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C R Ó N I C A 
D E L O S SEÑORES R E Y E S CATÓLICOS. 
• 

V 
C R Ó N I C A 
DE L O S SEÑORES R E Y E S CATÓLICOS 
DON F E R N A N D O Y DOÑA I S A B E L 
D E C A S T I L L A Y D E A R A G Ó N , 
E S C R I T A 
POR SU CRONISTA H E R N A N D O D E L P U L G A R 
C O T E X A D A 
CON ANTIGUOS MANUSCRITOS 
Y AUMENTADA 
D E VARIAS I L U S T R A C I O N E S Y E N M I E N D A S . 
wsmm 
: 
VALENCIA: 
E N LA I M P R E N T A DE B E N I T O M O N F 
AÑO M D C C L X X X . 
O R T . 

JLt JL & i A . 
D E LOS SEÑORES 
i LAS DOS CRÓNICAS 
DEL REY D O N JUAN EL SEGUNDO. 
Y R E Y E S C A T Ó L I C O S 
iA* A ¿ Y jAá 
j L l s e r e n í s i m o s e ñ o r 
P R I N C I P E B E A S T U R I A S Nuestro 
Señor , en doce exemplares, 
E L S E R E N Í S I M O S E Ñ O R I N F A N T E 
D O N G A B R I E L , en doce exempiares. 
E L S E R E N Í S I M O S E Ñ O R I N F A N T E 
D O N A N T O N I O , en doce exemplares. 
Exc.mo Señor D.Francisco Fabián y Fuero , 
Arzob ispo de Va lenc ia . 
Exc.mo Señor Marques de Santa C r u z , D i -
rector perpetuo de la R e a l Academia 
Española. 
Exc.mo Señor D u q u e de A l v a , en dos 
exemplares. 
Sr . D . Fernando de Magal lon , Académi-
co del Número de la Real Academia E s -
pañola. 
Sr. D , Domingo Orrantia , del Consejo de 
S. M . en el de Indias. 
Sr. D . Pedro de Si lva , Académico del 
Número de la Real Academia Española. 
Exc . ' 1 ^ Señor D u q u e de Uceda , en dos 
Exemplares. 
Señor Marques de Torremanzanal , en dos 
Exemplares. 
Señor Marques de Tolosa. 
Señor Marques de Belmonte. 
Exc.mo Señor Marques de Villéscas. 
ll.mo Señor D . Juan Díaz de la Guer ra , 
Obispo de Sigi ienza , en dos exemplares. 
Exc.mo Señor D . Fel ipe Bertrán , Ob ispo 
de Salamanca , Inquisidor General . 
Sr . D . Bernardo de Iriarte , del Consejo 
de S . M . en el de Indias. 
S r . D . Domingo de Iriarte. 
Sr. D . Tomas de Iriarte. 
Exc.mo Señor Duque del Infantado. 
II.mo Señor D . Francisco de la M a t a L i -
nares , del Supremo Consejo y Cámara 
de Cast i l la. 
II.mo Señor D . M igue l María de N a v a , del 
Supremo Consejo y Cámara de Cast i l la . 
Sr . D . Pedro Pérez Valiente , del Conse-
jo de S . M . en el Real de Cast i l la . 
Sr . D . Francisco Pérez Bayer , Preceptor 
de los Serenísimos Señores Infantes. 
Sr . D . Pedro Escolano de A r r i e t a , Secre-
tario de S . M . 
Sr . D . F rey Vicente B l a s c o , Maestro de 
los Serenísimos Señores Infantes. 
Sr. D . M igue l de Peñuélas , Canónigo de 
la Santa Iglesia de Toledo, 
Exc.m0 Señor Marques de Peñaf ieí , C o n -
de de Benavente. 
Sr . D . Josef Eugenio de Irusta. 
Exc.ma Señora Condesa de Benavente, 
Marquesa de Peñafieí. 
Sr . D . Juan Josef Peñuélas. 
S.ra Marquesa de Torremanzanal. 
Sr . D . Vicente Peñuélas, Catedrático de 
la Universidad de A lca lá . 
Sr . D . Ramón M a r t í , Presbítero. 
S r . D . A l fonso Pérez Torresano. 
Sr . D , D o m i n g o M o r i c o . 
S r . D» Ángel An ton io de Fígueroa , R e -
gente de la Real Audienc ia de Va lenc ia . 
Sr . D . A n t o n i o Martínez Salazar , Secre-
tario de S . M . 
Sr . D . Ignacio V a r g a s , O ido r Decano de 
la Real Aud ienc ia de Va lenc ia . 
S r . D . Francisco de Agu i l us . 
Sr . D . Josef María de, P u i g . 
S r . D . Josef R u i z de Zelada. 
L a Bibl ioteca del Palac io Arzob ispa l de 
Valenc ia . 
Sr. 
II 
Sr. B . Bartolomé M u ñ o z de Torres, 
Sr . D . Lu is Bertrán , Secretario de Cá-
mara del Exc.mo Sr. Inquisidor General . 
S r . D . J o s c f de Enlate y Santa C r u z , del 
Consejo de S . M . en el de Hacienda. 
Sr . D . Vicente Camacho. 
Sr . D . Manuel Ximenez , Oficial de la Se-
cretaría del Despacho de Hacienda. 
S r . I X Pedro Pab lo Val iente , Canónigo 
de la Santa Iglesia Catedral de V a l e n -
c ia . 
Sr , D . An ton io Valentín Cr iado y B u y tra-
go , Canónigo de la Santa Iglesia C a -
tedral de Valenc ia. 
Sr . B . Francisco Pasqual C h i v a » Presbí-
tero. 
Sr . D . Anton io Bergosa. 
Sr . B . J a c i n t o A r a n a z , Capitán de D r a -
gones del Regimiento de Vi l lav ic iosa. 
Sr . B . Santiago Sáez. 
S r . B . Francisco Benito Escuder y Segarra. 
Sr . B . Juan Bautista Carbonel l de Car -
'bonell , Presbítero. 
S r . B . Pedro M a y o r a l , Arcediano de A l -
cira , B ign idad de Valencia.. 
Sr , B . Joset Prudencio de V i l l a r . 
R . P . M . F r . Josef Manjon , Benedict ino, 
Predicador del Número de S. M . 
I l .^o Señor B . Manuel Lanz de Casafon-
da , del Supremo Consejo y Cámara 
de Indias. 
Sr . B . Josef Anton io Frundarena. 
S r . B . Pedro Joaquín de M u r c i a , Inqui-
sidor Fiscal de Valencia. 
Sr . B . Juan Bautista Hermán , Canónigo 
de la Santa iglesia de Valencia. 
Sr . B . Joaquín Segarra , Canónigo de la 
Santa Iglesia de Valencia. 
Sr . B . Justo Navar ro . 
Sr . Marques de San Andrés, 
Exc1*10 Sr. Marques de M i rabe l . 
Sr . B . Rafael Martínez de España* 
Sr . B . Josef G.arcia Hugualde. 
Sr . B . Manuel A b a d . 
Sr . B . Francisco Xavier Bor ru l l . 
Sr. B . Juan Bautista Noguera , Presbítero. 
S r , B . Frey Josef Pera , del Orden de 
Montesa. 
Sr. B . Roque Mí rá l les , Arcediano de A l -
puente en la Santa Iglesia de Segorbe. 
Sr. B . Francisco V i z o z o . 
Sr. Marques de la Lap i l l a . 
Sr . B . Manuel de M a r u r i . 
Sr. B . Bom ingoR ive ro . 
íl.mo Señor B o n F ray A lonso C a n o , Obis-
po de Segorbe. 
Exc.mo Sr. Marques de Dos-Aguas, 
, Ca-
Saia-
Sr. B . Vicente Perellós, Cabal lero de M a l -
ta. 
Sr. B . Joaquín Mas y B r u , Presbítero. 
L a M . 1. Comunidad de Montesa. 
Sr, B . Frey Vicente Capera , del Orden 
de Montesa. 
Sr. B . M a n u e l Xa ram i l l o , Fiscal del S u -
premo Consejo de la General inquisición. 
Sr . B . Francisco Xavier de Felipe Fernan-
dez Báv i la . 
Sr. B . Fernando Velasco , del Supremo 
Consejo de Cast i l la. 
Sr. B . Josef Linares de Montef r io . 
Sr . B . Juan Crisóstomo Simian , A r c e -
diano de Murv ied ro . 
Sr . B . A n t o n i o López Port i l lo , Canóni-
go de la Santa Iglesia de Va lenc ia . 
Sr . B . Juan Manue l de la Guard ia , Pres-
bítero. 
S r . B . Manuel de Aragor r i . 
Sr . B . Ramón de Gámiz. 
Sr . B . Juan Narciso de Va l le jo : 
Sr, B . B i e g o Maur i c io Sánchez , D o c t o -
ral de la Real Capi l la de S . M , 
-^Sr. Marques de Vi l laverde. 
R . P . M . F r . Juan Mar t inez N ie to 
tedrático de la Universidad de 
manca. 
Sr. B . Carlos Lorenzo Qu ixano . . 
Sr . B . Francisco Pérez Mesía , O idor de 
la Real Aud ienc ia de Va lenc ia . 
Sr. Conde de V i l lanueva. 
Sr. B . Rafael de Pedro. 
Sr . B . Juan Bautista Navarro , A l ca ide 
del Cr imen de la Real Audiencia de V a -
lencia. 
Sr. B . Tomas Joven de S a l a s , del C o n -
sejo de S . M . y A lca lde de su Rea l C a -
sa y Cor te . 
Sr . B . An ton io Gómez, 
Sr, B . An ton io de la Enc ina . 
Sr , B r . B . J u a n de Olav ide. 
Sr. B . Josef V u i . 
Exc.mo Señor Marques de Guevara, 
R . P . F r . Francisco de A jo f r in de los C a -
puchinos del Prado. 
Sr . B . Juan Vicente Pérez. 
Sr. B . Manuel P ro . 
Sr. B . An ton io Pallas, 
Sr . B . Juan Anton io Ros i l l o y Ve larde, 
Prebendado de la Santa Iglesia de Tor-
tosa. 
Sr. B . M a n u e l María Rodríguez, Preben-
dado de la Patriarcal Iglesia de Sevi l la . 
P , B . Andrés Saturnino Gómez , Presbí^ 
tero de la Congregación del Orator io 
de Granada, 
P . 
P . D . Teodomíro Ignacio D íaz de la V e -
ga , Presbítero de la Congregación de 
Sevi l la. 
Sr. D . Rafael de M u z q u i z . 
R . P . F r . Manuel M a r t í n e z , del Orden 
de Santo Domingo. 
Sr . D . Gabr ie l de Achutegu i . 
Sr. V izconde Garcigrande. 
Sr. D . Nicolás de M ie ra , Sena y A l fa ro . 
Sr. D . Joaquín Olano. 
Sr . D . Juan Baut ista M a r a u . 
Sr. D . Josef Torcnzano, Presbítero. 
R . P . F r . Marcos Sánchez. 
Sr. D . Beni to Gayoso , Arch ivero princi-
pal de la Secretaria de Estado. 
Sr. D . Félix R i c o , Canónigo Doc to ra l 
de la Santa Iglesia Metropol i tana de 
Valenc ia . 
Sr. D . Simón Ghinique. 
Sr. D . Francisco R u i z Morales. 
Sr. D . Josef Jaraquemada. 
Sr. D , Josef María M i lán de Aragón. 
Sr . D . Francisco Bruna , O ido r de la Real 
Audienc ia de Sevi l la. 
Sr . Conde del Águi la de Sevil la. 
R . P . Min is t ro de Trinitarios Descalzos 
de Valencia. 
Sr. D . Fernando Pérez de M e c a . 
R . P . F r . Josef Beltran , Jub i lado , del Or -
den de San Francisco de Tortosa. 
Sr. D . Pedro R o c a . 
Sr. D . M igue l de Simón Pon tero. 
Sr . D . Joaquín de Aróstegui y Escala, 
Oidor de la Rea l Chanciilería de G r a -
nada. 
Sr. D . Josef Rebul l y Fanca . 
Sr . D . Leonardo S t u k , Cónsul de O lan -
da en A l i can te . 
Sr. D . Cr istoval N ie to de Peña. 
Sr. D . Francisco Garces de M a r c i l l a , B a -
rón de A n d i l l a . 
II.mo Señor D o n Fray Rafael Lasala, Obis-
po de Solsona. 
R . P . F r . Manue l de Guada lupe , V i c a -
rio del Monasterio de San Gerónimo 
de M a d r i d . 
Sr . D . Gaspar de Jove -L lanos , del C o n -
sejo de S. M . en el de las Ordenes. 
Sr. D . Francisco Xavier Larumbe , C o -
misario de Guer ra de los Reales Exér-
citos. 
Sr . D . Juan González Berveo. 
Sr . D . Pedro de L e i b a , Sargento mayor 
del Real Cuerpo de Art i l lería de Mar i na . 
Sr. D . Manuel Sistemes y Fe l iu , del C o n -
sejo de S. M . A lca lde de su Real C a -
sa y Cor te . 
n i 
Sr . Conde del Carpió , del Consejo de 
S. M . A lca lde de su Real Casa y C o r -
te. 
Sr . D . Ignacio Nuñez de Gaona , O idor 
de la Real Aud ienc ia de Cataluña. 
Sr . Marques de Santa C r u z . 
Sr. Marques de Al farras. 
Sr. D . Josef Co lon , del Consejo de S . M . 
A lca lde de su Real Casa y Cor te . 
Sr. D . Juan Josef Mi randa , Catedrático 
de Pr ima de L e y e s , V i ce -Rec to r de la 
Real Universidad de Va l lado l id . 
Sr. D . Pedro Pérez de Castro , Abogado 
de la Rea l Chanciilería de Va l l ado l i d . 
Sr . D . Tomas de Santander , Tesorero de 
la Real Universidad de Va l lado l id , en 
quatro exempiares. 
Sr. D . Juan Ponsich. 
Sr. D . Ja y me R o i g . 
Sr . D . Gaspar Sal la. 
E l Real Monaster io de Nuestra Señora 
de Monserrate. 
Sr . D . A n t o n i o Sícardo. 
S r . D . Buenaventura Va l l oce ra . 
P . F r . M igue l A r r e d o n d o , del Orden de 
Santo Domingo. 
Sr . D . Fél ix de Casas. 
Sr . D . Juan Leonardo de Sóígás* 
Sr . D . Manue l de V a d i l l o . 
Sr . D . Manuel del Va l le . 
Sr . D . Josef An ton io de A r m o n a , Cor re -
gidor de M a d r i d . 
Sr . D . Francisco Xav ie r Gonza l vo . 
Sr . D . Leonardo A lbero la , Canónigo de 
la Santa Iglesia de Valencia. 
Sr . D . Francisco Cebr iá , Canónigo de la 
Santa Iglesia Catedral de Va lenc ia . 
Sr . D . A n t o n i o Celdran. 
Sr . D . Sebastian Sales , Pavordrc de la 
Santa Iglesia de Va lenc ia . 
R . P . F r . Lorenzo T rcnzano , Lec to r J u -
bilado , del Orden de San F ranc isco , y 
Cali f icador del Santo Of ic io . 
S r . Conde de Tepa , del Consejo de S . M . 
en el de Indias. 
Sr. D . Josef de V i ve ro Calderón. 
R . P . Felipe S c i o , Maestro de las Serenísi-
mas Señoras Infantas. 
Sr . D . M igue l de Ar ízcun . 
P . Rafael Rodr iguez Mohedano. 
Sr . Marques de Aye rbe . 
Sr . D . Remigio de Fraga y Peña, en tres 
exem pía res. 
Sr. D . Juan Crisóstomo Piquer , Presbí-
tero. 
Sr. D . Pasqual Cano , del Orden de M o n -
tesa. 
Sr, 
IV 
S r . D . P rey Josef C a r o , Comendador del 
Orden de M a l t a . 
Sr . D . M a r i a n o de Huer ta , Arced iano de 
Santa María de la Iglesia Catedral de 
Barcelona, 
Sr. D . Frey Manuel C l i m e n t , del Orden 
de Montesa. 
Sr . D . M i g u e l J ranzo Carrascosa , Te -
niente de Dragones. 
Sr. D . D o m i n g o Ast igueta. 
Sr . D . A n t o n i o de Echegoyen. 
Sr . D . Josef Caldés , Regidor de Y a -
lencía, 
Sr . D . Santiago Palomero , Dean de la 
Santa Iglesia de Toledo. 
Sr . D . Francisco An ton io Domeza in . 
R . P . F r . Sebastian de Albendea , Gua r -
dian del Convento de Religiosos Des-
calzos de San Francisco de M a d r i d . 
Sr . D . Rafael Antúnez , del Consejo de 
S. M . en el de Indias. 
Sr . D . A n t o n i o Josef Mos t í . 
Sr . D . Juan Bautista Vázquez. 
Sr . D . A n t o n i o Pasqual y García de A l -
•munia , Regidor de Valencia. 
Sr , D . V icente Noguera Ramón , Regi -
dor perpetuo de la C iudad de Va lenc ia . 
Sr . D . A n t o n i o L u z y Son'ano. 
S r . D . Francisco R e i g , C u r a de Cañáis. 
Sr. D . Josef Feduche. 
S r . D . Lorenzo Tamari t . 
Sr. D . Rafael Florenes Robles y Encinas, 
Señor de Tabaneros. 
Sr . D , Beni to Lamaría. 
Sr . D . Josef María de Ocharán. 
Sr . D . Josef Fernandez. 
Sr . Conde de Santa Gadea. 
Sr . D . Gabr ie l González Torres de N a -
var ra , Canónigo de la Santa Iglesia de 
Sevi l la . 
Sr . D . Pedro de Cevál los , Cabal lero del 
Orden de Santiago. 
R e v . m Comunidad de la Car tuxa de Por-
ta cel i. 
R e v . ^ a Comun idad de Nuestra Señora del 
P u i g , del Real Orden de Nuestra Se-
ñora de la Merced Ca lzada. 
Rev.ma Comunidad de Santa A n a de Se-
gorbe , del Orden de Nuestra Señora de 
la Merced Calzada. 
Il.mo Sr . D . F ray Juan Cervera , Obispo 
de Cádiz. 
Sr . D . Cayetano María Huar t c , Preben-
dado de Cádiz. 
S r . D . Vicente María Santíváñez. 
Sr. D . Josef Santiago Gómez , en tres e-
xemplares. 
II.mo Sr. D . Francisco Rodríguez C h i c o , 
Obispo de Teruel. 
Sr. D . M i g u e l Gal indo , Dean de la San-
ta Iglesia de Teruel. 
Sr . D . Joaqu in Ibáñez , Chantre de la 
Santa Iglesia de Teruel. 
S r . D . Me lchor Ángel Crespo , Prov isor 
y V ica r io General del Obispado de Te -
ruel. 
Sr. D . Felipe A lmazan , Canónigo M a -
gistral de la Insigne Colegial de Ruh ie -
los. 
S r . D . Pol icarpo Sáenz de Texada Her -
moso. 
Sr . D . Manuel An ton io C o r p a s , P r i o r de 
la V i l l a de Mancha ReaU 
Sr . D . Josef Fuen-Labrada , primer T e -
niente de Guardias Españolas. 
Sr . D . Ignacio de Meras. 
Sr . D . D iego de L a r a , 
Sr . Marques de Pesadi l la , Señor de C a s -
tril 
Sr. D . Josef Belezan , Of ic ia l del A r c h i v o 
en la Secretaría de Estado. 
Sr . D . Domingo Sánchez Barrero. 
Sr. D . Joaquin Méndez de V i g o . 
Sr . D . A n t o n i o de Pá ramo, Canónigo de 
la Santa Iglesia de Santiago. 
S r . D . D iego Montenegro Henestrosa. 
Srs. Berard , hermanos, deSevi l la, en ocho 
Exemplares. 
Sr. D . Lope Anton io de la Guerra y P e -
ña , Regidor perpetuo de la Isla de Te-
nerife en Canar ia. 
Sr. D . Josef Berard de Córdova , en seis 
Exemplares. 
Sr. D . Manue l Carranza. 
S r . D . Felipe Ovando. 
Sr . D . P e d r o García Montenegro , Fiscal 
de la Chancillería de Vaí lado l id . 
Sr. D . Francisco García Delgado, 
R . P . F r . Francisco M é n d e z , del Orden 
de San Agust in . 
Sr. D . An ton io Calderón , Capellán de 
San Isidro de M a d r i d . 
Sr. D . Felipe Vicente M a r t i n de V ida les . 
Sr. D . Josef de Linares. 
Sr. D . Pedro Verdes Montenegro. 
S r . D . Gonza lo Josef Trev iño , O ido r de 
la Rea l Chancillería de Granada. 
Sr . D . Gaspar An ton io L e a l , vecino de 
Cádiz. 
S r . D . Josef Pa lac ios , Presbítero. 
Sr. D . Juan Fernandez de Agu i r re . 
Sr. D . Francisco de Velasco. 
Sr. Marques de Torreblanca. 
Sr. D . A lonso Josef R i c o . 
Srs. 
Srs. D . Manuel Nicolás Vázquez , de Se-
v i l l a , en seis exemplares. 
Sr. Marques de Echandia . 
Sr. D . Josef Xarami l lo Loaysa, Inquisidor 
de Cor te. 
Sr. D . Francisco An ton io de Retes. 
Sr. D . Juan Josef Barca y Or t iz . 
Sr . D . Juan Manuel de Robles. 
Sr . D . Francisco Josef Vi l lodres. 
Sr . D . M a n u e l Gonzalo del R i o . 
Sr . D . Tomas de Moreira y Montenegro, 
Canónigo de la Santa Iglesia de Toledo. 
Sr. D . Miguel Sarralde. 
Sr. D . Manuel de Ascargota. 
Sr. D . Manuel de Salvatierra. 
Sr. D . Bruno de A r o y Salazar. 
Sr. D . Juan An ton io R u b i n . 
Sr. D . Miguel Joaquín de Loríer i , del 
Consejo de S. M . en el Real de Cas-
t i l la. 
Sr. D . Federico Robinson , Secretario de 
Embaxada de S . M . Británica á la C o r -
te de M a d r i d . 
Sr. D . Joaquin López. 
Sr. D . Ja y me López Herreros. 
Sr . D . Manuel Mer ino. 
Sr. D . Pedro Martínez Retuer ta. 
Sr . D . Francisco Galísteo y Gior ro . 
Sr . D . Francisco Fernandez , en seis exem-
plares. 
Sr. D . M a n u e l López Bustamante, en ocho 
exemplares. 
R . P . M . F r . Fernando Cevállos, del O r -
den de San Gerónimo. 
Sr . D r . D . Tomas de Pablo Pa lanco , C a -
nónigo Lectoral de Málaga. 
Sr . D . Vicente U rb ina . 
Sr . D . Manuel Josef Mar ín , A y u d a de 
Cámara de Se M . 
P . F r . Ruperto Calonge , del Orden de 
San Benito en el Monasterio de Monse-
rrate de M a d r i d . 
Sr . D . Tomas Mahamud Santa María. 
R . P . M . F r . Francisco San Juan , del O r -
den de San Bernardo en el Monasterio 
de Val ld igna del Reyno de Valencia. 
Sr, D . Francisco López del A r c o . 
Sr . D . Félix de Casas y Mart ínez. 
R . P . F r . Prudencio M u r o , del Orden 
de San Benito en el Monasterio de San 
M a r t i n de M a d r i d . 
R . P . Fr .Víctores Mar t í nez , en el M o -
nasterio de Monserrat de M a d r i d . 
Sr . D . An ton io de Garay y Zúñ íga , C a -
nónigo de San Ildefonso. 
Sr. D . Clemente de H imaz . 
Rev.mo P . ]vi. F r . Beni to C a m b a , A b a d 
v 
del Monasterio de San Mar t ín de M a -
dr id . 
P> M . F r . M igue l Náxera , Benedict ino, 
del Monasterio de San Claud io de León. 
Il.™> Señor D . Josef la Plana y Cast i l lon, 
Obispo de Tarazona. 
Sr. D . Jayme Gaya y Sanz. 
Sr. D . Froy lan Cal isto Cabanas , en dos 
Exemplares. 
R . P . F r . Ángel An ton io de Frías , del 
Orden de San Francisco. 
Sr. D . Josef Márquez de la P la ta . 
Sr . D . Juan Josef de Mo ros . 
Sr. D . Josef Manuel Irizar. 
Sr . D . Santiago Vicente del Bar r io . 
Sr . D . Pedro Ro ldan . 
Sr . D . Juan de Santander , Bibl iotecario 
mayor de la Real Bib l io teca. 
Sr . D , Lu is Gace l . 
Exc.m® Sr. Marques de San L e o n a r d o , pr i -
mer Caballerizo de S. M . 
S r . Arcediano de Tineo. 
Sr. Arcediano de Gordon . 
Sr . D . Gonza lo de L lano . 
S r . D . Pedro de Colos ia . 
R . P . M . Fr .Josef A n t o n i o N o v a l e s , E x -
Provincia l de Cast i l la , del Orden de 
San Francisco. 
Sr . D . Nicolás Mel lado. 
S r . D . Pedro Mogrobejo. 
Sr . D r . D . Josef Joaquín García. 
R . P . F r . Licíniano Sáez , del Orden de 
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PRÓ^ 
PRÓLOGO D E L EDITOR. 
Frezco al Publico la Crónica de los Reyes Católicos Don Fernando y Do -
ña Isabel y escrita por Hernando del Pulgar y una de las mas importantes por su 
objeto , y por su estilo de las mas bien escritas que tenemos. Como desde el 
principio anduvo en diversas manos, donde se desfiguró , mudó ^ y aun llegó 
á perder el nombre de su verdadero autor y no será estraño que tomemos el 
asunto en su origen para hacer ver los defectos que contraxo ^ y la diferen-
cia que hay de esta edición á las otras dos anteriores. 
Hernando del Pulgar ^ sugeto versado en letras divinas y humanas empe-
. zó á escribir la Crónica de los Reyes Católicos por autoridad publica el año 
1482.. como parece por su Letra X I . escrita a l a Reyna Doña Isabel. Bien es 
verdad que en ella menciona lo escrito hasta a l l í , pero se puede comprender 
que solo lo escribió por diversión y y falto de las noticias origínales : y así lo 
manifiesta la misma Crónica llena de errores en lo substancial délos hechos, 
y aun en lo cronológico, pues coloca muchos de ellos fuera del tiempo en que 
acaecieron. Después prosigue con bastante exactitud, como quien vio las mas 
de las cosas que escribe , y las que no vio pudo saber de sugetos que las pre-
senciaron ^ y aun de los mismos que las hicieron : y concluye en el año de 
noventa. E l motivo porque la dexó en este estado no sabemos, ni si le cogió la 
muerte , pues se ignora enteramente el año en que murió: hasta aquí llegan las 
noticias que tenemos de Pulgar. Después paró esta Crónica original en manos 
del Doctor Lorenzo Galindez de Carva ja l , del Consejo de los Reyes , y este se 
la entregó á Antonio de Nebrixa para que la traduxera. (^) Tenia también N c ~ 
brixa título de Cronista Real , y ó que quisiera aumentar esta obra 5 y conti-
nuarla hasta su tiempo , ó por otro motivo que no sabemos , lo cierto es que 
la traduxo , y le puso aquel Prólogo 3 ó Dedicatoria que él llamó DiDinatio y en 
que mas se explica como autor , que como traductor , y lo mismo repite en 
la exórtacion al lector. También podria congeturarse que el encargo del Rey 
á Nebrixa fué que escribiera en la t in , y que este y cansado y v ie jo, ó no qu i -
so fatigarse en inquirir noticias, ó creyó que en ningún otro las hallaria mas 
originales que en el mismo que las habia escrito de orden del Rey : y á esto 
induce el modo con que se explica al principio de su Dedicatoria (5). Con esto 
queda á mi ver desvanecida la acusación que se hace á Nebrixa de que se qui-
so apropiar esta obra : y yo no creo que un hombre por tantos títulos fa-
mosos, restaurador de la Literatura Romana en su patria , y de los estran-
geros tan justamente venerado quisiera arrogarse trabajos ágenos que no le ha-
dan falta para su gloria. Poco después murió Nebr ixa , con cuya muerte se 
per-
- ' m ' ' • " * ' • — »«— 
( A ) Ga l ind . Prefac. a l Registro de las Jornadas M S . 
(B) Cui immortalia gesta tua latino sermone describenda mandares. Init, Divinat, 
perdió la memoria de su ob ra , y de la de Pu lgar , que permanecieron o l -
vidadas mucho tiempo hasta que Sancho de Nebnxa hijo de Antonio 5 ha-
biendo encontrado la obra latina entre los papeles de su padre , la i m -
primió en Granada en folio en i j 4 5 - Junto con cl Cronicón Latino del 
Arzobispo Don R o d r i g o , y otras obras de Historia Nacional , y poco des-
pués en octavo en la misma Granada en 1550. dedicada al Príncipe Don Fe-
lipe que después fué Segundo de este nombre. Como esta Obra estaba en la-
tín corrió en sus dos ediciones muchos años sin hacerse mención de la de 
Pulo-ar , hasta que se publicó en Valladolid en s - j é j . también atribuida á 
Antonio de Nebrixa. Y o sospecho que habiéndose encontrado entre sus pape-
les , se creyó desde luego sin mas examen que era suya , y con esta buena 
fe se dio al publico en su nombre : pero como habia muchas copias en las 
quales llevaba el de su verdadero autor , salió dos años después con el nom-
bre de Pulgar en Zaragoza 1 5 ^ 7 . que son las dos ediciones que tenemos. 
Mucho se ha dicho sobre esta obra , y muy varios son los juicios que de ella 
se han hecho : pero también es cierto, que los inumerables errores que te-
nia en los impresos apenas dexaban lugar para formar juicio seguro. E l D o c -
tor Lorenzo Galindez de Carvajal que la tuvo original en su poder no de-
xa de culpar al autor de poco exacto , y de que omite circunstancias , y aun 
hechos muy notables, en perjuicio de personas particulares , pero no sabe-
mos sobre que recayga esta particular acusación : la falta de exactitud en 
los primeros años creo está bastante disculpada con que no tuvo origi-
nales : en los tiempos que las tuvo , no sé si otro ha sido mas puntual en 
describir hasta las mas menudas circunstancias. Otros le acusan de ienguage 
grosero, algunos de que sus oraciones son prolixas, y el Arzobispo Don A n -
tonio Agustín llegó a decir que le tenia por escritor bárbaro (^). A la ver-
dad esta Crónica no está tan exacta como lo requería el ser historia de tan 
grandes príncipes, llena de tantos y tan varios sucesos, y de tantos y tan 
ilustres varones como ennoblecieron esta monarquía en la guerra 3 y en la 
paz. Muchos de los sucesos están contados con nimiedad , otros con esca-
sez , y en toda la obra se echa de ver , que su autor ó no quiso, ó no 
tuvo tiempo para corregirla. E n lo que toca al estilo no veo que se le pue-
da achacar que no fuera común á todos los de su t iempo, y aun á todos 
ellos lleva muy conocida ventaja : su Ienguage es puro , cortado , sin mez-
cla de latinismos , ni de palabras compuestas , agradable , c laro, y para aquel 
tiempo me atrevo á decir que eloqüente : este dictado le dan casi todos los 
que de él han escrito. E n las oraciones si que es algo prol ixo, pero se le de-
be agradecer el haber sido el primero que las introduxo en la lengua castella-
na , á exemplo de L i v i o , y Salustio : en algunas de ellas se ven pedazos d i -
simulados de uno y otro. Por fin yo no alcanzo , como ó por que Don A n -
tonio Agustín le pudiera llamar escritor bárbaro y me he entretenido en es-
to de propósito porque no preocupe á otros la autoridad de un tan insigne 
v a -
(4) Carta á Gerónimo Zurita en Tarragona á y. de Ditiembre 15-78. 
varón. Los escritores que hablan de Pulgar le dan muchos y crecidos elo^ 
o-ios que por ser tantos, y no hacer principalmente á mi propósito, me con-
tentaré con remitir al lector á que los vea en sus originales (^). De la vida 
civi l de Pulgar son muy escasas las noticias que nos quedan , pues no se sabe, 
ni el ano de su nacimiento , ni el de su muerte , ni los empleos queexerció, bien 
que de sus cartas se colige que era persona de autoridad , y que desempeñó a l -
gunas importantes comisiones. Solo advertiremos que algunos llevados de la se-
mejanza del nombre le confundieron con Hernán Pérez del Pulgar , Señor del 
Salar , Capitán señalado, cuyo valor se distinguió de tal modo en la Guerra de 
Granada que le mereció ser denominado el de las hazañas, por las muchas y 
sino-ulares que hizo en esta conquista. Entre otras fué muy notable quando 
siendo Granada aun de Moros entró una noche solo con quince hombres en la 
Mezquita mayor 5 y tomó posesión de ella para Iglesia Catedra l , como después 
lo fué , en cuyo reconocimiento el Emperador Don Carlos le dio privilegio de 
sepultura para sí y sus descendientes , y de poderse sentar durante los Oficios 
Divinos en el Coro de dicha Iglesia. Por la fecha del privilegio que es de i 5 26 . 
y la muerte de este Pulgar en 1 5 3 1 . como dice su epitafio , se ve claramente 
que no es nuestro Cronista como creyó Gonzalo Argote de Mo l ina , y aun 
Don Nicolás Antonio lo puso en duda (V). 
Para dar esta obra lo mas conforme que ser pudiese al original de su au-
tor se ha cotexado con varios manuscritos, unos de su tiempo , y otros muy cer-
canos , por donde se ha corregido de los inumerables errores que tenia en las 
otras dos ediciones. E l que principalmente ha servido, y por donde se han co-
rregido muchos lugares, es uno que en lo correcto se aventaja á todos los de-
mas, propio del Ilustrísimo Señor Don Miguel María de N a v a , del Supremo C o n -
sejo y Cámara de Su Magestad , que se conserva en su preciosa y selecta l i -
brería. Otro manuscrito se ha tenido presente que es del Señor Marques de A l -
cántara también bastante ant iguo, aunque incompleto , otro algo mas m o -
derno de la Biblioteca del Escor ia l , y uno del mismo Impresor Mon fo r t , que es 
el de mayor antigüedad. Este cotexo se debe al cuidado y diligencia del Señor 
Don Vicente Blasco , Maestro de los Serenísimos Señores Infantes, y Cariónigo 
electo de Valenc ia, que se ha tomado el penoso trabajo de cotexar los exempla-
res impresos con los manuscritos ya citados, y con prolixa puntualidad, apuntar 
las varias lecciones, corrigiendo por los unos lo que faltaba á los otros , hasta 
de^ar la obra en el estado que se imprime , sin perdonar trabajo ni fatiga para 
contribuir á la perfección della , y á los deseos y esperanzas del publico. T a m -
bién 
( A ) Marín. Sicul . init. L . X X . de reh.Hisp. J o . Vasaeus , Chron. Hisp. cap» IV , Schott. Biblioth. H¡sp, 
p. 449. Salazar , Crón, del Card. Mendoza 5 L . l . ^ . 4 3 . M a r i a n a ^ reb. H isp , L . X X 1 V . cap,17, N i co l . 
Antón. B ib , Nov, T,í- p,2()$, 
(B ) Trae e>te Pr iv i legio Pedraza en la Historia de Granada Part. IP*. cap.qg.p.2%4.. y el epitafio de 
su sepulcro Don Luis de Salazar y Castro que también pone el árbol de su descendencia L . X I V , cap. 3 . 
de la Casa de Lara , y en las Pruebas Tom, IV . p. 577. Don Nicolás Antonio comete aquí dos errores : e l 
uno en dudar sí el Pu lgar que compuso la Crónica de los Reyes Católicos es el mismo que escribió la 
del Gran Capitán , y el otro en atribuir á Pulgar sea el que fuere , esta últ ima Crónica impresa en A l -
calá en 1584. pues no es sino otra impresa en Sevi l la en 1./27. y pertenece á Pulgar del Salar. N i co l . 
Antón. Bib.Nov, T.I .p,2()s. 
bien se han puesto algunas notas •> pero pocas, y breves, y á mi entender ne-
cesarias 3 ó para corregir y ó para ilustrar , ó para añadir algún suceso muy nota-
ble. Los autores de donde las he sacado son todos contemporáneos á los Reyes 
Católicos , ó bien otros que por su oficio ó proporción tuvieron á mano las no-
ticias orio-inales. L o que me ha servido mucho para dicha ilustración es el M e -
morial ó Reaiscro de las Jornadas de los Reyes Católicos, del Doctor Lorenzo 
Galindez de Carvajal de quien ya se habló en el Prólogo á la Crónica de 
Don Juan Secmndo: obra manuscrita pero muy puntual y exacta, porque su 
autor se halló presente á los mas de los sucesos que escribe y los anteriores sacó 
de un Sumario que estaba en el quarto de la Reyna Católica. También se ha te-
nido presente la Historia manuscrita de estos Reyes que escribió el Cura de los 
Palacios Andrés Bernaldez , de la qual he disfrutado un exemplar que fue de PvO-
drigo Caro, anotado en algunas partes, y rubricado al principio de su mano: au-^ 
tor de mucho crédito , aunque algo sospechoso en las cosas del Marques de Cá-
diz que trata con sobrada afición. Las Epístolas del Protonotario Pedro Mártyr 
de Ano-lería que contienen en breve casi toda la historia de aquel tiempo, me han 
sido de muy particular uso , y asimismo los Anales de Gerónimo Z u r i t a , á quien 
por su puntualidad se debe un lugar muy distinguido entre los Historiadores de 
España. 
Y a se hallaba muy adelante la impresión de esta ob ra , quando me ocurrió 
el pensamiento de continuarla escribiendo con brevedad, y á modo de Comen-
tarios los veinte y quatro años que faltan hasta la muerte del R e y : aquellos años 
felices en que la Monarquía Española con tantas , y tan ilustres conquistas den-
tro , y fuera , fué arraygando su poder , y echando los fundamentos de la gran-
deza que ahora tiene. L a sobrada prolixidad con que trata estas cosas el Cronis-
ta Zurita , me hicieron pensar en la necesidad de esta obra , que creí pudiera 
servir de continuación á la Crónica : pero el deseo de publicarla luego porque 
el Publico la esperarla con ansia, y otros incidentes no previstos, me han obligado 
á dilatar la execucion de este pensamiento , aunque no lo he abandonado. 
L a Ortografía de la Crónica es la misma de sus originales en quanto es i n -
separable del lenguage antiguo en que escribía su autor: en lo demás se ha se-
guido exactamente la de la Real Academia Española. Las correcciones se han 
puesto en el cuerpo de la obra por no abultarla con varias lecciones , poniendo 
los textos conforme al original mas correcto , y donde habia diversidad notable 
se ha notado al pie para mayor ilustración : el orden , y numero de los capí-
tulos que también iba errado en los impresos , se ha corregido conforme al que 
llevaban uniformemente los manuscritos. E n fin no se ha omitido diligencia ni 
cuidado que pudiera contribuir á la perfección de esta obra : si este leve traba-
jo no fuere absolutamente despreciado de los doctos, habré logrado bastante , y 
esto me alentará á dedicar de hoy en adelante mis tareas en obsequio del Pub l i -
co , y de la Nación. 
CRÓ. 
D E LOS MUY ALTOS E MUY PODEROSOS 
r\ F E R N A N D O É D O N A ISAB 
R E Y É R E Y N A D E C A S T I L L A , D E LEÓN, & c 
T 
^ ^ w M ^ ^ W " ^ " ^ O N el avuda de Dios é de la 
, - |vr).v<>^| • j Reyna celestial, entendemos 
^ ||| c escrebir la Crónica de la muy' alta é muy excelente Princesa 
Doña Isabel, hija del muy al-
to é muy poderoso Rey Don 
Juan el Segundo de. Castilla é de León. En la 
qual se verá como por la gracia de Dios subce-
dio por Reyna en los Reynos del Rey su padre, 
é casó con el Príncipe Don Fernando hijo here-
dero del Rey Don juán de Aragón é de Sicilia: 
el qual ansimesmo subcedió por Rey en aquellos 
Reynos , é juntos en matrimonio reynáron en 
toda la mayor parte de las Espanás. É porque la 
Historia es luz de la verdad , testigo del tiempo, 
maestra y exemplo de la vida , mostradora de 
la antigüedad : recontaremos, mediante la vo-
luntad de D i o s , la verdad de las cosas, en las 
quales verán los que esta historia leyeren , la 
utilidad que trae á los presentes saber los hechos 
pasados, que nos muestran en el discurso desta 
v ida , lo que debemos saber para lo seguir, é lo 
que debemos huir para lo aborrecer. Otrosí ha-
remos memoria de aquellos que por sus virtuo-
sos trabajos merecieron haber loable fama , de 
la qual es razón que gozen sus descendientes. 
C A P I T U L O P R I M E R O . 
B E L A G E N E R A C I Ó N D E L R E Y 
_por Príncipe é alzado -por 
t 
f ^ Para mejor información de los que esta 
l j Crónica leyeren, es de saber que el Rey 
de Castil la Don Juan el Segundo, padre des-
ta Princesa, casó dos veces: una con la Rey-
na Doña María , hija del Rey Don Fernan-
do de Aragón su r io, de la qual ovo un h i -
D O N J U A N , É C O M O F U É J U R A D O 
Rey el Infante Don Alonso. 
jo , que subcedió por Rey en estos Reynos , e 
se llamó el Rey Don Enrique Quarto. Muerta 
aquella Reyna Doña María 7 casó con la R e y -
na Doña Isabel, hija del Infante Don Juan, 
que fué hijo del Rey Don Juan de Portogal, 
de quien ovo primero esta Princesa, é des-
A pues 
C R Ó N I C A 
pues ovo un hijo que llamaron el Infante Don bríese : porque según la notoriedad é cení-
Alonso. Muerto ef Rey Don Juan , la Reyna dumbre de su ^po tenc ia , de lo que panese 
D o n . Isabel su muger , madr¿ desta Princesa, la Reyna , se siguina a el disf ima e al Rey -
T n l ó tan grande dolor por la muerte del Rey no grande escándalo. E l R e y veyendose por es-
su marido fque cayó en enfermedad tan gra- ronces muy poderoso de gentes e rico de te-
ve é lar.a de que no pudo convalecer. Este soros ? queriendo encubrir el defecto natural 
R e y Don Enriqtie Quarto, hijo.del Rey Don que tenia para e n g e n d r a r l o quiso dar orejas 
Juan , luego que muerto el Rey su padre rey. i las amonestaciones e suphcaciones que sobre 
n o , casó dos veces: una con la Princesa Doña esto le fueron , e publico el preñado de la 
Blanca, hija del Rey Don Juan de Navarra su Reyna ser suyo. (A) Esra Reyna paño una hi-. ^ 
rio , que fué después Rey de Aragón : con la ja que llamaron Dona Juana : i la qual el R e y 
qual seyendo Príncipe estovo casado por espa- hizo que los Grandes del Reyno e las cibda-
cio de trece anos, durante los quales no ovo á des é villas del , traídos por diversas maneras, 
ella allegamiento de varon.É por esta causa ovié- unos por miedo, é otros por interese, jurasen 
ron tan gran desacuerdo, que fué hecho por por Princesa heredera destosReynos para des-
el Papa divorcio entre ellos : porque fué alega- pues de sus días. Del qual juramento algunos 
do por ella , que él era inhábil para engendrar. Perlados é grandes señores e caballeros del Rey-
é por parte del se alegaba, que el defeto de no reclamaron secretamente, diciendo haber-
la generación era en ella , é ño en el. Hecho lo hecho por temor del poder grande que el 
este divorcio , tomó por muger á la Reyna R e y por estonces tenia. Los quales é otros a l -
Dona Juana hija del Rey de Portogal. É por- gunos dende á pocos dias rebelaron contra el 
que en las esperiencias que deste Rey Don En- R e y , é le embiaron a decir , que no consin-
rique se oviéron, fué hallado unpotente para tirian que aquella Doña Juana oviese la sub-
engendrar , los Perlados é grandes señores del cesión del R^eyno, pues eran ciertos que no 
R e y n o , é comunmente todos los tres estados era su hija. É demandáronle , que jurase por 
d e l , conociendo este su defecto, tenían i su legítimo subcesor del Reyno para después de 
hermano el Infante Don Alonso hermano des- sus dias al Infante Don Alonso su hermano, 
ta Princesa por heredero legítimo de los R e y - no embargante el juramento que constreñidos 
nos de Castil la. Pasados cinco años de su ca- por fuerza, hablan fecho i aquella Doñajua-
samiento , la Reyna Doña Juana concibió : del na , que decia ser su hija. E l R e y conside-
qual concepto todos los del Reyno oviéron rando que todos los del Reyno^ querían que 
grand escándalo , porque según la impoten- el Infante su hermano , por ser hijo cierto del 
cia del Rey conocida por muchas esperien- R e y Don J u a n , oviese la subcesion del R e y -
cias , creian que lo concebido por la R e y - n o , otorgólo é intitulóle Príncipe heredero 
na , era de otro varón é no del Rey , é añr- de Castilla é de León. Después de pocos dias 
maban que era de uno de sus privados, que se pasados se juntaron Don Alonso Carril lo A r -
llamaba Don Belrran de la Cueva Duque de zobispo de To ledo , é Don Fadrique A lmi ran-
Alburquerque , á quien el Rey amaba mucho, te mayor de Cast i l la , é Don Juan Pacheco 
É por consejo de algunos que eran cerca del Marques de Vil lena , que fue después Maestre 
R e y , estos dos Infantes Don Alonso é Doña de Santiago, é Don Pedro Girón su hermano 
Isabel sus hermanos fueron tomados de poder Maestre de Calatrava, é Don Gómez de C a -
de la Reyna su madre , é puestos en gran ceres Maestre de Alcántara , é Don Alvaro 
guarda : porque dellos no se siguiesen al R e y de Estúñiga Conde de Plasencia , que fué des-
los inconvinientes que la consciencia errada pues Duque de Arévalo , é Don Rodrigo A l o n -
so Pimentel Conde de Benavente, é Don R o -
drigo Manrique Conde de Paredes, é Don G a -
briel Manrique Conde de Osorno Comendador 
mayor de Cast i l la, é otros Caballeros é Per-
teme que le pueden venir por su yerro, que 
siempre le acusa. L o qual sabido por algu 
nos Perlados, é Caballeros , é por alguno 
otros religiosos de buena intención , a quien 
— 0 . _ ^ „ „— j „„ „_ — • ' / — 
la impotencia del R e y para engendrar era no- lados del Reyno. E por algunos descontenta-
toria 5 dellos en persona , dellos por cartas é mientos que oviéron del R e y Don Enrique, 
mensageros , le suplicaron é aun amonestaron, publicaron del muchos defetos, por los quales 
que diese orden como aquel preñado se encu- díxéron que era inhábile para reynar. É toma-
ron 
( A ) Nació la Infanta Doña .Juana llamada comunmente l a Be l t rane ja ^ porque las gentes decían que era h i -
ja de D o n Beltran de la Cueva , que después fué Duque de AIburquerque3 á principios del año 1463. 
D E L O S R E Y E S CATÓLICOS. i 
rórt aquel Príncipe Don Alonso , que era de D ios en las fierras , no se debe creer qué 
edad de once años, y haciendo división en sean subjetos a l juicio humano los que son 
Castilla le alzaron por Rey del Reyno en la puestos por la voluntad dwina. L a Sacra E s -
cibdad de Av i la , en el mes de Junio ( ^ año del c r ip tu ra espresamente dejiende rebelar , / 
I46$" Señor de niil y quatrocientos y sesenta y cin- manda obedecer d los reyes , aunque sean ín-
co años. Para hacer esta división fueron reque- dotos : porque sin comparación son mayores 
ridos Don Diego Hurtado de Mendoza Mar- las destruiciones que padecen los reynos d i -
ques de Santillana, Conde del Real de Man- mms , que las que se sufren del rey inhd*. 
zanares, que fué después Duque del Infanrad- bi l , Y por eso los varones notables , confort 
20 V Don ^>cro Fernandez de Velasco Conde mdndose con ios mandamientos d iv inos, de* 
de Ha to , y l^on Carc i Álvarez de Toledo ben huir de toda d iv is ión ,y seyendo leales d 
Conde de A lva > que fué después Duque de su Rey , pugnar por el sosiego de su propr ia 
Álva y Don >^ero Álvarez de Osorío Mar- t i e r r a , donde hubieron el nutrimento '.porque 
cues de Astorga , y Don Pero Manrique C o n - si rehusan de lo haber , allende de ser ingra-
de de Treviño ? que fué después Duque de tos á la t ierra que los crió , necesario les se* 
Náiara , y Don Iñigo López de Mendoza C o n - r t í s i ella padece, padecer juntamente con 
de de Tendilla 3 y Don Lorenzo Suárez de e l la : y por tanto es mejor t raba jar por la 
Mendoza Conde de Coruña su hermano, y Don paz, de los muchos, que caer con el mal de 
Pero González de Mendoza Obispo de Cala- todos-. Otrosí debemos considerar, que si los 
horra, que fué después Cardenal de España y Caballeros y Perlados que se mueven d ha* 
Arzobispo de Toledo , y Obispo de Sigüenza, ver tan g r a n novedad , hubiesen intención rec~ 
y otros Caballeros. Los quales considerando los t a p a r a la hacer , seria buen consejo que nos 
comunes daños que en los Reynos divisos se juntásemos con ellos , no d hacer la división 
siguen, dudaban ser en e l la , especialmente ere- que hacen, mas á l a buena gover nación que 
yendo que aquellos caballeros lo hacían por se debe hacer. Vero pues vemos que p a r a pro-
su interese particular, y no por la buena go- veer d la mala governacion del Rey D o n E n * 
vernacion general que publicaban. Y sobre es- rique , que publ ican, quieren hacer buena Id 
to hubieron algunos consejos para se determi- del Príncipe D o n Alonso > seyendo mozo dé 
nar mejor en lo que según Dios y razón de- once años, manifiesto parece, no seyendo aque-
bian seguir : y porque conocían de aquel Obis- l ia edad capaz pa ra governar , que no por e l 
po de Calahorra ser hombre letrado , gene- bien general que publican , mas por su in~ 
roso , y de buen cntendimienco , quisieron oir tere se part icular que desean , quieren apro-
su voto, el qual les díxo : Notor io es Señores, p ia r d sí esta governacion , no mirando qué 
que todo Reyno es habido por un cuerpo, del do quier que muchos quieren mandar , difíci l 
qual tenemos el Rey ser l a cabeza : l a qual es guardar verdadera conformidad. A s í qué 
si por alguna inhabilidad es enferma, pare- Señores > si aquellos Caballeros y P e r l a -
ceria mejor consejo poner las melecinas que la dos se quieren pa r t i r de l a división que han 
razón quiere, que quitar la cabeza que la na- hecho , cosa j us ta es que os juntéis con ellosi 
t u ra dejiende. Especialmente debemos consi- y por v i a j u r íd i ca , como hombres temerosos 
derar , que por razón n i por just ic ia pode- de Dios , leales d su Rey , y zeladores del 
mos quitar el titulo que no dimos, n i p r i v a r bien de su t i e r r a , proveáis á la buena go* 
de su dignidad a l que reyna por derecha sub- vernacion del Reyno , como aquellos que v i * 
cesión '.porque si los Reyes son ungidos por ven v ida dp lace r del que d d la v i d a , sin 
A 2 el 
{A) Este memorable suceso , que buelve después á apuntar en el cap. 4. sucedió en Miércoles cinco de Jun io , 
y es uno de los nías singulares que se leerán en las historias. Los Caballeros que aquí nombra y otros que 
acaso calla por respetos particulares formaron un teatro en una llanura cerca de A v i l a , donde colocaron ía 
estatua del R e y coronada y cubierta de l u t o , sentada en una silla con todas las insignias reales, T-uego leyérorl 
un manifiesto en que señaladamente le acusaban de quatro cosas : por la primera (dec ian) merecía perder la 
dignidad R e a l , y entonces el Arzobispo de To ledo le quitó la corona de la cabeza : por la segunda merecia 
perder la administración de just ic ia , y el Conde de Plasencia le quitó e l estoque: por la tercera merecia per -
der e l govierno del Reyno , y el Conde de Benavence le quitó el bastón que tenia en la mano : y por la ú l t i -
ma merecia perder el trono y reverencia rea l , y D iego López de ^Zúñiga le derribó con ignominia del trono. H e -
cho esto los Grandes que y a hablan conducido á aquel parage a l Infante D o n A l o n s o , le colocaron en e l 
trono R e a l , y en altas voces aclamaron: Castilla , Castilla por el Rey Don Alonso , ceremonia usada en las p r o -
clamaciones de los Reyes , y que fué seguida de las demás acostumbradas ,cn iguales casos. A esta espantosa 
scena se siguieron todos los horrores de las guerras civi les que hicieron funestos estragos en Cast i l la . Re f ie -
re este hecho puntualmente E m i q . del Casti l lo , Crón. M S . d* Don Enriq. IV. ca f . J ] ^ , ^Mariana , Ub.z i .cap. 9* 
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el anal ningún consejo, ningún uso , ninguna persona real, y legítima subcesora del Reyno, 
d J Z L J l e , instruye, ni a c e c h a , Y si pudiesen mepr defender sus personas y esta-
todavía quisieren insistir en la división que dos de los males que recelaban recebir del 
han principiado, mi parecer es, que nos apar- Rey Don Ennque , por lo que contra el ha-
temos de hombres scismdticos, que mas pare- bian cometido: y quisieran luego ponerlo por 
ce que se oponen d impedir la razón, que a' obra. Y suplicaron ala Princesa que estaba con 
evitar el escándalo. Oídas estas razones que ellos en la cibdad de Avila , que tomase titulo 
d Obispo dixo , todos aquellos caballetos y de Rey na de Castilla y de León, según lo te-
otros sus parientes y parciales se determina- nia el Rey Don Alonso su hermano, pues le 
ron i sostener la parte del Rey Don Entique, pertenecía de derecho : y que todos los Caba-
y no ser en la división del Reyno , que aque- Ueros y Perlados , y las cibdades y vijlas que 
líos otros caballeros hicieron : y pelearon unos estaban por él 3 estarian i la obediencia della, 
contra otros en la batalla real que se ovo cer- y el Rey Don Enrique tío habría lugar de dar 
ca de la villa de Olmedo, (4) donde fueron ven- la subcesion del Reyno á aquella Doña Juana 
^ 7 * cidos los del Rey Don Alonso. El qual vivió que decia ser su hija. La Princesa , i quien no 
en aquella división tres años con título de Rey, había placido la división pasada ^  por las des-
en poder de aquellos Perlados y caballeros : y truiciones y tiranías que de contíno veía cre-
luego murió de pestilencia en Cardeñosa aldea cer en el Reyno, deliberó de no tomar titulo 
de la cibdad de Ávila, (J5) estando con él el Ar- de Reyna en vida del Rey su hermano , y de 
zobispo de Toledo , y Don Juan Pacheco que se conformar con é l , si quitos los escándalos 
era ya Maestre de Santiago, y el Conde de le jurase para después de sus días la subcesion 
Plasencia, y el Conde de Benavente, y otros del Reyno que le pertenecía , según había he-
algunos de los caballeros y Perlados que le ha- dio al Príncipe Don Alonso su hermano. Con 
bian alzado por Rey , según que en la Cróní- esta voluntad de la Princesa •> se conformó Don 
ca del Rey Don Enrique mas por extenso se Juan Pacheco Maestre de Santiago , el qtial 
recuenta. mostraba ser arrepentido de la división pasada, 
y aun se cree , que el pecado de la ingrati-
tud lo acusaba gravemente : porque habiendo 
seydo criado del Rey Don Enrique, y de quien 
recibió los bienes y el estado grande que te-
nia , le había errado , seyendo principal cau-
sa de aquella división pasada : durante la qual 
había visto muchas veces su persona y esta-
do y de sus parientes en grandes aventuras y 
Eyendose desemparados estos Perlados y destruicion : y así por esto , como porque sa-
caballeros por la muerte del Rey Don bia bien que el Rey le perdonaría, y allende 
Alonso que habían tomado, y enemistados con de le perdonar , estaría á su gove.rnacion en 
el Rey Don Enrique su hermano , que habían todas las cosas , tuvo manera que se moviese 
dexado , esraban en gran temor , recelando la habla de concordia entre él y la Princesa su 
indinacion del Rey , á quien por cartas y por hermana : y embiáronle i decir , que si de su 
palabras , durante la división , habían torpe- voluntad , quitos todos rigores, le quisiese otor-
mente injuriado : y no hallaban otro remedio gar la subcesion dcstos Reynos para después 
para su defensa ? sino continuar la scisma que de sus días , pues le pertenecía de derecho, 
habían comenzado en el Reyno , alzando en él ella y los Caballeros y Perlados que con ella 
por Reyna á esta Princesa Doña Isabel en lu- estaban, vernian luego i su obediencia, y le 
gar de su hermano: porque con ella , por ser servirían : y que estando él y ella concordes 
i en 
t, W ^ b ^ 1 ^ f"é Jueves veinte de Agosto , d b de San Bernardo de 14^7. Fueron desbaratados los del 
R e y D o n Alonso , e l Arzobispo de To ledo herido en un brazo , tomado el pendón real y presos el Conde de 
i - una , e l Conde de A l v a , Pedro de Fonciveros y algunos otros Señores principales. E l R e y D o n Enrique cre^ 
yendo ser perdida la batalla se retiró á una aldea v e c i n a , de donde no salió hasta que le halló allí triste y 
T Í T Ae|m'Siri0 Cronista que lo refiere y le dio la nueva del vencimiento. Enr iq . Cr¿*. de Enña. IV cap. 96. 
(5) Martes en la noche a cinco de ju l i o de 14^8. E l Cronista de Enrique I V . nota que tres dias antes se 
había ya esparado la nueva de su muerte por todas las ciudades del Reyno . T a l vez en eso deb'ó fundarse 
L ^ T Z t " A ^ e ^ x e r o n q u e h a b i a muerto de veneno, y aun Alonso de Falencia asegura T T J Í Z h h l 
fes E n r í o T í C a s T i l l o " ' c " J T w f ' ^ " ^ SU m ™ Ú á la Pescilenda ^ e r e y n a t a e n ^ u e U c s luga , res. ü n r i q , del Cast i l lo , O ™ . d e E n n q J V . c a p . t i z , M a r i a n a , / í ^ 3 . e d p . i u 
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jpor subcesora del Reyno en los Toros de Gui-
sando , y ¡a concordia que hizo con el Rey 
Don Enrique, 
1468. 
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en la subcesioñ del Reyno j cesaría la división, 
y los robos j y tiranías> é otras desobediencias 
que en él había ; y él en su vida seria único 
Rey sin contención. En este trato de concordia 
entendieron Don Alonso dé Fonsecá Arzobis-
po de Sevi l la , y Andrés de Cabrera Mayor-
domo del Rey j qué después fué Marques de 
Moya : y estos dos íe dieron á entender que 
lo debía hacer , pues la esperiencía de las co-
sas pasadas ^ le anionestaba guardarse de las 
futuras, y le mostró el peligro de sü estado, 
y el daño acaecido en sus Reynos , por tener 
aquel propósito i y que en esto principalmen-
te serviría á D i o s , porque cesante íá división, 
cesarían los males que deíla se esperaban , y 
él gozaría del fruto de lá paz , y seria libre 
de todos trabajos y gastos * y del poco re-
poso y quietud que su persona padecía. A l -
gunos délos que cerca del Rey estaban, y 
deseaban que fuesen punidos los Caballeros y 
Perlados que habían puesto división en el Rey-
no , trabajaban de indinar al Pvey contra ellos: 
y decíanle , qué bien sabia quantos casos Dios 
le habia ofrecido en los tiempos pasados para 
castigar á aquellos sus deservidores , que pu-
blicando voz de justicia y de buen regimien-1 
to del R e y n o , lo habían puesto en escánda-
los , robos > y tiranías í y que nunca se dis-
puso i esecutar en ellos las penas ert que ha-
bían incurrido por el grave crimen que co-
metieron. Decíanle asímesmó $ que considera-
se agora que la muerre del Príncipe su her-
mano en tal edad y tiempo venida, era un Ca-
so maravilloso que Dios ofrecía , para que hu -
biese lugar la execucion de su justicia > contra 
aquellos que pospuesta la obediencia debida á 
su R e y , tan rotamente habían maculado sii 
persona rea l , diciendo que no era hábiíe pa-
ra reynar , y que era hombre efemínado s y 
que habia dado de su voluntad la Reyna sit 
muger á su privado Beltran de la Cueva , á 
quien hizo Duque de Alburquerque, cuya h i -
ja afirmaban que era aquella Doña Juana, y 
que era odioso á lá justicia , y distribuía el 
patrimonio real á sus privados , y i quien ellos 
querían con gran prodigalidad y disolución , y 
que era embuelto en lujurias y vicios desor-
denados . y otras cosas feas : y que no solo 
las habían dicho * mas aun las escribieron por 
sus letras al P a p a , y las publicaron por toda 
la Cristiandad : cuyos treslados estaban hoy 
en todas las cibdades é villas destos Reynos. 
Decíanle asimesmo , que todas estas cosas ha-
biendo lugar de se castigar y no se castigan-
do , parecía otorgar ía^ inhabilidades que áque-* 
líos Perlados y caballeros tan rotamente del 
habían púbíicado. Las quales eran de tai ca-
lidad , qué ni eran perdonables > ni los que las 
dixérón eran dignos dé perdón : porque no lo 
venían á pedir con aquella humildad y arre-
pentimiento que deben venir aquellos que co -
nociendo sus yerros merecen ser perdonados^ 
antes perseverando en ellos > le requerían que 
quitase la subcesioñ á la que decía ser su h i -
ja , para que se diese á su hermana. Otrosí 
le decían j que ninguna cosa podía ser mejor 
que la paz : pero qué así como la vida sin paz 
no es vida , menos la vida sin honra se pue-
de á los reyes decir vida ni paz) lá qüal sé 
debía procurar por guerra 5 qüando sin guerra 
no habia lugar la razón : y decíanle otras co-
sas para le provocar i indignación contra aque-
llos caballeros. Otros algunos de sus privados 
conociendo que su costumbre y natural incl i -
nación era dispuesta á deleytes > y aborrecer 
negocios, conformaron su consejo con lo que 
conocían de ¡a Condición del Rey : y decían-
le ^ que pusiese en obra aquello que el A r z o -
bispo de Sevilla y sü Mayordomo Andrés de 
Cabrera le aconsejaban, y el Maestre de San-
tiago íe "embiabá i decir i porque visto por 
los del Reyno la conformidad del y de la Pr in-
cesa sü hermana j cesarían los deseos malos 
de íos hombres criminosos , que tenían pues-
to el reyno en guerras y tiranías. Decíanle 
asimesmo , que el Maestre de Santiago vernia 
d su corte, y Continuaría cori él t ú su servi-
cio , y que según las habilidades del Maestre, 
y el poder grande que tenia en el reyno j con 
su mano y consejo seria Rey temido y obe-
decido. Y dé secreto lé decían, que comoquieí 
que por agora otorgase la subcesioñ i su her-
mana la Princesa, pero después se podía te-
ner tal manera que se la quítase, casándola 
fuera del reyno, ó en otra forma que para 
ello sé daría , estando en su poder : lo qital no 
así bien se podía hacer estando fuera del. Y\ 
qué podía casar la que decía ser su hija con 
tal persona á quien apoderase del Reyno , en 
tal manera que su hermana la Princesa no pu-
diese en él tener parte. E l Rey oídas aquellas 
razones, Con esperanza de poner en obra lo 
que en secreto sus privados le decían , acos-
tóse al partido que el Arzobispo de Sevi l la, y 
su Mayordomo Andrés de Cabrera le movie-
ron , y dixo que le placía otorgar la subce-
sioñ del Reyno i sü hermana la Princesa, y 
que ella y el Maestre de Santiago viniesen á 
su 
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su corte, porque pareciese en todo el Reyno 
la concordia que había entre ellos. L a qual 
fué asentada con condición , que el Rey den-
tro en quatro meses embiase a la Reyna Do -
ña Juana su imiger, y aquella Doña Juana 
que había parido , á Portugal , y procurase 
con el Papa divorcio del casamiento hecho 
curre él y ella , porque aquel no se había po-
dido celebrar entre ellos legítimamente en de-
rogación del primero matrimonio que había 
celebrado con la Princesa Doña Blanca su pri-
mer muger. I ten, que diese á la Princesa su 
hermana las cibdades de Áv i la , y Buete, y 
Mol ina , y Medina del Campo , y Olmedo, 
y Escalona , y Úbeda , para sostener su es-
tado. L a Princesa otorgó , que guardando el 
R e y esto que le había prometido , no casa-
ría sin su licencia : y desta manera fué asen-
tada concordia entre ellos. Don Diego Hur-
tado de Mendoza Marques de Santiílana, y 
Don Pero González de Mendoza Obispo de 
Sigaenza su hermano , que fué después Car-
denal de España y Arzobispo de Toledo, y 
D o n Pero Fernandez de Velasco Conde de Ha-
to , que fué después Condestable de Casti-
l la , y otros algunos Perlados y caballeros, 
que según habernos dicho no quisieron ser 
en la división pasada , y tuvieron siempre la 
parte del Rey Don Enrique , quando supieron 
la concordia que el Rey sin gela hacer saber 
había concluido con la Princesa su hermana, 
fueron muy descontentos: porque habiéndole 
bien servido , y peleado por él en la batalla 
que hubieron cerca de Olmedo con el Rey 
Don Alonso su hermano , en remuneración 
del premio que por la virtud de su constancia 
debían haber , los dexaba. fuera de aquella con-
cordia : y recelando quedar en alguna indiná-
cion con la Princesa, y en desacuerdo con el 
Arzobispo de Toledo , y con el Maestre de 
Santiago , y con los otros caballeros y Perla-
dos que con ella estaban, embíáron á decir 
al. R e y , que ellos habían sabido como deter-
minaba perdonar aquellos caballeros y Perla-
dos que con el Rey Don Alonso su hermano 
habían hecho división en estos Reynos, y le 
placía declarar á la Princesa su hermana por 
subcesora dellos, de lo qual les placía mucho, 
porque creían cesar por esta Causa todos los 
escándalos y guerras en el Reyno : pero que 
le suplicaban, si acordaba perdonar á aque-
llos caballeros y Perlados que habían seydo sus 
deservídores , no condenase á ellos que eran sus 
servidores, pues con tanta constancia é lealtad 
le habían servido. Y si entendía que era bien 
quitar la divísíou entre él y la Princesa su 
hermana, no la dexase entre los Perlados y 
caballeros de su Reyno , que por causa suya 
habían seydo divísos: porque aquellos que por 
le servir se enemistaron con el los, no queda-
sen fuera de aquella concordia, y padeciesen 
los daños que con su mano real les podrían 
hacer , estando los otros con él en su corte, y 
ellos absentes. Oídas estas razones, bien qui-
siera el Rey , que luego se hiciera reconcilia^ 
cion de los caballeros de la una parte y de la 
otra : pero su espíritu inclinado á quietud, y 
ageno de todo negocio, le sometía á la gover^-
nación del Maestre de Santiago, de tal mane-
ra que ninguna cosa hacia salvo lo que él 
ordenaba. Y por su consejo determinó , que se 
hiciese luego la concordia suya y de la Pr in-
cesa su hermana , y después se entendería en 
la reconciliación de los caballeros de la una 
parte y de la otra: y para esto acordaron, que 
el R e y que estaba en Madrid viniese para C a -
dahalso aldea de la vil la de Escalona : y la 
Princesa, y él Arzobispo de Toledo , y el 
Maestre de Santiago , y el Conde de Plasen-
cía , y los caballeros que estaban con ella en 
la cibdad de Av i l a , viniesen para Zebreros. 
Venidos ¿aquellos lugares, acordaron un día 
que se juntasen en los Toros de Guisando, 
que era en comedio de un lugar y de otro: 
é allí se juntaron el día asignado el Rey y la 
Princesa su hermana , y el Arzobispo de T o -
ledo , y el Maestre de Santiago , y Don A l -
varo de Estuñíga Conde de Plasencía , y Don 
Rodrigo Alonso Pímente! Conde de Benaven-
te , y Don Gabriel Manrique Conde de Osor-
n o , y el Arzobispo de Sevilla , y Don Iñigo 
Manrique Obispo de Coria , y Gómez Man-
rique su hermano , y los otros caballeros y Rí^-
cos-Omes que venían en la Princesa. Venidos 
d aquel lugar, el Maestre de Santiago llegó al 
R e y , y le dixo , que si algunos deservicios el 
Arzobispo de Toledo y él y aquellos caballe-
ros y Perlados que siguieron la vía del Rey 
Don Alonso su hermano , hablan hecho a Su 
Señoría en los tiempos pasados, le suplicaban 
que los perdonase y olvídase todas las cosas pa-
sadas: porque ellos entendían en las por venir 
servirle de tal manera , que perdiese todo eno-
jo dellos. Y que en esta concordia que se ha-
cía entre él y la Princesa su hermana , sé da-
ba tal sosiego en sus Reynos , que Dios sería 
servido , y él obedecido de sus subditos. E l 
Rey recibió bien á la Princesa su hermana. 
y d aquellos Perlados é caballeros que con ella 
vinieron. É luego el legado del Papa Antonio 
de Véneriz Obispo de León , que fué después 
Obispo de Cuenca é Cardenal , por la autori-
dad que tenia del Sumo Pontífice , i pedimien-
to del Rey , absolvió á aquellos Perlados é ca-
balleros é a todos los otros del l leyno ? del 
primero juramento que habían hecho , quando 
en las Cortes de Madrid juraron por Princesa á 
la otra Doña Juana , que se decia hija del Rey. 
É ansí absueltos, luego el Rey d ixo , que de-
claraba la subcesion de los Reynos de Casti-
l la é de L e e n para la Princesa Doña Isabel 
su hermana que estaba presente, é la cons-
tituía por legítima heredera é señora dellos 
después de sus días : por quanto confesaba, 
que por ser fallecido el Príncipe Don A lon -
so su hermano, no quedaba otro verdadero 
subcesor ni legítimo heredero del Rey n o , sal-
vo ella. E juró á Dios é á Santa María é á 
la señal de la cruz en manos de aquel Legado 
del Papa , de nunca gela perturbar ni contra-
decir en ningún tiempo : é mandó á aquellos 
Perlados é caballeros que eran presentes, é á 
todos lo s otros de sus Reynos , é á las cib-
dades é villas é tres estados delíos, que le ju-
rasen en la subcesion según que él lo había jura-
do. Hecho por el Rey este juramento, los otros 
Caballeros é Perlados que allí estaban, juraron 
solennemente en manos de aquel Legado del Pa-
pa á esta Princesa Doña Isabel por subcesora 
de los Reynos de Castilla é de León , y he-
redera legítima dellos , para después de los dias 
del Rey . É desto mandó el Rey dar sus car-
tas para todos los Grandes é Caballeros, é pa-
ra las cibdades é villas del R e y n o , haciéndo-
les saber esta concordia , é las condiciones de-
11a. Y embióles mandar que jurasen por here-
dera destos Reynos á la Princesa su herma-
na para después de sus días , según que él é 
los otros Perlados é caballeros que con él á 
ello fueron presentes, lo habían jurado. (A) He-
cho el acto deste juramento, luego el R e y é 
la Princesa, é con ellos el Maestre de San-
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tiago , y el Arzobispo de Sevilla , y el C o n -
de de Piasencia , y el Conde de Benavente, 
y el Conde de Osorno, é los otros Perla-
dos é caballeros que vinieron con la Princesa, 
fueron con el Rey para la vi l la de Madrid : y 
el Arzobispo de Toledo fué á su tierra , é des-
de Madrid acordaron de ir para la villa de O c a -
íía , do se juntaron los Procuradores del R e y -
no según que estaba ordenado. 
% É 
CAPÍTULO III. 
C O M O S A L I Ó L A R E Y N A 
Doña Juana muger del Rey Don Enrique 
de Alahejos, éfué d Buytrago, 
i 
Para mas clara información de aquellos 1468. 
que esta historia leyeren, es de saber, 
que la Reyna Doña Juana muger deste R e y 
Don Enrique , por cierto pacto que hizo se 
obligó de estar algunos dias en la fortaleza de 
Alahejos* en poder del Arzobispo de Sevilla, 
cuya era aquella vil la. Esta Reyna , como 
en la Crónica del Rey Don Enrique su ma-
rido debe ser relatado , deleytándose mas en 
la hermosura de su gesto que en la gloria 
de su fama, ni guardó la honra de su per-
sona como debía , ni menos la del Rey su 
marido. É la causa deste yer ro , algunos que-
rían afirmar que procedía del la, por ser muy 
moza y hermosa , é muger á quien placían 
hablas de amores é de las otras cosas que la 
mocedad suele demandar é la honestidad de-
be negar. Otros algunos certificaban , que la 
principal causa de su yerro había seydo el 
Rey , á quien placía que aquellos sus privados, 
en especial aquel Duque de Alburquerque ovie-
se llegamíento á el la: é aun se decia que él 
mandaba é rogaba á ella que lo consintiese. 
Este yerro , qüier procediese della, quier del 
ó de ambos á dos , fué tan notorio en rodo 
el Reyno? que los caballeros é Perlados que 
alzaron por Rey al Príncipe Don A lonso , la 
principal causa que oviéron para la división 
que 
de AWxe jos ) con plenos PodCTe/al Leoado d . l p T n . ? ( • m'S,n0 ^ ,a ' " ^ £acado d<-' ¡a f o r n i c a 
en forma de derecho para c H ^ a p f u l o 11 n ^ A ^ ' T r p ü S 0 SU aPe,acio" u™ d°» 1 tres veces 
Por el perjuicio qne seguía á su hi la í )oña L n P , H h 1<5Ue ^ ,0 ^ 0 fuera nul0 V ^ ^ g " " va or 
U Reyna. Pero el m i s L o o n L ' c u f i o r e f i ^ d ' 0 ?Ual ^ pedido de cll° '«tónio se volvió á 
vo por cosa vana. Gaünd. m^T. Z l ^ ^ u C ^ m ^ " ^ ^ i ? T ^ l° ^ , t V . 
m - I V , c a p . 1 1 6 . y n S . ^ a t o l l e , M¿>. ano H 6 ^ E n n g . del Cas t i l l o , Crónic. de E n -
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que hicieron , era haber dado el R e y esta Rey- que era hija del Rey , diciendo^ que por tal 
na su muger á aquel su privado Don Beltran se debia tener, pues habia nascido^ en su ca-
de la C u e v a 3 á quien habia hecho Duque sa durante el matrimonio del Rey e suyo. Pe-
de Alburquerque , é que aquella Doña Juana ro esto é quanto la Reyna podia decir en fih 
era hija de aquel , é no del Rey . Esto se afir- vor de su hi ja, carecia de fundamento, por-
maba porque habia en su palacio y en sus que se tenia por muy cierta la impotencia 
retraimientos ? gtandes é casi manifiestos in- del Rey : la qual por muchas experiencias 
dicios que lo afirmaban : é allende desto por la era conocida , é señaladamente porque d ro-
vulgar opinión era creida la impotencia del do el Reyno era notorio que estovo casado 
R e y , porque siempre tovo comunicación con con la Princesa Doña Blanca, hija del R e y 
otras mugeres , é procuraba de contino estar Don Juan de Navar ra , por espacio de trece 
cerca dellas, é nunca se halló antes ni des- años é mas : en los quales nunca ovo á ella 
pues haber llcgamiento de varón á ninguna, acceso, como maridólo debe á la muger 5 n i 
{A) Esta Reyna estando en aquella fortaleza menos se halló que lo oviese en todas sus 
de Alahejos fué preñada de un mancebo so- edades pasadas á ninguna otra muger , puesto 
brino del Arzobispo de Sevilla que se llamaba que amó estrechamente á muchas, ansí due-* 
Don Pedro , que estaba con ella por guarda: ñas como doncellas de diversas edades y es-
la qual tovo manera con é l , que una noche tados , con quien habia secretos yuntamien-
la descendiese por la cerca de la fortaleza: é tos, é las tovo de contino en su casa, y es-
teniendo bestias aparejadas andovo aquella no- tovo con ellas solo en lugares apartados , é 
che , y este Don Pedro con ella , fasta que muchas veces las hacia dormir con él en su 
otro dia llegaron á la villa de Buyrrago don- cama, las quales confesaron que jamas pudo 
de estaba su hija Doña Juana , á la qual te- haber con ellas cópula carnal. É desra i m -
nia en guarda Don íñigo López de Mendo- potencia del R e y , no solamente daban tes-
za Conde de Tendil la , hermano del Mar - timonio la Princesa Dona Blanca su muger que 
cjues de Santiliana. por tanto tiempo estovo con él casada , é to-
das las otras mugeres con qu ien, como habe-
C A P Í T U L O IV. nios dicho , tovo estrecha comunicación, mas 
aun los físicos é las mugeres é otras personas 
B N QUE SE SIGUE LA PLATICA que desde niño toviéron cargo de su crianza. 
habida sobre ¡a subceswn del Reyno en- É como era pública la impotencia del R e y , é 
tve la Pr incesa é la Reyna D o - que la Reyna Doña Juana no guardaba la ho-
na Juana , nestidad de su persona, adulterando con a l -
Q gunos privados del Rey é con otros, nunca 
Uando la Reyna Dona Juana sopo que aquella Doña Juana fué tenida ni reputada por 
el Legado del Papa habia relaxado á hija del R e y , antes se creyó é afirmó gene-
Ios Perlados e Grandes del Reyno el raímente por rodos desde el dia que se publi-
juramento que á su hija Doña Juana hicieron có ser concebida , aquel concepto ser de Don 
a uempo de su nascimiento, é que el Rey y Beltran de la Cueva Duque de Alburquerque, 
ellos por su mandado y en presencia suya ha- é no del Rey . É si por ser nascida durante 
bian jurado á la Princesa Doña Isabel por el matrimonio del Rey é de la Reyna como 
Princesa y heredera de los Reynos , pesóle la Reyna decia , habia de ser reputada é te-
mucho , e decía que aquel juramento no se nida por hija del R e y , é por consiguiente ha-
debiera hacer por ser contra el que a su h i - ber de heredar al Rey , é subceder en los sus 
cesora ^ ' ^ % la hacer sub- reynos. por la misma razón hablan de 
cesora de los Reynos,-quena dar á entender tenidos é reputados por hijos del R e y , é con 
ma-
{ A ) Emiquez del Cast i l lo atribuye este hecho de la soltura de la Reyna á un Lu is Hurtado hijo de Ruy 
Díaz de Mendoza , quien dice que la descolgó en un cesto , y que habiéndose roto la soga se lastimó la ca-
ra y la pierna derecha , pero que poniéndola á las ancas de su muía la llevó con seguridad á Buyt rago. N a -
da menciona del otro suceso que apunta Pulgar;, ni podia estando en servicio del Rey su marido , pero en a l -
gunas partes de su Crónica no dcxa de insinuar el mal porte y poco recato de esta Reyna á quien con todo no 
ha faltado quien defendiera 3 diciendo que se puede sospechar 3 que gran parte de estas fábulas se forjaron en 
gracia de los Reyes D o n Fernando y JDoña Isabel, quando el tiempo adelante reynáron y que les dio pro-
babilidad la floxedad grande y descuido del Rey Don Enrique j junto con el poco recato d é l a Reyna y, su 
soltura. Mar iana 3 /¿¿. a a . cap- ú l t * Én r i q . del Cast i l lo 3 Cróitic* cap* 115, 
D E L O S R E Y E S CATÓLICOS. 9 
mayor razón heredar esros Reynos por ser va-
rones , Don Fernando y Don Apósrol hijos de 
la Reyna é de Don Pedro de Castilla , que al 
presente se criaban en Santo Domingo el Real 
de Toledo ? en poder de la Priora de aquel 
Monesterio tía de aquel Don Pedro , pues 
hablan nascido de la Reyna también como 
aquella Doña Juana , durante el mismo matri-
monio del Rey y suyo. Y por estas causas e 
por otras, rodos los mas Perlados c Grandes 
del Reyno , á quien el Rey á instancia y por 
instigación de la Reyna , hizo jurar á esta 
Doña Juana al tiempo que nasció , hicieron 
reclamaciones en secreto y protestaciones que 
hacían aquel juramento contra su voluntad , y 
costreñidos por temor que habian del abso-
luto poder de que por entonces el Rey usa-
b a , y de la gran parte que la Pvcyna tenia 
en su voluntad. Pero que cada y quando vie-
sen tiempo, en que sin manifiesto peligro de 
sus personas y esrados pudiesen hacer lo que 
debian, reconocerían por herederos destos R e y -
nos para después de la vida del R e y , al In-
fante Don A lonso, y en fallecimiento suyo sin 
generación, á esta Princesa Doña Isabel su 
hermana hijos legítimos del Rey Don Juan. 
iY ansí en un gran ayuntamiento que los Per-
lados y Grandes del Reyno hicieron con el 
R e y , entre Cabezón y Cigáles, {A) el año 
de mil é quatrocienros é sesenta é quatro años, 
veyéndose ya en alguna libertad, queriendo 
guardar sus consciencias y la fidelidad que á 
estos Reynos debían, y usando de las recla-
maciones y protestaciones que en secreto ha-
bian hecho: todos juntamente con el R e y , y 
en su presencia y por su tpandado , exclu-
yendo totalmente aquella Doña Juana de la 
subcesion destos Reynos, juraron públicamen-
te por príncipe heredero dellos al Infante Don 
Alonso. Con el qual juramento,ansimismo por 
cartas y mandamientos del Rey que sobre 
ello embió por todo el Reyno , se conforma-
ron todos los Perlados y Grandes que alli se 
acertaron , y las cibdades y villas principales 
de todos los Reynos. Por virtud de los quales 
juramentos hechos al Príncipe Don Alonso y 
d esta Princesa Doña Isabel, y de la relaxacion 
que el Legado del Santo Padre hizo del ju-
ramento hecho á la hija de la Reyna , fué ha-
bido por ninguno y de ningún vigor y efecto 
el juramento hecho á aquella Doña Juana. Y 
rodos perseveraron en el juramento hecho i 
esta Princesa Doña Isabel, y en aquel per-
maneciendo lo tornaron á renovar , quando 
por fin del Rey Don Enrique la obedecieron 
y juraron por Reyna y Señora de aquestos 
Reynos. Muchas otras razones rocantes á es-
ta materia se dexan aquí de decir por la ho-
nestidad > y por excusar escriptura que sea en 
injuria de persona Real : y aun las reconta-
das se dexarian, salvo porque la fidelidad nos 
obliga á recontar algunas cosas de las que en 
verdad pasaron sobre esta materia , especial-
mente algunas de aquellas que muestran cla-
ramente el derecho que esta Princesa Doña 
Isabel rovo á la subcesion destos Reynos. Y 
con toda verdad podemos testificar, que el P^ey 
mandó prender por causa deste adulterio á 
aquel Don Pedro, lo qual sabido por la R e y -
na , atribulóse con tantos lloros , que el Rey 
no pudiendo sufrir la pena contina que veía 
recebir i la R e y n a , le mandó soltar. N ingu-
no renga por cosa grave de creer esto que le-
yere dcste Rey ni de otro alguno , que s i -
guiendo sus apetitos y dándose á vicios 5 pier-
da el verdadero conocimiento de las cosas , y 
se convierta en naturaleza flaca. Porque este 
es el fruto que dan los deleytes carnales al 
que dellos se dexa vencer, y no sabe quan-
do mozo resistir las tentaciones y combates 
que recibe la mocedad flaca de consejo , por 
la poca experiencia de las cosas. Este Rey 
quando fué Príncipe , como era uno solo al 
Rey Don Juan su padre , fué criado con gran 
terneza, y en grandes vicios y deleytes , y 
fuéle puesta casa en edad de catorce años, y 
apartado del R e y su padre en la cibdad de 
Segovia : y en nempo de su mocedad no re-
sistió i su apetito cosa de lo que le deman-
dase , ni otro gdo osó refrenar, aunque le 
veía seguir tras deleytes no debidos. Y en 
esta manera se hizo libre de toda doctrina, 
y subjeto á todo vicio , porque no sufría vie-
jo que le dotrinase, y tenia mozos que le ayu-
dasen á sus apetitos y deleytes. Y desta ma-
nera siguiendo sus deleytes hizo hábito dellos, 
y vino en tanta flaqueza de su ánimo y d i -
minución de su persona , que después quando 
B rey-
{A) E n este ayuntamiento juraron los Grandes que á él se hallaron de procurar á todo su leal poder que 
el Infante D o n A lonso casase con aquella Doña Juana que se decia hija del R e y . As im isno hizo-el R e y re-
nunciar á D o n Beltran de la Cueva el Maestrazgo de Sant iago, y le dio en enmienda la v i l l a deAlburquer-
que con tirulo de Ducado , y las vi l las de Cué l la r , R o a , M o l i n a , At ienza , y la Peña de Alcázar con 
ceras mercedes. Enriq» del Cast. C r m . de Don Enriq. IV. caps áq. 
IO 
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reynó por fin del R e y Don Juan su padre ya 
estaba subjero á mozos que tomaba por pri-
vados. Verdad es , que en los primeros años 
que reynó, por los muchos tesoros que lle-
gó fué temido: pero después quando los del 
R e y no conocieron, que todo su pensamiento 
era cumplir sus dekytes , y que hacia dadi-
vas sin medida á los mozos que eran sus pri-
vados, y los sublimaba dándoles grandes dig-
nidades y rentas , y que posponía las cosas que 
á su oficio real cumplían por se dar al deley-
te carnal: luego á pocos años le perdieron el 
miedo. Y según en su Crónica debe ser re-
contado , se juntaron Don Alonso Carrillo A r -
zobispo de Toledo, y el Almirante Don Fa-
drique , y el Conde de Piasencia Don A lva-
ro de Estúñiga, y Don Juan Pacheco Maes-
tre de Santiago, y Don Pero Girón su her-
mano Maestre de Calatrava, y Don Gómez 
de Cdceres Maestre de Alcántara , y Don R o -
drigo Manrique Conde de Paredes , y Don 
Gabriel Manrique Conde de Osorno , con otros 
algunos Grandes y Caballeros del Reyno , y 
le quitaron el título rea l , y alzaron por Rey 
al Príncipe Don Alonso su hermano en la cib-
dad de Á v i l a , y dixéron del , y escribieron 
por todas las partes de la Chrístiandad , las co-
sas deshonestas que habernos recontado. Y tan-
ta era la habituación que él tenia en los de-
kytes , que con dificultad era traido por el 
Marques de Santillana , y por el Obispo de 
Sigüenza , y por los otros Caballeros que cer-
ca del eran i entender en las cosas que cum-
plían á la conservación de su preeminencia, 
y guarda de su patrimonio. Y por esta cau-
sa vino su estado real i tanta diminución, que 
si alguno le desobedecía y movia guerra , an-
tes le hacia mercedes porque le dexase en sus 
deleytes, que le castigase por los yerros que 
cometía. De manera que dando i los tiranos 
porque no le enojasen , y á los privados por-
que le agradasen, todo casi el patrimonio real 
se distribuyó en poco tiempo, y su persona 
vino en necesidad tan extrema , que los del 
reyno le tenian por rey para recebír del mer-
cedes , y no para le servir y obedecer como 
a su rey. Y de aquí se siguió, que los m i -
nistros de la justicia que eran en aquellos tiem-
pos , pensaban mas en sus provechos particu-
lares, que en el bien general. Fervian asímes-
mo los deleytes ilícitos en todo genero de vo-
luntad , y aquel era enemigo que esto repre-
hendía , aquel era aborrecido á quien despla-
cía. Cosa fué por cierto de grandísimo exem-
plo y dotrína para todos los Reyes y aun 
para todos los hombres, los quales no crean 
que la grandeza de los estados, ni de los rey-
nos , no los tesoros ni las rentas, no el mie-
do ni el poderío de las huestes hacen soste-
ner los grandes estados, si no siguen el ca-
mino de la v i r tud, y ponen freno i los v i -
cios, en que la humanidad de condno nos 
guerrea , y lo hace todo caer. 
C A P Í T U L O V . 
D E L A S COSAS Q U E P A S J r O N 
en la "villa de O caña, 
pícho el acto del juramenta, que se hí-14^8. 
J zo en los Toros de Guisando , luego 
en este ano el R e y y la Princesa fueron á 
la villa de Ocaña , y con ellos el Maestre de 
Santiago , y el Arzobispo de Sevilla , y el 
Conde de Piasencia , y el Conde de Benaven-
te , y el Conde de Osorno 5 y allí vinieron 
los Procuradores del Reyno , y juraron á la 
Princesa por legítima subcesora destos R e y -
nos : y tratóse asimesmo amistad entre e 
Maestre de Santiago , y el Marques de San-
tillana , y el Conde de Haro , y el Obispo 
de Sigüenza. Y vinieron á la Corre el Obispo 
de Sigüenza y el Conde de H a r o : los qua-
les juraron i la Princesa por heredera y sub-
cesora destos Reynos para después de los dias 
del Rey. Este juramento hicieron estos dos jun-
tamente , porque decían ser informados de per-
sonas fidedignas del adulterio de la Reyna 
y de la impotencia del Rey : y ansimismo por-
que el Rey gelo mandó en petsona , sfcgüri 
habernos contado , que lo mandó i los otros 
Caballeros y Perlados que la juraron. Estan-
do el Rey y la Princesa su hermana en aque-
lla v i l l a , el Rey dilató de embiar i la Reyna ' 
Doña Juana y á su hija á Portogaí, y de pro-
curar el divorcio della dentro en el tiempo 
de los quatro meses que era obligado de ha-
cer : y no dio á la Princesa su hermana las 
villas que otorgó de le dar : y tuvo manera 
que el Rey de Portogaí que estaba viudo , la 
embiase i pedir por muger, i fin de la em-
biar fuera del Reyno : y allí i Ocaña vino ei 
Arzobispo de Lisbona á demandaría por mu-
ger para el Rey de Portogaí. E l Arzobispo de 
Toledo trataba ansímesmo casamiento i la Prin-
cesa con Don Fernando Príncipe de Aragón, 
que era Rey de Sic i l ia, hijo del R e y Don Juan 
de Aragón. Y para hablar en este casamiento, 
vi-
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yuio á la su villa de Yepes 5 y secretamente por 
medio de un Maestresala de la Princesa -, que 
se llamaba Gutierre de Cárdenas, le embiaba 
á decir las causas porque no le cumplía el 
casamiento del Rey de Portogal , y las uti-
lidades que habia en el casamiento con el Prín-
cipe de Aragón. Este Maestresala trabajaba 
con la Princesa que lo concluyese , y despi-
diese el casamiento del Rey de Portogal , d i -
ciéndole que el R e y su hermano le trataba 
aquel casamiento por la echar del Reyno, á 
fin de quedar della l ibre, para casar la que 
decia ser su hija con el Príncipe de Aragón, 
ó con otro Príncipe alguno que traxese al R e y -
no para lo apoderar del : y que ella y sus 
descendientes estando absentes del Reyno per-
derían la subcesion de Castilla : y porque el 
Rey de Portogal tenia hijo heredero, no se 
esperaba que su generación oviese herencia 
ninguna en Portogal. Del Príncipe de Aragón 
le decía, que era mozo y hombre de buena 
discreción , y ansimesmo eran sus deudos de 
sangre todos los Grandes que había en el 
R e y n o , los quaíes deseaban que fuese R e y de 
Castilla : y que casando con é l , tenia toda la 
mayor parte del Reyno para contra la otra 
Doña Juana que se decia Princesa, sí en al-
gún tiempo tentase de haberla subcesion. Otro*-
sí le decia, que era Príncipe de Aragón, y 
esperaba la subcesion de aquel Reyno , y otras 
grandes utíiidades porque lo debía concluir. Y 
mostrábale tales inconvenientes del casamien-
to del Rey de Portogal , porque lo debía ne-
gar. L a Princesa consideradas estas cosas, y 
como el Rey su hermano dilataba de cumplir 
lo que con ella habia asentado, y que pro-
curaba con todas fuerzas de la casar con el 
Rey de Portogal , estaba puesta en gran cu i -
dado , especialmente porque era aquexada de 
todas partes por la conclusión de su casamien-
to ; en el qual ella deliberó de privarse de 
toda voluntad, y mirar solamente aquello que 
á honra suya , y paz destos reynos cumplie-
se. Y después de muchas pláticas habidas en 
esta materia , considerada la afícion que co-
noció á todos comunmente tener á este su ca-
samiento con el Príncipe de Aragón, dio en 
secreto palabra de casar con é l , habiendo los 
votos de los Grandes del Reyno que para ello 
entendía consultar : y despidió el casamiento 
que le traían con el Rey de Portogal. Aquel 
Arzobispo de Lisbona , vista la dilación que 
la Princesa daba despidióse del R e y Don En -
rique y della, sin haber conclusión alguna de 
su embaxada. Por esta causa fué el Rey muy 
descontento de la Princesa su hermana ¡ y re-
celando que se casaría contra su voluntad con 
persona que i él no pluguiese , habló secre-
tamente con algunos de aquellos sus privados, 
que la quería prender : y pusiéralo en obra, 
salvo porque ovo recelo de hallar contrarias 
las voluntades de los Grandes y de los otros 
Caballeros é gentes del Reyno^ Y porque su-
po que el Arzobispo de Toledo trataba el casa-
miento del Príncipe de Aragón con el la, fué 
indinado contra él , porque no contento de las 
cosas pasadas cometidas en su deservicio y en 
escándalo de sus Reynos, agora de nuevo le 
tornaba á errar , contrariándole su voluntad 
acerca del casamiento de la Princesa su her-
mana , y quislérale prender y destruir : y pa-
ra lo poner en obra trabajó de ganar la vo-
luntad del Maestre de Santiago, y del Arzo^ 
bíspo de Sevilla , y del Obispo de Sigüenza 
que estaban con éí : los quales secretamente 
se conformaron con el Rey en la destruicion 
del Arzobispo de Toledo. Pero creíase que el 
Maestre de Santiago avisó al Arzobispo para 
que pusiese guarda en su persona > porque no 
le placía su destruicion, así porque era su tío, 
como porque este Maestre era hombre de gran 
seso, y platico en las cosas mundanas , y co-
nocía bien la condición del Rey 5 y por le te-
ner siempre en necesidad > decíase que favore-
cía de secreto á sus de servidores, ó á lo me-
nos tenia tales maneras porque no se proce-
diese contra ellos* Y con esto tenia las cosas 
en suspenso, y á los hombres en necesidad, 
los quales recorrían á él con sus negocios: y 
en esta manera governaba las cosas grandes 
del Reyno , en la qual governacion siempre pro-» 
curaba acrecentamiento de su estado. 
C A P Í T U L O y i 
C O M O E L R É T D O N E N R I Q U E 
par t ió de Ocaña p a r a el Andalucia9 
y la Pr incesa fué d la 'vi l la 
de Aré la lo . 
Isto por el R e y Don Enrique ? como ño 1409. 
podía concluir el casamiento de la Pr in -
cesa su hermana con el Rey de Portogal , de-
liberó de partir de Ocaña , é ir al Andalucía 
para asentar las cosas de aquella provincia : por* 
que las principales cibdades y villas della ha-
bían estado por el Rey Don Alonso su herma-
no , y fueron con él el Maestre de Santiago, 
B 2 y 
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y el Obispo de Sigacnza. Y porque hallase 
mas prestas á su obediencia las cibdades y ca-
balleros de aquella tierra , llevó cartas de la 
Princesa su hermana , nodíicándoles la concor-
dia que tenia con é l : y la Princesa por ha-
cer las honras del Príncipe Don Alonso su 
hermano, fué á la villa de Aiévalo , que era 
de la Reyna su madre > é la tenia el Conde 
de Plasencia. El qual recelando que la Prince-
sa se-apoderase delía , como quier que se de-
cía haberle hecho seguridad de la tener por 
. Ja Reyna su madre , y para ella ? pero pro-
* curó con el Rey Don Enrique que le hiciese 
merced, y le diese título de Duque della. Y 
porque el. Maestre de Santiago conocía bien 
que la posesión de las cosas agenas da pena 
i quien las tiene , y le pone en continos tra-
bajos por las defender , procuró con el Rey 
que ge la diese ? á fin de tener al Conde de 
Plasencia en necesidad? de la qual creia que 
no podia salir teniendo aquella v i l la , é tomó 
título de Duque della. L o qual hizo luego el 
Rey por enojar á la Princesa , y porque , se-
gún es dicho , ligeramente distribuía lo de la 
corona real. Desra dadiva que el Rey hizo de 
la villa de Arévalo, pesó mucho á todos los 
del Reyno generalmente por el agravio que 
se hacía i ía Reyna madre desta Princesa, 
cuya era. É otrosí porque veían una de las 
principales villas del Reyno apartada de la co-
rona rea l : y asimesmo fué causa de embidia 
i los Grandes del Reyno , porque el Conde 
de Plasencia se hacía con ella mayor que to-
dos. Quando la Princesa supo , que el Conde 
de Plasencia había tomado título de Duque de 
Arévalo , é había mandado i Alvaro de Bra-
camonte un Caballero de su casa , que se apo-
derase con gente de las torres y fuerzas de-
lla 5 dexó de ir á aquella villa , é vino pa-
ra la cibdad de Avi la , donde hizo las hon-
ras del Príncipe Don Alonso su hermano. 
C A P Í T U L O V IL 
D E L O S T R A T O S D E 
casamientos que se movieron d la 
Pr incesa. 
1469. Stando la Princesa en Avi la el año siguíen-
j te del Señor de mil y quatrocientos y se-
senta y hueve años , tornáronle á hablar en su 
casamiento de parte del Rey de Sicilia Prínci-
pe de Aragón. E como ella conocía que es-
te era negocio de grand importancia , así por 
; 
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rocar á su persona, como porque aquel que 
ella tomase por marido había de ser Rey con 
ella destos Reynos, quiso haber el voto de al-
gunos Grandes del Reyno con quien lo co-
municó. Y todos aquellos que consultó acor-
daron que debía tomar por marido al Rey 
de Sicilia Príncipe de Aragón > antes que al 
Rey de Portogal, porque era mozo y de bue-
na discreción, y esperaba heredar los R e y -
nos de Aragón y de Sici l ia: é porque si ella 
no concluía con el su casamiento , el Rey 
Don Enrique estaba en propósito de casar 
con él á aquella qué decía ser hija , y 
le apoderaría quanto pudiese en el Reyno, 
de tal manera que ella fincaría desheredada, 
ó á lo menos habría gran división entre ellos. 
De parte del Rey de Portogal era ansimesmo 
aquexada que concluyese con él su casamien-
to : é los que en ello de su parte hablaban 
le daban á entender , que no había persona 
real que mas le conviniese tomar por mari-
do que i él : porque como quier que era 
viudo , pero era un Príncipe asaz mancebo, 
é tenia Reyno vecino de Castilla , y asaz r i -
quezas c poder para defender la subcesion 
que le pertenecía del Reyno de Castilla , si 
alguno ge la quisiese ocupar : y que por no 
tener mas hijos de solo el Príncipe , podría 
ser que este su casamiento dispusiese Dios de 
tal manera , que la generación que ovíese 
heredase á Castilla c' i Portogal , y allende 
desto se conformaría con la voluntad del Rey 
su hermano que lo deseaba, y escusaria gran-
des escándalos en Castilla que de hacer lo 
contrario se siguirian. 
C A P Í T U L O VIIL 
• C O M O E L R E Y D O N L U I S 
de F ranc ia emhió á pedir por muger d l a 
Pr incesa Doña Isabel p a r a D o n C a r -
los Duque de Guiana y de Rer ry 
su hermano, 
(Abído por el Rey Don Luis de Francia 
_ P como la Princesa era por el Rey é por 
todos los del Reyno jurada por heredera de 
Casti l la, é que se trataba su matrimonio con 
el Rey de Portogal , y con el Principe de 
Aragón j recelando el inconveniente que se 
podría seguir á él y á sus Reynos si con qual-
quier destos dos Príncipes se casase , porque 
ellos y sus Reynos son de la liga de Inga-
laterra, embió luego al Cardenal de A l b i , qu« 
era 
D E L O S R E Y E S CATÓLICOS. 
era un gran Perlado en sus reynos, y de gran 
sciencia, y con el otros Caballeros, por Em-
bajadores i la Princesa que estaba en la v i -
lla de Madrigal, á la demandar en casamien-
to para su hermano Don Carlos que era D u -
que de Berry y de Guiana : el qual casamien-
to se había tratado en vida del Rey de Fran-
cia Don Carlos su padre que lo deseaba. Es-
te Rey Don Luis que subcedíó en el R e y -
no de Francia , porque creia que el Duque 
su hermano habria los Reynos de Castilla si 
casase con la Princesa , e' por excusar que no 
los o viese ni el Príncipe de Aragón , ni el 
Rey de Portogal, por el inconveniente gran-
de que de qualquiera de aquellos dos Prín-
cipes ge le podría seguir, mandó á sus Em-
baxadores que trabajasen por lo concluir. C o -
mo el Cardenal y los Caballeros de Francia 
vinieron á la villa de Madrigal , propusieron 
su émbaxada ante la Princesa : á la qual die-
ron á entender que debia aceptar aquel ca-
samiento , porque renovarla las antiguas é loa-
bles paces c amistades que son entre los R e y -
nos de Francia y de Casti l la, las quales el Rey 
Don Juan su padre c los otros Reyes prede-
cesores prometieron que guardarían todos sus 
subcesores ? y ella como Princesa heredera de 
Casti l la, y subcesora legítima de sus Reynos 
era obligada de guardar : la qual obligación 
de amistad seria á ella difícile de guardar sí 
casase en Portogal , ó en Aragón , por ser 
aquellas dos casas de la liga de Ingalaterra, 
que es enemiga de Francia* Otrosí le decian 
grandes loores de la persona de aquel Duque, 
porque lo debia hacer : é suplicáronle con 
grande instancia que considerase bien que el 
R e y Don Juan su padre si fuera v i v o , no la 
consintiera casar con el Príncipe de Aragón, 
ni menos con el Rey de Portogal seyendo 
viudo y teniendo hijo heredero, aunque no 
fuera Princesa heredera de Castilla , quanto 
mas seyéndolo, y esperando tan gran subce-
sion como es la destos Reynos : y que allá 
en la otra vida daría alegría al ánima del R e y 
su padre si su casamiento concluyese con es-
te Duque, por el grand amor que era entre 
los Reyes padre del uno y del otro. A l len-
de desto decían , que el Ducado de Guiana 
era en los confínes de Cast i l la , y que casan-
do con el Duque, seria todo un señorío : con 
el qual y con el otro Ducado de Berry que te-
nia habria asaz subcesion para la generación 
que á Dios pluguiese de les dar. Decian ansi-
mesmo otras cosas, é mostraban grandes uti-
lidades que concurrían en este casamiento 
porque lo debia aceptar. Ofrecíanle ansimes-
mo de tener tal manera con el Rey Don En -
rique su hermano, que diese consentimiento 
para ello. L a Princesa oída la émbaxada, h i -
zo mucha honra al Cardenal é á los Caballe-
ros que venían con él : y después de habida 
su deliberación, respondió, que ante todas co-
sas ella remida Á Dios , que en sus negocios, 
y especialmente en este que tanto le tocaba, 
mostrase su voluntad , y le enderezase para 
aquello que fuese i su servicio y bien destos 
Reynos. Después desto les mandó responder, 
que ella había deliberado no disponer en esta 
materia de su matrimonio, salvo siguiendo eí 
consejo de los Grandes y Caballeros destos R e y -
nos , con los quales ella haría consultar lo que 
el Cardenal le. había propuesto : y habido su 
voto haría, aquello que de Dios fuese orde-
nado , y ellos le consejasen. E l Cardenal é 
los otros Caballeros que con él venían , co-' 
mo quier que conocieron la respuesta de la 
Princesa ser convíníente ? pero no fueron de-
11a contentos > porque les pareció que habria 
alguna dilación en la consulta que quería ha-
cer , y tornaron á insistir en lo que habían 
propuesto , é decir otras razones por llevar 
conclusión de su émbaxada. A l fín no pudien-
do llevar otra respuesta , con esta fueron des-
pedidos. 
C A P Í T U L O I X . 
C O M O S E C O O C L U Y Ó 
el casamiento de la Pr incesa con el K e y 
. de Sici l ia Pr incipe de Aragoné 
A Princesa aquexada de todas partes por- 1469. 
que concluyese su casamiento , embíó-
lo hacer saber otra segunda vez á los Gran-
des del Reyno , encargándoles la conscíencia, 
para que le dixesen lo que les páresela que 
debia hacer \ pospuesta toda aíicion , y pro-
puesta toda utilidad del Reyno. Algunos de-
llos públicamente le embiáron decir , que de-
bia concluir su casamiento con el Príncipe de 
Aragón , por las razones que habernos dicho, 
é porque era natural del Reyno. Otros algu-
nos Grandes de los que estaban de la par-
te del Rey Don Enrique , secretamente le em-
biáron consejar esto mesmo : é hubo bien 
pocos que discrepasen deste consejo, quier 
diciéndogelo en público , quier en secreto. Los 
Caballeros,y Dueñas, sus criados y seryido-
res 
H 
C R Ó N I C A 
1469. res que estaban en e l ' servicio contlno de 
su casa , vistas las embaxadas que eran ve-
nidas sobre esta materia á la Princesa; é co-
mo á ninguna dellas se determinaba ni res-
pondía con efecto : visto ansimesmo quanto le 
cumplia que su casamiento con el Príncipe 
Don Fernando de Aragón , mas que con nin-
guno de los otros que le eran movidos , se 
concluyese: conociendo que parte de la di-
lación que la Princesa daba , era por algún 
empacho que la honestidad suele á las don-
cellas impedir la determinación de sus casa-
mientos proprios , porque la deseaban servir 
con afición, especialmente aquel su Maestre-
sala Gutierre de Cárdenas le decia , quantas 
veces en su consejo era determinado , que se-
gún su edad le era necesario casar, porque 
éstos Reynos que de derecho le pertenecían, 
no fincasen sin derecha subcesion. E como 
quier que mostraba placerle del voto de sus 
criados y servidores , y de todos los otros de 
Su consejo , pero según la dilación que daba 
en cosa que tan presto efecto requería, creían 
que la honestidad de su persona real le po-
nía empacho para hablar y se determinar en 
su matrimonio. Decíale ansimesmo aquel su 
Maestresala ? que verdad era que la plática 
de semejante materia no i la parte principal 
nías á los padres pertenecía, é á los herma-
nos é parientes mas propinquos quando los 
hay : pero que debía considerar como era huér-
fana del Rey su padre, é carecía del benefi-
cio de la Reyna su madre por su larga é gra-
ve enfermedad, y que el Rey su hermano 
no solamente tenia poco cuidado del casamien-
to que le cumplia , mas tenia voluntad de la 
casar donde á él placía y á ella no venia bien: 
y que donde tantos casos ocurrían , todo em-
pacho quitado debía aclararse, y entender en 
la conclusión de su casamiento. Y que debía 
considerar , que los Príncipes que la deman-
daban eran el Rey de Portogal, y el Duque 
de Guiana hijo del Rey de Francia, y el Prín-
cipe Don Fernando de Aragón : y que no 
veían por agora otro Rey ni Príncipe en la 
cristiandad que debiese contraer con ella ma-
trimonio : y que las calidades que en estos 
Príncipes y en sus señoríos ocurren , ella las 
sabía b ien, porque en su presencia jdiversas 
veces se habia platicado, en las quales plá-
ticas siempre habían concluido , que como 
quier que el Rey de Portogal y el Duque 
de Guiana eran notables Príncipes , pero que 
se hallaba el casamiento con el Príncipe de 
Aragón ser mas conveniente que otro ningu-
no , porque era Príncipe de edad igual con 
la suya , é porque esperaba la subcesion de 
Aragón y de los otros señoríos del Rey su 
padre, que confinan con los Reynos de Cas-
t i l la, en que esperaba con el ayuda de Dios 
subceder: é porque estos Reynos é señoríos 
juntos con ellos puestos en un señorío, era 
la mayor parte de España. Allende desto de-. 
cia , que todos los Grandes del Reynoá quien 
sobre esta materia habia consultado , quier en 
público, quier en secreto, por descargo de sus 
consciencias le habían embiado i decir. que 
por el bien destos Reynos ? dexadas todas las 
otras cosas, lo concluyese con él. Y no sola-
mente los Grandes, mas los Perlados, los Clé-
rigos , los Caballeros, los Fidalgos > los cib-
dadanos, y generalmente todos los tres estados 
y comunes del Réyno mostraban placerles del 
matrimonio con el Príncipe de Aragón , por las 
utilidades y conveniencias que en él mas que 
en otros parecían , y les pesaría si en otra 
parte lo concluyese. Por ende que mirando 
quanto cumplia á su servicio y bien destos 
Reynos luego aclarase su voluntad, pues te-
nia presentes servidores tan leales 5 á quien 
con entera confianza lo podía decir. Y que 
no lo tuviese mas suspenso , porque dello ge 
le podía recrecer deservicio ? y en estos R e y -
nos de Castilla grandes é irreparables daños, 
de que Dios Nuestro Señor sería deservido. 
L a Princesa oídas estas razones , conociendo 
que gelas decían con zeío de lealtad, dixo, 
que Dios testigo de los corazones sabia que 
pospuesta toda afición miraba solamente lo 
que al bien destos Reynos cumplía. Y pues 
los votos de los Grandes del Reyno eran en 
esto conformes, do parecía placer á Dios? 
ella conformándose con su voluntad se remi-
da al parecer de todos : é dio luego comi-
sión á este Gutierre de Cárdenas su criado y 
Maestresala para lo concluir. Este Caballero 
fué luego á las personas que para esto eran 
depuradas por el Rey de Aragón , que le es-
taban esperando para entender en esta mate-
ria : y en fin plogo á la voluntad de Dios> 
que lo concluyese con el Príncipe de Aragón, 
según le fué consejado por los Grandes del 
Reyno. E luego partió de Madrigal , é fué 
para Hontivéros aldea de la cibdad de Á v i -
l a , donde vino el Arzobispo de Toledo que 
lo trataba , y de allí fué para Vallado l i d , don-
de estaba el Almirante Don Fadrique abue-
lo del Príncipe , y Don Pedro de Acuña C o n -
de 
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de de Buendía, ¿Don íñigo Manrique Obis- Reyno de León , é otros Caballeros de T a -
po de Cotia ,_e otros algunos Caballeros que gon : y celebraron sus bodas , (A) de las oua 
parala cone usion deste casamiento fueron jun- les plogo mucho i roda la mayor pane 1 
tos en aquella villa Donde vino luego el Prín- los Grandes y Caballeros del Reyno princi 
cipe de Aragón e con el Don Pedro Manri- pálmente plogo i todas las c o n S L 2 -
que Conde de Trevino Adelantado mayor del blos del. ""luaucb y piie-
CO-
(^) Es muy notable en esta Crónica el defecto de ferhac Pi • ~T ; '—' 
Valladoüd Miércole. ,8. de Octubre dia de T u t ^ d t ^ J T ^ ™ ^ " * ReyeS SC celebl0 ra 
cipe dio en arras á Eorja y Magallon en el Reyno de Arason Z v . u - ^ - t - / ? " de V'^™- El Prín-
Siciha á Zaragoza y Cat'ania. Lo? capítulos de h c o Z ^ Z ^ J ^ Z l d l ^ * ,C!fVUk«e. ? ™ 
tra Ennq. del Castillo, Crimc. de Enríe,, IV. cap. i,f Berna',) r! j , Pn eSCas boí)as trae ••»la t^-
Me,mr. anotas. Aun es mas notable qíe el Croni ta\on í d ^ G:íXmá* 
Reyes Católicos no apunte el nacimiento y descendencia'! uno t ot o La P ^ ? ^ '? ^ T * de ios 
Avila (otros Acen en Madrigal) en i*, de Noviembre dia de Santa «VI V 7 ^ M ^ 1 "ació e" 
Juan 11. de Castilla, y de su segunda muger Doña Isabel hiia díl rff ^ 4Í0,' I!u<: hl)a del Rey Don 
ta de Don Enrique el Enfermo y de D o n j u á n I l / d e P o r t g E l R e v I l ' F r ¡ ^ ^ V o ^ ? ™-
Reyno de Aragón en los confines de Navarra á 10. dias de Ma fo ^ > v f w ° ^ en$0S> v¡1Ia del 
Aragón y I. de Navarra y de su segunda muger Dofu Tu^a hija de4Don fÍ*) )0 % D o n Juan " • '1c 
de Castüla y meto por su padre del Rey Don Fernando de Ara oo„%, f f^que Enr.quez Almirante 
Don Ennque III. abuelo de la Reyna. Por consiguié te eran es»s P L 8'd0 ' " Caspe ' hc;mano ^ 
reerdo deber omitir esta Genealogía aunque c o m ^ T P l ^ — ^ i V ^ T ^aáOS- N o m^a pa-
nas se podnan entender muchos sucesos . como se yerá alante. B ^ l t c ^ . 2 r ^ S ^ f c á S 7 7 . 
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0 M 0 E L P R Í N C I P E Y L A P R I N C E S A 
embiaron tres Caballeros a l Rey Don Enrique á le hacer 
saber su casamiento. 
Elebradas las fcodas de los muy 
excelentes Príncipes Don Fer-
nando é Doña Isabel de Cas-
tilla é de Aragón , {A) acor-
daron de embiar al Rey Don . 
Enrique su hermano tres Ca-
balleros : el uno de la casa del Rey de Aragón, 
que se llamaba Mosen Pero Vaca , e' otro que 
se llamaba Diego de Ribera , Ayo que fué del 
í-^ (T^ ría 
f ^ >V^ M 
^c:::::.:.:.-:.:::.: &* 
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Príncipe Don Alonso , é otro que Se llamaba 145W. 
Luis de Antezana. Con los quales le embiaron 
hacer saber su casamiento, é que le pedian por 
merced que lo oviese por bien í pues habién-
dose hecho con madura deliberación 3 é con 
placer de todos los del Reyno , parecía ansimes-
mo que plogo dello á Dios , é que fuese cier-
to , que ellos estaban en propósito de le ser-
v i r , y estar á toda su obediencia como hijos: 
C é 
(^4) L a Princesa antes de concluir su casamiento habia embiado de Val ladol id con fecha de 12* del mis-
mo Octubre nna larga carta al Rey su hermano ^ de que Pulgar no hace mención. E n la qual le manifesta-
ba los motivos porque de común consentimiento de los Grandes que para este efecto habia l l amado , habí* 
pre-
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,vf^rn^rínn-s de per- yes entendía ser remedio para poseer lo que 
^"-^sr^S^K i •»•"[ y-r^ de""'"' • \ • Mñ!-
r de Íoner necedades c hacer alteración tradgo de Calatrava, que tema su sobrino Don 
en c Í R e ^ o s ^ p r o p r ^ intereses : segund Rodrigo Teliez Girón fí)? de su hermano Don 
veia por^ experiencia que lo habían acostun. Pedro Girón: el qualhabia poseído Don A lon-
- brado Ansimesmo le suplicaban, que no le plo^ so hi;o bastardo del Rey de Aragón. E con-
f i e s e hacer mudanza,' ni tomar otros propó- siderando, que este casamiento dc; Principe de 
sitos nuevos contra lo que habia asentado é jü - Aragón con la Princesa, fortificaba mucho la 
rado cerca de su subceslon : porque aquello tal parte que tenia en el Reyno de Castilla , e que 
redundarla en grand deservicio de Dios é suyo era camino para que su hijo perdiese e Mar-
é daño destos Rey nos. E l Rey oidos aquellos quesado de Villena , del qual le era ya hecha 
embaxadores , respondióles , que esperaba al- merced é dado título de Marques , quisiera 
gunos Grandes de sus Reynos que presto ha- mucho que aquel casamiento no se hiciera. E 
bian de venir á su Corte : con consejo de los por aquella causa, no solamente movia dis-
quales embiaria su respuesta. Esto fué respon- cordia entre el Rey é la Princesa su herma-
dido por consejo del Maestre de Santiago, al na , mas daba lugar que cada uno de los 
qual ipesó mucho de aquel matrimonio , por- Grandes é otros Caballeros del Reyno se apo-
que tenia el Marquesado de" V i l lena, que ha- derasén del patrimonio real , por quitar de to-
bia seydo del Rey Don Juan de Aragón pa- das partes las fuerzas al Príncipe, é ponerlo 
dre del Príncipe ? ' y el Maestre de Santiago en necesidades tanto grandes, qtie entendie-
rovo tal manera, que el Rey quando era Prín- se qiie la menor de todas fuese cobrar el Mar-
cipe se conformase,, con el Rey Don Juan su quesado de Villena que él tenia ocupado, y 
padre , para echar del Reyno al Rey de A ra - el Maestradgo de Calatrava que tenia su so-
gon que era estonces Rey de Navarra, é al brino hijo del Maestre su hermano que era ya 
Infante Don Enrique su hermano, é los des- fallecido. En el año siguiente del Señor de mil 1476. 
heredóse de todo el patrimonio que el Pvey é quarrocientos é setenta años , allí en Val la-
Don Fernando de Aragón su padre les. habia dolid fué notificado al Príncipe é á la Prince-
dexado en Castilla : segund en la Crónica del sa , que el Rey Don Enrique quería mover 
R e y Don Juan es mas largamente recontado, guerra contra ellos.para los echar del Reyno: 
Este Maestre Don Juan Pacheco , viendo que é que requería para ello algunos Grandes é 
tenia el patrimonio del Rey de Aragón, siem- Caballeros. Esto sabido , hubieron consejo de 
pre vivió con recelo de lo perder, como v i - ir á la villa de Dueñas, que era de Don Pe-
ven aquellos que poseen cosas sgenas. E por dro de Acuña Conde de Buendía hermano del 
lo sostener , continamente ponia indinacion en- Arzobispo de Toledo, donde estuvieron algu-
tre el Rey Don Enrique y el Rey de A ra - nos días: é allí parió la Princesa á la Infan-
gon : porque la discordia entre estos dos R e - ta Doña Isabel su hija (A) primero dia de O c -
tu-
nmrnmmm — • — • • • • . , — • • - . . . • • . . — ..—.,••• —. j . , . - . . . . . | .. l.i i i - - i -1 , , , . „„ hl,.._ • ... _. • 
/ p re fe r i do el casamiento dei Príncipe de Aragón á los demás que se le hablan propuesto; recontando los agra-
vios que en peí juicio de lo tratado su hermano le habia hecho , ya procurando casarla con el Rey de P o r -
tugal para alexarla del R e y n o , ya mandando á ios de Madr igal que Ja prendiesen, y dando la vil la de A r é -
valo al Conde de Plasencia que era de la Rcyna madre ; no obstante todo lo qual ella se ofrecía á dar al 
Rey tal seguridad por si y por el Piín.cipe de A r a g ó n , que el Rey fuese contento, y ofrecía que entram-
bos le servirían como h i j o s , si quisiese recibirlos como ta les, y cumplirían fielmente sus mandatos como de 
Rey y S.-Úor, A la quaí carta el Rey no respondió hasta que celebradas las bodas siete dias después embiá-
ron segunda vez otra carta por estos embaxadores Mosen Pe io Vaca por parte del Pr ínc ipe , Dieco de R i -
bera por Ja Princesa y por el Arzobispo de Toledo Luis de Arenzana , en la qual insertaban la concordia de 
su casamiento y es la misma que aquí extracta Pulgar y trae 3 la letra como la antecedente E n r i q . del Cas-
t i l lo , Cron . de D.m I ^ q . J V . cap. i ^ y , 3 ^ He querido extractar la carta antecedente, por la alta idea 
que presenta de la Princesa Dona Isabel y del respeto que siempre tuvo al Rey su hermano aun después de 
jurada por heredera. En r i q . Crón, de E n r i q , I V . cap. 34. l 
( A ) Esta Princesa t.atada primero de casar con el Delfín de Francia que después fué Carlos V I H <e-
f r n - n n r ' ^ P ^ ^ / ^ ^ ^ entre, ^  XI- 7 ^ ^ Católicos, luego que e.<tos sub'émn 
h k r V ) en7Par,Sra 3°^  i T de 147?- CaíÓ * * P ^ C ^ Don Alonso, Príncipe heredero de PortuPal, 
en ti^nn0; l P T ^ o . Pero habiendo muerto desgradadameme de la caida de un cal a ^ p o -
co lempo después de sus bodas , succed.o después á D o n Juan en el Reyno de Portugal el Duque D o M a -
nuel pnmo hermano del di funto* y casó con esta P r i n c v ^ n w ^ ^  ~n - -r. * * • , " " M ^ i-'on ivia 
r ió su madre en * * . de A m e n A ? f Z * S I T , ! ™ ^ ^ T 0 de eUa a Do11 M:gu t l de cuyo parto mu-
morias de Comlnes, T. I I I . p . 362. Preuv. n . C C X X V I . 
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tubre desre aíio de mil é quatrociencos é secenra dar por nuiger para el Duque su hermano i 
I470' años. Escando en aquella v i l la, algunos Gran- ía que llamaban Princesa c decían ser su hi-» 
des é Perlados del Rey no que supieron como ja. Y estando el Rey en su palacio en la v i -
el Rey Don Enrique quería mover guerra con- l ia de Medina del Campo , e con él el Maes-* 
tra ellos por los echar del Reyno , sintiendo- tre de Santiago, y el Duque de Areva lo , ^ 
lo grave , les embiáron ofrecer que les ayuda- el Arzobispo de Sevilla , y el Obispo de Sí-
rian con sus personas é casas , para defender glienza , y el Obispo de Burgos , é Don Ro^ 
la subcesion del Reyno que percenecia i la drigo Alonso Pimentel Conde de Benavente, 
Princesa, e que no consentirían que otro al- é otros Caballeros é Perlados de su Consejo, 
guno la oviese desde aquellos dias. E l Rey aquel Cardenal propuso su embaxada , en la 
Don Enrique, por consejo del Maestre de San- qual recontó el amor que siempre fué entre 
t iago, é de otros algunos que pensaban acre- los Reyes de Francia é de Castilla , é la paz 
centar sus estados habiendo discordia en el que de largos tiempos se había guardado en-
R e y n o , mostró indinacion contra la Princesa tre los subditos de la una parte é de J a otra.-
su hermana por causa del casamiento que ha- É después propuso la materia de aquel c a -
bía hecho sin su consentimiento : é ponién- Sarniento que traía en cargo, é díxo al Rey^ 
dolo por obra le tomó las rentas de la v i - que le ploguiese de dar. su hija la Princesa 
Ha de Medina del Campo , é las otras rentas en matrimonio para el Duque de Guiana her-
que tenia para su mantenimiento, las quales mano del Rey de Francia , porque se conti-
le había dado al tiempo que la juró por Prin- nase el amor que antiguamente había seydo 
cesa é subcesora del Reyno. En este ano no entre los Reyes de Francia é de Castilla. Oída 
pasó otra cosa que sea de contar, salvo que por eí Rey esta embaxada , plógole mucho é 
el Maestre de Santiago embió secretamente respondió a aquel Cardenal é i los Caballe-
al R e y de Francia d le decir, que embiase su ros que venían con é l , que le placía de dar 
embaxada á pedir por muger para el Duque su hija en casamiento i aquel Duque de Guía-
de Guiana su hermano, i Doña Juana que na , é de le otorgar la subcesion del Reynot 
se decia Princesa é hija del R e y ? é que él é luego mandó poner grand diligencia para 
ternia manera con el Rey que gela diese é que se concluyese. É porque la Reyna Doña 
oviese con ella la subcesion del Reyno de Juana é aquella Doña Juana su hija estaban 
Castilla. en la villa de Buy trago , acordaron que el 
C A P I T U L O I L Rey é todos los que estaban con é l , é así-
mesmo el Cardenal é todos los caballeros Fran-
COMO E L R E Y T> ON LITIS ceses que venían en aquella embaxada fuesen 
de F ranc ia embió su embaxada d pedir por á L o z o y a , que es cerca de Buy trago , por-
muger d Doña Juana , que se decía hi ja que mas prestamente se concluyese el despo-
del Rey D o n Enr ique p a r a el Duque sorio. £ poniéndolo por obra, la Reyna D o -
de Guiana su hermano* ña Juana é su hija con ella , y el Marques 
de Santillana Don Diego Hurtado de Mendo-
1471. T T ^ f e^  a^0 siguiente del Señor de mil é z a , é los Condes de Tendil la é de Coruña> 
J L ^ quatrocíentos é setenta é un años, {A) é Don Juan de Mendoza, é Don Hurtado de 
el Rey de Francia, mostrando grande enojo Mendoza sus hermanos que venían con ella^ 
porque la Princesa no quiso aceptar el ma- salieron de la villa de Buy trago quanto una 
rrimonío que por su parte le fué movido pa- legua camino de L o z o y a , donde estaba espe-^  
ra el Duque de Berry su hermano, é por- rando el Rey y el Cardenal é los otros quq 
que lo concluyó con eí Príncipe de Aragón, habernos dicho. E allí en el campo el Rey , 
embió al Cardenal de Albí é otros Caballé- y el Maestre , é todos los otros Duques é 
ros con él al Rey Don Enrique , á le deman- Condes que con él vinieron, por las grandes 
C 2 da-
(.¿4) Pulgar adelanta estos sucesos un año. E l desposorio de Doña Juana con el Duque de Guiana se 
h izo en Lozoya Viernes 1 6 . de Octubre de 1470. Desposóse con ella el Conde de Boloña que traía po -
deres del Duque junto con el Señor de Monacors'u E l Caidena)¿ y el Señor de f o rey Venían en nombre del Rey pa-
ra autorizar los tratos. Tomóles el Cardenal las manos y los desposó. Perreras , y Zur i ta l laman equivocada-
mente á este Cardenal Gui l le rmo 3 y aun por eso el primero no le encontraba en las promociones de Calis* 
to I I I . ni de Pió I I . Llamábase Juan Godof redo de Ar ras 3 y fué creado por Pió Í I . en las Te'mporasde 
Dcciembre de 1461. Enr iq . Crón, de JEnriq. Í V . ctíp. 143* y 145:. Z u r i t a , / t ^ . 18. cap. ^ i * Mariasna , l i b , i - i* 
cap. i r . Hermil l í . T ra í . de Fcrrer, T t V I Í v. 241* 
s 
i47! ' 
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,. j • A rhe rMíd é se continuase por loque dicho habemas, acor-
dadivas é maravedís de , uro de ^ ^ a d , e ^ _ ^ ^ una j ^ ^ en ^ ^ 
promesas de mercedes de vasallos , e de orras a. 
rentas que el Rey Don ^ ^ S . ^ J ¿ ^ ^ 'ako é muy poderoso Príncipe, 
metió , juraron de nuevo a aquella U->na jua / ^ sabe ^ ^ ^ 
na como I hija del Rey ^ / í " ^ . ^ J j j ^ de ¿ctubce del año pasado, ovi-
dera de Castilla. El Marques ¿e & " •« " « 1 m á ^ ^ ^ ^ ^ 
el Obispo de Siguenza W los orros sus her mos 
ri^ "érhr„\Somr^ 1;;::: s ? 4 ^ f e - r— 
¿ r S f l J d l Í M geaeralmente había . da par escripro : la qaal en efero conté-
Z d o t Z É l u S el Cardenal de Albi , » nia primeramente facer saber i V n . s u . A U 
p o ^ ^ ^ del Duque de Guiana, » reza el casamiento nuestro , e a razonable 
i d i o s o por palabras de presente con aque- . causa porque para ello no se haba espera 
la D Í S Tuaní como Princesa heredera del „ do el mandato e consqo e consentimiento 
t P m r t o ^ acto, el Rey Don En> . de Vuestra Real Senona , e espues c e . 
rique é la Reyn'a su muger , é aquella Do- „ tificando i aquella, como se había hecho 
na luana , y el Cardenal de A l b i , y el Macs- . con puro respeto del servicio vuestro . pi-
tre , é todos los otros Duques é Perlados é „ diendo por merced a Vuestra Alteza , que 
Caballeros que estaban con el R e y , fueron » si por haberse hecho asi , algún desgrado 
para la cibdad de Segovia donde les fué he- „ ovlese habido, quisiese por nos hacer mer-
cho solemne recebimiento. É allí estovo el 5> ced deponerlo , ofreciéndole nuestra filial 
Cardenal é los otros caballeros Franceses po- „ obediencia é servicio , lo mas acatada e hu-
eos días- y el Rey les dio de sus dones, é n milmente que podimos, con ofrecimiento 
los desp-dió De aquel desposorio pesó mucho » de suficientes certinidades é seguridades pa-
á todos los mas de los Grandes é Caballé- » ra lo mostrar en obras, segund en la dicha 
ros del Reyno , especialmente i las comunida- „ creencia mas por extenso se contiene. Es-
des de las cibdades é villas , porque entendían » ta embaxada Vuestra Real Señoría recibió é 
que era materia de escándalo é de guerras en „ oyó graciosamente , é noS; respondió, que 
el Reyno, é afeaban mucho á los que ven- « como viniesen á vuestra Corté algunos Gran-
cidos de cobdicia, tan varios juramentos ha- 5> des destos vuestros Reynos que esperaba, 
cian unos contrarios de otros: é así por esta » entenderla en ello é nos responderla. La 
causa como por las tiranías que se hacían en » qual respuesta, muy poderoso Señor , de día 
el Reyno sin resistencia ni castigo , quanto >? en día habernos atendido en la paz é sosie-
mas el Rey y el Maestre estaban en odio de » go é obediencia que Vuestra Merced ha vis-
Ios comunes, tanto el Príncipe é la Prince- » to , é aun en este comedio, aprobando en 
sa crecían en amor del pueblo, é siempre se n obras nuestras palabras habemos dado ór-
confirmaba mas en las intenciones de todos ?> den, rogando á esta muy noble villa de Va-
su derecho de la subcesion. Como esta Do- w lladolid? é á las otras cibdades villas c tierras 
ña Juana fué desposada con el Duque de Guia- » que no estaban d vuestra obediencia, que en 
na , luego el Maestre de Santiago se apode- » ella se pongan: é si otra cosa nos queda de 
ró della, pensando que teniéndola en su po- « hacer para mostrar el amor é filial deseo 
der ternia el Rey mas cierto á lo que quisie- « que tenemos á vuestro servicio prestos es-
se, é que su estado seria mas conservado é " tamos para lo complir. É muy excelente Se-
acrecentado por causa della. Sabido por el Prín- « ñor, ya son pasados cerca de quatro (A) me-
cipe é la Princesa el acto de casamiento he- 3> ses, é Vuestra Señoría no nos ha respondí-
cho cerca de Lozoya , é como el Rey mos- ?> do. Agora por muchas partes habernos sey-
traba clara enemiga contra ellos, la qual el " do informados é avisados que en lugar de 
Maestre de Santiago despertaba é hacia que » aceptar nuestra justa suplicación , por algu-
» nos 
- ^ •• -•••*• - ' v • * ' ' " • ••- ' • '" . . - • -.• ' i '•• • — — i • -
( A ) Según eso esta carta debía escribhse á úlcimos de Febrero de 1470. D e donde se deduce mas c l a -
ro el error d e Pulgar 5 que adelanta estos sucesos a lano 71 . debiendo referirse al anterior. Enr iquez del Cas-
t i l lo trae también esta carta aunque muy diminuta en su Crón, cap, 142. Tampoco es cierto que la causa de 
escribir los Principes esta carta fuera la que aquí se explica de haber sabido lo hecho en Lozoya^ que no 
fué sino algunos meses después en el de Octubre 3 como dexamos no tado, ni en su contenido se hace men-
ción de tai cosa 3 sino los rumores que se habian esparcido de que el Rey queria revocar e l juramento hecho 
á favor de su hermana y hacerlo de nuevo á favor de su pretendida hi ja. 
DE LOS REYES 
>? nos rodeos é maneras muy poco complide-
j? ras á vuestro servicio é á la paz é sosie-
?> go destos vuestros Rcynos j sé procuraban 
" de meter gentes estrangeras j i esta vuestra 
9i nación muy odiosas , é de hacer otros mo-
jí vimíentos contra nosotros é contra la dere-
99 cha é legítima subcesion á nos pertenecicn-
99 te. L a qual Vuestra Alteza de su libre vo-
99 luntad, usando de razort é de justicia ? |tí-
99 ró á mi lá Princesa en pública p laza, es-
99 rando en vuestro poder en las vistas dé 
99 Guisando , en presencia del Legado de nües-
99 tro muy santo Padre > é Con su autoridad: 
99 é aquello mesmo hizo allí jurar á los muy 
99 reverendos in Chrísto padres Arzobispo de 
99 Toledo é de Sevilla ¡ é al Maestre de San-
99 riago, é Conde de Plasencia ^ é Obispos de 
99 Burgos é Coria , é otros Duques é C o n -
99 des é Ricos-Hombres que allí á la sazón se 
99 acertaron : é después en la villa de Ocañá 
99 por mandamiento de Vuestra Señoría lo ju^ 
99 ráron otros muchos Perlados é Caballeros^ 
n é Procuradores de las cibdades é villas des-
í9 tos Rey nos i según Vuestra Merced bien sa-
59 b e , e i todos ellos es notorio. E muy ex^ 
" célente Señor, porque nosotros todavía es-
99 tamos é permanecemos en el deseo que vos 
n embiamos decir de vos servir é acatar e 
iy obedecer como á R e y é Señor é padre 
59 verdadero, de lo qual queremos dar cuen-
i i ta á Dios Nuestro Señor en los cielos, que 
55 es verdadero sabidor de las intenciones pu-
59 blicas e' secretas, é á vuestros naturales en 
59 la t ierra, é aun i los estraños , acordamos 
59 escrebir esta presente carta á Vuestra Mer-
59 ced. A la qual con reverencia de hijos é 
59 servidores suplicamos quiera aceptar nues-
59 tra justa suplicación : é aceptada aquella re-
59 ciba nuestra obediencia c servicio , pospo-
59 niendo todos los otros enojos é desgrados 
59 por servicio de Nuestro Señor , é por la 
59 pacificación destos vuestros Reynos é seño-
59 ríos , é por hacer merced á nosotros , cu-
j í ya.voluntad nunca fue ni será de vos eno-
59 jar ni deservir. E si por ventura, muy ex-
59 célente Señor, i Vuestra Alteza no place-
59 rá hacer esto así graciosamente como lo 
59 pedimos : suplicárnosle lo que de justicia no 
59 nos puede negar i es i saber, que antes que 
59 los tales rigores se comiencen , los quales 
59 serian malos de atajar después de comen-
59 zados, é dellos se podrían seguir muy gran-
59 des ofensas á Dios é irreparables daños á 
5> estos vuestros Reynos , é aun creemos que 
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99 se extenderían i muy grand parré de la 
99 cristiandad , que á Vuestra Merced plega 
99 de nos oif , é guardar nuestra justicia en 
99 esta manera. Que Vuestra Alteza mande é 
99 le plega j qué i quatro Grandes de vues-
99 tros Reynos que i las partes sean fíeles sea 
99 entregada una villa con las seguridades que 
99 se requieren en tal caso : donde so salva^ 
99 guarda de Vuestra Alteza i los Perlados é 
99 Grandes de vuestros Reynos mandé venir> 
99 é ansimesmo nosotros é todos aquellos que 
9^  nos siguen podamos i r , é allí Vuestra Se-
99 noria mande llamar los Procuradores de las 
99 cibdades é villas , é á los principales reli-
9^  giosos letrados de todas las órdenes de vues-
99 tros Reynos , los quaíes oyan lo que Viles-
99 tra Merced querrá decir , é ansimesmo lo 
9^  que nosotros diremos: é quiera estar á la 
99 determinación dellos, ó de ía mayor par-
99 té , sobre solenne juramento qué hagan de 
99 determinar lo que les pareciere ser mas jus-
99 to. A la qual determinación nosotros por 
99 servicio de Dios c vuestro , é por evitar 
55 tan grandísimos males como de la rotura, 
99 si sé comienza , se podrían seguir , desde 
95. agora nos ofrecemos de estar obedientes sin 
95 poner i ello ninguna contradicion. E por-
59 qué pocas veces los muchos se concordá-
99 ron en tina ¿osa ? si entre los sobredichos 
95 ovieré alguna diferencia en el determinar, 
99 á Vuestra Alteza placiendo i á nosotros pía-
99 cera > qué acatada la honrada edad é vida, 
99 é apartamiento de los temporales negocios, 
99 é la grand discreción dé Don Pero Fernan-
99 dez de Velasco Conde de Haro 5 que él con 
99 los quatro religiosos e mayores Perlados de 
99 las órdenes de Santo Domingo é de Sant 
95 Francisco, é de Sant Hierónymo > e de la 
99 Cartuxa en estos vuestros Reynos , éntien-
55 dan en las tales diferencias, é las atajene 
99 determinen como en sus consciencias enten-
59 dieren ser mas complidero al servicio dé 
55 D ios , é á la paz é bien universal destos 
95 vuestros Reynos. A la determinación de los 
9.9 quales 5 ó de los tres destos religiosos cotí 
99 el dicho Conde ansimesmo hayamos de es-
99 tar , so cargo del dicho juramento que prí-
59 mero hagan* Por ende, muy poderoso Se-
99 ñor , pues tan llanamente vos ofrecemos 
99 la paz, e nos sometemos al juicio é sen-
99 tencia de vuestros naturales : suplicamos á 
?9 Vuestra Real Señoría , é si menester es , le 
99 requerimos con aquel Dios poderoso que sue-
55 le ser y es derecho é justo juez entre los 
99 Em-
t4fU 
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í> Emperadores é Reyes é Grandes señores, 
» que no nos quiera negar aquesto, que al me-
>> ñor de vuestros Rcynos negar* no se puede 
" ni debe. L o qual una e muchas veces tor-
»» namos á suplicar ? é requerir á Vuestra Mer-
>í ced con quanta instancia podemos é reve-
*•> rencia debemos. Ansimesmo lo entendemos 
yy publicar en vuestros Reynos é fuera dellos: 
?•> porque si así esto no se recibiere, y en la 
i» defensa de nuestra Justicia hiciéremos aque-
9> lio que á todos es permitido por los dere-
59 chos divinos é humanos , seamos sin car-
99 go quanto á Dios é quanto al mundo ; é 
91 desto suplicamos i Vuestra Alteza que ha-
9* yamos su determinada respuesta, u 
E l R e y , vista aquella letra embió decir 
'd la Pr incesa, que no ovo buen acuerdo en 
concluir su matrimonio sin gelo hacer saber 
é haber su consentimiento para ello ? por los 
inconvinientes que de semejantes cosas se so-
lian seguir en los reynos0 E que bien pa-
recía en este su casamiento hecho contra su 
voluntad , que aun no placia á Dios que ce-
sasen los males é guerras que había en el R e y -
no. E l Príncipe é la Princesa , vista la respues-
ta del R e y , acordaron de ir para la villa de 
R i o seco que es del Almirante , por mayor se-
guridad de sus personas, en la qual estovie-
ron algunos días? durante los quales , el Maes-
tre de Santiago quiso haber para sí de juro de 
heredad l a vil la de Sepúlveda é su tierra ? y 
el R e y le hizo luego merced della« Conoci-
da por los pueblos la flaqueza é poca resis-
tencia que el Rey tenia en conservar lo de 
la corona r e a l , é la gran disolución con que 
lo daba, todas las cibdades é villas del Rey-
no guardaban de ser agenadas en poder de 
caballeros: los quales , como se hace en se-
mejanres tiempos , procuraban de se apoderar 
cada |jno, por su parte de todo quanto mas 
podían. E por esta causa, los de la villa de 
Sepúlveda que estaban avisados desta merced, 
se defendieron de tal manera que el Maestte 
no la pudo haber: é trataron con el Prínci-
pe é con la Princesa, que viniesen á la v i -
lla é la tomasen en su señorío, porque en-
tendían que ellos habían de ser subcesores del 
R e y n o , y estarían bien guardados en su po-
der para la corona real 
N I C A 
C A P Í T U L O I I L 
C O M O E L P R Í N C I P E 
é la Pr incesa fueron d la 'vil la de Se-
j )úheda é A r a n d a y é lo que a l l í 
hicieron* 
E l año siguiente del Señor de mil e' qua-
trocientos e setenta i dos años, el Prín- lAc't^ '• 
cipe é la Princesa partieron de la villa de R io 
seco, é fueron para la villa de Sepúlveda, que 
estaba por ellos: en la qual fueron bien rece-
bidos , € romada seguridad de los principales 
de la villa que la guardarían, fueron á la v i -
lla de Alcalá de Henares. Y estando en aque-
lla villa con el Arzobispo de To ledo , algunos 
principales de la villa de Aranda de Duero, 
que era de la Reyna Doña Juana , rebelaron 
contra el la, é pusieron la villa en el señorío 
de la Princesa: y echaron de la villa la jus-
ticia é todos los oficiaíes que estaban puestos 
por la Reyna Doña Juana. Ansimesmo por-
que el Rey Don Enrique había hecho merced 
de la villa de Agreda á Don Luis de la Cer-
da Conde de Medinacelí , los de la villa se 
pusieron en defensa , e como quier que el Con-
de guerreó é hizo muchos daños , robos é 
quemas á los de la villa é su tierra por la 
señorear ? pero al fin se defendieron y entre-
garon la villa á la Princesa , por ser defendí-
dos en su poder para la cprona real. Otrosí 
el Alcayde de Castronuño , un tirano de quien 
adelante en esta Crónica se hará mención, es-
taba apoderado de la villa de Tordesíllas , é 
un caballero de la casa de la Princesa, que 
se llamaba Alonso de Quintanilla , tovo tra-
to secretamente con algunos de la villa , eme 
diesen lugar al Príncipe para entrar en ella. 
E una noche del mes de Mayo deste año , el 
Príncipe y el Duque de A l va con él , hicie-
ron traer secretamente barcos , é con gente 
de armas , unos por el r io , e otros por parte 
de la tierra entraron la villa. E aquel Alcayde 
de Castronuño que estaba en ella apoderado-, 
visto como el Príncipe poderosamente entró 
en ella , dexóla é fué con toda su gente pa-
ra Castronuño : é así quedó la villa de Torde-
síllas para el Príncipe e para la Princesa, libr® 
ds la opresión en que la tenia aquel tirano. 
, 
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na Juana su sobrina. Eti las quales plácicas in-
C A P I T U L O - I V . terviniéron el Maestre de Santiago, qiíe con-
tinamente estaba con el Rey ? y el Duque dé 
COMO EL R E Y DON ENRIQUE ArévaIo Conde de pjasenda . ios q ^ | ^ de 
se -vido en Badajoz, con el Rey de Por to - parre del Rey promcriéron al Rey de Porto-
g a l , é lo qué se t rató ende del úasa-* gaI Ia subcesion del Reyno de Castilla. É por 
miento de Doña Juana . pan:e del Rey de Portugal fueron demandadas 
muchas cibdades é villas é fortalezas en el R e y -
l4 T7^N eI a ^ siguiente del Señor de mil é no para seguridad de lo que le era'prometi-
J Q ¿ quatrocientos é setenta é tres añoss al. do: las quales eran difíciles de entregar segund 
principio del año vino nueva al Rey Don En- la poca fuerza que el mando del Rey tenía 
rique como el Duque de {A) Guiana esposo estonces en 'e l R e y n o , e por esta causa el 
de Doña Juana j la que decia ser su hi ja, era casamiento no ovo efeto. Algunos decían qiíe 
fallecido, é murió en la villa de Bayona, que el Rey de Portogal dexaba de k) concluir , por-
es del Ducado de Guiana. Algunos de aquel que su consciencia no se saneaba bien del de-
Reyno de Francia decian que fué muerto con recho de su sobrina, por las cosas pasadas que 
ponzoña que el Rey su hermano le habla he- habla oido publicar de la Reyna su herma-
cho dar , porque recelaba que se juntarla con na. Otros decian que no quiso, aceptar aquel 
los Duques de Bretaña é de Borgoña, é con casamiento por la grand parte que tenia el 
otros Duques é Señores del Eeyno de Eran- Príncipe é ¡a Princesa su müger en Castilla, 
cia contra el. Sabida por el Rey Don Eriri- en especial en los pueblos. según lo qúal le 
que la muer-te del Duque de Guiana, mostró fuera dificileadquirir el Reyno en vida de aque-
grand sentimiento : é luego pensó desposar líos: é que era mas cierto , que aceptaba em-
aquella Doña Juana , que^ decía ser su hija presa para sostener contina guerra, que pa-
cón el Rey dé Portogal. E poniendo en obra ra haber Reyno pacííico'¿ É ansí se despidieron 
su pensamiento , por consejo del Maestre de de aquellas vistas sin haber conclusión de aquel 
Santiago embió su mensagero al Rey de Por- casamiento (B), 
togal á le hacer saber en como seria nece-
sario que se viesen en uno para platicar al- C A P Í T U L O V . 
gimas materias, que al servicio de Dios é al 
bien de sus Reynos por estonces ocurrían. É COMO EL R E Y DON ENRIQUE 
porque estas vistas fuesen al Rey de Porto- t ra tó casamiento dé Doña Juana con el 
gal mas fáciles, de parte del Rey le fué d i -
cho que se llegaría á las partes cercanas de 
su Reyno de Portogal. Eí Rey de Portogal 
respondió que le placía de verse con el Rey: 
Infante D o n Enrique. 
Espedido el Rey Don Enrique de aquel 
casamiento que ttataba con el Rey de 
é ambos Reyes se juntaron en la cibdad de Portogal, luego quiso desposar aquella D o -
Badajoz , é ovíéron habla el un Rey con el otro ña Juana que decia ser su hija con el Infan-
solos. É después por medio de personas de su te Don Enrique, hijo del Infante Don Enrique, 
Consejo se platicó la materia de aquel casa- que estaba en Aragón en poder del Rey Don 
miento del Rey de Portogal con aquella D o - Juan de Aragón su tío : el qual le habia cr ia-
do 
{ A ) Carlos Duque de Gulcna hermano único de Luís X í . de Francia , es el mismo que en el capítu-
lo 11. l lama Duque de Berry . Este después de efectuado su desposorio con Doña Juana como notamos arr i -
ba 3 pensó y aun quiso por fuerza casar con una hija del Duque de Borgoña* Pero su muerte acaecida en 
24. de M a y o de 147a. desconcertó sus medidas y las de sus aliados que con el honesto nombre de La l l q a 
de l bien -público habían conspirado contra el Rey. Po r entonces se creyó que Jordán Faure Abad de San Juan 
de Angelí le dio á comer un melocotón envenenado 3 y no falta quien diga con Puigar que se lo hizo dar 
su mismo hermano receloso del poder que adquiría con el nuevo enlace. U n extracto de la Instrucción da-
da al Arzobispo de T o u r s , comisionado para la causa del Abad de San Juan de Angelí ^ publicó el A b a d 
Lenglet en su edición de Comínes , T . 111. p . i j g . Pnettv. ti. C C 1 X . A l l í mismo pueden verse las observa-
ciones sobre esta muerte de M r . Gode f roy , T . H L p . i ü j . Pnettv. n . C L X X X l l l . 
( B ) Enriquez del Castil lo dice que quando el Rey Don Enrique fué á Bada]oz , halló que estaba apo-
derado de ella el Conde de Feria quien no le quiso abrir ni dar entrada j diciendo que la guardaba para el 
Maestre de Santiago : de donde el Rey se vio en precisión de ver al de Portugal fuera de ia ciudad ., y es-
te escandalizado de la sujeción en que el Rey estaba 5 y temeroso de los malos tratos del Maestre 3 no obs-
tante que se le ofrecían en seguridad varias ciudades no quiso acceptar e l casamiento. Cró/t, cap. 1 ^ . 
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do é sostenido después que el Infame su her- tenencias de los alcázares de Segovia é M a - r , n 
mano murió de la herida que le dieron en la d r id , que eran los dos lugares que el mas 
batalla que oviéron con el Rey Don juán cer- confinaba en el Reyno : especialmente i Se-
ca de Olmedo, según en su Crónica será con- govia , porque tema cerca de la cibdad sus 
rado. Este casamiento deseaba mucho hacer el bosques para sus apartamienros , e rodas las . 
Rey Don Enrique con este Infante , por dar otras cosas en que se deleytaba. Este Mayor-
competidor al Príncipe c i la Princesa en la domo Andrés de Cabrera servia con afícioa 
subcesion del Reyno. É trató secretamente con al Maestre de Santiago quando se aparto del 
Don Rodrigo Alonso Pimenrel Conde de Be- Rey , é se juntó con el Arzobispo de To le -
navente , el qual era primo deste Infante Don do , é con el Almirante Don^ Fadnque , e con 
Enrique, que embiase por él i Aragón, pa- los otros caballeros que alzaron por R e y en 
.ra darle aquella Doña Juana que decia ser Ávila al Príncipe Don Alonso , e hicieron la 
su hija por muger, é otorgarle la subcesion división en el Reyno que habernos reconta-
del Reyno, E l Infante que estaba á la obe- do. É tanra era la parte que el Rey daba de 
diencia del Rey de Aragón , oido lo que le sí i sus privados , que este Andrés de C a -
fué movido cerca deste casamiento, deliberó brera pudo tener tales maneras con é l , para 
de lo aceptar é venir luego para Castilla a lo rraer que estoviese i la governacíon del 
lo concluir. É como quier que veia bien , que Maestre de Santiago , aunque estaba con su 
;no guardaba lo que debia en se apartar del hermano en su deservicio. E ansí en vida del 
Rey de Aragón su tío sin su licencia 5 pero Príncipe Don A lonso, como después que mu-
considerando que le impediria su venida, por- r i ó , este Andrés de Cabrera posponía todas las 
que era contra el Príncipe su hijo , é contra cosas por servir al Maestre: especialmente en 
la Princesa su muger , que esperaban la sub- le rener siempre en la gracia del R e y , é pa-
cesión del Reyno , pospuso lo que debia ha- ra lo traer á su Corte , según que habernos 
cer de presente , esperando lo que pensaba contado que pasó en Cadahalso , quando ju -
haber de futuro : é sin lo comunicar con el ráron á la Princesa por subcesora de Castilla. 
R e y su tio se partió de l , é vino para Casti- El Maestre de Santiago como vido al Rey tan 
lia , donde fué bien recebido del Rey Don En - aficionado por casar á aquella que decia ser 
rique (A) , su hija con el Infante Don Enrique , mostró 
dello algún pesar, porque venia por mano del 
C A P I T U L O V L Conde de Benavente su yerno , que de secre-
to era su enemigo. E la causa de su enemis-
D E L R U I D O Q U M O V O t a d e r a porque el Conde tenia creído que el 
en Segomá r é de lo que al l í acaeció Maestre su suegro le había quitado el Maes-
con el Mayordomo Cabrera. tradgo de Santiago que él procuraba , é lo 
f z habia tomado para sí. E como quier que al 
E P a r a mas clara información de los que Maestre pesaba que el Príncipe é la Princesa 
leyeren esta Crónica , es de saber, que oviesen la subcesion del Reynoí pero recela-
entre los criados que el Rey Don Enrique ba haber mayor peligro si la o viese este In-
tovo fué aquel su Mayordomo, de quien ha- fanre Don Enrique, por ser primo del C o n -
bemos^ hecho mención en el principio de es- de su yerno á quien él mucho temia, y eso 
ta Crónica , que se llamó Andrés de Cabré- mesmo porque mosrraba algunas veces ser 
r a , natural de la cibdad de Cuenca , mozo pungido de su consciencia, si fuese en con-
de buena disposición é de buen juicio. Este sejo de quitarle la subcesion del Reyno á la 
fué uno de los privados que amó el Rey , é Princesa: c por esta causa puso grandes in-
hizole Mayordomo de su casa, é dióle las convenientes al R e y , porque no hiciese este 
ca-
poÍ sín^nrf ^  T * nomb ar este I n í ^ ^ dice en que paró su casamiento. H idéron lo salir cíe A r a -
T I ' ZnAeT A y SU. O-CiOm0 aqUKSe n0ta ' y Sin dexar,e e m ^ e» Madr id lo detuvieron en G e -
tafe donde después de muchas idas y venidas se deshicieron los tratos , por inducimiento de Maestre L 
Santiago que no gustaba que se hiciese este casamiento temiendo que si l i a b a T revna no h L ^ t l v t 
sesiones que t e m a , que habían sido del Infante D o n Enrique su padre A e.tn I v Í a T ^ }e W1*™* ^ s po-
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casamiento. Especíaímenre decía, qtie si el In- que pide. Yo Señor soy quien 'vos bien cono- ^ j . 
fante Don Enrique oviese la subcesion de Cas- ceis, é vos sois un Señor que yo pensaba ro-
tula , él tenia poca seguridad de su persona nocer. L a cosa que pido es, que no me ha* 
y estado : é para lo haber pidió al Rey el ga is m a l , pues sois obligado a m e hacer biem 
alcázar de Madrid que tenia el Mayordomo é pídolo , porque vos he muy bien é kalmen-
'Andres de Cabrera, y el Rey gelo promerió. te servido. Y esto que pido > vos Semr no 
Como el Mayordomo sopo que el Maestre solamente podéis, mas sois obligado d lo f a -
procuraba de haber para sí aquella tenencia, cer en todo tiempo , é á todos hombres -. es-
pesóle de, ver la ingrarirud que. el Maestre le pecialmente d m i , que tantas veces habéis 
facía en lugar de las mercedes.que del espe- fallado l ea l , guantas me habéis querido ex-
raba , é díxole : Notorio es Señor , que a l - perimentar. É s i vos Señor en pago de mis 
gunos de los que han estado cerca del Rey, servicios daño tan manifiesto determináis de 
muchas veces é por diversas maneras p ro - me hacer , claramente veo que D ios Justo 
curaron vuestra muerte é destruicion : é sa- galardonador me muestra haber mucho erra-
heis que os avisé de todas las cosas que os do , quando con tan ferviente afición vos ser-
cumplían en todo tiempo que f u é necesario, vía. É por cierto , quando d t a l servidor 
poniendo muchas veces d peligro de muerte t a l pago facéis , pocos servidores hallaréis 
m i persona por sa lvar la nuestra. A g o r a que semejantes servicios os fao-an. 
me parece que en pago de los trabajos que Oídas estas razones del Mayordomo , eí 
ove p o r conservarlo que tenéis, procuráis Maestre le d i xo , que era verdad haber rece-
con el Rey de quitarme lo que tengo. D i g - bido del buenas obras en los tiempos pasa-
na por cierto é bien mereciente remunera- dos: é que ni por esro se debía alterar ni mu-> 
cion de mis penas ¿ trabajos es la que me dar su propósito. Porque bien sabía e í , que 
procuráis. Decidme Señor , ¿ do está aquel para la seguridad de su persona y estado le 
tiempo que la Marquesa vuestra muger me era necesario de procurar aquella tenencia , c 
l lamaba padre de sus hi jos, é vos me l i a - todas quantas pudiese haber del Rey. Por ' lo 
mdbades hijo particionero con vuestros he- qual , sí su amigo fuese no debía haber eno-< 
rederos) E do estdn las promesas tan f e r - jo ni alteración, antes había de haber por 
vientes é tan complidas , que sin vos las yo bien la seguridad suya, pues habiendo aque 
ped i r , me hecistespara me acrecentar éhon- Ha tenencia, recebia él gran provecho y el 
r a r l Mudáis por ventura vuestro propósi- Mayordomo poco daño: é por ende í e ' n L 
to porque mude yo el mió ? ó habéis olvidado ba que oviese paciencia. É no embaíante h . 
y a mts servicios, porque olvidé yo de vos ser- quexas del Mayordomo, todavía se entreeó la 
v j r > o porque los per d i con algunos deser- fortaleza de Madrid al Maestre- é íende en 
-victos ? N o por cierto. M a s parece bien , que adelante la amistad que había entre ^ellos se 
estaba engañado quando los hacia, pues ha- convirtió en odio é aborrecimiento, é no sin 
cets agora comigo cosa no v i s ta ni oida en causa : porque toda amistad habida por res 
nmgun tiempo n i edad. Porque traer en ol- peto de interese , ó dcíeyte, ha semeíante íin~ 
vtdo el beneficio,acaece muchas veces: tener- como vemos que se face en las amistades 
lo en la memoria é disimularlo f visto lo ha- mundanas , que carecen de aquella virtud ver! 
hemos: negar el beneficio por no satisfacer- dadera que face durar los amibos, é perma^ 
l o , muchos lo usan. Pero confesar los ser- necer en las obras de su amistad Este Maes 
victos e prometer por ellos grandes bienes, t re, como es dicho , era discreto é H o i S 
y en lugar dellos dar grandes males, esto de buen entendimiento , é tenia sufrimiento é 
por cierto excede todos limites de ingrat i - habilidad para la governacion destas cosas 
tud. Y o Señor , no pido que me deis de lo mundanas , y era franco é Pracioso en slk 
vuestro , mas pido que no me quitéis lo mió, fablas, é con el gran juicio que tenía sabL 
no pido cosa injusta n i imposible de hacer, encubrir los pungimientos de todos los otro. 
mas pido cosa j us ta é muy razonable de otor- vicios, salvo la cobdícia, que ni la sabía en 
g a r Todo hombre que alguna cosa se pone cobrir , ni la podía templar : porque ¿értsabl 
* demandar , debe considerar quien es el que que los grandes estados acrecentándoles más 
la demanda, e a quien la demanda, é que se conservaban mejor, é pues no podían perma 
es lo que pide , e por qué, y en que tiempo necer en un ser, de necesario era si no se acre 
lo pide , < s i se puede y o debe otorgar lo centaban, que se diminuyesen. Después' qu¡ 
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r l M ,^ r re fué auoderado del alegar de M a - mo le habla faltado en lo otro. É de aquí que. 
el Maestre tue apoaeraao aci tre cl 
d r id , estorvaba con dilaciones al Rey uon ün qo um giauu / 
rique el casamiento del Infante, é al Conde de yordomo, • que e Maestre estando en Segó-
Benavente que lo trataba 3 representándole al- via procuro de alborotar la cibdad contra el 
gunos inconvinientes que en su persona y es- Mayordomo, á fin de le echar della , e le ro-
lado se podían seguir si se fkiese. En especial mar por fuerza el alcázar e .las puertas de la 
decía , que aun con el alcázar de Madrid que cibdad de que estaba apoderado. E un D o -
le había dado , no fallaba seguridad de su mingo del mes de Mayo deste ano > rebolvio-
persona si no le entregaba el alcázar de Se- se por parte del Maestre un gran nudo en 
e-ovia, que tenia el Mayordomo Andrés de la cibdad entre los vecinos della : los unos que 
Cabrera , porque estos dos alcázares eran don- tenían la parte del Maestre , los otros del M a -
de el R e y contínaba , é que si gelo diese, yordomo , en la qual venció la parte de los 
luego dada forma como el casamiento se fí- del Mayordomo. E luego la mayor é mas sa-
cíese. Quando el R e y vido 5 que habiendo- na parte del común de la c ibdad, visto el 
le entregado el alcázar de M a d r i d , de nuevo vencimiento que habían habido los del Ma* 
demandaba el de Segovia, fué indinado con- yordomo se juntaron contra el Maestre : el 
tra é l , pensando las cautelas é dilaciones pues- qual visto el alboroto del pueblo que- se en-
tas por el Maestre. Las quales no le osaba derezaba contra é l , donde se aparejaba peli-
declarar , ni menos negar lo que le pedia : por- gro de su persona , acordó dexar la cibdad, 
que tenia en su poder á aquella Doña Juana é vino para la villa de Madrid. Este año fué 
que' se decía Princesa, y estaba tan apode- criado Cardenal Don Pero González de Men-
tado en el Rey no , que no sabia dar reme- doza {A) Obispo de Sigüenza; y el Papa Six-
dio á sus cautelas: porque negándole lo que to le embió allí i Segovia el Capelo con gran 
pedia, recelaba de su obra mala, é dando- solemnidad, é se intituló dende en adelan-
gelo pensaba de la no haber buena. Pero tb- te Cardenal de España. Este año fué mucr-
davía le entregara también el alcázar de Se- to mala é crudamente por algunos labrado-
govia como hizo el de Madr id , salvo porque res del común de Jaén , Don Miguel Lúeas 
el Mayordomo Andrés de Cabrera dio á en- { B ) i quien el Rey había fecho Condes-
tender al R e y , que menos haría el casamien- table de Cast i l la: é fué proveído del oíicíd 
to entregándole la fortaleza de Segovia, que de Condestable Don Pero Fernandez de V e -
lo fizo quando le fué entregada la de M a - lasco Conde de Haro 3 Camarero mayor del 
drid , é que también le falcaría en lo uno co- Rey . -
C A -
{ A ) Este Prelado fue' creado Cardenal con t í tulo de Santa Mar ía i n Domin ica por el Papa Sixto I V , 
en su segunda promoción hecha en Viernes 7. de M a r z o de 1473. fíl mismo año después de muchas con-
tradicciones él mismo Sixto I V . expidió Bulas á favor del Cardenal para el Arzobispado de Sevilla vacante 
por muerte de D o n A l o m o de Fonseca 5 con retención del de Sigüenza que poseía;, y con el mismo men-
sagero remit ió el Capelo que hasta entonces no había venido. Recibiólo en Segovia con las ceremonias acos-
tumbradas 3 y el Mayo rdomo Andrés de Cabrera lo llevó en procesión en una vara a l ta , hasta la Iglesia m a ' 
y o r , donde celebró misa. E n r i q . Crón. de É n r í f . Í F . c a p . i ^ . Sa lazar , Crón, d e l G r . C a r d . l l b . i . c a v . i j . 
Ciaccon* in S l x t . I V . * * 
( B ) L a causa de su muerte fué el tomar á su cargo la defensa de los Judíos conversos contra quien el 
pueblo se había amotmado con pretexto de religión , pretextando que judaizaban para poder impunemente 
oprimirlos y lobarlos. Matáronle en la Iglesia mayor de Jaén estando oyendo misa dia de San Benito a i . de 
M a r z o de 1473. E l mismo exemplo siguieron en este ano varias ciudades de Andalucía como Andúxar, Cór-
dova y otros lugares todos con igual suceso, pues no se castigó á ninguno. P o r muerte de D o n M i g u e l 
Lucas d io el Rey el sello de Chancil ler mayor al Cardenal D o n Pero González de Mendoza . Enrío. c L . 
nn H ^ r . f l V a T 1V£ ' f ^ 1 ' \ f ' " ' G r ' C a r d - l i h ' *• ^ 36. E n este mismo año el A rzob is -
po de Toledo D o n A lonso Carr i l lo celebro Conci l io Provincial en el lugar de A n u i d a , cuyas constituciones 
en numero de veinte y nueve fueron publicadas en la rgl .s ia de San Juan de dicho x k n l T ^ ^ t & S -
b e s.endo presentes D o n Juan Ar ias Obispo de Segov ia , D o n Diego de Mendoza Obisoo d Paien a y 
otros aferentes Prelados que asistieron por sí ó por sus Procuradores. Las Actas de este Cónd i l o impr imió 
el primero Sevenno B i m d en sn Colección de Conc i l i os , T , I V , v, c i r v el C * r A * l 7 \ y D ™ u o jniPlimi(> 
T . V . p ^ . Mariana que ^ debió verlas 5 dice que solo p u b l i c a q ^ 
por ser los mas notables fueron los únicos que llegaron á su r io t i c ia - Mar iana , l i b ^ T ^ ' 
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con el Príncipe é con la Princesa para ha-
CAPÍTULO V I L cedes haber la subcesion del R e y n o , pesó* 
le mucho delio : é por consejo del Mayor-
DEL LEGADO DEL PAPA domo Andrés de Cabrera é de Doña Bea-
aue vino á Cast i l la , é de lo que f i x o : i triz de Bovadilla su muger , el Rey trató de 
como el Príncipe é la Pr incesa vinié- haber concordia con el Príncipe é con la 
ron áSegoviay é délo qiie en- Princesa su hermana. A los quales fué da-
de pasó, do á entender , que el Rey les podía dar 
mejor la subcesion que les pertenecía del 
1474.-|-^ísj ei ano siguiente del Señor de mil é Reyno , que el Maestre de Santiago;! con el 
| ^ quatrocientos é setenta é quatro años, qual el Mayordomo c su muger estaban ene^ 
un Cardenal que era Vicecanceller , é habia mistados , después de aquel ruido que con él 
venido en aquel tiempo por {A) Legado del oviéron en Segovia. Este trato de reconcilia-
Papa á España , quiso concordar al Rey Don cion entre el Rey é la Princesa su herma-
Enrique con el Príncipe é con la Princesa: na , se hizo secretamente : y el Príncipe é 
porque desta concordia se seguía la paz de la Princesa, é con ellos el Arzobispo de T o -
Castilla. É porque esto no se podía conse- ledo , vinieron para la cibdad de Segovia don-
güir , salvo determinándose la subcesion del de el Rey estaba: é posaron en las casas del 
Reyno para aquel que la debia haber: habí- Obispo cerca de la Iglesia mayor. É como 
das muchas informaciones, por las quales so- llegaron á la cibdad , vino el Rey i ellos , k 
po que pertenecía á esta Princesa Doña ísa- hablólos amigablemente mostníndoles buena 
bel ? trató concordia é reconciliación delMaes- voluntad. De parte del Príncipe é la Prince-
tre de Santiago , con el Príncipe é con la Pr in- sa fué dicho al Rey , que ellos con sana in -
cesa , porque entendió que este Maestre la es- tención é verdadero amor que tenían al ser^ r 
torvaba, é que cesaría de la impedir si lo re- Vicio rea l , venían allí á le servir é ser obe* 
duxese á su servicio. É porque el Maestre fue- dientes en todas cosas : é que en aquella re* 
se seguro de no recebir daño en su persona conciliación que le placía hacer, parecía cla^ 
y estado, fué asentado por mano deste Lega- ro ser en él infundida la gracia de Dios , del 
do , que el Príncipe é la Princesa fuesen a la qual alumbrado vería bien los engaños é can-
cibdad de Guadalaxara, é confiasen sus per-^  telas que algunos siguiendo sus proprios ínte-
sonas del Marques de Santillana 3 y estovie- reses traían , dándole á entender la mentira 
sen en aquella cibdad entretanto que se tra- por verdad , é la deslealtad por lealtad. É coq 
taban tas cosas que habían de asentar. Sabi- estas palabras é otros muchos oftecimientos 
do esto por el Arzobispo de Toledo , luego que le íiciéron quedaron con él en buena paz 
lo contradixo, porque no le placía que el Prín- é amor. Desta reconciliación pesó al Maes-
cipe ni la Princesa estoviesen en poder del tre de Santiago, é luego como lo sopo vino 
Marques de Santillana. E Como quier que le para la villa de Cuéllar , que era del Duque 
fueron dadas á entender tales razones porque de Alburquerque , é fizo sus amistades con 
le debía placer, considerando que por ésta cau- él para la destruicion del Mayordomo A n -
sa se pacificaba la subcesion del Reyno : el A r - dres de Cabrera é de Doña Beatriz de Bova-
zobispo no lo quiso otorgar, ni menos mostrar dilla su muger. Y estando en aquella villa dd 
razones porque lo contradecía. E l Principe é la Cuéllar trató el Maestre con el Rey , que 
Princesa como quier que veían la grand uti- prendiese al Príncipe é á la Princesa ? e al 
lidad que dello ge les seguía , pero por com-^ Arzobispo de Toledo que estaban con él gn 
placer al Arzobispo de Toledo dexáron de lo Segovia > é al Mayordomo Andrés de Cabre-
concluir. Como el Rey Don Enrique sopo que r a , é que estos presos, luego haría el casa-
el Maestre de Santiago se quería conformar miento de aquella Doña Juana con el Infan-
D 2 te 
(^4) Este Legado fué D o n Rodrigo de Bor ja Vicecancil ler de la Corte Romana , y primer Arzobispo 
de Valencia que después succedió en la Santa Sede á Inocencio V I I Í . en 149a. y se llamó Alexandro V Í . 
E n tiempo de su legacía se decretó el subsidio que el Papa pedia 3 y se impetró Bu la de su Santidad pa» 
ra que el Prelado y Cabildo de cada una de las Iglesias de España tuviesen la presentación de dos Canon-
gias que hubiesen de recaer precisamente en un Teólogo la una j y la otra en un Canonista. Gracia que con-
cedió luego Sixto I V . y parte de su segunda Bu la expedida con este motivo trae Mar iana en su Histor ia L a -
tina ^ l i b . 23. cap. 18. Pulgar atrasa un año la venida desee Legado , que no fué *ino en 1473. E o r i q . 
del C a s t i l l o , Crón. de JDou E n r i ^ . l P * cap. 117. 
i8 C R O 
re Don Enrique , el qual estaba esperándo-
le en la villa de Vailadolid. E prometió , que 
si la prisión desros que dicho habernos íicie-
se, luego entregaría aquella Doña Juana a 
la Duquesa de Arévalo prima del Infante Don 
Enrique, é del Conde de Benavente, para que 
se concluyese este casamiento. E porque el 
Conde de Benavente lo deseaba , movió al 
R e y secretamente á aquella prisión : á la qual 
fué e l R e y traido ligeramente, no embargan-
te la rébonciliacion que fizo con ellos : por-
que le fue' dado á entender, que ellos pre-
sos fincarla sin. impedimento la subcesion del 
R e y no i la que decía ser su fija , é ha-
bría venganza del Arzobispo de Toledo por 
las cosas que contra él había cometido. 
É para poner en obra esta prisión , ha-
bía de entrar secretamente en la cibdad de 
Segovia cierra gente, que estaba acorda-
do que entrase. Este trato fué comunicado 
con el Cardenal de España , que estaba con 
el Rey : é como lo sopo , dixo al R e y : 
Nunca plega d D ios , Señor , que yo sea en 
deservicio des tos dos Príncipes , que de vues-
N I C A 
taba á su servicio pusiese tal recabdo en la ciu-
dad , que no pudiera haber lugar ninguna fuer-
za que se cometiera contra ella. Quando el 
Rey vido qiíe el Cardenal no quiso ser en 
aquella prisión , é que el trato que traia era 
descubierto , é Vido ansimesmo el esfuerzo de 
su hermana la Princesa , y el recabdo que po-
nía en su persona y en la guarda de la cib-
dad , acordó de partir para la villa de M a -
drid , é la Princesa quedó en la cibdad de Se-
govia. A l l í i Madrid vino el Maestre de San-
tiago , por cuyo consejo el R e y tornó á la in -
dínacion que tenia primero contraía Princesa 
su hermana cerca de la subcesion del reyno. 
C A P Í T U L O VI IL 
C O M O E L R E Y D O N E N R I Q U E 
f u é d Trogi l lo . / como murió el Maes -
tre de SantiagOé 
^ L Rey había dado en los dos años pasa- 1474' 
j dos al Maestre de Santiago por juro de 
heredad , ía cibdad de Alcaraz 3 é las villas de 
pues a l tiempo que njos plogo que minies en, 
no comunicas tes comigo su venida , fnénos 
debtades agora comunicar su daño. Pe ro 
pues y a os plogo de me lo facer saber 
vos requiero con D ios > que no 
vuestro dnhno t a l f a z a ñ a : porque no pon-
go en dubda que hayáis todo el reyno , espe-
cialmente las comunidades contrarias , las 
i yo 
concibáis en 
i r a voluntad vinieron d vuestro poder, E Requena y Escalona : é allende desto le man-
- 7 •*"•—• - " ' — ^ ~ « — „.;~.;„™ ¿q ia cibdad de Trogil lo ? é luego gela dio. 
É para haber la posesión' del la , tovo manera 
que el Rey fuese en persona á gela hacer en-
tregar : porque Gracian de Sesé , que tenia la 
fortaleza , no la quería entregar al Maestre, ni 
menos al Rey que la habla del confiado, fas-
ta tanto que le dio la villa de Sant Felices de 
los Gallegos. É como este Gracian entregó la 
quales tienen creido que de derecho pertene- cibdad é la fortaleza de Trogil lo i un Pedro 
ce la subcesion á esta Pr incesa vuestra her* de Baeza criado del Maestre , que la recibió: 
mana : é podría ser que se vos siguiese de- luego ese día murió el Maestre en un lugar 
lio un g r a n deservicio , é aun peligro de vues- de tierra de Trogillo que se llama Santa C ruz , 
t rapersona real. Por estas razones é por otras de una postema que le nació en el carri-
muchas que el Cardenal dixo al Rey , impi- lio (^4). É dende i pocos días los de Sant Felí-
dió aquella prisión que se ordenaba de facer, ees vasallos de aquel Gracian de Sesé , se le-^ 
E después de algunas pláticas que sobre ello vantáron contra él é lo apedrearon. En esta 
se ^  oviéron , de las quales secretamente fué manera ní el Maestre gozó del señorío de a -
ayisada la Princesa , luego fizo que el Prín- quella cibdad que tanto deseó ni menos 
cipe su marido partiese de aquella c ibdad, é Gracian poseyó muchos días aquella villa que 
fuese i la villa de Turuégano , que es del 
Obispo de Segovia , por seguridad de su per-
sona, é la Princesa quedó en la cibdad. É co-
mo quíer que sus criados é otros caballeros 
el R e y contra su voluntad le dio : é fué cau-
sa de ía fea muerte que ovo , por la cobdicia 
que le movió de vender al Rey la forraleza que 
del había confiado. Este año el Príncipe , que 
de su casa le requirieron muchas veces que se intitulaba Rey de Sicilia , tomó gente de 
ella ansimesmo saliese de la cibdad, pero mos- Casti l la, é de Aragón , é de Cataluña , la mas 
trando gran fuerza de ánimo , no lo quiso fa- que pudo haber ,- é fué i socorrer i su padre 
cer : e dio orden que el Mayordomo que es- el R e y de Aragón , que le tenían cercado los 
Fran-
• 
( ^ E n 4 . de Octubre de 1474. Salazar , Casa d * L a r a > 7 W . / / . ^ 308." 
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Franceses en la villa de Perpiñan j y estaba en 
extrema necesidad, por los grandes combates 
que daban á la villa. Ansimesmo estaba en tan 
gran mengua de mantenimientos , que si el 
Príncipe no socorriera, el Rey su padre é la 
villa fuera tomada por los Franceses* 
C A P Í T U L O 1& 
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dé Villena. 
'Uetto el Maestre de Santiago , luego eí 
Rey vino de Estremadúra para la v i -
a de Madrid donde estaba la Réyna Doña 
Juana , é aquella Dona Juana que llamaba sit 
fija, y estaba en poder del Marques de Vi l le-
na fijo del Maestre de Santiago i el qual que-
dó apoderado de la villa de Madrid , c del a l -
cázar é puertas della > como la tenia el Maes-
tre su padre : é juego tomó aquella Doña Jua-
na , é la llevó á la villa de Escalona , para la 
tener allí con mucha guarda. E l Conde de 
Paredes Don Rodrigo Manrique , Comenda-
dor que era de Segura de la Orden de San-
tiago ^ sabida la muerte del Maestre , luego 
rovo manera con algunos Treces é Comenda-
dores de la Orden de Santiago , que le eligie-
sen por Maestre en el convento de Ücles , é 
intitulóse Maestre de Santiago. Otrosí Don A -
lonso de Cárdenas Comendador mayor de León, 
fizo que le eligiesen por Maestre de Santiago 
los mas comendadores que pudo haber en la 
provincia de León. De panera que estos dos 
ficiéron división en la Ordon de Santiago : é 
cada uno decia qué era Maestre , é que íe 
pertenecía el Maestradgo* E l Conde de Pare-
des alegaba, que la elección verdadera de los 
Maestres se había de facer en Uc les , do él fué 
elegido , é que el Prior de Ucles debia facer 
según habia fecho la convocación de aque-
llos treces é comendadores que le eligiéroni 
E l Comendador mayor de León decia , que 
según las constituciones de la Orden 5 el Maes-
tre que subcediese habia de ser elegido en la 
provincia do acaeciese morir el Maestre pa-
sado , é no en otra parte : é porque el Maes-
tre Don Juan Pacheco murió en la provin-
cia de León , alegaba que el Prior de Sant 
Marcos debia facer según habia fecho la 
convocación de los Comendadores é Treces 
que lo habían elegido. E l Marques de Villena 
que se llamaba Don Diego López Pacheco, 
decia que el Maestre su padre había fecho 
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renunciación del Maestradgo en manos del Pa-
pa , é que esperaba ser proveído del , é pro-
curaba de haber votos de los treces é comen-
dadores de la Orden , en especial del Conde 
de Osorno que era Comendador mayor de Cas-
tilla , el qual ansimesmo de secreto procuraba 
de haber para sí el Maestradgo. É para ha-
ber el voto del Conde de Osorno, el Marques 
de Villena le fué i Ver en una aldea que se 
llama Vazalmadrid, i tres leguas- de Madrid: 
e allí vinieron ambos i hablar. Y el Conde 
habia pensado de prender al Marques en aque-
llas vistas : para lo qual tenia gente armada, 
é puesta en lugar secreto. Y estando en sus 
fablas , Como vido el Conde tiempo apareja-
do para aquello que tenia en el pensamiento, 
prendió al Marques , é llevólo á una fortale-
za que se llama Fuentedueña , qué es en la 
Encomienda mayor de Castilla : porque enten-
día que teniéndole preso j tenía la Voluntad 
del Rey para haber el Maestradgo. E como 
el Rey sopo la prisión del Marquen , pesóle 
mucho , porque le quería por estonces mas 
que á ninguno de sus privados. É comoquier 
qué era apasionado de los ríñones é de la hi-
jada , é á la hora aquella enfermedad sé le 
había agraviado , pero la afición que á las ve-
ces ciega los caminos de la razón , le hizo pos-
poner la salud de su persona por el cumplimien-
to de su apetito» E contta el voto é rec|iíeri-
miénto de los físicos , fué luego al Villare-
jo , que es cerca de Fuentedueña : é fueron 
con él el Cardenal de España, y el Condes-
table Conde de Hato , y el Marques de San-
tillana , y el Conde de Bertavente , y el Conde 
de Coruña 5 e otros caballeros: é vino allí ansi-
mesmo el Arzobispo de Toledo j y el Obispo 
de Burgos. E ansí el Rey como todos estos per-
lados é caballeros , Venían ahorrados , é con 
poca gente, con ptopósitó de facer delibrar 
al Marques de Villenaw Él Cardenal y él Con-
destable entraron en la fortaleza de Fuente-
dueña , é fabláron con el Coride de Osorno* 
por Ver sí le podrían traer que soltase al Mar^-
ques con algunos partidos. E l qual demandó 
al Rey , qué le diese el Maestradgo de Santia-
go j é demandaba al Marques los maravedís é 
vasallos é rentas , que su padre el Maestre le 
habla prometido quando le dio su voto para 
haber el Maestradgo : porque decia no ha-
ber cumplido con él lo que estonces le ha-
bia de dan En este trato estovo el Rey , é 
aquellos perlados é caballeros por espacio de 
veinte días, á fin de librar al Marques de V i * 
He-
3° 
llena : c fué libre por cierra composición que 
se fizo con el Conde de Osorno. (A) 
C A P Í T U L O X. 
D E Z A S C O S A S Q U E P A S J R O N 
en aquel lugar de Fuehtedueña, 
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guerras é males que á todos era notorio , los 
quales Crescian de tal manera, que eí oficio 
de la recta razón ya generalmente seiba per-
vertiendo. É agora , según lo que el Rey al-
gunas veces habia fablado, especialmente des- ; 
pues que allí estaba , ansí bien habia dicho i 
los de su Consejo , parecía que ya fínalmen- • 
te se determinaba en declarar por subcesora 
IT1 L Cardenal de España efa por el Prínci- destos reynos i la Princesa Doña Isabel su 
2 / pe é por la Princesa tenido en gran ve- hermana Reyna de Sicilia. De lo qual da ba ' 
ncracion por respeto de su dignidad , éporque gracias i Dios , porque esta su declaración 'i 
era de buen ingenio é hombre generoso, con haría cesar la división que estaba en el reynó, 
quien todos los/ mayores del reyno tenían deu- é todos unánimes seguirían un camino , co-
do de sangre. E ansí por esto , como porque mo fasra aquí habían seguido diversos. É por 
eran cíenos de la fidelidad de su persona , co- tanto en presencia de aquellos caballeros le 
mullicaban con él sus cosas , en especial aque- rogaba , é con Dios nuestro redemptor le re-
lias que concernían á la subcesion del reyno quería , que pospuestas todas opiniones que 
que esperaban. Y en aquellos días el Cardenal pudiesen impedir la paz , se dispusiese á la 
quiso saber la final intención del Rey cerca procurar, pues miraglosamente se les ofrecía-
de la subcesion del reyno , pues por la muerte de la qual sí no sabian usar según debian , pa-
ael Maestre cesaban los cstorvos que ponía pa- receria claro , que de tanto beneficio aun no 
ra que no la ovíese la Princesa. É presentes dignos , de los males que las guerras ttaen 
algunos de su Consejo , el Rey le díxo , que eran bien merecedores. É porque la execti-
le placía declarar la subcesion del reyno para cion desto no se impidiese , como quier que 
su hermana: e que se debian facer cortes ge- por respeto de su dignidad le competía la 
«erales en la abdad de Segovia , é presentes precedencia; pero por el gran deseo que te-
les tres estados del reyno, hatia aquella de- nía á la conclusión desta concordia, le pla-
daracion, écesanan las dubdas que cerca des- da que el Arzobispo fuese el principal é one 
to se habían El Arzobispo de Toledo, pun- seria alegre de todas ^ Í S ^ L Z 
gido por el honor que al Cardenal se facia,ovo materia "ordenase. É pues al Rey 1 a que 
Z l í í / I ? " 0 " ' l T ^ " f ^ ^ ^ Se80VÍa se fidese" - " e s geLf les , ' su mo al e cándalo , que le fizo mudar el pro- parecer era, que debian ser llamados los Gran- ' 
mesmo pensó facer' parcialidad níev en tt^Z^TS^r^ ^ ^ 
Reyno con el Marques de Villena , é con el cump la a f «víc o de D os7 é f T ^ 
Maestre de Calatrava , é con el Conde de U - désíbs revnos T . n n í P * P^iñcacion 
rueña su hermano , é con otros algunos sus procurad e l s m . s ^ i 1 ^ ^ ^ ^ 
parientes , contra el Príncipe é contfa la Prin- Lictud de t j Z n ' ™\ ?0t h 
cesa , tomando de su parte al Rey Con el T i ; peisonas, como por lo que 
r t en aquellas visras s L t a m ^ e L o " q - o £ ^ S S 2 ^ f ^ T ] ^ 
diese la subcesion del reyno á aquella que de- facer 1 MCe doteS ' ^ bs "h lWb* * *> 
cia ser su fija , é que no -declarase om.ne '• ^ ^ por personas movidas i 
cer á,a Pr in is I su h ^ a . t ^ L ^ C -" ZTZt^t'T^ ^ ^ 
denal sintió los esrorvos que de secrero noni-, c , , a,a crecei ' las q"ales si no moviesen 
en esto el Arzobispo pen^ó de , 0 X ^ a ^ S eV0"^510" ' C0nOda bíe" ^ ^ • 
razones é presentes algunos cabalaos é o t r ^ m p í r , or T h S o ^ ' - ^ T ^ 
™ Keynos , se habían en ellos ^ X ^ ^ | ™ t b S t i ' d t 
(-4) «c r i t u ra oübnKOdr!SO ^ ' ^ Co»d« ^ Parede. , que t,lt¡ 
Prin-
mamente quedó Maestre de Santiago 3 otorgó por 
-...a j dos j y tres veces á la usanza de Castilla , que 
_. v..- >.ivgiuu iviacstve j no Jmpediria , antes por su parte ayudada en quanto pudiera la libertad del Marques 
de. V i l l ena . Trae entera dicha escritura Salazar de Castro , Pruebas de l a Casa de Lava , Tom. IV . p. 197* 
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Princesa por legítima subcesora destos Reynos rió allí en el alcázar (A) á oftce días de De-
despues de la muerte del Rey Don Alonso su ciembre deste año de mil é quatrocientos é 
hermano : é que le placia mucho que se fí- setenta é quatro años: murió de edad de cin-
ciesen aquellas cortes en Segovia según se ha- qüenta años , era home de buena comple-
bia d icho, é que él seria en ellas para que la x ión , é no bebia vino 5 pero era doliente de 
Princesa fuese jurada por legítima subcesora la hijada é de piedra, y esta dolencia le fa-
de Castilla : é que nunca había seydo ni seria tigaba mucho á menudo. N o se pone aquí la 
en lo contrario. E ansí se despidieron de aque- dispusicion de su persona , ni su condición, 
lia fab la, con propósito de juntar^ luego las porque en su Crónica , é ansimesmo en un 
cortes en Segovia para facer este Juramento: tratado que hecimos de los Claros Varones de 
como quiera que, según habemos dicho , el Castilla que ovo en su tiempo está largamcn-
Arzobispo traia otras fablas secretas con el te recontado. Fueron presentes á su muerte el 
R e y Don Enrique , para dar la subcesion á Cardenal de España , y el Conde de Bena-
aquella Doña Juana que decia ser sw fija, é vente , y el Marques deV i l lena , é otros al-
no á la Princesa. gunos de su Consejo é oficiales de su casa. N o 
hallamos que en su vida ficiese testamento, 
C A P I T U L O X L créese que lo dexó de facer, porque no pen-
só morir tan presto. L o que hallamos que fí-
QUE CONTIENE LA MUÉ R T E zo al tiempo de su muerte , escrito de la ma-
del Rey D o n Enrique. no de un Secretario que se llamaba Juan de 
Oviedo , de quien él confiaba , es lo siguiente. 
Espues de muchos tratos que se ovié- « En Madrid á once dias del mes de Deciem-
ron en aquellas vistas con el Conde de n bre , año del Señor de mil é quatrocientos 
Osorno sobre la delibracion del Marques de » é setenta é quatro años, á las once horas 
iVillena , el Conde, según diximos , deliberó » de la noche , el Rey nuestro Señor dexó por 
de le soltar de la prisión en que lo tenia, » sus albaceas de su ánima al Cardenal de 
por algunas cosas que le dieron en emienda » España , é al Marques de Viilena : é man-
de lo que el Maestre/ de Santiago su padre » dó que de la Princesa su fija se ficiese 
decia serle obligado. E luego el Rey vino pa- « lo que el Cardenal y el Marques de San-
ra la vil la de Madrid , é dende á quince dias » tillana su hermano, y el Duque de Aré-
gelc agravió la dolencia que tenia, é mu- « va lo, y el Condestable , y el Conde de Be-
» na-
{ A ) E l Rey D o n Enrique murió en la noche del once al doce de Dedembre de 1474. Esto he podi-
do deducir de la diferencia de fechas que se asignan ., diciendo unos que el día once y otros que el doce. 
E n rigor debiera decirse que el doce ^ porque es mas verisimil habiendo firmado la cédula que dice el C r o -
nista á las once, que muriera después de media noche ; pero esto importa poco. E l Epitafio de su sepultu-
ra hecho por el Cardenal de Mendoza merece ser trasladado aquí por su pureza y naturalidad 3 poco comu-
nes en aquellos tiempos. 
A l muy a l t o y e s c l a r e c i d o Seííor. D o n E n r i q u e , pe C a s t i l l a y de L e ó n R e y Q u A R t q í 
Poderos ís imo , P r i n c i p e c l e m e n t í s i m o , SfiñoR. s u y o p iados ís imo , P e d r o de M ü n d o z a 
C a r d e n a l de l a S a n t a I g l e s i a de R o m a como a qu ien t a n t o deb ía c o n s a g r ó es te 
t ú m u l o . L l o r a r o n s v a u s e n c i a t m u e r t e l a h u m a n i d a d , c l e m e n c i a y m a g n i e i c e n c i a . 
Pasó de e s t a v i d a a x i . d ías de D e c i e m b r e d e l Año d e l S - í ío r de m . c c c c l x x i v . 
Ga l indez en el sumario de este año asegura que aunque el Cronista d i ce , que el R j y no hizo testamen-
t o , es cierto que lo hizo , y que juró que la Princesa Doña Juana era su hija , declarándola por tal y por 
legítima heredera de sus Reynos. E l qual testamento un Cura de M a d r i d amigo del escribano que lo ha-
bla hecho , ocultó y dicen lo enterró junto con otras escrituras dentro de un ceñe etica de A lmeyda de Por -
t u g a l , donde permaneció ocu l t o , hasta que un amigo del Cura á quien este lo había descubierto llamado 
Fernán Gómez de Her re ra , reveló el secreto á la R e y n a , y esta lo mandó sacar de donde eitaba', pero ha-
biéndolo llegado á tener en su poder pocos dias antes de su muerte no pudo verlo. Dicen , que deipues lo 
tavo el Rey D o n Fernando y lo mandó quemar , y otros que quedó en poder de un L icenciado Zapata del 
Consejo del R e y , por cuyo medio había llegado á su noticia. A I dicho Fernán Gómez hizo después el Rey 
varias mercedes , y entre ellas de una A lcayd ia de la Corte. N o he leído esto en otro ningún autor de 
aquellos tiempos , bien que es noticia muy reservada , pero algo debió traslucirse , pues el Cura de los Pa-
lacios autor contemporáneo afirma que los Grandes que después fomentaron las divisiones se fundaban en una 
clausula del testamento del Rey D o n Enrique , en que nombraba por heredera á la dicha Doña Juana. Esta 
Cédula que aqui trae Pulgar pudo ser fingida por los apasionados al otro partido. Ga l ind . año 1474. Bernald. 
Crón. de los Reyes Católicos3 caj j* io. Súzz.Crón.del G r . C a r d . l i b . i . cajj.qo. 
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» navente , y el Marques de Vil lena acorda-
« sen que se debía facer, u 
Muerto el Rey Don Enrique, el Carde-
nal estovo en Madrid todos los nueve dias 
de las obsequias, las quales fizo solennemen-
te en el monesterio del Paso , que es cerca 
de Madrid , do fué luego sepultado , y el 
dia de las honras cantó misa. E fecho todo 
lo que convenia facer para las obsequias , to-
mó los oficiales del Rey que se juntaron con 
C R O N I C A 
é l , é fué para Segovía do estaba la.PrmGe-sa 
que se llamaba Rcyna. Después de algunos 
el Cardenal fizo llevar el cuerpo deste días 
Rey Don Enrique al monesterio de Guadalu-
pe , donde él se mandó enterrar : é fizo i 
sus expensas un bulto é una sepultura muy 
sumptuosa , cerca de la sepultura do estaba el 
cuerpo de la Reyna Doña María su madre : é 
fundó allí dos Capellanías perpetuas , é dotólas i 
sus expensas proprias por el ánima deste Rey . 
f m t * i * & i B é m m i ^ ñ B i ^ ^ 
COMIENZA LA SEGUNDA PARTE 
D E LOS M U Y ALTOS t ESCLARECIDOS 
N F E R N A N D O É .fS. 
R E Y É R E Y N A D E C A S T I L L A , E D E L E Ó N É D E S I C I L I A , 
PRÍNCIPES DE ARAGÓN. 
f»^f-re:>/'-vu-^':^-^'-"^r~;T—y.-
C A P Í T U L O P R I M E R O . 
C O M O L A P R I N C E S A D O Ñ A I S A B E L S E I N T I T U L Ó R E Y N A 
después de la muerte del Rey D o n Enrique». 
^ . ^ . f e 
1474. ^ x*-*^..*.^.53' 
4$ f^ >f 
£¡d \^t ,.*4 
Orno la Princesa que estaba en 
Ja cibdad de SegoVia sopo la 
muerte del Rey Don Enrique 
su hermano , luego se intituló 
Reyna de Castilla é de León, 
é fízo las obsequias muy solennes por el áni-
ma del Rey. Otrosí allí en Segovia se fízo 
por los de la cibdad un cadahalso, do vinie-
ron todos los Caballeros é Regidores é la Cle-
recía de la cibdad, é alzaron en él los pendo-
nes Reales, diciendo: Casti l la , Casti l la por el 
Rey D o n Fernando ¿por la Reyna Doña Isa-
bel su muge r proprietaria des tos Reynos : é 
besáronle todos las manos , conosciéndola por 
Rcyna é Señora dellos, é ficiéron la so'ennidad 
é juramento de fidelidad , que por las leyes 
destos Reynos es instituido que se debe facer 
en tal caso á sus verdaderos Reyes. E l Car-
denal y el Conde de Benavente que vinieron 
Juego allí , fícléron en público este mismo 
juramento: e luego en todas las mas cibda-
des c villas del Rey no alzaron los pendones 
reales diciendo esto mesmo. Otrosí vino el 
Arzobispo de Toledo, é públicamente en una 
sala del palacio do estaba la R e y n a , le be-
só la mano, é la recibió por Reyna e Seño-
ra , é fizo en un libro misal ante rodos es-
re juramento. Vinieron ansimesmo Don Die-
go Hurtado de Mendoza Marques de Santi-
llana hermano del Cardenal, é Don Garci Á l -
varez de Toledo Duque de A l v a , é Don A l o n -
so Enriquez Almirante mayor de la Mar , rio 
del R e y , y - e l Condestable Don Pero Fer-
nandez de Velasco Conde de Haro , é Don 
Bcltran de la Cueva Duque de Alburquer-
que, é Don Pero Manrique Conde de Tre-
viño , é todos los mas de los Grandes ? é Con-
des é Caballeros del Reyno, los quales ficié-
ron este mesmo juramento : é los que no v i -
nieron , embiáron sus Procuradores con sus 
poderes que lo fíciesen en su nombre. E l Rey 
que estaba en Aragón, sabida la muerte del 
Rey Don Enrique vino luego para Segovia, 
do estaba la Reyna su muger. É luego los 
Gran-
D E L O S R E Y E S CATÓLICOS. 3? 
Grandes e Perlados é Caballeros que habernos oficio de Justicia mayor del Reyno que tenia 1474, 
dicho le besaron las manos, é le fíciéron el el Duque de A r é v a k ^ y el oficio de Mayor-
mismo juramento cjufi habian fecho á la Rey- domo mayor que tenia el Marques de Vi i le-
é le recibieron por su Rey é señor, co- na , é los oficios de los caballeros sus herma^ 
na 
mo i marido de la Reyna su muger , legí- nos c parientes que no vinieron á les dar la 
tima subcesora é proprietaria destos Reynos. obediencia roviéron suspensos, que no dispu-
Don Alvaro de Escúñiga Duque de Arévalo, siéron dellos por estonces. Proveyeron ansí-
ni Don Diego López Pacheco Marques de V i - mesmo de un oficio de Contador mayor á 
llena , que tenia en su poder á Doña Juana Gonzalo Chacón 9 que habia servido muy bien 
que se llamaba Princesa de Castilla ? ni el 
Maestre de Calatrava , ni el Conde de Urue-
na sus primos no vinieron, ni embiaron sus 
Procuradores á facer el juramento que to-
dos los otros del Reyno habian fecho > por-
á la Reyna en todos los tiempos pasados. É 
del otro oficio de Contador mayor proveye-
ron á Gutierre de Cárdenas su Maestresala e l . 
que habemos dicho que trabajó en la conclu-
sión de su casamiento 5 y en las otras sus ñe-
que cada uno destos demandaba al Rey é i cesidades les habia lealmente servido, y era 
la R e y n a , que les ficiesen nuevos partidos, home de gran suficiencia. E del tercerón-
E l Duque de Arévalo demandaba confirma- ció de Contador mayor proveyeron á Rodr i -
cion de Arévalo, é otras mercedes. E l Mar- go de U l l o a , que lo había tenido por el Rey 
ques de Villena demandaba el Maestradgo de Don Enrique. E luego que comenzaron íí rey-
Santiago , é confirmación de todas las cibda- nar ficiéron justicia de algunos homes cr i -
des-é villas é lugares, é rentas de la coro- minosos é ladrones que en el tiempo del Rey 
na real que tenia su padre: conviene á saber, Don Enrique habian cometido muchos delíc-
Alcaraz , Trugi l lo , Requena, Escalona, é la tos é maleficios: é con esta justicia que fi-
tenencia de los alcázares de Madrid , é mas ciéron , los homes cibdadanos é labradores 
de dos cuentos de juro de heredad, y el Mar- é toda la gente común deseosos de paz es-
quesado de Vi l lena, el qual pertenecía de de- taban alegres , é daban gracias á D ios , por-
recho al Rey de Aragón padre del Rey. Otro- que veian tiempo en que le placía haber pie-
sí demandaba confirmación de todas las otras dad destos Reynos, con la justicia que el Rey 
villas é lugares é derras que tenia el Maes- é la Reyna comenzaban á esecutar : porque 
tre su padre. Demandaba ansimesmo confirma- cada uno pensaba dende en adelante poseer 
clon de lo que tenia Don Pedro Puertocarre- lo suyo sin recelo que otro forzosamente ge-
ro é Don Alonso Tellez Girón sus herma- lo tomase. É allende de la afición que los 
nos , é de los maravedís de juro de heredad pueblos tenían al Rey é á la Reyna , con es-
que tenían ellos é los suyos , lo qual era otra ta justicia que administraban ganaron los co-
gran suma. É cada uno de los otros que- razones de todos de tal manera que los bue-
rían confirmación de lo que tenían , é deman-
daban otras mercedes de nuevo. E l Rey é la 
Reyna confirmaron al Cardenal de España el 
oficio de su Chanciller mayor del sello de la 
poridad, de que el Rey Don Enrique le ha-
nos les habian amor , é los malos temor: los 
hombres bolliciosos y escandalosos que ha-
bian cometido crimines en los tiempos pasa-
dos , vivían en gran miedo , y estaban al-
terados é. muy prestos á boiiicios é guerras 
bia fecho merced, é á Don Juan Manrique por escapar de la jusrícia que se esecutaba. 
Conde de Castañeda el oficio de Chanciller É porque estos eran en tanto número , que 
mayor del sello de plomo. É al Conde de se recelaba venir algún daño en el Reyno 
Haro el oficio de Condestable de Cast i l la, c sí se juntasen con el Marques de Villena que 
Camarero mayor del R e y : el qual oficio de tenia en su poder aquella Doña Juana, é con 
Camarero mayor había ciento é quarenta años algunos otros tiranos que estaban apoderados 
que él é sus antecesores habían tenido de los de fortalezas , do facían robos é daños en los 
Reyes de Castilla. Confirmaron ansimesmo al pueblos, oviéron acuerdo de templar por es^. 
Almirante su oficio de Almirante mayor de tónces aquella justicia , é perdonar todos los 
la mar , é de todos los oficios de Repostero males que generalmente habian cometido has-
mayor , é Aposentador mayor. Y en los ofi- ta el día que reynáron. É ansí amansó por 
cios de adelantamientos é merindades del Rey- estonces la alteración que se recelaba por cau-
no no ficiéron mudanza de como estaban. E l sa de la multitud de aquellos malos. Otrosí era* 
E biá-
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biáron luego un su Secretario (A) al Rey Don 
Luis de Francia; a le nütificar como ei Rey Don 
Enrique su hermano era pasado desta presente 
vida. Porque era costumbre quando algún Rey 
destos Reynos de Francia ó de Castilla falle-
c ía , el que subcediese por Rey en el Rey no 
lo embiase á notificar al otro: é como le era 
notificado, embiaba su embaxada á refirmar 
Iíis paces antiguas que son entre estos Reyes 
é sus Reynos. É allende desta notificación que 
fué fecha al Rey de Francia, le fué dicho 
por aquel Secretario de parte del Rey é de 
la Rey na , que bien sabia en como el Rey 
Don Juan de Aragón su padre le habia da-
do el Condado de Ruisellon , que es en el Prin-
cipado de Cataluña , en prendas de cierta su-
ma de coronas que habia ganado de sueldo 
la gente que embió contra los Catalanes : el 
qual empeñamiento fizo con ciertas condicio-
nes , que el Rey de Francia no habia com-
piído, por lo qual el Condado era libre del 
empeñamiento en que estaba, é debia ser res^ 
ticuido, al Rey su padre: por ende que le ro-
gaba é requería que gelo mandase restituir. 
E l Rey de Francia oída esta embaxada , mos-
tró algún sentimiento de la muerte del Rey 
Don Enrique: pero respondió á aquel Secre-
tario , que era muy alegre de la subcesiou del 
Rey é de la Reyna en los Reynos de Cas-
t i l la, é que le placía de refirmar con ellos las 
antiguas paces que fueron entre los Reyes sus 
progenitores é sus Reynos. É quanto tocaba 
á la materia de RuiseUon, respondió que por 
él ní por parte suya no se fizo mudamiento 
de lo asentado con ei Rey de Aragón , an-
tes le habia ayudado en sus necesidades con-
tra sus rebeldes los de Barcelona é los Cata-
lanes : por lo qual merecía bien la suma de 
coronas que montaba el sueldo que su gen-
te habia ganado todo el tiempo que en aque-
lla guerra estovo ocupada. E para mostrar las 
razones que. tenia para tener aquel Condado, 
émbió un Dotor de su Consejo que vino con 
aquel Secretario al R e y é á la Reyna á pla-
ticar esta materia, é darles á entender, que 
el empeñamiento debia durar fasta que él fue-
se contento de lo que habia gastado en aquel 
sueldo. Este Dotor vino al Rey , que por es-
tonces estaba en la villa de Vaíladolid, é pla-
ticóse esta materia en su Consejo. Sobre la qual 
platica , el Rey é la Reyna tornaron á em-
biar segunda vez al Rey de Francia aquel su 
Secretario que primero habían embiado : é 
asenró con él , que para fablar en esta ma-
teria embiaria un Obispo é dos caballeros á 
Bayona , é que el Rey é la Reyna embiasen 
sus Procuradores i Fuentei rabia , y estos to-
viesen poder para asentar é determinar todas 
las diferencias que habia sobre la materia de 
aquel empeñamiento de Ruisel lon, é ansimes-
mo refirmasen las paces que se habían de con-
firmar entre estos dos Reyes é sus Reynos. 
Agora dexa la historia de relatar mas es-
ta materia que toca al Rey de Francia , é re-
cuenta las cosas que pasaron en Segovia. 
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sobre la manera que se había de tener 
en la gobernación del Reyno, 
"Ablóse ansimesmp allí en Segovia acer- lW)* 
ca de la subecsion del Reyno. Porque 
algunos de los Grandes que eran parientes del 
Rey decían , que pues el R e y Don Enrique 
falleció sin dexar generación , estos Reynos 
pertenecían de derecho al Rey Don Juan dé 
Aragón padre del R e y ; porque no habia otro 
heredero varón legít imo, que debiese subce-
der en los Reynos de Cast i l la, salvo él qué 
era fijo del Rey Don Fernando de Áragony 
é nieto del Rey Don Juan de Castilla : é por 
consiguiente venia de derecho al Rey Don 
Fernando su fijo , marido desta Reyna D o -
ña Isabel, la qual decían que no podía he-
redar estos Reynos por ser mnger, aunque ve-
nia por derecha linea. Decían ansimesmo, qué 
ansí por pertenecer al Rey la subcesion des-
tos Reynos, como por ser varón , le perte-
necía la governacion dellos en todas cosas , e 
que la Reyna su muger no debía entender erf 
ella. Por parte de la Reyna sé alegó , que se-
gún las leyes de España, é mayormente dé 
los Reyes de Castilla , las mugéres eran ca-
paces para heredar , é les pertenecía la he-
rencia dellos, en defetb de heredero varón des-
cendiente por derecha linca : lo qual siempre 
ha-
i47f 
había- seydo usado é guardado en Castilla , se-
gún parecía por las Crónicas antiguas , do se 
falla 5 que (A) Ormisinda fíja jdel Rey Pe-
layo en defeto de heredero varón heredó el 
Reyno de León , e casó con el Rey Don 
Alonso el Católico. Anslmesmo Odisinda her-
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menos el Rey podía governar lo que de. de<-
recho no pudo recebir. Especialmente no po^ 
día facer mercedes ? ni disponer de las renen-
cias de las fortalezas ? ni en la administración 
de la hacienda é patrimonio real ; porque es-
tas tres cosas habían de ser ministradas por 
mana de FroylaRey de León , casó con Silon, aquel que fuese señor dellas , é no valían de 
c subcedió por Reyna en el R e y n o , por de- derecho si se governasen por persona que no 
feto de heredero varón que debiese subceder. toviese facultad jurídica para las ministrar. Es-
Otrosí Doña Sancha , por fin de su herma-
no el Rey Don Bermudo , subcedió en el 
reyno de León , é casó con el Rey Don Fer-
nando el Magno. Doíía Elvira Reyna de N a -
varra subcedió ansimesmo en Castilla que es-
ta materia se platicó entre ellos, e' al fin se 
falló , que según las leyes é la costumbre usa-
da é guardada en España , estos re y nos debía 
heredar la R e y n a , como fija legítima del Rey 
Don Juan , aunque fuese muger ? por quanto 
ronces era Condado, e luego su fijo Don Fer- era heredera por derecha línea descendiente 
nando ovo el reyno de Castilla , é fué el prí- de los Reyes de Castilla é de León , c que 
mero que se llamó Rey della. Doña Urraca no podía pertenecer i ninguno otro heredero 
que casó con el Conde Don Remon de T o - aunque fuese varón , sí era transversal. Ansí-
losa , subcedió en los reynos de Castilla é de mesmo se determinó , que i ella como i. pro-
Leon por fin del Rey Don Alonso su padre, prietaría pertenecía la governacion del reyno, 
que ganó á Toledo ; é después casó con Don especialmente en aquellas tres cosas que dí-
Alonso Rey de Aragón j é fué madre del E m - cho habernos. Fecha esta determinación , la 
perador Don Alonso. Doña Berenguela la 
fija del Rey Don Alonso de Castilla el que 
venció ia batalla de las Navas de Tolosa , 
subcedió en el reyno de Castilla por fin de 
su hermano el Rey Don Enrique el que mu-
ñó niño en Patencia. Doña Catalina fija del 
Duque de Alencastre, fué jurada por todo el 
Reyna dixo al R e y : Señor , no fue ra nece-
sario mover esta materia : porque do hay l a 
conformidad que por la g rac ia de D ios en-* 
tre 'Vos é mz es , ninguna diferencia puede 
haber. L o qual como quier que se haya de* 
terminado , todavía vos como mi marido sois 
Rey de Cast i l la , é se ha de facer en ella 
Reyno en concordia por primogénita heredera lo que manddredes : y estos reynos placien* 
de Castilla > con su esposo el Rey Don Enr i - do d la voluntad de D i o s , después de núes-
que fijo del Rey Don Juan el primero , b i - tros dias , d vuestros f i j os é mios han de 
sagiielo desta Reyna. É alegaron que no se quedar, Pe ro pues plugo d estos caballeros 
fallaría en ningún tiempo , habiendo fíja le- que esta plát ica se oviese , bien es que la 
gítima descendiente por derecha linca , que dubda que en esto habla se aclarase , segund 
heredase ningún varón nascído por vía trans- el derecho destos nuestros reynos dispone. E s -
.versal , como era el R e y Don Juan de A r a - to , Señor , digo , porque como vedes, d D i o s 
gon. Acerca de la governacion del reyno, se no ha placido f a s t a aqu í , darnos otro here~ 
alegó por parte de la R e y n a , que pertenecía dero sino d la Pr incesa D o ñ a Isabel núes-* 
i. ella , como i proprietaria del reyno. Porque t r a fija : é podr ia acaecer , que después de 
según los derechos disponen , ningún reyno nuestros dias viniese alguno , que por ser 
podía ser dado en dote, c si no se podía dar, varón descendiente de la casa real de Cas~i 
£ - . • • • 2 tt-
( A ) N o fue esta la vez primera que sucedió hembra en los Reynos de España. Gixi lona hija del Rey E r -
Vígio sucedió á su padre en Ó87. con su marido Eglca , que fué ungido por Rey según el uso de aquellos t iem-
pos Domingo 17. de Noviembre de dicho año , diez dias después de la muerte de su suegro , como trae M o -
rales , Crotí.General y l . i a . capi ¡ ¡ j . Tampoco ¿s del todo cierto , que Ormcsinda ó Ermesenda heredase poC 
falta de heredero varón. E l desgraciado Fav i la hermano de esta Princesa 3 que reyno dos años después de su 
padre Pelayo , tenia hijos al tiempo de su muerte. Así se comprueba poruña inseripcion que trae Morales que 
está en Santa Cruz de Cangas fundación de dicho Favi la ^ la mas antigua , según el mismo d i c e , que de p lu -
ma ni de piedra se encuentra era España después de su destrucción. E n ella , después de hacer mención de F a -
vi la 3 se habla también de su muger Froyl luba , y de las prendas amadas de sus hijos. Este Rey murió desí-
graciadamente á manos de un Oso el mismo año de la Inscripción ^ que fué el de 739. N o hay otra memoria 
de sus hi jos. Morales d i c e , que tal vez quedarían niños é inhábiles para la administración. Tampoco sabemofi 
i i eran varones ó hembras. SI eran hembras 3 queda en pie la misma dificultad ;, pues debían haber sucedido 
á su padre antes que su hermana , por e l mismo derecho de la succesion fer»enina. Mora les j Crónica Gentr* 
Í- 13. C. 9 . y IO. 
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t i l l a , alegase perteitecerle estos réynés aun-
*>' que fuese por linea t ransversa l , é no á vues-
t r a fija la Pr incesa por ser muger , en ca-
so que es heredera dellos por derecha linea: 
de lo qual vedes hien señor quan g r a n in -
conveniente se siguir ia d nuestros descen-
dientes: É acerca de la governacion destos^ 
reynos debemos considerar , que placiendo é 
l a vo luntad de D i o s , l a Pr incesa nuestra 
f j a ha de casar con principe estrangero, 
el qual ápropriaria d sí la governación des-
tos reynos, é querría apoderar en las f o r t a -
lezas é patrimonio real otras gentes de su 
nación que no sean Castellanos , do se po-
dr ía seguir que el reyno viniese en poder de 
generación estraña : lo qual seria en g r a n car-
go de nuestras consciencias \ y en deservicio 
de D i o s j é perdición grande de nuestros sub-
cesores, é de nuestros subditos é naturales, 
y es bien que esta declaración se haya f e -
cho por escusar los inconvinientes que po-
dr ian acaecer* 
Oídas las razones de la Reyaa > porque 
conoció el Rey ser verdaderas ? plógole mu-
cho : é dende en adelante él y ella manda-
ron que no se fablase mas en esta materia: 
e acordaron 5 que en todas las cartas que die-
sen fuesen nombrados él y ella : é que el se-
lla fuese uno , con las armas de Castilla é de 
C R Ó N I C A 
nos de Aragón c de Sic i l ia , aquellas que eran 
arduas é de grand importancia , porque tenia 
gran habilidad é buen seso natural. Cosa fué 
por cierto de gran dotrina y exemplo , por-
que el señorío pocas ó ningunas veces su-
fre compañía sin discordia. Pero con tanca 
providencia sopiéron governar , que pareció 
provisión divina , para que con su conformi-
dad fuesen bien proveídos tantos reynos é 
tan estendidos señoríos como tenían. 
D E 
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éproporciones del Rey, 
^Ste R e y era home de mediana estatu-
ra , bien proporcionado en sus miem-
bros , en las faciones de su rostro bien com-
puesto , los ojos tientes, los cabellos prietos 
é llanos , é hombre bien complisionado. T e -
nia la fabla igual ? ni presurosa ni mucho es-
paciosa. Era de buen entendimiento , é muy 
templado en su comer é be ver , y en los mo-
vimientos de su persona : porque ni la ira ni 
el placer facía en él alteración. Cavalgaba muy 
bien i caballo , en silla de la guisa é de la 
gineta : justaba sueltamente é con tanta des -
treza , que ninguno en todos sus reynos lo 
Aragón. Ansimesmo en la moneda que manda- facía mejor. Era gran cazador de aves , é 
ron labrar ? esroviesen puestas las figuras del home de buen esfuerzo , é gran trabajador 
é deíla , é los nombres de ambos. Esta Reyna en las guerras. De su natural condición era 
trabajaba mucho en las cosas de la governa-
cion dcstos reynos? ansí en lo tocante á las gue-
rras que en ellos acaecieron ? como en la ad-
ministración de la justicia , y en las otras co-
inclinado á facer just ic iaré también era pia-
doso , é compadecíase de los miserables qus 
veía en alguna angustia. E había una gracia 
singular , que qualquier que con él fablase, 
sas que ocurrían : é quando era necesario que luego le amaba é le deseaba servir , porque 
el R e y fuese i proveer en unas partes é la tenía la comunicación amigable. Era ansimes-
Reyna á otras, aunque estaban apartados, nun- mo remitido á consejo , en especial de la R e y -
ca se falló que el uno diese mandamiento que 
derogase á la provisión que el otro oviesc 
dado. Porque si la necesidad apartaba las per-
sonas , el amor tenía juntas las voluntades. É 
aunque algunos caballeros é otras personas de 
dañadas intenciones , procuraban división en-
na su muger , porque conocía su gran sufi-
ciencia : desde su niñez fué criado en gue-
rras, do pasó muchos trabajos é peligros de 
su persona. É porque todas sus rentas gasta-
ba en las cosas de la guerra , y estaba en con-
tinas necesidades , no podemos decir que era 
tre ellos, dando á entender al R e y , que como franco. Home era de verdad , como rm r 
varón debía tener toda la governacion : pero que las necesidades grandes en que le pu-
c l Rey e la Reyna , conociendo que estos ta- siéron las guerras, le facían algunas veces va-
les procuraban divisiones entre ellos por sus riar. Placíale jugar todos juegos , de pelota é 
propnos intereses, conformábanse tanto , que axedrez é tablas , y en esto gastaba algún 
no daban lugar a ninguna división. E l Rey , tiempo mas de lo • que debía : exorno quiera 
vista la grande suficiencia de la Reyna , de que amaba mucho i la Reyna su muger, pe-
tia 'é r ^ h V 8 f deSCar^ba/ e f aS T* r0 dábaSe á 0traS ™geres. Era homb^ ^ 
tía , e también las que ocurrían de los Rey - tratable con todos /especia lmente con su* 
ser-
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servidores cdnnnos. Esré R e y conquistó é aquellos, é de los otros letrados que cerca de-
vanó el reyno de Granada , según qlie ade- lia eran, pero por la mayor parte seguía las 
Unte en esta su Corónica será visto. cosas por su arbitrio. Pareció ser bien f o r t u - ^ / ^ 
nada en las cosas que comenzaba. Era muy 
C A P I T U L O IV . inclinada i facer justicia ? tanto que le era im-
putado seguir mas la vía de rigor que de la 
DE ZAS CONDICIONES piedad : y esto facia por remediar á la gran 
/ -proporciones de la Reyna, corrupción de crimines que falló en el R e y -
no quando subcedió en él» Quería que sus car-
E S t a Reyna era de mediana estatura , bien tas é mandamientos fuesen complidas con di-
compuesta en su persona y en la pro- ligencia. Esta Reyna fué la que extirpó é qui -
porción de sus miembros, muy blanca é ru- ró la heregía que habia en los Reynos de Cas-
b ia : los ojos entre verdes é azules , el mí- tilla é de Aragón , xle algunos cristianos de 
far gracioso i honesto , las faciones del ros- linage de los judíos que tornaban i judaizar, 
tro bien puestas? la cara muy fermosa é ale- é fizo que viviesen como buenos cristianos. 
gre. Era mesurada en la continencia é moví- En el proveer de las Iglesias que vacaron en 
mientos de su persona , no bebía vino : era su tiempo ovo respeto tan recto ? que pospues-
muy buena muger , c placíale tener cerca de ta toda afición siempre suplicó al Papa por 
sí mugeres ancianas que fuesen buenas é de hombres generosos é grandes letrados c de v í -
linage. Criaba en su palacio doncellas nobles, da honesta : lo que no se lee que con tanta 
fijas de los Grandes de sus Reynos? lo que diligencia oviese guardado ningún R e y de los 
no leemos en Crónica que ficiese otro tanto pasados. Honraba los Perlados é Grandes de 
otra Reyna ninguna. Facía poner gran d i - sus Reynos en las fablas y en los asientos, 
ligencia en la guarda dellas ? é de las otras guardando á cada uno su preeminencia, según 
mugeres de su palacio: é dotábalas magnífí- la calidad de su persona é dignidad. Era mu-
camente, é facíales grandes mercedes por las ger de gran corazón, encubría la i r a , é d i -
casar bien. Aborrecía mucho las malas, era simulábala : é por esto que della se conocía, 
muy cortes en sus fablas. Guardaba tanto la ansí los Grandes del Reyno como todos los 
continencia del rostro , que aun en los tiem- otros temían de caer en su indínacion. De su 
pos de sus partos encubría su sentimiento, é natural inclinación era verdadera 5 é quería 
forzábase" á no mostrar ni decir la pena que mantener su palabra : como quiera que en los 
én aquella hora sienten é muestran las mu- movimientos de las guerras é otros grandes fe-
geres. Amaba mucho al Rey su marido , é ce- dios que en sus Reynos acaecieron en aque-
lábalo fuera de toda medida. Era muger muy líos tiempos , é algunas mudanzas fechas por 
aguda é discreta, lo qual vemos pocas e r a - algunas personas, la ficiéron algunas veces va-
ras veces concurrir en una persona , fablaba riar. Era muy trabajadora por su persona , se-
muy bien , y era de tan excelente ingenio, gun se verá adelante por los actos desta C r o -
que en común de tantos é tan arduos negó- nica. Era firme en sus propósitos, de los qua-
cios como tenia en la governacion de sus Rey- les se retraía con gran dificultad. Érale i m -
ños, se dio al trabajo de aprender las letras putado que no era franca 5 porque no daba 
latinas: é alcanzó en tiempo de un año sa- vasallos de su patrimonio á los que en aque-
ber en ellas tanto, que entendía qualquier fa- líos tiempos la sirvieron. Verdad es que con 
bla ó escriptura latina. Era católica é devo- tanta diligencia guardaba lo de la corona real, 
ta , facia limosnas secretas en lugares debi- que pocas mercedes de villas é tierras le v i -
dos , honraba las casas de oración, visitaba mos en nuestros tiempos facer , porque fa-
cón voluntad los monesteríos é casas de re- l ió muchos dellas enagenadas. Pero quan es-
I ig ion, en especial aquellas do conocía que trechamente se habla en la conservación de 
guardaban vida honesta, dotábalas magnífica- las tierras, tan franca é liberal era en la dís-
mentc. Aborrecia estrañamente sortílegos é ade- tribucion de los gastos continos , é mercedes 
v inos , é todas personas de semejantes artesé de grandes quantías que facia. Decía el la, que 
invenciones. Placíale la conversación de perso- á los Reyes convenía conservar las tierras, por-
nas religiosas é de vida honesta, con los qua- que enagenándolas perdían las rentas de que 
les muchas veces habia sus consejos partícu- deben facer mercedes para ser amados, é d i - "• 
lares: é como quier que oiá el parecer de minuian su poder para ser temidos. Era mu-
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ger ceninoníosa eti sus vestidos é arreos, y 
en cí servicio de su persona : e quería ser-
virse de homes grandes é nobles , é con gran-
de acatamiento é lumiiiiacion. N o se lee de 
ningún Rey de los pasados, que tan grandes 
homes rovicse por oficiales como rovo. E 
como quiera que por esta condición le era 
imputado algún vicio , diciendo tener pom-
pa demasiada , pero entendemos que ninguna 
cerimonia en esta vida se puede facer tan por 
estremo á los Reyes, que mucho mas no re-
quiera el estado real: el qual ansí como es uno 
e superior en los Reynos , ansí debe mucho es-
tremarse , e resplandecer sobre todos los otros 
estados , pues tiene autoridad divina en la 
tierra. Por la solicitud desta Reyna se comen-
zó , é por su diligencia se continó la guerra 
conrra los Moros fasta que se ganó todo el 
Reyno de Granada. É decimos verdad ante 
Dios , que supimos é conocimos de algunos 
grandes señores é capitanes de sus Reynos, 
que cansando perdian toda su esperanza pa-
ra poderse ganar , considerando la dificultad 
grande que había en poderla continar : é por 
la gran constancia desta Reyna , é por sus 
trabajos é diligencias que continamente fizo 
en las provisiones , é por las otras fuerzas que 
con gran fatiga de espíritu puso, díó fin á es-
ta conquista, que movida por la voluntad d i -
vina pareció haber comenzado, según que ade-
lante en esta su Crónica parecerá. 
C A P Í T U L O Y . 
D E L A S COSAS Q U E P A S J r o N 
con el Marques de Villena, 
L Marques de Villena que estaba en M a -
' d r i d , embió al Rey c á la Reyna sus 
mensageros , los quales demandaron el Maes-
tradgo de Santiago , porque decia que su pa-
dre el Maestre gelo habia renunciado en su 
vida. E ansimesmo pidieron que el Rey é la 
Reyna casasen aquella Doña Juana que esta-
ba en su poder, porque no se descargarla de-
lia , salvo casándola en lugar conveniente c 
honroso. En esta demanda dio á entender, que 
si no lo fíciesen en la manera que lo deman-
daba , e'l é sus parientes, conviene i saber el 
Maestre de Calatruva , y el Conde de Urue-
ña é otros algunos, se juntarían é farian d i -
visión en el Reyno con aquella Doña Juana, 
i quien llamaban Princesa de Castilla. Por par-
te del Rey é de la Reyna le fué respondido, 
que como quiera que aquella Doña Juana no 
era persona con quien de justicia se debiese 
facer división en sus Reynos , porque era no-
torio en ellos no ser fija del Rey Don En -
jique , é aunque el Maestradgo de Santiago es 
una de las mayores dignidades de España, y 
estaba en poder del Conde de Paredes é del 
Comendador mayor de León que se intitula-
ban Maestres, los quales les habían bien ser-
vido : pero por quitar todos inconvenientes de 
sus Reynos, á ellos placía de casar aquella D o -
ña Juana en lugar convenible, é suplicar al 
Papa qne proveyese á él del Maestradgo de 
Santiago , c de le dar la posesión del : pero 
que habia de entregar luego aquella Doña Jua-
na á persona fiable que la toviese fasta que, 
se buscase é concluyese su casamiento , por-
que después de casada ni ante por causa de-
11a no ge les siguiese deservicio ni escánda-
lo en sus Reynos. E l Marques replicó que no, 
la entregaría fasta que fuese casada , é si la 
oviese de entregar , seria á persona fiable i 
é l , que la toviese hasta que él oviese el Maes-
tradgo de Santiago. Por parte del Rey é de 
la Reyna le fué replicado , que si él quería 
el Maestradgo de Santiago habia de entregar 
ante todas cosas aquella Doña Juana á perso-
na fiable á ellos , tal que estando en su po-
der no se esperase alteración ni escándalo en 
sus Reynos» É porque no ovo estonces acuer-
do sobre las personas en cuyo poder aquella 
Doña Juana habia de estar , determinó el Mar-
ques de la no quitar de su poder, fasta que 
él fuese apoderado de la posesión del Maes-
tradgo de Santiago, y ella fuese para casar : el 
qual acuerdo ovo por consejo de algunos ca-
balleros sus parientes, é de otros sus servido^ 
res , é ansimesmo por las amonestaciones que 
algunos caballeros del Reyno homes de ma-
los deseos le ficiéron , especialmente por con-
sejo de un Licenciado que se llamaba Antón 
(¿d) Nuñez de Ciudad-Rodrigo de quien él 
con-
( A ) An tón ísTuñez j l lamado de Ciudad-Rodr igo por ser de aquella Ciudad , según el uso de aquellos 
titmpos , era ya persona de consideración en tiempo de D o n Juan l í . pues fué Corregidor de Zamora en 
1447. E l Rey D o n Enr ique I V . le dio el cargo de Contador mayor en 1465:. Después de la muerte del 
Rey siguió el partido de su pretendida hija y del de Portugal ^ con quien se pasó á Lisboa y después í« 
acompañó en su viage á F r a n c i a , y intimamente bolvió á la amistad de los Reyes de Casti l la.en 1479. Véa-
se el cap. 44. y 53. de esta Crónica. Salazar 3 Casa de L a r a 5 T, 11. p. 6/3. 
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confiaba, el qual había seydo Contador ma- gó al Arzobispo que tomase algunos dellos, 
yor del Rey Don Enrique: é porque el Rey los que buenamente se podían da r , é dexa-
é ía Reyna no le daban aquella contaduría, se los otros, por los quales le faría otras mer-
puso tanta turbación en el negocio , que no cedes tales que debiese ser contento. Porque 
ovo conclusión, ni el Marques ni los otros sus no le seria honesto quitarlos á los caballeros 
primos vinieron al servicio del Rey é de la sus criados que los tenían, é le habían ser-
Reyna. É luego se dixo , que el Marques co- vido padeciendo en los tiempos de las guerras 
menzaba i tratar de secreto con el Rey de pasadas grandes trabajos, esperando este tiem-
Portogal tio de aquella Doña Juana , herma- po do pensaban haber con ellos honra é aere-
rio de la Reyna su madre, para que la to- centamicnto : é pues él era su servidor , no 
mase por muger , é se intitulase Rey de Cas- debía procurar mercedes de que tanto deser-
tilla : é que él é sus parientes é otros caballc- Vicio geles podía seguir. E l Arzobispo respon-
ros ayudarían á le dar la subcesion del Rey- dio , que no dexaría quella demanda, pues ge-
no. Ansimesmo trataba secretamente con al- la había prometido, é que se quería ir i su 
gunos caballeros , para que Juntos con él í i - tierra. É como quier que el Rey por le mas 
ciesen Reyna de Castilla aquella Doña Juana, encargar fué i su posada, é le rogó mucho 
prometiéndoles mercedes, é acrecentamientos que no se apartase de su corte , é le prome-
de sus estados: lo qual vino á noticia de la tío grandes dádivas é mercedes 5 pero insís-
Reyna. tiendo en su propósito, no quiso aceptar su 
ruego, ni recebir las mercedes que le pro-
C A P í T U L O V I . metía: é de secreto con amenazas orgullo-
sas partió de la Cor te , é fué para la villa de 
COMO E L ARZOBISPO D E TOLEDO Alcalá. Este descontentamiento del Arzobispo 
par t ió de la Corte , porque el Rey no le dio fué imputado por algunos á sobervía , otros 
los oficios de su casa. decían que procedía de cobdicia , por no le 
ser dados los oficios que demandaba : pero nos 
i 4 7 ? - I f T ^ L Arzobispo de Toledo que estaba en Se- creemos principalmente proceder de embidia 
i j j f gov ia , sopo en como el Marques de V i - que ovo del Cardenal , por la honra que el 
llena por el desacuerdo que ovo con el Rey é Rey é la Reyna le facían , é por la gran 
con la R e y n a , no venia á les facer el jura- parte que de sus consejos le facían mas que 
mentó é obediencia que los otros del R e y - á ninguno por respeto de su persona , é por-
no habían fecho : ansimesmo sopo , que tra- que era home de buen entendimiento , é de 
taba con el Rey de Portogal, que tomase por grand autoridad. Este Arzobispo era de lína-
muger i su sobrina > é que se intitulase R e y ge de los de Acuña , de nación Portoguesa, 
de Castilla. É como conoció que nacían ne- home muy franco, tanto que como quier que 
cesídades al Rey é á la Reyna , para que le tenía la renta del Arzobispado de Toledo, pe-
ovíesen menester, demandó al Rey ciertos ofí- ro no le bastaba con gran parte i los gas-
cíos de su casa, é otras mercedes que seyen- tos é dádivas que facía , é siempre estaba en 
do Príncipe le había prometido. E l Rey con- estrema pobreza. Y esto se seguía de dos cosas: 
síderando que estos oficios que el Arzobispo la una que era hombre bollícíoso , é deley-
pedia, eran de homes criados del Rey su pa- tábase en guerras (A) y en movimientos , a 
dre é suyos, los quales le habían bien ser- los quales era traído ligeramente, porque ha-
vido en sus guerras é necesidades , é ansímes- bía placer de tener gente de armas en el cam-
ino habían seydo de sus padres é abuelos , ro- p o , y entender en fecho de guerra, é pro-
cu-
( A ) Apenas hubo movimiento alguno en, su tiempo en que dexase de encontrarse este Prelado. Qnando 
los caballeros alzaron por Rey al Infante D o n A lonso en la llanura de A v i l a . , él fué quien quitó la coro- ' 
ha á la estatua del Rey D o n Enrique como notamos arriba pag. 3. Poco después teniendo cercada á Siman-
cas con los caballeros dé la parcialidad del R e y D o n A lonso 3 los vecinos de la vi l la salieron á los del real 
y muy cerca de él quemaron públicamente una estatua que representaba al Arzobispo de Toledo con nombre 
de D o n Oppas3 dando á entender que á semejanza de aquel causaba con sus movimientos la ruina de su pa-
t r i a , y le cantaban públicamente aquel cantar tan sabido 3 E s t a es Simancas D o n Oppas traidor ^ esta es 
Simancas que no Te fia flor ^ dando á entender que no serian como los de esta vi l la que acababan dedex i r cer-
cada. Después siguió la opinión del Rey de Portugal como se verá adelante. Estos y otros excesos que se le 
notaban 5 se atribulan á su facilidad en dexarse governar por este Fernando de Alarcon ^ que después pagó 
su traición con la vida y fué degollado y arrastrado en la plaza de Zocodover de Toledo. En r i q . del Cast. 
Cron. de D o n E n r i q . J V . c a p . y j * Bernald. Crón, M S . d t los Reyes Católicos ^ c a f . i f . 
• 
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5* Enr ique, é por ser su legítima heredera íc 
j> pertenecían de derecho los Reynos de Cas-
» tilla é de León , los qaales el Rey é la 
)5 Reyna de Sicilia contra toda justicia ha-
» bian romado , intitulándose Rey é Reyna 
» dellos tiránicamente : é ansimesmo sabia, 
v que muerto el F.ey Don Enrique solo que-
» daba él por amparo de aquella señora, é 
» por defensa destos sus Reynos. Por ende 
i> que le ploguiese de tomarla por muger, é 
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curaba que sonase su fama c sus fechos por 
muchas partes : la orra porque entendía con-
tinamente en el arte del Alquimia, y en es-
tas dos cosas , y en lo que dellas depende 
gastaba lo mas de su tiempo, é roda su ren-
ta ordinaria , é qnanto mas podía adquirir. 
Ansimesmo era de tal condición , que dado 
que gele mostrasen algunos incoavinientes en 
las cosas que comenzaba , siempre quería l le-
var adelante sus propósitos, no mirando que 
la prudencia quiere mudarlos consejos segund " que se intitulase luego R e y de. Castilla é 
ocurren lc^ tiempos : lo qual le ponía en tra-
bajos continos , e algunas veces en peligro de 
su persona y estado. E tenia un privado que 
se llamaba Fernando de Alarcon , que i los 
principios ovo noticia del por el arre del A l -
quimia en que era mostrado : después como 
»> de León , pues casando con ella lo podía 
»> facer: é que no la desamparase , ni con-
»» sintiese tomar lo suyo, porque si e'l diese 
yy lugar d ello perdería los Reynos de Casti-
>9 lia é de León , que muy ligeramente po-
y día haber: lo qual sería imputado á gran 
este Alarcon era hombre agudo é cauteloso, " flaqueza de ánimo , é contra las claras vir-
c sabia seguir los apetitos é inclinaciones del " tudes que por todo el / mundo se publica-
Arzobispo , servíale en ellos de tal manera ^ ban de su persona.« E para proseguir es-
que en poco tiempo le dio todo el crédito de ta demanda ofrecía que serian ciertos para su 
su casa é de sus negocios. 
C A P Í T U L O Ví í . 
C O M O E L R E Y É L A R E Y N A 
part ieron de Ségorvia p a r a Va l l ado l i d , / co-* 
tno el Marques de Villena requirió a l Rey 
de P o r t o g a l , que tomase jpor muger 
d su sobrina* 
147S' TT^Ar t ido el Arzobispo de la Corte para su 
servicio el Arzobispo de Toledo su t í o , y 
el Duque de Arcvalo , y el Maestre de C a -
latrava, y el Conde de Uruena sus primos, 
que son de las mayores casas de Castilla , los 
quales se juntarían luego con él. Otrosí le 
certif icaba, que intitulindose Rey de Casti-
l la vernian i sn obediencia catorce cíbdades 
é villas de las principales del Reyno. Ofreció 
ansimesmo, que vernian d su servicio Don 
Rodrigo Alonso Pimentel Conde de Benaven-
te , y el Marques de Cáliz Don Rodrigo Pon-
tierra , dende á pocos días parriéron el ce de L e ó n , é Don Alonso' de Aguilar > que 
Rey c la / Reyna de Segovia para Medina del eran casados con sus hermanas, é ansimesmo 
Campo. E demandaron al Duque de A lva el Duque de Alburquerque é otros muchos 
que iba con ellos la Mota de Medina que te- que se declararían sus servidores , quando le 
nía, c luego gela entregó: c dende fueron viesen entrar en Castilla como Rey della. 
i Val iadol id, é posaron en las casas de Juan Díéronle ansimesmo i entender, que en las 
de V i v e r o , que es junto con la puerta que 
dicen de Cabezón , la qual tenia fortalecida 
el Conde de Benavente > é mandaron derribar 
todo lo fuerte della. E allí en Valladolid es-
toviéron algunos días, é ficiéron grandes fies-
tas , é recibieron omenages de algunos ca-
balleros é cibdades é villas del Reyno que 
fincaban por recebir. Entretanto que estas co-
sas pasaban en Val ladol id, el Marques de V i -
llena é los que con él estaban no cesaban 
de tratar con muchos caballeros é otras per-
sonas principales , por los atraer á la opinión 
de aquella Doña Juana, para la intitular R e y -
na de Castilla. Y embió públicamente al R e y 
de Portogal i le decir : » Que bien sabia co-
mas cíbdades é villas del Reyno había div i -
siones é van dos , é que de necesario seria 
que la una parte tomase su voz , la qual con 
el favor de gente é dinero que toviese pu-
jaría contra la otra parte , é ansí ternia todas 
las cibdades del Reyno á su obediencia. Dí-
xéron ansimesmo , que el Rey é la Reyna 
no tenían gente ni renta alguna en el Reyno 
donde pudiesen sacar dinero para sostener 
guerra poco ni mucho tiempo : porque todo 
el patrimonio real estaba enagenado, é no te-
nían fortaleza ni caballero á su obediencia, 
ni quien fíciese guerra ni paz por su man-
dado , sino á voluntad de cada uno : é que 
en entrando en el Reyno de Castilla pode-
" mo aquella su sobrina era fija del Rey Don rosamente con gente é con dinero , pues por 
. la 
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la gracia de Dios tenia asaz para lo facer, 
le sería rodo llano , é vernian codos á su ser-
vicio é obediencia, de manera que en breve 
tiempo con poca pena é mucha gloria habria 
estos Reynos para éi é para sus subcesores* 
Estos mensageros le dixéron, que había de 
dar el Maestradgo al Marques de Vil lena , é 
confirmarle rodo lo que el Maestre su padre 
tenia de la corona real : é que íiciese mer-
ced al Arzobispo de Toledo de cinco mil vasa-
llos en Castilla , é i Lope Vázquez de Acuña 
su hermano de la dbdad de Buete , é á otros 
sus parientes é criados otras mercedes de ofi-
cios é rentas , é al Duque de Arévalo otra 
cantidad de vasallos en Casti l la, é le confír-
mase la merced de la villa de Arévalo , é á 
otros caballeros que se hablan de juntar con 
él á le servir en esta demanda , otras mer-
cedes de vasallos é rentas. 
C A P Í T U L O v n t 
C O M O M L R E Y D E P O R T O G A L 
determittó de casar con su sobrina* 
L R e y de Portogalj oidá esta embaxa-
da , recibióla con alegre voluntad : é 
ansí por la oferra que estos mensageros le fi-
ciéron, como por otros mensageros é ofreci-
mientos que habia recebido de algunos ca-
balleros de Castilla secretamente , como quie-
ra que le era dubdoso el derecho de la sub-
ccsion de su sobrina , pero concibió luego en 
su ánimo de aceptar esta empresa, e de ser 
R e y de Castilla é' de León , para los juntar 
con su Reyno de PortogaL É como los ca-
minos para ir i las cosas deseadas se facen 
ligeros aunque sean peligrosos, púsolo en obra 
pensando que esta empresa seria tan ligera-
mente acabada como le fué ofrecida. A este 
su concepto ayudaba mucho el deseo que te-
nia de haber alguna venganza de la Rey na, 
porque quando la embió á demandar en ma-
trimonio no lo quiso facer. É luego puso en 
plática esta matetia con algunos caballeros, 
é otras personas de su consejo : i los qua-
les dio d entender , que su voluntad deter-
minada era de casar con su sobrina, é po-
ner todas sus fuerzas por haber los Reynos 
de Castilla é de León , que de derecho le 
pertenecían , é demandóles su parecer sobre 
ello. Aquellos caballeros é algunos otros de 
su Consejo, vístala voluntad del Rey incl i-
nada á aceptar esta empresa , pensando an-
simesmo que en ía grandeza de Castilla ha? 
bia para acrecentarse todos en rentas é se-
ñoríos : conformáronse mas con la afición del 
R e y de Portugal, que con la rectitud del 
consejo. E al fin todos le consejaron que lo 
debía aceptar é poner luego en obra, antes 
que el R e y é la Reyna oviesen tiempo pa-
ra se apoderar mas del Reyno de Castilla,, 
Habido este consejo, luego fizo asiento so-
bre todas las cosas que se habían de com-
plir con el Marques de V i l lena, é fon el A r -
zobispo de T o l e d o , é con el Duque de Aré-6 
valo , é con los otros caballeros que habe-* 
mos dicho : y ellos ansimesmo de lo que ha-
bían de complir con él. É luego embió un 
Caballero con poder para se desposar con su 
sobrina , habiendo dispensación del Papa* % 
escribió i todos los Grandes é Caballeros de 
Castilla , faciéndoles saber como él la tornad 
ba por muger> é como á su maridóle per-
tenecían estos Reynos , la posesión de los qua-
íes entendía con el ayuda de Dios venir po-
derosamente á tomar: por ende que se junta-
sen con é l , é que les faría muchas merce-
des. Algunos ho mes de aquel Reyno de Por-
togal, que miraban aquel negocio sin afición, 
recelando los grandes inconvinientes que en 
las grandes empresas suelen acaecer , amones-
taron al Rey de Portogal que pensase mas 
é mejor en esta demanda que quería facer: 
é dixéronle , que las grandes empresas con 
justos é gtandes fundamentos se debían prin-
cipiar t é que debía considerar , que estos que 
le llamaban para ser Rey de Castilla é de 
L e ó n , eran el Arzobispo de Toledo , y . el 
Duque de Arévalo , é los fijos del Maestre 
de Santiago, é del Maestre de Calatrava su 
hermano : los quales poco tiempo antes ha-
bían afirmado por toda España, é publicado 
fuera del la, que la señora su sobrina no te-
nia derecho i los Reynos del Rey Don En-
rique , por la impotencia experímehrada qud 
del publicaron : é que debía bien mirar co* 
mo estonces habian fallado no ser heredera 
de Castilla , é agora dicen que es legítimíi 
subcesora , porque destas variedades é mudan-
zas en tan poco tiempo fechas , se podia sos-^  
pechar que estos caballeros de Castilla no se 
movían por su servicio , ni menos con zelo 
de la justicia que publicaban, sino i fin de 
procurar sus intereses de acá é allá , é dar el 
derecho do fallasen mayor utilidad. É por 
tanto le amonestaron que sus cosas fasta h oy 
florecientes , no las embolviese con aquellos 
E que 
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que el derecho de los Reynos miran , no se-
gún la verdad , mas según sus pasiones e 
proprios intereses : porque los propósitos dcS-
tos tales no suelen ser constantes según de-
ben , mas mudables como suelen , para de-
clinar á la parte que la fortuna se mostrare 
mas favorable. Otrosí le decían, que el Rey 
tenia los mas de los Grandes del Reyno de 
Castilla por parientes, é que los pueblos eran 
aficionados á él é á la Reyna su muger: é 
que los Portogueses no se compadecían bien 
con los Castellanos. E que mírase bien qué co-
menzar guerra quien quiera lo podía facer, 
pero la salida della suele ser como los casos 
de la fortuna se ofrecen > los quales son tan 
varios é tan peligrosos , que los estados rea-
les no geles deben cometer sin fundamento 
de justicia é con gran deliberación. Otrosí le 
decían , que aquel que por odio ó por inte-
rese encubre el bueno > é da color al mal 
consejo , el consejero con todo lo que con-
seja perece^ É por tanto querían mas agora 
carecer de su gracia diciendo la verdad, que 
perecer después habiéndola callado. Estas é 
otras cosas le fueron dichas al Rey de Por-
togal para le retraer de su propósito : pero 
no fueron bien recebídas , porque eran con-
tra lo que tenia ya concebido en su ánimo. 
E l Marques de Villena y el Maestre de C a -
latrava y el Conde de Urueña sus primos, 
no cesaban de solicitar públicamente con los 
que podían , diciendo que aquclk Doña Jua-
na era verdadera heredera de Casti l la, c que 
la debían obedecer é tener por su Reyna é 
Señora , la qual les faría muchas mercedes. 
E derramaban esta voz por las cibdades é 
villas , i unos diciendo los crimines é yerros 
é tomas del patrimonio real que habían fecho 
en tiempo del Rey Don Enrique, los quales 
les serían perdonados por el Rey de Porto-
gal : i otros poniendo miedo si siguiesen el 
partido del Rey é de la Reyna , dándoles i 
entender que serian punidos en las personas, 
é les tomarían los bienes é rentas que el Rey 
Don Enrique les habia dado. E desta manera 
prometiendo mercedes á unos, é poniendo mie-
do á otros, trabajaban de traer á todos los 
que podían i su opinión é al servicio del 
Rey de Portogal. Muchos había que desea-
ban guerras é alborotos , pensando que las 
nuevas cosas les traerían nuevas ganancias: 
otros por miedo de los crimines que habían 
cometido aceptaban aquellos ofrecimientos, é 
se disponían i seguir el partido del Rey de 
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Portogal. É con estas variedades, unos esta-
ban escandalizados , otros alterados: é no les 
parecía estar obligados á orden ni subjecion 
alguna de Rey ni de justicia > como suele 
acaecer en los Reynos do hay división. 
C A P Í T U L O IX. 
D E L R E Q U E R I M I E N T O 
que el Rey de Portogal embió d facer 
al Rey é la Reyna» 
J ^ S t a n d o el Rey e la Reyna en la villa 14^ 
J ^ de Valladolid entendiendo en la provi-
sión de estas cosa^ , embió á ellos el Rey de 
Portogal un Caballero de su casa , que se 
llamaba R u y de Sosa* Con el qüal les em-
bió decir , que bien sabia que la Princesa 
Doña Juana su sobrina era fija legítima del 
Rey Don En riqtie de Castilla é de León , y 
heredera de sus Reynos , jurada quando Prin-
cesa por Reyna é Señora dellos por los Gran~ 
des é Caballeros > é por las cibdades é villas 
del Reyno para después de los días del Rey 
su padre : i la qual él habia deliberado de 
tomar por muger. Por ende que les rogaba é 
requería , que le -dotasen estos Reynos que 
tenían ocupados injustamente, é no se entre-
metiesen á los poseer , pues no les pertene-
cían. É que sí algún derecho pensaban tener 
i ellos ? que fasta ser visto é determinado por 
quien é como debía los desocupasen luego, 
é dexasen la posesión que usurpaban. E co-
mo quiera que según derecho , todo legítimo 
heredero puede por su propria autoridad en-
trar en los bienes que le pertenecían , é la 
Reyna su sobrina lo podía justamente facer 
como legítima heredera del Rey su padre: 
pero por escusar muertes é otros males que 
de la guerra se pueden seguir , saliendo ellos 
del Reyno de Casti l la, él suspendería la en-
trada que en ellos quería facer, fasta que el 
derecho de la una parte , ó de la otra fue-
se determinado» É sí luego no lo querían fa-
cer , él entendía con el ayuda de Dios entrar 
poderosamente , é poseer estos Reynos como 
cosa suya , pues le pertenecían i causa de la 
Reyna su sobrina é su esposa. E que si por 
esta causa algunas muertes é otros males y es-
can dalos se siguiesen , tomaba á Dios por tes-
tigo , que fuese i cargo dellos é no al suyo, 
pues les requería antes con la razón que con 
la fuerza. 
C A -
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C A P Í T U L O X . 
V E L A R E S P U E S T A Q U E D I E R O N 
i l Rey é la Rey na a l requerimiento 
que les embió á facer el Rey 
de Por togal . 
H7t-
zo , ni menos la subcesion , porque no estaba 
saneado del derecho que su sobrina podía te-
ner á estos reynos. Todo lo qual considera-
do , con ánimo limpio de pasión , según que 
á la consciencia de persona real convenia, le 
rogaban , que no le moviesen las razones de 
L Rey c la Reyna , oida aquella'' emba- aquellos que tentando sus intereses en una y 
xada que por parte del Rey de Porto- en otra parte, determinaban el derecho do 
fallaban su mayor utilidad. É que se dexase 
desta opinión , do tantas muertes é destrui-
ciones de necesario se siguirían : en lo qual 
faria lo que príncipe virtuoso é temeroso de 
gal les fué fecha, pyiéron su consejo con el 
Cardenal de España é con su hermano el 
Marques de Santiüana á quien fíciéron D u -
que del Infantadgo , é con el Almirante ? é 
con el Duque de A l v a , é con el Condestable Dios debe facer. É que si todavía acordaba 
Conde de Haro , é con otros caballeros y per- inástir en esta demanda, le dixese en como 
lados de su Consejo : é con el acuerdo dellos ellos poseían estos reynos por la gracia é vo-
respondiéron , que se maravillaban mucho del luntad de D ios , é por justa é derecha subec-
R c y de Portogal, querer agora de nuevo des- sion perteneciente á la Reyna heredera legíti-
pertar materia tan injusta , la qual sabia él ma dellos. É que si el Rey de Portogalde-
muy bien que según razón se debiera callar, cía perteneceríe por alguna acción, ellos es-
por escusar plática que de necesario redun- taban prestos de le responder por justicia: é 
daría en injutia de personas reales : é que no si otra alguna vía de fuerza é de escándalo 
estaba por conocer á é l , la verdad del de- quería mover , á ellos pesaba mucho. Pero que 
agora fuese por, derecho según debía 5 agora recho de Doña juana su sobrina que agora 
quería proseguir , ni podrían creer , por ser 
príncipe dotado de tan claras virtudes, que 
pensase mover guerra tan grande sobre fun-
damento tan injusto , sin haber primero ma-
yores é mas ciertas informaciones , especial-
mente considerados los cercanos é grandes deb- quería ser movedor é causa principal dellos. 
dos de sangre que con ellos tenía , é la bue-
na, é loable paz que hay entre sus reynos é 
los reynos de Portogal. É que le píoguiese 
considerar , que aquellos caballeros que le l la-
maban para execucion desta justicia, mas lo 
facían movidos por sus proprios intereses , que 
con zelo del derecho que publicaban. Porque 
él sabia bien , que aquellos mesmos é sus pa-
dres eran los que poco tiempo antes habían 
por fuerza según decía , le responderían , ro-
mando ante todas cosas i Dios de su parte, 
porque no les fuese imputada culpa de las 
muertes , incendios é otros males, que dello 
se siguiesen en Castilla y en Portogal , pues él 
C A P I T U L O X I . 
J D E L O Q U E E L R E Y É L A R E Y N A 
embidron d decir a l Marques de 
Vil lena. 
Espedido el Embaxador del Rey de Por-
togal con esta respuesta , luego el Rey 
é la Reyna embiáron decir al Marques de V i -
tenido el voto contrario , é publicaron por l lena, que mirase bien quantas muertes é des-
toda España é aun fuera della , que aquella truiciones se habían seguido en estos reynos 
Doña Juana ni era ni podía ser. fija del Rey por la división que en ellos principalmente 
Don Enrique: é insistieron en ello para lo ve- causó el Maestre de Santiago su padre quan-
rifícar , faciendo grandes ayuntamientos de do se juntó con algunos perlados é caballeros 
gentes , é poniendo escándalo en el reyno. L o del reyno , é ficiéron Rey al Príncipe Don 
qual daba claramente á entender ? como en la Alonso. De la qual enfermedad no aun libres, 
primera división se mostraron escandalosos, quería agora tornar á facerlos recaer en la 
pues lo que afirmaron estonces negaban ago- mesma dolencia que habían padecido. E que 
ra , é agora se muestran cobdiciosos , pues si no quería mirar su consciencia , ni menos 
lo que agora confiesan negaron estonces. O -
rrosí le embiáron decir , que se membrase 
quando el Rey Don Enrique le ofreció por 
muger aquella su sobrina, é con ella le otor-
la fama que cobraba de home , é fijo de home 
causador de escándalos., á lo menos se dolie-
se de tantos males , quantos por su parte é 
causa en el reyno se aparejaban : é quanto pe-
gaba la subcesion de los reynos de Castilla é ligro ocurría en su persona y estado, é quan-
de León : que ni quiso aceptar el casamien- to daño de la guerra se podía seguir en su rie-
E 2 rra 
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rra é patrimonio , porque no era posible es- escandalizados , los ánimos alterados , dub-
rando todo el reyno en guerra, que su tierra dando a qual parre Dios e la fortuna seria 
estoviese en paz. Por ende que le rogaban é mas favorable. Pero los homes cibdadanos e 
requerían con Dios , que se dexase de aquel labradores, é todos los mas de la caballería, 
camino que oueria llevar, é pensase pacificar é los fíjosdalgo de Casulla , eran aficionados al 
<u pegona y estado : é que ellos le confirma- Rey é á la Reyna , é odiosos a los Porrogue-
rian todo lo que el Maestre su padre le dexó, 
é le darían el Maestradgo de Santiago, é allen-
de desro le farian otras mercedes. E l Marques 
de Vil lcna respondió , que ya no era tiem-
po de se retraer de lo que había comenza-
ses 5 por la enemistad antigua que es entre 
Castilla é Portogal. Especialmente eran odio-
sos á aquella Doña Juana, porque creían no 
ser fija del Rey Don Enrique , é que habia 
seydo engendrada de feo é detestable engen-
dramiento 3 é deseaban- mucho la vitoria del do , é que tenia por su rey é señor destos ~ ^ . — ^ . 
reynos al Rey Don Alonso de Portogal é á Rey é de la Reyna , por ser fija del Rey Don 
la Reyna Doña Juana su esposa , á quien de Juan. L a Reyna estaba muy turbada de ver 
derecho pertenecían : por ende que no le fa- los escándalos é alteraciones del reyno : é co-
blasen mas en aquella materia. Oída esta res-
puesta , luego el Rey é la Reyna pensaron 
de poner gran recabdo en el reyno , y em-
biáron sus cartas íi todas las cíbdades é villas 
para que fuesen bien guardadas , de manera 
que ninguna persona se pudiese apoderar de-
llas. Y escribieron á algunos Grandes é C a -
balleros del reyno , faciéndoles saber la em-
mo desde su niñez habla seydo huérfana é 
criada en grandes necesidades , considerando 
los males que habia visto en la división pa-
sada , recelando mayores en la que veía pre-
sente , convertióse á Dios en oración , é los 
ojos é manos alzados al cielo dixo ansí : T ú 
Señor , que conoces el secreto de los corazo-
nes , sabes de m i , que no por v ía injusta, 
babada que el Rey de Portogal les habia em- no por cautela ni t i ranía , mas creyendo nier-
bíado , é la respuesta que le habían dado. E daderamente que de derecho me pertenecen 
porque sopiéron que el Rey de Portogal fa- estos reynos del Rey mi padre , he procu-
cia aderezos de guerra , é llamaba su gente rado de ¡os haber , porque aquello que los 
para entrar en Cast i l la, mandaron que esto- Reyes mis progenitores ganaron con tanto 
viesen prestos con sus gentes para les servir derramamiento de sangre, no venga en ge-
é defender estos reynos , según que buenos neración agena. A t i , Señor , en cuyas ma~ 
é leales subditos son obligados á facer. Sabi-
do esto en el reyno , luego las gentes del, 
corno en semejantes casos suele acaecer, ovié-
ron diversos pensamientos. A los unos pesa-
ba mucho , recelando los males que vienen 
á todos generalmente de las guerras é div i -
nos es el derecho de los reynos , suplico hú-
milmente , que oygas agora la oración de tu 
s ie r ra , é muestres la v e r d a d , é manifiestes 
tu voluntad con tus obras maravillosas : por-
que si no tengo justicia , no haya lugar de 
pecar por ignorancia , é s i la tengo, me des 
síones , y estos eran los homes pacíficos é de seso y esfuerzo p a r a la alcanzar con el ayu-
buenos deseos. Otros aunque eran aficionados da de tu brazo , porque con tu grac ia pue-
al servicio del Rey é de la Reyna , placíales da haber p a z en estos reynos , que tantos 
de aquellos escándalos , por ver necesidades 
en que los oviesen de servir , porque fície-
sen mención dellos é les fíciesen mercedes. 
A otros deseosos de novedades placía , por 
ver mudanzas de tiempos, en que pensaban 
adquirir riquezas é honores. Otros pensaban 
de allegarse á la parte que mejor partido les 
ficiese. É á otros muchos placía , no por otro 
respeto , salvo por ver tiempo disoluto , sin 
ninguna orden ni miedo de justicia , donde 
con robos é fuerzas pensaban adquirir bie-
nes. E ansí los unos como los otros , prove-
yendo á sus proprios intereses, habían varios 
consejos , é daban diversos juicios , y estaban 
C-4) C u n este motivo el Cíonista Fernando del Pulgar 
males é de s t r me iones f a s t a aquí por esta cau-
sa han padecido. Esto oían decir i la Reyna 
muchas veces en aquellos tiempos en públi-
co , y esto decía , que era su principal roga-
tiva * á Dios en secreto. 
C A P Í T U L O X IL 
D - E L A S A M O N E S T A C I O N E S 
que Jíciéron a l Arzobispo de Toledo por-
que no se juntase con el Rey 
de Rortogah 
(Orno el Rey é la Reyna sopiéron que 
el Arzobispo de Toledo {A) tomaba 
pro-
por mandado 5 según entonces se dixo > de la R¿y* 
na. 
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propósito nuevo , e quería favorecer la parte 
147v ¿ei Rey de Portogal : acordaron de embiar 
á el algunas personas de su Consejo , por le 
retraer de aquel camino. E l qual respondió 
ásperamente, mostrando con orgullo grandes 
querellas del Rey é de la Reyna , diciendo 
que no le habían tratado con la honra que 
debían , ni dado los oficios que el Rey le ha-
bía prometido : é decía otras razones , por do 
mostraba gran descontentamiento. É de se-
creto se sopo , que todavía determinaba se-
guir aquella vía del R e y de Portogal, por-
que el Marques de Villena que estaba con él, 
le había rraido á la opinión suya : cerca de 
lo qual ayudaba mucho aquel Fernando de 
Alarcon , que habemos dicho que era priva-
do del Arzobispo, á quien mediante muchas 
dádivas é promesas , el Marques de Vii lena 
había corrompido é traído á su opinión. E l 
Conde de Buendia Don Pedro de Acuña, 
quando sopo que el Arzobispo de Toledo su 
hermano tomaba propósito nuevo contra el 
R e y é contra la Reyna 5 con gran sentimien-
to que dello ovo , vino á el e trabajó mu-
cho , ansí por su persona , como medíante a l -
gunos religiosos é otros sus criados , por le 
retraer d_e aquella vía que tomaba. É ni la 
autoridad de aquellas personas, ni la fuerza 
de sus razones , ni mercedes que le prome-
tieron , ni inconvinientes que le mostraron, 
pudieron retraerle de aquel propósito. É vista 
la pertinacia que mostraba , todos aquellos, 
aunque sus debdos é propinquos , fueron in-
dinados é mostraron grand odio contra e' l , con-
siderando que siempre había servido al R e y 
é á la Reyna en los tiempos pasados: é ago-
ra que en tiempo de necesidad era mas me-
nester su servicio , movido por interese , ó 
por otra alguna pasión , no solo dexaba de 
los servir , mas deliberaba de los deservir, 
juntándose con el R e y de Portogal á poner 
nueva división en el reyno : sin haber res-
peto á los juramentos que pocos días antes 
había fecho , de tener siempre al R e y é á 
la Reyna por sus reyes e señores naturales, 
é de los servir lealmente. 
C A P I T U L O XI Í I . 
D E C O M O L A R E Y N A P A S O 
aquende los puertos , é rttifio p a r a 
2 ole do» 
L Rey de Portogal, oída la respuesta que 
_j embiáron el Rey é la Reyna con aquel 
caballero Ruy de Sosa, é como fué certifica-
do por el Marques de Villena que el A r zo -
bispo de Toledo y el Duque de Arévalo se 
juntarían con él é le servirían : luego fizo lla-
mar todas las gentes de guerra de su reyno, 
en número de cinco mil homes de á caballo, 
e quince mil peones. E según se decía , agra-
viando sus vasallos en los pechos que les pu-
so y emprestidos que les demandó , llegó gran 
suma de dinero, é luego movió con aquella 
su gente para entrar en Castilla. Sabido por 
el R e y é por la Reyna que estaban en V a -
lladolid , la entrada del Rey de Portogal en 
sus reynos, é como el Arzobispo de Toledo 
determinaba de se juntar con él : luego acor-
daron , que el Rey quedase en Valladolíd , é 
con él el Cardenal de España y el Almirante, 
é otros algunos caballeros , para proveer en 
toda aquella tierra é sus comarcas : é que la 
Reyna pasase aquende el puerto , é viniese á 
Toledo para proveer desde aquella cibdad en 
las cosas del reyno de Toledo é del Andalu-
cía y Estremadura, é de todas aquellas par-
tes. Ansimesmo acordó , de ver en aquel ca-
mino al Arzobispo de Toledo , por le retraer 
de aquel propósito que había tomado. E man-
dó al Duque del Infantadgo , é al Condesta-
ble Conde de Haro , é al Duque de A l va 
que fuesen con ella. É como llegó á L o z o -
y a , acordó desde allí embiar al Arzobispo i 
le decir , que ella quería ir á la su villa de 
Alcalá, á le ver é fablar. Este acuerdo que la 
Reyna tomaba, pareció bien á los caballeros 
que con ella venían , é á los mas de su con-
sejo porque creían , que quando el Arzobis-
po viese á la Reyna , faría todo aquello que 
le rogase , mayormente compilendo con él en 
todo lo que se podiese complir ¡ é loaban mu-
cho su condición , porque podía forzar su 
vo-
na , escribió al Arzobispo una larga carta ^ que es la 3. de las suyas , haciéndole ver su mal porte , y per-
suadiéndole á que mudara su propósito 3 y diese paz al Reyno. A la qual el Arzobispo hizo responder por un 
cabaíleio criado de su casa j escusañdése 9 y dando á entender ^ que no haría nada que no debiese contra el 
Rey y la Reyna. Entonces el Cronista 3 con la libertad que le daba la justicia de su causa , bolvió á tomar la 
pluma i y escribió á dicho caballero la carta que puede verse igualmente en las suyas Letra ó. Una y otra trae 
á la letra Bernald. H i s t . de Ít*s Reyes Católicos , c. i a . y 13. 
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voluntad para ir á fablar i un natural suyo, 
J ^ ^ después de tan agras respuestas como le ha-
bía embiado. Otros algunos, en especial aque-
llos que conocían al Arzobispo é hablan ido 
i él por mandado del Rey é de la Reyna 
sobre esta materia , recelando su dureza , le 
consejaban que no debia ir , porque no se 
guardaba su preeminencia real. E que seria 
mejor consejo , embiar uno de aquellos ca-
balleros que iban con ella , que eran de los 
mayores del -reyno, c personas de grand au-
toridad : porque si ella fuese en persona , mos-
trarla gran flaqueza de su partido , lo qual 
dañarla mucho en los negocios ptincipales que 
por estonces ocurrían. Decían ansimesmo, que 
no podía la Reyna ofrecer al Arzobispo mas 
de lo que ellos de su parte le habían ofreci-
do : ni le podían decir ni consejar mas, de 
lo que su hermano el Conde de Buendia , é 
otros sus parientes é criados é algunos reli-
giosos le habían amonestado é consejado : é 
que las semejantes vistas , sobre cosa concer-
tada se suelen e deben facer. Porque si el 
Arzobispo no aceptase el ruego que la Rey -
na le ficiese en persona , doblarse ía la ene-
mistad , c su mesmo yerro le faria ser mas 
duro deservídor : de manera que vernía tár-
ele la reconciliación que del por ventura en 
algún tiempo se esperaba. É decían otras mu-
chas razones, por escusar aquella ida que la 
Reyna en persona quería facer. L a Reyna res-
pondió ; Porque yo tengo g r a n eoiífianza en 
D i o s , tengo jpoca esperanza en el ser^oicioy 
é -poco temor del deservicio que el A r z o -
bispo puede facer a l Rey mi señor é d mí, 
É s i el Arzobispo fuese otra mayor perso-
na , pensarla mas en mi ida d él : pero por-
que es mi natural é ha estado en mi serv i -
cio familiarmente , quiero i r d él , porque 
pienso que mi v i s ta le mudará l a volun-
t a d , é le p o d r d retraer deste propósito nue-
vo que quiere tomar. É solo por satisfacer 
a l a opinión del pueblo que piensa que ha ser-
vido a l Rey mi señor é d m i , quiero f a -
cer esta diligencia , por no le dexar errar 
•si pudiere : é no quiero pues que puedo -, que-
dar con pensamiento que me acuse , pensan-
do que si f ue ra d él en persona , le pudie-
r a retraer deste camino errado que quiere 
tomar. E acordó, que el Condestable fuese 
primero á fablar con él 5 é la Reyna quedó 
en Lozoya , é con ella los Duques del Infan-
tadgo é de A lva . E l Condestable por manda-
do de la Reyna , fué i U villa de Alcalá ; c 
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luego el Arzobispo fabló con e l , c repitióle 
los servicios que había fecho al Rey é i la 
Reyna : é díxole quanto eran notorios los pe-, 
ligros de su persona , e gastos de su facien-
da que había fecho por les servir : é que sien-
do príncipes , teniéndolos en su casa é tierra, 
le habían prometido para quando oviesen el 
reyno grandes mercedes , é que nunca ovo 
dellos oficio ni merced. Ansímesmo le dixo, 
que mayores honras facían, é dadan mas par-
te de sus consejos i otros perlados é caballe-
ros á quien no debían dar, que á él que les 
había ansí bien servido , como á todo el mun-
do era notorio. E que en todo le habían sey-
do tan ingratos é le habían tratado tan des-
honr adámente después que eran Reyes , quan-
to no pudieran tratar al menor capellán de su 
casa : é que acordaba de tornar por su hon-
ra , é dar á entender especialmente á la Rey-
na' , en que manera se había de tratar per-
sona que tan bien le había servido , ansí en 
su casamiento, como en todas las otras co-
sas. Este Condestable era home discreto c 
bien fablado , é deseaba mucho retraer ai Ar-
zobispo de aquel camino que tomaba : é des-
pués que le oyó bien , é vído que había des-
cargado sus quexas , como quier que cono-
cía bien quanto trabajo se requiere para re-
traer al argulioso del propósito que tiene con-^ 
cebido , le respondió. 
Yo , Señor , tengo creído-, que mayor f a -
ma de magnifico os dio vuestra naturalezay 
que os pudo dar vuestra dignidad, Pero s i 
los actos de la magnificencia carecen de ra -
zón , mas serán reputados actos de heme 
voluntarioso , que de magnifico. Oido habe-
rnos de vos muchas veces , que habéis serv i -
do bien a l Rey é d la Reyna seyendoprtn-* 
cipes , é que los habéis tenido en vuestra ca-
sa algunos tiempos, é habéis pasado traba* 
jos , f a s t a que por la g rac ia de D ios son 
venidos a l estado real en que estdn : é con-
cluís sobre todo de haber venganza desta in-
g r a t i t u d , que contra vos decis que han mos-
trado. Verdad es por cierto , Señor , que 
mejor fuera ni vos repetir vuestros servi-
cios , n i yo recontar lo que e l Rey é la Key~ 
na han fecho por vos : porque repetir el be-
neficio , parece acusar la ingrati tud. Pero 
tanto é por tantas partes los publicáis por 
ingratos, que serd fo rzado dar razón des-
t a ingrat i tud que les imputáis. V o s , Señor, 
sabéis las guerras acaecidas en estos reynosK 
quando vos é otros perlados é caballeros a l -
• , 
zas-
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vastes en ¿ih i fa por Rey ¿l Príncipe D o n do que mas graves fuesen de lo qué recon-
i475* ¿£ionSO b é se Ji'LO aqtiélla dimisión : la qual tais f que puedan quitar á la Reyna el de~ 
'vos principalmente sostwvistes j publicando fecho de su subcesion-, é absolver a vos del 
qziasi por toda la cr is t iandad, qué con sa- juramento qué le Jicistes, Salvo si pensáis, 
na consciencia Ho podtades sofrir , que el que el derecho de ser 6 no ser Rey de Cas-" 
Príncipe D o n Alonso J i jo del Rey D o n Juan , t i l la , consiste solamente eñ tener ó m tenet 
de quien habiades recebido mercedes, perdie- á vos contento: é qué solo vos por vuestra 
se l a subcesion déstos reinos que dé derecho autoridad podéis quitar aquello, qué mtichaS 
le pertenecía,. é la óblese aquélla señora D o - veces publicastes haber dado D ios por la 
ña J u a n a que sé décia J i j a del Rey D o n suya. N o parece por cierto , señot , causa 
Enr ique. Muerto él Principé * recelando la sujciéñte para quebrantar la Jdé l i dad que 
enemistad que el Rey D o n Enr ique ternia se debe a l Rey , porque no f a g a honras d 
con 'vos por las cosas pasadas , acordastes quien las merece , n i mercedes á quién las 
de tomar por escudo dé muestra defensa d demanda caso qué ge teÉ haya bien servido-. 
l a Réyna , que estonces subeedio Pr incesa en porque si este t a l no ganase nombré dé libe-
lugar del Principé su hermano : la qual sé r a l , n i por ésto perder d nombre dé R e y , ni 
dispuso á todo trabajo por í ibrar vuestra el derecho dé su rey no. N i porqué os parez.-
persona y estado. Vos , señor , sabéis bien, ca que la Reyna ofendió d vos , no debéis 
que según las cosas pasadas , ño pudiera- vos ofender a D ios , quebrantando lo qué 
des seguramente sosteneros , sin alg un am+ jurastes , ayudando d facer en él rey no d i -
paro cierto de persona real , por ciiyo res- visión. t>é la qual como dé pecado abomi-
peto fuésedes defendido , según qué lo f u i s - fiable todos debemos f u i r : especialmente vos, 
tes por la Reyna^ todo el tiempo qué con que de tos. peligros de. la división pasada 
ella estovistes. É allende desto sabéis los debrtades estar escarmentado, é tener ante 
henejcios , honras > dddivas é mercedes dé los ojos , qué s i trabajastes por facer Rey 
dineros é otras cosas > que el Rey é la Rey- a l Principé D o n Alonso , dntes s e j z o la di-
na muchas vécéS VOS Jiciéron : las quales Vision que vistes > que el Rey quepensastes: 
bien consideradas , sin dubda incurriríades é queréis agora recaer en el J e n o que co-
vos d ellos en mayor caso de ing ra t i tud , s i nocistes haber caído , quando tornastes d l a 
de x h e des de los Servir , que ellos d vos s i obediencia del Rey D o n Enrique. M i r a d 
no remunerasen i vuestra voluntad los ser- bien por D ios , señor -, que estas var ieda-
vicios que décis haberles fecho. También sá* des allende de ser peligrosas > no en peque-
beis , que por sostener d vos solo ? dexó la ña in jur ia se reputan de persona de ta l edad 
Reyna de haber por servidores d otros mu- é dignidad como vos tenéiSé Debéis ansimes-
chos Grandes del reyño, que por vuestra cau- mo pensar , que n i D ios permi t i rd * ni las 
sa se escusdron dé lá servir» Pe ro dexe- gentes consentirdn, qué Vos movido por qual-
mos a g o r a , señor , l a f a b l a de los cargos quier enojo , pensé des quitar n i poner rey 
secretos que vos tenéis del R e y é de la R e y - en Cast i l la : porque quandó lo quesistés f i -
na , é de los servicios públicos que decis que cer , ovistes mayor peligro en lo qué cóme-
les Jicistes. Sabéis bien señor , que muerto el tistes , que efeto de lo _qué pensasteSi. É p o r 
Rey D o n Enrique fuestes a Segóvia -. don- tanto Señor, alimpiad Vuestro spir i tu de se-
de jurastes publicamente sobré un libro mi- anejantes pensamientos > / poneos én la v i r -
s a l , de tener por vuestra reyna é señora nd* t u d de la templanza, avenidora de la Vo-
tur a l d la Reyna j según qué los mas dé luntad con la razón : é luego conoceréis el 
los Perlados > / Grandes > / Caballeros del camino errado qué tomáis, y el verdadero 
reyno lo Jciéron. A g o r a , señor , s i mudáis que sois obligado de l levar i E cerca de la 
el propósito diez años continuado por eno- querella qué tenéis por estos oficios que pe-
jo en tres meses habido , querría saber de dis , como quiera que seáis merecedor de 
vos como podéis sanear vuestra consciencia, grandes mercedes : pero si consideráis que 
é guardar vuestra honra , contradiciendo lo el home templado debe moderar también sus 
que con tantas informaciones creistes, é tan- demandas , como templar Sus dád ivas, co-
to tiempo guardastes, é tan poco ha juras- noceréis no ser cosa razonable haber pedi-
tes é J rmastes -. 6 que casos, de ingra t i tud do aquellos oficios, que los mas principales 
pueden ser estos cometidos contra vos , da - servidores é criados suyos tienen > é tovié-
ron 
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ron sus padres é ahítelos, sirviendo en ellos 
a l Rey su padre é d é l : é veréis ansimesmo^ 
el deservicio grande que se le siguir ia , s i 
jpor tener á vos solo contento, agraviase d 
los principales de su casa cuyos son : los qua-
les ternian mayor razok de se quexar s i les 
quitasen lo suyo, que vos tenéis porque no 
vos dan lo ageno. Allende desto paresceria 
que el amor que mostrdbades a l servicio 
destos nuestros señores , y el derecho que pu -
blicdbades tener l a R e p t a á estos reynos, 
no era por respeto de verdad , mas p o r j i n 
de interese : pues cesando aquel, procurdba-
des de los deservir. P o r ende señor -, yo vos 
ruego con D i o s é requiero, que apartéis de 
vos este propósito : é pues vuestra dignidad 
os obliga ser ministro de p a z , vuestra con-
dición no os fuerce ser materia de escánda-
lo , n i pueda agora en vos mas la pasión, 
que la raz>on> Permaneced en lo que habéis 
jurado é principiado, é no perdáis los ser-
vicios que decis haber fecho con este deser-
vicio tan grande , que sobrepuja a todo lo 
que habéis servido , dado que en mayor ca-
l idad é quantidad fuese, É pues la Rey na 
allende de quantas honras os ha fecho, se 
dispone d venir po r su persona d vos f a -
hlar , é le place contplir en todo lo que se pu-
diere complir : bdsteos este tan g r a n acto p a -
ra satisfación de vuestras querellas , por que-
no siento yo injur ia tan grande •> que la pre-
sencia desta nuestra señora no os sanease, 
considerada su grandeza , é la reveren-
cia é obediencia qite le es debida. É no 
sintáis tanta g r a v e z a , s i el R e y é l a 
Reyna tienen cerca de s i otros Perlados 
é Caballeros : porque como sabéis , los re-
yes no deben cerrar su p u e r t a , n i menos su 
voluntad rea l , a aquellos que con toda 
lealtad se disponen d los servir. É s i por 
ventura, el sentimiento de l a pasión que 
agora tenéis, os venciere p a r a no serv i r d 
éstos señores como debéis , d lo menos por 
vuestra honestidad no los desirváis, É deli-
berad de gua rda r vuestra autor idad, es-
tando quedo en vuestra casa , é no os j u n -
téis con el R e y de Por toga l : porque pen-
sando deservir a l R e y é d l a Reyna , d a -
ñaréis vuestra consciencia , é disfamaréis 
'vuestra persona , p a r a os traer en la i n -
dinacion de D i o s , é odio del pueblo. 
Oídas las razones del Condestable, kie-
go. pareció que el Arzobispo se inclinaba á sus 
consejos é amonestaciones : porque conocía que 
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este Condestable era homcde buen seso, e 10 
decía con sana intención. E muchos de sus 
debdos é criados quisieran , que el Arzobis-
po pusiera en obra el consejo del Condísta^ 
ble , el qual les parecía haber fecho mayor 
efeto en él por las razones que habia dicho, 
que ninguna de las amonestaciones que otros 
muchos le habían fecho : e todos ios mas le 
consejaban que fíciese lo que le amonestaba, 
É otros algunos le decían, que si no lo que-
ría facer, i lo menos deliberase estar quedo 
en su tierra , é no se mostrase por la una 
parte ni por la otra. Pero al fin , partido el 
Condestable, como el Arzobispo estaba re-
mitido á la governacion de aquel home que 
habernos dicho que se llamaba Fernando de 
Alarcon , é tenia cerca de sí algunos caballe-
ros é otros homes de malos deseos, que por 
sus proprios intereses le movían i guerras y 
escándalos: inclinóse mas al consejo de los 
escandalosos, que á la amonestación de los 
pacíficos. É luego tornó i insistir en su du-
reza , é dixo que no quería mudar el propó-
sito que había tomado de seguir el partido 
del R e y de Portogal: i que no debía venir 
la Reyna allí do estaba, porque si ella v i -
niese, él determinaba de la no esperar, é ir- .. 
se i. otra patte. Quando la Reyna fué avi-
sada del propósito del Arzobispo , no curó 
mas d e l , e continó su camino para la cib-
dad de Toledo. Algunos criados é parientes 
del Arzobispo , viendo como negó la vista 
de la R e y n a , aunque en su casa habia diver-
sas opiniones ( porque unos le consejaban que 
siguiese el partido del Rey de Portogal , á 
otros pesaba mucho de aquel camino que to- ,'í 
maba ) pero también los unos como los otrds 
quedaron escandalizados-, é no sabían dar ra-
zón de aquella fealdad que el Arzobispo fi-
zo , é imputaban toda la culpa i aquel Fer-
nando de Alarcon que gelo habia consejado: 
otros lo imputaban al Arzobispo, por dar cré-
dito en tan grandes cosas á homes de tan ba-
xa condición* 
C A P Í T U L O X I V . 
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escribió a l Rey de Portogal , é de su 
respuesta, 
L Cardenal de España que quedó con cí 
_; ' R e y en Vaíladolid, visto el escándalo, 
e las guerras que por todas partes se movían 
en 
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en el Réyno , pensó poner esta demanda en 
algún trato de concordia : y embió un su C a -
pellán al Rey de Portogal con una letra que 
decía ansí» 
11 M u y excelente R e y é Señor. Las v i r -
5> tüdes de vuestra real persona me mueven 
« á os suplicar, é aun d exhortar , que mi -
5> reís mas en la entrada que delibetais facer 
5> en estos Reynos : porque la empresa que 
jv tomáis es grande , é los fundamentos que 
9^  para ella- tenéis parecen pequeños. E por 
» tanto Señor, si os place suspender en ella 
>i por algunos días , yo trabajaré con bueno 
9* é igual ánimo de concordar al Rey é á la 
»7 Reyna mis Señores con vuestra señoría, de 
m ral manera que Dios sea servido, é la hon-
jv ra de ambas las partes guardada.« 
Él Rey de Portogal, vista la letra del Car^ 
'denal, respondióle en esta manera: >i Agra-
M dézcovos mucho, Reverendísimo señor pr i -
?> mo > vuestro buen deseo : é pluguiérame de 
»•> lo facer , salvo porque estoy ya puesto 
j> tanto adelante en esta demanda, que con 
w buena honestidad no me podría della re-
« traer* Pero quiero que sepáis , que tengo 
a tantos é tan buenos fundamentos para pro-
•* seguir esta empresa, que quisiera teneros 
?> de mí parte por el bien vuestro , é del D u -
»> que vuestro hermano, é de los Caballeros 
»> vuestros parientes* u 
É ansí el R e y de Portogal no quiso por. 
estonces fablar en partido ninguno de los que 
le fueron movidos, por el grand orgullo que 
le ponía la gente é dinero que traía de Por-
togal , é los Caballeros de Castilla que se 
habían mostrado ya por su parte , é por otras 
muchas cíbdades é villas é caballeros que pen^ 
saba tener á su obediencia en pocos días , se-
gún le había seydo ofrecido por el Marques 
de yü lena , é por el Arzobispo de Toledo» 
C A P Í T U L O W * 
D E L A S C O S A S Q U E E L R E Y 
Ji%o allende del puerto •> entretanto qué 
l a Réjyna estovo en la cibdad 
de Toledoi 
E C R e y y cort Consejo del Cardenal é de 
otros caballeros que con él quedaron, 
acordó de ir i las cíbdades de Salamanca é 
Zamora , é refirmar las seguridades é pleytos 
omenages é juramentos , que los Caballeros 
é Regidores de aquellas cíbdades habían fe-
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cho á él é á la R e y n a : porque como dicho 
habernos, todos estaban dubdosos , é qual-
quiera nueva que les venia , les ponía alte-
ración en los ánimos. Conocido por el Rey , 
rovo manera que los caballeros é homes prin-
cipales dellas refirmasen las seguridades que 
anees hablan fecho: é juraron de nuevo, é 
ficiéron pleyto omenage de servir al Rey é 
á la Reyna con toda lealtad, como á sus R e -
yes é Señores naturales contra el Rey de 
Portogal , é contra todas las otras personas 
que fuesen en su deservicio. Y este mesmo 
juramento é pleyto omenage fizo en Zamora 
Alonso de Valencia Mariscal de Casti l la, que 
tenía la fortaleza, e Juan de Porras su sue-
g ro , un Caballero que era Regidor é tenia 
gran parte en la cibdad. A la cibdad de T o -
ro no fué , porque Rodrigo de Ulloa. Conta-
dor mayor del R e y é vecino de aquella cib-
dad tenia la fortaleza , y estaba en servicio 
contino del Rey é de la Reyna. Pero otro 
su hermano mayor , que se llamaba Juan de 
U l l o a , estaba apoderado de la cibdad. El qual 
teniendo las condiciones de home tirano , ha-
bía fecho contra los vecinos de aquella cíb-
dades é de sus comarcas grandes crimines, 
especialmente en el tiempo del Rey Don E n -
rique fizo afoírcat de las ventanas de sus ca-
sas un Licenciado que se llamaba Rodrigo de 
Valdivieso , Oidor de la Audiencia del Rtíy-
é de su Consejo, é i otro que se llamaba Juan 
de Villalpando , caballero emparentado é de 
ios principales de Toro. Otrosí desterró i to-
dos los caballeros naturales della > é tomó-
les sus bienes : á unos porque le i i ns i -
dian su propósito de señorear , a Otros por-
que no gelo impidiesen* E cotí estas formas 
que rovo quedó toda lá cibdad á su mandan 
dOi Este Juan de Ul loa recelando de los mu-4 
chos querellosos que le acusaban ? é que sus 
crimines por ser de tan fea calidad no eran 
perdonables , estaba obstinado é corrompido 
de tal manera , que ni tenia paz consigo, ni 
la poriia tener con otro: é perseveraba siem^ 
pré en delictos, añadiendo unos á otros, pen-
sando salvarse de unos males con otros. Los 
quáles le ponían tanto miedo, que el perdón 
que el R e y é la Reyua le facían , no le da-
ban seguridad : é pensó que sirviendo al R e y 
de Portogal, é dándole la c ibdad, conseguí-
ría mas é mejor seguridad de su persona é 
acrecentamiento de su casa : é por esta cau-
sa dexó el Rey de ir á la cibdad de T o -
roe Ansímesmo estaba en aquella sazón en cí 
G cas-
5° 
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castillo de Castronuño que es del prioradgo 
de Sane Juan , un Alcayde , que según ha-
bernos d icho , había cometido muchas fuer-
zas é robos: el qual recelando las penas en 
que incurrió por los crimines que había co-
metido , no seguró en el perdón que el Rey 
é la Rey na le facían , como quiera que cos-
treñidos por la necesidad presente gelo ha-
bían prometido. Durante el tiempo que el R e y 
estovo ocupado en estas cosas > la Reyna Se-
gün habemos d icho, pasó i la cibdad de T o -
ledo > donde fué muy bien recebida i y esto-
vo allí algunos días proveyendo las cosas ne-
cesarias á la guarda de aquella cibdad, éde 
las cibdades de Andalucía, é de Estremadu-
ra , é de todas aquellas partes. Esto fecho, 
dio sus poderes bastantes al Conde de Pare-
des Don Rodrigo Manrique, que se llama-
ba Maestre de Santiago , para poner guarda 
en todas las cibdades é villas del Reyno de 
Toledo , é de sus comarcas , é para facer 
guerra i sus deservidores. E mandó ¿ Don 
Juan de Silva Conde de Cifuentes, é á otros 
caballeros de la cibdad de Toledo , que con 
su gente viniesen con ella á la villa de V a -
Hadolid, do el Rey estaba. 
C A P Í T U L O X V I . 
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los de Alearaz , é cercaron la 
fortaleza. -, 
H7S ^Ntretanto que estas cosas pasaron , los 
de la cibdad de Alcaraz que tenia opre-
sa el Marques de V i l k n a , deseando salir de 
aquel,señoríoé ponerse en la libertad real, to-
maron armas Contra los del Marques de V i -
llena , é. cercaron la fortaleza que tenia un 
Alcayde que se llamaba Don Martin de Guz -
man. E como los de la cibdad por la osa-
día que cometieron se fallaron libres de aquel 
señorío, embiáronlo facer saber al Conde de 
Paredes Maestre de Santiago, para que les ayu-
dase á tomar la fortaleza , porque la cibdad 
toda estoviese por el Rey é por la Reyna sin 
el impedimento que de la fortaleza recela-
ban. É luego el Maestre de Santiago, rece-
bidis jilas letras é mensageros de la cibdad, 
les respondió , que ellos habían fecho como 
buenos é leales vasallos del Rey é de la R e y -
na , é que luego sería con ellos á les ayu-
dar con la mas gente que podiese. Los de 
la cibdad que recelaban del Maestre de Cala-
trava é del Marques de V i l l ena , que tenían 
gente de armas junta para ir d recebir al 
Rey de Portogal , fueron alegres del esfuerzo 
que el Maestre de Santiago les embió, é con-
tindron el sitio que tenían puesto sobre la 
fortaleza, é llegaron mas las estatizas : é lue-
go á pocos días el Maestre de Santiago vino 
á la cibdad con gente de caballo é de pie, é. 
apretó mas el cerco con estanzas que puso 
por parte de la cibdad é defuera della» Quan-
do el Marques dé Villeíaa sopo , que los de 
Alcaraz se habían alzado , fué con la gen-
te de caballo e de pie de su casa é de la 
casa del Maestre de CalatráVa su prinio , é 
del Arzobispo de Toledo á socorrer la for-
taleza que estaba por él* Los de la cibdad 
de Alcaraz > como sopiérotl que el Marques 
de Vil lena venia con tanta gente , recelaron 
la perdición de la cibdad , pensando que et 
Maestre los desampararía por no tener tanta 
gente como era necesaria para resistir al Mar-
ques de Vil lena. Conocido por el Maestre et 
miedo que los de la cibdad tenían : Amigos-
dixo , tened buen dnimo é perseverad eu. 
miestro esfuerzo í porque con el ayuda de 
D ios é del Apóstol Santiago entendemos dat 
la orden que conviene en esta empresa y p a -
ra que no recibáis el daño que teméis , é 
consigáis el J i n que deseáis> Aquellos do yo 
vengo, ni acostíimbraron f u i r los enemigos 
n i desamparad los amigos , n i yo menos lo J a * 
r é : antes entiendo dar aquí J i n i este cer-
co dejendiéndolo , 6 d mi honra muriendo. 
Oídas estas palabras, los de la cibdad se 
esforzaron mucho , é contináron su cerco. 
Ansimesmo el Rey é la Reyna quando so-
piéron que el Marques de Vil lena iba i facer 
aquel socorro , luego embiáron al Obispo de 
A v i l a e Alonso de Fonseca señor de Coca, 
con gente de caballo , para que se juntasen, 
con el Maestre. E l qual con la gente que te-
nia , é con la que el Rey é la Reyna le em-
biáron , fortificó las estanzas que tenia pues-
tas por defuera contra la fortaleza > de tal ma-
nera que el Marques de Vil lena que venia i 
la socorrer, no pudiera por ningilna parte en-
trar ni llegar á ella sin gran peligro y estra-
go de su gente. L o qual sabido por el Mar-
ques , ovo su consejo de se bolver é dexar 
perder la fortaleza. Quando el Alcayde que 
la tenia fué avisado que el Marques se ha-
bía buclto porque no le pudo socorrer , lue-
go entregó la fortaleza al Maestre , é quedó 
libre la cibdad al servicio del Rey é de la 
R e y -
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R e y n a : la qual el Marques de ViUena tenia ros que haberos dicho ; el Rey de Portoaal 
señoreada como cosa de su patrimonio. V i s - vino á la cibdad de Piasencia donde le espe- ,4?f* 
to por el Marques de VjLena lo que los ve- raba el Duque de Arévalo señor de aquella 
cinos de Alcaraz fiaeron con el tayor que cibdad , y el Conde de Miranda Don Diego 
4 Maestre Don Rodrigo Mannque es dio;, de Stúñiga m hermano , é otros cabaIlerbos 
recelando que no ficiesen otro tanto las otras castellanos con sus gentes. Algunos de los ca-
sus villas e^  lugares, puso gran diligencia en balleros que eran en la compañía-del Marques 
la, entrada del Rey de Porrogal: e tomo aque- de Vii lena é del Maestre de Calatrava , ¿del 
11a Doña Juana que tenia en su poder en Ja Arzobispo de Toledo , é de los que seguían 
vida de Escalona , e llevóla d la cibdad de el partido del Rey de Portoeal , consideran-
Troxi l lo donde estaba por Alcayde Pedro de do que la via q t / aquellos £ eño e S -
Baeza cnado de su padre. Y escribió a Rey ban , era contraria a la via de la lealtad-que 
de Portogal, que diese forma a ;su entrada en eran obligados á guardar á .Su ReV I í stt 
Castilla con la mayor diligenc.a que_ podie- t ierra, se apartaron dellos. EspeciaLenre se 
se, parque de la tardanza , á el verma . gran apartaron los dos principales caballeros de aque-
deservico. e i los caballeros que estaban i lia Orden de Calatrava : conviene á saber e l 
su obediencia danos e males. Clavero Don Garck López de Padi l la, que 
r A P f r m n W r t { m . 4 m m Maestre, é Don Diego de Cas-
C A P I T U L O X V l h trillo Comendador mayor. E l Marques de Ví^ 
llena que estaba en Trox i l lo , é solicíriKT la 
V E C O M O E L R E Y D E P O R T U G A L e n t t a d ^ e l Rey de p J g 0 a i ^ : T u ^ 
entro en Cast i l la . P asem-U á t ™ ^ a *~ nn -n - t 8 
i lascncia , e traxo á aquella Doña Juana que 
-n r ^ t -o j v , . ' i S Í ' í Se llaraaba Reyna de Castilla. Y en la pía-
m R e y de Portogal visto lo que el Mar^ za de, la cibdad Se fizo un cadahalso , ' e a 
J 2 > ques de Vulena le escribió, luego en- el qual puestos el Rey de Portogal é aque-
tro . ( ^ e n c a s t i l l a con aquella gente que ha- Ha su sobrína é con álos * , ^ 
bemos dicho. E veman con el de su Rey-- Heros que habemos d icho, el Rey de Porto-
n l t 7 R maraT r % ^ T ' d gal Se deSí>OSÓ P iucamente con ella i é to-
Duque de Be ganza. y el Conde de Fato.su., madas: las manos , luego se intituló Rey de 
hermano , y el Conde de Vi l larea l , y el G o n - Castilla p <{<* P^»-A«.i ¿ ' j 
i i . t ta , , ^ . . i: casulla e ae iortogal , e a grandes voces iírt 
destable de Portoga , y el C.nde de Leuie. Faraute dixo : C ^ L C a l i l l a por T C , 
y el Conde de Pmela , y el Conde de M a - D o n Alonso de P o r t o g a l , é por la Reyna 
n a v a , y el Conde de Penamazor y el A r - D o n a Juana su m u / r g r i e t a r í a d Z 
zoUspo de U s b o a , y el Obispo^ de C o i m - m f f m > L d £ ¿¿ ^ ^ ' 
tl\ y , m ^ í , p ' ," ^ 7 ^ Ma^Ues de V i l , e n a ' é todos aquellos caba-
reyra , y el Mariscal de Portogal, e Don A l - Heros besaron las manos al Rey de Portoga! 
varo fijo del Duque de Berganza , e todos é i ella , é ficiéronles juramento é o J n f , 
S Tn^ t l 81 ^ m ñ ^ ha" de fidelÍdad ' ^ seSu" ^ f - r o s de España 
b en su Reyno. E los unos vendieron sus se requería facer como á Reyes de Castilla c 
patrimonios , e los ortos empeñaron sus ren- de León. Este acto fecho, luego el Rey de 
tas para servir al Rey de Porrogal en la pro- Portogal ovo su consejo c^n áqmítos cabaüe! 
secucion desta empresa que tomó. E la gen- ros de^ontinar el camino c o n l o d a " u Í L 
en X T T ^ r traÍan' engendrÓ Para la Vílla de A ^ o , que era , 1 & ' 
en ellos tan grand orgul lo, que no creían que te y en comedio del Reyno • poraue S d 
í k L " 1 Í ^ T 6 " " ^ ^ ^ ^ ^ e l h VÚh t 0 v k - * "a'tos coTlos p Í n c t 
tiüa porque no teman dineros ni rentas don- pales caballeros del Reyno , é con las c bda, 
de lo oviesen e anre de haber el vencimien-. des é villas d e l , para que tomasenlu vo í 
to , repartían los despojos de la' victoria. É é viniesen i su servicio ' é a n s ^ s m n S 
con esta gente, acompañado de los caballe- impedir al R . y é i la R e y u ^ ^ T o ^ a 
G 2 i , ' 
(A) E l Cura de los Palacios señala las fechas de estos sucesos; Dice atw PI ú I a I d . f v ^ ~^^ 
- V. ) entró en Camila, por el me. de Mayo, y r e h S o ^ ^ ^ i Í T Í ñ T ^ t 
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luear de' juntar gente. É luego lo puso por gente de guerra , la qnal el Rey de Por te 
obra e vino para Arévalo donde estovo por gal habia traído i Castilla , recogió la mas 
espacio de dos meses. gente que pudo de caballo é de pie de to^ 
das aquellas fronteras , y entro bien quince' 
C A P Í T U L O XVII I . días dentro en Porrogal , é robó todos los 
ganados, e quemó é taló rodo lo que falló 
V E CO MO SE T 0 M J R ON dentro eñ el Reyno , é tornó con gran pre^ 
las v i l las d e N o d a r é de Alegre- sa para Caétilia. Los del Reyno de Galicia 
te en Portoo-al. por aquetlas partes que son fronteras de Por-
togal ^ facian ansimesmo guerra al Reyno de 
7 - ¡ - J I L R e y é la R e y n a , sabido aquel acto Pórtogal: e los de Portogal facian al Reyno 
t L q1-^ eI Rey ^ P ^ f o g ^ habia fecho en de Gal ic ia , é robaban los unos i los otros1-
Plasencia , oviéron consejo de se intitular Rey muchos ganados é bienes , é llevaban de iinaá' 
é Reyna de Portogal: pues el R e y de Por- partes á otras prisioneros. Especialmente uno 
togal les usurpaba su título , llamándose R e y que se llamaba Pero Álvarez de Sotomayor,qLie: 
de Castilla é de L e ó n : c intituláronse R e y era natural de aquel Reyno de Gal ic ia , y e s -
é Reyna de Castilla i de León é de Porto-" taba en la obediencia del R e y de- Portogai;--
gal é de Sic i l ia, Príncipes herederos de A r a - desde algunas fortalezas que tenia facia guerra 
gon. En aquellos días, algunas gentes de las confina á todas las cibdades é villas é tierras 
fronteras de Portogal , por la parte de Ba- que no querían estar á la obediencia del Rey 
dajoz entraron en el Reyno de Por togal , é de PortogaL Este caballero Pero Alvarez tomó-
tomaron una fortaleza que se llamaba N o - la cibdad de T ü y \ que es del Obispo de 
dar. En la qual el Rey é la Reyna pusieron, aquella Iglesia, é intitulóse Vizconde della: 
por Aícayde á un caballero de Sevi l la, que é tomó ansimesmo i Bayona de M iño , e á 
se llamaba Martin deSspúlveda, Veinte é qua- otros lugares e tierras, los quaíes fizo estará 
tro de la cibdad > el qual les fizo pleyto orne- la obediencia del Rey de Portogal. É duró 
nage por ella , e fizo guerra á los Portogue- algunos días en aquel Reyno la guerra: por 
ses por espacio de tres años : é al fín ven- causa de la qual crecieron los tiranos é los 
dióla al Rey de Portogal, por dineros que le robadores en tanto número, que si la guerra-
d i o , é no vino á Castilla de miedo que ovo de aquella manera durara, todo aquel R e y -
por aquel caso que cometió. En aquel tiem- no fuera destruido é despoblado. 
po que rovo aquella fortaleza, usó del peca-
do de la luxuria en toda manera de corrup- C A P Í T U L O X I X . 
clon , é de la crueldad en toda manera de 
tormento , é de avaricia en toda manera de DÉ LO QUE ENCESTE TIEMPO 
robos que fizo á amigos é i enemigos. E des- acaeció en el Reyno de F ranc ia . 
pues de algunos días pasados acaeció , que 
este Alcayde quiso cometer otra traycion con- T 7 N estos días el Rey Eduarte de Ingala-
tra el R e y de Portogal , é fuyó de aquel J l L / térra, con esfuerzo é promesa que fí-
Reyno. Ansimesmo Don Alonso de Monroy zo de ayudarle el Duque Charles de Borgo-
Clavero de Alcántara que,se llamaba Maes- ñ a , f izo grand armada en su Reyno por ia 
t re, tomó otro lugar de Portogal que se l ia- mar : é con quarenta mil combatientes des-
maba Alégrete : el qual tovo con gente de cendió en un puerto del Reyno de Francia 
Castil la en servicio del Rey é de la Reyna en la tierra de Picardía , que se llamaba Con-
por espacio de dos años : é al fin cargó gen- troy , con. propósito de guerreará Francia,1 
te de Portogal sobre é l , é cercáronlo, é por- continando la vieja qüestion que aquellos dos 
que no fué socorrido lo tornaron á cobrar Reynos antiguamente han tenido. É porque 
los Portogucses. E desde aquellos dos luga- el Duque estaba ocupado en otra guerra que 
res , todo el tiempo que estoviéron en poder por estonces tenia con el Duque de Lorena, 
de Castellanos, se facia guerra á Portogal. no pudo venir á le ayudar. E l Rey Don Luis 
Ansimesmo Don Alonso de Cárdenas Comen- de Francia ^ visto que su enemigo el R e y de 
dador mayor de León , que como habernos Ingalaterra habia descendido en su Reyno con 
dicho se llamaba Maestre de Santiago , vis- toda su hueste , como quiera que tenia gran 
t® que el Reyno de Portogal estaba vacío de poder de gente para le resistir: pero por sec 
i i -
D E L O S R E Y E S C A T Ó L I C O S . i ¿ 
lib^e de aquella guerra para meior seguir la con él estaban ? embió sus Embaxadores al Pvey 
cuerra que tenia en propósito de comenzar de Francia. Con los quales le íizo.saber la 
contra Castilla por la parte de Guipúzcoa, é muerte del Rey .Don Enrique , é como él ha-
detender el Condado de Rosellort que es en bia subCedido por Rey en los Reynos de Cas-
las partes de Cataluña : deliberó de se con- tilla é de León > que pertenecian de derecho 
cordar con el Rey dejngalaterra, é movió- , á Doña Juana su. íija , á. quien él había to-
se trato entre ellos de facer tregua por cier- mado por esposa : é á causa deila él como 
to tiempo. E l Rey de Ingalatérra, visto qué su marido loa poseía. Por ende que le plogie-
el Duque de Borgoña que era e l . ayuda prin- se refimiar con él é con sii sobrina , como 
cipal que esperaba, no era en tiempo de l a . con Rey é Reyna de Castilla , las antiguas 
facer , é que los mantenimientos para su hues- paces é alianzas que son entre estos dos Re- ' 
te le faltaban í aceptó el trato ^ é concorda yes é Reynos de Castilla é de Francia. A l R e y 
ron de se ver ambos Reyes en un rio que se de Francia plogo mucho delio j é como quie-^ 
llama Sona, cerca-de la villa de Amians en ra que tenia fecho asiento, de facer liga é 
Picardía. En el qual rio fué fecha und puen- amistad con el. Rey é con la-Reyna como con 
te de madera, y en el medio della fué fe-,. Reyes de Castilla , según habernos dicho quej.. 
cha una quebrada de fasta quatro pasos i y lo prometió á aquel Secretario suyo que i él 
en el un cabo estaba el Rey de Francia con en los principio^ embiaron, pero partióse de 
seis caballeros, y en el otro el Rey de l í j - aquella promesa, é firmó (B) su amistad con 
galaterra con otros seis: é la gente del urí el Rey de Portogal : á fin que el Rey é la 
R e y é del otro estaba ribera del rio , cada Reyna no pudiesen facer la guerra qiié por 
tino de la parte que su Rey estaba. (A) E allí la parte de Rosellort recelaba qué le farían. 
fabláfon, é concertaron que el Rey de Inga^ É. comenzó á facer guerra por las partes de 
laterra bolvíese para su Reyno , é que el R e y Bayona é de Laborte á la tierra de Guipúz-
de Francia le diese luego cien mil coronas de coa. Sabido por el Rey de Portogal, que el 
oro para ayuda de sus gastos : é fírmáron tre^ R e y de Francia había aceptado sil amistad co-
gita por siete años, é que en cada un añ q mo con Rey de Cast i l la , é que en favor sU-
destoá siete , el Rey de Francia diese al Rey yo facía guerra á la tierra de Guipúzcoa 5 es-
de Ingalatérra cínqüenta mil coronas de oro^ forzóse mas para proseguir su demanda; Otro-
allende las cien mil que le habia dado : é sí Juan de Ulloa que tenia la cibdad de T o -
• que casase el Delfín de Francia con la fija ,ro , le embíó á requerir cjue fuese en perso-
del R e y de Ingalatérra. E con estos partí- na é tomase la fortaleza de aquella cibdad,' 
dos el R e y de Ingalatérra bolvió para Sil que estaba por el R e y é por la Reyna , dé 
Reyno , y el Rey de Francia quedó libre Otra manera no podría defender la cibdad pa-
de aquella guerra. ra sil servicio, teniendo por contraria la for-
taleza. É ansimesmo le dio esperanza, que 
C A P í T U L O X X . desde Toro podría haber á Zamora : porque 
creía que el Mariscal qiie tenia la' fortaleza, 
COMO E L R E Y D E PORTOGAL é Juan de Porras su suegro que tenia gran 
J i z o l igas é amistades con el Rey de F r a n - parte en la cibdad ^ rio embargante que ha-
cía: é como f u é d la cibdad de Toro, bian fecho juramento é pleyto omenage al R e y 
¿ tomó la for ta leza* é á la Reyna de estar en su servicio : pero 
como lé viesen puesto en Toro , faciéndoles 
147?. " I P ^ C Rey de Portogal como se vido eti alguna merced le darían la cibdad deZamo-
\ ^ j Castil la Con título de R e y de el la, é ra. L a qual habida á su obediencia terriiá muy 
con el ayuda de los caballeros Castellanos que gcan parte en el Reyno : porque todos los 
de 
(^4) Las viscas.de estos dos Reyes se hicieron en Pequigny un castillo distante tres leguas de Amiens. 
Las cosas que allí 'pasaron trae muy á la larga Felipe de Comines-Memo/r. l ib . ^ . cap. 10. y s i g . y el A b a d 
Lenglet en su estimable E.lición de estas Memor ias publicó el tratado de treguas que aquí cita Pulgar 5 y se 
h izo en dichas vistas en ap . de Agosto deste año. Mernoir. de Comin. Tom. I l L p . 397. y s i g . Preuv. 
n u m . C C X X X l X . 
( B ) Este tratado de alianza hecha por el Rey de Francia con el de Portugal como con Rey de Cas-
t i l l a , contra los Reyes Católicos y firmado en Senlis á 8. de Setiembre de 147^ . publ icó también el A b a d 
Lenglet entre las Pruebas de las Memor ias de Comines. Tom, I I I . p . 40o. F r e u v . num. C C X L I V . 
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de las otías Gibdades , visto que Zamora es-
taba d su obediencia , falleGerian en el afi-
ción que tenían al l l c y é i la R e y n a , é mm 
darían el propósito, como suelen íacer los co-
munes que ligeramente se mueven á la parte 
que la fortuna veeñ favorable. E l R e y de Por-
rogaí, habiendo estas consideraciones fue a la 
cibdad de Toro 'con toda su hueste : é lue-
go como l legó, puso sitio sobre la fortaleza, 
c mandó pbner las estanzas bien junto della: 
c ansí por la parte de la cibdad como por de-
fuera fueron tan fortificados , que no pudie-
ra entrar en elía socorro de gente sin rece-
blr daño i é por esta causa no se pudo soco-
rrer por el Rey. L a qual por no estar bien 
bastecida ni de pertrechos ni de bastimen^ 
t¿s Según debía , i pocos días la entregó el 
A lcayde que la tenia al Rey de Portogal , con 
partido de la vida que seguró á él é á los 
que con 11 estaban. É ansí quedó la cibdad 
de Toro con su fortaleza por e l Rey de Por-,: 
togal , la qual entregó d Juan de Ul ioa. E 
desde allí tomó la villa de Cantalapiedra, que 
es del Obispo de la cibdad de Salamanca, é 
pliso en ella gente de caballo é dé pie en 
guarnición. Yeyéndose el Rey de Portogal apo-
derado de aquellos lugares, ovo acuerdo de es-
crebir al Mayordomo Andrés de Cabrera , que 
tenia' el alcázar de la cibdad de Segovia , en 
el qual estaban fasta diez mil marcos de pla-
ta r q u e quedaron de todo el gran tesoro que 
oyó llegado el Rey Don Enrique , mandán-
dole que luego le entregase aquel alcázar con 
todo el tesoro , é las cosas de cámara que ha-
bían quedado en su poder. L o qual decía per-
tenecer á él é á la Reyna Doña Juana su mu-
ger , como á fija heredera del Rey Don En-* 
rique su padre : é que le daria gran parte de-
11o , é le faria otras mercedes , é ida luego 
en persona con su hueste á lo rescebir. É que 
si no obedeciese sus mandamientos como de 
su R e y , mandaría executar en su persona 
t tah cruel justicia, que fuese exemplo á los v i -
vientes. Oída por este Mayordomo la emba-
xada del R e y de Portogal , ni el miedo de 
las amenazas , ni la cobdicia de las prome-
sas le movió i facer lo que el Rey de Por-
togal le embiaba á mandar. E respondió, que 
éí no conocía otro R e y de los Reynos de 
Cast i l la, salvo al Rey Don Fernando é a la 
Reyna Doña Isabel su fñüger, á la qual per-
tenecían de derecho, é á quien él había fe-
cho pleyto omenage por aquellos alcázares coa 
todo lo que en ellos estaba: á los quales 
N í C A 
tendía acudir con ello cada que gelo manda-
sen : por ende que lo oviese por esensado. 
E luego entregó toda aquella plata al Rey é 
d la Reyna , de la qual se pagó sueldo por 
algunos días á la gente de armas que embiá-
ron á llamar. E l Rey de Portogal fué muy 
indinado contra el Mayordomo Andrés de Ca-
brera , por no haber cumplido lo que le em-
bió mandar , é haber fecho todo lo contra-* 
rio : porque creía dello seguírsele deservicio, 
ansí porque aquella plata era algún ayuda pa-. 
ra pagar sueldo á la gente de armas que ve-. 
nía á llamamiento del R e y c de la Reyna, 
como porque veía la Constancia del Mayor-
domo para tener por ellos la cibdad de Se-
govia de que estaba apoderado. 
' 
en-
C A P 1 T U L O X X L 
C O M O M L R E Y B E P O R T O G A L 
cn)o ia cibdad de Zamora. 
Mbió ansimesmo el R e y de Portogal i u 
•j requerir i Juan de Porras que tenia la 
cibdad de Zamora , que le entregase aquella 
c ibdad, é toviese manera con su yerno el 
Mar isca l , que tenia la fortaleza , que gela 
entregase : é prometió de les dar luego una 
suma de oro, é de Jes facer merced de cier* 
to número de vasallos de tierra de la cibdad> 
é otras muchas mercedes. L o qual sabido por 
el Rey , embió su. mensagero al Mariscal é á 
Juan de Porras su suegro, á les decir \ que ya 
sabían el juramento é pleyto omenage que 
habían fecho de ser leales servidores, é guar-
dar aquella cibdad para él é para la Reyná 
su muger , é de no acoger eu ella persona 
alguna poderosa en su deservicio: el qual pley-
to omenage segunda vez habían ratificado* 
quando había ido en persona i aquella cib^ 
dad. Por ende, que como caballeros é homes 
fijosdalgo ; guardasen su lealtad é lo qué hd-
bian jurado é prometido : é si necesario eraj-
íes embiaria luego un capitán con gente de 
armas, para que en uno con ellos guardasen 
la cibdad como cumplía á su servicio. Este 
Juan de Porras, como tenía propósito de fa-
cer mas lo que á su provecho que á su hon-
ra cumplía 5 á fin qué el R e y no embiase 
gente á la cibdad para se apoderar della > em-
bió su respuesta simulada por dos veces, mos-
trando por palabra grand obediencia á sus 
mandamientos , é diciendo : que no ploguiesc 
a Dios ? que él ni el Mariscal su yerno caye-
sen 
DE LOS REYES CATÓLICOS. fr 
sen en error contra sus honras , ni en cosa 
que fuese su deservicio í é que no era nece- C A P Í T U L O X X 1 L 
saria gente que defendiese aquella cibdad , por-
que éi é los naturales deila la defenderían. É D E L A G E N T E QUE SE JUNTO 
como quier que por algunos fué d icho , que en Valladol id por mandado del Rey 
este Juan de Porras daba respuestas simula- é de la Reyna* 
das , é que era hottie á quien la Cobdicia fa-
cía posponer la consciencia : pero el Rey se- O í g ü t í habernos dicho > el Rey é ¡a R e y -
gurándose en su respuesta j no proveyó en em- £ 3 na acordaron de llamar i todos los ca- i 4 ^ * 
biar la gente que deliberaba embiar para la baíleros é gente de armas de caballo é de pie 
guardar. Juan de Porras eñ este Comedio trá- de sus rey nos i é de las montañas , é de V i z -
taba con el Rey de Portogal secretamente de caya , é de Guipúzcoa , é de las Asturias, c 
le entregar la cibdad: é conlo ovo recebido Castilla vieja* Los qü ales visto el mandamicn-
el oro que le prometió > é las otras uleree- to del R e y e de la Reyna ^ vinieron coh la 
des que le fizo , luego se desnudó de aque- trias gente de sus casas que podiéron i é las 
lia vestidura de simulación que al R e y mos^ cibdades é villas embiaban á sus costas gen-
traba defuera , é pareció de dentro el verda- te de caballo é de pie. Ansimesmo vinieron 
dero Juan de Porras : y erró é fizo errar los fíjosdalgo que fueron llamados , é otras 
al Mariscal su yerno , é dieron su obediencia personas particulares' > por ganar fidalguías c 
al R e y de Portogal, é fizo alzar en la c ib- franquezas que les fueron prometidas : é jün-
dad y en su fortaleza y pendones por el. E táronse todos en la Villa de Valladolid , ex-
iuego e l Rey de Portogal fué con toda su céptas las cibdades é villas del Andalucía, 
hueste ¿ la cibdad , en la qual estovo algu- que no fueron llamadas por ser tan íéxos, 
nos pocos días > é dexó la fortaleza al M a - é otrosí las del reyno de Murcia , porque 
riscal : é la puente dexó ansimesmo i un ca- Periáñez Faxardo Adelantado de Murcia , con 
ballero natural de la cibdad que se llamaba la gente de aquel reyno facia guerra i la 
Francisco de Valdes > que la tenia primero tierra del Marquesado de Villena* Ansimesmo 
en tenencia. Este Francisco de Valdes era so- de la villa de Madrid no vino gente á su Ua-
brino de aquel Juan de Porras fijo de su her- mamiento, porque estaba oprimida contra la 
mana > é habia seydo uno de los privados del Voluntad de los vecinos della , con gente del 
R e y Don Enrique, é después por algunos des- Marques de Villena que tenia el alcázar. Fué-
acuerdos que ovo con él > fué á vivir con ron con el Rey en aquel juntamiento el Car-
el Rey siendo Príncipe de Aragón , é ovo gran denal de España , y el Almirante Don AIoi-h 
lugar cerca del y en su Consejo : é quando So Enriquez , é Don Diego Hurtado de Men-
vido que el Rey de Portogal entró podero- doza Duque del Infancadgo hermano del Cac-
samente en Castilla , luego dexó al Rey , é denal > y el Duque de A lva Don Garciálva-
fué á vivir con el Rey de Portogal > é por rez de Toledo 5 é Don Pero Fernandez da 
aquella causa confió del la puente de la cib- Velasco Condestable de Castilla é Conde de 
dad , que es una de las mas principales fuer- Haro , é Don Alfonso de Arellano Conde de 
zas della. Dexadas las Cosas de Zamora asen- Aguilar > é Don Iñigo López de Mendoza 
tadas, luego bolvió el Rey de Portogal para Conde de Tendil la , é Don Lorenzo Suárez 
Toro do estaba su sobrina. Sabido por el R e y de Mendoza Conde de Cortina hermanos del 
é por la Reyna la deslealtad que Juan de Pó- Cardenal , é Don Enrique Enriquez Conde 
rras y el Mariscal su yerno ficiérort en su de- de A l v a de Liste , é Don Pedro de Mepidoza 
servicio , oviéron gran pesar , porque Zamo- Conde de Monragudo , é Don Pero Álvarez 
ra era una de las mas principales cibdades de Osorio Marques de Astorga , é Don Die-
del reyno , é porque el R e y de Portogal c go Pérez Sarmiento Conde de Salinas , é Don 
los caballeros de su parcialidad se esforzá- Rodrigo Alonso Pimentel Conde de Benavcn-
ron mas para proseguir la guerra qu(S te- te , é Don Juan Manrique Conde de Casta-
plan comenzada. ñeda , é Don Gabriel Manrique su hermano 
Conde de Osorno , é Don Pero Manrique 
Conde de Treviño , é Don Pedro de Acuña 
Conde de Buendia , é Don Diego Hurtado 
de Mendoza Obispo de Palencia. É general-
men-
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mente vinieron todos los mas de los caba- campo, Vino para la VlJía de Tóhiesíílas , g 
lleros é señores , é perlados del feyno , ex- juntó la gente que traía con la que falló que H ^ . 
cepto el Duque de Medinasidonia Conde de tenia el Rey ribera del rio Duero. É todas 
Niebla , é Don Diego Fernandez de Córdo- aquellas gentes fueron repartidas por sus ca^ 
va Conde de Cabra , que no fueron llamados, pitanes en treinta é cinco batallas, en que 
porque estaban en guarda de toda el Anda- habia doce mil homes i caballo : de los qua-
lucía contra el Marques de Cáliz que estaba les eran quatro mil hemes de armas con ca-» 
en Xe re2 , é contra Don Alonso de Aguilar ballos encobertados > c todos los otros caba-
que estaba en Córdova : porque de aquellos lleros á la gineta. De las montañas > é de to-
dos caballeros se pensaba que seguirian el das las otras partes del reyno , se juntaron 
partido del Rey de Portogal, por ser casa- treinta mil homes i pie» E ansí Cortio el Rey 
dos con dos hermanas del Marques de Vi l le- de Portogal quando en Castilla entró pen-
na, é por las grandes mercedes que de par- sando en la multitud de su hueste ovo gran 
te del Rey de Portogal les eran prometidas, orgullo , é tenia creído que el Rey no le da-
E l Duque de Alburquerque Don Beltran de ría la batalla, ni aun esperaría en el reyno-
la Cueva tenia en su pecho varios pensa- bien ansí toda aquella gente Castellana , vis-
mientos : porque de la una parte era traído to que eran muchos mas de caballo c de pie 
por el afición de aquella Doña Juana , de la que los Portogueses , Confiando en sus fuer-
otra parte el miedo de la Reyna le refrena- zas , pensaron de los lanzar fuera del reyno. 
ba. A l fin , movido por el grati número de Ayudaba á ésto la afición grande que tenían 
gente que vido venir al servicio del Rey é con el R e y é con la Reyna , é las enemista^ 
de la Reyna , vino ansimesmo con toda su des antiguas que tenían con los Porto^uesesjf 
gente á los servir , recelando de perder lo e con los Castellanos que los metierotf en el 
que tenia : como quiera que se afirmaba ha- reyno é los favorecían^ E l Rey con toda aque-
bebdado palabra de servir al Rey de Porto- Ha hueste llegó á las aceñas que dicen de Fe* 
gal ' é se juntar con é l Acaeció en aque- rreros, que son en el río de Duero : las qua-
líos días , que Don Juan Duque de Valencia^ les tenia fortalecidas el Alcayde de Castro-
estando en una torre de la su villa de Valen- ñuño con hombres que las guardaban É hie-
d a , cayó della é murió luego. Afirmóse por go como allí llegaron los peones, éspccialmen^ 
muchas personas , que lo lanzó de aquella te lá gente que venía de Vizcaya é Guipi iz-
torre un caballero que se llamaba Juan de coa, con ballestería grande que tenían co* 
Robres su cunado, casado con su hermana, menzáron i combatir aquella fortaleza* é tan-
que estaba fablando con é l , por debates que ta fué la multitud de la gente que car™ en 
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tenia. el combate > e tanta e tan grande priesa le dié-
r A P Í x i t T ó v ^ r t r0n P0r todaS Part:es'que ^ s que estaban den-
^ a u i u l u JQQIL tro no pudiendo socorrer á todos los lugares 
rnun vr d irtr ^^rrrX 1 , por do eran combatidos desmayaron, é po£ 
C O M O E L R E T M O V I O C O & S U fuerza fueron tomados, é aforcados fas a trein-
hueste ¿ara i r contra el Rey de ta hombres de aquellos ladrones que en eüa 
^ escaban Puntos por el Alcayde de Gasttonu-
Q a . 0 esto. cabaHer. con toda la gente' t f é ' m ^ r S Í ^ T f L ^ 
e V ^ a Í a d o l d e l \ e ? a c o r 0 l , U n t 0 - t ^ ^ ^ ' hS b ^ h s ^ ^ iLgó en Vallado id , el Rey acordó de partir de otro dia cerca de la cibdad de Toro oor la 
aquella vrlla é rr contra el Rey de Porto- parte de la puente. E l Rey de Z l ú * £ 
gal que estaba en Toro. E repartidas pt i- formado de la hueste que L i a el R e c t o r " 
mero sus capitanías, é ordenadas sus esqua- dó de cerrar las o L a H ? C f J'acol> 
dras , siguieron su camino por la otra oarte r L L ? ! P d ,a c M a d ' e ar-
del rio Se Duero con r o d l J ^ h l , S « « 1 ^ 1 ' P 0 ^ ^ ^ ^ ^ 
L a R e y n a , que según habernos'dicho S t í ^ o l 'al í e f r T ' e í ^ T ^ 
estado en Toledo, partió de aquel laVibd. 1 ™ a \ y Por esPacio de ™ -
é con toda la gente de arma f i e pie 1 1' T^Ta ', 0 T" al Rey de Port0§al' ^  
cibdades de Servia é Avila , é^odís a X Í " el ^  ^ ^ ^ * 
quellas comarcas, poniendo sus reales en el ^ o el Rey vído ^ , , Rey ^  Por . 
to-
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togal no salía de la cibdad , embió á él un 
caballero que se llamaba Gómez Manrique , el 
quaí le dixo de su parte: Semf , el Rey de 
Cast i l la é de León é de Sicilia é de Por to* 
eral, Príncipe de Aragón nuestro Señor , os 
embia d decir , que y a sabe des como R u y de 
Sosa Caballero de vuestra casa que embias-
ies á él é d la Reyna nuestra señora Doña 
Isabel su muger ? les requirió de vuestra 
parte que saliesen destos reynos que decis 
pertenecer a Doña Juana vuestra sobrina% 
d quien afirmáis haber tomado por esposa. 
Con el qual vos respondieron, que se mara-
v i l laban de vos siendo príncipe dotado de 
tantas virtudes , embiar demanda tan agrá, 
é despertar materia escandalosa sobre f u n -
damento tan incierto , / tomar empresa do 
tantas muertes é incendios se pueden seguir 
en estos sus reynos y en el reyno de Por to -
g a L É os embidron rogar , que quisiésedes 
dexar la v i a de la fuer%a , é tomar la v i a 
de l a jus t ic ia ? por eseusar los inconvinien-
tes que de la guerra proceden: lo qual no 
vos plogo aceptar , dntes habéis entrado 
mano armada en sus reynos , é les habéis 
usurpado su t í tulo r e a l , é habéis publicado 
que los venis á buscar do quier que los f a ~ 
lldredes p a r a los lanzar dellos. Cerca de lo 
qual les parece que habéis escogido á D ios 
por juez , é d las armas por executores de 
aquesta demanda. Ago ra señor el Rey nues-
tro Señor os embia decir , que d él place del 
j u e z é de los executores que habéis escogi-
do ? / que s i le venis d buscar , él es veni-
do d la puer ta desta su cibdad d vos res-
ponder d la demanda que t raéis , / os reque-
r i r que fagá is una de tres cosas : 6 que lue-
go salgáis destos sus reynos , c dexe'is el t í -
tulo dellos que- contra toda just ic ia queréis 
usurpar 5 é s i algún derecho esa vuestra 
sobrina decis que tiene d ellos , d él place 
que se vea é determine por el Sumo Pon t í -
f ice sin rigor de armas , ó salgáis luego a l 
campo con vuestras gentes d la batal la que 
publicastes que veníades d le d a r : porque 
por batal la do suele Dios mostrar su vo -
l u n t a d é la verdad de las cosas , lo muestre 
en esta que tenéis en las manos , ó si por 
ventura lo uno n i lo otro vos place acep-
tar , porque su poderío de gentes es tan g r a n -
de y el vuestro tan pequeño , que no po-
d r í ades venir con él en batal la campah por 
eseusar derramamiento de tanta sangre •> vos 
• embia decir , que por combate de su perso-
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na d la vuestra mediante el ayuda de D ios , 
vos faro, conocer, que traéis injusta demanda. 
Oido por el Rey de Portogal este reque-
rimiento, embió su respuesra con un caballea 
ro de su casa que se llamaba Alfonso de Herré-» 
ra , el qual dixo al Rey ansí: 
Señor , el Rey D o n Alonso de Cast i l la 
é de León é de Por toga l nuestro señor, v is -
t a la requesta que con Gómez Manrique C a -
ballero de vuestra casa le embiastes , vos 
embia decir : que él tiene derecho d estos 
reynos de Cast i l la é de L e ó n , como esposo 
de la Reyna Doña Juana su sobrina , d 
quien de just ic ia pertenecen como d J i j a le-
g í t ima heredera del Rey D o n E n r i q u e , l a 
qual f ué j u rada en concordia por todos los 
tres estados destos reynos por Pr incesa he-
redera dellos sin contradición a lguna, éfué 
tenida por su f i j a natura l é legítima. P o r 
ende vos requiere y como requerido ha , que 
salgáis vos é la Reyna de Sicil ia vuestra 
muger dellos ., é ge los dexeis desembarga-
dos : y ellos ansí Ubres de la usurpación que 
en ellos f acé i s , i él place que el P a p a co-
nozca este derecho , é lo libre entre voso-
tros por josticia. É quanto toca d í a bata-
l la que le presentáis, vos embia decir , que 
él tiene los Grandes de sus reynos , é otras 
sus gentes de armas repartidas en muchos 
lugares , los quales entiende l lamar presta-
mente é sal ir con vos d la batal la que le 
ofrecéis. É cerca de lo tercero que le reque-
rís del combate de persona d persona j o r -
que tantas gentes que son sin culpa no pe-
rezcan , vos responde : que d él place delloy 
tanto que se dé fo rma d la seguridad del 
campo do este trance se oviere de facer , é 
seguridad ansimesmo , que el vencedor con-
siga el efeto de la Vi tor ia que Dios le die* 
re ', porque si esta seguridad no oviese , en 
vano vencerla aquel d quien Dios diese, l a 
Vi tor ia. É que le parece que no pueden ser 
otros rehenes, mas ciertos desta seguridad, 
que la Señora Reyna de Sici l ia vuestra mur 
g e r , é la Señora Reyna de Cast i l la é ds 
Por toga l su esposa, pues estas son las par-' 
tes principales que competen sobre esta de-
manda. 
Oída por el Rey esta respuesta , respon-* 
dio al Rey de Portogal con Gómez Manr i -
que aquel caballero que habemos dicho que 
habia ido á él primero : el qual le dixo de 
su parte: 
Señor , el Rey de Casti l la ^ é de León; 
H / 
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é de Sici l ia , é de Por tuga l , Príncipe de porque no es honesto a t an altos Príncipes 
W ' A r a r o n nuestro Señor, vos embia d decir: la dilación en semejante materia. E acerca 
m e n a es venido aquí d plat icar por pa la - de los rehenes que embiast es d nombrar de 
I ras el derecho destos rey nos , salvo por las la Reyna nuestra señora , e de la Señora 
armas que vos quesistes mover , é que le p a - vuestra sobrina : a esto vos embta decir, 
recen supérfluas estas alegaciones de dere- que estos rehenes no l levan mnguna propor~ 
c h o q u e s aquí no tenéis juez que las oya é cien de igualdad , la qual desigualdad es 
determine. Ca si lugar oviese , alegar se. ía muy notoria d todo el mundo , / no menos 
como el Rey D o n hnrique é todos los G r a n - d Vuestra S e m n a : por ende que no convie-
des de sus reynos , con autoridad del L e - ne f a b l a r en ello. Pero por vos satisfacer, 
gado del P a p a ju raron d la Señora R e y - é porque no parezca que por f a l t a de seguí 
na su muger por Pr incesa heredera des- r idad queda por facer este trance , á él p l a -
tos reynos : é también lo juraron losprocu- ce de dar la Pr incesa su J i j a , é todas las 
radores de las cibdades é v i l las dellos, É otras seguridades é rehenes que sean nece-
aun se alegarla é probaria y como el mesmo sarias p a r a seguridad que el vencedor con-
Rey D o n Enr ique pocos dias antes que f a - siga ejeto de su Vi tor ia : é s i en esta fo rma 
lleciese , queria retif icar aquel juramento, é vos place aceptar , luego se p o r n d enobra 
mandaba que lo Jiciesen todos los Grandes vuestro t rance; donde otra cosa placer d d 
del rey no é los tres estados d e l , por cortes Vuestra A l t e z a añadir 6 menguar, no mt 
que se hablan de facer en l a cibdad de Se- es mandado replicar mas. 
gov ia : é lo comunicó con el Cardenal de E s - E l Rey de Portogal embió Alonso de 
paña , é con el su Condestable de Cast i l la Herrera aquel caballero que había embiado 
Conde de H a r o , é con e l Conde de Bena- primero al R e y , el qual le dixo de su parte; 
vente ? é ansimesmo con el Marques de V i - Señor y el Rey de Cast i l la , é de León, 
llena que es td en vuestra compañía, é con é de Po r toga l nuestro Señor, visto lo que 
otros Caballeros é Dolores de su Consejo, le embiastes a replicar con Gómez M a n r i r 
É aun allende desta probanza , dice que con que, dice ansí : que d él place nombrar los 
e l secreto de vuestra consciencia se probar ia caballeros Castellanos , según que Vuestra 
Ja inhabilidad de la señora vuestra sobri- A l t e z a nombró los dos Portogueses y p a r a 
na p a r a esta demanda que proseguís. Pero que tengan seguro el campo do oviéredes de 
pues que no hay aquí j uez que lo oyga por facer el trance. Pero cerca de los rehenes 
l a v i a de just ic ia , y es necesario venir d que se han de dar p a r a seguridad de la v i r 
l a v i a de f u e r z a que vos escogistes : em- torta que oviere el vitoriosoy él no recibi-
híaos d decir t. que por quanto p a r a tan a l - r d otros algunos salvo d la Reyna de S i " 
tos é tan poderosos Reyes como vosotros cil ia vuestra muger : porque s i ella quedase 
sois y no se fa l l a r ía reyno seguro do fuese- libre , dado que él Venciese , quedaba toda-
des d facer estas armas, con que vos com- v í a el debate de la subcesion destos reynos 
bida de su persona d la vuestra , / aun por- é no se d i finia por vuestras armas , según 
que buscar t a l seguridad seria dilación ca- que él é vos decis que lo deseáis. P o r ende, 
s i infinita 5 por ende le parece que se deben s i ella se pone por rehenes , d él place de 
nombrar quatro caballeros y dos Castellanos venir en todas las otras cosas que p o r r o s 
nombrados por vuestra p a r t e , é dos Por to- son movidas: en o t r a manera y no me man-
gueses nombrados por la suya i é porque nin- do f a b l a r mas cerca desta materia, 
g u n a dilación en esto se pueda dar , Su A l -
teza nombra luego de los Portogueses a l C A P Í T U L O X X I V . 
•Duque de Guimarans , / a l Conde de V i -
l l a r e a l que están con v o s : / que vos nom- C O M O E L R E Y A S E N T Ó 
breis otros dos Castellanos de los que están real sobre Toro y é como lo alzó. • 
con él y p a r a que estos quatro con cada 
ciento ó docientas l anzas , con grandes j u - ^ TTsto por el R e y en como el R e y de 
ramentos é fidelidades que f a g a n , t m g m \ Portogal no salía á ia batalla campal, 
tó campo donde Jiciéredes las armas y segu- é que traía impedimento en el combate que 
ro como debe ser en t a l caso. E que esta ne~ le movió de persona i persona , acordó de 
goctacton se concluya dentro de tercero diay asentar su real ribera del rio de Duero cerca de 
Ja 
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ía clbdad de Toro , y estovo allí tres dias, 
en los quales la hueste ovo gran falta de 
manrenimienros. Porque aquel Aleayde de Cas-
tronuño que habernos dicho , tenia gente en 
las forualezas de Siete Iglesias e Castronuño: 
é la otra gente contraria que estaba por el 
Rey de Portogal en otras fortalezas cercanas 
á la cibdad de Toro facian guerra, e no con-
sentían pasar los mantenimientos que venian 
al real. Y en los tres dias que estovo allí el 
Rey llegó á valer el pan diez maravedís, que 
un dia antes se habia vendido por dos ma-
ravedís > é por consiguiente todos los otros 
mantenimientos. Quando el Rey é todos los 
caballeros de su Consejo sintieron falta de los 
mantenimientos) é como crescia mas cada ho-
ra , é que no lo podían remediar por el es-
torvo que les facian aquellas fortalezas : de. 
que vieron ansimesmo , que aunque pudiesen 
estar allí mucho tiempo , ni por eso la cib-, 
dad de Toro estaba cercada, porque de lá 
otra parte del rio no habia gente que, resis-
tiese la entrada é la salida á los Portugueses, 
ni el río se podia vadear para que de la otra 
parte se pudiesen quitar los mantenimientos 
que entraban en la cibdad : é según la gran 
gente que estaba dentro con él Rey de Por-
togal , era necesario asentar real de la otra 
parte de la cibdad , en que oviese tanta gen-
re quanta el Rey allí, tenia: ni menos tenia 
dineros para pagar sueldo , é para las otras 
cosas necesarias á tan gránd exército como allí 
con él estaba , n i habia pertrechos para com-
batir la puente, por remediar el daño que la 
hueste recebia, é porque no oviese otro ma-
yor 5 0V0 consejo el Rey de alzar el real , é 
venir i la villa de Medina del Campo^ L a 
gente de los comunes de pie é de caballo 
que allí vinieron , que eran en gran número, 
quando sopiéron que los caballeros consejaban 
al Rey que alzase el rea l , é le facian bol-
ver sin haber fecho obra ninguna 5 no mi -
rando las causas que le costreñian á lo alzar, 
comenzaron á murmurar > é partíanse en par-
tes. Los unos decían que el Rey venia allí 
engañado, é que los caballeros que con él 
estaban lo quedan prender , otros decian que 
le consejaban mal, porque teniendo junto tan 
grande exército de gente , lo facian derramar 
sin facer alguna obra , porque no podría jun-
tar en muchos tiempos otra tanta é tal gen-
te , é con tanta voluntad de le servin Decian 
ansimesmo, que los caballeros no contentos 
de las divisiones é guerras pasadas , agora de. 
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nuevo querían tener formas de di lación, por- 147^ 
que esta división del Rey de Portogal dura-
se en el Reyno , íí fin de ganar con el un 
Rey é con el otro , por acrecentar sus es-
tados j é amenguar é destruir de todo punto 
el estado real. Este mormurio anduvo entre 
ellos , é cresció de tal manera , que vinie^ 
ron algunos dellos til Rey , é le dixéron co-
mo los caballeros que le consejaban que alza-
se el real , no le eran derechos servidores: 
por ende.qué debía mirar cerca dello loque 
compila á su servicio , é que para qualqiiic¿ 
cosa qué quisiese facer , todas aquellas gen-
tes de armas de los comunes que allí estav 
ban se juntarían con él. É sobre esto ova. 
gran escándalo en rea l , porque los caballeros 
que fueron avisados destas fablas se escanda-
lizaron i é cada uno con su gente se ponía., 
guarda : é de tal manera iba creciendo el es-,, 
cándalo , que toda la hueste estovo en pun-
to de se perder. E l Rey que era home de 
buen ingenio i é tenia condición amigable i co-
noció que como quiera que los comunes no 
miraban bien las causas qué le constreñían a l -
zar él rea l , pero que se movían i decir aque-
llas cosas con deseo de su servicio. Eso mes-
mo sabía , que los caballeros con toda leal-
tad le consejaban la verdad de lo que debia 
facer , según las necesidades ocurrían á la ho-
ra. É porque vído que no podía durar allí 
toda aquella gente muchos días sin recebir 
gran daño , trabajó de pacificar todo aquel 
escándalo : é fabló con los principaíes dé aqué-
llos comunes, las causas que le movían alzar 
el real , é con buena razón satisfizo al buen 
deseo de los comunes , é á la inocencia de 
los caballeros , é á la concordia dé los unos 
é dé los otros* Luego mandó alzar el real, c 
vino para ía villa de Medina del Campo. E 
al tiempo de la partída aquellas gentes de las 
comunidades , indinados por la poca execu-
cion que habían fecho de lo que tanto desea-
ban , derramáronse por muchas partes desor-
denados , de tal manera que si el Rey de Por-
togal fuera dello avisado, solos dos mil rocines 
qus soltara é fueran empos dellos , ficieran tan 
grand estrago en los Castellanos, que en aquel 
dia oviera acabado su empresa, si la provi-
dencia de Dios que guia las cosas á los fi-
nes que tiene ordenados , no le impidiera el 
conocimiento de aquella ventura que gele ofre'. 
cía 
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del Campo, é del acuerdo que se oyó p a r a 
tomar la p l a ta de las Iglesias. 
L R e y según es dicho , acordó de ve-
nir á Medina : é la Reyna que estaba 
en TordesíIIas vino luego para él , é allí se 
despidieron para ir á sus tierras todos los mas 
de aquellos Grandes é Caballeros que con ellos 
estaban, e todas las otras gentes que habían 
juntado. É quedaron con el Rey é con la 
Reyna el Cardenal de España, y el Duque 
de A l va , y el Almirante, y el Condestable 
Conde de Ha ro , y el Conde de Benavcnte, y 
el Conde de A l v a de Liste , é algunos otros 
caballeros, é gente de caballo é de pie que 
estaban en la guarda del Rey e de la R e y -
na. Estando allí en Medina, sopiéron que un 
caballero que se llamaba Don Rodrigo de Cas-
tañeda hermano del Conde de Cifuentes que 
vivia con el Marques de Vi l lena, quería ve-
nir de noche con gente á quemar los arraba-
les de Medina. De lo qual el Rey é la R e y -
na fueron avisados : é porque vieron que con 
tan poca gente no podían estar seguros en 
aquella vi l la por no ser fuerte, en especial 
estando el Rey de Portogal tan cerca é con 
tanta gente, ovíéron su acuerdo de bolver á 
Valíadolid. É porque no tenían dinero para 
pagar sueldo i la gente de armas que con 
ellos estaban, pensaron por muchas maneras 
donde lo pudiesen haber, porque les conve-
nia sostener la guerra comenzada. É después 
de muchas pláticas habidas por los del su C o n -
sejo cerca desta materia, dixéron al Rey i á 
la R e y n a , que ya veían quanto les era nece-
sario tener gente de armas junta , pues el 
R e y su adversario la tenia , é como quier que 
sus subditos con voluntad de los servir ver-
nian cada que los llamasen, pero que era ne-
cesario dinero para les pagar sus gages , é que 
esto no veían donde se pudiese haber , por-
que todo el patrimonio real estaba enagenado 
con las turbaciones pasadas, é guerras presen-
res. Eso mesmo les dixéron , que ellos eran 
reyes, é no tiranos para que diesen lugar á 
robos ni fuerzas , porque esto tal , ni seria 
servicio de D ios , ni suyo, ni aun de seme-
janre gente se suele haber provecho : porque 
no les pagando sueldo no tienen obediencia, 
é sin obediencia farian mucha mas guerra á 
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las personas é pueblos que están i susetví-
cío , que á los que están por su advetsarío: 
é desto se siguíria que la afición que los co-
munes tienen á sus reales personas, se con-
vertiese en odio é -malquerencia. E que no 
seria buen consejo, teniendo justa guerra dar 
lugar que Se faga injusta con la mala cons-
cíencia de su gente : porque aquellas guerras 
han prósperos fines, cuya gente tiene freno 
i los robos, é do esto no hay , no solamen-
te los contrarios , mas Dios se muestra ene-
migo. Todo esto considerado, é ansimesmo 
que su adversario tiene mucho dinero de lo 
que traxo de su rcyno , é que cada día le 
traen de sus rentas con que paga sueldo , c 
face mercedes, é se sostiene en Castilla 5 d i -
xéron que habían pensado, que sedebia to-
mar la plata de las Iglesias : é que no ovie-
sc esto por cosa nueva ni grave , porque per-
mitido era quando extrema necesidad, como 
esta , ocurría en los Reynos , que se suele to-
mar no solo la plata , mas los bienes é las 
rentas de las Iglesias , é de las cosas sagra-
das. L o qual se había fecho muchas veces en 
otros reynos c provincias : é aun se lee en la 
Sacra Escriptura , que para Jas necesidades 
que ocurrían en Jerusalem, no solamente se 
tomaba el tesoro del templo , mas tomaban 
los ornamentos é las limosnas que se ofrecían 
para la fábrica , é para las otras cosas pias, 
para remediar á las necesidades que ocurrían 
en la t ierra: porque aquel remedio también 
es para las cosas eclesiásticas, como para las; 
seglares , porque no padezcan los males é des-^  
truiciones que de las guerras geles siguen. E 
después de fenecida aquella necesidad, los bue-
nos Reyes restituían lo que tomaban del san-
tuario. É que ansí esperaban en Dios que les 
daría victor ia, é restituirían lo que tomasen, 
é fatían otras mayores limosnas á los templos. 
É pues los Perlados é Clerecía del Reyno se-
rian contentos dello , su voto era que debían 
dar sus cattas luego é poner receptores que 
recibiesen esta piara, de que se pudiesen so-
correr solamente para pagar sueldo á la gen-
te , é para las otras cosas necesarias á la gue-
rra : é que esto no se gaste ni destribuya en 
ninguna otra necesidad , salvo solamente en 
esta de la guerra. E l Rey é la Reyna oidas 
estas razones, parecióles grave cosa tocar en 
los bienes de las Iglesias : pero considerando 
su necesidad, é conocido que á los perlados 
c clerecía placería dello , acordaron que se 
tomase solamente la meytad de la plata de las 
Igle-
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Jcrlesías, e la ocra meytad quedase para el 
servicio del cuito divino , con obligación que 
fíciéron de la pagar. Para la quai paga lue-
go diputaron treinta cuentos > que se hablan 
de pagar en el Reyno del pedido é monedas 
dentro de tres años : é dieron sus cartas, y 
embiáron sus tesoreros é receptores para la re-
cebir. Toda la clerecía , considerada la nece-
sidad de la guerra, de su voluntad dieron la 
meytad de la plata que reñían en cada una 
Iglesia del Reyno. D e la qual- mandaron pa-
gar sueldo, -é tornaron llamar gente limitada, 
tanta que pudiese ser- bien pagada , é della 
sostuvieron por algunos dias la guerra , que 
en otra manera no pudieran sostener. L a qual 
fué después pagada d las Iglesias de aquello^ 
treinta cuentos, é de otra gran sunia de ma-
ravedís que para ello fué librada. É cerca des-
ta paga , la Reyna puso gran diligencia por-
que se fíciese complidamente , é dio cargo d 
los padres Priores de los monesterios de San 
Gerónimo de rodo el Reyno , que o viesen in-
formación cada uno en su prov inc ia , si es-
ta piara se restituía enteramente á las Iglesias. 
Los quales fueron solicitadores desta restitu-
ción que enteramente fué fecha. 
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de 1P aré des fac ía en el Reyno 
de Toledo. 
^ N el tiempo que estas cosas pasaban, el 
Conde de Paredes Maestre de Santiago, 
é Don Diego Fernandez de Córdova Conde 
de Cabra , por virtud de los poderes que te-
nían del R e y é de la R e y n a , facían guerra á 
las tierras del Maestre de Calatrava, é á la 
tierra del Conde de Urueña su hermano , c 
del Marques de Vil lena su primo , qué según 
habemos dicho estaban en la obediencia del 
R e y de Portogal , é tomaron i Cibdad-Real , 
que tenía el Maestre de Calatrava , é reduxé-
ronla á la obediencia del R e y é de la R e y -
na. É de tal manera estos dos caballeros te-
nían ocupada la tierra del Maestre de Cala-
t rava, que él ni gente suya no pudo ir en 
ayuda del R e y de Portogal , porque le era 
necesario guardar con ella sus lugares por la 
guerra que desde Cibdad-Real les facía el 
Maestre Don Rodrigo Manrique , y el Conde 
de Cabra. Los quales cobraban las rentas de 
muchos lugares de los contraríos, de las qua-
les pagaban sueldo i la gente de armas que 1475-
tenían. E después que esto vieron juntos algu-
nos dias, acordaron que el Conde bolvíese al 
Andalucía á proveer en las cosas de aquella 
tierra , en lo que fuese necesario al servicio 
del R e y é de la R e y n a , y el Maestre vinie-
se á Ucles , é ansí se partieron cada uno con 
su gente. E l Maestre como fué en U c l e s , lue-
go comenzó á facer guerra i todos los luga-
res del Marquesado de V i l lena , é tomar las 
rentas que pertenecían al Marques. É porque 
los moradores de las villas é lugares de aquel 
Marquesado aborrecían á los Portogueses y eran 
aficionados al Rey é d la Reyna , acudían de 
buena voluntad con las rentas al Maestre de 
Santiago. Los vecinos de Vil lena como vie-
ron capitán por el Rey é por la Reyna pues-
to en la comarca que les pudiese favorecer, 
rebelaron contra el Marques, c mataron é ro-
baron algunos de la v i l la , c quitaron los ofi-
ciales que tenía puestos el Marques , é pu-
sieron justicia por el R e y é por la Reyna, 
é cercaron la fortaleza. E para los favorecer 
en aquel cerco, vino un caballero de Aragón 
que se llamaba Mosen Gaspar Fabra, con gen-
te de Aragón > el qual apretó el cerco en 
tal manera, que en pocos dias tomó la for-
taleza. E l R e y é la R e y n a , por el servicio 
que les ficiéron los de aquella vi l la , prome-
tiéronles de la no apartar de su corona real. 
Otrosí los vecinos de las villas de Utiel , é 
Ahi iansa, é Iniesta , y He l l in , é Tovar ra , é ro-
das las mas de las otras villas del Marque-
sado de Villena , algunas por su voluntad é 
otras por temor , visto lo que los de la vil la 
de Vil lena ficiéron , luego rebelaron contra el 
Marques , e se pusieron en obediencia del R e y 
é de la Reyna. A los quales el Maestre d i -
xo que se conservasen so el imperio del R e y 
é de la Reyna , cuyos naturales eran, c amo-
nestóles , que si alguna mudanza ficiesen de 
lo que habían principiado, serian privados de 
las vidas é de los bienes : é que á él en l u -
gar de amigo farían adversario, é al Rey é 
i la Reyna en lugar de reyes piadosos , farian 
justicieros crueles. Ansimesmo Pedro de A r ro -
nís Alcayde de la fortaleza de Requena , veyen-
do que el Marques de Vi l lena por quien él 
tenia la fortaleza, seguía el partido del Rey 
de Portogal , é que no la podía defender, 
porque los de la villa la querían cercar , em-
bió su obediencia al Rey c á la R e y n a , é 
fizóles pleyto omenage por ella. Destas cosas 
el Marques estaba aquexado, porque de to-
da* 
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das partes le recrecían necesidades , a que no 
podía proveer , é recelaba que sus villas del 
Condado de Sant Estévan é otros sus luga-
res rebelarían contra e l : e sus Alcaydes por 
este temor le embiaban requerir , que les em-
biase gente e bastimentos para las defenden 
€ á fin de proveer á estas necesidades , repar-
t ió toda l'A gente que pudo haber para guar-
dar las villas que le quedaron. Esta misma 
fatiga tenian el Maestre de Calatrava , y el 
Conde de Urueña su hermano, y el Duque 
d e A r é v a l o , é todos los caballeros que se-
guían el partido del Rey de Portogal , é les 
impedía que no le sirviesen con la gente que 
habían prometidoo E l R e y de Portogal , visto 
que no era servido. de aquellos caballeros se-
gún el asiento que con ellos fizo , i . que el 
Comendador mayor de León , que se llama-
ba Maestre dé Santiago, se había entrado en 
su Reyno con gente para lo destruir : veyen-
do eso mesmo los robos que de las fortale-
zas de Alégrete é Nodar se facían contina-
mente ^n su t ierra, quisiera ettibiar alguna de 
su gente para resistir aquellos daños que en 
su Reyno se facían : pero recelaba quedan-
do sin gente , que recibiría mayor daño en 
Cast i l la, é si no la embiase > lo reGÍbiria en 
Porcogai. E veyéndose por esta.causa en pen-
samiento trabajoso , embió decir á aquellos 
caballeros Castellanos que estaban en su obe-
diencia , que lo que veía por obra? no era 
conforme á la promesa de la palabra que le 
habían fecho , ni menos i las grandes nucías 
y esperanzas que le habían dado al tiempo 
que había entrado en Cast i l la, quando le pro-
metieron de le servir en esta demanda con 
cinco mil homes de armas i caballo , é fa-
cer que catorce cíbdades é villas de las mas 
principales del Reyno se pusiesen en su obe-
diencia. E porque ninguna cosa destas , ni 
otras muchas que le habían certificado , suce-
dieron segund ellos lo habían prometido , mos-
tró gran descontentamiento dellos. Ansímes-
mo ellos veyéndose por tantas partes oprimidos 
c puestos en necesidades le decían , que te-
ner junta su gente con él , ó tenerla en de-
fensa de la tierra que estaba por él , todo era 
servicio suyo , por el qual , é por le facer 
R e y de Cast i l la, sufrían muchas pérdidas de 
su patrimonio : é allende de aquellas , tenian 
sus personas é los bienes que les quedaban en 
aventura de los perder, é desta manera oviéron 
algunos descontentamientos los unos de los 
otros. 
E l Cardenal de España que fué informa-
do de las cosas que pasaban entre el Rey de 
Portogal é aquellos caballeros , pensó que se-
ria tiempo conveniente de fablar en alguna 
concordia: y embió su mensagero secretamen-
te d fablar con el Rey de Portogal para le 
traer á algún trato de paz. E l qual conside-
rando que las cosas que veía presentes no co» 
rrespondian i las que pensó al tiempo de su 
entrada en Cast i l la, respondió al Cardenal que 
le placía de venir en partido de concordia sí 
le dexasen las cíbdades de Toro é Zamora 
que él ..tenía > é le diesen el Reyno de Gal i -
cia para juntar; con su ,Reyno : é ansímesmp 
demandaba una gran, suma de dineros , por-
que se dexase de aquella requesta. L a R e y -
na oida esta demanda que el R e y de Por-
togal fizo , respondió que como quiera que el 
Rey su. marido.y ella estaban en tantas ne-" 
cesidades quantas eran manifiestas á todos ? pe-
ro que faciendo sus diligencias para que es-
tos Reynos fuesen conservados é no diminui-
dos ? antes lo pornía todo en las manos de 
Dios para que dispusiese dellos i su voluntad, 
que en sus días consintiese apartar dellos ni 
sola una almena > para que fuese enagenado 
en otro señorío , ni mudarlos de la manera 
que su padre el Rey Don Juan los había de-
xado. E cerca del dinero que el R e y de Por-
togal pedía, le placía dar una suma de oro 
que fuese razonable, é aun sufriría que fue-
se excesiva, por remediar éstos Reynos da 
las guerras é trabajos en que los había pues-
to. Cerca de lo qual pasaron por estonces a l -
gunas fablas é tratos en diversos tiempos: pe-
ro la historia aquí no face mención dellos, por- ' 
que ninguna cosa dello vino*'en efeto. 
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sohre el castillo de Biírgos* 
|EspUes que eí R e y alzó el real de so-
bre T o r o , é vinieron el Rey é la R e y -
na para Valladolid , recibieron mensageros de 
la cíbdad de Burgos : los quales les fíciéron 
saber , que Juan de Stúñiga Alcayde del cas-
tillo de la cíbdad , con gente del Duque de 
Arévalo , íes apremiaba é les facía guerra, por-
que no obedecían al Rey de Portogal por su 
Rey é que hablan quemado mas de trecien-
tas casas cercanas al castillo en una calle prin-
cipal de la cíbdad ? que se llamaba la calle 
de 
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de las armas: é que les facían de dia é de na entrar en la fortaleza sin rccebir gran da-147?. 
noche tanta guerra con los trabucos que te- íío. Mandó ansimesmo poner ingenios? lom-
nian en el castillo , é con la gente que sa- bardas , é otros tiros de pólvora , que con-
lia i robar é á matar los de la c ibdad, que unamente tiraban al castilio. Y en esta ma-
no lo podrían sufrir si no toviesen alguna gen- ñera cercó el Rey al castillo de Burgos por 
te para los resistir. Otrosí que el Obispo dé todas partes* 
Burgos, que se llamaba Don Luis de Acuña, 
que estaba en la obediencia del Rey de Por- C A P Í T U L O XXVI I I . 
toga l , les facía guerra desde una su fortale-
za cercana i la cibdad que se llamaba Rabe. JD E C O M O L A R E Y N A 
Por ende les suplicaron que los acorriesen con fué á León > é de lo que ende J i z o , 
alguna gente , en tanto número que pudiesen 
cercar el castillo , é resistir i los males que - i r ^ Ntretanto que estas cosas pasaban , la 
xecebían. Oída esta embaxada , el Rey é la J j ^ Reyna que había quedado en Vallado-
Reyna considerado el servicio grande qlie de ha , ovo nueva que Alonso de Oblanca A l -
aquella cibdad recebian , e que en tenerla á cayde de las torres de León tenia fabla se-
su obediencia tenian muy ciertas las monta- creta con algunas personas por parte del Rey 
ñas, acordaron que el Rey fuese i cercar el de Portogal, que le ofrecían grart suma de 
castillo de Burgos. Y entretanto que sé ade- dinero, é le facían otras mercedes , porque 
rezaba la gente de armas que habia de ir con le entregase aquella fortaleza. Como la Rey -
e l , embiáron á Don Alonso de Arellano Con- na fué certificada desto > luego á la hora par-
de de Aguilar , é i Pero Manrique 5 é á San- t ió para León , é con ella el Cardenal de 
cho de Róxas señor de C a v i a , é á un C a - España. Los de la cibdad como sopieron la 
pitan que se llamaba Estévan de Villacréces, venida de la Reyna > ovícron mucho placer 
con gente para resistir las fuerzas é robos que ¿ juntáronse todos con ella. É luego mandó 
facían los del castillo. Estos caballeros fueron llamar al A lcayde , el qual salió i ella , é dí-
á la cibdad de Burgos, é pusieron sus están- xole : Alcayde > d m i servicio cumple, que me 
zas por parte de la cibdad contra el castillo, entreguéis esta mi fo r ta leza que tenéis. E l 
é contra una Iglesia que se llama Santa M a - Alcayde alterado en ver la venida tan ace-
ría la Blanca , que es cerca de la fortaleza, é lerada de la Reyna , dixo: Señora, ¿porque vos 
defendían que no saliesen del castillo á facer place quitarme el cargo de la guarda des-
tantas fuerzas é robos como solían facer. Pe- tas torres , pues no he fecho cosa porque se 
ro como los del castillo tenían dentro y en me deba quitar ? Lá Reyna le respondió: A l -
aquella Iglesia mucha gente j facíanles poca cayde , no digo que sois en cargo \ pero d 
resistencia, porque por la puerta de la C o - mi servicio cumple que luego mé la entr i -
racha salían fuera de la fortaleza libremente, g u m * E l Alcayde le replicó : Señora pues 
é robaban á los que venían con mantenimientos que ansí vos p lace, dadme espacio p a r a sa-
é otras cosas á la cibdad. Sabido esto por el car mis bienes que en ella tengo. L a R e y -
Rey , deliberó de venir en persona i sitiar el na le díxo í A m i me place que saquéis tú -
castillo : y embió llamar gente de pie de to- do lo vuest ro , pero no compk d mi Serví-
da aquella tierra de la comarca, é de las mon- ció que os apartéis de aquí do yo estoy, 
tañas. Vino ansimesmo Don Alonso- el bastar- f a s t a tanto que yo sea apoderada de mi 
do de Aragón , hermano del Rey que era Du - fortaleza. E l Alcayde quando vido que ía 
que de Villahermosa , y el su Condestable Reyna no le daba lugar para bol ver i la 
Conde de Haro. E mandó poner estanzas por fortaleza , entrególa luego á un caballero de 
dedentro de la cibdad é por defuera contra su casa que se llamaba Don Sancho de Cas-
el castillo , é contra aquella Iglesia de Santa tilla que venía con ella. Recebida aquella fot-
María la Blanca. Mandó ansimesmo facer gran- raleza por aquel caballero •> la Reyna prove-
des cavas en circuito de toda la fortaleza, y ó en la guarda de la cibdad, y en la jus-
de manera que ninguno podía salir ni entrar t icía, y en otras cosas que entendió ser ne-
en ella. E las estanzas que estaban por defue- cesarías á toda aquella tierra : é bolvióse pa-
ra de la cibdad fueron fortificadas de cavas ra Valladolid. 
é baluartes : porque si el Rey de Portogal la 
viniese á socorrer , n^ pudiese gente ningu-
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Los que estaban en la Iglesia , que se-
147 ^  Cx \P ÍTULO X X I X . r^ an en d ine ro de quatrocientos hombres de 
armas, quedaron cansados, c muchos muer-
B E L CO MÉATE QUE SE DlÓ tos é fcridos : é recelando que el Rey man-
m Sancta M a r í a la Blanca daría tornar al combate , é que ellos no rc 
en Burgos. nian genre saria Para tesistirio, ansimesmo por-
que no tenían las cosas necesarias páralos fe^ 
E L Rey comino siempre el cerco del cas- ridos, que eran muchos, é de los principales, 
tillo de Burgos : é acordó de combatir demandaron pleytesia al R e y , que les sega^ 
aquella Iglesia de Santa María la Blanca, que rase las vidas, é que le entregarían la Igle. 
era cercana al castillo, como dicho habernos, sia. E l Rey como quier que había mandado 
porque entendió que aquella Iglesia tomada, aparejar todas las cosas para el segundo com. 
sé podría haber mas presto la fortaleza. É bate necesarias ^ pero por no dar causa i mas 
fizo aderezar los combates por seis partes con muertes , otorgóles aquello que demandaban, 
tiros de pólvora , é ballestería : é un día por é tomó la Iglesia , en la qual estaba por ca-
la mañana comenzaron á llegar los pertrechos, pitan uno que se llamaba Juan Sarmiento b$m 
Los que estaban en la Iglesia , se pusieron en mano del Obispo de Burgos, é luego puso el 
defensa: é recelando que si fuesen tomados R e y en ella por capitán mayor á Donjuán 
serían puestos i cuchillo í como hombres que de Gamboa un ^ caballero su criado con gen-
defendían la v ida, peleaban con grande áni- te de las montañas , é dende allí fueron mas 
mo. Duró aquel combate por espacio de seis apretados los del castillo. Habida aquella Igle-
horas, en las quales no pudo ser tomada por sia , porque informaron al Rey que podía por 
la gran defensa que fíciéron los que estaban minas tomar el agua del pozo del castillo, 
en ella , con los pertrechos é muchos tiros mandó luego minar por seis partes debaxo de 
de pólvora que tenían. É porque el R e y v i - tierra. Los del castillo que sintieron ias mi-
do algunos muertos é feridos de los suyos, ñas, fíciéron sus contraminas , é rodos los 
é que cada hora ferian mas, mandó retraer aparejos que pudieron para no recebir daño 
su gente : ¿ cesó el combate por estonces, dellas. Pero veyendose muy trabajados, ansí ds 
con propósito de la tornar á combatir con los reparos que facían para las minas, como 
mas é mejores pertrechos. É porque la gen- para los tiros de los ingenios que de día é de 
te de armas quedó enflaquecida por el poco noche les tiraban , é de las lombardas que 
fruto que de su trabajo se había conseguido, tiraban al muro, é ansimesmo tenían faka de 
el Rey pensó de los esforzar , é díxoles: iVb v ino : acordaron de embiar su mensagero ni 
penséis caballeros que habéis fecho ipocafa- Duque dé Arévalo á le requerir que les so-
z*aña en el combate que ayerfecistes> aun- corriese, porque de cada día eran mas apre-
que no olimos f ru to de nuestro trabajo, tados, é les crecían mayores necesidades sí 
Porque como quiera que aquellos mis rebel- no fuesen socorridos. E l Duque de Arévaío 
des no fueron tomados, pero muchos dellos que tenia gran naturaleza en aquella cibdad, 
son fer idos > é los que quedan sanos están y a porque su padre é abuelo habían tenido la te-
tan cansados de vuestras manos , que no es- n-encia de aquel castillo , embió al Rey de 
•peraran segundo combate. N i menos se cree, Portogal que estaba en Toro aquel caballero 
que wuestra flaqueza é su ^valentía los ha Juan Sarmiento hermano del Obispo de Búr-
defendído: mas defendiólos la dispusicton del gos , con el qual le embió á deci r , que su 
lugar , é su desesperación que los face pen- casa era una de las mayores de Cast i l la , c 
sar ser muertos l a hora que fueren toma- que la mejor cosa de toda ella era la tenen-
dos. P o r ende si d ellos conviene ser cons- cía del castillo de Burgos , la qual había re-
tantes en su trabajo por escapar, d noso- nido su padre c abuelo , é con ella fueron 
tros es necesario perseverar en nuestro es- siempre honrados, é sostoviéron , y él soste-
Juer'zo por vencer : é no perdamos la vo- nía el estado é patrimonio- que sus padres é 
•luntad que temamos a l tiempo que fecimos abuelos le dexáron : é que le facía saber que 
el pr imer combate : é con los pertrechos mas los Reyes de Castilla teniendo aquella forta-
/ mejores que he mandado traer , tornemos leza tenían título al Reyno , é se pueden con 
i l a f ac ienda , é yo espero en D ios que los buena confianza llamar Reyes d e l , porque es 
habremos d las manos, cabe2íl de Cast i l la: c que habia quatro me-
ses 
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ses que el R e y Don Fernando de Sicilia la 
reñía cercada > e la combada continamente 
de noche é de día con ingenios é lombar-
das , é con minas debaxo de tierra : en los 
quales combates eran muertos é de cada dia 
morian muchos de sus criados é parientes , é 
los que quedaban , con grande angustia lla-
maban á grandes voces desde el muro á Don 
Alonso Rey de Castilla é de Portogal , que 
les socorriese en el aprieto é peligro en que 
estaban. Otrosí le dixo , que dado que to-
viesen mantenimientos en abundancia, no po-
drían sufrir muchos dias la fatiga grande que 
recebian, peleando de dia por se defender , é 
de noche trabajando por reparar lo que des-
truían los ingenios e lombardas. É que un 
grande lienzo de la cerca estaba para caer 
en el suelo, é que si aquel caía, Juntamen-
te con él caería todo el estado del Duque, 
é aun el suyo recibiría gran mengua, é rer-
nia poca parte en Castilla : porque los ojos 
de todos no miraban otro fin en esta deman-
da , sino el fin que oviese el cerco puesto so-
bre el castillo de Burgos. Por ende le supli-
caba , que socorriese á los que estaban en él, 
porque no pereciesen , é ayudase al Duque, 
porque no lo perdiese: é proveyese á él mes-
mo que proseguía esta demanda ? porque no 
recibiese el daño que habría si el castillo v i -
niese á manos del Rey su adversario. Oídas 
estas razones, luego acordó el Rey de Por-
togal de ir á socorrer el castillo de Biirgos: 
porque ovo consejo que aquel socorro le era 
necesario de facer para conseguir el efeto de 
su empresa. Pero no tenia tanta gente para lo 
facer como quisiera , porque la mas de la 
gente Portoguesa que había metido en Cas-
til la era ya gastada , dellos tornados á Por-
togal , é dellos muertos é destrozados en al-
gunos recuentros que habían habido , é de-
llos consumidos en la guerra que seguían. Pe-
ro con esa gente que tenia , partió de la cib-
dad de Toro , é fué para la vil la de Aréva-
lo : é allí vino á él el Arzobispo de Tole-
do con toda la gente de su casa, é le be-
só la mano, é le obedeció por R e y , é le f i -
zo juramento é pleyto ornen age de le servir 
é obedecer como á Rey de Castilla é de 
León. 
Como la Re y na que estaba en Vallado-
lid , sopo que el Rey de Portogal era veni-
do á la vil la de Arévalo , acordó de embíar 
gente de caballo con Don Hurtado de Men-
doza , é con Gutierre de Cárdenas su Con-r 
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tador mayor á- la villa de Medina del Cam-
po , é á Don Juan de Silva Conde de Cifuen- 1 ^ ^ 
tes á la villa de Olmedo , para que desde 
aquellas villas ficiesen guerra al Rey de Por-
togal que estaba en Arévalo. E l Conde de Cí-
fuentes venido á aquella villa , deliberó un 
dia de salir al campo con la gente que traía 
en su capitanía : é fué cerca de la v i - . , 
lia de Arévalo, é puso sus celadas , y em-
bió sus corredores por ver si podría haber al-
guna presa de los Portogueses. É como fué 
sentido , los Portogueses salieron de Arévalo, 
é corrieron á los corredores del Conde que 
habían robado el campo , los quales se re-
traxiéron fasta el lugar do estaba el Conde 
en la celada en un pinar : el Conde salió lue-
go de la celada con toda la gente que tenia, 
é como quiera que vido los Portogueses ser 
en mayor número de gente que los que él 
traía , quisiera acometerlos , é mandó i su en-
seña que fuese adelante. Algunos caballeros 
que con él estaban dixéron :• Señor, no nos j?a~ 
rece, qiie tenéis gente p a r a acometer d los 
Portogueses, porque son mas qtle nosotros, 
é salen de refresco de sus casas: nosotros é 
nuestros caballos estamos fa t igados de l a 
mala noche , é por esta causa nos parece 
que 'vos debéis retraer , pues d 'vuestra 
honra lo podéis facer , dntes que mas gen -
te de los Portogueses haya lugar de sal ir 
de Are/fvalo : porque es cierto que aquellos 
Portogueses y a os habrían acometido , sino 
pensando que hay segunda celada , é rece-
lando esto no pasaran mas adelante de aquel 
lugar do estdn. P o r ende debéis recoger 
'vuestra gente , é bofoer p a r a l a v i l l a de O l -
medo do salimos : porque dntes debéis come-
ter vuestras cosas i l a razón , que d l a 
fo r tuna . Otros había ende que le consejaron 
que no era su honra retraerse, é que toda-
vía debía pelear con los Portogueses •> aunque 
no toviese tanta gente como ellos. E los que 
esto le. consejaban eran tan orgullosos, que 
sin esperar otro consejo quisieron socorrer a l -
gunos corredores que aun no eran traídos s y 
estaban escaramuzando con los Portogueses: 
é no fué en mano del Conde que no se sol-
tase la gente por socorrer á los que escara-
muzaban : é ansí se encendió la pelea sin or-
den ninguna •> é se revolvieron los unos con -
los otros, é se firiéron con las lanzas, é des-
pués pelearon gran rato con las espadas, do 
murieron muchos de la una parte é de la 
otra. É al fin los Castellanos no pudiendo 
I su-
5 5 
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sufrir el daño que recebian de los Portogue- mostraban alguna flaqueza > esforzaba mucho 
^ • s e s , rcrraxiéronse á un cerro, é allí el C o n - : . . ;, . : . . : . , 
de recogió la gente que pudo, é bolvió pa-
a los suyos dicie'ndoles : que ni mostrarla 
ran gran mengua de su persona , ni menos 
por su causa parecería flaqueza en los fechos 
del R e y é de la R e y n a , la qual conocerían 
los contrarios si de aquel lugar se retraxiese: 
é que toviesen buen ánimo , que estando allí 
recibirían honra é no daño ninguno. Los su-
yos que consideraban bien la gran confian-
za del Conde é la poca defensa del lugar, 
le dixéron : M i r a d por D i o s señor, que mu-
chas aveces daña la confianza , y el miedo 
jprovee. Cosa razonable es que recelemos los 
daños que pueden 'venir, porque los podamos 
escusar agora que podemos y é no lo dexe-
mas p a r a quando no pudiéremos. E l Conde 
confiando en su esfuerzo , no quiso retraerse 
ra Olmedo : é los Portogueses recogieron to 
do el despojo , é se volvieron como victo-
riosos á Arévalo. 
C A P Í T U L O X X X I . 
C O M O E L R E Y D E P O R T O G A L 
combatió la 'vil la de Ba l tanas é p ren-
dió a l Conde de Benavente. 
E L Rey de Porrogaí quando se vido acom-
pañado del Arzobispo de Toledo , é del 
Marques de Vil lena é de sus gentes , partió 
de la villa de Arévalo é fué á la vil la de Pe-
ñafíel , que era del Conde de Uruefia : é allí de aquel lugar , é todavía facía guerra á los 
se juntaron con él alguna gente de aquellos que estaban en Peñafiel. E l Rey de Portogal 
caballeros Castellanos que estaban en su par- como vido que el Conde de Benavente se 
cialidad ? con intención de ir á socorrer el habia llegado tan cerca é la guerra que le 
castillo de Burgos. Todo esto sabido por la facia 5 sabido eso mesmo que aquel lugar que 
R e y n a , partió luego é fué para la cibdad de se decia Baltanas era llano é que tenia la cer-
Palencia , é con ella el Cardenal de España ca flaca y en muchas partes aportillada, é sin 
y el Almirante y el Conde de Benavente, ningún andamio ni otro aderezo de defensa, 
con la mas gente que pudo llegar. É man- acordó de ir á lo combatir : é fizo adere-
dó poner sus guardas por los caminos é sus zar toda a i gente , é partió de noche , é con 
espías , para saber la hora que el R e y de él el Arzobispo de Toledo y el Marques de 
Portogal partiese de Peñafiel : porque ella en- V i l l ena : é al alva del dia comenzó el com-
tendia ir luego á las espaldas é ayudar al R e y . bate por ocho partes do estaba la cerca mas 
E porque sopo que el R e y de Portogal es- flaca. E l Conde de Benavente púsose en de-
peraba mas gente en Peñafiel para facer aquel 
socorro , mandó entretanto repartir la mas 
genre de pie é de caballo que con ella venia, 
en los lugares que estaban en torno de Pe-
fensa con roda su gente , é repartióla por 
aquellos lugares que entendió ser mas nece-
sario : é duró el combare desde la mañana 
fasta hora de vísperas. En el qual riempo 
ñafíel , para facer guerra al Rey de Porrogaí los Portogueses é Castellanos que venían con 
por todas partes , é quitarle los mantenimien- ellos , entraron dos veces en el lugar , é otras 
tos , é ansimesmo por saber mas presto quan- dos veces fueron lanzados fuera por fuerza 
do saliese de aquella vil la. Entre los caballe- de armas. Y en estos combates cayeron muer-
ros que tomaron aquel cargo, fué uno el C o n - tos é fueron feridos muchos de los unos é 
de de Benavente, el qual con la gente de ca- de los otros. E l Conde trabajaba requiriendo 
bailo é de pie de su casa, fué á posenrarse á los lugares flacos é peleando por ellos , é pro-
una vil la cercana de Peñafiel que se llamaba veyéndolos de gente descansada. É al fin la 
Baltanas : é desde aquella villa facía guerra gente del R e y de Portogal entró por uno de 
al R e y de Portogal é á los que con él es- aquellos lugares que estaba aportillado , por-
taban en Peñafiel. Los caballeros é criados que la gente del Conde que lo guardaba, can-
dcl C o n d e , considerada la flaqueza de aquel sados ya , é dellos muertos é feridos , no lo 
lugar do estaban, é que por no tener defen- podiéron defender : é ansí los Porrogueses po-
sas podían recebir daño , consejaban algunas dieron por fuerza de armas entrar la villa. E l 
Conde quando vido los enemigos dentro é su 
gente destrozada , púsose en defensa en una 
calle con pocos de los suyos que pudo reco-
ger : é allí pelearon é mataron é firiéron mu-
veces al Conde , que pues no tenia tiempo 
de fortificar aquel lugar 5 debía dexarlo é re-
traerse á otro que toviese mejor defensa , é 
que estoviese mas léxos de Peñafiel. E l Con-
de menospreciando aquellos consejos porque chos de l os^ue con él estaban , y él fué fe-
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rido é preso : e los Poftoguéses prendieron á puso en ellas gente Portoguesa en guarda , é 
rodos los principales del Conde , é robaron fbé el Conde de Benavente suelto de la pri-
todo el lugar é la Iglesia del. Habida esta v i - sion : e como fué libre , luego vino á do es-^  
tor ia, el Rey de Portogal bolvió para Peña- taba la Reyna. É como quier que por el Rey 
fiel , e llevó preso al Conde é á todos los de Portogal le fué ofrecida libertad e acre-
otros caballeros de su casa , con todo el des- centamiento grande de su casa ; pero ni su 
pojo que ovo en el lugar. Desta prisión del ánimo fué vencido por el Rey de Portogal, ni 
Conde pesó mucho al Rey é á la R e y n a . su afición apartada del R e y de Castilla {A). 
ansí porque su gente se diminuia , como 
pensando que el Rey de Portogal tomaría ma- C A P I T U L O X X X I I . 
yor orgullo para ir á socorrer el castillo de 
Burgos. É luego la Reyna mandó \ que toda DJ? L A S COSAS QUE P A S j R O N 
la orra gente que estaba puesta en guarnido- en el año siguiente de mi l qudtrocientos é se* 
nes en torno de Peñafíel, se recogiese é v i - tenta é seis años , é como se alzó Oca-* 
niese para Palencia do ella estaba , para ir i ña por el R e y é -por la 
las espaldas del Rey de Portogal si moviese Reyna, 
para ir á Burgos. Ansimesmo el Rey sabida 
la prisión del Conde de Benavente, fortificó "H.^Kí el año siguiente del Seíior de rtiil e 14^6. 
mas de gente é cavas é baluartes las están- j 1 ^ quatrocientos é setenta é seis anos lue-
zas que tenia puestas contra el castillo por la go al principio del año , los vecinos de la v i -
parte de fuera de la cibdad , de tal manera Ha de Ocaña que estaban oprimidos con gen-
que ninguna gente pudiera entrar en él sin te del Marques de Vil lena , trataron con el 
rescebir gran daño. L o qual sabido por el Conde de Cifuentes é con Don Juan de R i -
R e y de Portogal , é ansimesmo porque ovo bera , que estaban en la cibdad de Toledo^ 
certinidad que la Reyna con la gente que te- de restituir la villa en obediencia del R e y 
nia estaba presta para ir á se juntar con el é de la Reyna , é de acoger en ella al C o n -
R e y su matido , por lo qual le fuera peligro- de é á Don Juan con toda su gente* É uit 
so facer aquel socorro : otrosí porque le dixé- dia por la mañana juntáronse todos los mas 
ron que había algunos tratos en la cibdad de de la villa , é dieron lugar que entrasen en 
Zamora para la dar al Rey é á la Reyna , ella los caballeros naturales que fueron echa-
ovo su acuerdo de dexar el socorro del cas- dos delta porque estaban á la obediencia del 
tillo de Burgos é volver para Zamora , por- R e y é de la Reyna. E ansí entrados , ech i -
que creía que aquella cibdad era el mayor é ron de la villa á la gente del Marques de 
mejor fundamento que tenia para su deman- Vil lena , é acogieron en ella al Conde é i 
da , por ser cibdad fuerte é poputosa , é cer- Don Juan de Ribera , con gente de armas 
cana á su rey no de Portogal : é acordó de que traían de la cibdad de Toledo 1 é apo-
tener allí y en la cibdad de Toro , toda su ¿erados de la villa , luego la entregaron por 
gente aquel invietno. É con este acuerdo par- mandado de la Reyna al Maestre de Santia-
rió de la villa de Peñafíel ? é fué para la v i - go Don Rodrigo Manrique. Sabida esta nue-
lla de Arévalo, do estaba la Duquesa muger va por el Marques de Villena , é ansimesmo 
del Duque de Arévalo , que era prima del como de cada dia se le rebelaba é perdía 
Conde de Benavente: la qual trató con el Rey toda su tierra ? ovo acuerdo de dexar al Rey 
de Porrogal , que soltase al C onde su primo de Portogal é venir para el Marquesado de 
e i los suyos , porque le diese las fortalezas Vil lena , por defender algunas villas que le 
de las villas de Portillo é Mayorga é Vilíalva, quedaron , de la guerra que le facía el Maes-
que eran del Conde , é á su fijo mayor en tre de Santiago Don Rodrigo Manrique. C o -
rehenes , por seguridad que no ayudaría al mo Vino al Marquesado , é vido que había 
R e y ni á la Reyna. Las quales fortalezas fué- perdido la mayor parte déí : ansimesmo con-
ron luego entregadas al Rey de Portogal, é siderando que no podía sostener lo que le que-
I 2 da-
( A ) E n este año de 147^. a 13. de Junio día de San A n t o n i o , mur ió en M a d r i d la Reyna Doña Juana 
muger del Rey D o n E n r i q u e , y fué sepultada en la Iglesia de San Francisco junto a l A l t a r mayor al lado 
del Evange l io , donde los Reyes Católicos mandaron hacerle un magnífico sepulcro, que después fué removido 
de allí con el motivo que apunta Quintana Grandeza de M a d r i d 3 / . 3. $á£, $0. c^ue trae varias particularidad 
des sobre los últ imos años y muerte de esta Reyna, 
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daba , por la guerra que facía el Maestre, ques de Vil iena le embió decir , ovo su con-
l V 6 ' embió decir al Rey de Portugal : que bien sqo > que si el fuese a la villa de Madrid 
sabia con quanto amor é voluntad él se ha- perderla rodo lo que tenia en esta otra par-
bia movido á le servir , é como le habia en- re de los puertos. E por tanto embio a decir 
treeado á la Reyna su esposa , é que al tiem- al Marques, que no compila á su servicio por 
po que ge la entregó , prometió de conser- el presente su pasada allende del puerto 5 por-
var su estado, é le facer otras grandes mer- que su adversario el Rey de Sicilia con quien 
cedes , las quales no quiso recebir del Rey él por fecho de armas habia de librar esta 
é de la Reyna , como quiera que ge las ofre- facienda , estaba desra otra parte de los puer-
cian complidamente. Agora le facia saber, que tos : é que no seria bien considerado tcnien-
. rt)da la mayor parte de las villas é lugares do su adversarlo delante , dexarle libre é ir á 
del Marquesado de Vil iena habia perdido por otras partes que ferian muy ligeras de adqui-
su servicio , las quales se habían puesto en rir seyendo vencida la parte pr incipal , el qual 
obediencia de la Reyna : é todo lo que le vencimiento con ayuda de Dios entendía pres-
quedaba estaba en punto de se perder , por tamente facer por batalla. Respondió ansimes-
la guerra contina que el Conde de Paredes mo , que si él se ausentase destas partes , las 
que se llamaba Maestre de Santiago le facia, cibdades de Toro é de Zamora que estaban i 
el qual agora de nuevo habia tomado la v i - su obediencia , sin ninguna dubda se perde-
11a deOcana que estaba por é l : é que con- rían é reducirian al R e y é á la Reyna : é 
siderase , que coma quiera que la tierra fue- que no era buen Consejo perder lo que te-
se suya é. la perdiese , pero rambien la per- nia cierto , por esperar de ganar lo que esra-
dia é l , pues en ella era tenido por Rey é ba dubdoso. E que él fuese seguro , que de-
Señor de Castilla. Por ende que le suplicaba, seaba su bien , é no consentiría su perdición: 
quisiese pasar los puertos, é venir para la v i - para lo qual si conviniese pornia su estado 
lia de Madrid que estaba por él í porque des- real. Dada esta respuesta , luego el Rey de 
de aquella villa podria haber luego á Tole- Porrogal que estaba én Toro , vino para la cib-
do , é recobrar la villa de Ocana é rodo lo dad de Zamora con toda su gente, é dexó 
que habla perdido. É que sin dubda todas en guarda de la cibdad de Toro i Juan de 
las cibdades é villas del reyno de Toledo é Uiloa. É ansí quedó el Marques en grandes 
Ja tierra de Estremadura , vernian i su obe- peligros é necesidades , que cada dia le recre-
diencia, porque la tierra del Arzobispo é del cían por las perdidas que veía de su patrimo-
Maestre de Calatrava estaban por él é tenían n i o , é por la poca esperanza que tenia en la 
su voz , desde la qual con su favor é veyén- ayuda del R e y de Portogal : é no tenia de-
dole con gente en aquellas partes, se podria terminada elección si permanecería en su par-
ligeramente haber rodas aquellas tierras i su tido , ó si se reduciría á la obediencia del Rey 
obediencia , é también las cibdades é villas é de la Reyna asegurándole solamente su per-
del Andalucía : lo qual. deseaba mucho el sona é patrimonio. Estando en Zamora el Rey 
Marques de Cáliz que tenia el castillo de X e - de Portogal , sopo de cierto trato que algu-
rez de la frontera , é Don Alfonso de Aguí- nos de la cibdad trataban para la dar al Rey 
lar que estaba apoderado de la cibdad de é á la R e y n a : é fizo prender quarro de los 
Córdova: los quales si le viesen en el reyno que eran en el trato, é mandó facer justicia 
de To ledo , luego se mostrarían sus servido- dellos , c acordó de templar su venganza, por-
res , é farian tomar á aquellas cibdades , é que de la crueldad vista por el pueblo no se 
votras muchas de la Andalucía su v o z , é te- recreciese algún escándalo, 
nerlo por R e y é Señor dellas : é ge le sigui-
rian otras muchas é muy grandes utilidades C A P Í T U L O XXXI I I . 
si pasase los puertos. Suplicábale ansímesmo, 
que considerase quan mal exemplo seria de- JDE L A S COSAS QUE P A S J R O N 
sampararle é dexarle destruir , lo qual seria en el cerco del castillo de Btírgos. * 
causa que los caballeros que estaban en su 
servicio , é otros que deseaban venir á le ser- Q A b i d o por la Reyna que el R e y de Por-
vir , visto el poco remedio que le daba , se £ ) togal dexó de socorrer al castillo de Búr-
apartasen de su servicio é le serian deservido- gos é que fué para Zamora ? luego partió 
res. E l Rey de Portogal oido lo que el Mar- de Patencia , é con ella el Cardenal de Es-
pa-
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paña , c los otros caballeros que estaban eñ I476. 
su corte > i volvió para Valladolid. Porque C A P Í T U L O X X X I V . 
siempre tovo tal diligencia en esta guerra, c . 
que el Rey , ó ella, ó sus Capitanes porsU C O M O JE L R E Y T O M O 
mandado , con gente de armas se ponían lo l a cibdad de Zamora» 
mas cerca que podian del lugar do el Rey de 
Portogal estaba. E l Rey continó siempre ei XJ^Ntretanto que estás cosas pasaban en Búr-
cerco del castillo de Burgos i i mandó po- g ^ gos, la Reyna trató secretamente con 
ner gran diligencia en las minas que iban de- a fuei Francisco de Valdes > que habemos dí-
baxo de tierra : e los minadores trabajaban de d io que tenia Ja puente de Zamora , de lo 
minar el pozo de la fortaleza que estaba hon- reducir á su servicio. Este Francisco de V a l -
do , é pensaban que tomada el agua se to- des considerando que habia seydó primero en 
maria el castillo. Ansimesmo los trabucos de la casa del Rey é habia récebido del mer-
noche: é de dia no cesaban de tirar i la for- cedes > e' que tenia poco cargo del Rey de 
taleza > é las lombardas gruesas é otros t i - Portogal , aceptó el trato que le fué moví-
ros de pólvora tiraban continamente. E álgu- do > é fabló con un Alcayde que tenía pues-
nas veces sallan, los de la fortaleza á pelear to en la puente , que sé llamaba Pedro de 
con los dé las estáticas que estaban puestas Mazariégos vecino de Zamora, lo que le era 
por defuera de la cibdad > e con los que es- fablado^ A l qual píogo mucho dello j porque 
raban por la parte de dentro ••, é otras veces como buen Castellano ^  ni stt Voluntad sé apar-
peleaban con los de las miñas que hablan fe- tó de servir i la Reyna de Cast i l la, ni se jun-
eho. De manera que muchos dias acaeció pe^ tó al servicio del Rey de Portogal. Esté tra-
lear por dos partes debaxo de tierra, y en- to anduvo algunos dias , é al fín fué asenta-
cima de tierra por tres ó quatro partes. Erl d o , que el Rey fuese con gente , y éntrase 
los quales combates, por la disposición délos de noche en Zamora por la puente: é que 
lugares do peleaban , pocos tiros de pólvora ó tomarla al Rey de Portogal > é á su sobrina 
de ballestería se facian, que no fíriesen ó ma- que estaba con él. Tratóse esto tari secreta-
tasen á los de la una parte é de la otra : é mente, que ninguno entendió en ello > Salvo 
aquella batalla era menos c rue l , que venia en^ él Rey é la Reyna , y el Cardenal de Espa-
tre ellos i. las manos con lanzas y espadas. Y na., e una persona religiosa qué lo trataba* E 
en estos combates, el R e y y el bastardo su porque con venia que el Rey viniese eri per-
hermano Duque de Vii lahermosa, y el A l mi- sona á lo facer > la Reyna le embió á decir, 
rante, y el Condestable trabajaban veces pe- que simúlase estar enfermo , porque ninguno 
leando por sus personas, veces proveyendo é conociese que se había ausentado dé la c ib-
favoreciendo de gentes á unas partes é á otras dad de Burgos , é que luego á la hora par-
do era necesario* E l Duque de Arévalo tenia tiesé , é viniese Secretamente para Valladolid 
muchos criados é homes principales en la do ella estaba , é allí tomarla la gente que 
cibdad , los quales al tiempo que el castillo habia de llevar para la entrada de Zamora: 
fué cercado , se recogieron dentro para lo de- porque el trato de su entrada en la cibdad, 
fender. Ansimesmo embió allí otros muchos era concluido con Francisco de Valdes. E l 
de sus criados > é grandes pertrechos: porque R e y oído lo que la Reyna le embió á de-
aquella tenencia tenia en mas estima, que la cir , fablóló con el bastardo sü hermano D u -
mejor cosa de SU casa. Y esta gente, que se- que de Viilahermosa en gran secretó , é con 
ria en número de quatrocientos hombres , f i - el Almirante sü tío é con el Condestable, 
ciéron muchas cavas é baluartes para se de- que estaban Cori él > é con Rodrigo de UHoa 
fender: é los unos peleaban, é los otros re- su Contador mayor , é con un su Secretario 
paraban lo que derribaban los trabucos é las de quien él confiaba , que se llamaba Fernand 
lombardas , é con los ingenios que tenian én Álvarez de Toledo. Este Secretario fízo po-
la fortaleza , tiraban á la c ibdad, é destruían ner por mandado del Rey dos caballos fuera 
é derribaban muchas casas , é facian tanta de la cibdad , cerca del monesterio de las Huel -
guerra , que ninguno podía andar seguro por gas, e á la prima noche el Rey , dexado el 
las qalles de la cibdad. cargo del cerco i aquellos caballeros, salió si-
mulado de su palacio solo con aquel caballe-
ro Rodrigo de UUoa su Contador mayor , é 
con 
yo 
con 
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aquel su Secretario , é fué al lugar do el puente aquella gente que el Rey embiaba. E l 
I476' Secretario puso Jos caballos , é de allí partié- Alcaydc quando los vido , tirando piedras é 
r o n , é fueron á Valladolid. Aquellos caballe- saetas y espingardas, i grandes voces dixo: 
ros á m á x dexó el cargo del castillo de Búr- Cast i l la , Cast i l la , por el Rey. D o n Fernán*-
pos , publicaron otro dia que el R e y no sa- do é por l a Reyna D o n a Isabel Como la 
lia fuera de su cámara, porque se habla sen- • voz fué al Rey de Portogal , ovo grande im 
tido enojado. Como el Rey fué en Val lado- dinacion : é mezclada la ira con tristeza se 
lid , estovo allí aquel dia secretamente en la armó luego, é mandó armar toda su genre, 
cámara de la Reyna : é acordó de partir con é vino en persona A la puenre , é mandóla 
toda la gente que la Reyna tenia llegada,^ é combatir. Los Portogueses comenzaron el com-
de embiar delante con gente de caballo a A l -
varo de Mendoza , para que entrase prime-
ro en la cibdad. Este trato no pudo ser tan 
secreto, que no lo sospechase alguno, que avi-
bate , presente el. R e y , tan recio que ovié^ 
ron lugar de poner fuego i las puertas de I3 
puente, aunque ovo allí muchos muertos é fe-
ridos. Quemada la puerta, el R e y de Por-
só dello al R e y de Portogal : el qnal por la togal encendido en ira contra los que laguar-
sospecha que ovo , quisiera luego desapoderar daban, mandaba á los suyos que osadamen-
de la tenencia de la puente á Francisco de te llegasen. Los quales pensando haber lúe-
Valdes. É la noche que lo sopo embióío l ia- go la entrada , fallaron el baluarte que hablan 
mar , é como respondiesen los suyos que gaar- fecho la noche antes , é tornaron á pelear é 
daban la puente > que no estaba allí , pensó combatir aquel baluarte: en el qual combate 
esa noche de tomar la puente por alguna ma- los Portogueses peleaban osadamente , pero co-
ñera de engaño. Y embió i decir con Juan mo el fuego que hablan puesto á la puerta 
de Porras tio de Valdes , á aquel Pedro de de la puente les impedia la entrada , rece-
Mizadégos que tenia la puente, que la abrie- bian gran daíio de los tiros de espingardas é 
se para que saliesen ciertos caballeros que el ballestas que tiraban los de dent ro , en es-
Rey de Portogal embiaba esa noche i facer pecial por la disposición del lugar que era 
cosas que compilan i su servicio, y estose tan estrecho, que los de dentro se defendían 
facía á fin que quando la gente estoviese en a poco peligro, é los de fuera ofendían á su 
la puente , se apoderasen della , y echasen gran daño. En este combate moriéron algu-
fuera al Alcayde é i los que con él esta- nos criados del R e y de Por toga l , é oficiales 
ban. E l Alcayde respondió, que no era aque- de su casa : porque aquellos eran los que con 
Jla hora para recebir gente ninguna en la puen- mayor osadía llegaban al pel igro, veyendo 
te : pero á la mañana faria lo que le manda- presente al Rey su señor que los esforzaba , é 
sen. E l Rey de Portogal aunque dubdoso de ansí duró el combate desde la mañana fasta 
la respuesta de aquel A lcayde , pero por no después de hora de vísperas. É visto por un 
facer claro al que estaba deservidor encubier- caballero Portogues, hombre anciano , que es-
to 9 dexóle por esa noche , esperando tomar raba con el Rey de Portogal , el gran daño 
la puente otro dia por la mañana. Quando que recébian los Portogueses, y el poco fru-
el Alcayde Pedro de Mazariégos sintió que el ro que se esperaba de aquel combate , mo-
R e y de Portogal había sabido el trato, é que vido á compasión de los muertos é fétidos 
aquella gente que embiaba por la puente era que veía , trabajaba por quitar al Rey de Por-
para gela tomar, trabajó esa noche con los togal la ira que mostraba, é díxole: que la 
que con él estaban de facer con piedras gran- i r a que mostraba contra sus deservidores, 
des un baluarte ahí dentro de la puerta de no le ocupase la piedad que debia haber de 
la puente : é no lo fizo por defuera por no sus servidores, é que pues no se podia exe-
ser sentido que facía defensa contra la cib- cutar la just ic ia contra los unos, usase de 
dad. Y embió decir al R e y , que viniese á U misericordia que debia con aquellos man-
mas andar con gente, porque el Rey de Por- cebos que había criado , / <veid morir sin con-
togal había sentido el trato, é le quería to- seguir f ruc to . E l Arzobispo de Toledo que 
mar la puente. Otro dia por la mañana v i - esnaha con él R^v A* T>r»n^al oncímpe.™ 
no á la puente aquel Juan de Porras que ha-
bernos dicho , con fasta cien hombres á ca-
ballo , simulado que iba camino, é dixo al 
Alcayde que abriese e dexase pasar por la 
estaba con el Rey de Portogal , ansimesmo 
le díxo : Señor , yo sé bien que aquel que tie-
ne aquella puente , espera presto socorro de 
gente : porque de ot ra gu isa , no es de pre-
sumir que cometiese tan g r a n d osadía. E co" 
noz-
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noz>co a l Rey é a la Reyna de Sici l ia , que 
ó Fernán ellos presto , óembiaran tanta gen-
te , que puje a la gente que tenéis p a r a pe-
lear : é no es vuestra honra que peleemos por 
las calles de Zamora , do tememos a todos 
los vecinos della por enemigos : por ende de-
liberad luego de pa r t i r de aquí , porque 
esto es lo que cumple a vuestro servicio. 
E l R e y de Portogal oídas aquellas palabras, 
é considerando que lo que el Arzobispo é 
aquel caballero decían era cosa de creer : vis-
to ansimesmo que había estado allí todo lo 
mas del día sin facer fruto , fizo retraer á 
los del combate é fué á su palacio, é man-
dó armar toda su gente : é sin mas tardar 
tomó á su sobrina que estaba allí con é l , re-
celando del pueblo no ficiesc contra él algún 
alboroto , é con los mas que pudo recoger 
partió esa noche de la c ibdad, é con él el 
Arzobispo de Toledo , é fué á la cibdad de 
Toro : é toda su cámara é otros arreos que 
tenia fizo poner en la fortaleza en poder del 
Mariscal que la tenia. É fué ansimesmo con 
él Juan de Porras, aquel caballero que habe-
rnos dicho que era natural de aquella cibdad: 
el qual no osó quedar en e l l a , por el fierro 
que había cometido contra el Rey é contra 
la Reyna. Partido de la cibdad de Zamora 
el Rey de Portogal , luego dende á poco es-
pacio llegó Alvaro de Mendoza con la gen-
te que el R e y é la Reyna le habían dado, 
y entró dentro en la cibdad. É la gente de 
los Portogueses que no oviéron espacio de 
partir con el R e y de Portogal , retraxéronse 
á la Iglesia mayor que estaba cerca de la for-
taleza , é metieron en ella el fardage é las 
otras sus cosas que pudieron meter, para lo 
salvar , é pusiéronse en defensa. L a gente 
de Alvaro de Mendoza , como llegó de no-
che , tendióse por la cibdad á robar muchos 
de los bienes de los Portogueses que no ha-
bían podido guardar. Otro día por la maña-
na al alva del día , Alvaro de Mendoza jun-
tó toda la gente de su capitanía é mucha gen-
te de la cibdad , é comenzaron á combatir 
la Iglesia. Estando en el combate,-, llegó el 
R e y , é con él el Almiranre, y el Duque de 
A l v a , y el Conde de A l v a de L is te , é otros 
caballeros, con toda la gente de armas de su 
hueste. Quando los de la Iglesia vieron que 
el Rey entraba en la cibdad , demandaron 
partido que les salvase las vidas é los bienes 
que tenían en aquella Iglesia , é luego la de-
xarian Ubre. E l R e y otorgólo , porque de su 
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natural condición era home piadoso : é ovo 
consejo de no se ..ocupar en el combate de 
aquella Iglesia , por escusar muertes, é porque 
habida , se podría mejor poner sitio sobre el 
castillo que estaba cerca della. Los que esta-
ban en la Iglesia, habido el seguro del Rey , 
luego salieron con todo lo que tenían , é se 
fueron a Toro do estaba el Rey de Portogal. 
E l qual como se vído desapoderado de la c ib-
dad de Zamora en la forma que habernos re-
contado : como quier que fué gran disfavor 
para su demanda, pero pensó de esforzar los 
de su partido ? publicando que esta demanda 
no se había de librar tomando ó dexando de 
tomar castillos ó cíbdades , sino por. batalla 
campal , ó cercando á su contrario el R e y 
de Sic i l ia, lo qual entendía facer prestamente. 
E luego embíó mandar al Príncipe de Porto-
gal su fijo , que estovíese presto con toda la 
mas gente de pie é de caballo que podiese 
haber en todo su reyno , para quando le 
embíase á llamar. 
C A P Í T U L O X X X V . 
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en el cerco del castillo de Burgos , / 
como se entregó d la Reyna, 
^L Rey fué muy bien recebido en Zamo-
^ r a , é con grande amor de los del pue-
blo , é luego mandó tomar los bienes de aquel 
Juan de Porras, é del Mariscal que tenía la 
fortaleza , é de todos los otros desleales que 
con él estaban. É mandó facer una grande 
tapia por atajo , la qual apartó la fortaleza de 
la cibdad , de manera que por la fortaleza 
no podía ninguna gente entrar en la cibdad. 
É por defuera de la cibdad mandó poner on-
ce estanzas contra la fortaleza , é cada una 
de aquellas estanzas mandó fornecer de mu-
cha gente bien aderezada de armas é pertre--
chos é artillería. É otrosí mandó fortificar ca-
da una destas estanzas de grandes cavas é 
baluartes i la redonda , é de grandes defen-
sas , por manera que aunque alguna gente v i -
niese á socorrer la fortaleza por defuera de 
la cibdad , no pudiesen entrar dentro ni des-
baratar las estanzas sin gran daño y estrago 
de gentes : é ansí fué cercada la fortaleza de 
Zamora por todas partes, é mandó ansimes-
mo traer engenios é lombardas para la com-
batir. Entretanto que estas cosas pasaban en 
Zamora , Don Alonso el Bastardo hermano 
del 
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del Rey Duque de Víllahermosa , y el C o n - vidas á aquellos é la fortaleza al R e y , decfe 
•14;f6-destable , continaban el cerco del castillo de les á altas voces: O engañados l desde las 
Burgos e las minas que se facían : é daban almenas de Burgos cabeza de Casti l la ,11^ 
tan gran diligencia , que de noche ni de dia mais i Po r toga l que os socorra I Ma lpen* 
no cesaban los tiros de la una parte ni de la Sarniento es el vuestro , si acordáis de es* 
otra. Acaeció, que los de la fortaleza movié- per-ar las penas de la muerte con tantos tr a-
ron un dia por la mañana escaramuza con btijos de la v i d a , esperando socorro de aque-
los de las estanzas por tres partes, é por una lias a- quien vuestros padres é agüelos siem-
de las minas: y estando en la mayor priesa pre toviéron por enemigos. Pésame , dixo él, 
de la escaramuza , echaron gente por una de si la afición os tiene tan ignorantes de las 
las otras minas , é pusiéronle fuego, é que- cosas , que no conocéis que seria y a venido 
móse toda , porque los que la guardaban no el Rey de Po r toga l i os socorrer sipudie-
lo pudieron resistir, é cayó toda la mina en s&'i é mucho mas s i lo sabéis , é¿on deses-. 
tierra. É porque á los cercadores costreíiia per ación no sabéis remediaros. Gemir por •cier-
la vergüenza é i los cercados la necesidad, to debrian esas almenas, gemir debrian los 
cayeron en aquel dia en los combates é pe- vecinos deste lugar , é aun toda la lealtad 
leas muchos muertos é feridos de la una par- castellana', porque nunca pensaron l a s g m -
te é de la otra. Especialmente los de la fot- tes , que tan g r a n desaventura habia de 
taleza recibieron tanto daño , que veyendo pasar por la cibdad de Bttrgos , que aque-
como la gente ge les diminuia é iba perdiera- líos que guardaban su castillo llamasen d 
do cada d i a , acordaron de guardar la forta- los Portogueses por ayudadores, -N i menos 
leza , é no salir mas á las escaramuzas como se pensó , que los de Zamora que son ur~ 
solían. E las estanzas puestas contra la forta- canos d Po r toga l ? guardando su lealtad 
leza oviéron lugar de se poner tan cerca de como buenos Castellanos echasen a l P e y 
las torres, que podían tirar piedras con la ma- de Por toga l de la cibdad : / los del castillo 
bo que llegasen fasta las'-estanzas: é fablaban de Biírgos lo llam-asen por su Juey , é que-
muchas veces -los unos con. los otros, c los masen por le servir la cibdad de su natu-
del castillo decían á los de las estanzas, que ra leza. E l reyno de P o r t o g a l como sabéis, 
tenían esperanza muy firme que el R e y de pertenecía de derecho a l Rey D o n J u a n bi~ 
Portogal hábia de venir á los socorrer ? por- s agüelo del R e y é de la R e y na nuestros se-
que lo habia prometido : é que tenían ansi- ñores por parte de la Reyna D o ñ a B e a -
mesmo fíucia en la guerra que el Rey de triz> su muger : é los Portogueses quisieron por 
Francia facía á la provincia de Guipúzcoa, su Rey a l Maestre de A v i s {A) agüelo deste 
é que habia de entrar gran poderío de Fran- Rey de P o r t o g a l , aunque era f ray le profe-
ceses en Castilla en favor del Rey de Por- so é bastardo , antes que sofr ir po r Rey d 
togal, E con estas cosas estaban mas rebel- home Castellano , aunque era legítimo é te-
des , é no querían aceptar fabla ni partido nia derecho claro a l reyno de Por toga l , É 
ninguno , é llamaban desde el muro á gran- vosotros Castellanos tenéis Rey Castellano? 
des voces : Alfonso r Alfonso , P o r t o g a l y é Reyna fija legítima del Rey D o n Juan , 
• Po r toga l . d quien sabéis que pertenecen estos reynos: 
U n Alcalde de Burgos que habia nom- é llamáis por R e y d D o n Alonso Rey de 
bre Alfonso Díaz de Cuevas , á quien el R e y P o r t o g a l , porque casó con D o ñ a Juana su 
habia dado cargo con gente déla cibdad de sobrina, ¿ N o habéis vergüenza de sostener 
una estanza de las mas cercanas al muro , co- t a l opinión ?. ¿Dónde esta vuestro entendi-
nocia bien á los principales de los que esta- miento ? ¿ dónde esta vuestra leal tad ? N o 
b'án-én la fortaleza que eran sus amigos , é habéis memoria, que poco tiempo ha vimos 
oía aquellas fablas : é deseando guardar las d los mas principales de los que a h í están 
con 
• (f) P^ fl ie D o n Juan l ' ^ Portugal hijo del Rey D o n P e d r o , que por elección de los Portugueses 
siendo Maestre de Av is succedio á su hermano D o n Fernando hi jo legítimo del mismo D o n Pedro y de su 
pnmera muger Doña Constanza hija de D o n Juan Manue l Señor de V i l l ena . D o n Juan I. de Casti l la pre-
tendía el reyno de Portugal , por el derecho de su muger Doña Beatr iz hija del Rey D o n Fernando de Por-
tugal y de Dona Leonor de Menéses, á quien sin duda pertenecía. Pero después de muchos reencuentros, 
habiendo sido denotado en la memorable batalla de Al jubafrota en 1385. hubo de ceder á la fortuna 5 y su 
competidor quedo en pacífica posesión del reyno. Crón,- He D o n Juan L año 7. cap, 14. Mar iana , ¿tk. 18. 
cap, 9* • t j : t ? 
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con 1¿U espadas m las manos j é con g r a n saréis de os reducir a l servicio del K e y é d$ 
seqüela de gente pof las calles de Burgos, l a Reyna , como sois obligados. Los qnales 
diciendo : Qualquicr que dixere que el Prín- son tan humanos é piadosos con sus natura-* 
cipe Don Alonso no es heredero legitimó e les , que no mirando vuestros yerros , os da-
verdadero de los rey nos dé Castilla , noso- r d n v i d a é reparo dé vuestras personas. 
tros le sacaremos el ánima : porque no plá- Habed y a por D i o s compasión de vuestra 
cera i D i o s , ni sofrirán las gentes ? qué Do - naturaleza é de Vuestras morad¿is qué vé -
ña Juana fija de Don Beltran de ía Cueva, des arder : é habed piedad de vosotros mes-
rcyne en Casti l la. ¿Tan presto habéis ó lv i - mos é de vuestra f a m a , ó stqiúéra de vues-
dado aquélla lealtad que publicdbades? ¿ Tan t ras mugeres é f i jos , qué viviendo vosotros 
presto sois venidos en o lv idanza de voso- andan como viudas é huérfanos j é tienen 
tros mesmos -, i moris por sostener aquello la v i d a mala , é lá esperanza péoti 
que d otros consejdbades, é aun f o r z a b a - Los de la fortaleza oyeron las razones 
des que no sostuviesen ? Querría yo saber qué dixó aquel Alcalde Alfonso Díaz de 
de vosotros , s i tornó agora de nuevo aque- C«evas i aí cjüal conocían qué era hombre de 
l ia señora D o ñ a Juana d ser J i j a del Rey buen entendimiento, é tenia amistad ton a l -
D o n Enr ique , porque nó se confirmó la v i - gunos dellos; É luego comenzaron i fablat 
l ia de Arévalo a l Duque D o n A l v a r o , entre s í , qué debían Veñír en algún partido, 
A n d a d > dixo > engañados : a n d a d , é tornad pues que les faltaban ya muchas cosas que 
d vuestro entendimiento ? é dexaos destas habían necesario para el mantenirtiieilto é pa-
qpiniones dañadas : ca nunca opinión venció ra la defensa de la fortaleza \ é ansimesmó 
i la verdad , é lá ve rdad a l fin siempre habia entre ellos muchos feridos -, é algunos 
venció d l a opinión. N i porqué no sé coitfir- muertos, y esperaban cada dia mayores ne-
mó Arévalo a l Duque , no confirméis voso- cesidades. É decían que no seria buen conse-
tros tan g r a n mdcula d vuestras personas jo esperar necesidad tan extrema que rio ovie-
é d vuestros descendientes : n i sufráis Id v i - sen lugar de facer partido ninguno : pues veían 
da. tan mala que tenéis , ñ i la niüerté tan qué él R e y de Portogal > ni el Duque de Are -
cruda que esperáis , con fundamento tan in- valo ponían lá diligencia que debían en su 
justo, Dexaos destas espetan%ds 'Vanas dé socorro; É cerca destá plática * habia entre 
socorros de Franceses, porqué cantados lie- ellos diversas opiniotlés : porque Unos decían, 
g a r i a n por cierto los de V a r i s d socorrer que debían morir allí como leales ^ c ottós de-
d los de Burgos : n i menos dé los Portogué- cían , que no podían creer que no fuesen so-
ses que l lamáis, porque asaz tiene que fd-* Corridos > seyendo aquel castillo' la principal 
cer el R e y de P o r t o g a l en socorrer d sí e cosa desta demanda: e cjue habiendo ellos fe-
d las estremas necesidades en que esta puet- cho sil deber , seria grande inhumanidad del 
to , las quales son tan grandes , qué l é f m R e y de Portogal é del Duque de Arévalo, s! 
cen estimar muy pequeña esta que voSotroÉ iio los remediasen* Otros decían , qué ningu-
teneis por grande. N i esperéis , qué pues eí : iio facía ^ aunque fuese Rey j mas de lo que 
R e y ha estado tanto tiempo en el cercó des^ podía: é cjué el Duque de Arévalo ño podría 
te castillo i é lo tiene en t a l estado, lo de* socorrer el castillo dé Burgos sin gente é fa-
xe por ninguna otra necesidad aunque sed vor del R e y de Portogal : el qual había ve-
grande : porque ninguno debe dexar el tfM* nido fasta Peñafiel á los socorrer , é se voí-
bajo de la cosa, teniendo la u t i l idzd de l j i r i - V i o , é después fué echado de Zamora í se-
tan cerca* É mi rad) que un lienzo de esa gun lo qual no veían manera para que fue-
cerca esta noche ó de mañana caerá , é vo~ sen socorridos del. É que les seria hilputa-
sotros todos estáis en peligro de las vidas* do á gran ignorancia , ve yendo las cosas en 
N i esperéis que tomada l a for ta leza. , aun- tal estado ^ no haber Consejo de salvar sus v i -
que escapéis con las v idas > vuestros t raba- das é bienes si pudiesem É aun , que desto 
jos é servicios serdn mirados n i remunera- no pesaría al Duque su señor : porque ya eran 
dos por el Duque D o n A l v a r o , n i menos venidos á tal estado, que les convenia sojuz-
por el R e y dé P o r t o g a l i porque el J i n de garse al remedio que pudiesen , é no al que 
l a cosa se mi ra , / no los trabajos della, escogiesen , é de buscar forma para conservar 
Reductos por D i o s d vuestto buen entendí- la v ida, é no para ganar gloría. Estando es-
miento , / luego conoceréis la v e r d a d , é pen- tas cosas entre ellos en esta plática , un dia 
K por 
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por la mañana cayó el lienzo de la cerca por ííiga ñ p del Duque de Arevalo , a procurat 
^ d o tiraban las lombardas, en que podía ha- perdón para el Duque su padre, e reduce 
bcr fasta veinte pasos: é luego pareció por de- lo a su servicio. Este Don Pedro como quie, 
dentro otro muro de tapia, que habían fecho que el Duque su padre e la Duquesa su n ^ 
ios del castillo para su defensa : al qual tor- drastra siguieron la vía del R.ey de Portogal, 
náron i tirar las lombardas, pero no podían pero él estovo siempre en el servicio del Rey 
en él facer tanto daño , porque las piedras é de la Reyna , e con esta confianza vino á 
del muro que habían caído , eran grand ampa- la Reyna. A la qual dixo , como la vejez dQ 
ro del muro de tapia que habían fecho. E l su padre habia engendrado en él tan gran m 
Alcayde quando vido el muro caído ? i re- gligencia acerca de la governacion de su ca~ 
questa de aquellos que procuraban que se die- sa , que ni de lo malo que en ella se facía le 
se la fortaleza i partido , los quales eran de debía ser imputada culpa , ni por lo bueno 
los mas principales que estaban con é l , veyen- merecía gracias. Porque toda la admínistracioa 
do otrosí que le iban menguando los b/istimen- de su facienda^ é aun de su honra , junto 
tos é creciendo las necesidades 7 demandó fa- con la governacion de su persona habia re-
bla con el Condestable. E l qual llegó á fablar mitido á la Duquesa su muger : y él aun-
con seguridad que ovo de la una pane é de que presente , se reputaba como absenté de 
la o t ra , é después de algunas pláticas ? que en todo lo que en su casa se facía, É que la 
tres, ó quatro días oviéron, acordaron , que 
daría la fortaleza con seguridad de las vidas 
de los que estaban en ella : é que el Rey é 
la Reyna los perdonasen , é restituyesen sus 
bienes. É luego el bastardo hermano del Rey , 
Duquesa su madre había pospuesto la honra 
de su marido, é muchas veces había aven-
turado á todo peligro su casa é mayoradgo, 
á fin de facer gran señor á Don Juan su h i -
jo : porque conocía que en perderlo ella per-
y el Condestable , escribieron á la Reyna que d i apoco de lo suyo. É que le suplicaba que 
estaba en Valladolid , que viniese i asentar eí oviese piedad del , que siempre le habia ser*. 
part ido, é á recebir su fortaleza. L a Reyna vido : y en aquel yerro que contra su ma-
vistas las letras del Duque é del Candesta- gestad real la casa de su padre habia come-
ble , partió de Val ladol id, (A) é vino para la t ido, mostrase su magnanimidad, é no qiu-
cibdad de^ Burgos , é posó en las casas del' siese que él padeciese por el yerro que su 
Obispo. É allí vinieron á ella personas dipu-
tadas por parte del A l c a y d e , é de los que es-
taban con él en el castillo : é perdonólos, é 
mandóles restituir sus bienes, é recibió el cas-
til lo , en el qual puso por Alcayde i Diego 
de Ribera , A y o que fué del Príncipe Don 
Alonso su hermano: é dio orden en el bas-
timento é reparo del castillo , y en la justi-
padre , ciego de ignorancia, y engañado por 
la cobdicia de su mugsr , habia cometido : ma-
yormente pues que en este yerro , fué mayor 
la ceguedad de la cobdicía de su madrastra, 
que la malicia del Duque su padre. Todo lo 
qual Considerado , él traía comisión de po-
ner, é ponía en sus manos reales al Duque 
su padre , é á él é á toda su casa , para que 
cía, é guarda de la cibdad. Esto fecho , vo l - de todo ello fíciese lo que su voluntad fuese, 
vio luego para Valladolid? é dende vino pa- L a Reyna perdonaba los yerros que le facían 
ra Tordesíllas, por estar mas cerca de T o -
ro é de Zamora para proveer las cosas nece-
sarias á la guerra. 
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B E L A R E C O N C I L I A C I Ó N ' 
del Duque Don A lvaro con la 
Kéyna. 
E Stando la Reyna en la vi l la dé Tordesí-llas , vino ante ella D o n Pedro de Stú-
con gran dificultad , pero considerando la hu-
mildad con que vino á ella Don Pedro , c 
que había servido al R e y é i ella , é habia 
de heredar aquella casa : perdonó al Duque 
su padre, é á la Duquesa su muger , é re-
dúxolos á su servicio. Los quales sirvieron 
después al Rey é á la Reyna tan bien é leal-
mente, que le entregaron la villa de Areva-
lo que tenían ocupada: é habiéndose por bien 
servida dellos les dio consentimiento para que 
oviese el Maestradgo de Alcántara Don Juan 
su h i jo , que era proveído por el Papa. Y es-
te 
{A) Este suceso y los pasados según el sumario de Gandes 4 deben referirse al año antecedente de 
¿ I L i ' " $7a h » ' d* a ?eyna de Va,,ado,'d á £ürgos á recibir el asti l lo en dicho ano y en el 
mismo la pamda del Key á lo de Zampra. Gal indez, M m * ^ ano 14?f. 
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re Duque mudó el tirulo que tomó de Aré-
valo , é llamóse Duque de Piascncia ? de la 
qual se solía intitular Conde. 
C A P Í T U L O X X X V 1 L 
V E L A S COSAS Q U E P A S J R O N 
en Fuenterabía. 
S E g u n habernos dicho, el R e y de Fran-
cia fizo su amistad é confederación con 
el Rey de Portogal como con Rey de Cas-
tilla. É como se vido libre de la guerra que 
él Rey de Ingalaterra le queria facer \ é vis-
ta la necesidad en que estaban el Rey é la 
Reyna por la guerra é división que tenían 
dentro en su Reyno : acordó de embiar á la 
cibdad de Bayona que es en la frontera de 
Castilla quarenra mil combatientes , para facer 
guerra i. la provincia de Guipúzcoa , é poner 
cerco sobre la villa de Fuenterabía , que es 
muy fuerte. É fuéle dado i entender, que to-
mada aquella villa por ser la primera é la mas 
fuerte de toda la provincia , muy ligeramen-
te tomaría las orras , é ansimesmo las del C o n -
dado de Vizcaya , do hay muchos é muy bue-
nos puertos de mar , con los qualcs su rey-
no que es menguado dellos ? seria abundado 
de puertos de mar , é de gente belicosa , é 
muy sabia en el arte del marear. L a villa 
de Fuenterabía es puerto de mar , y está asen-
tada á la boca de un rio que se llama A l d u i -
d a , é nace de los montes Pireneos , y en-
tra en la mar de España, é viene del R e y -
no de Navarra , é parte términos entre Cas-
tilla é la tierra de Labrot , que es en el D u -
cado de Guiana del señorío de Francia. É 
aunque la villa está puesta en alto , é los mu-
ros della son altos : pero la mar en las' cre-
cientes rodea todo lo mas del circuito della, 
é sube mas de fasta la meytad del muro. É 
de la parte de la tierra está muy torreada, é 
la dispusicion del lugar la face mas fuerte: 
porque todo lo que está en su circuito por la 
parce de la tierra , es lugar fragoso é montuo-
so , donde á gran pena pueden andar caballos 
ni otras bestias por el impedimenro del lugar. 
Los Franceses pasaron aquel rio , que muy l i -
geramenre se puede pasar á las menguanres 
del mar : y entraron en la provincia de G u i -
púzcoa , é quemaron las villas de la Rente-
ría , é de Oyarzu , é ficiéron cruda guerra á 
los Guipuzes. Los de la provincia, visto el 
gran poderío de los Fraoceses ? embiáron i la 
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R e y n a , que estaba en Burgos, en el tiempo 
que el Rey su marido estaba en Zamora , á 1*7 
le suplicar , que embiase alguna gente de ca-
ballo , para que con los peones de la tierra 
pudiesen resistir á los Franceses. L a Reyna 
proveyó luego , y embió sus poderes á Don 
Diego Pérez Sarmiento Conde de Salinas, su 
Merino mayor de Guipúzcoa, con gente de 
caballo : ansimesmo embió á Don Juan de 
Gamboa, un caballero narural de aquella tierra, 
para que entrase en Fuenterabía , é tomase la 
capitanía della. E dio sus carras para rodas 
las villas que son en V izcaya , é Guipúzcoa,-
é Castilla vieja, e Álava, é Burueva , e las 
Asturias, é para todos los valles que son en 
las montañas i por las quales mandó que fue-
sen resistir á los Franceses que habían entra-
do á facer guerra en sus Reynos, é se jun-
tasen para ello con el Conde de Salinas á quien 
embiaba por sü capitán mayor. É luego aquel 
Don Juan de Gamboa entró en la villa de 
Fuenterabía con fasta mil hombres déla tierra, 
é fizo grandes cavas é baluarres, e otras de-
fensas , e fornecióla de muchos tiros de pó l -
vora , e de todas las cosas necesarias á la de-, 
fensa de la villa. Los Franceses traían mucha 
gente de Gascuña , que son vecinos á la pro-
vincia de Guipúzcoa , homes guerrerros. E n -
tre los quales venia un caballero que se l la-
maba Mosen Juan Pargueta, capitán de mil 
lacayos , con los quales facía gran guerra á 
toda aquella tierra de Guipúzcoa , porque sa-
bía las entradas é los puertos é pasos della. 
Este capitán aposentóse un día en un lugar 
cerca de Fuenterabía, que se llama Iruníranzu. 
Los Guipuzes con el sentimiento grande que 
tenían de las quemas c robos que este capí-
tan les facía con aquellos lacayos, sabido co-
mo estaba aposentado en una casa de aquel 
lugar, juntáronse fasta tres mil hombres de 
p ie : é una noche por los lugares de la tierra 
que ellos sabían , andoviéron con tan grand ar-
dideza , que antes que fuesen sentidos por las 
guardas, dieron sobre é l , é cercaron la ca-
sa do estaba : é antes que fuese socorrido de 
los Franceses que estaban en el real pusiéron-
le fuego i é quemáronle á él dentro , é fasta 
docientos hombres que estaban con é l , é re-
rraxéronse á Fuenterabía. Los Franceses como 
lo sopiéron, romáron armas para ir empos de 
los Guipuzes, los quaies como sabían los pa-
sos é lugares de la rierra mas fragosos , fue-
ron por ellos : é los Franceses que venían á 
cabal lo, no los pudiendo seguir de noche por 
K 2 aque--
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i476 aquellos pasos , volvieron i su real , y esto- leaban los unos é los otros con mucho es-
vieron en él espacio de diez dias. É como fuerzo. Esta manera de combatir duró entre 
eran gran número de gente, é no tenían ya ellos por espacio de nueve dias :^  i con los ti-
mantenimientos , porque la tierra es muy es- ros de pólvora , é de ballestas é arcos , mo-
téri l , volvieron para Bayona , que es cinco rian muchos de la una parte é de la otra. Los 
leguas de Fuenterabía : é allí se proveyeron de la vil la esforzábanse cada dia mas , espe-
de mantenimientos que ficiéron traer por mar, cialraente porque quando les era necesario en-
é de pertrechos , é de tiros de pólvora, é de rraban en la villa con las crecientes del mar 
las otras cosas necesarias para el combate. Co~ barcos cargados de las cosas que hablan me-
mo fueron fornecidos de todas estas cosas, nesrer para su provisión. Los de la provincia 
volvieron para Fuenterabía con toda su hues- armaron naos, é pusiéronlas al paso, porque 
te : é á la menguante del mar pasaron el por mar no pudiesen venir bastimentos á los 
r i o , e con toda el artillería é pertrechos que Franceses. Los quales visco el poco daño que 
traían, asentaron ribera de aquel rio , cerca facian en la v i l l a , y entendiendo que podrían 
de la v i l la de Fuenterabía por espacio de tres facer menos según el sitio della , é la dispu-
mil pasos. É como no podían llegar los per- sicion de la tierra , é la mucha gente que la 
trechos i la villa para la combatir > porque defendía : é ansimesmo porque les faltaban 
los impedían -los muchos tiros de pólvora que los mantenimientos, acordaron de se retraer 
tiraban los Guipuzes , acordaron los France- é volver a Bayona. 
ses de facer una mina abierta honda en tierra Sabido por el Rey de Francia como su 
obra de estado é medio de un home : la gente no habiendo conseguido fruto del cer-
qual ficiéron á vueltas, tomando una vez á la co que habían fecho, se retraxéron á la v i -
mano derecha, otra vez i la mano izquíer- lia de Bayona : ovo grand índinacion contra 
da , porque los tiros que facian desde la vi- ellos, é tornó á embiar otros capitanes, é mas 
lia no les pudiesen facer daño. Los de la v i - gente : i los quales mandó que tornasen á po-
lla acordaron de la defender por lo baxo de- ner real sobre la vil la de Fuenterabía, é que 
H a , desde los baluartes, é desde las cavas que en ningún caso lo alzasen sin la combatir é 
tenían fechas : é para esto derribaron lo alto tomar: c que en esto se pusiese estremada di-
de las torres é de las almenas, porque si el ligencia fasta que oviese efeto. En este come-
artillería de los Franceses tirase al muro é lo dio los de Fuenterabía , recelando que los 
derribase, las piedras que del cayesen, no fi- Franceses volverían á la combatir , fortalecié-
riesen ni ocupasen i los que andaban debaxo ron la villa de muchas cavas é baluartes , é 
en derredor de la villa por defuera para la de- de gentes de la tierra escogidas para la de-
fender. Los Franceses por aquella gran mina fender : y en tal manera se proveyeron que 
que ficiéron , llegaron fasta la villa tanto cer- no habían tanto recelo de la multitud de los 
ca , que peleaban los unos con los otros des- Franceses , ni de sus pertrechos é artillería. 
de las cavas. Los de las villas de Sant Sebas- Especialmente porque si se viesen en algún 
tian , é del Pasage é de Eman i , é Tolosa, é aprieto , estaban apercebídas todas las gentes 
Zarauz , é Guctaría , é D e v a , é de las otras de las comarcas por mandado de la Reyna 
villas cercanas , sabiendo que los Franceses para los ir á socorrer. Otrosí mandaron, que 
querían combatir. á Fuentetabía , juntáronse entrasen en ella otros mil hombres escogidos 
fasta tres mil hombres de toda aquella tierra, de la t ierra: é vino allí Sancho del Campo, 
i pusiéronse en las cuestas altas que están en un capitán que embió la R e y n a , é Juan de 
derredor , y en las peñas y en otros lugares Lezcano, é Juan de Salazar con gente de ar-
que están en c i rcui to, dispuestos de tal ma- m a s j caballo, é con el artillería que pudié-
nera , que poca gente se puede defender de ron haber de aquella tierra. El R e y ansimes-
mucha, é facerles daño, é desde aquellos lu - mo había embiado á aquella villa una lom-
gares escaramuzaban con los Franceses que barda gruesa , mayor que ninguna de las que 
quedaban en guarda del rea l , é ferian é ma- traían los Franceses, é otros muchos tiros de 
taban muchos dellos. Los Franceses , aunque pólvora , é maestros de artillería. Los Fran-
cran muchos en número, pero por la dispu- ceses ficiéron de su parte mayores aparejos de 
sicion de la tierra no podían socorrer á las guerra que antes habían fecho , é otros arü-
escaramuzas que aquella gente defuera íes fa- ficios para el combate , é traxéron mayor 
cía, e á los combates de la v i l l a , pero pe- abundancia de bastimentos pata bastecer su 
real, 
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rea l , porque por falca dcllos no lo oviesen de ría. Y en la pelea que pasó aquel día , ti- 1476. 
alzar , como habían fecho las otras veces. Los raban de la una parte é de la otra muy gran-
quales mantenimientos no les podían venir por des tiros de pólvora: é llegaron á pelear por 
mar, porque según habemos dicho , los Gu i - las cavas tan juntos unos de otros , que se tí-
puzes habían armado naos , que estaban en raban piedras de mano , é lanzas é dardos. E 
guarda para impedirles el paso : é como por ansí duraron los Franceses en aquel sitio por 
tierra de muy lexos habían de venir al real espacio de dos meses, en los quales los mas 
de los Franceses ? por ser gran número de gen- días habían con los de la villa grandes esca-
te , no se podían sostener muchos días en aque- ramuzas é peleas , donde morían muchos de 
lia tierra: é por aquella causa vinieron pro- la una parre é de la ot ra: pero los Franceses 
veidos para mas tiempo. É asentaron real en no podían llegar ai muro por las grandes de-
el lugar do lo habían asentado la primera vez: fensas que la villa tenia por defuera, é por la 
é un día movieron con su artillería ordenada- gran gente de dentro que la defendía, 
mente para la poner en los lugares del com- Agora dexa la Crónica de recontar esta 
bate. Los Guípuzes con sus capitanes salié- conquista de Fuenterabía, é torna á recontar 
ron de la vil la con su artillería é pertrechos las cosas que pasaron estando el Rey en la 
para la defensa , y escaramuzaron con los cibdad de Zamora. 
Franceses : é duró la escaramuza entre ellos 
desde la mañana fasta la noche , en la qual C A P Í T U L O X X X V I I L 
murieron muchos de la una parte é de la otra. 
Los Franceses por el daño que recebían en D E LAS COSAS QUE EL R E Y 
su rea l , con quatro lombardas grandes > é con J izó en la cibdad de Zamora* 
los otros tiros de pólvora que continamente 
les tiraban , acordaron de lo retraer , é pu- I ^Espi tes que el Rey entró en la cibdad 
siéronlo mas léxos de la villa cerca de aquella J L t de Zamora , siempre tovo la fortale-
aldca que díximos que se llamaba Iruníranzu, za sitiada por parte de dentro é defuera de 
que es una legua de Fuentcrabía. É aquel,día la cibdad con las estanzas que habemos d i -
no pudieron los Franceses asentar el artille- d i o . E como quier que el Rey perdonaba 
ría como pensaron ? por la gran defensa que al Mar iscal , é le ofrecía restitución de sus hie-
los de la villa pusieron. Otro día por la ma- nes porque le entregase la fortaleza, e aun-
ñana tornaron los Franceses á la escaramuza que se facían contra él é contra los que con 
con el artillería : é los Guípuzes salieron de él estaban los actos que se deben facer con-
la villa , como el día antes habían fecho % i tra los que son rebeldes, pero sus fierros le 
puestos en la pelea ? como los Guípuzes sabían ponían tanta sospecha , que le quitaban toda 
los lugares é pasos de la tierra , atajaron por seguridad. E por esta causa siempre estovo 
un lugar á los Franceses, é ficiéron grand es- pertinaz é no quiso oír partido ninguno, con 
trago en ellos , é tomironles algunos de sus esperanza que el Rey de Portogal le socorre-
pertrechos. Los capitanes de los Franceses , vis- ría é le faría grandes mercedes. El Rey veyen-
to el daño que su gente recebia , retraxéron- do su pertinacia , mandó fortificar el cerco, 
se al real , que lo tenían muy fortalecido. Otro y embiar por mas gentes é artillería y enge-
dia acordaron de tornar á asentar los pertre- nios para combatir la fortaleza. Durante este 
chos para combatir la villa , é de los He- tiempo , el Rey de Portogal sopo como ve-
var por aquella mina abierta que habían fe- nian ciertas lombardas y engenios á la cíb-
cho : é pusieron gente por guarda en aque- dad de Zamora , é pensó de ir en persona 
líos lugares por do habían recebído daño el con toda su hueste á los tomar, porque fué 
día de antes , é dispusiéronse todos con grand informado, que el Rey no tenía tanta gente 
ánimo para asentar el artillería. É como eran para le resistir, é que sí saliese con toda su 
en número de quarenta mil combatientes , é hueste , le sería forzado alzar el sitio que 
los de la vi l la habían quedado tan cansados tenia puesto sobre la fortaleza, ó dexar las 
de las escaramuzas habidas los días pasados: estanzas con tan poco número de gente , que 
como quiera que salieron . algunos á escara- los de dentro podiesen salir i. facerles daño, 
muzar con los. Franceses , pero no los podíen- É con este propósito salió de la cibdad de 
do resistir retraxéronse á la v i l la : éansíovíé- Toro con toda su gente puesta en orden de 
ron lugar los Franceses de asentar la artille- batalla , é llegó fasta cerca de Zamora por 
es-
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1476, espacio de una legua. É porque sopo que la 
artillería que iba á tomar estaba ya en salvo 
é que no la podía haber , embió requerir al 
R e y con sus farautes e reyes de armas i que 
alzase luego el cerco que había puesto so-
bre la fortaleza de la cibdad de Zamora ; é 
ansímesmo saliesen él é la Reyna destos rey-
nos de Castilla é de León , que eran suyos é 
le pertenecían por el derecho que á ellos te-
* nia la Reyna Doña Juana su esposa , según 
otras veces le había requerido, É si esto no 
quisiese facer, saliese luego con él al cam-
po donde le esperaba con todo su exército, 
porque poe batalla esta demanda feneciese ,é 
las guerras é males que por causa della había 
en estos reynos cesasen. Oídas por el Rey las 
razones que el Rey de Portogal le embió 
decir , ovo consejo con el Almirante , é con 
el Duque de A l va , é con el Conde de A l -
va de Liste , é con los otros caballeros que 
con el estaban. É algunos capitanes mance-
bos , con deseo de se ver en batalla con los 
Portogueses , consejaban que el Rey con to-
da su gente debía salir á la batalla , porque 
era gran mengua de los Castellanos ver los 
Portogueses en - el campo , é no salir á ellos 
aunque fuesen mayor número : porque de-
cían , que la multitud de peones que el Rey 
de Portogal t raía, mas era vulgo desordena-
do 3 que gente dispuesta para pelear 5 é que 
la desorden é cobardía de los semejantes sue-
len muchas veces dar causa al vencimiento 
e caída de su mesma hueste. E decían otras 
razones con gran fervor que tenían de pelear. 
E l Rey mandó i Don Enrique Enriquez Con-
de de A l va de Liste , que estaba con el en 
su Consejo y era caballero anciano y experi-
mentado en los - fechos de las guerras , que 
dixese su parecer : el quai díxo» 
Vos señor que tenéis cercada esta for-
ta leza , injuriades a l Rey de P o r t o g a l : é 
p a r a guarda de su honra le conviene so-
correrla , ¿faceros al%ar el cerco , porque 
esta es su demanda , é a vos conviene por 
g u a r d a de la vuest ra ] continuarlo f a s t a l a 
tomar. É s i vos señor dexasedes el cerco por 
salir d la batal la , él acabarla su deman-
da , pues vos f a c i a a lxar el sitio \ é vos no 
l a vues t ra , pues no tomáis la fo r ta leza : en 
lo qual recibirmdes g r a n mengua , por no 
dar f i n a l fecho de armas que comenzastes, 
E según la orden de la disciplina mil i tar, 
ningún príncipe n i capitán debe dexar la. em-
presa de armas en que está puesto , f a s t a 
N 1 G A " 
la acabar \ por ninguna otra que le inter-
venga : é- durante aquella , relevado es de 
responder i otros fechos de armas. Allende 
desto, no sé yo que necesidad hay de salir 
d- l a batal la con el Rey de P o r t o g a l : por-
que vos señor en el campo estdis con vues-
tras gentes guardando las es tanzas que es-
t án contra la fo r ta leza , y en el campo le 
esperáis continuando vuestra empresa. S i él 
viniese é dex ase des el sitio , recibirtades 
mengua 5 pero continuando vos vi iestra de-
manda , él recibe mengua si no viene é aca-
ba la suya. A n s í que señor , d mi parece que 
por ningtma v i a se debe a lzar el sitio que 
tenéis puesto , é que lo debéis continuar f a s -
ta tomar la fo r ta leza ? / no responder por 
agora á la batal la que el Rey de Por to-
g a l os presenta : porque si batal la busca, 
aquí la puede f a l l a r s i quisiere venir. E to-
mada Ja fo r ta leza , allegaréis vuestras gen-
tes que tenéis rep¿irtidas en las otras guar-
nicion-es , que defienden los robos que se f a -
cen por los Portogueses desde Cantalapie-
d r a , é Castromino -> é de las otras fortale-
zas que estdn por el R e y de Por toga l . Ver-
ná ansimesmo el Cardenal de España , que 
esperáis cada dia , con la gente de su casa, 
é con la que estaba sobre el castillo de B u r -
gos , pues en aquellas partes no hay por ago-
r a necesidad en que deba estar ocupada. Y 
estonces podéis con el ayuda de D ios respon-
ponder por éatal la a l Rey de Por toga l acom-
pañado de muchas gentes , según debe i r un 
rey tan poderoso como vos sois. 
Oídas aquellas razones que dixo el Con-
de de A l v a de Liste , pareció al Rey é i los 
otros caballeros del su Consejo , que decía 
muy bien. Y embió decir al R e y de Por-
togal con sus reyes -de armas : que él tenia 
puesto sitio sobre la fortaleza de aquella cib-
dad de Zamora que le estaba rebelada por al-
gunos desleales sus vasallos , el qual sitio con 
el ayuda de Dios entendía continuar, fasta la 
poner en su obediencia. Por ende , que sí ha-
bía voluntad de batallar con é l , viniese i so-
correr á aquellos que estaban en ella é tenían 
su voz y esperanza que los ha de socorrer : é 
allí fuera en el teal que tiene puesto sobre 
ella le esperaba > donde medíante el ayuda de 
Dios le respondería con las manos á la bata-
lía que le presentaba. Oída por el Rey de 
Portogal aquella respuesta, porque se informó 
qu^ las estanzas que estaban puestas sobre la 
fortaleza por parte de fuera de la cibdad, eran 
{jiuy 
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muy fortalecidas é asentadas de tal manera, mora. E l Conde de Penamazor , é ¡os Porto- 14763 
que no se podría combatir por la mucha gen- gueses que con él estaban , visto que los Cas-
te que tenían , ni menos podrían entrar en la rellanos bol vían, Comenzaron i andar mas, c 
forraleza á la socorrer : acordó de volver pa- ir empos delíos por los alcanzar ; pero esta-
ra la cibdad de Toro. E l Rey continó su ban apartados por tanta distancia de tierra, 
cerco , é mandó armar los engcnios que t i - que no pudieran llegar á ellos , si los caba-
laban á la fortaleza é derribaban las casas llcros Castellanos quisieran seguir su camino, 
que esraban dentro : é mandó ansimesmo traer Quando los Castellanos vieron que los Por-
de las comarcas toda la artillería que había, togueses venían empos dellos , sintiéronlo á 
para tirar contra el muro. gran i injuria : é dixéron á Alvaro de Mendo-
za , que debdan volver y esperar los Porto-
C A P I T U L O X X X I X . gueses para pelear con ellos , pues presumían 
de los correr ; é que dado que se podrían sal-
JDEL R E C U E N T R O QUE OVÓ yar , no debrian dar lugar, á que los Porto-
s í l va ro de Mendoza cen el Conde d * gueses llevasen aquel día honra ninguna de* 
Peñamaxor , / como le líos, diciendo que los habían corrido. Alvaro 
•prendió. de Mendoza dixo ; Nosotros no vamos en 
f u i d a , p a r a que se pueda decir que receba 
IT^Stando el Rey en el cerco de aquella mos mengua : é por tanto debemos conti-
2 ^ fortaleza de Zamora, vínole nueva co- nar nuestro camina Los caballeros Casteíla* 
mo había salido de Toro gente de los Por- nos eran de los principales de la guarda del 
togueses por tomar á un capitán de la R e y - R e y , é homes de buen esfuerzo : é sintien-
na que se llamaba Cristóval de Valladolid do ser injuriados veyendo Venir los Portogue-
las provisiones que traia á Zamora : é mandó ses i las espaldas , iban descontentos é que-
á Alvaro de Mendoza que fuese en socorro xándose del capitán , porque no daba lugar 
de aquel capitán , porque los Portogueses no á la pelea. Alvaro de M-ndoza , vista la vo-
ló tomasen. Este caballero Alvaro deMendo- Juntad de aquellos caballeros > dixo : Pues 
za cavalgó luego con la gente de su capita- vosotros tan g r a n deseo tenéis hoy de pelear y 
nía , c llegó fasta dos leguas de Toro : é por- no ^ lega d D ios que por m í se diga en ntn~ 
que sopo que aquel capitán con todo lo que g m tiempo, que el capitán enflaqueció el es-
traía era ya por otra parte puesto en salvo, f ue rzo de su gente : aparejad pues agora las 
acordó de holver para Zamora. Como noti- manos é mejor los corazones , é volvamos c( 
fícáron al Rey de Portogal sus guardas , que ellos. É diciendo estas palabras , volvió las 
habían visto gente de caballo que venía ca- riendas i su caballo , i todos juntos dieron 
mino de Toro , mandó á un capitán suyo que de las espuelas i los caballos, de manera que 
se llamaba el Conde de Penamazor , que fue- muy presto fueron con los Portogueses. É 
se, con toda la gente que mas presto pudiese los Portogueses venían ya abiertos unos em-
haber , é sopiese que caballeros eran aquellos pos de otros , como homes que van en alean-
que habían salido de Zamora y estaban tan ce , é los Castellanos entraron por ellos , é 
cerca de Toro. Aquel Conde de Penamazor del primer encuentro cayeron muchos de los 
fué con los mas caballeros que pudo haber Portogueses , é tornaron sobre ellos , é los Pod-
prestos , é vino para el lugar donde las guar- togueses sobre los Castellanos : é fíriéronsc los 
das dixéron que habían visto los caballeros unos á los otros de manera > que quedaron 
Castellanos. Venidos á aquel lugar los caba- muy pocos de los unos é de los otros que 
llcros Portogueses , vieron á los Castellanos, no fuesen muertos ó fétidos* É la pelea du-
é los Castellanos vieron á los Portogueses. A l - ró entre ellos por espacio de quatro horas : c 
varo de Mendoza dixo á los caballeros de su quando bien miraron los unos por los otros, 
capitanía : A m i ^parece caballeros , que pues no se fallaron ni de los Portogueses , ni de 
úquello qne veníamos á sa lvar estd en sa l - los Castellanos , docicntos caballeros que po-
vo y nosotros debemos bolver d Zamora , é diesen pelear i caballo ni i pie : porque to* 
que no debemos pelear con los Portogueses: dos los otros eran muertos ó fétidos. Estos 
porque son mas gente que nosotros, é salen tornaron á pelear con gran coraje • é aleu 
cada hora mas de la cibdad. Los caballeros nos había, que perdidas é quebradas ya las 
por el acuerdo de su capitán . volvían i Z a - espadas , peleaban con los puñales desde \o% 
c ^ 
HT6. caballos ,: do se vertía mucha sangre. A l fin 
los Portogueses no podiendo sofrir la fueraa 
de los Castellanos, fueron vencidos é desba-
ratados , é pocos dellós podiéron fuir : p o ^ 
que aquel Gohde de Peñamazor é todos los 
mas de los qué'con él quedaron , fueron fé-
lidos e presos. É volvió Alvaro de Mendo-
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lia que el R e y de Portogal pocos días antes 
le habla presentado. Desta opinión eran ansi-
mcsmo los vecinos de la cibdad , los anales 
mormuraban contra los caballeros principa-, 
les que estaban con el R e y , pensando que 
ellos lo estorvaban por algunos malos respe-
tos de deslealtad. E l Cardenal , é aquellos otros 
z a p a r a Zamora , é llevó preso aquel capí- Grandes que estaban con el R e y ,. como quier 
tan é i los caballeros Portogueses que que- que conocían bien que. durante el sitio que 
dáron de los que con él habían salido de T o - estaba puesto sobre la íbrtaiéiza de Zamora 
r o : todos los otros fueron muertos é fétidos no era razón responder á otra nueva reques-
é quedaron en el campo ? que no podian án- ta de armas fasta concluir aquella: pero ha-
dar de las feridas que recibieron. Otros mu- biendo consideración que algunas Veces es nc-
chos recuentros é fechos de armas pasaron cesario satisfacer á la opinión del pueblo, con-
entre los del un partido é del otro , ansí en 
aquella comarca do estaban , como en otras 
parres del reyno , do fueron vencidos, veces 
los dé la una parte , veces los de la otra. 
Pero la Corónica no face mención dello > sal-
vo dcste , por ser muy ferido , é porque fué 
preso aquel Conde que era persona principal, 
é de quien el R e y de Portogal fiaba. 
C A P Í T U L O x n 
C O M O E L R E Y D I O V I S T A A L R E Y 
de JPortog a l a l a s puertas de Toro* 
| r>AbÍdo por la Reyna qué, estaba en V a -
Sejáron al Rey que lo nciesé. É proveído lo 
necesario para la guarda de las estanzas , par-
tío de la cibdad de Zailiota con toda su 
hueste i é las esqiladras ordenadas para la ba-
talla , llegó cerca de la cibdad de Toro quan-
to media legua , é presentó la batalla al Rey 
de Portogal. E l qual vista la gente del Rey,: 
ovo consejo de no salir $ot estonces i la ba-
talla j porque no se vido tan poderoso de 
gente para la dar \ i mandó poner gran guar-
da en las puertas é torres de la cibdad , por-
que ninguno saliese fnera della , salvo algu-
nos caballeros que salieron i escaramuzar con 
los corredores que el Rey había embiado de-
V j^p lladolid , como el Rey de Portogal ha- lante. Visto por el Rey j que había estado 
bia presentado la batalla al Rey su marido: allí esperando por espacio de quatro horas, 
rogó al Cardenal de España , que con toda c que el Rey de Portogal no Salía á la ba-
la gente de su casa é con otra gente de ca- talla > volvió para la cibdad de Zamora , é 
bailo de su? guardas , fuese i Zamora do el continó el cerco que tenía puesto sobre la 
R e y estaba. E l Cardenal recogida toda aque- fortaleza : la qual se combatía con engeníos, 
lia gente ? fué á la cibdad de Zamora S y el porque aun no era llegada toda la artillería 
R e y ovo placer con él é fizóle posar en su que habia mandado traer para derribar el mu-
palacio. E luego dieron orden en apretar mas ro. En este comedio faltó al Rey el dinero 
el cerco é fortificar las estanzas que esta- para pagar sueldo á la gente de armas, é por 
ban contra la fortaleza. Y el R e y eon acuer- esta causa algunas gentes se volvían para 
do del Cardenal , embió luego por mas gen- sus tierras , é la hueste se diminuía. Visto es-
te á Galicia. Y el Conde de Lémos Don Pe- te incohviniente , acordó el Cardenal y el 
ro Alvarez de Osorio Señor de Cabrera , le Almirante y el Duque de A l v a , de prestar 
embió gente de armas á caballo de su casa, al Rey toda su plata en que comían , por rc-
é dos mil peones homes usados en la guerra, mediar el daño que de aquella necesidad se 
V ino ansimesmo el Conde de Monterey , é podiera seguir. 
otra mucha gente de caballo é de pie del 
reyno de Galicia. Como los caballeros de la 
hueste del Rey vieron aquella gente junta, 
i pensaron que las estanzas puestas sobre la 
fortaleza podian quedar bien fornecidas de gen-
te , é ir el Rey á presentar la batalla al Rey 
<le Portogal; suplicáronle que le ploguiesc de 
io facer , porque se sentían menguados de los 
Portogueses , por no haber salido i la bata-
C A P Í T U L O X L I . 
C O M O E L R E Y D E P O R T O G A L , 
con la gente que 'vino de su Reyno con el 
JPnncipe su h i jo , puso real sobre 
la puente de Zamora , 
L R e y de Portogal visto en como ha-
bia perdido á Zamora , y el castillo de 
Búr-
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Burgos , c que los Caballeros castellanos que mente con sus parientes é criados qiie esta- r4 r ^ 
estaban en su partido , por esta causa dubda- ban en el casdllo de Burgos, que el Rey Don 
ban permanecer en su servicio : acordó de em- Fernando é la Reyna Doña Isabel : pues que 
biar i llamar al Príncipe de Portogal su fí- él los dexaba morir sirviéndole , y ellos les 
jo con toda la gente de su Reyno para avi- dieron vida desirviéndoles. (A) A n s í que dé-
var mas su part ido, é llevar mas adelante c id nosotros a l señor-Rey de Por too-a l , que 
su empresa. E l Príncipe que estaba apercebi- a l l í debe i r d buscar servidores , donde no 
do , por mandado del Rey su padre vino lúe- se sabe el socorro que Ji%o á los del casti* 
go á su llamamiento , é traxo gente de pie i lio de B u r g o s , que le esperaban por reme-
de caballo del Reyno de Por toga l , fasta el diador de sus trabajos. É no pienso que 
número de veinte mil combatientes : é llegó aquello f u é pequeño exemplo a todos los que 
con toda aquella gente fasta la cibdad de T o - le servían m este Reyno , porque miren bien 
r o , do estaba el Rey su padre. E l Rey de como ponen sus personas y estados en con-
Portogal quando se vido acompañado de la dicion de se perder por le servi r . É pof 
gente de su R e y n o , considerando que jun- tanto, dixo é i , f a g a el señor R e / de P o f -
ta con la otra que él tenia , habia asaz nú- togal su guer ra como entendiere : é de m í 
mero de gente para pelear con el R e y : em- n i de mi tasa no espere otra ayuda para 
bió requerir i los caballeros castellanos que su necesidad , salvo la que yo f a l l é en él 
estaban en su servicio, que viniesen d é l , ó p a r a la mtai 
embiasen su gente i le servir , porque él en E l Rey de Portogal > oída ¡a respuesta 
persona queria ir i pelear con el Rey , ó le del Duque , sabido ansimesmo como Don Pe -
cercar en la cibdad de Zamora donde esta- dro su fíjo mayor, é otros algunos de su ca-
ba. Especialmente embió sus mensageros á sa estaban Con la R e y n a , luego lo tovo por 
Don Alvaro de Stúñiga Duque de Plasencia, ageno de su servicio i é pensó con la gente 
á le decir , como el Príncipe su fljo era ve- que tenia de su R e y n o , é deí Arzobispo de 
nido con tanta gente que podia socorrer la Toledo , que estaba con é l , de ir i Zamora 
fortaleza de Zamora , é poner sitio sobre el é poner sitio sobre ella por la parte de la 
R e y , é pelear con é l , é lo echar del Rey^ puente. É una noche l la primera h o r a d a r -
no de Cast i l la: é que agora tenia tiempo pa- t ió con toda su hueste de la cibdad de To-
ra recobrar el castillo de Burgos > é dar fin r o , é al al va del dia antes que fuese sentido 
á toda su demanda. Por ende le rogaba que amaneció sobre la puente , é asentó allí su 
embiase la mas gente de armas é peones que real : y él se aposentó en el monesterío de 
pudiese para le ayudar á lo poner en execu- Sant Francisco , que es cerca de la puente, é 
cion. E l Duque considerando la negligencia fizo poner tiros de pólvora muy cerca de'la 
que el Rey de Portogal habia puesto en so- boca de la puente, por manera que ninsu^ 
correr al castillo de Burgos, por cuya per- no podia salir della pata pasar donde su real 
dida estaba lastimado , é porque aborrecida estaba; Como el Rey vido por la mañana el 
ya por esta causa la compañía del Rey de real que el R e y de Portogal asentó en aquel 
Portogal , habia embiado á Don Pedro su lugar, i que no vino por la otra parte del 
fijo á tratar con la Reyna su reconciliación rio do estaba la fortaleza para la socorrer 
para ser en su servicio : respondió i los men- no pudo pensar que Utilidad gele podia se-
sageros del R e y de Por toga l , que él no de- guir dé aquel asiento : porque ni quitaba los 
bia anteponer su servicio al servicio del Rey mantenimientos que podían venir á la cibdad 
Don Fernando , é de la Reyna Dona Isabel, por la otra parte del r i o , ni menos podia por 
Reyes verdaderos de Castilla é de León , por aquella parte socorrer k fortaleza que estaba 
la voluntad de Dios declarada i los hombres sitiada. É como quiera que los capitanes é 
en todos los fechos pasados. E que si todos gentes del Rey quisieran salir por la pílen-
los destos Reynos eran obligados de estar en te , la gente de los Portogueses , é los ti 
su servicio, mucho mas lo debia él ser: por- ros de pólvora que estaban asentados contra 
que el Rey de Portogal se ovo mas cruel- la boca de la puente lo impedían de mare 
L 
tra 
ra, 
E s l " ^ Í ^ p T ^ esm7semeÍfntekáIa q«* con semejante ocasión dieron los Volcíanos pueblos de l a T ^ ¡ 
tó^yi? R 0 m a n 0 S / ^ l0S S ? U c ^ por amigos después de la memorable pérdida de Sagunto : 7 ^ . £ ! 
rat is socios ansio > uhi Saguntuta dades ignota est'. Hispanis vovulis sicut lusuhrc Ua Insana J 
menWiá Sagunti ruina* crnnt , nc^uis f d e i Romana* aut s o d e t a t i c L f d a t . Liv. lib n / c a p ? 6 ^ 
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1476. r a , que no podían sa l i r , salvo bien pocos: 
á los quales el peligro de la salida era tan 
cierto , que muy pocos homes de los de 
fuera la podían resistir. Puesto el real del R e y 
de Portogal en aquel lugar, embió luego sus 
cartas á todos los caballeros castellanos que 
estaban á su obediencia : por las quales les 
facia saber, como tenia puesto su real sobre 
la cibdad de Zamora do estaba el Rey , al 
qual entendia con el ayuda de Dios de te-
ner cercado, fasta lo tomar y echar del R e y -
no. Y esto mesmo embió á facer saber al P a -
pa , é al R e y de Francia , é d todas las v i -
llas é cibdades de su Reyno de Por toga l , e 
de los Reynos comarcanos de Castil la. E l 
R e y , é todos los Grandes é Caballeros que 
con él estaban , reputaban á grand injuria la 
fama que el R e y de Portogal habia divulga-
do , como quiera que no podian recebir da-
ño en el cerco que tenian puesto sobre la for-
taleza de Zamora : ni menos la estada del 
R e y de Portogal en aquel lugar, facia empa-
cho para los mantenimientos , ni para otras 
cosas que venían á la cibdad por la otra par-
te del rio. E los Castellanos estaban con gran 
deseo de se ver en batalla con los Portogue-
ses, é procuraron muchas veces de romper 
el cabo de la puente acia la parte do esta-
ba el R e y de Portogal , para salir al real de 
los Portogueses. Procuraron ansimesmo de pa-
sar el rio , é cometieron otras muchas vías 
para salir al ' campo con ellos ? é ninguna fa-
llaron segura para lo poder facer. É ansí du-
ró el real del Rey de Portogal en aquel lu-
gar por espacio de quince dias, en los qua-
les desde la cibdad tiraban muchos tiros de 
pólvora al r e a l , e del real á la cibdad , de 
los quales recebian asaz daño en la una par-
re y en la o t ra : é ansimesmo la fortuna de 
los fríos tenia muy fatigada la gente de los 
Portogueses , é sus caballos que estaban en el 
real. L a Reyna que estaba en Tordesíllas, sa-
bido como el R e y de Portogal habia puesto 
real en aquel lugar, é como divulgó por mu-
chas partes que tenia cercado al Rey su ma-
rido é á los Grandes é Caballeros que con 
él eran , pesóle mucho , é con la gente que 
tenía facia guerra á la cibdad de T o r o , é á 
las fortalezas de Castronuño , é Siete Igle-
sias que estaban por el R e y de Portogal. É 
mandó al Duque Don Alonso hermano del 
R e y , é al Infante Don Enrique , que era ya 
reconciliado con el Rey é con e l l a , é á Don 
Pero Manrique Conde de T rev iño , que lue-
go fuesen con dos mil hombres i caballo i 
se aposentar en las villas de la Fuente del Sabu-
co , é Alahejos, que son cinco leguas de do 
estaba el Rey de Por toga l , para le guerrear 
é quitarle los mantenimientos que viniesen i 
su real. 
C A P Í T U L O X L I L 
X) JE L A S V I S T A S Q U E 
se trataron con el Rey de Por -
togal, 
E S t a n d o el R e y de Portogal en aquel l u -
gar , tratóse m uy secretamente, que el 
R e y y él se viesen para platicar en alguna 
forma de concordia. Para lo qual el Rey de 
Portogal fíase su persona en el seguro que el 
R e y le ficíese, é pasase el rio en un bar-
co con dos hombres solos, y el R e y espe-
rase de la otra parte del río con otros dos, 
é que allí se fablasen , é concordasen : por-
que cada uno dellos entendía que le venia 
bien la concordia , por las grandes necesida-
des que de la discordia geles recrecían. En 
este trato entendió Don Enrique Enriquez tío 
del R e y , é su Mayordomo mayor. E acae-
ció , que el R e y de Portogal la noche seña-
lada para las vistas entró en un barco con 
dos hombres solos : é como movió para pa-
sar para la otra parte del rio donde el Rey 
le esperaba , el barco donde iba se fínchió 
de agua , tanto que el Rey de Por toga l , cons-
treñido por el peligro que v i do , se tornó é 
no osó ir mas adelante fasta haber otro bar-
co : y embió otro día á decir al R e y con 
una persona religiosa , que trataba aquella 
vista el impedimento que aquella noche ovo, 
por el qual no pudo pasar á verse con él. É 
quedó asentada la vista para la otra noche 
siguiente , la qual se asentó pata la una ho-
ra después de media noche. E l R e y según 
fué acordado, vino al lugar de la ribera do 
habia de esperar al R e y de Portogal, y es-
tándole esperando á la hora entre ellos asen-
tada , el relox de la cibdad que andaba erra-
do , dio las tres horas debiendo dar la una: 
é como el Rey pensó que se habia tarda-
do , é considerando que el Rey de Portogal 
debiera ser venido , é se habría buelto, por-
que no le habia fallado á la hora asentada 
entre el los, acordó de se volver luego á su 
palacio , porque sus guardas no le sintiesen 
andar i aquella hora por aquellos lugares. E l 
Rey 
R e y de Portogal , á la hora asentada ^  pasó 
en el barco á la parte de la cibdad al lugar 
de la r ibera, do pensó fallar al Rey : é vis-
to que no estaba á la hora, ni en el lugar 
entre ellos asentado , volvió para su real : é 
acordó de no volver tercera v e z , consideran-
do que aquellos estorvos eran por algún mis-
terio. Muchas cosas que se fabLiron é trata-
ron entre estos dos Reyes sobre esta materia, 
se dexan de poner en esta Crónica , porque 
no oviéron efecto. N i esta se pusiera, salvo 
porque es bien que los homes quando procu-
ran algunas cosas , é ponen sus fuerzas para con-
seguir el efeto que desean , é intervienen al-
gunos estorvos , é impedimentos semejantes, 
conozcan que proceden de la voluntad d iv i -
na , que tiene ordenadas las cosas d otros fi-
nes contrarios de los que los homes pro-
curan. É ansí todo home que esta consi-
deración oviere , quando no consiguiere el fin 
que procura , habrá buena paciencia , si se 
conformare con la voluntad de D i o s , en cu-
y a mano son los derechos de los reynos , é 
de todas las otras cosas. Sin dubda la Re y na 
veyendo las necesidades que de todas partes le 
ocurrían , é por quitar las guerras y estra-
gos que se facian en sus reynos , estovo en 
propósito de dar alguna suma de oro al Rey 
de Portogal para sus gastos, e para ayuda al 
casamiento de aquella Doña Juana : é siem-
pre intervinieron tales é otros semejantes im-
pedimentos > que estorváron la conclusión. 
C A P Í T U L O X L I I L 
C O M O E L R E Y J D E P O R T O G A L 
alzó el rea l de sobre la puente 
de Zamora . 
i t R e y de Portogal, visto el poco fru-
to e gran daño que habia de la esta-
da en aquel lugar: sabido ansimesrrío como 
la Reyna que estaba en Tordesíllas, habia 
embiado genre d la Fuente del Sahuco , é A l a -
hejos, para quitar los mantenimientos que ve-
nían á su real 5 é que ya el Rey acordaba 
de facer portillos por la parte de la puente, 
para que su gente pudiese salir á pelear con 
él 5 pensó de levantar su rea l , é retraerse á 
l a cibdad de Toro* É para lo facer mejor, 
acordó de embiar secretamente una noche, 
con seguridad que ovo del R e y , á Don A l -
varo fijo del Duque de Berganza , é con el 
a l Licenciado Antón Nuñez de Cibdad-Rodri-
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go en un barco i la cibdad : los quales He- 1476. 
Vábán comisión del R e y de Portogal , de asen-
tar tregua por algunos días, en los quales pu^ 
diese á su salvo alzar el reaJ. Como estos em-
baxadores pasaron el rio , é vinieron al pala-5 
ció del R e y , e movieron algunos partidos de 
concordia , en los quales parecía al Rey é á 
los de su Consejo que no se debia platicar 
por no ser razonables; visco por Don A lva -
ro e por aquel Licenciado que no se acepta^ 
ban , dixéron , que se deberla facer alguna sus-
pensión de guerra entre los Reyes por quin* 
ce días , durante los quales vemia la Reyna 
al lugar do fuese acordado , e presente ella 
se podría mas largamente fablar en la mate-
ria : é que esperaban en D ios , que se asen-
tada en ellos toda p a z , la qual eran obliga-
dos i facer por servicio de 'Dios, é por daí 
sosiego en sus Reynos é tierras. Á esta fa-
bla fueron presentes con el Rey , el Carde-
nal de España , y el Almirante, y el Duque 
de A l v a , y el Conde de A lva de Liste , é 
algunos otros caballeros de su consejo. E l 
R e y quiso saber el voto de aquellos que con 
él estaban en su consejo, cerca de la rregua 
que aquellos embaxadores demandaron. Y el 
parecer de algunos era , que la debía otorgar: 
porque honra del R e y era dar lugar que el 
R e y de Portogal se fuese de allí do estaba^, 
pues iba sin socorrer la fortaleza, ni conse-
guir fruto ninguno de lo que deseaba , de lo 
qual venia caida en su fecho , é no podía 
ser mayor honra al R e y , que embiar el Rey. 
de Portogal sus embaxadores á le pedir tre* 
gua. É allende desto decían > que el Rey de 
Portogal estaba en tierra agena , é odiosa i 
el e á su gente : é que diminuyendo é gas-* 
tándose de cada día mas, de necesario le se-1 
ría , ó dexar el Re y no , ó si en él quisiese 
estar recebir gran mengua en su persona y es-
tado , ó venir en partido ventajoso al Rey é 
á la Reyna é injurioso á él. É por tanto que 
la tregua que pedia gele debia otorgar , é no 
solamente de quince días , mas de quanto 
tiempo él quisiese : en el qual se gastaría é 
consumiría, é desta manera se alcanzaría ven-
ganza del mas presto que por otra vía. E l 
Rey estaba dubdoso de otorgar aquella tre-
gua , é quiso saber el voto "del Cardenal, c 
rogóle que dixese lo que le parecía : el Car-
denal propuso ansí¿ 
Señorjpor la reconciliación épaz del f ín* 
manal l inage, D ios imestro redemptor mu-* 
chas injurias sufrió , é vos por la p a z d * 
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1476. vuestros Keynos > dehets sufr i r la in jur ia que cdron tener si t iada vuestra persona rea l , s¿ 
parece haberos fecho el Rey de P o r toga l en sepa ansimesmo como oviéron el pago de su 
asentar su real a l l í donde lo asentó: pero indiscreta osadía. Ca de otra g u i s a , sería-
que la sufráis vos por tregua de quince mos transgresores de las leyes de la caballe* 
d i a s , no me parece que es servicio vues- ría-, que dejlenden la disimulación de seme-
tro n i de la Reyna mi señora, n i menos han- jante in jur ia , teniendo , como tenéis por ¡a 
r a de vuestra corona r e a l Porque venir él g r a c i a de JDios ¡ fuerzas p a r a la vengar. É 
a l l í con animo de vos in jur ia r , é procurar mucho debria gemir el estado rea l vuestro é 
tregua de quince días p a r a poder a lzar su de la Reyna mi señora ] mucho vuestra hon~ 
rea l en salvo : ¿ que otra cosa seria , sino ha- r a é la suya , mucho los g randes , los gene, 
ber complido su propósito > é facer yerdade- rosos , los caballeros, los f d a l g o s , é gene* 
r a la f a m a que d ivu lgó, como tenia puesto raímente todos vuestros Áeynos , s i de ta l 
sitio sobre l a c ib dad do vos estáis , é que in jur ia no se mostrase sentimiento. E l qual 
lo puso quando entendió , é lo alzó quando la Reyna ha tanto mostrado en palabras 
le p logo, é todo d su salvo sin resistencia é proveído en obras , forneciendo vuestra 
ninguna ? Y o Señor fab laré en esta mate- hueste de gentes é de las otras cosas nece-
r i a , no como fijo de la religión é hábito sarias , que seria mostrar g r a n f laqueza si 
que rescebí, mas como fijo del Marques de dexdsedes el fin p a r a que todo ello se apa-
Santi l lana mi p a d r e , que por el g r a n d exer- rejo. Habernos de considerar , muy poderoso 
ciclo de las armas suyo é de sus progemto- Señor, que durar los Portogueses en aquel 
res, f u é experimentado en esta mil i tar dts~ M g k r muchos n i pocos dias , caso que la pe-
ciplina. N o es de sufr i r , d ir ia y o , d nin- na del tiempo y el daño que reciben pudie-
g u n caballero , mayormente d un Rey tan sen s u f r i r , no seria posible po r la f a l t a de 
poderoso como vos sois , que otro Rey es- ios mantenimientos , que la gente que em 
trangero venga d poneros sitio dentro de hió la Reyna puesta a sus espaldas les fa -
vuestros reynos quando quisiere , é lo le~ tf. Ans í que de necesario les será a lzar de 
vante sin daño quanao entendiere queje com^ a l l í , é volver donde salieron. É la vueU 
p i e , salvo necesidad constriñente. E s i es- t a que fa.cen m exércitos sin facer f 
t a tregua se fiaese estando el Rey de P o r - notorio"es Us ^ J ' 
togal en otro lugar de vuestros R e y n o s , f i a - que los brazos les Caen juntamente con los 
queza mostraríamos , e venta ja daríamos d dnimos . é uo ^ ^ c m ^ . r 
los Fortopueses aue entraron , y están en nu0 muí , ¿ i* f» - j -A , * . s 
n f , , , , . • {. W* salen a la jacienda. E ansí bien es de 
ellos con tanto escándalo e m j u n a muestra, c r m ? el llo Portogueses 
e de todos vuestros subditos. Pues mucho t raxéron quando a l l í i i n i é ron , el p o f o f Z 
mayor flaqueza nuestra parecería , s i se otor- tn nu* u**, . . . ^ -j 1 » J \ 
cr^co u . i f i ¿ -j + 7 Z , t0 W han i n s e g u i d o , y el mucho t raba-
gase habiendo ven ido, y estando al l í don- ¡o mh hn„ $L¿*wsá 7 r 1 -
^ P U L a qual es taJa , no d la grande- ^ s T o J Z Z J r ' J / ^ ^ ^ 
m de su hueste, ni d la J i a ^ a l ^vues- n L t ^ Z ' W f ^ T ^ ^ f ^ 
tro poderío se debe imputar - m a s d la d i f " ^ W ' i - n t a f u e r z a é quanto deseo 
pusicion del lugar que fa l laron p a r a impedir 
l a salida de vuestros caballeros , caso que 
muchos mas fuesen que los Portogueses. U s -
té impedimento quitado , ¿ quien impedirá la venganza de la injur ia que a n U los ojos efecto 7 u J Z Z ^ 1 ° T T 
tenemos , s i no fuese g r a n f laqueza núes r a , S / t J T T ' ' ^ " ^ ^ 
é s u b j e c i o n o t o r i a d a d l o s L L o u ^ ^ l l ^ s ^ ^ avisados pudieran con pocos 
de pelear tenia la g r a n hueste , que llevas-
tes d Toro , d presentar la pr imera bata-
l l a que presentastes a l Rey de P o r toga l : é 
pensad también, quant a f laqueza é desorden 
d la vuel ta traíamos, por no conseguir el 
ene-
 ubjecion torgada d los P rtogueses? Los 
quales pues no vinieron por la parte donde 
i a fo r ta leza se debia socorrer , n i su esta-
da a l l í impide los mantenimientos é otras 
cosas necesarias d la cibdad : claro parece 
haber venido, solo por adquir ir g lor ia de la 
f a m a que han divulgado. E s t a por cierto 
desbaratar toda aquella mult i tud de gente 
que a l l í con Vuestra Señoría venimos, s i 
D i o s no les cegara el conocimiento. D e s t a 
ceguedad,, muy poderoso Señor , debemos ca-
recer , pues vemos la razón j un ta con la ex* 
penencia , que nos av isa é amonesta lo que 
deben l legar s a u g r U n t a , 7 m m k Z Z t t Z n ^ A l h ^ d ^ , es de ¡ensar, 
'omo ¿resumen l l L r : ¿ a u » J í L X f L 7 ; " ^ ^ ^ ' ^ ^ 
ü qu i a m ao publt- raímente les fone temon é d» los Castellaa 
nos 
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nos que están con ellos, m bien seguros, é bar os quando por f u e r z a de armas en t rd - i ^76 , 
trabajados é muy fat igados de la f o r t una ron la cibdad de R o m a , con grande vene-
del tiempo que han pasado en el campo. Los ración guardaron los templos, é nunca con-
vuestros por la g rac ia de D i o s deseosos de sintieron en ninguna casa de oración facer 
serviros , é de se vengar de aquella osadía una sola v io lenc ia, de las muy muchas que 
que han cometido los Portogueses : sus per- Su Señoría ha fecho é permitido facer en 
sonas é sus caballos han estado en casas > de- aquel santo templo. D e mi par te le decid, 
fendidos de la fo r tuna del invierno. E s t á n que mucho debe d Dios por causa desta trans-
ansimesmo muy dispuestos p a r a la batal la: gresion , ansí p a r a lo satisfacer en obra exte-
porque ellos salen, é los contrarios vuelven, r io r , como en penitencia é contrición interior. 
Conoced pues Señor , la ventura que d iv ina- É porque el R e y había rogado al Cardenal, 
mente se os ofrece. Sabed usar della , no que les diese la respuesta acordada, les dixo> 
l a perdáis, n i l a prolonguéis, porque no f a - que el R e y había deliberado en su consejo 
¿ais esta qüestion immortal. L a qua l , otor- de venir en quaíquiera medio de paz e con-
gando treguas, de necesario d u r a r d , é añ~ cordia razonable, aunque en algo'fuese per-. 
daréis luchando con las mudanzas que l a f o r - judicial á él é á la Rey na , por dar paz é so-
tuna suele face r : en las quales vuestras f ue r - siego en sus Reynos. Pero que esto con venia 
zas se enflaquecerán de t a l manera ? que no facerse luego desde aquel lugar do el Rey de 
podréis negar d los vuestros las mercedes Portogal estaba: pues por estar tan cerca po-
que os demandaren, n i castigar los yerros drian platicar mas prestamente en las mate-
que j ic ieren , por las necesidades continas r ias, é dar conclusión en ellas , lo que no se 
que en la división teméis. É ansí en po- podría ansí buenamente facer estando aparta^ 
co tiempo á vos é á la R e y na quedard po- dos el uno del otro. É que para estar allí 
ca f acu l t ad p a r a d a r , é menos p a r a usar donde estaba en tanto que duraba la plática 
de la just ic ia que sois obligados : donde se de la concordia, razonable cosa era que se 
s igu i rd, que estos reynos se conviertan en fíciese la tregua que de su parte se movía: 
una disolución de t i ran ías , de que D ios sea pero que fuese cietto , que de allí no se ha-
deservido , é vos podr ia ser que oviésedes bia de apartar solo un paso sin perpetua paz, 
runa tentación por el pecado de l a ne- ó cruel batalla. É con aquella respuesta vo l -
ligencia. vieron Don Alvaro c aquel Licenciado que 
con él vino. 
C A P Í T U L O X L I V V 
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B E L A R E S P U E S T A 
que llevdyon los embaxadores del R e y D E L A B A T A L L A R E A L 
de P o r t o g a L que f u é fecha entre Toro é Zamora . 
Ucho plogo al R e y é í todos kré mas T T ^ L R e y de Portogal , é la gente de su 
de los Grandes é Caballeros que con' J & J hueste, no podiendo sufrir mas la es-
él estaban, de la fabla que el Cardenal fi- tada en aquel lugar, ansí por la fortuna del 
20 : por la qual el R e y deliberó de no otor- tiempo , como porque la gente que la Rey-
gar aquella tregua , ni por sola una h o r a , é na había puesto en la Fuente del Sabuco les 
mandó llamar á Don Alvaro é i aquel L i - quitaba los mantenimientos, acordó de alzar 
cenciado para les dar la respuesta. Aquellos el real que había puesto. É porque D o n Á I -
embaxadores venidos al consejo pqrque el Car- varo y el Licenciado de Cibdad-Rodrigo no 
denal estaba muy pesante de la destruiclon que habían traído conclusión de la tregua que ha-
e l R e y de Portogal había fecho en el mones- bía embiado procurar: pensó de lo alzar de 
terio de Sant Francisco donde asentó el real, noche, é tan calladamente que las guardas que 
les díxo : D e c i d vosotros a l Rey de P o r t o - estaban en la puente no lo sintiesen , y em-
g a l , que ma l ha guardado l a casa consa- bíó todo su fardage adelante. É un Viernes 
g r a d a , donde D ios de quien él esparaba por la mañana ,. primero día de Marzo deste 
ayuda era adorado. Mucho estdmos a c d ma- año de mil é quatrocientos é setenta é. seis 
r avil lados de su devoción, consentir tan g r a n años, ante un poco del alva del día , ordena-
éts t ru ic im en templo tan notable. Los bdr - das sus batallas volvieron para la cibdad de 
T o -
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1476. Toro. Quando las guardas de la puente vieron 
bien por la mañana , como el Rey de Por-
gal habia alzado el real , é que el impedi-
mento de la salida al campo por la puente 
era ya quitado , fuéronlo d decir al Rey . E 
como lo sopo, mandó luego armar su gente: 
la qual comenzó á salir por la puente, é la 
salida era tan estrecha, é las cavas é baluar-
tes que estaban fechos delante la puente,eran 
tantos , que no podian salir los del Rey , si-
no pocos i pocos. É tanta era la voluntad 
que todos renian de salir , é de ir empos de 
los Portogueses, que muchos de Jos peones 
sallan en barcos , é ottos se aventuraban á 
salir por la presa que estaba en el rio. De 
manera que quando todos fueron salidos por 
una parte é por otra , era ya pasada gran 
oarte del dia. É porque muchos ansí de pie 
como de caballo iban desordenadamente em-
pos de los Portogueses > el Rey mandó á un 
su Capitán que llamaban Diego de Ovando 
de Cáceres , que con docientos hombres á ca-
ballo fuese á tener la gente > que no fuese 
desordenada , fasta que todos los de su hues-
te fuesen salidos de la cibdad , é puestos en 
orden de batalla. Como la gente de armas é 
peones salló fuera de la cibdad , luego el Rey 
mandó ordenar todas sus gentes de armas en 
esta manera. En su batalla real iba Don E n -
rique Enriquez su Mayordomo mayor , con al-
gunos caballeros sus criados, é otros fíjos-
dalgo , continos del palacio real. Ansimesmo 
iba la gente de armas de Galicia > que embió 
el Conde de Lémos , é otros caballeros de 
aquel Rey no : é las gentes de armas de Sa-
lamanca , é Zamora , é Cibdad-Rodrigo , é 
Med ina , é Valladolid , é Olmedo, que habían 
venido á le servir. Otrosí iban seis esquadras 
de gente , en una de las quales iba por ca-
pitán Don Alvaro de Mendoza , á quien el 
R e y é la Reyna dieron título de Conde de 
la su villa de Castroxeriz : y en esta iban 
Gutierre de Cárdenas , é Rodrigo de Uíloa, 
sus Contadores mayores. En otra esquadra iban 
por capitanes el Obispo de Av i l a , é Alonso 
de Fonseca señor de Coca é Alahejos. En otra 
iba por capitán un caballero que se llamaba 
Pedro de Guzman. En otra esquadra iba otro 
que se llamaba Bernal Francés. En otra es-
quadra iba por capitán Pedro de Velasco. En 
otra esquadra iba Vasco de Vivero. Todas es-
tas seis esquadras de g<rnte iban á la mano 
derecha de la batalla del R e y , i la parte de 
las cuestas que se facen yendo de Zamora a 
Toro por aquella parte de la puente. En |3 
ala izquierda de la batalla del R e y , i la pa¿ 
te del rio de Duero iban el Cardenal de Es. 
paña con la gente de su casa, é luego cer-
ca del iba el Duque de A lva con otra esqua-
dra de la gente de su casa : é de la otra par-
te el Almirante Don Alonso Enriquez tio del 
R e y , y en aquella batalla iba Don Enrique 
Enriquez Conde de A l va de Liste. En otra ba-
talla iba Don García Osorio , capitán de la 
gente del Marques de Astorga su sobrino, y 
el peonage iba enmedio de aquellas batallas. 
Puestas todas estas esquadras de gentes en or-
den , el Rey con consejo del Cardenal , e de 
aquellos caballeros que con él iban , mandó 
mover sus haces: é fueron empos de las ba-
tallas del Rey de Portogal, fasta el medio ca-
mino que es de Zamora i Toro. E llega-
ron i un portillo estrecho, que se face enríe 
las cuestas y el r i o , por el qual no puede 
pasar mucha gente junta. É porque fué di-
cho al R e y , que no podria alcanzar al Rey 
de Portogal, é que antes que oviese pasado 
aquel port i l lo, todas aquellas gentes Porto-
guesas serian puestas en salvo en la cibdad 
de Toro 5 mandó estar quedas las batallas, é 
que se juntasen los capitanes; é juntos allí en 
el campo, preguntóles si seria bien pasar su 
hueste mas adelante* Ovo ende algunos, cu-
yo consejo era, que el Rey se tornase á Za-
mora , pues en llegar fasta aquel lugar em-
pos de su adversario > habia fecho todo lo que 
se debia facer é compila á su honra : ma-
yormente que el Rey de Portogal no espera-
ba , é iba como de fuida , é no volvia la 
rienda para pelear. E ansimesmo decían , que 
era ya tarde , y en el tiempo que era me-
nester para pasar la gente aquel portillo , se-
ria tanto de noche, que no podrían pelear» 
Y estando el Rey en esta dubda, el Carde-
nal le díxo : Señor s i mandare des, yo pasa-* 
té aquel port i l lo , é veré ¡as batallas del 
Rey de Po r toga l , é 'vista la f o rma como 
v a n ordenadas , habréis acuerdo s i debéis 
pasar el portil lo : porque agora n i vuestras 
batal las ve en d las suyas , n i las suyas ve en 
d las vuest ras, p a r a que veyendose los irnos 
d los otros, se pueda conocer de que propó-
sito están los JPoi'togueses. Porque SeñorA 
un dnimo pone la absenda , / otro la pre~ 
senda del enemigo. Qiiando los Portogueses 
vieren vuestras batallas , / no esperaren% 
estonces se puede decir que v a n fuyenda , á 
podéis mandar soltar alguna gente que v a * 
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ya emvos dellos -para les f ace r daño, É s i rar al R e y é darle batalla > porque había po- H?6* 
de aquí acordáis volver sin ver vuestro ca diferencia en el número de la gente de 
adversar io , i ¡oponer é n f u i d a , no se pué- caballo del Un exército al otro. E sus bata-
de con ve rdad decir que el dia de hoy l ia - lias iban ordenadas en esta manera. En la ba-
beis llevado la honra que *vos queréis -, é to~ talla suya iba el Conde de Lenle , é Percy-
dos deseamos, E sabe bien Vuestra Señoría, ra su guarda mayor con sus gentes , é mn-
•que el deseo de todos vuestros caballeros era chos caballeros y escuderos Castellanos que 
verse en campo con los JPortogueses : é no estaban en su compañía. En la ala de su ma=-
me parece cosa de caballeros, agora que v e - no izquierda iba el Príncipe su fijo con otra 
mos lo que deseamos > no poner en obra lo esquadra •, do iba de la mejor gente de toda 
que mostrábamos deseat. E l R e y oída aque- su hueste , e con él iba en otra esquadra el 
l ia razón del Cardenal > dixo que era muy Obispo de Ebora con su gente : y estas dos 
buen consejo. É luego él Cardenal , so- batallas del Príricipe e del Ob ispo , iban for-
lo con un capitán que se llartiaba Pedro de necidas de gran número de espingardas é otros 
Guzman > pasó el portillo í € vido la gen- tiros de artillería. En ía ala de la mano de-
te del R e y de Portogal e sus haces , que recha iba otra esquadra -, do iba por capitán • 
iban puestas en orden de batalla , pero no el Conde de Faro con su gente > é con la 
iban desconcertadas ní en fiMctá» Porque co- gente del Duque de Guimarains su hermano. 
mo sopo el R e y de Portogal > que el R e y ha- Y en otra batalla iba el Arzobispo de T o -
bia salido de Zamora con sü hueste para ve- ledo con toda la gente de su casa, y en es-
nir contra é l , ovo consejo con sus caballeros, ta ala iba otra esquadra, do iba por capitán 
que era grand injuria desordenar su hueste. E l el Conde de Villareaí, y en otra batalla iba 
Cardenal quando los vido , tornó al R e y > é el Conde de Monsant con sus gentes. E l peo-
díxole : Señor, el Key de Po r t uga l no v a nage del Rey de Portogal venia repartido en 
fuyendo como decían •> dntes l leva sus ba ta - quatro partes > todas á la parte del rio. E 
lias ordenadas : é s i vos manddsedes ago- ansí el R e y de Portogal > como todos aque-
r a volver vuestras gentes , é no fuésedeS líos Capitanes > amonestaban sus gentes á la 
contra é l , l levaría hoy de vos toda l a hon- batalla , é poníanles estuerzo , para que con 
r a que vos pensáis l levar del •> pues no le mejor ánimo peleasen. Puestos los unos é los 
ponéis en f u i d a . P o r ende parecería que de- otros en orden de batalla > como las vande-
beis mandar pasar adelante toda la gente, ras enemigas se vieron > fecho por las trom-
• é que se aparejen todos p a r a la ba ta l l a , s i petas el signo de pelear , los unos se vínié-
el R e y de P o r t o g a l esperare : é fio por D i o s ron para los otros con recio cometimiento, é 
en cuya mano son las v ic tor ias , que vos da- las batallas se invistieron unas en otras : é 
r d hoy el vencimiento que todos esperamos, nombrando cada uno sü apellido , los unos 
Luego el R e y mandó á todos aquellos capi- Fernando , los otros Alfonso , se encontraron 
tañes , que fuese cada uno al lugar do ha- con las lanzas. E luego aquellos seis capita-
bian dexado su esquadra de gente í é movió nes Castellanos , que habernos dicho que iban 
con su batalla adelante contra los Portogue- á la mano derecha de la batalla del Rey con-
ses ordenadamente, como homes que hablan tra los quales vino i encontrar el Príncipe de 
de pelear. É amonestóles que fíciesen , como Portogal y el Obispo de Ebora > volvieron las 
fídalgos é buenos y leales vasallos deben fa- espaldas , é se pusieron en fuida , porque en 
cer , é que toviesen ante los ojos la injuria ellos no habia tanta gente como en la bata-
que hablan poco antes recebido de los Porto- lia del Príncipe de Portogal : é porque la ba-
gueses , asentando allí do asentaron su real: talla de los Portogueses iba toda junta, é la 
é que no ge les olvidase en el campo la de los Castellanos repartida en seis partes > en 
voluntad que tenian en casa de pelear con especial por el gran daño que á los primeros 
ellos. Los capitanes se apartaron del R e y , é encuentros recibieron de la muchedumbre de 
cada uno dellos fué para su gente, é la amo- las espingardas é artillería que venia en la 
nestó lo mejor que pudo para la batalla , é batalla del Príncipe. E l R e y é los de su ba-
pasáron todos aquel portillo. Sabido por el Rey ta l la, é los otros Grandes é Caballeros que 
de Portogal que el R e y venia empos del, iban en las otras esquadras á la mano izquier-
reputando i. gran mengua si no tornase i da ? encontraron con la batalla del R e y de 
pelear , mandó volver sus batallas , jr espe- Portogal é del Arzobispo de Toledo , é con-
tra 
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tra las otras de los Portogueses que iban en go de Ovando de Cacéres qu€ habernos íg, 
1476, el ala de su mano derecha : é quebradas las c h o , le dixo : Seguid señor la c i tor ia que 
lanzas , vinieron al combare de las espadas. D i o s ha querido dar oy a l R e y , é no vos 
É todos revueltos unos con otros , sonaban ocupéis en esto que estd y a vencido. E l Car-
los golpes de las armas y el estruendo del denal dexó aquel lugar , y encomendó el es-
amliería é las voces : unos nombrando su ape- randarte á dos caballeros , que se llamaban el 
Ilido , otros gimiendo sus llagas é caldas, otros uno Pedro de Velasco , y el otro Pero VaGa, 
demandando ayuda , otros reprehendiendo los los quales lo tornaron i perder. E fueron to-
que veian negligentes en pelear, y esforzán- madas ocho vanderas de los Portogueses, é 
dolos que peleasen, É porque entre los Cas- traídas á la cibdad de Zamora : é fueron muer-
rellanos i Portogueses habia la vieja qües- tos muchos de la una parte é de la otra (^fy 
tion sobre la fuerza y el esfuerzo de las per- Pero de los Portogueses fueron mas los que 
son a s , cada uno por su parte se disponía i murieron lanzándose en el río por escapar, 
la muerte por alcanzar la Vitoria. Duró la que los que mató el fierro peleando. Fueron 
fortuna suspensa desta batalla por espacio de ansimesmo presos muchos de los Portogueses, 
tres horas , que no se mostraba el vencí- entre los quales fué preso el Alférez que traia 
miento de la una parte ni de la otra. En el pendón real del R e y de Portogal , i trai* 
este tiempo los capiranes ayudaban y esfor- do i la cibdad de Zamora. E l R e y é la Rey-
zaban á los suyos , cada uno en el lugar do na mandaron poner el ames de aquel alfé-
era menester. A l fin no podiendo los Porto- rez que fué tomado, en la capilla de los R e -
gueses sofrir las fuerzas de los Castellanos, yes de Santa María de Toledo , do está pues-
fuéron desbaratados •> é vueltas las espaldas to fasta el presente día. Fecho el desbarato, 
se pusieron en fuida por escapar en la gua- c venida la noche , fué tan grande la tur-
rida que tenían cerca en la cibdad de Toro, bacíon que los Portogueses oviéron en la ba-
E muchos de los peones Portogueses é otros ralla , que no miraron por su Rey , ni ovié-
caballeros , se lanzaron en el rio de Duero ron lugar de le guardar: é por escapar la v i -
pensando escapar nadando ; algunos de los qua- d a , les fué turbado el consejo de lo que á 
les fueron fallados en Zamora, que los lleva- la hora eran obligados de facer , é siguieron 
ba el rio. E l R e y de Porrogal como vido su la vía de Toro , do pensaron que su Rey 
gente desbaratada , acordó de dexar el cami- habría aportado. De la parte del R e y fueron 
no de T o r o , por no recebir daño de los del algunos muertos é fétidos en la batal la, pero 
R e y que seguían el alcance : é con rres ó ninguno fué preso , salvo Don Enrique Enri*»-
quatro que quedaron con él de todos los que quez Conde de A l v a de L i s t e , el qual pen-
tenian cargo de guardar su persona , aportó sando que iba acompañado de los suyos, fué 
esa noche á Castronuño ? do fué recebido é ranto adelante en el alcance , que cerca de 
servido por el alcayde en la fortaleza. M u - la puente de Toro fué preso por los Porto-
chos de los que fueron en aquellas seis ba- gueses. En este alcance fueran muchos mas 
tallas de los Castellanos desbaratados al prin- Portogueses muertos é presos , salvo por el 
cipio por el Príncipe de Portogal , visto el impedimento de la noche , é de la gran llu-
vencimiento que el R e y é los de las otras vía que aquella hora facía : é ansimesmo por-
batallas que con él eran habían fecho por la que veyéndose en aprieto los Portogueses, aco-
parte do peleaban , volvieron é juntáronse con rríansc al apellido de los Castellanos , é Ha-
la gente del R e y , é tornaron á pelear. É mabart Fernando , Fernando : é con este ape* 
allí fué tomado por el Cardenal é por la gen- llido muchos dellos fueron libres de muerte 
te de armas que guardaba su persona , el é prisión. E l Príncipe de Portogal , visto que 
estandarre del R e y de Porrogal. E porque se la gente del Rey su padre era vencida é des-
detenía queriendo escapar de muerte al alfé- baratada , pensando reparar algunos de los 
rez á quien fué tomado , aquel caballero D ie - que iban fuyendo , subióse sobre un cabe*-
zo, i 
E l Cura de los Palacios dice3 que á Ib que pudo s á b e l e , muriéfon de los del Rey D o n Alonso 
asta mil y docientós 3 entre ellos el Al férez que llevaba el pendón r e a l ; cuyo arries y también el pendón 
Uce se conservaba en su tieñipo en la capilla de los Keyes de To ledo. E l Cronista no apunta e l lugar fixo 
de la batalla , que fue el Campo de Pelayo González una legua de T o r o , cómo se vé por un Despacho del 
* c y Don Fernando fecho en Zamora en 9 . de M a r z o , que trae Zúnigá A n á L dé S e ú l l a , a fa 1476. Bernald. 
cap» (12. v • •• í 0,1 
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zo , a donde tañendo las trompetas, é facien-
do fuegos.., é recogiendo su gente , estovó 
quedo con su batalla , é no consintió salir 
della á ninguno. Contra el qual el Catdenal 
de España , é ansiinesmo el Duque de A lva , 
quisieran ir con algunos que podieran reco-
ger de aquellos que venian del alcance , é de 
otros que andaban derramados por eí campo 
tomando caballos c prisioneros : é no podié-
ron recoger la gente ni moverla , porque la 
noche era ran escura , que ni se veían ni se 
conocían unos á otros, é la gente estaba can-
sada , é dellos no hablan comido en todo el 
d i a , porque de Zamora habían salido mucho 
por la mañana. E l Rey volvió luego para lá 
cíbdad de Zamora , porque le dixéron que po-
dría venir gente del Rey de Portogal , de la 
que había quedado en ía cíbdad de Toro por 
la otra parte del río > á dar en las estanzas 
que dexó sobre la fortaleza de Zamora. Y el 
Cardenal y el Dücjue de Alvá quedaron en 
el campo recogiendo lá gente j é volviéroil 
con ella á la cíbdad de Zamora; 
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en Toro l a noche del 'vencimiento. 
E L Duque de Guímaraíns > que había que-
r dado por mandado del Rey de Potto-
gal en la guarda de la cíbdad de Toro , ve-
yendo venir la gente Portogúesa desbarata-
da , é que el Arzobispo de Toledo e los 
otros caballeros é capitanes Portogueses ve-
nían sin el R e y de Por toga l , del qual no 
sabían decir nuevas 5 sospechó que los Cas-
tellanos que estaban en sü compañía habían co-
metido alguna traycion en la batalla contfá 
él : é fizo guardar el muto é las puertas dé 
la cíbdad , é acordó de poner gente de ar-
mas á la puerta de la puente ,é no dexar en-
trar á ninguno en la cíbdad fasta que el Rey 
de Portogal viniese. E l Arzobispo de Toledo 
c los otros caballeros, ansí Portogueses como 
Castellanos , é otras gentes que venian fu-
yendo de la batalla , especial los feridos que 
• se querían curar , recelando prisión ó muerte 
si los del Rey siguiesen el alcance , daban 
voces : los Castellanos repitiendo el servicio 
que habian fecho al Rey de Portogal po-
niéndose por él á la muerre , otros lloraban 
sus llagas , otros lloraban las muertes de sus 
.amigos é parientes , otros daban voces pre-
guntando por sus señores. Los Portogueses 1476. 
de dentro , escandalizados por la sospecha qué 
habian concebido , á grandes voces pregunta-
ban i los de fuera sí venia el Rey . Los dé 
fuera con receló del peligró en que estaban, 
rogaban que les abriesen. É ansí en los unos 
como en ¡os otros había turbación é con-
fusión , especialmente porque los Castellanos 
que allí eran recelaban de los Portogueses, é 
los Portogueses de los Castellanos. Y eñ aque-
lla hora , ni había señor que los mandase ni 
discreción que los ministrase : é ansí duró la 
turbación entre ellos fasta qué el Príncipe de 
Portogal llegó ? el qual luego entró dentro eri 
la cíbdad, é mandó que abriesen al Arzobis-
po de Toledo é á todas aquellas gentes, an-
sí Portogueses como Castellanos. Esa hochéj 
como el Rey de Portogal no parecía en ct í 
campo , ni había aportado i lá cíbdad de T o -
ro , ni lo fallaban pot ninguna parte , é lá 
noche era tan afortunada de escurídad é de 
lluvia , que no podían ir á lo buscar, esta-
ban todos en gran turbación. Éri especial 
aquellos caballeros fidalgos de su reyno é to-
dos sus criados , estaban avergonzados 5 por-
que vencidas las personas con el peligro de 
lá muerre , les fué turbado el juicio paira fa-
cer lo qué eran obligados cérea de lá guarda 
dé sü Rey en la hora de la necesidad. £1 D u -
que de Guímaraíns qué había quedado en guar-
da de la cíbdad , los reprehendía gravemente. 
Ó Jidalgos dé Po r toga l -, decia él , ¿ do esteí 
vuestro Rey ? ¿ D o esta vuestro señor 3 
¿ D o dexastes vuestra cábela é vuestro ca -
p i tán ? Mó sé yo porque nú Sopistes g u a r -
dar todos d uno solo , qué era g u a r d a de 
iodos : n i sé como podéis ver la gen te , n i 
sofr ir que la gente vea d vosotros * habien-
do dexado vuestro Rey en él peligro j por 
escapar vosotros del. S i per distes- la f u e r z a 
p a r a pelear con é l , no sé como per distes el 
entendimiento p a r a venir sin él, Gua rddba -
des la persona del R e y en la cámara-, en l a 
tabla ¡güarddbadesle en las fíes tas, en los pla-
ceres : / dexdstésle de gua rda r én la batal la, 
do su honra é v ida , habíades mas de mirar ? 
É aquellos caballeros estaban tan turbados, 
qUe ni lloraban ni respondían , porgue la ver-
giáenza y el pesar les impedia las lágrimas é 
la fabla. E l Príncipe de Portogal estaba an-
símesmo muy turbado porque no sabia del 
R e y sil padre , é porque le ponían en sospe-
cha de los Castellanos que habian cometido 
alguna traycion. E l Arzobispo de Toledo , c 
M bs 
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l476- los Castellanos que en aquella batalla se acae-
cieron , estaban en recelo por la sospecha que 
dellos se habla : de la qual eran tan inocen-
tes con el Rey de Portogal , quanto culpa-
dos con su Rey natural por haber seydo en ba-
talla contra él. Otro dia por la mañana , el 
R e y de Portogal que la noche pasada habia 
estado en cuidado grave pensando que fortu-
na habia seydo la de su fijo el Príncipe ? em-
bió á decir á los de Toro como habia apor-
tado esa noche i Castronuño : é luego él en 
persona vino á la cibdad de Toro , é se jun-
t ó con el Príncipe su fijo. 
L a Reyna que estaba en Tordesíllas, sa-
bida la victoria que el Rey ovo , é como el 
R e y de Portogal habia aportado fuyendo i 
Castronuño , luego mandó juntar la clerecía 
de la villa ? é facer gran procesión : en la 
qual fué á pie é descalza desde el palacio real 
do estaba , fasta el monesterio de Sant Pablo, 
que es fuera de la villa , dando gracias á 
Dios con muy gran devoción , por la victo-
ria que habia dado al Rey su marido é á sus 
gentes. 
C A P Í T U L O X L V I I . 
L A S C O S A S Q U E P A S j R O N 
en Zamora después de habido el 'venci-
miento de l a batal la reaL 
l L R e y habida aquella victoria j luego otro 
^ dia mandó llegar mas las estanzas que 
estaban puestas contra la fortaleza de Zamo-
ra. E las gentes que el dia antes fueron en la 
batalla , repartían ios despojos que hablan ha-
bido : como quier que por ser de noche é muy 
escura, fueron en poca cantidad , según el gran 
número de la gente que fué desbaratada. M u -
chos de los Portugueses que quedaron de la ba-
talla , ansí- de caballo como de pie , se vol -
vían para Portogal. E porque i la entrada en 
Castilla con el orgullo que traian , fíciéron 
algunos robos é fuerzas de mugeres en una 
tierra de Zamora por donde entraron > que se 
llama V a l de Sayago : los de aquella tierra 
mataban é prendían todos los Porrogueses que 
por allí volvían á Portogal , é muchos de-
llos castraban por las fuerzas de las muge-
res que hablan fecho. E por este recelo jun-
tábanse muchos de los Portugueses, é facían 
su partido con qualquier de los del Rey que 
fallaban, porque los pasasen seguros á Porto-
gal , é dábanles por cada uno un real de pla-
ta. Esto sabido por el R e y , fué platicado en 
su Consejo ? si se debia dar lugar que los 
Portogueses pasasen en salvo á Portogal. A l -
gunos caballeros é otros homes de la hues-
te del R e y , cuyos fijos y hermanos é parien-
tes fueron muertos é fétidos en la batalla , cotí 
el dolor que tenían del daño de sus propina 
quos , trabajaban de provocar al Rey , que 
usase de crueldad contra aquellos Portogueses 
que se volvían á Portogal, á fin de los ma-
tar ó poner en servidumbre. E traian i la 
memoria del Rey* las injurias é muertes ctuc* 
les que los Portogueses hablan fecho á los 
Castellanos en la batalla de Aljubarrota, 
donde olvidada la piedad , usaron de toda 
crueldad contra los Castellanos , que con el 
Rey Don Juan su bisabuelo fueron. Repre-
sentábanle ansimesmo el orgullo é spbervia 
grande con que hablan entrado en sus rey-
nos á los tomar , é las injurias de d icho, c 
los robos é muertes de fecho que contra 
los labradores c gente pacífica habían come-
tido. É suplicaban al R e y , que no perdonase 
á los que no perdonaran , ni salvase á los que 
no salvaran, si vencieran. Estas é otras razo-
nes decían aquellos caballeros al Rey , porque 
les diese lugar de se vengar de los Portogue-
ses , especialmente porque los deseaban tenei? 
por esclavos: el Rey estaba en dubda de lo 
que habia de facer. 
E l Cardenal de España le dixo : M a t a r 
a l que se rinde , mas se puede decir tor-
pe venganz a , que gloriosa v ictor ia. S i vo* 
sotros caballeros , matdrades peleando d es* 
tos Portogueses , fecho era de caballeros: 
pero si se os r indieran é los matdrades-, d 
crueldad se reputara , é mucho so ofendie* 
ra el uso de la nobleza castel lana, que lo de-
J iende : quanto mas viniendo d pedir misera 
cor dia de sus 'vidas , é l ibertad de sus per* 
sonas. Cosa es por cierto agena de toda 'vir-
tud , matar los desarmados que no se de~ 
Jienden , porque no los podimos matar ar~ 
mados peleando* JEstos Portogueses que se 
'vuelcven a P o r t o g a l , gente es común que nit-
no por f u e r z a a llamamiento de su R e y : é 
s i f ue rzas han cometido en este reyno , tam-
bién las cometiéramos nosotros en el suyo s i 
el Rey a l l á nos l legara. Pe ro González de 
Mendoza mi bisabuelo señor de A lan ta , en 
aquella batal la .de A l j uba r ro ta que moso-
tros decis, peleando sacó a l Rey D o n Juan 
del peligro de muerte en que estaba , ¿pues-
to en salvo tornó i la ba ta l l a , donde f u i 
muerto pele and» : é desta manera fenecieron 
D E L O S R E Y E S 
allt algunos mis parientes , é otros muchos 
homes principales de Casti l la, E no es co-
sa nueva , que con el orgullo del 'vencimien-
to se jiciesen aquellas crueldades que decis: 
porque difictle es templar el espada en la ho-
ra de la i ra . Pe ro seria cosa inhumana, p a -
sados dte% dias de la batalla? que durase la 
f u r i a p a r a matar á los que vienen deman-
dando piedad. Nunca plega á D i o s , dixo él, 
que t a l cosa se d i g a , n i en la memoria dé 
ios *vivos t a l exemplo de nosotros quede. 
Trabajemos por vencer ; é no pensemos en 
vengar i porque el vencer es de varones fue r -
tes , y el vengar de mugeres f lacas, E s i 
venganza queréis , ¿ que mayor puede ser, 
que no 'vengaros del que os podéis Rengar, 
é dar Vida é l ibertad a l enemigo , podien-
do darle muerte é captiverió ? P o r cierto s i 
la pasada fuese impedida d estos que se v a n , 
de necesario les seria quedar en vuestros 
feynos , p a r a facer eH ellos guerras é males: 
é por tanto parece que es mejor consejo dar 
lugar a l enemigo p a r a f u i r , que darle oca-
sión p a r a quedar d facer mal. 
Oídas las ra¿ones del Cardenal ^ eí Rey 
maridó pregonar, que no impidiesen la pasa-
da á los Portogueses , ni les fíciesen mal al-
guno : é fizo merced á un capitán de los g i -
neres del Duque de A l v a , de todo lo que po-
diese haber de los Portogueses , por los pa-
sar en salvo. Aquel capitán pasó i. todos aque^-
llos que se iban á Portogal, por precio que 
cada uno le daba : lo qual fué reputado á ma-
yor vencimiento t caida de los Portogueses^ 
que la que oviéron el dia de la batalla. A n -
simesmo algunos de ios que fueron presos é 
despojados en la batalla e traídos á Zamora? 
venían demandar merced: y el Rey los man-
daba vestir , é darles lo que oviesen menes-
ter. Este Cardenal era fijo del Marques de San-
tillana Don Iñigo López de Mendoza Conde 
del real de Manzanares, c niero de Don Die-
go Hurtado de Mendoza Almirante mayor de 
Castilla. Era home esforzado , é de grand in-
genio : é siempre fue visto procurar el pací-
fico estado , é celar el honor de la corona 
real de Castilla^ 
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la f o r t a l eza de Zamora . 
I ^ L Mariscal Alfonso cíe Valencia , visto 
^ el vencimiento que ovo el R e y , c co-
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mo ni había habido, rtí esperaba haber socorro 14 fá 
del Rey de Portogal , derñandó fabla con el 
Cardenal, y encomendóse á el , que ganase 
perdón del Rey para él é para todos los qué 
con él estaban , é restitución de todos sus 
bienes. E l Cardenal , acatando que tenia deb-
do de sangre con é l , suplicó al Rey que Id 
perdonase. E l Rey luego otorgó aquel per-
don á suplicación del Cardenal , porque ovo 
consideración qué era mozo , é había errado 
mas por ignorancia séyéhdp engañado dé sií 
suegro Juan de Porras, que por malicia é des-
lealtad : é mandóle restituir sus bienes. É re^ 
cíbió del la fortaleza , en la qual estaba la cá-* 
rilara é arreos del Rey de Portogal, que de-* 
xó allí en guarda quando partió de Zamora* 
Las quaíes cosas el R e y no quiso tomar pa-* 
r"a sí , ni menos facer merced dellas á nin^ 
guno de los caballeros é capitanes que las de-
mandaron : porque sopo que etatl cosas de lá 
cámara del Rey de Portogal, é arreos de sii 
persona. Algunos dé aquellos caballeros é Ca-
pitanes que estaban quexosos porqué ni el R e y 
ló tomaba, ni lo daba, lé dixéron : P o r cier-* 
to Señor, lo que el Rey de Po r toga l en es-* . 
tas guerras há podido haber dé vos é dé 
los nuestros, no lo ha dexado libre , como 
'Vos déxais esto que buenamente podéis to-* 
mar. Respondióles el R e y : Queremos s i p u -
diéremos , quitar a l Rey de Po r toga l m i 
primo los malos conceptos de su volun-
t a d , é no los buenos arreos de su personas 
É luego mandó tomar todas aquellas cosas qué 
allí fallaron , é lleváronlas en salvo al Rey de 
Portogal i la cibdad de Toro. Tomada la for-
taleza de la cibdad de Zamora , el R e y dio 
la tenencia della a Don Sancho de Castil la: 
é con acuerdo del Cardenal de España ^ e de 
los otros caballeros que con él estaban , de-
liberó de venir á la villa de Medina del Cam-
po. L a Reyna que estaba en TordesíllaS , v i -
no áhsimesmo para Medinái 
E l Cardenal , creyendo qué el Rey de 
Portogal por el desbarato que ovo , estaría 
mas inclinado i facer algún partido que cs-
cusasé mayores daños, le embió á decir ? que 
considerase como esta su demanda no vinie-
ra d tanta rotura , si á los principios le plo-
guiéra ponerla en algún medio de iguala con-
venible a ambas las partes : é que agora los 
inconviníentes principiados irían en crecimien-
to , é nacerían otros mayores adelante, si al 
vencedor duraba la ira , é al vencido crecía 
el odio. Por ende le suplicaba, que el acuer-
M 2 do 
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1476. do que no le plogo haber fasta aquí , ie plo-
guiese haber agora : é que embiase sus dipu-
rados á Gasrronuño, y el Rey é la Reyna 
embiarian los suyos i Alahejos ? los quales pla-
ticarían en las materias , e placería á Dios que 
se diese tal, fin en ellas, con que Dios fuese 
servido é los inconvinientes é guerras co-
menzadas cesasen , é se convertiesen en paz, 
que al vencedor convenía , é al vencido es 
necesaria. É que esto que le suplicaba, tam-
bién gelo daba por consejo , é aun le amo-
nestaba que lo ficiese : porque si muy pres-
to no se diese medio de conclusión en esta 
su .demanda , le certificaba que gele apareja-
ba injuria 7 ó otro daño irreparable en su per-
sona y estado. E l Rey de Portogal, consi-
derando que el partido en aquella sazón fi-
ciese , n i seria d su honra , ni menos en tan-
ta, utilidad como á los principios le era ofre-
cido , por el desbarato que ovo en la bata-
lla t.embió decir al Cardenal > que le agra-
decía su buena voluntad , pero que no en-
tendía al presente fablar en partido ninguno. 
E luego puso, guarniciones de gentes en Can-
talapiedra , é Castronuño, é Cubíllas , é Sie-
te Iglesias , é Villalfonso , é la M a t a , y en 
Port i l lo, y en Vi l lalva , y en Mayorga , que 
estaban por él : é mandó que ficiesen cru-
da, guerra por todas partes de las comarcas, 
porque no tenia otro remedio por estonces 
para su demanda , salvo la guerra que des-
tas fortalezas se ficiese. En aquella sazón, el 
Condestable trabajaba mucho por traer al ser-
vicio del Rey é de la Reyna , al Conde de 
Urueña é al Maestre de Calatrava su her-
mano : é suplicó al Rey é á la Reyna , que 
los perdonasen , é los reduxesen á su servicio, 
porque se adelgazasen mas las fuerzas del Rey 
de Por togal , é le quedase menor parte en el 
Reyno de la que tenia. É para que esto v i -
niese en efeto é conclusión , el Condestable 
dio una su fija en casamiento al Conde de 
Urueña. E l Rey é la Reyna\incIinados á las 
suplicaciones' que el Condestable fí¿o, consi-
derando ansimssmo que el Maestre y el C o n -
de de Urueña su hermano eran mozos , é 
que no hablan errado de su voluntad, salvo 
por ignorancia , traídos y engañados par el 
Marques de Vil lena é por aquellos que le 
administraban : perdanironlos, é reconciliáron-
los á su servicio. L o qual sabido por el Rey 
. de Portogal , é ansimesmo veyendo que los 
otros caballeros que le habían traído á Cas-
t i l la, ni le servían , ni podían servir con gen-
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te según él pensaba y ellos le habían pro, 
metido , por la ocupación é necesidad que ca-
da uno tenia en la guarda de sus tierras, acor-
dó de fornecer bien aquellas fortalezas de gen, 
te , é de todas las otras cosas necesarias a la 
guerra , é ir él en persona al Rey de Fran-
cia i le demandar ayuda de gentes é dine-
ros, para tornar poderosamente i Castilla i 
la conquistar : porque según las ligas é con-
federaciones que con él tenia , esperaba que 
le daría gran número de gente é todo lo 
que o viese necesario para esta conquista. 
C A P Í T U L O X L I X . 
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Rey de P o r t o g a l , / como se toma-* 
ron las for ta lezas de A t i enza 
é Caracena, 
^L Rey é la Reyna que estaban en Me-
d ina, visca la guerra que se facía por 
todas partes , acordaron de ir á la vi l la de 
Madrigal , é llamar los Procuradores del Rey -
no , é facer cortes para dar orden en aque-
llos robos é guerras que en el Reyno se fa-
cían: e ansimesmo poner sitio sobre Cantala-
lapiedra , é sobre Castronuño , do estaba la 
mayor parte de las gentes del Rey de Porto-
gal. Durante este tiempo , el Arzobispo de 
Toledo que estaba con el Rey de Portogal, 
había nuevas cada día que su tierra estaba 
alterada, é se quería rebelar contra él. E r e -
celando algún inconviniente en su persona y 
estado, acordó de dexar al R e y de Portogal 
en la cibdad de T o r o , é pasar los puertos pa-
ra proveer en las cosas de su tierra, porque 
no se alzase : é luego partió de Toro muy 
secretamente. É para seguridad de la pasada, 
porque no recibiese daño de la gente del Rey 
é de la R e y n a , el Rey de Portogal le dio 
un capitán con gente de caballo Portogueses, 
que fuesen con él fasta lo poner en salvo en 
la villa de Alcalá de Henares. É por ir mas 
seguro dexó todos los caminos derechos, é ro-
deó por partes muy remotas de los lugares 
do estaba la gente del Rey é de la Reyna: 
é andando grandes jornadas, aportó á la v i -
lla de Atienza , porque el Alcayde de aque-
lla fortaleza estaba en el partido del Rey de 
Portogal. Sabido por el Rey é por la Reyna, 
que el Arzobispo de Toledo era partido de 
la cibdad de "TolíSS , luego mandaron á Don 
Pero Manrique Conde de T rev iño , que con 
la 
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la gente de su casa, é con otra gente que 
le dieron de su guarda, fuese empos del é le 
^readiese , deseando proceder contra él con 
grand indinacion que tenían , por los yerros 
que contra ellos había cometido. E l Conde de 
Treviño le siguió todo el camino, é no lo 
pudo alcanzar , porque el Arzobispo andovo 
tanto, que entró en la villa de Alcalá antes 
que el Conde llegase. E luego fortificó de 
cavas é baluartes / aquella villa , é las otras de 
su Arzobispado. É porque el Rey de Porto-
gal daba sus poderes á qualquier A l cayde , ó , 
Caballero que quería tomar su v o z , para re-
cebir los derechos reales del Reynó , é para 
facer guerra é todas las otras cosas que el 
podía facer : procuró el Arzobispo , que en 
común de los otros Alcaydes á quien daba 
este cargo , lo diese al Alcayde de Atienza 
Pedro de A lmazan, que según habernos dicho 
estaba en su partido, é á otro caballero que 
se llamaba Juan de Tovar Señor de Caracena 
é de Cevico. Los quales so color de recebir 
los derechos reales , facían guerra en todas 
las tierras é comarcas que estaban en la obe-
diencia del Rey é de la Reyna. Visto esto 
por un caballero natural de aquella tierra que 
se llamaba Garci Bravo , home de buen es-
fuerzo, trató con un mozo de aquel A l cay -
de de A t i enza , que la noche que le cupiese 
la ve la , echase una soga é subiese una esca-
la de cuerda por do subiesen los suyos, é to-
masen la fortaleza. L o qual se fizo ansí, e 
la noche que asentaron con aquel mozo., se 
puso en obra : é aquel caballero Garci Bra-
vo con fasta cien :mil;hombres subió por. la 
escala, é prendió al Alcayde Pedro de A l -
mazan é á su muger é fijos, é apoderóse de 
la fortaleza : é sopóse por verdad , que en 
oro é p lata, é pertrechos, é armas , é bas-
timentos, tomó dentro de la fortaleza valor 
de cien mil florines de oro. De lo qual to-
d o , é de la tenencia de la fortaleza le fície-
ron merced el Rey é la Reyna : porque les 
fizo gran servicio en quitar aquel tirano de 
aquella tierra , que la tenia tiranizada. É an-
simesmo las salinas de Atienza , que es una 
gran renta que pertenece á los Reyes de 
Castilla. Dende á pocos días este caballero 
Garci Bravo combatió la fortaleza de Cara-
cena , é la enttó por fuerza, é prendió á Juan 
de Tovar , el otro tirano que facía guerra 
en aquellas comarcas sosteniendo la voz del 
, Rey de Portogal. Haber desfecho aquellos dos 
tiranos en tan poco espacio de tiempo, e$-
C A T O L I C O S . 93 
pécialmente considerando la rntiy difícil subi-
da del castillo de At ienza , podemos creer, I^ 7 
que mucho mas clara se mostró allí la vo-
luntad de Dios , que la osadía de los bo-
rnes. 
Agora dexa de contar la historia dcsto, 
é contará lo que pasó en la villa de Madrid. 
C A P Í T U L O L . 
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en la 'villa de Madr id. 
S E g u n habemos contado , el Marques dé 
Víliena estaba apoderado de la villa de 
Madrid é de sus alcázares. É porque tenien-
do aquélla villa de su mano , entendía que es-
taba seguro su estado : puso en la guarda dep-
ila íl Don Rodrigo de Castañeda hermano del 
Conde de Cifuentes j con toda la mas é me^ 
jor gente que tenia , los quales trabajaban mu-
cho en la guardar- Porque como quier que 
Juan Zapata un caballero principal de un van-
do , é otros algunos caballeros y escuderos na-
turales della , vivían con el Marques : pero 
otro Caballero principal de otro vando , que se 
llamaba Pero Ñuííez de Toledo , con otros 
caballeros de su parentela , que por estar en 
el servicio del Rey é de la Reyna fueron 
echados de la vi l la , con la mayor parte del 
común eran de opinión contraria é quisie-
ran que la villa estoviera á la obediencia del 
Rey é de la Reyna. E como la voluntad for-
zada desea siempre ser libre , algunos de la 
villa trataron con Pedro Arias de Avi la Señor 
de Torrejon , é con aquel Pero Nuñez de To-
ledo , é con sus parientes 5 que viniesen de 
noche con gente é que ellos darían forma 
para los acoger dentro. Estos dos caballeros 
Pedro Arias é Pero Nuñez, con deseo de facer 
servicio al Rey é la Reyna é de entrar en sus 
casas, trataron con el Duque del ínfantadgo 
que estaba en la cibdad de Guadalaxara , que 
viniese con la gente de su casa á entrar en 
la villa , porque los vecinos de Ha habían acor-
dado con ellos de les dar entrada por lugar 
cierto. E l Duque consultó este trato con la 
Reyna , y ella le embió á mandar que lo acep-
tase , é fíciese todo su poder por romar la v i -
lla : para lo qual le embió á Diego del Águi-
la , é á Juan de Robres é á Juan de Torres 
capitanes de cierta gente de armas de su guar-
da? i. los quales mandó que se juntasen con 
el Duque é fíciesen todo lo que él mandase. 
El 
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1476. E l Duque habido este rtiandamícnro, con la res cierros > do guardaba la gente del Duque que 
gente de su casa , é con aquellos dos caba- entraba á pelear con los del alcízar ^en el qual 
Ueros Pedro Arias é Pero Nunez , é con la estaban fasta quatrocieotos homes* É todo?rlt& 
gente que la Reyna le embió, vino para la dias habian escaramuzas con los defuera, c por 
villa. E comoquiera que los vecinos della se la dispusicion de los lugares, recebian daño 
dispusieron á dar la entrada , pero no lo pu- los del Duque: en Una de las quales fué muer-
dieron facer : porque sabido el trato , aquel to Diego del Águila , uno de los capitanes que 
capitán Don Rodrigo de Castañeda echó de la Reyna habia embiado, é otros algunos cria-
la villa á todos los mas principales , é puso dos é caballeros de la casa del Duque. Otrosí 
tan gran guarda en ella > que el Duque no la Juan Zapara , aquel caballero que habernos dU 
pudo por estonces haber. É acordó de apo- cho que era principal de un vando, retráxo-
sentarse en el arraval , é poner la villa en tal se á una fortaleza suya dos leguas de la Vi-
estrecho , que de necesario lá entregasen, é lia , que se llama el Alameda , é otro que 
fizo poner sus estanzas en circuito , é ápre- se llamaba Pedro de Córdova , que tenia la 
tó el cerco de tal manera , que por ninguna fortaleza del Pardo, é desde aquellas fórrale-
parte podian haber mantenimientos. É mandó zas facian guerra á la tierra del Duque, g lie-» 
facer minas por debaxo de tierra, que salie- gabán los mas días fasta Madrid, é mataban 
sen á la torre que está sobre una puerta de de los del Duque > é robaban lo que podian 
la villa que sale al arraval, que se llama la haber. Contra los quales el Duque puso an-* 
puerra de Guadalaxara , para la poner en cuen- simesmo gente en el campo ^para resistir los 
tos , é la derribar con quarenra pasos de la robos é muertes que faciaru É todos los dias 
cerca. Como esto fué sentido por un caba- habia escaramuzas é muertes de homes , é 
llero , que se llamaba Pedro de Ayala Co- robos entre los del Duque é aquellos dos ca-
mendador de Paracuellos , que tenia en guar- balleros que estaban en aquellas dos fórrale-
da aquella puerta , recelando el daño que á zas. E desta manera estovo sitiado aquel al-
él é d toda la villa se siguiria si por fuerza cazar por espacio de dos meses : en comedio 
de armas se enrrase : trató con el Duque de de los quales, el Rey e la Reyna que esta-
le dar entrada en la vi l la, con tal pacto que ban en Madrigal , ficieron cortes generales , en 
fuesen seguros todos los del vando de Juan las quales los Procuradores de las cibdades é 
Zapata que era de su parentela , é no red- villas del Reyno en concordia , juraron á la 
biesen daño de los caballeros del otro vando Princesa Doña Isabel por Princesa heredera de 
de Pero Nuñez que estaban con el Duque, los Reynos de Castilla é de León para des^ 
Lo qual el Duque prometió, y en aquella ma- pues de los días de la Reyna, que era Ja 
ñera le fué entregada la villa. Don Rodrigo propríetaría dellos, é ficieron algunas leyes c 
que estaba allí por capitán, é todos los que ordenanzas, que segud la'-dispusicion del tiem-
con él eran, visto que la villa era entrada, po convinieron de se facer, 
luego se retraxérotí á los alcázares: los qUa- Agora dexa la Crónica de fablar lo que 
les estaban bastecidos de armas , é bastimen- pasó en el cerco del alcázar de Madrid , c 
tos en grand abundancia* E luego el Duque fabla de como se ficieron las hermandades 
fizo poner esranzas contra los alcázares, por en Castilla, 
dedentro de la villa é por defuera: las qua-
les forneció de la gente que era necesaria. É C A P Í T U L O Í L 
dio cargo á Don Iñigo López de Mendoza 
Conde de Saldaña su fijo mayor , para que C O M O S E J U N T A R O N 
andoviese requiriendo las estanzas que estaban las hermandades en Castilla. 
puestas por defuera de la villa, é las prove-
yese de gente , é las socorriese , si los del al- T ? N aquellos tiempos de división , la justí-
cázar saliesen á pelear con ellos. É por de- i \ cia padecía , é no podia ser execura-
dentro de la villa mandó facer una tapia en- da en los malhechores que robaban c tira-
tre el alcázar é la villa , la qual era tan gran- nizaban , en los pueblos, en los caminos, c 
de é tanto ancha, que los de la fortaleza da- generalmente en todas las partes del Reyno. 
do que fuesen socorridos con gente podero- É ninguno pagaba lo que debia , sino que-
sa, no podian entrar en^  la villa , ni menos ria : ninguno dexaba de cometer qualquier dé-
los de U villa pasar al alcázar , salvo por luga- Ucto ? ninguno pensaba tener obediencia ni 
sub-
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subjecion i otro mayor. E ansí por la guerra 
presente , como por las turbaciones é guerras 
pasadas del tiempo del Rey Don Enrique , las 
gentes estaban habituadas á tanta desorden, 
que aquel se tenia por menguado, que me-
nos fuerzas facía. É los cibdadanos é labrado-
res é homes pacíficos > no eran señores de lo 
suyo ni tenian recurso á ninguna persona, 
por los robos é fuerzas é otros males que 
padecían de los alcaydes de las fortalezas, é 
-de los otros robadores é ladrones. E cada uno 
quisiera de buena voluntad contribuir la mzy-
tad de sus bienes, por rener su persona é fa-
milia en seguridad. E fablóse muchas veces 
en los pueblos, de facer hermandades ó dar 
alguna orden entre sí, para se remediar de tan-
tos males é fuerzas como continamente sofrían. 
Pero fallecíales persona ta l , que oviese zelo i 
la justicia é á la paz del reyno, que lo mo-
viese ,. é ficiese alguna congregación de pue-
blos , en la qual se diese orden para reme-
dio de aquellos males. Porque el Rey é la 
Rcyna , como quier que castigaban lo que po-
dían , pero el impedimento de la guerra que 
con el Rey de Portugal tenian , no les da-
ba lugar para lo remediar como quisieran. Es-
ta plática venida á noticia de un caballero que 
se llamaba Alfonso de Quintanil la, Contador 
mayor de cuentas del Rey éde la Reyna, natu-
ral de Asturias de Oviedo ,é Don juán de Orte-
ga Provisor de Villafranca de Montes de O c a , 
'Sacristán del Rey , natural de la cibdad de Bur-
gos : doliéndose de la corrupción é males que 
veían en la tierra , fabláron con el Rey é con 
la Reyna , por saber dellos si les placería, que 
se ficiese alguna congregación de pueblos pa-
ra ordenar entre sí hermandad , en la qual se 
ordenasen algunas cosas complideras á servi-
cio de Dios e suyo, é bien general de todo 
el Reyno , é para defensa é resistencia de 
aquellos males que veían. Desto plogo mucho 
al Rey é á la Reyna , porque deseaban el 
bien é paz de sus Reynos: é mandáronles que 
trabajasen porque viniese en efero. Éstos dos 
varones , Alfonso de Quintanilla é Don Juan 
de Ortega Provisor de Villafranca ? propu-
sieron de poner sus personas á todo trabajo 
é peligro, por remediar los males que veían: 
é fabláron con algunos homes principales de 
las cibdades é villas de Burgos , é Palencia, 
e M e d i n a , é O lmedo, é Ávila , é Segovia, 
c Salamanca , é Zamora , é de aquellas par-
tes, mostrándoles los males é daños que pa-
decían , é quanto mayores los esperaban si 
con tiempo no sé remediasen. Estos cada uno 1476. 
en sus pueblos platicaron esta materia, é al 
fin oviéron su acuerdo , que cada cibdad é 
vil la embiase sus procuradores, los quales se 
juntasen á dia cierto en la vil la de Dueñas* 
É para aquel dia que asignaron , todos los 
Procuradores de aquellos pueblos , que fueron 
en gran número , se juntaron en la villa de 
Dueñas, por solicitación é diligencia de aquel 
caballero Alfonso de Quinfanilla , é del Pro-
visor de Villafranca. É los unos á los otros 
rabiaban é recontaban con grand angustia los 
robos é males é rescates que sofrían de los 
alcaydes de las fortalezas, é de los tiranos 
é otros robadores que cada dia crecían : é 
quexábanse dellos los unos á los otros* E 
partidos en partes ? los unos daban reme-
dio de una manera é los orros de otra > é 
ni daban conclusión , ni se Concordaban , é 
queríanse todos volver para sus casas j porque 
no veían remedio para los males que pade-
cían. Aquel caballero Alfonso de Quintanilla, 
doliéndose porque no se conseguía fruto de su 
trabajo , fabló á todos los Procuradores en es-
ta manera. 
N o sé yo senofes, como sé puede moraf 
f ierra , que su destruicion proprla no síen-*/ 
te , é donde los moradores de Ha son veni-
dos d tan extremo infortunio,: qne han per-
dido y a la defensa qué aun d los animales 
brutos es otorgada. Ño nos debemos que-* 
x a r por cierto seÉores de los tirimos , mas 
quexémonos de nuestro g r a n sufrimiento : n i 
nos quexemos de los robadores , mas acuse* 
mos nuestra d iscordia, é nuestro malo é po* 
co consejo, que los ha criado , / de peque-
ño mímero ha fecho grande '•> que sin dub-* 
da , s i buen consejo toviésernos, n i ovkra tan-
tos malos, ni sufriérades tantos males. É lo 
mas grave que yo siento es , que aquella l i -
bertad que natura nos d i o , é nuestros p r p 
meros ganaron con buen esfuerzo , nosotros 
la habernos perdido con cobardía é caimien-
to , sometiéndonos d los tiranos. D e los qua-
les si no nos libertamos , ¿ quien p o d r d es-
cusar que 710 crezca mas la subjecion de los 
buenos , y el poder de los malos que ayer 
eran servidores , é hoy los vemos señores por-
que tomaron oficio de robar ? N o heredastes 
por cierto señores esta subjecion que pade-
céis , de vuestros antecesores : los quales co-
mo quiera que fuesen pequeño mímero en 
aquella t ierra de las As tur ias , do yo soy 
n a t u r a l , pero con deseo de l ibertad , como 
*0A-. 
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I4,6 carones ganaron la mayor far te de las E s - se fcíese , creyendo que este vuestro junta-
vanas que ocupaban ¡os Moros enemigos de miento no es de la cahdad de otros, donde 
nuestra santa f e : é sacudieron de sí el yu - muchas veces acaece y que en el J i n y en los 
go de servidumbre que tenían. N i menos tor caminos p a r a el fin hay diversos consejos é 
mamas dotrína de aquellos buenos Castella- opiniones contrarias : antes creemos que to-
nos , que ficüron la estatua del Conde F e r - dos unánimes va is d un fin , é también pen-
nan QofiZakz. su señor , que estaba preso sanios que os conformaréis en tomar los ca-
en el Rey no de N a v a r r a , é siguiendo aque- minos mas ciertos pa ra lo conseguir. É si 
l i a figura de piedra y gandron l ibertad p a - esto de vosotros no conociésemos , vano se-
r a U é p a r a ellos. N i menos la tomamos de r ía por cierto nuestro t raba jo , é mucho mas 
otros notables varones, cuya memoria es im- in i í t i l nuestra f a b l a . E por tanto no me de-
mortal en las tierras , porqué gandron l í - terne mucho én recontar los males que so* 
bertad p a r a sí é p a r a sus reynos é pro- f r imqs é padecemos-, porqué cada uno de vo~ 
vincias i los qualés ovíéron g lor ia por ser l i - soiros lo sabe, é aun lo siente : pero breve-
t e s , é nosotros habemos pena por ser subt menté diré el remedio que nos parece pa-
jetos. Muchas veces veo , que algunos su- r a ellos. 
f ren con poca paciencia el yugo suave , que Siete cosas , honorables señores , d mi 
por ley é por razón debemos a l cetro real-, parecer se deben considerar en esta mate-
é nos agraviamos é gastamos, k aun traban r ía que tratamos. L a primera , sí es serví 
jando buscamos fo rma por nos l ibertar del: cío de D ios , i del Rey é de la Reyna núes-
¿ é desta otra subjecion , que pecamos en so- tros señores. L a segunda , quien sois voso-
f r i r , por ser contra toda ley d iv ina é hu- tros. L a tercera , quien son aquellos con 
mana , no trabajaremos é gastaremos por quien debatimos^ L a q u a r t a , la calidad de 
nos libertar ? N o puedo yo señores por cier- la cosa sobre que debatimos. L a quinta, en 
to entender como pueda ser que la nación que t ier ra es el debate. L a sexta , que co-
castellana-, que nunca buenamente sufr ió ini- sas son necesarias p a r a aquello que quere* 
perio de gente est raña, agora por f a l t a de mos comenzar. L a séptima é postrimera , que 
buen consejo sufra cruel señorío de la su- es el pro 6 el daño que en el fin se nos 
y a •) é de los malos é perversos della. N o puede seguir. Qiianto á lo pr imero, no es ne-
tengamos por D ios señores , nuestro entén- cesaría mucha p ld t í ca : porque manifiesto es 
dimiento tan amortiguado : n i se refríe en el servicio grande que facemos d D i o s , / 
nosotros tanto la caridad é se olvide el a l Rey é d la Reyna , s i tomamos consejo 
amor de nuestras cosas proprias , que no é ponemos en obra de castigar los tiranos, 
sintamos el perdimiento nuestro é deilas : é é dar p a z a l reyno en gene ra l , é d cada 
remediemos luego los males que vienen de uno en especial. Quanto d lo segundo, mé-
los homes •> dntes que vengan los que nos nos f a r é la rga f a b l a : porque sabido es que 
pueden venir de D ios , E l qual tan bien da ¿vosotros sois homes caballeros , • é fijosdal-
pena a l que dexa de facer obra buena, co- go , cibdadanos, é labradores , deseosos de 
mo a l que la face mala : é tan bien da p u - p a z é sosiego del reyno : é anshnesmo que 
nicion d los buenos como d los malos y d los sabéis seguir la guer ra quando conviene, / 
malos porque son malos , é á los buenos^ procurar la p a z quando comple. L o terce-
aunque buenos, porque consienten los malos ro , sabemos bien que debatimos con homes 
é pudiéndolos castigar , dexan crecer sus pe- t i ranos , ladrones , é robadores , d quien 
cados , dellos por negligencia , dellos p o r p o - su yerro mesmo face naturalmente cobardes. 
ca osadía , é algunos por ganar ó por no Vimos en el tiempo de las otras hermanda-
perder^ ni gas ta r , otros por querer compla- des pasadas , que uno dellos no parecía en 
cer, ó por no desplacer d los malos , ó por el reyno : é duraran fas ta hoy en sus des-
otros respetos ágenos mucho de ¿iquello que tierros , s i nosotros durdramos en nuestras 
home bueno é recto es obligado de facer , ordenanzas. Vimos ansimesmo, que el Rey 
Nosotros señores, visto lo que vedes , é con- é la Reyna comenzando d facer jus t ic ia de 
siderando lo que cada uno de vosotros con- algunos dellos en Segovia luego que reynd-
sidera , nos movimos por servicio de D ios , ron , quantos dellos f uyé ron , é quanta paz 
é por el bien é l ibertad de la t ie r ra , áp ro - é sosiego por aquella causa se siguió , la 
curar con vosotros , que esta congregación qua l f a s t a hoy se cont inuara , s i la división 
del 
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del Rey de Por toga l no ínter f i n ie ra , A n - en la g u e r r a , é bien armada-, t a l i tantas 1476. 
s i que señores •>por experiencia vemos, que que no es menester trabajo n i pensamiento 
nuestra quistion es con gente á quien su mal- p a r a la haber. L a tercera cosa es , facer 
dad face flacos é ftiidores : los quales no tie- nuestras ordenanzas y estatutos , é penas 
nen mas esencia ni resistencia , de quanto según se requiere a los delictos é crimines 
vieren nuestra paciencia é poca diligencia, que se cometieren. É p a r a esto señores, te-
L a calidad de la cosa sobre que debatimos, neis la 'voluntad del Rey é de la Rey na, 
que f u é l a quarta par te de mi división ? es que vos darán facu l t ad é autoridad p a r a 
sobre defensión de nuestras personas é de las facer ) é poder p a r a las executar , é te-
nues t ras f a d e u d a s , é de nuestras v idas , é ner vuest ra jurisdicion apartada de la or-
sobre nuestra l iber tad , que vemos perder é diñarla en los pueblos, de t a l manera que 
diminuir. Considerad agora señores , s i son no habréis- estorvo ninguno de su jurisdicion 
estas cosas de ca l idad , que deban ser re- en lo que quisiere des ordenar, 6 sa lvar : é 
•mediadas. E lo mesmo considerad que v i - vos darán ansimesmo todo el f a v o r necesa-
da seria la nuestra > si no la remediásemos rio •> p a r a que esto que con el dyiida de D ios 
con g r a n parte de lo que tenemos , é s i no queréis comenzar , 'Venga en efeto. A n s i que 
con yparte , con todo quanto tenemos , por" el mayor trabajo de esta nuestra obra , es 
que seamos homes libres cómo lo debemos comenzarla: esto fecho , la mesma cosa abrí-
ser , é no subjetos como lo somos. L a quin- r d los caminos p a r a el f i n que deseamos cofi 
t a es t saber en que f ierra debatimos. A el ayuda de D ios y en el q u a l , quanto má~ 
m i parece señores > que esta nuestra quis- yor f e toviéremos , tanto mas cierto ternhs 
tion no es la empresa de u l t ra mar , n i mé-^  el efeto de la j us ta petición que Jieiére* 
nos habernos de i r d conquistar provincias des, 
estrañas. L a conquista que habemos de f a - • Biet i creo y ó señores, que hay algunos 
cer en nuestro reyno es , en nuestra t ierra d quien esto g e l e s f a r d dificile , creyendo qus 
es, en nuestras cibdades é vi l las es, en nues+ no nos podremos j un ta r , é juntos no nos po-
rros campos es, en nuestras casas y hereda* drémos cmcofdaf en los repartimientos de tos 
mientos es, donde estando juntos é comer- dineros , é otras cosas que son menester. E 
tados, segiin espero que lo seréis , no digo cerca desto , no pare,ce que debe haber d i -
yo d aquellos pocos é malos tiranos., mas a f i cu l t ad í porque todos sabemos, que la ma~ 
todo el restante del mundo que viniese , po- yor parte del reyno ^viene de voluntad en 
dríades resistir é defender, é aun ofender* esta contribución , é que ningunos hay que 
Porque como sabéis, g r a n .diferencia hay de la contradig¿in , é s i los hay son bien pocost 
las fuerzas que defienden lo suyo , a las del los quales veyendose f ue ra del beneficio é uti~ 
ladrón que viene por lo ageno. L a sexta esf l i dad , que de nuestra hermandad se puede 
ver las cosas que p a r a el remedio desta seguir , ¿ quien' dubda que no quieran ser 
nuestra requesta son necesarias. L a s qtta- comprehendidos en e l la , por seguridad suya 
les según pensamos son tres : la primera es é de lo suyo? Otros algunos hay que dub-* 
el d inero: la segunda gente é capitanes: dan en l a ' constitución desta nuestra héte-
la tercera ordenanzas por donde nos g o - mandad , recelando ser cosa de comunes é de 
vernemos. É quanto toca a l dinero , según pueblos > do habrá diversas opiniones é vo^ 
los clamores que d todos en genera l , é a ca- luntades: las quales podrían, ser de t an ta 
da uno en especial vemos facer por los ma- discordia, que lo derribasen é destruyesen,, 
les que recibe > no creemos que haya persona según se fi%o en las otras hermandades p d -
que no dé l a meytad de sus bienes , por te- sadas. D e lo qual se s igui r ia quedar los pue-
ner la otra meytad é su persona é de sus blos é personas singulares, mucho mas ene-
f i j os é parientes seguros: pues quanto- mas mistados con los alcaydes é tiranos é con los 
d a r d la pequeña é bien pequeña cantidad, robadores, p a r a nOs poner en mayor subje-
que le p o d r d caber en los repartimientos que cion de la. que agora tenemos. E p a r a sa-
se f a r d n en los pueblos p a r a esta fac ien- near este recelo , son de notar dos cosas, 
da. L a segunda es , haber gente é capita- L a pr imera es', que s i las otras her man da-
nés \ ¿ p a r a haber esto, no habemos de i r des pasadas no permanecieron en su fuer-
fuera de nuestro reyno , porque dentro del z a > aquello f u é porque se entremetieron d 
abundamos en asaz» niímero de gente sabia entender en muchas cosas más de lo que les 
N per-* 
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1^6.pertenecía : é nosotros d ningún caso otro 
habernos de facer hermandad, salvo a l que 
curemos ser necesario p a r a seguridad de 
los caminos , é p a r a resistir é castigar los 
robos é prisiones que se facen. L a segunda 
es , que el Rey D o n Enrique que las ha~ 
bia de sostener é favorecer , este las con-
tradecía é repugnaba de t a l manera ? que 
las destruyó en poco tiempo : / esto tene-
mos agora por el contrario , porque el Rey 
é la Reyna nuestros señores mandan que 
estas hermandades en sus Reyms se cons-
t i tuyan , é dan sus cartas p a r a ello , é las 
quieren con g r a n voluntad favorecer , de ma-
nera que permanezcan, considerando el g r a n 
servicio de D ios é suyo > é la paz, é sosie-
go que ddlas en su rey no se puede conseguir. 
É por tanto mi parecer seria , que luego de-
béis diputar entre vosotros caballeros é le-
trados , que vean los casos desta herman-
dad que debemos f a c e r , / quales é quantoS 
deben ser : é sobre ellos establezcan é ins-
tituyan las leyes é ordenanzas que entendie-
ren , é con las penas que les pareciere. A n -
simesmo se deben diputar entre vosotros per-
sonas que entiendan luego en el repartimien-
to del dinero ? como é quanto se debe re-
pa r t i r •> é que personas lo deben pagar : é 
otrosí en la gente que sé debe j u n t a ? , y 
en los capitanes que se deben elegir, / quan* 
to sueldo geles debe dar. Es to fecho , es-
peramos en D i o s , que conseguiremos e l j i n 
de la seguridad que deseamos , que fué la 
séptima é últ ima par te desta mí proposi-
ción» 
Como este caballero Alfonso de Quinta-
nilla ovo acabado su razonamiento , todos 
aquellos caballeros , é letrados , é cibdadanos, 
;é labradores que allí estaban, fueron conten-
aos , e loaban la fabla que había fecho , é 
.mucho mas su buena intención cerca del re-
medio de aquellos males que padecían. É to-
dos unánimes , despertando los ánimos que 
.tenían caídos de los daños que recebian , d i -
.xéron , que era cosa justa é razonable que la 
tierra se remediase : é que se debía facer la 
. hermandad que decía , e repartir los dineros 
necesarios , é llamar la gente de armas , é fa-
cer todas aquellas cosas que aquel caballero 
había propuesto. E luego todos estos procu-
radores , que allí vinieron con poderes bas-
tantes cada uno de sus cíbdades é villas é 
pueblos , fíciéi-on é instituyeron una herman-
dad que durase tres años , para responder 
unos d otros , e se ayudar contra los tira-
nos é robadores : e diputaron ciertos Caballé-
ros é letrados 5 los quales fíciéron é ordena-
ron cinco casos de hermandad , en que ha-
bían de entender los oficiales que fuesen pues-
tos para ministrar esta hermandad. Y el pri-
mero caso era , toda fuerza , ó robo, ó fur-
to , ó ferida fecha en el campo. E l segundo, 
todo robo , ó fuerza , ó furto fecho en po-
blado , quando el malfechor se fuese fuera 
del poblado do lo fizo , ó á otro lugar. El 
tercero , todo quebrantamiento de casa. El 
quarto , toda fuerza de muger. E l quinto, 
quando alguno fuese contra la Josticía é la 
desobedeciese. E instituyeron) que oviese en 
cada cibdad , v i l l a , ó lugar dos alcaldes de 
hermandad 5 que toviesen plenaria jurisdicion 
para juzgar é determinar en estos cinco ca-
sos de he rmandad cada que acaeciese. Eso 
mesmo fíciéron cierto número de quadrillas, 
para perseguir los robadores é malfechores. 
ítem diputaron ciertos caballeros, é personas 
sabias é de buena intención > á quien come-
tieron el repartimiento del dinero que se ha-
bía de coger encada pueblo, Y estos d ipu-
tados acordaron , que cada cient vecinos de 
todas las cíbdades é villas é lugares de los 
rey nos de Castilla é de León , que entraron 
en aquella hermandad , pagasen el sueldo é 
acostamiento de un home d caballo , el qual 
siempre estovíese presto con el capitán que le 
diesen para seguir qualquier malfechor. É to? 
marón por capitán general de la hermandad 
que fíciéron , d Don Alfonso de Aragón Diir 
que de Villahermosa , hermano bastardo del 
R e y , y eligieron otros ocho capitanes , al-
gunos de trecientas, otros de docíentas , é de 
cient lanzas , d cada uno de los quales pa-
gaban el sueldo é acostamiento que le mon-
taba haber para la gente que tenía en su ca-
pitanía. Y estos estaban continamente juntos 
con sus armas é caballos , en los lugares c 
provincias do les era mandado. ítem para co-
nocer de los debates que ocurrirían concer-
nientes d los casos de hermandad , é para los 
determinar , eligieron por Presidente á Don 
Lope de Ribas Obispo de Cartagena un per-
lado antiguo , con el qual estaban de cada 
provincia un diputado continamente: y estos 
se llamaban diputados generales para oír é 
determinar las cosas que ante ellos venían, 
los quales tenían plenaria jurisdicion para de-
terminar , é del juicio destos no había apela-
ción. Otrosí porque los agraviados con sus 
que-
D E L O S R E Y E S CATÓLICOS. 
querellas no oviesen de trabajar en venir con 
sus agravios al lugar do estaba el presidente 
é diputados generales ; ordenaron que en ca-
da provincia estoviese un diputado provin-
cial para las oir c remediar , el qual enten-
diese en las contribuciones que se habían de 
facer para la hermandad : de manera que to-
dos pagasen según su facultad , é ninguno 
fuese agraviado en los repartimientos. Otro-
sí para entender en todas estas cosas, é pa-
ra dar orden en poner tesoreros é recabda-
dores , é pagar é repartir el dinero á quien 
é como se debia dar , porque era cosa de 
gran confianza : el Rey é la Reyna dieron 
cargo á aquel caballero Alfonso de Quinrani-
11a é al Provisor de Villafranca , que según 
habernos dicho , fueron promovedores é soli-
citadores para que la hermandad se ficiese. 
É todos estos recurrian por la final determi-
nación de las cosas al Rey é á la Reyna é 
á su Consejo. Ansí fueron constituidas her-
mandades , en las quales fueron comprehen-
didas todas las cibdades é villas é lugares de 
los reynos de Castilla é de León é del rey-
no de Toledo é del Andalucía é de Galicia» 
Los lugares é tierras de señorío no entraron 
luego, por los impedimentos que los señores 
dellas le ponían* Sobre lo qual fué requerido 
Don Pero Fernandez de Velasco Condestable 
de Castilla é Conde de Haro > que era el que 
tenia mas número de vasallos que ningún otro 
- señor de todas aquellas tierras de allende los 
puertos, para que diese lugar que sus tierras 
entrasen en aquella hermandad» E l qual res-
pondió que le placía , é no solamente daría 
lugar que sus tierras entrasen en ella , pero 
que él ge lo mandaría é constreñiría que lo 
íiciesen , é contribuyesen en ella con todos 
los que habían entrado* É allende desto ? él 
é todos los de su casa quería que fuesen com-
prehendidos en aquella santa hermandad, con-
siderando quanto era servicio de Dios é del 
Rey e de la Reyna , é bien e seguridad del 
reyno* É luego mandó á todos los de sus 
villas é lugares ', que se juntasen con aque-
llos que habían entrado en la hermandad 3 é 
fuesen particioneros en ella : é ansí lo fícié-
99 
vasallos ? como el Condestable había manda-
do á sus tierras entrar en la hermandad , lúe- l^7 
go mandaron á sus villas é lugares que ansí-
mesmo entrasen en ella* E de lo que con-
tribuían los pueblos en esta hermandad, se pa-
gaba sueldo continamente d dos mil homes Á 
caballo , que estaban prestos para lo que el 
Rey é la Reyna mandaban, é seguraban los 
caminos , é perseguían los maifechores. É vis-
ta la gtand utilidad que della se seguía , se 
prorrogó por otros tres años adelante. 
É porque i los principios que esta het-
mandad se constituyó , considerando que lá 
utilidad era común i todos, fué ordenado que 
todos contribuyesen en ella , también los esen-* 
tos como los no esentos : los fíjosdalgo del 
reyno sintiéndose agraviados desta contribu-
ción por ser en quebrantamiento de la liber-
tad que tienen por razón de su fídalguia, 
reclamaron ante el Rey é la Reyna , é so-
plicironles , que pues ellos en las guerras pre-
sentes , é sus padres é agüelos en las pasa-
drs habían servido á los Reyes sus progeni-
tores , ansí en la guerra contra los moros? 
como Contra todas las otras personas que les 
era mandado , y esraban dispuestos por sus 
personas de se poner á la muerre por su ser-
vicio ? que les ploguíese mandar guardar el 
privilegio de su fidalguía , que nunca había 
seydo quebrantado en estos reynos* E l R e y 
é la Reyna ? vista la razón de los fidalgoSj. 
luego ge lo mandaron guardar • é dende en 
adelante los íidalgos no contribuyeron en aque-
lla hermandad todos los años que duró» 
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sobre Cantalapiedra, é de las cosas 
que a l l i pasaron* 
S É g u n habemos recontado , el Rey de Pof^ 
togal forneció de mucha gente é pertre-
chos é bastimentos las fortalezas que tenia 
en circuito de la cibdad de Toro donde él 
estaba : en especial la villa de Cantalapiedra, 
en la qual puso por capitán á un caballero 
ron luego todos los de sus tierras. Este Con- castellano de los que seguían su partido , que 
destable era home generoso é recto , y era 
gran señor en las monrañas: é nunca le Vie-
ron ser en rebelión contra ningún Rey ? an-
tes era obediente á los mandamientos reales, 
é daba exemplo á otros que lo fuesen. Visto 
por todos los caballeros i señores que tenían 
se llamaba Alonso Pérez de Vivero , con mu-
chos homes i caballo é i pie. El R e y ovo 
su acuerdo de poner real sobre aquella v i -
l l a , é ansimesmo poner guarniciones de gen^ 
te contra los que estaban en Castronuño , por 
esc usar los robos que de aquella villa se fa-» 
N 2 dan 
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l476. cían en las comarcas. E dio cargo a! bastar-
do su hermano Duque de Villahermosa , e 
al Conde de Treviño , de la gente que man-
dó estar sobre Cantalapiedra , porque le era 
necesario estar en las cortes que tenia en M a -
drigal , los mas dias con la gente de su guar-
da desde Madrigal iba á Cantalapiedra á pro-
veer las guarniciones que tenia puestas con-
tra Castronuño , é Siete Iglesias. É mandó po-
ner artillería y engenios sobre aquella villa de 
Cantalapiedra , é apretar á los que estaban 
dentro j i fin de la tomar : porque tomada 
se quitaba gran parte del impedimento que 
habia para poner sitio sobre Castronuño , e 
sobre las fortalezas de la comarca que esta-
ban por el Rey de Portogal. Los que esta-
ban dentro pusiéronse en defensa ? para lo qual 
tenían grandes aparejos , cavas é baluartes, é 
otros edificios. E después de muchas escara-
muzas que oviéron en algunos dias, mandó 
el Rey aderezar el combate. Los de la villa 
salieron á pelear con los de fuera por las par-
tes que los del Rey llevaban los pertrechos, 
é por otras cuevas secretas que tenían fechas, 
desde las quales podían ofender , é no rece-
bir daño. É antes que llegasen los pertrechos, 
porque el Rey conoció , que por las cavas 
é cuevas que los de dentro de la villa ha-
bían fecho secretamente , pudiera su gente re-
cebir gran daño : mandó retraer los pertre-
chos , é acordó que aquel día no se com-
batiese la villa. Los Porrogueses , veyendo 
que los pertrechos se retraían, cobraron ma-
yor esfuerzo , é salieron á escaramuzar con 
los del Rey á caballo é á pie. Y en aque-
lla escaramuza ? y en otras que otros dias 
oviéron , fueron muchos muertos é feridos de 
los unos é de los otros. Los de la v i l l a , co-
mo quiera que se esforzaban, porque tenían 
al Rey de Portogal cerca esperando que los 
socorriera: pero porque los apretaban mucho 
los del R e y , de manera que no les entraba 
mantenimiento ninguno , é ansimesmo porque 
trabajaban de día en las cavas , é de noche 
en reparar los muros é los baluartes que derri-
baban las lombardas del Rey , é pouiendo 
defensas para los daños que facían los enge-
nios , é otrosí porque en las escaramuzas que 
habían habido , geles dimínuia la gente : em-
biáron á decir al Rey de, Portogal , que los 
socorriese, porque estaban en grande aprieto. 
E l Rey de Portogal no tenia tanta gente pa-
ra los poder socorrer , porque había sacado 
por dos veces de su reyno toda la gente que 
en él habia para esta conquista : é mucho? 
dellos eran muertos, é otros se volvían a Por^ 
togal por las grandes fatigas é trabajos que 
habían recebido en Castilla. É como se v i -
do puesto en necesidad , é ansimesmo por-
que el Arzobispo de Toledo é los otros ca-
balleros castellanos que estaban á su obedien-
cia , eran tan ocupados en la guarda de sus 
tierras, que no le podían servir por sus per-
sonas? ni embiarle de sus gentes : por con-
sejo de algunos sus caballeros é capitanes, 
acordó de salir al campo con toda la gente 
que tenía, é robar é quemar los lugares de 
tierra de Salamanca que estaban cercanos i 
T o r o , porque creía que el Rey iría á los so-
correr , é le seria forzado alzar el real que 
tenía puesto sobre Cantalapiedra: y en aque-
lla manera entendía, que los cercados serian 
socorridos , é los cercadores no darían fin á 
su empresa. Algunos de los de su consejo le 
díxéron, que no era cosa dina de Rey ir eu 
persona á robar é quemar lugares , é dexar 
de socorrer su genre que á sus ojos estaba 
sitiada: é que los Reyes de tal manera har 
bian de salir al campo acompañados, que no 
recibiesen mengua ni fuerza de sus contraríos. 
É que bien podía mandar á algunos de sus 
capitanes, que saliesen á facer aquella guerra: 
porque si recibiesen daño, á su persona real 
empecería poco, é si saliese podría poner su 
persona y estado é la empresa que tenia de 
Castilla en perdición. É que si por ventura el 
Rey su adversario alzase el real de sobre Can-
talapiedra , é viniese con toda su hueste a re-
sistir los daños é quemas que él quería far-
cer : una de dos cosas le convenia facer, ó 
haber con él batalla , para lo qual tenia igual 
poder de gente, ó retraerse al lugar do ha-
bla salido , con poca honra. É amonestában-
le , que pues en esta demanda i la fortuna 
tentada por tantas vías había fallado dubdo-
sa , antes que del todo la ovíese contraria > re-
medíase á su persona, á su honra, á su gen-
te , á su reyno , é ansimesmo á ios cabaíler 
ros castellanos , que esperando, algun^ nuevo 
favor duraban en su. servicio , antes que la di-
lación del tiempo; les fíciese mudar el propó-
sito que habían tomado de le servir. E que les 
parecía , que sí el Rey de Francia le era ami-
go cierto, según que con. él. tenia firmado ¿ 
jurado , debía dexar recabdo en aquellas for-
talezas, é ir al R e y de Francia: el qual le 
habia fecho grandes ofrecimientos para le ayu-* 
dar en esta., conquista que tenia comenzadai 
É 
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É que con el poder de gente ^  é dinero que 
le daría , podría venir como á Rey pertene-
ce , é recobrar el Reyno de Castilla : é que 
no debía gastar su tiempo en robos é que-
mas de lugares , porque aquella tal guetra, 
mas era de homes roteros que de Reyes. 
Decíanle ansimesmo, é certificábanle , que el 
ayuda del Rey de Francia le era muy cier-
ta : porque esta empresa de Castilla , tanto la 
tenia por suya , como el R e y de Portogal: 
ansí por la qüestion que tenia con el Rey 
por causa del debate de Ruiscl lon, como por 
el daño.que gele seguiría si su adversario fue-
se Rey pacífico de Castilla. 
É como en su consejo había diversas opi-
niones , é contrarias unas de otras, algunos de 
su Consejo le dixéron : Vos Señor para so-
correr los vuestros , tenéis cerca la necesidad 
presente, é tenéis la ayuda del Rey de F r a n -
cia incierta , / de f u t m o . Porque como quie-
r a que 'vos tengáis g r a n confianza en la 
amistad que con el Rey de F r a n c i a ficistesy 
ansí por lo que os tiene jurado en escríp-
to , como por los grandes ofrecimientos que 
mos ha embiado decir por pa labra : pero 'vis-
to habernos , que muchos son los principes 
que peyendo d otros en prosperidad , eston-
ces les facen ofrecimientos > los quales se mu-
dan quando los ween en adversidad, E st 
wos Señor va is en persona d é l , mostran-
do que sois venido en t a l estado que ha-
béis menester su ayuda, no sabemos si ter-
n d aquella voluntad en el tiempo de la obra-s 
que tovo en la hora del ofrecimiento , ó s i 
estará tan libre p a r a complir sus ofrecimien-
tos y como estaba a l tiempo que los fama* E 
dado que la voluntad tenga buena, no sa-
bemos si t e rnd el poder p a r a lo poner en 
ob ra : porque sabemos que estd muy ocupa-
do en las guerras que tiene con el Duque de 
Bergoña vuestro primo , y en otras partes. 
Y es de mirar , que los Reyes quanto son 
mayores, tanto mayores son sus necesidades: 
é que no deben dexar de proveer d las su-
yas , por socorrer d las agenas , n i vos de 
buena hermandad lo debéis pedir si en t a l 
necesidad le vedes puesto. P o r tanto Señor, 
parecería que debéis i r dntes d socorrer los 
vuestros , que esperar las ayudas agenas, E 
no parece ser inconviniente , que vos salgáis 
en persona a l campo d facer guer ra en las 
tierras que están por vuestro adversario: 
pues él ansimesmo estd en el campo con 
su hueste, faciendo guer ra d las vuestras. 
E l Rey de Portogal , oídas estas razones, de- 1476. 
xó por estonces de entender en su ida á 
Francia , é acordó de partir de la cibdad de 
Toro , é salir en persona al campo con to-
da la mas gente que pudo : é aderezó su ca-
mino con su hueste á la parte de aquella 
tierra de Salamanca , que estaba cercana á 
T o r o , e robó é quemó ciertas aldeas cerca-
nas de aquella cibdad. Como el Rey sopo la 
guerra que se facía en tierra de Salamanca, 
creyendo que el R e y de Portugal había em-
biado algunos caballeros á la facer , e que no 
había ido él en persona , mandó á Don Pe-
ro Manrique Conde de Treviño , que fuese 
luego con gente de caballo i la resistir: con 
intención de le ir á socorrer en persona, si 
la gente del Rey de Portogal fuese mayor 
que la del Conde* E l Conde por mandado 
del Rey , fué d aquellas partes donde se fa-
cía aquella guerra : é llegando cerca del lu -
gar donde el Rey de Portogal estaba por es-
pacio de una legua , fueron tomados por los 
del Rey de Portogal diez homes á caba-
llo , de los que el Conde había embiado á to-
mar lengua é saber quanta gente era aque-
lla que facía aquellas quemas é robos. Estos 
diez homes fueron llevados ante el Rey de 
Portogal, é preguntados que gente había sa-
lido del real , le dixéron en como el Conde 
de Trevino con gente venia por mandado del 
Rey á le buscar , é que el Rey venia ansi-
mesmo empos del con gran parte de su hues-
te á le socorrer. Como esto sopo el R e y de 
Portogal , pensando que no seria su honra pe-
lear en persona con el Conde de Treviño, 
acordó de volver para la cibdad de Toro : y 
el Conde fué á las espaldas siguiéndole , é fa-
ciendo daño en la rezaga de su gente , fas-
ta que todos se pusieron en salvo dentro de 
la cibdad de Toro. 
Quando el R e y de Portogal conoció, que 
no podía socorrer á los que estaban por él 
en Cantalapiedra, ni tenia tanta gente para 
salir al campo , movió trato de partido al 
R e y , que alzase el cerco que allí tenía pues-
to , é que soltaría la fe que tenia del C o n -
de de Benavente, é le restituiría sus fortale-
zas, conviene á saber, i Port i l lo, Mayorga, 
é Vi l la lva , que le había tomado. É ansimes-
mo que el Rey soltase al Conde de Peña* 
mazor que tenia preso , é que restituyese al 
Licenciado Antón Nuñez de Cibdad-Rodrigo, 
sus bienes é rentas y heredamientos que le 
había mandado tomar. Otrosí que dentro de 
un 
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1476. un año no le ficlese guerra en el Rey no por 
la gente que estaba , 6 estoviese en Canta-
lapiedra. É para concluir este trato > vino por 
parte del Rey de Portogal al real el Conde 
de Faro. É plogo al Rey de lo concluir en 
esta manera que habernos dicho , a fin de l i -
bertar al Conde de Benavente de la fe que 
habia dado al Rey de Portogal, é de le res-
tituir sus fortalezas: é luego el Rey alzó el 
cerco que tenia sobre Cantalapiedra?/y el Rey 
é la Reyna fueron para Valladolid* E fíciéron 
merced al Conde de Benavente de quatro 
cuentos de maravedís , en enmienda de los 
gastos c daños que ovo por su servicio en 
la prisión. É ansimcsmo le habían fecho mer-
ced de la cibdad de la Coruña de juro de he-
redad para siempre jamas, quando vino á les 
servir contra el Rey de Portogal: / é mandá-
ronle entregar la fortaleza della» E como los 
de la cibdad vieron puesta la fortaleza en po-
der del Conde de Benavente, é que el Rey 
é la Reyna le habían dado la cibdad , é que 
eran apartados de la corona real : fueron de 
tal manera atribulados j que no podiendo so-
frir señorío apartado del señorío real , pro-
pusieron de se libertar del Conde, é pospo-
ner sus v idas, é perder sus bienes , por de-
xar tal memoria y exemplo i. los venideros, 
para que nunca consintiesen apartar aquella 
cibdad de la corona real de Castilla en nin-
gun tiempo. E como quiera que entre los mo-
radores é caballeros de aquella cibdad , ha-
bia, algunas divisiones y enemistades : pero to-
das las pospusieron , é conformes y en unión 
tomaron armas , é pusieron sitio sobre la for-
raleza , é forneciéron la mar de navios éá sus 
espensas , é combatían todos los dias al A l -
cay de que tenía la fortaleza por el Conde, 
é i sus criados que habia puesto para la de-
fender. Quando el Conde que estaba en Cas-
tilla sopo aquello, juntó toda la gente de su 
casa , é ansimcsmo la de algunos de sus pa-
rientes é amigos, é fué á socorrer su forta-
leza , é á facer guerra contra los de la cib-
dad que la tenían cercada. Á los quales el 
temor del Conde , fizo cobrar mayores áni-
mos para se defender : é fortificaron mas sus 
estatizas por parte de la tierra e del mar , de 
tal manera que el Conde no pudo entrar ni 
en la cibdad ni en la fortaleza á la socorrer* É 
al fin de grandes trabajos , i muchos gastos 
que fizo , dexó aquella demanda sin conse-
guir el fruto que esperaba* E l AlGayde5élos 
otros sus criados que estaban en la fortaleza, 
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sabido que el Conde no los pudo socorrer 
entregáronla luego á los de la cibdad : la qual 
fué libre del señorío del Conde, é restituida 
d la corona real , por las fuerzas é buen áni-
mo de los vecinos della. 
C A P Í T U L O L III . 
W M O E L R E Y F U É A S O C O R R E R 
d Fuenterabía , / como los Franceses 
a lzaron el cerco que tenían íq -
bre ella* 
atando el Rey é la Reyna en Vallado^ 
\ j lid acordó el Rey de ir á los Reynos 
de Aragón é de Cataluña , porque el R e y su 
padre muchas veces le embió á decir , que 
convenia su presencia , para proveer en las 
cosas que por estonces ocurrian en aquellas 
partes. É la Reyna vino á la villa de Tor -
desííias con gente de armas , para estar mas 
cerca de la cibdad de Toro > do estaba ej 
Rey de Portogal. Estando el Rey en Aragón 
proveyendo las cosas de aquel Reyno con el 
R e y su padre : porque fué informado de la 
cruda guerra que los Franceses facían en la 
provincia de Guipúzcoa, é i los de la villa 
de Fuenterabía: acordó de ir á las montanas 
á socorrer aquella tierra , é la librar de la 
guerra que le facían lois Franceses. E vino 
para Ja cibdad de V ic to r ia , donde juntó fas-
ta cinqüenta mil combatientes de Castilla la 
vieja, é de todas las montañas , é Asturias, 
é de las merindades é villas de aquella tierra; 
con los quales movió á entrar en la provin* 
cía de Guipúzcoa , para ir.á Fuenterabía don-' 
de estaban los Franceses. Los quales visto que 
si esperasen recibirían gran daño , é que no 
tenían tanto número de gente para socorrer 
el cerco , acordaron de lo alzar ? é volver pa^ 
ra la villa de Bayona. Y embiáron á decir al 
Rey de Francia los trabajos que habían pa-
sado todo el tiempo que estoviéron en aque^ 
Ha tierra, é la mucha de su. gente que allí 
habia perecido en las escaramuzas habidas con 
los Guipuzes* E que dado que murieron mu-
chos dellos 3 é asentaron el artillería : pero 
que con ella facían poco daño á los muros 
de la villa , los quales estaban amparados con 
la gran altura de las cavas, é otras defen-
sas. E ansimcsmo sabían de cierto, que ve-
nía el Rey Don Fernando con gran número 
de gente á lá socorrer: é que no era buena 
governacioa de guerra , poner sitio, sobre pla-
za 
za que tenia tan presto el socorro , é de tan 
grande e mayor número de gente que ellos 
eran. É que dado que esto pudiesen sufrir, 
en ningún caso podrían sostener la mengua de 
los mantenimientos que todos los dias espe-
raban de las tierras lexanas. Las quales co-
sas consideradas, é otrosí el asiento que aque-
lla villa tiene por parte del mar é de la tierra, 
les parecía difícile poderla combatir > sin te-
ner grand armada é aparejos por el man L o 
qual le facian saber, porque no les imputase 
culpa , si la villa no se combatía. E l Rey de 
Francia ? oidas aquellas razones, mandó que 
quedasen algunas de sus gentes en guarni-
ción en la villa de Bayona , para que fíciesen 
guerra á la provincia de Guipúzcoa , con pro-
pósito de facer grand armada por mar para la 
tornar á sitiar : porque fué informado, que 
si no ponia gran guarda por el mar también 
como por la tierra , no podria haber la v i -
lla. Dende en adelante, los Ftanceses facian 
guerra á los Guipuzes , é los Guipuzes á los 
Franceses: donde se recrecieron muertes , é 
prisiones de homes , é otros daños en el 
un señorío y en el otro. En esta guerra los 
Guipuzes se mostraron leales á su Rey , es-
forzados en las peleas , é liberales de sus bie-
nes , porque manto vieron la guerra á sus pro-
prias espensas todo aquel tiempo que duró la 
guerra. Sab ido por el Rey , en como los Fran-
ceses alzaron el real que tenian puesto sobre 
Fuenterabía , é que se hablan retraído á B a -
yona : mandó derramar la gente que tenia 
junta para facer el socorro que acordaba fa-
cer : y entró en las montañas, é con él el 
Condestable Conde de Haro. É fizo justicias 
en hombres criminosos é robadores, é man-
dó derribar casas fuertes donde se facian fuer-
zas: é dexó en aquella tierra su just icia, é 
volvió para la cibdad de V ic to r ia , do vinie-
ron algunos caballeros del Reyno de Navarra 
de la parte del Conde de Lerin : los quales 
ofrecieron de le dar la obediencia de la cib-
dad de Pamplona , é de otras muchas villas 
é lugares é fortalezas de aquel Reyno de N a -
varra, que ellos tenian. A los quales el Rey 
respondió, que no queria recebir ninguna co-
sa que le fuese dada de aquel Reyno , por-
que no le pertenecía , é conocía bien que de 
derecho era del Rey Febus su sobrino : pe-
ro que le placía entender en los debates que 
eran entre aquel Conde de Ler in é los caba-
lleros de su parentela , y entre Mosen Pedro 
de Peralta, é los otros caballeros de la su -
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ya , e los ^ determinar > porque estoviesen en to- 1476. 
da paz. É luego los fizo venir ante el , é les 
puso treguas, é determinó entre ellos algu-
nos debates que tenian , los quales habían du-
rado mucho tiempo, do se recrecieron tan-
tas muertes é robos é quemas de lugares en 
aquel Reyno de Navarra , que casi estaba ya 
en punto de se perder. E l Cardenal de Espa-
ña que tenia amistad con el Rey de Fran-
cia , deseando que cesasen aquellos rigores de 
guerra entre Francia é Castilla , é oviese con-
cordia entre los Reyes destos dos Reynos, se-
gún siempre la ovo : embió á él un su C a -
pellán > que era Vicar io de Festan , con el 
qual le escribió una letra en latin , que de-
cía ansí. 
C A P Í T U L O L I V . 
L A C A R T A Q U E E M B I Ó 
él Cardenal de España al Rey de Eran* 
cía, para que owiesepaz. entre Cas* 
. tilla é Francia. 
" / ^ R i s i i a n í s i m o é muy poderoso Rey e 
" \ ^ y Señor: Los Castellanos, en especial 
?> los de las provincias de Guipúzcoa é V i z -
" caya , siempre toviéron guerra por mar é 
" por tierra contra los Ingleses vuestros an-
)> cíanos enemigos , é contra los Portogueseá 
« sus aliados : é derramaron su sangre por 
" conservación de la corona real de Francia 
" vuestra , é de vuestros progenitores. Véc 
« agora que aquella sangre que se derramó 
« en favor vuestro, mandáis que se derra* 
" me por los vuestros , favoreciendo á los 
" Porrogueses que no son vuestros : esto os 
« digo Serenísimo Señor , que ni la razón lo 
" consiente, ni la humanidad lo puede so-
" frir. Pídoos por merced Señor , que man-
" deis cesar la guerra por vuestra parte : é 
" yo terne acá manera con el Pvey é con la 
•>•> Rey na de Castilla mis señores ? que la man-
" den ansimesmo sobreseer por algún tiem-
>> po , en el qual se dará aquella orden que 
« cumpla á servicio de Dios , é i conserva-
» cion de la loable paz e amistad que siem-
91 pre ovo entre estos dos reynos , y en-
« tre los naturales dellos. Cerca de lo qual> 
« m i Capellán os fablará mi intención , é 
5> ansimesmo os dirá en el estado que está 
« la guerra que movió en Castil la el Rey 
»> de Portogal. te 
Este V icar io , Capellán del Cardenal , que 
se 
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• se llamaba Alonso Yánes , Tesorero de la Igle-
"l^76' sia de Sigüenza, llevó la letra , é fué é v i -
no algunas veces al R e y de Francia con es-
te trato de concordia : é al fió asentó tregua 
por tiempo de un año , dentro del qual v i -
niesen diputados del Rey é de la Reytla á 
Fuenterabía, é diputados del Rey de Fran-
cia á Bayona, con poderes de ¿mas las par-
tes, para íablar en concordia entre los R e -
yes de Francia é Castilla é sus Reynos» 
C A P I T U L O L V . 
D E L A S COSAS Q U E P A S j R O N 
{ en el cerco de Ucles. 
Urante los cercos que el Rey tenia so-
bre Cantalapiedra , y el Duque del In-
fantadgo tenia sobre el alcázar de Madr id, el 
Conde de Paredes Don Rodrigo Manrique, 
que se intitulaba Maestre de Santiago, fué 
á la villa de Ucles , do es el Convento del 
Maesrradgo de Santiago en lá provincia de 
Cast i l la , y entró en la villa : la qual é la 
fortaleza della estaban por el Marques de V i -
ílena. É la tenia por él un su Alcayde que 
se llamaba Pero de la Plazuela: el qual fué 
requerido algunas veces por el Maestre, qué 
le entregase la fortaleza pues era suya , é le 
pertenecía de derecho como á Maestre de San-
tiago : é ofrecíale grandes intereses é rentas si 
gela entregase, porque es la principal, é ca-
beza del Maestradgo de Santiago en la pro-
vincia de Castilla : é junto con los ofreci-
mientos , le puso grandes temores si no la-
entregase. Este A lcayde, ni aceptó los ofre-
cimientos , ni remió las amenazas : é todas 
cosas pospuestas , respondió , que no acudi-
ria con e l la , salvo al Marques de Villeria su 
señor que gela había encomendado. El Maes-
tre vista la intención fínalde aquel Alcayde, 
entró en la villa , é acordó de poner sitio 
sobre la fortaleza , é puso sus esranzas con-
tra ella de dentro de la villa é por defuera. 
E l Alcayde púsose en defensa quanto pudó, 
é con la gente que con él estaba facía gran 
daño en las estanzas del Macstte , porque las 
había puesto muy cercanas á la fortaleza. Es-
te cerco duró por espacio de dos meses , en 
los quales ovo grandes fechos de armas : por-
que aquel Alcayde era home esforzado , é 
sabia bien en que tiempos, ó porque lugares 
habia de salir á dar en los que guardaban las 
estanzas. A l fin, n© se pudiendo mas sostener 
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por la falta que tenía de los mantenimientos 
. embíó d decir al Marques de Villena que es-
taba en la villa de Alcalá de Henares con el 
Arzobispo de To ledo, que viniese, á socorrer 
su fortaleza , porque le faltaban ya los man-
tenimientos , é no la podía sostener. É certi-
ficóle , que él é la gente que con él estaba, 
habia mas de quince días que otra cosa no 
comían sino pan é agua mucho dañada, que 
ya no se podía beber sino con gran daño de 
!ás personas. Ansimesmo que le fallecían mu-
chos homes de los que gela ayudaban á 
defender, dellos muertos, dellos feridos, é al-
gunos dolientes del poco é dañado manteni-
miento que comían. E l Marques de Villena, 
considerando quanto le compila tener aquella 
fortaleza, por ser la principal de todo el Maes-
tradgo de Santiago, acordó de la socorrer. É 
comunicólo con el Arzobispo de To ledo, en 
el qual falló presta el ayuda para en aquel 
socorro , porque si aquella fortaleza de Ucles 
fuese tomada, á él é á su estado, é al par-
tido que seguía vernia gran daño : y especial-
mente enflaquecerían las fuerzas á Lope Váz-
quez de Acuña su hermano, que/ estaba apo-
derado de la cibdad de Huete. É luego jun-
taron fasta tres mil homes i caballo, é qúia 
tro mil peones para el socorro de aquella for-
taleza. /Lo qual ,sabido por el Maestre, quiso 
conocer el ánimo de los caballeros é capita-
nes que con él estaban cerca de aquella afren-
ta que esperaban , é demandóles su parecer. 
Algunos dellos le consejaron , é aun le re-
quirieron , que pues los contraríos traían gen* 
te que pujaba á la suya , no debía cometer 
su persona ni su gente i la fortuna : por-^ 
que do la ventaja era tan parecida , la se-
ría imputado mas á presumpcion indiscreta, 
que á esfuerzo de caballero. É que conocien-
do el tiempo , que la prudencia en tales ca-
sos debe mirar, les parecía que debía dexar 
por agora aquella demanda , con esperanza de 
volver i ella fornecído de tanta gente, que 
ninguna otra gela pudiese forzar. E que si 
por ventura este no le parecía consejo con-
Viniente, le rogaba que él quisiese poner su 
persona en salvo , é dexase en la villa con 
aquella su gente á uno de sus hijos : con el 
qual ellos quedarían, é pornían sus personas 
i todo peligro por la defender. E l Maestre 
era buen caballero , é toda la mayor parte de 
su vida gastó en guerra de moros é de cris-
tianos , donde ganó por las armas mucha hon-
ra. É considerando, que retraerse de aquelÍQ 
que 
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que había principiado5 le era gran mengua? ban , é porque dexaban la fortaleza m e n g u a - , ^ , 
pospuestos todos inconvinienres que le pre- da de mantenimientos , les fizo poner presta 
sentaban, acordó de esperar al Arzobispo é diligencia para volver luego á la proveer : y 
al Marques. E dixo á aquellos caballeros , que en espacio de veinte días tornaren con la gen-
no se retraería ni alzada el sitio : porque él 
tenia confianza en Dios , y en la Virgen glo-
riosa su madre , y en el Apóstol Santiago, 
que le ayudarían á sostener aquello que con 
derecho é intención buena había comenzado 
proseguir en servicio de Dios é del R e y é 
de la R c y n a , y en utilidad é conservación de 
las cosas de aquella su orden. É fizo lue-
te que tenían , é con toda la mas que pudie-
ron haber, con intención de combatir las es-
tanzas y entrar en la vil la. L o qual sabido 
por el Duque del Infantadgo > que estaba en 
el sitio que tenia puesto sobre el alcázar de 
Madrid , considerando que con las gentes é 
pertrechos que el Arzobispo y el Marques 
llevaban , podían desbaratar al Maestre , de lo 
go fortificar las estanzas, que por de dentro qual se seguía deservicio grande al Rey é a 
de la villa tenia puestras contra la forta- la Reyna , é á él podría venir gran daño en 
leza , é guardar las puertas é muros della 5 é el cargo que tenia, si en aquella facienda el 
barrear las calles: é diputó capitanes é gente Arzobispo y el Marques quedasen vitoriosos: 
en cada una para las guardar. E l Arzobispo acordó de embiar á Don Hurtado de M e n -
y el Marques 9 no creyendo que el Maestre 
de Santiago esperaría la fuerza de su gente, 
quando sopiéron que los esperaba é se ponía 
en defensa , llegaron con sus gentes fasta la 
vi l la por la parre de la fortaleza ? é ficiéron 
apear mucha de aquella gente de armas que 
traían. Los quales entraron en la fortaleza por 
parte de fuera : é ansí entrados , comenzaron 
i salir á pelear con los de las estanzas que 
estaban puestas contra la fortaleza por de den-
tro de la villa» L a qual pelea duró desde la 
mañana fasta la noche , do cayeron muchos 
de la una parte é de la otra , en especial de 
los del Arzobispo é del Marques > por la dis-
pusícion de los lugares , que ayudaba mucho 
á los del Maestre á defender la entrada de la 
vi l la por las cavas é defensas que tenían fe-
chas. L o qual visto por el Arzobispo é por 
el Marques, é conociendo que no podían en-
trar en la villa aunque muriesen muchos de 
los suyos, rerraxéronse á la fortaleza, é de-
xáron de pelear por aquellas partes , por las 
quales la entrada en la villa veían que les 
era peligrosa* É porque no habían traído vian-
das para la bastecer , pensando que el Maes-
tre no esperara en el sitio ¡ acordaron de sa-
car la gente que estaba enferma en la for-
taleza , é los que no eran para pelear, é de-
xáron en ella otra gente ? la mejor que fa-
llaron para la defender. E partieron de alli> 
con propósito de tornar luego á la bastecer 
de los mantenimientos que fuesen necesarios, 
é para traer algunos pertrechos é artillería, 
que derribasen aquellas estanzas que les impe-
dían la pasada desde la fortaleza i la vil la. 
É la ira que concibieron contra el Maestre, 
por no haber conseguido el efeto que desea-
doza su hermano , con gente de caballo é de 
pie en ayuda del Maestre, porque no recibie-
se daño en aquella necesidad. Este capitán 
Don Hurrado j como sopo que el Arzobispo 
y el Marques eran partidos de Alca lá, luego 
partió de Madrid con gente para los resis-
tir. Y en llegando el Arzobispo y el Marques 
quanro dos leguas de la villa de Ucles , lle-
gó Don Hurtado cerca de aquel lugar , é pu-
so toda su gente entre la fortaleza é los con-
trarios para les impedir la entrada , y embió 
i facer saber al Maestre su venida. Como el 
Maestre sopo de la gente que el Duque del 
Infantadgo embiaba en su favor , tomó grartd 
esfuerzo, é mudó el consejo que primero te-
nia de los esperar dentro ,en la vil la : é dc-
xadas sus estanzas bien fornecidas , con toda 
la otra gente salió al campo, é juntóse con 
él capitán Don Hurtado , é ordenó sus ba-
tallas para pelear con el Arzobispo é con el 
Marques* E l Arzobispo y el Marques, aper-
cebida é amonestada toda su gente la pusie-
ron en orden de batalla* Esto ya era bien 
cerca de la noche , la qual les impedia que no 
acometiesen los unos i los otros: porque cada 
uno se fort i f icó, é puso en lugares los mas 
seguros que pudo , para tener ventaja al otro. 
É ansí estovícron los unos é los otros las 
lanzas en las manos, é dispuestos para la pe-
lea , fasta la media noche , sin acometer los 
unos contra los otros. E l Arzobispo y el Ma r -
ques , considerando que no podían entrar en 
la fortaleza sin pelear , é que de la pelea ge-
les podía seguir gran daño por la gente del 
Duque del Infantadgo que había recrecido 
en ayuda del Maestre , ni menos podían pro-
veer la fortaleza de los mantenimientos que 
Q tra-
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I476 traían, é otrosí considerando que sus gentes cuitad de gente ni de dinero que era nece-
*é caballos estaban fatigados de los días é no- saria, teniendo ansimcsmo gran confianza en 
ches pasadas , recelando ser vencidos > si ve- las promesas é juramentos que el Rey de 
n ido el dia el Maestre é Don Hurtado los Francia le había fecho para haber los Rey , 
acometiesen : acordaron de Volver á un cas- nos de Castilla > acordó de ir en persona i 
tillo que^ estaba cerca , que se llamaba Cas- él. É mandó aparejar algunas naos , é fot, 
t i l de Acuña , que era ^ e Lope Vázquez necerlas de pertrechos é bastimentos , é de las 
hermano del Arzobispo. É como el Maestre otras cosas necesarias para el navegar : é - fué 
vido que el Arzobispo y el Marques volvían para el Reyno de Francia , con ciertos caba-
las espaldas ? mandó i algunos caballeros que lleros é oficiales de ^ U casa en número de 
fuesen empos dellos : los quales les fíciéron docientas personas. E desembarcó en la Pro-
algún daño en el fardage j é ficieran mas sal- veniza en un puerro que se dice Marsella, é, 
vo por ser de noche , é tan escura qué no de allí fuépor tierra del Rey de Francia fasta 
podían mas seguirlos sin recebir daño. Otro la vil la de Torres (A) eli Torayna. Sabido por 
día por la mañana , visto por el Arzobispo el Rey de Francia en como el R e y de Por-
c por el Marques, que no podian socorrer la togal era venido > luego mandó á ciertos ca-
fortaleza ni la bastecer , acordaron de volver balleros de su casa , que fuesen i él i 'fe 
para Alcalá. E l Alcayde conociendo que no acompañar é servir: é que le dixesen que le 
le podian socorrer , ni' tenia mantenimientos placía de su venida , é le rogaba que esto-
para se sostener , sin procurar ni recebir in - viese en aquella vil la reposando del trabajo 
terese de los que el Maestre le ofrecía , acor- de su camino, fasta que le viniese á ver c 
dó de entregar la fortaleza , solamente con fablar. Dende á pocos dias vino el Rey de 
partido de la vida suya é de los que con él Francia i aquella villa de Tor res , é mandó 
estaban, é los bienes que reñían en la forta- i los caballeros que embió acompañar ai Rey 
leza : y el Maestre gelo otorgó. ds Portogal , que qUando fuese i su posada 
i le Ver , no le consintiesen salir de la cáma-
C A P Í T U L O L V l . ra do estaba para le facer ninguna cerimonia. 
E como el Rey de Portogal sopo que el Rey 
COMO E L R E Y B E PORTOGAL de Francia venía á le ve r , quiso salir á le 
f u é d su Reyno , é dende par t ió p a r a recebir, é aquellos caballeros Franceses que 
el Reyno de F ranc ia . con él estaban, no gelo consintieron : pero 
no pudieron sus palabras tanto resistirle, que 
T T ' L R e y de Portogal > vista la poca ayu- no saliese fasta la puerta de su cámara , é 
I P ^ da que falló en el Arzobispo de T o - allí se vieron é abrazaron. É después de las 
ledo , y en el Duque de Plasencia , y en primeras salutaciones , el Rey de Portogal le 
el Marques de Vil lena , y en otros caballeros dixo: Señor , todos mis trabajos repito d 
Castellanos que le hablan metido en Castilla, g r a n prosperidad , -pues fueron causa que 
é como las cosas no le sucedieron según él -viese la presencia v u e s t r a , que era el de-
pensaba y ellos le habían prometido : é por- seo mayor que jamas tome. E l Rey de Fran-
que aquel Juan de Ulloa que habia entrega- cía le respondió : Que él anshnesmo daba 
do la cibdad de Toro era muerto, el qual g rac ias d D i o s , é se reputaba por el Rey 
murió sópitamente , acordó de dexar en guar- mas bienaventurado del mundo, porque veia 
da de la cibdad de Toro al Conde de M a - a l Príncipe mas noble é virtuoso que habia 
rialva , é ansimesmo poner alguna gente en en la cristiandad. É dichas aquellas pala-
las forralezas que por él estaban , para que bras por el uno é por el otro, el R e y de 
ficiesen guerra en los lugares de la comarca. Francia le fizo grandes ofrecimientos y el 
Y él partió de aquella cibdad para su rey- R e y de Portogal gelos regradeció mucho : e 
no de Portogal, é llevó en su poder i D o - de allí se partieron, el Rey de Francia pa-
ña Juana su sobrina : é luego como fué en ra su posada, é no consintió que el Rey de 
su Reyno , pensando que seria gran mengua Portogal le ficiese ninguna cerimonia ? ni sa-
si dexase la empresa de Castilla que habia líese con él de su cámara, 
comenzado, para la qual no tenia aquella fa-
C A -
(A) Tours, ciudad Arzobispal en Turena y capital de aquella Provincia. 
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de Aragón i de Cataluña, é de Valencia, que 
C A P Í T U L O L V I l . esperaban heredar, serian muy poderosos, é I4? t 
que ligarían en amistad con el Rey de Inga-
Di) LAS COSAS QUE FAS A R O N laterra, e farian guerra | sus Reynos de Fran-
entre el Key de F r a n c i a y el Rey d a por muchas parres,ansí por cobrar el C o n -
de Por togaL dado de Ruisellon que les tenia ocupado, co-
mo por se vengar de la guerra que les ha-^ 
F E c h o aquel récebimiento, é pasados a l - bia mandado facer en la provincia de G u i -
gunos dias, el Rey de Francia partió puzcoa y en especial en la villa de Fuente-
de lá villa de Torres, é fué á la cibdad de rabia. Por ende le rogaba é le requeria poÉ 
París, por dar orden en la guerra que te^ el amistad é confederación que con él teniai 
nía cerca de aquellas comarcas con el D u - que le diese socorro é ayuda de gente para 
que de Borgoña. E l Rey de Portogal fué an- recobrar los Reynos de Castilla : en los qua-
simesmo para París, (A) donde el Rey de les decía que él tenia gran parte de caballe-
Francia estaba. Eí qual por sus mensageros le ros é perlados principales de aquellos ,reynos^ 
embió á decir , que bien sabia quanto los é algunas cibdades é fortalezas que estaban 
Reyes eran obligados de se ayudar unos. á por él , é otras muchas que ,se reducirian, í 
otros , en especial para que sus subcesores he- su servicio é obediencia., si le viesen como 
redasen sus reynos pacíficamente, de nianera le esperaban ver tornando al reyno con gran 
que ninguno tiránicamente gelos ocupase. É poder de gente* 
que si esta general obligación ligaba á él co- Como esta demanda que se facía, por pai> 
mo á rey , también le obligaba como á prín- te del Rey de Portogal , era de grand impor-
cipe virtuoso, de quien tantos fechos nota- t anda , quiso primero el Rey de Francia de-
bles por el mundo se predicaban: é mayor- liberar sobre ella algunos dias. É aLfín res-
mente le obligaba el amistad, é confederación pondió, que él estaba impedido por estonces 
que con él tenia , como con Rey de Cast i - en las guerras que tenia, con el. Duque dé 
lia. É que sabia bien ? que el Rey Don E n - Borgoña •> y en las que • esperaba haber con 
rique dexó por su fija legítima é subcesora el Rey de^ Ingalaterra : en. las quales, é an-
de los Reynos de Castilla é de León á la simesmo con la gente ¿le armas, que por, k 
Reyna Doña Juana su sobrina, á quien él ayudar tenia, puesta en Bayona contra la pro-
tomaba por muger , la qual había seydo ju- vincia de Guipúzcoa , tenia ocupados muchos 
rada en concordia por heredera de aquellos de sus caballeros: é que él estaba en propó-
reynos , después de los días de su padre: é sito de le ayudar, é dar gente con que pu-^ 
que el R e y Don Fernando de Sicilia , é la diese conseguir el efeto de su conquista. Pe-» 
Reyna Dona Isabel su muger , los tenían ocit- ro que le parecía para mejor fundamento de 
pados é usurpados, intitulándose Rey é R e y - su demanda , que. ante todas cosas él se de-
na dellos sin tener para ello título ni dere- bia casar con su sobrina : porque ante de sei: 
cho alguno. E que si á esta tan grand injusti- casado con ella , no se podría intitular Rey, 
cía se diese lugar , ¿ qual heredero seria segu- de Casti l la, ni él era obligado de le ayudar 
ro de la herencia de su padre ? en especial de como su amigo é confederado, fasta que jus-^  
la subcesion de los reynos , donde los herma- ta é legítimamente oviese título de Rey ¿6 
nos menores tomarían osadía de usurpar los aquel Reyno. É pues el casamiento con sit 
reynos á los legítimos é verdaderos subceso- sobrina no se podía facer sin haber primero 
res : de que Dios seria deservido , y en las dispensación del Papa , esta se debía procu-
tierras se siguirian grandes divisiones é derra- rar ante todas cosas : la qual habida , y ét 
mamientos de sangre. Representáronle ansí- legítimamente casado con ella , estonces po-
mesmo la enemiga que el Rey é la Reyna dría con derecho intitularse R e y de Castilla,; 
tenían con él por causa del Condado de Ru i - é como á R e y de aquellos Reynos herma-
scllon: é que sí les consintiere haber pacífi- no é confederado suyo , le podría é con ra-5 
eos los Reynos de Castilla cós^ los Reynos zon le debria ayudar. 
O 2 J Es-
(•^0 L a Crónica de Luis X I . l lamada Escanda losa señala la entrada del Rey de Portugal en París Sába-
do 23. de Noviembre de 147ó. y describe con particularidad las ceremonias con que fué recibido. Lcnglet. 
T o m . l l . dts M a n o i r . de Comin. jj* 13^ . 
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,476. Esta respuesta habida, como quiera que Juana , que pudiese casar con qualquier deb. 
ú Rey de Portogal conoció que era forma dé do suyo dentro del quarro grado.' Esta dis, 
d i lac ión, porque según los'ofrecimientos por pensacion fué dada en Roma tan secrétamete 
palabra é obligaciones que tenia por escrip- te , que ninguno sopo della, salvo dos, ó tres 
to del Rey de Francia , pensaba que luego á quien fué revelado c mandado por el pa, 
le diera gente para venir en España : pero pa so pena de escomunion que lo no descí^ 
porque al no pudo facer , le replicó) que él briesen fasta que fuese traída al Rey de Fran^ 
decia muy bien , é que se debía ansí facer, cía , é al Rey de Portogal. Quiso el Rey de 
é para lo poner luego en obra , por parte Portogal ansimesmo gratificar al Rey de Fran-
del un R e y é del otro fueron embiados em- c í a , é ofrecióse de ir al Duque de Borgo-
baxadores i Roma. Los quales propusieron sú ña su primo j con quien tenia guerra , para le 
embaxada ante el Santo Padre , é le suplica- reconciliar con él é quitar de entre ellos to-
ron que le ploguiese dispensar con el Rey da materia de discordia, porque el Rey de 
de Portogal , para que pudiese Casar con aque- Francia estoviese mas libre para le ayudar en 
lia Doña Juana su sobrina» Esja embaxada sa- su conquista. É luego el Rey de Portoeal 
bida en corte Romana , ovo alguna altera- fué. para el Ducado de Lorena , que es en 
¿ion entre los de la nación Francesa c Pot- los confines de Alemana , donde el Duque 
togüesá de la tina parte , é los de España de de Borgoña estaba faciendo guerra al Duque 
la otra I é fué mucho repugnada é contradi- de aquella tierra de Lorena. É fabló con él 
cha por los embaxadores del Rey é de la cerca de los debates que tenia con el Rev 
Reyna que estaban en Roma. En especial de Francia , xpara dar medio alguno de con-
por un Datario del Papa > que se llamaba cordia entre ellos. E después que se despi-
Don Francisco Obispo de C o r i a , Maestro en dio del é tornando para el Rey de Fran^ 
santa Teología, gran lerrado é natural de la c i a , casi á una jornada de donde se había 
cíbdad de Toledo : el qnal puso conclusiones partido, ovo nueva como le habían muerto 
en Roma } por las quales se ofreció i de- en una batalla que ovo .con aquel Duque de 
fender y que no se debía conceder aquella dis- Lorena. Sabida por el Rey de Portogal aque-
pensacion, por los escándalos ...é muertes que lia nueva, continó su camino para la cíbdad 
della evidentemente sfe siguian, é por e l 'de- de París, do estaba el Rey de Francia. El 
recho claro que la Reyna tenia al Reyno. Es- qual luego que sopo la muerte del Duque de 
te Obispo Datario , con los otros embaxado- Borgoña , aderezó su exército , é lo embió 
res del Rey é de la Reyna , impidieron por por tres partes ¿ tomar el Ducado de Borgo-
estónces que no se diese la dispensación. Pe - ña , que decia pertenecerle, por quanto el 
ro porque el Papa estaba en necesidad del Duque murió sin dexar fijo varón legítimo 
R e y de Francia , é le quiso por estonces gra- que lo debiese heredar : é por aquella causa 
tifícar : é ansimesmo porque algunos carde- decía el Rey , que el Ducado de Borgoña 
nales é otros oficíales que estaban cerca del tornaba á la corona real de Francia. Veyén-
Papa , eran quexosos del Rey de Aragón , pa- dose el Rey de Francia ocupado en tomar 
dre del R e y , por causa de la posesión de este Ducado de Borgoña, dilató el ayuda que 
algunas dignidades que les impedía en sus le pedía el Rey de Portogal : é decíale que 
Reynos de que eran proveídos , porque las se viniese para España, é V se casase con 
provisiones habían seydo fechas por el Papa su sobrina por virtud de la dispensación que 
contrarias a su suplicación: estos en lo se- tenía: porque casado con e l la , estonces co-
creto dieron á entender al P a p a , que debía mo á Rey de Castilla le podía ayudar , lo 
dar aquella dispensación. E l Papa por infor- que no podía facer justamente no seyendo 
macion e consejo aestos que tenían lugar cer- con ella casado 
ca d e l , la concedió no nombrando persona E l Rey de Portogal (^) que esperaba ser 
alguna , salvo dispensando con aqueda Doña grandemente ayudado del Rey de Francia , y 
es-
tmtofde amL L?T ^ ^ * r P t * T " T Cn F'ancil1 V (aé " " ° & '<» Diputados para los 
em" que de F -nch t t . f ' t f 0 " " ^ V";"d<Mue se P°"i»n diUcionea i su p j e n s i o n , llegó í 
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esperaba ansimesmo volver á Castilla con gran 
número de Franceses , vista aquella respuesta C A P Í T U L O LVII I . 
del Rey de Francia , muy lexana del pensa-
miento que le habia movido á venir en per- JD E Z A S C O S A S Q U E P A S ^ R O I S T 
sona á é l , cayó en tan gran cuidado , que en el año de- m i l é quatrocientús é setenta c 
pensó apartarse del mundo en alguna religión. siete años, é como la Reyna mandó po-
E poniendo este su pensamiento en obra > des- ner guarniciones contra l a cibdad 
pidió los suyos para que volviesen á Porto- de Toroi 
g a l , con los quales escribió al Príncipe sü 
fijo, que su propósito era de • se apartar del T ^ N el ano siguiente del Señor de mü c 
mundo y entrar en rel ig ión: por ende que t ^ j quarródentos é setenta é siete años, l4 f7, 
tomase la governacion del Reyno , é se {& entretanto que el R e y de Portogal estaba en 
titulase R e y de Portogal. Y él se apartó en Francia entendiendo en las cosas que habe-
ún lugar con dos servidores suyos i quien mos recontado i porqué la Reyná que estaba 
descubrió su propósito. Algunos decían 5 que en Tordesílías > sopó qué -eivToro no habia 
su intención era de se meter en religión en mas de trecientos homes á caballo j que ha-
d santo sepulcro de Hierusalem. Sabido es- bian quedado en guarda de la cibdad con el 
to por algunos caballeros é otros oficiales sus Conde de: Marialvas-fué.consejada pot? algu-
criados que habian venido con é l , fuéroníe á nos caballeros , que debía embiar á comba-
buscar , é falláronle en un lugar de Francia, tir la cabdad, por muchos lugares : pensando 
del qual quería ya partir para seguir su ca- que comb tenia graft circuito , los de den-
mino de Hierusalem. E fabláron con él é re- tro no'podrían socorrer -á todas partes, é se 
probaron mucho aquel propósito que toma- entraría ¿escala vista. L a Reyna jpor consejo 
ba , en especial el Conde de Faro le dixo, de aquellos caballeros , embió geíite de ar-
que aquella-mudanza tan grande que de su mas con el Almirante Don Alonso Enriquez 
persona quería-facer, mas seria reputada por rio del R e y , é con Don Rodrigo Alonso V i -
todo el mundo á flaqueza que á devoción, mentel Conde de Benavente , é comenzaron 
por ser fecha en tiempo/ que las cosas no su- el combate un dia por la mañana al alva del 
cedian i. su voluntad. E que todos los ho- dia. Los Portogueses que estaban apercebidos 
mes«mayormente los Reyes , están obliga- para la defensa , forneciéron los lugares por 
dos á los golpes de la fortuna : los quales de- do entendían ser combatidos de mucha gen-
ben estar armados con fuerza de ánimo , pa- te é de los pertrechos é defensas que les eran 
ra sofrir tan bien la adversa como la pros- necesarias. Y en espacio de cinco horas que 
pera , é no deben mostrar flaqueza por nin^ el combate duró , los Castellanos recibieron 
gun infortunio que venga > el qual muchas tan gran daño de los Portogueses que no 
veces viene i los buenos por permisión de pudieron por ninguna de las partes que com-
Dios para los emendar, pero no para los batian entrar en la cibdad. E l Almirante y 
desesperar de tal^ manera , que si pierden les el C o n d e , visto que muchos de sus criados, 
bienes y el señorío , pierdan el corazón é buen é de las otras gentes que con ellos estaban 
entendimiento con que se cobran* E con es- en aquella facienda eran muertos é feridos, 
tas razones , dándole grandes esperanzas de é quanto mas se esforzaban al combate , tan-
la fortuna que le seria favorable en lo por to mayor daño recibían : acordaron de se re-
venir , como le había seydo adversa en lo traer, é se volver para Tordesíllas. L a R e y -
presente é pasado , le retraxéron de aquel pro- n a , veyendo que la cibdad de Toro no se 
pósito : é consejáronle, que pues el Rey de pudo tomar , mandó poner guarniciones de 
Francia no respondía á su amistad según del gentes contra los que estaban en aquella c ib-
esperaba, debía venir para su R e y n o , don- dad: las quales mandó que esto viesen en es-
de recobrara mayores fuerzas para conseguir ta manera. Á un capitán que se llamaba Pe-
c i efeto de su empresa. E l Rey de Portogal dro de Velasco con la gente de su capitanía 
condescendió á los ruegos é consejos del C o n - mandó que estoviese en Sant Román de O r -
de de Faro é de aquellos otros caballeros pija. Á Don Fadrique Manrique con la gen-
suyos, que en esto le consejaron : y embió- te de su capitanía que estoviese en un aldea 
se á despedir del Rey de Francia , é vino que se llama Pedrosa. Á Vasco de Bivero é 
por mar para su Reyno de Portogal. á Juan de Biedma, mandó que estoviesen en 
Be-
«477. 
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Becanes A l Obispo de Ávila, é d Alonso de su señor preso, pensando que: era mas nú* 
•' Fon ec ', n.andó estar con su gente en Ala- mero de gente con el en la trayaon , no les 
he os Y ella quedó en Tordesíllas, é con ella vino en aquel momento otro consejo , sai-vo 
ei Srdenal de España, y el Almirante , y el ir luego á una torre donde estaba. • h P ^ 
Cond de Benavente, con toda la otra gen- cesa e apoderáronse dclla- con PropoS1to de 
v>onac uc Ja defender fasta que fuesen socorridos. Aquel 
te e la lue * Maldonado como tenia preso al Alcayde, fu¿ 
C A P Í T U L O LDC luego, con él. para aquella torre do estaba la 
;Briocesa por.se apoderar della , é no lo pu^ 
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en S m * m * 4^ndo Maldonado. st aU homes del Alcayde . que: se liabian della 
K6.cancel Sedear. apoderado. El Maldonado.,,vista la resistencia 
que. los del Alcáyde facian., cometió de ma-
E L Rey é la Reyna habían dexaHo todos tar al Alcayde, á fin que -los suyos le en-
estos tiempos pasados á laPrincesa Do- tregasen la torre. Los homes que dentro es> 
fe Isabel su fija eri poder, del Mayordomo An- taban , con grand osadía detendieron aquejla 
dres de Cabrera ,- é de Dona Beatriz de Bo- torre do estaba la Princesa, no/aciendo me^ 
vadilla su mUger, que renian por pilos ladb^ cion alguna de la vida del Alcayde. Vi^o 
dad de Segovia é su alcázar: en .(¿l qual ha- por aquel Maldonado que. no podía haber Ja 
bia estado por Alcayde puesto por. el Mayor- torre do estaba la Princesa , apoderóse de lo 
domo un caballero qué se ílamaba Alonso otro que pudo en el alcázar. Esta voz tué lue« 
Maldonado: é después el Mayordomo quitó- go por toda la cibdad , é todos los caba-
le la tenencia é puso por Alcayde á Mosen lleros é cibdadanoS se pusieron en armas , é 
Pedro de Bobadilla su suegro. Aquel Alonso vinieron para--él alcázar en gran mimero. 
Maldonado , (^) veyéndose desapoderado de Aquel Maldonado, como se-vido con tan 
la tenencia del alcázar , sintiólo á gran men- poca gente , porque no tenia sino solos qua-
gua : é pensó que en aquellos tiempos de gúe- tro homes , i pensó qtie no podia guardar 
rras é embaciones qualquier fazaña había lu- el alcázar con ellos : tomó seguridad de algu-
gar de cometer , é que podria salir con ella: nos de la cibdad , en especial de uno que 
é imaginó de tomar por alguna traycion el se llamaba Juan de la Hoz , é de otro que 
alcázar é la Princesa que estaba ende apo- se llamaba Juan del Rio é de Fernando del 
sentada > i fin que le fuese fecho algún par- Rio su hermano, que eran vecinos de la cib-
tído por parte del Rey é- de la Reyna , ó por dad , é de otros algunos que tenían gran pa-
parte del Rey de Portogal. É como tenia Ife réntela en ella, é dexólos entrar dentro con 
bertad de entrar quando quería en el alca- sus gentes. Los quales se apoderaron de to-
zar , porque aquel Mosen Pedro que le tenias do lo mas que pudieron del alcázar , pero 
no sospechaba del ninguna traycion: un dia no pudieron apoderarse de la torre , ni de 
que conoció estar en el alcázar pocos hom- la parte donde estaba la Princesa , porque 
bres , pidió licencia al Alcayde Mosen Pedro aquellos homes de Mosen Pedro que la ba-
que le dexase sacar una piedra grande que es- bian tomado , la defendían. É ansí estovo en 
taba en el alcázar , el qual gela otorgó. E pa- este escándalo la cibdad i la fortaleza , por 
ra gela ayudar á sacar, entraron con él qua- espacio de un día. E luego el Obispó de 
tro hombres con armas secretas, los quales aquella cibdad , que se llamaba Don Juan 
luego en entrando mataron al portero que guar- Arias , que estaba fuera della por los deba-
daba la puerta , é le tomaron las llaves é tes que tenia con el Mayordomo Andrés de 
fueron para el Alcayde Mosen Pedro e pren- Cabrera , entró en la cibdad \ é juntáronse 
diéronle. Los hombres de Mosen Pedro que con él todos los caballeros, é la mayor par-
estaban en el alcázar, como conocieron la te del pueblos, á los quales traía el Obispo 
traycion de aquel Maldonado , i veyendo á á su opinión contra el Mayordomo é contra 
los 
_ — « , — | — . — * - • ; - - ^ ' - — — ^ — — - — — ^ — — — i - ; — — — • ' 
{ A ) Este suceyo y la toma de Toro deben referirse al año antecedente como apunta Gal indez en el su-
mario de este a ñ o , y Colmenares que vio la cédula original dada con este motivo. Sucedió lo de Segovia 
en n. de Agosto de 1476. y la Reyna permaneció allí hasta 27 . de Setiembre que le llegó la noticia de la 
toma de T o r o , que habia sido Jueves en la noche á 19. del propio mes. G a l i n d . «rát> VA7^% Colmenares^ 
H i s t , de Segovia j cap, 34. pagt 414 . Z u r i t a , l i h . 19. cap. $1. y j 8 . 
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los que eran de su parte 5 dándoles á enten- que traiañ el pueblo á ío que querían. L a l477' 
der, que no era cosa de Sofrir el mando ni Reyna que conoció bien el engaño que aque-
ja administración de la justicia , é las otras líos principales facían para conseguir con voz 
opresiones que el Mayordomo c sus oficiales del. pueblo lo que á ellos compi la , respondió-
facian. É luego el pueblo > que qüando está les ansí : D e c i d vosotros d esos caballeros é 
alborotado, ligeramente es traído a facer in- cibdadanos de Ségqrüia , que yo Soy Keyna 
sultos , en especial con el favor que fallaban de Cas t i l l a , y esta cibdad es mía , é me la 
en el Obispo 5 combatieron las puertas de la dexó el K e y mi padre : é p a r a entrar en 
cibdad, en especial la puerta de Sant Martin lo mió no son menester leyes n i condiciones 
é la puerta de Santiago que tenían los del algunas de las que ellos me pusieren. Yo en-
Mayordomo , é luego las tomaron. Otra puci:- t r a r é , dixo la Reyna , en la cibdad por la 
ta que se dice de Sant Juan , no la pudieron puerta que quisiere :y en t ra rd comigo e lCon-
tomar, porque era mas fuerte , y estaba me- dé de Benavente , é todos los otros que en • 
jor proveída de defensas. tendiere ser complidero d mi servicio. D e c i d -
Esto sabido por la Reyna que estaba en les añsimesmo i que vengan todos i mz , / 
Tordesíllas, luego á la hora cavalgó , é con f a g a n lo que yo les mandare , como leales 
ella el Cardenal de España y el Conde de subditos , é se dexen de face r alborotos y 
Benavente, é vino á Segovia. E como fué cer- escdndaloS en mi c ibdad, porqué dello geles 
ca de la c ibdad, é se sopo por el Obispo é puede seguir daño en SuS personas é bienes, 
por los caballeros della que la Reyna venia, É respondiendo esto, entró en la c ibdad, é 
embiáronle á suplicar dos cosas. L a primera, Con ella el Cardenal y el Conde de Bena-
que no quisiese entrar en la , cibdad por la Vente, e luego fué para el alcázar. L a gen-
puerta de Sant Juan que tenia el Mayordo- te que había dentro estaba partida en dos 
mo Andrés de Cabrera , salvo por una de partes í en la una estaba la Princesa con los 
las puertas que el pueblo había tomado. L a homes de aquel Mosen Pedro de Bobadílla, 
otra suplicación fué, que le ploguíese man-^ é otros algunos que á la hora se mostraron 
dar al Conde de Benavenre é á Doña Bea- de la parte del Mayordomo , que defendían 
triz de Bovadílla muger del Mayordomo, que aquella parte : y en la otra estaban aquellos 
no entrasen con ella en la cibdad , porque el cibdadanos , que habemos dicho que se apo-
Conde era grande amigo del Mayordomo é deráron de cierta parte del alcázar. Y entre 
de su muger, i por esta razón era muy sos- los unos é los otros habla tan gran confu-
pechoso al pueblo. E l qual estaba tan altera- sion y escándalo, que,no habla lugar para 
do y escandalizado, que si otra cosa la R e y - lo pacificar : porque la furia que á la hora 
na fíciese , podría seguírsele gran deservicio: tenían, les privaba el entendimiento para obe-
especialmente porque de la mayor parte del decér á la Reyna como debían. E l Carde-
alcázar estaban apoderados aquellos cibdada- nal é los otros que la acompañaban , estaban 
nos que se habían juntado con el pueblo: é puestos en gran turbación, é no sabían que 
que todos los mas de los caballeros é princl- remedio dar para que aquel escándalo fuese 
pales della estaban odiosos al Mayordomo é pacificado. Bstando las cosas en este estado, 
á su muger. É con estas razones, los que iban por parte del Obispo é de aquellos otros c lb-
por parte de la cibdad á la Reyna , le po- dadanos fué movido todo el pueblo, dándoles 
nian grandes temores é le consejaban que de- á entender , que á la Reyna placía que todos 
bia tener grato al pueblo é complir sus pe- á una voz se juntasen á le suplicar , que qu i -
ticiones , á fin que no oviesen lugar de errar rase al Mayordomo la tenencia del alcázar 
contra su servicio: porque si una vez erra- é las puenas é la justicia de la cibdad , é lo 
sen , el miedo de la pena les faria perseve- diese á homes cibdadanos é naturales de-
rar en el yerro. É con estas razones que de- l i a , que lo guardasen para su servicio me-
cían á la Reyna , se trabajaban de la indi- jor que el Mayordomo ni los suyos lo habían 
nar contra el Mayordomo é contra su mu- fecho. É con esta demanda venia roda la mul-
ger , para que le quitase el alcázar , é las titud del pueblo, los quales llegaron á la puer-
puertas, y el cargo que renia de la justicia ra del alcázar, demandando que les abriesen. 
de la cibdad: porque constreñida por la ne- É partidos en partes, los unos con furia de-
cesidad que tenia presente , diese el cargo de dan : Combatamos las torres , 6 pongamos 
todo ello á aquellos principales de la cibdad, d espada todos los del Mayordomo : los otroj 
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1477^ tomaban consejos varios é malos. E l Carde- la turbación de los unos é de los otros, ovo 
nal y el Conde de Benavente, é los caballe- lugar de fuir. Esto fecho , dentro de media 
ros é capitanes que estaban con la Reyna, hora quedaron libres las torres é muros de U 
le dixéron: Señora, s i dais l u j a r que a l - fortaleza, de ^ aquellos que las tenían. É la 
minos de los que a l l í vienen entren en el Reyna mandó d Gonzalo Chacón su cria, 
alcázar , de creer es que cometan algún do é Contador mayor , que venia con ella, 
e rand insulto en vuestro deservicio, é mal que se apoderase de todo el alcázar. Visto 
^ todos los que aquí estamos y porque v ie - por los del pueblo como^ el alcázar quedaba 
nen mas armados de f u r i a que de razom en poder de la Reyna , é fuera del todos los 
P o r ende mandad que se guarden las puer- del Mayordomo , fueron muy contentos 5 é la 
t a s , porque ninguno dellos pueda ent ran Reyna acompañada de toda aquella gente del 
Oidas estas palabras por la R e y n a , é tono- común, salió del alcázar , é vino á su pala^ 
cida la turbación de aquellos que con ella ció , que es cerca de la" Iglesia de Sant Mar-
estaban , luego se levantó, é dixo al Carde- tin. É con esta forma que la Reyna sopo te-
nal é al Conde é á los otros caballeros , que ner, pacificó aquel escándalo , é ni el Obis-
no se apartasen de aquel lugar do los dexa- po ni los otros cibdadanos que ind ucian al 
ba. Y ella fué para el patin del alcázar , é pueblo consiguieron el efeto de lo que pen-
contra el parecer de aquellos caballeros que saban. Como la Reyna vino á su palacio, 
con ella estaban, mandó que abriesen las puer- dixo á toda la gente que venia con el la, que 
tas para que entrasen todos quantos pudiesen estaba de propósito de guardar á los ved-
entrar. É luego fué un mensagero , que les nos de aquella cibdad sus personas é bienes, 
d ixo : Amigos , la Reyna manda que todos de manera que cada uno viviese seguramen-
entreis quantos aquí venis, É abiertas las te en lo suyo, é no recibiese agravio del M a -
puertas entraron todos quantos pudieron ca- yordomo ni de sus oficiales. Por ende que to-
bcr dentro \ é la Reyna allí con ellos , les dos fuesen i sus casas é á sus labores > é se 
dixo ansí: D e c i d agora vosotros mis vasa - pacificasen , i no ficiesen mas yuntamientos 
líos é servidores lo que queréis , porque lo ni alborotos , é diputasen tres , ^  ó quatro de-
que d vosotros viene bien , aquello es m i l íos, que viniesen á le recontar los agravios 
servicio é me place que se f a g a , pues es que recibían , y ella los remediarla como con> 
bien común de toda la cibdad. Aquella gen- plia á su servicio é bien de todos. Todo aquel 
te ? oidas las palabras de la Reyna dichas á pueblo con estas razones se pacificó , é otro 
su voluntad, luego se aplacó é mitigó la fu- dia diputaron ciertas personas, que vinieron 
ria con que venían : é fabló uno dellos > é ante la Reyna á le decir , que el Mayordo-
dixo : Señora, lo primero que este pueblo su- mo é sus lugartenientes facian algunas sinra-
p l ica á Vuestra A l t e z a es, que el Mayo r - zones, robos é fuerzas, é otras injurias, de 
domo Andrés de Cabrera no tenga la te- las quales algunas recontaron particularmen-
nencia deste alcázar* É como procedía á otras te. B la Reyna mandó facer inquisición con 
demandas, la Reyna le impidió que no dixe- gran diligencia sobre todas las querellas que 
se mas : é díxoles : Eso que queréis voso- se dieron del Mayordomo é de los suyos : é 
tros , quiero yo : por ende subid luego i porque el Mayordomo no se falló en culpa, 
esas torres, é d esos muros , é no dexeis é si alguna había era bien pequeña, é no 
ende persona alguna del Mayordomo, n i de- cometida por él , salvo por sus oficiales: la 
sotros que me tienen ocupado este alcázar: Reyna mandó luego restituirle la tenencia del 
e l q u a l quiero yo tener , é- confiarlo de un alcázar, c las puertas de la cibdad: porque 
mi criado , que guarde la lealtad que debe conoció bien aquel escándalo ser fecho por 
d m í , é d la honra de todos vosotros. O i - inducimiento de algunos caballeros é cibdada-
das por aquel común estas palabras , luego nos principales de la cibdad , que alborota-
á gran priesa como vulgo favorecido de su ron el pueblo á fin que la tenencia del ai-
R e y , subieron a las torres é al muro, dicien- cazar se quitase al Mayordomo é se diese 
do á grandes voces: V i v a la Reyna, Y echa- á ellos, 
ron á quantos fallaron apoderados dellas, an-
sí de la parte del Mayordomo , como de los 
otros cibdadanos que las habían tomado. É 
aquel Maldonado que fizo aquella traydon , con 
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que Jiciéron con la Rey na el Arzobis^ 
po de Toledo y el Marques 
de Villena. 
Os fechos del Arzobispo de Toledo e 
del Marques de Villena , ansí por las 
cosas pasadas, como por la roma que el Maes-
tre Don Rodrigo Manrique fizo de la villa é 
casrillo de Uc les , iban en perdición: é pen-
saron de se reparar, reduciéndose al servicio 
del Rey é de la Reyna. É con la confianza 
cierra que teñían en la intercesión que por 
ellos faria el R e y de Aragón padre del Rey , 
acordaron de embiar algunos Religiosos de la 
Orden de Sant Francisco á la Reyna , que 
estaba en Segovia : los quales le suplicaron, 
que oviese memoria de los servicios que el 
Arzobispo habla fecho al Rey é á ella en los 
tiempos pasados , é olvidase los deservicios 
que habia fecho en los presentes , é que le 
ploguiese perdonar á él e al Marques de V i -
llena , e reducirlos á su servicio , é apartar 
de sí el enojo que dellos habia : porque tan-
to mayor se mostraba la grandeza é magna-
nimidad de los Reyes , quanto de mayor gra-
yeza era el yerro que perdonaban á ios que 
con obediencia venían á pedir perdón* E l 
R e y de Aragón ansimesmo intervino en esta 
reconciliación , é muchas veces insistió con 
el Rey su fijo é con la Reyná , que los per-
donase. £ como quier que los yerros que co-
metieron habían seydo grandes é la Reyná 
conoció que la necesidad é no la voluntad 
constreñía al Arzobispo á facer esta suplica-
ción , pero por complacer al Rey de Aragón 
su suegro 5 cuyos ruegos no le parecía cosa 
. honesta contradecir , considerando ansimesmo 
las grandes humiliacíones que de parte del 
, Arzobispo le ficieron aquellos/Religiosos 5 per-
donó al Arzobispo, é perdonó ansimesmo al 
. Marques de Villena : é mandó desembargar 
algunos bienes é maravedís de juro que te-
nían en sus libros. Y el Marques fizo entre-
gar d la Reyna el alcázar de Madr id , que es-
. taba cercado por el Duque del Infantadgo, 
según lo liabemos recontado. É ansimesmo se 
concordó con é l , que entregase la fortaleza 
de Troglllo en tercería á Gonzalo de Ávila I477* 
Señor de Villatoro , para que la toviése fas-
ta ser complídas ciertas cosas que con él se 
habían de complir. Desta fortaleza en los 
tiempos pasados habia fecho grandes opresio-
nes i la cibdad aquel Pedro de Baeza , i 
quien el Maestre Don Juan Pacheco la en-
comendó al tiempo de su muerte. Ansimes-
mo se concertó, que Lope Vázquez de A c u -
ña hermano del Arzobispo entregase a Ja Rey-
na la cibdad de Hnete é su castillo , de la 
qual é de sii tierra el Rey Don Enrique le 
habia fecho merced por juro de heredad. E 
desta manera se fizo la reconciliación del A r -
zobispo é del Marques , los quales juraron de 
servir al R e y é á la Reyna como á siis R e -
yes naturales, é de no se juntar con el Rey 
de Portogal ni con otra persona en su de-
servicio. Escribió ansimesmo el Arzobispo al 
Papa una letra, faciéndole saber las varieda-
des que había fecho, é opiniones contrarías 
unas de otras que habia tenido cerca de \ l a 
sübcesion de los Reynos de Casti l la: é con-
fesaba haber errado gravemente én aquel ju-
ramento que había fecho al Rey de Porto-
gal é aquella Doña Juana su sobrina , y en 
los haber servido : é que se habia reconci-
liado é reducido al servicio de la R e y n a , co-
nociendo verdaderamente el derecho de la süb-
cesion en los Reynos de Castilla ser suyo : é 
que élía usando con él de clemencia íe ha-
bía perdonado. L o qual le facía saber, por-
que era cosa justa de íé dar razón de las co-
sas pasadas como á superior* 
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aquellos días fac ia el Turco* 
y*í aquellos tiempos ácaesció, ( ^ i q u e el 
^ Turco un gran Príncipe de los Moros, 
señor de gran parte de la Asia , después que 
ovo tomado, la cibdad .de Constantinopla , é 
Pera, é G a f a , é otras cibdades , é villas é 
provincias de cristianos , en las quales fizo 
grandes robos é quemas é otras muchas 
crueldades 5 tomó ansimesmo una cibdad de 
Venecianos que se .llama' Nigroponte , lugar 
muy fuerte, y en ta l . sitio asentado,:que era 
paso muy dispuesto para entrar en la tierra 
P de 
(-4) L i toma de Negroponte por el Turco Mahomet II. fué en 19. de Mayo de -1471. Bergomen*. Suv-
f lcm. Croniear, Ith. I f . . JT. 
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,477 de Italia , en especial en las tierras de Vene-
cia , y en la cibdad de Rodas : en las qua-
les tierras los capitanes de aquel Turco facian 
cruel guerra , é mataban é llevaban cristia-
nos captivos en gran numero. E tanto se es-
tendió su señorío en aquellas partes, que la 
cibdad de Venecia > no podiendo defenderse 
de los males que continamente soñian de los 
Turcos > embiáron á notificar al Papa é i to-
dos los Príncipes de la ctistiandad las gue-
rras que de los Turcos recibían i las fuerzas 
de los quales eran tanto grandes , que ellos 
no las podían resistir sin alguna ayuda que 
les fuese dada. Por ende que les requeiian 
como á fieles cristianos, les plogüiese embiar 
sus gentes para resistir aquella gente barbara^ 
la qual tanto mas crecía en crueldad > quan-
to mas les daban lugar de estender su seño-
río. Y en esta amonestación insistieron los V e -
necianos por muchas veces ¡ pensando ser ayu-
dados de algunos Reyes de la cristiandad. É 
como quier que algunos homes singulares á 
sus proprias expensas iban por servicio de 
Dios é por la salvación de sus ánimas á se 
juntar con los cristianos que guerreaban i loa 
Tu rcos , pero por estonces ningún Príncipe 
ni Rey embió el ayuda que les era pedida: 
algunos porque estaban impedidos en las gue^ 
rras que tenían en sus comarcas > otros por 
impedimentos de guerras é necesidades que 
tenian dentro de sus Reynos > é otros facien-
do poca mención de aquellas guerras, por ser 
muy lexanas de sus Reynos $ do entendían que 
les no podrían empecen É aun sé decía , que 
aquellos Reyes é Príncipes que confinaban 
con los Venecianos , no les pesaba que per-
diesen sus tierras é señoríos, porque eran tan-
to grandes , que sobrepujaban en grandeza á 
todos los comarcanos. É por esta negligen-
cia el Turco ovo lugar de estender mas su 
señorío, en la tierra de los cristianos que era 
en su comarca. 
CAPÍTULO LXIL 
¿DE COMO SE FALLÓ L A M I N A 
del oro, 
VN aquellos t iempos, en las partes de P o -
niente muy lexanas de la tierra de Es-
paña , podría ser en número de mil leguas 
por mar , se fallaron unas tierras de gente 
bárbara, homes negros , que vivian desnu-
dos y en chozas: los quales poseían mineros 
N I C A 
grandes de oro muy fino , e fallóse desta ma-
nera. Una nao de un puerto de los de Es-
paña con fortuna que ovo > tiró por la mar 
adelante contra aquellas partes de Poniente 
donde el viento forzoso la l levó, é paró en 
aquella tierra. L a gente de aquella nao, que-
riendo saber donde estaban, ovíéron noticia 
de aquella gente : la qual como vieron los 
homes de la nao ;, vinieron á ellos desnu-
dos , c con muchos pedazos de oro en las 
manos para trocar por vestidos viejos é por 
otras cosas de poco valor > que llevaban en 
la nao. Los de aquella nao trocaron sus ves-
tidos Viejos é las otras cosas de su nao que 
podían esc usar , por los pedazos Át oro que 
aquellos bárbaros les daban. É habida gran 
Suma de oro én aquella manera , volvieron pa-
ira España , é notificaron especialmente en 
aquellos puertos del Andalucía , lo que ha-
bían fallado > e probaron el oro que traían, 
é fallaron ser fino* Esto sabido , algunas perso-
nas de aquellos puertos fbrnecíéron una ca-
ravela, é aventuráronse de ir aquel viage. Los 
quales ansiniesmo vinieron con mucho oro 
trocado á vestidos viejos é á latón viejo é á 
Cobre. Esta fatna se estendió tanto por aque^ 
líos puertos del Andalucía > que todos traba-
jaban por ir á aquella tierra : c acaeció ha-
ber de un viage diez mil pesos de oro i que 
era cada peso valor de dos florines de Ara-
gón , en especial el que llevaba conchas de 
la mar muy grandes í aquel traía por cada 
Una veinte é treinta pesos de aquel" oro : c 
todos cargaban de aquellas conchas el que 
las podía haber: las quales se habían en los 
puertos de las islas de Canaria , é una con-
cha que no era estimada en precio ninguno, 
acaeció valer por aquella causa en la cibdad 
de Sevilla y en aquellos, puertos del Anda-
lucía veinte reales de plata, por la gran re-
questa que dellas había para llevar á aquella 
tierra* 
Ésto sabido por el Rey é por la Reyna, 
veyendo la grand utilidad que en aquella fa-
cienda se había , pusieron la mano en ello: 
é mandaron , que ninguno fuese i. aquellas 
partes sin su licencia , porque de lo que en-
de se oviese , ellos recibiesen la quinta parte 
que les pertenecía como á señores de la tie-
r r a , de lo qual se ficiéron grandes derechos 
para su cámara. L a gente que iba á aquellas 
parres, escogían naos pequeñas e caravelas, 
porque había algunas rias por donde habían 
de entrar en aquella tierra. L o que llevaban 
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e se demandaba por las gentes de aquellas 
parces , eran ropas viejas traídas, que no to-
viesen pelo , é almireces de cobre , é can-
deleros de latón , é manillas de latón : y en 
especial llevaban de aquellas conchas, que eran 
allá mucho demandadas. Decíase que eran pre-
ciadas , porque en aquellas partidas caían mu-
chos rayos del cielo , é creían aquellos bár-
baros , que qualquier que traia una concha de 
aquellas era seguro de los rayos* E l tiem-
po que tardaba una nao en ir á aquellas par-
tes 5 era dos meses ó tres ? porque iban 
siempre abaxando : y en la venida duraba 
siete ú ocho mésese E como se llegaban á 
aquellas partes y entraban en las rías, luego 
aquellas gentes bárbaras venían á ellos , ca-
da uno con el oro que tenia , é trocábanlo 
á las cosas que llevaban. Muchos de los que 
iban peligraban en el camino, porque la tie-
rra es muy calurosa , é con el calor bebían 
mucha agua, é comían de las frutas de aque-
llas islas que fallaban en el camino : pero el 
que escapaba quedaba rico. Todos los que 
venían de aquellas partes é andaban en aque-
lla negociación, decían que quando algunas 
naos arribaban en aquella tierra , luego las 
gentes della se llamaban con vocinas unos á 
otros , porque moraban en los campos, é to-
dos acudían á aquellos puertos á trocar su oro* 
Esta negociación como era de gran ganancia, 
fué usada de tantos navios de Castilla é de 
Portogal que iban con las cosas que habe-
rnos dicho á aquella tierra , que aquellos bár-
baros se avisaron mas , e sopíéron el precio 
3e aquel su o ro , é no lo daban ya con tan-
ta liberalidad como lo daban á los princi-
pios : pero siempre habían gran ganancia los 
que allá iban. N o sabemos si esta tierra don-
de este oro se traía , fuese la tierra de Tár -
sis , ó la tierra de Ofir , de que face men-
ción la Sacra Escriptura en el libro tercero 
de los Reyes , de donde traían al Rey Sa-
lomón oro para la obra del templo que la-
bró. Agora dexa la historia de fablar desta 
materia » é torna á proceder en las cosas que 
acaecieron en Castilla* 
C A P Í T U L O L X I Í L 
D J S C O M O F U É T O M A D A 
la cibdad de Toro* 
E Stando el Rey en el Reyno de Aragón? é la R e y na en Segovía , do había ve-
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nido por los debates y escándalos acaecidos 
en aquella cibdad , según que lo habernos re- l ^ 7 ' 
contado, vínole nueva en como los capita-
nes é caballeros que había dexado en las 
guarniciones contra la cibdad de Toro , ha-
bían entrado en la cibdad y estaban apo^ 
derados del la: e la forma como se tomó fué 
esta. U n pastor que guardaba ovejas , que se 
llamaba Bartolomé , natural de aquella cib^ 
dad de T o r o , vino á Don Pedro de Fonse-
ca Obispo de A v i l a , que era uno de los qué 
tenían cargo principal de aquellas guarnición 
nes que la Reyna mandó asentar en circui-
to de Toro é de Castronuño , é dixo que él 
sabia lugar cierto por donde se podría entrar 
la cibdad de noche sin peligro ninguno de 
los que la entrasen, é que él iría con la 
gente que le diesen é mostraría por donde 
la entrasen. E l Obispo oída aquella razón , quí-
sose informar del lugar que el pastor le d i -
xo , é dé la forma que se había de tener en 
la entrada. E l pastor le respondió que él 
guardaba continamente sus ovejas, las qua-
les traia en derredor de Toro , é que miw 
chas veces las llevaba entre el rio é la cib-
dad por lugares tanto ásperos é altos, que 
la mesma altura é los barrancos c[ue había 
por aquella parte , es la munición é fortale-
za de la cibdad. É dixo , que en aquellas 
partes por su grand altura , no se ponían guar-
das , ni se presumía que ninguno pudiese ert-
trar por aquel lugar ; é que él guardando sii 
ganado , de noche entraba en la cibdad por 
aquella parte muchas veces é nunca fué sen-
tido* E l Obispo que era natural de aquella 
c ibdad, oída la razón del pastor parecióle 
cosa razonable , porque sabia bien aquellos ba-
rrancos , é aquel lugar que el Pastor le de-
cía : é aunque pensó ser cosa que podría ve-
nir en efeto, pero quísolo primero experimen-
tar ? porque le pareció cosa muy difícíle la 
entrada de la gente por aquellos barrancos. Yi 
embió una noche diez escuderos iiomes na-
turales de la cibdad á aquel lugar que decía 
el pastor > para verlo é tentar la entrada. Los 
quales fueron con el pastor que los guiaba, 
é por aquellos lugares é barrancos áspcro§ 
dé grado en grado subiendo el pastor de-
lante , los puso dentro de la cibdad : é vie-
ron que ninguna de las guardas estaba en 
aquellas partes , los quales tornaron á salir 
por aquel mesmo lugar seguramente é d i -
xéron al Obispo lo que habían fecho , é cer-
tificáronle que muy ligeramente podía subir 
P 2 por 
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14-77 P ^ Sqtól lugar la gente de armas y entrar entrasen ni aventurasen sus personas é gen, 
' en la cibdad , según que ellos habían entra- tes , ni menos creyesen de ligero aquel fe-
do sin peligro. É porque aquellos que el Obis- cho? donde tan gran deservicio se podríase-
po embió eran homes de buen entendimien- guír al R e y é á la Reyna. E l pastor qile 
t o , dióles fe á ello. Y embió por Don Fa- los había puesto en aqtiel lugar > afirmaba to-
drique Manrique , é por Pedro de Velasco, davía la seguridad de la entrada, é quitaba-
é por Vasco de Vivero , é por Pedro de Guz - les la dubda , é decíales: Ven id vosotros em-
man , é por Bernal Francés, é por Antonio pos de mí , é no hayáis recelo ninguno. El 
de Fonseca capitanes de la gente de las guar- capitán Pedro de Velásco , que habernos dU 
niciones que la Reyna habia dexado : é co- cho , era home^ de gran esfuerzo é de buen 
municóles ío que el pastor le dixo , é co- entendimiento 3 é conocida la simpleza del pas-
mo lo habia experimentado con aquellos es- tor \ en la qual entendió que no podía ha-
cuderos que embió. L o qual visto oviéron ber mistura de maldad , les dixo : Caballé-
su consejo, que fuesen fasta seiscientos es- ros > s ien las fazañas de caballería no ovie-
cuderos á pie con aquel pastor é con aque- se aventura , no habría honra : é tanto es 
líos escuderos que habían primero tentado la mayor la honra del caballero , quanto ma" 
entrada , é toda la otra gente fuese por de- yor es el peligro que comete. Bueno es , dixo, 
fuera de la cibdad, é se pusiesen á una puer- tener algún miedo que nos f a g a haber me-
ra dcl la: é que una parte de aquellos Seiscien- moria de D ios , porque alcemos los ojos d 
tos escuderos , que entrasen en la c ibdad, pe- él , p a r a que nos ayude en nuestros fechos: 
leasen con las guardas é rondas , é la otra con la ayuda del qual yo dispongo subir es-
parte fuese i aquella puerta i la abrir , por- tas cuestas , siguiendo el camino que este 
que pudiesen entrar por ella toda la otra pastor me mostraré , porque tengo creído 
gente. Este acuerdo tomado por el Obispo que n i tiene dobladura en su condición, ni 
é por aquellos capitanes, pusiéronlo en obra, menos en esté fecho de que nos ha avisado, 
é aguardando i Una noche escura , fueron E luego Antonio de Fonseca subió el pri-
Don Fadrique Manrique , é Pedro de Velas- mero, en pos del subió Pedro de Velasco, é 
co , é Antonio de Fonseca con aquel pastor, luego subió V a seo de Vivero , é toda la otra 
é con aquellos otros escuderos que habían gente siguió i estos. Veyendo á sus capita-
ido primero. E puestos al pie de la subida, nes esforzados , cobraron ánimo é llevando 
algunos escuderos dubdaban el fecho, e po- por guia á aquel pastor por aquellos barran-
nian sospechas é recelaban de subir , ponien- eos é lugares ásperos , subieron de grado en 
do inconvinientes , é dando á entender, que grado fasta que todos estoviéron dentro en 
podía ser aigun trato doble , que aquel pas- la cibdad , é no fueron sentidos , porque en 
tor traía en deservicio del Rey é de la R e y - aquella parte estaba todo despoblado sin mo-
n a , y en perdición de todos ellos : lo qual rador ninguno. Puestos en la cibdad , la ma-
decian que se certificaba mas , porque aquel yor parte dcllos fué á la plaza con grand ím-
pastor facía tan fdcil e tan sin peligro la en- petu : los otros fueron á abrir la puerta por 
trada en la cibdad. É daban razón de su do entrase toda la gente que estaba aguardan-
sospecha diciendo , que no era cosa de pre- do por defuera para entrar. Algunos Porto-
sumir que los caballeros Portogueses que con gueses que andaban en la ronda como sin-
tanra diligencia guardaban la cibdad , estovie- tiéron la gente de armas en la cibdad , co-
sen á tan mal recabdo que dexasen paso ni menzáron i pelear con ellos. L a qual pelea 
lugar en el circuito de la cibdad sin guarda duró poco espacio , porque pensaron que los 
é ronda. Decían ansiraesmo , que la entrada vecinos de la cibdad les habían dado entra-
primera que aquellos diez escuderos hablan da , é que toda la cibdad estaba contra ellosí 
fecho por aquel lugar , era causa de mayor y esta sospecha los fizo luego retraer á la 
sospecha : porque decían haber subido y en- fortaleza. É como vieron que toda la gente de 
trado en la cibdad sin haber sentido ni oí- las guardas habían entrado por la puerta, e 
do ninguna guarda ni rondaí y era de creer se habían apoderado de la cibdad, el Conde 
haberlos dexado entrar porque eran pocos , á de Maríalva , que estaba por guarda della, 
fin de tomar después los que entrasen quan- acordó de dexar la fortaleza i Doña María 
do fuesen muchos. Con estas razones é sos- Sarmiento muger de Juan de Ul loa , é ir con 
pechas amonestaban á los capitanes que no toda su gente á Castronuño, é dende fué pa-
ra 
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ra Portogal. É ansí quedó la gente del Rey 
é de la Reyna apoderada de la cibdad de T o -
ro , é aquella Doña María quedó apoderada 
con ciertos escuderos suyos en la fortaleza. 
Como la Reyna sopo que sus gentes habían 
tomado la cibdad de Toro , partió de Sego-
via é fué para allá, do fué recebida con pla-
cer de todos, por se ver libres de la sub)e-
cion en que estaban de los Portogueses. E 
luego mandó restituir la posesión de sus ca-
sas é bienes y heredamientos á todos los ca-
balleros y escuderos de aquella cibdad qué es-
taban desterrados : á los quales había fecho 
grandes agravios é robos aquel Juan de Ul loa 
que habernos dicho. É fizo merced al pas-
tor que mosrró la entrada de la cibdad , pa-
ra su mantenimiento de dineros de juro dé 
heredad para él é para sus descendientes ? é 
fizólos francos de todos pechos é tributos. É 
mandó luego poner estatizas contra la forfa* 
leza , é traer lombardas y engeníos para la 
combatir. Visto pot algunos parientes de aque-
lla Doña María la indínacion que la Reyna 
tenia contra ella , suplicáronle que le ploguie-
se considerar , que el yerto cometido por 
aquella dueña, habia seydo por mandado de 
su marido é no de su voluntad i lo qual 
parecía claro , porque ella agora qué se veía 
libre , deseaba tornar á su servicio , y en-
tregarle su fortaleza: é si en alguna defen-
sa se ponía , no era con intención de rebá-
lar á sus mandamientos, salvo por el miedo 
grande que habia de su indinaGÍon, é á fin 
de le suplicar por la seguridad de su perso-
na é de sus fijos é parientes é criados : la 
qual habida, luego vernia á obediencia é á 
todo lo que la Reyna mandase. L a Reyna oí-
das aquellas razones , considerando que era 
hermana de Don Diego Pérez Sarmiento C o n -
de de Salinas , é de otros caballeros que en 
aquellas guerras le habían bien servido : mo-
vida ansimesmo á piedad , porque era dueña 
viuda , é venia á le suplicar por su seguri-
dad con toda obediencia , concedió i las su-
plicaciones que de su parte le fueron fechas, 
é perdonóla é i todos los que coa ella es-
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taban. E luego entregó el castillo ¿ la R e y - 1477. 
na , é la fortaleza de la Mota al Mariscal 
D i jgo de Benavídes cuya era , las quales 
Juan de Ul loa marido desta dueña habia to-
mado é poseído muchos tiempos tiránicamen-
te. Estas cosas fechas , por mandado de la 
Reyna quedaron ciertos capitanes é gentes de 
armas en circuito de Castronuño é de C a n -
talapiedra ^ é de las otras fortalezas que es-
taban por el Rey de Portogal: é la Reyna 
vino para Valladolid con intención de espe-
rar en aquella villa al Rey su marido , pa-
ra dar orden en los sitios que acordaba de 
poner sobre aquellas fortalezas, por los gran-
des robos é daños que dellas se facían. 
C A P Í T U L O L X I V . 
B E C O M O L A R E Y N A P A R T I Ó 
de Va l lado l id , é fué d Ucles, p a r a impe-
dir la elección que los Comendadores 
querían facer de Maestre de 
Santiago, / 
atando la Reyna en Val ladol id, vínole 
nueva, que el Conde de Paredes Don 
Rodrigo Manrique , {A) que se llamaba Maes-
tre de Santiago > era muerto. Fué ansimesmo 
informada , que el Comendador mayor de León 
Don Alfonso de Cárdenas venía con gente de 
armas desde la provincia de León á la pro-
vincia dé Casti l la, para que los Treces é C o -
mendadores de la orden en concordia le el i -
giesen por Maestre de Santiago en el conven-
to de Ucles. E porque la Reyna habia supli-
cado al Papa que diese aquel Maestradgo 
en administración al Rey , partió luego de 
Valladolid y en ttes días vino á la vil la de 
Ocaña: é como quier que era de noche á 
la hora que llegó , é facía afortunado tiem-
po de aguas, pero luego partió é fué á la 
villa de Ucles. É mandó venir ante ella los 
Treces é Comendadores que allí estaban jun-
tos : é díxoles , que bien sabían como aquel 
Maestradgo de Santiago era una de las ma-
yores dignidades de toda España , é que allen-
de 
( A ) E l Maestre de Santiago D o n Rodr igo Manr ique murió en Ocaña á i r . de Noviembre de 147o. co -
mo se comprueba por su epitafio que trae Salazar , y lo dice también Gal indez en el sumario de dicho año. 
£ 1 epitafio dice así : 
Aquí yace e l JMagmJíco Señor D o n Rodr igo Manr ique > Maestre de Sant iago ^ hijo de l A d e l a n t a -
do D o n Pedro Manr ique y de Doña Leonor de C a s t i l l a , e l qual venció veinte y quatro bata l las 
de Moros y Cr ist ianos, M u ñ ó año de 1476. ¿í 11. de Noviemhre, Salazar 3 P r . de l a C a s a de L a r a , 
T . I I . pag. 316. 
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1477. de de ser tan grande en rentas é vasallos, ha-
bía en él muchas fortalezas derramadas fron-
tera de los Moros, é de los otros reynos co-
marcanos : é por esta causa los Reyes sus pro-
genitores siempre pusieron la mano en esta 
dignidad é la tomaron en administración, 
ó la dieron á su fijo segundo , ó á persona 
muy fiel á la casa real de Castilla. É como 
quiera que . el Comendador mayor de León 
era persona leal al Rey é á ella : pero por 
agora habla deliberado que el Rey toviese 
aquel Maestradgo en administración, lo qual 
habla acordado de suplicar al Papa» Por en-
de que les mandaba que suspendiesen aque-
lla elección que querían facer , porque no 
compila al servicio del Rey ni suyo ni al 
bien de sus reynos. Otrosí , que suplicaban 
al Papa , que les diese por administrador al 
R e y : porque ansí compila á la buena gover-
fiacion de la orden é de sus bienes. Y em-
bió á decir al Comendador mayor que esta-
ba en el Corral de Almaguer, que dexase la 
solicitud que tenia de haber esta dignidad, 
porque no compila al servicio del Rey ni su-
yo : é que le seguraba por su fe real, que 
si . el derecho que alegaba tener se averigua-
se , ella lo mandarla guardar enteramente. 
Oida por aquellos Treces é Comendadores 
la fabla y el mandamiento que la Reyna les 
fizo, porque era muy temida de todos acor-
daron de obedecer sus mandamientos: é su~ 
pilcaron al Papa , que proveyese al Rey de 
la administración de la orden , según la Rey-
na gelo mandó. Ansimesmo el Comendador 
mayor habido el mandamiento de la Reyna, 
como quiera que gele fizo grave dexar aque-
lla demanda , porque alegaba tener derecho al 
Maestradgo , pero obedeció al mandamiento 
de la Reyna. E luego volvió para la pro-
vincia de León , é se dispuso de servir al 
Rey é a la Reyna en la guerra que habían 
con Portogal, tan lealmente como si le ovie-
ra dado el Maestradgo : porque propuso de 
no haber aquella dignidad salvo limpiamen-
te , seyendo elegido según los preceptos é 
constituciones de su orden , é ansimesmo de 
voluntad del Rey e de la Reyna , según era 
la costumbre en Castilla. 
CAPÍTULO L X V . 
• 
D E L C O N S E J O Q U E S E o ^ o 
jpara que el Rey fuese allende el puerto, é 
la Reyna d tierra de Estremadura : é co-
mo fundaron el monesterio de San Juan 
de los Reyes en Toledo, 
(Orno el Rey ovo fecho el socorro de 
Fuenterabía v é las justicias que diximos 
que executó en las montañas , luego vino 
para la cibdad de Toro j é proveyó en al-
gunas cosas que entendió ser necesarias á las 
gentes de armas que la Reyna dexó en guar-
niciones contra Castronuño , é Cubíllas , c 
Siete Iglesias : é dexó con sus poderes para 
proveer en la justicia y en las cosas tocan-
tes d la guerra , y en todas las otras co-
sas que fuesen necesarias en aquellas partes, 
al bastardo su hermano Duque de Villaher-
mosa , é al Conde de Haro su Condestable. 
Fecha aquella provisión , vino para la villa 
de Ocaña , donde la Reyna estaba, é de allí 
partieron el Rey é la Reyna para la cibdad 
de Toledo , donde, ficiéron algunas limosnas 
é otras obras pías , que habían prometido por 
la victoria que á Dios plogo les dar : espe-
cialmente fundaron un monesterio de. la or-
den de Sant Francisco , cerca de dos puer-
tas de la cibdad , que se llama la una la 
puerta de Sant Martin, la otra la puerta del 
Cambrón. E mercaron algunas casas que es-
taban cercanas á aquellas puertas de la cib-
dad , que fueron derrocadas para fundar aquel 
monesterio , según está magníficamente edifi-
cado , á la invocación de Sant Juan , el qual 
se llama hoy Sant Juan de los Reyes. Com-
plidos los votos é devociones , que el Rey 
é la Reyna habían prometido de facer, lue-
go partieron de Toledo, é vinieron d la vi-
lla de Madrid , donde oviéron nuevas que la 
gente de Portogal por las partes de Bada-
joz é Cibdad-Rodrigo entraban d facer gue-
rra en Castilla : é ansimesmo , que los de las 
fortalezas que estaban por el Rey de Porto-
gal , facían guerra d todas aquellas comarcas, 
d las quales no podían resistir las gentes del 
Rey é de la Reyna, que habían dexado en 
guarnición. Habidas estas nuevas , luego pro-
ve3^éron á la defensa de la tierra, y embiá-
ron sus poderes al Comendador mayor de León, 
é d Don Lorenzo Xudrez de Figueroa Conde 
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de F e r i a , que eran vecinos en aquellas frori- caballero, ó tirano ^ que en los tíenipos pa-1477. 
teras de Portogal , para que defendiesen iá dos oviese cometido ? y en el presente co-
tierra , e ficleseñ guerra al Heyno de Porto- metia tales crimines , poí: los quales csrovie-
gal : é dieron sus cartas para todos sus fí- sen temerosos de la justicia* É que veyendo 
josdalgo é gentes dé armas de caballo é dé sus personas reales en aquéllas partes, el te-
pie de aquellas partidas j qué sé juntasen coti mor les faria alterar de manera que no que-
ellos cada que los cmbiásert i llamar , é fi- man entregar las fortalezas qué toviesen : é 
ciesen lo que les niandasen¿ Estos dos cabá- tjue ño seria razón que sus personas reales en 
lleros cada uno por sü parte facían guerra á tal tiempo se aposentasen eil pueblo ^ do se-
Portogal, é defendiarí dé los Portogueses lá mejantes homcs estoviesen apoderados de la 
tierra de Castilla en aqüélíás comarcas : y en- fortaleza. É que no habiendo la seguridad qué 
tráron algunas veces en Portogal j é traxéron á sus personas reales convenia, temían mayor 
robados ganados é bestias é prisioriéros¿ Eso necesidad dé Se guardar de los alcáydes que 
mismo entraban los Portogueses en Castilla de tos contrarios. E dado que deliberasen po-
por aquellas partes , é por la frtíiitérá dé C i b - ner sitio sobre alguna fortaleza para lá ha-
dad-Rodrigo , é llevaban cavalgadás de todo ber dé su mano ; eáto decían ellos j que les 
lo que fallaban. En estas entradas qué los Cas- parecía mayor iríconviniente^ porque debien-
tellanos facían á Portogal , é los Pottogüeses dosé ocupar en ¡a guerra contra sus contra-
á Castilla > oviéron algunos recuentros > don- ríos, se impídirían faciéndola í los que de-
de^ fueron muertos e presos muchos de íá Una cían ser sus servidores. É álíeñdé desto , era 
parte é de la otra , é de contíno había eri- de creer i qué puesto sitio sobré ünó dellos, 
tre ellos cruda guerra. E l Rey é la Reyná todos los otros sé escandalizarían é rebelarían: 
pensaron , que sí ellos fuesen i aquellas par- dé donde sé siguiría, que los que agora se 
tes de Estremádurá j se daría mejor provísíori mostraban servidores j se tornasen deservido-
en la guerra de Portogal ^ é pacificarían aque- res * de que se podría seguir grati deservicio 
lia provincia , qué estaba de largos tiempos siiyOi é otros daños irreparables j por ser to-
puesta en robos é tiranías , por algunos ca- das aquéllas fortalezas fronteras de Portogal. 
halietos é otras personas rtáturales de la t ie- Espécialmenfé decían , que en aquella provin-
r ra , é por los alcaydes dé las fortalezas. É ciá dohde érá necesario mostrarse mas la bbe-
farian ansimesmo que la fbttáíézá de la cib- dieticíá dé sus subditos 3 había muchas forta-
dad de Trogilío , que téhiá él Marques de lezas dónde estaban apoderados algunos tíra-
Vil lena se pusiese en tcrcétíá $ Ségun que nos , que continamente facían robos é fuer-
el Marques era obligado de lá poner. Ansí- zas : é qué faciéndose eri sü presencia, Sin re-
mesmo fablaban de ir á proveed eri lá gue- mediar á los agraviados é punir d los mal-
rra que facían los de Castrón uño 5 é Gubí- fecho res , manifiesto era el deservicio grande 
Has , é Siete Iglesias, é Cantalapiedráá Y es- que dello geles slgüiría. É por estas razones 
.tando en deliberación de lo uno e dé ló Otro, decían, que ni et Rey ni la Reyna debían 
pensaban sí seria mejor provisión para áque- ir á aquellas partes de Escremadüra 5 fasta tán-
llas dos necesidades, ir el Rey á provecí? en tó que la tierra estovíesé mas pacif icada, c 
lo uno é la Reyna en lo otro : é quisiérori obediente á sus mandamientos i la qual páci-
cerca dello saber el parecer de los caballeros, ficácíon se podía mejor facer ifiediante áígun 
é perlados , é doctores de su Consejo. É des- cápitári cjué embiasen á aquella provincia con 
pues de alguna plática habida, algunos de su gtátl poder de gente , y estese juntase con 
Consejo díxéron , que ni el Rey é la R e y - el domendadóir mayor de León , é Con el 
. ná juntos , ni cada uno por sí debían ir á Cortdé de Feria ^ para asegurar toda aquella 
aquellas partes de Estremadura. L o primero, tierra é resistir i los Portogueses ? é facer-
porque les era necesario tener alguna cibdad les giiétrá qüártdo entendiesen que sé debía 
ó villa en aquella provincia , donde sus per- facer. Arisiriiesmo íes parecía, que el Rey de-
sonas reales é sus gentes pudiesen estar se- bia ir á poner sitio sobré las fortalezas de 
guramente aposentados, sin recelo de las for- Castrón uño , é Cubíllas > é Siete Iglesias > é 
ralezas que en ella había. É como quiera que Cantalapiedra , é la Reyná debía estar en la 
todas las cibdades é pueblos estaban á su obe- cibdad de Toledo , porque desde aquella cib-
diencia, pero que ninguno había que no to- dad podría proveer prestamente todas las co-
viese fortaleza enagenada en poder de algún sas que ocurriesen, ansí en la tierra de Es-
tre-
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tremaduía é del Andalucía, como en todas las 
J ^ 7 ' otras partes, por en comedio de sus reynos, 
é donde ios Reyes pasados, habida esta con-
sideración , la mayor parte de los tiempos to-
viéron su silla reak E l Rey é la^ Reyna oye-
ron aquellas razones de los del su Consejo: 
é como quiera que les parecieron razonables, 
pero la Reyna que estaba inclinada á proveer 
en toda aquella tierra de Estremadura , e la 
pacif icar, é poner la fortaleza de Trogil lo en 
tercería , según que el Marques deVi l lena era 
obligado i respondió á aquellos de su Consejo: 
Y o siempre o i decir , que la Sangre como 
buena maestra ' vd siempre á remediar las 
partes del cuerpo que reciben alguna pasmn: 
pues oir continamente la guer ra que los P o r -
togueses como contrarios é los Castellanos 
como tiranos facen en aquellas par t idas , é 
sofr i r la con disimulación , no seria oficio de 
buen Rey , porque los Reyes que quieren 
reynar han de trabajar, ¿4 mí me pare-
ce que el R e y mi señor debe i r d aquellas 
comarcas de allende el puerto , é yo á es+ 
totras partes de Estremadura , p a r a p ro -
weer en lo uno y en lo otro. Verdad es que 
en mi ida algunos inconniinientes se mues-
t r an de los que habéis declarado : pero en 
todos los negocios hay cosas ciertas é dubdo-
sasy é tan bien las unas como las otras son 
en las manos de D ios , que suele gu ia r d 
buenj ln las justas é con diligencia procura-
das, A l Rey plogo de aquello que la R e y -
na determinó ? é á algunos de su Consejo, 
porque conocía della ser muger de grand áni-
mo* E luego partieron de Madr id , el Rey pa-
ra aquellas partes de allende el puerto ? é la 
Reyna para Estremadura» 
C A P I T U L O L X V L 
COMO E L R E Y P t J S O S I T I O 
sobre las fortalezas de Castronuño, é Cu-
billas ? é Canta lap iedra, é Siete 
IglesiaSi' 
<L Rey partió de la villa de Madr id , é 
1 / vino para Medina del Campo : y embió 
á mandar á los capitanes j que estaban en guar-
nición contra las fortalezas de Castronuño ¡j é 
Cantalapiedra , é Cubillas , é Siete Iglesias, 
que viniesen á él. É ovo consejo con el bas-
tardo su hermano Duque de Villahermosa , é 
- eon el Conde de Haro su Condestable , de po-
ner sitio sobre todas aquellas fortalezas, de las 
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quales se facían continamente grandes robos 
é muertes , é se despoblaba la tierra de la 
comarca : los quales sitios podia poner con me-
ñor dificultad , porque y a , según habernos dis 
cho estaba i su obediencia la cibdad de To^ 
ro é su fortaleza, que fasta aquel tiempo era 
grand impedimento para guerrear aquellas foi% 
ralezas, é las sitiar. É luego mandó llamar 
las genres de armas de las comarcas, é puso 
sitio en un dia sobre aquellas quatro fortale-
zas : e dio cargo al bastardo su hermano del 
cerco de Siete Iglesias , é á Pedro de Gúm 
man del cerco de Cubi l las, é al Obispo de 
/ v i l a , é á Vasco de V i v e r o , é á Alfonso de 
Fonseca é i Don Sancho de Castilla , del 
cerco de Cantalapiedra, é i Don Luis fijo del 
Conde de Buendía é á Don Fadrique Man-
rique , del cerco de Castronuño. Puestos es-
tos sitios, el Rey andaba todos los dias del 
un cerco al otro , proveyendo las cosas ne-
cesarias* É luego á pocos dias el alcayde de 
aquella fortaleza de Cubillas demandó al Rey 
merced que le segurase la vida e los bie-
nes , é que la entregarla. E l Rey lo fizo, i 
reduxóle á su servicio, é tomó la fortalezai 
E mandó i Pedro de Guzman , que con J a 
gente que tenia en el cerco della , pasase al 
sitio que estaba puesto sobre la fortaleza de" 
Castronuño, porque en la defensa de aquella 
vi l la estaba mayor copia de gente que la 
guardaba. E l bastardo hermano del Rey > pu-
so añsimesmo gran diligencia en el sitio que 
tenia puesto sobre la fortaleza de Siete Igle-
sias , y en espacio de dos meses 1 a puso en 
mucho estrecho: é al fin la combatió con las 
lombardas tan de recio por todas partes , que 
el alcayde, é los otros que con él estaban, 
no se podiendo mas defender , demandaron 
partido de las vidas , é que entregarían la for-
taleza: y el Rey otorgólo, é luego la en-
tregaron. Algunos de los que fueron tomados 
en los combates y escaramuzas mandó afor-
Cat , é toda aquella fortaleza luego el Rey 
la rhandó derriban Los que' estaban en Can-
talapiedra, veyendo que no se podían defen-
der , é que habían estado cercados por espa-
cio de tres meses , é no habían ni esperaban 
haber socorro , demandaron añsimesmo parti-
do al Rey , que los dexase ir á Portogal. El 
Rey gelo otorgó , y entregaron la villa , é 
mandó derribar todo lo fuerte del la, é ce-
gar las cavas é otras defensas que tenían fe-
chas, é mandóla restituir al Obispo de Sala-
manca , cuya .iera, É ansí quedó solo el sitio 
que 
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que estaba puesto sobre Castronuño , al qual primero habían salrdo a pelear, e desde las 
mando pasar toda la gente que estaba en los defensas é baluartes que tenían fechos defen- l*77i 
cercos de las otras fortalezas que eran entre- dían quanto podían que las cavas no se ce-
gadas. É mandó poner dos reales, é guardar gasen-, porque la gente del R e y no oviese 
.por la parte del rio de Due ro : porque por el lugar de llegar las escalas al muro. Esta ma-
agua , ni por la tierra , no pudiesen haber en- ñera de combatir unos con otros duró por 
trada ni salida en la v i l l a : esto fecho acor- espacio de diez dias j en los quales murieron 
dó de combatir la vil la; Algunos capitanes de é fueron feridos muchos de la una parte é de 
los que allí eran quisieron impedir el com- Ja otra. E l Rey andaba á todas parres esfor-
'bate , porque les pareció peligíoso , por estar zando sus gentes, é proveyéndolos de las co-
la villa tan fortalecida de cavas é baluartes sás necesarias al combate, fasta que acabi-
é otras defensas f é bastecida de mucha gen- ron de cegar por fuerza de armas todas las 
te para la defender : é decían, que tenién- cavas, é derribar los. baluartes por aquellos 
ídolos cercados algunos días sin los comba- lugares donde acordaron de dar el combate, 
t i r , geles enflaquecerían, las fuerzas: é trayen- Otro día por la mañana como quiera que la 
do mas pertrechos, se podría con mayor fuer- gente del Rey había recebido grandes danos 
za é menor peligro, faceir el combate. Otros en los combates de los dias pasados , pero 
decían qué se debía combatir • luego durante con grand ánimo llegaron, á poner las escaias 
:el disfavor c temor que los de, dentro tenían al muro: las quales puestas con el gra.n nú-
por la entrega de las otras fortalezas: por- mero de artillería c ballestería que tiraban, los 
que si dilataba el conibate , sus gentes é ios de dentro no lo podiendo mas defender , c 
caballos que.tenían allí en el campo por ser visto el daño que recibían, y el poco fruto 
comienzo de invierno se perderían é no lo que facían, desampararon la villa é retraxe'-
podrían sofim Eso mesmo se dañaría la pól- ronse i h fortaleza, é las gentes del Rey en-* 
vora é los otros pertrechos que tenían ,-é 10- trároil en ella por fuerza de armas, é todos 
do su exército recibiría mucho daño ,, si en quantos pudieron haber , pusieron á espada, 
tiempo de invierno estoviesen como estaban que ninguno escapó. E l Rey , entrada la v l -
en el campo, é que le seria necesario alzar Ha , mandó aposentar en ella sus gentes, é 
el real , de lo qual gele sigüiria gran deserví- barrear ¡as calles, é poner estanzas en circui-
c ío : é que entendían con el ayuda de Dios to de la. fortaleza , las quales forneció dé 
que 0t daría tal diligencia en el combate, que muchas gentes é pertrechos , los quales erari 
por fuerza entrasen la villa? é aposentada la necesarios : dé manera que la fortaleza que-
ge.nte en las Casas podrían pasar el invierno, dó sitiada por todas parte Si E l Alcayde pú-
c tener sitiada la fortaleza como compila. E l sose en defensa , para., lo qual tenía qiiatro-¿ 
R e y , oída aquella razón, parecióle que el cientos homes Castellanos éPortogueses , en-
combate se debía da r , é mandó luego adere- tre los quales había mas de cien escuderos 
zar las cosas qiíe para ello eran necesariaSi Castellanos , homes cursados Cn la guerra 
E una mañana al alva del día comenzaron á que vivían con él. Tenia..ansímesmo muchos 
llegar los pertrechos para cegar las cavas, é bastimentos de pan é vino é carne, é de to-
derribar las otras defensas que tenían fechas, das las otras cosas necesarias al proveimien-
porque pudiesen llegar las escalas al muro to de los que con él eran, y esto tenia ea 
por aquellos lugares que entendieron que po- grand abundancia. Tenia ansimesmo gran co-
dían llegar* Los de dentro salieron de la villa pía de pertrechos é artillerías para defender c 
i pelear con la gente que traían los pertre- ofender.: de todas estas cosas estaba tan bien 
chos por los impedir que no llegasen : é fué forneeido, que ningún Rey pudiera mejor bas-
. la pelea tan grande aquel día entre los unos tecer ninguna fortaleza que con gran dil ipen-
é los otros, que murieron é fueron fétidos cía quisiera tener proveída. E porque los qué 
muchos de la una parte é de la otra : é al fín esta Crónica leyeren romen exemplo en las co-
los de dentro é los defuera se retraxéron , por- sas pasadas para las que tovieren presentes, 
que la noche les impidió de martera que no é sepan quanto deben .fuir de ser causa de 
pudieron mas pelear. Otro día por la mañana división en los reynos , porque es Un pecado 
tornaron con los pertrechos á cegar las cavas detestable , é de que Dios es deservido, é los 
con mucho peonage que el Rey mandó Ha- reynos donde los hay son destruidos , é los 
. mar. Los de la villa salieron según que de malos han lugar para sus malos deseos , é lo^ 
Q bus-
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buenos son oprimidos é fatigados : es de^ sa-
ber que este Alcayde de Castronuño, fue un 
home de baxa manera ? que se decía Pedro 
de Mendaña (A) ñjo de otro Alcayde de Cas-
tronuño Gallego : y este fué natural de Pa-
radinas j alqualpuso en aquel castillo por A l -
cayde Don Juan de Valenzuela Prior de la Or-
den de Sant Juan , que fue privado de aquel 
Prioradgo. Y en el tiempo que el Arzobis-
po de Toledo , y el Maestre de Santiago , y 
el Almirante de Castilla > y el Duque Don 
Alvaro \ é otros caballeros é perlados fícieron 
la división en el reyno quando alzaron por 
Rey al' Príncipe Don Alfonso en la cibdad 
de Ávi la: este Alcayde de Castronuño > ve-
yendo tiempo dispuesto á su deseo é incli-
nación natural, recibió en aquella fortaleza 
muchos ladrones é robadores con los furtos 
é robos que facian en las comarcas Ve defen-
díalos en aquella fortaleza. Eso mesmo defen-
día i otros homes matadores é criminosos é 
adebdados, é á otros que habían cometido 
excesos é maleficios. Los homes desta con-
dición crecieron en gran número so la de-
fensa deste alcayde : el qual como se vido 
acompañado de gente i quien su maldad apre-
miaba que le acompañasen , Dios que muchas 
veces permite las guerras para punir ó en-
mendar los pecados de los homes, permitió 
de crecer el corazón deste Alcayde á mayo-
res cosas , é tomó las fortalezas que habe-
rnos dicho de Cabillas, é Cantalapiedra , e 
fortaleció la de Siete Iglesias, é puso gente en 
ellas: de las quales continamente robaban por 
aquellas comarcas, é acudían á él con la ma-
yor parte de lo robado. Tomó ansimesmo la 
villa de Tordesíllas, de la qual estovo apo-
derado , é de tal manera creció su poder, que 
las cibdades de Burgos, é Avila , é Salaman-
c a , é Segovia, é Valladólid, é Medina, c 
todas las otras villas de las comarcas , le da-
ban cierta quantía de pan é vino é marave-
dís por haber seguridad. É allende desto les 
facía otras demandas de dineros é de gana-
dos , é todo le era pagado d su voluntad, é 
con esta tiranía llegó i tanta riqueza , que 
continamente pagaba sueldo i trecientos ho-
mes á caballo. É todos los Grandes del rey-
no de aquellas comarcas le habían miedo, é 
le daban dádivas porque no les ficiese guerra 
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en slis tierras. E desto vino á tener muchos 
servidores é grande estado t en especial tenia 
homes dispuestos para la guerra, que vivían 
con é l , los quales destruían las costumbres 
de los homes también como los bienes. É 
deste alcayde tomaron exemplo otros muchos 
alcaydes del reyno > que se pusieron i ro-
bar é rescatar pueblos , é facer é defender los 
crimines é maleficios que los robadores facían: 
en los quales crimines se manifestó bien el 
justo juicio de Dios i porque los mas de los 
caballeros que fueron causa de aquella divi^ 
sion que habernos dicho, por la qüal este al-
cayde ovo crecimiento, fueron guerreados é 
injuriados, é continamente ofendidos del é de 
los otros alcaydes é tiranos í de manera que 
no se podían remediar á las guerras é rescates 
que -á ellos é i sus vasallos é tierras facían 
de contino» Donde podemos bien creer, que 
fuera menos daño á los caballeros sofiír qua-
lesquier males que de los Reyes, aunque fue-
sen' malos, les pudieran venir , que aquellos 
que de tantas partes sofrían por la inobe-
diencia que al Rey mostraron , é división que 
en el reyno ficiéron* Este alcayde ansimes-
mo vivía con grande miedo de los estraños, 
é mas de los suyos , é ni lugar ni hora le 
eran seguros , ni la noche tenia sin pena, ni 
el día con reposo, porque estaba acompaña-
do de malos homes , de quien recelaba ser 
muerto , é quisiera retraerse de aquella ma-
nera de vivir con parte de sus riquezas , sal-
vo que estaba ya tan enlazado de los males, 
en que él mesmo se metió , que ni estar en 
aquella vida le era seguro , ni para salir de-
11a tenia lugar. E ansí se mostró como ios 
malos de sus mesmos males son combatidos, 
porque dellos les nacen tales trabajos , que les 
face vivir en contína pena. Como la villa fué 
entrada , luego el Alcayde puso gran recab-
do en sil fortaleza, é repartió m gente á pe-
lear con la gente del Rey que estaba en hs 
estanzas, do morían y eran feridos muchos de 
la una parte é de la otra , con los grandes 
tiros de pólvora é de ballestas que se tiraban. 
E l Rey como dexó cercada aquella fortaleza, 
partió de al l í / é fué para la villa de Medi-
na del Campo i proveer en las cosas que 
ocurrían , y eran necesarias en aquellas co-
marcas. 
C A -
( A ) E n el Manuscr i to del Escor ia l se lee Pedro á t Avendaño 3 y en el del Señor t t w z áe Msndaúo. E l 
^a ra de los Palacios le llama Pedro de Mendaño 3 y dice que era hijo de un zurrador de Paradinas, aldea 
de Salamanca : en lo demás vá conforme con esta Crónica. Bernald. H i s t o r i a de los Reyes Catól icos, ca-
pitulo 11. 
Cur
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mala calidad > que no era digno de gozar del 1477. 
C A P Í T U L O L X V I L privilegio de la Iglesia : pero por reverencia 
. . de aquel templo, é acaradas las humildes su-
JDJS COMO E L R E Y TOMO plicaciones del Guardian é de aquellos Fray-
ia fo r ta leza de Monleon. les , prometióles de salvar la vida de aquel al-
cayde, según gelo suplicaron, si entregase la 
I ^ S t a n d o el Rey en la villa de Medina del fortaleza de Monleon. Los Frayles habido el 
^ j Campo , vino á él un caballero que se seguro del R e y , entregáronle aquel caballe-
Ilamaba García Osdr io ,quc tenia el cargo de ro , é mandólo poner en prisiones5 é llevar-
la justicia en la cibdad de Salamanca : é no- lo á la fortaleza : é qtiando fué cerca della, 
rificóle como un caballero natural de aquella le dixo : Alcayde , cumple que luego me deis 
cibdad que se llamaba Rodrigo Maldonado, esta for ta leza. E l Alcayde dixo : Pláceme 
fué desobediente á la justicia , é v iv ia mal é de lo facer , dadme Señor lugar que fab le 
tenia tiránicamente el castillo de Mon leon , que con mi muger é con mis criados que están 
es de aquella cibdad bien cercano al Reyno dentro , p a r a que lo f a g a n . E l Rey mandó 
de Portogal > en el qual habia labrado mo- que s alicsen seguros de la fortaleza á fablar 
neda falsa , é había cometido otros crimines con el Alcayde aquellos que él llamase : é 
en deservicio de Dios é suyo, é daño de to- luego salieron i él algunos de sus criados, á, 
da la tierra , la qual tenia muy opremida con los quaíes el Álcaydé dixo : Criados , el Rey 
robos é tiranías* E l Rey oida aquella quere- demanda esta f o r t a l e z a , é yo estoy en sus 
Ha 5 é informado de los delictos que aquel a l - manos, é mi mda estd en las 'vuestras : por 
caydc habia fecho, luego á la hora cavaí- ende cumple que luego salgáis della , é de-
gó , é solo con un Secretario é con un Al-^ cid d mi muger que l a entregue d quien el 
caíde de su Corte que se llamaba el L icen- Rey mandaré. Aquellos sus criados tornaron 
ciado Diego de Proaíío, en espacio de ocho con el mandamiento del Alcayde , é quando 
horas fué desde Medina á la cibdad de Sa- se vieron dentro dixéron , que en ningún ca-
lamanca donde estaba aquel Maldonado : é so la entregarían al R e y , si no fíciese gran-
descavalgó en la posada del Corregidor , el des mercedes al Alcayde é á ellos. Dccian 
qual le avisó como aquel alcayde estaba en ansimesmo y que sí facían algún mal al A l -
su casa con otros caballeros de la cibdad; E l cay de , luego se juntarían con los Portoguc^ 
R e y que estaba allí secretamente , cavalgó en ses á facer cruda guerra en Castilía* Como» 
su caballo , é fué para la casa do estaba aquel el Rey vído que se dilataba la entrega de la 
caballero : é luego se sopo de uno en otro fortaleza, é que demandaban mercedes , é fa^ 
como el Rey estaba en la cibdad , é todos cian amenazas 9 dixo con grand indinacion al 
los caballeros é gentes della Se armaron,, é Alcayde : Disponeos Alcayde d la muerte, 
vinieron para el Rey* Aquel alcayde como qué os dan esos d quien f iaste is la f o r t a -
sopo que el Rey estaba en la cibdad , é que lezd. E mandó que luego á vista de su mu-
ía salida de su casa no le era segura, porque ger , é de todos los que estaban en la for-
el Rey estaba ya i la puerta con mucha raleza le degollasen,. Él Alcayde , vista la sen-
gente : fuyó por los tejados ? e metióse en el tencia del Rey é como lo llevaban a de-
monesterio de Sant Francisco* Como el Rey gollar daba voces á los suyos, é demánda-
lo sopo, mandó á las gentes que cercasen por bales que entregasen la fortaleza , porque 1g 
todas partes el monesterio^ E l Guardian é los escusasen la muerte^ Los suyos desde las al-
Frayles, como vieron que el Rey mandaba menas le decían , que ert ningún caso la en-
entrar en el monesterio, suplicáronle que no tregarian : é que si éí padeciese por aquella 
quisiese facer violencia en aquella casa de ora- causa, ellos fariaii tal guerra en Casti l la, por 
c i o n , é que le ploguiese acatar aquella revé- donde sU muerte fuese bien vengada. Traído 
rencia que católico príncipe debe á los tcm- yá al lugar do el Üey mandó que lo dego-
plos de Dios., é le ploguiese dar seguro pa- liasen, llamó á su muger, é díxole : O mu~ 
ra que aquel caballero no padeciese muerte ger , g r a n dolor llevo por haber conocido 
ni lision en su persona ? y ellos gelo entrega- tan tarde el amor tan fa lso que me mos~ 
rían para facer lo que Su Alteza mandase* t rabas: sin dubda parece agora bien que te 
E l Rey como quiera que fué informado, que pesaba de mi v ida , pues eres causa de mi 
aquel alcayde habia cometido delictos de tari muerte: no me mata por cierto el Rey , si-
Q 2 no 
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no t ú , n i menos me mata estt que me a ta pondio mas duramente que primero habia res-
W 7 ' l a s manos, mas mdtanme mis criados , po r - pondido , y embió suplicará la Rcyna , qus 
míe les fié lo mió, É que me aprovecha, de- ni le mandase entregar la fortaleza, ni nié^ 
d a él , yo muerto, la venganza de m i muer- nos viniese á aquella cibdad , porque le se-
te ? Estas é otras cosas que decian , oian los ría necesario ponerse en defensa, de que ella 
de ' ía fortaleza: los quales veyendo que y a podria recebir algún deservicio. L a Reyna, 
le quedan degollar , movidos á compasión de oída aquella respuesta del A lcayde , ovo grand 
aquellas palabras , llamaron á voces é dixé- indinacion contra él. ¿ E yo , d ixo , tengo de 
ron que entreganan la fortaleza , seyendo sofr ir la ley que m i subdito presume de po-
seguros de la vida del AI cay de é de la su- nerme , ni recelarf la resistencia que piensa 
ya. É luego el Rey dio el seguro que de- de me facer ? ¿ E deocaré yo de i r a ' m i c i b -
mandaban , y ellos salieron de la fortaleza? d a d , entendiendo que cumple a l serwicio de 
é la dexdron libre t la qual mandó el R e y D i o s é mto, por el inconn)iniente que aquel 
entregar á un caballero su criado , que se Ha- Alcayde piensa de poner en mi ida ? por 
maba Diego Ru iz de Monta lvo, natural de la cierto ningún buen R e y lo Ji%o , n i menos 
vi l la de Medina del Campo. Como el R e y lo f a r é yo. E luego mandó llamar gentes de 
ovo aquella. fortaleza , volvió para la cibdad armas de las cibdades 4e Sevil la é Córdova, 
de Salamanca , é dende fué á proveer en el í de todas las otras del Andalucía : las qua-
sitio que tenia puesto sobre la fortaleza de les vinieron á su llamamiento. E partió lúe-
Castronuño. go de Guadalupe ? c fué para la cibdad de 
v - T rog i l l o , donde fué muy alegremente recebi-
C A P Í T U L O LXVI I I . da por todos los caballeros é pueblo de aque-
lla cibdad. E vinieron á ella los caballeros 
D E L A S C O S A S Q U E L A R E Y N A de aquella provincia é de sus comarcas : é 
Jzzo en la t ierra de Us t remadura , é las ansimesmo víno allí á la servir el Maestre de 
for ta lezas que ende tomó» Calatrava, que como habernos dicho era ya 
perdonado c reducido á su servicio, é Don 
S E g u n habernos recontado, quando el R e y Alonso de Monroy Clavero de Alcántara, que 
partió de Madrid para proveer en los se llamaba Maestre de aquel Maestradgo, por 
cercos de Gastronaao , é de las otras forta- la elección que algunos Comendadores le fí-
lezas que estaban por el Rey de Portogal, la ciéron por fín del Maestre Don Gómez de 
Reyna ansimesmo partió para Estremadura, é Cáccrcs , postrerQ Maestre que fué de aque-
víno para la vil la de Guadalupe. E de allí lia orden. Mandó ansimesmo traer toda la 
embió un su Secretario á Pedro de Baeza, artillería é lombardas y engenlos que habia 
Alcayde de la fortaleza de Trogil lo , con el en aquellas comarcas , y en algunos lugares 
qual le embió mandar que la entregase á del Andalucía. É porque se informó de los 
Gonzalo de Ávila Señor de Víllatoro , que la robos é crimines que se facían de algunas for~ 
habia de tener cierto tiempo en tercería, fas- ralezas, especialmente del castillo de Madri-
ta ser complidas algunas cosas asentadas con galejo , donde estaba por Alcayde uno que 
el Marques de Vil lena. Aquel Alcayde que es- se llamaba Juan de Vargas, é de Castilnovo, 
taba muy fortalecido , respondió, que en nin- donde estaba por Alcayde otro que se llama-
gun caso la entregaiia 7 antes entendía de la ba Pedro de Orellana? luego los mandó cer-
defender fasta el postrimero dia de su v ida : é car. É los Alcaydes, dellas, recelando la in-
dixo en respuesta otras cosas muy duras, é dínacion de la R e y n a , si por fuerza fuesen 
sin esperanza de la entregar. L a Reyna , oida tomados, demandaron partido d los capitanes 
aquella respuesta , embió otra vez aquel Se- que estaban en los sitios, que la Reyna les 
cretario i le prometer grandes dádivas é mer- perdonase los yerros é crimines que habían 
cedes porque la entregase, á fín de no venir cometido en los tiempos pasados, é que en-
al experimento de la fuerza , por los inconvi- tregarian las fortalezas. L a Reyna les perdo-
nienres que algunos de su Consejo le decian no su justicia , á tal pacto , que satisficiesen 
que se podían seguir poniendo sitio sobre i los agraviados de todos los robos que ha-
aquella fortaleza , por estar tan cercana al bian fecho , c se fallasen en poder de quales-
Reyno de Portogal. É l Alcayde , oídas las quier personas: é con este partido entregaron 
promesas que la Reyna le embió á facer, res- las fortalezas. É porque la Reyna fué infor-
ma-
• 
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mada , que de la fortaleza de Madrigalejo se 
habían fecho mayores crimines é robos, man-
dóla derribar. De lo qual se imprimió tan 
grande miedo en todos los de aquella tierra, 
que ningún alcayde de toda Bstremadura osó 
facer robo ni fuerza de las que solían facer, 
e todos vinieron , ó embiároii sus gentes á 
la servir. Mandó ansimesmo la Reyna , que 
tornasen i fablar con aquel alcayde de la 
fortaleza de Trogi l lo , para que la entregase 
en tercería según el Marques de Vi l lena lo 
habia prometido. E l qual le embió á suplicar 
con gran humillación , que le ploguíése em* 
biar por el Marques que habia fiado del aqué-
lla fortaleza , al qual la entregaría luego : poi -
que no tenia mandamiento suyo para la entre* 
gar á otra persona , ni menos de la dar en 
la tercería que el Marques era obligado de la 
poner. L a Reyna deliberó ser mejor conse-
jo embiar i llamar al Marques de Vil lena pa-
ra que la ficiese entregar , que poner sitio so-
bre la fortaleza. E luego embió á su Secre-
tario Fernán Alvarez de Toledo , con el qual 
embió á mandar al Marques , que ficiese en-
tregar aquella fortaleza i Gonzalo de Avi la, 
que la habia de tener en tercería según era 
obl igado, é que si entendía, que aquel su a l -
cayde no la entregaría por su carta , viniese 
luego en persona i gelo mandan E l Marques, 
oido el mandamiento de la R e y n a , porque 
creía que aquel su alcayde no la entregaría, 
salvo á é l , según gelo habia prometido quan-
do del la confió ; recelando la indinacion de 
la Reyna , vino á su llamamiento. É como el 
Marques llegó á Trogi l lo , luego la Reyna 
le mandó que entregase la fortaleza a Gonza-
lo de Ávi la , para que la toviese en tercería 
según estaba obligado. E l Marques le respon-
dió que le placía , pero que bien sabia Su 
Real Magestad, que antes que aquella fortale-
za oviese de poner en tercería , se habían de 
asentar otras cosas que eran fabladas , tocan-
tes á la restitución de algunos sus oficios é 
bienes > é de las villas é lugares del Marque-
sado de V i l l ena , que le estaban tomadas. L a 
R e y n a , oída la respuesta del Marques , le d i -
xo que pospuesta toda dilación complía i su 
servicio que entregase aquella fortaleza , an-
tes que en otra cosa se fablase: la qual en-
tregada , ella mandaría entender en sus nego-
cios , y expedirlos según de justicia se debían 
expedir. E l Marques , vista la determinada vo -
luntad de la Reyna , mandó á aquel su a l -
cayde que entregase la fortaleza i qualquier 
persona que la Reyna mandase. É luego el A l - 1477. 
cayde abrió las puertas de la fortaleza, y en-
traron en ella todos los que la Reyna man-
dó. E después entró ella acompañada de mu-
chas gentes > é como quiera que la pudiera 
tomar , é poner en ella por Alcayde i la 
persona que., le ploguiera : pero por complir 
lo que estaba asentado con el Marques , de-
liberó qu.Q se entregase á aquel caballero Gon -
zalo de Ávila Señor de Villatoro , que habe-
rnos dicho, que la había de tener en terce-
ría cierto tiempo , é no i a quiso tomar en 
otra manera» 
C A P Í T U L O L X l t . 
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fué d 'Cdceres , é de lo qiie a l l í Jiz>o. 
JÜesta la fortaleza de Trogi l lo en terce-
ría, luego la Reyna partió de la c ib-
dad de Trog i l lo , é vino para la villa de Cá-
cerés, én la qual estovo algunos días ocupa-
da 5 faciendo Justicia dé algunas personas de 
aquella villa , é de las otras de su comarca, 
que reclamaron ante ella de fuerzas que ha-
bían padecido en los tiempos pasados. É otro-
sí , porque fué informada que los oficios de 
regimientos, é mayordomía , é fialdades , é 
otros algunos de la v i l l a , eran proveídos por 
elección fecha cada un año á personas de la 
v i l l a , sobre la qual elección habia grandes 
debates entre las dos parcialidades que allí 
eran : de lo qilal se recrecieron cada año 
muertes é otros inconvinientes : la Reyna por 
excusar estos daños , ordenó por constitución 
perpetua , qué los oficiales de fialdades , é re-
gimientos, é rtlayordomía, é los otros oficios 
que fasta aquel tiempo habían seydo electi-
vos cada año , fuesen dende en adelante por 
la vida de aquellos á quien este año cupie-
sen por suertei E mandó , que viniesen ante 
ella tantos de la una parte como de la otra: 
é aquellos que por suene les cupiese , fuesen 
regidores de la villa para toda su vida , é 
quando alguno muriese, ella é los Reyes sus 
subcesores proveyesen á quien entendiesen 
que complía á su servicio. Y esto estableció 
en aquella v i l la este año por ley perpetua se-
gún habemos dicho : de la qual constitución 
todos los de la vil la fueron contentos , por-
que se quitó entre ellos la causa de sus ene-
mistades, é los males que cada año del las se 
seguían , por causa de la elección que facían 
de 
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í477' de aquellos oficios. Proveyó anslmesmo en la 
frontera de Portogal, é puso gente de armas 
en la cibdad de Badajoz , y en los otros lu -
gares que debían estar para defensa de la tierra. 
Estas provisiones fechas > ovo su consejo de ir 
¿ la cibdad de Sevilla. 
C A P I T U L O L X X . 
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fué d la cibdad de S e v i l l a , é de las co-
sas que ende JiZiO. 
»N la cibdad de Sevilla ovo algunas gué-
\ j rras é divisiones entré Don Enrique de 
Guzman Duque de Medinasidonia , é Don 
Rodrigo Ponce de León Marques de Cáliz. 
iY en la cibdad de Córdova, ansimesmo ha-
bía otros grandes debates y enemistades ern 
tre Don Diego Ferñandelz de Córdova Con-
de de Cabra, é Don Alonso de Aguilar Se-
ñor de Montilla* Por causa de las quales en 
aquellas dos cibdades y en sus rierras é co-
marcas acaecieron en los tiempos que rey na-
ba el Rey Don Enrique, grandes escándalos 
é guerras , do se siguieron muertes de ho-
mes, e otras fuerzas é delictos en gran des-
truicion de la tierra. Y especialmente fueron 
enagenadas las fortalezas que son en las tie-
rras de aquellas cibdades en poder de perso-
nas que ni al Rey ni á las cibdades respon-
dían con ellas: é facian guerra e paz á su 
arbitrio sin conocimiento ninguno de supe-
rior. Ansimesmo el Duque estaba apoderado 
del alcázar é tarazanas de la cibdad de Se-
villa , y el Marques de Cáliz de la fortale-
za de Xerez de la Frontera ? é los A l cay -
des que tenían las fortalezas, cada uno se-
guía la parcialidad que le placía seguir. Én 
esta manera estaba aquella tierra por esta cau-
sa divisa en dos partes. L a Reyna , conside-
rando que aquellas cibdades é sus comarcas, 
por los debates destos caballeros no estaban 
ordenadas en justicia según debían : acordó 
de ir á aquella provincia del Andalucía por 
Ja pacificar ? é quitar los debates que en ella 
había. E fué luego á la cibdad de Sevilla? 
{A) donde fué recebída con grande solemni-
dad é placer de los caballeros , clerecía, c ib-
dadanos ? é generalmente de todo el comua 
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de la cibdad : é para este recibimiento ficié^ 
ron grandes juegos é fiestas , que duraron ak. 
gunos días. Como la Reyna asentó en aque-
Jla cibdad , é fué informada que había en ella 
muchos agraviados que la deseaban ver por 
ir á ella con sus querellas : acordó de dar 
audiencia pública los días de los Viernes en 
una gran sala de sus, alcázares. Y ella asen-
tada en una silla cubierta de un paño de oro, 
puesta en estrado de gradas altas > mandaba 
que se asentasen en un lugar baxo de don-
de ella estaba 5 á la una parte los perlados 
é caballeros , é d la otra los dotores de su 
Consejo : i los Secretarios que estoviesen de-
lante del la, é tomasen las peticiones de los 
agraviados, é. le ficiesen relación dellas. Man-
daba ansimesmo estar delante della á los al-
caldes é alguaciles .de su Corte , é sus ba* 
llesteros de maza. É mandaba facer á todos 
los querellantes corriplimiento de justicia sin 
dar lugar á dilación. É si alguna causa ve-
nía ante ella , que requiriese oír la parte? co-
metíalo i. algún dotor de su Consejo : é man-
dábale que pusiese diligencia en examinar aque-
lla causa ? é saber la verdad de tal manera, 
que dentro de tercero día alcanzase el agra-
viado justicia. E desta manera en espacio de 
dos meses se fenecieron y executáron muchos 
pleytos é debates civiles é criminales. Osrosí 
fueron muertos por justicia algunos malfechor 
res , é restituidas muchas personas en la po-
sesión de los bienes y heredamientos , que 
forzosamente les eran tomados : los quales mu-
cho tiempo antes estaban pendientes. É con 
estas justicias que mandaba executar era muy 
amada de los buenos > é temida de los ma-
los : los quales recelando la justicia que la 
Reyna mandaba executar, se ausentaron de 
la c ibdad, é dellos se iban á tierra de Mo-
ros , dellos al Reyno de Portogal , é i otras 
partes. É porque estos eran en gran núme-
ro , é recelaban que seria mayor, si la justi-
cia con rigor en todo se executase , los ca-
balleros é cibdadanos é comunidad de la cib-
dad , considerando que según la gran disolu-
ción de los tiempos pasados , pocos había en 
la cibdad que careciesen de culpa, porque fa-
ciendo , ó favoreciendo , ó en otras formas é 
circunstancias de pecar , había gran número 
de culpados, oviéron su acuerdo de suplicar 
á 
{ A ) E l C u r a de los Palacios señala la entrada de la Reyna en Sevilla á a ^ . de Ju l io dfe 1477. cuyas 
l laves y las de la fortale-za le entregó el Duque de Medinasidonia que estaba apoderado della desde la 
muerte del .Rey D o n Enrique. Berna ld . H i s t . M & de l o . Reyes Cató l . cap. i 9 . 
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i la Reyna poc perdón general para todos. E poderosa Reyna é Señora > los delictos é c r í ' 1477. 
pladcáron este acuerdo con Don Alonso de mines cometidos generalmente_ en todos "vues-
Solis Obispo de Cali¿ , (^4) que en aquella sa- tros reynos ^ en tiempo del Rey D o n J E n r i -
zon estaba en la cibdad por Provisor del ;Cat- que ^vuestro hermano, cuya anima D ios ha-
dcnal de España Arzobispo de aquella Iglesia- y a , por la negligencia grande de su j u s t i -
É un día aquel-Obispo con gran multitud cía é poca obediencia de sus siíbditos : la 
de los caballeros é cibdadanos, con los qua- qual dio causa , que ansí como on¡o disen-
les iban algunas mugeres 5 cuyos maridos , ñ - siohes y escándalos en todas, las nías de las 
jos, y hermanos, el miedo de la justicia ha- cibdades de., rviiestros reynos > ansí en esta, 
bia fecho absentar- de la cíbad * fueron, an- éstos dos caballeros rvuestros stíbditos D u -
tc la Reyna. Y ella estando- en sti silla real, que de Med ina é Marques de Cál iz., se 
el Obispo propuso ansí : M u y d i ta y exce- discordasen •$ /é. con el poco temor de la j us -
lente Reyna é Señora f estos .caballeros.é t ic ia real se pusiesen en a r m a s , en f u e r z a 
pueblo desta ^vuestra cibdad , i jknen aquí dé las quáles cada Uno procuró de seguir su 
ante Vuestra real Mages tad -.- é 'Vos noth propósito, en detrimento general de toda es-
ficdn-, que quanto gozo ol ieron ios d i a s p a - t a t ierra. Y en está discordia cibdadana , p o -
sados-con muestra 'venida d e s t c í 'Vuestra eos, ó ningunos de .los .moradores della se 
t i e r r a , tanto terror-y. espanto ha puesto en pueden buenamente escusar dé haber peca-
e l la el r igor grande que 'vuestros ministros d o , desobedeciendo a l sceptro r e a l , siguienr-
muestran en l a execucion. de la just ic ia. : el do la parc ia l idad del uno. ó del otro des-
•qual les ha convertido todo su placer en tes dos ¿cab.allefos, É dexándo de recontar 
t r i s t e z a , toda su alegría en miedo, é to- las batallas- qué entré ellos ovo en la cibr 
do su gozo en angustia é. trabajo. M u y ex- dad é f u e r a della , / tornando d los nta-
celeñte Reyna é • Señor a ; todos los homes les par t i cu la res , que por causa del las se sir-
generahnente , dice la Sacra JEscriptura , que g-uiéron en toda la t ier ra ; no podemos por 
somos inclinados d• m a l : é p a r a refrenar es- cierto: negar , qué éri aquél tiempo tan dir-
í a mala inclinación nuestra *. son puestas y soluto y nú fueron cofnetidás algunas f u e r -
establecidas leyes e' penas , ¿fueron por D ios z a s , muertes é robos , é otros excesos por 
constituidos reyes en las t ierras,, é ministros muchos vecinos desta cibdad é su t ierra > los 
p a r a las executar , porque todos vivamos quales causó la malicia del tiempo, é no es-
en p a z é seguridad* P e r o quando los re- cuso la jus t ic ia del R e y :. y estos son en 
yes é ministros son tales dé quien no se ha- tanto número , qué pensamos haber pocas 
y a temor , n i geles cate obediencia , no nos casas en Sevi l la que carezcan de . pecado* 
maravillemos , que la natura humana ., s i- quier cometiéndolo , quier. encubriéndolo ,, 6 
guiendo su mala inclinación, se desenfrene, .seyendo en él participantes yor otras v ias é 
é cometa delictos y excesos en las t ierras: circunstanciase E porqué, de los males de las 
especialmente en esta vuest ra Rspaña , don- guerras vemos caídas é.destruiciones de pue-
de vemos que los homes por la mayor p a r - blos é cibdades •: creemos verdaderamente, 
te pecan en un error común , anteponiendo que s i esta guer ra indi durara > é D i o s 
el servicio de sus señores inferiores d l a obe- por su misericordia no lo remediara asen-
diencia que son obligados a los Reyes .sus tando d Vuestra Mages tad en la silla real 
soberanos señores. E por cierto, n i - d D ios del Rey vuestro padye) esta cibdad de to- i 
debemos ofender, aunque el Rey lo quiera, do punto pereciera é se asolara. É s : es-
n i a l Rey aunque nuestros señores nos lo tónces , muy excelente Reyna é Señora , es-
manden. E porque pervertimos esta orden taba en punto de se perder por la poca jus* 
dé obediencia, vienen en los reynos muchas - t i c i a , agora estd cuida por la mucha é muy 
veces las guerras que leemos pasadas , é los rigurosa que vuestros jueces é ministros en 
males que vemos presentes. Notor io es muy ella executan* D e la qual todo este pueblo 
ha 
( A ) E n el M S . del Escorial se lee al margen la nota siguiente : J£ste Obispo era na tu ra l ¿e Coca 3 A¿-
jo de un lahrador. Llamóse. D m Pedi'o de S j I í s . Fue Obispo de T a i 3 y de Cadi-z , y A b a d de Parrases. 
Llamóse So l i s ^ porque era criado de Suero de So les , vecino de Salamanca. JSstií entemido en Coca en la. 
c a p i l l a que í l hizo j que está, junto á, l a Iglesia, mayor. EL Cara de los Palacios le llama D o n Pedro Fernandez 
de Solis , y dice que fué uno de lo? encargados poc la Reyna para el prime- ^ ' - ^ ' ^c im ien to de la Inqui.cicion. 
B^rnald. H i s t . de los R¿yes Ca tó l . cap. 4 3 . 
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¿4 ha apelado , í-agora a$eU p a r a ante la ele- ne templanza en el punir : é lap iedaH^f l . 
' mencia é p iedad de Vuestra real Mages tad : ció es cmtino de nuestro Redemptor , l id 
ís lagr imas é gemidos que <védes-t qual tomando exemplo los Reyes y Empera-
humillen ante vos- , é os suplican, dores ? cuya f a m a resplandece entre los ^ 
mencia e p 
é con las 
oís , se h 
que hayáis aquella piedad de-vuestros súb- vos , perdonaron los humildes, é j e r s i g í ^ 
¿idos , que Nuestro Señor ha de todos los ron los soberbios por remediar^ d a q u e l . ^ 
¿vivientes , é que • vuestras entrañas reales 
se compadezcan de sus dolores ?• de sus des-
t ier ros , de sus pobrezas , de sus angustias 
é trabajos , que continamente padecen ? ani-
dando fue ra de sus casas por miedo de 
les dio poder en las tierras. E n t r e ios q u ^ 
les aquel sabio é R e y Salomón, no deman-
dó d D ios que se membrase de los traba-
jos , no de las limosnas > no _ de los otros méT 
ritos del Rey D a v i d su padre , n i menos de 
vuest ra just ic ia . L a qual muy excelente R e y - las justicias qué f z o , é penas qm executó. 
n a é Señora, como quiera que se deba execu^. M a s tniembrare , ^/.ro > Señor de David , é 
t a r en los errados., pero no con tan grande 
r igor que sé cierre aquella loable puer ta de 
la clemencia , que face d los reyes amados, 
é s i amados , de necesario temidos , porque 
ninguno ama d su Rey , que no tema de le 
enojar. Verdad es muy excelente Rey na é Se-
ñora , que Nuestro Señor tan bien usa de la 
de toda su mansedumbre: por méritos de la 
•quai entendía aquel Rey g a n a r la manse-
dumbre é l a piedad de D ios , p a r a remisión 
de sus pecados , é perpetuidad de su silla 
real. É vos Rey na muy .excelente, tomando 
aquella dotr ina mansa de nuestro Sahador, 
é de los Reyes santos é buenos , templad 
-justicia como de la piedad : pero de la j us - vuestra just ic ia , é repart id vuestra mise-
t ic ia algunas veces, é de l a piedad todas ricordia en vuestra t ierra \ porque tanto 
vteces , é no solamente todas -veces , mas to- seréis j un ta con su div in idad , q u a n t o k re-
dos los momentos de la v i d a : porque s i meddredes en las obras \ é tanto le remeda.' 
siempre uiase dé la just ic ia según siem- réis en las obras, quant o fuere des piadosa: 
pre usa de la piedad -, como todos los mor- é tanto seréis piadosa , quanto os compade-
tales seamos diños de pena > el mundo en ciéredes é per-dondredes los miserables que 
un instante perecería. É ansimesmo , porque llaman y esperan con grande angustia vues-
vuestra real prudencia sabe qne el r igor de t r a clemencia. L a q u a l , muy excelente Rey-
l a just ic ia engendra miedo > y.- el miedo n a , debe estar principalmente arraygada en 
turbación , é la turbación algunas veces de-
sesperación é pecado \ é de l a p iedad pro-
cede amor , é del amor car idad , é de la 
car idad siempre se sigue mérito é g lor ia . É 
por esta razón f a l l a r á Vuestra Excelencia, 
vuestra memoria , y en los conceptos de vues • 
t r a anima : porque se miemhre D ios de vos 
é de vuestra mansedumbre , é vos perdone 
como vos perdonáredes , é vos dé v ida co-
mo vos la diere des : é perpetúe vuestra s i -
que la Sacra Scr iptura estd llena de loores. Ha rea l en vuestros descendientes p a r a siem-
ensalzando^ la p iedad , la mansedumbre, la pre , especialmente con los desta cibdad.aun-
misericordia , é la clemencia > que son t í t u - que hayan errado , considerando que entre 
los é nombres de Nuestro Señor , el qual tan ta mult i tud de errores difíci l era v i v i r 
nos dice que aprendamos d e l , no d ser r i - por sola inocencia. E l Rey D o n J u a n vues-
gurosos en la j u s t i c i a : Mas aprended de mí, tro p a d r e , no solo en una c ibdad, ni en una 
dice, que soy humilde é manso de corazón, prov inc ia , mas en todos sus reynosfzo per-
L a Santa Iglesia católica continamente can- don general quando las disensiones y esedn-
f a : Llena estd Señor la tierra de tu miseri- dalos en ellos acaecidos con los Infantes de 
cordia. E p o r el confino uso de su ciernen- d r a g ó n sus primos. Vemos ansimesmo, que 
cia le l lamamos, miserator, misericors, pa- vuest ra clemencia manda poner en libertad 
tiens, multae miserícordiae. M i r e bien Vues- d los Fortogueses que entrdron en vuestros 
t r a A l t e z a quantas veces refiere este su reyms d vos deservir > é cometieron en ellos 
nombre de misericordioso , lo que no f a l l a - grandes delictos é maleficios : é no solapten-
moi veces^ tan repetidas del nombre de j us - \ e los mandáis poner en l iber tad , mas man-
t m e r o , é mucho menos de riguroso en la daislos proveer de vuestras limosnas, é re-
j u s t i c i a : porque el rigor de la just ic ia ve - duchlos d sus t ierras. Reduc id pues Rey-
ano es de la crueldad , é aquel príncipe se na excelente d los vuestros, é la piedad que 
l lama crue l , que aunque tiene causa , no tie~ habéis con los estranos, habedla con nuestros 
na-
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naturales. Los guales ansí como el ánima en-
fe rma de cobdicia , aunque embueba en el 
deseo de los bienes temporales , siempre sos-
p i r a d nuestro D ios que las repare con su 
misericordia , bien ansí estos 'vuestros stíb-
ditos , aunque embueltos en las guerras é ma-
jes pasados , pero todavía tosieron un f e r -
viente deseo de vuestra v ictor ia é prospe-
r idad : porque en v i r t u d de vuestro sceptro 
r e a l , gozasen de paz. é seguridad , la qual 
muy humilmente os suplican que derraméis en 
esta vuestra cibdad é t i e r ra , porque ansí 
como damos gracias d D ios por los males 
que refreno vuestra jus t i c ia , bien ansí ge -
las demos por la v i da que nos otorga vues-
t r a clemencia. 
Como el Obispo ovo fecho esta suplica-
ción , la Reyna veyendo la multitud de aque-
llos homes é mugeres atiibulados , movida 
á compasión de sus lágrimas , respondió al 
Obispo , que liberalmente mandarla remitir 
los yerros de aquellos homes criminosos: pe-
ro que no podía con sana consciencia perdo-
nar las injurias agenas , ni negar la justicia á 
las personas que continamente reclamaban de-
lante del la, para que les íiciese justicia de los 
agravios que hablan recebido. E l Obispo re-
plicó : Señora, muchos de los que aquí v ie-
nen d vos suplicar por p i edad , son los que 
anshnesmo vos demandan just ic ia. E ansí 
muy excelente Señora ., considerado bien 
por vuestra muy al ta prudencia , f a l l a r á 
que esta causa que se os presenta, es de ca-
l idad que sufre bien recompensación de las 
injurias que unos cometieron d otros : pues 
aquellos que las sufrieron , también las co-
metieron , mayormente por tocar d g r a n nú-
mero de personas, donde el perdón ha ma-
yor lugar por reparo de toda una eibdad. 
L a Reyna ? considerando la calidad de todas 
aquellas querellas , é de sus circunscancias, 
respondió , que le placía conceder á su su-
plicación , e que mandaría dar la orden que 
entendiese ser complideca al servicio de Dios 
é suyo , é á la seguridad de todos ellos. É 
después que platicó la materia algunos dias 
con los de su Consejo , mandó publicar per-
don general á todos los vecinos de la cibdad 
de' Sevilla é de su tierra é Arzobispado, de 
todas las muertes y excesos é crimines por ellos 
cometidos fasta aquel día, excepto el crimen 
de la heregía. É ansimesmo ? que fuese res-
tituido lo robado i la persona á quien fué to-
mado en aquel tiempo que se fallase. Man-
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dó ansimesmo i ciertos homes que habían 14770 
cometido feos crimines , que fuesen desrerra-
dos de la cibdad é de su tierra : dellos pa-
ra siempre, dellos para algún riempo, según 
la calidad de sus excesos. É con esre perdón 
tornaron á la cibdad de Sevilla e su tierra 
mas de quatro mil personas que andaban fuidos 
por miedo de la justicia. 
C A P Í T U L O L X X I . 
D E L A S A L E G A C I O N E S 
que Jiciéron el Duque de M e d i n a , y el 
Marques de C d l i z , uno con-
t r a otro. 
A Reyna , veyendo la multitud de los 
pleytos é negocios que habia en aque-
lla c ibdad: mandó á sus porteros , que de-
xasen enrrar á donde ella estaba todos los que 
viniesen con algunas querellas , e continaba 
las audiencias públicas en su cámara. É los 
de su Consejo é Alcaldes de su Corte tra-
bajaban por su mandado todos los dias en o i r 
las , querellas , é facer cumplimiento de justi-
cia á los agraviados. Mandó ansimesmo , que 
si pleytos algunos viniesen ante sus comisa-
rios en que oviese alguna dubda ? que le í i -
cíesen relación dellos , é que ella por su per-
sona los determinaría, porque las gentes no 
gastasen su tiempo é bienes demandando jus-
ticia. Y en estos tales entendía todos los dias, 
los quales examinaba con tal dil igencia, que 
conocía las alegaciones que con malicia , é 
con intención de dilatar se alegaban : é sin 
dar lugar á ellas mandaba luego executar la 
justicia. Esto fizo de tal manera , que allen-
de de las resrítucíones que se fíciéron por sus 
sentencias é de sus comisarios , las gentes es-
taban tan sometidas é temorizadas de las pe-
nas que se executaban, que qualquier que se 
senda tener cargo de otro , facía justicia de 
sí mesmo, é satisfacía á la parte agraviada por 
temor , ó por vergüenza de venir á juicio de-
lante la Reyna. Otrosí el Duque de Medina-
sidonia , que tenia en aquella cibdad gran par-
cialidad de parientes é criados , suyos é de 
su padre é aquellos, fizo relación á la R e y -
na , como el Marques de Cáliz é muchos de 
su parcialidad hablan fecho e cometido gran-
des crimines é delictos en toda la tierra : é 
habían puesto aquella cibdad en tanto escán-
dalo en tiempo del Rey D o n Enrique su her-
mano , que algunas veces estovo en punto de 
R se 
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1477. se perder. É después que ella había subcedido 
en el reyno , habia tratado con el Rey de 
Portogal cosas criminosas en su deservicio, 
mediante el Marques de Vil lena , cuya her-
mana tenia por muge* E representó á la R e y -
na sus servicios > diciendo los trabajos de 
su persona , é grandes gastos que habia fe-
cho de su facienda 5 por tener á su obedien-
cia aquella cibdad é toda aquella tierra , é 
la defender de las guerras públicas é otras 
formas secretas que el Marques de Cáliz ha-
bia tenido por entrar en ella é la poner en 
obediencia del Rey de Portogal. Díxole an-
simesmo, que el Marques tenia la cibdad de 
Xerez opresa, é los moradores della fuera de 
toda libertad , con las grandes sinrazones que 
les facía. É que tenia tiranizada la fortaleza 
del Alcalá de Guadayra ? e otras fortalezas de 
la cibdad de Sevilla : é favorecía á los al-
caydes para que no acudiesen con ellos á la 
cibdad cuyas son -, i para que desde ellas fí-
ciesen las fuerzas que hablan fecho. E n es-
pecial favorecía al Mariscal Fernandarias de 
Sayavedra , que tenia la vil la y el castillo de 
Tarifa? é la fortaleza de Utrera , donde se 
habian fecho , é facían robos é fuerzas á los 
moradores de la comarca. E n fin suplicóle, 
que proveyese como Reyna justiciera debia 
proveer, remunerando á él los servicios que 
le habia fecho , é procediendo contra el Mar-
ques por los crimines que habia cometido. 
L a Reyna , oídas aquellas razones , respon-
dió al Duque , que la principal causa por-
que deliberó venir á aquella tierra , fué por 
quitar della todos crimines é tiranías: en lo 
qual entendía con el ayuda de de Dios traba-
jar , fasta la poner en toda seguridad. É dí-
xole , que oviese buena esperanza, é pacifi-
case los caballeros de su parcialidad: porque 
habiendo respeto á la justicia, ella estaba d i 
propósito de honrar su persona , é guardar las 
cosas que le tocasen como de leal servidor. 
Los de la cibdad de Sevilla , ansí los caba-
lleros como los cibdadanos é plebeyos , por 
la mayor parte eran aficionados al Duque por 
la gran naturaleza que él é su padre é abue-
los de luengos tiempos tenían en aquella cib-
dad : é publicaban, que según las cosas pa-
sadas , el Marques rebelarla á los mandamien-
tos de la Reyna , i se pornia en Resistencia con-
tra ella si.algo le mandase. É daban i en-
tender á la Reyna , é consejábanle que man-
dase aderezar todas las cosas necesarias i la 
guerra contra el Marques, antes que oviese 
I C A 
lugar de se proveer , porque bastecía la fot. 
raleza de Xerez , é las otras fortalezas que te-
nia : é trabajaban de indinar á la Reyna con-
tra el Marques , por quantas maneras podian 
L a Reyna , movida por estas informaciones 
é considerando que el Marques no habia ve-
nido á le facer la reverencia que debia, con-
cibió alguna indinacion contra él. Como esto 
vino á noticia del Marques , acordó de ve-
nir á la Reyna solo con un su servidor. É 
una noche estando la Reyna retraída en su 
cámara, el Marques entró, é le dixo estas pa-
labras : Védesme a q u í , Reyna muy podero-
sa en vuestras manos : é si d Vuestra real 
Mages tad -ploguiere , mostraré mi inocen-
cia , é aquella v i s t a , f a g a Vuestra real Se-
ñoría de m í aquello que le placerá. Yo no 
•vengo aquí con J i uc i a de la seguridad que 
Vuestra real Mages tad me haya dado , pe-
ro vengo con la que mi inocencia me da. N i 
vengo d decir pa lab ras , mas vengo d mos-
t r a r obras : n i menos quiero dañar vuestras 
orejas reales , condenando d ninguno, mas 
quiero sa lvar d m í con la v e r d a d , que siem-
pre sa lva a l inocente. Emb iad Señora d re-
cebir vuestras fo r ta lezas de X e r e z , / de 
Alcalá , aquellas que mis adversarios vos 
dan á entender , que con g r a n gente, é mu-
cho tiempo son difíciles de haber : é si las 
de mi patrimonio complen d vuestro servi-
cio, dende esta vuest ra cámara las f a r é 
entregar , pues entrego mi persona, E por 
no enojar d Vuestra M a g e s t a d , dexo de 
decir como el Duque mi adversario juntó 
la mayor parte del pueblo desta cibdad, é 
vino d mi casa , é me echó della , é me des-
terro de mi natura leza. N i menos quiero 
exprimir los agravios que a mí é á los 
mios ka fecho , porque Vuestra Señoría lo 
sabrá por verdaderas informaciones, É so-
bre todo crea Vuestra real Señoría > que 
me consolaré antes sofriendo vuestra i ra, 
que su orgullo, E s i yo t ra té con el Rey de 
P o r t o g a l , ó f ice alguna cosa en vuestro de-
servicio , á D ios que sabe las intenciones 
secretas doy -por testigo , é d vos que ha-
béis visto las obras públicas. L a Reyna, 
oídas aquellas razones fué muy contenta, por-
que fabló breve , é con efeto, é díxole : M a r -
ques , ve rdad es que yo he habido de vos 
no buenas informaciones : pero la confianza 
que vos ha fecho venir ante m í , da señal 
del descargo vuestro : / dado que fuésedes 
diño de pena , haberos puesto desta manera 
en 
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en mis manos , me obligaría <C usar con "oos 
de benignidad. En t regad luego esas mis f o r -
talezas de X e r e z é de Alcalá que tenéis, é 
yo mandaré entender en los debates que son 
entre vos y el Duque de Med ina : é deter-
minaré aquello que sea just ic ia , guardando 
en todo vuestra honra. E l Marques como v i -
do á la. Reyna aplacada , é sin indinacion, 
dixo : Que le placia de entregar luego aque-
llas for ta lezas que le mandada. Otrosí le 
dixo : Téngovos Señora en merced señala-
d a , que vos plega entender en estos deba-
tes que son entre mí y el Duque , porque 
f a l l a ra por cierto Vuestra real Señoría , que 
ninguno hay , salvo que quiere el Duque so-
lo señorear esta c ibdad: é que ni vos , que 
sois señora, uséis de vuestro señorío, ni el 
caballero que es natura l 3 goce en. ella de su 
naturaleza. É cerca de la información que 
vos ha fecho de los tratos que yo he teni-
do con el Rey de Po r toga l en deservicio 
vuest ro , por respeto de mi cuñado el M a r -
ques, de V i l l ena : verdad es que yo soy ca-
sado con su hermana, pero no me obligó el 
casamiento d que yo quisiese lo que él quie-
re , n i siguiese el camino que él siguió : ca-
da uno es libre p a r a face r aquello que en-
tiende que debe seguir. É si por ventura 
por algima v i a públ ica, 6 escondida , Vues-
t r a A l t e z a fa l la re que y® en estos tiempos 
pasados favorecí la par te del Rey de P o r -
togal , qualquiera pena que me manddredes 
dar sufriré con paciencia. Verdad es , que no 
serví en las guerras pasadas d Vuestra A l -
t e t a como debia, é yo deseaba , por los im-
pedimentos é guerras grandes que por parte 
del Duque me eran fechas : en las quales 
no serví por cierto a l R e y de P o r t o g a l , co-
mo el Duque dice , mas resistí d él como 
todos saben. Dichas estas palabras, partió de 
la cámara de. la Reyna , é fué para la c ib-
dad de Xerez. L a Reyna embió con él a 
Juan de Robres , un su capitán á tomar la 
forraleza de Xerez , é usar en la cibdad del 
oficio de justicia. E l Marques entregó luego 
la fortaleza á aquel capitán , é ansimesmo la 
fortaleza de Alcalá de Guadayra , la qual man-
dó la Reyna que recibiese un caballero de su 
casa , que se llamaba Pero Vaca. 
C A P Í T U L O L X X I L 1477-
D E L A S F O R T A L E Z A S 
de S e v i l l a , que se entregaron 
d la Reyna* 
,Omo la venida del Marques, é la etl-
trega que fizo de aquellas fortalezas, 
fué contra el pensamiento del Duque , é de 
todos los de su parcialidad , é generalmente 
contra la opinión de rodos los de aquella 
itieri a , fueron maravillados 5 é pesó de aquella 
obediencia que el Marques fizo á algunos bo-
rnes de malos deseos , tan bien de su parcia-
lidad , como de la parte contraria : porque 
con la rebelión que esperaban del Marques en-
tendían que habria en aquella tierra guerras y 
escándalos , do pensaban ser acrecentados. C o -
mo aquellas .fortalezas de Xerez é Alcalá fué^ 
ron entregadas por el Marques : luego man-
dó la Reyna al Duque, que ansimesmo en-
tregase las forralezas que tenia de la cibdad. 
E l Duque , vista la entrega que el Marques 
habia fecho, entregó luego las fortalezas de 
Frexenal ? Aroche , Aracena , L ib r i xa , A l a -
n i s , Constantina , Alcantarilla > que el Duque? 
y el Marques , é algunos caballeros de sus par^-
cialidades tenían. E puso la Reyna en ellas 
por alcaydes homes naturales de la cibdad, que 
venían con ella é no eran de ninguna destas 
parcialidades* Embió ansimesmo la Reyna á 
mandar al Mariscal Fernandarias de Sayave-
d ra , que tenia la fortaleza de T a r i f a , que 
la entregase al Almirante Don Alonso Enr i -
quez rio del R e y , porque aquella tenencia ha^ 
bia tenido el Almirante Don Fadrique su pa-
dre. Otrosí le mandó que entregase la forta-
leza de Utrera , que era de la cibdad de Se-
v i l l a , para que la toviese por la cibdad la 
persona que ella mandase , según habia dis-
puesto de todas las fortalezas de la cibdad. 
Aquel Mariscal Fernandarias respondió , que 
las tenencias de aquellas fortalezas habían sey-
do de Gonzalo de Sayavedra su padre : é 
que el Rey Don Enrique las había confirma-
do á é L , é no había razón porque debiese 
ser desapoderado dellas. Y embió á mandar al 
alcayde de la fortaleza de Utrera , é á los que 
estaban con él que se defendiesen , é no la 
entregasen á la R e y n a , porque él los socorre-
ría si fuesen cercados. L a R e y n a , sabida la 
respuesta del Mar isca l , mandó luego á cier-
R 2 tos 
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i477 tos capitanes de su guarda , que flieseu á po- dos en aquella facienda : é fueron presos veii> 
ner sitio sobre la fortaleza de Utrera. E al ca- te é dos homes que quedaron vivos de bs 
bo de quarenta dias que estovo cercada , é de la fortaleza. Estos traídos á la cibdad de 
fechos albinos portillos en el muro con las Sevilla, porque fueron rebeldes, é habían co^  
lombardas que le tiraban : por mandado de la metido grandes crimines é robos , la Reyna 
Reyna fué á requerir aquel sitio Gutierre de los mandó aforcar. 
Cárdenas su Contador mayor, por ver la dis-
pusicion en que estaba, é proveer en las co- C A P I T U L O LXXIII. 
sas que fuesen necesarias. El qual fué á re-
querir al alcayde , é á los que con él eran, D E L A S C O S A S Q U E P A S A R O N 
que la entregasen á la Reyna, según que bue- el año siguiente de mil é quatrocíentos é se* 
nos subditos é naturales eran obligados de fa- Unta é ocho años, é como este año na-
cer , é que les salvaría las vidas : las quales ció el Príncipe Don Juan. 
merecían perder por la rebelión que habían 
mostrado á los mandamientos de la Reyna. X ^ L Rey , que según habernos contado, t e - ^ 
El alcayde, é los que con él estaban, res- J l L / nía puesto sitio sobre la fortaleza de Cas-
pondiéron > que no la entregarían , salvo ai tronano , veyendo que no se podía comba-
' Mariscal Fernandarias de Sayavedra, que allí tir porque el lugar do estaba fundada , era 
los habia puesto. Como esto oyó Gutierre de una cuesta alta é redonda , que se llama la 
Cárdenas, é conoció la rebelión de aquel al- Muela , en la qual estaba gente de armas de 
cayde , é de los que con él eran: ordenó la aquel alcayde, que la defendían, é la artille-
gente que en aquel sirio estaba en quatro par- ría no habia lugar de tirar á parte ninguna 
tes , é cada una forneció de pertrechos , é donde fíciese daño, por la dispusicion del lu-
mantas, é artillería, é ballestería, la que en- gar : acordó de dexar en aquel cerco sus ca^ 
tendió ser necesaria para el combate. É to- pitanes proveídos de lo que era necesario pa-
das las cosas aparejadas, un dia por la ma- ra el sitio. É vino (B) para la cibdad de Se-
ñana combatió la fortaleza por quatro partes: villa do estaba la Reyna, é fué recebido por 
en el qual combate murieron algunos ho- todos los de la cibdad con grand alegría: é allí 
mes de los defuera. Murió ansimesmo el al- estovo algunos dias, en los quales la Reyna 
cayde- de la fortaleza , que se llamaba Pedro se fizo preñada. Este preñado era muy desea-
de Guzman : é duró el combate todo el dia do por todos los del reyno , porque no te-
fasta después de vísperas. A l fin los de den- tiian síno i la Princesa Doña Isabel que ha-
tro, porque dcllos eran muertos, dellos mal bia siete años: en los quales la Reyna no se 
feridos , é rodos los otros cansados de la prie- habia fecho preñada. É con grandes súplica-1 
sa que la gente de la Reyna les dio por to- ciones é sacrificios, é obras pías que fizo , plo-
das partes , como vieron muerto al alcayde go á Dios que concibió é parió en aquella 
falleciéronles las fuerzas para pelear. {A) É cibdad un fijo que se llamó el Príncipe Don 
los defuera oviéron lugar de entrar la forta- Juan: el qual nació en aquella cibdad de Se^  
leza por fuerza , en la qual entrada fueron villa á veinte é nueve dias (C) del mes de 
muertos é feridos algunos escuderos de la guar- Junio deste año de mil é quatrocíentos é se-
da de la Reyna, que se mostraron esforza- renta é ocho años. Por el nacimiento dest« 
Prín-
( A ) E l sitió cíe Utrera se puso á iiltimos de Noviembre pero no se tomó hasta el Domingo de Quasi -
modo del siguiente de Í 4 7 8 . como refiere el C u r a de los Palacios autor bien instruido en las cosas de A n -
dalucía. Tamb ién varía el nombre del A lcayde á quien l lama A lonso í e l k z ^ un escudero que vivia en ca* 
sa de l Mar iscal Fernand Ar ias . Berna ld . cap. 31. 
( B ) E I Rey entró en Sevi l la de allí á un mes que la Reyna á tíltimos de Agosto como refiere el Cu* 
ra de los Palacios que supone que quando el Marques de Cádiz se presentó estaban los Reyes ya juntos, y 
es mas probable ? porque las resultas'de sitiar las fortalezas rebeldes soh posteriores á la venida del Rey. 
Berna ld . cap. 29. 
(C ) E l sumario de Galíndez señala el nacimiento del Príncipe en aS. de J u l i o ^ y IVcbrIxa en 1$. pe-
ro no fué sino a 30. como esrá en los impresos , y lo comprueba Zuñiga por la carta de aviso que tuvo U 
c iudad de Sevilla en Miércoles 1. de J u l i o que d i c e , como parió el dia antes. E l mismo año á 29. de Ju-
l i o Miérco les , hubo eclipse de Sol t o t a l , visible en Europa A s i a y Áf r ica á 4 2 . pulgadas del centro al 
S. O . y empezó á observarse en Sevilla como á las dos de la tarde. Ga l i nd . año 1478. Bernald. cap, 34-
Este autor trae muy á la larga las fiestas que se hicieron al nacimiento del Pr ínc ipe , y las solemnidades de 
su bautizo y salida de la Jíeyna á M i s a , cap, 31. y 33. r / 
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Príncipe se ficiéron grandes alegrías en rodas mandamientos , ovo su acuerdo de las entre-
las cibdades é villas de los Reynos de Cas- gar: la tenencia de las quales fué dada por H?8-
tilla c de Aragón é de Sicilia , y en todos la Reyna a Gutierre de Cárdenas su Conta-
los otros señoríos del Rey é de la Reyná> dor mayor, 
porque plogo á Dios darles heredero varón. 
En estos dias que el Rey é la Reyna esto- C A P Í T U L O L X X I V . 
vieron en la cibdad de Sevilla , el Rey de 
Granada embió sus embajadores i demandar D E C Ó M O F U É D A D O 
treguas por cierto tiempo. E l Rey é la Rey- el Maestradgo de. Santiago a l Comenda-
na acordaron de gelas dar , pagando cada año dor mayor D o n Alonso de Car -
las parias que los Reyes Moros acostumbra- denas* 
ban dar. E l Rey Moro que se llamaba M u -
ley Albohacen, respondió, que los Reyes de f T M E Comendador mayor de León , que se 
Granada que solian dar parias, eran mitertosí i j intitulaba Maestre de Santiago 5 no em-
é que en las casas do se labraba estonces la bargante que según habemos contado, la Rey -
moneda que se pagaba en parias, se labra- na estorvó que no fuese elegido en el con-
ban agora fierros de lanzas para defender que vento de Ucles: pero siempre sirvió Con gran 
no se pagasen. E l R e y é la Reyna , como lealtad al Rey é i ella en la guerra Contra 
quiera que conocieron ser Soberbiosa res pues- el Reyno de Portogal, en el qual entró dos 
ta , pero acordaron de gelas otorgar por tiem- vece^ con gente de armas , é fizo grandes 
po de tres años, sin que.se pagasen las pa- quemas de/ lugares ^ é talas , é robos, é otros 
rías acostumbradas , por causa de la guerra estragos^ É siempre sirviéndoles con gran tiu-
que tenian con el Rey de Poríógál > é pen- mildad i les suplicaba les ploguíese guardar 
diente aquella , no estaban en tiempo dé mo- su derecho cerca de la elección que los Tre-
ver guerra contra Moros. Otrosí embiáron ees é Comendadores de la orden le hablatt 
sus capitanes contra aquel Mariscal Fernanda- fecho en la provincia de León , é la que to-
nas , que habemos dicho que teniai á Tar i * dos en concordia querían Confirmar en el con-
fa , para le facer guerra por la rebelión que vento de Ucles. E l Rey é la Reyna , como 
habia mostrado contra sus mandamientos , é quier que hablan acordado que el Rey ovie-
mandáronle tomar todos sus bienes. E l Marisa se el Maestradgo en administración í pero Con-
cal visto que no podía resistir al poderío real, siderando los servicios é obediencia del C o -
embió i suplicar al Rey é la R e y n a , que le mendador mayor > é que por ningún estor-
perdonasen , é le mandasen restituir sus bie- vo ní contradicion que le ficiéron cerca de 
nes que le habían tomado. £1 Rey é la R e y - su elección -, le mudaron la constancia que 
n a , por contemplación del Marques de Cá- tovo en las cosas de sü servicio t especial-
l i z , é de otros caballeros de la cibdad parien- mente porque sintieron algún cargo de sus 
tes de aquel Mariscal , que les habían bien consciencias , pot contrariar las eonstltucio-
servido , concedieron á sus suplicaciones, é nes de la orden 5 acordaron de gelo otorgar* 
perdonáronle. E luego entregó la villa de T a - é dieron lugar que fuese elegido en concor-
rifa al Almirante Don Alonso Enriquez rio del día, é suplicaron al Papa que lo confirma-
R e y : el qual dio la tenencia della á Don Pe - se, y el Papa lo confirmó* E l Rey c la R e y -
ro Enriquez su hermano. Adelantado mayot ua asentaron con é l , que de las íentas del 
del Andalucía. Ansímesmo embiáron mandar Maestradgo fuese tenudo de les dar todo el 
á Pedro de Godoy un caballero que tenia la tiempo qué fuese Maestre cada Un año tres-
vi l la é los alcázares de Carmona, que luego cuentos de maravedís ? para el reparo é bas-
los entregase. É como quiera que este caba- timento de los castillos qué son frontera de 
Uero quisiera demandar equivalencias é mer- Granada > é para las otras cosas concernien-
cedes por aquella tenencia que le quitaban: tes á la guerra de los Moros , y el Maestre 
pero considerando que no tenía lugar de mos- lo otorgó > y en esta manera 0V0 el Maestrad-
trar desobediencia á los mandamientos reales, go de Santiago. Como este Maestre fué pro-
c vista la gran diligencia que ponía la R e y - veido del Maestradgo > fué ansímesmo pro-
na en cobrar las fortalezas de su Reyno que veido Don Gutierre de Cárdenas Contador 
estaban enagenadas, é por la justicia que v i - mayor del Rey é de la Reyna , de la en co-
do que se execuca.ba contra los rebeldes á sus mienda mayor de León que tenia el Maes-
tre. 
* 3 4 
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,478 tre. Este Maestre era fíjodalgo, é home es- de los Reynos de A ragón , é de Sici l ia, é 
' forzado, é de buen entendimiento , é home de las otras islas: para lo qual era necesario 
piadoso, é limosnero: fué natural de Ocana, platicar el uno con el otro. En todos los 
fijo de un caballero que se llamaba Don Gar- otros actos públicos é secretos que allí p^ 
c i López de Cárdenas , que fué Comendador sáron entre los dos Reyes , no consintió el 
mayor de León en esta orden de Santiago. Rey de Aragón que el Rey su fíjo le g . 
cíese la cerimonia que le debia como á p^. 
C A P Í T U L O L X X V o dre: é todas la^ que él debia facer, fizo al 
R e y su fijo como é pariente mayor. Fechas 
D E COMO EL R E Y FUÉ A VER ¿ asentadas todas las cosas, para que allí se 
a l Rey de Aragón su padre, habían juntado, el R e y de Aragón volvió pa-
ra su Reyno , y el R e y vino para el sitio 
R É c e b i d a s las fortalezas de la tierra de que tenia puesto sobre Cascronuíio, en el qual 
Sevilla , é de la vi l la de Garmona, el falló que sus gentes tenían bien qoremidos a 
R e y partió de Sevilla , é fué á la cibdad de los que estaban en la fortaleza: porque co-
Trogi l lo , é tomó la fortaleza de poder de mo quíer que de los bastimentos no tenían 
Gonzalo de Avi la , que la tenia en tercería: mengua , pero faltaban muchos homes que 
porque el término que la había de tener era eran muertos é feridos en las esoaramuzas que 
pasado , la qual entregó á Sancho del i g u i - de contino facían. E l R e y , conocido el esta-
la un caballero de Ávila , é proveyóla de do de aquel sitio , fizo mover partido al al-
gente, é de las otras cosas necesarias parala cayde qne entregase la fortaleza. E l alcayde 
guerra que se continaba contra Pórtogaí. É dio fabla, é púsose en trato de la dar al Rey: 
luego partió de Estremadura , é fué á la cib- porque el mucho tiempo que había estado si-
dad de Victoria , donde esperó al Rey de tiado sin haber mensagero ni esfuerzo del Rey 
Aragón su padre ; el qual vino allí > y el de Portogal ? le fizo perder esperanza del so-
R e y le salió á recibir fuera de la cibdad , é corro que le había prometido. É ansimesmo 
llegó á é l , é demandóle la mano para gela porque ya no se confiaba en la gente que con 
besar, y el Rey de Aragón lio gela quiso él estaba, á la qual había acosrumbrado de 
dan Otrosí se puso i su mano izquierda, y tal manera , que recelando de la dotrina que 
el R e y de Aragón no lo consintió^ É ansí él mesmo les había dado , pensaba que le 
entraron en la cibdad , el Rey de Aragón i mararian , é darían la fortaleza al Rey. El 
la mano izquierda del Rey su fíjo, y el Rey R e y ansimesmo , porque ovo nuevas que el 
fué • con el R e y su padre fasta su posada, é Rey de Portogal era despedido de Francia pa-
descavalgó en ella para le poner en su c i - ra pasar á su Reyno , é considerando los in-
mara. E l R e y de Aragón, quando sopo que convinientes que en la dilación del tiempo 
aquella era su posada, díxole : Vos jftjo , que podían nacer , condescendió al partido que el 
sois Señor pr incipal de la Casa real de Cas- Alcayde le demandó: é dióle seguridad pa-
f i l l a y donde yo 'vengo , sais aquel a quien ra que fuese á Portogal con todo lo que tc-
todos los que 'venimos de aquella casa-, so- nía en la fortaleza, Y en esta manera la eia-
mos obligados de acatar é servir como U rregó al R e y , la qual mandó luego derribar 
nuestro Señor é pariente mayor : é los //o- por los muchos robos é fuerzas qne del!a sé 
ñores que yo os debo en este caso, han ma- habían fecho, é porque no oviese lugar don-
yor lugar que la obediencia J i l i a l que vos me de mas en adelante se fíciesen. Como la for-
debeis como d padre : por tanto tornad cC raleza de Castronuño fué derribada , y el Rey. 
c a b a l g a r , yo me i ré con vos d vuestra po- ovo expedido las cosas que fueron necesarias 
s a d a , porqtte ansí lo quiere la razón. E l Rey en aquella comarca : luego vino para la cib-
por los ruegos que el Rey su padre le fizo, dad de Sevilla donde la Reyna estaba. É acor-
consintió que fuese con él fasta su posada, dáron de partir de allí para la cibdad de Cór-
E l R e y de Aragón estovo en aquella cibdad dova, por dar orden en la justicia de aque-
por espacio de veinte días , dando orden en lia cibdad é de su t ierra, é restituir las for-
las cosas del Reyno de Navarra , que perte- ralezas della que estaban tiranizadas , é desa-
necía^ al R e y Febo su nieto , y en la paz é graviar á muchas personas que en los tiem-
seguridad de aquel Reyno. Otrosí en las co- pos pasados habían recebido daños é fuerzas 
que concernían i la buena governacion en sus bienes. Antes que partiesen de la cib-
dad sas 
D E L O S R E Y E S CATÓLICOS. ^ T 
dad de Sevi l la , el Marques de Cáliz suplicó 
al R e y é á la Reyna , que le diesen lugar 
que volviese á la cibdad á estar en su casa, 
é no consintiesen que tanto tiempo estovLse 
desterrado de su naturaleza, sin haber otra 
causa , salvo la enemistad que con él tenia el 
Duque de Medina. E l Rey é la Reyna , con-
siderando que si tornase á la cibdad , según 
las enemistades que había enire el Duque y 
él , no se podrían escusar entre ellos algunos 
inconvínientes é daños á los vecinos de la c ib-
dad , y escándalo en toda la tierra : acorda-
ron , que ni él volviese á la cibdad de Sev i -
lla , ni el Duque estoviese en ella , é cada 
uno estoviese en su tierra. É mandaron al 
Duque salir luego de la cibdad , é que no vol-
viese á ella sin su licencia. Este mandamien-
to que al Duque se fízo , le fué grave , por-
que decia , que siempre habla servido al R e y 
é á la Reyna : é que en los tiempos de las 
turbaciones é guerras pasadas habia sostenido 
con grandes trabajos é peligros aquella cibdad 
para su servicio , é que les habia fecho leales 
servicios dinos de grandes mercedes : é que 
no solamente no ge las facían ? mas en lugar 
dellas le daban pena de destierro de su ca-
sa é naturaleza. Decían ansimesmo , que no 
debia ser fecha comparación de su persona é 
servicios , á la persona del Marques de Cá-
l iz que habia deservido. É decia otras razo-
nes , por do mostraba ser agraviado de aquel 
mandamiento que le fué fecho. E l R e y é la 
Reyna , considerando quanto compila al ser-
vicio de Dios é suyo , é quantos daños é 
muertes se escusaban estando absentes aque-
llos dos caballeros de la cibdad , é que fa-
rian agravio al Marques si le dexasen fuera 
quedando el Duque en la cibdad : insistieron 
en su primero mandamiento, é fíciéron sa-
lir de la cibdad al Duque • é prometieron al 
uno é al otro , que habido tiempo convinien-
te , entenderían en sus debates , é darian tal 
orden , que con paz é amor volviesen á es-
tar en sus casas en la cibdad. Embiáron an-
simesmo en aquel año desde la cibdad de Se-
vil la á Don Juan de Gamboa un caballero 
de la Montaña criado del R e y , que era A l -
calde de Fuenterrabía, é al Licenciado Don 
Juan de Medina Arcediano de A lmazan , del 
Consejo del Rey é de la Reyna , por sus 
diputados á la vi l la de Fuenterrabía (A) con 
sus poderes bastantes para platicar é conferir 1478, 
con el Obispo de Lumbiers , é con otro ca-
ballero Francés , que el R e y de Francia-había 
embiado á la villa de Bayona por sus diputa-
dos , sobre las materias de la paz que el Car-
denal de España trataba que se firmase en-
tre el Rey é la Reyna , y el Rey de Fran-
cia é sus Reynos , é sobre las cosas de las 
guerras pasadas. 
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por mar, para conquistar las islas 
de la gran Canaria. 
Cordáron el R e y é la Reyna de facer 
armada por mar , y embiar á conquis-
tar las islas de la Gran Canaria , aquellas que 
eran rebeldes , é no estaban subjetas á seño-
río. É mandaron fornecer muchas naos de 
armas , é bastimentos , é caballos , y embiá-
ron por su capitán de aquella conquista á un 
caballero natural de la cibdad de Xerez de la 
Frontera., que se llamaba Pedro de V e r a , l ió-
me de buen esfuerzo, y experimentado en las 
cosas de la guerra: el qual descendió en las 
islas de la gran Canar ia, é peleó muchas ve-
ces con las gentes bárbaras que moraban en 
ellas. L a qual conquista duró por espacio de 
tres años , en los quales ovo con aquellas 
gentes guerras continas. Y el Rey é la Rey-
na fíciéron grandes gastos , porque contina-
mente en todo tiempo embiaban gentes de 
guerra , é otras grandes provisiones de vino, 
é lienzo , é fierro , é paño, é armas , é de to-
das las otras cosas que eran necesarias al sos-
tenimiento de las gentes , que por su manda-
do estaban en aquella conquista. É al fin fue-
ron puestas en subjecion del Rey é de la Rey -
na. Aquellas islas son tierra muy caliente , é 
férti l de pan , -é de muchos ganados domés-
ticos ? é m i e l , é otros muchos frutos. Las 
gentes que allí moraban no se vestían ropas 
de lana , salvo pellejos de animales : ni tenían 
fierro , é defendíanse con piedras , é con va-
ras de árboles, que aguzaban con piedras agu~ 
das : las quales varas por el grand uso que te-
nían de tirar , salían de sus brazos tan recias 
como de ballestas é de arcos, é pasaban una 
adarga : é defendíanse en cuevas, é dellas fa-
cían 
{A) E n el M S . de Mon fo r t hay una noca marginal que dice : Este Don Juan fué después Obispo dt 
Sego-via* 
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r478. cian tanta guerra , que ninguno osaba meter-
se entre ellos por la espesura de las cuevas 
que tenían. Moraban en chozas, é ramadas 
de árboles , que los defendían del fervor del 
sol é de las aguas. É labraban la tierra con 
cuernos de vacas, é con poca labor cogian 
mucho fruto , por la gran fertilidad de la tie-
rra, Su creencia era en un solo Dios de lo 
alto : é ceñían un lugar do facían oración, 
c su ritu era rociar aquel lugar do oraban 
con leche de cabras que tenían apartadas , é 
las criaban para solo aquello : é á estas ca-
bras llamaban ellos animales santos. Su len-
gua era bárbara muy cerrada ? e apartada de 
la lengua castellana. Pero porque había ende 
otras islas , que estaban en la subjecion del 
R e y é de la Reyna , que eran ya cristianos, 
los quales iban é venían muchas veces d la 
cibdad de Sevilla , y eran mostrados en nues-
tra lengua : de aquellos tales llevaban intér-
pretes que los entendían. E l Rey é la R e y -
na embiáion á aquellas islas frayles e cléri-
gos , que ios convertiesen á la fe de Nuestro 
Salvador. Aquellas gentes eran muy agudas 
de su natura, é placíales saber y entender 
las cosas de nuestra fe. Ansimesmo en aque-
llos días partieron de la cibdad de Sevilla é 
de los otros puertos del Andalucía fasta trein-
ta é cinco caravelas para la mina del oro: 
en las quales iban muchos mercaderes é per-
sonas que se sentían dispuestos para sofrir el 
largo camino de la mar , é las dolencias que 
. se recrecían en aquella tierra. Los quales lle-
vaban cargadas las naos de aquellas ropas vie-
jas , é conchas , é almireces , é manillas de 
latón , é de las otras cosas que eran deman-
dadas por las- gentes que en aquellas tierras 
moraban. Y embiáron el Rey é la Reyna en 
aquella flota por capitán un caballero que se 
llamaba Pedro de Covídes , á quien manda-
ron que obedeciesen todas las gentes é mer-
caderes que iban en aquella flota. E de to-
C R Ó N I C A 
do el oro qué se traía de aquella t ierra, el 
Rey é la Reyna habían la quinta parte , de 
lo qual habían gran renta. 
C A P Í T U L O L X X V I L 
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en Servilla y en Córdowa , y en otras algu-
nas cibdades de los Keynos de Casti-
l la , é Aragón , é Valencia, 
é Cataluña, {A) 
Lgunos clérigos , é personas religiosas, é 
otros muchos seglares , informaron al 
Rey é á la Reyna, que en sus reynos é se-
ñoríos había muchos Cristianos del linage de 
los judíos , que tornaban á judayzar ^é facer 
ritos judaycos secretamente en sus casas : é 
ni creían la fe cristiana , ni facían las obras 
que católicos cristianos debían facer. É so-
bre este caso les encargaban las conscíencias, 
requiriéndoles , que pues eran príncipes ca-
tólicos , castigasen aquel error detestable : por-
que si lo dexasen sin castigo , é no se ataja-
ba , podría crecer de tal manera, que nues-
tra santa fe católica recibiese gran detrimen-
to. Esto sabido por el Rey é por la Reyna, 
oviéron gran pesar, por se fallar en sus se-
ñoríos personas que no sintiesen bien de lá 
fe católica , é fuesen hereges é apóstatas. So-
bre lo qual el Cardenal de España Arzobis-
po de Sevilla , fizo cíesta constitución en la 
cibdad de Sevilla , conforme á los sacros Cá-
nones , de la forma que con el cristiano se 
debe tener desde el día que nace , ansí en el 
sacramento del baptísmo , como en todos los 
otros sacramentos que debe recebir, é de lo 
que debe ser dotrínado, é debe usar é creer 
como fiel cristiano , en todos los días é tiem-
pos de su vida , fasta el día de su muerte. 
E mandólo publicar por todas las Iglesias de 
la c ibdad, é poner en tablas en cada parro-
quia 
{A) E l Cronista refiere en este capítulo varias cosas que pertenecen á distintos tiempos^ L l ordenanza o 
edicto^ del Cardenal de Mendoza fue hecha y publicada en este año , pero no la concesión de la Bula , ni 
e l establecimiento de la Inquisición. Los Reyes á su partida de Sevil la dexáron encargado este negocio al 
Provisor D o n Pedro de Solís, al Asistente D iego de Mer lo , y á un Rel ig ioso de San Pablo llamado 
Fray^ A lonso , y estos formaron el primer plan de la Inquisición , sobre el qual se pidió la Bula á Six-
l e r o el establecimiento formal de la Inquisición no se efectuó hasta e l año 1481 , como afirma el Cura 
de los la lac ios , y comprueba el mismo Zúñiga por la Jápida que está en la portada de dicho Tr ibu-
nal en Sev i l la , AnaU ario 14871* p* 3 $ ^ Bernaldez señala los tres primeros Inquisidores que fueron dos Fray-
les de Santo Domingo un Provincial é un Vicario , el uno llamado Fray Miguel , f el afro Fray J u a n 3 é con 
ellos el Dotor de Medina Clérigo de San Pedro 3 V e . Bcrna ld . caj>. 45- V 44^ 
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quía por firme constitución. É otrosí de lo crimen de heregía habían cometido. A los j ^ s , 
que los curas é clérigos deben dotrinar i sus quales daban penitencias según la calidad del 
feüsrescs, é lo que los feligreses deben guar- crimen en que cada uño había incurrido. Fué-
dar é mostrar á sus afijos. Otrosí el Rey é la ron estos mas de quince mil personas , ansí 
Reyna dieron cargo á algunos Frayles é Cié- homes como mugeres. É si algunos habiá 
rieos , é otras personas religiosas , que dellos culpados en aquel crimen , é no venían á sé 
predicando en público , dellos en fablas pr i - reconciliar dentro del término que les era pues-
vadas é particulares, informasen en la fe á to ; habida información de testigos del yerro 
aquellas personas, é los instruyesen, é re- que habían comet ido, luego eran presos, é 
duxesen á la verdadera creencia de Nuestro se facían procesos contra ellos ? por virtud de 
Señor Jesu Christo , é les mostrasen en quan- los quales eran condenados por hereges é apos-
ta damnación perpetua de sus ánimas , é per- tatas, é remetidos á la justicia seglar» Destos 
dicion de sus cuerpos é bienes incurrían por fueron quemados en diversas veces y en al-
facer ritos Judaycos. gimas cibdades é villas , fasta dos mil ho-
Estos Religiosos á quien fué dado este car- mes é mugeres : é otros fueron condenados á 
go , como quier que primero Con dulces amo- cárcel perpetua, é á otros fué dado por pe-
nestaciones, é después con agras reprehensión nitencia , que todos los días de su vida au-
nes , trabajaron por reducir á estos que ju- doviesen señalados con cruces grandes colo-
dayzaban, pero aprovechó poco á su peni - radas, puestas sobre sus ropas de vestir en los 
nacia ciega que sostenían. Los quales aunque pechos y en las espaldas. E los inhabilitaron, 
negaban y encubrían su yerro, pero secreta- ansí á ellos como á sus fíjos de todo oficio 
mente tornaban á recaer en e l , blasfemando público que fuese de confianza, é conscitu-
el nombre é dotrina de nuestro señor é re- yéron , que ellos ni ellas no pudiesen vestir> 
demptor Jesu Christo. E l Rey é la Reyna> ni traer seda, ni o ro , ní chamelote, so pe-
considerando la mala c perversa calidad de na de muerte. Ansimesmo se facía inquisición, 
aquel error, c queriéndolo con grand estudio si los que eran muertos dentro de cierto tiem-
é diligencia remediar , embiáronlo á notificar po habían judayzado : é porque se falló al-
ai Sumo Pontífice , el qual dio su bula , por gunos en su vida haber incurrido en este pe-
la qual mandó, que oviese Inquisidores en to- cado de heregía é apóstasía, fueron fechos pro-
dos los reynos é señoríos del Rey é de la eesos contra ellos por via jurídica , é fueron 
Reyna , los quales inquiriesen de la fe , é cas- condemnados é sacados sus huesos de las sc-
tlgasen los culpados del pecado de la heréti- pulturas , é quemados públicamente: é inha-
ca pravidad : c dio el cargo principal desta bilítaban sus fijos para que no ovíesen ofi-
inquisicion i un Religioso de vida honesta, cios ní beneficios. Destos fué fallado gran nú-
que tenía gran zelo de la fe , que se llama- mero , cuyos bienes y heredamientos fueron 
ba Fray Tomas de Torquemada , Confesor tomados, é aplicados al fisco del Rey é de 
del Rey , é Prior del monesterio de Santa la Reyna. 
C r u z de Segovia , de la Orden de Santo D o - Vista esta manera de proceder > muchos 
mingo. Este Prior que era principal Inquisidor, de los de aquel linage , temiendo aquellas exe-
substituyó en su lugar Inquisidores en todas cuciones, desampararon sus casas é bienes , é 
las mas cibdades é villas de los Reynos de se fueron al Reyno de Portogal , é á tierra 
Cast i l la , é Aragón, é Valencia > é Cataluña, de Italia, é á Francia , é á otros Reynos, con-
Los quales ficiéron inquisición sobre aquella tra los quales se procedía en absencia por los 
materia de la herética pravidad , en cada tie- Inquisidores , é les eran tomados sus bienes: 
rra é comarca donde eran puestos : é ponían de los quales é de las penas pecuniarias que 
en ellas sus cartas de editos , fundadas por pagaban los reconciliados , por quanto eran de 
derecho , para que aquellos que habían juday- aquellos que habían ido contra la fe , man-
zado , ó no sentían bien de la fe , dentro de dáron el R e y é la Reyna , que no se des-
cierro tiempo viniesen á decir sus culpas , é tribuyesen en otra cosa, salvo en la guerra 
se reconciliasen con la Santa madre Iglesia, contra los Moros , ó en otras cosas que fue-
Por virtud destas carras y editos, muchas per- sen para ensalzamiento de la fe católica. A l -
sonas de aquel l inage, dentro del término que gunos parientes de los presos é condemnados, 
era señalado, parecían ante los Inquisidores, reclamaron, diciendo , que aquella inquisición 
c confesaban sus culpas é yerros que en este y execucion era rigurosa , allende de lo que 
S de-
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debía ser : é que en la manera que se te- que tenia el Conde en tenencia, É por cau-
,4?8- nia en el facer de los procesos, y en la exe- sa destos debates , ansí en la cibdad de Cór< 
cucion de las sentencias, los ministros y exe- dova y en su t ie r ra^ como fuera della en 
cutores mostraban tener odio á aquellas gen- las comarcas, acaecieron muchas muertes é 
tes. Sobre lo qual el Rey , é l a R e y n a , come- robos, é otros grandes crimines entre los ca-
derón i ciertos perlados homes de conscien- balleros é- otras personas de la una parcial^ 
c i a , que lo viesen é remediasen con justicia* dad é de la otra. E las fortalezas de la cib-
Falláronse especialmente en Sevi l la, é Córdo- dad ansimesmo estaban en poder destos dos 
v a , y en las cibdades é villas del Andalucía caballeros é de sus parientes é allegados: los 
en aquel tiempo quatro mil casas é mas , do quales no acudían con ellas á la c ibdad, ni 
moraban muchos de los de aquel linage : los facian dellas^ guerra ni paz , salvo á su arbi-
quales se absentaron de la tierra con sus mu- trio é voluntad ,- sin conocimiento de superior, 
geres é fijos. É como quier que la absen- Como el R e y é la Reyna fueron en aquella 
cia desta gente despobló gran parte de aque- c ibdad , luego entendieron en la administra-
lía tierra , é fué notificado á la Reyna , que d o n de la justicia, é dieron audiencias públír 
ei trato se diminuía: pero estimando en po- cas según lo fíciéron en la cibdad de Sevi-
co la diminución de sus rentas, é reputando lia. E oyeron á muchas personas , que recia-
en mucho la limpieza de sus tierras , decia, máron de robos é fuerzas , é otros agravios 
que todo interese pospuesto quería alimpiar que habían recebído de algunos caballeros é 
la tierra de aquel pecado de la heregía : por- de otras personas , de la cibdad é su tierra, 
que entendía, que aquello era servicio de Dios i las quales luego mandaron desagraviar : é 
é suyo. E las suplicaciones que le fueron fe- fíciéron aquellos días restituciones de bienes 
chas en este caso, no la retraxéron deste pro- y heredamientos que algunos caballeros ha-
pósito, é porque se falló , que la comunica- bian poseído largo tiempo forzosamente. A n -
dón que aquella gente tenia con los judíos simesmo mandaron facer justicia de algunos 
que moraban en las cibdades de Córdova é ladrones é robadores que habían cometido 
Sevilla é sus diócesis, era alguna causa de feos delictos : é con esta justicia que íicié-
aquel yer ro , ordenaron el Rey é la Reyna r o n , , toda la cibdad se pacificó. Otrosí to* 
por. constitución perpetua, que ningún judio máron las fortalezas de Hornachuelos , é de 
so pena de muerte, morase en aquella tierra: Andüxar > é de los Marmolejos , é de la Ram-
ios quales fueron constreñidos de dexar sus ca- b la , é de Santaelía , é de Bujalance , c de 
sas, é ir á morar á otras partes. Montoro , é del Pedroche , c de Castro del 
r io : é pusieron en ellas por alcaydes á per-
C A P Í T U L O L X X V I I I . sonas pacíficas que las toviesen por ellos. 
Mandaron ansimesto á Don Alonso de Agui-
JDE LAS COSAS QUE E L R E Y lar , que estaba en la cibdad , que dexase los 
é l a Reyna fíciéron en la cibdad- alcázares nuevo é viejo, é la Calahorra que 
de Córdova. tenia , é que saliese de la cibdad, é no vol-
viese i ella sin su licencia é mandado : por-
^Echas é asentadas las cosas que habemos que ansimesmo el Conde de Cabra estaba fue-
recontado que ficiéron el R e y é la R e y - ra de la cibdad. Y entendieron que lo mas 
na en la cibdad de Sevi l la, dexáron en ella necesario para conservación del pacífico es-
por Asistente con cargo de administrar la jus- tado de la tierra , era el absencia de aquellos 
t ie ia , á un caballero que se llamaba Diego dos. caballeros de la cibdad. Vino ansimesmo 
de Merlo , é partieron para la cibdad de C o r - á noticia del Rey é de la Reyna , que se da-
dova , en la qual habia dos parcialidades : de ban é repartían grandes dádivas , ansí á los 
la una era Don Diego Fernandez de Córdo- de.su Consejo , como, á los sus Contadores 
va Conde de Cabra , é de la otra Don A lón- mayores é á sus oficiales. , é i los Alcaldes 
so de Aguilar Señor de Monrilla : entre los de su Corte , é Secretarios , y Escribanos de 
quales en los tiempos pasados ovo tales é tan cámara , é á otros que servían los oficios de 
grandes enemistades, que Don Alonso de Aguí- su corte: las quales dádivas se recebian so 
lar con los de su parcialidad , echó fuera de color de derechos de sus oficios 5 é los ofí-
la cibdad al Conde de Cabra é i los de la su- dales se atrevían á demandat mas de lo que 
y a , e le tomó los alcázares é la Calahorra, debían haber. Por la qual causa los negocian-
tes 
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tes é librantes redamaban délos grandes co- deleytarse en guerras ^ é ver novedades de 4478. 
hechos qué les llevaban , é de la gran corru- tiempos, juntaba gente de armas en la su v i -
cion que cerca desto en todos los oficios e Ha de Alcalá de Henares , para favorecer al 
oficiales de la corte generalmente habia. E partido del R e y de Portogal, é para lo me-
habida sobre esto información , unos fueron ter otra vez en Casti l la: porque entendía caer 
privados de sus oficios, otros penados en sus su fama en la estimación de las gentes, si se 
bienes. É por la solicitud de un honesto Re- retraxese del propósito comenzado. É olvidan-
ligioso é devoto, que se llama Fray Hernán- do el tercero juramento que fizo de ser siem-
do de Talavera, Prior del convento de San- pre leal servidor al Rey é á la Reyna , é no 
ta María del Prado cerca de Valladolid > de la favorecer al R e y de Por togal , le escribía cón-
Órden de Sane Gerónimo , persona de muy unamente avisos é consejos como debia en-
honesta v i d a , é de gran suficiencia, el qual trar en estos Reynos ^ é continar su demán-
era Confesor de la Reyna , é de quien mu- d a : dándole á entender , que agora tenia me-
cho fiaba: estando en Córdova el R e y é la jor lligar ]3ara la proseguir , que en ningún 
Reyna ficiéron ordenanza, que ninguno del tiempo de los pasadoSi Porque decia , que ha-
Consejo , ni los Contadores, ni Alcaldes de bia algunos Grandes é Caballeros en el ReV-
la Cor te , ni otro Juez , ni Comisar io, l leva- no descontentos del Rey é de la Reyna: los 
se presente , ni precio alguno de dinero , ni quales deseando libertad disoluta , se juntarían 
otras cosas, denlas personas que ante ellos tra- con él luego que entrase en Cas t i l l a , é le 
tasen píeytos. É ansimesmo ficiéron ordenan- serian servidores leales. Ansimcsmo, que mu-
za de lo que los oficiales de los Contadores chas cibdades é pueblos le recebiriañ ¿orí gran 
é los Secretarios y Escribanos de cámara, é voluntad, porque no podian sofrir las impo-
todos los otros oficiales de la corre , hablan siciones é tributos que les eran impuestos , en 
de haber de sus derechos* E constituyeron, especial las derramas que se cogian de la her-
que ninguno excediese de aquella tasa, so pe- mandad en todo el Reyno, para sueldo de la 
na que lo pagase con las setenas* Allende des- gente de armas , que continamente pagaban, 
to todos los oficiales en presencia del Rey é E que debia venir luego con gente para la 
de la Reyna ficiéron juramento de guardar é su villa de Talavera , é de allí vernia para 
complir aquella constitución. E porque fué la cibdad de Toledo , donde le daba certi-
procedido contra algunos que la quebranta- nidad que seria recebido por Rey é Señor: 
ron , á que pagasen las setenas de lo que alien- porque los principales del común della esta-
de de sus derechos hablan llevado , ninguno ban á su mandado , é se levantarían contra 
dende en adelante fué osado de demandar Gómez Manrique , que tenia la tenencia del 
allende de lo que contenia la tasa que fué or- alcázar é la administración de la justicia* É 
denada que llevasen. que esta cibdad habida en sií señorío, con 
buena confianza se podía llamar Rey de Cás-
C A P Í T U L O L X X D t * tilla. Aquel caballero Gómez Manrique , que 
/ sabía el trato del Arzobispo , tenia continos 
CÓMO BL R E Y E LA REYNA trabajos en guardar la cibdad , no tanto de 
ol ieron n u e v a , que el Rey de Por toga l era los contrarios, quanto de la niayor parte de 
^vuelto d su Reyno : / lo que Gómez M a n - sus mesmos moradores s que por ser gentes 
rique fab lá d los de Toledo* de diversas partes venidas allí á morar por 
la gran franqueza que gozan los que allí v i - ^ 
IT^Stando el Rey é ¡a Reyná en ¡a cibdad v e n , deseaban escándalos . por sé acrecentar 
£ j de Córdova, oviéron nuevas de como con robos en cibdad turbada. Los quales no 
el Rey de Portogal era venido de Frcincia por teniendo el amor que los naturales tienen á 
mar á su Reyno de Portogal : é que estaba su propria tierra , ni sentían , ni les dolía su 
en propósito de proseguir la guerra que te- daño. Estos por sugestión de algunos albo-
nía comenzada contra estos Reynos de Cas- rotadores , en los treinta años pasados , rebe-
tilla 5 é mandaba poner gran diligencia en la láron muchas veces contra el Rey Don Juan, 
guerra que se facía en las fronteras. Ansimes- é contra el Rey Don Enrique su fijo , é pu-
mo sopíéron como el Arzobispo de Toledo, siéron la cibdad en incendios é robos, é aeo-
o porque los yerros pasados no le daban se-^  ra incitados é atraídos con promesas é dádi-
gucidad , ó porque su natural inclinación era vas del Arzobispo de Toledo , ficiéron una 
S 2 ton-
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1478. conjuración secreta de matar aquel caballero S i yo cibdadanos no conociese, que los bue~ 
que tenia la guarda de la cibdad , é tomar nos é discretos de vosotros deseáis g u a k 
por Rey al Rey de Portogal: é daban á en- dar l a lealtad que debéis d vuestro Rey, 
tender en sus fablas secretas i los que pen- 7 el estado pac¡fico de vuestra c ibdad, mi 
saban ser mas prestos al escándalo , que mu- f a b l a por cierto é mis amonestaciones se~ 
dando el estado de la cibdad geles muda- r ian supérjluas : porque vana es la amo-
na, su fortuna , é habrían grandes intereses nestacion á los muchos quando todos obsti-
de las faciendas de los mercaderes é cibda- nados siguen el consejo peor, Pe ro porque 
danos ricos, como otras veces habían habido, veo entre vosotros algunos que desean v i -
c grandes dádivas é mercedes del Rey de Por - v i r pacificamente, veo ansimesmo otros man-
togal , si tomasen armas, é pusiesen la. cib- cebos engañados con promesas y esperanzas 
dad en su obediencia. É con estas pláticas inciertas , otros vencidos del pecado de la 
que tenían , los comunes,que ligeramente son cobdicia , creyendo enriquecer en cibdad tur-
traídos á facer en los pueblos levantamientos, bada con robos é f u e r z a s : acordé en este 
estaban alborotados , c los cibdadanos pací- ayuntamiento de os amonestar lo que d to-
ncos atemorizados de aquel escándalo que sen- dos conviene , porque conocida la verdad no 
tian , é de ios males que por él recelaban, padezcan muchos por engaño de pocos. No 
Algunos cibdadanos pacíficos é de buen de- se turbé ninguno, n i se altere , s i por ven-
seo , requirieron á aquel caballero que baste- tu ra oyere lo que no le place : porque yo 
cíese el alcázar e algunas torres é puertas de en verdad bien os querría complacer, pero 
la c ibdad, ansí de armas, como de mante- mas os deseo salvar . Toda honra ganada 
nimientos é gentes para donde se pudiesen re- é toda f ranqueza hab ida , se conserva con-
traer en tiempo de extrema necesidad fasta finando los leales é virtuosos trabajos con 
que fuese socorrido. E l qual les respondió que ffie a l principio se adquirió , é se pierde 
no entendía retraerse, ni conocía lugar fuer- usando lo contrario. L o s primeros morado-
te para se defender contra el pueblo , porque res desta cibdad seyendo obedientes é lea-
toda la cibdad era fortaleza, y el pueblo de les d los Reyes , f i rmes é no variables en 
Toledo era el Alcayde , é quando el pueblo sus propósitos , cari tat ivos é no crueles d 
era conforme á lá rebelión , ninguna defen- sés cibdadanos , acrecentdton señorío, éga -
sa podía haber: p i ro aunque conocía estar al- ndron honra é f ranqueza p a r a s í é p a r a 
borotado la mayot parte, creía haber en él vosotros. É según nos parece , algunos de 
dos mil homes que fuesen leales, é lo que los que agora la moran, con f a z a ñ as de cruel-
entendía facer era , ponerse con el pendón d a d deslealtad é inobediencia ? t rabajan 
real en la plaza , é con aquellos leales que J?or la perder en g r a n peligro suyo é gene-
se allegasen al pendón real había deliberado r a l perdición de todos vosotros. Los serví-
de pelear por las calles de la cibdad contra cios que los primeros caballeros é cibdada-
los otros alborotadores é desleales. A l fin por nos de Toledo J icuron á los Reyes de JEspa-
algunas formas que discretamente este caba- ña •> é la lealtad que les guardaron , por-
Ilero sopo tener en aquel peligro, sabida la que merecieron la f ranqueza é l ibertad que 
verdad de la conjuración, prendió á algunos oy tenéis no conviene aquí repetir •> porque 
que pudo haber de los que en ella fueron par- fueron muchos y en diversos tiempos fechos, 
ticipantes , é fizo dellos justicia, otros fuyé- é aun porque las grandes f ranquezas é l i -
rón á lugares do no pudieron ser habidos : é bertades de que esta c ibdad mas que otra 
ansí l ibró la cibdad de aquel infortunio que ninguna de 'España g o z a , muestran bien 
recelaba. Fecha aquella justicia , presente la ser leales é muy señalados. Tero soy cons-
mayor parte del pueblo en su congregación, treñido traer d vuestra memoria los deser-
aunque sabía haber algunos entre ellos de los vicios é rebeliones que de pocos tiempos acd 
que habían seydo en la conjuración : pero en esta cibdad son cometidos contra los R e * 
porque la execucíon de la justicia en los mu- yes de Cast i l la : porque si por ellos no ovis-
chos pensó ser díficile é peligrosa, acordó en tes pena, que d los malos enfrena, hayáis 
la hora de disimular, é con algunas reprehen- vergüenza que d los malo s reprime. E l Rey 
siones é amonestaciones corregir al pueblo, no D o n J u a n ,padre de la Reyna nuestra seño-
nombrando á ninguno , porque el secreto die- f d , vino d esta cibdad, do nde debiera ser re-
sé causa al arrepentimiento , é díxoles ansí: cebido como Rey í soberano Señor 5 é voso-
tros. 
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tros cometiendo jrrumt caso , é dando mal 'vuestra lealtad , y especialmente contra el 
exemplo d los oyentes, le cerrasteis laspuer - juramento que poco ha fecistes , dais ore- I4 
t a s , é apoderastes erí Id cibdad contra su j a s d los escandalizados é alborotadores 
expreso mandamiento a l Infante D o n JBn~ del pueblo : que propuesto su interese , é 
rique su primo , que d la hora no estaba muestro daño , ponen 'veneno de dimisión en 
en su g rac ia . Después perdonado ^vuestro . ¿vuestra c ibdad, é no cansan de vos indu-
yerro o é tornados d su obediencia i dende cir é traer d los robos é incendios que han 
d pocos dias tornastes a dosobédecer é re- acostumbrado , é vos engañan que toméis 
helar contra é l , / sufristes qué- viniese pó~ armas , / pongáis esta cibdad en obediencia 
dero sámente d poner su real sobré vosotros, del K e y de Por toga l con daño é destruí-
É seyendo tínico rey na tura l , y estando cion de todos vosotros ? ¿ N o habría a lgu-
todo su rey no pacifico d su obediencia > so- na consideración a l temor de Dios , n i vos 
los vosotros presumistes de le quitar sii t i - pungi r ia la vergüenza de las gentes , ó s i -
tula rea l por vana é loca sugestión de los quiera no habriades compasión de la t ierra 
alborotadores de quien sois ligeramente trat^ qué moráis ? ¿ podríamos saber que es lo 
dos d semejantes yerros. Muer to el Rey qué queréis , 6 quando habrán fin vuestras 
D o n J u a n , é jurado por Rey en todo el rebeliones, é variedades j 6 podría ser que 
Reyno y en esta cibdad su fijo el Rey D o n esta cibdad sed Uñd dentro de una cerca, 
E n r i q u e , rebelastes contra él : / faciendo é no sea t a n t a s , n i mandada por tantos ? 
división en el Reyno , tornastes por vues- ¿ iVb Sabéis que en el pueblo do muchos quie-
t ro R e y a l Pr inc ipe D o n Alonso su herma- ren mandar , ninguno quiere obedecer ? Y o 
no, É después pasados algunos dias dexas- siempre oí decít 5 qué proprio es d los re-
tes a l Príncipe D o n Alonso , / tornastes yes el mando, é d los subditos la obedien-
a l R e y D o n Enr ique : el qual venido d es- cia : é quando esta orden se pervierte , n i 
t a c i bdad , por voluntad de algunos de vo - hay cibdad que dure , n i reyno que perma-
sotros, el dia que entró en ella y mudando nezca. É vosotros no sois superiores > é que-
vuestro propósito , tomastes armas , é le reis mandar, sois inferiores 5 é no sabéis obe-
constreñístes d sal i r f u e r a de l la , é tornas- decer ; do se sigue rebelión ó, los reyes, ma-
tes d la obediencia del Príncipe D o n A lón - les d vuestros vecinos , pecados d vosotros, 
so. Luego d pocos dias tornastes d la obe- é destruicion común á los unos é d los otros, 
diencia del Rey D o n Enr ique , sin haber Muchos piensan ser relevados destas cul -
razon p a r a las unas , n i p a r a las otras mu- pas , diciendo : somos mandados por los p r in -
danzas , sino solo el inducimiento y engaño cipales que nos g ü i m , ¡ Ó digna é muy su-
de vuestros alborotadores , que ciegos de cob- Jiciente escusacion de varones ! Sois obe-
dicia é ambición •> n i saben'dar buena p a z , dientes d los alborotadores que vos mandan 
n i usar de j u s t a guer ra . Podemos ver d a - robar é rebelar , é sois rebeldes d vuestro 
deramente creer , que s i l a pr imera ó se- R e y que vos quiere pacif icar é guardar , É 
gunda rebelión fueran punidas según la queréis dar a entender , que la rebellón d 
g r a v e z a del yerro lo requería , n i oviéra- los reyes , é los robos que habéis fecho d 
des atrevimiento p a r a las otras , n i deltas vuestros cibdadanos , se deben imputar d 
d los reyes que recebistes, n i d la cibdad los consejeros: como si vosotros no supí¿se-
que moráis, tantos daños , robos , é des- des, que rebelar é robar son crimines tan 
truiciones se siguieran : porque cosa es cier- feos \ que ninguno los debe cometer traído 
t a el pueblo castigado obedecer , é muchas por f u e r z a , n i menos por engaño de aque-
veces perdonado soberbiar. Muerto el Rey Uos que decís que vos gu ian : d los quales 
D o n E n r i q u e , todos vosotros en unión con- si vosotros tenéis por principales guiadores, 
forme recebistes a l Rey é d la R e y n a , pro- mucho erráis por cierto en la g u i a verda-
pr ie tar ia verdadera destos Reynos ,por vues- dera : porque sus principios destos pr incipa-
tros señores naturales: é les fecistes la so- les son soberbia , é sus medios inv id ia , é 
lemnidad del juramento de leal tad y que súb- sus fines muertes , é robos, é destruiciones. 
ditos son obligados de gua rda r d su rey. A n s í que menos podéis vosotros escusaros de 
A g o r a querría saber , que causa , que r a - culpa consintiendo , que ellos de pena conse-
zon tenéis , 6 que fuer-zas recebis, ó rece- jando. Verdaderamente- creed, que si f a d a 
lais recebir > porque contra D ios > / contra uno de vosotros toviese d D ios por p r inc i -
pal. 
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p a l , estos que. l lamaU principales , n i ter~ que el defecto de la sangre les quita la ha* 
1478- man autoridad , n i serian creídos como p r i n - b i l idad del gobernar. Ansimesmo -vos pesa 
cipales: antes como indinos é dañadores se- ver riquezas en homes , que según vuestro 
r ian apartados ? no solamente del pueblo, pensamiento no las merecen > en especial aqtie-
mas del mundo h pues tienen las intenciones líos que nuevamente las ganaron. E destas 
tan dañadas , que ni el temor de Dios los cosas que sentis ser incomportables, se en* 
retrae , n i el del Rey los enfrena, n i la con- genera un mordimiento de inv id ia , é de la 
ciencia los acusa > ni la vergüenza los im~ invidia nace un odio t a l , que Vos muenje 
p ide , n i la razón los manda , n i l a ley los ligeramente d tomar armas , / hacer insul-
sojuzga. É con l a sed rabiosa que tienen de tos en la cibdad, É no sé yo que se puede 
alcanzar en los pueblos honras é riquezas, colegir desto , salvo que querrtades enmen-
careciendo del buen saber por do las ver - dar el mundo , porque vos parece que va 
daderas se a l c a n z a n , despiertan alborotos, e r rado, é los bienes del no bien repartido, 
é procuran divisiones p a r a las adquir i r ,pe- ¡Óabdadanos de Toledo, pleyto viejo tomas 
cando, é faciendo pecar a l pueblo. E l qual por cierto , é querella muy antigua , no auis 
no puede tener por cierto quieto, nipróspe- por nuestros pecados en el mundo fenecidan 
ro estado , quando lo que estos sediciosos cuyas raices son hondas , nacidas con los prh 
p iensan, dicen , é lo que dicen pueden , é meros homes , é sus ramas de confusión* 
lo que pueden osan , é lo que osan ponen que ciegan los entendimientos , é las flores, 
en obra , é ninguno de vosotros gelo nesls- secas é amaril las que afligen el pensamien-
t o ¡ O infortunados aquellos, cuya memoria to , é su f r u to tan dañado é tan mortal 
de tales crimines queda d los vivientes ! que crió é cria la mayor parte de los ma-
Allende desto querría saber de vosotros, les que en el mundo pasan , é han pasado, 
que r i queza ' , que libertades , ó que acre- los que habéis oido, é los que habéis de oír, 
centamientos de honra habéis habido de las M i r a d agora quanto yer ra el apasionado 
alteraciones é rebeliones pasadas ? ; D a n por deste error : porque dexando de decir como 
ventura , ó reparten estos alborotadores ah yer ra contra la ley de na tu ra , pues todos 
ganos bienes é oficios entre vosotros , 6 f a - somos nacidos de un padre é de una masa, 
liáis algún bien en vuestras casas de sus é ovimos un principio noble j y especiaimen-
palabras y engaños , ó puede alguno de¿ir fe contra aquella clara v i r t u d de la car i-
que poseéis algo de los robos pasados ? N o d a d que nos alumbra el camino de la feh-
por cierto : antes vemos sus faciendas ere- cidad verdadera : habéis de saber que se lee 
cidas, é las vuestras menguadas 5 é con en la Sacra Scr iptura , que ovo una na-
vuest ras fue rzas é pel igros, haber ellos hon- clon de g igan tes , que f u é por D i o s destrui-
rás é oficios de iniquidad, É vemos, que a l d a , porque según se dice , presumieron pe-
fin de todas las rebeliones é discrimines en lear con el cielo, ¿ Tues que ot ra cosa po* 
que vos ponen , vosotros quedáis siempre demos entender de los que mordidas de in-
pueblo engañado, sin provecho , sin honra, V id ia , facen divisiones é robos en los pue-
sin au to r idad , é con disfamia , pe l i g ro , é blos ? sino que remedando la soberbia de 
pobreza : é lo que peor é mas grave es, aquellos gigantes , quieren pelear con el cié*-
mostráis os rebeldes d vuestro R e y , des- lo , é qui tar l a f u e r z a i las estrellas , re~ 
truidores de vuest ra t i e r r a , subjetos d los putanUo las gracias que D ios yeparte d ca-
malos que cr ian la guer ra dentro de la cib- da uno como le place , en v i r t ud de las qua*-
dad do es prohibida : é no tienen ánimo f ue - les alcanzan estas honras é bienes , que vo-
r a della , do es necesaria, É porque mi f a - sotros presumís enmendar é contradecir. Ves 
bla mas p u r a s e a , é f a g a el f r u t o que yo mos por experiencia algunos homes destos 
deseo, é d vosotros cumple : convernd acia- que juzgamos nacidos de baxa sangre f o r -
r a r una de las principales causas destos varios su natura l inclinación d dexar los 
vuestros escdndalos , aquella en que según oficios baxos de los pad res , é aprender scien-
pienso, el mayor número de vosotros peca, c i a , é ser grandes letrados. Vemos otros 
Pienso yo ,, que vosotros no podéis buena- que tienen inclinación na tu ra l d las armas, 
mente so f r i r , que algunos que juzgá is no otros d la agr i cu l tu ra , otros d bien é com-
ser .de l inage, tengan honras é oficios de go - puestamente fab lar , otros d administrar é 
vemacion en esta c ibdad: porque entendéis, regir , é d otras artes diversas > i tener 
en 
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en ellas habil idad singular que les da su in - creer que D ios fízo hotnes * é no j tzó l ina- iA7^ 
tlinacion natura l . Otrosí 'vernos diversidad géS en que escógiesetié A todos J i z o nobles 
vrande de condiciones, no solamente entre la en su nacitniento : la 'vileza de la sangre é 
mul t i tud dé los homes, mas aun entre los obscuridad del l inage, con sus manos la to~ 
hermanos nacidos de un padre é de una ma~ ma aquel que dexandó el camino de la d a -
dre : el uno vemos sabio, el otro ignoran- r a v i r t u d se inclina d los vtcios del cami~ 
t i : uno cobarde , otro esforzado: l iberal el nú errado. É pues d ninguno dieron elección 
un hermano, el otro avar ien to : uno dado d de lináge quando nació , / i todos se dio 
algunas artes , otro d ningunas. U n esta elección de costumbres quando v i ven ¡ i m p o -
cibdad pocos días ha vinios uñ homé perayUi sible seria según razón , ser el bueno p r i v a -
nacido é criado desdé su niñez en el ofició do de honra, n i el mato tener la, aunque sus 
de adobar paños , el qual era sabio én el primeros la hayan tenido. Muchos de los que 
ar te de la astrologta y y el nióvimiento dé descienden dé noble sangré , vemos pobres, 
las estrellas , sin haber abierto libro dellóé a quien n i l a nobleza de sus primeros pu-* 
M i r a d agora quan g r a n diferencia hay eñ- do quitar pobreza , n i dar autoridad. D o n -
tre el oficio de adobar paños é la sciencia dé podemos claramente ver , qué esta noble-
del movimiento de los cielos: pero la fuer^ %a qué opinamos , ninguna f u e r z a natura l 
%a> de su constelación le llevó d aquéllóf tiene qué la f a g a permanecer dé unos m 
p9r do ovo en la c ibdad honra é reputa- otros y sino permaneciendo la v i r t u d que la 
cion. ¿ Podréis por ventura quitar d estos verdadera nobleza da. Habernos ansimesmo 
l a inclinación natura l que tienen y dú les pro-* de considerar, que ansí como el cielo un mo-
cede esta honra que poseen? N o por cierto, Miento no está f i rme ni quedo , ansí las co* 
sino peleando con el cielo, como jficiéron aque- sas dé la t ier ra no pueden estat en un es-
llos gigantes que fueron destruidos, T a m - tado: todas las muda el que nunca se mu-
bien vemos los f i j os é descendientes dé mu-- da. Solo el afnor dé D i o s , é la car idad del 
chos reyes é notables homes escuderos é ol- próximo es lo que permanece : l a qual en-
v idados , por ser inhdbiles é de baxa condi- gendra éñ él cristiano buenos pensamientos, 
cion. Fagamos agora que sean esforzados M é le da g rac ia p a r a las buenas obras que 
dos los que vienen del linage del Rey P i r r o , facen la 'Verdadera f i da lgu ía , é p a r a acá-
porque su padre f u é esforzado, Ó fagamos bar bien esta v i d a , é ser del linagé de 
sabios d todos los descendientes dé Salamon-, los santos en la otra. Y o señores consi-
porque su padre f u é el mas sabio* O dad derando el crimen detestable que en esta c ib ' 
r iquezas , y estados grandes d los de l IU dad imaginaban algunos cometer contra la ma-
nage del Rey D o n Pedro de Cast i l la , é del gestad r e a l , bien quisiera ésteñdér mas la 
R e y D o n Dionis de P o r t o g a l , pues que no just ic ia qué comencé a facer en algunos dé-
lo t ienen, é vos parece que lo deben tener linqüentes, pero déxoló agora por dos res-
por ser de linage, É s i el mundo queréis en-* petos. E l pr imero, porqué conozco -, que el Rey 
mendar, quitad las grandes dignidades, v a - é l a Réyña nuestros Señores son tan p i a -
salios é rentas é oficios , que el Rey D o n E n - dosos , qué rió se gozan en la sangré de sus 
nque de treinta años d esta parte dio d subditos. L o otro , porque entiendo que mis 
homes de baxo linage. Vano trabajo por cier- razones f a r d n t a l f r u t o en los etrados , que 
t o , é f a t i g a grande de espíritu da a l tg-* conocido su yérró , é temiendo la jus t ic ia , 
ñor ante este triste pecado, el qual ningún darán ta l reposo d sí é d Vosotros, que o l -
f r u t o de delectación tiene: porque en él ac* v idaran todo mal pensamiento, 
t o , y en el f i n del acto engendra tr isteza* Oidas las razones de Goméz ManriqüC) 
con que l lora su mal propr io , y el bien age- todas aquellas gentes partidas en partes , los 
no. A n s í que no hayáis molesto ver riquezas unos se salvaban afirmando no saber áque-
é honores en aquellos que a vosotros parece Ha Conjuración , otros la agraviaban mucho, 
que no las deben tener, é carecer deltas d é decian , que todos los que en ella hablan 
: los que por linage pensáis que las merecent entendido debían ser castigados. Pero ansí los 
porque esto procede de una ordenación d i v ina , que en su secreto sabian sus yerros , por ser 
que no se puede repunar en la t i e r ra , sino libres de pena, confiólos inocentes, por go-
€on destruicion de la t i e r ra . É habéis de zar de la paz que deseaban ^  fueron alegres 
por 
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1478. por: la seguridad que Gómez Manrique les 
dio. Y en aquella manera se remedió el es-
cándalo que en aquella cibdad se trataba. 
C A P Í T U L O L X X X . 
C O M O E L R E Y É L A R E Y N A 
fueron avisados, que el R e y de P o r t o g a l 
quería entrar ot ra yez en Cas t i l l a , é p r o -
veyeron en la guer ra del Marquesado 
de Vil lena : é de la reconciliación 
del Arzob ispo de Toledo. 
E ^ L ' R e y c la Rey na , estando en la c ib-
j dad de Córdova, fueron, según habe-
rnos dicho , avisados , que el Arzobispo de 
Toledo trataba de nuevo con el R e y de Por-
togal , que entrase en Castilla é viniese á 
la su vil la de Talavera : é que allí vernian 
á el algunos grandes é. otros caballeros del 
R e y n o , á quien él solicitaba que tomasen su 
voz : é que dende aquella villa proseguida 
su empresa para haber los Reynos de Cas-
tillo. Sopiéron ansimesmo > que el Rey de 
Portogal lo habia aceptado, e que el Prín-
cipe su fijo , é otros algunos caballeros de su 
Reyno le retraían del lo, e le consejaban que 
no lo aceptase. Porque si ía primera entra-
da que fizo en Castilla con mejores funda-
mentos e mayores fuerzas habia seydo incier-^ 
ta ? e le había puesto en grandes peligros: 
quanto mas lo seria esta segunda , que no 
tenia otra certinidad , sino la que solo el A r -
zobispo le facia. E l Rey de Portogal consi-
derando , que en haber principiado é no aca-
bado su empresa recebia gran mengua , re-
fusaba todo consejo que contra su voto le 
fuese dado , porque entendía que mayor hon-
ra le era morir con infortunios en Castilla 
prosiguiendo esta demanda , que vivir con 
prosperidad en otras partes dexándose della. 
Otrosí oviéron nueva , que el Marques de 
Vil lena habia ido i la cibdad de. Chinchil la 
á resistir el sitio que el Governador que la 
Reyna puso en el Marquesado. tenia sobre 
aquella cibdad , i le habia impedido algunas 
execuciones de justicia, que con los poderes 
reales quería executar en aquella t ierra, espe-
cialmente en la cibdad de Chinchil la : dicien-
do , que aquello que executaba era injusto, 
c procedía de voluntad de aquel Governador, 
é no de voluntad de la Reyna , porque era 
contra lo asentado con él al tiempo que le 
habían reconciliado i su servicio. É fué fe-
cha relación al Rey "é a l a R e y n a , como el 
Marques habia fecho aquel movimiento , p0 
que conocía la necesidad en que estaban p S 
tos en la guerra que con el Rey de Portol 
gal se esperaba, á fin de recobrar las villa0 
c tierras que habia perdido del Marquesado de 
V i l lena. E l Rey é la Reyna , habidas estas 
nuevas , embiáron por capitanes i Don Jorge 
Manrique fijo del Maestre Don Rodrigo Mar i 
rique , é á Pedro R u i z de A la rcon , bien pro-
veídos de gente de caballo al Marquesado de 
Vi l lena , para guardar aquella t ierra, é re-
sistir qualquier fuerza que el Marques en ella 
tentase facer: é para facer guerra i ía cib-
dad de Chinchi l la, é á las villas de Belmon-
te é A la rcon , é al castillo de Garcimuñozque 
estaban por él. Otrosí proveyeron en aquel 
nuevo escándalo que el Arzobispo fac ia , i 
dieron cargo al bastardo hermano del Rey 
Duque de Villahcrmosa , que estoviese en la 
vi l la de Madr id : el qual puso gente de ar-
mas en aquellos lugares comarcanos de la v i -
lla de Alcalá donde el Arzobispo estaba , pa-
ra le resistir si moviese i facer guerra, ó si 
fuese á Toledo según pensaba que iria. E 
mandaron dar sus cartas para todas las cibda-
des, villas é lugares del Arzobispado de To -
ledo , recontando en ellas el perdón quepo-
eos días antes fíciéron al Arzobispo de los 
yerros pasados. De los quales no contento» 
añadiendo ortos mayores , trataba con el Rey 
de Portogal para lo meter en sus reynos, c 
mover^ nuevas guerras en gran deservicio de 
Dios é suyo , é quebrantamiento del segun-
do juramento que poco antes les habia fecho: 
por las quales cosas ellos querían proceder 
contra é l , é procurar con el Santo Padre que 
le prívase del Arzobispado , é le diese pena 
condigna de tales é tan desleales crimines. Y, 
entretanto mandaron embargar todas sus ren-
tas. Otrosí mandaron i todos los que con él 
estaban, que luego se apartasen de su com-
pañía , é no le diesen favor ni ayuda > so pe-
na que perdiesen sus bienes, é les derriba-
sen las casas de su morada. É de fecho fue* 
ron derribadas en la vi l la de Madr id las ca-
sas de algunos , que contra el mandamiento. 
del Rey é de la Reyna estoviéron con el A r -
zobispo. 
Como estas cartas fueron publicadas en 
todos los lugares del Arzobispado , luego fue-
ron embargadas las rentas del Arzobispo, é 
no le era acudido con maravedís ni pan al-
guno dellas : i muchos de los que con él es^ 
ta-
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raban se despidieron de l , porque sus casas no mo la sana intención desee Arcediano., dióíe 
fuesen derribadas. Ansimesmo Diego López de comisión para facer aquello que entendiese que 
Aya la un capitán de la R c y n a , entró secre- debia facer en guarda de su honra y estado. 
tamente en la villa de Talavera, é apoderó- Este Arcediano fué con esta comisión al Rey 
se de la fortaleza della. Las otras villas e lu- é i la Reyna que estaban en Córdova, los 
gares del Arzobispado que eran llanas , con-^ quales le tenían en grande veneración -, por 
siderando quan deshonesta era la mudanza respecto de su sdencía é honestidad de v i -
que el Arzobispo facia , estaban alteradas pa- da. É como quiera que por la Indinacion que 
ra se alzar contra él. Los caballeros de su ca- tenían concebida del Arzobispo , estaban en 
sa é sus criados , por la mayor parte esta- propósito de no oir mensagero, ni trato que 
ban descontentos de aquel camino que el Ar - les fuese movido de su parte : pero la bon-
zobispo tornaba i. seguir , é requeríanle que dad del mensagero fizo ablandar la ira que 
lo dexase. É porque creían que el Arzobis- del Arzobispo tenían concebida , é recebitlo 
po facia este nuevo escándalo por consejo de humanamente. Este Arcediano les díxo > que 
aquel Alarcon 5 á quien habernos dicho que la clemencia de los Reyes> es un vencímien-
daba gran crédito: fué de tal manera ame- to de mayor gloria que aquel que en las 
nazado , que no creyendo que podría escapar batallas se alcanza: é que no venía á salvar 
de sus manos , acordó de se absentar -, é fué al Arzobispo, ni dar razones de sus yerros^ 
para el Reyno de Francia. Pero ni por el ni menos quería decir que tenia confianza eti 
absencía de este Alarcon , el Arzobispo dexó su inocencia , pero que la tenia en la mag-
de conrinar su proposito contra el voto de los nanimidad del Rey é de la Reyna , porque 
principales de su casa. Entre los quales uno creía que como eran muy grandes , serían 
que se llamaba el Doctor Don Telío de Buen- muy piadosos? é mostrarían su grandeza en 
día Arcediano de To ledo , letrado , é home el perdonar ? é que no mirarían á los yerros 
de loable exemplo de v ida , Criado antiguo del presentes, mas recordarían los servicios pasa^ 
Arzobispo, veyendo que no le podían apar- dos, si algunos les había fecho el Arzobís^ 
tar de la compañía del R e y de Portogal, é po. Por ende que les supl icaba, que viesen 
que su fecho iba en perdición, habiendo res- la orden que daban, é lo que les placía que 
pecto i lo que buen home es obligado de se ficiese, é luego se pornía en obra : por-
facer por su señor en tiempo de extrema ne- que él y todo lo que tenía, se ponía en sus 
cesídad : como quiera que home viejo, é apar- manos reales* Él Rey é la Reyna , oídas aque-
tado ya de toda negociación mundana, fué al lias palabras , respondieron , que verían en 
Arzobispo á le consejar que dexase aquel ca- aquello que había propuesto, é lo mandarían 
mino que quería llevar adelante , é díxole : Se- expedir prestamente. 
ñor , s i entre tan ta mult i tud de gentes até-* 
des que j)logo a Dios elegiros por Pre lado CAPÍTULO LXXXL 
de la Iglesia mayor de las Españas í én p a -
go de tanto beneficio , no debéis escandali- S I G U JE N S É, L A S C O S A S 
z a r la t ierra , n i ponerla en guer ra , fñi i- Que pasaron en el ano de mi l é quatrocíen* 
cho agena de muestro habitó é religión : por- tos é setenta é nueve años. Como el Rey 
que os mostrartades ingrato á D ios que é la Reyna fueron a Guadalupe, i, 
tvos dio esta d ign idad, y enemigo de la t ierra de las cosas que al l í j ic iéron. 
á quien debéis ser padre. Contemplemos Se-
ñor en la brevedad de nuestra v i d a , égas~ iT^Échas é asentadas las cosas qué el R e y * 
fémosla en enmendar los yerros pasados: por- _|_v é la Reyna ficíéron en Córdova , acor-
que dexemos acá buen exemplo , é alcancé- dáron de partir de aquella cibdad , é yenic 
mos allá verdadera g lor ia . para la villa de Guadalupe, por estar en có-. 
E l Arzobispo , veyendo que algunos gran- marca del Reyno de Portogal , para proveer 
des del reyno con quien trataba, no le res- en las cosas necesarias á la guerra dé aqlie-
pondían según esperaba , é que no le acu- lía frontera , e ansimesmo en comarca del rey-
dian con sus rentas , ni tenia dinero para pa- no dé Toledo , é de la vil la de Escalona , doh-
gar el sueldo á la gente de armas que tenía de estaba gente del Marques de Víllena fa-
junta : veyéndose puesto por muchas partes ciendo guerra en aquella tierra. Venidos i 
en extremas necesidades, conociendo ansimes- Guadalupe , después de algunas pláticas habi-
% das 
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1479. das con el Arcediano de Toledo en aquel ne- i ^ 
gocio del Arzobispo , acordaron de olvidar C A P I T U L O L X X X I L 
los yerros , é dexar la ira que del Arzobis-
po habían concebido : e respondieron al A t - JDE L A GUERRA QUE SE FIZO 
cediano , que íes placía de usar con el A r z o - contra el Marques de Vil lena en E s ~ 
hispo de la piedad que á ellos convenía, é caloña y en el Marquesado. 
no de la jusrícía que él merecía , é que le 
perdonaban otra vez , ansí por gratificar al ' H . ^ Stando el Rey é la Rey na en Guadalu-
R e y de A r a g ó n , á quién sabían que place- j ^ p e , mandaron al bastardo hermano del 
ría deílo , como por las buenas razones é hu- R e y Duque de Villahermosa , que era capí-
milíaciones que de su parte les habia fecho* tan mayor de la gente de las hermandades, 
Pero demandaron que les entregase el A r zo - que fuese con algunas gentes i Almorox , un 
bíspo todas las fortalezas que ten ia , por qui- lugar cerca de la vil la de Escalona) para re-
tarle del pensamiento los alborotos que en ñu- sistir á la gente del Marques los robos é otros 
cía dellas imaginaba facer en deservicio de males que facían por la comarca. Y en aquel 
D i o s , é daño de su conscíencia , y en agrá- lugar de A lmorox , y en Maqueda puso gen^ 
vio general de la tierra. E l Arcediano de T o - tes de caballo , que todos los mas días salían 
ledo , de parte del Arzobispo prometió de al campo , é peleaban con los de la villa de 
las entregar luego á quien el R e y é la Escalona : en la qual estaba por capitán un 
Reyna mandasen. E l Arzobispo cumpliendo hermano del Marques bastardo, que se Ha-
lo que el Arcediano prometió de su parte, maba Don Juan Pacheco , que después fué 
entregó las fortalezas de Alcalá la vieja , é muerto en Zamora, é por Alcayde de los al-
• Br ihuega, é Santorcaz , é la Guardia , é A l - cazares un Caballero natural de M a d r i d , que 
monacil > é Canales, é Uceda i en las qua- se llamaba Juan de Luxan : los qúales tenían 
les el R e y é la Reyna pusieron sus A lcay- quatrocientos homes á caballo , é quinientos 
des, que les fíciéron pleyto omenage , é pro- peones, que sallan continamente por la tierra 
metieron de no acoger en ellas al Arzobís- á traer los bastimentos qu® les eran necesa-
po , ni á otra persona alguna sin su mandan ños. Ansimesmo en el Marquesado donde es-
do. Asentaron ansimesmo? que la vil la de T a - taban por capitanes contra el Marques , Don 
lavera estoviese en poder de aquel Diego Lo- Jorge Manrique é Pero R u i z de Alarcon , pe-
pez de Aya la que la t o m ó , é to viese la jus- leaban los mas días con el Marques de V í -
ticia c jurisdicion del la, é no recibiese al A r - llena é con su gente : é habia entre ellos al-
zobíspo , ni á otra persona poderosa salvo gunos recuentros, en uno de los quales? el 
al Rey e a l a R e y n a , ó á quien ellos man- espitan Don Jorge Manrique se metió con 
dasen : c que el Arzobispo pagase las teñen- tanta osadía entre los enemigos, que por no 
cías á los Alcaydes que el Rey é la Reyna ser visto de los suyos, para que fuera socorri-
pusíesen en aquellas fortalezas', é les diese to- do. le fíriéron de muchos golpes , é murió pe-
dos los bastimentos é pertrechos que fuesen leando cerca de las puertas del castillo de 
menester para la provisión é guarda dellas. Garcimuñoz ? donde acaeció aquella pelea, en 
Las quales entregadas á las personas que el la qual murieron algunos escuderos é peones 
R e y é la Reyna pusieron por A l caydes , é de la una é de la orra parte. En aquella gue-
puesto en execudon todo lo que por aquel rra había algunos prisioneros que se toma-
Arcediano fué asentado, el Rey é la Rey - ban , é los capitanes del Rey é de la Reyna 
na mandaron dar sus cartas para, desembar^ acordaron-deTaforcar seis ,homes de los que 
gar sus rentas aí Arzobispo. El qual como se prendieron/porque siguiendo guerra injusta, 
vido sin fortalezas , cesó de .pensar pensamienr peleaban contra e l ' R e y en su reyno. Visto 
ros escandalosos, é cetó ansímesmo. la pen- por'ía gente de armas, que estaba con el Mar-
dencia que tenia con el R e y de Po'rtogal, por- ques.,aquella justicia,' recelando que qualquier 
qüe le fallecían las fuerzas con que le podía dellos que fuese preso seria aforcado , requi-
ayudar : é'dende en adelante viv ió pacífica- rieron i un caballero que se llamaba Juan de 
mente, sin dar' á su ^espíritu Inquietud \ é al B.errío capitán de la gente del Marques , que 
Reyno de Castilla escándalos. aforcase otros seis de los prisioneros que es-
taban en su poder. Aquel capitán, temiendo 
que su gente por aquella causa no enflaque-
cíe-
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'cíese , acordó de aforcar algunos de los que ner mandamiento del Rey ni de la Rey na 147$. 
tenia presos : é mandó que echasen suertes para ello : porque era contra lo que sus A l -
Ios presos , c los seis dellos á quien cayese tezas le hablan prometido quando le recibié-
por suerte fuesen degollados. Acaeció , que ron á su servicio. E que si guerra en aque-
una de aquellas suertes cayó á un escudero lia su tierra y en la su villa de Escalona ha-
yecino de Vülanueva de la Xara aldea de bia recrecido, aquello era queriendo defender 
'A larcon, home de fasta quarenta é cinco años su persona , é los bienes que le hablan de-
casado é con fijos: el qual tenia un herma- xado , é no presumiendo de ofendelles ni des-
no , que estaba ansimesmo preso con él , mo- obedecer sus mandamientos. É que les supli-
zo de fasta veinte é cinco años. Este mozo, caba no quisiesen creer las malas c no ver-
visto que por la suerte que habia caido á su daderas informaciones que algunos , mas si-
hermano mayor habia de morir , d ixo: H e r - guiendo sus pasiones , que las vias de la ver-
mano , / o quiero morir en lugar ^vuestro-, dad les facían , é mandasen cesar aquella gue-
mrque no podria sofr ir la pena que habría i ra que contra él se facia , é oirle á su jus-
en vuest ra muerte , é carecer de vuestra ticia. 
v i s ta . E l hermano mayor le respondió : N o E l Rey é la Reyna , oida la suplicación 
plegué á Dios hermano , que padezcas t t í por del Marques respondieron , que si su gover-
m í : yo quiero sofr ir con paciencia esta muer- nador en alguna cosa habia excedido , debie-
te , pues á Dios plogo que muriese desta ra el Marques recorrer á ellos por el reme-
manera. N o es razón que t ú que eres mas dio para que lo mandase castigar , é que ha-
mozo , / aun no has gozado de los bienes bia errado en querer por su propia autori-
desta v i d a , mueras en tan tierna edad: dad ponerse en armas á facer resistencia : pe-
encomiéndote mi muger é mis J i jos . E l her- ro que ellos mandarian saber la verdad de ro-
mano menor replicó : Hermano , vos sois das las cosas pasadas, é facer aquello que de 
casado , é tenéis muger é jftjos pequeños, justicia debiesen. Aquel caballero Don Rodr i -
los quales quedarían sin abrigo : mas v a - go de Castañeda era home de mas altos pen-
le que muera yo , / dexe temprano las tri~ samientos que fuerzas, y estando allí en G u a -
hulaciones desta v i d a , pues de mi muer- dalupe algunos d ias , solicitando con el Rey 
te no viene daño á otro sino á mi . Esta é con la Reyna la relevación de la guerra que 
quistion pasó entre estos dos hermanos , é por todas partes se facia al Marques : porque 
al fin venció el menor: é por grandes rué- se falló contra é l , que no mandándolo el Mar -
gos que fizo al capitán fué degollado , é que- ques , embiaba avisos al R e y de Portogal, 
dó vivo el mayor: pónese aquí este caso por dando orden en su entrada en Castilla , el 
ser singular exemplo de buena hermandad. E l Rey é la Reyna le mandaron prender , é lie-
Marques de Vil lena , que estaba en el casti- var á la vi l la de Talavera, donde estovo pre-
11o de Garcimuñoz, publicaba, que él no era so algunos dias , é allí en la prisión murió., 
causa de aquella guerra, é que sus armas eran. 
por resistir , é no por ofender ni desobedecer C A P I T U L O L X X X I I L 
al sceptro real. E sobre esto embió al R e y 
é á la Reyna un caballero de su casa , que D JS L A S C O S A S Q U B P A S J r O N 
se llamaba Don Rodrigo de Castañeda: con con los mensageros del Clavero de A h 
el qual les embió á decir , que Dios era tes- cantara > / de la Condesa de 
tigo de su voluntad, como no habia toma- Medellin* 
do armas ni movido guerra en su deservi-
cio , ni menos tenia olvidado el gran bene- " V Tlniéron á Guadalupe do estaba el Rey 
ficio que le ficiéron en le perdonar : por el y é la Reyna mensageros de Doña M a -
qual estaba en obligación de los servir é obe- ría Pacheco Condesa de Medellin , hermana 
decer los dias de su vida. E que les suplí- del Marques de V i l lena , fija basrarda del Maes-
caba mandasen saber la verdad del movimien- tre de Santiago Don Juan Pacheco , muger 
to de aquella guerra , é fallarían que por él viuda : la qual poco antes de aquellos dias 
ni por parte suya fué movida, salvo resistien- solró á Don Pedro Puertocarrero Conde de 
do al Governador que habían embiado al Medellin su fijo de las prisiones en que le to-
Marquesado , el cerco que sin causa habia vo por espacio de cinco años. Esra Condesa 
puesto sobre la cibdad de Chinchil la , sin te- fué la principal que en los tiempos pasados 
T 2 sos-
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1479. sostovo las guerras en aquellas partes de Es- der , que sí el R e y e la Reyna no facían 
tremadura , favoreciendo unas veces á unos, todo lo que suplicaban en su favor , luego 
é otras veces á otros, nuiger de grandes atre- se juntarian con el R e y de Portogal , é lo 
vimientos. L a qual tenia usurpada la villa de meterian en Cast i l la , é se pornian en su obe^ 
Mer ida , que es del Maestradgo de Santiago: diencia. E l Rey c í a Reyna respondieron á 
é tenia por fuerza la villa de Medellin al los mensageros del C lavero , que el Papa, en 
Conde su fijó, e todos los otros sus bienes, vida del R e y D o n Enrique su hermano, ha-
Estos mensageros pidieron al Rey é á la R e y - bia proveido de aquel Maestradgo por sus bu-
n a , que le diesen la encomienda de aquella las á Don Juan de Stüñiga fijo del Duque 
vi l la de Merida , é que mandasen que en to- Don Alvaro , por virtud de las quales había 
da su vida toviese la villa de Medellin , é He- tomado la posesión de Alcántara , é de la 
vase la renta de l l a , é que le diesen provi- mayor parte de las fortalezas é tierras del 
siones para el lo: demanda ron ansimesmo otras Maestradgo : é que ellos no podian en aquel 
cosas difíciles de facer. E l R e y é la Reyna, caso repunar la provisión fecha por el Papa, 
vistas las demandas que de parre de la C o n - n i quitar la posesión de las tierras que el 
desa les fueron fechas, respondieron , que de Maestre Don Juan habia tomado: é que es-
la villa de Merida ni de su encomienda , ellos ra quistion era entre él , y el otro Maestre 
no debían disponer por ser de la orden de Don J u a n , é la determinación della pertene-
Santiago, ni menos le darían provisiones n i c ia al Sumo Pontífice , e no á ellos. Pero 
favor contra el Conde su f i jo , para llevar las que si el Clavero decía tener derecho, por 
rentas que le pertenecían. Pero que vistas las qualquier elección que le era fecha , ellos in-
causas que entre ellos eran , propuestas e o i - tervernian , é ternian tal manera como su jus-
das las razones del Conde su fijo , mandarían ticia enteramente le fuese guardada : é para 
administrar sobre todo lo que fuese justicia, esto le darían el favor que necesario le fue^ 
Vinieron ansimesmo mensageros de Don A lón- se. Los mensageros deste Clavero é de la Con^ 
so de Monroy Clavero de Alcántara, que se- desa no fueron contentos de las respuestas da-
gun habernos dicho se llamaba Maestre , é das al uno ni al ot ro: porque pensaban el 
tenía contención con Don Alvaro de Stüñiga R e y é la Reyna estar puestos en tan gran-
Duque de Plasencia , sobre la posesión del des necesidades de la guerra que esperaban 
Maestradgo de Alcántara del qual era pro- con el Rey de Portogal , que de necesario 
veido por el Papa Don Juan de Stüñiga su seria otorgarles todo lo que demandasen , é 
fijo. Este Clavero era home guerrero, é muy que ninguna cosa les seria negada , por cau-
emparentado en la tierra de Estremadura , y sa de las fortalezas é gente é parentela gran* 
estaba apoderado de algunas fortalezas de su de que tenían en aquella frontera de Porto-
comarca : é por haber la posesión del Maes- gal. Despedidos aquellos mensageros con la 
tradgo , contínaba guerra en aquellas partes, respuesta que el Rey é la Reyna les mandá-
dc la qual se siguieron muchos é muy eme- ron : el Clavero é la Condesa, que fasta aquel 
les fechos , ansí de robos , como de muertes, tiempo en las guerras pasadas habían seydo 
é tomas, é furtos de fortalezas , é otros gran- enemigos , é tenido partes contrarias , luego 
des daños y engaños: en uno de los quales trataron amistad en u n o , y embiáron sus men-
este Clavero fué preso por el Alcayde de sageros al Rey de Por togal , ofreciéndole su 
Magazela , de quien se confió. En la qual pri- obediencia , é recibiéndole por su R e y , é 
sion estovo algunos dias, é después por man- obligáronse de le servir como sus subditos, 
dado del R e y é de la Reyna fué suelto, por E l Rey de Portogal, recibiendo el ofrecimien-
las mercedes que ficiéron al Alcayde que lo to del Clavero é de la Condesa, prometió 
tenia preso. Los mensageros deste Clavero su- de les ayudar en todas las cosas que le de-
plicáron al Rey é á la Reyna , que le dic- mandaron. É por seguridad , que la Conde-
sen favor para haber el Maestradgo de A l - sa compliria con el R e y de Portogal lo que 
cántara , que de derecho decía pertenecerle, le prometía , entrególe la fortaleza de Mé-
por la elección que algunos Comendadores de rida. 
la orden k ficiéron. En esta suplicación que 
ficiéron , ansí los mensageros de la Condesa 
de Medel l in , como los del Clavero , insistie-
ron con grand instancia: c dieron á entcn-
C A -
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les mostraron sentimiento de las cosas pasa- »479» 
C A P I T U L O L X X X I V . das: é respondiéronles , que les placía acep-
, tar la amistad é confederación por ellos pro-
D E L A E M B A X A D A Q U E E M B I O puesta -• porque los Reyes siis progenrrores 
el Rey de F r a n c i a a l Rey é d la R e y - ies habian obligado i ello. É ficiéron mucha 
n a , é lo que propusieron. honra á aquellos embaxadores , é celebraron 
las confederaciones é amistades acostumbra-
V l n i é r o n ánsimesmo á aquella villa de das : en las quales se contenia , que obliga-
Guadalupe embaxadores del Rey de han á sí é á sus fijos primogénitos herede-
Francia , entre los quales venia un Perlado ros de sus Rey nos , que serian amigos de 
que era Obispo de Lumbiers , para refirmar amigos , y enemigos de enemigos, según lo 
la paz entre el Rey é la Reyna é sus R e y - fueron los reyes pasados sus progenitores, 
nos 5 con el Rey de Francia é con los suyos: contra rodas las personas del mundo, excep-
la qual habia trarado por sus cartas é men- to el Padre Santo. L o qual juraron solemne-
sageros en los dias pasados el Cardenal de mente aquellos embaxadores , por virtud del 
España. É aquel Obispo de Lumbiers propu- poder que traían del Rey de Francia su se-
so ante el R e y é la Reyna en su gran con- ñor : en el qual juramento dixéron, é se obli-
sejo , los debdos de sangre que hay entre gáron de lo guardar é mantener, no embar-
los Reyes de Francia é de Castilla , é las gante la confederación é amistad que el R e y , 
amistades é confederaciones perpetuas que siem- de Francia su señor habia fecho con el Rey 
pre en los riempos pasados ovo entre los R e - de Porrogal pocos dias habia. Fechas estas l i -
yes destos dos Reynos é sus subditos é na- gas é confederaciones , el R e y é la Reyna 
turales. Otrosí dixo como el Rey de Fran- mandaron dar de sus dones á aquel Obispo 
d a su señor ovo gran placer por haber sub- é i los otros caballeros que vinieron con él, 
cedido la Reyna en la silla real destos R e y - é mandáronlos despedir. E cerca del debate 
nos del Rey Don Juan su padre. É como que habia enrre el Rey é la Reyna , y el 
quiera que por algunas malas é siniesrras in - Rey de Francia sobre el Condado de R u i -
formaciones , fechas por parte del Rey de mellón, acordaron que quedase al juicio de 
Portogal , pasaron algunas diferencias enrre el dos personas, que nombrasen cada uno por 
R e y de Francia su señor, y el Rey é la R e y - su parte : los quales toviesen poder de lo 
na : pero aquellas habian cesado , porque no determinar dentro de cinco años. E que el 
tenian fundamento de verdad. Y en conclu- Rey de Francia pusiese dentro de cierto tiem -
sion dixéron , que ellos venian allí por man- po la fortaleza de Perpiñan, é las otras for-
dado del R e y de Francia é con su poder, á ralezas de aquel Condado de Ruisellon en 
refirmar las paces é confederaciones antiguas poder del Cardenal de España , para que las 
que fueron juradas por los Reyes pasados de entregase al Rey é á la Pveyna, cumpliendo 
Francia é de Castilla : las quales eran obli- lo que los arbitros determinasen que habia 
gados de guardar sus subcesores. Por ende, de haber el Rey de Francia. Con estos em-
que les ploguiese de las jurar é firmar con baxadores mandaron el Rey é la Reyna , que 
aquel amor é fraternidad que ellos las habian fuesen Don Juan de Gamboa , y el Arcedia-
guardado, é según que el Rey de Francia su no de Almazan , que fueron los diputados 
señor esraba en voluntad de las guardar é con- que esroviéron en Fuenterabía por su man-
servar. E l Rey é la Reyna , oida aquella em- dado. Los quales fueron al Rey de Francia, 
baxada , como quier que conocieron la inten- el qual en presencia dellos , é de los de su 
cion que á los principios rovo el Rey de Fran- consejo , rctificó é juró rodo lo que aquel 
cia de se confederar con el Rey de Portogal, Obispo de Lumbiers é los orros sus emba-
c la guerra que sin causa fizo en la provin- xadores en su nombre habían fecho : lo qual 
cia de Guipúzcoa , é lo que agora le mo- fué pregonado, é mandado guardar por to-
via á facer mudanza é venir pidiendo paz: do el Reyno. 
pero por consejo del Cardenal de España, 
mostraron inadvertencia á las variedades é si-
niestra intención del R e y de Francia , é re-
cibieron muy bi^n i sus embaxadores, é no 
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D E L T R A T O D E P A Z Q U E MOVIÓ 
la Infanta de Portogal > é como el Papa 
revocó la dispensación que habia da-
do a l Rey de PortogaL 
A Infanta Doña Beatriz de Portogal que 
habia seydo casada con el Infante Don 
Fernando Duque de Viseo hermano del Rey-
de Portogal, era una señora discreta , é co-
nocía bien la calidad desta empresa que el Rey 
de Portogal habia tomado, é los infortunios 
que en la prosecución della le acaecieron. E 
como agora por consejo de algunos Castellaa 
nos , tornaba i la continar , pesábale dello, 
porque amaba mucho al Rey de Portogal é 
al Príncipe su fijo , que era su yerno , é an-
simesmo á la Reyna de Castilla que era su 
sobrina fija de su hermana : é deseaba qui-
tar á ellos de quistion 3 é á sus rey nos de 
guerras. É fabíó con el Rey de Portogal al-
gunas veces, atrayéndole á la paz con el Rey 
é la Reyna, é dábale razones porque lo de-
bía facer ? é dexar esta conquista de Casti-
lla , la qual ni había sucedido según com-
plia á servicio de Dios ni suyo , e' mucho 
menos á su honra : antes lo acaecido fasta 
aquel tiempo habia seydo en gran pérdida de 
su Reyno > é peligro é muertes de sus sub-
ditos é naturales. Á este voto de la Infanta 
estaba allegado el Príncipe su yerno j á quien 
ansimesmo pesaba del propósito que su pa-
dre tornaba á tomar, é ayudaba á la Infan-
ta su suegra en las razones que decia al Rey 
su padre. Y embió un mensagero á la Rey-
na á le decir secretamente , que se debía lle-
gar mas á aquella frontera de Portogal , por-
que quanto mas cerca estoviese , habría me-
jor lugar de comunicar con ella algunas co-
sas que convenían á la paz del Rey su ma-
rido é suya con el Rey de Portogal : é que 
con el ayuda de Dios é de la gloriosa Vir-
gen su madre entendía dar remedio de paz e 
concordia entre ellos. La Reyna lo regrade-
ció mucho , y embióle á decir , que despe-
didos los embaxadores de Francia, é algunos 
otros negocios que el Rey y ella tenían pen-
dientes en la villa de Guadalupe, luego lle-
garían á aquellas parres de la frontera de 
Portogal , é podrían fablar en aquella mate-
ria , según que \o acordaba. Otrosí, como h;H 
hemos dicho, el Papa, á suplicación del Rey 
de Francia, é del Rey de Portogal, dio dis-
pensación para que aquella Doña Juana pu-» 
diese casar con persona conjunta á ella dcft< 
tro en el quarto grado de consanguinidad. De 
la qual dispensación el Rey e la Reyna se 
agraviaron , y embiáron á mostrar sus cau-
sas de los agravios que el Papa les fizo en 
la otorgar. Lo qual visto en el colegio de 
los Cardenales , considerando los escándalos, 
guerras , é derramamientos de sangre , que 
por causa de aquella dispensación se podrían 
seguir, el Papa acordó de dar otra bula , en 
la qual declaró , que la primera bula habia 
seydo impetrada, no le faciendo relación ver-
dadera de la persona con quien aquella Do-, 
ña Juana habia de casar > ni de otras cir-
cunstancias que en la impetración de la bula 
se requerían , é debían ser declaradas : por 
ende que la revocaba, é daba por ninguna. 
CAPÍTULO L X X X V I . 
D E L A G U E R R A Q U E E L C L A V E R O 
de Alcántara, é la Condesa de Mede* 
llin jfteiéron en favor del Rey 
de PortogaL 
l L Clavero de Alcántara Don Alonso ide 
Monroy, c la Condesa de Medellin, que 
según habemos dicho se pusieron en la obe-
diencia del Rey de Portogal , comenzaron á 
facer guerra en aquellas partes de Estremadu-
ra desde las fortalezas que tenían : é allegá-
banse á ellos muchos homes de malos deseos, 
cobdiciosos de guerras , que no sofrían or-
den de bien vivir. É con estos se facían ca-
da día mas poderosos , c fortificaban en aque-
llas partes la voz del Rey de Portogal. El 
Rey é la Reyna, por remediar aquella gue-
rra ? é ansimesmo por platicar en la concor-
dia que la Infanta tía de la Reyna había mo-
vido : con consejo del Cardenal de España, 
é de los otros Caballeros é Dotores de su 
Consejo, acordaron de ir á la cibdad de Tro* 
xíllo. E antes que partiesen de aquella villa 
de Guadalupe, vino nueva como el Rey Don 
Juan de Aragón padre del Rey era fallecido: 
el qual murió este año de mil é quatrocien-
ros e setenta é nueve años , día de Sant Se-
bastian á veinte de Enero en la cibdad de 
Barcelona. E luego todos los del Reyno de 
Aragón, é Valencia , i Sicijia 2 é Principado 
de 
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'de Caral iu la , é los otros señónos, en absen-
Cia deste Rey Don Fernando ? le recibieron 
por su Rey é señor : y embiáronle i 11a-
rnar , que fuese á romar la posesión de sus 
Reynos é señoríos. Habida esta nueva , lue-
go partieron de Guadalupe , é fueron para la 
cibdad de Troxil lo , donde ficiéron solemnes 
obsequias por la muerte del Rey de { Ara-j 
gon. Platicóse ansimesmo en el Consejo del 
R e y é de la Reyna , como se debian intitu-
lar : é como quiera que algunos de su con-
sejo eran en voto , que se intitulasen Re-
yes de España , pues succediendo en aque-
llos Reynos é señoríos de Aragón , eran se-
ñores de toda la mayor parte della : pero de-
terminaron de lo no facer, é intituláronse en 
todas sus cartas en esta manera. 
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j í _ Pon F e r n a n d o e Doña I s a b e l 
xr por la gracia de D i o s , Rey é Reyna de 
« Cast i l la , de León , de Aragón , de Sicil ia, 
« de T o l e d o , de Va lenc ia , de G a l i c i a , de 
5> Mallorcas > de Sevi l la , de Cerdeña , de Cóf-
,> dova , de Córcega, de Murc i a , de Jaén, 
„ del Algarve , de Algecira , de Gibraltar, 
« C o n d e , é Condesa de Barcelona> Señores 
V de V i z c a y a , é de Mol ina ,Duques de Até-
m ñas, é de Neopatna , Condes de Ruisellon, 
« é de Cerdania, Marqueses de Oristan , é 
^ de Gociano , & c . u E l Rey é la Reyna 
dieron orden en la guerra que se facia con-
tra el Rcyno de Portogal , é contra el C l a -
vero , é la Condesa de Médel l in, y embiá-
ron á llamar á su Condestable, é gentes de 
armas de algunas partes de las comarcas: las 
quales vinié:on á su llamamiento, é pusieron 
guarniciones de gentes cercanas adonde ellos 
estaban , por escusar los robos é males que 
facían en la tierra. Otrosí forneciéron de gen-
tes de armas la cibdad de Badajoz , y enn 
biáron á mandar al Maestre de Santiago, que 
con la gente de armas de su casa, estovie-
se en la vil la de Lobon , que es en comarca 
de la villa de Médellin , do estaba la C o n -
desa, é de la vil la de Mer ida, do estaba el 
Clavero. Y embiáronle para fortificar su guar^ 
n lc ion , á Don Martin de Córdova fijo del 
Conde de Cabra , é á Alonso Enr iquez, é 
á Sancho del Águila capitanes de su guarda, 
con las gentes de sus capitanías. 
C O M O L A G E N T E D E L R E Y 
de Portogal fué desbaratada por el 
Maestre de Santiago^ 
^Stando el Maestreen la villa de Lobon, 
„ j fué avisado como el R e y de Portogal 
embiaba al Obispo de Ebora Don García de 
Meneses por capitán con mucha gente de ar-
mas , para estar en la vil la de Mérida , que 
lé había entregado la Condesa de Médellin, 
é facer guerra desde aquella villa á toda la 
tierra de la comarca. E l consejo que el Rey 
de Portogal por estonces ovo , era de facer 
desde aquellas dos villas é de otras seis for-
talezas que la Condesa de Médellin y el C l a -
vero tenían , guerra en toda Estremadura , tan-
ta é tan c ruda, que el Rey é la Reyna no 
podiendo remediar á todas partes , les fuese 
necesario desampararla : porque ellos absen-
tcs i habría lugar de entrar poderosamente se^ 
gunda vez en Castillai Como el Maestre de 
Santiago ovo aviso que la gente Portoguesa 
venia , partió dé Lobon , é fué camino de 
Mérida , por escusar la entrada en aquella v i -
l la á los Portogueses é á los Castellanos que 
Venían con ellos , de los que habían tenido 
la voz del Rey de Portogal. E consideran-
do el gran daño que le. verniá si el Clavero 
o viese lugar de se juntar con los Portogue-
ses , porque serian en mayor número de gen-
te que la suya , é no podría pelear con ellos: 
como era home proveído en las cosas de 
la guerra , mandó á algunos caballeros que 
corriesen el campo , é llegasen bien cerca de 
la vil la de Mér ida, y él con toda su gente 
se puso en celada en Un lugar cerca de Mé-
rida que se llama el A lbuhera , por donde 
los Portogueses hablan de venir; E l Clavero 
que conoció bien la celada , recelando della, 
recogió toda su gente en la villa , é mandó 
que ninguno Saliese i pelear con la gente del 
Maestre. É como quicr que sabia bien de la 
gente Portoguesa que el Rey de Portogal em-
biaba en favor suyo é de la Condesa, pero 
no sabia el dia que había de llegar á Méri -
da , ni lo pudo saber por las grandes guar-
das que el Maestre puso para que lo no só-
plese* E ansí como el Maestre iba mas ade-
lante al encuentro de los Portogueses , ansí 
el Clavero guardaba mucho mas de no salir 
de ... 
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* & ? • de la villa , porque veía las atalayas é guar- qtiíer que era j i omc de pocas palabras , di. 
das que el Maestre había puesto í á los qüa- xoles ansí : Señores é amigos, la honra de 
les habla mandado que se mostrasen algunas $tíe el f d a l g o g o z a toda su v i d a , en un Uta 
veces, á fín que el Clavero los viese ? y es- t a l como este la g a n a , faciendo lo que ¿fc, 
tovíese siempre en recelo de su celada, por- be? ó la pierde s i no lo face. Ansimestno te-
que no saliese de la villa i se juntar con los nemos cierta experiencia en las bata l las, qué 
Portogueses. É l Obispo de Ébora é la gen- los enemigos no nos f a r a n tanto mal pelean^ 
re de su capitanía confinaron su camino 3 fas- do , quanto farémos á nos memos fuyendo, 
ta que llegaron el día primero de Quaresma JPor ende vos ruego , que cada uno fíense 
dos leguas de la villa de Mérida. Como el en la m d a é honra que gana el vencedor, 
Maestre sopo que los Portogueses se llega- / en la muerte é deshonra que recibe el 
batí, fizo poner d punto de batalla á Don Mar- vencido. Y esto considerado , aparejad los 
tin de Córdova, é á Sancho del Águila , é b razos , y esforzad los corazonel , p a r a que 
á Alonso Enríquez , capitanes que el R e y é siu temor acometamos d estos enemigos : é 
la Rey na le habían embiado, é ansimesmo i yo f i o en D i o s y y en el Apóstol Santiago, 
toda la otra gente de su casa que con él que en este d ia santo primero de Qua-* 
iban : los quales ordenó en tres esquadras. Y resma , habremos la v ictor ia que desea-
• el Obispo de Ebora , que venia por capitán mos. D e m í vos seguro ? que no veré cC 
mayor de los Portogueses , traía otros tres qualquier de vosotros en peligro , que no 
capitanes , el uno se llamaba Gonzalo Falcon, ofrezca mi persona por sa lva r la suya. 
• que- venia por capitán de la gente del Príncí- Acabada esta razón del Maestre, todos que-
pe de Por togal , y el otro capitán se llama- dáron tan esforzados que pensaban no rece-
ba Cristóval Bermudez, el qual era castella- bir mal si peleaban bien. E luego les fizo to-
n o , e había vivido con el Rey Don Enrique mar por señal sendas retamas , por apellido 
en las guerras pasadas, e se había pasado al Santiago : e comenzó de andar de unos en 
R e y de Portogal, é otro capitán Porrogues que otros, esforzándolos, e faciéndoles que se pu-
se llamaba Alonso de Almeyda , el qual traía siesen en punto de guerra : é dio cargo i 
en su batalla gente de Portogal é de Castilla, un caballero su primo , que se llamaba Ro-« 
E l Obispo de Ebora capitán mayor traía en drigo de Cárdenas \ hermano del Comenda-
su batalla setecientos homes de caballo, en los dor mayor de León •> home muy esforzado, 
quales había doscientos homes de armas cas- que con algunos caballeros se adelantase i rom-
tellanos , de aquellos que habían estado en per la batalla del Obispo de Ébora , porque 
Castionuño , y en Cantalapiedra , y en las si la desconcertase , la pudiese mas ligeramen-
otras fortalezas que habían tenido la voz del te vencer. Los Portogueses é los Castellanos 
Rey de Portogal. Entre los quales venia el que venían con ellos , como vieron la gente 
Adelantado Pedro de Pareja, é Alonso Pérez del Maestre con propósito de pelear, é que 
de Vivero , é Gonzalo Muñoz de Castañeda, les habían salido al camino , ordenaron sus 
é Rodriga d e A ñ a y a , é Pedro de Anaya su batallas: á los quales no era necesario amo-
hermano, i Alvaro de Luna , é Juan Sar- nestar, porque cada uno dellos , en especial 
miento , é otros muchos fijosdalgo castella- los castellanos que allí eran, venían con gran-
nos: los quales venían con propósito de so- de ánimo de pelear , é morir matando ó 
fnr toda pena en Casti l la, c al fín padecer venciendo , antes que fuír ni dexar el cam-
la muerte antes qne tornar á Portogal , por- po. É ansí con ímpetu muy riguroso se vi-
que no eran bien tratados de los Portogueses. niéron las unas faces contra las otras , é rom-
E ansimesmo tenían propósito de facer tanta piéron Jas lanzas los unos en los otros , é á 
guerra , que de necesario fuese al Rey é á los primeros encuentros cayeron de los caba-
la Reyna dexar aquella tierra. Esta gente que lleros algunos de Ja una parte c de la otra, 
el Obispo traía, ansí Castellanos como Por- Los peones que el Maestre traía, como vié-
togueses eran homes esforzados, é usados en ron los primeros encuentros de los caballeros, 
la guerra , é muy bien armados. Quando el é las batallas rebueltas, luego se apartaron i 
Maestre de Santiago los vido , é reconoció fuyéron. É los caballeros de Ja una parre i 
bien que aquella genre venia con intención de la otra , perdidas las lanzas vinieron á las 
de pelear , juntó todos los suyos ; é como espadas , i andaban mezclados unos con otros, 
fi-
. 
E>E L O S R E Y E S CATÓLICOS. 153 
firíéndose tan crudamente , que muchos delíos nos que fueron presos en aquella batalla fué-
par estar tan juntos, no se podían aprovechar ron puestos en prisión por mandado del Rey !479i 
de las. espadas, é peleaban con los puñales. é de la Reyna : é los Portogueses después 
É ansí la fortuna-de la una gente é de la de algunos días fueron sueltos por intercesión 
otra estovo dubdosa , é duró por espacio de de la Infanra Doña Beatriz tia de la Reyna, 
tres horas, que no se mostraba vencimiento^ que suplicó'por ellos. Todos los otros que 
por la . una parte ni por la otra: porque mu- fuyéron r e se derramaron por algunas par-
chas veces llevaban los Portogueses á los Cas- tes, acudieron á la villa de Mérida é de Me-
tellanos , é otras veces llevaban los Castella- dellin , é á las otras fortalezas que estaban 
nos á los Portogueses. Y en estas vueltas caian por la Condesa é por el Clavero. Tomaron-
muchos muertos de la una parte.é de la otra:, les en el despojo todo el fardagé que traián> 
e ni ios . muertos caldos en el campo , n i . que se dixo ser en gran cantidad : porque los 
las llagas é sangre que de sus cuerpos velan. Castellanos, e aun muchos de los Portogue-^ 
derramar desmayaba á los unos ni á los otros ses .mas. principales , traían-gran parte desús 
para se dexar vencer: antes parecía que quan- bienes, con propósito de facer su asiento en 
to mas sangre velan vertida , tanto mas se aquellas .villas* E l Maestre fué ferido de dos 
encrudelecian los unos Contra los otros: é olf. fétidas , é de los Castellanos de su parte fué-
vidado el miedoíd^ la muerte , cada uno acó- ron muertos algunos , é feridos muchosi De : 
metía á los enemigos , e se metía en los lu- los caballos de la una é de, la otra parte se 
gares mas peligrosos, teniendo en poco la v i - fallaron pocos vlvos¿ Esta batalla fué tan.san-
da por alcanzar la Victoria. E l Maestre co- grienta, que todos los capitanes de la una 
mo era experimentado en semejantes facien- parte é de la otra fueron feridós, é todos los 
das, andaba con los que le guardaban de capitanes de los Portogueses presos. Los ca-
unos en otros , socorriendo á los lugares mas balleros é capitanes vencedores, que poco.árt-
flacos , e juntando los que estaban derrama- tes el espantoso terror dé la batalla habla opri-
dos? y esforzándolos : é peleaba por su per-' mido , habida la gioría del vencimiento , unos 
sona vivamente contra los enemigos que veía llaman á otros, júntanse con alegría, cuen-
andar mas esforzados, por los vencer i de- tan sus casos, muestran sus fétidas , ensalzan 
rr ibar: é do quier que entraba facía tal es- .^ los .fechos de armas fuertes é osados que ha-
trago en los contrarios, que casi al fin del bian pasado, también los de los enemigos co-
dia se mostró el vencimiento , i algunos de mo los suyos: i cada uno se gloriaba con el 
los Portogueses comenzaron á se retraer e po- vencimiento habido* É por cierto en nuestra 
ner en fuida. Otros algunos se quisieron re- humana costumbre vemos > que como en las 
coger en un cerro, que parecían querer tor- adversidades el esforzado es culpado de fia- . 
nar i pelear. Aquel Rodrigo de Cárdenas que queza, ansí en las victorias aun el cobarde 
diximos, fué contra ellos con algunos de los tiene licencia de se gloriar como esforzado* 
que pudo recoger : é subióles el cerro por E l Maestre como vino con toda la presa á la 
fuerza, é desbaratólos , é mató algunos de- vil la de Lobon , fízo luego curar los feridos, 
líos , y él fué mal ferido de muchas feridas proveer i los que allí perdieron armas é ca-
en todo su cuerpo : é ansí quedó todo el bal los : é dando de lo suyo , é no tomando 
campo por el Maestre. Fueron tomadas allí parte del despojo , proveyó á todos los que 
todas las vanderas que traían los Portogue- en la batalla recibieron daño. E fízo saber 
ses, en especial fué preso el Obispo de Ebo- al Rey é á la R e y n a , que estaban en Tro-
ta su capitán mayor , en poder de un es- x i l lo , aquella victoria que Dios les habla da-
cudero de baxa manera , á quien el Obispo do ; los quales dieron gradas á Dios por aquel 
prometió tanta suma de oro , que le soltó, vencimiento que había mostrado en su favon 
c se vino con él para Mérida. Fué preso el Y embidron luego al Maestre una su carta, 
otro capitán que se llamaba Cristóval Ber- por la qual le facían merced de los tres.cuen-
mudez. Fueron muertos peleando el Adelan- tos , con que era obligado de los servir ca-
tado Pedro de Pareja, é Diego Muñoz Señor da un año , para reparo de^ los castillos fron-
de Cheles, é todos los mas de los Castella- teros de tierra de moros. E mandaron dego-
nos. Fueron presos Alvaro de L u n a , é Rodrí- llar por justicia en aquella villa de Lobon i 
go de Añaya , é Pedro de Añaya , é otros un capitán castellano , que fué preso en la 
muchos caballeros principales. Los Castella- batalla, que se llamaba Cristóval Bermudez^ 
V el 
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1479. el quai había fecho en Castilla en los tiempos-
de las [guerras pasadas muchos robos é fuer-
zas. 
C A P Í T U L O L X X X V I I I . 
C O M O L A F L O T A D E L O S 
Fortogueses desbarató d la f lota de los 
I Castellanos % que habían ido d 
la mina- del oro. 
.. . '. 
Egun habernos contado, el aílo antepa--
sado partieron treinta é cinco naos dé-
los puertos de la mar que son en el Anda-
lucía j para ir cí la tierra donde había la mi -
na del oro. Los que I iban en estas naos fue'-
ron en salvo á aquellas parres, e trocaron 
á pedazos de oro las^conchas é cosas de la-
tón é 'ropas viejas , élas otras cosas que lle-
vaban, que son pedidas é deseadas por los 
bárbaros que moran en aquella tierra. Fechos 
sus troques, i la vuelta que volvían con gran 
suma de oro , los Portogueses que fueron avi-
sados, como hablan partido á facer aquella" 
vía , armaron ciertas naos , é aguardaron i 
las naos castellanas al't iempo que entendían 
que podían volver a y encontraron con ellas, 
é tomaron todas rreinta é cinco naos con to-
do el oro que t raían, 'é prendieron á todos 
los que iban en ellas ,- é del oro que el Rey 
de Portogal ovo' del quinto que le pertene-
cía de aquella presa, rovo dinero para paa 
gar sueldo, é fornecer la gente que fué des-
baratada por el Maestre de Santiago. É fue-
ron trocados muchos de ios Portogueses que 
fueron presos en la batalla, con los Caste-
llanos que fueron presos en las naos : é an-
sí fueron libres los presos de la una parte é 
de la otra. Después que el Maestre de San-
tiago ovo aquel vencimiento , el Clavero de 
Alcántara salió al campo, é recogió en la v i -
lla de Mérida la gente de los Portogueses que 
había fuido de la batalla, é fueron proveídos 
de armas é de caballos, que el Rey de Por-
togal les embió. Y embíó mandar al Obispo 
de Ebora , que con la gente que pudiese ha-
ber , fuese i la villa de Medel l in, por esfor-
zar á la Condesa , é desde aquella villa fi-
cíese guerra en toda la tierra. E l Obispo fué 
luego íí aquella vil la de Medellin , donde fue 
recebido por: lá Condesa, con trecientos ho-
nies á caballo ) é otros algunos á pie : é con 
esta gente / é con la de la Condesa ,. facía 
guerra en-; todas aquellas partes. El, Clavero 
de Alcántara fué para la vil la de Deleytosa, 
que tenia tomada á un ^tiiíiie.j;í53.ainar;rj qnfe {^j-
llamaba: Rodrigo de Mohroy ' . , é puso ansí-
mesmo gente tn ella : é semejante provisión 
dé gente fizó en- todas las otras fortalezas que 
estaban por e L e por la Condesa en toda:aque-
lla provincia, desde las'guales todos iois días 
facía guerra' I en aquellas comarcas. 
C A P Í T U L O L X X X I X . 
Í ) E L A S C O S A S Q U E F A S J l i O N 
p <éñ A l cdn ta ra i 
^Espues de algunos días que el Rey é 
la Reyna éstoviéton e n l a cibdad dé 
Troxi l ío i acordaron de ir á la villa de Cá^ 
deres. Y estando én aquella v i l l a , la Infanta 
Doña Beatriz tía de la Reyna , que trataba la 
paz con e L R e y de Por toga l , embió decir á 
la R e y n a , que para mas breve conclusión de 
las cosas que se habían de platicar, seria ne-
cesario que esto viesen ambas en un lugar cer-
cano i la frontera de Portogal. L a Reyna, 
oída aquella embaxada , embió á pedir a Don 
Alvaro Duque de Plasencia la villa de. Alcán-
tara con su fortaleza , porque ella en perso-
na quería ir á estar en ella algunos días, pa-
ra entender en los tratos de aquella paz que 
le eran movidos. E l Duque Don Alvaro, que 
era Administrador de aquella orden por el 
Maestre Don Juan su fijo, embíó mandar a l 
Alcayde del castillo , que luego la entregase 
á la Reyna , con todo lo que en ella esta-
ba , é saliesen él é los suyos fuera. E l A l -
cayde, entregó luego aquel castillo á Gutierre 
de Cárdenas Comendador mayor de León , á 
quien la Reyna lo mandó tener. É luego par-
t ió de la villa de Cáceres , é fué para la v i -
l la de Alcántara. (A) E l Rey ansimesmo par-
t ió de aquella villa , é fué para el Reyno de 
Aragón á proveer en las cosas de aquellos rey^ 
nos: para la qual provisión fué muchas ve -
ees 
( ^ ) E l Rey partió de Cáceres junto la Reyna y fueron ambos á Trux i l lo , en a a . de M a r z o de este 
año. A l l í se detuvo algo mas de lo que pensaba , hasta el mes de Junio , que fué á su nuevo Reyno de 
Aragón donde h izo su entrada en público en Zaragoza á i S . del mismo mes } y se detuvo hasta Noviembre 
de dicho año arreglando varías cosas pertenecientes á la buena governacion del Reyno que el Cronista omite 
por no pertenecer á los sucesos d.e Casti l la. Véase Zur i ta , A n a / , l i h , 10 . cap . 32. 
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ees llamado , c aun requerido por los caba- se labraba 5 é roda negociación cesaba en 1479; 
llecos principales de aquellos reynos. L a In- aquella provincia. É rodas las aldeas cercanas 
fanua ansimesmo vino luego, para Alcántara, á aquellas fortalezas é á sus comarcas esta-
é la R e y na la recibió con gran veneración, ban despobladas, é los moradores dellas las 
mostrándole mucho amor , é mandóla apo- desampararon , é fueron á morar dellos al A u -
sentar en la fortaleza donde ella posaba. T o - daiacía^dellos al Reyno de Toledo •, é á otras 
dos los del Conse jo , é los .contadores , é partes. É ningunos mantenimientos se podían 
otros oficiales , c la gente de armas, quedaron haber en la cibdad de Troxi l lo donde la Rey -
en la villa de Cáceres : é ninguno otro fué ña- estaba , sino traídos de tierra de Áv i l a , é 
con la Reyna , salvo un gran letrado de quien de Salamanca , é de Toro , e del Reyno de 
mucho se confiaba, que se llamaba el Doctor To ledo : los qualés sé ponían en la villa da 
Rodrigo Maldonado, que era de. sü Consejo, Guadalupe, é de allí la Reyna embíaba gen-
e pernand Álvarez de Toledo. su Secretario, rc.de armas, que los rraian en salvo fasta lá 
é ^alguna gente.de.armas de su guarda , que cibdad de Troxil lo. Como-algunos eaballe-
mandó estar con el Comendador mayor der ros é otros del consejo dé la Reyna vieron 
León en la guarda de' la villa c de su for- la destruicion; •de aquella t ierra, considerando 
raleza. Venida la Infanta á aquella vi l la , la las necesidades presentes , é recelando las por 
Reyna fábló con ella en los'ocho días prime-- venir 5 veyendo ansimesmo como las fórrale-
ros algunas cosas , en las: quales; ninguna per- zas que estaban rebeldes ^ crecían cada diá' 
Siona intervino : ,é después.que fliqron platica- mas, con mayor;número, de gente del R e y -
^as, , é puestas'en escripto, la Infanta deman- no de Portogal , según lo qual parecía difíci-
dó á la Reyna licencia para volver > é térmh le acabarse aquella guerra , salvo en mucho 
no para consultar con, el ^Rey :de Por togal , é espacio de tiempo, é con gran número de gen-
con el Príncipe su fijo. E la Reyna dio sus te , otrosí considerando, que la ésrada de la 
dones de oro é de plata i la.Infanta sutia^ Reyna én aquella cibdad j!;no solo era trabá-
¿. arrodas las dueñas é/doncellas que con ella josa por la gran falta de mantenimientos, mas 
venían, éla despidió. ,É mandó al Doctor Ro - era peligrosa á e l l a , é á todos los que coh 
drigo Maldonado de su Consejo,, que fuese con ella estaban : suplieároníe, que dexando gdar-
ella para platicar con el Rey de Portogal e nicíones de gentes en las cibdades de T rox i -
con los de su Consejo las materias é apunta-, l io* é Badajoz,, é Cáceres, é sus comarcas^ 
mientos é seguridades allí fabladas é apunta^ ella se apartase de aquella tierra , é fuese pa-* 
das con la Infanta. É luego volvió la Reyna ra la villa de Talavcra , ó á otro lugar co-
á la vi l la de Cáceres , donde la esperaba el marcano é mas seguro. Porqué Según les pa-
Cardcnal de España y el Condestable, é las rec ia, con tan poca gente como allí estaba, 
otras gentes de armas de su hueste, é todos no podía remediar guerra tan grande, fecha 
los otros oficiales de su Corte, É dende á po- por tantas parres. É que no era su servicio^ 
eos días que estovo en la villa de Cáceres, rii menos se guardaba su preeminencia reaU 
gartió para la cibdad de Troxil lo. sí esto viese en aquella cibdad en medio de 
todas aquellas fortalezas contrarias, veyendo 
C A P I T U L O X C . é oyendo los. robos é prisiones que los Por-
togueses facían sin los rémediari Otrosí de-* 
D E LOS CERCOS QUE LA R E t N A cían, que si cérea de la paz que se fablaba 
mandó poner sobre Mér ida , Medel l in , con la Infanta su tía , alguna cosa fuese ne-
Montanches, é Deleytosa. cesaría consultar , ansí bien se podía íaceí 
desde otra vil la aunque fuese algo mas le-í 
lOmo la Reyna fué en lá cibdad de T ro - xana, como desde la cibdad de Troxil lo. L a 
x i l lo , entendió luego en la provisión de Reyna , oídas aquellas razones , respondió; 
las cosas necesarias i la guerra que facían los Pues ya soy 'venida ó, esta t ierra , cierta-
Portogueses, é los Castellanos que estaban con mente por f u i r peligro , n i esctisaf t rabajó i 
el los, especialmente desde las villas de Méd - no la entiendo dexar , n i dar t a l g lo r ia d 
da , é de M^del l in, é Deleytosa, i de Áza- los contrarios , n i t a l pena á mis subditos, 
gala , é Castilnovo , é Piedrabuena , e M a - P o r ende yo he deliberado de estar aquí 
yorga : de las quales se facía tanta guerra, f a s t a ver el cabo de la guer ra que face -
que ni los caminos se andaban, ni la tierra mos , i de la p a z que tratamosi E luego 
y 2 «m-
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embió llamar mas gentes de armas de todos 
1479. sus reynos, é acordó de poner tres sitios so-
bre las villas de Medel l in, é Met ida , é De -
leytosa. É mandó al Maestte de Santiago, 
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resistiesen ía guerra que facía I,a gente que el 
Clavero dexó en ella. Aquella fortaleza de 
Montanches es fuerte é inexpugnable , pero 
el Condestable, y el Comendador mayor de 
- tomase caego de sitiar la villa de Mé- León se aposentaron con la gente de armas 
rida que es de su orden, con la genre de su- bien cerca da tó , en tal j u g a r , que no ^ 
casa? é con otra que ella le dio de su guar-' dian salir i facer los daños que antes facian. 
da. É mandó á Lu is Fernandez Puertocarrero - ' ^ - ^ ^ ^ ^ 1^ ínrmlV-^.c H. i^ 1. 
Señor de la vi l la de Palma , que.xon dos^-nil1 
homes á caballo, é tres mil peones, pusiese 
sitio sobre la villa de Medel l in , donde esta-
ba el Obispo de Ébora con gente de Porto-
gal é de la Condesa. É mandó á Rodrigo de 
Monroy , cuya era ,1a villa é fortaleza de De-
ley rosa , que la sitiase con gente que le man-
E l Clavero fué para las- fo ta ezas de Piedra-
buena , é Mayorga , é ' Azagala , é Castilno-
vo que estaban por él. E desde aqueüas for-
ralezas, andando de una en o t ra , facía gue-
rra á Badajozi, é á Cáceres, e'á todas aqué-
Has partes desús comarcas. É algunas veces 
metia gente de Portogal : , con la qual. fadá 
pasiones, é quemas, é robos , é grandes es^ 
dó dar para ello. Todos estos tres sitios fué- tragos en • todas aquellas tierras. Ansimesao 
ron por su mandado puestos en un día so-' iba al R e y de Portogal á impedir ía paz qlia 
bre aquellas tres fortalezas. É mandó a l -Con- trataban el Príncipe su fijo, é la Infanta Dcíi 
de de Feria Don Lorenzo Suárez de Figue- ña Beatriz su suegra : é solicitaba con'grart 
roa , que estoviese por frontero en La cibdad diligencia que entrase poderosamente á soco-
de . Badajoz con la gente de su casa , é con rrer su gente, que estaba siriáda en quatrd 
otra .gente de su guarda que le embió para partes. En especial le daba i entender , que 
facer guerra á Portogal, é resistir la que por si socorriese solamente el castillo de Montan 
aquella parte facian los Portogueses. • L a Rey-
na estando en la cibdad de Trox i l l o , é con 
ella el Cardenal de España, y el-Condestable 
Conde de Haro 5 todos los dias daba orden, 
é proveía de gentes é mantenimientos i aque-
ches , todos los otros sitios se alzarían: éde 
aquella manera los suyos serian socorridos, y 
él quedada victorioso. Porque alzados los si-
rios , podría ir con gran poder de genre á la 
cibdad de Troxi l lo , donde estaba la Reynar 
líos tres sitios que mandó poner. Estando las la qual por falta de mantenimientos, que eran 
cosas de la guerra en el estado que hemos di- trabajosos de haber, no esperaría en aquella 
cho, acaeció que e l Clavero de Alcántara v i - c ibdad: é que de necesario le convernia de-
no á la fortaleza de Montanches, la qual te- xar toda aquella tierra , donde él quedaría Rey 
n;a un su cuñado, Comendador de la orden é señor sin impedimento alguno. É habida 
de Santiago , que se llamaba Pedro Puerto- aquella provincia d su obediencia, podría con-
carrero, casado con su hermana, é trató con quistar mucho mejor á Casti l la , é con ma^ 
ella que le dexase apoderar de la fortaleza: yores fuerzas que primero. 
la qual por ruegos é promesas de su herma- E l Condestable, y el Comen dador mayor 
n o , rovo manera que entrase con algunos ho- que eran avisados de lo que el Clavero so-
mes suyos, é luego echó fuera toda la gen- licitaba con el R e y de Por toga l , ponían gran-
te del Comendador su cuñado , y él quedó de guarda, no solamente contra la fortaleza 
apoderado de la fortaleza. É comenzó i fa- de Montanches , que tenían sitiada j mas re-
cer guerra i la cibdad de Troxil lo , é los celando que vernia el R e y de Portogal con-
mas dias llegaba su gente fasta cerca de la tra ellos , ponían guardas é sobreguardas } y 
cibdad é tomaban prisioneros , é impedían escuchas en los caminos , é atalayas sóbrelas 
que no viniesen mantenimientos á la cibdad. sierras por no ser tomados de salto. Y ellos, 
L a R e y n a , como quier que ovo gran pesar é los que con ellos estaban, rodas las noches 
de la toma de aquella fortaleza , pero luego estaban armados. É porque el trabajo era tan 
entendió en la provisión que se^ debía facer grande é cont ina, que ni ellos , ni la gente 
en aquel nuevo daño. E mandó i su C o n - de armas que tenían en su capitanía lo po-
destable , é a Don Gutierre de Cárdenas C o -
mendador mayor.de. L e ó n , que con la gen-
te de armas que tenia en su guarda , é con 
los caballeros continos de su casa , fuesen i 
la fortaleza de Montanches , é la sitiasen , é 
dian sofrir, acordaron de facer encima de una 
sierra cercana al castillo de Montanches un 
circuito de piedra fuerre, donde ellos é to-
da la gente de su capitanía pudiesen estar se-
guros, que no fuesen tomados de salto: eí 
qual 
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qual fué fecho é fortificado en diez dias. É baluartes é cavas $ é otras muchas defensas, i ^ t 
dentro de aquel circuito de piedra , estaban para que él é su gente estoviesen seguros, 
ya seguros de no ser tomados , aunque vi- ansí de los Cercados , como de qualquier otra 
niese gran poder • de gente del Rey de Por- gente que viniese defuera á los socorrer. É 
togal. É todos los dias sallan á pelear con- ansí en aquel cerco como en todos los-otros 
tra los de la fortaleza, c los ' de la fortale- fallecían muchas veces los mantenimientos: é 
za contra ellos. Luis Fernandez Puertocarrero, la Reyna lo mas del tiempo entendía en los 
que tenia cercada la villa de Medellin 5 ha- mandar traer é repartir por los sitios que es-
bia escaramuzas con la gente que estaba en taban puestos , y embiarles todas las otras co-
ella : los1 qualcs eran tal número , que salian sas que eran necesarias. Estos sitios duraron 
á pelear con los defuera rautas veces, que no por espacio de cinco meses : en los quales 
lo podiendo sofrir, fué necesario á este ca- allende de los trabajos, muertes é feridas que 
pitan alzar él sitio que tenia puesto cerca de los cercadores padecieron en los combates y 
la villa > é lo apartar por espacio de media escaramuzas que oviéron con los cercados, su-
legua. É por aquella causa habían lugar los frieron ansimesmo gran trabajo , por falta de 
de la villa de salir fuera por mantenimientos los mantenimientos, é tanta pena , que mu-
algunas veces. E después de algunos dias acae- chos dias pasaban con solo pane agua.Por-
Ció venir en aquel cerco una tan gran muí-* que las viandas que comian eran habidas á 
titud de moscas, que la gente que allí esta- gran deseo , é muchos dias se vendió un ce-
ba no se podia valer, porque ninguno podia lemin de cebada por un real de plata. E an-
comer sino teniendo ocupada la una mano en simesmo recibían fatiga en el campo de gran-
se defender de las moscas , é comian con la des bochornos , de que se siguieron enferme-
otra: ni ménós podían dormir , sí no á gran dades , é algunas dellás pestilenciales. El Doc-
pena , que las moscas les daban; Ovo en aquel tor Rodrigo Maldonado, que según habernos 
cerco grandes escaramuzas , en las quales pa- dicho , fué por mandado de la Reyna con la 
sáron fechos de armas señalados: porque los Infanta su tía á platicar con el Rey de Por-
Castellanos é los Portogueses contendían de togal, é con los de su Consejo en las mate-
valentía > é quando venían á las manos, ca- rías de la paz que se hablan apuntado en A l -
da uno trabajaba de sostener la hodra de su cántara , escribía á la Reyna los mas dias: 
nación , é la suya, y en estas peleas muriéy que el Príncipe de Portogal é la Infanta su 
ron algunos de la una parte é déla otra. É tia , no podían traer al Rey de Portogal á 
tantos caballos quedaron en el campo muer- la paz con aquellas condiciones que en A l -
tos , que inficionaban de dolencias pestilencia- cántara fueron apuntadas, é que demandaba 
les á los unos é á los otros. Rodrigo de Mon- cosas nuevas. Otrosí, que habia en su Con-
roy, que ansimesmo puso el cerco sobre De- sejo algunos Portogueses é Castellanos > que 
leytosa , tenia en estrecho á los que la de- le daban á entender como recebia mengua en 
fendian. Á los quales después de tres meses dexar el título de Rey de Castilla que habia ' 
que estoviéron sitiados, geles dañó el agua: tomado : especialmente el Clavero de Alcán-
é porque veían que el Rey de Portogal no les tara le daba esperanza , que habría toda aque-
embíaba socorro , según gelo había prometí- llá provincia de Estremadura en poco tiem-
do, acordaron de no esperar á que geles da- po, solamente socorriendo la fortaleza de Mon-
ñase tanto que la no pudiesen beber : é de- ranches. E con estas cosas, el Rey de Por-
mandáron partido que les salvasen las vidas togal estaba determinado de proseguir la gue-^  
é los bienes, é que entregarían la fortaleza, rra , para lo qual tenia junta la mas gente 
La Reyna mandó , que de su parte- les ase- de su Reyno. Quando la Reyna sopo que eí 
gurase : y entregáronla á aquel Rodrigo de Rey de Portogal no estaba por los apunta-
Alonroy cuya era, al qual según habernos di- mientos fechos con la Infanta, é que deman-
cho , tiránicamente la tenia tomada el Cía- daba cosas nuevas : embió mandar á aquel 
vero su hermano. É mandó la Reyna, que la Doctor , que se despidiese 5 é viniese para 
gente que en aquel sitio habia estado, fuese ella. El Príncipe de Portogal, é algunos ca-
al sitio de Montanches do estaba el Condes- halietos, é otras personas que estaban en el 
table y el Comendador mayor. El Maestre Consejo del Rey su padre, á quien no placía 
de Santiago con tino el cerco que tenia pues* de la guerra que quería proseguir, le repre-
to sobre la villa de Mérída , é, fizo grandes sentaron los inconvinientes que en esta deman-
da 
^5^ 
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o v o , é diéronle á entender, que los ha- sar con el Principe D o n Juan de Castilla, y 
bría mayores si en ella insistiese : especial- estoviese en poder de la Infanta Doña Bea, 
mente que no tenia aquellas fuerzas de gen- rriz tía de la Reyna > esperando fasta que el 
te é dinero que eran necesarias para la con- Príncipe fuese de edad para casar con ella: 
tinar. É que no debia dar crédito á los Cas- ó si esto no quisiese facer, entrase en religión 
rellanos, que poniendo su estado real en pe- en la orden de Santa Clara,, en uno de los 
i igro, querían cobrar los oficio^ é bienes que monestetios que le fueron nombrados en el 
habían perdido en Castilla. Porque era cier- Reyno de Porto gal. Otrosí , que el Príncipe 
to aquellos estar ocupados de pasión , é no Don Alonso fijo, del Príncipe de Portogal ca~ 
podían recramente consejar. É suplicáronle, sase con la Infanta Doña Isabel fija., del Re^ 
que mandase al Doctor que no partiese fasta é de la Reyna. E que por certenidad de las 
que mas viese en las materias concernientes á cosas concordadas cerca desta paz , estos dos 
la paz que habían seydo platicadas^ E l R e y señores Príncipe c Infanta estoviesen en po^ 
de Portogal, mudado aquel propósito por los der de la Infanta Doña Beatriz tía de la Rey-
consejos del Príncipe é de la Infanta su sue- na en el castillo de M o r a , que es en el Rey, 
gra , é de los Caballeros é Doctores de su no de, Portogal : el qual fue entregado á 1a 
Consejo , mandó al Doctor que no partiese. Infanta , que era suegra del Príncipe de Por^ 
porque entendía ver mas en las matetias de togal , para que los toviese por cierto tíem^ 
la paz. E l Doc to r , por mandado del Rey de po fasta que fuesen complídas las cosas que 
Portogal se detovo, é tornó i platicar mas con se habían de complir , é habían seydo con-
el Príncipe , é con los del Consejo del Rey cordadas. Ot ros í , que la mina del oro que-
de Portogal: é después de algunas pláticas ha- dase para el Rey de Por toga l , é para el Prín-
bidas en otros quince días que se detovo, fe- cipe su fijo i é que ninguno de los reynos é 
necio la guerra , é fizóse la paz entre el R e y señoríos del Rey é de la Reyna fuesen á ella, 
é la Reyna , c sus reynos é señoríos de la so grandes penas, ítem , que ovíese paz en-
una parte , y el Rey de Portogal é su R e y - tre el Rey é la Reyna de Castilla y el Rey 
no de la otra , en esta manera. 
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la paz con el R e / de RortogaL (A) 
Portogal, y entre sus reynos é señoríos é subdi-
tos é naturales de la una parte é de ¡a otra : é 
que, esta paz fuese guardada é conservada so 
grandes penas , por tiempo de ciento é un 
años. í t e m , que la Reyna perdonase al C la-
vero , e á la Condesa de Medellin > é á to-
dos los Castellanos que hablan rebelado con-
¡Rimeramente , que el Rey de Portogal tra el Rey é contra e l l a , é habían seguido 
dexase el título que habia tomado de el partido del Rey de Portogal? de todos é 
R e y de Castilla , é las armas de Castilla que qualesquieí crimines é delictos que ovíesen 
habia puesto en su escudo. Otrosí , que ju- cometido contra ellos , de qualquier calidad 
rase de no casar en ningún tiempo con aque- que fuesen , é les mandase restituir sus bie-
lla Doña Juana su sobrina. ítem que ella to- nes y heredamientos é rentas , que por su 
viese libertad por tiempo de seis meses de fa- mandado les fueron tomados en Castilla , los 
cer de su persona lo que le ploguiese : ó es- que tenían al tiempo que fueron á servir ai 
tando si quisiese en aquel Reyno de Porto- R e y de Portogal. En esta manera fué fecha 
gal , ó yendo á otra qualquier parte que á é firmada la paz con el R e y de Portogal é 
ella bien Viniese : tanto que el Rey de Por- con su Reyno. É luego fueron alzados los 
togal , ni otro alguno de su Reyno la favo- si t ios, que estaban puestos sobre las fortale-
reciese. E que si por ventura delibrase no sa- zas , é la vil la de Mérida fué restituida al 
l i r del Reyno de Portogal, que com piídos los Maestre, porque era de su orden: é ía v i -
séis meses , luego fkese obligada de elegir lia de Medell in, mandó la Reyna que se en-
una de dos vías : ó que se obligase de ca- tregase á aquel caballero Puertocarrero, que 
ía 
( A ) Zur i ta trae mas a la larga este tratado de paces y añade que refiere sus condiciones mas particu-
larmente por ser mas ciertas y distintas que las escribe Hernando del Pulgar . E l mi smo señala el nacimien-
to de la Infanta Dona Juana en Sábado 6. de Noviembre de este año, pero la reconciliación del Marques 
de ViIIena la trae en el siguiente, y su eoncordia con los Reyes en aó. de Febrero del mismo 1480. 2 ^ 
rita j ¿ip. ao . cap. 34. y 35:. 
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la tovo por su mancado skiada) fasta que 
mandase yer -los debates quó. la-Condesa re^ 
nía con e l . Conde de Medell ias-u^fi joj á quien 
pertenecía de derecho , é; oídas, las. paites, de-f 
termínase eAtre ellos lo que fuese de justicia* 
Fechas é .asentadas estas, cosas.,l,el S*0Sk$£ 
Portogal las, firmó é juró , é las fizo pregón 
nar en su Corte , mandado que se guarda-
sen so grandes .penas. Y. ^iubip. sus e m b a i -
dores con sus poderes bastantes ,á la cibdád 
de TroxíUo para las refirmar, .é ver firmar é 
jurar i la Reyna. L o qual la, Rcyna otorgó, 
é lo mandó, pregonar con trompetas: pública-
mente en su Cor te , según que fué pregonan-
do en la Corté del R e y de. PortogaL E lue-
go la Reyna embió facer saber aí R e y .qii^ 
estaba en Cata tóa í la p a r q u e había-con-
cluido con . el Rey de Portogal, . é la forma 
como se había asentado.^ dé lo qiial le plo^ 
go mucho. Fechas é concluidas todas áquej 
Has cosas ? la Reyna puso sus^ . Corregidores e 
oficiales en aquella tierra de Estreniadura , é 
dio orden para .que'todos viviesen en.paz: c 
mandó facer muchas restituciones á algunaS-
viudas é miserables personas , de los bienes 
y heredamientos que en los tiempos pasados 
les eran ocupados por fuerza. Esto fecho, par^. 
tío de aquella tierra de Estremadura para la 
cibdad de Toledo. E l Rey ansimesmo vino pa-
ra aquella cibdad , é juró en presencia de los 
embaxadores del Rey de Porrogal los capítu-
los de la paz , según que la Reyna lo ha-
bía jurado é firmado. Y embíáron sus cartas 
á todos los Grandes de sus reynos é señoríos, 
é á todas las cibdades é villas dellos , noti-
ficándoles la paz é concordia que había fe-
cho la Reyna con el Rey de Portogal é con 
su Reyno : y embiáronles á mandar 5 que 
la guardasen so grandes penas* Estando en 
aquella cibdad, vino el Marques de Vil lena 
ante el Rey é la R e y n a , é suplicóles , que 
por quanto quería mostrar ante Su real M a -
gestad su inocencia , cerca de la guerra que 
le acusaban haber movido , les ploguiese oír-
le é guardar su justicia: é ofrecióse á pro-
bar , que no fué culpante ? ni promovedor 
de escándalo. É dixo , que si él había toma-
do armas, habla seydo para defender su per-
sona de aquellos que no sabían mostrarse ser-
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VidpteSji salvo mostrando a otros deservidores: w&n, 
los quales Bioviérodvguerra. contra é l , sin man-
damiento de Su Alteza í é que si debieran ser 
punidos-si no la ficieran mandándogelo:, mu-
cho mas -lo debían; ser por la haber fecho sin 
$er .'mandados. E l R e y é la Reyna mandaron 
poner en examen de justicia la sitplicacion 
del -Marques. É porque se falló , .que no fué 
principiador de aquella: guerra : é ansimesmo 
porque, no se probó contra él , que después 
que fué perdonado , tomó, voz del Rey de Por-
togal., ni menos trató : con él en deservicio 
del R e y é de la Reyna : fallaron que debían 
reconcil iarle, é seguraron su personaré bie-
nes.. Estando en esta cibdad de Toledo , pa-
r ió , la Reyna i la Infanta Doña Juana en el 
mes.de Noviembre deste año de mil é qüa-
trocientos é setenta é nueve-años. 
• . - ' 
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embíáron • á. Por toga l sus enitaxadores, 
sobre la profesión que Doña J u a n a 
• había de faceré 
' p 
Egun habenlos contado , aquella Doña 
Juana' de Portogal , tovo libertad de ele-
gir una de ^ dos vías , ó esperar fasta que el 
Príncipe de Castilla fuese de edad para ca^ 
sar con e l l a , ó entrar en religión en uno dé 
cinco 1 monésterios que le fueron nombrados 
de la orden de Santa Clara. É porque eligió 
antes la religión que el casamiento, el R e y 
é la Reyna- embíáron á Fray Fernando de T a -
lavera , Prior del monesteríó de Santa María de 
Prado su Confesor , é al Doctor Juan ^A) Díaz 
de Madrigal de su Consejo , por sus embaxa-
dores al R e y de Portogal , para refirmar la 
paz fecha entre ellos, é otrosí, para ver la 
profesión que aquella Dona Juana había de 
facer, en la orden que eligió. Estos emba-
xadores fueron bien recebidos por el Rey de 
Portogal , é por el Príncipe su fijo : y en 
loor de la paz entre ellos celebrada , aquel 
religioso fabló al Rey de Portogal en esta 
manera : Mtichas saludes , muy alto Rey é 
JPríncipe esclarecido , é muy cordiales enco-
mkndas'Vos embian los muy altos é muy po-
( A ) Zurita dice que el compañero en esta embaxada no fué el Doctor Juan Día2 de Madr iga l como 
aquí dice f u l g i r , sino el Doctor Rodrigo Maldonado de Talavera. E l mismo refiere una notable resolución 
del Príncipe de Portugal quando los tratados de p a z , sobre la fe de García de Resende ^ autor Portugués, 
que puede verse allí y cuya verdad no es tiempo ahora de examinar. A n á í . l i b . ao . cap. 38. 
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derósos Rey é R e y m de Cast i l la , é de León, Jtomes perfecto medianero] o^o de ser & $ 
de A r a r o n , é de Sici l ia nuestros sobera- é home verdadero, E porque nos. conie^ 
nos señores, con aquel amor é 'Voluntad que 
á tan claro Rey é Príncipe , tan conjuntos 
en debdo , tan confederados é aliados, en 
*verd.adera paz, ¿amistad son debidas. Qui-
sieron Sus A l t ezas que fuésemos sus emba-
xadores.éportadores deltas, como quier que 
muy pequeños en i su muy alto conseja , pero 
no menos que otros fami l i a res , é aceptos á 
su servicio : porque algunas cosas que d 
Vuestra. A l t e z a é serenidad nos mandaron 
exponer é- comunicar', son de t a l cal idad é 
misterio , que requieren ministros de seme-
zainos cí testificar lo que de cierto sabe* 
mbs - "crea 'vuestra serenidad' , que la 'vo-
luntad de nuestros soberanos príncipes p{ey 
/ Réyna nuestros señores , que por eso ¡a 
decimos noluntad • é no 'Voluntades:, porque 
tn esto y en todo'bien son conformes , é tie~ 
nen un querer 4 no •querer ? como muy es-
clarecidos conjugados en todo é por todo lo 
•deben tener¡,-£S 'muy determinada , muy en-
te ra , muy 'constante en la perfecta conser^ 
*vacion de las dichas paces > y en el cumpli-
miento de todo lo por ellas capitulado, se* 
jante profesión. É aun por corresponder d g u n que de las vuestras son certificados, es* 
la manera que vuestra muy excelente p r u - pecialmente por el dicho devoto P a d r e , d 
denc'ia tofvo- en-las novísimas embaxadas é quien Sus A l t ezas ^  dan mucha f e por las r a* 
mensagerías que d Sus Excelencias fízo en zones y a dichas. E . no sin causa vuestras 
estos d i as : primeramente con el sabido L i - muy ilustres voluntades é la suya , en esto 
cenciado de Figueroa de vuestro muy alto s o n J deben ser conformes : como esta Meffc 
consejo , é después mas famil iarmente con el aventurada p a z 'é concordia sea d Nuestro 
devoto Religioso P a d r e F r a y Antonio viues- Señor D ios muy apacible , que toda buena 
tro Confesor, Mane ra por cierto prudentt- paz . ama é aprueba, como-aquel que es dv* 
sima é muy provechosa, porque por esta evia cho della, ( A ) . E l qual por facer p a z ver-* 
mas que por ot ra serán confirmadas éper- dadera é perpetua con el linage humanali 
petuadas vuestras -bienaventuradas paces é é p a z entre sus santos ángeles é los homesy 
muy dignas amistades en aquestos tiempos é p a z entre los homes de diversas condicio* 
dignamente reformados. Ga por ésta v i d mas nes , en la persona del J i j o se v is t ió de* 
que por otra , se podían certificar vuestras nuestra humanidad, y en ella recibió muer-
muy buenas voluntades é las suyas : refi- te é pasión , porque pudiésemos conseguir l a 
riéndolas d aquellos que . las conocen , como p a z del cielo , que es nuestra bienaventuran-* 
D i o s cuyo es proprio asentar los corazo- z a , que sin la p a z del suelo no se alean-
nes, que según el P ro fe ta son difíciles de z a . E por eso quiso ser llamado príncipe de 
conocer é por cosa deste mumio no. d i rdn p a z , é quiso nacer en tiempo de p a z , é que 
sino verdades*. Mane ra otrosí decente é muy 
dina de sus re ¿lies excelencias é Vuestras: 
porque claramente demuestra , que no sola* 
mente sois Príncipes científicos , é Reyes 
sus angeles anunci¿tsen en su santa na-
t i v idad , é: l a dexó por herencia d sus 
muy amados discípulos en su testamento é 
postrimera voluntad , é con ella les mandó 
animosos, é muy proveídos en los exerciclos saludar la casa en que entrasen, é con ella 
belicosos é actos mi l i tares, como d iodos es les saludó él mesmo después de la gloriosa 
notorio , mas muy católicos é sublimados, en resurrección : dando a entender , que esta es 
todo linage de heroyeas é perfectas v i r t u - verdadera salutación , y el mayor bien que 
des, quando ansí vos place elegir é desti- se debe desear. E ansí la mandó dar en el 
nar tales nuncios é mensageros. Porque es testamento viejo por bendición pr incipal d 
regla general tan bien en lo natural como su pueblo. E s otrosí la p a z d vuestras se* 
en lo m o r a l , é tan bien en las cosas d i v i - Teñísimas personas é á las suyas , causa dt 
ñas como en las humanas , que los medios mucho descanso é consolación , porque da opor-
part ic ipan é han de part ic ipar en alguna tunidad p a r a toda buena governacion : como 
manera la condición de los extremos, E x e m - por el contraria la guer ra é la discordia son 
pío es muy suficiente, que Jesu Cristo núes- causa de mucha f a t i g a , y enojo é turba-
tro redemptor, p a r a ser entre D ios é los don. Y es la p a z necesaria é muy prove* 
cho-
{ A ) Parece que alude al epíteto que da San Pablo á D i o s , llamándole JDios de paz . A ¿ F h i l i P * •&* 
v ers. $• £ ¿ 
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diosa ¿f todos los estados de sus reynos é de puesta é ordenada p a r a mas compüdamen- 1479. 
los w i estros , cuyo bien todo príncipe con te amar á Nuestro Señor: lo qual es todo 
muy mucho estudio debe procurar , é ante- el bien éperfección que en esta miserable car-
poner a l suyo: é aun oportuna é con/eren- ne 'vimendo se puede alcanzaré Conocida 
te a toda la religión crist iana , / especial- cosa es , que el amor libre de las r i qué-
mente en estos tiempos pel igrosos: y es mu- z>as temporales , é libre otrosí , é apar-' 
cho dañosa , é por comiguiente molesta é tado de los de ley tes carnales > é de los car-
odiosa i los enemigos de la santa f e cató- gos é actos conjugales , / sometido en todo 
l ica , propinquos é remotos, E porque desto é por todo d complir é obedecer la 'volun-
é de otras cosas que requieren audiencia mas t ad de Nuestro Señor , la qual en cada co-
famí l i a r é secreta, diré d Vuestra real M a - sa é causa nos declara y enseña el perla* 
ges tad é muy ilustre Señoría: agora face- do 6 per lada , que entre nos é sobre nos tu* 
mos f i n muy humilmente , suplicando perdón nen sus 'veces ^  es mas dispuesto que ningu-
en lo que menos debidamente es dicho , é re* no p a r a perfectamente amar d Nuestro Se-
mitiendo a l Doctor diño colega en esta núes- ñor. Porque como nuestro corazón no puede 
t r a legación } que como varón docto é p r u - carecer de amor , que es de su propr ia ope-
dente supla lo que mi simpleza ha fallecido, ración ? es fo rzado y que desamando , 6 no 
Después que aquel religioso ovo fablado , el amando las cosas baxas , quiera é ame las 
R e y de Portogal le respondió muy bien , é a l t as : / que despreciando las cosas criadas7 
les d ixo: Que su intención era de permane- que no hinchen su capacidad é medida , p re -
cer en la p a z asentada, considerando el f r u - cié , quiera , é ame a l hacedor é govetna-
to loable que della se siguia. E l Doctor fa- dor deltas que tiene é da perfección cam-
bió ansimesmo las cosas que fueron necesa- pl ida, A esta causa, / no d otra los San-
rias de se proponer, por algunas novedades tos por Nuestro Señor inspirados é alum-
que se hablan fecho de unas partes á otras: brados , notaron é ordenaron , que votdse-
sobre las quales el Rey de Portogal mandó mos aquellos tres votos principales de po-
i los de su Consejo , que entendiesen con es- b r e z a , cas t idad, / obediencia , que son ne-
tos dos embaxadores, c aclarasen todo aque- cesarlas é substanciales en toda rel igiónper-
11o que de razón é justicia se debiese facer, f ec ta é aprobada: por las quales son exchd-
L o qual fué ansí fecho , é fueron las paces das y desechadas aquellas tres cosas , que 
confirmadas con placer de ambas las partes, facen d los homes indinos de participar y 
.É después este Religioso y el Doctor , fué- entrar a l combite de las bodas celestiales, 
ron á la cibdad de Coimbra , donde estaba L a s quales tres cosas en el santo JEvange-
monja aquella Doña Juana en el monesterio lio son f iguradas y entendidas por la v i l la , 
de Santa Clara. Y este Religioso le fabló en que significa el señorío é honra tempora l : é 
esta manera: Somos aquí venidos, muy Mus- por la muger 9 que significa el casamiento é 
tre é muy devota señora , por mandado de todo deleyte ca rna l : é por las yugadas de 
los muy altos é muy poderosos Rey é Reyna bueyes , que significan las r iquezas, que f a -
de Cast i l la é de León , nuestros soberanos cen de terrenal esta perfección de amores, 
señores : porque Sus A l tezas han sabido, E s t a es aquella preciosa , p a r a la qual ha-
que es vuestra deliberada voluntad de f a - ber , el santo JEvangelio dice, que habernos 
cer profesión en esta religión de la bienaven- de vender todo lo que tenemos: este es el 
tu rada Santa C la ra , cuyo habito degistes, tesoro abscandido en el campo , por el qual 
é vos plogo tomar. E s por cierto muy no- como ese mesmo Evangel io dice , todo haber 
ble Señora, el que vos quesistes e queréis el con mucho gozo debe ser dado. E s t a es la 
mej or de los estados , é por ta l habido é cruz muy preciosa , con que Nuestro Señor 
aprobado en el santo Evange l i o : en el qual quiere, que crucificados le sigamos. Es te es 
Nuestro Señor Jesu Cristo alabando la con- el su yugo suave é carga l i v i a n a , que nos 
templacion, d la qual es dedicada esta re- face verdaderos discípulos suyos , amigos, 
ligios a v i d a , dice, que M a r í a Magdalena, fijos y hermanos, Y esta nos face dinos , co-
par la qual aquella es f i g u r a d a , cama la v i - ma ese mesmo Evangel io dice , que en el 
da act iva por Santa M a r t a , escogió la juicio un ive rsa l , en sillas muy altas , sea-
muy mejor parte. E s t a es la mas perfecta de mos con él asentados d j uzga r . E s t a es la 
las vidas , porque mas que ninguna es dis- v i d a inocente é p u r a , alegre é jocunda, 
X pa-
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1479.pacífica é segura, é mas apta que ninguna, p l i r lo que con el mtiy ilustre Rey vuestro 
p a r a facer complída penitencia de quales- tio a l tiempo de las paces capitularon cer~ 
quier pecados é yerros , por nosotros , ó á ca de vuestro casamiento con el serenísimo 
nuestra causa cometidos é fechos , pobreza 'Principe D o n J u a n nuestro Señor, vos 0 ^ 
muy ricay que quanto mas quiere, tanto mas se movido d querer elegir é tomar aqueste 
tiene, é nada le f a l t a , porque niuy poco le santo é bienaventurado é mejor- estado : por 
basta. Cast idad muy fecunda , llena é abas- esto vos facen saber , dntes que mas vos 
tada de generación é deleyte espiritual. Sub- atéis, aunque según lo dicho , quanto d D i o s , 
jecion llena de l ibertad : mas l ibertad ver- é quanto a vos y é quanto d la Iglesia ya 
dadera-, ¿f inalmente mas angélica que hu* sois a t a d a , que su vohintad f ué , y es , é 
mana, é mas del cielo que de la t ierra. E serd de complir enteramente. E á mí dan 
por eso la aconseja el Apóstol Sant Pab lo por testigo , que la sé como D i o s , é por 
d todas las personas, que aun no están a ta - cosa deste mundo no diré sino verdad. Por-. 
das ni cargadas de casamiento. P o r eso la que ansí v i s t a , veáis bien lo que facéis , / 
escogieron Santa Inés, Santa Cecilia y San- s i de aque lio dubdais , perdáis toda dubda. 
ea L u c í a , Santa Caterina , é vuestra ma~ Alumbre Nuestro Señor y esfuerce vuestro 
dre San ta C la ra , é otras muchas doncellas muy noble spí r i tu , p a r a que aquello conoz-* 
de claros Images , é desecharon esposos muy ca é quiera , que d él es mas apacible y amen, 
generosos, é las bodas temporales. Pues con- Como aquel Religioso Prior ovo propuesto es-
siderando muy i lustre Señora , l a bondady ta exhortación é declaración á esta Doña Jua-
perfeccion é mejoría que d vos plogo de ele- na , luego ella dixo , que al principio de la 
g7'r , é place de continar: no seria buen p a- concordia, en su ánimo habla elegido masía 
riente , n i buen amigo y n i buen consejero, via de la religión, que la del casamiento : por-
quien de cosa tan buena vos cuidase apar- que muchas veces Dios le habia mostrado los 
tar . Mayormente , que por maravi l la es v i s - estados reales é otras qualesquier prosperidad 
to , dntes nunca y que personas de vuestro des mundanas ser rransirorias? é que el apar-
linage después que en el monesterio entraseny tamiento del mundo era causa de se apartar 
hayan tornado a t r ás , n i dexasen el habito la criatura de pecar , é la poner en amor de 
de la santa religión y y el santo propósito •' D i o s , que es lo que permanece. Por ende, 
con que el primero dia comenzaron : agora que ella sin ninguna premia, salvo de su pro-
entrasen por sola v i r t ud y é solo amor de pria voluntad quería vivir en religión ? é fá-
Nuestro Señor , é deseo verdadero de su se- cer profesión , é fenecer en ella en servicio 
g u r a salvación , agora impelidas é movidas de Dios é de la Virgen bienaventurada San-
por evadir qualquier necesidad , ó t r ibuía- ta María su madre , pospuestas todas otras 
cion. L a , qual en ta l caso llaman los Santos cosas. E luego presentes este Religioso v el 
f e l i c i d a d , porque compele a tomar estado de Doctor , é la Abadesa é las Monjas de aquel 
tanta excelencia é de tanta v i r tud é bon- monesterio de Santa Clara 5 é algunos caba-
dad. Quanto mas que bien considerando la lleros é dueñas, e otras muchas personas, ce-
deliberacion con que vos plogo de tomar es- lebráron solemnemente lo que i tal acto é 
te estado , y el tiempo que pa ra deliberarlo sacramento requería. É aquella Doña Juana 
vos fué dado, é la intención con que lo to- fizo profesión en aquel monesterio , según ór-
mastes , que fué , no de probar , mas de den de la Iglesia. 
siempre en él perseverar, e lpr ime-rod ia fu is - Agora dexa 1¡ historia essa materia , é 
tes profesa, quanto d D ios , ¿ quanto á la contará lo que ficiéron ios Turcos en la tierra 
obligación de vuestra consciencia, aunque no ele los Cristianos. 
interviniese la solemnidad acostumbrada en 
la profesión expresa , que agora queréis f a - C A P Í T U L O XCI IL 
cer en j a z de la Iglesta. E aun yo seria 
ma l f ray le , é muy mal siervo de D ios , si D E C O M O L O S T U R C O S 
t a l calda é t a l apartamiento de su ver d a - ceredron la cibdad de Rodas , é lo 
dero amor vos aconsejase. M a s porque po- que ende pasó, 
d r ia ser •> que teniendo vos alguna dubda • 
é recelo , que los dichos Rey é Reyna núes- Y ? ^ este ano los Turcos ficiéron gran guerra 
tros señores , no toviesen voluntad de com- J Q , por tierra é por mar en aquellas partes 
de 
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de los Crístíatios , que confinaban con los Mo-
ros , é llevaron gran número de captivos, é 
fícíéron robos é quemas de lugares : especial-
mente vino gran multitud de Turcos sobre la 
cibdad de Rodas , é toyiéronla cercada por 
espacio de ocho meses. É como la fama des-
te cerco fué sabida por las tierras de la cris-
tiandad , muchos Maestres é Comendadores 
de la orden de Sant J u a n , que son subgetos 
al Gran Maestre de Rodas, fueron de todos 
los Rey nos de la cristiandad por mar é por 
tierra á socorrer la c ibdad, é al Maestre que 
estaba en ella cercado : é oviéron grandes ba-
tallas con los Turcos j donde murieron mu-
chos de los Comendadores de la orden de 
Sant Juan , é otros homes principales que es-
taban dentro en defensa de la cibdad. L a qual 
estovo en punto de se perder por los grandes 
combates , que continamente por tierra é por 
mar los Turcos le daban , é por la mengua 
grande que padecían los Cristianos por fal-
ta de mantenimientos, é de pólvora para la 
defensa de la cibdad. E como quier que las 
naos que habían venido á la socorrer esta-
ban cerca , pero ninguno osaba entrar en el 
puerto por miedo de la grande flota que los 
Turcos tenían en guarda. E los Cristianos 
estaban en turbación , porque de la una par-
te veian el perdimiento de la cibdad ? si no 
• la socorrían, é de la otra conocían su per-
dición , si se aventuraban á la socorrer. Es-
tando en la pena deste pensamiento ? un C o -
mendador de la nación Inglesa , que había 
venido con una nao > dixo á algunos de los 
capitanes de las otras naos , que no sabía él, 
que aprovechaba el trabajo y el gasto fecho 
en la venida fasta aquel lugar , si se volvie-
sen sin conseguir algún fruto de su venida. 
É diciendo estas palabras , é disponiéndose al 
peligro , mandé poner todas las velas á la 
nao : é peleando, é sufriendo muchos tiros 
de pólvora ? que le tiraban los de la flota de 
los Turcos, entró por fuerza de armas en el 
pueLto , é basteció la cibdad de las cosas ne-
cesarias , en especial de pólvora , con que se 
pudo defender. É con esta fazana grande que 
aquel Comendador Ingles fizo , la cibdad de 
Rodas fué socorrida ? é los Turcos no ovié-r 
ron lugar de la toman Como los Turcos vié- 1479* 
ron que la cibdad fué en aquella manera so-
corrida , acordaron de la combatir : é tan gran-
de era la multitud de los Turcos , é las for-
talezas de los combates dados por todas par-
tes , que oviéron lugar de entrar en ella pot 
una parte del muro que habían derribado con 
el artillería. É los Cristianos esforzáronse , é 
pelearon por las calles con los Turcos, y echá-
ronlos fuera de la cibdad. En este fecho de 
armas murieron muchos de los unos é de los 
otros : especialmente se fallaron muertos de 
los de dentro catorce Comendadores , todos 
homes principales, que pelearon con grand es-
fuerzo por botar los Turcos fuera* E como 
vieron los Turcos que no podían haber la 
cibdad í porque había seydo socorrida , é por 
las grandes ayudas qué cada día le venían de 
toda la cristiandad por mar é por tierra , acor-
daron de alzar los sitios que tenían sobre ella 
puestos; E ansí quedó la cibdad libre del se-
ñorío del T u r c o , pero muy destruida de la 
gran guerra que le fué fecha, é de los com-
bates que muchas veces le dieron» 
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en Italia, {A) 
estos tiempos era Padre Santo Sixto 
Quarto , un home de la nación de Ge -
nova , el qual había seydo Cardenal é Fray-
le de ía orden de Sant Francisco , buen teó-
logo j é home de buena intención : pero so-
metido á la governaeion de otros , especial-
mente de un su sobrino, que se llamaba M i -
ccr Hierónimo , á quien fizo Conde de l a 
cibdad de Imola. Este era mancebo casado, 
de edad de veinte é ocho años , é muy cob-
dicioso de haber señoríos , é con la mano del 
Papa alcanzó mucho de lo que deseaba. E 
ansí como lé creció el estado, ansí creció la 
cobdicia para lo acrecentar: é pensó de se-
ñorear la cibdad de Florencia , en la qual por 
estonces había dos vandos j uno se decía de 
Pácís , otro era de los de Médicis. E juntó-
se en amistad con los del vando de Picis , é 
X i pro-
i-A) Este suceso de la revolución de Florencia por él Conde Geróniít io succedló el año antecedente. E l 
Señor de Argenton que fué comisionado por el Rey de Francia para pacificar estas diferencias j cuenta el su -
ceso con mucha particularidad y lo coloca en dicho año. E l hermano de Lorenzo de Médicis que fué muef-
to por Francisco de P a c i s , no se llamaba Pedro , sino Julián de Médicis padre de Ju l io de Médicis , que 
después fué Pa^a y se l lamó Clemerite V I L Memóín lih> 6. cap. 5. Preüv. num. C C X G I X . T o m . í í í . 
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prometióles el favor del Papa y el suyo, pa- Sd visto como la tierra se perdía por la gne, 
I479, ra tener la governacion de la cibdad sin im- rra que facían unos i otros , é como los Tur. 
pedimento de los del otro vando de Médicis: eos ansimesmo por su parte guerreaban , de^ 
y ellos prometieron á él de le tener por se- liberaron facer treguas por algún tiempo ei> 
ñor é superior en la cibdad. É para conse- tre el Papa y el R e y de Ñapóles, é las co^ 
guir el efecto deste su propósito , por parte munidades de Florencia, e Venecia , é Geno, 
de aquel Conde Hierónimo fué embiado á va ? y el Duque de Milán. Los Turcos siem-
la cibdad de Florencia un su amigo que era pre continaban la guerra contra los Cristia^ 
Arzobispo de Pisa , natural de aquella eib- nos , é tomaron la cibdad de Otranto , que es 
dad. É según después pareció , aquel A rzo - en el Reyno de Ñapóles : é armaban gran í ta 
bispo con los del vando de Pácis, acordaron ta de naos para venir en Ital ia, y entrar pri, 
de facer matar á Micer Pedro de Médicis, e meramente en el Reyno de Sicilia > porque 
á Micer Lorenzo de Médicis, dos hermanos creian aquel Reyno ganado, según la comar-
que eran los principales de aquella parentela? 
que tenian por estonces la governacion de la 
cibdad. É un Domingo , estando el que se 
llamaba Lorenzo de Médicis en , misa , y el 
otro su hermano Pedro de Médicis en la pla-
ca donde está, é la grand abundancia que en 
él hay de mantenimientos, que podrían gue-
rrear rodas las Italias. Todos los caballeros é 
gentes del estaban temerosos de ser guerrea-
dos de los Turcos , y escribieron al Rey é i 
za de la cibdad , aquellos que tenian cargo la Reyna el temor en que estaban puestos , é 
de poner las manos en ellos, lo pusieron en como no habia resistencia en toda aquella 
obra: y el Micer Pedro de Médicis fué muer- tierra de Sicilia si los Turcos viniesen: por-
to á puñaladas en la p laza, por uno que se que la luenga- paz de que la gente de aquel 
llamaba Francisco de Pácis. E l Micer Loren- Reyno gozaba, les habia fecho ignorantes del 
zo que estaba en la Iglesia , se defendió, co- exercício de las armas, é que les fallecían ho-
mo quiera que fué ferido. Éste insulto fecho, mes cursados en guerra é armas para defensa 
luego la cibdad se alborotó ? é se juntó con de la tierra. E l Rey é la Reyna > considerando 
Lorenzo de Médicis, é prendieron á todos los que era necesario proveer aquel su Reyno, 
que pudieron haber del otro vando de Pácis: mandaron á ciertos mercaderes de la cibdad 
é prendieron ansimesmo á aquel Arzobispo de de Burgos , que llevasen naos cargadas de lan-
P i sa , é á todos los suyos , é arrastraron é zas, é paveses, é corazas , casquetes, é ba-
matáron á aquel que mató á Pedro de Medí- liestas, é almacén , é artillería , é otras ar-
cis. É toda la mayor parte de la cibdad en- mas. Ansimesmo mandaron á Alonso de Quin-
cendidos de i r a , mataron á todos quantos de tanilía su Contador mayor de cuentas, é al 
aquella parentela de Pácis pudieron haber: é Provisor de Vi l lafranca, Governadores délas 
ansimesmo aforcáron á aquel Arzobispo de Pí- hermandades de Castilla , que entendiesen en 
sa , é á diez sacerdotes de misa que venían las cosas necesarias para la armada que acor-
con é l , é á todos los suyos. Y en aquel ím- daban facer por m a r , según adelante será re-
petu del pueblo fueron muertos algunos de los contado, 
de Pácis, aunque eran inocentes , por el odio 
que la cibdad concibió contra los del l ina-
ge de Pácis, por la fazaña que imaginaron fa-
cer: é todos los que se pudieron salvar fuyé-
ron é fueron desterrados de la cibdad. É or-
denaron en su consistorio , que home de aquel 
línage de Pácis no estoviese jamas en ella, 
porque fueron contra la libertad de los cib-
dadanos. Por causa deste insulto toda Italia 
se alborotó é dividió en partes, de la una el 
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en el año siguiente de mi l é quatrocientos é 
ochenta años. Primeramente de las cor-
tes que se Jiciéron en Toledo, 
N este año siguiente del Señor de mil i480* 
j é quatrocienros é ochenta años, estan-
Papa , con el qual se juntó el Rey Don Fer- do el R e y é la Reyna en la cibdad de To -
nando de Ñapóles: é de la otra el Duque de 
Milán , con las> comunidades de Venecia , é 
Florencia. E por causa desra división , ovo 
en roda Italia este año muchas guerras é muer-
res, en los de la una parte é de la otra. A l 
ledo , acordaron de facer cortes generales en 
aquella cibdad. Y embiáronlas notificar por 
sus cartas á la cibdad de Burgos, León , Av i -
la , Segovia , Zamora , T o r o , Salamanca, So-
ria , Murcia , Cuenca , To ledo , Sevilla , Cor-
do-
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dova , Jaén, e á las villas de Val ladol id , M a - pos pasados el Rey Don Enrique había da-
drid é Guadalaxara i que son las diez é sie- d o , é revocar las mercedes que dellas había H80 ' 
te cibdades é villas que acostumbran con- fecho. Porque decían ser dadas por necesi-
tinamente embiar procuradores á las cortes dad de las guerras ^ en que le habían pues-
que facen los Reyes de Castilla9é de León, to algunos caballeros, é no por leales servi-
Las quales embiáron de cada cíbdad é vil la cios que ovíesen fecho , ni por otra justa ra-
destas que son nombradas ^ dos personas por zon que oviese para las apartar de la coro-
procuradores con sus poderes bastantes, pa- na é pattimonio real , é las dar i aquellos 
ra las cosas que en aquellas cortes se ovíesen que las dio. Sobre esta suplicación que les 
de contrarar. Ansímesmo vinieron á aquellas fué fecha, platicaron con el Cardenal de Es-
cortes algunos Perlados é Caballeros del R e y - pana, é con los Duques , é Condes , é Per-
no : ys entendieron luego en restituir el pa- lados, é Caballeros e Doctores de su C o n -
trímonio real , que estaba enagenado de tal sejo , que con ellos estaban. E después de mu-
manera, que el Rey é la Reyna no tenían chas pláticas sobre ello habidas , todos con-
tantas rentas como eran necesarias , para sos- cordiron que la renta é patrimonio real de-
tener el estado r e a l , e del Príncipe é Infan- bia ser restituido , é puesto en tan debida 
tas sus fijos. É ansímesmo para las cosas que orden, que el estado real , é las necesidades, 
se requerían expender cada año en la admi- que ocurrían en el reyno pudiesen ser pro-
nístracion de la justicia , é buena governacion veidas de las rentas antiguas , sin poner nue-
de sus reynos : porque el R e y Don Enrique vos tributos é imposiciones, Pero no se acor-
lo había enagenado en el tiempo de la d iv i - daban en la forma como se debía facer: por-
sion pasada que ovo con su hermano el Pr ín- que estos maravedís de juro de heredad , es-
cipe Don Alonso. Y este enagenamiento de taban repartidos por grandes señores del rey-
las rentas reales se fizo en muchas maneras, no , é por otros Perlados é Caballeros y És-
i unos se dieron maravedís de juro de he- cuderos é Iglesias é monesteríos ? é otras per-
redad para siempre jamas , por les facer mer- sonas de todos estados. Y el voto de algunos 
ced en emienda de gastos , otros los com- . era , que se debía facer revocación general 
práron del Rey Don Enrique por muy pe- de todas las mercedes de juro de heredad, 
queños precios , porque la muchedumbre de que se ficiéron en el tiempo de aquella d i -
las mercedes de juro de heredad que se ha- visión : porque el Rey Don Enrique las ha-
bían fecho , los puso en tan pequeña estima- bia fecho, constreñido por necesidad i é no 
cion , que por mil maravedís en dinero , se por justa causa : que asaz bastaba el fruto 
daban otros mil de juro de heredad. Y esta que dellas habían tomado , los que las to-
disipacion del patrimonio é rentas reales vino vie'ron en los tiempos pasados. Otrosí decían, 
á tanta corrupción , que se vendían albalaes que estas mercedes no se habían fecho i to-
del Rey Don Enrique en blanco de merced dos de una manera , ni por un respecto : é 
de juro de heredad , para qualquier que los que si se ficiese revocación general , no se-
quería comprar por poco precio* É todos es- ría cosa justa , porque algunos las habían ha-
tos maravedís se situaban en las rentas de bído por servicios que habían fecho , é por 
las alcavalas, é tercias ¡ é ottas rentas del otras justas causas. Otrosí algunos decían, que 
reyno , de manera que el R e y no tenía en no era cosa igua l , ni bien considerada , que 
ellas cosa ninguna. Sobre esta materia los pro- se quitasen á unos , é no á otros : é todos 
curadores del reyno suplicaron al R e y é á trabajaban de justificar las causas porque las 
la R e y n a , que porque el estado real conve- habían habido, sobre lo qual ovo diversos vo-
nia ser bien proveído de las cosas necesarias, tos. É porque esta negociación era ardua , é 
ansí para sus gastos continos , como para las de grand importancia, el Rey é la Reyna acor-
otras necesidades que ocurrían en el reyno, dáron de escribir sus cartas i todos los D u -
mandasen restituir las renras reales antiguas á ques , é Condes, é Perlados, é Ricos-homes 
debido estado : porque no lo faciendo , de ne- de sus reynos, que estaban fuera de su cor-
cesario les era imponer otros nuevos tributos te : faciéndoles saber las grandes necesidades 
é imposiciones en el reyno, de que sus súb- é pocas rentas que tenían en todos sus rey-
ditos fuesen agraviados. Otrosí les suplicaron, nos , por el enagenamiento que dellas había 
que mandasen reducir a su corona real las fecho el R e y Don Enrique su hermano. So-
cibdades é villas é lugares, que en los tiem- bre lo qual los procuradores de las cibda-
des 
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148c. des é villas de sus reynos, les suplicaron, que ron haber de sus tenencias é sueldos. Ot v 
las reduxcsen á debido estado. É porque era dixo , que las mercedes que el Principen51 
razón de saber su voto cerca de esta mate- Alonso en su vida llamándose Rey ¡r ' j 
r i a , é de las otras que se hablan de rratar aquellos Caballeros é Perlados , que ficié 
en sus corres, les mandaron que viniesen per- división en e l r e y n o , las quaks por mane00 
sonalmente á entender, en todo ello. Pero que esquisitas ficieron que el Rey Don Enriq135 
si esraban impedidos de tal impedimenro que les confirmase, le parecía que debían ser r-
no pudiesen venir , embiasen á decir lo que vocadas. É ansimesmo debían revocar las ott " 
les parecía : porque visto en su consejo , se que se vendían con albalaes que el Rey Don 
ficiese aquello que mas cumpliese i servicio Enrique daba en blanco. Otrosí, que aquel 
de Dios é bien de sus reynos. Muchos de Hos que mercaron del Rey maravedís de ju' 
los grandes señores é Caballeros é Perlados ro , e le dieron dineros por e l los , les d e b L 
del reyno vinieron d aquellas cortes , por el ser tornados los tales maravedís á los que bs 
llamamiento que les fué fecho de parte del d ieron, é que les debían tomar los prívile. 
R e y é de la Reyna , é ansimesmo los que no gios que de las rales mercedes oviéron, para 
pudieron venir , embiáron sus pareceres por qUe fuesen rasgados. É que cerca de todo es-
diversas maneras: pero todos concordaron, que ro se debía tener una moderación igual , ] 
las renras é patrimonio- real que estaba ena- muy confotme i la razón é justicia, porque 
genado por las inmensas dádivas que del cada uno oviese lo que le pertenecía haber 
eran fechas , debía ser reducido en debido es- é le fuese quitado lo que por maneras node-
tado. E l Cardenal de España , cuyo voto el bidas había habido, según que á todos era 
R e y é la Reyna quisieron especialmente sa- notorio: é que faciéndose desta manera , nín-
b e r , dixo que le parecía que aquellos ma- gUno ternía razón de se agraviar de lo que le 
ravedis de juro de heredad, é de merced de quirasen. Visro este voto del Cardenal, aleu-
por vida , e rercias de lugares, é orras ren- nos Grandes é Caballeros é Doctores del Con-
ras que el Rey Don Enrique dio á algunos sejo del Rey é de la Reyna conformáronse 
caballeros e personas , las quales habían le- con é l , é dixéron que era muy bien é jus-
yantado escándalos e guerras en el reyno , é tamcnte dicho , é que se debía ansí poner 
le habían puesto en necesidad, solamente por por obra. Otros algunos dieron votos contra-
haber del mercedes : que estas tales debían rios d este) e al s maraved¡s de • 
ser revocadas^ del rodo , e aun de derecho ro fueron dados i iglesias é monestetíos de 
Íabido T r 1 0!, ^  ^f- ^ ^ Calidad ' ^ no se debian <luít-= ¿ I'* 
habido. E que las mercedes que había fecho se debía haber respecro á la dinidad de las 
¿ot ros caballeros e personas que le sirvieron personas que los tenían, porque si les fue-
r e n e lealmente, e trabajaron por sostener Sen quitados se podría dello seguir deservido 
S S d l 0 ^ ' é POr le ^ ^ ' ^ ^ al R e y é i la ^ a , y -escándalo en el rey-
f Pdeáro f con eT ^ ^ T ^ P ~ ' ^ E1 ^ é !a ^ ' oido ^ voto q L 
t r^Z " • 'f1'' qUe 0V0 C011 dÍÓ el Cardenal é los ° ^ Caballeros é Per, 
cioe t í A ont6 ^ T 0 " ' Parte f ^ " " ^ del ^ ^ ' lnandáron 1 - " d a uno de 
cipe Don Alonso su hermano; aquellas tales los que tenían mercedes de juro de heredad, 
r e v t a d a ^ X n " ' ' ^ ^ ^ f ¥ dÍeSen " ^ - « - " o n e s por escipto de las J -
h l^Ln l ' J - / T ^ n lf SaS P0rdonde lashabia" h ^ - Otrosí man-
L revnos é áq r 1 ? ' ^ ^ T T , ^ IO de heredad ' é m e r « d " d« P™ v ida , que 
a M / m e r c e d e s T > ' T ^ ^ ^ ^ l0S de SUS ^ ^ generalmenre tenían. É ovié-
I s t e s m o oue' T ^ ^ i t * ' ^ info™^iones de los contadores é oficia-
Ansimesmo, que se debían ver por los libros les del Rey Don Enrique , de las razones por 
de conradores, los maravedís de juro de he- donde c , L J l 1 f r 1 l 
redad que se dieron en pago de sueldos é « f • f . laS OVO- E para faCer h de' 
nencias" É sí se fallase q T £ b t y d o I fe^S ' h ' 0 ^ ^ ^ ' ' ^ 
cha en ello m*t* r ^ J l .- a , , {ao re lo ^ debían dexar, pusieron en sü consqo ^f issss^^r sal. festro Fray Fernando de TaiaT 
ron : ó si les fuesen revocadas Í d e b a n ^ ^ i Z™ ^ 7°™™° de Santa Mana * ' 
pagados en dineros los marav dis cueTebS Í S t ^ " / ^ ' ^ T * ^ ^ áC ^ 
paveáis que debie- suficiencia. E por consejo deste religioso qui-
ta-
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táron todas las mercedes de juro de heredad, de las hermandades de todo el reyno , que ^So . 
é d^ merced de por v ida , que el Rey Don vcian las cosas concernientes á las hermanda-
Enrique habia dado en aquellos tiempos , fas- des según las leyes que tenían. En otra par-
ta en quantía de treinta cuentos de marave- te estaban los contadores mayores é ofícia-
dis poco mas, ó menos. Á algunos quita- les de los libros de la facienda é patrimonio 
ron la meytad, á otros el tercio > á otros el real : los quales facian las rentas , é libraban 
quaf tó, á algunos quitaron todo lo qué te- las pagas é mercedes , é otras cosas que el 
nian i otros no quitaron cosa ninguna: é á R e y é la Reyna facian, é determinaban las 
otros mandaron > que oviesen é gozasen de causas que concernían á la facienda é patri-
aquellas mercedes en Su Vida ? juzgando é mo- monio real. É de todos estos consejos reco-
derdndolo todo, según las informaciones que rrian al Rey é á la Reyna con qualquier co-
oviéron dé la forma que Cádá uno lo ovo. sá de dubda que ante ellos recrecía* E las 
É desta determinación que se fizo > algunos cartas é provisiones que daban eran de grand 
fueron descontéfttos : pero todos lo sufné- importancia í firmaban en las espaldas los que 
ron , considerando Como oviéron aquellas mer- estaban en estos consejos , y el Rey é la 
cedes con disolución del patrimonio real. E Reyna las firmaban de dentro. Otrosí los tres 
mandaron que cada uno traxese dentro de cier- Alcaldes de su Cor te, libraban fuera del pa-
to término sus privilegios paira rasgarlos j é les lacio real las querellas é demandas civiles e 
diesen otros nuevos de los maravedís de jü - criminales que ante ellos se movían, y enten-
ro que les dexabam L a Reyna no quiso que dian en la justicia é sosiego de la Corte. Y 
fuesen quitados maravedís algunos, ni pan ni en esta manera el Rey é la Reyná tenían re-
tercias , ni otras cosas de las que oviéron los partidos sus cargos , é proveían en todas las 
monesterios é iglesias é hospitales , ni otras cosas de sus reynos. Man dáron ansimesmo fa-
personas pobres. Y en esta manera fué de- cer en aquella cibdad justicia de muchos ho-
terminada aquella materia que era muy ardua mes criminosos é robadores , que en los tiem-
é de gran confusión: la qual se quitó á cau- pos pasados hablan cometido delictos é crí~ 
sa de la gran moderación que en ella tovié- mines. E fué preso por su mandado aquel Fcr-
ron el Rey é la Reyna. En aquellas cortes nando de Alarcon , que habemos dicho que 
de To ledo, en el palacio real donde el Rey estaba con el Arzobispo de Toledo : é traído 
é la Reyna posaban , habla cinco consejos allí fué degollado por justicia, porque con-
cn cinco aparramientos í en el uno estaba el fesó haber movido muchos escándalos en el 
Rey é la Reyna con algunos Grandes de sü íeyno , y éstorvado la paz por intereses que 
r e y n o , é otros de su consejo , para enten- habia habido. É con estas justicias que man-
der en las embaxadas de los reynos estraños dáron executar ovo gran pa2 é sosiego co-
que venian i ellos, y en las cosas que se tra- munmenté en todo el reyno: porque la jus-
taban en corte de Roma con el Santo Padre, ticia qué executaban engendraba miedo, y el 
é con el Rey de Francia , é con los otros miedo apartaba los malos pensamientos, é re-
Reyes, é para las otras cosas necesarias de frenaba las malas obras* Provisión fué por 
se proveer por expediente. Én otra parte es- cierto divina fecha de la mano de Dios , é 
taban los Perlados1 é Doctores ? que eran d i - fuera de todo pensamiento de homés : por-
putados para oir las peticiones que se daban, que en todos sus reyrtos poco antes habia ho-
é proveer é dar cartas de justicia, las quales mes robadores é criminosos, que teniart dia-
eran muchas é de diversas Calidades : otrosí. bóíicas osadías , é sin terriot de justicia come-
en ver los procesos de los pleytos que ante tian crimines é feos delictos. É luego en po-
dios pendían, ,é determinarlos por sentencias eos días súpitamente se imprimió en los co-
difinitivas. Eti otra parte del palacio estaban razones de todos tan gran miedo í que nin-
Caballeros é Doctores naturales de Aragón, guno osaba sacar armas contra otro j ninguno 
é del Principado de Cataluña , é del R e y - osaba cometer fuerza, ninguno decia mala pa-
ño de S ic i l i a , é de Valencia, que velan las labra ni descortes: todos se amansaron é pa-
peticiones é demandas, é todos los otros ne- cificáron , todos estaban sometidos i la jus-
gocios de aquellos reynos : y estos entendían ticia , é todos la tomaban por sit defensa. Y 
en los expedir , porque eran instructos en los el caballero y el escudero , que poco antes 
fueros é costumbres de aquellas partidas. En con soberbia sojuzgaban al labrador é al ofí-
otra parte del palacio estaban los diputados cial , se sometían á la raaon , é no osabaia 
eno-
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j^Qo. enojar á ninguno , por miedo de la justicia 
que el Rey é la Reyna mandaban executar. 
Los caminos estaban ansimesmo seguros , é 
muchas de las fonalczas que poco antes con 
diligencia se guardaban, vista esta paz esta-
ban abiertas : porque ninguno habia que osa-
se furtarlas , é todos gozaban de la paz é se-
guridad. E l Rey é la Reyna acordaron en 
aquel año de embiar Corregidores i todas las 
cibdades é villas de sus reynos , donde no 
los habian puesto. Otrosí fíciéron en aquellas 
cortes leyes é ordenanzas, necesarias i la bue-
na governacion del reyno , y execucion de 
la justicia, ansí en lo civi l como en lo cri-
minal. Entre las quales ordenaron una , por 
la qual confirmaron la ordenanza é constitu-
ción antigua , fecha por los Reyes sus ante-
cesores : para que todos los judíos é moros v i -
viesen apartados en las cibdades é villas do 
moraban , é que no morasen, entre los cris-
tianos , é traxesen las señales antiguamente or-
denadas. Otrosí , que los judíos no pusiesen 
plata ni oro en las toras : é para executar 
este apartamiento, mandaron dar sus cartas, y 
embiáron personas que diesen orden en ello, 
é lo executasen dentro de un año. Á estas 
personas dieron cargo de facer inquisiciones 
en las cibdades é villas, si habia algunos que 
recibiesen agravios , ó fuerzas de Caballeros, 
ó Alcaydes de fortalezas , é los no osaban que-
rellar , para que lo notificasen á los Corregi-
dores , é fíciesen cumplimiento de justicia. 
Otrosí les dieron cargo para que fíciesen res-
tituir á las cibdades é villas e lugares los tér-
minos que les estaban tomados en los tiem-
pos pasados, por qualesquier caballeros é otras 
personas. Otrosí fíciesen inquisición secreta, 
si los Corregidores administraban la justicia 
como debian , ó si eran negligentes en ella 
por interese, ó afícion : ó si recibían dádi-
vas , ó presentes , ó otros algunos intereses 
corrompiendo la justicia. Y estos pesquisidores 
andaban por todo el reyno, faciendo las in-
quisiciones que les eran encomendadas : é so-
licitaban que se executase la justicia , e se 
quitasen las fuerzas fechas en todo el reyno. 
Ansimesmo mandó librar la Reyna á aquel 
Maestro Prior de Prado su Confesor, cierta 
suma de maravedís para descargar su cons-
ciencia , é satisfacer á las personas que falla-
sen que en su deservicio habian gastado al-
gunos maravedís, ó habian perdido caballos, 
ó otros bienes en las guerras pasadas : é pa-
ra proveer á las mugeres é fijos de algunos 
que eran muertos en su servicio. Y este Maes< 
tro su Confesor la administraba por su man» 
dado con gran diligencia. 
C A P Í T U L O X C V L 
C O M O F U É J U R A D O E L P R Í N C I P E 
D o n J u a n por Rey de Casti l la , des-
pués de los días de la Reyna, 
^ N aquellas cortéis que se ficiéron en ^ 
U cibdad de Toledo , acordaron los Gran-
des del reyno, e los Perlados, é Caballeros, 
é Ricos-homes , é los Procuradores de las 
cibdades é villas , de jurar al Príncipe Don 
Juan por succesor destos Reynos de Castilla 
é de León. Y en un día del mes de Abri l 
deste ano de mil é quatrocientos é ochenta 
años , estando presentes el Cardenal de Es-
paña , é Don Luis de la Cerda Duque de 
Medinacel i , c Don Alonso de Cárdenas Maes-
tre de Santiago, é Don Pero Fernandez de 
Velasco Conde de Haro é Condestable de 
Castilla , é Don Alonso Enriquez Almirante 
de la mar tio del Rey , é Don Pero Alva-
rez de Osorio Marques de Astorga Conde 
de Trastamara , é Don Felipe de Aragón fi-
jo del Príncipe Don Carlos sobrino del Rey, 
é Don Enrique Enriquez Mayordomo mayor 
del Rey , e Don Diego López de Stuñiga 
Conde de Miranda , c Don Alvaro de Men-
doza Conde de Castro, é Don Lorenzo Suá* 
rez de Mendoza Conde de Coruña , é Don 
Fernán Aívarez de Toledo Conde de Oropcsa, 
e Don Gutierre de Sotomayor Conde de Bel-
alcázar , é Don Iñigo López de Mendoza 
Conde de Tendi l la, é Don Diego de la Cue* 
va Conde de Ledesma , é Don Juan de Sil-
va Conde de Cifuentes , é Don Diego Fer-
nandez de Quiñones Conde de L u n a , é Don 
Diego Hurtado de Mendoza Obispo de Pa-
lencía , é Don Alonso de Burgos Obispo de 
Córdova, é Don Remon D< Espes Obispo de 
U rge l , é Don Alvar Pérez de Guzman Señor 
de Santa Ola l la , é Don Gutierre de Cárde-
nas Comendador mayor de León , Contador 
mayor del Rey , é Don Juan de Cardona , é 
Masen Requesens Governadores de Cataluña, 
é todos los Procuradores de las cibdades é vi-
llas del reyno, é otros Caballeros é Ricos ho-
mes que se juntaron en aquellas cortes : es-
tando todos en la Iglesia de Santa Mar ia, de^ 
lante del altar mayor , juraron solemnemen-
te en un libro misal que tenia en sus .ma-
nos 
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nos el Sacerdote que había celebrado la mi- lia expedida, luego entenderíatt en su suplí- I48ot 
sa , de tener por Rey dcstos Reynos de Cas- cacion , é le llamarían para lo que cerca de 
tilla é de León al Príncipe Don Juan su fi- aquella guerra se debía facen En las Cortes 
Jo mayor del Rey é de la Reyna , para des- de aquella cíbdad ficiéron ansimesmo un es-
pnes de los días de la R e y n a , que era pro- tatuto , que ninguno de los Duques de Casti-
príetaria destos Reynos. É ansimesmo fícíé- Ha traxesen ballesteros de maza ante sí , ni 
ron pleyto omenage de lo complir é guardar menos traxesen coroneles en los escudos de 
por sí é por sus subcesores , é por todas las sus armas, ni traxesen por orlas las armas rea-
cibdades c villas destos Reynos , según y en les, salvo aquellos que por justa causa las pu-
la manera que lo habían jurado. Otrosí el diesen traer. Otrosí defendieron que ningún 
Maestre de Santiago suplicó al Rey é á la Duque , ni otro quanto quier que fuese no-
Reyna , que le entregasen los pendones é in- ble , no pusiese su título encima de la letfa 
signias del Maestradgo de Santiago : por quan- que escribiese á su vasallo : porque esto per-
to la costumbre antigua de España es , que los tenecia i la preeminencia real solamente. A n -
Reyes de Castilla entreguen de su mano por símesmo en aquellas cortes, el Rey é la Rey* 
acto solemne los pendones del Maestradgo de na conociendo los leales servicios que el Ma-^ 
Santiago, á los que son elegidos por Maes- yordomo Andrés de Cabrera é su miiger D o -
tres : porque en aquel acto se muestra el con- na Beatriz de Bovadílla señores de la viíla de 
sentimiento que los Reyes dan á los Maestres Moya les fíciéron, seyendo Príncipes, e des-
para que hayan aquella dinidad en sus rey- pues que fueron Reyes , acordaron de los re-
nos. E ansimesmo porque en aquella entrega munerar, dándoles título de Marqués é Mar-
se da d entender, que le facen Capitán é A l - quesa de la su villa de M o y a : é por los hon-
férez del Apóstol Santiago patrón de las Es- rar , mandaron que aquel dia comiesen i su 
pañas , para la guerra contra los moros, ene- mesa. É la Reyna les fizo merced de cier-
migos de nuestra santa fe. Y el Rey é la Rey - tos lugares en el Rey no de Toledo , que se 
na oviéronlo por bien , é mandaron celebrar llaman el Sesmo de Valdemoro , los quales 
en la Iglesia mayor una solemne misa : é des- eran de tierra de Segovia , porque pudiesen me-
pues de dicha j el Sacerdote bendixo los pen- jor sostener el estado é dinidad que les l ia-
dones con devotas oraciones. Y el Maestre bian dado? 
con fasta quatrocientos Comendadores é C a -
balleros de la orden , todos vestidos de man- C A P Í T U L O X C V I L 
tos blancos largos según su costumbre , é sus 
hábitos de cruces de espadas coloradas en los -D-E COMO EL R E Y É LA REYNA 
pechos , pasaron en procesión entre los dos part ieron de Toledo, é pasdron los puertos, 
coros de la Iglesia* Y el Maestre entró en / acordaron de i r á Medina del Cam-
el co ro , é fincadas las rodillas ante el Rey é j?0? * dende d la 'vi l la de V a -
la Reyna , le entregaron de su mano en la Hadolid, 
suya los pendones 6 insignias de Santiago, é 
le dixéron : Maestre, D ios vos dé buenas an- ' | .^Echas las cortes de Toledo , el Rey é 
danzas contra ¡os moros, enemigos de nues- J P la Reyna acordaron de pasar los puer-
t r a santa fe católica. E l Maestre recibió aque- tos , é venir á la vi l la de Medina del Campo: 
líos pendones, e besó las manos al Rey é á en la qual estuvieron algunos dias , é mánda-
la Reyna : é suplicóles que le diesen licen- ron facer justicia ? é restituir los bienes y he-
c i a , para que él con toda la orden de la ca^ redamientos , que forzosamente en los cíemi 
ballería de Santiago fuese á la tierra de mo- pos pasados estaban tomados. Y en este exer-
r o s , á les facer la guerra que era obligado de cicio de la justicia , ansí ellos como los D o c -
facer , porque sirviese á Dios é á ellos , é tores que estaban en su Consejo , trabajaban 
cumpliese los estatutos de su orden. E l Rey continamente: porque segün los grandes rey-
é la Reyna le dixéron , que su suplicación nos y estendidos señoríos que tenían , les con-
era de católico cristiano , é de buen caballe- venia oir siempre los querellosos , é los pro-
ro, é que ellos ansimesmo estaban en propó- veer de justicia. E mandaron, degollar por 
sito de dar orden en la guerra contra los justicia á. un caballero natural del Reyno de 
moros : pero que agora estaban ocupados en Gal ic ia, que se llamaba Alvar Yáñez de L u -
mandar facer armada conexa lo&Turcos. Aque- go vecino de aquella vil la de Med ina , home 
i* muy 
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muy rico : el qual por haber cierros bienes 
de un borne, fizo facer una escriptura falsa 
á un escribano , e después porque el escri-
bano no lo descubriese le maro , y enrerró 
secreramente en su casa. Este delicio fizo tan 
secrero , que ninguno fué en él participe, 
salvo solo é l , é un home suyo , i fin que 
no se supiese. Pero todos los delíetos por se-
creto que se fagan , descubre el sol de la jus-
ticia de Dios , en cuya ofensa se facen : é la 
muger de aquel escribano querelló deste dc-
iicto anre el R e y é la Reyna. E mandaron 
facer pesquisa, é prender aquel caballero: el 
qual mostrándole los manifiestos indicios de 
su delicto fallados por la pesquisa > confesó 
su pecado , é daba al Rey é á la Reyna qua* 
renta mil doblas para la guerra de los moros> 
porque le salvasen la vida. Algunos ovo en 
su consejo, cuyo voto era que se recibiesen, 
pues aquello en que se habían de destribuir, 
era cosa santa é necesaria. Pero la Reyna 
no lo quiso facer, é mandó degollar i aquel 
caballero , pospuesto el grand interese que le 
era ofrecido. É como quiera que sus bienes^ 
según las leyes , eran aplicados á su cdmara> 
pero no los quiso tomar, é fizo merced de-
llos á sus fijos , porque las gentes no pensa-
sen , que movida por cobdicia había manda^ 
do facer aquella justicia* 
C A P Í T U L O XCV1IÍ. 
D E L P R O V E I M I E N T O QUÉ E L 
l iey é la Keyna mandaron facer en 
el lieyno de Galicia* 
E * N el año siguiente del Señor de mil é 
^ quarrocientos é ochenta é un años , el 
R e y é la Reyna acordaron de partir de la v i -
lla de Medina del Campo, é ir á la villa de 
Valladolid. É después de haber estado en ella 
algunos días , el Rey partió para el Reyno 
de Aragón á proveer en la justicia, y en las 
otras cosas que en aquellas partes ocurrían, 
donde era menester su presencia: especialmen-
te para facer llamar á las cortes que se ha-
bían de facer en aquel reyno. E la Reyna 
quedó en Valladolid , é con ella el Cardenal 
de España , y el Almirante Don Alonso E n -
riquez , y el su Condestable Conde de H a -
ro , y el / Conde de Benavente , é otros ca-
balleros. E porque el Reyno de Galicia por 
muchos años había estado en guerras é co-
rrupciones, las quales duraron tanto tiempo, 
que los moradores de roda aquella provincia 
estaban subjetos d los tiranos é robadores: é 
ni el R e y Don Enrique hermano de la Rey. 
na > ui menos el Rey Don Juan su padre , pü, 
dieron sojuzgar aquel reyno como debían : nj 
los caballeros, ni los moradores del compilan 
sus mandamientos , ni les pagaban sus rentas 
salvo i la voluntad de los que las querían pa-
g a n e los tiranos las tomaban é apropriaban 
i SÍ* Otrosí tomaban las rentas é los hereda* 
mientos de las Iglesias, é facíanse patrones de-
l ias: é muchos monestenos no osaban tomar 
de sus proprias rentas > salvo lo que el ca-
ballero que en ellas se había entrado les da-
ba de su mano. Ficiéronse ansimésmo en aque-
llos tiempos por todo aquel reyno muchas 
fortalezas > sin licencia de los Reyes pasados, 
donde continamente estaban ladrones é roba-
dores que tenían los pueblos subjetos. E tan-
to estaban habituados en aquella subjecion, 
que ya se convertía en tal costumbre > que 
no se contradecía : é cada lino apropria-
ba á sí los pueblos qué mas podía sojuzgar, 
é las rentas que podía tomar. Estaban ansi-
mésmo opresas é tiranizadas por los caballe-
ros de aquel reyno las cibdades é villas de 
T u y , é Lugo j é Orense , é Mondoñedo 5 é 
V ive ro , é todas las otras : en las quales el 
R e y é los Perlados dellas tenían poca parte. 
E como quier que los Reyes pasados embiá-
ron Governadores é Corregidores á aquel rey-
no con gente de armas, para los tener en jus-
ticia : pero tanta era la confusión é multitud 
de los tíranos , que en ningún tiempo los pu-
dieron poner en orden según debía* E l Rey 
é la Reyna , entendiendo que complía al scr-
' vicio de Dios é suyo , proveer en la buena 
governacion de aquel reyno, embiáron íí Don 
Fernando de Acuña fijo del Conde de Bucn-
día, que era caballero de buen esfuerzo é de 
sana conscíencia, e d un letrado de su Con-
sejo, que se llamaba el Licenciado Garci López 
de Ch inch i l la , que era buen letrado 3 é ho-
me de buen ju ic io , é constante en la admi-
nistración de la justicia. Este caballero y es-
te letrado corl poderes del Rey é de la Rey-
na fueron al Reyno de Ga l ic ia , é llevaron 
gente de armas á Caballo ^ y entraron en la 
cibdad de Santiago: é por virtud de los po-
deres que llevaban , embiáron á mandar á to-
das las cibdades j é v i l l as , é cotos del Rey-
no de Galicia , que embíasen allí sus procu-
radores , para comunicar con ellos sobre las co-
sas concernientes i la pacificación de aquel 
rey-
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rcyno. Los quales vinieron á la cibdad de ciertos de aquella promesa > pero deseando f ^ 
Santiago: é después que todos fueron juntos, ver alguna justicia, recibiéronlos al cabalIe-
aquel caballero , é aquel licenciado les dixé- ro por Governador , é al letrado por Cot re-
ron, como ellos venian allí con cargo de ad- gidor : é dixéronles, que estovicsen contina-
ministrar justicia en aquel reyno , é quitar mente sus personas en aquel reyno , é no lo 
del las tiranías en que estaba puesto. A lgu - desamparasen, fasta.tanto que fuese puesto en 
nos de aquellos procuradores que allí se jun- orden de justicia, é que ellos les darían fa-
táron dubdaban de los recebir , porque no vor é gente para la.exeeutan Aquel caballe-
creían tener fuerzas para administrar la justi- ro g aquel letrado lo prometieron : é asen-
cía contra los tiranos , que de tan antiguos radas las cosas entre ellos ,. los procuradores 
tiempos estaban habituados i robar é tira- se volvieron cada uno á la cibdad, ó villa 
nizar. De lo qual era la costumbre tan anti- donde eran. E aquel caballero é aquel letra-
gua , que los robadotes adquirían ya. derecho do comenzaron á oír algunas querellas , é fa-
á los robos, c los llevaban cada año délos cer. sus procesos por via jurídica contra los 
pueblos : é los robados tanto tenían ya en maltechores , é prendieron algunos , é ficié-
uso de sofrir aquellos robos, que los consen- ron justicia dellos. E rán grande fué el re-
tían como cosa debida. En especial fallaban rror de la justicia que execlitaban , que en 
ser dificile desapoderar d aquellos tíranos de espacio de tres meses se absentaron de la 
las fortalezas é castillos do estaban fortalecí- tierra mas de mil é quinientos ladrones é omí-
dos , é punir tanta multitud de ladronesco- cíanos. E como las gentes conocieron que 
mo había en aquel reyno f porque si todos aquel caballero y él licenciado,, síñ rémbf ail-
los malfechores é tiranos se juntasen , como guno de las amenazas que por los caballeros 
otras veces se habían juntado , eran muchos é tiranos les eran fechas > é sin intereses , ní 
mas sin comparación que la gente de armas acepción de personas éxecutaban la justídaj 
que aquel Don Fernando llevaba. É algunos todos se juntaron con ellos ¿ cada que los 
que creían ser cosa imposible poner en jus- l lamaban, é pagaban at Rey é á, la Rey na 
tícia aquella provincia, respondieron , que an- los pechos ordinarios, que de largos tiempos 
sí como traían poder del Rey de la tierra, romaban los caballeros, é derribaron por to-
les era menester traer poder del Rey del cíe- do el Reyno de Galicia qüarenta é seis forta-
lo para poder punir tantos tiranos é malfe- lezas;, de donde se facían grandes fuerzas; É 
chores como en aquel reyno había, de otra ficiéron justicia dé muchos homes > que ha-
manera no creían que pudiesen facer execu- bian cometido en los tiempos pasados fuerzas 
cion de justicia. Estas é otras muchas razo- é crimines : entre los quales fíeiéron justicia 
nes decían aquellos procuradores i dubdando de de un caballero que se llamaba Pedro de M i -
Ios recebir, por no se enemistar con los ca- randa, é de otro caballero que se llamaba eí 
balleros é tíranos de aquel reyno : pensan- Mariscal Pero Pardo: los quales no creían que 
do que si se mostrasen favorables á la jus- podía venir tiempo én que la . justicia los osá-
t íc ia , se enemistarían con ellos, é la flaque- se prender. E después de presos (jlaban gran-
za de la justicia no ternía fuerzas para los lí- des sumas de oro para la guerra de los mo-
brar de sus manos. Oidas aquellas razones ros i porque les salvasen las vidas : pero aquel 
aquel caballero y el letrado , les dixéroní caballero é aquel letrado no lo quisieron recebir* 
E s t a d señores de mejor Animo , é tened bue~ Otrosí ficiéron restituir á las iglesias é mo-
na esperanza en D i o s , y en la providencia Jñesterios,é i otras personas eclesiásticas, muchos 
del Rey é de la Reyna nuestros señores, y bienes y heredamientos é beneficios que estaban 
en la voluntad que tienen a la administra^ entrados forzosamente de muchos tiempos ante-
cíon de la just ic ia , / ansimesmo en el deseo pasados. E con esta forma que tovieron 5 pacifí-
que nosotros tenemos.de la executar en su cáron en espacio de año e medio todo el Reyno 
nombre-, é con el ayuda de Dios t raba jaré- de Gal ic ia : de manera que los moradores de 
mos,que las t i ranías cesen , i los tiranos aquella t ierra, que no pensaban haber justicia 
sean punidos , é cada uno de los moradores ni libertad , como redemidos de largo captI-= 
deste reyno v i v a n en sosiego , de manera ver io, daban gracias á Dios por la gran se-
que sean señores dé lo suyo , sin padecer los guridad de que gozaban ^ é loaban mucho 
agravios que f a s t a aquí habéis padecido, la diligencia que el Rey é la Reyna manda-
Aquellos procuradores, comoquiera que In- ron facer, para execuclon de la justicia: la 
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,.Bt qual se administró según debia , por la buc-
* na conformidad que aquellos ministros tovie^ 
ron el uno con el otro. Los quales sufrieron 
grandes miedos, teniendo aquellas formas que 
entendian para lo traec al estado que lo tra-
jeron : especialmente porque fueron tan rec-
tos en los juicios, é tovieron las manos tan 
limpias de recebir dones , que Jamas fueron 
corrompidos por dádivas que les fueron ofre-
cidas. É sin dubda el juez que toma, luego 
es tomado é menospreciado de aquel que le 
d a , é no puede escapar de ser ingrato , ó 
injusto, ingrato , si no face algo por el que 
le dio : injusto , si lo face contra justicia. E 
si por ventura recibe algo porque faga justi-
cia , yerra también si toma precio por aque-
ilo que sin precio es obligado de facer. 
C A P Í T U L O X C I X . 
D E L A A R M A D A Q U E S E F I Z O 
contra el Turco. 
*Odos los mas dias venían nuevas al R e y 
é á la R e y n a , que el Turco tenia grand 
armada por mar , é que cmbiaba i conquis-
tar el Reyno de Sic i l ia, é ansimesmo que por 
tierra continamente sus gentes tomaban cris-
tianos , é les facían crueles muertes* L o 
qual puso tan grande terror, que mandaron 
en las Iglesias de sus rey nos todos los dias 
facer oración á Dios , porque le pluguiese a l -
zar su ira , é librar á los cristianos de las 
fuerzas é poderío de aquel enemigo de la 
cristiandad. E acordaron de facer armada por 
mar , para favorecer al Rey Don Fernando de 
Ñapóles, é defender el Reyno de Sici l ia. E 
mandaron i Alonso de Quintani l la, e al Pro-
visor de Villafranca , que administraban las 
cosas de las hermandades ? que fuesen i V i z -
caya , ¿ i Guipúzcoa, é á las Montañas, é 
tomasen las naos que pudiesen haber , é la 
gente , é vituallas, é armas , é artillería que 
fuese necesaria, é íkiesen armada por mar. 
Éstos ministros fíciéron juntar en la cibdad de 
Burgos los procuradores de las villas é luga-
res de las behetrías , que por obligación an-
tigua son tenudos de dar galeotes para las 
armadas que los Reyes de Castilla mandaren 
facer. É porque los moradores de las behe-
trías no tienen el uso de navegar , por la gran 
distancia que hay de los lugares do moran 
i los puertos de la m a r , fíciéron composi-
ción con aquellos dos comisarios, de les dar 
N I C A 
cierta suma de maravedís , con la qual toma-
sen otros galeotes de las villas é lugares que 
son cerca de puertos de m a r , y ellos fue, 
sen libres de ir en el armada. Aquellos dos 
comisarios recibieron la suma que les fué d^. 
da : é fueron al Condado de V i z c a y a , é á la 
provincia de Guipúzcoa, é fíciéron juntar los 
caballeros é fíjosdalgo , é procuradores de to-
das las villas é lugares de aquellas tierras. A 
los quales notificaron rcomo el Rey é la Rey-
na mandaban facer armada por mar para ir 
contra los Turcos , é ayudar á los Cristianos, 
é para defender el Reyno de Sicil ia que el 
Turco quería conquistar : é ansimesmo para 
que el Rey de Ñapóles pudiese recobrar la 
cibdad de Otranto que le tenían ocupada. É 
porque los que moraban en aquel Condado 
de V izcaya , y en la provincia de Guipúzcoa 
son gente sabida en el arte de navegar , y 
esforzados en las batallas marinas , é tenían 
naves é aparejos para ello , y en estas tres 
cosas que eran las principales para las guerras 
de la mar , eran mas instructos que ninguna 
otra nación del mundo : por ende convenia 
que luego se dispusiesen á la facer , é dipu-
tasen entre sí homes que procurasen las co-
sas necesarias para ello. Porque si en otras ar-
madas que habían fecho , ansí contra Ingala-
terra, como contra otras naciones en los tiem-
pos pasados habían seydo diligentes , é por la 
gracia de Dios victoriosos : mayormente lo 
debían facer en esta que tanto era servicio de 
D i o s , é del Rey é de la Reyna , é defensa 
general de toda la cristiandad, y ensalzamien-
to de nuestra santa fe católica. Los morado-
res de aquellas tierras son gente sospechosa, 
é algunos dellos porque no les daban cargos, 
otros porque no eran recebidos sus Votos, otros 
porque no se contentaban con los gages é suel-
dos que les daban, é otros porque no que-
rían dar sus naves para el armada, ponían em-
pacho , é impedían que se fíciese : diciendo 
ser contra sus privilegios , é contra sus gran-
des libertades , de que los de aquella tierra 
gozan , % les fueron guardadas por los Reyes 
de España, antecesores del Rey é de la Rey-
na. É sobre esto ponían turbaciones é impe-
dimentos de tan mala calidad , que todas aque-
llas gentes se escandalizaron , diciendo que 
sus privilegios é libertades eran quebrantadas. 
E aquellos dos comisarios Alonso de Quinra-
nilla y el Provisor de Villafranca , fueron pues-
tos algunas veces en gran peligro de sus vi-
das , recelando el ímpetu de los pueblos qué 
es-
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estaban levantados. Porque los alborotadores 
les daban i entender, que aquellos comisa-
rios venian á los engañar , é quebrantar sus 
privi legios, é i ios facer pecheros é tributa-
rios. Los comisarios recelando el ímpetu del 
pueblo, engañado por aquellos alborotadores, 
fíciéron juncar todos los mas que pudieron , e 
con palabras dulces les dieron á entender, qué 
ellos no venian á quebrantarles sus franque-
zas , mas venian á gelas guardar mejor que 
fasta aqur les hablan seydo guardadas. E que 
dixesen ellos lo que recelaban , é de toda su 
sospecha les darían el' saneamiento que qui -
siesen : é que les ploguiese considerar quan 
santa era la negociación que ellos traian , é 
otrosí los grandes estragos c derramamientos 
de sangre que los Turcos hablan fecho i é 
de cada dia facían en los Cristianos , é la gran 
necesidad en que toda la cristiandad estaba de 
resistir aquel enemigo. E que como buenos 
cristianos debían dar gracias á Dios , porqué 
aparejó cosa tan grande, en que demostrasen 
cí gran zelo que tienen á la honra de su Rey 
é de sü t ierra, é al ensalzamiento de la re-4 
lígion cristiana : lo qual ellos tanto mas eran 
obligados de facer , quanto eran mas sabios 
en el arte de navegar, y esforzados en las 
batallas marinas. E que debían tomar exenv 
pío en los Ingleses y en otras naciones , que 
hablan fecho semejantes armadas : especial-
mente los Portogueses, los quales aunque dé 
rey no pequeño , é caídos é vencidos de las 
guerras y estragos que padecieron en Cast i -
l la , pero que habían fecho armada é iban 
con ella en servicio de Dios é de su Rey, 
e honra de su tierra. É si vosotros, dixo el, 
podéis sufr i r que los Portogueses con tanta 
honra vayan en la prosecución desta santa 
demanda , e vosotros Castellanos , nids en 
número , mas poderosos , mas esforzados , / 
mucho mas diestros en el arte de navegaf, 
acordáis quedar folgando en vuestras casas, 
quedad señores enhorabuena. Dichas estas é 
otras razones , los pueblos fueron no sola-
mente aplacados, mas engendróse en ellos de 
súbito tal embídia , que mudada sospecha en 
orgul lo, é sus escusaciones en diligencia pre-
surosa , dieron orden á facer el armada. V 
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en aquellas dos provincias de V izcaya é de 1481. 
Guipúzcoa, se armaron cinqttenra naos : é 
juntas en el puerto de La redo , dicha ende 
con gran solemnidad una misa , que celebró 
aquel Provisor de Villafranca , é dichas an-
simesmo las bendiciones sobre las enseñas é 
vanderas que llevaban las naos, partieron del 
puerto de Laredo con gran gente de aquellas 
montañas bien armada é bastecida. De la quál 
iba por capitán Don Francisco Enriqucz íljo 
del Almiranre Don Fadríque : é juntáronse con 
esta flota de los puerros de Galicia c del A n -
dalucía otras veinte naos, de manera que en 
toda el armada iban setenta naos. Las qua-
les con su capitán llegaron fasta el Reyno de 
Ñapóles , donde ansimesmo vinieron las arma-
das de Portogal e de otros rey nos. {A) E al 
tiempo que llegaron, al Rey de Ñapóles que 
tenia cercada la elbdad de Otranto , porque 
no fué socorrida del T u r c o , gelé entregó i 
part ido, en que salvó las vidas de los T u r -
cos que en ella estaban, los quales desampa-4 
ráron la cibdad¿ 
a 
D E L D E B A T E Q U É O V O 
entré D o n Fadr ique Enriquez*-, é K a m i " 
ro ísfúnéz de Guzman» 
Cacció en aquel-ía$-dias, que estando ía 
Reyna en Vaíladolid (B) , y el Rey en 
A ragón , una noche cí fijo mayor del A l m i -
rante que se llamaba Don Fadrique, ovo pa-
labras con el Señor de Toral que se llama-
ba Ramir Nuñez de Guzman en el palacio de 
la R e y n a , sobre el asiento cerca de las damas: 
de tas quales palabras Don Fadrique se s in-
t ió injuriado. É otro día notificóse á la R e y -
na , que se esperaba algún ínconviniente de la 
discordia que entre aquellos dos caballeros ha-
bía pasado : por ende que Su Alteza lo re-
médlaséí L a Reyna ovo información de lo 
que entre ellos pasó , é mandó á Garcilaso 
de la Vega su Maestresala, que toviese pre-
so en su posada á Ramir Nuñez de Guzman: 
é á Don Fadrique embió i mandar ^ que es-
tovíese preso en casa del Almirante su padre, 
( A ) La armada de España que habla salido de Laredo á 12. de Jun io de este ano llegó á Italia á 20 
de Octubre 3 y poco antes la Por tuguesa, pero una y otra tarde ^ puts ya se habia rendido Otranto al D u -
que de Calabria con partido de la vida del Governador y docientos hombres : los demás á merced. ÍLjbia si--
do tomada esta plaza por el Turco en 13. dé Agosto del año antecedente, después del inúti l cerco de R o -
das. Bernald. c¿ip. 4 $ , Zurita , ¿¿b. no. cap. 40 . 
(-B) Gal lndez en el sumario de este año dice que este hecho pasó en Med ina del Campo 3 y que el 
Cronista lo cuenta muy falta y diminutamente con perjuicio de partes. N o se explica mas. 
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,481. é no saliese della sin su licencia. Y embióles dos fortalezas en poder d^ la Reyna;, é voí. 
á mandar, que de dicho ni de fecho no ino- vio para Valladolid. Orro dia , del gran pe, 
vasen el uno contra el otro cosa alguna , por- sar que ovo pctt el quebrantamiento de su se-
que ella lo mandada remediar por justicia: e guro , é del trabajo que ovo del dia antes,; 
puso treguas entre ellos, las quales mandó no se levanto de la cama. Preguntada qtie eno* 
que guardasen so ciertas penas. Don Fadri- jo sentía, respondió : Duéleme este cuerpo de 
que presumiendo tomar venganza por sus ma- los palos que dio ayer Bon Fadrique con* 
nos, é no por via de justicia, absentóse por- t ra mi seguro : é siempre mostró indinacion 
• que los mandamientos de la Reyna no le fue- y enojo contra el Almirante, aunque erado 
sen notificados. É la Reyna quando oyó de- del Rey su marido , é contra sus parientes, 
d r que Don Fadrique se había absentado^ por aquel.delicto que Don-Fadrique cometió 
fízo soltar i. Ramir Nuñez de Guzman , é en su corte. El Almirante veyendo que la 
dióle su seguro que no recibiria daño ni in- Reyna mostraba contra él é contra roda su 
Juna* É dende i pocos días, andando aquel parentela grand indinacion, ovo su consejo de 
caballero en una ríiula por la plaza de la vi- buscar á do estaba Don Fadrique su fijo, é 
Ha, confiado del seguro que la Reyna le ha- de lo entregar á la Reyna, é remitirse á lo 
bia dado , salieron á él tres homes á caba- que le ploguiese facer. É dende á pocos dias, 
lio cubiertas las caras , é díéronie ciertos pa- el Condestable de Castilla que era tio de 
los. Lo qual sabido por la Reyna, como quie- Don Fadrique, hermano, de su madre , lo lie* 
i:a que facía á la hora gran fortuna de aguas, vó al palacio de la Reyna para gelo entre-
pero luego cavalgó, é salió sola por la puer- gar , é díxole • Señora , yo traygo aquí d 
ta del campo, que es en aquella villa de V a - JDon Fadrique mi sobrino , é lo entrego ct 
lladolid , é fué camino de Simancas, que re- Vuestra Señoría, para que mande facer del 
nia el Almirante. E como se sopo por la cor- lo que por bien tosiere : pero humilmente 
te que la Reyna iba sola j luego todos los le suplico , qtie considere que no ha veinte 
capitanes de su guarda cavalgáron, é fueron años , / que esta edad no es aun bien capaz. 
corriendo fasta que la alcanzaron. É ansimes- para saber el acatamiento é obediencia que 
rtio fué el Almirante , é alcanzó á la Rey- se debe d los mandamientos reales : faga 
na que estaba ya á la puerta de la fórrale- Vuestra A l te ra del-, o la justicia que qui-
za , é díxole : Almirante , dadme luego d siere , ó la misericordia que debe. La Rey-
Don Fadrique muestro fijo para facer jus- ría no quiso ver á Don Fadrique, é mandó que 
ficta de l , porque quebrantó mi seguro. El lo entregase á un Alcalde de su corte : é man-
Almirante le respondió: Señora no le tengo, dó al Alcalde que públicamente lo llevase 
ni sé donde está. La Reyna le replicó : Pues preso por la plaza de Valladolid , é fuese 
no me podéis entregar miestro fijo , entre- con él á la villa de Arévalo , é lo entrega-
gadme esta fortaleza de Simancas , é lafor- se al Alcayde de la fortaleza della: el quaí 
taleza de Rioseco* Hl Almirante le dixo: Se~ ío recibió é lo tovo en prisiones muy estre-
ñora 7pláceme de buena voluntad entregaros chas, y en lugar que nadie lo veía , salvo 
estas fortalezas é todas las otras que tengo, el que le proveía de lo necesario. Después 
E luego llamó al Alcayde , y en presencia de algún tiempo que estovo preso, consíde-
dé la Reyna mandó que entregase la fórrale- raudo que era primo del Rey , fué suelto é 
za á quien ella mandase. La Reyna mandó desterrado para el Reyno de Sicilia : é fuélé. 
salir i todos los homes del Almirante que es- mandado por la Reyna que no entrase m 
taban en ella , é mandó i un capitán que se Castilla sin su mandamiento so grandes pe-
ílamaba Alonso de Fonseca, que se apodera- ñas. Este Ramir Nuñez , no contento de la 
se della,, é buscase si estaba dentro Don Fa- pena que la Reyna dio al fijo del Almiran-
drique, é no fué fallado, é quedó la forta- te, presumió tomar venganza por sus manos: 
leza en poder de la Reyna é de aquel su ca- é aguardó una noche que el Almirante salla 
pitan , i quien la mandó entregar, é fizóle del palacio del Rey é de la Reyna, veníen-
pleyto omenage por ella. E anre que de allí do por una calle en la villa de Medina del 
partiese , fizo que el Almirante embíase i en- Campo : sobrevino este Ramir Nuñez con otros 
tregar la fortaleza de Rioseco: la qual le fué quatro de caballo que le guardaban , é fué 
luego entregada, porque no osó el Almiran- contra el Almirante por le ferir con un pa-
re facer otra cosa. E ansí quedaron aquellas lo : é de fecho le injuriara, salvo por algunos 
iio-
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{¿ornes que le acompañaban que se pusieron 
delante , é le ocuparon que no le pudo fe-
rir. É por este acometimiento que Ramir N u -
iíez fizo , el Rey é la Reyna mandaron pro-
ceder contra él por justicia i é le fueron to-
b a d o s todos sus bienes é rentas é castillos 
;é fortalezas que tenia eñ el R e y no de León 
,e de Castilla > y él sé fuyó) é se fué para 
el Reyno de PortogaL 
C A P Í T U L O CI . 
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é la Keyna Jiciéron en los Reynos de A r a -
¡ gon é de Cataluña •> é como f u é j u rado 
el Príncipe D o n J u a n por herede-
ro de aquellos ReynoSé 
^Egurt habernos contado , el Rey partió dé 
, Valládolid para los Reynos de Aragonj 
con propositó de facer juntar en cortes á los 
Caballeros , c Perlados > é Barones , é á los 
Procuradores dé las cibdades é villas de aquel 
Reyno , para que jurasen al Príncipe Don 
Juan su fijo por Rey de aquellos Reynos é 
señoríos para después de sus dias, é para fa-^  
cer otras cosas 'que convenían á la buena go-
yernacion de aquellas tierras : é otrosí por ha-
ber algún servicio de dineros para las nece-
sidades que le ocürriani , L a Reyna que ha-
bía quedado en Valládolid $ acordó ansimes-
ino de ir al Reyno de Aragón donde estaba 
el R e y , é llevar al Príncipe sü fijo para que 
fuese jurado en persona* E . dexó en Casti-
l la con sus poderes reales j para la adminis-
tración de la justicia é de las otras cosas 
que ocurriesen, al Conde de Háro su C o n -
destable yé, i. Don Alonso Enriquez su A l m i -
rante í é con ellos mandó quedar algunos Doc-
tores de. sü Consejo , para que oyesen las 
causas j é proveyesen en ellas por justiciai 
Fecha está provisión j partió para la villa de 
Calatayüd j que es en el Reyno de Aragón, 
donde fué muy bien recebida con fiestas é ale-
grías de todos los de la cibdad. É luego v i -
no allí el Rey que estaba en Barcelona > é 
como fueron juntos, vinieron el Justicia y el 
Govetnador j é todos los Perlados ¿ é Caba-
lleros é Batoneá j é los Procuradores de las 
cibdades é villas? é,todos los otros oficiales 
que suelen facer láá Cortes de aquel Reyno¿ 
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E un dia {A) del mes de Mayo de mil é 1481. 
quatrocientos é ochenta é tm años j en la 
Iglesia dé Sant Pedro de aquella villa de C a -
latayud $ donde suelen facer las congregacio-
nes é a¿tos generales : estando presentes el 
Rey é la Reyna y el Principe sü fijo , to-
dos aquellos Caballeros é Barones é oficiales 
é Procuradores de las cibdades é villas del 
Reyno 5 en una concordia juraron solemne-
inente de haber por Rey é Señor de aque-
llos reynos é señoríos de Aragón al Príncipe 
Don Juan* después de los dias del Rey su 
padre. É ansimésmo el Rey é la Reyna ju-
raron de guardar sus privilegios é Usos é cos-
tumbres , seguñ que los Reyes pasados los ha-
bían guardado. Pablóse ansimésmo pot parte 
del Rey é de la Reyna eri aquella "congrega-
ción , que considerados los gastos fechos en 
las guerras pasadas \ é las necesidades que te-
nían presentes > para sustentamiento del estado 
real j en especial para el armada que facían 
por la mar , era necesario que ficiesen re-
partimiento dé alguna suma de fiorines con 
que pudiesen reparar alguna parte de aque-
llas necesidades que les ocurrían. Fecha esta 
reqüesta , los Caballeros é Barones é los Pro-
curadores de las cibdades é villas j respondie-
ron , que según los fueros guardados en aquel 
R e y n o , las semejantes ayudas no se acostum-
braban facer á los Reyes , fasta que los agra-
vios que eran fechos de Unas personal á otras 
fuesen satisfechos > é se fíciesé justicia de las 
ínuertes é ottos Crimines cometidos en el 
Reyno. É que por lá administración de la 
justicia se suelen faceir estas ayudas á los R e -
yes , é ño en otra manera* Oída esta res-
puesta por el Rey é por la Rcyná j deman-
daron que les diesen por escripto los agravios 
que decían ser recebidos de tinas personas á 
otras ^ para los ver i desagraviar por justi-
cia : los qüales fueron dados , y estoviéron 
algunos dias en aquella cibdad de Calatáyud 
entendiendo en ellos. Entretanto que estas co-
sas pasaban en las cortes de Calátayud 5 acae-
cieron en Castil la algunos debates entre el 
Conde de Valencia y el Conde dé Luna , que 
tienen sus señoríos en el Reyno de León, é con-
finan uno con otro : los quales juntaron sus 
gentes i é ficiéron algún escándalo ert aquella 
provincia. Esto sabido por el R e y é por la 
R e y n a , embiáron mandar al Condestable é al 
Al-
(A ) Domingo á ao. cíe Mayo 3 Zurita a Anuí . l íh. 10. cap. 41, 
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I48f. Almirante , que tenían el eargo de su justi-
cia , que por haber procedido aquellos dos 
Condes en sus debates por via de fecho , e 
no esperaron ser remediados por la via del 
derecho, faciendo escándalo en sus reynos, 
que luego fuesen contra ellos é los prendie-
sen : los quales fueron presos , y estoviéron 
en prisión muchos dias, fasta que su deba-
te fué visto é determinado por derecho : é 
después fueron sueltos con ciertas penas que 
les impusieron. 
C A P Í T U L O C U . 
C O M O E L R E Y É L A R E Y N A 
fueron d Zaragoza. 
^Espues que el Rey é la Rey na esto-
viéron algunos dias en la cibdad de 
Calatayud , acordaron de ir á la cibdad de 
Zaragoza , donde fueron recebidos con gran-
des fiestas é alegrías de todos los estados de 
la cibdad generalmente. É mandaron allí ve-
nir los Caballeros , Barones , é Procuradores,, 
é Diputados de las cortes que hablan estado 
en Calatayud, con los quales entendieron en 
desatar los agravios que en aquel Reyno de 
Aragón eran fechos en los tiempos pasadps» 
En la qual negociación, como quier que el 
R e y é la Reyna estoviéron ocupados algu-
nos dias , y enrendiéron en ellos con gran 
di l igencia: pero porque las materias eran gran-
des é de diversas calidades, no oviéron lu -
gar por estonces de las fenecer , según el 
fuero de aquel Reyno lo requiere» Estando en 
aquella cibdad , vino nueva al Rey é á la 
Reyna desde la cibdad de Venecia en once 
dias, como el gran Turco era muerto : de la 
qual muerte toda la cristiandad generalmente 
ovo p lacer , porque ninguno puede imagi-
nar el terror grande que aquel príncipe bár-
baro tenia puesto en los corazones de todos 
los cristianos , según las tierras que habla 
conquistado > é las que adqueria é ganaba 
cada d i a , sin que pudiese ser fecha resisten-
cia á su gran poder. E l Rey é la Reyna fí-
ciéron . grandes procesiones por la cibdad é sa-
crificios ? é otras muchas devociones é limos-
nas , porq ue plogo i Dios quitar de la cris-
tiandad tan grand enemigo. Este Turco murió 
de dolencia en edad de cinqüenta anos , en 
el tiempo de su prosperidad: el qual continar 
mente tenia en el campo dos grandes hues-
tes , una que guerreaba é ganaba tierras é 
provincias de cristianos , otra que guerreaba 
N I C A 
contra otros moros que confinan con su 
tierras. Muerto el Turco , luego sus fijos ovié! 
ron división el uno contra el otro , y ei j ^ J 
yor matb todos los que estaban en el con-
sejo de su padre; y entró en la cibdad de 
Constantinopla , é mató todos los que tenían 
la voz de su hermano , é apoderóse de la 
cibdad. Durante la división que habia entre 
aquellos dos hermanos fijos del Turco , ^ 
R e y Don Fernando de Ñapóles cobró , se-
gún habemos dicho > la cibdad de Otranto 
que habia ganado el Turco , y echó dende 
los Turcos que estaban apoderados della , i 
restituyóla en su señorío. Después que en la 
cibdad de Zaragoza estoviéron el Rey é Ja 
Reyna algunos dias entendiendo en las cosas 
de aquel Reyno de Aragón , acordaron de 
ir d la cibdad de Barcelona, que es cabeza 
del Principado de Cataluña , donde fueron re-
cébidos muy solemnemente con grandes fie*., 
tas é placer de todos los de la cibdad. 
C A P Í T U L O C I I L 
Í > E L A S C O R T E S Q U E E L R E t 
é la Reyna Jiciéron en la cibdad 
de Barcelona, 
(Orno el Rey é la Reyna fueron á lá 
cibdad de Barcelona , luego entendie-
ron en los negocios que se hablan á& con-
tratar en las cortes de aquel Principado: pa-
ra las quales en aquella cibdad estaban jun-
tos los Perlados , Caballeros ? é Procurado-
res ? i Diputados , é generalmente todos los 
tres estados de las cibdades é villas. Pláce-
nos recontar aquí brevemente la causa .prin-
cipal del juntamiento destas cortes , porque 
los que esta crónica leyeren , sepan la can-
sa porque se fíciéron. Esta cibdad en los tiem-
pos pasados fué tan bien governada por los 
principales que tenían cargo de su regimien-^ 
t o , qu e fiorecia entre todas las cibdades dé 
la cristiandad : é todos los moradores della 
gozaban de seguridad de sus personas é'biá? 
nes, é de grand abundancia de las cosas ne* 
cesarlas á la vida. É por la buena industria 
é justa comunicación , igualmente guardada 
también á los estrangeros , como á los natu-
rales , algunas personas de otras partes remo-
ras , informados de su buen regimiento , traían 
á ellas sus bienes , á fin de vivir en paz i 
seguridad : lo qual la engrandeció, é fué po-
pulosa, é aun poderosa de gente é riquezas^ 
Pero la fortuna ^mbidiosa de los grandes es-
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tados, tentó de sobervla á los que la gover-
naban : los quales perdidas las buenas cos-
tumbres por mengua de buenos varones , so 
color de libertad rebelaron contra el R e y 
Don Juan de Aragón padre deste Rey Don 
Fernando , é tomaron algunos príncipes é se-
ñores por governadores , los quales por muer-
te subcedió el uno al otro. Y en estos tiem-
pos siempre el R e y Don Juan la guerreó á 
fin de la reducir á su obediencia : é ni por 
la muerte de los governadores que tomaron, 
ni por los trabajos, muertes, é gastos, é des-
truiciones habidas en la guerra, los de aque-
lla cibdad dexáron su rebelión : en la qual 
cometieron contra su Rey é contra la Rey -
na su muger , é contra este Rey su fijo, que 
á la sazón era Príncipe heredero , muchos cri-
mines é delictos. Ovo entre ellos grandes ba-
tallas , donde murieron muchos de los veci-
nos de aquella cibdad é todo su principado. 
Gastaron ansimesmo rodos sus tesoros , por-
que la mengua de los buenos les dio men-
gua de losbienesi A l fin de catorce años con-
tinos de guerra , los de la cibdad no pudien-
do sofrir los daños que recebian de la guerra 
que el R e y de Aragón les facia , trataron 
con él que los perdonase é reduxiese á su obe-
diencia , y entregáronle la cibdad : la qual 
de las guerras pasadas tenia ya caldas , no 
las torres, ni el muro , mas las costumbres é 
buena governacion, mediante la qual los pri-
meros governadores con gran trabajo é mu-
cho tiempo la hablan fecho próspera é flo-
reeientei A l fin el R e y de Aragón dexadá la 
venganza , é usando de clemencia , los per-
donó é reduxo á su obediencia^ E l R e y é la 
Reyna , habiendo consideración á los traba-
jos de aquella c ibdad, é porque fuese redu-
cida en su primero estado 5 otrosí por no de-
xar á los servidores sin galardón, é á íos de-
servidores sin piedad, concluyeron las cortes 
en esta manera : conviene d saber, que to-
das las faciendas e bienes raices , ansí villas 
como lugares , heredamientos é rentas , que 
en el tiempo de la guerra estaban tomados 
por los del Rey su padre á los que fueron 
sus contrarios é deservidores, ansí por título 
de merced, como en otra qualquier manera^ 
fuesen restituidos i los que de antes las po-
seían : é que el Rey é la Reyna fíciesen equi-
valencia i los que agora las poseían , acata-
dos los servicios que ficiéron al Rey su pa-
dre , por respeto de los quales hablan seydo 
dados aquellos bienes. É para que el Rey é 
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la Reyna pudiesen facer esta emienda , é otro- 148U 
sí para satisfacer al R e y de algunos cargos, 
en que eran al Rey su padre , la cibdad y 
el principado de Cataluña sirviesen luego con 
cien mil libras de oro , é ansimesmo les sir-
viesen con otras doclentas mil libras : las qua-
les por los trabajos é necesidades de la cib-
dad no se dieron luego en dineros , pero im-
pusieron ciertos derechos é imposiciones so^ 
bre las mercaderías e mantenimientos de aquel 
principado en ciertos años, para gelas pagan 
Ansimesmo les mandaron guardar sus privi-
legios , franquezas é usos é costumbres > se-» 
gun que gozaban antes que cometiesen la re-
belión. Estando en aquella cibdad de Baree-
lona, les vino nueva como el Rey de Por-
togal era finado : el qual falleció en la cib-
dad de L i sbona , de enfermedad que duró 
veinte é cinco dias^ E l Rey é la Reyna mos-
traron gran sentimiento de su muerte , é fi-
ciéron celebrar allí en Barcelona sus obse-
quias solemnemente. Concluidas las cortes del 
Principado de Cataluña en la forma que ha-
bernos dicho , el Rey é la Reyna partieron 
de la cibdad de Barcelona ? é vinieron para 
la cibdad de Valencia: en la qual fueron re-
cibidos muy alegremente con grandes é muy 
sumptuosas fiestas , ansí de gastos generales 
íJe j a cibdad 5 como particulares de muchos 
caballeros que ficiéron justas é torneos en to-
das las plazas é calles principales con gran-
des arreos- en las quales fiestas los de aque-
lla cibdad mostraron tener muchas riquezas^ 
é ánimo para gastarlas* Estas fiestas duraroa 
los quince dias que el Rey é la Reyna esto-
Viéron en aquella cibdad , é luego partieron 
della para venir á Castilla* 
C A P I T U L Ó CIV¿ 
D É L A S C O S A S Q U E P á s J r o N 
en el año sigmente de mi l ,é quatrocientos 
é ochenta é dos años. Primeramente de lo 
que el Rey é la Reyna ficiéron sobre la 
promisión del Obispado de Cuenca que 
el P a p a habia fecho. 
^ N el ano siguiente del Señor de mil é 148a 
j j quarrocientos é ochenta é dos años , 3 ! 
principio del año- el Rey é la Reyna partie-
ron de la cibdad de Valencia para la villa de 
Medina del Campo : é allí vinieron el Con . 
destable y el Almirante , que hablan tenido 
el cargo de la justicia , á íes dar razón de 
Z l<a 
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14.8* lo que habían fecho. Estando en aquella vi- xadores no pudieron haber conclusión con d 
' i la entendieron en las provisiones dejos Obis- Papa , según lo habian suplicado , el Rey é 
pados é Iglesias de sus reynos, para que se la Reyna embráron mandar á todos sus n* 
fíciesen en Roma i suplicación suya , é no rurales que estaban en corte Romana que Sa, 
en otra manera. É porque el Padre Santo liesen della. Esto fíciéron con propósito de 
habia proveído de la Iglesia de Cuenca que convocar los Príncipes de la cristiandad á fa-
era vaca , ¿ un Cardenal su sobrino natural cer concilio , ansí sobre esto , como sobre 
de Genova , la qual provisión el R e y é la otras cosas que entendían proponer, compij, 
Reyna no consintieron , por ser fecha á per- deras al servicio de Dios , é bien de su uní. 
sona estangera , é contra la suplicación que versal Iglesia. Los naturales de Castilla é de 
ellos habian fecho al Papa, acordaron de le Aragón , recelando que el R e y é la Reyna 
supl icar, que le ploguiese facer aquella é las les embargarían las temporalidades que tenían 
otras provisiones de las Iglesias que vacasen en sus reynos , obedecieron sus mandamien-
en sus reynos, á personas naturales dellos, tos , é salieron de la corte de Roma. Es-
por quien ellos suplicasen , e no á otros: tando las cosas en este estado , el Papa em^ 
lo qual con justa causa acostumbraron facer bió al R e y é á la Reyna por su embaxa-
los Pontífices pasados, considerando que los dor con sus breves credenciales á uno que 
Reyes sus progenitores con grandes trabajos se llamaba Domingo Centurión > home lego, 
é derramamiento de su sangre como cristia- natural de la cibdad de Genova. É como 
nisimos príncipes , habian ganado la tierra de este llegó á la vil la de Med ina , embió facer 
los moros, enemigos de nuestra santa fe ca- saber al Rey é á la Reyna que venia á ellos 
tólica , colocando en ella el nombre de núes- como embaxador del Papa , para les comu-
tro redemptor Jesu Cristo , y extirpando el nicar algunas cosas sobre aquella materia que 
nombre de Mahoma : lo qual les daba de- por estonces se tractaba* E l Rey é la Rey* 
recho de patronadgo en todas las iglesias de na > sabida la venida de aquel embaxador, 
sus reynos é señoríos, para que debiesen ser embiáronle i dec i r , que el Papg se habia mas 
proveídas á suplicación suya , á personas sus duramente en sus cosas , que en las de nin-
naturales , gratas é fieles i ellos , é no á gun otro Príncipe de la cristiandad , seyendo 
otros algunos , considerando la poca noticia ellos é los Reyes sus predecesores mas obe-
que los esrrangeros tienen en las cosas de sus dientes i la Silla Apostólica que ninguno otro 
reynos. Decían ansimesmo , que las Iglesias R e y católico : é que habida esta considera-
tenian muchas fortalezas , é algunas dellas don , ellos entendían buscar los remedios que 
fronteras de los moros , donde era necesa- según derecho podían é debían , para se re-
rio poner guarda para la defensión de la tie- m e d i a r l e los agravios que el Padre Santo les 
rra , é que era deservicio suyo ponerlas en facía. É que le mandaban que saliese fuera 
poder de personas que no fuesen naturales de de sus reynos , é no curase de les proponer 
sus reynos. ninguna embaxada de parte del Papa : porque 
Por el Papa se alegaba , que era prín- eran avisados que todo lo que de su parte 
cipe de la Iglesia, é tenia libertad de proveer les quería explicar , era en derogación de su 
de las iglesias de toda la cristiandad á quien preeminencia real. Y embiáronle decir , que 
él entendiese: é que la autoridad del Papa, ellos le daban seguridad de su persona c de 
y el poderío que por Dios,tenia en la tierra, los suyos que con el venían en todos sus 
no era limitado? ni menos ligado para pro- reynos é señoríos , por guardar el privilegio 
vcer de sus Iglesias á voluntad de ningún é inmunidad de que los mensageros y emba-
príncipe, salvo en la manera que entendiese xadores deben gozar , especialmente viniendo 
ser servicio de Dios é bien de la Iglesia. É por parte del Sumo Pontífice : pero que se 
por esta causa el R e y é la Reyna embiáron maravillaban de l , estando las cosas en el es-
diversas veces sus embaxadores á R o m a , pa- tado en que estaban, como habia aceptado 
ra dar á entender al Papa , que ellos no que- aquel cargo, habiendo el Papa tratado tan in-
rian poner límite i su poderío: pero que era humanamente sus embaxadores é procurado-
cosa razonable considerar las cosas suso ale- res , é no queriendo conceder i sus jusras é 
gadas , según lo consideraron los Pontífices muy humildes suplicaciones. Aque l embaxa-
pasados en las provisiones que fíciéron de las dor , vista la ¡ndinacioíi del R e y é de la Rey-
iglesias de sus reynos. E porque estos emba- na en las razones que le embiáron decir , c 
con-
considerando que era lego, é que ellos eran 
Reyes tan poderosos , embióies decir , que 
el renunciaba de su propria voluntad el pri-
vilegio é seguridad que tenia como embaxa-
dor del Papa, é no queria gozar del : é que 
si les ploguiese , él queda ser natural suyo, 
e como su natural queria ser juzgado por ellos, 
é sometido á su imperio en todo lo que les 
ploguiese facer de su persona é de sus bie-
nes. L a respuesta humilde de aquel embaxa-
dor templó la indinacion que el Rey é la 
Reyna hablan concebido. É después de a l -
gunos dias , el Cardenal de España intercedió 
por é l , é suplicó al Rey c á la R e y n a , que 
se oviesen con él benignamente, é que tornasen 
á fablar en la concordia con el Papa : la qual, 
mediante el Cardenal se fizo, para que de 
las iglesias principales de todos sus rey nos, 
el Papa proveyese á suplicación del Rey é 
de la R e y n a , á personas, sus naturales, que 
fuesen dinas é capaces para las haber. .Y el 
Papa revocó la provisión que habia fecho de 
la Iglesia de Cuenca al Cardenal de Sant Jor-
ge su sobrino, é proveyó della á Don A lon -
so de Burgos Capellán mayor de la Reyna, 
Obispo que era de Córdova , por quien ha-
bia suplicado. E l R e y é la Reyna , siempre 
miraban coa diligencia d^. suplicar por h$ 
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iglesias que vacaban en sus reynos en fa- 1482. 
vor de personas generosas? por remunerar a 
ellos é á sus parientes que les habían ser-
vido : é muchas veces suplicaban por perso-
nas religiosas , homes de honesta vida é le-
trados , considerando que tanto las cosas pú-
blicas eran bien governadas , quanto los per-
lados é ministros de las iglesias eran homes 
de buena vida , é doctos , é predicadores de 
buenas doctrinas , de quien todos tomasen 
exemplo de vivir. Acaeció en estos tiempos 
asaz veces , que el Rey é la Reyna roga-
ron con los Obispados de sus reynos que 
vacaron , d semejantes personas religiosas, é 
aun los apremiaron que los aceptasen : los 
quales estaban tan apartados del mundo en 
sus monesterios , que no los querían acep-
tar , ni encargarse de governacion de igle-
sias : y estos tales fueron apremiados por el 
Papa , so pena de obediencia que los acep-
tasen. En especial fué mandado á Don Juan 
de Ortega > fijo de Don Pedro de Maluenda, 
home religioso , é General que fué de la or-
den de Sant Hierónimo , que tomase el Obis-
pado de C o t i a , é al Doctor Tel lo de Buen-
día Arcediano de Toledo , que aceptase e l 
pbispado de Cóídova. 
Z a CO-
.So C R Ó N I C A 
i • . 
COMIENZA LA TERCERA PARTE 
D E L A C R Ó N I C A 
D E LOS M U Y A L T O S E M U Y P O D E R O S O S 
D O N F E R N A N D O É DOÑA ISABEL, 
REY É REYNA D E CASTILLA, É D E ARAGÓN É D E SICILIA: 
en la qual se recuenta la conquista que ficiéron contra el Reyno de Granada, 
é otras algunas cosas que intervinieron. 
^ __^_ ^^ ^^ ^^ ^^  
C A P Í T U L O P R I M E R O . 
C O M O L O S M O R O S T O M J R O N L A V I L L A 
de Zahara. 
1482. | á | f e ^ | ^ L Rey c la Reyna después que del Campo, sopíéron la roma desta villa ¿ é 
£ 4 ^ ^ por la gracia de Dios reyná- que los Moros habían quebranrado las tre-
Jm. SL ;*;fe; ron en los Reynos de Castilla guas que les habían dado , proveyeron lue* 
^ ^ ^ • • ^ H ^ p de León , conosciendo que go en la seguridad de la rierra , y embiaron 
* ninguna, guerra se debía prin^ mandar i. los Adelantados é Alcaydes, c á 
cipiar , salvo por la fe e por la seguridad, las cibdades c villas é lugares que son en 
siempre toviéron en el ánimo pensamiento gran- la Andalucía y en el Reyno de Murcia, que 
de de conquistar el Reyno de Granada , é lan- pusiesen buena guarda en todas aquellas fron-
zar de todas las Éspañas el señorío de los reras, porque no recibiesen daño de los Mo-
Moros y el nombre de Mahomá. Pero el ne- ros. É mandaron á Don Alonso de Carde-
gocio era grande , y ellos estovíéron tan ocu- ñas Maestre de Santiago ? que fuese con gen-
pados en la guerra que tovieroñ con el Rey te de armas á la cíbdad de Eci ja , c á Don 
de Portogal, y en poner orden en las co- Rodrigo Tellez Girón Maestre de Calatrava 
sas de Castilla , que no pudieron luego com- que estoviese en la comarca de Jaén : e i 
plir su deseo. E según en la segunda parte .otros -capitanes mandaron estar en otros lu-
desta historia habemos recontado, dieron tre- gares fronteros dejos Moros, para les facer 
guas á los Moros por algunos años /durante guerra , c defender la rierra. Aquel Rey Mo-
los quales el Rey de Granada que se llama- ro reñía estonces mayor numero de gente i ca-
ba Alimuley Abenhazan , por aviso que ovo bailo é artiilena é las otras cosas necesarias 
que en la villa é castillo de Zahara no ha- á la guerra , que rovo ningún Rey de los que 
bia buena guarda , vino con gente de Mo- fueron en Granada rodos los tiempos pasa-^  
ros sobre ella , é fizóla una noche escalar: dos : é confiando en sus fuerzas , entraba i 
é los Moros que entraron en el castillo , ma- facer guerra en la tierra de los cristianos. É 
táron al Alcayde , é apoderáronse de la forta- la gente de armas que estaban fronteros cn-
leza , (^f) é tomaron captivos todos los que en traban á facer guerra en la tierra de los Mo-
la villa moraban, é robaron los ganados é ros: e tan bien los unos como los otros fa-, 
los bienes que fallaron. Como el Rey é la cían robos de ganados , € prisioneros, é ta* 
Reyna, que estaban en la villa cíe Mediría las4 c otros daños? especialmente trabajaban 
de 
(f) La toma de Zahara que tema á su guarda el Mariscal Gonzalo Arias de Saavedra hijo del Ma-
riscal Fernand A n a s , fué en aó. de Deciembre segundo dia de Navidad del año 1481. como refiere el Cu-
ra de los Palacios, cap. S i , Zurita señala el día z7. A n a l , l ib . 10. eap.42. 
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de haber por furto dbdades é fortalezas, pa- lantado é Diego de Mer lo , mandaron que se 148a. 
ra se apoderar mas adelante de la tierra. apeasen fasta trecientos escuderos , é que lle-
vasen los trozos de las escalas , e siguiesen 
C A P Í T U L O II. al escalador é á los adalides que iban delan-
/ te. É como fueron cerca del muro de la c ib-
D E COMO SE TOMÓ L A CIBDAD d a d , por la parte de la fortaleza , informados 
de A lhama. de sus escuchas como no se guardaba por 
aquella parte, pusieron las escalas : y el es-
P A s a d o s algunos días después que los Mo- calador que se llamaba Juan de Ortega ve-
ros tomaron la v i l la de Zahara , aquel ciño de Carrion subió primero, y empos del 
caballero Diego de Merlo , á quien habe- un caballero que se llamaba Martin Galindo, 
mos dicho que el Rey é la Reyna pusié- é después subieron otros treinra escuderos: y 
ron por guarda é Asistente en la cibdad de entraron la barrera é subieron en el muro , é 
Sevi l la, fabló con algunos escaladores é ada- mataron al Moro que lo guardaba , é á los 
lides, encargándoles que se informasen de la otros Moros que fallaron en la guarda del cas-
guarda que habia en algunas villas é casti- tillo , é prendieron á la muger del Alcayde, 
líos de los Moros, é viesen si las podrían es- é á otras mugeres que estaban con ella , por-
calar. E después que los adalides espiaron la que el Alcayde no estaba a l l í , que era ido i 
t ierra, é conocieron las faltas que en la guar- unas bodas á Velezmálaga, é aquel caballe-
da de algunos lugares habia : informaron á ro Mart in Galindo peleando con los Moros 
este caballero, que se podria escalar la cib- fué ferido de una cuchillada en la cabeza. 
dad de Málaga ó la de A lhama , donde en- Apoderados de la fortaleza abrieron la puer-
tendiéron que no habia tal guarda que pudie- ta que sale al campo, y entraron el Mar-
se ser sentida la escala. Habida esta informa- ques y el Adelantado y el Conde de Miran-
c ion , aquel caballero lo comunicó secretamen- da é Diego de Merlo , é con ellos toda la 
te con Don Rodrigo Ponce de León Marques gente que pudo caber. 
de Cáliz é con D o n Pedro Enriquez A d e l a s Los Moros á quien la gran fortaleza de 
tado mayor del Andalucía: y estos caballe- la cibdad daba seguridad de sus personas, co-
ros lo ficiéron saber á otros algunos caballe- mo vieron perdido el casti l lo, é que aquellos 
ros é Alcaydes de la comarca : é juntáronse Cristianos osaron entrar tanto dentro de aquel 
con ellos Don Pedro de Stúñiga Conde de reyno : tomaron armas, é guardaron las puer-
Miranda , é Juan de Robles Alcayde de Xe- tas de la cibdad , é apoderáronse de las torres 
rez , é Sancho de Avi la Alcayde de los a l - mas fuertes que estaban en el muro para las 
cazares de Carmona por D o n Gutierre de Car- defender, con esperanza cierta que tenian de 
denas Comendador mayor de León , é los ser luego socorridos del Rey Moro , que es-
Alcaydes de Antequera é Archidona é de taba en Granada á ocho leguas de aquella 
M o r ó n , é Don Martin de.Córdova fijo del cibdad. Ansimesmo barrearon las bocas de las 
Conde de Cabra. É por algunas diferencias calles que sallan á la fortaleza , é pusieron 
que por estonces habia entre el Marques de en ellas ballesteros y espingarderos , que t i ' 
Cáliz é Don Enrique de Guzman Duque de raban á la puerta de la fortaleza tantos d -
Medinasidonia , no gelo notificaron. Estos ca- ros , que los cristianos que estaban dentro no 
balleros c Alcaydes que habernos dicho , con podían salir á la cibdad , sino á gran pe-
voluntad de servir á Dios é al R e y é á la ligro por ser muy estrecha la salida , lo 
Reyna , é de facer fazaña notable , se dispu- qual les puso en gran confusión , que no 
siéron i tomar la cibdad de Alhama : é jun- sabían que consejo -tomar. Acaeció que 
táron fasta tres mil homes á caballo é quatro aquel Sancho de Ávila Alcayde de los alcá-
mil peones. É poniendo sus guardas porque zares de Carmona , é Nicolás de Róxas A l -
no fuesen sentidos llegaron fasta el campo de cay de de Arcos homes esforzados, se aven-
Cantar i l , é fueron adelante , é pasaron las turaron á salir por aquella puerta, á fin que 
sierras que dicen del Arraci fe, é andoviéron saliesen empos dellos algunos otros : é luego 
con gran pena fasta que llegaron media le- como salieron fueron muertos de los tiros da 
gua de la cibdad de A lhama, postrero día de las ballestas y espingardas que los Moros t i-
Hebrero deste año. ráron : lo qual fué primero dia de Marzo des-
Corno allí fueron el Marques y el Ade - te año. Vista por algunos capitanes la muer-
te 
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1482. te de aquellos A lcaydcs , y el peligro que ha-
bía por ser la salida de aquella fortaleza tan 
estrecha , retraxéronse. É algunos decían, que 
la debían quemar é desamparar , porque se-
gún el peligro grande que veían en la salida 
de la fortaleza para entrar en la cibdad , y 
el socorro que ios Moros esperaban tan pres-
to , era cosa peligrosa esperarlos con tan po-
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la pelea é no les turbaban las fétidas é muer, 
tes de los que peleando veían caer. Los Cris^ 
ríanos recelando que todos serían perdidos " sí 
la cibdad fuese socorrida > peleaban con grai^d 
ánimo por la ganar antes que el Rey fe 
Granada viniese á socorrerlos. A l fin los Mo-
ros no pudíendo mas sofrir la fuerza de los 
Cristianos , se retraxéron á una mezquita gran-
ea gente. E l Marques de Cáliz y el Adelan- d e , que estaba cercana al muro de la db -
rado é Diego de Merlo decían , que pues a 
Dios había placido que aquella fortaleza fue-
se en poder de cristianos , seria gran men-
gua desampararía habiéndola ganado con tan-
to trabajo. É por esta diversidad de votos es-
to vie'ron en alguna diferencia , porque de la 
dad , é de allí tiraban tantos tiros de espin-
gardas é ballestas, que los Cristianos no po-
dian llegar i los combatir , salvo con gran pe^ 
lígro : pero recelando que los Moros serias 
socorridos, cobraron mayores fuerzas, é con 
mantas é otras defensas que ficie'ron , llegaron 
una parte les oprimía el cansancio de las no- i poner fuego á las puertas de la mezquita, 
ches é dias pasados, el miedo del Rey Mo- Los Moros visto el fuego , como^ gente de-
ro que esperaban venir presto , la entrada sesperada salieron á pelear , é fueron muer-
peligrosa en la cibdad , y el poco manteni- ros la mayor parte dellos , é los otros fueron 
miento que tenían para se sostener : de la captivos: é los Cristianos se apoderaron de la 
otra parte les requería la virtud de la cons- cibdad é de las torres que los Moros al prín-
tancia, que en tales fechos el caballero de- cipio habían defendido. Fueron allí tomados 
be tener, é como ningún fructo consiguian captivos gran número de Moros é Moras , an 
de sus trabaios pasados, si de presente no a l - simesmo fueron robados muchos bienes mué-
canzaban el fin que deseaban. Esto conside- bles , oro é plata é ganados en gran canti-
rado por el esfuerzo de aquellos caballeros d a d , porque aquella cibdad era rica é de gran-
principales, no se desamparó. E acordaron de trato. Otrosí algunos caballeros é peones pen-
romper un pedazo del muro del castillo por sando que no se podría sostener la cibdad > é 
donde pudiese salir gran golpe de gente jun- que la habían de desamparar, quebraron mu-, 
ta : é otrosí que fuesen algunos á pelear por chas vasijas que fallaron llenas de aceite , é 
la cerca , é otros subiesen por los texados: de derramaron el trigo que el R e y de Granada 
manera que fuesen los Moros tan guerrea- allegaba de sus rentas en aquella cibdad. Otro-
dos por todas partes, que por fuerza desam- sí sacaron todos los Cristianos que los Mo-
parasen las calles é las torres que defendían, ros tenían captivos, y estaban metidos en maz-
É porque con mayor voluntad la gente se morras. Como otro día por la mañana se so-
dispusiese al peligro , mandaron que la cib- po en Granada la toma de la cibdad de A l -
dad se pusiese á sacomano : é que qualquíer hama , vinieron fasta mil Moros á caballo , é 
presa, ansí de prisioneros como de facienda, llegaron bien cerca de la cibdad por ver s la 
fuese de aquel que la tomase. Habido este pudieran socorrer. E como sopiéron que ílos 
acuerdo , venciendo la cobdicia al peligro. Cristianos eran tantos , é que estaban ya a po-
rompieron un pedazo de la cerca ? e salieron derados en todas las torres é puertas , acordá-
juntos por aquel lugar que derribaron un gol- ron de se volver. Pasados quatro dias después 
pe de gente de armas, con los quáles salió que aquella cibdad se t o m ó , porque los Cris-
por capitán el Marques de Cáliz í los otros tianos padescian gran pena del mal olor de 
capitanes salieron , dellos por la puerta , de- los Moros muertos que estaban por las calles 
líos por ios rexados 5 é otros por el muro que é por las casas : acordaron de echarlos nie-
va de la fortaleza á la cibdad , é pelearon / ra de la cibdad , é allí al campo do estaban 
con los Moros por las calles , desde la ma- salían los perros de la cibdad á los comer, 
nana fasta la noche, do murieron muchos M o - É l R e y de Granada sabido como la cibdad 
ros , é algunos Cristianos. Los Moros por re- de Alhama era tomada, vino con muchos M o -
cobrar su cibdad é por la defensión de su rosa caballo e á p ie , é puso sitio en el cam-
vida , é libertad de sus personas , peleaban con po do estaban los cuerpos de los Moros muer-
rodas sus fuerzas: y esperando cada hora que tos que los Cristianos habían echado en el 
les vemia socorro de Granada , duraban en campo. É visto por los Moros que los perros 
los 
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los comían , tiraron con las ballestas , é ma-
taron los perros : é la ira fué tan grande so-
bre los de aquella cibdad que fasta los perros 
della fueron muertos é captivos» E l Rey de 
Granada pensando de recobrar la cibdad > an-
tes que los cristianos fuesen socorridos > por-
que entendió que no tenian mantenimientos 
ni las otras cosas necesarias para se sostener^ 
fizóla combatir 5 é con el dolor que los Mo-
ros tenian por la pérdida de aquella cibdad> 
porque estaba casi en el comedio de su Rey-
no , llegaban al muro > é ponían las escalad 
por todas partes í é subian por ellas indiscre-
tamente , no guardando tiempo, ni llevando 
pertrechos , mas todas horas , é con quales-
quier defensas > pensando que la gran muche-» 
dumbre dellos combatiendo por muchas par-* 
tes , confundirían á los Cristianos é los veiv 
ccrian. El Marques de Cáliz $ y el Conde, y 
el Adelantado, é Diego de Merlo ? é los otros 
Caballeros é Alcaydes , repartieron sus gen-
tes por el muro é defendíanlo : c algunas ve-
ces sallan fuera á escaramuzar con los Mo-
ros. En estos combates y escaramuzas, caian 
algunos Moros muertos é feridos ^ porque se-
gún habernos dicho llegaban con loca osadía 
á los combates por lugares peligrosos* A l fin 
no podiendo por combate ganar el muro> 
pensaron de quitar el agua ? é de echat el 
río que iba cerca de la cibdad por otra par-
te. Los Cristianos visto que los- Moros qui-
taban el agua > salieron á pelear con ellos: 
pero no pudieron resistir que los Moros no 
quitasen gran parte del agua^ é la que de-
xáron no se podia haber j salvo con gran tra-
bajo ? porque con venia que peleasen los unos 
entretanto que los otros cogían agua para 
ellos é para sus caballos j por una mina que 
salla de la cibdad al rio. É por esta mengua 
del agua $ todas las horas del dia é de la no-
che peleaban, é morían muchos de los unos 
é de los otros. E l Marques y el Adelantado 
como se vieron puestos en aquella necesidad, 
escribieron á las cibdades de Sevilla é de Cór-
dova é á los caballeros de las comarcas que 
les socorriesen é librasen del peligro en que 
estaban. Otrosí embiáron facer saber al Rey 
é á la Reyna , que estaban en Medina del 
'Campo , como habían tomado la cibdad de 
Alhama , é la sostenían contra el Rey de Gra--
nada que los tenia cercados. É luego como 
en las cibdades de Sevilla é Córdova y en las 
comarcas se sopo que aquellos caballeros ha-
blan tomado la cibdad de Alhama é la ne-
cesidad en que estaban, el Cuque de Medi- 1481. 
nasidonia, como quier que tenia debates con 
el Marques de Cáliz , pero en aquella hora 
olvidando el odio se dispuso á lo socorrer : é" 
juntó luego toda la mas gente de caballo é 
de pie que pudo haber de su casa é de otras 
partes. Otrosí los caballeros é capitanes é al-
caydes é gente que estaban por fronteros, los 
que mas presto se pudieron allegar;- se dis-
pusieron á socorrer i los caballeros é gentes 
que defendían la cibdad. 
C A P Í T U L O III. 
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de Medina del Campo, é vino d tierra de 
Moros d socotrer los caballeros que ha-
blan tomado la cibdad de A l~ 
hama* 
{Orno el Rey e la Reyná sopiéron que 
el Marques de Cáliz y el Adelantado 
del Andalucía é Diego de Diego de Merlo é 
aquellos otros caballeros > habían tomado la 
cibdad de Alhama > é qué estaban cercados 
de los Moros > luego embiáron sus cartas é 
itiensageros á todos los caballeros ^  é cibda-
des é villas del Andalucía j mandándoles que 
con la mayor diligencia que pudiesen junta-
sen toda la gente de pie é de caballo de la 
tierra 5 é fuesen á los socorren E l Rey el dia 
que lo supo partió de Medina del Campo, é 
vinieron con él Don Beltran de la Cueva Du-
que de Alburquerque ^ é Don Pedro Man-
rique Conde de Treviño , é Don Iñigo Ló-
pez de Mendoza Conde de Teridilla, é Don 
Enrique Enrique^ sü Mayordomo mayor, é 
Rodrigo de Ulloa su Contador mayor : é Don 
Juan de Silva, Conde de Cifuéntes, salió de 
Toledo á ir con él > é á jornadas presurosas 
llegó fasta la villa de Adamuz , que eS á cin-
co leguas de Córdova. É como llegó á aquel 
lugar , el Duque de Alburquerque le dixo: 
Señor, no debéis dar tan gran priesa d es-
t a "Vuestra entrada en tierra de Moros, 
porque no tenéis gente de Castilla con que 
podáis facer este socorro , si no sola la gen-
te del Andalucía» É los Reyes vuestros pre-
decesores nunca cntrdron en el Reyno de 
Granada, sino acompañados de gran mime-
ro de gente de Castilla. Otrosí Señor, de-
béis considerar, que el 'Duque de Medina-* 
sidonia , y el Conde de Cabra , / T>on Alon-
so de Aguilar > é los otros caballeros é al-
cay-
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I48a, caydts que estaban jun tos , son asa% gentes 
va ra facer este socorro, é no debe Vuestra 
persona R e a l entrar d lo facer , pudiéndolo 
facer vuestros stíbditos i porque los Reyes 
que tienen las gentes é, los capitanes que 
vos tenéis, basta que embien algunos de líos 
á, facer las guerras que se pueden bien f a -
cer sin que ellos sean presentes : é sus per* 
sanas deben quedar d los esforzar. E l Rey 
oidas aquellas razones le dixo : Duque > si yo 
no part iera de la v i l la de Med ina con pro-
pósito de socorrer aquellos caballeros , n)os 
ddbades buen consejo : pero habiendo p a r t i -
do con intención determinada de los socorrer 
por mi persona , y estando en el J i n del ca-
mino , cosa seria por cierto contra mi condi-
ción mudar el primero consejo , no habien-
do p a r a ello nuevo impedimento : é por t an -
to con las gentes desta t ierra , que están 
juntos , sin esperar la gente de Cast i l la que 
habernos llamado ,'entiendo , con el ayuda 
de D ios continar mi camino. E luego em-
bió mandar al Duque de Medina , é ai Con-
de de Cabra , é á los otros caballeros é al-
caydcs que iban á. socorrer á Aíhama , que 
le esperasen : porque él acompañado dellos 
quena entrar á la socorrer* É l Duque , y 
el Conde de Cab ra , e Don Alonso de Agu i -
lar , visto el mandamiento del Rey , bien 
le quisieran esperar , según gelo embiaba á 
mandar : pero contináron su camino , por-
que estaban ya bien dentro en la tierra de 
los Moros i y era peligroso ansí i los que 
esperaban el socorro, como á ellos, si se re-
traxeran para tornar otra vez á entrar con el 
R e y , porque se fatigaba la gente que con 
ellos iba. El Rey continó su camino , c lle-
go á la cibdad de Córdova : é tomó las mu-
las de los que le salieron á recebir, para que 
en ellas fuesen los que iban con é l , porque 
las suyas estaban^ tan cansadas, que no po-
dían más durar. É con la voluntad grande que 
tenia de facer aquel socorro , no paró en la 
cibdad : porque ovo nueva que el Duque de 
Medina, y el Conde de Cabra , é los otros 
caballeros que iban á facer, el socorro , da-
ban priesa en su camino. E fué fasta un lu-
gar que llaman el Pontón del Maestre ? do ovo 
mensagero de aquellos caballeros, con el qua| 
le embiáron i decir , que no hablan podido 
esperar según gelo había embiado á mandar 
porque los caballeros é alcaydes que estaban 
en Alhama los llamaban con necesidad gran-
de que tenían de ser socorridos. E l Rey qu^ 
siera con aquellos pocos que iban con él en^ 
trar en el Reyno de Granada , salvo que los 
que con el iban, le amonestaron que no en-^  
tiase , sin que fuese acompañado de muchas 
gentes ? por el peligro que habia de las v i -
llas é castillos de Moros por do habia de pa-
sar. É acordó de estar en la cibdad de An-
tequera, donde le vino nueva como el Rey 
de {A) Granada alzó el cerco que tenia pues-
to sobre la cibdad de Alhama : é no había 
esperado á los caballeros é gentes del Anda*. 
lucía que iban i pelear con el. Sabido poc 
el Duque de Medina é por el Conde de Ca-
bra , que el Rey de Granada alzó el cerco^ 
é que era vuelto i Granada , llegaron fasta 
la cibdad de A lhama : é como asomaron i 
vista de la c ibdad, los caballeros é alcay-
des que estaban en e l l a , como libres de ex-
tremo peligro salieron con deseo á los rece-
bir , é todos oviéron gran placer , los unos 
porque ficiéron lo que debían , é los otros 
porque escaparon de lo que recelaban. E l 
Marques de Cáliz sabido como el Duque ve-
nia allí con tanta gente á le socorrer , infor-
mado de los gastos que fizo 5 é de la diligen-
cia que puso por le sacar de aquel peligro, 
llegóse á é l , é después de las primeras salu-
des le dixo i Señor el dia de oy distes fin 
d todos nuestros debates : bien paresce que 
en nuestras diferencias pasadas , m i honra 
f ue ra g u a r d a d a , s i l a f o r t u n a me t raxerd 
í í vuestras manos , pues me'habéis quitado 
de las agenas é crueles : é allí se dieron paz,1 
i quedaron en buena amistad. E poique ha-
bían estado en gran trabajo, ansí de las con-
tinas escaramuzas, como de la falta que te-
nían de los mantenimientos, acordaron de sa-
lir de aquella cibdad dexándola fornescída de 
alguna gente que la defendiese 5 é venir adon-
de el Rey estaba. Aquel caballero Diego de 
Merlo no quiso salir de la cibdad ¿ porque ha-
bia principiado la toma della ? é propuso de 
no 
manlLelo tLk n? " a,ZO el f ™ , " ' * Alhama , VieVnes m de Marzo , despue., de tres 5e-
n 5e^ l ' JÓ d L P v V com° ' • ^ ' • ^ ' Cura de los Palacio, que cuenta «te hecho con mas puhtuali-
C^dova dex°nló ^ / r 8etOS ^ « T l IJ',,gar- TomÓ ,a nl,CTa aÍ ^ en tucena , de donde volvió á 
b." de ¿.lea "ue erl l ^ l t ' ^ f ^ ^ f W a' As!steme D¡eSü de M" ' '0 ^ ochocientos ho«-mei ac p,ica3 que era la gente de las hermandades. Bernald. cap. 5a. 
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no la <áexar, salvo de la sostener, fasta en- pare al querer tomar lo ageño ganado de tal 1485^ 
tregarla al R e y , ó á su cierto mandado: é manera , é con tantos trabajos ? É con la 
quedaron con él Don Martin de Córdova her- ira que concibieron decían , que no llevarían 
mano del Conde de Cabra , é Fernán Carr i - parte , sino ganándola con derramamiento de 
lio capitanes con gente de las hermandades 5 é sangre de los unos ú de los otrors. Las geñ-
orros algunos : para los quales dexáron aque- tes que vinieron al socorro decían : i d no-
líos caballeros que los socorrieron manteni- sotros pertenece no solamente parte , ma$ 
mientos por algunos dias fasta tanto que el todo el despojo que aquí es habido : pofqué 
R e y é la Reyna la mandasen fornecer de quanto mayores trabajos é peligros vosotros 
gentes é mantenimientos. {A) ovistes, tanto mayor g lo r ia d nosotros se 
debe imputar , como d homes que d vosotros 
CAPITULO IV. é d ello libramos de muerte é perdición. Ver* 
dad es que gañastes este despojo •> pero <vo~ 
D E L B B B A T E Q U E O V O sotros y ello érades perd idos, porque no lo 
sobre la part ic ión ddl despojo que s f podiades s a l v a r , / nosotros con nuestra ve -
tomó en Alharna* n ida lo recobramos 1 é como cosa por voso-
tros pe rd ida , épo r nosotros de nuevo ga~ 
C O m o aquellas gentes que tomaron la cib- nada nos pertenece^ Bcúteos > decían ellos, 
dad de Alhama salieron della con los que movidos a compasión del peligro en qué 
despojos que allí o v ieron, ovo gran debate est Abades , aventuramos nuestras personas' 
entre ellos é los que vinieron á los socorrer, é f e cintos gastos de nuestras faciendas por 
los quales demandaban parte del despojo qué vos socorrer, E s i bata l la n i recuentro nú 
se ovo de los Moros al tiempo que se to-^  ovimos con los Mo ros , ko se puede decir que 
mó , porque según habemos d i c h o , era en fuimos , pues los venimos d buscar p a r é 
gran cantidad : é alegaban peftenecerles, pues vos sa lvar : y es de considerar el fin en to-
por el socorro que ellos habían fecho sé ha- das las cosas, especialmente en las fruerras^ 
bia ganado. Los caballeros que tomaron la cib- mucho mas que los prmcipioSi Deste fin é 
dad , decían , que á ellos pertenescia todo, del interese que por causa del o v o , nosotros 
é que jos caballeros que vinieron á los so- debemos ser partícipes que fuimos en xel eféc-
cor rer , 110 debían haber parte 3 por quanto t o j i n d l , por donde s e, acabó de gaHar . •) É 
ellos eran los que con grandes trabajos é peli- que ing ra t i t ud , decían ellos, puede ser t a n 
gros vinieron á ganar aquella cibdad , é su^ grande que niegue dar par te de los bienes 
frieron muchas feridas en los combates que d los que salvan las v idas ? Sobre está 
ficiéron dende las torres, y en las peleas de materia los unos e los otros, tentados éra-
las calles , fasta vencer i los Moros , é se vemente de la cobdiciá raíz de semejantes 
apoderar de toda ella , é los que por la sos- turbaciones, estaban en tanta discordia, que 
tener habían peleado con los Moros todos los se aparejaban á las ármas¿ 
días que el R e y de Granada los rovo cer- E l Duque de Medina visto eí grande dá« 
cados, é los que sofrieron mucha hambre i no que de aquella quistion se esperaba , apar-
otros trabajos por la guardar., e que en to- tó á los suyos , é mandóles , qne no deman-
do esto las otras gentes que vinie'ron á los so^ dasen parte de aquellos bienes , e dixo d los 
correr , no habían trabajado ni oviéron aven- otros que vído nías puestos en la cobdicia: 
tura , salvo, solamente que se dispusieron á ve^ Preguntóos yo caballeros , ¿que guer ra mas 
nir sin peligro fasta aquel lugar por los so- cruel nos f a r i a n los Moros que la que el 
correr: á lo qual eran obligados no solamen- día de oy queréis facer d los Cristianos ? 
te como cristianos , que deben facer guerra P o r cierto s i venimos á dar venganza d 
á los moros , mas como buenos cristianos que nuestros enemigos , / perdición d nuestros 
deben socorrer á los cristianos. ¿ E que in - amigos , debéis insistir en esta demanda qué 
humanidad , decían ellos , tan cruel , ó que facéis : pero aquéllos qué tovieren respecto á 
cobdicia tan corrupta puede ser que se com- D i o s é á la v i r t u d , pospuesto el interese, 
A a aun-
( A ) En el M S . del Señor Nava hay añadidas estas palabras: Fuéro/z deste socorro e l JDuque de M e d i n a , - y 
JDon Rodr iga Girón, Maestre de C a l a t r a v d , y JDon A lonso de A g u i l a r Señor de l a Casa de A g u i l a r ^ y 
los Condes de Hureíia 3 y Cabra 3 y Lope Vázquez de Acuñx Ade lan tado de Caza r l a 3 y M a r t i n A l o n s s 
Señer de A l caudc te , y e l A ler rydc de los DonceléSt. 
^ 6 C R Ó N I C A ¡ 
HZ*. aunque sea justo, se deben dexar dello m les, que estoviesjn prestos con sus armas é 
ta l tiempo , por escusar tan grand iftcon- caballos para qudnáo los embiase d llamar pa. 
cimente como desto que queréis se siguirta. ra la guerra que entendía facer contra el Rey 
Nosotros, dixo é l , no -venimos aquí d pe- é Reyno de Granada. E porque ella ansimes-' 
¡ear con los cristianos en fa-vor de los mo~ mo entendía de ir en persona al Andalucía, 
ros , mas venimos por servicio de Dios é. para proveer^ en las cosas que fuesen nece' 
del Rey é de la Rey na d salvar del poder sarias, embió también llamar á su Condes-^  
de los moros d nuestros hermanos los cris- table para le dar^cargode la governacion ds 
tianos , ni menos venimos con propósito de las tierras é provincias de allende los puer-, 
ganar bienes \ mas de salvar ánimas : es* tos. E l Condestable vino luego al llamamien, 
ta fué nuestra intención. É pues d loor de to de la Rey na, é quando sopo que el Rey 
Dios es complida, en lugar de le dar g r a - era partido para el Andalucía, demandó licen; 
das , no demos pena d nosotros , é gloria i cía i la Reyna para le ir i servir. La Rey, 
nuestros enemigos. Aqu í , dixo , ha de ven • na le dixo , que no complia al servicio del 
cer la magnificencia a la cobdicia , é la ca- Rey ni suyo > que fuese al Andalucía, por-
ridad al escándalo , que el diablo , embidio- que había determinado de le dexar el cargo 
so de vuestra v i r t ud , procura para núes- de la justicia en toda la tierra de allende los 
t ra perdición. Yo vos ruego que les dexemos puertos juntamente con el Almirante Don 
sus despojos , porque si sus trabajos dieron Alonso Énriquez. El Condestable le respon-
d ellos aquellas riquezas •> los nuestros han dio: Señora , si en estas partes oviese nece» 
dado d nosotros mayor honra, pues gelas di- sidad de guerra , como la hay en el Anda* 
mos juntamente con la vida. Vista la volun- lucía , seria en vuestra elección mandar que 
rad del Duque, todas aquéllas gentes se de- os sirviese en qualquiera de las guerras que 
xáron de aquélla demanda, e cesó aquel es- manddsedes : pero habiendo por la gracia 
cándalo que entre ellos se encendía. (A) de Dios paz* en todos vuestros Reynos , / 
guerra con los Moros , no es cosa razona* 
CAPITULO V". ble que yendo el Rey á la guerra y quede yo 
en la tierra pacífica , teniendo como vuestro 
D E L O S A D E R E Z O S Q U E Condestable el cargo principal de vuestras 
la Reyna mandó facer para continar huestes. Por ende humildemente suplico d 
la guerra contra los Moros, Vuestra real Magestad , que no me mande 
facer aquello que yo habria por mal , / las 
I A Reyna , que habia quedado en Me- gentes no habrían por bien si lojiciese. La 
j . dina del Campo , escribió á algunos ca- Reyna vista la voluntad del Condestable, dio-
balleros é á otras gentes de las comarcas, que le licencia que fuese con el Rey : el quai 
la cibdad de Alhama se habia ganado á los era ya vuelto i la cibdad de Córdova do es-^  
Moros , é como el Rey iba á socorrer los peraba á la Reyna. La Reyna proveídas las 
caballeros que la habían tomado: y embióles cosas que eran necesarias á la tierra de allende 
mandar, que luego partiesen , porque pudie- los puertos, dexó en ella al Almirante con sus 
sen entrar con él en el Reyno de Granada, poderes reales, é mandó i ciertos doctores del 
Embio ansimesmo sus cartas de apercebimien- su Consejo que quedasen con él. É proveídas 
to á todos los caballeros y escuderos que te- ansimesmo de Corregidores c Asistentes algu-^  
man tierras é acostamientos della , mandando- ñas cibdades é villas de aquellas partes, don-f 
de 
{ A ) E l Cronista omite un suceso muy notable que sucedió al otro dia de tomada A l h a m a 5 primero 
de M a r z o . Los M o r o s de Ronda ;, viendo aquella tierra desierta de Cristianos j porque casi todos estaban 
en el cerco de A l h a m a , salieron sobre los que habia con docientos y sesenta de á caballo. Tomaron todos 
los cautivos con los ganados que apacentaban 3 y sin temor de encuentro alguno se volvían con la presa a 
sus casas. Sabido por los Cristianos de Utrera 3 se juntaron hasta setenta y dos de caba l l o , y con ellos por 
capitanes Gómez Méndez de Sotomayor ^ A l cayde de U t r e r a , y Mateo Sánchez A lcayde-de : Eórnos 3 y 
dando sobre los M o r o s en un cerro que dicen el lomo del Jud io que está dos leguas de Eórnos , los des-
barataron 5 mataron ciento de l l os , y les tomaron toda la presa que llevaban 5 y S mas noventa caballos con 
muchas armas y otras co«as, todo con muerte de solos quatro Cristianos. Refiérelo el Cura de los Palacios, 
H í s t . de los Reyes C a ü l , cap, 57. Zur i ta l o cuenta con alguna diversidad en el número. A n a l , l i i . *0* 
tuip, 4 3 . 
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de enrendió que era necesario , partió de la 
vi l la de Med ina , e fué para la cibdad de T o -
ledo , donde estovo los tres días de Pasqua 
de Resurrección. E como quiera que estaba 
preñada é trabajada del camino , pero luego 
otro día partió de Toledo , é fué para la cib-
dad de Córdova , donde el Rey la estaba es-
perando. 
C A P Í T U L O V L 
C O M O E L R E Y D E G R A N A D A 
tornó á poner real sobre los que queda-
ron en la cibdad de A lhama, 
1L Rey de Granada quando sopo que el 
Marques de Cáliz é aquellos otros caba-
lleros eran salidos de la cibdad de A lhama, acor-
dó de tornar á ella con gran número de Moros, 
é cercóla por todas partes , é con los pertrechos 
que traía fizóla combatir por los lugares que se 
podia entrar. E los Moros trabajaban mucho 
en los combates y escaramuzas que habían 
con los Cristianos , á fin de cobrar aquella 
cibdad : porque entendían que los lugares que 
son en sti comarca no podían tener seguri-
dad si aquella cibdad fuese poseída de Cr is-
tianos. Diego de Merlo , é Don Martin de 
Córdova, é Fernán Carril lo capitanes, pusie-
ron gran diligencia en la guarda , é algunas 
veces salían á escaramuzar con los Moros por 
los apartar del muro: y en aquellos comba-
tes y escaramuzas recebian daño del artillería 
que traían los Moros. U n día {A) por la ma-
ñana ? habiendo peleado roda la noche, acorda-
ron los Moros de escalar la cibdad por la 
parte de abaxo, donde es lo mas fuerte de-
l i a , é por donde no se recelaba que se po-
dría entrar por escala. Puestas las escalas , su-
bieron los Moros á gran peligro , é fallaron 
una vela dormiendo, e matáronla. Otra fué 
á grandes voces á las otras partes donde com-
batían , diciendo como la cibdad por aquella 
parte era entrada de los Moros. É antes que 
los crisrianos socorriesen , ya estaban dentro 
de la cibdad fasta setenta Moros bien arma-
dos , con los quales los Cristianos comenza-
ron á pelear por tres pattes. Otros fueron al 
lugar por donde los Moros subían con las es-
calas á les defender la subida, é pelearon con 
ellos , é íkiéronlos retraer : é algunos des-
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cendian por las escalas por do habían subí- ,48a. 
d o , á otros algunos facían saltar por las pe-
ñas abaxo. É defendieron los Cristianos aquel 
lugar por donde los Moros subían, de ma-
nera que no pudieron subir mas. Los otros 
Moros que peleaban por las calles, visto que 
no subían mas Moros á los ayudar, perdi-
do el esfuerzo que tenían en la pelea , fue-
ron vencidos , é dellos fueron presos , dellos 
muertos, é algunos fueron feridos, y escapó 
la cibdad de ser tomada. 
E l Rey de Granada visto como la no po^ 
dia tomar , alzó el rea l , é volvió con to-
da su gente para la cibdad de Granada con 
propósito de convocar todos los Moros de su 
Reyno , é tornar otra vez á la cercar, por-
que estando aquella cibdad por Cristianos, nin-
guna seguridad tenían los Moros. Algunos ca-
balleros é capitanes, especialmente del Anda-
lucía, que sabían aquellas tierras de Morosp 
é conocían el sitio é la comarca de la c ib-
dad de A l h a m a , é los peligros que había pa-
ra entrar i el la: considerando que no se po-
día bastecer, salvo con gastos é trabajos gran-
des, por los muchos lugares de Moros que 
estaban en el circuito , consejaban al Rey é 
d la Rey na que la mandasen derribar. É de-
cían , que ya había seydo ganada otra vez por 
el Rey Don Fernando su tresbísabuelo, é con-
siderada la dificultad que habia en la soste-
ner la habían desamparado. E decían que era 
necesario juntar cinco mil rocines é muchos 
peones cinco ó seis veces en el año, para tríe* 
ter la recua de los mantenimientos para los 
que la guardasen : porque de otra manera no 
podia ser proveída. É que estos juntamientos 
de gentes, tantos y en tan poco espacio de 
tiempo serian difíciles é muy costosos , los 
quales no se podían escusar, si la cibdad de Lo -
xa no se ganase. É que Loxa era gran cib-
dad , é para poner sitio sobre ella no habia 
tiempo , porque era ya el principio del mes 
de Mayo , el qual se pasaría en la entrada 
que el Rey quería facer á bastecer á A l h a -
ma : y era menester mas tiempo > ansí para 
juntar las gentes, como para haber las pro-
visiones que fuesen necesarias traer de Casti-
l la , porque en el Andalucía aquel año ha-
bía habido mengua de mantenimientos. Á la 
Reyna no placía de aquel voto , é decía, que 
A a 2 bien 
{ A ) Fué esto á ao. de A b r i l . Du ró el cerco cinco d ías , al cabo de los quales lo alzó el Rey teme-
roso de las gentes que venían con el Rey D o n Fernando. E n su defensa se señalaron Pedro de P ineda, 
y D o n A-lonso P o n c e , deudos ambos de la casa del Marques de Cádiz. Z u r i t a , ¿í¿>. qx>. c ^ . 43 . 
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,482 bkn conocía como en todas las guerras se re- des que quedasen con el : é dexó ansimesmo 
crecían gastos é trabajos , é con aquel pro- con elios fasta mil peones d píe. E con qlla, 
supuesto el Rey y ella habían deliberado de renta mil bestias que iban en su hueste car-
proseguir la conquista contra eLReynodc Gra- gadas de mantenimientos basteció la cibdad 
nada : é pues aquella cibdad era la primera por tres meses de las cosas necesarias. El Rey 
que se habia ganado , entendía que seria im- é la Reyna fundaron tres iglesias en tres mez-
putado á mengua si se desamparase. Habido quitas principales que había en aquella cibdad, 
por el Rey é por la Reyna aquel acuerdo, la una iglesia fundaron á la vocación de San-
luego el Rey partió de la cibdad de Córdova, ta María de la Encarnación , é la otra ií ia 
é con él el Cardenal de España, y el Du - vocación de Santiago, é la otra de Sant MU 
que de Vilíahermosa , y el Condestable Don guel ? las quales consagró el Cardenal de Es-
Pedro de Velasco, é Don Luís de la Cerda paña , é la Reyna las dotó de cruces é cá^  
Duque de Medinacelí ? é Don íñigo López de líces é imagines de plata ,, é de libros, é or^  
Mendoza Duque del Infantadgo, y el Duque namentos , é de todas las otras cosas que fué-
úc Alburquerque , é Don Alonso de Cárdenas ron necesarias al culto divino. É allende des-
Maestre de Santiago , é Don Rodrigo Tellez to movida con devoción , propuso de labrar 
Girón Maestre de Calatrava , y el Marques con sus manos algunos de los ornamentos pa-
de Cáliz , é Don Diego López Pacheco Mar- ra aquella iglesia de Santa María de la En-
ques de Villena, y el Conde de Cabra, y el carnación , por ser aquella la primera iglesia 
Conde de Treviño, é Don Alonso Tellez G i - que fundó en el primer lugar que se ganó 
ron Conde de Urueña, é Don Iñigo López en esta conquista. 
de Mendoza Conde de Tendilla , é Don Die-
go Hurtado de Mendoza su hermano Obispo CAPÍTULO VIL 
de Palencia, que fué después Arzobispo de 
Sevilla , é Patriarca de Alexandría , é Carde- DE LA TALA QUE EL REY FIZO 
nal de España, y el Conde de Cifuentes, é en la vega de Granada , é como la Rey* 
Don Gutierre de Sotomayor Conde de Belal- na mandó llamar gente , / traer gro* 
cazar , é Don Enrique Enriquez Mayordomo visiones jprra cercar d Loxa* ^ 
mayor del R e y , é Don Alonso Señor de la 
Casa de Aguilar , é Don Gutierre de Car- T^Ntretanto que estas cosas paáaban, la Rey* 
denas Comendador mayor de León , é Ro- T \ na que quedó en Córdova, mandó fa-
drigo de Ulloa , é Don Juan Chacón Con- ccr repartimiento por todas las cibdades é vi-
radores mayores del Rey é de la Reyna 5 é Has del Andalucía e de Estremadura, é las 
otros muchos caballeros de Castilla , que la tietras de los Maestrazgos de Calatrava , é 
Reyna mandó venir á la servir, é otros al- Santiago, é Alcántara , é del Priorazgo de 
gunos del Andalucía : e fueron con el Rey á Sant Juan, é de todo el Reyno de Toledo, 
la cibdad de Ecija , é dende confinaron su e allende los puertos , fasta las cibdades de 
camino , fasta que entraron en tierra de Mo- Salamanca , é Toro , e Valladolid , é de aque-
ros con fasta ocho mil homes i caballo, é diez lias comarcas, de cierto número de pan é 
mil peones. É llegó el Rey {A) con el Car- vino é ganados é sal é puercos : é mandó 
denal de España é con toda aquella hueste i que lo traxesen la meytad en fin de Junio, 
la cibdad de Alhama , é bastecióla é fortale- é la otra meyrad en Julio al real que el Rey 
cióla de todas las cosas necesarias para su de- habia de poner sobre la cibdad de Loxa,é 
fensa : é sacó della á aquel caballero Diego que cada uno lo vendiese al precio que me-
de Merlo , é i los otros capiranes é gente jor pudiese. É mandó ansimesmo dar sus car-
que en guarda della habían quedado: é regra- tas para todas estas tierras é para todas las 
descióles los trabajos que habían habido en la otras de sus Reynos fasta Vizcaya , é Gui*-
defender, é dexó en ella por capitán á Luis püzcoa para que embiase cada un pueblo al 
Fernandez Puertocarrero Señor de Palma : é real de sobre Loxa cierto número de caba-
mando i Diego López de Ayala , é i Pero lleros é peones. Otrosí mandó traer lombar-
Ruiz de Alarcon, é i Alonso Ortiz capita- das é otros muchos tiros de pólvora, é fa-
nes de quatrocientas lanzas de las hermanda- cer los otros aparejos que fueron menester 
pa-
{ A ) Fué esto á catorce de M a y o de este año. Berna ld . cap, ; j . 
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para aquel sitio. E l Rey como bastesció de gen- tes en dos días que duró el asiento del real, 1482. 
tes é mantenimientos la cibdad de Alhama, comían el pan cocido en las btasas. E l Rey 
é fizo aleudas talas en los lugares de la ve- por mayor seguridad de la hueste , mandó á 
ca de Granada , volvió para la cibdad de Don Rodrigo Tel lcz Girón Maestre de C a -
Córdova e mandó á todos aquellos cabaile- latrava , é a su hermano el Conde de Urue-
ros que con él fueron que ficiesen venir la ña , é al Marques de Cáliz , é al Marques 
mas gente que pudiesen traer de sus casas, é de Vil lena , é á Don Alonso Señor de la ca-
que estoviesen prestos para ir con él al real sa de Aguilar , que con sus gentes se apo-
que entendía poner sobre la cibdad de Loxa. sentasen en una cuesta que está cerca de la 
Los Moros temiendo los males que de la guerra cibdad , á quien los Moros llaman Santo A l -
éeles habían seguido , é recelando de los ha- bohacen. Los otros caballeros pusieron sus es-
ber mayores, embiáron sus Alfaquíes á publi- tanzas cada uno en el lugar donde le fué se-
car por todos los reynos é pueblos de Afrí- ñalado por el Rey. Los Moros que estaban en 
ca el eran daño que recebian , é la necesi- la cibdad , que serian fasta tres mil homes 
dad en que estaban por la guerra que el R e y de pe lea, con un capitán que se llamaba 
é la Rey na de España les facían , é que te- Abrahen el Alatar home muy esforzado é 
mían perdición de la t ierra, sí no les embia- cursado en la guerra, salían de la cibdad á 
ban avuda de gentes é mantenimientos. Sabi- pelear por todas partes con los Cristianos que 
do esto por el R e y é por la R e y n a , manda- estaban en la guarda y en las estanzas. Y en 
ron facer armada de naos é galeras por la estas peleas, los Cristianos recebian algún da-
mar , de las quales eran capitanes Martín Díaz ño , porque el real estaba asentado en tan 
de Mena , é Charles de Valera , é Arriaran, grandes cuestas , é había tan grand aparra-
Estos capitanes por mandado del Rey é de miento de las unas cuestas á las otras , que 
la Reyna estaban continamente en el estre- no podían prestamente ayudarse unos a otros, 
cho de Gíbraltar , é andaban por los puer- porque la dispusícion de los lugares gelo empe-
tos de África ? é facían guerra á los Moros é día. Acaesció que el Sábado siguiente que fué 
no dexaban pasar navios de la una parte á la el quarto día que el real fué asentado , los 
ot:ra# Moros acordaron de salir con gente á pelear 
C A P Í T U L O VIII. con los que guardaban aquella estanza de San-
to Albohacen , que habernos dicho que fué 
COMO EL R E Y PUSO R E A L encomendada al Maestre de Calatrava , é á 
sobre l a cibdad de L o x a , é lo que los Marqueses de Cáliz é Villena , é al Con-
a l l í pasó. {A) de de Urueña, é á Don Alonso de Aguilar. 
Aquellos caballeros visto que los Moros co -
f T ^ R a i d o s los mantenimientos , é junta la metieron la pelea con la guarda que tenían" 
gente de pie é de caballo que la Rey - puesta, salieron i pelear con ellos : é los M o -
na mandó llamar: el Rey partió de la cib- ros se pusieron en fuida , i fíh de apartar 
dad de Córdova, é fueron con él los caba- bien i los Cristianos de su estanza , é como 
lleros é capitanes que le sirvieron en la tala los vieron apartados , sobrevino otra esqua-
que había fecho en la vega de Granada : é dra de Moros que estaba puesta en celada, 
siguiendo su camino con sus batallas ordena- é subieron muy prestamente á la estanza de 
das, llegó cerca de la cibdad de Loxa , é aquellos caballeros , dpnde había quedado en 
asentó su real entre los olivares que estaban guarda poca gente. É con aquellos alaridos 
en unos valles é grandes cuestas cerca dei que los Moros suelen pelear, entraron en ella, 
río de Guadaxenil. Asentado el rea l , la gen- é mataron algunos Cristianos , é tomaron al-
te de la hueste ovo gran mengua de pan co- gunas cosas que de presto pudieron haber, 
cido , porque todo lo que habían traído era Aquellos caballeros visto que los Moros por 
ya gastado: é como quier que había gran otra parte habían subido la cuesta donde es-
cantidad de harina , pero no ovo tiempo de taban sus tiendas, dexáron de seguir los M o -
facer en e l real los hornos que eran necesa- ros que iban en fuida , é tornaron á socorrer 
ríos de se facer para cocer el pan , é las gen- su estanza, é pelear con los Moros que la ha-
bían 
(^4) E l cerco de Loxa fué á pr imc ios de Ju l i o . E l sumario de Gal indez señala la muerte del Maestre 
de Calatrava en tres de dicho me?. 
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148a. bian tomado. É luego los Moros que iban en 
fuida, visto que los Cristianos tornaban d so-
correr su estanza , siguiendo su manera anti-
gua de pelear , volvieron contra los Crist ia-
nos, é allí pelearon por espacio de una ho-
ra i fasta que los Moros visto que cargaban 
sobre ellos mas gente , se retraxéron á la cib-
dad. En aquella pelea murió el Maestre de Ca^-
labra de dos saetadas que le dieron. Fué la una 
por baxo del brazo , por la escotadura de las 
corazas, tan mortal que incontinente fué á 
caer del caballo, como cayera, sino porque 
Pedro Gasea caballero de Ávila , que iba á 
su lado , se abrazó con é l , é le t o m ó , é lle-
vó ansí fasta su aposento, donde murió den-
de i poco. Dest^ muerte peso mucho al Pvey 
é á la Reyna , é comunmente á todos los 
que le conoscian , porque era mozo , c de 
poca edad, é buen caballero , é de buenos 
deseos. 
C A P I T U L O IX . 
J D E C O M O S E A L Z Ó 
de sobre Loxa* 
R E A L 
^ L R e y visto , que ansí los cabalíeros 
que estaban en aquella cuesta de Santo 
Albohacen como todos los otros que guarda-
ban las otras estanzas, estaban en peligro por 
la díspusicion de los lugares, acordó de re-^  
tirar el real de aquellos valles é barrancos 
donde estaba, é ponerlo en un lugar que se 
llama Rio Frió , aparrado un poco mas de la 
cibdad , y esperar allí las otras gentes que 
hablan de venir , para asentar dos reales so-
bre la cibdad: porque de otra manera no se 
podía empedir á los Moros la entrada de los 
mantenimientos, ni el socorro de las gentes 
que íes podía venir por la sierra que estaba 
de la otra parte del real. Este acuerdo to-
mado Sábado en la tatde, luego otro día Do -
mingo por la mañana, antes que se prego-
nase la mudanza del rea l , visto por alguna 
gente de los concegiles, é algunos otros de 
los que venían á servir en aquella guerra, 
que se alzaban algunas tiendas del rea l , en 
especial las tiendas de aquellos caballeros que 
tenían la cuesta de Santo Albohacen 5 é vis-
to que los Moros luego la subieron é se apo-
deraron de el la: recelando que de noche ha-
bía entrado gran multitud de Moros , no es-
peraron tiempo para saber la verdad , ni to-
viéron esfuerzo para esperar la pelea, ni me-
nos atendieron mandamiento del Rey ni de 
sus capitanes para lo que hablan de facer. 
É pensando fallar mas presta la salud en iá 
fuida que en la fuerza de sus manos, sin 
nengun perseguidor se pusieron en torpe fui, 
da? tan sin tiento que ninguno de los capi^ 
tañes , ni otros caballeros de los principales 
los pudieron detener. E l Rey é los capitanes 
é caballeros que con él estaban , visto aquel 
desconcierto , y el peligro grande en que to-
dos estaban por la fuida indiscreta de aque-
llas gentes, mostraron el ánimo de fortaleza 
que fue necesario en tal tiempo á la salud 
de todos , é ficiéron rostro á los Moros que 
salían de la cibdad para ir en seguimiento de 
aquellas gentes que fuian. É cada uno de 
aquellos caballeros en su estanza con sus cria-
dos, y las gentes de sus casas pelearon con 
los Moros , é fíciéronlos retraer. E l Rey con 
algunos caballeros púsose á caballo en un lu-
gar bien peligroso de los tiros de pólvora é 
ballestas que los Moros tiraban : é desde aquel 
lugar proveía á los lugares mas flacos que en-
tendía j é mandaba á algunos que fuesen i 
ayudar i otros ansí d pie como i caballo. 
Duró la pelea en gran pena é fatiga de los 
Cristianos todo aquel d ía , fasta que ovo lu-
gar de se alzar el real , é se alzó toda la 
artillería. É todo ello puesto en salvo, el Rey 
é todos los caballeros é capitanes principa-
les vinieron i R i o Frío adonde habían acor-
dado de venir : é de allí vino para la cib-
dad de Cordova donde la Reyna estaba. A l -
gunas tiendas, é mantenimientos que estaban 
en el real no se pudieron salvar por falta de 
bestias en que se cargasen 5 porque eran par-
tidas del real para traer otros mantenimien-
tos. E l daño que los Cristianos en aquel 
desbarato recibieron no fué grande , pero fue-
ra sin dubda mayor , no solamente de los que 
allí se acaesciéron , mas generalmente de to-
dos los de España , si el Rey é los caballe-
ros é capitanes principales no repararan con 
esfuerzo la fuida que aquellas gentes, que 
habemos dicho, fíciéron. E l Condestable en 
aquella facienda recibió rres golpes en la ca-
ra. E l Duque de Medinaceli fue derribado de 
los Moros en el suelo , é socorrido de los 
suyos. E l Conde de Tendil la que tenia estan-
za mas cercana al muro de la cibdad que otro, 
recibió grandes golpes é feridas peleando: é 
fuera muerto ó preso, sino porque fue socor-
rido de Don Francisco de Stúñiga fijo del D u -
que de Plasencia, que con la gente de su padre 
á gran peligro se metió entre ellos, faciendo 
es-
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estrago en los Moros por le salvan Los d i - parar. Esta fabla que andaba de unos en otros 1482. 
chos Conde é D o n Francisco salvaron aquel los enflasquecia , é ponia en tal miedo , que 
día mucha gente del real que no peligrasen. si á la hora los Moros vinieran, tovieran poca 
E l Marques de Cáliz con los continos de su ó ninguna resistencia. É como vino á noti-
casa peleó con los Moros por la parte do d a de los capitanes , antes que aquellos que 
estaba, é fizo retraer del alcance adonde iban esto murmuraban osasen mas fablar , ni el 
siguiendo á los Cristianos. E todos los fiijos- temor se estendiese á otros , aquel capitán 
d a l g o , c caballeros continos de la casa del Puertocarrero acordó de les fablar en esta 
Rey é de la Rey na pelearon con aquel es- manera. 
fuerzo é osadía que la extrema necesidad po- B ien sabéis caballeros , que fuistes esco-
ne á los varones fuertes por salvar las vidas, gidos en la hueste del R e y é de la Reyna 
é guardar las honras. E l desbarato , ó mas ^ o r varones esforzados p a r a sofr i r los pel i -
propriamente fablando, el desconcierto que los gros , é pasar los trabajos que en la g u a r -
Cristianos en aquella jornada oviéron , pro- da desta cibdad se requieren: é de vuestra 
cedió principalmente de tener en poco las vo luntad ofrescistes d ello "vuestras perso-
fuerzas del enemigo : é de allí se siguió que ñas por haber honra en esta v i d a , é glo~ 
no fué bien mirado el sitio donde se habia r i a en ¡a otra. Ansimesmo habéis mostra-
do poner el real antes que se asentase 5 por do f a s t a a q u i devoción de buenos cr ist ia-
la dispusicion del qual los Cristianos rece- nos, y esfuerzo de notables varones en la 
bian grandes daños. Otrosí por el orgullo de defensa destos muros , é ofensa de hs mo* 
algunos de los principales , que no creyendo ros de quien esperamos ser cercados é com-
que los Moros esperasen en aquella cibdad, batidos. A g o r a estos capitanes é yo hube-
fueron negligentes en proveer las cosas nece- mos sabido , que después que el R e y alzó el 
sarias para la hueste que en reyno estraíio real que tenia sobre la cibdad de L o x a , Tía-
entra á facer guerra* Quando la Reyna , que fals mostrado f laqueza en algunas fablasy 
estaba en Córdova, sopo que el real puesto diciendo unos d ot ros, que esta cibdad se 
sobre Loxa se habia alzado, é que no ha- debe desamparar por el peligro sin remedio 
bia durado sino solos cinco dias 5 informada que en ella se espera. É si ello es ansí, 
de la manera que se alzó pesóle mucho, asi l ien daríamos d entender que mostramos es-
porque con gran diligencia habia trabajado fuerzo f ing ido quando uó era menester , pues 
en todas las cosas necesarias para el proveí- en el verdadero fallescemos quando es nece-
miento de aquel r e a l , como por el orgullo sario. Ve rdad es caballeros que el Rey * no 
que los Moros tomaban en Verse tan presto por el desbarato que f i c iesm los moros, mas 
libres del trabajo que recelaban. Pero ningu- por el desconcierto que Jictéron algunos cr is-
no pudó conocer en sus palabras ni autos el tianos alzó el real que tenia puesto sobre 
gran sentimiento que tenia: é propuso d é l o la cibdad de L o x a , / que es vuelto con 
reparar, aderezando las cosas necesarias para toda su hueste a la cibdad de Córdova. É 
que el Rey tornase á entrar luego poderosa- aun quiero que sepáis, que por esta causa 
mente en tierra de Moros á les facer daños> nosotros quedamos aqu i sin aquella esperan-
é bastecer á Alhama. Algunas de las gentes %a del presto socorro que primero temamos* 
que quedaron en la cibdad de Alhama con Pero s i vencidos y a de f a q u e z a , acordase-
Lu is Fernandez Puertocarrero , é con Pero mos desamparar esta cibdad , que fué de 
R u i z de A la r con , é con los otros capitanes nosotros conf iada: ¿porque lugar os parece 
que el Rey dexó en guarda de aquella cib- que podemos salir desta t ierra p a r a salvad 
dad , esperaban que se tomaría la cibdad de l a v i d a de todos , pues vemos que uno solo 
L o x a , é que ellos habrían loable fin de los que embiamos , d g r a n ventura se puede saU 
trabajos que por sostener aquella cibdad ha- var• , que no sea preso , o muerto? Mticho 
bian pasado. É quando sopiéron que el real querría yo caballeros que si proveéis a l da-
se habia alzado de aquella manera, é que el ño que receláis esperando , remedidsedes d 
R e y eta rornado con toda la hueste para la la muerte que se espera fuyendo \ é s i en lo 
cibdad de Córdova: recelando que serian cer- uno y en lo otro hay peligro , escogiésemos 
cados de gran multitud de Moros á quien él de menor daño , é de mayor honra* E por-* 
no podrían resistir , decían que seria buen que esperando es cierta la g l o r i a , é fuyen-
consejo salir de aquella cibdad , c la desam- do es dubdosa la v i d a , / cierta la deshoti-* 
ra. 
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,432 m i á mí me Par*sce W* n0 soJamente de- Vara' íeIear en defensa & nuestra fe l por. 
' hemos aquí esperar faciendo nuestro deber, el ensalzamiento de la qual con tanto ma-
mas que debemos dar g rac ias a D ios > d yor 'vigor debemos pelear, quanto mas ver-
quien vlogo que a nosotros mas que á otros dadera es nuestra santa ley , que su men-
se ofresciese este caso , en el qual dando tiros a seta. Pensemos ansimesmo , caballeros, 
buena cuenta á D ios de nuestras animas, en los casos de la f o r t una que muchas ve* 
é a l Rey de su c ibdad, é a l mundo de núes- ees acaescen. P o r ventura estos Moros , en-
t r a v i r t u d , fagamos larga por f a m a esta y a f u e r z a receláis , no werndn por la div i -
n)ida breve de dias. Mayormente que no nos sion que hay entre el los, é si 'vinieren , por 
vienen de nuenjo los pel igros, las necesida- ventura habrán t a l discordia que los desba-
des > hs trabajos que en la defensa desta r a t e , cotno ha acaescido en muchas huestes. Vi -
cibdad se requerían : quando nos ofresemos mos la esperanza que poco ha temamos de 
d la g u a r d a r , todo nos f u é presente quan- haber la cibdad de L a x a por la f u e r z a de 
do aquí venimos , y entramos. A g o r a s ipo t l a gente que el Rey t raxo sobre e l la , éco-
solo miedo sin ninguna f u e r z a desamparase- nocimos el grande miedo que tenian los Mo~ 
mos éstos muros que nos fueron encomenda- ros de la perder: pero vimos quanto se fi* 
dos , de razón seríamos reputados como los zo contrario de lo que nosotros esperábamos^ 
homes livianos que a toda cosa se ofrecen é los Moros recelaban. ¿ E nosotros Cristia-, 
sin deliberación , é se retraen della con ver- nos ,-, porque perderemos aquella esperanza 
g i i enza : los quáles queriendo antes de la de la salvación de nuestra cibdad que los 
afrenta pares cer esforzados , son soberbios: Moros o vieron de la suya ? N o creáis ca-
puestos en ella > enflaquecen é caen. Contra- talleros , que puede ninguno dar juicio ckr* 
rio de los varones fuer tes , que son templa- to en los fechos de ias batallas , porque son 
dos ? é no se ofrescen á toda empresa : mas muchos é varios. L a dispusicion del luo-ar, 
eligen con deliberación aquella donde murien- l a fo r tuna del tiempo, la hora , el sol c on-
da 6 viviendo resplandesce su loable memo- t ra r i o , la muerte de un home , l a fiaque-
r ia . É pues el dolor es de las cosas presen- x a de otro , una v o z , un alarido , un ca* 
tes , el temor de las fu tu ras , é nosotros no so que se a t r a v i e s a , es causa de ser ven-* 
tenemos llagas que doler, ni vemos aun fuer- cidos los muchos que esperan ser vencedores*. 
zas que temer : yo vos ruego , que no sea Léese, que el capitolio de Roma , tomada 
menos fuer te nuestro ánimo p a r a la obra, y a p o r los Franceses la cibdad , f u é reco* 
que f u é nuestra/palabra p a r a la promesa: h ra do por el g razn ido de un ánsar que 
é que arméis vuestros corazones de f o r t a - despertó las velas, ¿E nosotros porque per de* 
leza , no por premia del capitán , mas por remos esperanza de haber en nuestro favor-
premia de la v i r t u d : no por esperanza de alguno de los semejantes casos ? Como quie-
mtérese , mas pot haber el claro nombre que r a que de t a l manera nos debemos proveer, 
da la f o r ta leza , que se muestra, no comba- que seyendo , ó no sey en do la fo r tuna f a -
tiendo lo f l aco , mas resistiendo á lo fuerte, vorable , demos loable f i n d nuestro buen 
é tiene mayor grado espetando a l que come- principio. 
t e , que cometiendo a l que espera. N o quiero Bien creo yo , caballeros , que mis ra^ 
yo negar el miedo á todo home, quando es- zones despiertan vuestra v i r t u d p a r a ser 
pera mayores fuerzas : mas el temor ansí co- constantes : pero también, creo que vos en* 
mo face caer d los flacos , ansí pone esfuer- gaña el amor de la 'vida, é vos turba el 
zo á los fuertes : los quales no son vene i- temor de. la muerte p a r a tener entera cons-
dos de miedos vanos , n i de amenazas in - tanda . É querría preguntaros ¿ d que lugar 
ciertas, mas miran las cosas según su rea- f ue ra de aquí iremos que no tendamos es-
h d a d , é no según la pasión que ocupa el eñ- te miedo '? Ó que otra cosa son d toda edad 
tendimiento. Nosotros debemos considerar qué los dias de ía v ida , sino ciertas é presuro-
estos muros son f u e r t e s , s i nuestra flaquer- sas jornadas p a r a llegar d la muerte '.pa-
z a n o los fe tere flacos , ^ é que tenemos p a - r a la qual todos nos debríamos aparejar, 
r a los defender ar t i l ler ía é a r m a s y e l b a s - pues ninguno la puede f idr . Porque temer 
t imento, que p a r a asaz dias es necesario, aquella cosa que escusar no se puede , por 
¿Qiíc pues fallesce aquí salvo esfuerzo de te- cierto extrema flaqueza es , mayormente, d 
. nos homes , é devoción de buenos cristianos, nosotros que tomamos oficio' que nos obliga 
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toda hora d muerte honrada , é nos defien-
de f a l d a torpe ? E s i teméis de morir man-
cebos no habiendo aun gomado del engaño-
so dulzor des t a v i d a , fa l laré is que mas muer-
fes é mucho mas llorosas sufr ió el Rey F r í a -
mo que "vi-vió mucho , que Troylo que njinjió 
poco. Desechemos pues los sentimientos que 
las rvejezuelasf lacasfacen, por los que mue-
ren antes de tiempo, porque ninguno puede 
morir mal si ij i 'viá bien. É no penséis que 
D i o s sea perezoso en los actos humanos : mas 
algunas veces proluenga sus remedios, á fin 
de experimentar la ^virtud de la constancia 
que debemos tener en las tentaciones- y tss& 
tremas necesidades. P o r estos capitanes , é 
por m í vos seguro > que entendemos morir 
defendiendo i A lhama •, é no ^vmr capti* 
vos de los Moros en el corral de G r a n a * 
da . Como quiera que debemos tener firme es-
p e r a n z a , que n i nuestro D ios desamparard 
su pueblo , n i nuestro Rey o lv idara su gente. 
Este razonamiento fecho 3 todos aquellos ca-
balleros y escuderos é peones cobraron nue-
vos corazones > é propusieron de guardar aque-
lla cibdad , e morir en la defensa della. É lue-
go aquellos capitanes pusieron sus cstanzas por 
todo el muro , en los lugares que entendie-
ron ser necesarios, é repartieron ansimesmo 
el pan que era menester á cada uno : la car-
ne les fallescia porque los Moros; les hablan lle-
vado los ganados que se apascentaban cerca 
del . muro , é comian carne de caballos é be-
bían agua porque el vino les había faltado* 
Sabido por el Rey de Granada que el real 
de Loxa se alzó de aquella manera que ha-
bernos dicho , luego juntó sus gentes, é con 
dos mil homes á caballo é diez mil á p ie , v i -
no sobre A lhama , (^í) con propósito de la 
combatir : porque entendió que ligeramente 
la podría tomar , ansí por la falta que tenían 
de mantenimientos , como porque entendió 
que no podría ser tan presto socorrida. É 
puso su real bien cerca de los muros de la 
c ibdad , é combatióla por algunas partes , por 
donde entendió que se podría tomar. Pero los 
Cristianos defendieron el muro de tal mane-
r a ^ , que los Moros no lo pudieron entrar. E l 
R e y é la Reyna sabida la mengua de man-
tenimientos que había en Alhama , é que el 
Rey de Granada habia venido sobre ella: 
luego tornaron á llamar fasta seis mil homes í^'Bi. 
á caballo é diez mil peones , con propósito 
de ir el Rey en persona á socorrer á Alha^ 
ma , é mandaron traer veinte é cinco mil 
bestias cargadas de vino é de las otras cosas 
necesarias para el proveimiento de aquella cib-
dad. Como todas las cosas fueron prestas ? el 
R e y partió de Córdova , é fueron con él el 
Maestre de Santiago , y el Condestable , y el 
Marques de Cáliz , é Don Diego Fernandez 
de Córdova Conde de Cabra , y el Conde 
de Benavente , y el Conde de Treviño , y el 
Conde de Belalcdzar , é los alcaydes é ca-^  
pitanes é gentes de las cibdades de Córdova-^ 
é Sevi l la , y Éc i ja , é Carmortá. E l Rey Mo^ 
ro quando sopo que el Rey venia á socorrer 
á los que estaban en Alhama , luego alzó el 
real que tenia puesto sobre el la, é volvió pa-
ra la cibdad de Granada. E l Rey llegó fas-* 
ta la cibdad de Alhama , é bastecióla de to-^  
das las cosas que fueron necesariaSi É por-
que sopo los grandes trabajos é peligros qus 
Luis Fernandez Puertocarrero é los otros ca-1 
pitanes que con él estaban , sofrieron por sé'sA 
tener aquella c ibdad, gradcciógelo mucho é 
descargólos de aquel cargo. É puso en la c ib-
dad por capitán á Don Luis Osorío Arcedia-
no de Astorga , que fué después Obispo de 
Jaén: c mandó estar con él otros" capitanes é 
gente nueva de caballo é de pie , para la 
guardar. 
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la wega de Granada , / como los Cr is-
tianos perdieron la 'vi l la de Cañete*. 
{Orno eí R e y ovo bastecido i Athama> 
andovo por aquella tierra de Moros fa-
ciendo talas i é quemando algunas alearías, é 
faciendo otros daños 1 é luego volvió con to-
da su hueste para la cibdad de Córdova: En 
estas entradas que el R e y fizo en tierra de 
Moros se mostró el gran poder del Rey é de 
la R e y n a , é la gran voluntad que tenían ds 
facer guerra á los Moros : porque en los me-. 
ses de Junio é Julio é Agosto desre año , jun-
taron quatro veces gran hueste , é quatro ve-
ces entró el Rey por su persona en tierra d© 
Bb Mo-
( A ) "Deste tercer cerco no hablan los demás hlstOnáJores. E l C u r a de los Palacios tampoco habla de 
D o n Luis O s o r i o , y solo dice que en lugar de Puertocarrero fué puesto Juan d^ V e r a , A l c a y d e que fué 
de Jaén. Bernald. eapé f^» 
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1481. Moros^ é fizo asaz daños é talas. Poír las qua- dcrósc de la dbdad de Granada, é del A.U 
'les los? Moros estaban eii gtandes trabajos, é hambra , é de otras fuerzas de la cibdad : y 
ftiéngua de pan é de las otras cosas de que el Rey su padre se retraxo á la cibdad de 
solían ser proveídos ; ansí por mar como por Baza. Entre el padre y el fijo ovo algunas 
tierra : porque el Rey é la Reyná tenían grand bataíías , donde murieron muchos Moros. É 
armada é mandaban guardar el estrecho/ de uñ día el Rey viejo juntó la mas gente que 
Gibraltar , para que tío pasasen Moros de Afri- podo haber > é vino á la cibdad de Granada: 
ca á éstas partes > ní los destas fuesen alien- e un cscaladof que traía cristiano escaló el 
de. É los capitanes dé la armada tomaron Alhambrá , y entraron en ella fasta quinien^ 
muchos navios, é vencieron algunas batallas tos Moros j é matárort los Moros que podíe'-
marinas contra los Moros de allende que pá- ron haber de los que la guardaban. E un ca-
saban í tierra de Granada Con gentes é ca-^ - becera Moro que estaba en ella por Alcayde^ 
balíos é mantenimientos j é les fícieron otros que se llamaba Abéncomíxar > íretráxosé á una 
danos. Los Moros áhsimesmo entraban en tie- torre de la fortaleza ton los que con él po-
rra dé Cristianos > é facían guerras é robos é dieron escapar; E luego qué el Rey viejos 
otros daños por la parte de Murcia é de Lor- dexados algunos en la fortaleza , salió á la 
ca. Acáesció un día que los escuderos é otroS cibdad de Granada > é por las calles comenzó 
moradores qué estaban en la villa de Cañete á pelear con los qué fallaba: los de la cib-
eran idos á entrar en tierra de Moros: é los tíad , é los del Albaydn qué estaban por el 
Moros aquel dia entraron éri tierra de Cris- Rey su fijo > se juntaron e pelearon contra él, 
tianos, é pásátoft por aquella vil la, la guar- é contra ¡a génté qué traía: y echáronle dé 
da de la qüal tenia Don Pero Énríquez Adé- la cibdad , é retráxose á una fortaleza que es-
lantado del Andalucía; E como los Moros so- taba por é l , cerca de la cibdad de Grana-
piérort qué los que guardaban aquella villa da, é aquel capitán Ábencromíxarj tornó i re-
feran idos, é quedaban pocos eti ella para lá cobrar el Alhambrá* Pero ni por esta divisioni 
defender > combatiéronla j y entráronla por i i i por la éiieíniga grande que había entre el 
fuerza^ é llevaron captivos todas las ínuge- padre y el fijo, é los caballeros de la una par* 
res é viejos é niños que en ella fallaron , e te é de la otra, ninguna de las partes quiso 
quemaron lá villa; E como esto sopo el Adé- recebir ayuda de los Cristianos: é antes qiie-
íantado que lá tenia éñ Cargo,. vino á la v i - rian padescer lá hambre é muertes qué recé-
lía con la gente de su casa , é propuso de nó biañ j qué meter Cristianos en su Rey no. G> 
Salir del la fasta reparar los muros é torres qué frío el Rey é lá Reyná oviéron proveído la 
habían destruido los Moros : é puso en ella cibdad de Alhamá de nuevo capitán é gen-
flioradores dé nlieVo que la defendiesen > por- tes é mantenimientos j acordaron dé poner 
que estaba en lugat dispuesto para facer gue- fióntetos éñ los lugares necesarios contra tie-
rra á los Moros > é guardar lá tierra de los irra de Moros , é dieron cargo i Don Pero 
Cristianos* Manrique Conde de Treviño > á quien ficie-
ron Duque de ÍSIaxera > dé lá frontera de Jaén: 
C A P Í T U L O X t é á Don Alonso de Cárdenas Maestre de San-
tiago , mandaron que estoviese en la cibdad 
DE LA D IVISÍÓISt QUÉ HABÍ A de Écija. Y embídron mandar i todos los Ade-
entré los Moros > é dé los capitanes qué lantados , Duques, Marqueses 3 Condes , c R h 
t i Rey é la Re/na manddron poner cos-homes, que moraban frontera del Reynó 
m la fronteta* de Granada, desdé Lorda fasta Tat-ífa , é i 
todas las cibdádes é villas e lugares de aquella^ 
Líende dé los trabajos e mengua de man- domar cas •> qué estovíesen aperecbídos •> é & 
_ tenímientos que padescían los Moros, cíeseh guerra á los Moros j y embiasen sü gen-
ovo entré ellos gran división i porque la mayor te i aquellos éapítanes mayores qué dexaban 
parre de los Alcaydes é cabeceras de aquel por fronteros coh sus poderes íeales > cada que 
Reyno , en especial el linagé de los Abence- los embiasen á requerir. É porque Diego de 
rrages :A dexáron al Rey , porque había dego- Merlo que era Asistente de la cibdad dé Se-
llado á ciertos caballeros parientes suyos , e villa era muerto , encomendííron la justicia é 
tomaron á un su fíjo, é alzáronlo por Rey; guarda de aquella cibdad i Don Juan dé Sil-
El qual junró gente contra su padre , e apo- Vá Conde de Cifuentes. E proveídas las cosa^ 
qué 
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que entendieron ser necesarias á la provincia 
del Andalucía, partieron de la cibdad de C o r -
dova , é vinieron para la vi l la de Madrid. 
E n el mes de {A) Junio desre año parió 
la Reyna á la Infanta Doña María en esta c ib-
dad de Córdova. 
C A P Í T U L O X I I . 
D E L A S C O S A S Q U E P A S J R O N 
en el año de mi l é quatrocientos é ochenta 
é tres años. Trímeramente de la promi-
sión qiie Jiciéron el R e y é la K e y n a 
en las hermandades. 
lOmo el R e y é la Reyna vinieron i la 
villa de Madrid? luego entendieron en 
las cosas de las hermandades de sus reynos, 
para dar en ellas buena orden : porque les fué 
notificado que algunos oficiales que adminis-
traban los oficios de la hermandad, no usa-
ban como debían del cargo que tenian • é que 
llevaban salarios demasiados , é cosas extra-
ordinarias. E para poner esto en execucion> 
mandaron juntar los Diputados de las provm-
cias , é los Procuradores de las cibdades é ví-^  
Has que eran principales > é todos los Teso-
reros é Letrados é oficiales que tenian car^ 
go de la governacion de las hermandades, los 
quales fueron juntos en la villa de Pinto. Y 
en aquella junta , Cada un diputado e pro-
curador proponía los agravios que recebía el 
partido de que tenia cargo en las Contribuí 
clones, si entendía que su partido estaba mas 
cargado de lo que debia pagar. Otrosí se pro-
ponía qualquier menosprecio , ó desobedien-^ 
cia fecha i los oficiales de la hermandad. O 
si los alcaldes ó quadrilleros c otros oficia-
les della , habían seydo negligentes en la ad^ 
ministracion y execucíon de la justicia 5 quiec 
por dádiva , quier por afición, ó en otra ma^ 
ñera. Venían ansimesmo ante aquellos dipu-
tados las querellas de las dádivas é cohechos 
que algunos habían llevado no debidamente. 
Otrosí examinaban á los capitanes de la gen-
te de armas que pagaba la hermandad, si te-
nían tantos homes, quantos les eran pagados? 
é sí tenian caballos é armas. Todas estas co-
sas se trataban é apuraban en aquel junta-
miento , é facían restituir qualesquier mara-
vedís é otros bienes, que fuesen llevados con-
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tra justicia , c punían á los que fallaban cul -
pantes , é privábanlos de los oficios. Otrosí 
entendieron en los salarios que llevaban los D i -
putados é Tesoreros é otros oficiales: é qui-
taron algunos , que entendieron no ser nece-
sarios , é moderaron la tasa que entendieron 
ser convenible. Todo este examen mandaron 
el Rey é la Reyna facer con gran diligen-
cia y execucíon de justicia , sin receñir ruego 
de ningún gran señor , é sin acepción de 
personas , ni de interese. En esta junta deman-
daron el Rey^ é la Reyna i los Procuradores 
é Diputados de las hermandades diez é seis 
mil bestias, e ocho mil homes que fuesen coa 
ellas, para bastecer de mantenimientos á A l -
hama. E como quiera que el Reyno estaba 
fatigado de las derramas que continamente en 
él se cogían, ansí para la guerra de los M o -
ros , como para otras necesidades que al Rey 
é á la Reyna ocurrían , especialmente para 
las otras llevas de mantenimientos que habían 
embiado : pero luego las otorgaron é fueron 
repartidas, é puestas en fin del mes de M a -
yo en la cibdad de Córdova, según les fué 
mandado , para bastecer la cibdad de Alhama. 
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tiempo pasaron en la tierra de Italia* 
Econtado habernos en ésta crónica las 
alteraciones , y escándalos acaescidos 
en la cibdad de Florencia , quando aforcá-
ron al Arzobispo de Pisa , é i otros muchos 
de los que eran del vando que se llamaba de 
Pácis , donde procedió que roda la tierra de 
Italia se puso en armas, é se partió en par-
tes. Algunas comunidades , é caballeros se 
juntaron con el Papa , é otros se juntaron 
con el Rey Don Fernando de Ñapóles : el 
qual en favor de la comunidad de Florencia 
fizo guerra al P a p a , é á la comunidad de 
Venecia > que eran de una liga. Esta guerra 
fué tan cruel en Italia, que el Rey Don Fer-^ 
nando embió i su fijo el Duque de Calabria 
contra Roma , é puso su real cerca de la 
cibdad •, é róvola en grand aprieto : porque 
defendía la entrada de los mantenimientos, é 
de las otras cosas que venían á ella. L a co-
munidad de Venecia que ayudaba al Papa 
Bb 2 em-
i ^ - . 
{A) A veinte y nueve de Junio un día antes que el Rey partiera al sitio de Loxa. Zur i ta , l ih. ao. 
cap. 43. 
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S-.embió un su capitán con cierta gente de ar- destruiciones. que en ella se facían. Y el Pa. 
mas , los quales entraron en Roma en veces pa escribió al Rey é á la Reyna un su Brc^ 
' por tan secreto lugar, que el Duque de C a - ve plomado: el qual tornado en romance de-
labtia , que la tenia sitiada, no lo sopo. Con cia ansí» 
este capitán Veneciano se juntó el Gonde í» M u y amados fijos, vuestros Embaxa-
Hierónymo , que era capitán de la gente de ñ dores Don Juan Obispo.de G i r o n a , . y ei 
armas del Papa. E estos dos capitanes salié- j» Dotor Bartolomé de Berr io, embiados d Nos 
ron juntos una mañana con sus gentes á dar « á tratar, la paz de Italia , fueron por Nos 
en el real de los Napolitanos; é antes que » recebidos, é oídos con ánimo gracioso, an-
fuesen sentidos pelearon con ellos. É como & sí por la benevolencia que siempre ovimos 
el Duque de Calabria é sus gentes no esta- *•> á vuestras personas reales, como porque 
han apercebidos , fueron vencidos é desbara- >> estos vuestros embaxadores son sabios va-
rados , é se pusieron en fuida : y el Conde » roñes, é de autoridad , é dignos de tan 
Hierónymo , y el otro capitán Veneciano fué- « gran cargo,: los quales pusieron tanta di-
ron vencedores, y enrráron en el real que te- »> ligencia por traer la paz de Italia en efeto 
nía puesto el Duque , é oviéron todo el des^ $> que ninguna cosa dexáron de facer de lo que 
pojo que en él fallaron. Por este yencimien- « vuestras personas reales les mandaron, por-
to el R e y de Ñapóles acordó de juntar mas h que todos gozásemos comunmente de entera 
gentes, ansí suyos , como de los otros señores *> tranquilidad. E Nos fuimos inclinados á la 
é comunidades de Italia , que eran de su l i - » paz , porque ninguna cosa deseamos mas 
ga : é tornaron á facer la guerra al Papa, é ^ ni procuramos con mayor estudio. É si por 
á los Venecianos, mas cruel que de primero » ventura alguna injuria recebimos, decli-
la facían. |E1 Rey é la R e y n a , conocido el >•> nando á la parte mas piadosa, la olvida-
inconviniente que de aquesta guerra de Italia í> mos, é quitamos de nuestro ánimo , é la 
se seguía en la Cristiandad > especialmente « remitimos por respeto de vuestra Magestad 
por ser contra el Sumo Pontífice ^ embidron .« rea l , porque entendiésedes en quanta esti-
sus embaxadores por diversas veces al Papa, « macion é autoridad son habidos cerca de 
é al R e y de Ñapóles, é ansimesmo d todos » Nos vuestros ruegos: d los quales con bo-
los señores, é comunidades de Italia, facién- « nesto ánimo concedimos , é los otorgamos 
doles saber el pesar que tenían dé la guerra >> de buena voluntad. Ansí que muy amados 
nascida entre el los, conosciendo los inconvi- » fijos, podéis gozar de vuestro loable traba-
nienres que della. se podrían seguir en roda la >* Jo , pues que es la paz de Italia concluí-
cristiandad s i . mas durase: é que ellos por ,« da. Esperamos que entrarán en ella los Ve-
servicio de Dios , é por el bien de la paz », necianos , d los quales vuestros embaxado-
querían entender en su concordia. É suplied-
ron al Papa , é rogaron al Rey Don Fernan-
d o , é d rodos los otros Duques , é Condes, 
é Marqueses, é Comunidades de Italia , que 
les ploguiese dexar las armas, é tomar la via 
de la concordia : é para la tratar entre ellos 
ficiéron grandes gastos en las embaxadas que 
diversas veces embidron. É postrimeramente 
embiáron al Obispo de Gírona, que se l la-
maba Don Juan , é d un Dotor que se l la-
maba Bartolomé de Berrio. Estos embaxado-
res fueron al Papa , é al Rey de Ndpoles d i -
versas veces, y escribieron d los otros seño-
res é comunidades de Italia : é,fecha una con-
gregación en Roma de los embaxadores que 
embiáron sobre aquella materia de la paz. 
i> res son idos.por vuestro mandado, é conti-
» ñámente solicitan é tratan , que sean en es-
5> ta paz comprehendidos : porque no que-
*y de centella ninguna por donde la tierra de 
•5 Italia haya ocasión de arder con daño de 
» la república, é detrimento de la cristían-
»í dad. Ansí que pues una-obra tan piadosa é 
9i tan santa , con tantas fuerzas é gastos ha-
?> beis procurado , é con tanta gloria habéis 
t? alcanzado 5 finca agora que como Re-
9i yes Católicos é religiosos , procuréis con 
m grand estudio c diligencia de la facer guar-
» da r , según y en la manera que vuestros 
m embaxadores de vuestra parte lo han pro-
» metido. JÉ somos ciertos que vosotros lo 
99 tenéis en voluntad, pues que todas las co-
por la gran diligencia que el Rey é la Reyna 99 sas están puestas en vuestra mano , é de 
mandaron poner , fué concluida por estonces » ello se vos sigue gloria inmortal. Dada en 
la paz en Italia , é cesaron las muertes , é 99 Roma á dos días de Enero de mil é quaj 
99 tro-
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99 rcocientos é ochenta é tres años.u E l C o - n habéis quitado á esta cibdad , é á toda la ^ ^ ^ 
legio de ios Cardenales les embió una carta " provincia de I ta l ia , de los estragos é muer-
que decia ansí. "- tes é destruiciones en que ardia : é noso-
59 M u y altos é muy poderosos Principes " tros quedamos por vuestros perpetuos ser-
« Reyes é muy amados Señores. Vuesrros Em- « vidores, rogando á Dios por los dias é pros-
9> baxadores, que por tratar la paz de Italia « peridad de vuestra Real Magestad. Dada en 
3> embiastes, han trabajado con todas sus fuer- « Roma á quatro dias de Enero de mil é qua-
?> zas por la traer en efeto : por la qual este " trocíentos é ochenta é tres años, u 
« Colegio siempre trabajó porque se alcanzase. Esta paz de la Italia se concluyó por la gran 
» E pues vuestra real Magestad como instru- diligencia del R e y é de la Reyna á doce dias 
f> mentos é causa de esta paz habéis habido glo- del mes de Diciembre año de la Encarnación 
« ria inmortal; afectuosamente vos rogamos, de nuestro Señor de mil é quatrocicntos é ochen-
w tengáis manera como aquella se conserve, ta é dos años. Y el Papa vino al consistorio 
?> pues todas ías cosas ¿ la paz concernientes aquel dia , é fizo llamar á los embaxadores 
» están puestas en vuestras manos. Dada en de los príncipes, é potestades de Italia , é del 
5> Roma á dos dias de Enero de mil é qua- R e y de Ñapóles: é todos vinieron íal consis-
s> trocientos é ochenta é tres años, u E l pue- torio , donde ansimesmo estaban todos los 
blo Romano escribió otra carta que decia ansí. Cardenales. Y el Papa embió d llamar al E m -
« M u y altos é muy poderosos Príncipes baxador de Venecia , el qual no quiso venir. 
99 Reyes é Señores. Los Cónsules del pueblo E visto por el Papa que aquel embaxador no 
59 Romano nos encomendamos á vuestra real quiso ser presente i la publicación de la paz, 
55 Magestad, la qual habrá sabido las guer- en su absencia la mandó publicar en su con-
95 ras duras, é trabajos muy peligrosos acae- sístorio. Leidos los capítulos de la paz , el 
99 cidos en Italia. De las quales procedió, que Papa dixo : que por quanto el Rey é la Rey-
55 nuestro muy santo Padre , é su Romana na de Castilla > é de León > é de Aragón, é 
59 Cur ia estante en la santa cibdad de Roma de Sicilia como católicos príncipes, condo-
99 donde la silla de Cristo está asentada, fue- liéndose de. las guerras de I ta l ia, é de las 
99 sen cercados é apremiados? é quanto por molestias en que aquella silla Apostólica es-
99 ellas este pueblo Romano fuese fatigado, de. taba , se hablan interpuesto, y embiado sus 
99 manera que ninguno era osado de salir de embaxadores por diversas veces á tratar aque-
99 la c ibdad, por miedo de los grandes peli- Ha paz > en la qual hablan fecho grandes ex-
99 gros que se recrecian , también de dentro pensas, é por la gracia de Dios la hablan 
99 como de fuera della. De manera que todos concluido , á la qual él queriendo usar de be-
99 estábamos de propósito con nuestras muge- nignidad habia concedido con animo sincero 
99 res é fijos de dexar la cibdad: empero pío- de la guardar é conservar i Por ende que lo 
99 go á Dios , aquel que no dexa perecer la notificaba á todos porque sopiesen su volun-
99 navecilla de Sane Pedro, que Vosorros co- tad > é ansimesmo el fruto loable que se ha-
99 mo católicos príncipes , movidos á piedad bia conseguido por ,el trabajo del Rey é de 
99 de tantos estragos é daños sin reparo co- la Reyna de España, é por la diligencia que 
99 mo se esperaban en I ta l ia, Vos quesistes aquellos sus embaxadores por su mandado en 
*» interponer á dar paz en la Silla Apostólica, ello pusieron. E l Papa en aquel auto fizo mas 
99 y en toda la provincia de Italia. L a qual honra á los embaxadores del R e y é de la 
99 concluyeron vuestros Embaxadores con la R e y n a , que á ninguno de los otros príncipes 
99 autoridad de vuestra Real Magestad, é con é potestades ; porque les fizo asentar é cobrir 
99 el trabajo que ellos pusieron: en lo qual se las cabezas , é todos los embaxadores de los 
99 mostró vuestra santa intención, é la d i l i - otros reyes é príncipes, é comunidades es-
99 gencia de vuestros embaxadores. E l fruto toviéron las rodillas fincadas , é descubiertas 
99 de la qual paz que gozamos según pa- las cabezas. Aquella paz se asentó en esta ma-
99 rece por obra, dexamos de decir en proli- ñera: Que las cibdades é villas é lugares é 
99 xidad de palabras. Por ende muy altos é fortalezas que eran tomadas de las unas par-
99 muy poderosos Príncipes é Reyes , damos- res á las orras fuesen entregadas al Rey é i 
>9 vos muchas gracias, de las quales sois me- la Reyna, ó á su cierto mandado dentro de 
9,9 recedores en esta y en la otra vida : pues ciertos dias : porque ellos las entregasen á 
5» que con vuestros loables trabajos é gastos aquellos que de derecho las habian de haber. 
En 
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148, En esta concordia no quiso entrar la Señoría no se pusiese por obra , su señorío se esten. 
de Venecia que tenia tomada á Ferrara : por deria cada día mas en gran detrimento é pe^ 
lo qual el Papa y el Rey Don Fernando é juicio de todas las Italias, de manera que nin^ 
los otros señores que fueron comprehendidos guno fuese señor de lo suyo. Y en especial 
en aquella paz embidron sus gentes de armas su Reyno de Sicilia estaba en punto de pe^ 
i la cercar en favor del Marques de Ferra- dicion , si se diese lugar que ellos ficiesen 
ra , para se la restituir. : amistad con los Turcos : porque les darían 
Fecho este asiento 9 los Venecianos veyen- pasada por su tierra para venir i él segura, 
dose solos, é recelando que todos los señores, mente, é favor por la mar para lo guerrear/ 
é comunidades de Italia se juntarían contra Esta embaxada oida por el Rey é por ia 
ellos , acordaron de tratar amistad con los Reyna , respondieron , que por quanto el Du-
Turcos que eran sus vecinos, para se defen- que é Señoría de Venecia habían embiado á 
der , é ofender á los cristianos, é les dar pa- ellos sus embaxadores por ganar su paz é se-
sada segura por sus tierras para facer guerra gur idad, la qual les hablan otorgado, é los 
en Italia. É como esto fué sabido por el R e y tenían por amigos : que no seria cosa razo-
Don Fernando de Ñapóles, embió tratar amis- nable quebrantar la paz que les habían pro-
tad con los Turcos , c prometióles su ayuda metido sin haber causa por do se debiese 
contra los Venecianos: porque se habían apar- romper. Pero que ellos embiarian sus emba-; 
tado , é no quisieron ser comprehendidos en xadores á la cibdad de Venecia a l e s facer 
la paz común que se había fecho. Y embió saber todas estas cosas que les eran propues*-
al Rey é á la Reyna que estaban en Má- tas : é si no quisiesen conceder lo que de 
drid por su embaxador al Conde de Treven^ razón eran obligados, estonces podrían con 
to : con el qual les embió á dar muchas gi;a- justa causa entrar en aquella liga que todas1 
cias por el trabajo y expensas grandes que las Italias y el Rey Don Fernando facían con-
habian fecho en la contratación de la paz de tra los Venecianos, é mandar a sus cibdades 
todas las Italias. En la qual comoquiera que e villas é gentes del Reyno dé Sicilia é de 
d Sumo Pontífice , y él ansimesmo , é todos las otras islas de su señorío , que se juntasen 
los otros príncipes é comunidades de Italia con ellos , é fíciesen aquello que de justi-
quisiéron ser comprehendidos: pero los V e - cía debiesen facer. É con esta respuesta des-
necianos soberbiosamente se quisieron apar- pidieron al Conde de Trevento. 
tar , é íio ser inclusos en el la, con propósito 
de tiranizar , é tomar lo ageito , según síem^ -CAPÍTULO XIV*' 
pre lo acostumbraron facer* É que habían 
tratado amistad con los Turcos , para les daí D E LOS E M P R E S T 1 D O S 
pasada por sus tierras, á fin de facer guerra que se pidieron por el Reyno , / del subsu. 
en las Italias , especialmente en el Reyno dio que dio l a clerecía p a r a la guer ra 
de Sicilia : é por escusár aquel inconvínien- de los Moros. 
te , él ansimesmo había tratado paz con los 
Turcos , para contra los Venecianos : en la T V J í el ánimo de la Reyna cesaba dé pen^ 
qual eran comprehendidos todos los príncipes JL 1 sar, ni la persona de trabajar en ha-
é comunidades de Italia , vista la gran re- ber dineros, ansí para la guerra contra los 
belion é soberbia que los Venecianos tenían. Moros J como para las otras cosas que de con-
Por ende que rogaba é requería al R e y é tino ocurr ían, necesarias á la governacion de 
á la R e y n a , que considerada la gran pertn sus reynos. Para la qual tenían gente de ar-
nacia de aquella gente Veneciana , les pío- mas continamente repartida en el Reyno de 
guíese ser comprehendidos en aquella liga que Galicia , é con los otros capitanes que tenían 
él é toda Italia facían con los Turcos: por- puestos en la frontera de los Moros , c la. 
que todos juntos en amistad pudiesen guerrear que el Rey é la Reyna traían en su guarda: 
i los Venecianos, é abaxar aquella su cru- porque con esta gente estaban poderosos é 
da tiranía , é antigua soberbia : é les fíciesen temidos , y en sus cartas é mandamientos obe-
restituir todas las cibdades é villas é forra- descídos , é su justicia executada : é ningún 
lezas que tiránicamente poseían tomándolas grande ni otro caballero osaba facer fuerza 
por fuerza á los señores cuyas habían seydo, ni injuria á otro, é todos sus reynos goza-
é tenían á ellas justo título. Porque si esto ban de paz é seguridad. É porque coq el suel-
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¿o que pagaban á esta gente de armas, alien-
de de la gente que pagaban las hermandades 
del Reyno , é con los otros gastos continos 
que se facían , ansí para las embaxadas, có-
mo para las otras cosas qué sé íequerian al 
sostenimiento del estado real é del Príncipe é 
de las Infantas , estaban en continas necesi-
dades : fueron constreñidos á demandar dine-
ros prestados en todos sus rey nos á personas 
singulares, de quien fueron informados que los 
podrían prestar sin daño de sus faciéndas: es-
pecialmente porque la cantidad que sé deman-
dó á cada Uno > era pequeña. E aquellos i 
quien fué demandada > lo prestaron de bue-
na voluntad j consideradas las necesidades , é 
otrosí porqué los Tesoreros é Recabdadorei 
les aseguraban , que tes seria pagado dentro 
de cierto término. Anslmesmó el Papa por 
socorrer á las necesidades de la güérrá de los 
Moros , dio sü bula , para que tódós los Per-
lados é Maestres y el estado Eclesiástico dé 
los Rcynos de Castilla é de Áragoti diesen 
una suma dé florines én subsidio. É allende 
desto embió sü Nuncio apostólico al Rey é 
á la Reyná con sü bula de cruzada , lá 
qual contenia grandes Indulgencias para todos 
los qué la tomasen. Él R e y é la Reyná re-
cibieron esté Nuncio del Papá j é aquella bu-
la de la cruzada en el nionesterio dé San-
to Domingo el Real de Madrid con una so-
lemne procesión ^ en la qual iban el Carde-
nal de España j é Don Alonso de Fonsecá 
Arzobispo de Santiago j é Don Diego Hur -
tado de Mendoza Obispo de Paíéñcia j é Don 
Gonzalo dé Heredíá Obispo de Barcelona , e 
Don Juan dé Maluendá Obispó dé Cor ia , é 
otros muchos Perlados i é la maridaron predi-
car en todos sus reynos é señoríos j donde sé 
ovo gran suma de dineros í Los qüales sé con^ 
sumian en los sueldos J y en las otras cosas 
que se requeriati para la guerra dé los Moros* 
C A P Í T U L O X V . 
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sobre el casamiento qué se mon)ió del Prm-^ 
cipe dé Cast i l la cotí íd I leyná de N a -
'varrdi 
E S t a n d o el R e y é la Reyna en la vi l la 
de Madrid ¡ oviéron cartas é mensage-. 
ros del Conde de Ler in un caballero del Rey -
no de Navarra > que estaba casado con her-
mana bastarda del Rey > como el R e y dé N a -
varra era muerto. Este R e y de Navarra) qué 1483. 
se llamaba Febus , era fijo del Príncipe dé 
Navarra sobrino del Rey fijo dé su herma-
n a , el quál murió ante qüs óviese título dé 
Rey . Era añsimesmo este R e y Febus sobrino 
del Rey de írancia fijo de su hermana; Y 
él R e y de Francia trataba cásarirtíerttó secre-
tamente á este R e y Febus de Navarra Sü so-
brino con Doña Jüátiá dé Pófrógal: la qual. 
Según habernos dicho , estaba mdnjá profesa 
éñ el moñesterio de Santa Clara de Goímbra; 
Porqué pensaba, fecho aquel ¿áSafriíehto > que 
él R e y de Navarra su sobrino tomaría t í tu-
lo de Rey de Castilla 5 á causa dé aquella 
Doña Juana ^ é le daría todo el favor qué 
bvíesé menester para poner división en él Rey -
ho dé Castilla , é móvér güehrá al Rey é i 
la R e y n a : la cjüal podía facer dénde el R e y -
no dé Navarra ¿ potqué confína con Casti l la; 
É no embargante las paces e añiístád qüc con 
él Rey c con la Reyná tenia juradas 'é firma-
das: pero poir no sé desapoderar dé la po-
sesión del Condado dé Ruiséllbfi j pensando 
sanear la guerra íjué tenia dentro dé sí éri 
tener lo ageno , buscaba guerra defuera para 
lo mejor poseer > poniendo en necesidad al 
ÍEley é a la Reyná : durante la qual crcia¿ 
que hó habría lugar dé le deitiandar aquel 
Condado ? ni por vía dé armas ? ni éh otra 
inanera. É áhsimesmo porqué esté Rey dé 
Francia ninguna cosa facía habiendo respec-
to d las cosas pasadas j ni á las por venir¿ 
salvó lo que d la hora lé ocurría j é venía 
bien. Éstas cosas Cohsidetadas I el Rey e iá 
Reyná 5 sabida la muerte del Rey Febiis dé 
Navar ra , platicaron con el Cardenal de Espa-
ña 5 e con los otros Duques é Condes é t)o-
tores cjué estaban éñ Sü Cbhsejo sobré la sub-
cesioñ de aquel reynbi A los guales abier-
tamente declararon sU Voluntad } é dixérbii, 
que bien sabían como Dios poir sü infinita 
bondad los había asentado éri las sillas teaíes 
dé los Reyes sus padres , é los grandes rey-
hos é provincias qué tenían éri sü señorío : é 
Dios era sabidor j qué mas érá sü íntericíoñ 
de íé dar gracias por la paz que eñ ellos les 
había dado , qué hó moVer guerra donde fue-
se deservido i ni menos qüériail adquirir otros 
reynos é señoríos j pues á Dios gracias, los 
qué tenían eran grandes y éstendidos. Pero 
que bien sabían la condición del Rey t)on Luis 
dé Francia j y el trato dé amistad que tenia 
Con el Rey dé Portogaí: é como no conten-
to de la guerra que en su favor fizo en la 
pro-
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14S3. provincia de Ginpú¿coa , agora de nuevo, 
después de haber íSteho paz é amistad con 
ellos, había tratado casamiento de aquel Rey 
Fcbus su sobrino con Doña Juana de Porro-
gal que estaba monja , á fin de mover guerra 
é poner escándalo en Castilla. É agora que era 
muerto el Rey Febus 5 creían que su madre 
apoderaría al Rey de Francia en las fortale-
zas del Reyno de Navarra : desde las qua-
les habría lugar de facer guerra á los R e y -
nos de Castilla é de Aragón con quien confi-
nan. Por ende querían saber si seria bien que 
se rratase casamiento del Príncipe Don Juan 
su fijo con Una hermana de aquel Rey Fe-
bus , á quien pertenescia el Reyno de N a -
var ra , por escusar los inconvinientes é gue-
rras que se podrían seguir del mal conecto 
que el Rey de Francia tenia contra ellos : el 
qual no dubdaban que lo pornía por obra , si 
oviese entrada en aquel Reyno de Navarra» 
Esta materia platicada en su Consejo , el Car -
denal de .España , é todos los otros que allí 
estaban con el Rey é con la R e y n a , acor-
daron que se debía tratar aquel easámiemo: é 
ansimesmo debían embiar luego algunos ca-
pitanes é gentes de armas, para se apoderar 
de todas las villas é lugares del Reyno de N a -
varra , que pudiesen haber, sí el Rey de Fran-
cia rentase de se apoderar del. Este consejo 
habido , luego el Rey é la Reyna embíáron 
al Dotor Rodrigo Maidonado, que era de su 
Consejo, á la Princesa hermana del Rey de 
Francia é madre de aquella Señora que había 
sübcedido por Reyna de Navarra. Con el qual 
le embíáron á decir primeramente el pesar que 
habían habido de la muerte del Rey Febus 
su fijo , é á le consolar sobre elloi E des* 
pues de le haber dicho las palabras que se re-
querían á la consolación de su trabajo , man-
daron que le ficiese fabla de casamiento del 
Príncipe Don Juan su fijo con su fija j que 
subcedió. por Reyna de Navarra» Este Dotor 
Rodrigo Maidonado ? fizo la embaxada en ía 
manera que eí Rey é la Reyna. le manda-
ron , é dio i entender á la Princesa ia grand 
utilidad que gele seguía de aquel casamien-
to : porque su fija solamente era Reyna de 
aquelpequeño Reyno de Navarra , e, casan? 
do con el Príncipe Don Juan de Castilla, 
esperaba ser Reyna de los Reynos de Cast i-
lla , é de Aragón , é de Navarra , é de Si- , 
c i l ia , ' é de todos los reynos é provincias é 
islas que son en el señorío del Rey é de la 
Reyna. Otrosí porque aquel Conde de Ler in , 
N I C A 
que habernos dicho , era un caballero que te* 
nía la cibdad de Pamplona, é gran parte en 
el Reyno de Navarra , y estaba en sery^ 
cío del Rey e de la Reyna 5 embiáronle i 
Don Juan de Ribera con gente de armas pa-
ra le ayudar á tener aquella c ibdad, é resis-
tir á qualquier gente de armas, que el Rey 
de Francia embiase á se apoderar del Reyno 
de Navarra» 
L a Princesa de Nava r ra , oída la embaxa^ 
da del casamiento que el Dotor Maidonado 
le propuso, respondió que le placía mucho de 
lo aceptar , é dar forma como con la gracia 
de Dios se concluyese con la Reyna su fi-
ja : porque en toda la cristiandad no pedia 
haber tan alto, ni tan grande casamiento co^ 
mo el del Príncipe de Castilla , e por otras 
manifiestas utilidades que del se siguian en 
aquel Reyno de Navarra. Pero que era co-
sa razonable de lo consultar con el Rey de 
Francia su hermano, é haber su parescer cer-
ca de ello : é ansí quedó de facer por es-
tonces el efeto aquel casamiento. E l Rey é la 
Reyna mandaron á sus capitanes, que esto-
viesen siempre con sus gentes de armas en 
aquel Reyno , para resistir á qualquier gen-
te Francesa que viniese á apoderarse del. É 
acordaron que el R e y fuese á facer la tala 
que' este año se debía facer en el Reyno de 
Granada , é la Reyna fuese á Logroño, ó á 
alguna cibdad cercana al Reyno de Navarra; 
para entender en aquel casamiento del Prín-
cipe su fijo , y en las otras cosas que eran 
necesarias de proveer en toda-s aquellas parti-
das de Burgos,.c Castil la la vieja. 
C A P Í T U L O X V L 
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de Madr id para ir d Galicia» . 
XOnrado habernos, como el Reyno de Ga-
licia , que muchos tiempos había estado 
en guerras y escándalos, fué puesto en paz 
é seguridad V'é como Don Fernando de Acu-
ña-- y el Liceaciado Garcilopez de Chinchi-
lla , que e l Rey é la Reyna,.embíáron por 
Governadores é Corregidores, tomaron algu-
nas fortalezas de aquel Reyno , é las pusie-
ron en poder de personas, á quien el Rey e 
la Reyna mandaron : entre las quales fué to-
mada, la for.taleza de Lugo , que es del Obis-
po de aquella cibdad , el qual Obispo eta 
hermano de Don Pero Alyarez de Osorip-
Con-
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Conde de Lémos ? e Señor de Ponferrada. Este sopo como el sitio era alzado, todavía con- i483. 
Conde de Lcmos era el mayor señor de aquel tino su camino para ir contra el Conde. E 
Reyno de Ga l ic ia , é sintiendo á injuria que quando llegó á la cibdad de Asrorga , sopo 
la fortaleza de su hermano le fuese tomada, que el Conde era muerto , é no pasó mas 
visto que Don Fetnando de Acuña y el L i ^ adelante , porque habia de ser á dia cierto 
cenciado Garcilopez eran absentes de aquel en la cibdad de Córdova , donde el Rey é la 
Reyno , creyendo que antes podria tomar lá Reyna mandaron que se juntasen ciertos ca-
fortaleza que fuese socorrida , acordó de la balleros é gentes de armas é peones , para en-
cercar ? y embió gente de armas de su ca- trar á facer la tala en la vega de Granada^ 
sa é de otros caballeros sus amigos aponer Este Conde de Lémos dexó fijas legítimas , é 
sirio sobre ella. L o qual sabido por el Rey no dexó fijo varón ninguno que heredase su 
c por la R e y n a , embiáronle á decir , que se casa: é un fijo que la heredaba, murió en vi-
maravillaban de haber osadía para cercar for- da de su padre, sin dexar fijo legítimo, sal-
taleza en sus reynos , especialmente aquella vo un bastardo qUe se llamaba Don Rodr i -
que tenia alcáyde puesto por su mano : é que go , mozo de veinte años, á quien el Cor i -
le mandaban que luego alzase el sitio que te- de su abuelo en su vida apoderó en las v i -
nia puesto, é la dexase tener libremente al lias e fortalezas que tenia : porque su volun* 
alcayde que por su mandado la tenia. E l C o n - tad era, que aquel heredase su casa aunque 
de visto el mandamiento del Rey é de la R e y - era bastardo. Esté Conde Don Rodrigo hie-
na , respondió, que Don Fernando y el L i - go como murió el Conde su abuelo, tomó 
cenciado hablan tomado aquella fortaleza no título de Conde de Lémós , é juntáronse coa 
debidamente. Porque como quiera que tovié- él todos los criados del Conde á le servir^ 
ron razón de tomar otras fortalezas en aquel é favorescer, para que heredase su casa. L a 
reyno, por se haber fecho dellas algunos ro- qual Don Rodrigo Alonso Pimentel Conde 
bos é crimines: pero aquella fortaleza de L u - de Benaventc decia que pertenescia á la fija 
go siempre habia estado en paz , é no se ha- mayor del Conde de Lémos , que era des-
bian fecho della los daños que de las otras posada con su fijo, porque era legítima , é 
que se tomaron fueron cometidos. Ansimes- aquel Don Rodrigo eta bastardo > é no de-
mo embió decir , que él é su casa siempre bia heredar. É para haber la posesión de aque-
habian servido al Rey é á la Reyna > é no lia casa é rentas para la esposa de su fijo, 
hablan comerido.cosa contra su servicio : é juntó gentes , ansí de su casa, como de sus 
que si él se movió á cercar aquella fórrale- parientes é amigos. Ansimesmo Don Rodr i -
za de Lugo , era porque el alcayde había im- g o , que se intitulaba Conde de Lémos, jun-
pedido las rentas del Obispo su hermano , é tó gentes para le resistir i porque decia que 
las tomaba 5 é habia fecho otros excesos con- le pertenescia , ansí por virtud del testamen-
tra él é contra sus vasallos , por do meres^ to que el Conde de Lémos su abuelo fizo, 
cia no solamente ser privado de aquella te- en el qual le., constituyó heredero en todos 
nencia , mas punido por los males que ha- sus bienes , "como porque aunque él era bas-
bia cometido. Por ende , que suplicaba á Su tardo habla seydo legitimado por bula del P a -
Alteza , que; no pensase que habia en él pre- pa. E sobre este debate se juntó mucha gen-
sumpcion de inobediencia , salvo de escusar te de los parientes é amigos de la una parte 
los daños que aquel alcayde facia de cada é de la otra , donde se esperaban guerras é. 
-dia á él é a l . Obispo su hermano , é.á sus otros inconvinientes. L o qual sabido por el 
vasallos é rentas. EV Rey é la^ Reyna vista la Rey , como quiera que le era necesario par-
respuesta del Conde, como quier que fué asaz tir para el Andalucía , pero detóvose en aque-
.humilde: perq porque no. alzó luego el sitio Ha cibdad de Astorga algunos dias : y em-
según gelo embiároná mandar ,.oviéron.grand bió mandará, aquellos dos Condes , é i la 
enojo. E luego el R e y . partió para el Rey - genre de armas que con ellos estaban , qua. 
no de Galicia d punir al Conde por aquella luego se derramasen é'dexasen aquel escán-
osadía que cometió: y en el camino le vino dalo , é veniesen el uno y el otro á la cib-
la nueva como el Conde habia alzado el SÍ7 dad de Astorga, é mostrasen sus derechos 
rio , porque le dieron á entender el enojo que que tenían á los bienes del.Conde de Lémos, 
el Rey é la Reyna habían mostrado por, lo y él les mandaría guardar su justicia» Esros 
haber puesto. É. n o ' embargante que el R e y dos Condes, derramaron luego la. gente que* 
C e te-
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*ft, tenían iünta , seglin por el Rey les fué man- con proposito de los burlar procuró seguro 
dado , é vinieron á la cibdad de Astorga. del R e y de Granada para ir á fablar con él. 
E l Rey puso tregua entre ellos , fasta que su Habido el seguro , la fabla que le fizo fué, 
debate fuese determinado por justicia. Otro- que faria que el R e y é la Rey na le resti-
sí tomó la villa de Ponferrada de que esta- tuyesen á Aihaina , si el Rey de Granada die-
ba apoderado aquel Conde Don Rodrigo , e se cierto número de doblas é captivos. El 
dio la tenencia della á Don Enrique Enrique^ Rey de Granada é los cabeceras que oyeron 
su tio é su Mayordomo mayor > para que lá aquel partido fueron muy alegres: é prome^ 
toviese ciertos dias : y el Rey é la Reyná tiéron de tornar i Zahara , é soltar todos los 
mandaron entregar una de dos fortalezas que captivos que oviese en el Reyno de Grana-
hay en aquella villa i un caballero contino d a , é de dar luego treinta mil doblas en ser-
de su casa, que se llamaba jorge de M e n - vicio al Rey é á la Reyna. E allende desto 
daño , que la toviese cierto tiempo , en el si les quisiese otorgar tregua > darían Una gran 
qual se había de ver el derecho de las par- suma de doblas en parias cada üñ ano de quan^ 
tes. É luego partió el Rey de la cibdad de tos gela otorgasen. Este Juan de Corral vino con 
Astorga , é vino pata la villa de Madrid don- este partido al Rey é á la Réyna, e no les di-
de la Reyna estaba* *o las cosas que el R e y de Granada les ofres-
ció i pero díxoles > que el Rey de Granada les 
C A P Í T U L O X V I L restituiría á Zahara , é con ella les daría otros 
castillos é villas del Reyno de Granada > qué 
S ÍG U E N S E L A S C Ó S ¿4 S son frontera de Castilla , é soltaría todos los 
d i l a guer ra del año de mi l é quatrocien- Cristianos que estaban captivos, é darían una 
tos é ochenta é fres años. D e un engaño^ gran suma de doblas si le tornasen la cíb-
que un escudero Ji-zo á los Moros > é dad de Aíhamá* 
de lo que el Rey é la Reyna so- A l Rey c i la Reyna píogo dé aquel 
bre ello Jiciérom partido, é acordaron de le restituir á Alha-
ma , é les dar treguas por ciertos años, com-
A guerra de los Moros todos ios dia^ pliendo ellos aquello que aquel Juan de Co-
se continaba» El Maestre de Santiago, ral de su parte les ofrescia: porque era mu-
y el Duque de Naxera, á quien el Rey i la cho mas en cantidad y en calidad délo qué 
Reyna dieron cargo de la frontera por la par- Alhama era* E mandaron dar su carta á es-
te de Jaén , y el Duque de Medinasídonia, te Juan de Corral condicionalmente í con-* 
y el Marques de Cáliz , y el Adelantado del viene á saber , que entregando los Moros áque-
Andalucía , é Juan de Benavídes, é Don Juaií Has villas i castillos, é las doblas é los capti-
Chacon Adelantado de Murcia j cada uno por vos que prometían , le daban facultad para 
su parte facían entradas é talas , é destruían que de su parte íes prometiese 3 que Alhamá 
la tierra de los Moros. Los Moros ansimes- les seria restituida. Este Juan dé Corral fué 
mo entraban en la tierra de los Cristianos, é con este poder j firmado de los nombres del 
llevaban ganados é prisioneros: pero los M o - R e y é de la Reyna j é sellado con su sello 
ros recebian tanto daño en su tierra é por rea l , al Rey Moro. E l qüal oídas las palá-
rantas partes, que estaban oprimidos, i pa- bras blandas, é promesas graciosas qué le fí-
descian mengua de pan por las talas que les z o , mirando solamente á la firma é al sello 
facían. É la mayor fatiga que tenían era es- del R e y é de la R e y n a , e no exariiinrildo 
tar la cibdad de Alhama en poder de Crisria- el poder íimiradb que dieron , ni la eóndí-
nos : porque estaba en tal comarca, que los ciort que én él se Contenía j dieron i este Juaii 
Moros no podían andar libremente por aque- de Corral ciertas doblas é captivos, con lo 
lias parres, sino i gran peligro de ser muer- qtial muy contento de sí mésmo, porque ba-
tos ó presos, por la gente que el Rey é la bia sabido engañar i los Moros > vino para 
Reyna tenían ert guarda de aquella cibdad. el Duque de Ndxera. E l Pvey de Granada o*-
Acaesció, que un escudero de los que esra- noscído el engaño que aquel escudero había 
ban en la capitanía de Diego López de A y a - fecho , embíó i decir con Sus axeas al Du-
la , que se llamaba Juan de C o r r a l , home que de Naxera la contratación engañosa qiie 
de astucias cautelosas , conocida la voluntad con él había fecho aquel escudero, e lo que 
que los Moros tenían de recobrar á Alhama, le había dado, porque le mostró poder del 
Rey 
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R e y é de la Reyna. É que no le había en- Pedro de Vera é la gente de su capitanía pa- I48 3. 
eañado Juan de C o r r a l , sino la firma é sello sárón grandes trabajos, ansí de las cosas ñe-
que v ido de tan altos é tan poderosos re- cesarías al vestir é al comer , porque habían 
yes : los quales á semejantes mensageros no de esperar que les viniese por la mar , co-
debían confiar sus cartas limitadas ni en otra mo en la guerra que habían con aquella gen-
manera, porque so color dellas las gentes ig- te bdtbara. Los\quales como quiera que no 
norantes no recibiesen engaños. É l Duque de tenían armas, pero peleaban con piedras é pa-
Náxera sabida la manera de aquel engaño , em- lo.s agudos con pedernales , é los tiros que fa-
bió aquel Juan de Corral á la villa de M a - cían eran tan ciertos , que ninguno erraba 
drid donde el Rey é la Reyna estaban : á donde quería dar : é tiraban recio , que pa-
los quales embió á decir la querella que los saban una adarga , é con tan grand osadía 
Moros tenían , por la manera que había te- arremetían á ferir , que posponían el morir 
nido para los engañar. É l Rey é la Reyna f t ó por el matar. Estos Canarios andaban desmi-
ron muy indinados contra aquel escudero , é dos de la cintura arr iba, é con yervas é pe-
mandáronle prender , y embiáronle preso al llejos se cubrían de la cintura abaxo, y erátí 
Duque de Náxera: al qual embiáron á man- muy diestros en el pelear por el contino exer-
dar que le ficiese restituir luego las doblas cício que tenían en las guerras que habían 
é otros qualesquler dones que había recebído unos con otros. Esta isla de la gran Cana-
de1 los Moros.: é mandaron pagar el rescató ría fuera difícil de se ganar , salvo porque 
que fué apreciado por los captivos Cristianos había en ella dos reyes contrarios uno de 
que habían soltado. É si luego no lo restitu- otro: y el uno por haber venganza del otro 
yese , que gelo entregase preso, para que B su enemigo, se juntó con este Pedro de Ven-
ciesen del lo que les ploguiese, porque nin- ra capitán , é con el ayuda que le d i o , fué 
guno de sus mensageros no o viese causa de vencido el R e y su contrario. É aquel capí-
engañar con color de sus letras. E l Duque tan se apoderó de toda la is la , é la puso en 
de Náxera , Visto el mandamiento del Rey c obediencia del Rey é de la Reyna : y em-
de la R e y n a , embió preso aquel Juan de C o - bió á este rey que le ayudó é á su muger 
rral i la cibdad de Antequera : en la qual i la villa de Mad r i d , 04) do el Rey é la R e y -
estovo preso en poder del Alcayde , fasta que na estaban: los quales mandaron proveer de 
enteramente restituyó todo lo que había ha- todas las cosas necesarias á ellos é á todoíj 
bido de los Moros* ' ios Canarios que con ellos vinieron. 
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se confinó contra las islas de C a - a l Maestre de Sant iago , é a l Marques 
naria* de Qdli%., é d otros caballeros é 
capitaneSi 
^clio habernos como la Reyna mandó 
facer grand armada por la mar, para T T ^ Maestre de Santiago t)on Alonso i t 
ir á conquistar las islas de Canaria : é co- J l_> Cárdenas , á quien el Rey é la Rey-
mo embió por capitán á , un caballero que se na dieron catgo de la frontera de los Moros 
llamaba Pedro de Vera , natural de la cíb- por la parte de Écija , é Don Rodrigo Pon-
dad de Xerez de la Frontera , el qual ganó ce de León Marques de Cáliz , fueron in-
algunas villas de aquellos Canarios* Esta con- formados por algunos adalides , que podrían 
quista siempre se continó por aquel capitán facer guerra á los Moros que vivían en unas 
con la gente é provisiones que la Reyna le grandes sierras cercanas á la mar , que se 
embiába en la flota , que continamente tenia decían el Axarquía j é que había un lu^at 
en la mar: los quales ganaron las islas que cercano de la cibdad de Málaga por donde 
se dicen la gran Canaria , en la qual aquel las batallas de la gente que llevasen, podrían 
C e 2 en-
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148;. entrar é salir seguramente sin recelo de re-
cebir daño de. los Moros. E porque sabían 
que en Mi laga había por estonces pocos ho-
mes á cabalio, como estos caballeros fueron 
avisados del estado de la tierra > acordaron 
de juntar sus gentes. E ficiéronlo saber á 
Don Juan de Silva Conde de Cifueiltes que 
estaba por guarda é Asistente de la cibdad de 
Sevi l la , é á Don Alonso Señor de la casa de 
Aguilar -, é á Don Pero Énriquez Adelanta-
do del Andalucía : los quales con sus gen-
tes se juntaron con el Maestre é con el Mar-
ques de Cáliz > para facer aquella entrada, 
Juntáronse ansimesmo con estos caballeros 
Bernardino Manrique fijo de Garcífernandez 
Manrique, qiie tenia la guarda é la justicia 
de la cibdad de Córdova > é Juan de Robres 
Alcayde é Corregidor de la cibdad de Xe-
rez , con las gentes de aquellas cibdades : e' los 
-Alcaydes de AnteqUéra , é Morón \ é Árchido-
na i é de otras fortalezas cercanas de tierra de 
Moros : é ansimesmo Juan de Almaraz , é 
Bernal Francés capitanes de cierra gente dé 
¿armas de las hermandades > á quien el Rey 
é la Reyna mandaron que estoviesen en aque-
l la frontera á la governacion del Maestre dé 
Santiago. Estos caballeros juntaron sus gentes 
de á caballo é de pie. É porque tantos é ta-
les caballeros , é con tanta gente facían en-
trada en tierra de Moros , otros algunos dé 
las cibdades de Sevilla 3 é de Córdova, é dé 
Eci ja y é de aquellas comarcas > dellos movi-
dos por servicio de Dios , otros por ganar 
honra > é otros por' haber robos , se movie-
ron de sü voluntad á ir con ellos* Porqué 
creían según la mengua de gentes é de ca-
ballos é las otras fatigas que los Moros de 
cada día habían recebido , que no temían 
fuerzas para resistir al poder que estos caba-
lleros llevaban. Todos éstos capitanes con sus 
gentes se juntáfon en la cibdad de Anteque-
ra donde oviéron diversos consejos. E l voto 
de algunos era, que entrasen tinos á tinas partes, 
é otros á otras. Algunos caballeros que sa-
bían aquella tierra, dixéron , que la aspereza 
de aquellas montañas era defensa de las gen-
tes que las moraban : é que qtiando los ven-
ciesen habrían poco provecho , porque eran 
pobres de ganados y ellos se defenderían en las 
sierras y en los lugares ásperos, é decían, 
que en las guerras no se debía aventurar lo 
mucho, por haber lo poco. A l fín por avi-
so de aquellos adalides acordaron de entrar 
en aquellas partes , é ordenaron sus batallas 
Ñ I C A 
en esta manera. D o n Alonso Señor de la ca-
sa de Agu i la r , y el Adelantado del Anda-
lucía tomaron cargo de l levar el avanguarda 
é con estos iban por guiadores los adalides. 
Después de aquella batalla iba el Conde de 
Cífuentes > do iban algunos homes principa-
les de la cibdad de Sevilla. E l Marques de 
Cáliz iba después desta batalla con la gente 
de su casa > é otros algunos caballeros del A n -
dalucía. L a reguarda llevaba el Maestre de 
Santiago con los, caballeros de su orden , é 
de la cibdad de Eci ja. Estos caballeros é gen-
tes llevaban gran íecüagé de acémilas é bes-
tias , en que iban provisiones para los días 
que en tierra de Moros estoviesen. Las ba-
tallas ordenadas en esta manera, partie'rori dé 
la cibdad de Antequerá ütl día Miércoles del 
mes de Marzo , é andoviéron todo aquel dia> 
é la noche siguiente. E como aquella tierra 
adonde habían acordado de ir , es metida eri 
tierra de los Moros , no pudieron llegar allá 
fasta otro dia Jueves. Aquel dia ya bien tar--
de llegaron á algunas áldeaS > qué son en aqué-
lla tierra de Axarqüíá : é por ser mucha lá 
gente de los Cristianos > é haber tardado tan-
to en la entrada > fueron sentidos antes qué 
entrasen : é los Moros oviéron lugar de a l -
zar sus gartados é bienes , é se detraer d las 
torres é sierras é otros lugares fuertes que es-
taban en aquella tierra. E por esta causa lo§ 
Cris ríanos no pudieron tomat salvo pocos ga-
nados é pasioneros t pero quemaron algunas 
aldeas que fallaron despobladas. Aquellos ca-
balleros é capitanes que llevaban la delante^ 
ta ^ é algunos otros, se derramaron por to-
das partes á buscar robos de ganados é dé 
prisioneros : el Maeitre iba en la reguarda , é 
llevaba sü gente junta. E pasando por una a l -
dea de las quemadas que se llamaba Mol ine-
te , salieron los Moros c}ué estaban recogí-* 
dos en el castil lo: é como Vieron á la gen-
te de caballo, que el Maestre llevaba> met i -
da en unas grandes ramblas é barrancos , dón-
de los caballeros no se podían bien rodear 
con los caballos , salieron de la fortaleza é 
pelearon con ellos. Y en aquella fadetidá i'é-
cibió el Maestre daño en los suyos que los 
Veía ferir é matar sin los poder socorrer , an-
sí porque estaba defendiéndose de los Moros, 
como por la mala dispusicion de los lugares: 
y ciubio llamar la gente qtte iba delante, que 
le viniesen á socorrer. £1 Marques de Cáliz 
quando sopo que los Moros pe leaban con eí 
Maestre, é lé facían daño en. su batalla, tor-
nó 
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no á le socorrer cotí la gente de caballo é 
con algunos peones qué pudo recoger. E con 
el socorro que el Marques fizo > los Moros 
se recraxéron , y el Maestre é su gente pu-
dieron salir de aquellos malos pasos en que 
estaban metidos. Los otros caballeros é ca-
pitanes que iban en la delantera, hábiáh que-
mado algunas aldeas e andaban r derraniados 
buscando ganados é prisioneros. E porque rio 
sabían los malos pasos que en aquella tierra 
habia, metíanse en tales valles é angosturas, 
que recebian algunos daños de los Moros que 
salían á ellos de unas partes é de otras , ve-
yéndolos abarrancados. E l Conde é Don A lon-
s o , y el Adelantado, como sopiéron que los 
Moros peleaban con el Maestre é con el Mar-
ques , recogíéconse, é vinieron donde el Maes-
tre y el Marques estaban : los qttales juntos^ 
porque conocieron que la díspusicion de aquc-^ 
lia tierra era mas para recebir daño , que pa-
ra lo facer, especialmente porque todos los 
homcs é mugeres eran rerraídos con sus bie-
nes , acordaron de dexar la presa de algu-
nos ganados qué habían tomado 5 porque les 
impedía la salida j é volver á tierra segura. É 
mandaron i. los adalides que los guiasen pa-
ra salir de aquellas rátóblas é lugares áspe-
ros. Los adalides á quieri cometieron la guia, 
pensando llevar la gente por lugar mas se-
guro , tomaron cániinó de una Sierra tan al-
ta é tan fragosa * ¡por donde el peón podía 
andar á gran pena. Los Moros todo aquel 
día é la noche pasada $ según sü costumbre, 
fíciéron grandes fuegos pót muchas parres eii 
las cumbres de las sierran y eri otros luga-
res altos: é juntáronse muchos dé los que mo-
raban en aquella serranía , é tomaron la de-
lantera por donde iban los Cristianos , é den-
de aquellos lugares facían en ellos grandes da-
ños con piedras é saetas qne tiraban por los 
lados en la reguarda que llevaba el Maestre; 
É los Cristianos trabajando por salir de los 
malos pasos/ donde estaban metidos, sobrevino 
la noche. E recelando que en aquel camino 
por do eran guiados no recibiesen mas daño, 
volvieron á pasar un arroyo fondo debaxo de 
una sierra fragosa, que los Moros habían ya 
subido. Quando los Moros vieron á los Cr is -
tianos metidos en aquel valle angosto > desde 
las alturas tiraban piedras y esquinas é ma-
taban muchos Cristianos : é algunos de los 
que se aventuraban á subir la sierra por es-
capar , murían cayendo de los barrancos a l -
íos , porque la escuridad de la noche les im-
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pedía ^ de manera que ní veían > ni sabían I485. 
el tiiíó por do habían de subir. É oyendo 
los alaridos de los Moros 3 é turbados con la 
escuridad de lá noche ? é con lá aspereza del 
lugar , enfíaqüésdari > é Ho sabían que reme-
dio diesen á la perdición que veían : e' su-
friendo esta pena estovíéron fasta la medía 
noche. 
£1 Maestre é aquellos caballeros é capí-
tañes ^. veyendo á sus parientes é criados é á 
las otras gentes de sus capitanías , á unos 
caer tüúe'rtos, é á otros llorar sus feridas , é 
á otros gemir su flaqueza : é como no tenían 
fuerzas para pelear j ni con el cansancio de la 
noche, é de los días pasados podían salir de 
aquella fondura dó estaban señoreados dé los 
Moros : Muramos -, dixo el Maestre , fac ien-
do camino con el corazón yipu&s no lo podemos 
facer con las armas , § fió muramos aquí 
muefte tan torpe. Subamos está sierra co-
mo hornes é no estemos abarrancados espe-
rando la muerte , é peyendo morir nuestras 
gentes ; no las pudiendo njaler. E diciendo 
estas palabras, dellos á caballo, del los á pié 
acordaron de se poner al peligro que podiaii 
recebir en la subida de la sierra, é no al que 
veían estaiidó eri aquel valle. É defendiendo-
ise como mejor pudieron, subieron fasta don-
de los Moros estaban. En aquella subida sé 
perdió el Alférez del Maestre con su seña, 
que se llamaba el Comendador Diego Becerra 
cüyá era Torre Mexía : é murió peleando urt 
caballero primo del Maestre que sé llamaba 
Juan Osorio % é Juan de Bazan Señor de la 
Granja > é otros riiuchos de sus parientes é 
triados j é de los otros caballeros, que traba-
jando por subir á lo al to, calan con la fuer-
za de las esquinas é piedras grandes que los 
Moros derribaban* E l Marques que subió por 
otra parte guiándolo ttñ adalid j pasó adelan-
te de aquella sierra con la gente que lé ha-
bia quedado de su batalla. E l Maestre y el 
Conde de Cifuentes é Don Alonso de Aguí -
lar y el Adelantado é los otros capitanes, que 
habiatl de seguir la vía que el Marques lle-
vaba i ansí porque quedaron peleando con los 
Moros, como porque fueron impedidos con 
la escuridad dé la noche , é turbados Veyen-
dose rodeados de los Moros por todas partes, 
no pudieron seguir el camino qué el Marques 
habia llevado, é fuéles necesario descender á 
otro valle. É los Moros o vieron lugar de ss 
poner entre la batalla del xVíatques é del Maes-
tre é de los otros caballeros i de manera qué 
no 
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148 3. no podían socorrer los unos i los otros, ni balleros é capitanes principales puestos en an-
menos los que estaban juntos se podían ayu- gustia é no veyendo reparo , estaban turba-
dar : porque cada uno trabajaba lo que podía dos , é fallecíales el consejo , porque todas 
por se salvar de los tiros de piedras é sae- sus gentes estaban derramadas por aquellas 
tas que por todas partes tiraban los M o - sierras , é tan grande era el temor que tenían 
ros que sabían bien aquella tierra é los ma- que ninguno sabia de su compañero ni le po-
los lugares, donde la fortuna metió los Cr is- día ayudar. A tal estado vinieron los Cris-
tianos. E l Marques de Cáliz , que pasó ade- tianos en aquella hora , que ni oían señal de 
x lante , metióse con la gente que le quedó en trompeta , ni veían seña que guardasen , n? 
un valle , pensando en él estar mas seguro, donde se acaudillasen. E l Maestre de Santia-
é recoger las otras gentes que venían en la g o , visto el perdimiento de aquella hueste, 
rezaga. É alguna parte de los Moros que te- díxo : Ó D i o s bueno, grande es por cierto 
nían tomada la delantera , salieron al encuen- l a i r a que e l d ia de hoy has querido mos~ 
tro, é pelearon con él é con la otra gente t r a r contra los tuyos : pues vemos que la 
que le pudo acompañar. É como quier que. g r a n desesperación que estos Moros tenian, 
fizo rostro i los Moros é peleó con ellos, geles ha convertido en t a l osadía, pa ra que 
pero como su gente estaba cansada del trá- sin armas hayan v ic tor ia de nosotros arma* 
bajo que habían pasado en subir aquellas dos* Algunos de sus parientes é criados ? que 
cierras, é muchos dellos feridos, é los M o - con él estaban, le dikéron : Y a vedes Señor 
ros salían todavía mas de refresco , é sabían los este perdimiento : dexad el esfuerzo p a r a 
pasos donde podían pelear á su salvo : los pelear , é habed consejo p a r a escapar , pues 
que estaban con el Marques no pudiendo so- vedes que no hay otro remedio, sino poneros 
frir la fuerza de los Moros que entraban ya en salvo , porque no padezcáis Vos , é con 
por ellos, fueron desbaratados : é los que to- vos todos estos vuestros parientes é cria*-
vieron fuerzas para fuir se pusieron en fuida, dos , é las otras gentes que ha placido d 
é todos los otros fueron muertos é presos. E l JDios que queden v i v a s : porque vuestra es* 
Marques visto el destrozo de los suyos, to- tada aquí no sea ca,usa de perdición de to-
mó otro caballo , porque el suyo ya estaba dos. Esto mesmo decían sus parientes é cría-
cansado é mal ferldo , é guiándole un adalid dos i cada uno de los otros caballeros. E l 
por una sierra alta que duraba quatro leguas, Maestre porque no veía lugar de pdear > é 
se pudo salvar. É los Moros siguieron el al^ conoció que todos perescerían si él allí espe-
cance fasta media legua, matando é captivan- petase, díxo : N o vuelvo las espaldas por 
do muchos de los Cristianos. Al l í en aquel cierto á estos Moros , pero Juyo \ Señor^ 
destrozo mataron los Moros á Don D iego , é la tu i r a , que se ha mostrado hoy con* 
á Don L o p e , é á Don Beltran hermanos del t r a nosotros por nuestros pecados , que te 
Marques, é á Don Lorenzo, é á Don M a - ha placido castigar con las manos destas 
nuel sus sobrinos, é otros muchos de sus pa- gentes injieUs. E luego le dieron un caballo^ 
rientes i criados, é de los otros que se He- porque estaba á pie í é guiándole un adalid 
gáron d su compañía. E l Maestre de, Santia- por lugares muy ásperos se salvó. Salieron 
go y el Conde de Cifuentes y el Adelanta- ansímesmo el Adelantado, é Don Alonso de 
do é Don Alonso de Aguilar é los otros ca- Aguilar cada uno por su parte , subiendo 
pítanes con las otras gentes que quedaron en aquellas sierras pot lugares fragosos , porque 
tina ladera de aquella sierra , como estaban los Moros no los siguiesen. Muchos homes 
muy cansados y enflaquecidos de los traba- que estaban á caballo , fueron muertos é pre-
jos de la noche é de los días pasados , é no sos en aquel desbarato f porque iuyendo por 
sabían los pasos de aquella sierra , caían mu- las cuestas altas, los que estaban á píe , se 
ches al fondo del valle. Otros se metían en asían á las colas de los caballos j por haber 
poder de los enemigos, porque elegían án- mas fuerza para subir : é los caballos no pu-
tes perder la libertad que la v i da , pues no diendo sufrir el trabajo de la subida , caían 
podían pelear. Los Moros daban grandes ala- é quedaban en el camino el caballero y el 
rídüs con el orgullo del veneimíento : é los peón. E l Conde de Cifuentes con algunos de 
Cristianos gemían las muertes que veían de los suyos que se fallaron con él en un lugar 
los suyos, é las que ellos esperaban. Los ca- muy estrecho , veyéndose cercados por ro-
das 
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das partes , é que no podían escapar pelean- I483é 
do, por la mulrimd de las piedras é saetas C A P Í T U L O XX . 
que le titaban se dio á prisión j é fue lleva-
do él y otro su hermano , qué se llamaba COMO BL CONDE DE C A B R j ^ 
Don Pedro de Silva > á la cibdad de Grana- $ el Alcáyde dé los Donceles 'vencUton 
- da , con algunos otros dé los suyos que pe- en batalla a l Rey de Granada, 
leáron con él. Los Moros siguieron el alean- é U prendieron, 
ce por rodas partes? donde iban los Cris-
tianos fuyendo , é prendieron muchos dellos, j^HOntado habernos la división qué había 
é otros algunos que tirárort por diversas par- \y¿¿ entré los Moros, é como la mayor par-
tes se salvaron. Perdieron allí los Cristianos te de los principales de aquel Réyiio dé Gra-
rodas las armas que llevaban j é la mayor nada dexároñ al Rey qué teniaii > é sé juri-
parte de los caballos j é todo el fardage , cjué tároñ con su fíjó mayor ^ é le alzaron por 
era en gran cantidad : é fueron presos los Rey : i como durante está división los Mo-
Alcaydes de Antequera é de Morort j é Juari ros tcniati entré sí guerra > allende de la qué 
de Robres, é Bernardino Manrique j é Juau los Cristianos íes facían. El &ey Moro que sé 
de Pineda, é Juan de Monsálve ^ é otros mu- llamaba Alimuley Bahabdéií> Veyendo qué slt 
chos Caballeros principales, qué fueron éñ aque- poder era mayor qué el de sü padre 9 é co-
la entrada. E la victoria de los Moros fué tari nociendo que los Moros tenían añcioñ á aquel 
grande, y el esfuerzo de los Cristianos tan Rey que mayor guerra facia i los Cristianos: 
pequeño > que dos Moros desarmados preri- juntó la mas gente de pie é de caballo qué 
dian cinco Ó seis Cristianos de los que anda- pudó haber en el Reynó de Granada. É coti-
ban perdidos por aquéllas sierras , é los lie- siderañdó qué la frotuerá de Córdova > é dé 
vaban, á la cibdad dé Málaga que era cerca Écija j é dé todas aquellas partes > por él des-
de aquel lugar donde fué este desbarato. E barató qué los Cristianos oviérón én el itie¿ 
algunas mugeres Moras saliañ dé la cibdad de Marzo pasado > estaña menguada de gen-
de Málaga i é prendían los Cristianos qué fa- te, é qué no fallaría resistencia i acordó dé 
liaban derramados é perdidos por los cam- entrar eri tierra de Cristianos ^ é puso ireal 
pos. Falláronse mil captivos é mas que fué- sobre la villa de Lucéná, ^üe es del Alcay-
ron llevados á otra^ partes. dé de los Donceles •> é taló los panes é vi~ 
Esté desbarato, qué oviéroti los Cristianos ñas de aquella villa ^ é dé la villa dé Agui-
fué grande > lo qual en lo público pareció ha- lar > é de otros lugares dé la comarca. La 
ber seydo pot la mala guia dé los adalides: nueva destá entrada vino á 1 Don Diego Fer-^  
lo secreto ninguno lo pudo conocer y sino so- handez de Córdová Conde de Cabra ^  que es-
lo Dios i ert cuya mano son los vencimien- taba en la sü villa de VáeUá : é luego jün- -
tos de las batallad Pero segün el juicio dé tó la inas gente qué pudó » é fué para lá 
los homes , bien sé mostró haber acaescido villa dé Lücena > donde Sopo qué estaba el 
por el orgullo é soberbia qué toviéron los Rey dé Granada con toda sü gente > é allí 
Cristianos , teniendo en poco las fuerzas del se juntó con él el Alcaydé de los Dóncelesi 
enemigo t é porque olvidaban la confianza Como los Moros sopiéron que él Gohde ve-
que debian tener en Dios \ lá pusieron en lá nia contra ellos, oViérori su acuerdo de ál-
fuerza de la genté¿ (^ 4) izar el real, é volver ton toda la cavalgáda 
que llevaban para la cibdad de Loxa. Él Con-
de dé Cabra ^ y el Alcaydé dé los Doncé-
. • . . lesj 
' • " » • " r v .i', n',' rt'^.iw.! 
( A ) E n el M S . del Señor Nava sé añade lo siguiente i L a qual escusáwn > sí a l sal i r ' faeran juntos, con 
los adarves de M á l a g a ' , é porque no dieron tantas grac ias á Dtos quantas hahian de d a r por l a toma 
de A l h a m a t qué iñnchos delíos l levaban dineros pa ra comprar e l despojo de los Moros *> de manera^ qué 
iban mas á mercadear que á servir á D ios : porque pensaban que habiá de sei' e l despojo cúm.o el de 
A l k a m a . Sucedió esta derrota dia de San Benito á a t . de M a i ^ o 3 corno apunta e l sumano de G a -
l i n d e z , y mas largamente el Cura de los Palacios 3 que cuenta mas por menor este hecho , y discre-
pa algo en el númerd de los muertos y prisioneros j que hace Subir U M m i l y quinientos. Berna ld . 
cap» 60. 
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1483 l e s , teniendo menor número de gente á ca- ios otros parase encontrar, quan grande fué 
* bailo é á pie que tenia el Rey de Granada, cí arrebatamiento que oviéron Jos Moros para 
movidos mas por alguna inspiración divina, acometer, tan grande é mayor fué para pol-
que por ninguna razón humana , acordaron ver las espaldas: é luego sin esperar los prí-
de seguir á los Moros. É pusieron tal di l i - meros encuentros , se pusieron en fuida. Y 
gencia, que los alcanzaron fasta legua é me- el Conde y el Alcayde de los Donceles fué-
dia de Lucena , en un lugar que se llama el ron contra ellos matando é captivando fasra 
Ar royo de Martin González. E como fueron un lugar que se llama Xezna , que es cin-
á vista dellos , pusieron toda su gente en una co leguas de Lucena : é tornaron toda la ca« 
batalla , y esperaron los peones que traian é valgada que los Moros desampararon. L a nue-
amonestáronles , que fíciesen lo que buenos va desre desbarato vino á Don Alonso de 
cristianos é homes esforzados deben facer : é Aguilar que estaba en la cibdad de Apteque-
que esperaban en la misericordia de Dios, r a , é cavalgó luego con la gente de caballo 
y en la Virgen gloriosa su madre, que les que pudo haber, é púsose en el atajo de los 
daría victoria de aquella gente infiel. A l g u - Moros que iban fuyendo , e captivo é mató 
nos veyendo que los Moros eran en número muchos delíos. En aquel lugar se fallaron 
mucho mayor que los Cristianos, fueron tur- muertos fasta mil Moros , allende de los que 
bados, é decian , que con mayor delibera-^ murieron en otras partes : e fué preso el Rey 
cion debieran salir al campo > é^ con mas gen- de Granada? 4 murie'ron algunos Alcaydes é 
te debieran seguir los enemigos , é ponerse cabeceras del Reyno de Granada , en especial 
en aquel lugar do estaban: é quisieran facer murió el Alatar que era Alcayde é capitán de 
por su voluntad lo que la vergüenza les i m - L o x a , é fué tomado el recuaje que traían, 
pidia. E l Conde quando vido los ánimos de c fueron traídos presos d las villas de Luce-
aquellos dubdosos é algo enflaquecidos, esfor^ - ha é Aguilar muchos delíos. É fueron toma-
izábalos diciendo, que la vida en poco tiem- das nueve vanderas i las qualcs con la ca-
po, se pasaba , é con pequeña dolencia se ata- beza de un Rey puesta en una cadena- , e l 
Jaba , é que la debian aventurar por haber Í \ey é la Rey na dieron facultad, que el C o n -
fama loable si venciesen,, é gloria si allí mu- de traxese en el escudo de, sus armas , .y en 
riesen: é que en tal lugar estaban puestos, las orlas que están en circuito del escudo, 
donde toda esperanza de la vida estaba pues- Cogido el despojo > i traído el R e y Moro 
ra en el esfuerzo , é no en la fuida. Y es- ante el Conde de Qabra ? visto como poco 
forzando toda su gente con semejantes razo- iántes la fortuna ,le dio poder de rey , y el 
nes , fueron contra los Moros. infortunio le puso tan presto en estado de sub-
Los Moros venían en tres .batallas>én la jeto': por le consolar le dixo , que sí como 
una venia el R e y de Granada , en la otra home discreto considerase el presuroso movi -
venia el Alguaci l rnayor, y en la otra venia miento de las cosas humanas > ni la prospe-
por capitán el Alatar de Loxa. E l Rey de ridad que poco antes tovo ,le debía alterar. 
Granada y estos capitanes Moros > quando ni la. adversidad que.tan presto le vino, le de-
vieron que el Conde de Cabra , y el A l cay - bia entristecen Porque ansí como el bien pa-
de de..l®s Donceles con sus gentes venían sado no toVo firmeza, ansí el mal presente 
contra ellos en una batalla,Juntaron las tres se puede mudar. E. con estas , é con seme-
batallas que traian en una. E los peones Mo- jantes palabras consolándole > é, guardándole 
ros siguieron adelante su camino Con la ca- la honra que debiá como á rey , Jo llevó 
valgada que llevaban: é los Moros con grand preso á la su villa de Vaena. Sabido por los 
alarido é muy gran denuedo vinieron con- Moros este desbarato , é como su R e y era 
rra el Conde é contra el A l c a y d e , pensan- preso, algunos caballeros de aquel Reyno ? que 
do seguir su costumbre de pelear ? que los le obedecían-por rey , se tornaron á la obe--: 
Cristianos no pudiendo sufrir su arrebatado diencia del R e y su padre, 
acometimiento, vencidos súbitamente de mie-
do i se pondrían en fuida. É plogo á Dios , é 
á la Virgen su madre de les dar esfuerzo pa-
ra s o f e aquel riguroso acometimiento de los 
Moros. É como ios unos estaban ya cerca dé 
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en la ^vega de Granada , é de la ta+ 
la qiie Ji%o> 
^L propósito del Rey é de la Reyna , era 
continar la guerra que tenían comenza-
da contra los Moros. É acordaron que este 
año se ficiese tala en la vega de Granada, 
é para la facer mandaron apercebtr á todos 
los caballeros e gentes que moraban en aque-
llas paites del Andalucía 5 i del Reyno de T o -
ledo , é de algunas cibdades é villas que son 
allende los puertos fasta Castilla la v ie ja: é 
mandaron aderezar todas las cosas necesarias 
á la guerra. É como el Rey vino de la cíb^ 
dad de Asrorga para la vil la de Madrid do 
estaba la R e y n a , luego otro dia partió pa-
ra la cibdad de Córdova. L a Reyna ansi-
mesmo partió de M a d r i d , é fué para la cib-
dad de Sancto Domingo de la Calzada, é fué 
con ella el Cardenal de España , é algunos 
otros Doctores del su Consejo , para enten-
der en las cosas tocantes á la governacion 
del Condado de V izcaya ? é de la provincia 
de Guipúzcoa , é de- todas aquellas partes de 
Castilla la vieja , é de otras cosas tocantes 
al casamiento que era movido del Príncipe 
Don Juan su fijo con la Reyna de Navarra? 
que según habernos dicho , subcedió en aquel 
Reyno por la muerte del Rey Febus su her-
mano. É como el R e y llegó á Córdova , no 
se detovo en aquella c ibdad, porque el tiem-
po de facer la tala se pasaba. É luego par-
t ió para la villa de Almodóvar > é fueron 
con él el Duque de Naxera 5 y el Duque de 
Alburquerque, y el Maestre de Santiago , y 
el Marques de V i l lena, y el Marques de Cá-
l iz 5 y e l Conde de Cabra 5 é Don Pedro 
Puertocarrero Conde de Medeílin , é Don 
Garcilopez de Padilla Maestre de Calatrava, 
y el Conde de Monte-Rey , é Don Gutierre 
de Sotomayor Conde de Belalcázar 3 i Don 
Pedro de Acuña Conde de Buendía é Ade-
lantado de Cazor la , é Don Iñigo López de 
Mendoza Conde de Tendil la ? é Don Juan 
de Guzman fijo del Duque de Medinasidonia, 
é Don Enrique Enriquez Mayordomo mayor 
del R e y , é Luis Fernandez Puertocarrero Se-
ñor de Pa lma, é Rodrigo de Ul loa su Con-
tador mayor , é D o n Fernando de Velasco ca-
pítaa de la gente del Duque del Infantadgo, 
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y el Alcayde de los Donceles, é Don Fran- 1483. 
cisco de Estúñiga fijo del Duque de Piasen-
cía. Vinieron ansimesmo.á servir al Rey é i. 
la Reyna una gente que se llamaba los Suizos, 
naturales del Reyno de Suecia , que es en la 
alta Alemana* Estos son homes belicosos ? c 
pelean á pie , é tienen propósito de no vo l -
ver las espaldas á los enemigos : é por es-* 
ta causa las armas defensivas ponen en la 
delantera , é no en otra parte del cuerpo, é 
con esto son mas ligeros en las batallas. Son 
gentes que andan é ganar sueldo por las ús* 
rras é ayudan en las guerras que entienden 
que son mas justas.. Son devotos é buenos ^ 
cristianos, tomar cosa por fuerza repútanlo á 
gran pecado» 
Como rodas las gentes que eí Rey mari-
dó llamar fueron juntas 5 partió de la vi l la 
de Almodóvar-, é poniendo sus reales llegó 
fasta un lugar que dicen el Carrizal : é allí 
esperó el artillería que iba en su hueste, an-
simesmo rodo el re cu a ge de los mantenimien- , 
tos é otras cosas» E mandó facer alarde de 
la gente que llevaba , é falló que estaban 
juntos en aquel real fasta diez mil homes de 
caballo á la gineta é á la guisa , é Veinte 
mil homes á p ie , é otros treinta mil peones 
diputados solamente para talar. E allende des-
to iban en aquella hueste otra gran copia de 
gentes que tenían Cargo de ir con las bestias 
que llevaban los mantenimientos para baste-
cer la hueste* Otrosí los que llevaban los bas-
timentos é cosas necesarias para proveimien^ 
to de la cibdad de Alhama. E n esta hues-
te iban con los bastimentos é artillería fasta 
ochenta mil bestias de recua ge* E mandó el 
Rey ordenar las batallas de la gente de ar-
mas é de pie en esta manera. A l Maestre 
de Santiago , é al Marques de Cáliz , é á 
Don Alonso de Aguilar j é á Luis Fernan-
dez Puertocarrero Señor de Pa lma , mandó 
llevar el avaneuarda con las gentes dé sus ca* 
sas. A Don Garcilopez de Padilla Maestre d^ 
Calatrava > é al Conde de Monte-Rey mati- • 
dó ir en otra esquadra* A Don Francisco de 
Estúñiga con la gente del Duque de Plasen-
cia su padre , é del Maestre de Alcántara su 
hermano mandó ir en otra esquadra* A l C o n -
de de Belalcázar , é á Don Fadriqüe fijo del 
Duque de A l va mandó que fuesen en otra es-. 
quadra. A l Duque de Naxera con la gente 
de su casa é con la gente de las cibdades 
de Jaén é Úbeda é Baeza mandó ir en otra 
esquadra. A l Duque de Alburquerque , é á 
D d Í )oa 
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I 8 Don Juan de Guzman fijo del Duque de M e - muro, é á los otros lugares do estaban Ios 
14 ^dinasidonia mandó i r en otra esquadra. En la Moros defendiendo , é de aquellos recebian 
batalla real donde iba su persona, iban mil los Moros tanto daño, que desamparáronlos 
caballeros, los quinientos homes de armas á lugares donde defendían las parvas , é los Cris-
la guisa con caballos encubertados, é otros líanos oviéron lugar de ponerles fuego, atia-
quinicntos á la gineta: estos eran todos cr ia- que estaban bien juntos con el muro de la 
dos suyos é de la Reyna, que andaban con- vi l la. Mandó ansimesmo el R e y quemar todo 
tinos en su guarda. É mandó á Don Diego aquel arrabal , é quedó la vil la destruida por 
López Pacheco Marques de Vi l lena , que fue- la gran tala que en todo aquel término se 
se por capitán de aquella batalla , en la qual fizo. Ansimesmo mandó al Conde de Cabra, 
iba por Alférez de su estandarte real Don é á D o n Alonso de Aguilar ? que fuesen i 
Alonso de Si lva que lo servia por Don Juan una vi l la que se llama Monte Frío ¡á la ta-
de Silva Conde de Cifuentes Su hermano 3 que lar con dos mi l hemes íí cabal lo, é diez mil 
estaba preso en Granada. En la esquadra de peones taladores. Estos caballeros cumpliendo 
la rezaga mandó ír al Conde de Buendía , é lo que el Rey les mandó > fueron luego , é 
á Don Juan de Sotomayor Señor de A l con - pusieron toda la gente de armas á la puer-
chcl , é á Don Fernando de Velasco capitán ta de la vil la , por resistir á los Moros si sa-
de la gente del Duque del Infantadgo > é i liesen á defender la ta l a : entretanto que los 
la gente del Duque de Medinacel i , é á Mar- peones taladores talaron todas las huertas é pa-
tín Alonso Señor de Montemayon Los peo- nes , é otras cosas que en el término de aque-
nes mandó repartir en esquadras j cada una l ia vi l la fallaron en circuito de una legua.^ 
con su capitán en los lugares convinientes. É 
con el artillería é fardáge iban otras gentes á C A P I T U L O XX I I . 
caballo é á pie de las elbdades de Sevilla é 
de Córdova é de Écijá é de toda el Anda- COMO SE TOMO LA VILLA 
lucía con sus capitanes. Ordenadas las bara* ¿fe T a j a r a . 
Has en esta manera que- habernos dicho , el 
R e y fué fasta un lugar que se llamaba la C a - i j ^ E c h a la tala dé aquellas villas , el R e y 
beza de los Ginetes. E otro día entró mas _f j vino con toda su hueste i otra villa 
adentro en tierra de Mo ros , é mandó asen- que se llamaba Tajara , é puestas sus bata-
tar su real junto con l l lora ^ que es vi l la Has en orden venían por el camino los peo-
muy fuerte de Moros : dé la qual salieron a l - nes á píe que eran Señalados para talar, de-
gunos Moros á escaramuzar con la gente de rribando molinos b é quemando huertas, é ta-
caballo que iba en la delantera , é con los lando árboles por todos los campos. É alien-
peones que iban con ellos. Los quales peled- de de lo que los peones taladores facían, la 
ron é retraxéron i los Moros , y entraron multitud de la hueste no dexaba cosa enhiesta 
juntamente peleando con ellos por el arrabal, dos leguas en derredor de la tierra que pa-
Los Mj ros visto que el arrabal era tomado saban.. É como el R e y llegó á aquella vi l la 
retraxéronse d la vi l la. E Como los Crist ia- de Tajara, porque estaba en tal comarca, que 
nos se apoderaron del arrabal, el R e y man- los que guardaban á A lhama , recebian della 
dó quemar algunas parvas de panes, que los gran' daño , é los Moros de Loxa gran ayu-
Moros tenían puestas bien cerca del muro de d a , mandóla combadr. É luego los ferreros é 
la villa , recelando la tala que el R e y entra- carpinteros que traía en su hueste j de la ma-
ba á facer en aquella tierra. E los Moros por dera de los árboles que talaron , ficiéron ban-
defender los panes del fuego , é los Cristia- eos pinjados , c mantas, é otras cosas necc-
nós por los quemar, pelearon los unos con- sarias para el combate. É como quier que los 
tra los otros , é fué entre ellos bien ferida Moros que estaban dentro eran homes cursa-
aquella escaramuza. En la qual los Cristianos dos en la ;guerra, é aventuraban la vida por 
recebian ^dano de los tiros de piedras é sae- defender la entrada á los Cristianos: al fin no 
tas y espingardas , que los Moros tiraban des- pudiendo sofrirlos combates que les fueron da-
de el muro , por defenderlos panes. E l Rey dos , desampararon la v i l l a , é los que pudié-
visto el daño que recebian los suyos , f izo- ron se retraxéron á la fotraleza , é los Cris-
Ios retraer de la pe lea: é mandó á los ar- danos la pusieron i sacomano. Entrada la vi-
tiileros que t i r a s e n con los ribadoquines al Ha , los votos de algunos caballeros é capi-
ta-
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tañes era > que la fortaleza no se combatiese: demandaron seguridad á los que combatían. 1483.. 
porque decían , que el muro era muy fuerte, É habido el seguro, embiáron un alfaquí al 
é no habia lombardas gruesas con que se pu- Rey , á le ofrescer el castillo , si le ploguie-
diese derribar. E l voto de otros e ra , que de- se dar seguridad de la vida , é libertad de 
bia el Rey mandar llegar los bancos pinja- las personas é bienes á los que en él esta-
dos , é tentar con los picos el muro , por ban. E l Rey como quier que les dio seguri-
yer sí se podría cavar por baxo, para se po- dad de las v idas, pero no les quiso otorgar 
ner en cuentos. E l Rey visto el parecer de libertad de las personas , ni de los bienes , é 
los unos é de los orros, mandó que se com- mandó continar el combate. Algunos de los 
batiese la fortaleza , conociendo que se ha- Moros veyendo que no se podían defender, 
bian recogido en ella tantos Moros é Moras acordaron de se dar á prisión, otros decian> 
"de los viejos é criaturas, que no podían te- que debían morir en la defensa del castillo, 
ner mantenimientos para se sostener : é que E porque esta división que tenían, les enfla-
la turbación que tenian en ver tomada la v i - quecía mas las fuerzas, los Cristianos ovié-
Ha , les quitaría las fuerzas para defender la ron lugar de entrar por fuerza el castillo , é 
fortaleza. E mandó al Maestre de Santiago , é pusieron encima del muro la seña real , é 
a l Marques de Cáliz , é á Don Alonso de Aguí- prendieron todos los Moros é Moras , é nie-
lar , que toviesen cargo de combatir la una ron robados gran cantidad de bienes , é bas-
parte del castillo, é al Duque de Náxera , é tímentos, é armas , é caballos que en él es-
á Luis Fernandez Puertocarrero, mandó com- taban. É de los caballos é otras cosas de pre-
batir por otra parte. É i Don Fernando de cío que allí se tomaron, el Rey fizo merced 
Velasco capitán de la gente del Duque del d algunos caballeros y escuderos que con ma-
Infantadgo, mandó combatir una de las to- yor esfuerzo se oviéron en los combates. E 
rres que estaban á la puerta de la fortaleza, mandó poner fuego á la v i l la , é derribar los 
E á Garcifernandez Manrique , maiido que muros de la fortaleza para escusar el daño 
con la gente de Córdova combatiese otro pe- que de los que allí moraban se siguia á la 
dazo del lienzo de la cerca. Repartidos estos tierra de los Cristianos. Talada é derribada 
combates, aquellos caballeros é capitanes , ca- la villa de Tajara , el Rey acordó de ir con 
da uno por su parte comenzó el combate. É toda su hueste á bastecer la cibdad de A l -
los Moros se pusieron en defensa é tiraban hama. É continando aquel camino, la hues-
piedras , é tiros de pólvora , é saetas desde te recibió tan gran fatiga por mengua de 
los muros é torres , é facían gran daño en agua , que perecieron algunas bestias. Y el 
los Cristianos. Aquel combate duró dende la Rey fué constreñido de abreviar las jornadas 
mañana fasta hora de vísperas : en el qual fasta que llegó á la cibdad , (A) donde la 
fueron muertos é feridos algunos fíjos-dalgo, gente ovo refrigerio , con la abundancia de 
especialmente fué ferido Don Enrique Enr i - las aguas que fallaron : é luego la fizo bas-
quez Mayordomo mayor del Rey , de una tecer con treinta mil bestias cargadas de pro-
espingarda en el pie. Los Moros visto que visiones. Y entregó la tenencia della á Don 
ios Cristianos habían llegado al muro, echa- Iñigo López de Mendoza Conde de Tendil la, 
ban de arriba manojos de lino é de cáñamo, é dióle la capitanía mayor de mil homes á 
bañados en azeyte é pez ardiendo : con los caballo é i pie , que estoviesen con él para 
quales quemaron algunos bancos pinjados? c la guardar, é facer guerra á los Moros. Bas-
mantas. Los Cristianos que estaban debaxo, tecida la cibdad de Alhama , luego el Rey 
desampararon los bancos , que no los pudié- mandó mudar el real en la ribera del río de 
ron sostener por el fuego que los Moros de C a c i n , fasta una legua de Alhama. E otro día 
arriba habían lanzado. É por esta causa aquel fué á otro lugar , que se llama Malaha : é 
dia no se pudo tomar el castillo. Otro día mandólo quemar, é fueron derribadas é que-
el Rey mandó tornar al combate, é tan gran- madas fasta trecientas torres , é cortijos , c 
de fué la priesa que los Cristianos dieron, alearías que estaban en aquel camino , y en 
que los Moros no pudiendo defender el mu- dos leguas de su circuito. Otro día mandó 
ro por la multitud de las espingardas é sae- asentar su real en un lugar que se llamaba 
tas é otros tiros de pólvora que les tiraban, Alhendin , que es una legua de Granada , jun-
D d t to 
(-4) Fué esta tala y la toma de Tajara por San Juan de Junio de este año. Bernald. cap. 63. 
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1453.1:0 con la sierra Nevada , donde hay una le- Vic tor ia : la qnal embió á decir , que su pa^ 
gua de ol ivares, é huertas, é panes, é vi- recer , si á él ploguiese , seria , que aquella 
ñas. É mandó poner guardas por todas partes tregua no se otorgase á los Moros, si no en-
en los lugares convinientes, entretanto que los tregasen .ciertas villas é fortalezas del Reyno 
que talaban derribaban todos los árboles , e de Granada por seguridad de lo que hablan 
destruían los panes é otras cosas que fallaron. de dar en parias : porque ya otras veces les 
Los Moros veyendo la destruicíon que se fa- habían seydo otorgadas, é las habían rompU 
cía en su tierra , cometieron á escaramuzar do quando no tenían tal premia que gelas fi-
con los que tenían el avanguarda , e traba- cíese guardar. É porque los Moros no las qui* 
jaban por defender á los Cristianos la entra- siéron entregar : é otrosí porque el Rey é la 
da en aquel lugar. Los Cristianos, que esta- Reyna tenían concebido en su animo de gue-
han á caballo, fueron contra aquellos Moros, rrear todo aquel Reyno de Granada , no íes 
e retraxéronlos de tal manera, que los peo- fueron dadas las treguas que demandaron. Y 
nes oviéron lugar de entrar en aquel lugar embiáron á mandar que se pusiesen grandes 
de A lhendin , é pusiéronle fuego, é quemaron guardas en los puertos , para que ninguna per-
todas las parvas que estaban en las heras sona pudiese meter mantenimientos , ni paño, 
cerca de la cibdad de Granada. Otro día el n i otras cosas de las que solían llevar al Rey-
R e y fué con todas sus batallas ordenadas fas- no de Granada. É como quiera que muchos 
ta bien cerca de la cibdad de Granada , don- caballeros é otros de los que estaban capti-
de estovo todo el día , entretanto que los ra- vos se rescataban por alguna cantidad de azeyte 
, ladores andaban talando por todas partes. É é ganados é paños é otras algunas provisiones: 
como quiera que los Moros salieron á escara- pero la Reyna no daba lugar ? que grande 
muzar algunas veces entre los olivares : pe- ni pequeña cantidad de proveimientos se lle-
ro no pudiendo resistirla tala que veian fa- vase á los Moros por rescate de ningún Cr is -
cer de sus frutos, acordaron de enturbiar el tiano. É deliberaba de facerles ayuda de d i -
agua que iba por las acequias, de donde los ñeros en gran cantidad para se rescatar, in¿ 
Cristianos se proveían : de manera que la res que dar licencia para que oviesen los M o -
hueste no se podía aprovechar della. E por ros provisión alguna, 
esta causa el Rey mandó mudar su real de 
aquel lugar é ponerlo cerca de una vil la'que C A P Í T U L O YYTTT 
se llama Huécar , porque la hueste no reci-
biese daño por mengua de agua. É mandó B E ZAS COSAS QUE P A S J R O N 
i los taladores , que talasen la vega de Gra - .en Córdoba con el K e y Moro que es-
nada por todas partes , e por la ribera de taba preso* 
Guadaxenil: en la qual tala el Rey durara 
mas t iempo, é pusiera sitio sobre alguna v i - TJ^S tando el R e y en la cibdad de Córdo-
l l a , salvo porque fallescian los mantenimíen- X v v a , vinieron á él mensageros de la ma-
ros que eran necesarios para proveimiento de dre de Muley Bahabdeli Rey de Granada , que 
le hueste. Fecha esta tala en la manera que estaba preso en poder del Conde de Cabra, 
dicho habernos , el Rey vino i Córdova: é e de parte de otros caballeros é cabeceras del 
como llegó á la cibdad , mandó pagar suel- J leyno de Granada , que estaban á su obe-
do á la gente de armas, é los jornales á los diencia , á le suplicar que le ploguiese poner-
taladores , é i todas las otras gentes que fué- ie en su libertad , é reducirlo á su reyno: 
ron con é l , é mandólos despedir. porque de lo tener preso , no recebia servi-
Desta entrada é de la tala que el R e y fí- c ío , é si lo soltase , ofreciéronle que seria su 
zo en el Reyno de Granada -, los Moros que- vasallo , é le daría cierta suma de oro cada 
daron destruidos , é su tierra tan oprimida, año de los que le diese treguas , é cierto nú-
que oviéron acuerdo de embiar sus embaxa- mero de Cristianos, quales el Rey escogie-
dores al Rey á le suplicar que les diese tre- se de los que estaban captivos en tierra de 
guas por algún tiempo : é ofreciéronle gran Moros. E l Rey oída aquella suplicación, em-
canddad de oro cada año de los que le pío- bíó mandar al Conde de Cabra que traxese 
guíese otorgarlas. E l Rey oida la embaxada al R e y de Granada é gelo entregase. E l C o n -
del Rey de Granada , embiólo i comunicar de obedesciendo el mandamiento del Rey , 
con la R e y n a , que estaba, en la cibdad de partió luego de la su villa de Vaena , é v i -
no 
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no para la cibdad de Córdova , é traxo al se de los que esraban captivos en tierra de I453, 
R e y de Granada preso, y entrególo al Rey . Moros , é doce mil doblas de oro cada año 
E l Rey recibió al Conde, é fizóle grande ho- de los que le ploguiese otorgar treguas á los 
ñor , é no quiso ver al Rey Moro fasta que lugares del Reyno de Granada, que estaban, 
acordase si lo debia soltar. É mandó á un c a - ó dentro de ciertos dias estoviesen por él. E 
ballero de su casa que se llamaba Mart in de para seguridad que lo compliria , prometié-
Alarcon que tenia la fortaleza de Porcuna , que ron de dar en rehenes un fijo legítimo de 
toviese cargo de le guardar: y embióle de- aquel Rey , é otros fijos de Alcaydes é ca-
cir. con aquel caballero, que se esforzase , é beceras del Reyno de Granada de los que es-
oviese aquel placer que pone á ios presos la taban á su obediencia. Otrosí demandaron, 
esperanza de la libertad. E l Rey Moro oida que el Rey mandase á sus gentes que le die-
la consolación que el R e y le embió , respon- sen favor , para facer guerra á algunos luga-
d i ó : Dec id a l Rey de Cast i l la mi señor que res e fortalezas que se habían reducido al R e y 
70 no puedo ser triste estando en poder de su padre , durante su prisión , é á los otros 
tan altos é poderosos reyes como son el Rey que le habían estado ó estoviesen rebeldes. É 
é la Reyna su muger : especialmente seyen- dieron á entender que si el Rey no daba lue-
do tan humanos , é teniendo tanta par te de go orden en, su delibracion, é se tardaba al-
l a g rac ia que D ios da d los reyesque bien gunos dias , todos los caballeros principales 
ama. Otrosí le decid, que dias ha que pen- del R e y n o , é las cibdades é villas é castillos 
saba ponerme debaxo de su poderío p a r a re- é tierras , que hoy estaban por é l , perdida la 
cebir de sus manos el Reyno de Granada, esperanza de su libertad , tornarían á la obe-
stgun que lo recibió el Rey mi abuelo del diencia del Rey su padre, como algunos ya 
R e y D o n J u a n su suegro padre de la R e y - habían fecho. Oído por el R e y aquello que 
na. E que el trabajo mayor que tengo, en por parte del R e y Moro se ofrescia , quiso 
esta prisión es , haber fecho por f u e r z a lo saber lo que á los Duques é Maestres é C o n -
que pensaba facer de grado. E porque era des é Marqueses , é á los capitanes que con 
necesario al Rey venir á la cibdad de V i c - él estaban en su Consejo páresela. Sobre lo 
toria do estaba la Reyna , é ansimesmo ir qUal ovo diversos votos , porque algunos de-
al Reyno de Aragón para proveer en la jus- dan que se debia soltar é recebir aquello que 
t ic ia, y en otras cosas que en aquellas pro- se ofrescia: otros decían, que no lo debia 
vincias ocurrían : acordó poner fronteros en facer porque no era su servicio, antes era ma-
los lugares do era necesario , para que la tie- yor la utilidad que se seguía de lo tener pre-
rra estoviese guardada , é se fíciese guerra á s o , que laque se ofrescia seyendo libre. É 
los Moros. Ansimesmo quiso entender en las porque uno de los principales que sostenían 
cosas que por parte del Rey M o r ó l e eran esta op in ión, era Don Alonso de Cárdenas 
•ofrescidas para las dexar asentadas. E mandó Maestre de Santiago , por dar mejor á en-
á los que procuraban su deliberación , que tender su parescer dixo al R e y : M u y exce-
las declarasen en su Consejo. Losqualesen pre- Unte Rey é Señor, tres cosas d mi nier de-
sencia del R e y , estando en su Consejo el ben considerar los Reyes en las conquistas 
Maestre de Santiago , é Don Garcilopez de que muelen. L a pr imera, s i son justas -. l a 
Padilla Maestre de Calatrava, y el Duque de segunda , s i tienen aparejo p a r a las seguir: 
Alburquerque , y el Duque de Náxera , y el la tercera , s i pueden f o r z a r las fuerzas 
Conde de Cabra , y el Marques de Cál iz , y del enemigo. Quanto d la pr imera , quien 
el Marques de V i l l ena , y el Conde de Be- bien mirare las cosas pasadas en estos vues-
lalcázar, y el Conde de Coruña , é Don A lón- tros rey nos, después que por la g rac ia de 
so Señor de la casa de Aguilar , é Rodrigo D i o s , Vos é la Reyna en ellos reynastes: 
de Ul loa su Contador mayor , é otros ca- claro merd que D ios aderezó la p a z con 
halietos é dotores de su Consejo , e al- quien l a debiades tener , quando la Reyna 
gunos capitanes é alcaydes de la frontera? la concluyó con el Rey de P o r t o g a l , é vos 
los mensageros Moros dixéron , que si el despertó i la guer ra que sois obligados' de 
Rey ponia en libertad al Rey de Granada, él seguir , quando los Moros rompiendo las tre-
seria su vasallo , é le serviría , é faría lo que guas que les distes , tomdron la v i l l a de Z a -
le mandase como su subdito. Otrosí que le hará. B ien creo Señor , que sabe Vuestra 
daria trecientos Cristianos, quales él escogie- real M a g e s t a d , como una de las cosas que 
los 
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1483. ¡os buenos Reyes Cristianos m s han embi- t ier ra > n i menos sé que aprovecharían los 
¿fía , es tener en vuestros confines gente pa~ yes t idos , los t r ibutos, las imposiciones pues-
r a n a con quien no solo podéis tener guer ra tas en vuestros Reynós > si teniendo lague-
j u s t a , mas guer ra san ta , en que entendáis r r a p a r a que se pusieron en el estado que 
é fagá is exercitar vuestra caballería : el l a tenéis y la dexdsedes agora , p a r a que se 
qual exercicio no piense Vuestra A l t e z a ser p ierda juntamente con el f ruc to que della 
poco necesario p a r a las guerras que nascen se espera. Ansimesmo Vuestra A l t e z a vee, 
en los reynos. Léese en las historias ro~ que este Rey preso , no solamente quiere l i -
manas ] que Tulio Ostil io el tercero Rey de be r tad , mas demanda vuestro f a v o r para 
R o m a ? movió guer ra sin causa con los A l - g a n a r las t ierras del Rey no de Granada, 
baños sus amigos é parientes : no por otro que le están rebeldes. E s i vuestras gen-
respecto , salvo por no dexar en ocio su ca~ tes se han de poner d los peligros que se 
ballería. Rúes ¿ quanto mejor lo debe facer requieren en g a n a r la t ierra p a r a él, me-
quien tiene tan j u s t a , tan sancta , é t an - j o r ser ia , que los oviesen ganándola p a r a 
to necesaria guerra como vos tenéis ? en la v o s : porque los provechos de las par ias que 
qual se puede gana r honra en esta v i d a é dieren , no son tan grandes , que no sean 
g lo r ia en la otra, Quanto á la segunda , Vos mayores los trabajos que vuestra gente ovie-
Señor , por la g rac ia de D ios , tenéis bue~ re , é los gastos que vos Jiciércdes en le po~ 
nos capitanes > mucha caballería obediente d ner pacífico en su Reyno. N i menos se de-
vuestros mandamientos é de la Reyna núes- be tener confianza en la promesa que face 
t r a Señora , cursada en esta guer ra , bien de ser vuestro subdito , porque s i la nece-
pagada de sus gages , tenéis v i l las é cas- s idad que agora tiene le obliga d esta sub-
tilios cercanos d la t ierra de los Moros , te- jecion , ¡a l ibertad que después toviere le 
neis ar t i l ler ía é todos los aparejos que se f a r a sal ir della. Allende desto } Vuestra real 
requieren p a r a confinar la guer ra . A n s í que Señoría prosigue agora guer ra contra un 
no sé yo que consejo seria dexar de seguir- rey viejo doliente , é desamado de los de 
l a , pues no hay impedimento p a r a que se su reyno : el qual no puede bien seguir l a 
deba escusar. L a tercera es considerar , s i gue r ra por el impedimento de su persona é 
se pueden f o r z a r las fuerzas del enemigo, por la inobediencia de sus sttbditos. É s i es-
É cerca desto no conviene mucho declarar, te rey preso ponéis en l iber tad , daisnos un 
pues las vemos tan flacas, que ansí los de enemigo mozo é sano , en lugar de otro ene-
l a una p a r t e , como los de la otra , vienen migo viejo é doliente : é los Moros que ago-
con tanta cuita , que os ofrecen par ias , é r a estdn sin el capitán que quieren, cobra-
demandan tregua : por la qual muchas v e - r ian el rey que desean. D e donde se s i -
ces ha seydo ofrecida d vuestros capitanes g u i r i a , que los enemigos que agora tenemos 
alguna cantidad de doblas é de captivos f lacos é derramados por f a l t a de buen capí-
Cristianos , é n i á Vos , n i á la Reyna ha t a n , estarían fuertes é juntos con buen cau-
placido otorgarla. Porque según todos sabe- dillo. N i menos debemos tener confianza en 
mos , el fin pr incipal vuestro é de la R e y - la discordia que hay entre ellos : porque da-
ña es, facer guer ra , é ganar e l Reyno de do que agora estén diversos, ¿donde seremos 
Granada , é no cesar della f a s t a le dar el seguros que permanezca esta división ? ¿ é que 
fin que deseáis. E n prosecución de lo qual, no se reconcilien el padre y el fijo y é juntos 
allende de los pel igros, aventuras é t raba - sean mas fuertes p a r a rebelar contra vos* 
jos habidos por vuestra persona r e a l , épor como han fecho los Reyes de Granada con-
vuestros capitanes é gentes : es cierto que t r a los Reyes vuestros antecesores, todas las 
son fechos tantos é tan inmensos gastos , que veces que han habido lugar de lo f ace r? A 
sobrepujan á la cantidad de las par ias que lo qual no les impedirdn por cierto los re-
es tos Moros ofrescen, n i podrían dar en mu- ñeñes que dan , aunque sean de mucho mas 
dios años. E no sé yo que aprovecharan los va lor de lo que son estos que ofrescen : por-
llamamientos de vuestras gentes , venidas que los Moros estiman en poco el captive-
de los fines de vuestros reynos, ni las ba- r i o , é no habrán empacho de perder los re-
tallas habidas con los M o r o s , n i las talas henes que dieren de algunos , por face r lo 
é destriliciones que yor vuestra persona rea l que cumple a todos. Otrosí s a b r d Vuestra 
e por vuestros capitanes son fechas en su rea l Señoría , que el poder de los Moros 
es-
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está agora caído por la pr is ión deste rey cosas nueras , que la prudencia nos amones- ^ ^ 
aue amaban ellos , y están menguados de t a discerner p a r a lo mejor é mas provecho-
qente de guer ra é de armas é caballos por sámente proseguir, E ante todas cosas es de 
el desbarato que o l ieron m la batal la do wer , s i Vuestra rea l Señoría gana honra 
fué preso. É s i agora le maridase des soltar alguna en tener preso este rey, E cerca 
é diese des tregua y el f a v o r que piden , ha- desto , ve rdad és por cierto , que haberlo 
brian lugar de se reparar de todas las co- prendido un Conde vuestro stíbdito , honra 
$as de que están menguados, é criaríadés un es é grande : pero tenerlo preso ninguna, 
enemgo p a r a vuestros amigos , é un amigó Porque los Moros tienen tan poca f e con 
p a r a los enemigos , contra el qual no po* sus reyes -, é les f i n tan poco acatamien-
d r tamos ansí bien guerrear > como facemos to , que ligeramente los facen é desfacen es-
a r o r a contra su p a d r e , que no tiene los apa- tando l ibres: mayormente estando presos , se-
ré jos que ternia este s i se viese libre. A n ~ g u n que en diversos tiempos lo habernos v is -
sí que mi parescer es , que la guer ra comen- to , é agora vemos en la prisión deste. L a 
%ada se debe conf inar, é que n i debéis sol- qual sabida-, luego los mas que estaha:n d su 
t a r este rey, n i receblr las par ias del otro: obediencia , tornaron á la del Rey su p a -
par que no movistes tan g r a n guerra p a r a d re , é p r i v a r o n a l J i j o del nombre de rey 
recebir lo que los Moros os quisiesen dar y que le hablan dado. Y esto mesmo es de 
mas p a r a que les quede lo que les quisiere- creer que f a g a n los que quedan teniendo su 
des dexar , quando so muestro imperio qui- voz , porque tanto menos le estimarán ? qudn-* 
siéredes que v i v a n . É lo que Vos Señor po- to mas le tovieren absenté. A n s í qué no se 
deis tomar , no esperéis recebirlo de otro. . puede decir que tenéis rey preso , mas que 
Acabado esce razonamiento 5 aquellos c ^ tenéis un home par t icu lar : de cuya pr is ión, 
balleíos é capitanes , cuyo voto era que la n i los Moros facen mención > ni los Cr ist ia-
guerra Contra los Moros se siguiese 5 por las nos reciben honra. Veamos pues agora e lp ro-
razones que el Maestre de Santiago dixo § se , vecho qué su l ibertad da d los Cristianos, 
esforzaron ¡mas d'aconsejar al Rey que no sol^ y el daño que Su prisión escusa á los -Mo-
tase al R e y Moro > ni recibiese sus parias ? é ros. Notor io es muy poderoso Rey é Señor, 
que se siguiese la guerra comenzada. E l Rey que antes que este rey fuese preso \ la di~ 
quiso ansimesmo oir á los que eran en voto visión que había entre él é su padre , los 
contrario, é consejaban que el Rey Moro se tenia i a ñ ocupados , que la guer ra que l es fa * 
soltase, é las parias se recibiesen. É porque ciamos era mas provechosa d nuestra p a r * 
uno de los principales qué lo sostenían era te^ é tnds dañosa d la suya '.porque que-
Don Rodrigo Ponce de León Marques de Cá- riendo cada uno dellos seguit su propósito, 
l iz , mandóle que dixese su parescer? el qual n i se podían bien defender dé la guer ra que 
dixo ansí. les facíamos defuera , n i podian bien reme-
R a r a que Vuestra real Señoría prosU diar d la que ellos tenian de dentro^ A g o -
g a la guer ra comenzada contra el R e y é Ya después que esté rey fué preso ^ é a h u -
Moros de Granada , asaz abundantes son nos de los principales de Granada , que es-
por cierto las razones dichas por el M a e s - taban por el J i j o se han juntado con e l p a -
tre de Santiago : las quales yo no entiendo d re , han habido lugar para defender mejor 
repunar , porque mi parescer siempre fué$ su t ier ra. Y o muy poderoéó Á é j é Señor, 
que la gue r ra contra los Moros se continúe: no digo qué cese lá guer ra $Ué tenéis con-
pero no hay en ésta v i d a cosa tan gover - t r a los Moros : pero digo qué sé suelte es-
nada por razón , qué el tiempo y la edad té qué es causa de su división , pa ra que 
é los casos nuevos no traygan pensamientos tengan dos guerras $ una con ellos $ é ot ra 
nuevos > p a r a que aquello qué una v e z nos con nosotros > porque les podáis mejor p-ue-
parece que sabemos , otra v e z no lo sepa- rrear j y ellos se puedan mejor defender. 
mos: é lo que en un tiempo nos parece p ro - L o qual no se puede ansí bien facer 4 te-
vechoso y en otro nos parece dañoso i age- niendo este Rey preso •> porque aquéllos que 
no de razón. E s t o digo muy poderoso R e y le esperan l ibre, quitos desta esperanza dé 
é Señor, porque la prisión deste rey , é lo sil l ibertad j no es dubda que tornen d la 
que de su par te se ofrece, la división de los obediencia de su padre 3 é Vuestra A l t e z a 
Moros , la pr isión de los Cristianos > traen p ierda lA ayuda que nos f a c i a su división. 
E l 
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1483» E l incowvimente que se recela de su liber-
t a d es j qué seyendo libre se reconciliara 
ton su padre , é rebelará contra vos. E sin 
i iubda es cosa que puede acaescer > pero mas 
•debemos creer , que se contimíe entre ellos 
la división que se espera , que la reconci-
liación que se recela. Porque este nombre dé 
rey entre los humanos es de tanta exce-
lencia) que aquel que una v e z lo toma por 
t í tu lo y sino es pusi lánime, no lo de x a sino 
juntamente con la v ida . Y es cierto ? que 
pues el reynar no sufre dos , aunque sean 
padre é J i j o , n i este de x a ra la guer ra f a s -
t a haber todo el Reyno d su obediencia •> n i 
el otro dexara su venganza , f a s t a quedar 
rey único como lo era. É p a r a esta su dis-
cordia , ninguna cosa se p ierde, s i Vuestra 
a l ta Señoría mandare favorecer á éste > por 
manera que dure la división entre ellos : p a -
r a lo qual no solamente se debe soltat es-
te y mas debríades criar de nuevo otro •> s i 
este no toviésedes. E puesto caso que este 
rebelase contra Vos > desto por cierto debe 
face r Vuestra A l t e z a poca estima: porque 
en le dar l ibertad* se muestra magnificen-
c i a , y en tener en poco su rebelión •, se mues-
t r a vuestro poderío. Ansí que muy alto Rey 
é Señor , mi parecer es , que le debéis man-
dar so l tar , é otorgar tregua de algún bre-
ve tiempo d la tierra, que esta por él-, é re-
cebir las par ias é los captivos que ofrescei 
pues por esto no se impide la continuación 
de la guer ra que facéis contra el Rey su 
padre-. E fenecido el término de la tregua 
que le dais , el tiempo ministro é maestro 
de las cosas vos most rard , como ? é contra 
guien debéis seguir la guer ra que tenéis en 
propósito de facer . Y esto debe facer Vues-
t r a A l t e z a por dos razones : la primeray 
jpor usar de caridad con vuestros sííbditos 
los Cristianos que os ofrescen 5 redimiéndo-
los del captiverio que oviéron en servicio de 
D i o s é vuestro , lo segundo, porque uséis de 
magnificencia é l iberalidad con este Rey que 
vos la demanda , la qual si él no es me-
recedor de la recebir por ser pagano , Vos 
sois diño de la dar por ser católico : é 
porque la v i r t ud de vuestra l iberal idad res-
plandezca inmortalmente entre los v ivos , 
quando se oyere , que teniendo preso un rey 
enemigo , vuestra humanidad no sufrió que 
muriese en f i e r r os , mas que le distes liber-
t ad , que es el mayor don que se puede dar. 
íeemos en las historias antiguas que mu-
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chos reyes prendieron en batallas d otros 
reyes , é con animo cruel haberles dado di-
versas maneras de muertes é tormentos ; / 
otros que usando con ellos de p iedad les difa 
ron l ibertad. Pe ro la piedad que oimos de 
los unos , les da f a m a loable : é la cruel-
dad de los ot ros, áspera é absurda. É no 
Sin causa , porque mediante la v i r t u d que 
usamos , somos partícipes con D ios eterno: 
é usando de crueldad , participamos con las 
f u r i a s infernales. Los Reyes que usan de 
magnificencia , no han de pensar en los gas-* 
tos fechos , n i en los trabajos habidos: todo 
lo ha de posponer el corazón noble , quando se 
ofrece ta l caso en que puede mostrar su v i r -
t u d , la qual juntamente con vuestro g ran 
poder mostráis teniendo en poco su rebelión. 
Porque dado que la f a g a , queda v m s t r a 
voluntad j un ta con el poddr, pa ra ge la re-
pr imi r , é con el ayuda de. D ios , tornarle 
todas horas en el estado que le quisiéredes 
poner* 
Las razones que el Marques de Cáliz d i -
xo , fueron bien recebidas por todos , espe-
cialmente por aquellos caballeros é capitanes, 
cuyo voto era, que el Rey Moro se soltase* 
É porque habia muchos votos contrarios, el 
R e y lo embíó facer saber á la Reyna por 
saber su parecer. L a Reyna vistas las razo-
nes de la una parte é de la otra , respon-
dió al R e y , que vistas las voluntades de 
aquellos caballeros sobre la delibracion del 
Rey Moro , porque muchos Reyes de aquel 
Reyno de Granada fueron vasallos de los Re-
yes sus progenitores t si á Su Merced plo-
guiese , debia darle la libertad , é recebirlo 
por vasallo, especialmente porque se puedan 
redemir los Cristianos que ofrecían del cap-
tiverio que tienen. Visto por el Rey el pare-
cer de la Reyna , embió á decir á aquellos 
mensageros que trataban la libertad del R e y 
M o r o , que le placia de lo soltar : y ellos 
toviéronlo á Su Señoría en señalada merced^; 
¿otorgaron en su nombre que seria vasallo 
del Rey é de la R e y n a , para facer su man-
dado , é venir á su llamamiento cada que 
gelo mandase. Otrosí que les dada quarro-
cientos Cristianos de los que estaban capti-
vos en el Reyno de Granada , los trecientos 
dellos quales el Rey é la Reyna nombrasen, 
é mas doce mil doblas zaenes cada año en 
parias. Otrosí , que las villas é cibdades é 
tierras que estaban y estoviesen por é l , fue-
sen obligadas á dar pasada, segura é mante-
ni-
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nimientos i las gentes del Rey é de la Rey - le la magnificencia que con él había usado: 1483. 
na para facer guerra i los lugares que esta- el R e y no sufriendo loores en presencia 3 le 
ban ó estoviesen por el Rey su padre. Estas interrumpió , é dixo al intérprete : N o es ne-
cosas acordadas, el Rey Moro prometió é ju- cesaría esta grat i f icación , yo espero en su 
ró en su ley de las mantener é complir: y bondad , que f a r d todo aquello que buen 
el Rev otorgó treguas por dos años á é l , é borne > 6 buen rey debe facer , E despedido 
á todos los lugares que estaban d su obedien- d e l , mandó á uno de los capitanes de su 
cía ó estoviesen dentro de treinta días des- guarda , que lo acompañase con gente de 
pues que estoviese libre en su reyno. E á armas , fasta lo poner seguro en eí Reyno 
suplicación del Rey Moro mandó á los ca- de Granada, 
pitanes é gentes del armada que traian por 
la m a r , que dexasen pasar libremente á un C A P 1 T U L O X X I V . 
caballero Moro que estaba en África llama-
do Mahomad Abencerraje , que era en su obe- COMO L XIIS F E R N A N D E Z 
diencia. Fechas é asentadas estas cosas •> man- Puertocarrero é otros capitanes que es-
dó el Rey que le traxesen al Rey Moro á la taban en la f ron tera , desbara-
cibdad de Córdova, é que todos los caballe- td ron los Moros, 
ros de su corte saliesen á lo recebir. E man-
dó dar á él é d clnqüenta caballeros Moros T ^ V E s p e d i d o el R e y M o r o , é proveídas las 
que vinieron á procurar su ddibracion , ca- . i 3 cosas necesarias en la provincia del 
ballos é vestiduras de paños , brocados é se- Andalucía , ansí las que concernían á la gue-
das, é otros ricos arreos , é toda la suma de rra de los Moros > como á la justicia de la 
dineros que oviéron menester para se repa- t ierra: el Rey partió de la cibdad de C e r -
rar é tornará su tierra. É porque el R e y Mo- dova , é vino para Santa María de Guada-
ro habia de parecer ante el R e y á le facer lupe , donde tovo novenas ? é dende fué á 
reverencia: todos los Duques é Condes é otros la cibdad de Victor ia donde estaba la Reyna. 
caballeros que estaban en su Consejo , acor- En este tiempo , los Moros que estaban -en 
dáron que el R e y le debia de dar su mano obediencia del R e y viejo , sabido que el R e y 
á besar como á su vasallo , por conocimien- mozo era libre , é que habia demandado al 
to de señorío é superioridad. E dixéron al Rey gente, para facer guerra á los lugares 
R e y ; Señor, mes este Rey Moro w'qs rvie- que le estaban rebeldes : concibieron grand 
ne d facer reverencia , y es vuestro vasa - odio contra él , porque creían que meterían 
lio y cosa razonable es que como d vues- Cristianos en su tierra para les facer guerra. 
tro subdito le deis la mano a besar. E l R e y E por esta causa fué aborrecido de todos los 
les respondió : Diérágela por cierto, si es~ Moros , é no fué bien recebido por aquellos 
tov iera libre en su reyno : / no ge la da - que habían seydoensu parcialidad, é de quien 
r é , porque está preso en el mío. Aquellos esperaba ayuda. E porque los Moros sopiéron» 
caballeros conocida la humanidad del Rey , que el R e y era partido de aquella provincia 
no le fabláron mas en aquella materia. Asen- del Andalucía, acordaron de se juntar quin-
tadas estas cosas, el R e y Moro entró en la ce alcaydes é cabeceras de las principales c ib-
cibdad de Córdova , acompañado de todos dades é villas del Reyno de Granada con 
los Duques é Condes é Marqueses é caballe- gran gente de caballo é de p ie , y entraron 
ros que estaban en la cor te, é fué á pala- á facer guerra en la tierra del Andalucía, 
ció do el Rey estaba: é como vido al Rey , Acaeció en aquellos días, que seis Cristianos 
inclinó las rodillas en el suelo , é demandó Almogávares entraron en la tierra de los M o -
que le diese la mano á besar , ansí porque ros, como algunas veces lo acostumbraban 
era su señor , y él era su subdito , como facer : é pusiéronse en asechanza encima de 
por el gran beneficio de libertad que del re- una sierra para facer sus asaltos, é prender 
cebia. E l Rey no gela quiso dar , como quie- algunos Moros. Estos seis Cristianos, estando 
ra que le suplicó con grand instancia : y el en la cumbre de aquella sierra , vieron los 
Rey le levantó del suelo. É como un intér- caballeros Moros que estaban juntos , é se-
prete que ahí estaba comenzase á fablar de guian su camino para facer entrada en tierra 
parte del Rey Moro , ofreciéndole por serví- de Sevi lh , é de Xerez , é de aquellas co-
dor del Rey , é dándole gracias l é loando- marcas. E luego aquellos seis Cristianos se re-
Ee par-
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1483.partieron, los unos fueron i Luis Fernandez sando de se salvar mejor. Los Cristianos fué, 
* Puertocarrero Señor de P a l m a , otros fueron ron en el alcance , matando los Moros qug 
al Marques de Cáliz , é otros á la vil la de iban fuyendo por la una parte. E l Marques 
Utrera , é á los lugares de aquella comarca de Cáliz con la gente de su casa , é con 
á gelo facer saber, é los avisar de la entra- los caballeros de la cibdad deXerez , que eran 
da que los Moros facian. Como lo sopo Luis avisados de la entrada de los Moros, é habían 
Fernandez Puertocarrero , luego fizo juntar á salido por otra parre á los buscar , encontrá-
Figueredo Alcayde de Morón , é i -los A l - ron i caso con los Moros que iban fuyen-
caydes de Osuna , é de todas las fortalezas do , é habían tomado el otro camino : é si-
de aquella comarca : é fizólo saber á Fer- guiéronlos > é prendieron é mataron muchos 
nan Carri l lo capitán de cierta gente de las dellos. De manera, que ansí los que fuyé, 
hermandades , é al capitán de la gente del ron por la una parte, como por la otra , fué^ 
Maestre de Alcántara. É con la gente de su ron seguidos, é los mas dellos fueron muer-
casa j é con la que tenia en su capitanía, in- tos é presos. Entre los quales fué preso el 
formado del camino que los Moros traian, sa- Alcayde de Málaga , y el de Alora , y el 
lióles al encuentro. Los Moros ñciéron tres Alcayde del Burgo , I un Alcayde que se lía-
parres de su gente j una dexáron en la sie- maba Izbencidre, y el Alcayde de Cohin : é 
r r a , para guardar el paso, porque no les fue- fueron muertos el Alcayde de Velezmálaga, é 
se tomado por los Cristianos : y en esta que- un caballero que se llamaba el G e b i z , é otros 
dáron la mayor parte de los peones, é de las cabeceras é Moros de los principales: é fué--
otras sus gentes que traian mas flacas. Ot ra ron tomadas quince vanderas. (A) 
parte embiáron delante por corredores, á ro- Habido este vencimiento , luego Puertoca-
bar la tierra por el campo de Utrera. L a otra rrero lo fizo saber al Rey é á la Rey na , y em-
mayor parte dexáron en celada, cerca del rio bióles las quince vanderas que tomó en aquella 
que se dice de Lopera. Puertocarrero, é los batalla. L a Reyna ovo gran placer con aque-
otros alcaydes é capitanes que con él iban, Ha nueva, é tóvose por bien servida de aquel 
infirmados del lugar donde los corredores ro- caballero, por la gran diligencia é buen es-
baban, fueron contra ellos. Los Moros corre- fuerzo que ovo en aquella facienda. E por le 
dores, como vieron á los Cristianos , luego facer merced , d io á su muger la ropa que 
se retraxéron al lugar do estaba la mayor ba- ella vistiese todos los anos de su vida el dia 
talla de su gente puesta en celada. Los Cris- de los Reyes , por memoria de aquel venci-
tianos fíciéron dos partes de su gente: en la miento, é fízo á él otras mercedes, 
delantera iba el Alcayde de Morón , y el 
A lcayde de Osuna , é Fernán Carr i l lo , y el C A P Í T U L O X X V . 
capitán de la gente del Maestre de Alcánta-
ra , en la otra quedó Puertocarrero con la COMO E L MARQUES JDE CÁLIZ 
otra gente. É la batalla delantera fué al lu- é L u i s Fernandez Puertocarrero , re-
gar donde la celada de los Moros estaba , é cobra'ron l a njilla de Z a h a r a . 
con grand osadía los Moros que estaban en la 
celada , todos juntos vinieron contra los Cr is - T T ^ L Marques de Cáliz fué informado por 
tianos, é los Cristianos aunque no eran tan- j ^ algunas espías, que podriaj recobrar la 
tos como los Moros , fueron contra ellos: é villa de Zahara, porque en ella y en la co-
las lanzas quebradas , á los primeros encuen- marca habia poca gente. É después que so-
tros andaban los unos con los otros embuel- po de la gente que en ella estaba , é de la 
tos peleando. manera como se guardaba, Juntó la gente de 
Estando en esto , Puertocarrero llegó con su casa é de la cibdad de Xerez , é llamó 
su batalla : los Moros quando vieron entrar para aquella facienda á Luis Fernandez Puer-
en la pelea gente nueva, no pudiendo sofrir tocarrero, é algunos Alcaydes de su comar-
la fuerza de los Cristianos , luego se pusié- ca. É fué para aquella villa , é puso de no-
ron en fuida , é tomaron dos caminos peu- che un escalador con diez escuderos en un 
Ju-
{ A ) Fué esta batalla 5 dicha comunmente la de Lopera Miércoles i 7 . de Setiembre de este ano. M u -
rieron en ella y fueron cautivos mas de mi l M o r o s de los mi l y doscientos que habian entrado. A los A l -
caydes cautivos añade Bernaldez los de Gomares y Marbe l la . H i s t o r . de los Reyes Cató l i cos , c a $ . t 7 . 
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lu^ar escondido, é otros setenta escuderos era caballero esforzado, é de noble sangre. 1483. 
cerca dellos en otro lugar , para socorrer i E l qual apoderado de la cibdad , luego tra-
jo que aquellos diez primeros cometiesen. Y bajó de poner la gente de su capitanía en 
él se puso en celada con toda la otra gente, buenas costumbres , é los dotrinar en cosas 
é fizo que ciertos peones en esclareciendo concernientes al exercicio de la caballería: é 
corriesen el campo. Contra los quales sallé- defendió los juegos que falló , é otras luxu-
ron fasta setenta Moros á caballo , é algunos rias que acarrean infortunios en las huestes:' 
peones de los que la noche pasada habían dándoles i entender, como muchas veces el 
guardado el muro , porque no recelaban que justo fundamento de la guerra se pervertía 
la villa se podria tomar de día por escala. E con el injusto exercicio de los que la siguen, 
como los Moros salieron , é quedó el muro é las dañadas costumbres pierden el próspe-
sin guarda , arremetió el escalador , é pues- ro fin que se espera en las guerras. E por los 
tas las escalas , subió al muro él é los diez esforzar é provocar á virtud les dixo : Caba-
escuderos que con él estaban , que no falla- Iteres , no digo que somos mejores que los 
ron resistencia ninguna, é comenzaron á pe- otros que este cargo han tenido, p a r a que 
lear con algunos Moros que fallaron en la v i - con orgullo cay amos en algún error , n i mé-
I la: y entretanto acudieron los otros seten- nos somos peores p a r a refusar los peligros de 
ta escuderos que estaban en la celada, é su- la muerte, por ganar la g lo r ia que ellos g a -
biéron ansimesmo la escala , é apoderáronse ndron. Conviene pues , que en aquello que 
de las puertas é torres principales. Los M o - virtuosamente j ic i¿ron , les remedemos : é s i 
ros que hablan salido á defender el campo algo dexdron de face r , lo suplamos de t a l 
contra los peones Cristianos que lo corrían: manera , que los que en este cargo suheedie-
sabido que la villa era entrada , tornaron, é r e n , reputen a buena ventura quando pu~ 
oviéron lugar de se meter en ella. E luego dieren igualar i nuestras fazañas* E púsolos 
el Marques é Puertocarrero salieron de la ce- en tales costumbres , que olvidado todo jue-
lada do estaban por las señas que les fueron go é toda luxuria , que ocupan el tiempo y 
fechas dende el muro , é corrieron empos de el entendimiento para bien facer , entendían 
los Moros , y entraron en la vi l la. Los M o - continamente en la guerra que tenían presen-
tos como vieron la villa tomada, retraxéron- te, E habiendo avisos continos de los conse-
se i la fortaleza : é luego el Marques é jos é movimientos de los Mocos, ni dexaba 
Puertocarrero la cercaron , é como eran mu- en ocio á los suyos , ni en seguridad á los 
chos los que estaban dentro, é no tenían bas- enemigos. E algunas veces salió de la c ib -
timentos en ella para se sostener , sacaron dad , é combatió muchas torres é casas fuer-
partido que los dexasen ir libres , é dexáron tes que eran cerca de Granada, é las derrí-
la fortaleza al Marques. En esta manera se bó é tomó prisioneros é bestias de arado, é 
recobró aquella villa de Zahara , é se escu- otros muchos ganados. E tanta solicitud po-
saron los daños que todos los mas días fa- nía en la guerra , que los de la cibdad de 
cian los Moros que estaban en ella á las tie- Granada , visto que fasta una legua no osa-
rras comarcanas de los Cristianos. (A) ban salir i sembrar , ni facer labor en el 
campo , se levantaron contra el Rey viejo, 
C A P Í T U L O X X V L e l e pidieron remedio para poder salir de la 
cibdad seguros. E l qual acordó de poner 
J ) JE L A S C O S A S Q U E F I Z O gente de caballo, que estoviese en el campo 
el Conde de Tendil la en A lhama. . , de contino, entretanto que. las gentes de la 
cibdad facían. sus labores. Acaeció en aquel 
I ^ í c h o habemos , que la tenencia de ía t iempo, que con la gran fortuna de las aguas 
_ j cibdad de Alhama fué encomendada del invierno, cayó una gran parte del muro 
por el Rey é por la Reyna á Don Iñigo L o - de Alhama , lo qual puso gran miedo á la 
pez de Mendoza Conde de Tendilla , porque gente que estaba en la guarda della: porque 
E e 2 . r e - • . 
. - • ' • • ^ . - ^ • - - u . __^__ 
• • • • . • -
( A ) Fué la toma de Zabara Juéye^ á # . de Octubre de este ^ 0 . , ;dia de Snn Slnion y Judas E l C i f -
ra de los Palacios cuenta como ei Rey hizo merced de Zahara al Marques de C á d i z , y del m u l o de D u -
que , pero que él estimaba en tanto el de Marques que nunca le dexo y firmaba siempre : Margues D u -
que de Cál iz . H i s t o r . de los Reyes Católicos > ca£. 68» 
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recelaban , que sabido por los Moros el gran 
portillo fecho en la cerca , vernia multirud 
de líos á conibanr y entrar en la cibdad por 
aquel lugar. Conocido esto por el Conde, 
nsó de una cautela, é luego puso una gran 
tela de lienzo almenado , que cubría toda 
aquella parte del muro que se cayó : é de 
ral manera era el lienzo , que al parecer de 
los que se miraban de léxos, ninguna dife-
rencia habia de la color del muro á la co-
lor del lienzo. É mandó poner gran guarda 
C R Ó N I C A 
farol que ardiese para siempre todas las no-
ches , para que los captivos Cristianos que 
estaban en Granada y en los otros lugares 
de Moros que se soltaban de la prisión , p ^ 
diesen venir de noche á se salvar al tino de 
aquella lumbre. E l qual dicho Conde por es-
tas fazañas e otras muchas ? quando se ga-
nó la cibdad de Granada , fué escogido pa-
ra Alcayde é Capitán general del la, -é que-
dó en el Alhambra con quinientos caballe-
ros é mil peones, quedando la cibdad é to^ 
•en la cibdad , porque ninguno saliese para do su Reyno poblado de Moros, como ade-
avisar los Moros del peligro en que estaban lante se dirá, 
por la falta de aquel muro caido : é puso 
tan gran diligencia en lo facer , que en po-
cos días lo tornó á forralecer , tanto e mas 
y 
que de primero estaba. E como qiüer que 
los Moros vinieron en aquellos dias á correr 
la cibdad -, pero no pudieron ver el defecto 
C A P Í T U L O X X V I I . 
D E L A S C O S A S Q U E L A R E Y N A 
JiztO en Vi tor ia . 
^L tiempo que el Rey estovo en el A n -
dalucía ocupado en la guerra de los 
M,oros, la Reyna estovo en la cibdad de V i c -
tot ia, entendiendo en la justicia é buena go-
vernacion de las montañas. É porque la ab-, 
de esta falta , maridó facer moneda de papel sencia de los reyes da osadía á las gentes de 
de diversos precios altos é baxos , de la can- aquellas partes, que sigan vandos é parciali-
tidad que entendió ser necesaria para la con- dades, é cometan delitos é fuerzas con po-
tratacion entre las gentes. Y en cada pieza co temor de la justicia real : estas cosas con-
de aquel papel escribió de su mano el pre- sideradas , la Reyna entró en el Condado de 
ció que valiese, i de aquella moneda ansí se- Vizcaya , é fué a la villa de Bilbao , é man-
nalada , pagó el sueldo que se debía á toda dó executar la justicia en algunos malfecho-
del muro caido. Acaeció ansimesmo que ovo 
falta de moneda en aquella cibdad para "pa-
gar el sueldo que á la gente de atmas se 
debía , é por esta -causa cesaba entre ellos el 
trato necesario á la vida. Vista por el Con-
la gente de armas é^ peones, é mandó que va-
liese entre los que -estaban en la cibdad , é 
•que ninguno la refusase. É dio seguridad >que 
quando de allí saliesen, tornándole cada uno 
aquella moneda de papel , le daría el valor 
que cada pieza toviese escripto, en otra mo-
res 5 é puso gran temor á los moradores de 
la tierra , de tal manera, que todos estaban 
sometidos i. la justicia, é vivían en paz , é 
sin pensamiento de cometer las fuerzas que 
intes cometían. É mandó examinar sus leyes 
é fueros, é confirmóles los que debían ser 
neda de oro ó de plata. É todas aquellas gen- guardados para el bien común de la tierra: 
tes, conociendo la fidelidad del Conde , se 
confiaron en su palabra, é recibieron sus pa-
gas en aquella moneda de papel: la qual ando-
vo entre ellos en la contratación de los man-
tenimientos , é otras cosas sin la refusar nin-
guno , é fué. gran remedio á la extrema ne-
cesidad en que estaban. Después al tiempo 
que el Conde dexó el cargo de aquella cib-
dad , ánt^s que della saliese •, pagó á qüaí-
quieta que le tornaba la moneda de papel que 
habia recebido, otro tanto valor en mone-
da de oro ó de plata como en la de papel 
jestaba escripto de su mano. 
Este Conde de Tendil la fizo poner i sus 
espensas en una torrre de Alcalá la real un 
e puso sus Corregidores i Jueces en todas 
aquellas provincias é valles. E mandó facer 
pesquisa contra los Jueces é Corregidores que 
Irites estaban puestos , é prender algunos que 
falló haber pervertido la justicia por dádi-
vas é intereses, é facer justicia dellos. 
En este año murió el Rey Duarte de In* 
glaterra 5 é dexó dos fijos varones , enco-
mendados á su "hermano el Duque de Glo-
cestre : el qual los prendió , é después los, 
mató, é tomó para sí el Reyno. ' 
E n este año murió el R e y Lu is de Fran-
cia., é subcedió por Rey en el Reyno su fi-
jo que se llamaba el Carlos mozo de trece, 
años. E l qual por consejo de algunos Duques 
c 
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é señores de la sangre real de Francia , fi-
zo grandes restituciones de patrimonios é ren-
tas , que el Rey su padre habia quitado á 
algunos señores particulares de Francia. É los 
que eran muertos , este Rey usando de gran 
magnificencia con sus fijos , gclo restituyó en-
teramente : porque entendieron que el Rey 
ternia su Reyno mas pacífico , é sus sub-
ditos mas obedientes , quando le viesen usar 
de magnificencia é piedad con aquellos caba-
lleros , á quien el R e y su padre habia des-
baratado de sus patrimonios. Este Rey Don 
Lu is de Francia, estando enfermo de la en-
fermedad que falleció , mandó facer dos cam-
panas en la Iglesia de Santiago de Galicia: 
y embió maestros é metal é todas las cosas 
necesarias , para que se ficiesen mayores que 
las mayores que oviese en toda la cristian-
dad. Para lo qual embió diez mil coronas 
de oro , é mandó que ficiesen en la Iglesia 
de Santiago una gran torre muy fuerte á sus 
expensas , que las pudiese sostener. 
En este año el Rey Don Juaii de Ppr-
togal degolló por justicia al Duque de Ber-
ganza un gran señor de aquel Reyno. N o sa-
bemos la causa cierta desta justicia , pero sa-
bemos que quando le llevaban al cadahalso 
donde fué degollado, el pregón sonaba, por-
que habia conjurado contra la sangre real. 
É se decía que se trataba con otros de ma-
tar al Rey , é tomar por su Rey al Duque 
de Viseo primo del Rey , fijo del Infante 
Don Fernando su t io , mozo de veinte años. 
Fizo ansimesmo matar por justicia otros seis 
caballeros , porque se decia que eran partíci-
pes en aquella conjuración. Fdcese aquí me-
moria de la muerte deste Duque, porque era 
gran señor é bien cercano de la sangre real. 
Fueron ansimesmo desterrados de aquel R e y -
no el Condestable de Portogal, y el Conde 
de Faro? é Don Alvaro , tres hermanos de 
aquel Duque , é otros caballeros é servido-
res suyos. 
C A P Í T U L O X X V I H . 
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que pasíiron en el año de mi l é Cuatrocien-
tos é ochenta é quatro años. É pr imera-
mente lo que pasó sobre la. restitución 
de los Condados de Huisellon 
é de Cerdania, 
1484. / ^ O n t a d o habernos como el Rey Luis de 
^ ^ Francia , que murió en este año pa-
sado , tenia ocupados los Condados de R u i - 148-
sellon é de Cerdania, que son en el Princi-
pado de- Cataluña. Por la restitución de los 
quales , ansí por el Rey Don Juan de A r a -
gón en su vida , como después por el Rey e 
por la Reyna quando subcediéro.n por seño-
res de aquel Principado , fué requerido que 
gelos restituyese , pues no tenia razón algu-
na para los retener. É como quiera que mos-
traba en sus respuestas que le placia de lo 
facer, pero siempre tenia maneras para lo di-) i 
latar. A l fin veyéndose cercano d la muer-
re , mandó que libremente fuesen restituidos. 
E mandó al Obispo de Lumbiers un Perlado 
de su Reyno , que fuese á facer la restitu-
ción de aquellos Condados al Rey é i la 
Reyna : con el qual embió á absolver del 
pleyto omenage que le tenia fecho el alcay-
de que por él tenia los castillos de aque-
llas tierras. Este Obispo yendo á facer la 
restitución, sopo en el camino como el R e y 
de Francia era muerto : é como lo sopo, acor-
dó de suspender en el cargo que l levaba, fas-' 
ta lo consultar con el Rey Carlos su fijo, 
que luego subcedió por Rey en aquellos rey-
nos , é con los Duques é otros señores de su 
Consejo. Los quales le embiáron á mandar, 
que dexase de facer la restitución de aque-
llos Condados , fasta que mas viesen cerca 
de aquella .materia: é por esta causa cesó de 
facerse aquella restitución. É luego el? R e y 
Carlos que habla subcedido por Rey en Fran-
cia , embió su embaxador al Rey é á la Rey-
na que estaban en la cibdad de V i to r ia , á les 
notificar la muerte del Rey -su padre , é co^ 
mo él habia subcedido por Rey en Francia• 
como su fijo heredero : porque entre:estos''.' 
Reyes de Castilla é de Francia es costumbre^-
que quando alguno dellos. muere , el fijo que 
subcéde en el Reyno , notifica al otro R e y 
la muerte de su padre , é se ofrece á guar-
dar con él las antiguas alianzas que .son en-
tre estos dos Reyes é sus R e y nos. 
Esta embaxada oida por el Rey é por la 
Reyna , fuéles respondido , que les habla pe-
sado de la muerte del Rey su padre: pero-
que les .placia haber él subcedido po r .Rey : 
en su lugar , como su fijo heredero. Otrosí,: 
que ellos embiarian á él sus embaxadores,' 
ansí sobre la entrega que debia facer de los 
Condados de Ruisellon é de Cerdania , se-
gún que el R e y su padre lo habia mandado, 
como para refirmar con él las loables alian-
zas é confederaciones que enrre ellos é sus 
Jxey^ 
1484 Reynos antiguamente eran, É luego el R e y 
é la Reyna embiaron á Don Juan de Ribe-
ra Señor de Montemayor , é con él man-
daron ir á un Dotor que se llamaba Juan 
Arias (A) Dean de la Iglesia de Sevi l la , de 
su Consejo, por embaxadores al Rey de Fran-
cia. Á los quales dieron sus letras de creen-
cia é sus poderes, para facer con el R e y de 
Francia las alianzas é confederaciones que an-
tiguamente fueron entre los Reyes sus pre-
decesores é sus Reynos é subditos del uno 
é del otro. Pero mandáronles , que no las otor-
gasen , fasta que ante todas cosas restituye-
sen realmente aquellos Condados de Ruise-
l lon é de Cerdania : pues la razón le obliga-
ba á lo facer , ansí porque de justicia é bue-
na igualdad no los podían retener, como por-
que conocido por el R e y su padre tenerlos 
no debidamente,, los habia en su vida man-
dado restituir. 
Este caballero acompañado de muchos es-
cuderos é fijos-dalgo de su casa, é compues-
to de grandes arreos , é otrosí aquel Dean 
que mandaron ir con é l , fueron á la cibdad 
ck Torres en Torayna , que es en e^ R e y -
no de Francia donde estaba el Rey . E des-
pués que de parte del Rey é de la Reyna le 
representaron sus graciosas salutaciones é ofre-
cimientos;, propusieron su embaxada, estando 
presentes los señores de su sangre, é los D u -
ques é Caballeros é Dotores de su Consejo. 
En la qual expresamente declararon > que ellos 
venián allí i retifícar las. antiguas alianzas é 
confederaciones que son entre los Reyes é 
Reynos de Castilla é de Francia , faciéndose 
primero la restitución de los Condados de 
Ruisellon é de Cerdania, que el Rey de Fran-
c ia tenia ocupados, según que por^ el R e y é 
por la Reyna les fué mandado. E después 
de Jos; haber recebido é tratado honorable-
mente 9 les fué respondido por escripto en 
lengua latina , lo que en esta nuestra len-
gua se sigue. 
« E l Cristianísimo Rey de Francia Carlos Oc-
*> tavo, con bueno , gracioso é alegre ánimo, 
« v ido, recibió é oyó á los magnificos emba-
.91 xadores de los Serenísimos Reyes de Cast i-
v lia é de L e ó n : é plógole mucho desea visí-
9» ración , por la qual da gracias inmortales a' 
5> D i o s , y entiende dar obra para facer al tan-
»í to con gran fervor de amistanza. Ciertamen-
NI CA 
,1 te asaz es manifiesto a los Reyes de Francia é 
>? á los moradores de su reyno haber siempre 
j» amado á los Reyes de Cast i l la, é i los de 
59 su reyno: é no sin causa, porque estos dos 
>í reynos antiguamente fueron ligados con sanc-
51 ta é inviolable confederación, la qual el Cris^. 
5» tianísimo Rey de Francia moderno ha cons-
59 tituido é deliberado preservar en tal manera, 
que ninguna cosa pueda acaescer, que jamas 
51 
55 della le pueda revocar. É por tanto ha acor-
55 dadodeembiar prestamente sus Legados muy 
55 dinos, i visitar é honrar los excelentes Re-
55 yes de Cast i l la , é allende desto á renovar é 
15 confirmar la vieja liga que es entr€ ellos. E 
1» como quiera que no es necesaria nueva con-
55 federación , pues que ya fué fecha por per-
55 petuamente, no solo por los Reyes é por sus 
55 subcesores, mas también por el uno é por 
>5 el otro reyno, de la qual confederación tan 
95 sancta los reyes no se pueden apartar , én 
1» perjuicio de los moradores del uno é del otro 
55 reyno: pero porque los embaxadores parece 
15 haber propuesto ser difícile guardarse esta con-
?5 federación , sino se restituyesen los Condados 
55 de Ruisellon é de Cerdania 5 la Alteza del 
55 R e y ha deliberado , de cometer á los emba-
55 xadores que ha de embiar, para que cerca 
15 deste artículo fablen abundosamente , de tal 
11 manera que ninguna cosa pueda intervenir 
15.que dañe la muy vieja liga é benivolencia 
>i que es entre ellos : como quiera que la cau-
15 sa de Ruisellon no pende del Reyno de Cas-
55 tilla , é no obstante aquella, las confedera-
n ciones antiguas deben permanescer sin v io -
?i lencia. A las quales el Serenísimo Rey de 
15 Francia firmemente é con toda constancia se 
55 entiende allegar, é no facer cosa que sea age-
95 na dellas: y ésto protesta expresamente de-
11 clarando que no quiere con las Magestades de 
55 los Reyes de Castilla contender , salvo de be-
51 nivolencia é amistad singular. Dada en T o -
>i rres i veinte é tres dias de Marzo , año de 
11 mil é quatrocientos é ochenta é quatro años. 
Esta respuesta dada por el R e y de Fran-
cia é por los de su Consejo , é vista por los 
embaxadores del R e y é de la R e y n a , por-
que les pareció forma de dilación , pues no 
se ponia en obra la restitución de aquellos dos 
Condados , no ficiéron , ni refírniáron con el 
R e y de Francia la liga é confederación que 
llevaban en cargo de facer, É acordaron de 
fa . 
— — * - 1 •• 11 i'-r - . • 1 n 
( A ) En el M S . de Monfort hay una nota marginal 9 que &ce : Don Juan Añas del V i l l a r 9 que des-
pués fué Obispo de Oviedo y Segovia* 
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facer en nombre del Rey é de la Reyna un tilla , é que por su parte no faltaba de las re- ,484. 
requerimiento en forma ante Notarios apos- novar é afirmar luego con ellos. A lo qual 
tólicos al R e y de Francia , e' á los de su no debia impedir la entrega de aquellos Con-
Consejo , é á los tres estados del Reyno , en dados , por ser en el señorío de Cataluña, 
presencia de sus procuradores que estaban pre- que no atañen en cosa ni en parte á los R e -
sentes , por el qual dlxéron, que bien sabian yes é Reynos de Cast i l la , según que lo ha-
como aquellos dos Condados de Ruisellon é bia respondido. É que él entendía con el ayu-
de Cerdania eran del R e y , é le pertenescian da de Dios embiar sus embaxadores i con-
de derecho, por fin del Rey Don Juan de tratar con el Rey é con la Reyna sobre la 
Aragón su padre. E l qual derecho sabido é materia de aquella restitución , para que se 
conoscido por el Rey Don Luis de Francia de ficiesc lo que de juscicia é buena igualdad se 
esclarescida memoria , en su vida los manió debiese facer , según que primero lo habia 
restituir al Rey é á la Reyna , y embió al respondido. Dada esta réplica, los embaxado-
Obispo de Lumbiers á facer esta restitución, res se despidieron del Rey de Francia , sin 
é absolvió del pleyto omenage , que por las conseguir efeto de las cosas que llevaban en 
fortalezas le tenia fecho un caballero que se cargo. E porque la parte del Rey de Francia 
llamaba Busillo , á quien habia dado cargo de deseaba mucho la confirmación de las alian-
la tenencia dellas. L a qual restitución fuera zas que con los Reyes de Castilla antigua-
fecha si la muerte del Rey no interviniera: mente tenían : este embaxador Don Juan de 
é pues la paz entre estos dos reynos no Ribera fué muy rogado , que le ploguiese 
puede ser guardada , seyendo agraviados é mostrar al Rey é á la Reyna la voluntad 
despojados el Rey é la Reyna de la pose- que el Rey de Francia tenia á la paz con 
slon destos Condados que de derecho les per- sus reynos , y el amor con sus personas: 
tenescen 5 por ende requirian al Rey de Fran- é que cerca desto toviese aquella sinceridad 
cia que le ploguiese mandarlos restituir lúe- que todo caballero amador de concordia de-
go , según que el Rey su padre lo mandó, be facer para la traer en efeto. É conslde-
pues no habia razón porque los debiese rete- rando que los gastos que habla fecho, é las 
ner. L a qual cosa seria apacible á Dios é á dádivas de caballos é otras cosas que habia 
los homes, é conforme á la justicia : espe- dado á algunos de su corte , correspondían á 
cialmente á la conservación de las ligas é loa- la nobleza de su sangre , le embió i su po-
bles confederaciones, fechas é celebradas an- sada gran suma de plata. Y embióle á de-
tiguamente entre los Reyes de Francia é de cir con el Obispo de Lumbiers, é con su 
Castilla. Anslmesmo se compliria la voluntad Maestresala , que recibiese del aquel don, 
que en su vida cerca deste caso mostró el porque ansí como en sus actos habia dado á 
ilustrísimo Rey Luis su padre : la qual él co- conocer que era caballero diño de lo rece-
mo su fijo é subcesor era tenido de complir. bir , ansí bien era razón que conociese como 
É que si no le piada mandar facer luego es- el Rey habia gran voluntad de gelo dar : é 
ta restitución , protestaban que incurriese en que le rogaba que recibiese aquella cantidad 
las penas de oro é plata, y en las otras pe- de plata que le embiaba , con esperanza que 
ñas contenidas en las alianzas é confederado- le daba de le facer mayores mercedes. Este 
nes , como transgresor dellas, é fuese obl i - caballero regradesció mucho al Rey la libe-
gado él é sus Reynos é subditos é naturales ralidad grande con que le quería gratificar, 
á todos los daños é intereses que al R e y é pero embióle á suplicar que no gelo manda-
á la Reyna , é á sus reynos é subditos é se recebir. Y embióle á decir , que ningún 
naturales dellos por esta causa se recréele- don le traerla tanto á su servicio, quanto le 
sen# moverla la grand afición que tenia á le ser-
Fecho este requirimiento por los emba- vir. N o ser recebldo por este caballero aquel 
xadores del R e y é de la R e y n a , luego les fué don que el Rey de Francia le embió , fué 
respondido por parce del Rey de Francia, que muy molesto , ansí i el como á los de su 
él estaba presto de continar con el R e y é Consejo. É reputándolo á muy grave cosa, 
con la R e y n a , como con Reyes de Castilla tornó el Rey i replicar , rogándole que le 
aquella loable amistad é antigua confedera- ploguiese de lo recebir , porque los dones que 
c lon, que los Reyes sus antecesores toviéron los Reyes de Francia embiaban fasta las po-
é guardaron con los Reyes pasados de Cas- sadas de los embaxadores , no solían ser re-
fu-
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1484- asados j ni tornados i su cámara por ningu-
no , quanto quier grande señor que fuese. Es-
te caballero reprimido de vergüenza , por la 
mengua que el Rey mostraba en ser refusa-
do lo que le daba , respondió : N i yo por 
cierto me escusaria de strnjir d í a real ma-
ges tad del Rey de F r a n c i a , ni menos re ju-
sar ia de temar sus mercedes, porque yo re-
puto d g r a n prosperidad mia quando su A l -
t e r a me f a l l a diño de las recibir : é sin dub-
d a las recibiera, s i algún efeto o l i e ra conse-
guido la embaxada que habernos traído-. T e -
ro estantes las materias de nuestro c-argo 
en el estado en que están y decid 'vosotros d la 
Señoría del Rey de F r a n c i a , que le suplico 
humildemente no haya por g rave no recebir 
yo agora sus dones , f a s t a que con ayuda del 
muy alto D i o s , las materias presentes que en-
t re el R e y é l a R e y na mis soberanos seño-
res é Su A l t e r a penden, sean reducidas a l 
fin deseado : estonces hab rd mejor lugar Su 
Señoría p a r a me facer merced, é yo ningu-
na causa p a r a la no recebir, E al fío dé gran-
des ruegos que le fueron fechos , perdida to-
da cobdicia de aquella gran suma que le fué 
ofrescida 5 nunca este caballero lo quiso re-
cebir : porque según el estado en que cono-
c ió estar las cosas pendientes, pensó que v i -
niendo en alguna rotura de guerra, no era 
cosa dina de caballero ser contrario en gue-
rra , al que era en cargo de dones. É an-
sí, despedidos , volvieron este Caballero é 
aquel Dean que habia ido con él para Cas-
tilla , sin refirmar cosa alguna tocante i la 
renovación de las ligas é confederaciones que 
con el Pvcy de Francia se debían facer, se-
gún la costumbre antigua que entre estos R e -
yes é Reynos había. É porque esta respues-
ta dada por el Rey de Francia muchas ve-
ces 7 pareció ser mas forma de dilación , que 
conclusión , no quedaron bien saneadas por 
estonces las voluntades de la una parte é de 
ía otra, É considerando, que podría venir en 
algún rompimiento con el R e y de Francia 
por causa de aquella restitución: fallóse en 
aquella sazón en el Consejo del Rey é de 
la R e y na , que se debían embiar algunos ca-
pitanes é gentes de armas é otros aparejos de 
guerra al Principado de Cataluña, para re* 
cobrar aquellos Condados. 
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que se puso frontera de Navar ra , 
'Abemos ansimesmo recontado, como por 
parte del R e y é de la Rcyna fué mo-
vido casamiento de Don Juan su fijo Prín-
cipe de Castilla é de Aragón con la Reyna 
de Navarra fija de la Princesa , tia deste Rey 
Carlos de Francia hermana de su padre. É 
como la Princesa no lo quiso aceptar, dicien-
do haber gran desigualdad en las edades del 
Príncipe é de la Reyna su fija : al fin la 
casó con el fijo del Señor de Labret , que 
es en la provincia de Gascuña , del señorío de 
Francia. E porque esta Princesa refusó este 
casamiento, fué conocido della , que en las 
cosas tocantes al Rey é á la R e y n a , no te-
nia aquella voluntad sana que de razón de-
bía tener. É creíase , que movida guerra á 
los Franceses por aquellas partes de Catalu-
ña , se juntaría con el Rey de Francia su 
sobrino, é le ayudaría , é daría lugar por el 
Reyno de Navarra á los Franceses, que en-
trasen á facer guerra á Castil la. 
E conocida la voluntad de aquella Prin* 
cesa, túvose manera con algunos caballeros é • 
otros homes principales, é con ciertas villas 
é lugares de aquel Reyno de Navarra , en 
especial con la vi l la de Tudela 5 que estovíe-
sen á servicio del R e y é de la R e y n a , é 
no diesen lugar que por aquellas partes en-
trasen f r anceses , ni ficiesen guerra en Cas-
tilla. É pusieron gente de armas é capitanes 
en la frontera de Navarra , para resistir á los 
Franceses é Navarros , si por aquellas partes 
quisiesen entrar. É dieron el cargo pr inci-
pal de la capitanía de aquella frontera i D o n 
Juan de R ibera , aquel caballero que embiá-
rou por embaxador i Francia. 
Agora dexa la historia de relatar lo que 
toca á esta materia, é cuenta las cosas que 
se fíciéron en el Reyno de Granada. 
C A P Í T U L O X X X . 
D E L A T A L A Q U E C I E R T O S 
caballeros por mandado del R e y é de la 
Reyna Jiciéron en t ierra de Moros , en 
el año de mil é quatrocientos ochen-
t a é quatro años, 
^Espues que el Rey vino á la cibdad de 
Vi tor ia , do estaba la R e y n a , porque 
se 
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estaban ocupados en la governacion de las 
cosas que ocurrían de los Reynos de A r a -
gón , c de Valencia, é Barcelona y en aque-
llas partes , no pudieron ir por estonces á 
la guerra de los Moros , y embiáron á un 
Tesorero que se llamaba R u y López de T o -
ledo , é á Un su Secretario que se llamaba 
Francisco Ramírez de Madrid ? á la cibdad 
de Córdova con sus cartas para el Maestre 
de Santiago, é para el Duque de Medina-
sidonia , é para el Conde de Cabra , é pa-
ra el Marques de Cáliz ? é para Don A l o n -
so de Aguilar , é para Luis Fernandez Puer-
tocarrero Señor de Palma , é para otros ca-
balleros , é capitanes é alcaydes , c para las 
cibdades é villas del Andalucía : mandándo-
les que se juntasen con los capitanes genera-
les , y entrasen en el Reyno de Granada con 
sus gentes , é con la otra gente del A n d a -
lucía , é talasen los panes é huertas de la c ib-
dad de Málaga, é de los otros lugares de aque-
llas comarcas. Estos dos Tesorero e Secreta-
rio , dadas las cartas á los caballeros á quien 
se. dirigían 5 solicitaron con algunas cibdades 
é villas , que se juntasen con ellos á facer 
la tala que el Rey é la Rey na mandaban fa-
cer. É fueron con ellos el Alcayde de los Don-
celes , é Garcifernandez Manrique Corregidor 
de Córdova con la gente de aquella cibdad: 
é Juan Guillen , é Pedro de Róxas con la 
gente de Sevilla : y el Licenciado Juan de 
la Fuente Corregidor de Xerez con la gen-
te de aquella c ibdad, é la gente de Écija, 
e de Carmona: é la gente del Duque de Me-
dinasidonia, é la gente del Conde de Cabra 
con los otros capitanes que el Rey é la Rey -
na embiáron : y el Alcayde de Morón , con 
la gente del Conde de Urueña. Todos estos 
caballeros juntos en el R io de las yeguas ? fí-
ciéron alarde , é repartieron las batallas en 
la forma que debían entrar , é fueron adelan-
te á poner real en los prados de Antequera. 
É acordaron todos de estar á la governacion 
del Maestre de Santiago , é del Marques de 
Cáliz , é de Don Alonso de Aguilar. Los qua-
les pusieron justicia é oficiales en la hueste, 
é dieron cargo al Licenciado Juan de la Fuen-
te Corregidor de Xe rez , que era Alcayde del 
Rey é de la Reyna en su corte , que la ad-
ministrase 5 é todos los mandamientos , é pre-
gones , y execuciones de justicia, que se fa- , 
eian en el real, sonaban ser fechos por man-
dado del Rey é de la Reyna. É porque en 
la hueste venían muchas mugeres mundanas, 
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aquellos capitanes acordaron de las echar fue-
r a : é no consintieron que ellas ni otra per-
sona sin provecho fuese en aquella hueste. É 
ordenaron sus batallas en esta manera : en la 
avanguarda iba Don Alonso de Aguilar , y 
el Alcayde de los Donceles, é Puertocarrero, 
é Juan de A lmaraz, é Juan de Merlo , é Car-
los de Biezma capitanes del Rey é de la R e y -
na con las gentes de sus capitanías. Eti otra 
batalla iba luego el Maestre de Santiago y 
el Marques de Cáliz con las gentes de sus ca -
sas, é Don Martin de Córdova, é Antonio 
de Fonseca, é Fernán Carri l lo capitanes con 
las gentes de sus capitanías, é la gente del 
Maestre de Calatrava, é la gente de Gon^-
zalo Mexía Señor de Sanctofímiai Y en las 
dos alas desta batalla iba Gonzalo Hernández 
de Córdova , é Diego López de Aya la , c 
Pedro Ru iz de Alarcon , y el Comendador 
Pedro de Ribera , é Pedro Osorio , é Berna! 
Francés, é Francisco de Bovadilla capitanes, 
con las gentes de sus capitanías. En la otra 
batalla iba la gente del Duque de Medina, é 
la gente del Conde de Cabra con sus capíta^ 
nes, y el Alcayde de Morón con la gente 
del Conde de Urueña, é con la gente de Mar-^-
tin Alonso Señor de Monremayon En la re^ 
guarda iba el Comendador mayor de Cala-* 
trava con la gente de su capitanía > é con la 
gente é capitanes de Xerez y Écija é Ca r -
mona. Toda esta gente, que eran fasta seis 
mil homes á caballo , é doce mil peones, ba-
llesteros é lanceros , con gran copia de espin-
garderos, repartidos en estas batallas, entra-
ron en el Reyno de Granada contra las par-
res de Málaga , é talaron luego los panes é 
viñas é olivares é agüérales, é todas las otras 
cosas que fallaron en el circuito de la vil la 
de Alora. Y entretanto que la tala se fa -
cía , la batalla de la gente del Duque de M e -
dina , e del Conde de Cabra , y el A lcay-
de de Morón con la gente del Conde de Urue-
ña , se pusieron delante de la villa para fa -
cer resistencia á los Moros que estaban en 
guarda della que no saliesen á facer daño en 
los taladores. 
Talada toda aquella tierra , la hueste pa-
só adelante , é talaron todos los panes é olí-
vares é viñas é huertas é fíguerales s é to -
dos los otros árboles que fallaron en los va-
lles é tierras de Cohín > é del Sabinal , é de 
Cazarabonela, é de Almexía, é de Cártama, 
en lo qual estovicron diez días, É los Moros 
de Cártama salieron d defender la tala quo 
Ff se 
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1484. se facía en las huertas que eran cerca de la 
vi l la : e la gente de los Cristianos que iba 
en la batalla de la avanguarda , pelearon con 
ellos, é los retraxéron d la v i l l a , é robaron 
é quemaron rodo el arrabal. Otro día pasó 
la gente adelante, é talaron todos los panes 
é viñas, é otros árboles de Pupiana, é por 
rodo el camino , fasta que llegaron á la v i -
l la de Alhendin. É los Moros de aquella v i -
lla , porque reñían grandes olivares é huer-
tas é gran copia de "panes, cometieron páí> 
tido á los capitanes que no les talasen su téí-
m ino , é que les darían todos los Cristianos 
captivos que tenían en su villa é comarcai 
E l Maestre de Santiago y el Marques de Cá-
l iz no lo pudieron facer , porque los talado-
res estaban ya tan tendidos por rodas partes 
talando é quemando, que no ovo lugar de lo 
resistir : é aquella villa é tierra quedó del 
todo destruida. E cierta gente de Xerez cotí 
el Corregidor , é la gente de Eci ja é de Car -
mona pasaron .la sierra de Cártama por lá 
otra parte , é talaron todos los partes ? é que-
maron todos los olivares é almendrales qiié éd 
aquella parte fallaron. Otro día la hueste fue 
adelante, é taló é quemó todo el término dé 
la torre del Atabal , é los valles de Püpíáná 
é Churriana , é toda la vega de Málaga , qué 
ninguna cosa dexáron enhiesta. É tanta fué 
la diligencia que el Rey é la Reyna mari-
daron poner en las cosas de la guerra -, qué 
aquellos oficiales é ministros á quien áxétoú 
el cargo , toviéron manera que entretanto que 
la gente estovo faciendo la tala en estos L i -
gares, llegaron á la costa de la mar bíerl cer-
ca de la tierra navios de las cibdades de Sé^ 
villa é de Xerez , que traían los manteni-
mientos necesarios para la hueste, donde fue 
proveída de todo lo que ovo menester: dé 
tal manera que por falta de mantenimientos é 
de las otras cosas necesarias no dexasen la 
guerra^ Llegados aquestos navios, é proveidd 
la gente, el Maestre y el Marques é los otros 
caballeros é capitanes , acordaron de ir con 
sus batallas ordenadas á la cibdad de Mála-^ 
ga , por talar los panes é huertas que esta-
ban cerca de la cibdad. E como llegaron cotí 
sus batallas , los Moros salieron á pelear con 
ellos , é duraron aquel diá todo escaramuzan-
d o , donde fueron muertos é feridos algunos 
de la una parte é de la otra, É durante aque-
lla escaramuza la gente de los Cristianos an-
daba quemando é talando panes é viñas é 
huertas é olivares é almendrales é palmas é 
otros árboles , e quebraron todos los molinos 
que fallaron en el término de Málaga. Otro 
dia pusieron real sobre la vil la de Cohín é 
talaron todo lo que fallaron en circuito de-
Ha , fasta que llegaron al término de Altazay-
na , e de Gütero : é talaron ánsimesmo a 
Alhaunn , é destruyeron toda aquella tierra é 
sus comarcas* En todos los lugares que tala-
ron oviéron escaramuzas é peleas con los Mo-
ros , donde fueron muertos é ferídos también 
de los Cristianos, como de los Moros. Había 
en aquella hueste cirujanos , que la Reyna 
emblaba qüando enrraba su gente en tierra de 
Moros, á los quales mandaba que sin nin-
gún precio curasen los ferídos, porque ella lo 
facía todo pagar. Fecha esta tala j que duró 
póí: espacio de quarenta días , volvieron to-
dos aquellos caballeros é capitanes con sus 
gentes para los prados de Antéquéra. E allí 
se despartieron j con apercebimiento que les 
fué fecho de parte del Rey é dé la Reyna, 
qué estovleseñ prestos para entrar con el Rey 
á la tala que había dé facer eri la vega de 
Granada > é bastecer lá cibdad de Alhama. 
C A P Í T U L O X X X L 
B l R E Y É L A R E Y N A 
Jm'rbn á lá cibdad dé Tarazona. 
[h R e y que según habernos dicho , era 
j¿ venido á V i tor ia , é la Reyna que ha-
bía salido de las montañas de V izcaya , pro-
veída la frontera de Navarra , é las otras co-
sas qué fueron necesarias dé proveer en aque-
llas proviricias j partieron de V i to r ia , é fue-
ron á la cibdad de Tarazona, i entender en 
las cortés de Aragón qué se facían en aque-
lla cibdad sobré algunas cosas concernientes 
á la administración dé lá justicia é otras ne-
cesidades que en aquel Rey no por estonces 
ocurrían: É vinieron á áqtiella cibdad por su 
mandado todos los mas caballeros é varones 
é procuradores de las cibdades é villas 1 é to-
dos los otros qué acostumbraban juntarse en 
las cortes de aquel Pveyno, É como fueron 
juntos , por parte del Rey é de la Reyna les' 
fueron notificadas algunas necesidades que por 
estonces tenían, ansí para recobrar los C o n -
dados de Ruisellon é de Cerdania , como pa-
ra la guerra dé los Moros , que se conrina-
ba , é para los otros gastos j qiié para sos-
tener su estado real eran necesarios. Ánsimes-
mo por los del Reyno fueron propuestas al 
Rey, 
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R e y e i la Reyna algunas cosas que para cobrar, perderían ía esperanza que reñían de 1484. 
conservación de sus fueros é leyes complia de ser reducidos al señorío primero : é que el 
se executar é remediar. En las quales enten- tiempo faria asenrar sus ánimos en ser súb-
diéron con gran diligencia los días que en ditos del Rey de Francia 1 é perderían la afí-
aquella cibdad esroviéron: pero eran raneas é cion que tenían al señorío real de los R e -
de tan diversas calidades , <jue no se pudo yes de Aragón. L a qual afición decía él , que 
dar fin á ellas por estonces. É porque era ya no era pequeña ayuda para los recobrar pres-
el mes de A b r i l , y el tiempo para entrar en tamente. Otrosí decía, que no podía buena-
eí Rey no de Granada á facer la guerra é la mente sofrir los clamores de algunos caba-
tala que se había de facer se pasaba : la Rey- lleros é cibdadanos de aquellos Condados, que 
na ? que tenia mucho en el ánimo aquella por servicio del Rey su padre é suyo , han 
guerra de los Moros , acordó que se debían estado tanto tiempo desterrados de sus casas 
dexar aquellas cortes de Aragón , por la d i - y heredamientos : é reclamaban roda hora so-
lacion grande que se daba en la conclusión licitando que se diese obra á la reducion de 
dellas 9 é todas cosas pospuestas debían ir al aquella tierra 5 por tornar á sus casas é bíe-
Andalucía en prosecución de la guerra de los nes. Todas estas razones decía el Rey á fíti 
Moros. Porque decía ella •» que era tan justa que la guerra se moviese para recobrar aque-
é tan sancta empresa, que entre todos los l ia tierra de Ruisellon é de Cerdania. L a Rey-
príncipes cristianos no podía ser mas honra- na que estaba muy inclinada á continar la 
da , ni que mas dina fuese : para que facién- guerra comenzada contra ios Moros decía, que 
dose debidamente se oviese el ayuda de Dios si agora estoviesen en tiempo de elegir qual 
y el amor de las gentes. E l voto del Rey de aquellas guerras se debía comenzar, ha-
era que primero se debían recobrar los Con- bian lugar las causas que el Rey decia para 
dados de Ruisellon é de Cerdada , que los comenzar la de Francia , é dexar la de Grá-
tenla Injustamente ocupados el R e y de Fraíi- nada. Pero que comenzada ya de dos años 
cía : é que la guerra con los Moros se po- antes la guerra con los Moros , para la qual 
día- pot agora suspender , pues era volunta- con grandes trabajos eran fechos aparejos , é 
ria , é para ganar lo ageno, é la guerra con se habían fecho inmensos gastos é costas an-
Francia no se debía escusar,pues era nece- sí por mar, como por ríerra, é teniéndola en 
sar ia,€ para recobrar lo suyo. É que si aque- el estado que la tenían , parecía mal consejo 
lía era guerra santa , estotra guerra era jüs- perdello todo por comenzar otra guerra de 
ta , é muy conviniente á su honra. Porque Huevo , pudiéndose proseguir la de los Mo^ 
si la guerra de los Moros por agora no se ros, proveyendo estotra que se esperaba coa 
prosiguiese ? no les seria imputada mengua: los Franceses. Para la qual decia ella , que de-
é si estotra no se fíciese, allende de recebir brian quedar con el Rey en aquellas partes 
daño é pérdida , incurrían en deshonra , por de Aragón é de Cataluña algunas gentes de 
dexar á otro rey poseer por fuerza lo su- armas de Castilla : -con los quales é con la 
y o , sin tener á ello título ni razón alguna, gente de la tierra podía facer el Rey lo que 
Decia ansimesmo , que el R e y de Francia era quería. É que ella iría en prosecución de la 
mozo, é su persona é Reyno andaba en tu- guerra que tenia comenzada contra los M o -
torías é governacion agena: las quales cosas ros, y en esta manera se proveía lo uno é 
daban oportunidad para facer la defensa, de lo otro. 
los Franceses mas flaca, é la demanda de res- En éste acuerdo asentaron el Rey é la 
titucion mas fuerte. É que si por agora se de- Reyna é los de su Consejo , é luego dieron 
xase , era de pensar que cresciéndole la cob- orden en la adminíslracion de la justicia que 
dicla con la edad , seria mas dificile de reo> había de quedar en las tierras de allende el 
brar é sacar de su poder aquella tierra. Otro- puerto : de la qual dieron cargo al Almiran-
sí decia , que quanto mas tiempo dexase d$ te Don Alonso Énriquez é al Condestable 
mover esta guerra , tanto mayor posesión ga- Conde de Haro, á los quales mandaron que 
naba e l R e y de Francia de aquellos Conda- estoviesen en la villa de Valladolid. Otrosí 
dos : é los moradores dellos, que cada ho- mandaron á ciertos Dotores de su Consejo, 
ra esperaban ser tornados á su señorío, ve- que estoviesen con ellos, é librasen las cau-
yendo pasar el tiempo sin dar obra á los re- sas que pendían , é de nuevo naciesen en 
Ff 2. aque-
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1484. aquellas partes , é proveyesen en ellas: para dades. En especial defendió el juego de los 
lo qual el Rey é la Reyna les dieron sus dados en aquellas tierras y en todos sus rey. 
poderes bastantes. nos so grandes penas, é mandó i sus Corre-
Fecha esta provisión , el Rey quedó en gidores que las executasen en qualesquier per-
aquella cíbdad de- Tarazona , entendiendo en sonas que los jugasen. E los ministros déla 
las cortes que se facian, é la Reyna partió justicia hablan tan gran temor de la Reyna, 
de aquella cibdad, é con ella el Cardenal de que executaban con mucha diligencia sus man-
España, é vinieron á la cibdad de Toledo. E damientos. E algunos por miedo de las penas 
como la Reyna llegó cerca de la cibdad, que se executaban , se refrenaban é dexa-
porque era costumbre antigua , é muy guar- ban de jugar : de manera que los grandes 
dada , que quando los Arzobispos entran lá de vergüenza , é los otros por miedo de la 
primera vez en el la, los caballeros de la cib- pena , todos juegos cesaron. Cosa fué por 
dad salen d le recebír fuera de la cibdad : é cierto dina de memoria j porque esto se guar-
todos vienen con él á pie en circuito de la dó tanto , que no se fallaban en todo el Rey-
cavalgadura en que entra , fasta lo poner i no dados para jugar, ni agora ninguno los 
las puertas de la Iglesia donde descavalga é osaba tener ni vender. Asentadas todas estas 
face oración á la c r u z , con que la clerecía cosas por la Reyna en aquellas cibdades, 
ác la Iglesia le está esperando > la clerecía de acordó de venir para la cibdad de Córdo-
la cibdad requirió al Cardenal, que pues aque- va , d esperar la gente de armas que había 
lia era la primera vez que entraba en la c ib- mandado llamar para facer guerra en el Rey-
dad , después que fué proveído del Arzobis- no de Granada, 
pado , le ploguiese guardar la cerimonia de-
bida d los Arzobispos, y entrar en la cib- C A P I T U L O X X X I I . 
dad un día antes que la Reyna entrase: por-
que entrando solo, los caballeros oviesen ln- D E LAS COSAS QUE L A R E Y N A 
gar de le facer aquella honra acostumbrada* J i z o en l a cibdad de Córdoba , / como el 
E como la Reyna le rogase aquello mesmo> Rey dexo las cortes de T a r a z o n a , é 
el Cardenal le x.zvpoi\&\o \ Señora , pues vues- mno d Córdoba do estaba 
t r a holuntad f u é de me procurar l a pronji- l a Reyna* 
sion deste Arzobispado, yo reputo la mayor 
honra que puedo recebir entrar acompañan- áT^Ovno la Reyna llegó á la cibdad de 
do d muestra persona real-, é que vos me \ ^ / Córdova , luego vinieron d su llama-
pongais por 'vuestra mano en la posesión de miento el Maestre de Santiago, y el Conde 
l a Iglesia que me procurastes : quédese , dixo, de Cabra , y el Marques de C d l i z , y el Mar-
esta cerimonia p a r a otro tiempo é lugar : é ques de Vil lena , é Don Lorenzo Sudrez de 
no quiso entrar en la cibdad , salvo con la Figueroa Conde de Feria , é Don Alonso de 
Reyna acompañándola. Aquel la respuesra que Agu i la r , y el Conde de Belalcázar , y el 
el Cardenal dio j : é la voluntad que en aquel Conde de Osorno Comendador mayor de Cas-
caso mostró , fué notada d virtud de humil- tilla ¡ y el Conde de N i e v a , y el Conde de 
dad é de agradescimiento : porque eligió dn- Urueña, é Don Juan de Guzman fijo del Du-
res ir con los otros acompañando d la R e y - que de Medinasidonia con la gente del D u -
na , que entrar solo en la cibdad con aquella que su padre, é D o n Juan de Sotomayor Se-
gran cerimonia é honra que le era debida, é ñor de A l conche l , é Puertocarrero Señor de 
le ofrescian. E ansí entró en la cibdad acom- Palma , é Juan de Guzman Señor de Teba, 
pañando d la Reyna , d la qual fué fecho é todos los otros capitanes é gentes de ar-
grande recebimiento, y estovo en la cibdad mas que embió á llamar. Otrosí vinieron fas-
Ios tres dias de Pasqua de Resurrecion: é lúe- ta mi l peones ballesteros é lanceros y espin-
go partió para el Andalucía, é con^ ella el garderos , é mandó traer gran número de ca-
Cardenal , é fué d las cibdades de Úbeda é rros é madera é. fierro é piedras é maestros 
Baeza é Andüxar é Jaén. E vistas todas aque- para las labrar, é todas las otras cosas que 
Has partes proveyó^ algunas cosas que enten- eran necesarias para las lombardas é otros t i -
citá ser necesarias á la administración de la ros de pólvora de su artillería , según la ór-
just icia, é buena governacion de aquellas c ib- den que para ello daban los maesrros que fi-
zo 
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zo venir de Francia e de Alemana , que te- porque no pudiendo sofrir la mengua de los l484. 
nian aquel cargo. E allende de las trece mil mantenimientos , seria forzado darse todos de 
bestias que el Reyno le dio en servicio es- hambre : y en esta forma seria fecha guerra 
te año para meter los bastimentos necesarios general á todo el R e y n o , lo que no se fa-
i la gente que estaba en A lhama, mandó an- ria cercándose una villa sola. Los que eran 
simesmo traer alquiladas otro gran número de en voto que se, cercase alguna v i l l a , decían 
bestias é de carretas > para llevar las cosas ne- que bien seria facerse la tala , si gcneralmen-
cesarias á las gentes de armas é peones que te se pudiese facer en todas las partes del 
hablan de entrar en la vega de Granada. Otro- Reyno de Granada , pero que no se podia 
sí mandó aderezar grande flota de naos é ga- facer, salvo solamente en la vega, é aun en 
leras é carracas por el mar , é fornescerlas aquella no se podia talar cumplidamente, sal-
de armas é gentes é mantenimientos , para vo algunos lugares : é ansí quedaban todas 
guardar el estrecho que no pasasen manteni- las otras cibdades é villas é lugares é partes 
mientos ni gentes de las partes de África pa- de aquel Reyno por talar , de donde los M o -
ra favorecer los Moros. E dio cargo de la ca~ ros se podían proveer. Ansí que facer la ra-
pitanía desta flota á Don Alvaro de Mendo- la era una guerra de grandes costas á los Cr is-
za Conde de Castro. Aparejadas todas las co- tianos, é poco daño á los Moros. Esto bien 
sas que eran necesarias para la guerra , pen- considerado, decían que el Rey debía poner 
sando que el Rey se deternia en las cortes sitio sobre alguna villa de las de aquel R e y -
de Aragón , dio cargo de la capitanía gene- n o , pues tenia gran poder de gentes e arti-
ral de toda su hueste al Cardenal de Espa- Hería para la guerrear é combatir. É ni por 
ñ a , para que entrase en tierra de Moros. Y esto cesaría la tala , pues que las gentes de 
ella acordó de ir á las cibdades de Anteque- la hueste talarían asaz tierra de la que es-
ra é Alcalá la real, para proveer en las ne- toviese en circuito de la villa que se sitíase, 
cesidades que ocurriesen: porque la presencia Sobre esta materia ovo grande platica é d i -
de la Rey na , é la forma que tenia en la go- versidad de consejos entre los caballeros é ca-
vernacion de las cosas facía á sus ministros é pitanes que estaban en el Consejo. A l fin e l 
servidores ponerlas en obra con diligencia. Las R e y é la Reyna vistas las razones que se ale-
cosas de la guerra fechas é aderezadas por la gabán por los unos é por los otros, deter-
Reyna en la manera que habemos dicho., el minaron, que se debía poner sitio sobre a i -
R e y dexó las cortes de Aragón , é suspen- gnna vil la de Moros e la combatir , porque 
dio en la guerra que estaba en propósito de entendían de la haber con la fuerza del ar-
facer á los Franceses: porque en aquellas cor- tillería. É determinaron que se sitiase la v i -
tes no falló por estonces el aparejo que era Ha de Alora , porque tomada aquella v i l la, 
necesario para la principiar , é vino para la aseguraba gran parte de las otras tierras de 
cíbdad de Córdova donde estaba la Reyna. Cristianos que estaban frontera de los Moros, 
É juntos aquellos caballeros é capitanes que de donde se podía facer guerra á las otras 
estaban en su Consejo , fablóse cerca de la villas é tierras del Reyno de Granada, que 
guerra que se había de facer aquel año. É estaban en la comarca. Este acuerdo habido, 
porque el voto de algunos era , que se de- fué tan secreto que ninguno lo sopo , salvo 
bia facer tala en la vega de Granada, según muy pocos de su Consejo. É aprovechó 
se habia fecho los años pasados , y el voto tanto el secreto , que los Moros no pro-
de otros era , que se debía asentar real sobre veyéron aquella yilla de las^ cosas que se re-
alguna vi l la 5 aquellos cuyo voto era de fa- querían para su defensa. É recelando que 
cer la tala , decían que pues había tan gran el Rey cercaría otra vez la cíbdad de L o -
xecabdo en la mar, para que no pasasen man- xa , pusieron en ella los Moros guarda de 
tenimientos de África con que los Moros de mucha gente é mantenimientos , é fortifica-
Granada se pudiesen proveer , les parecía que ronla mas que otra ninguna cíbdad ni vil la 
debían entrar en la vega, é facer la tala de de aquellas partes, 
los panes é otras cosas, según que otras ve-
ces se había fecho. É que quitando á los M o -
ros por todas partes el mantenimiento , ge* 
les faría mayor guerra que en otra manera: 
C A -
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COMO E L R E Y TOMÓ L A V ILLA 
•de Alora. 
"Abido ci acuerdo que habernos dicho, 
luego el Rey partió de la cibdad de 
Córdova con todos los caballeros é gentes de 
caballo é de pie que la Reyna habia fecho 
juntar: é sus batallas ordenadas 3 vino fasta 
un lugar que se llama el R io de las yeguas. 
Estando allí mandó al Marques de Cáliz que 
con la gente -de su casa, e con la bacalla de 
la gente -de armas del Cardenal de España, 
do iba por capitán Don Antonio de M e n -
doza su sobrino 5 fuese adelante i asentar 
real en lugar conviniente. Como el Marques 
fué partido, el Rey lo siguió, y entró mas 
adelante en tierra de Moros con toda su hues-
te , donde iban de las bestias que dio el Rey-
no , é de las otras que la Reyna mandó traer 
alquiladas , fasta en numero de treinta mil 
eargas que llevaban los mantenimientos para 
ía gente. Iba ansiraesmo gran número de ca-
rros con el artillería , é una gran parte de 
los peones pasaban adelante por las siérrase 
puertos de aquella t ierra, allanando los cami-
nos é lugares ásperos por donde pudiesen pa-
sar los carros. Y en esta forma fué el R e y 
poniendo sus reales fasta que llegó ss'bre; la 
vi l la de Alora , Viernes once dias del mes 
de Junio deste año. Los Moros que en ella 
estaban ficiéron grandes aparejos de defensas 
en los muros é torres, y el Alcayde que te-
nia la fortaleza repartió su gente en los lu -
gares que entendió ser necesarios para la de-
fender. Esta villa es tan fuerte é puesta en 
tal sit io, que los Moros recelaban poco de 
ninguna fuerza ni combate que les fué fecho. 
E l Rey puesto su real mandó asentar el at-
rillería , é que tirase á ciertas panes del mu-
ro é de las torres. Los Mocos ansimesmo t i -
raban con espingardas , é con otros tiros de 
pólvora , é saetas con yervas é ferian algu-
nos Cristianos. É para curar los fétidos é los 
dolientes , la Reyna embíaba siempre á los 
reales -seis tiendas grandes , é las camas de 
ropa necesarias para los ferídos y enfermos: 
y embiaba físicos é cirujanos é medicinas é 
homes que los sirviesen , é mandaba que no 
llevasen precio alguno , porque ella lo man-
daba pagar. Y estas tiendas con todo este 
N I C A 
aparejo, se llamaban en los reales el hospi-
tal de la Reyna. Asentadas las lombardas gran-
des , é comenzando i tirar , derribaron dos 
torres, é una gran parte del muro. E como 
aquella parte del muro fué caida, los Mo-
ros trabajaron por facer otro muro de tapia 
por de dentro para se defender , pero los ri-
badoquines é otros tiros de pólvora tiraban 
tantas veces d aquella parte do el muro ha-
bia caido , que los Moros no tenían lugar de' 
facer ninguna defensa dentro. É si algunos 
trabajaban de la facer , luego eran muertos 
ó lisiados con la gran muchedumbre de ar-
tillería que continamente tiraban. 
Visto por el Rey como las torres con 
aquella parte del muro eran caidas , mandó, 
aderezar los bancos pinjados é grúas é maiv 
tas, é los otros pertrechos necesarios para: 
el combate: é repartió los lugares por do la 
villa se habia de combatir á cada capitán. 
Los Moros , que primero estaban esforzados 
é con poco temor de recebir daño , quando 
vieron las torres con grande parte del muro 
derribado, é como toda la artillería contina-
mente tiraba é derribaba cada hora mas , é 
que no podian defender el muro , ni andar 
seguros por las calles: sintiéndose guerreados 
por tantas partes, requirieron al Alcayde que 
diese al Rey la v i l l a , porque ni velan mane-
ra para la defender , ni tenían fuerza para 
pelear. E l Alcayde visto que gran parte de 
sus Moros perdían el esfuerzo , con algunos 
que vido tener mejor ánimo , se puso en una 
torre á fín de la defender : é reprehendía á 
Iós otros por lañaqueza que mostraban , é de-
cíales, que antes debían allí morir que per-
der su tierra , é ser puestos so la servidum-
bre de los Cristianos, á quien no conocían 
sino por enemigos crueles. É con estas é otras 
semejantes razones trabajaba de los esforzar: 
pero los Moros veyendo los muertos é fét i -
dos , é como cada hora sus muros calan , pues-
tos en aquella necesidad peligrosa , la turba-
ción les privaba el entendimiento para tomar 
acuerdo de lo que debían facer. Estando en 
esta priesa descolgáronse por la cerca tres Mo-
ros, é vinieron al R e y á le decir el estado 
de la v i l l a , y el desacuerdo que habia en-
tre los Moros sobre la defender ó entregar. Es-
tonces el R e y les embió i decir con un fa-
raute ó intérprete , que él les aseguraba ía 
vida é los bienes, é que los embiaria sin da-
ño á qualquicr parte que quisiesen ? sí lúe-
S0 
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go le entregaban -la vil la. Los Moros oyen- lio. E como eñtféi en aquel vaíle, fué para la 1484. 
do la piedad que el R e y les ofrecía , esfor- vil la de Átozayna : é los Moros della , veyen-
záronse mas contra el Alcayde , é decíanle: do que no se podían defender , salieron al 
T ú Alcayde que nos mandas defender , dá- Marques ¿ é trataron con él de se 'poner en el 
nos si puedes v i d a pa ra poder pelear , é pld~ señorío del Rey é de la Rey na , é ser sus 
ceños morir defendiendo , s i podemos défen- vasallos. E l Marques embió á decir át Rey , 
der peleando : mas si no podemos gua rda r como los de aquella villa querían ser sus síer-
¡a mida p a r a defender la milla , locura es vos , si les mandase guardar sus bienes. E l 
perder la mida é la milla. T ú quieres que Rey le embió á mandar , que la recibiese, 
muriendo "meamos morir é captimar nuestras é no les ficiese guerra , é que los asegura-
mugeres é f i jos > é a l f i n que se pierda la se dé su parte. Y en esta manera aquella 
milla : sábete que no lo queremos f a c e r , án~ villa quedó en el señorío del Rey é de 
tes queremos g o z a r dé la p iedad que el Rey la Reyna. Ét R e y con toda su hueste entró 
nos ofrece , qtie usar del consejo que t ú nos en aquel valle de Cártama , é asentó real 
das. E l Alcayde visto que cada hora mas sobre una villa, que sé llama Cazarahonela 
desmayaba su gente con las muertes de unos que es fuerte. E los Moros que estaban en 
é fétidas de otrosí acordó de entregar al Rey ella salieron i escaramuzar por tales lugares, 
la v i l la : y el R e y seguróles las vidas é los que á su salvo podían facer harto daño en 
bienes, é mandó al Comendador mayor de los Cristianos, é no recebirlo , según la dís-
Leon Don Gutierre de Cárdenas, é i Puer- pusicion de la tierra e de los grandes ol iva-
tocarrero Señor de Palma , que entrasen en res é otras ramblas é barrancos que estaban 
ella. Á l osqua lese l Alcayde dio lugar que en el circuito. É algunos de los Crisrianos 
se apoderasen de una torre con fasta veinte con orgullo é cóbdicia dé robar, soltáronse de 
homes de armas s entretanto que los Moros algunas batallas sin orden é sín mahdamien-
de la villa recogían sus bienes r é los saca- to de los capitanes, é fueron á escaramuzar 
ban füetai E luego fueron puestas sobré las con los Moros por aquellos lugares que no sa-
torres de la villa las vandeiras del Rey é de bian. Algunos de los capitanes visto aquél da-
la Reyná, y el pendón de la Cruzada. Fué ño entraron en la escaramuza , por retraer 
entregada está villa al R e y , á veinte días del dellá i los Cristianos: é la confusión é des-
mes de junios año del nascimiento de Kíues- orden de pelear fué allí tan grande 3 que de 
tro Redemptor dé mii é quatrocíentos é ochen- los Cristianos fueron algunos muertos é mu-
ta é quatro años. E mandó poner en seguro chos feridos de los tiros de saetas con yer-
todos los Moros é Moras con sus fijos é bié- vas y espingardas que tiraban los Moros, 
nes: otrosí mandó rescatar todos los Cristiá- N Mur ió en aquélla facíeñda dé una saetada 
nos que estaban en élia captivos. Como la Don Gutierre de Sotoiinayor Conde de Bclal-
vil la fué desembargada^ eí Rey entró en ella cazar , que entró á retraer la gente de su ba-
con una solemne procesión , é fué á la me¿- talla. Este Conde era mozo de veinte é qua-
quita principal , e fundó en ella una iglesia, tro años, home de muy buenos deseos , é 
que por intercesión de ¡á &.éyná fué intitu- tan bien acondicionado > que pesó mucho al 
lada Santa María de la Encarnación. E man- Rey é 1 lá Reyná de su hiüerte. D io tan 
dó reparar las torres y el muro que habían gran tristeza en las gentes del real , que to-
derribado las lombardas , é dio cargo de la dos los que andaban en la escaramuza \ oída 
capitanía mayor de aquella villa á Luis Fer- la muerte dé áqüeí Conde , se retráxerón. É 
nandez ruértocarrero , con docíentos homes los Moros dé algunas villas de aquel valle, 
á caballo é otras gentes á pie. E proveyó- qué por la toma de la vil la de Alora esta-
la de- mantenimientos é de las otras cosas né- ban tan caídos que pensaban darse por súb-
césarias \ é partió con toda su hueste para el ditos del Rey é dé la Reyha 5 íqüando oyé-
valle que dicen de Cártama. ron el daño qué ficiéron en aquella escara-
Tomada la vi l la de A l o r a , el Rey man- muza , cobraron tanto esfuerzo , que muda-
do mover su real , é fué al valle que dicen ron el propósito é no Se quisieron dan Él 
de Cártama por lo talar: y embió delante al Rey mandó talar todos los páhes é viñas é 
Marques dé Cáliz con la gente de su casa? é olivares de aquel valle j é pót acuerdo de a l -
con la gente del Cardenal de España, é otros gunos capitanes , deliberaba volver para Cór-
capitanes, que serían fasta dos mil de caba- dova , é vino fasta los prados de Antequera. 
L a 
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1484. L a Reyna que todos los días trabajaba ern^ Duque de Medínasidonía , é al Conde de C 
biando dineros é gentes é recuas é mante- bra, que entretanto que el R e y estaba e f 
nimientos , é facía continos aparejos para aque- vega faciendo esta tala, entrasen en la ' ' a 
Jla guerra : oido como el Rey deliberaba tan rra de los Moros con las gentes de sus c a s ^ 
presto dexar la guerra ? é salir con toda su al Duque por la parte de Ximena ' ^ i 
hueste de tierra de Moros , embió decir al Rey , Conde de Cabra mandó que fuese al'térm' 
que si le ploguiese debia facer la tala en la no de la cibdad de Loxa. Estos dos caballa 
vega, ó poner sitio sobre alguna otra vi l la, ros, cumpliendo el mandamiento de la K t y -
pues habia aun asaz tiempo del verano en que na entraron en tierra de Moros , é talaron 
se podía facen E l R e y sabida la voluntad de é quemaron é destruyeron todos los panes é 
la R e y n a , como quier que ya la gente co- viñas é árboles que falliron en aquellas par-
menzaba á se volver: pero ansí los grandes res, c traxéron ganados é prisioneros en m n 
señores , como los capitanes, é todos los otros número. Fizóse en espacio de quarenta días 
caballeros é gentes de la hueste , visto como que el R e y duró en la vega , y en la en-
d consejo de la Reyna era razonable, tor- trada que estos dos caballeros cada uno por 
náron á entrar en la vega de Granada con el su parte fizo, ía mayor tala é destruicion que 
R e y . E l qual ordenadas sus batallas , fue á se fizo en aquella tierra después que los Mo-
un lugar que se llama Alhendin , é quemó ros la poseen. 
las viñas é olivares é otros árboles , é to- Fecha esta t a l a , el R e y vino con toda su 
dos los panes que estaban en las eras : c hueste para la cibdad de A l h a m a , é fizo me-
quemo^ las casas de la Marbaha , é de G a - ter en ella cinco mil bestias cargadas de man-
biar , e Autora e Goxa. É otro día fué con tenimientos ^ que la Reyna habia embiado de 
algunas gentes por cerca de un lugar que se Córdova para bastecimiento de aquella cib-
llamaba Di lar que es al pie de la sierra Ne - dad , é sacó della al Conde de Tendilla que 
vada. E fueron muertos algunos Moros que la habia sostenido, é dio el cargo de la ca 
salían a escaramuzar con la gente del Rey , piranía mayor á Don Gutierre de Padilla Cía 
e otros fueron captivos: é fueron quemados vero de la orden de Calatrava. É dexando 
Uxixar e Axib ia dos lugares cercanos de la el proveimiento de las cosas necesarias para 
cibdad de Granada, e^quemaron las parvas aquella cibdad , volvió con toda su hueste i 
de los panes , e las vinas e huertas, e otros la cibdad de Córdova. 
frutales que estaban en aquel circuito. Otro 
dia el R e y con toda su hueste, sus vande- C A P Í T U L O X X X I V -
ras tendidas, é la gente dispuesta i la ba-
ta l la, fué camino de la cibdad de Granada, COMO E L R E Y TOMÓ I A VTT T ¿ 
por encima de A r m i l l a , que es por la par. de ¿™ ^ V I L L A 
te de la sierra Nevada , quemando é talando 
todo lo que fallaba en circuito de dos leguas: T ^ O r q u e el tiempo del verano duraba para 
VTÍ-ñtT^ \ ^V é '? eraS J K Poder estar ¿ente en el c a ^ o acor-
de A b r a , e quebraron los mohnos de J a - dárofl en su Consejo el Rey é la Reyna de 
rambx, que son cerca de la puerta de Gra - no dexar pasar el tiempo L facer otra e S 
nada que se llama B.batrambla , é todos los trada , é poner sitio sobre alguna vil la de M o -
L FI R e v 9 " ^ ^ T ^ la cíb- ros- É como quier que ovo diversos vo^os 
S M p ^ L s l l a c S L fSePUSOde- ^ ^ ^ ^ ^ en eSt0 en te "d -
n L l , . q, 0 Un ql,ar- port5ue unos decian q"6 Reblan poner sitio so^ 
to de legua por a pane de la sierra Neva- bre Cambi l que es cerca de Jaén , o Ós de-
d a , a pelear con los Moros, si saliesen d de- dan que se debía poner s o b ^ M o n ^ H o 
fendet la tala que os suyos facían por to- otros sobre l i b ra ; pero al fin acordáton o S 
das panes : los quales quemaron las aldeas, se debia poner cerco s o h t c s J c X Z r Z 
alcanas, e casas e torres é mezquitas que chas razones que mostraban ser es a X ma 
o Moros teman en aquella pane , é todos provechosa qu l las otras , si s i P J ^ L Z 
• os ohvares y huertas, e parvas que estaban por la seguridad que lo C ñ s Z T h . h ü Z ' 
; o 1 s-cetc i:;oLt§7esr'ff0;/é por ^ q u e ios m™ -^¿rr 
Cr^A A • ? ^ , e la Clbdad de §anase- E como q u i " que la plática de estas 
Granada. O r o s , la Reyna habia mandado al cosas era secreta en su L n s e j o ' p í ro aqudío 
que 
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que determinaban facer estaba mucho mas se- siéton los tiros de pólvora j é tanto daño y ^841 
creto > porque ninguno sabia la final deter- estrago facian en los M'jros , que no lo po-
minacion salvo muy pocos. Habido este acuer- dian sofrir, ni tenian vigor para pelear, ni pa-
do , luego el Rey partió de la cibdad de C o r - ra se defender* É demandaron partido al Rey 
dova con toda la gente de armas de su hues- que les salvase las vidas é las faciendas , é 
te , y embió delante al Marques de Cáliz : el les diese libertad para ir en salvo do les pío-
qual con dos mil homes á caballo fué muy guiese. E l Rey otorgóles seguridad de las v i -
presto a la villa de Seteni l , por guardar que das con todo lo que pudiesen l levar: é luego 
los Moros no se proveyesen 5 si oviesen avi- el Álcayde é todos los Moros entregaron la 
so del camino que el Rey llevaba para la cer- vi l la al Rey. (A ) É mandó á dos capitanea 
car. Otrosí mandó llevar el artillería , é co- que con las gentes de sus capitanías fuesea 
mo llegó el Marques tomó algunos Moros con el Alcayde , é con todos los Moros , i 
que andaban en el campo : de los quales so- los poner en salvo en la cibdad de Rondan Y 
po como en la villa no habia otra gente, sal- el Rey entró en la v i l l a , é mandó reparar 
vo el Alcayde é los vecinos de ella A pero las torres é muros que hablan derribado las 
lombardas 9 é fizóla bastecer de pertrechos é 
bastimentos é de las otras cosas necesarias» E 
dexó por capitán mayor a Don Francisco Et i -
riquez con docientos homes de caballo , é 
sopo que eran asaz para la defender ? é ho^ 
mes cursados en la guerra para pelear. E lue-
go el R e y vino con toda su hueste , é asen-
tó su real bien cerca de la villa : é porque 
los caminos eran fragosos por do habían de con la gente de pie que fué necesaria para 
pasar los carros en que iba el artillería , man- la guardar. E luego fué con toda su hueste 
dó que viniesen adelante alguna gente de peo^ para la cibdad de Ronda , que es á dos le-
nes con picos é palas de fierro, é otros apa- guas de Setenil, é fizo talar los panes é v i^ 
rejos para allanar los lugares altos é fcagosos ñas é olivares é los otros frutales que esta-
por do pudiesen pasar. Los Moros veyendo ban á una legua en circuito de aquella c ib -
la vil la cercada de todas partes, salieron a l - dad. Sabido por la Reyna como la villa dd 
gunas veces á escaramuzar con la gente que Setenil tan presto fué tomada 5 ovo gran pía-
estaba ^n la guarda: pero visto los daños que cer: porque fué cercada por algunos Reyes 
los tiros de pólvora facian en ellos , acordá- pasados en otros tiempos, é como quier que 
ron de no salir mas á la escaramuza, é ce- habia durado el sitio sobre ella mucho t iem-
rráron todas las puertas de la viiia , é ta-
piáronlas por de dentro, é acordaron de de-
fender el muro é las torres» É por esta cau-
sa la gente de la hueste estaba segura de los 
po , nunca se pudo tomar? é acordó de ir i 
la cibdad de Sevilla. E l Rey que habia sali* 
do de la tierra de Moros , vino á ella al ca-
mino , é ambos entraron en la cibdad , don-
Moros , que no tenian por do salir á pelear de estoviéron el invierno , proveyendo en las 
con la gente del real : el qual estaba muy cosas necesarias ansí á la bueña governacion 
bastecido de todas las cosas, necesarias , por- de sus Reynos ^ como á la guerra de los M o -
que la Reyna embió oficiales é provisiones ros , é al bastecimiento de las villas que eran 
é las otras cosas que eran menester para la tomadas, é de las .otras gentes que estaban 
hueste en grand abundancia. Otrosí embió las puestas en la frontera. En esté tiempo los c a -
séis tiendas que se decian el hospital de la 
Reyna para los dolientes é feridos, según lo 
acostumbraba embiaf á los otros reales* Asen-
tadas las lombardas gruesas, el Rey mandó 
que tirasen á dos torres grandes que estaban 
en la entrada de la vi l la : é como, tiraron por 
espacio de tres dias , luego las derribaron 
con un gran pedazo del muro. Y entretanto 
pitanes que dexdron en Álhama > y en A lo * 
ra j y en Setenil, continamente facian entra-
das en tierra de los Moros : é les facían tan-
ta guerra > que estaban oprimidos; é no te® 
nian aquellas fuerzas que solian para entrad 
i facer guerra en la tierra dé los Cristianos 
por aquellas partes. É muchas veces ofrecie-
ron gran numero de oro en parias al R e y 
los otros tiros de cebratanas é pasabolantes é é á la Reyna , é que el Rey Moro seria su 
ribadoquines , tiraban á las casas de la vi l la, Vasallo páralos servir, según lo hablan sey-
é mataban los homes é mugerés é niños 5 é do algunos Moros del Reyno de Granada dé 
derribaban las casas^ É tan gran temor pu- los Reyes de Castilla sus antecesores. Pero 
Gg por-
(A ) Fué esto por Setiembre de este año. Bernaldi ¿ á f i f i i 
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r484> porque su propósito , según habernos dicho, 
' era de conquistar todo el Reyno de Grana-
da no lo quisieron aceptar. É mandaban á 
sus capitanes é gentes que favoreciesen al Rey 
mozo contra el Rey su padre según gelo ha-
bían prometido. Los Moros considerando que 
aquel Rey mozo recebia ayuda de los Cr is -
tianos , é recelando que los meterla en su tie-
rra , aborrescíanle > é apartábanse de l , y esta-
ba retraído en la cibdad de Almería. 
C A P Í T U L O X X X V . 
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en la j u n t a que las hermandades del Rey * 
no Jiciéron en este año en la 'v i l la 
de Orgaz . 
] ~ Os Diputados é oficiales de las herman-
\ j dades de las cibdades , é villas é pro-
vincias 5 é otrosí Alonso de Quintanilla , y el 
Provisor de Villafranca que teman cargo por 
el R e y é por la Reyna de las administrar, 
acordaron de se juntar en el mes de Noviem-
bre de este año en la vil la de Orgaz , pa-
ra entender en las cosas de la justicia que el 
R e y é la Reyna les habían dado facultad que 
entendiesen, y en los repartimientos é otras 
cosas que compilan de se facer. Fueron pre-
sentes en esta junta el bastardo de Aragón 
Duque de Viilahermosa Capitán general de la 
gente de armas de las hermandades , é Don 
Alonso de Burgos Obispo de Cuenca que era 
Presidente. E juntos en aquella congregación, 
é platicadas algunas cosas necesarias de se 
proveer : aquellos ministros relataron los tra-
bajos en la guerra con los Moros , en la qual 
se facían tan grandes gastos, que sobrepuja-
ban i las rentas ordinarias que el R e y é la 
Reyna tenían. Por ende les encargaban de par-
te de su Real Magestad , que considerada aque-
lla necesidad, é la cosa en que se habían de 
destribuir, repartiesen allende del repartimien-
to ordinario alguna suma, para ayuda de pa-
gar las llevas de los mantenimientos que se 
habían de llevar al real el verano siguiente, 
é para bastecer la cibdad de Alhama. Otro-
sí para ayudar i pagar las costas que se re-
querían facer en el artillería , é para pagar 
los caballos que eran muertos en- las peleas é 
•batallas habidas con los Moros. Aquellos Pro-
curadores é Diputados oído lo que les fué pro-
puesto, é habida consideración á las cosas pa-
ra que se demandaba aquella ayuda: con bue-
I C A 
na voluntad de todos respondieron, que les 
placía de servir al R e y é á la Reyna con ro-
do lo que de su parte les era demandado: 
porque como reyes executaban la justicia, é 
como señores defendían sus Reynos , é co-
mo católicos celaban la f e , é como animo-
sos guerreaban los enemigos, é como pruden-
tes governaban en tal manera sus Reynos, 
que cada uno era señor de lo suyo, é no 
daban lugar que ninguno robare lo ageno : é 
porque con los tributos que les daban , ellos 
eran reyes mas poderosos , é con su poder 
sus subditos eran mas honrados é defendidos. 
Ansimesmo respondieron, que si á los Reyes 
pasados se facían servicios e pagaban tribu-
tos 5 visto que algunas veces se destríbuian 
menos debidamente que debían , aquellos se 
otorgaban con cargo, c se repartían con d i -
ficultad , é se cogían con trabajo. Pero con-
siderando que la intención con que se pide 
este servicio es recta , é la guerra en que se 
gastaba es sancta , t la manera del gastar 
veian ser reglado : les parecía que la razón 
les obligaba á contribuir nuevas contribucio-
nes , pues se facían nuevos é necesarios gas-
tos. É allende del repartimiento que ordina-
riamente pagaban para el sueldo de la gente 
de armas que continaba én la guerra, les pla-
cía de servir este año con doce cuentos de 
maravedís , para pagar Jos alquileres de las 
bestias que habían de llevar los mantenimien-
tos al real , é al proveimiento de la cibdad 
de Alhama é de las villas de Alora e Sete-
nil : é mas otro medio cuento de maravedís 
para pagar las bestias é acémilas ^que se mu-
rieron el año pasado llevando los bastimen-
tos , é ansimesmo lo que se gastaba en el ar-
tillería. Dada esta respuesta por los Procura-
dores del R e y n o , é presentada i la Reyna 
por el Duque de Viilahermosa? é por el Obis-
po de Cuenca , é por los otros comisarios que 
fueron presentes en aquella junta : la Reyna 
regradesció la obediencia que los Procurado-
res de sus Reynos mostraron. É consideran-
do que por las derramas que se cogían en 
el Reyno , sus subditos sentirían alguna fa-
tiga : acordó que no se repartiesen mas de 
ios doce cuentos que eran necesarios para' el 
alquiler de las bestias que habían de llevar bs 
bastimentos al rea l , é al proveimiento de A l -
hama é Alora é Setenil, porque estas no se 
podían escusar. Todos los otros repartimien-
tos mandó que cesasen, é mandó dar sus car* 
ías para los Diputados de las provincias , que 
no 
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no repartiesen otra suma allende de aquellos 
doce cuentos. 
En este año murió el Papa Sixto Quarto, 
é fué elegido por Sumo Poncínce Inocen-
cio Octavo. Otrosí estando el Rey é la Rey-
na en aquella cibdad les vino nueva, como 
el Rey de Portogal habia muerto por su ma-
no al Duque de Viseo su primo , hermano de 
la Reyna su muger , é fijo del Infante Don 
Fernando su tio ? hermano del R e y su pa-
dre ? é de la Infanta Doña Beatriz da de la 
Reyna. Este Duque de Viseo era mozo de 
veinte años, é como esta nueva vino dubdo-
s a , porque unos decian que era muerto , otros 
que era preso : el Rey é la Reyna por el deb-
do de sangre que con ellos tenia ? acordaron 
de embiar á Don íñigo López Manrique Obis-
po de León é i Mosen Gaspar Fabra un ca-
ballero de Aragón por embaxadores al Rey 
de Portogal , á le rogar con grand afición , que 
si no era muerto el Duque 5 no procediese 
contra él á la muerte í fasta que con mayor 
piedad mirase la causa de su prisión : é si era 
muerto , de su parte consolasen á la Infanta 
Doña Beatriz su madre. 
Estos embaxadores partieron luego á la 
hora que les fué mandado, é como sopiéron 
en el camino que el Rey habia muerto al 
Duque, fueron á decir á la Infanta la gran 
turbación que el Rey é la Reyna oviéron de 
aquel caso acaescido al Duque su fijo ? é a 
le consolar según les fué mandado. Esta In-
fanta era muger discreta , é como quiera que 
era tierno el dolor que sintió por la muer-
te del Duque su fijo , especialmente porque 
se añadió á la muerte del Duque de Guima-
ranes su yerno , á quien el Rey de Portogal 
el año pasado habia fecho degollar por jus-
ticia : pero mostró tener aquella consolación 
que persona discreta debia mostrar en tiem-
po de tal turbación 5 y embió á regradescer 
al Rey é á la Reyna su buena consolación. 
É como quier que la muerte de este Duque 
haya acaecido en reyno estraño: pero por-
que era de sangre real é home de grand es-
tado , plácenos de recontar aquí la causa , que 
oímos haber movido al Rey de Portogal de 
matar á este Duque. 
Según que en las cosas ácaescldas el año 
pasado habemos recontado , un caballero de 
ios principales de aquel Reyno de Portogal 
é de mayores parientes era el Duque de G u i -
maranes, á quien el Rey de Portogal habia 
fecho degollar por justicia. E l qual é los otros 
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sus hermanos é debdos , sintiendo d graveza 1484. 
la poca estimación que el Rey facía dellos, 
porque seyendo cercanos á su sangre no los 
trataba con aquella humanidad que el Rey su 
padre los habia tratado: notábanle ser de du-
ra y esquiva conversación , é murmuraban 
d e l , imponiéndole ser avariento, é injusto, 
é incapaz, é los otros defetos que los que 
aborrescen á su mayor le suelen imponer quan-
do del están descontentos. E de día en día; 
cresció tanto el odio entre el los, que no ce-
saban de afear las esquividades é condiciones 
ásperas del Rey : las quales comparadas á la 
humanidad é dulce conversación que tenían 
con el Rey su padre les parecían mucho mas 
graves é intolerables. Esta plática se estendió 
entre ellos tantas veces que vino á noticia 
del R e y , como aquel Duque de Guimaranes 
é los otros sus hermanos é parciales macu-
laban sus costumbres, é afeaban con palabras 
la manera de su governacion. De lo qual se 
engendró entre ellos tan grand odio , que el 
Rey no pudiendo sofrir los mordimientos de 
sus subditos pensó como los castigase. Y ellos 
creyendo no tener vida segura viviendo e l 
R e y , dícese que imaginaron de lo matar, é 
facer Rey á este Duque de Viseo su primo. 
Informado el R e y de Portogal de la conju-
ración que contra él se facía , por algunos 
que se dice que la sabían , mandó prender 
al Duque de Guimaranes , é fecho proceso 
contra é l , fué degollado, según habemos d i -
cho , por justicia. E desterró el Rey á todos 
sus hermanos é parciales, é mandó degollar 
á otros caballeros que eran partícipes en aque-
lla conjuración , é tomóles todos sus bienes. 
E habiendo consideración que este Duque de 
Viseo era su primo , é de tan poca edad , que 
no podía inventar fazaña tan criminosa , le 
díxo que le perdonaba, é que dende en ade-
lante se guardase de creer á ninguno que en 
tal yerro con falsa esperanza le pusiese. Muer-
to aquel Duque de Guimaranes , el odio con-
cebido contra el Rey creció mas en aquellos 
que amaban al Duque , é desamaban al R e y : 
mayormente porque continaba siempre en aque-
llos apartamientos y esquividades que habían 
seydo principio de su odio. É díxose por par-
te del Rey , que aquellos perseveraron en la 
conjuración, que primero habían imaginado, 
pata lo matar , é tomar por Rey en su l u -
gar á este Duque de Viseo. E l qual por las 
palabras de exalracion que de con tino le de-
cían los que eran partícipes en la conjura-í 
G g 2 cioni 
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1484. cion , elevó su ánimo á subir en silla real, en efecto , redundan en perdición de los con-
' é con esperanza de reynar usaba de algunas jurados : é si se executan es mucho peor , por-
pompas é cerimonias que á ninguno son de- que habemos visto por experiencia, é leido 
bidas, salvo á rey. Allegábase á esto el va- en historias seguirse muy mucho mayores 
no conocimiento de algunos que presumien- muertes é destruiciones en las tierras do se 
do saber las cosas futuras, le decian que ha- imagina é pone en obra el crimen tan detes-
bia de ser rey e le pronosticaban el rey- rabie , como es matar é perseguir los súb- , 
n o , porque la fortuna de su nasciraiento le ditos á su Rey . 
era favorable para lo haber. E como los re-
yes , aunque son humanos, pero por expe- C A P I T U L O X X X V I . 
riencia vemos tener alguna especialidad divi-
na , que naturalmente face imprimir en los áni- S I G U E N S B L A S C O S A S P A S A D A S 
mos de sus subditos un amor reverencial pa- en el año de mi l é cuatrocientos é ochenta 
ra los servir é conservar: díxose que algu-
nos de los que sopiéron la verdad de la con-
juración , por gratificar al Rey , é no caer 
en yerro tan feo como es matar á su prínci-
pe , le descubrieron el peligro que contra su 
persona se ordenaba: e le informaron de los 
lugares é tiempo é formas como se habia de 
executar su muerte. E l Rey informado de la 
é cinco años. Como el Infante Moro her-
mano del R e y de Granada tomó la 
cibdad de Almería , é lo que 
ende J i z o . 
Écontado habemos en las cosas acaes- i n -
cidas en el año pasado, como el Rey 
de Granada mozo estaba en la cibdad de A l -
conjuracion ? recelando que la dilación no le mería esperando que viniesen á su obedien-
fuese peligrosa , anticipóse á la atajar. Y en-
trando una noche este Duque en su cámara, 
el Rey movido de ira fué contra él con un 
puñal : ¿ É t ú traidor , dixo é l , -piensas ma-
tarme , / reynar en mi lugar ? P o r cier-
to s i mi brazo me ayuda , tu corazón no 
cia los caballeros é cabeceras é las cibdades 
é villas de aquel Reyno que no estaban en 
su partido : é como el Rey é la Reyna le 
proveían de dineros é de las otras cosas que 
le eran necesarias , é mandaron dar sus car-
tas para las cibdades é villas é castillos que 
n ierdn i habrd lo que piensa. É diciendo es- eran en comarca de Almería, para que le fa-
ro dióle dos puñaladas, é luego cayó muerto, voreciesen faciendo guerra i los lugares de 
Fizo prender ansimesmo al Obispo de Ebora, Moros que no le obedescian. É porque el Rey 
{A) un Perlado de gran suficiencia, que se viejo su padre era tan impedido de enferme-
dixo ser partícipe en la conjuración : é mu- dades que no podia governar su Reyno , ni 
r ió luego en la estrecha cárcel en que le pu- salir fuera de la Alhambra de Granada : los 
so. Fizo ansimesmo justicia de otros algunos Moros se llegaron á un Infante hermano de 
caballeros , que se dixo que eran partícipes aquel Rey viejo que se llamaba Muleybaha-
en aquel delito : é otros muchos fuyéron, é deli , porque conoscian que era hábile para 
vinieron para Castil la. É ansí feneció aquel defender la tierra de los Moros , é guerrear 
Duque , é todos aquellos que se dixo haber la de los Cristianos. Este Infante trató con 
entendido en aquella conjuración. Verdad es algunos alfaquíes que estaban en Almería, que 
que los reyes deben fuir de toda execucion le diesen entrada de noche en la cibdad , pa-
acelerada, é sin oir primero no deben facer ra prender al Rey mozo porque era amigo 
justicia, especialmente por su mano. Otrosí de los Crist ianos, é jos queria meter en eí 
deben ser humanos é tratables con sus na- Reyno de Granada. É los alfaquíes con otros 
rurales, pero dado que no lo sean, é tengan Moros de la c ibdad , aceptaron el trato que 
otros defetos , los subditos no han de ser jue- les fué movido, á fin de destruir al Rey ma-
ces de su rey : porque Dios que los puso zo , porque recebia ayuda de los Cristianos, 
por sus vicarios en la t ierra, reservó este juz- Y el Infante Moro con cierta gente de ca-
gado para sí. Leemos en muchas historias ha- bailo é con cierto número de peones entró en 
ber acaecido conjuraciones contra sus prínci- la cibdad de Almería, por el lugar que le 
pes : las quales si se descubren é no vienen dieron los alfaquíes con los otros Moros que 
con 
( A ) D o n García de Meneses \ el mismo que entró de Capitán en Casti l la , quando el K e y A lonso V . 
disputaba esta corona á la Reyna D o n a Isabel. Far ia , E p i t . dé las H i f t o r . Fo r tug . P . %t caj>. 14. 
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con ellos eran en el trato. Y el R e y mozo dos lugares que se llaman el uno Níbar , y 1485. 
salió fuyendo de la cibdad > é fué á la tierra el otro Gudxar : considerando que los mora-
de los Cristianos, donde se pudo salvar. Y el dores destos dos lugares , pensando estar en 
Infante entró en la casa donde estaba , é ma- tierra mas segu ra , no ternian tanto cuidado 
tó un hermano del R e y mozo de pequeña de se guardar. Estos capitanes que habemos 
edad, é á los otros que pudo haber de su dicho con sus gentes entraron en tierra de 
parcialidad é apoderóse de la cibdad , é pú- Moros contra aquellos dos lugares , llevando 
sola en obediencia del Rey viejo su herma- por guia los adalides que sabian la tierra. E l 
no. Después pasados algunos dias, los Moros capitán Pero Ru iz de Alarcon , que era ca-
conocidas las enfermedades del Rey viejo > é ballero esforzado y experimentado lo mas de 
como no tenia fuerzas para defender la tie- su vida en la guerra de los Moros , veyen-
r ra , tomáronle , é con su muger é algunos do que entraban muy adentro en la tierra de 
servidores le pusieron en una fortaleza, don- los enemigos , dixo al Conde de Cabra é á 
de murió dende á pocos dias. Y en su v i - los otros caballeros que estaban juntos, que 
da alzaron por Rey de Granada á este In- debian con mayor diligencia dar orden en la 
fante su hermano Muleybahadeli: y el Rey seguridad de la salida, que en la manera de 
mozo vino á donde estaba el Rey é la Reyna. la entrada : porque la gente que va á facer 
semejante guerra , está dispuesta á obedecer 
C A P I T U L O X X X V I I . su capitán quando entra •, mucho mas que 
quando sale , y lleva las fuerzas mas vivas 
C O . M O E N T R O E L C O N D E quando va á facer , que quando vuelve de 
de Cabra con otros caballeros d facer ' haber fecho. É quier sea por cansado de lo 
guer ra en ciertos lugares del que han trabajado , quier por orgullo del ven-
Reyno de Granada. cimiento que han habido : con deseo de sa-
lir de la tierra agena é volver á la suya , no 
E^Nt re tan to que el Rey é la Reyna esta- guardan aquella orden en la salida que tovié-
^ ban en Sevilla el invierno deste ano, ron en la entrada. É por tanto, dixo é l , que 
los caballeros é capitanes que dexáron por se debia poner en los pasos é vados por do 
fronteros en las cibdades de Écija é Jaén y hablan de salir tal recabdo de gente, que no 
en los otros lugares del Andalucía, fíciéron, recibiesen daño al tiempo de la vuelta. E por • 
según habemos dicho , algunas entradas en las amonestaciones deste capitán , el Conde é 
tierra de Moros , é sacaron captivos é gana- los otros caballeros pusieron mucha guarda en. 
dos aunque pocos : porque los Moros con sus los vados é pasos de las sierras por donde ha-
bienes estaban retraídos en las sierras y en bian de salir. Estos capitanes que habemos d i -
otros lugares defensibles , por miedo de la cho , entraron á aquellos dos lugares, y em-
guerra que continamente les era fecha. De biáron corredores adelante , é tomaron los ga-
las quales entradas por no haber seydo en nados é prisioneros que pudieron haber. É co-
tanta cantidad , ni haber pasado recuentros mo fueron sentidos, salieron de la cibdad de 
ni fechos de armas no se face aquí memo- Granada gran multitud de Moros á pie é á ca-
ria. Pero acaesció que el Conde de Cabra , é bailo con el Infante que hablan tomado por 
Martin Alonso Señor de Montemayor, é Don Rey. E l qual embió luego de sus gentes á 
Diego de Castrillo Comendador mayor de la tomar la delantera, é los vados é pasos por 
orden de Calatrava, é Diego López de A y a - do entendían que los Cristianos hablan de vo l -
la capitán de cierta gente de las hermanda- ve r : pero no los pudieron tomar, por la gran 
des , é con la gente de las cibdades de Übe- guarda que en ellos estaba puesta. Y el Rey 
da é Baeza donde era Corregidor , é Pero Moro vino empos de los Cristianos que se 
Ru iz de Alarcon con la gente de su capita- volvían con la presa. E l Conde é los otros 
nía, é Francisco de Bovadilla Corregidor de caballeros como vieron venir al R e y , é los 
las cibdades de Jaén é Andúxar con las gen- Moros contra ellos , pusiéronse en orden de 
tes de aquellas cibdades , por el aviso que batalla , é tornaron contra los Moros , que 
oviéron de algunos adalides, acordaron de fa- venian firiendo en la reguarda. É los M o -
cer una entrada en tierra de Moros , é pa- ros quando vieron que los Cristianos torna-
sar adelante una legua de la cibdad de Gra - ban contra ellos , volvieron las espaldas , é 
nada hacia la sierra Nevada á facer guerra en pusiéronse en fuida , é los Cristianos fueron 
em-
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,485. empos dellos-, pero no los siguieron mucho, fuese en gran daño de los unos ni de Ios 
' p o r recelo de caer en alguna celada. Los Mo- otros, mas porque fueron libres los Cristia> 
ros visco que los Cristianos no osaban ir ade- nos ? de ser todos perdidos , por el buen con^ 
lante , volvieron contra ellos , con grandes ala- sejo que oviécon en mirar tanto é mas la 
ridos, según su costumbre de pelear : y en seguridad de la salida que la forma de la 
aquella vuelta fíciéron en los Cristianos que entrada, 
iban en la reguarda , é allí cayeron muertos 
algunos. Esfotzáranse los Moros para los se- C A P I T U L O XXXVIII. 
süir mas adelante, salvo porque el Conde é .,, 
P o t r o s capitanes volviera tres vec^ con. ^ ^ S C O S A S Q U E P A S A R O N 
tra los Moros, é ios resistieron peleando con en Sevi l la, estando el Rey é la Reyna 
ellos: é acordaron d€ se juntar todos é po- en a<luella cibdad* 
nerse en una cuesta, donde los Moros no po-
dían subir salvo á gran daño suyo. E an- IF^Stando el Rey i la Reyna en la cibdad 
sí estoviéron los unos á vista de los otros, é % j^ de Sevilla , vino i ellos un Nuncio del 
ninguna de las batallas osaba acomerer á la Papa con poderes para facer ciertas cosas en 
otra, por la indispusicion de los lugares do los Réynos de Castilla é de León , especial-
estaban. A l fin los Cristianos ansí porque la mente para haber la posesión del Arzobispo 
noche se acercaba , como porque no habia do de Sevilla , que vacó por fin de Don íñi-
dispusícion en el lugar do estaban para pe- go Manrique Arzobispo que fué de aquella 
lear : considerando que si cometiesen la pe- Iglesia : de la qual el Papa habia proveído i 
lea, recebirian mayor daño venciendo , que un Cardenal que era su Vicecanceller na'tu-
los Moros seyendo vencidos, acordaron de se ral de la -cibdad de Valencia. {A) Desta pro* 
yol ver con alguna parte de la presa que pu- visión no plogo al Rey ni á la Reyna, por-
'diéron llevar , por los lugares é pasos por que entendían ser en deservicio de Dios e su-
do hablan puesto las guardas: las quales fa- yo , é respondieron á aquel Nuncio , é por 
liaron que hablan peleado con algunos peo- sus letras notificaron al Papa en como aque-
nes de los Moros , que habían subido la sie- Ha Iglesia era una de las mas principales de 
rra por tomar la delantera : é visto que los no sus Rey nos, é tenia tierras cercanas á la de-
podían tomar , volviéronse é dexáron la sie- rra de los Moros : é que no era razón que fue-
rra. É los Cristianos como vieron volver á se delia proveída persona estangera , é no na-
aquellos peones Moros , fueron contra ellos , é tural de Castilla , por los grandes é claros in-
madron algunos, porque no pudieron ser so- conviníentes que de la tal provisión se po-
corridos de los otros Moros de caballo que drian seguir en deservicio de Dios é daño dc-
habian quedado al pie de la sierra. E fuera aquella Iglesia é de las cosas della. É que para 
mayor el vencimiento que oviéron los Cris- la provisión de las Iglesias de sus Reynos de-
tianos, salvo que los lugares do aquella fa- bia esperar la suplicación que le fíciesen án-
cíenda acaesció, eran peligrosos , y estaban tes que dellas proveyese , según fué asentado 
cercados por tantas partes de los Moros , que con el Pontífice pasado. Y especialmente de 
los Cristianos no osaban seguirlos, ni con- aquella Iglesia de Sevilla, de la qual por ser 
tinar la victoria que páresela ofrescérseles: tan insigne era necesario que fuese proveída 
porque acordaron de estar siempre juntos en persona natural dellos que no estovíese ab-
una batalla > é no consentían salir á ningu- senté de la tierra: porque de la absencia del 
no della, salvo i aquellos que mandaban ir perlado se podrían seguir grandes é irrecupe-
contra los Moros quando era necesario. Y en rabies daños , ansí en las tierras de la Igle-
esta forma pasaron los Cristianos aquella jor- sia, como en todas aquellas comarcas do es-
nada , sin recebir el daño grande que red- rá colocada. É certificaron á Su Sanctidad, 
hieran , sino guardaran la orden que guar- que guardando lo que compila i sus concien-
c^ arorj-/ cías como católicos príncipes , quando algu-
Pónese aquí este recuentro , no porque na Iglesia acaescia vacar en sus Reynos, siem-
pre 
(V i ) E l M S . del Escorial añade aquí una cláusula, tomada al parecer de alguna nota marginal j que d i ' 
así : JE/íe se l lamó D o n Rodr igo de Mor)a 3 qui habla venido pr imero por Legado d e l P a p a 3 y des* 
'es fué P u p a A lexandr» Sesto» 
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pre le suplicaban por personas dinas? é qua- nen. Y en esto tenían tan grande solicitud, que 148^ 
les complian á servicio de Dios é suyo , é a ninguno osaba corromper la justicia 3 ni ser 
la buena administración de las Iglesias. Por en- negligente en ella. E porque fueron informa-
de le suplicaban que lo remediase de tal ma- dos que algunos caballeros é cibdadanos é 
ñera que no ovíesen lugar los manifiestos in - otras personas por su propriá autoridad te-
convinientes que de aquella provisión se po- ftian entrados algunos términos é dehesas é 
drian seguir. E l Papa habida su información, otras tierras de las cibdades é villas de sus 
condescendió á la suplicación del R e y é de la Reynos ? é las habían apropriado i sí , fa-
Reyna , é rovo manera como aquel Carde- ciendo particular de uno, lo que era común 
nal Vicecanciller resinase en sus manos la pro^ de todos i embiáron pesquisidores i las c ib-
vision que le fizo : é tornó á proveer de aquel dades é villas 5 los quales habida información, 
Arzobispado de Sevilla á Don Diego Hurta- ficiéton restituir á las cibdades é villas todas 
do de Mendoza Obispo de Palencia qué fué las tierras c términos que los caballeros é 
Pattiarca de Alexandría é Cardenal de Espa- otras personas habían tomado. E los que fa-
ña , por quien habían suplicado : é de la Igle- liaron plantados de viñas é huertas , é otros 
sia de Palencia á D o n Alonso de Burgos Obis- qualesquíer frutos , los fíciéron talar é arran-
po que era de Cuenca , Capellán mayor de la car j de manera que todos quedaron esentos 
Reyna : é de la Iglesia de Cuenca proveyó á pata los pueblos. É también mandaron que 
D o n Alonso de Fonseca Obispo que era dé se guardase la prohibición que la Reyna fizo 
Av i la : é proveyó de la Iglesia de Ávila i del juego de los dados > é de tal manera 
D o n Fernando de Oropesa, Prior del mones- mandaban executar la pena en la persona que 
terio de Sancta María de Prado de la orden los jugaba, qué ninguno los osaba jugar: é 
de Sant Hierónimo, Confesor de la Reyna* las penas que desto se habían , mandábanlas 
Todas estas traslaciones é provisiones fizo el destribuir en cosas pias. E antes que los C o -
Papa, según que por el Rey é por la Reyna rregidores fuesen recebidos en las cibdades, 
le fué suplicado: porque fué informado que juraban estas cosas que por el Rey é por la • 
miraban primero si las personas por quien le Reyna fueron ordenadas. )! Primeramente, que 
suplicaban , eran dinas de la dinidad que les " bien é diligentemente é con toda lealtad 
procuraban. " usaría de aquel oficio de justicia que le 
" daban en cargo* Otrosí , que no tomaría 
C A P Í T U L O X X X I X . " alcalde, ni a lguaci l , ni escribano , por rue-
m go n i ' intercesión de persona alguna, varón 
J)jE ZA DILIGENCIA QUE EL R E Y h ni muger. É que no serian naturales del 
é la Reyna mandaban poner en examinar » lugar do tovíese el o f ic io , ni de los otros 
los Corregidores s i usaban retamente de )> lugares subjetos á su jurisdicion : é que 
l a just ic ia é de los cargos que tenian ñ fuesen los mejores é mas hábiles que para 
en las cibdades» a aquel oficio pudiese haber. Ot ros í , que no 
» se juntaría, ni faria parcialidad con algu-
I"T^Stándo en la cibdad de Sevi l la, manda- ?> no ni algunos regidores ni caballeros ni 
*j ron el Rey é la Reyna que se ficie- » otras personas de los tales pueblos, salvo 
se la visitación que se solía facer en las c ib- » que igualmente ternia á todos en justicia 
dades é villas é ptovincias de sus Reynos, » quanto á él posible fuese. É no recibitia 
para saber si los Corregidores é otras per- 91 daño , ni aceptaría promesa de ninguna 
sonas que tenian en ellas cargo de justicia, 91 persona , durante el tiempo de su oficio: 
la administraban retamente : é si por afición » ni consentiría á sus oficiales ni á su mu-
de personas condenaban á algunos , ó por in - « ger ni á sus fijos, ni á otra persona algu-
terese que tenían relevaban i otros de la pe- 99 n a , de cuya mano haya de venir á é l , que 
na que merecían , ó si eran negligentes en 99 reciba mas de su salario é derechos que 
ella: é mandaban executar las penas en aque- 99 justamente debiere haber. Otrosí , que lo 
líos que en esto fallaban culpantes. Otrosí man- 99 mas presro que podrá , sacará copia de las 
dáron que los Corregidores ficiesen sus resi- 99 sentencias que son dadas en favor del lu-
dencias en las cibdades é vi l las, do habían 99 gar do es Corregidor, sobre los términos: 
tenido cargo de justicia, en fin de cada un 99 é se informará quales dellas están executa-
año , según las leyes de sus Reynos lo dispo- 99 das , é las que fallaren que no están exe-
99 cu-
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1 4 5 - . " cuiadas , ó después las tornaron i tomar 
« contra el tenor de las tales sentencias , que 
59 las fara luego executar , é dexar los tales 
» términos libres e desembargados á la cib-
?> dad ? vil la ó lugar de donde fueren : é fa^ 
•¡•> rá execucion en bienes de la persona que 
5? ansí tiene ocupados los términos contra el 
59 tenor de las tales sentencias , por la pena 
9> en ellas contenida. Pero si de la tal execu-
n clon se temiese escándalo , ó otra gran dí-
?> ficultad , que fará relación dello al Rey é 
?> á la Reyna , ó lo embiará al su Consejo 
5> lo mas presto que podrá* Otrosí , que no 
11 llevará , ni consentirá llevar á sus oficiales 
*> mas derechos de los que justamente debie-
?? ren haber, según la tabla que oviere es-
<>•  cripta dellos en el lugar donde fuere : é 
91 sino la oviere , que la mande facer con 
91 acuerdo de los oficiales del Consejo, é po-
>? ncr en lo público de su audiencia : é que 
« por aquella tasa llevarán los derechos é no 
91 mas, é que executaria las penas de los que 
91 lo contrario ficiesen» Otrosí j que no lle-
59 varia ni consentida á sus oficiales llevar de-
11 rechos de execuciones por ningún contra-
91 to ni obligación , ó de sentencia de que se 
91 pidiere execucion , fasta que el señor de 
>i la debda sea pagado é contento. É que por 
91 un contrato é obligación é , sentencia , é 
si pac una debda no llevará mas de un dere-
ti cho , según lo quieren é disponen los dere-
• 91 chosé las leyes del Rey no. Otrosí , que no 
91 dará , ni consentirá á sus oficiales , c^ue den 
i i dadivas ni presentes, ni farán promesas de 
91 les dar presentes á persona alguna de las 
91 que continamente residen en la corte , ni 
91 á sus mugeres é fijos, ni á oficiales , n iá 
91 otras personas, para que vengan á la ma-
91 no de aquellas directe ni indirecte* Otrosí, 
91 que no llevará ningunas penas de las que 
9i disponen las leyes, sin que primero las par-
h tes sean oídas i vencidas é sentenciadas. 
9> Otrosí , que á todo su leal poder defende-
91 rá la jurisdicion real en los casos que se-
i r gun derecho no deba ser ocupada. Iten, 
" que ni pública ni ocultamente , ^frf^^ ni 
*i indirede no procurará que le sean leídas 
í i cartas de los jueces eclesiásticos, para que 
91 sea impedida de guardar y executar la ju-
91 risdicion real : porque como el Rey é la 
91 Reyna quieren que la jurisdicion eclesiás-
91 tica sea guardada , ansí quieren que su ju-
51 risdicion real no sea usurpada. Otrosí , que 
>i las penas ordenadas por las leyes, que per-
I CA 
11 tenescen á su cámara , él n i sus oficiales 
n no las ocuparán : mas luego que fueren 
51 sentenciadas por sentencia pasada en cosa 
II juzgada , porná diligencia en Jas cobrar é 
11 poner en depósito en poder del escriba-
n no del Consejo , para que estén allí de ma-
lí nifiesto, y el lirnosnero pueda poner co-
51 bro en ellas : y embie lo mas presto que 
11 podrá relación dellas al limosnero para que 
11 las cobre. Otrosí, que no aceptará ruego, 
91 ni carta , ni mensagería que le sea fecha 
51 en favor de algunas personas del pueblo don-
51 de estoviere, por palabra ni por escripto, 
91 aunque sea de qualquier persona de las que 
51 andan en la corre é contíno residen en su 
11 servicio. Otrosí , que castigará é fará cas-
11 tigar á sus oficiales las blasfemias, é jue-
51 gos prohibidos , é los otros pecados públí-
51 eos, é no porná penas para sí ni las líe-
51 vara. Otrosí, que no llevará , ni consentí-
91 rá llevar á sus oficiales las acesorias , ni 
91 vistas de procesos para las sentencias qu$ 
51 diere. Otros!, que fará á sus oficiales que 
51 juren todo aquello que el Corregidor jürá-
91 r e , antes que les sea dado el oficio é la 
99 administración del. I ten, que guardará é fa-
11 rá guardar á sus oficiales las leyes del qua-
91 derno de las alcavalas, fechas por el Rey 
99 é por la R e y n a , de la manera que se ha 
5> de tener en el demandar de las alcavalas 
59 á los labradores é oficiales, para que no seaa 
91 fatigados indebidamente. 4t 
C A P Í T U L O X L . 
D E L A E M B A X A D A Q U E E M B I Ó 
el Key Je Fez, , é de la diligencia 
que se fac ia para la guerra 
de los Moros, 
(Egun en otras partes desta Crónica habe-
rnos dicho , el Rey é la Reyna tenían 
mayor voluntad de facer guerra á los M o -
ros , que la to vieron ninguno de los Reyes 
sus predecesores : é tan grand afición mostra-
ban á las cosas que para la proseguir eran 
necesarias , que^ páreselo ser movidos á ella 
por alguna divina inspiración : porque su pen-
samiento é trabajo contino era mandar guar-
dar los puertos por. tierra é tener gran flo-
ta de navios por la mar , porque no pasase 
gente , ni caballos , ni mantenimientos de los 
Reynos de África á proveer el Reyno de 
Granada. Otrosí , mandaban poner gran d i l K 
gen-
D E L O S R E Y E S C A T Ó L I C O S . 241 
cencía en fornesccr -el artillería V e tener bien estoviesen prestos para venir á Ja dbdad de 148?. 
pagada la gente de armas de' los sueldos é Córdova en el mes de Marzo siguiente, pá-
ticuras quedes mandaban dar cada ano. É de r a l a guerra que entendían continar contra el 
lo que se cogía de la Cruzada ¿subsidio de Rey é Moros del Rey no de Granada, á don-
la clerecía ? é de las penas que se ponían á de el Rey en persona había de ir. E partié-
los que habían judaizado , é se reconciliaban ron de la cibdad de Sevilla para la cibdad 
á la iglesia, é de las otras sus rentas ordi- de Córdova, é con ellos el Príncipe Don Juan, 
narias, é de todas "las partes que podian ha - é las Infantas Doña Isabel é Doña Juana é 
ber dineros, mandaban destribuirío en las co- Doña María sus fijos: y el Cardenal de Es -
sas-de la guerra. É ; porque su fama era d i * paña, é los otros caballeros é oficiales que 
vulgada por todo el mundo, especialmente por por su mandado contínaban en su corte. É 
los Reynos de Áñ i ca , el Rey de Fez les em- luego como fueron en la cibdad' de Córdova, 
bió sus embajadores con presentes de caba- embiáron i llamar todos los caballeros é gen-
líos é ¡aeces para el Rey , é sedas é perfu- tes de caballo é de pie que habían manda^ 
mes para la Rey n a , é otras cosas.de lasque do apercebir. E vinieron á su' i lamamiento 
hay en aquella tierra. Y embióles á suplicar, e l Maestre de'Santiago , y el Maestre d e ' A l -
que le to viesen en su buena gracia, é le ovie- cántara, y el Duque de Medinaceli , y eí 
sen por recomendado, é mandasen á sus ca- Duque de Náxera, é Don Juan de Guzmarí 
pitanes que andaban en armada por lámar , fijo del Duque de Medinasidonia con la gen-
que no fíciesen guerra á sus gentes : é que te del Duque su padre, y el Conde de Be* 
él quería ser su servidor en todas las cosas navente , y el Marques de Cál iz, y el C o n -
que le mandasen. E l Rey é la Reyna gelo de de Cabra , e Don Bernardino de Mendos 
embiáron á-regradescer, é respondieron á los za Conde de Coruña , é Don Pedro Enriquez 
Moros embaxadores , que mandarian á sus ca- Adelantado mayor del Andalucía > e Don Alón-
pitanes é gentes que guardaban la m a r , que 50 Señor de la Casa de Agu i la r , é Don Eran-
no fíciesen daño á sus Moros ? tanto que ellos cisco de Estúñiga con la gente del Duque de 
no lo fíciesen á los Cristianos , ui pasasen a l Plasencia su padre , é Martin Alonso Señor 
Reyno de Granada gentes , ni armas , ni ca- de Montemayor, é Don Hurtado de Mendo-
ballos , ni mantenimientos. Otrosí el Rey de za capitán de la gente de armas del Carde-
Portogal embió su embaxador al Rey é á la nal de España su hermano, é Luís Hernan-
Reyna , notifícándoles la muerte del Duque de dez Puertocarrero Señor de Palma , é Diego 
Viseo , de la qual relatamos en las cosas es-^  Fernandez de Córdova Alcayde de los Don-
criptas en el año pasado : y embió á decir celes , é Pero Carri l lo de Albornoz capitán de 
las razones que le habian movido á lo facer, la gente de armas que embió Don Iñigo L o -
É mandó á su embaxador , que les mostra- pez de Mendoza Duque del Infantadgo , é 
se la pesquisa que se fizo contra los que ha- Juan de Vülafuerte capitán de la gente de 
bian conjurado de lo matar: é las otras cosas armas que embió Don Garciálvarez de T o -
que habian pasado cerca de aquella muerte, ledo Duque de A l v a , é Garcilaso de l a V e -
É que les rogaba que considerando el crimen ga capitán de la gente de armas que embió 
tan detestable como contra su persona se que- Don Lorenzo Suárez de Figueroa Conde de 
ría facer , le relevasen de cu lpa, é apartasen Feria. Otrosí vinieron otros caballeros y es-
de sus ánimos todo mal concepto ? $i alguno cuderos que tenían tierras é acosramientos del 
por este caso tenían. R e y é de la Reyna , é los peones que em-
biáron á mandar que viniesen de las provia-
C A P Í T U L O X L I . cías de V izcaya é Guipúzcoa, é Castilla la 
vieja ? é de Álava , é de R io j a , é de las A s -
C O M O E L R E Y É L A R E Y N A turias de Oviedo, é del Reyno de León , é de 
mandaron j un ta r sus gentes , y el Rey todas las cibdades é villas é tierras que em-
entró en el Reyno de Granada. biáron á llamar. Otrosí vinieron á servir á 
esta guerra los homes fijos-dalgo , que goza^ 
! " ^ L Rey é la Reyna el año pasado habían ban de franquezas por razón de su fidalguía. 
^ j dado sus cartas de apercebimiento para Don Pedro Fernandez de Velasco Condesta-
algunas gentes de armas é peones de Casti- ble de Castilla é Conde de Haro , no fué 
l ia : porcias quales les embiáron á mandar (¡ue llamado. E como quier que le embiáron i 
Hti man-
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1485. mandar que residiese allende los puertos con ganados c todas las otras cosas que eran ne-
,* el cargo de la justicia de aquellas partes, pe- cesarlas para mantenimiento de las gentes de 
ro respondió al R e y é a l a _ R e y n a , que por la hueste. Embió ansimesmo la Reyaa las 
quanro él estaba para servir á Dios é á ellos tiendas grandes que se llamaban el hospital 
en aquella guerra , les suplicaba que no le de la R e y n a : con el qual hospital embiaba 
constriniesen á que fíciese lo contrario : por- físicos é cirujanos , é ropa de^ camas é me-
que no era honra suya, seyendo su Condes- dicinas , é homes. que servían á los feridos y 
rabie é yendo- el Rey á la guerra de los enfermos: é. rodo lo mandaba pagar, según 
M o r o s , quedar él sin le servir en ella por su lo acostumbraba en los otros . reales. Todas 
persona. É luego vino á la cibdad de C o r - las cosas de la guerra aparejadas en la for-
dova , é vinieron con él Don Beltran de la ma que habernos d icho , el R e y é la Reyna 
Cueva Duque de Alburquerque, é Don Pe- mandaron platicar en su Consejo, en que par-
dro de Estúniga Conde de Miranda, é Don re del Reyno de Granada se debia este año 
Alonso Tel lez Girón Conde de Urueña sus facer la guerra. E después de oidos los vo-
ye.rnos, é Don Bernardino de Velasco su í i - r os , acordaron secretamente que el Rey de-
jo Señor de Pedraza, é Don Sancho de V e - bia entrar á poner su real, sobre la cibdad 
lasco su hermano. É todos estos Duques é de Mi laga , é mandar al Conde de Castro 
Condes é Maestres é caballeros vinieron ca- su capitán mayor de la flota, que pusiese los 
da uno con la gente de su casa , que les fué navios acerca de la c ibdad, porque estovie-
mandado traer aderezada con grandes arreos se cercada por la mar é por la tierra. Pero 
de guerra, los quales se presentaban con las acordaron que era necesario tomar primero 
esquadras de la genre que traían delante el las villas de Cazarabonela é Cártama é C o -
palacio real. Vinieron ansimesmo á su llama- in , é rodos los otros castillos é lugares que 
miento las gentes de caballo é de pie del A n - están en el valle que dicen de Sancta María,, 
dalucía. Otrosí mandaron, traer gran número y en el valle de Cártama , que están antes 
de bueyes de las tierras de Avi la é de Se- de la cibdad de Málaga : porque si estos cas-
gov ia , é de otras partes: é carros para l ie- tillos no se tomasen primero, los Moros fa-
var las lombardas, é otros tiros de pólvo^ rian daño en la gente que fuese i los herba-
ra , é las escalas, é mantas é grúas y enge- ges , y en los que traxiesen mantenimientos^ 
nios , é otros pertrechos para combatir: con Los grandes señores que allí vinieron facian 
l.o qual venian carpinteros con sus ferramien • gastos demasiados en los vestidos é arreos de 
tas, é ferreros con sus fraguas , que anda- sus personas , é otrosí tenian demasiada fami-
ban de contino en los reales y en todas las lia de pages é servidores, é de otros homes 
otras partes por do se llevaba el artillería , é inútiles para la guerra. E ansimesmo gasta-
maestros lombarderos , ,y engenieros , é pe- ban excesivamente en traer cada uno delan-
dreros que facian piedras de canro é pelotas te de sí muchas hachas encendidas , é facian 
de fierro , é todos los maestros que eran ne-- grandes gastos en los platos de diversos man-
cesados , é sabían lo que se requería para jares que se ponían i sus mesas , y en to-
facer la pó lvora , é para todos aquellos ofi- das las otras cosas que se requieren para mos-
cios , é para todas las cosas que eran menes- trar grandes estados: de lo qual tomaban exem-
ter. De cada lombarda daban cargo á un ho- pío los otros caballeros que no eran de tan-
m e , para que solicítase de tener la pólvora, to estado. É porque los gastos fechos en se-
é todos los aparejos que le fuesen menester, mejanres cosas, allende de ser inútiles , crian 
de manera que por falta de diligencia no de-, en los homes alguna molleza enemiga del ofí-
xasen de tirar. Otrosí mandaron que dos ca-. cío de las armas: el R e y é la Reyna man-
pitanes con la gente de caballo é de pie de dáron que se fablase con algunos principales 
«us capitanías andoviesen de contino en la guar- de aquellos grandes señores , dándoles á en-
da del artillería é de la pólvora. É como las tender , quanto daño é poco fruto había en 
cosas necesarias al artillería é á los pertre- aquellos gastos excesivos: rogándoles que los 
chos fueron aderezadas, vinieron luego gran remplasen, especialmente en tiempo de gue-
Búmero de bestias é carros alquilados, é ho- rra , porque los orros tomasen exemplo de-
mes que los traían , allende de las bestias que líos. Después de habido consejo de lo que se 
el Reyno pagaba, para llevar las provisiones debia facer en tierra de Moros , el Rey par-
de pan é de vino é de cebada : é otrosí los t ió. de la cibdad de Córdova en el iftes de 
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Mayo desee aiio : é fueron con él los Duques na , e de las hermandades, e las otras gen- 14II-
c Condes é capitanes que habernos dicho , é tes de armas que tenían tierras é acostamien-
lleeó i poner real i un lugar que se llama el tos del Rey é de la Reyna. E cerca de la 
Pontón de Don Gonzalo ? que es junto con batalla real á la mano derecha iba la gente 
el rio de Guadaxenil. E mandó el Rey otro de Sevilla , e de los Obispados de Córdova 
dia mover su real de aquel lugar , é fué pa- é de Jaén. É con el guión donde iba la per-
ra el R io que se dice de las yeguas , don- sona del R e y , iba Don Gutierre de Cárdena^ 
de estovo dos días recogiendo las Otras gen* Comendador mayor de León , é Don Enrique 
tes de caballo é de pie que venían por otros Enriquez su Mayordomo mayor , con todos 
caminos. Otrosí llegó el artillería é pertrechos los criados é caballeros é fijos-dalgo que eran 
que traían fasta mil carros, delante los qna- .continos en la casa del Rey é de la Reyna* 
les venían gran número de peones con picos Luego después desta batalla iba todo el re-' 
é azadas, faciendo llanos los caminos é pa- cuage , é las otras bestias que llevaban las 
sos en las sierras y en los lugares ^Itos é ás- provisiones é mantenimientos para la hueste* 
peros por donde pudiesen pasar los carros. E En la reguarda de todo iban las batallas de 
como todos los caballeros é gentes que habe- la gente de armas del Maestre de Santiago 
mos dicho fueron juntos con el R e y en aquel é del Marques de Cáliz , é con ellos iba el 
lugar, movió de allí su real con las batallas capitán Don Juan Manrique con la gente de 
ordenadas en esta manera. E l avanguarda He-* su capitanía. Los peones que fueron llama^ 
vaba el Condestable , é con él el Duque de dos, iban con sus capitanes, partidos en los 
Alburquerque , y el Conde de Miranda sus lugares que fué acordado. Mandó ansimesmo 
yernos con las gentes de sus casas é con mil el Rey á dos alcaldes é i dos alguaciles de 
homes á caballo de los fijos-dalgo , é con los su corte > que fuesen con la hueste : los qua-
peones que vinieron de Castilla la vieja. E les con los alguaciles que el Condestable tíé* 
delante desta avanguarda , según la antigua a i facultad de poner en los reales, cónsídé-^ 
costumbre de Castilla , iba el Alcayde de los rando los grandes ínconviníentes que de la 
Donceles con algunos caballeros á descubrir desorden é poco temor de la justicia se s i -
la tierra. En otra esquadra cerca del avanguar- guen en las huestes , facían tan grandes cas^ 
da iba de la una parte Gardbravo Alcayde tigos en los que erraban, que la gente, aun-* 
de Atienza capitán de quatrocientos homes á que era en gran número iba tan atemoriza-
caballo : y en la otra parte iba otra esqua- da de la justicia > que no osaba facer daño 
dra de quatrocientos é cínqüenta homes á ca- en los panes ni en las viñas xie la tierra dé 
bailo con el capitán Pero Vaca* En otra ba- los Cristianos, ni menos osaba ninguno sa-
talla iba el Duque de Medinaceli con la gen- car armas contra otro , ni facer fuerza ni ex-» 
te de su casa. Y en otra esquadra iba Don ceso, por la gran diligencia que el Rey man-
Furtado de Mendoza con la gente de armas daba poner en la execucion de la justicia. Co-» 
del Cardenal de España, y el Conde de C o - mo el Rey con toda la hueste entró en la 
ruña , é Pero Cani l lo de Albornoz capitán tierra de los Moros j por consejo de algunos 
de la senté del Duque del Infantadgo. En escaladores é adalides que sabían la tierra> 
otra batalla iba el Conde de Cabra , y el ca- acordó de embiar á esealar una Villa de los 
pitan Sancho de Róxas con la gente de su Moros que se llamaba Montefrio t porque si 
capitanía. En otra batalla iba Don Juan fijo se pudiera haber, se ganara gran parte de la 
del Duque de Medinasidonia con la gente del tierra > é se habría mayor seguridad para lá 
Duque su padre. Después deseas batallas en gente que iba en la hueste* E moviéronse á 
esta manera ordenadas iba la batalla rea l , en e l lo , porque fueron avisados, que no había 
la qual iba por capitán Don Pero Manrique tanta gente en aquella villa ni en su comar-
Duque de Náxera. É otrosí iba en esta ba- ca para la defender l porque toda la mas 
talla el Adelantado del Andalucía , é Diego gente de guerra de aquel Reyno , se había lie* 
López de Aya la , é Luis Fernandez Fuer- gado á las partes de Málaga , é á las otra^ 
tocarrero, é Pero Ru iz de Alarcon , y el villas é castillos de su comarca , por defen-
Comendador Pedro de Ribera , é Bernal Fran- der aquella ci-bdad é tierra de la guerra que 
ees , é Francisco de Bovadilla , é Antonio del sopiéron c[ue les sería fecha por el Rey es-
Águila , é Juan de Merlo capitanes de las te año. E como los escaladores con ciertas 
gentes de las guardas del Rey é de la Rey- gentes de armas é peones la quisieron esca-
& H h » lar? 
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lar , fueron sentidos , porque los Moros que tal lugar, que podía ver a la una c á la otra, 
14 ^ estaban en ella tenían tai guarda que no se pu- é socorrer, si fuese necesario , á aquellos ca-
do haber. Acaesció ansimcsmo en aquel tiem- balleros que embió á las cercar. Y el día sU 
po que vino una lluvia con tanta tempestad guíente fué con algunos caballeros , á ver las 
de truenos é de relámpagos > que todos fué- dispusiciones de estas dos villas > por ver don-
ron espantados é pensaron perecen É la gen- de era mas necesario que asentase su real. É 
te de la hueste que iba orgullosa , sabido que conoscida la dispusicion de ambos lugares: co-
la villa no se pudo tomar > é vista la gran mo quiera que la villa de Cártama vido ser 
tormenta que vino del cielo : como pueblo muy fuerte, é asentada en lugar ¿spero , pe-
movido ligeramente por opinión , imaginaron ro porque conosció que la villa de Coin era 
que era señal de algún infortunio que les ha- mayor , é la dispusicion de Ja tierra era mas 
bia de acaescer, é caídos de la esperanza que fuerte , porque toda estaba rodeada de cues-
tenian , fallecieron de las fuerzas que prime- tas grandes é ramblas .é de huertas é luga-
ro mostraban. Los capitanes cada uno á sus res é acequias é pasos que la fortificaban , acor-
gentes esforzábanlos diciendo > que en las gran- dó de poner su real sobre ella. Acaesció que 
des conquistas no era nuevo acaescer seme- el año pasado estando el Rey con su hues-
eantes alteraciones: é que aquella gran tem- te en aquella t ierra, los de • la villa de Ben-
pestad pasada que v ié ion , y el tiempo seré- amaquex , que es una villa bien cerca de 
no que veian, era señal cierta para conocer Coin , trataron con el Marques de Cáliz, 
que después de los trabajos que oviesen go- que querían ser Mudéxarcs Subditos del Rey, 
zadan de la Vitoria que deseaban. . é acudírle con los tributos que acudían al Rey 
Moro .• é que el Rey les asegurase sus perso-
C A P Í T U L O X L I Í . nas ® bienes, é mandase que les fuesen guar-
dadas las viñas é olivares c frutales é panes 
C O M O E L R E Y M A N D O P O N E R é las otras cosas que tenían sembradas. E l 
dos reales sobre la v i l la ae Coin é de Ca r - Rey condescendió i las humildes suplicacio-
tama , é las tomó : é ansimesmo la wfe nes que le ficiéron. los de aquella vil la : é 
l ia de Benamaquex > é lo que mandóles guardar todos sus bienes > é no les 
en ella J izo* fué fecha guerra ni daño. É los de la villa 
íiciéron pacto con el Rey de ser sus súbdí-
guando el Rey llegó i aquel lugar que tos, é de facer guerra é paz por su manda-
habernos dicho , ovo consejo con el d o , é acoger sus gentes, é le acudir con los 
Maestre de Santiago , é con el C o n - tributos que al R e y Moro solían dar. 
destable , é con los Duques é Condes é otros Después que el Rey é sus gentes partié-
caballeros que con él estaban, sobre lo pr i - ron de aquella t ierra, luego Jos dé la villa 
mero que debían facer, porque el acuerdo rebelaron, é acogieron i los Moros , é dié-
que oviesen se pusiese prestamente en obra, ronles favor en la guerra que facían á los 
antes que los Moros se apercibiesen , ni so> Cristianos. Conocido aquel engaño que ha-
piesen aqual parte debían poner mayores de- bian fecho , el Rey indinado contra ellos, 
fensas. E fué acordado en su Consejo , que el :dixo : Y o f a r é que la pena destos sea te-
Maestre de Santiago, y el su Condestable , é mor i otros , p a r a que guarden lealtad por 
Don Alonso Señor de la Casa de Aguílar , é f u e r z a , quando no la guardaren de g rado , 
Puertocarrero Señor de Pa lma , fuesen á po- É luego mandó combatir aquella v i l l a , é tan-
ncr cerco sobre la villa de Cártama. Otrosí ta fué la ballestería y espingardas é otros ri-
el Marques de Cáliz, y el Conde de Coruña ros de pólvora que tiraban al muro , que los 
é Don Furtado de Mendoza con la gente del Moros que lo guardaban, perdieron la fuerza. 
Cardenal de España, y el Adelantado del é la gente del R e y que la combatía > pudó 
Andalucía, fuesen á cetcar la villa de Coin. llegar los bancos pinjados é las mantas al mu-
E mandó á estos caballeros que pusiesen es- ro : é los Moros lo desampararon > de mane-
tos sitios en un dia sobre estas dos villas, ra que los Cristianos entraron la vi l la. Y el 
Y el Rey movió adelanre con toda la otra R e y mandó facer justicia de los Moros que 
gente de su hueste , é pasó allende á la v i - en ella estaban, é fueron puestos á espada é 
lia de Alora , e asentó su real enmedio de aforcados ciento é ocho Moros principales de-
aquellas dos villas de Coin é de Cártama , en l ia. É mandó que se tomasen captivos todos 
los 
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los otros, e las mugcres é criaturas que en 
ella fallaron y é mandó quemar la villa , é de-
rribar el muro. Tomada é derribada la vil la 
de Benamaquex , embió el Rey á uno de los 
adalides que venian en su hueste 5 que se l la-
maba Gonzalo Arias , c un intérprete de Ará-
bigo , á facer saber á los de la villa de Co in , 
la justicia que se habia fecho en los mora-
dores de Benamaquex : por ende que les man-
daba que entregasen luego la vi l la i sus gen-
tes ? porque no recibiesen el daño que veían 
padescer d sus vecinos. Los de aquella vi l la 
de Co in no quisieron oir la íabla , ni facer 
partido , e pusiéronse en defensa > é salieron 
á escaramuzar con la gente que el Rey ha-
bía embiado delante i la sitiar. E luego el 
R e y mandó poner las estanzas en tales luga-
res que la gente no recibiese daño , pero no 
se pudieron asentar por todo el circuito de 
la vil la , por la grand aspereza é dispusicion 
de los lugares do está asentada. É mandó po-
ner guardas é sobreguardas y escuchas? por-
que fuese sabido si los Moros de las serra-
nías que estaban cercanas á aquella vi l la se 
moviesen á venir á ella : é mandó poner 
guardas en los caminos , porque las recuas 
de los mantenimientos que contino venian al 
real no recibiesen daño. Otrosí porque enten-
dió ser necesaria mas gente para fortificar el 
sitio que mandó poner sobre la villa de Car -
tama , embió al Duque de Alburquerque , é 
al Conde de Miranda con la gente de sus ca-
sas , é al capitán Alonso Osorio ? é á Garc i -
laso capitán de la gente del Conde de Feria, 
é á Pedro Carri l lo capitán de la gente del 
Duque del Infantadgo é á Juan de Aya la Se-
ñor de Cebol la , é al capitán Pero Vaca 5 é 
i Juan Arias de Ávila Señor de Torrcjon con 
sus gentes, los quales serian fasta en núme-
ro de cinco mil homes á caballo, é diez mil 
peones ballesteros é lanceros y espingarderos, 
para que estoviesen con el Maestre de Santiago, 
é con el Condestable, é con los otros caballe-
ros que primero habia embiado á poner sitio 
sobre aquella vil la , porque de todas partes es-
toviese cercada , y ellos fuesen mas seguros 
de la multitud de los Moros que estaban en 
las sierras cercanas : y embióles ansimesmo 
parte del artillería para la combatir. Sabido 
por el R e y Moro como el Rey mandó s i -
tiar aquellas dos vi l las, luego embió á aque-
llas partes algunos caballeros é peones para 
facer guerra á las gentes del real que sallan 
al herbage , é a los que traian los manteni-
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mientos , los quales tomaron algunas bestias 1485. 
que venian con bastimento para la hueste, é 
los homes que venian con ellas las desampa-
raron , é se pudieron salvar. L o qual sabido 
por el Rey , mandó que les fuese pagado el 
valor de todo lo que les fué tomado, porque 
ninguno se escusase de llevar mantenimientos 
al real. E mandó poner guarda de gente de 
caballo é de pie en todas las sierras é pa-
sos, y en otros • lugares do podían haber pe-
ligro : porque dende en adelante no recibie-
sen daño los que venian al real con mante-
nimientos. Los Moros de la serranía de R o n -
d a , é de todas las serranías é. valles de aque-
llas comarcas, como sopiéron los cercos que 
el Rey mandó poner ^obre las villas de Car -
tama é C o i n , vinieron gran multitud dellos 
á la vil la de Monda , que es una legua de 
Coin ¿ entre los quales vinieron algunos M o -
ros que se llamaban Comeres. Esta gente de 
los Comeres son homes que en los Reynos 
de África usan la guerra continamente , é 
pasan dellos á estas partes del Reyno de Gra -
nada á ganar sueldo , é facer guerra á los 
Cristianos* Los Moros de aquella vil la de 
Monda é aquellos Comeres, desde las sierras 
altas é desde los otros lugares ásperos don-
de se pusieron , salían á tirar saetas y es-
pingardas , é algunas veces cometían de pe-
lear con las guardas que por todas partes es-
taban puestas á las entradas del real. Y estos 
acometimientos de los Moros , facían estar to-
da la hueste en temor tan contino , que no 
solamente guardaban aquellos á quien cabían 
las guardas , mas todos los caballeros é capi-
tanes , guardaban é trabajaban é facían tra-
bajar á sus gentes, por poner en gran guar-
da la persona del Rey é toda la hueste. É 
cada uno amonestaba á los suyos , que guar-
dasen los lugares c pasos , y estoviesen pres-
tos á la pelea quando fuese necesario, é to-
viesen aquel ánimo que varones esforzados de-
bían tener para defender la v ida, é resistir i 
aquella multitud de Moros. Los Cristianos que 
veían á los Moros, deseaban venir con ellos 
á batalla campal, si la dispusicion de la tie-
rra do estaban no gelo impidiera: é quisie-
ran mas disponerse á los peligros que pudie-
ran haber batallando , que sofrir aquella pe-
na contina que padescían guardando é resis-
tiendo los acometimientos que los Moros fa-
cían. Entretanto que estas cosas pasaban , e l 
Rey mandó que con gran diligencia se asen-
tase la artillería repartida en tres partes. A n -
sí-
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^ g j . simesmo el Condestable y el Maestre de San-
tiago con el artillería que el Rey les man-
dó da r , facían tirar al muro de la villa de 
Cártama: y el sonido de las lombardas era 
tan grande que se oian en el un cerco los 
tiros de las lombardas que tiraban en el otro. 
Los Mbros de la villa de' Goin , confundidos 
de los grandes sonidos del ardllería que con^-
tínamenre oian , é del daño que vian facer 
en los muros , no sabian que consejo tomar 
para se remediar , especialmente porque vie-
ron caer una parte del muro de la v i l la , don-
de se fízo un gran portillo. Los Moros Go* 
metes que hablan venido á la vi l la de Mon-
da , para socorrer á Coin ? informados como 
aquella villa é los moradores della estaban en 
peligro , si la villa se entrase por fuerza de 
armas : cometieron algunas veces de entrar en 
ella por la defender, é no pudieron por la 
gran guarda que el Rey mandaba poner en 
el real é fueta déL É como sopiéron que la 
cerca era derribada, un Moro capitán dellos 
les dixo : M u M o r o s , quiero 'ver quien se-* 
r á aquel que se compadescerd de los niños é 
mugeres de C o i n , que esperan la muerte y 
e l cciptiverio i é aquel a quien la piedad de 
D ios moliere sígame, que yo me dispongo 
d morir como Moro , por socorrer d los M o -
ros. E diciendo estas palabras tomó una se-
na blanca , é siguiéronle los Moros Comeres» 
É los Moros de Coin que sopiéron la hora 
que los Comeres hablan de ven i r , fíciéron tal 
rebato en el real , que no geles pudo resistir 
la entrada que estos Moros con grand osadía 
fíciéron en la villa. Los quales amonestaban 
i los vecinos della , diciéndoles , que se es-
forzasen á defender su vida é su v i l l a , por-
que con buen esfuerzo se defenderían, é si 
desmayaban se perderían : y ellos porque eran 
cursados en las guerras, tanto mas se esforzaban 
á defender, quanto mayores combates les daban 
los Cristianos. E l Rey entendió que por el 
portillo que fíciéron las lombardas en el mu-
r o , se podría combatir y entrar la villa. É 
mandó al Duque de Náxera é al Conde de 
Bcsavente, que se aparejasen con sus gentes 
para la combatir , é ordenasen el combate 
con los pertrechos que fuesen necesarios para 
mayor seguridad de sus gentes. Otrosí em-
bió á mandar á Don Luis de la Cerda D u -
que de Medinaceli, que embiase sus gentes á 
aquellos caballeros para les ayudar. E l Duque 
sintiendo grave el mandamiento que el Rey 
le fízo, porque le mandaba embiat su gente 
á otros caballeros, respondió i los mensaje-, 
ros: Dec id a l R e y mi señor , que yo vine 
a le servir con la gente de mi casa, / qm 
s i mi gente manda que vaya d qualquier 
p a r t e , tengo yo de i r con ella , porque n i 
yo estaré en la guer ra salvo acompañado 
de los míos, n i los mios es razón que va-* 
yan d ningún fecho de armas , sin que v a -
y a yo delante dellos» P o r ende que s i Su 
A l t e z a se quiere serv i r de mi gente , jq 
que soy su capitán iré con ella do me man-
dare : porque n i l a gente puede bien servir 
sin capitán, n i el capitán sin gente. 
Estando la cosa en este estado, aderezan-
do el combate que el Rey mandaba ordenar, 
algunas gentes del real con el capitán Pero 
R u i z de Alarcon , se anticiparon al combate, 
é tomaron mantas é otros pertrechos de de-
fensas, y entraron la villa por aquel porti-
llo que las lombardas habían fecho , é co-, 
menzáron i pelear con algunos Moros que fa-
llaron luego á la entrada de la villa por las 
calles, É los Cristianos peleando retraxiéron á 
los Moros fasta una plaza de la villa , á la 
qual sobrevinieron de súbito con grand alar i-
do muchos Moros de aquellos Comeres , é 
socorrieron á las calles é á otros lugares por 
donde enttaban los Cristianos, é pelearon con 
ellos. E los Cristianos no pudiendo sofrir la 
fuerza de los Moros , ni los tiros de piedras 
é texas que les tiraban por las ventanas , c 
veyéndose turbados, porque no sabian los lu -
gares ni las calles por do habían de pelear, 
volvieron las espaldas : é los Moros fíriendo en 
ellos , los echaron fuera de la villa por aquel 
portillo que habían entrado. É aquel capitán 
Pero Ruiz de Alarcon con algunos de los 
que entraron con él , peleó con ios Moros en 
una calle , do esperaba que seria socorrido de 
los Cristianos. É como quier que vido vo l -
ver las espaldas á los que al principio con él 
estaban, pero como era varón esforzado , y 
en otros fechos de armas tan experimentado, 
que se aparejaba antes á esperar muerte que 
á recebir mengua , queriendo pagar con h 
virtud la muerte que debía á la natura , d i -
xo : N o entré j o d pelear p a r a salir de la 
pelea fuyendo. E peleó con grand esfuerzo fa-* 
ciendo estrago en los Moros, los quales le ro-
dearon por todas partes: é no pudiendo mas 
sofrir las grandes fétidas que tenia , cayó 
muerto peleando con fama de buen cabalie-
ro. En esta manera quedó libre i los Moros 
la villa que había seydo ya entrada por lo« 
Cris-
D E L O S R E Y E S C A T Ó L I C O S . 247 
Cristianos. Murieron é fueron feridos en aque- les pusieron tan grand espanto á fos Moros, 148 j . 
lia facienda algunos Crisdanos 5 entre los qua- que no pudiendo sofrir el gran daño que les 
les fué muerto otro caballero que se llama- facian , otrosí sabido que la villa de Co in 
ba Tel lo de Agullar. Como el Rey sopo la era tomada , fallesciéronles las fuerzas que al 
muerte, de aquellos dos caballeros y el des- principio mostraban en la defender. L o qual 
barato que sus gentes oviéron , ovo grand sentido por el Maestre é por el Condestable, 
enojo , porque habían principiado el combate embiáron á decir al R e y , que pues la vil la 
sin su mandado , é luego mandó apretar mas de Coin era ya tomada, y estaba ya libre del 
el cerco , é que tirasen las lombardas grue- trabajo de aquel si t io, le ploguiese deven i r 
sas é los otros tiros de pólvora. Los quales al cerco que les habia mandado poner sobre 
facian tan grand estrago en los Moros y en la vi l la de Cártama , porque creían que sa-
las casas de la vi l la , que no pudiendo sofrir bido por el Aícayde é por los otros Moros 
el daño que veían ? e recelando la muerte que la guardaban como su persona real ve-
que esperaban , demandaron fabla para entre- nía a l l í , luego se darían : y era razón , quier 
gar la v i l l a , é pidieron al Rey que les die- se tomase la villa por fuerza de armas, quier 
se seguridad dé las personas é bienes para se usando con los que la defendían de piedad, 
poner en salvo. E l R e y que estaba indinado Su real Magestad oviese la gloria de qualquier 
por la fuerza que los Moros habían fecho en de aquellos vencimientos'. É luego el Rey ví-
su gente, quisiera tomar la villa por com- no á aquella vi l la : é sabida por los Moros 
bate , é no segurar á los Moros que la de- su venida no pudiendo sofrir el daño que re-
fendian : pero considerando el peligro en que cebian del artil lería, suplicaron que les diese 
estaban el Condestable y el Maestre de San- seguridad de la vida é de los bienes que en 
tíago é los otros caballeros que con ellos eran ella tenían, é que gela entregarían. E l R e y 
en el cerco que tenían sobre la vil la de Car - con acuerdo de aquellos caballeros les dio la 
rama, por la gran morisma que se había pues- seguridad que pidieron , por escusar las muer-
to en las sierras que estaban en el circuito tes que los Cristianos podrían haber en e l 
de aquellas vi l las, é por escusar los peligros combate, é por estar mas libre para ir ade-
que á sus gentes podrían acaescer en el com- lante á seguir su conquista. É luego los Mo-
bate, é otrosí por quitar los grandes traba- ros naturales de la v i l l a , é los otros Góme-
los que la hueste sofría continamente en guar- res que habían entrado i la guardar , salieron 
dar las entradas del real de la multitud de los della con sus mugeres é íijos é con todos sus 
Moros que todas horas é por muchas par- bienes seguramente, é dexáron la villa libró 
tes guerreaban; acordó dar el seguro que pe- con su fortaleza al Rey. Entretanto que los 
dían, é recebír la vi l la con el partido que los cercos de Coin é Cártama duraron , los M o -
Mopos demandaron. E los naturales della con ros vecinos de las villas de Churriana é P u -
sus mugeres é fijos, é los otros Comeres que piaña é Campanillas é de Fadala é de L a -
habían venido á la defender, la dexáron l i - huin , é de A lhu r i n , é de Guarro , recelan-
bre al Rey , é se fueron con sus bienes. É do de ser muertos ó cabtivos, desampararon 
luego el Rey la mandó derribar, porque era todas estas villas é se fueron con los bienes 
de gran circui to, y en. tal sitio puesta , que que se pudieron llevar á otras partes. E c o -
no se podía defender, sino á gran peligro de mo sopo el R e y que estaban yermas, man-
los que la guardasen. Entretanto que estas co- dó derribar todas las torres é muros é corti-
sas pasaron en el cerco de C o i n , el Condes- jos que tenían. Otrosí mandó derribar la to-
table y el Maestre de Santiago é los otros ca- rre del Atabal , é otra fuerza que se decia 
balleros é capitanes que con ellos estaban , po- la torre nueva del Quizóte. Tomada la v i -
nían diligencia en el cerco de Cártama, é te- lia de Cártama, el Maestre de Santiago em-
nían d los de la villa en aprieto: pero espe- bió á suplicar al Rey , que por quanto aquella 
raban ser socorridos de los Moros que esta- orden de la caballería de Santiago donde él 
ban en las sierras cercanas á la vil la. É por era Maestre, fué fundada para facer guerra á 
este recelo que el Condestable y el Maestre ios Moros enemigos de la santa fe católica, y 
tenían , estaban é facian estar la gente arma- él estaba en propósito de seguir aquello que 
da continamente , é presta d la baralla. Otro- por las constituciones de su orden era man-
sí facían que tirasen al muro de la villa las dado, le ploguiese de le dar el cargo de la 
lombardas é otros tiros de pólvora , las qua- tenencia de aquella villa , porque era dos le-
guas 
M Z C R O N 
i4S>. guas de ^a cfedad ác Ma laga , é asentada en 
' i t i ga r dispuesro para seguir la guerra comen-
•zada contra los Moros que estaban en aque-
ilas comarcas. E l Rey vista la suplicación del 
Maestre , é conoscida su buena intención, 
mandó que. se reparasen, las torres é muros 
que habían dernbado las lombardas 3'é baste-
cerla de los bastimentos é pertrechos que fue-
ron menester, é mandógela entregar. Y el Maes-
tre la recibió , é le fízo pleyto omenage por 
d- la, € puso por alcayde en la fortaleza á 
un caballero de su casa que se llamaba Juan de 
Céspedes. L a Reyna que habla quedado en 
-la clbdad de Córdova, mandaba poner gran 
diligencia en repartir é traer los mantenimien-
tos , porque todos los dias andoviesen las re-
cuas que iban con ellos. ¡; é mandaba ir los 
oficiales é ministros é todas las otras cosas 
que eran necesarias para e l proveimiento del 
reaL Otrosí tenia cuidado de embiar el suel-
do para la - gente de armas , é para los otros 
gastos que se requerían en la guerra, lo qual 
era en gran cantidad. Y embió á mandar al 
Comendador mayor de León su Contador ma-
y o r , á quien dio cargo de la administración 
de las cosas que en la hueste fuesen n^cesa-
lias , que pusiese gran diligencia en mandar 
d los tesoreros que pagasen bien la gente , é 
la toviesen contenta , é proveyese en todas 
las otras cosas -que fuesen menester, tan com-
plidamente , que por falta de lo necesario , no 
se dexase de facer la guerra como convenia. 
É mandó ansimesmo poner paradas en el ca» 
mino , por las quales en poco espacio era in-
formada , de todo lo que en el real cada ho-
ra se facía. Otrosí escribía cartas gracio-
sas i los grandes de sus reynos que estaban 
en la hueste 9 é á algunos otros caballeros é 
capitanes , á quien entendía ser necesario : i 
unos agradesciéndoles lo que facían , a otros 
loando su voluntad de lo que deseaban fa-
cer. É con estos proveimientos que la R e y -
na fac ia, tenia gratos á los grandes señores é 
á los otros caballeros para sofrir los traba-
jos que pasaban, 
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caballeros f u é d dar njista d la cib-
dad de Málaga, 
L Rey siguiendo el primer consejo que 
en Córdova en presencia de la Reyna 
. 
I C A 
o v o , de cercar la clbdad de Malaga, dexó 
su real puesto cerca de lav i l l a de Cártama 
•d con algunos caballeros é fijos-dalgo que coíí 
él fueron , partió con sus batallas ordenadas 
para la cibdad de-Malaga , por ver el siti0 
donde se debía poner el real. É como lleoó 
cerca de la cibdad , salió el Rey Moro con 
fasta mil homes á caballo : los quales , según 
se mostró en el arreo de sus personas y en 
los caballos que traían , parecían homes de 
guerra los mas escogidos qne había en to-
do el Rey no de Granada. Otrosí salieron con 
él gran número de peones, que se mostra-
ron por las huertas é olivares cercanos á la 
cibdad. É travóse entre los unos é los otros 
una escaramuza ? la qual creciendo de grado, 
en grado se encendió tanto , que caían mu^ 
chos de los unos é de los otros": é quanto 
los Moros se esforzaban d mostrar en aque-
lla' facienda sus fuerzas, tanto los Cristianos 
pugnaban con mayor dnimo por los vencer. 
En esta pelea , una vez ios Cristianos retraían 
á los Moros fasta los poner bien cerca del 
muro: otra vez ios Moros con espingardas é 
con la multitud de. saetas que tiraban dende 
los olivares é huertas ferian muchos homes 
é caballos de los Cristianos é los facían re-
traer del muro donde llegaban. Y en esta 
manera duró aquella escaramuza entre ellos, 
fasta tanto que el Rey mandó d los capita-
nes que fíciesen retraer su gente : é los M o -
ros ansimesmo se retraxiéron. Murieron é fue-
ron feridos en aquella escaramuza algunos de 
los Cristianos, especialmente murió Don Fer-
nando de Ayaia el heredero mayor de la ca-
sa de Ayala , que con osadía de caballero se 
metió tanto entre ios Moros firiéndo é tshU 
hiendo ferídas , fasta que lo matdron. Eston-
ces el Rey mandó ^er el sitio donde se po-
dría asentar su real ; : é porque no se falló 
lugar do pudiese haber tanta abundancia de-
agua que bastase pata toda la hueste , por-
que un rio que pasa cerca de la cibdad estaba 
seco : otrosí porque habia tanta multitud de 
Moros en la c ibdad, que friera peligrosa la 
guarda del real que allí se pusiese í acordó 
que por estonces no se pusiese real sobre la 
cibdad de Málaga, é volvió para la villa de 
Cártama, donde ovo consejo de lo que de-
bria luego facer. Acerca desto ovo diversos 
votos , algunos decían que bastaba la guerra 
fecha en aquella entrada, pues con tales tra-
bajos é peligros se habían ganado las villas 
de Cártama, é C o i n , é Benamaquex , é se 
ha-
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habían despoblado las otras villas é torres que 
se derribaron : é que en la guerra y estrago 
grande que en aquellas partes se habia fe-
cho , las gentes de la hueste habían trabaja-
do ranto que era razón que reposasen. É l vo-
to de otros era, que pues quedaba asaz tiem-
po del verano para guerrear en otras partes 
de aquel Reyno , no lo debían perder : é que 
debía ir el Rey á talar los panes é árboles 
é viñas-é huertas de muchos lugares que es-
taban metidos en los valles cercanos á aquella 
comarca , ó debía poner real sobre la vil la 
de Cazarabonela. Ansimesmo quando la R e y -
na sopo que las villas de Coin é Cártama eran 
tomadas , embió á decir al R e y , que si i 
él pareciese debía proseguir su conquista con-
tra otras partes, quales entendiese en aquel 
R e y n o : pues habia asaz tiempo del verano 
en que las gentes podían estar en el campo, 
é que ella embíaria lo que fuese necesario pa-
jea bastecer la hueste. 
E l Rey oído lo que la Reyna le embió 
'd dec i r , é los votos de los caballeros que con 
el estaban , porque fué informado que algu-
na gente de pelea- , que guardaba la c ib-
dad de R o n d a , la habían dexado por venir á 
socorrer á Mi laga é á los otros lugares de 
su comarca , é que los vecinos de aquella 
eibdad estaban sin sospecha de ser cercados,' 
pensó que seria mejor acuerdo conquistar lue-
go aquella eibdad que ninguna otra de los 
Moros. Este pensamiento que el Rey ovo co-* 
municólo en su secreto con algunos caballe-
ros é capitanes que sabían la tierra , y en-
tendían las cosas de la guerra, los quales le 
díxéron , que la eibdad de Ronda era muy 
fuerte y el lugar de su asiento era áspero, 
é que seria trabajoso el cerco que sobre ella 
se pusiese , por la multitud de los Moros que 
en las sierras cercanas á aquella eibdad esta-
ban. É aunque los principales homes de la 
guerra eran absentes de l la , pero por ser eib-
dad populosa, siempre quedarían en ella asaz 
Moros para la defender. Mas porque vieron al 
Rey inclinado á la cercar , conformáronse con 
él para lo poner en obra. 
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sobre l a eibdad de Ronda , / la com-
batió , é la tomó. 
L R e y poniendo por obra la voluntad 
que tovo de cercar la eibdad de Ron-^ E 
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da , mandó al Marques de Cál iz , é á Don Pero 148;. 
Enriquez Adelantado del Andalucía , é á Don 
Futrado de Mendoza capitán de la gente del 
Cardenal de España, é á Rodrigo de Ul loa 
su Contador mayor , que luego fuesen para/ 
aquella eibdad con tres mi l homes i caballo 
é ocho mil peones 5 é guardasen por todo el 
circuito que ninguno enrrase ni saliese della. 
Estos caballeros partieron luego como el 
Rey lo mandó , é pusiéronse con la gente 
que llevaban cerca de la eibdad á guardar la 
entrada é la salida de los Moros. E l Rey co-
mo dexó reparado el muro é las torres de la 
Villa de Cártama, é bastecida de lo necesa-
rio para su defensa: movió su real de a l l í , é 
tomó el camino de los prados de Antequeraj 
que es bien desviado del camino de Ronda. E 
como se vído por todas las gentes la vuelta 
que el Rey con toda su hueste facía para 
aquellas partes, los Moros creyeron que iba 
á poner sitio sobre la eibdad de Loxa : lo 
qual ansimesmo creían todos los que iban ett 
su hueste, salvo aquellos pocos i quien en 
su secreto habia comunicado la voluntad que 
tenía de cercar a Ronda. É como todos pen-
saron que habían de ir por el rio de Guad-* 
alherce arriba camino de Loxa , volvió 
por aquel rio abaxo camino de Ronda por 
la via de Teba é de los prados de Ante-
quera. E mandó al Conde de Benavente que 
con dos mil homes á caballo é quatro mi l 
peones , tomase la delantera, é fuese á Ron» 
da i se juntar con el Marques de Cáliz , é 
con los otros caballeros que habia embiado 
primero : é que asentasen el real en los l u -
gares que entendiesen , entretanto que el R e y 
llegaba con toda la otra gente de su hueste. 
L a razón demanda que fagamos aquí meiv 
cíoñ del asiento desta eibdad de Ronda , á 
de la naturaleza de la tierra é su comarca é. 
de la condición de la gente que la moraba» 
Esta eibdad es hacía la parte del poníentej 
apartada de la mar por espacio de ocho le-
guas , y está asentada sobre una gran peña 
alta y esenta de todas partes : y en la par-
te de lo mas llano de la peña está fundado 
un alcázar , fortalecido con tres muros tonca-
dos con muchas torres. De la otra parte es-
tá fortalecida con la díspusícíon del lugar, por-
que las dos partes de la eibdad rodea una hoz 
do está un valle muy fondo , é por el va -
lle corre un río do están los molinos. Y es-
tas dos partes de la eibdad son inexpugna-
bles > que no hay juicio de home que las 
¡1 ose 
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ose combatir: é debaxo de una peña de las E á cada nno de los caballeros é capitanes 
que están en aquella hoz , i la parte de la que tenían cargo de algunas estanzas , fiZo 
c ibdad, sale una fuente con un caño de agua facer cavas é albarradas é tapias para la for-
muy grueso: é desta fuente se sirven los de tifícar. Asentado el real é las estanzas en la 
la cibdad, poruña mina que está fecha an- manera que habernos dicho, mandó el Rey 
tiguamente dentro del muro. De la otra par- poner guarda en el campo y en los caminos, 
te dé la cibdad están grandes peñas é luga- é sobreguardas y escuchas, para sentir qual-
jres ásperos que la fortifican , é á la parte quier movimiento que los Moros quisiesen £al 
del alcázar tiene dos arrabales, uno a l to ' , é cer. Este real estaba bastecido con abundan-
otro baxo. É ansí los muros de la cibdad, cia de pan é vino é carne , i de todos los 
como los de los arrabales , son fortalecidos de oficios é oficiales , é de las otras cosas que 
muchas torres é peñas que los defienden. L a eran menester para la hueste, porque la Rey-
tierra cercana á la cibdad es montuosa de gran- na mandaba, que no cesasen las recuas to-
des sierras fértiles por las muchas é buenaá- dos los dias de llevar provisiones» E porque 
aguas que abundan en ellas: está poblada de mu- mayor abundancia oviese , mandaba poner en 
chos moradores , á quien la aspereza de aque- los reales dos grandes monrones : uno donde 
Jlas montañas face ser homes robustos é lige- oviese veinte mil fanegas de cebada , é otro 
tos é guerreros, porque en aquellas fronteras donde oviese otro tanto de harina: y estos 
siempre contináron la guerra con los Cristia- montones estaban siempre enteros , que no se 
Jlós* Estas gentes acostumbran mostrar sus fí- tocaba i ellos, salvo algún día si cesaban las 
jos de pequeños i tirar la ballesta , y en es- recuas de venir con las provisiones al real. 
ta arte, por el grand uso que tienen > son tan Como el R e y Moro que estaba en Má* 
maestros que no yerran de dar en qualquier laga, sopo que el Rey habia puesto real so-
lugar do tiran» bre la cibdad de Ronda , embió algunos ca-
Los caballeros que habemos dicho , con balleros á aquella^ partes , é los homes de 
la gente que el Rey embió delante, llegaron guerra naturales de la cibdad , que estaban 
i. la cibdad , é cercáronla por todas partes> fuera della , con las gentes que moraban en 
de manera que ninguno podia entrar, ni sa- aquellas serranías, se juntaron é vinieron bien 
Jir della. É después que el Rey llegó con to- cerca de la cibdad. E puestos en las sierras 
das las otras gentes, é llegaron los carros de y en las torres é cuestas , é otros lugares 
la artillería é de los pertrechos, mandó asen- ásperos , salían todos los días á pelear con las 
tar en el circuito de la cibdad dos reales. Én guardas que iban al herbage , é con las otras 
el uno se asentaron sus riendas, é las de sus guardas que estaban en los camiaos. Otrosí 
oficiales é guardas: é cerca délas tiendas del facían grandes fuegos encima de las cumbres 
Rey á la parte de la cibdad que dicen el de las montañas, é descendían de aquellas al-
mercadillo , mandó aposentar al Maestre de turas con ímpetu riguroso, según su cosrum-
Alcantara , e al Conde de Benavente , é al bre de pelear, é acometían con grandes aíari-
Marques de Cáliz con sus gentes. Otrosí se dos á las guardas de los Cristianos. É como 
aposentaron cerca destos otros capitanes del quier q-ie facían muchos tiros de saetas y es-
R e y é de la Reyna con las gentes de sus ca- pingardas é piedras , pero el R e y defendió 
pitanías. En otro real á la parte del.alcázar que ninguno sin licencia suya ó de sus ca-
se asentó la artillería, é puso en guarda de- pitanes saliese de la guarda donde estaba á pe-
lla al Condestable con otros caballeros é gen- lear con los Moros , por escusar el daño que 
te de la hueste. Y en otra parte de la cib- se podia seguir .-peleando con ellos por aque-
dad estaba el Maestre de Santiago con sus líos lugares , do no habia díspusicion para la 
gentes é con otros capitanes que fueron apo- pelea , salvo á gran ventaja de los Moros. É 
sentados en aquella parte. Los otros cabaile- todos los señores é caballeros é capitanes de 
ros i gentes de la hueste se aposentaron ca- la hueste, con gran diligencia trabajaban ca-
da uno. en el lugar que les fué señalado por da uno en la parte do estaban : los unos en 
los Mariscales del R e y , é fueron repartidas las defender las entradas del real , é tener los 
estanzas en tales lugares que la cibdad fué bien peones que no subiesen la sierra •> los orros 
cercada por todas partes. Otrosí mandó er Rey en defender las estanzas que tenían puestas 
poner guardas sobresalientes para socorrer á contra la cibdad. Acaeció algunas veces que 
qualquier estanza que oviese menester ayuda, los Moros naturales de la c ibdad, con el pe-
sar 
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sat que tenían de la ver cercada , acometían los unos por unas partes é los otros por otras, l ^ , 9 
á las guardas, peleando con tanto corage, que entraron ios arrabales. 
indiscretamente se oftecian á la muerte, á fin Acaesció que un caballero, que se llama-
de matar ó entrar en la cibdad á la defen- ba Alonso Faxardo , capitán de ciertos peo-
der. L a cibdad tenia un arrabal muy fuerte, nes, puso una escala al muro en la parte que 
repartido , como habernos dicho, en dos par- combatía , é subió el primero por ella , é 
tes, uno alto, é otro baxo: y el Rey man- luego subieron tras él otros escuderos é peo-
do que el artillería se asentase en tres luga- nes : los quales pelearon con los Moros, é ga-
res para que tirasen á tres partes del muro náron aquella parte del adarve. Y este ca-
que cercaba el arrabal. Los Moros de la cib- pitan Faxardo se adelantó , é tomó la seña 
dad quando se vieron cercados , juntáronse que llevaba el Alférez de aquellos peones , é 
con el Alguacil mayor de R o n d a , é dispu- trabajó por la poner encima de la torre de 
síéronse á la defender : é pusieron sus guar- una mezquita que estaba en aquel arrabal. Los 
das en las torres é muros, y en las puertas Moros que guardaban la torre vinieron con-
de la cibdad é de los arrabales, y en los tra é l , é tomáronle la vandera. Y él pelean-
lugares que entendieron ser necesarias. Los do con ellos en los texados de la mezquita, 
maestros del artillería comenzaron á tirar con á vista de todos la recobró por fuerza de ar-
las lombardas gruesas, é derribaron en espa- mas con ayuda que le fíciéron los que le se-
ció de quatro dias el petril é las almenas , é guian : é pelearon con los Moros de aquella 
todo lo alto de tres torres , con un pedazo torre fasta que la ganaron, é fíciéron retraer 
del muro que cercaba los arrabales. E de ral i los Moros por las puertas del alcázar de la 
manera fué derribada la defensa por aquella cibdad. A l fin los Moros veyendo los Cr is-
parte, que los Moros no habían lugar do se tianos entrar por tantas partes , é no les pu-
poner á los defender , por los muchos tiros diendo resistir la entrada , ni sofrír el daño 
de ribadoquines é otros tiros de pólvora que que recebian de los muchos tiros que el ar-
se tiraban. Otrosí cayó en dicho lugar, por tillería facía , desampararon los arrabales > ¿ 
do tiraban las lombardas , un pedazo del adar- retraxiéronse á la cibdad , é los Cristianos 
ye donde murieron algunos Moros. quedaron apoderados dellos , é robaron las ca-
Los Cristianos visto que eran derribadas sas , é todo lo que fallaron. Qd) Tomados los 
aleunas almenas é defensas del muro , cobra- arrabales de Ronda , luego otro día mandó el 
ron mayor esfuerzo para combatir. É la gen- Rey meter las lombardas grandes é los otros 
te del Conde de Benavente é del Maestre de tiros de pólvora , é los engenios é cortaos 
Alcántara, que guardaban una estanza, á gran para combatir la cibdad. Los que tenían car-
peligro subieron una cuesta alta , por ganar go de proveer las cosas necesarias en el real, 
aquella parte do combatían: é por fuerza de trabajaban por sus personas , é solicitaban i 
armas cobraron una peña, que para el com- los ministros que tenían puestos , para que 
bate era gran defensa á los Moros é ayuda pusiesen gran diligencia cada uno en el car-
á los Cristianos. Los de las otras estanzas que go que les habían dado , porque no oviese 
habemos dicho , cada uno por su parte tra- punto de falta en el tiempo que fuese me-
bajaba por llegar al muro : y especialmente nester. Otrosí daban grand acucia , para que 
unos peones del Condestable , que estaban en el artillería se asentase en los lugares que los 
la guarda de una estanza , visto que las lom- maestros acordaron que se debía poner. E co-
bardas habían desmochado una torre á la par- mo fué asentada , luego comenzaron á tirar 
te que bellos guardaban , arremetieron á la torre juntamente las lombardas gruesas con los otros 
é subieron en ella. E l Rey que continamente tiros de pólvora medianos é menores. A rma-
andaba requiriendo las estanzas, y esforzan- ronse ansimesmo los engenios é los cortaos 
do lácente, visto como aquellos peones ha- que tiraban á la cibdad. Otrosí ñcieron los 
bian ganado la torre , esforzólos mas. É man- maestros del artillería unas pellas grandes de 
dó á la gente de armas de aquella estanza, hilo de cáñamo é pez é alcrevite é pólvora 
que socorriesen á aquellos peones : é con el confecionadas con otros materiales, de tal ma-
esfuerzo que el Rey les puso , arremetieron ñera é compostura , que poniéndoles fuego 
con osadía al muro, é apoderáronse de aquel echaban de sí por todas partes centellas e 11a-
torreion Los de las otras estanzas arremedé- mas espantosas , e quemaban todo quanto al^ 
ron cada uno por su parte, de manera que canzaban , y el fuego que lanzaban de s i , du-
~ Tomáronse los arrabales de Ronda-luéves doce de Mayo de este año. Bernald. caf. 7 -
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.48 c r¡ba por grand espacio , y era tan riguroso, por su parte en el cargo que tenía , ponía 
que ninguno osaba llegar á lo matar. Ficié- diligencia : los unos en guardar los pasos i 
ron ansimesmo pelotas redondas grandes é pe- los Moros que venían por las sierras con gran-
quenas de fierro , é destas facían muchas en des alaridos , fasta cerca de las entradas del 
molde , porque en tal manera templaban el real : otros en que se continasen los tiros del 
fierro , que se derretía como otro metal : y artillería. E quanto mayores danos veian re-
estas pelotas facían grand estrago do quiera cebir á los moros, mayor esfuerzo tomaban 
que alcanzaban. Las lombardas grandes tira- para los guerrear. Y esta manera de comba-
ron tantas veces al muro de la cibdad é del tir duró diez días , fasta que los Moros per-
alcizar , que derribaron gran parte de las dieron la fuerza para pelear y el esfuerzo pa-
almenas é de las otras defensas que había en ra defender : é recelando la muerte ó el cap-
las torres é adarves. Otrosí por otras partes tiverío general de todos 3> demandaron seguro 
tiraban los cortaos é los engeníos : é tantos para fablar en partido de entregar la cibdad. 
é tan continos eran los tiros que facía el ar- Y el Rey mandógelo dar , é que cesasen por 
tíllería , que los Moros que guardaban la cíb- todas partes los tiros que facía el artillería: 
dad i gran pena se oían unos á otros > ni te- • pero que les convenia dexar libre k cibdad, 
nian lugar de dormir, ni sabían á que par- é que los moradores della se fuesen á vivir á 
te socorrer; porque de la una parte las lom- otras partes. E l Alguacil mayor , é los otros 
bardas derribaban el muro , é de la otra los viejos é caballeros moros , conociendo del 
engeníos é cortaos derribaban las casas. E si R e y que no faría otro partido , prometieron 
los Moros trabajaban por reparar lo que las de le entregar la cibdad é dexarla libre de 
lombardas derribaban , no había lugar de lo los moradores della , dándoles seguro de las 
facer , porque los otros tiros de pólvora me- vidas é de las facíendas , para que se fuesen 
dianos que continamente tiraban, no les da- los que quisiesen á los reynos de Moros que 
ban lugar á lo reparar , é mataban todos los son en África , ó J la cibdad de Granada, ó 
que estaban sobre la cerca. Otrosí con un i otras partes. É sí algunos quisiesen morar 
engenío echaron una pella grande de fuego en qualesquier cibdades é villas del reyno 
dentro en la cibdad , la qual venía por el ay- de Casti l la, que el Rey les mandase recebir 
re echando de sí ran grandes llamase que po- en ellas , é les conservase en su ley , é man-
nia espanto i todos los que la veían. Esta dase que fuesen tratados con paz. E l R e y pro-
pella cayó en la cibdad , é comenzó de ar- metió de lo facer según le fue demandado, 
der la casa donde acertó. Los de la cibdad, por escusar las muertes é otros daños que pu-
d quien su gran fortaleza largos tiempos ha- dieran haber los suyos en los combates y en 
bía dado confianza de seguridad , mudada la entrada de la cibdad , que era tan áspera, 
súbitamente su confianza en turbación, é su que con poca resistencia que los Moros ñcic-r 
seguridad perdida con el miedo , ni podían ran, pudieran facer gran daño en los Cristía-
romar armas ni administrarlas , porque veyen- nos , é otrosí por los relevar de los trabajos 
do á los unos caer fétidos é á los otros muer- contínos que tenían guerreando con la multí-
tos, arder las casas , caer las torres , esta- tud de los Moros que estaban sobre aquellas 
ban tan turbados , que no sabían i qual l u - sierras é lugares ásperos. Otorgado el partido 
gar socorrer , ni que consejo tomar. Porque i los Moros , por parte del Rey les fue de-
ninguno podía estar , ni en el muro defen- mandado, que por seguridad de lo que ha-
díendo , ni por las calles andando , ni fa- bian prometido , apoderasen luego en una torre 
cíendo otra alguna manera de defensa. Las del alcázar á un caballero que él mandase, 
mugeres no acostumbradas de tal infortunio, porque no ovíese mudanza de lo que con 
é los niños enflaquecidos con el espanto del él habían asentado. Los Moros respondieron 
fuego é de los golpes de las lombardas , da- que les placía. É luego mandó el Rey á Don 
ban voces , é lloraban unas las muertes de Bernardíno de Velasco fijo del Condestable, 
sus maridos é de sus fijos , otras sus feridas, que con gente de armas se apoderase de una 
otras la destruidon de la cibdad. E con los torre del alcázar que los Moros le entregaron, 
gnros e lloros que facían , desmayaban los E l qual estovo apoderado della fasta que to^ 
Moros principales , é privado el sentido, per^ dos los Moros é Moras con sus bienes fueron 
dian las fuerzas para dar remedio á sí ni á la salidos de la cibdad , é la dexáron libre al 
gente de la cibdad. Los Cristianos cada uno Rey. En la qual- entró este Rey Don Fer-
nán-
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nando con los señores é caballeros de su hues- cacion de Sanctispírítus, porque la cibdad se I485. 
te , Domingo día de la Pasqua de Sanctispí- entregó al Rey en aquel dia. Otra Iglesia cer-
r i tus, á veinte y dos días de M a y o , conta- ca desra se estableció en otra mezquita á la 
dos del nascimiento de nuestro^ Redemptor advocación de Santiago Apóstol. Otra Igle-
mil é quatrocientos é ochenta é cinco años, sia se estableció i la advocación de Sant Juan 
Haberse ganado esta cibdad, fué cosa mas Evangelista. Otra Iglesia se estableció en otra 
'digna de admiración que governada por ra- mezquita que estaba cerca de unas tiendas que 
zon : porque según su fortaleza é la multi- eran en el arrabal, á la advocación de Sant 
tud de aquellas gentes bárbaras que moraban Sebastian. É para todas estas Iglesias embió 
en ella y en las serranías qus son en su cir- la Reyna cruces é cálices, y encensarios de 
cuito , no se podiera imaginar por los homes plata , é vestimentas de seda é de brocados^ 
de la sitiar con esperanza de la ganar en mu- é retablos , é imagines, é libros , é campa-
chos tiempos é con gran multitud de gentes, ñas , é todos los otros ornamentos que eran 
E como la cibdad de Ronda fué tomada , lúe- necesarios para celebrar en ellas el culto d i -
go aquella multitud de Moros que estaban en vino. Fueron ansimesmo moradores cristianos 
las montañas, se derramaron , é los peones de las cibdades de Sevilla é de Córdova , é 
del real subieron aquellas sierras empos dellos, de otras partes á la poblar. É porque los mo-
é los siguieron, pensando pelear con ellos é radores de aquellos valles é serranías de Ron-
Ios matar ó captivar : é no fué en poderío de da despoblaban la tierra é se iban d otras par-
ninguno de los capitanes resistir i aquellos tes , por miedo que hablan de ser muertos ó 
peones la subida 5 pero los Moros que sabian captivos : el Rey les dio seguro , é mandó á 
la tierra , se pusieron en las villas cercadas, todas sus gentes que no les ficiesen guerra ni 
y en las muchas torres que hay en aquella daño. É porque algunos tentaron de quebran-
serranía de Ronda , do se pudieron salvar. E l tar este seguro , é tomaban algunas mugeres 
Alguacil mayor de Ronda con sus fijos é é niños captivos : el Rey informado de la 
parientes que era gente noble entre los Mo - verdad, mandó facer justicia de los que se fa-
ros , demandaron que querian ir á morar en liaron culpantes , é restituir todo lo que ha-
la cibdad de Sevilla y en la vil la de Á lca l i bian tomado. 
de Guadayra. De lo qual plogo al Rey é i Visto por los Moros que el Rey les guar-
ía Reyna , é mandáronles dar sus cartas pa- daba el seguro , é facia justicia de los que les 
ra que los recibiesen en aquellos lugares , é facian algún robo , aseguráronse para estar 
los tratasen bien é honorablemente , é díé- en aquellas serranías donde quedaron Mudé-
ronles franquezas de todos tributos. Otrosí les xares é servidores del Rey é de la Reyna: 
mandaron dar casas , é les ficiéron merced de é dende en adelante contrataban libremente 
pan, é de algunas otras provisiones para su con los Cristianos , é venian seguros al real 
mantenimiento. Otros vecinos de la cibdad se del Rey por las cosas que eran necesarias, 
fueron á morar á la serranía de Ronda , á ser 
Mudéxares con los otros que moraban en a- C A P Í T U L O X L V . 
quella tierra. Otros algunos pasaron con se- / 
guro del Rey á los reynos de África. É ansí COikfO SE E N T R E G J R O N 
quedó despoblada aquella cibdad de los M o - otros lugares de Moros, 
ros, que muchos tiempos antes la hablan po-
seído. ( P A b i d o por aquellas comarcas de los M o -
L a Reyna quando sopo que ía cibdad de O ros como la cibciacl de Ronda era toma-
Ronda era tomada , ovo gran placer , é man- da , imprimióse en los corazones de las gen-
dó facer procesiones é grandes sacrificios, tes de aquella tierra tan gran terror , que re-
dando gracias á Dios por aquellas victorias, celando los vecinos de cada lugar , que si fue-
É mandó dar la tenencia de aquella cibdad sen cercados serian muertos e perdidos, otro-
á un caballero de su casa que se llamaba A n - sí informados como aquellos a quien el Rey 
tonio de Fonseca. É fueron fundadas en ella aseguraba eran bien guardados: vinieron men^ 
estas Iglesias : la primera se fundó en una sageros de las villas que eran en ^  la comarca 
mezquita que era la mayor á la advoca- de la cibdad de R o n d a , é suplicáronle, que 
clon de Sancta María de la Encarnación. Otra le ploguiese tomarlos por vasallos , pues que 
se establesció en otra mezquita á la advo- de su voluntad venian i se poner en su ser-
vi-
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148'. vidumbre: é como subditos que son obligados calde , e por la ley de Jaracuna. E que leg 
i su R e y , le querían acudir con sus ti ibu- serán guardadas sus personas é bienes por qua. 
tos en la manera que acudian á los Reyes Mo-» lesquier partes de sus reynos é señoríos que 
ros. andovieren : con condición , que no fuesen i 
Otrosí le suplicaron humilmente, que le ninguna de las fortalezas de los Crisdanos que 
ploguiese dar su seguridad : primeramente pa- son en su señorío frontera de Moros , para es-
ra que pudiesen vivir en su ley de Mahoma, tar en ellas una hora antes que se pusiese el 
é para que sus personas é de sus mugeres é sol. 
fijos fuesen seguras , c podiesen poseer sus Vinieron ansimesmo á obedecer al Rey 
bienes é casas y heredamientos. E l Rey dio en la manera que habemos dicho , los men-
el seguro que las villas aquí nombradas em- sageros é procuradores de otras diez e nueve 
b iáron á pedir , con condición que luego en- villas que son en la serranía ? que se dice el 
tregasen las fortalezas de cada una dellas , é Arrabal : é los procuradores é mensajeros de 
todas las torres, é qualesquier fuerzas que en otras diez é siete villas é aldeas que son en 
ellas oviese , á los que él mandase. É los Mo- la serranía de Gausin. É de la serranía de V i -
ros prometieron de lo facer , é fueron entre- llaluenga vinieron los procuradores de otras 
gadas las fortalezas siguientes á las personas doce villas é aldeas. É todos estos procura-
que el Rey mandó, en esta manera. L a v i - dores juraron como los de las otras villas: y 
lia de Yunquera é su fortaleza á Diego de el Rey les dio la mesma seguridad condicio-
Barrasa. L a villa é fortaleza del Burgo á Pe- nada que dio á los otros. É porque todas las 
dro de Barrio nuevo. E la villa de Monda é villas é lugares que eran en el valle de Car-
su fortaleza á Hurtado de Luna. É la villa tama fueron puestas en el señorío del Rev é 
de Tolox é su fortaleza á Sancho de Angu- de la Reyna , é los de la villa de Cazarabo-
lo, E la v i l l a ^ fortaleza de Guasin á Pedro nela que es en aquel va l le , no vinieron se-
del Castillo. E la villa é fortaleza de Casa- gun que todos los otros de las comarcas ha-
res á Sancho de Saravia. L a fortaleza/ de bian venido: el Rey les escribió su carta" 
Montexaque á Alonso de Barrio nuevo. É las embiándoles á mandar, que entregasen aque' 
fortalezas de Hazualmara é Cárdela que son lia villa con su fortaleza á quien él manda 
en la serranía de Villaluenga , se entregaron se : é si lo íiciesen , les asegurada sus vidas 
al Marques de Cáliz. Las fortalezas de las é bienes para que no les fuese fecha gtíértd 
villas de Benauxan , é de Montecorto , é de ni daño , é si luego no lo pusiesen por^ob-a 
Audita , mandólas el Rey derribar. E todos que embiada sus gentes á la combatir con 
los moradores destas villas é lugares queda- daño é destruicion de sus moradores Los ve 
ron por siervos mudéxares del Rey é de la cinos de aquella vil la oido el mandamiento' 
Reyna. E juraron los alfaquíes é viejos de ca- del Rey , escribiéronle una carra que decía 
da uno destos lugares , por la unidad de Dios ansí. (A) H 
que sabe lo público é lo secreto, el que es „ Alabado sea Dios poderoso en imU*A 
cnador vivo , é dio la ley á Mahomad su men- „ que no hay otro en f a ^ ^ 2 ^ 
a l C d H r " T ? V 1 " ^ ^ é ^  " SaIVaCÍOn ^ Mahomad nuest o p r o l s ^ 
salios del Rey e de la Reyna , é cumplir sus „ mensagero. Escribimos la ? r c s J t c 7 Z 5 
/ cartas e mandamientos , é de facer guerra é „ gran Rey muy poderoso seño d T 
paz por su mandado , é de les acudir con „ grandes lYnoh?scñoZ é d c Z Á L T ^ 
todos los tributos é pechos é derechos, que . v i nc i as , poderoso " 
en aquellas villas se acostumbraron dar á los „ amador de la justicia ,' R e y de M 
Reyes Moros : e que esto farían bien é leal- „ sálzelo Dios y esfuércelo Nos í. P * ^ 
-ente sm ningún engaño. E l Rey les pro- „ d a d , é A l g ü L S S ^ S t S r ^ 
meno en su palabra rea l , de los conservar „ Cazarabonela ( j L f o con e t í 
en la ley de Maho .ad , é de no facerles , ni „ Dios vuestro á S c T ^ ^ ^ 0 ^ 
?> e 
Tuével J ^ T r mÍSm\ ? n * con m s extensión el Cu ra de los Pakrínc - , 1 
Jueves, día del Corpus, á dos de Junio de CSCe año. Bernaíd ^ 7 ^ ' y " " ^ de Cazarabonel3 
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„ é vemos que vuestra palabra es verdad , é w ra. Besamos vuestros píes é manos vues- ,485-
" cierta en dicho y en fecho. Por quanro m tros servidores y esclavos é subjetos los 
" nos dlxéron , que Vuestra Alteza había d i - " de la cibdad de Marbdla. E facemos sa-
/, cho i que quando los Moros de Cuz,arabo- " bet á Vuestra Al teza ( é pedimos á Dios. 
nela 'vinieren d darme la obediencia , es- " que sea ensalzado ) nos llegó una carta de 
, tomes faré yo lo que ellos quisieren , en- n Vuestra Alteza j que se entendió en e'.la 
salce Dios á Vuestra Alteza. Nunca obc- " de estar á vuestra obediencia g manda-
, descimos ni servimos i rey , ni á ningún >> miento: aunque estaban fuera de aquí al j 
„ caballero en toda nuestra vida 5 é fuimos »> gunos , é por esperarlos se ha tardado. E 
# honrados é acatados de todos los reyesí í j después de juntos , acordamos de ser vues-
„ pero á Vuestra Alteza nos conviene servir » tros ? y estar so vuestro amparo. Y embia-
„ é acatar, pues vos fizo Dios tan poderoso " mos á Vuestra Alteza nuestro Alguacil hon-
,> é dichoso en todas las cosas , é placerá á >i rado Mahomad Abenaza con otros de nnes-
„ Dios que siempre sea ansí. Por ende pues " tro pueblo , á-pedir á Vuestra Alteza que 
„ que nos ponemos en manos de Vuestra " se haya con nosotros piadosamente.- Aquel 
„ Alteza , seamos bien tratados é honrados " que os dio el vencimiento , os dé la man-
„ como siempre fuimos de todos los otros re- » sedumbre para nosotros. 
„ yes , quanto mas seyendoíL Vuestra Al teza Recebida esta carta por el Rey , luego les 
„ mas poderoso é mayor'^é ríiejor que no ellos, embió otra carta ^regradeciéndoles su buena 
Recebida por el Rey esta carta con los men- voluntad , é mandándoles que todavía dexasen 
sageros que aquella vi l la embió , luego les libre la cibdad. E prometióles seguridad pa-
mandó dar su seguro , en la manera que se ra ellos é para todas sus cosas 5 é que entre-
dió á las otras villas é tierras. É los de la gada la cibdad , s i los moradores della qui-
vil la ficiéron juramento de ser subditos del siesen vivir en otros lugares cercanos , él los 
Rey é de la Reyna , é de les dar é pagar mandaría • guardar en sus usos é costumbres, 
los tributos que davan al Rey Moro , en la é que no les seria fecho mal ni daño. Pero 
forma que las otras villas lo ficiéron : y en- porque en su consejo se platicó , que si el Rey 
tremaron luego el castil lo, é todas las fuerzas se absentase.de la , tierra , los moradores de 
de la villa al capitán Don Sancho ¿le Róxas aquella cibdad se: moverían de lo que al pre-
que embió el Rey á la recebin senté mostraban por su letra: el Rey delibe-
ró de ir en persona con toda su hueste i aque-
C A P Í T U L O X L V I . Ha c ibdad, que es ocho leguas de la cibdad 
de Ronda : aunque 'el camino es tan áspero 
C O M O E L R E Y T O M Ó L A C I B D A D ,de sierras é grandes montañas , que los peo-
de M a r be l ia, nes á gran pena lo pueden andar.- É mandó 
ansimesmo que llevasen su artillería para la 
r i ^ O m a d a la cibdad de Ronda é su serra- combatir , si los Moros luego no la. entrega-
I nía , é las otras villas é castillos é va- sen. Este consejo habido, luego el Rey par-
lles que habernos dicho , el Rey acordó de t ió dé la cibdad de Ronda con toda la gen-
tomar la cibdad de Marbella , que es en la r i - te de su hueste : é mandó poner su real cer-
bera de la mar : porque tomada aquella cib- c^ a de la villa desa l ia ra , é dende partió pa-
d a d , los Moros de Malaga estarían mas opri- ra la. cibdad de Arcos. E porque los caminos 
midos , é no podrían haber provisiones por eran tan fragosos para pasar los carros del 
la mar de los reynos de África , salvo con artillería , é la gente de la hueste recebia gran 
gran dificultad. Habido este, acuerdo , escrí- fatiga deteniéndose en los reales , otrosí por-
bió una carta , mandándoles que luego en- que era necesario ir delante gran muldíud de 
tregasenla cibdad á quien él mandase : é que peones con picos é azadones é destrales , derri-
següraba sus personas é bienes para que fue- bando peñas é talando árboles , é allanando 
sen do quisiesen. Los Moros de la cibdad los lugares por do pasasen los carros: el R e y 
respondiéronle por una carta que decía ansí, acordó de se detener en aquella cibdad de 
» Loado sea Dios. Esta es nuestra carta al Áreos. É como los Moros de Marbella sopié-
» señor é mayor honrado nuestro señor Don ron que el Rey estaba en Arcos é había mo-
»> Fernando R e y de Castilla é de León , que vido su real para ir contra ellos 5 embídron 
^L acreciente Dios- los días de su vida é hon- i él sus mensageros , que le dixéron como 
lo$. 
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146?. los moradores de aquella cibdad ge la dexa- » sea vuestro é so vuestra obediencia , 'é ia 
' rían libre é se irian á vivir á otras partes. " verdad vence , é su contrario es vencido. 
Y embiáronle otra carta que decia ansí. " Porque Dios no apiada al que no apiada 
5> Alabado sea Dios. M u y poderoso, gran- " al necesitado : ni entra en paraíso primero 
»> de , alto 5 esforzado , nombrado , gran gue- >» que nadie , sino el que ha piedad é de-
5> rrero, fatigador de los reyes e de sus tierras, " mencia de las criaturas , que sean de qual-
fi que de su condición es usar de piedad é " quier calidad. Saludes con acrecentamiento 
» clemencia con los pobres c con los que » de mucha vida , é grande honra é victo-
9> tienen poca facultad, c usar de rigurosidad, " ria sean con nuestro señor el Rey , é la pie-
?> é fatigar á los que no quieren obedescer sus " dad de Dios é su bendición : junto con es-
9b mandamientos é servirle : el excelente, fuen- » to ensalce Dios vuestro real estado. Vues-
?•> te de virtud , nuestro señor Don Fernando » tros humildes servidores facen saber á Vues-
9> Rey de Castilla , é de Aragón, é de Sic i - » tra Alteza , como recebimos vuestro hon-
»> lia , é de la mar con todas sus islas , e de n rado mandamiento é carta , por el qual nos 
?> otras muchas provincias é señoríos , é de « embiábades á requerir é mandar ciertas co-
u muchas serranías é campos yermos é po- é sas , según que por éí se contiene : é pres-
« blados : el que fatiga á los reyes , é sojnz* « tamente lo leimos é olmos , é luego lo obe-
íy ga sus señoríos c pónelos so su obediencia: « decimos : é d tónos , lo cumpliremos con 
» Señor de todos los Garbiades de Málaga, e » buena voluntad todo lo que el Rey núes-
91 de todas sus fortalezas > cibdades , villas é » tro señor, sojuzgador de los reyes é cer-
5> lugares , rey grande , temido , nombrado, » vices de las gentes, nos embia á mandar: 
t> é preciado , rey que la virtud con e'l mo- ?> aquel que da vida á las almas que están 
•>•> ra : ensalce é prospere Dios poderoso vues- » en pena , é las relieva della. E lo mas pres-
m tro real estado, é acreciente vuestra vida» ñ to que podimos , ante todas cosas embia-
5> Besando vuestras reales manos vuestros ser- " mos á Vuestra Alteza bienaventurada obe~ 
9? vidores ios que esperan vuestra piedad é » diencia como Vuestra Alteza nos embia á 
59 clemencia, elalcayde, alfaquí, alguaci l , vie- » mandar. Considerando é conociendo el gran 
»> jos , caballeros , cibdadanos, é comunidad, » poder é poderoso estado é muy esforzado 
9y vuestros siervos, que viven en el real de " de vuestra real señoría , é confiando en 
n vuestra real señoría en la cibdad de Mar - w vuestra mucha bondad é v i r tud, no se fa-
i> bella : plega á Dios poderoso poner en 3> l ió home que contradixese en la cibdad, 
3) vuestro corazón quiera usar con ellos de " obediencia bienaventurada , con el ayuda 
9» piedad e clemencia, y esperamos en Dios » de Dios é de todos los vecinos que viven 
« que ansí será. Porque con los que son re- %i en la Cibdad de Marbella , que es de vues-
9> beldes é no quieren obedecer , muestra su »> tra real señoría é toda su tierra : antes to-
i> poderío gran rigor : é con los que vienen « dos en general con apacible voluntad é agrá-
n i ponerse en manos de Vuestra A l teza , usa n dable intención , todos entraron en servicio 
ü? con ellos de piedad é virtud , aunque ha- » de vuestra real señoría , é le obedecieron 
9í yan mucho errado. Quanto mas á los que » por rey é señor , é se pusieron so su man-
» de pura voluntad é buena intención delibe- i> dado é jurisdicion , en la manera que Vues-
?> radamente obedescen y entran en servicio " tra Alteza mandó. Que los que quisiesen 
*» de vuestra real señoría , que somos ciertos » vivir aquí en esta tierra en las aldeas y en 
»j que habedes de facer con ellos según con- " otras partes , viviesen seguramente so vues-
5» viene facer i vuestra grande é muy alta é " tro amparo é defendimieRto; y el que qui-
n real señoría. Porque según es cierto que n siese pasar al lende. Vuestra Alteza lo pa-
i> Vuestra Alteza sigue el camino recto é ver- ?? saria seguramente en vuestros navios fasta 
h dadero ( por tanto visíteos Dios poderoso " donde quisiesen , con favor, é amparo de 
, « é grande ) los qite siguen el semejanre ca- ?> Vuestra Alteza : de manera que pediesen 
99 mino é siguen la verdad , alcanzan lo que 59 seguramente asentar en los lugares donde 
99 quieren : é desta causa vencéis á los que >9 Dios les pusiese en voluntad de vivir. To -
99 vencéis , en mantener la verdad é ahorres- 99 do lo que conviene facer á los reyes que 
99 cer su contrario , é satisfacer al agraviado 99 son como Vuestra Alteza. É por el muy 
99 de aquel que lo agravia. E con esto ven- 99 poderoso Rey nuestro señor , que algunos 
99 ceis é venceréis , fasta que todo este reyno 99 desta cibdad de los principales que tienen 
> la 
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« la fabía y el consejo , están absentas en 
)> Granada y en Ma laga , é de cada dia los 
59 esperamos. É si parece d Vuestra Al teza 
i» mandarlos esperar un mes > fasta que fable-
99 mos todos juntos los absentes é los prcsen-
99 tes , y estonces verná Vuestra Alteza á la 
99 cibdad : esto rogamos é suplicamos , y el 
i9 parecer de Vuestra Al teza es lo mejor. 
99 Aquí están algunas parcialidades de Gome-
99 res , que tienen sus parientes é sus mugeres 
99 en Málaga ; suplican á Vuestra Señoría les 
99 mande dar su seguro > para que puedan sa-
)9 lir dende aquí con los que quisieren pasar. 
« E ansimesmo sepa nuestro señor el Rey , que 
i9 la gente desta cibdad , mas que todos los 
w de las otras cibdades del reyno de Granada, 
99 son muy pobres é necesitados : é los que 
i9 Dios ha ordenado que se vayan della á don-
99 de Dios quisiere, son tan pobres , que si no 
99 piden por Dios , no se podrán remediar: 
99 de manera , que de su hora no podrían 
w aderezar sus cosas. Por ende suplicamos á 
99 vuestra real señoría , que el que quisiere 
99 vender algunas cosas, que haya quien las 
99 compre por justo precio , por manera que 
99 no pierdan ninguna cosa. E si algunos qui -
99 sieren vivir é quedar en sus casas ? que 
i9 queden según y en la manera que Vues-
99 tra Alteza asentó é capituló con todos los 
99 otros que quedan en servicio de Vuestra A l -
l í teza. Al lá embiamos ciertas personas de 
99 nosotros , para que fablen con Vuestra A l -
99 teza , é asienten todas las cosas: los qua-
99 les llevan poder de toda la c ibdad, para 
99 que todo lo que ellos ficiéren é asentaren 
99 en todas las cosas susodichas , habrán por 
99 bueno é pasarán por ello. E suplicamos i 
99 Vuestra Alteza les mande dar su seguro pa-
99 ra el alcayde que está en la fortaleza , pa-
99 ra que vaya do quisiere : porque él no qui -
99 so ser con nosotros en ninguna cosa rece-
99 lando de su señor, porque no mandase pa-
i9 sar contra él : porende Vuestra Al teza le 
19 mande dar el seguro , para que él é todos 
99 los suyos vayan i do quisieren. Ansimes-
99 mo suplicamos á Vuestra Alteza , que no 
99 pueda entrar en la cibdad ninguna gente 
99 sino la que nosotros dixéremos , é que sea 
99 poca , fasta que pasen allende los que ovie-
99 ren de pasar , é acordaren de quedar los 
99 que ovieren de quedar. Porque muchas gen-
99 tes recelan , que entrando mucha gente re-
91 cibirán algún daño , lo qual no esperamos 
i i recebir con el favor é ayuda, de Vuestra 
99 Al teza. Quanto mas , que todos chicos é.i43j. 
99 grandes , en veyendo la carta de Vuestra 
99 Alteza i todos la obedecieron é cumplieron 
99 el mandamiento de Vuestra Altezak É vues-
99 tro servidor el que leyó la carta de Vues^ 
99 tra Alteza á los chicos é i los grandes é 
»> la declaró é fizo entender , é puso en sus 
51 corazones que la obedeciesen é cumpliesen, 
« pide por merced á Vuestra Alteza á parré 
" de los de la cibdad , algunas cosas: suplL-
s> camos á Vuestra Alteza las quiera facer. 
' i L o primero darle seguro é aparte , pues 
55 que lealmente os sirvió* L o segundo , una 
59 fusta para que pasen élé todos los que con 
55 él están , ansí los de su casa como sus pa-
55 tientes é parcialidades : é que puedan ven-
59 der todas las cosas que towieren de vendec 
51 por precio razonable , é lo que llevaren en 
55 la dicha fusta que sea seguro. L o tercero, 
55 que el salario que él tenia del R e y de 
55 Granada eran quince pesantes por alcayde, 
55 é quarenta por alfaquí cada mes ? é le son 
»> debidos desto diez meses , á causa de las 
55 guerras. Por ende suplica á Vuestra real Se-
95 ñotía ge los mande pagar , é todo se fará 
95 como Vuestra Señoría lo mandare : é se en-
95 tregará á Vuestra real Señoría , ó á quien 
95 mandare* Y esto suplica á Vuestra íeal Se-
59 noria , porque es público é notorio i to* 
95 dos vuestra grande virtud , é quanto bien 
95 lo face con todos, quanto mas con quien 
95 tan bien os sirvió. E Dios prospere y en-
55 salzc é acreciente la vida y estado de Vues^ 
55 tra muy alta é real Señoría > é cumpla tó-
55 do lo que por ella es deseado. Escripta de 
i , veinte é dos de Jumedi en el primero, que es 
9> á dos de Junio. Otrosí muy grande , podero- > 
9? so é preciado , é muy temido Rey nuestro 
>, señor, facemos saber á Vuestra A l teza , que 
9> son muy muchos los que quieren pasar allen-
„ de : son menester buenas fustas. É ansimes-
„ mo sepa Vuestra Alteza , que los que esta-
9, ban absentes de la cibdad en Granada y en 
„ Málaga , son venidos : é todos juntamente 
i, de una voluntad damos la obediencia á Vues-
97 tra Alteza , é vos recebimos por Rey é por 
9, Señor. É ante todas cosas suplicamos á Vues-
?, tra Alteza > que nos mande dar un navio 
?, para que pasen algunos de nosotros allende, 
9, á ver si nos quieren recebir: é si nos reci-
„ bieren, bien > é sino , que siempre estemos 
„ so amparo é seguridad de Vuestra A l teza , é 
„ seamos siempre suyos donde Dios quisiere. 
Vista por el Rey la carta , é oídos los 
Kk men-
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,48c. mensageros^ como quier que la gente estaba bera de la mar , e cerca de dos lugares de 
* fatigada de los trabajos é caminos pasadosj Moros que llaman el uno Oznar , y el otro 
pero todavía acordó de ir en persona á tomar Míxas. Estos dos lugares se entregaran luego 
aquella cibdad. Porque según habernos dicho, al R e y 5 salvo porque algunos Moros , ó ma-
ovo dubda que absenté el Rey de la tierra, los Cristianos que iban en su hueste , los avi^ 
mudarían los Moros el propósito , é no la en- sáron de la gran hambre e fatiga que la gen-
rregarian i ningún capitán que allá embiase. te de., los Cristianos padecía. E l Rey asentó su 
É mandó á la gente facer talegas por quince real cerca de un lugar que se llama Churria-
dias, é que el artillería quedase con gran guar- na j que es una legua de Málaga* Los Moros 
da de gcine de caballo é peones en los pra- que fueron avisados de la flaqueza que lleva-
dos de Antequera : y el con toda su hueste han las gentes de la hueste por la gran ham-
fué á la cibdad de Marbella. É como llegó á bre que padecían > dexííron pasar gran parte 
la cibdad , luego los Moros ge la entregaron, de la gente que iba adelante entre las sierras 
é salieron fuera della todos los homes é mu- é la mar por caminos muy estrechos, é vinié-
geres que la moraban : á los quales el Rey dio ton i dar en el fardage : porque según la dis-
seguro para que pudiesen ir con todos sus b ie- pusicion de aquellos lugares, poca gente po-
nes é ganados donde quisieren* E otrosí mandó dia pelear con mucha. £1 Maestre de Alcán-
dar navios é gentes , que pasasen seguros á los tara , é Don Gutierre de Cárdenas Comenda-
que quisiesen ir i la tierra de África. E que- dor mayor de L e ó n , que venian en la reza-
do la cibdad libre al Rey , é mandóla forne- ga , como vieron á los Moros que venian con-
cer de gente > é bastecer de los pertrechos é tra ellos , oviéron recelo que serian todos per-
mantenimientos que fueron menesrer , y en- didos , según la flaqueza é desorden que ro-
trególa á Don Pedro de Viilandrando Conde dos traian. É considerando quanro grande fue-
de Ribadeo , el qual fizo pleyto omenage por ra el infortunio , si después de habidas tantas 
ella al R e y é á la Rey na. Otrosí sacó el Rey é tan prósperas victorias, en el fin oviesen al-
todos los cabtivos Cristianos que falló en es- gun caso siniestro, ficiéron juntar algunos ca-
ta cibdad de Marbella y en la cibdad de R o n - pitanes que venian con ellos en guarda de la 
da é su serranía , y en todas las otras villas, rezaga. Y encubriendo la flaqueza que pade-
é lugares , é tierras que tomó de los Moros cian con el esfuerzo que mostraron , ficiéron 
en este año , é púsolos en libertad. Los de rostro i los Moros , é pelearon con ellos por 
las villas de Montemayor , é de Cortes , é de aquellos lugares , do ningunas otras gentes de 
Alar icate , con otros diez lugares comarcanos los Cristianos que iban delante podían tornar 
á la cibdad de Marbe l la , sabido como el R e y á los socorrer , por la indispusicion de los lu-
la habia romado, se vinieron i é l , é obliga- gares angostos donde iban. Y estos defendié-
ronse de ser sus subditos , é le ficiéron el ju - ron el fardage de los Moros que lo seguían, 
ramento é obligación que los de las otras v i - é peleando con ellos , los retraxéron fasta los 
lias hablan fecho. Y el Rey les dio seguro meter por aquellos dos lugares de Oznar é M i -
de sus vidas é bienes , según que lo dio á los xas. E l R e y con toda la hueste siguió adelan-
otros. Concluidas las cosas que fueron nece- te su camino , fasta venir á un lugar que cs-
sarias para la provisión de Marbella , el R e y taba encima de la mar i la vista de Málaga, 
partió de aquella cibdad : é andando con la que se llamaba Benalmadala : el qual mandó 
hueste por la costa de la mar poniendo sus derribar, porque estaba en tal sitio que no se 
reales , llegó d un lugar que se llama la Fuen- podía defender , salvo á gran peligro de los 
Giróla. En estos dias la gente de la hueste Ctistianos. Los de la cibdad de Málaga , ve-
recebia gran fatiga , ansí del cansancio gran- yendo el poderío del Rey ansí de gentes co-
de por la continacion de los caminos ásperos mo de arti l lería, estaban en gran miedo de ser 
é trabajosos , como porque fallecieron los man- cercados, é no dubdaban de ser perdidos, ó de 
tenimientos : é padecieron tan grande ham- entregar la cibdad al Rey , según hablan fe-
bre , que no comian los homes ni los caba- cho los de la cibdad de Ronda é de Marbe-
llos otra cosa , salvo palmitos é yerbas: por- l i a , é las otras villas é lugares que se entre-
que los bastimentos que se embiáron por la gáron. É sin dubda el R e y c los grandes se-
mar , con los vientos contrarios no pudieron ñores é caballeros principales que con él iban, 
llegar a tiempo que pudiesen aprovechar. É la bien quisieran poner sitio sobre aquella c ib-
gente ansí trabajada pasó adelante por la r i - dad , salvo porque conocieron la gran fatiga 
e 
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é cansancio que la gente traía de haber an- des, é canónigos é clerecía déla iglesia ma-148^ 
dado tantos días por caminos muy ásperos é yor , e de las otras iglesias de la cibdad. A d -
peligrosos , é por la gran hambre que ha- simesmo salieron fuera de la cibdad á le re-
blan por falta de los mantenimientos. Otro- cebir el Príncipe Don Juan su fijo , y el Car-
sí , porque los caballos estaban flacos é tan denal de España , é los embaxadores de V e -
perdidos , que los traían de diestro , é otros necia é de Ñapóles é de Portogal , que ha-
muchos dexaban por los campos que no los bian quedado con la R e y n a , negociando las 
podían mover. Ansimesmo ovo gran falta en cosas de sus embaxadas : é salieron los Per-
el real de sillas é albardas , é de ferrage , é lados é Doctores que estaban en su coree y 
de otras muchas cosas de las que son nece- en su consejo. Otrosí salieron la justicia é re-* 
sarias al proveimiento de las gentes que van gidores é caballeros ancianos que habían que-
cn hueste. Estas cosas consideradas, el Rey dado en la governacíon de la cibdad : é los 
acordó de pasar adelante , é poner su real oficiales de todos los oficios fueron al cami-
cerca de la vil la de Alora. É dende partió otro no , é por toda la cibdad fíciéron grandes 
día j é fué á los prados de Antequera , don- juegos é alegrías , por la victoria que Dios 
de falló grandes recuas de mantenimientos que le había dado. E l Rey acompañado de ro-
la Reyna habia embiado , é allí se proveyé- das estas gentes entró en la cibdad é llevaba 
ron las gentes, é satísfaciéron á la gran ham- delante todos los Cristianos que redimió del 
bre que por mengua de mantenimientos fas- captiverío. É fué primero i la iglesia mayor 
ta aquel dia habían padecida. á facer oración , é dar gracias i Dios por 
Estando el Rey en aquel lugar, ovo con- las victorias que le había dado. E después fué 
sejo con algunos de los principales caballeros para su palacio donde falló á la R e y n a , que 
que con él "venían, de lo que debía facer, pues le salió á recebír fasta la puerta del palacioy 
tenia mantenimientos de los que la Reyna ha- acompañada de muchas dueñas é doncellas que 
bia embiado. É como quier que habia asaz continaban en su servicio. E ansimesmo las 
tiempo del verano , para proseguir la conquis- Infantas Doña Isabel é Doña Juana, é D o -
ta comenzada : pero porque conocieron la ña María sus fijas , é con ellas las dueñas sus 
indispusicion de la gente , acordaron que el ayas, c otras muchas dueñas é doncellas arrea-
Rey la debía dexar reposar algunos días , é das de paños brocados, é de sedas, é de otros 
después podría facer otra entrada en tierra de grandes arreos. É desta manera fué recebído 
Moros. E l Rey habido por bueno aquel con- con grande alegría de todos , é fueron fechas 
sejo ? partió con toda su gente , é vino á po- por la Reyna grandes fiestas en su palacio, 
ner real en el R io de las yeguas , é de allí Y el Rey é la Reyna embiáron al mbneste-
vino á la vil la de la Rambla, donde tovo el rio de Sant Juan de los Reyes que fundaron 
día de Sant Juan. L a Reyna como mandó en la cibdad de To ledo , todos los fierros de 
ir las recuas de los mantenimientos por tierra los captivos Cristianos que redimieron de de-
para bastecímientó del real, bien ansí; embió rra de Moros , los quales están en aquel mo-
á mandar á sus oficíales que tenía puestos en nesterio fasta el presente dia. Puédese bien 
los puertos de la m a r , que embíasen á la creer por todos aquellos que esta crónica le-
cibdad de Marbella trigo é vino é manteni- yeren , que los grandes señores é caballeros 
mientos , é todas las otras cosas necesarias pa- é los capitanes que sirvieron al Rey é á la 
ra el proveimiento de aquella cibdad. Reyna en esta jornada, oviéron singular afi-
ción al servicio de Dios é suyo: lo qual pa-
C A P Í T U L O X L V I I . recio en la grand obediencia que oyiéron i 
los mandamientos que les eran fechos, por-
COMO BL R E Y M N T R O que desta obediencia habida por cada uno en 
en l a cibdad de Cor doma. especial, procedió gran concordia de todos en 
general: é de la concordia se siguió buen co< 
P A s a d o el día de Sant Juan , luego otro nocimíento é recto consejo , para administrar 
dia partió el Rey de la vil la de la R a m - las cosas que ocurrían. E disponiendo sus per-
bla é todos los caballeros é capitanes que con sonas al trabajo , é dando exemplo á las otras 
él habían estado en la guerra , y entró en gentes que se dispusiesen á lo mesmo , se si? 
la cibdad de Cordóva : é saliéronle á rece- guió el loable fin que habernos contado, 
bir con grande solemnidad todas las dinid.a- • " . 
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moradores Cristianos que nuevamenre las fué-
C A P Í T U L O XLVI I I . ron á poblar. Otrosí mandaron poner las fron-
teras contra los Moros en otras villas é cas-
D i LO QUE EL REYÉ LA REYNA tiiios mas adelante de lo que primero esta-
Jiciéron estando en Córdoba, ban. E por quanto la cibdad de Gibraltar > é 
las villas de Ximena é Teba , é todas las 
VEspues que el Rey entró en la cibdad otras villas é castillos , que por ser en fron-
de Córdova , se pagó el sueldo á to- tera de Moros llevaban cada ano pagas é lie-
dos los caballeros é peones é otras gentes de vas, estaban seguras por ser ya de Cristianos 
la hueste. É porque algunas gentes , especial- k cibdad de Ronda é todas las otras villas 
mente los que hablan venido de Castilla , es- que se ganaron de los Moros , mandaron que 
taban fatigados de los trabajos pasados , é ha- no las ganasen. E mandaron poner las fron-
bian de volver á sus tierras que eran lexa- teras veinte leguas mas adelante, en los lu-
nas: el Rey é la .Reyna los mandaron des- gares que entendieron ser mas necesarias. Otro-
pedir. Otrosí acordaron de cscrebir al Papa sí porque algunos marineros e otras personas 
é al colegio de los Cardenales , las victorias de los que pasaron los Moros allende la mar, 
que Dios les habia dado contra los Moros contra el seguro que el Rey é la Reyna les 
enemigos de nuestra sancta fe : é las cibda- hablan dado , furtáron algunos homes é mu-
des é villas , é castillos , e tierras que ha- geres é criaturas , e les habían tomado sus 
bian ganado, que eran gran parte del R e y - bienes: é como el corazón noble no puede 
no de G.'añada. Otrosí le embiáron á decir, sofrir maldad, la Reyna indinada contra los 
como mediante el ayuda de Dios é de la que esto ficiéron , mandó á este Licenciado 
gloriosa Virgen su madre , ellos entendían con- de ía Fuente su A l c a l d e , que fícíese pesqui-
tinar su conquista , fasta ganar todo aquel sa quien oviese fecho aquellos furtos , é los 
Reyno : e los trabajos habidos, é los gastos mandase luego restituir , y executase su jus-
fechos en la guerra, e los que se esperaban ticia en aquellos que fallase culpantes. 
haber en ella : e como habían redemido mu- Este alcalde poniendo diligencia en lo que 
chos Cristianos que estaban captivos en po- la Reyna le mandó , informado quien eran 
der de los Moros. los robadores, fizo justicia dellos , é tomó-
El Papa é los Cardenales oída aquella nue- les rodo lo que habían robado , é pasó alien-
va oviéron muy gran placer : y el Papa con- de la mar. E como llegó al puerto , embió 
siderando los muchos gastos que en aquella á pedir seguro á los Moros para descender 
conquista se requerían facer, otorgó segunda en t ierra, porque venia á restituir lo que les 
Cruzada con grandes indulgencias , á todos habían robado. Los Moros le respondieron, que 
los que la tomasen en todos los reynos é se- mensagero de tan altos é poderosos reyes, 
ñoríos del Rey é de la Reyna. Otrosí 'man- no había menester el seguro que demandaba, • 
dó por sus bulas, que la clerecía é las ór- porque la grandeza de su rey daba seguri-
denes contribuyesen para aquella guerra déci- dad á sus subditos en toda la tierra. E l al-
ma de todos sus ñutos : la qual cometió al calde oida aquella respuesta , aunque fué amo-
Cardenal de España que la moderase c fícíe- nestado que no se confíase en las palabras de 
se repartir en la manera que él enrendiese. E l los Moros : pero pospuesto el temor de la 
qual la moderó en la Suma de cien mil fío- muerte é del captiverio que aquella gente b:ír-
rines de oro de Aragón. Otrosí acordaron el bara le pudiera facer : N u n c a plega D ios , 
Rey é la Reyna de dar orden en la tierra ga- respondió é l , que la -virtud del R e y é de la 
nada de los Moros. E mandaron á Juan de Reyna mis señores, que estos Moros facen 
Torres un caballero de los que estaban en el c ier ta , mi miedo la f a g a dubdosa. É dicien-
contino servicio de su palacio , é al L i cen- do esto con gran confianza , é contra el vo-
ciado Juan de la Fuente Alcalde en su cor- to de los que con él eran , saltó luego en 
te , que fuesen i las cibdades de Ronda é tierra : é puesto en poder de los Moros con 
Marbe l la , é a las villas de Cártama, é C a - todo lo que les ^levaba, lo repartió á las per-
zarabonela , é Serenil, é i las otras villas é sonas robadas. É de tal manera fizo esta exe-
valles é serranías é tierras que se ganaron de cucion de justicia que los agraviados quéda-
los Moros , é pusiesen términos á cada una, ron satisfechos. 
e repartiesen las casas y heredades entre los 
C A -
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de pie de Estremadura é del Marquesado de 1485:. 
C A P Í T U L O X L I X . Vil lena , é de Sevilla , é de Jaén , é Úbeda 
e Baeza , é Andúxar , é sus comarcas : los 
C O M O F U E R O N D E S B A R A T A D O S quales á cierto día que les fué mandado se jun-
algunos caballeros Cristianos , que sa~ táron en la cibdad de Córdova, para entrar 
liéron de A lhama . con el R e y este ano segunda vez en el R e y -
no de Granada. É como la gente fué junta, 
Lgunps caballeros de los que estaban el Rey é la Reyna acordaron que se debia po-
con el Clavero de Calattava en guar- ner sitio sobre alguna villa de Moros , pero 
da de la cibdad de Alhama , é otros algu- ovo diversos votos en su consejo. Porque el 
nos que vinieron á aquella cibdad por facer parecer de algunos era, que el Rey debia asen-
guerra á los Moros , cavalgáron un día por tar su real sobre la villa de Illora , otros de-
el aviso que oviéron de algunos adalides, é cian que sobre Montefno* E l Conde de C a -
fuéron fasta bien cerca dé la cibdad de Gra- bra que estaba en la vi l la de Vaena' , escri-
nada , é tomaron los ganados que fallaron de bió al Rey é d la Reyna , que tenia aviso 
vacas é ovejas é yeguas, é algunos prisíone- cierto , que en la vil la de Moclin no habia 
ros. L a cibdad de Granada estaba tan men- tanta gente para la defender como convenia, 
guada de gente de caballo, que no saliéroa é que habia buena dispusicion para la cer-
los Moros della á lo resistir: poique toda la car. Algunos otros decian, que pues era ne-
gente de caballo de la cibdad estaba con el cesado bastecer á Alhama , el Rey debia en-
R e y Moro en la defensa de la cibdad de M i - trar con toda su hueste á la bastecer ,' é bas-
laga. Los Cristianos veyendo que ninguna re- tecida poner su real sobre alguna vil la la mas 
sistencia les era fecha , perdido el cuidado cercana á A lhama: é que Mocl in no se de-
que convenia tener en guardar la orden de bia sitiar por estar tan cerca de la cibdad de 
la guerra , derramáronse unos de otros por Granada , donde tenia presto el socorro de mu-
el camino que volvia á Alhama con la ca- chas gentes. Oidos estos votos, porque el Con-
valgada que traian. E l Rey Moro sabido co- de de Cabra todavía embiaba á certificar que 
mo el Rey habia dexado la tierra é se ha- la vi l la de Mocl in se podia cercar , é tomar 
bia vuelto con toda la hueste á la cibdad de presto: el Rey con propósito de cercar á Mo-
Córdova , partió de Málaga con todos los ca- clin , partió de la cibdad de Córdova , é fué 
ballcros que allí tenia , é fué camino de la á Alcalá la real. É mandó al Conde de C a -
cibdad de Granada. É acaso sin saber avi- bra, é á Martin Alonso de Montemayor, c 
so alguno de los caballeros Cristianos que ha- á ciertos capitanes de su guarda , que fue-
bian fecho aquella cavalgada , encontró con sen adelante , para que ningunos Moros c u -
ellos. Los Cristianos que venían desordena- trasen ni saliesen de la villa. E mandó al 
dos sin ninguna guarda, como vieron los M o - Maestre de Calatrava é al Conde de Buen-
ros venir contra ellos, luego desampararon la día, que iba por capitán de la gente del Car-
cavalgada, é se pusieron en fuida, é los Mo - denal de España, é al Obispo de Jaén, é á 
ros los siguieron, fasta los meter por las puer- Garcifernandez Manrique capitán de la gente 
tas de A l h a m a : y en el alcance mataron mu- de Córdova , que con quarro mil de caba-
dlos dellos , é tomaron el despojo de cam- lio que llevaban é seis mil peones fuesen á 
po , é tornaron para la cibdad de Granada las espaldas del Conde de Cabra é de los 
con todo ello , é con la presa que los Cr is- otros caballeros que habia embiado delante, 
tianps habian fecho. para que todas estas gentes cercasen la vil la 
por todas partes. Y el Rey que estaba cer-
C Á P Í T U L O L ca ^ia^^a ^e venir luego con toda la otra 
gente para asentar su real. Otrosí porque las 
C O M O D E S B A R A T A R O N LOS M O R O S cosas que se requerían para sostener el real 
a l Conde de Cabra cerca de Moc l in , fuesen mejor proveídas , acordóse por todos, 
que la Reyna se acercase á aquellas partes 
Tsto como quedaba aun asaz tiempo del de Alcalá, L a qual partió de la cibdad de 
verano para estar gente en el campo, Córdova, é fué para la villa de Vaena > acom-
embiáron el Rey é la Reyna sus cartas de panada del Príncipe D o n j u á n , é de la In-
llamamiento para algunas gentes de caballo é fanta Doña Isabel sus fijos , é del Cardenal 
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1485. de España. E ! Conde de Cabra é los otros ca- sí porque sobrevinieron las otras batallas de 
pitanes que fueron primero, partieron i la me- gente donde venían el Maestre de Calatrav 
dia noche , é llegaron á la villa de Moclin y el Conde de Buendía y el Obispo de jaén 
ádtes de la hora que debían llegar , según se Jos quales fueron á socorrer á los Crisdanos' 
habia acordado con el Maestre de Caiatrava, que venian fuyendo , é resistieron i bs Mo-
é con los otros caballeros é capitanes que iban ros que los seguían. Murieron ansimesmo 
cerca del en la reguarda, É acaeció que el aquella facicnda algunas cabeceras é capitanes 
Rey Moro , informado que el Rey quería po- de los Moros en los primeros encuentros que 
ner cerco sobre Mocl in , vino con veinte mil el Conde ovo con ellos. (A) Como el R.ev 
homes de caballo. é peones para aquella v i - sopo el desbarato del Conde de Cabra é de 
lia : el qual puso parte de su gente en una las gentes que con él habían ido en la de-
albarrada bien cerca de la villa. É como a l - lantera ? ovo gran pesar : é detóvose con to-
guna gente de la que iba con el Conde lie- da la gente de su hueste en el lugar do es-
gó de noche á aquella albarrada é la abrié- taba que se llamaba la Fuente del Rey i tres 
ron , los Moros pensando que los Cristianos leguas de Mocl in ^ fasta haber acuerdo de lo 
eran mas gente 5 fuyéron é desampararon aquel que debia facer, É algunos caballeros é capí-
lugar.: é los Cristianos que entraron, enten- tañes le consejaron que debia dexar el cer-
diéron mas en robar algunas pocas cosas que co de aquella vil la , ansí por el grand orgu-
allí fal laron, que en seguir á los Moros que lio que los Moros tenían con el vencimíen-
fuian. Los Moros visto que los Cristianos no to que oviéron, como porque era mal coti-
los seguían , tornaron i pelear con ellos. Y sejo poner sitio sobre lugar donde tanta gen-
, el Conde llegó con su batalla i socorrer á los te habia para lo defender, como el Rey te-
suyos j é peleó con los Moros por una par- nía estonces para lo cercar. Otrosí decían que 
te : y embió á decir á los otros capitanes que lo guerreado este año era asaz tierra , é que 
venian en la rezaga , que no entrasen en aquel debia dexar folgar las gentes de guerra, por-
lugar do él habia entrado á pelear , salvo que que estoviesen mas prestas para el año si-
se pusiesen en/ lugar llano cerca d e l , para le guíente. En especial decían que el Rey no 
facer ayuda. E los Moros como conocieron debia entrar en la tierra de los Moros sin ir 
que la gente de los Cristianos era poca, car- acompañado de la gente de armas de Casti-
garon gran batalla ¿c caballeros é peones con- lia , según habían fecho los Reyes pasados, 
tra el Conde , é pelearon con él. Las otras quando entraban á cercar qualquier villa de 
gentes que venian en la rezaga , que no pen- aquel Reyno, Otros decían , que no seria hon-
saban haber gente alguna en la guarda de la ra de su persona rea l , antes seria contra la 
villa , como vieron la multitud de ios Moros estimación en que era tenido su gran poder, 
que de súbito salieron contra ellos , fueron si por el desbarato que ovo un solo caballe* 
privados del seso con el grande miedo que ro de su hueste, se mostrase tan grande fla-
oviéron, é sin ser perseguidos de ninguno se queza , é dexase de continar el propósito que 
pusieron en torpe fuida. E l Conde é los que llevaba de cercar aquella villa , é que todavía 
con él estaban ? pelearon lo que pudieron fas- lo debia proseguir. Otros algunos afirmaban* 
ta que el Conde fué ferido de una espíngar- que aunque el R e y quisiese poner sitio sobre 
da en la mano , é su caballo de quatro lan- aquella vi l la, no habia dispusicion de lo po-
zadas : é no pudiendo mas sostener la fuer- ner: porque toda la tierrra que estaba en eí 
za de los Moros , volvió las espaldas: é los circuito era penas é piedras grandes , dono 
Moros siguieron el alcance fasta una legua se podían fincar estacas para armar las tiendas, 
contra é l , é contra las otras gentes que fu- ni atar los caballos : é que seria mejor con-
yéron. En esta pelea é alcance mataron á sejo poner sitio sobre alguna villa de la co-
Don Gonzalo hermano del Conde , é muchos marca. Y estos decían que por quanto la ne-
caballeros é peones de su tierra é de otras cesidad de Alhama constreñía tanto de se bas-
partes: é mataran muchas mas , salvo por^- tecer , que si luego no se basteciese, esta-
que el Conde fuyendo, algunas veces torna- ba en peligro de se perder : que el Rey de-
ba contra los Moros por los detener: é otro- xadas todas las cosas, debia ir á la bastecer 
con 
(A) Fué este desbarato á 3. de Setiembre de este año [ como señala el sumario de Galindcz y Zurita, 
'. 20, cap, 04. 
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con roda su hueste , é podía cercar alguna ñora en las necesidades que ocurren , menid «48^. 
villa de las que eran en su comarca. El Rey d mi con lo que Su Señoría al presente avie-
oídas las variedades desros consejos , no se re menester 5 é si fuere menester alguna 
determinaba en ninguno dellos. La Rey na que provisión de dinero, yo l a f a ré : é fizóla lue-
había quedado en la villa de Vaena, sabida go de lo que á la hora fué necesario. É dis-
la nueva de aquel desbarato , aunque era de poníase á ir en persona do el Rey estaba , san-
gran corazón , pero la muerte de los Cristia- Vo que la Reyna oidas las razones é ofreci-
nos que allí cayeron la fatigaba tanto que es- mientos con obra del Cardenal, regradesció-
taba en alguna turbación, especialmente por gelo mucho : é porque su compañía le era 
la variedad de los consejos que sopo haber en- gran consolación, é su consejo gran desean-
tre los caballeros que con el Rey estaban* A n - so, é remedio á las cosas que ocurrían , no 
simesmo rescebia fatiga por el bastecimiento dio lugar que se apartase della* E después que 
de, Alhama, que de necesario debia facersej platicó con el é con los del su Consejo en b 
e no habia lugar para ello. E l Cardenal de que se debia facer, determinó que se dexa-
España conoscida la congoxa en que la Rey- se por estonces la guerra de aquellas partes, 
na estaba , le dixo; Señora , si en la guerra & que se pusiese sitio sobre las fortalezas de 
que tenemos con la tentación interior , re* Cambil y el Harrabal , que son tres leguas 
cebimos alteración , no es maravilla haber- de la cibdad de Jaén : porque la Reyna to-
la en la exterior que tememos con los ene- vo siempre cuidado grande de tomar aquellas 
m'tgos. Habéis Señora de creer , que ningu- íortalezas, considerando los grandes daños que 
na conquista de tierras ni de reynos se Ji%o dellas habian recebido , é de cada día rece-
jamas , donde los que son vencedores algu- bian la cibdad de Jaén, e las otras cibdades 
ñas veces no sean vencidos : porque si no de la comarca. Y embió decir al Rey lo que 
oviese resistencia en las conquistas , mas se con el Cardenal habia acordado > é que le 
podria decir toma de posesión que actos de páresela que debia dexar por este año la con-
guerra. Considerad Señora que los Moros quista de aquella parte, e' debia luego venir 
son homes belicosos , é poseen tierra tan mon- á poner su real sobre aquellas dos fortalezas: 
tuosa é áspera, que no se pudo conquistar porque la negligencia que se imputaba á los 
en los tiempos pasados por ninguno de los reyes sus antecesores por no las haber ga-
Reyes vuestros predecesores : porque la xdis~ nado en los tiempos pasados , agora no se 
p'usicion de la tierra y es la mayor parte de imputase á ellos, si trabajasen en las ganar. 
su defensa. Vos Señora debéis dar gracias d Otrosí .mandó la Reyna á tres capitanes de 
Dios , porque ansí como ovistes mas cons- su guarda, que con mil homes de caballo 
tante propósito que ninguno dellos parague- llevasen i la cibdad de Alhama algunos man-
rrear , ansí os ha dado gracia para adque- tenimientos , entretanto que embiaba la gran 
r ir mas cibdades é villas é tierras en tres recua de provisiones que después embió. 
años , que los otros reyes en docientos años 
que las guerredron, É por tanto Señora, CAPÍTULO L I . 
pues el Rey é todos los principales caba-
lleros é capitanes que están con é l , por la C O M O S E G A N A R O N 
gracia de Dios son libres é sanos , no de- las fortalezas de Cambil y el 
beis por el desbarato de aquella poca gente Harrabal, 
recebir ta l alteración que ocupe el consejo 
para lo que se debe facer, É si á vos Se- " V TTsto por el Rey el consejo que la Rey-
m r a place , yo iré luego con tres mil ho~ y na embió á decir ? parecióle bien , é 
mes d caballo míos é de mis parientes , d luego mudó su real con toda la hueste , pa-
bastecer á Alhama , é proveeré ansimesmo ra ir á aquellas dos fortalezas de Cambil y 
d las necesidades de dinero, si algunas hay el Harrabal. Y embió delante al Marques de 
por el presente, É diciendo esto, considera- Cáliz con dos mil homes á caballo , que guar-
do que la Reyna habría algún empacho de dase la entrada é salida de los Moros , en-
1c declarar en presencíala necesidad que á la tretanto que él llegaba con toda su hueste, 
hora le ocurría, tornó la fabla á los del con- Otrosí mandó llevar toda el artillería é per-
sejo que estaban presentes, é díxoles : Voso- trechos para la combatir , é la Reyna vino 
tros , pues platicáis con la Reyna mi S i - para la cibdad de Jaén , é con ella el Prín-
ci-
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,48; cipe Don Juan é la Infanta Dona Isabel sus carros. AI fin rodeando por otras partes, jfe 
fijos, y el Cardenal de España. I^on sierras menos agras de pasar, por don-
Conviene pues agora que digamos aquí la de se pudiese allanar algún camino. E por^  
calidad de estos dos castillos , y el sitio do que vimos aquellas grandes montañas , é pen-
están asentados, é la forma de su edificio. En samos ser casi imposible con ningún trabajo 
• lo baxo de un gran valle, rodeado porto- ni industria de homes pasar carros por eligs: 
das partes de altas é grandes cuestas > puso plegónos ir á ver íes lugares por donde aco-
la natura dos peñas grandes é altas, tanto cer- metieron facer el camino que se fizo. É fa-
ca la una de la otra quanto un tiro de pie- llamos que seis mil hemes, que embiáron el 
dra : encima de aquellas dos peñas están edi- Rey é la Reyna , con picos ^c otras ferra-
fícados dos castillos fortalecidos con un gran- mientas derribaron toda una sierra, c la alia-
de muro é muchas torres : al un castillo lia- náron fasta la igualar con el valle baxo. Y 
man Cambil , é al otro Harrabal. Por medio en otras partes finchiéron valles de grandes 
de ambos castillos entre las peñas do están piedras que derribaron de lo alto, c de gran-
asentados pasa un rio donde estaban los mo- des alcornoques c otros árboles que cortaron, 
linos. É los Reyes de Granada, considerando E ansí andando estos peones doce dias por 
que por estar tan cerca de la tierra de los los lugares mas fragosos > cortando é sacan-
Cristianos , tenían dispüsicion grande para la do piedras é derribando árboles, pudieron alia-
guerrear, pusieron siempre gran diligencia en nar un camino por do los carros del artílle-
los guardar," ansí con gente escogida para la ría pudieron pasar : del qual paso los Moros 
guarda é para la guerra, como proveyendo- estaban bien seguros , porque creían ser di-
los de muchas armas e manrenimientos \ é de íicile que muchas gentes y en muchos dem-
ias otras cosas necesarias. En aquel tiempo pos pudiesen arrancar tantas é tan grandes 
era Alcayde de aquellos dos castillos un ca- peñas, ni facer llanas tan altas sierras , co-
balíero de los mas esforzados del Reyno de mo la naturaleza había criado en aqueHos lu-
Granada, que se llamaba Maliomad Lentin: gares , é facer por ellas camino llano. E cier-
el qual tenia muchos homes de los Gome- tamente en esto mas que en otra cosa se mos-
res, que le ayudaban á los defender. E co- tro el gran poder é la gran voluntad que el 
mo llegó la gente de armas que embió el Rey é la Reyna oviéron á esta conquista: por-
Rey con el Marques de Cáliz en la delante- que como quiera que otros glandes reyes é 
ra , no fué necesario á los Moros que los guar- príncipes hayan juntado muchas gentes , c 
daban facer novedad alguna de defensa : por- conquistado grandes provincias : pero no se 
que siempre ponían ellos grande guarda , y lee cosa tan dina de memoria, como haber 
estaban en contina guerra con los Cristianos allanado montañas altas, igualándolas con los 
de las comarcas. É después que el Marques valles baxos, como se vee fecho allí en e l 
llegó á los castillos, el Rey vino con gran- presente dia. Llegada el artillería, porque se 
. des trabajos que padecieron las gentes é bes- decia que el Rey de Granada quería venir 
i tias de la hueste en los pasos de las monta- con gran multitud de Moros á socorrer aque-
ñas fragosas é altas que pasaron para llegar lias fortalezas, el Cardenal de España fué al 
á las fortalezas. E púsose el real repartido en real donde el Rey estaba, por le acompañar 
tres cuestas altas , é apartadas una de otra, en aquella necesidad. É luego los maestros 
porque no habia dispüsicion de lugar donde del artillería dieron gran priesa en asentar las 
en otra parte é forma se pusiese. Puesto el lombardas en dos partes, é los otros tiros de 
real , la gente no podia combatir las fortale- pólvora repartidos por diversos lugares. É co-
zas , porque eran inexpugnables: y esperaban menzáron á tirar las lombardas gruesas un día 
que llegase el artillería , la qual estaba tres Miércoles , y en ese día lanzaron ciento é 
leguas del real, é deteníase, porque según la quarenta piedras á la fortaleza del Harrabal, 
aspereza de las sierras, la gente pensaba ser é, derribaron dos torres , é las almenas , e 
cosa difícile poder pasar los carros que la otras defensas que estaban sobre la puerta. E 
traían. E por los mandamientos é gran solí- de tal manera fue aquella parte del castillo 
citud que la Reyna facia > los que tenían car- desbaratada , que los Moros que estaban den-
go de la llevar, buscaban por diversas par- tro no podían ponerse á defender aquellos íu* 
tes de aquellas sierras algún lugar menos fra- gares ? porque los tiros que facían de contí-
goso, donde fícíesen camino para pasar los no los ribadoquines ? é los otros tiros de pófe 
yo-
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vora medianos , derribaban los Moros que en la vil la de Zalea ? que era á dos legnas de la 148^. 
aquellos lugares se ponían á reparar ó defen- cibdad de Alhama. Los quales por ser tan cer-
der. Visto por las gentes del real como los canos , se ponían en los lugares encubiertos , é 
Moros no osaban ponerse á defender los lu- facían saltos 3 é mataban , é captivaban mu-
gares derribados , llegaban al muro por unas chas veces á los Cristianos que salían de la 
partes e por otras á lo combatir con piedras c ibdad: é por esta causa los constreñían i es-
é con saetas indiscretamente. Aquel Alcayde tar encogidos , que no osaban salir della sal-
é los Moros que con él estaban , como vié- vo con grandes guardas. U n día vino al C ia -
ron que ningunas fuerzas les bastarían pa- vero un Moro de Zalea , é díxole, que le fa-
ra resistir al artillería , é que de qualquier de- ria haber aquella villa , porque estaba dentro 
fensa que fíciesen no habría otro fruto , salvo un su hermano con quien el tenia trato de 
morir todos é al fin perder las fortalezas: de- dar entrada en la fortaleza. E l Clavero oido 
mandaron luego esa noche fabla para las en- el ofrescimiento de aquel Moro 7 platicólo con 
tregar , y el Rey dio seguro al Alcayde é á algunos capitales é caballeros que estaban en 
todos los Moros que con él estaban. (A) É su compañía : los quales conocida la gente 
otro día siguiente vino el Alcayde é despidió- que estaba en la fortaleza , é la gran guarda 
se del Rey , é con todos sus Moros se fué pa- que en ella ponían, pensaron que aquel M o -
ra Granada , é dexáron libres aquellos dos cas- ro venia con algún trato engañoso para to-
rillos. Los quales la Reyna mandó entregar á mar dentro los Cristianos que la fuesen á to-
la cibdad de Jaén > c los regidores é caballe- mar : ó si era verdadero , creyeron que se-
ros y escuderos é común de la cibdad to - ria algún pensamiento liviano que acaesce fí-
viéronselo en señalada merced : porque quita- gurarse á homes de poco saber , que piensan 
dos los robos é muertes é captiverios que a- ser fácile lo que es dificile : é pusieron gran-
quella cibdad é sus comarcas padescian conti- des inconvinientes al Clavero , amonestándo-
namente de aquellas fortalezas ? dende en ade- le que no creyese lo que aquel Moro decia* 
lante podían salir sin peligro á las labores del Este Moro fablaba con solo el Clavero 5 é 
campo, y estenderse á labrar é criar sus ga- quanto mayores dificultades é inconvinientes 
nados. Tomadas las fortalezas de Cambi l y se ponían en la entrada , tanto la facía el M o -
el Harrabal , el R e y vino para la cibdad de ro mas fácile : é aseguraba é afirmaba , que 
Jaén , é acordó con la Reyna , que el Maes- no había peligro alguno en la entrada > ni en 
tre de Santiago , y el Marques de Cáliz, é Don su trato había engaño ni malicia* E l Clavero 
Alfottso de Aguilar > é Rodrigo de Ul loa su ovo conocimiento en las palabras de aquel M o -
contador mayor , é con ellos los capitanes de ro que no traia trato doble» É para lo mejor 
sus guardas é otros caballeros del Andalucía esperimentar , mandóle que tornase á la for^-
con quatro mil rocines é cinco mil peones, raleza de Zalea , é afírmase bien el trato con 
fuesen á poner segura la recua de los mante- aquel su hermano que había de dar lugar pa-
nímientos , que estaba presta para bastecer á ra la entrada > é volviese luego con seguri* 
A lhama. dad cierta que la daría* 
Aquel Moro fué á fablar con su herma-
C A P Í T U L O L I L n o , é traxo seguridad é palabra que daría 
la entrada : é asentó con él la noche y el l u -
COMO E L CLAVERO QUE ESTABA gar do el velaba , por donde echaría un edi* 
por cap tan mayor en A lhama tomó del para subir la escala. E l Clavero vista la 
ta rvilla de Za lea , certinidad que aquel Moro facía , é ansimes-
mo la utilidad que se sigiiíria i la cibdad de 
E ^ L Clavero de Calatrava , que como ha- Alhama , si aquella villa de Zalea se oviese> 
j bemos dicho era capitán mayor en la é considerando á quanta flaqueza de ánimo le 
cibdad de Alhama , tenia contina guerra con seria imputado sí dexase perder aquella vil la 
los Moros de las cibdades de Granada é de L o - que con tanta confianza se le ofrecía : ínfor-
xa é de los otros lugares comarcanos que le móse primero quanta era la gente que la guar* 
guerreaban : especialmente con los Moros dé daba , é puso escuchas por los caminos , por 
L l ver 
(A) Zurita dice qué halló en memorias antiguas , que estos dos castillos se tomaron día de San Mateo , el mis-
mo dia que se perdieron en tiempo del Rey Don Pedro año de 13^8. Anal. /, 30- cap.dof. 
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148- ver si entraba gente nueva en la fortaleza, do estd asentada , fízo gran daño i los Mo-
' 'Espiadas todas las cosas , é informado que ros que estaban en la comarca , en especial 
ninguna gente había entrado de nuevo en la i los de la cibdad de Velez-Malaga: porque 
fortaleza : esforzó la gente de su capitanía, todos los mas dias^era guerreada de los Cris-
diciéndoles que ninguna loable fazaña podía tianos que allí quedaron en guarnición. El-Rey 
ser dina de memoria do no interviniese osa- é la Reyna proveídas las fronteras del Anda-
día de varones que aventurasen la vida por lucía , partieron, para el reyno de Toledo, é 
ganar honra.. É con estos é semejantes esfuer- acordaron de tener el invierno en la villa de 
zos que les fizo , les quitó la dubda , é les Alcalá de Henares, 
puso muy grand ánimo pata acometer qual-
quier fazaña. E venida la noche que aquel 
Moro asentó con el otro Moro su hermano, 
fue'ron con él cierto número de caballeros é 
peones 5 é con las escalas é otros pertrechos 
necesarios para la subida , fué á la villa de 
Za lea , é por el camino llevó suelto al Moro 
que facia el trato. É como llegó cerca de la 
fortaleza , mandóle atar las manos , é ansí 
atado púsolo al pie de la fortaleza , por la 
C A P Í T U L O L i l i . 
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partieron del Andalucía , é 'vinieron para 
el reyno de Toledo* 
Orque la tierra del Andalucía estaba fa-
tigada , ansí por la falta de mantenimien-
tos como por los otros trabajos que los mo^ 
parte que su hermano había de echar la cuer- radores della sufrían con las gentes de guerra 
da. É fecha la señal que estaba entre ellos, que en ella habían contínado : el Rey é la 
el Moro que estaba en la torre velando y es- Reyna acoraron de la dexar folgar el invier-
perando que viniese la gente , echó la cuerda, no , é venir ál reyno de Toledo , para que las 
é atada la escala, subióla arriba , é subió pri- gentes de guerra é los otros que venían á sil 
mero por ella un escudero que se llamaba G u - corte no gastasen los mantenimientos que eran 
tierre Muñoz , é después del otro que se l ia- necesarios para e l verano del año siguiente> 
maba Pedro de Alvarado > é luego subieron que entendían tornar á la cibdad de Córdova 
otros escuderos. É como fueron puestos en á continar la conquista que tenían comen-
el muro tres ó quatro dellos , fueron sentí- zada. E proveídas las fronteras de los Moros 
dos por los Moros , é luego de improviso sa- de las gentes que eran necesarias para guar-
liéron con paveses é lanzas , é comenzaron á da de la tierra , vinieron á la' villa de A lca -
pelear con aquellos primeros que habían subi- la de Henares , é con ellos el Príncipe Don 
do : y estos aunque pocos toviéron tan buen Juan , é las Infantas Doña Isabel é Doña Jua-
esfuerzo , que ficiéron rostro á los Moros, na é Doña María sus fijos , y el Cardenal de 
entretanto que los otros á gran priesa subían España, é Don Diego Hurtado de Mendoza 
por socorrer i los primeros que estaban ya Arzobispo de Sevi l la , é todos los otros caba-
en el muro peleando. É allí acudieron de los lleros é perlados é oficiales que continaban en 
unos é de los otros, é los Moros por defen- su corte , la qual era llena de gente. Por-
der , é los Cristianos por ganar del todo la que allende de los oficiales del Rey é de la 
torre é un pedazo del muro , duró entre ellos Reyna , el Príncipe tenia donceles é pages fi-
la pelea por espacio de una hora : en la qual 
fueron muertos é fétidos muchos de los M o -
ros é algunos de los Cristianos. A l fin los 
Moros visto que los Cristianos estaban apo-
derados de las torres, é cada hora subían mas 
c se apoderaban de todo lo mas del muro, 
fueron vencidos é captivos todos. E ansí que-
jos de grandes señores de los reynos de Cas-
tilla é de Aragón i Sicilia , que le acompaña-
ban : é anslmesmo todos los oficiales que se 
requerían para el servicio de su persona. O -
trosí cada una de las Infantas apartadamente 
tenia gran copia de homes , é dueñas , é don-
cellas , é otras personas que tenían cargo de 
daron los Cristianos apoderados de aquella v i - su crianza é de las cosas que se requerían i 
l ia : lo qual sabido por la R e y n a , mandó que su servicio. 
fuese una gran recua de mantenimientos con Venidos á Alcalá , la Reyna parió á la 
gente de armas para la bastecer. Infanta Doña Catalina {A) Jueves i quince 
L a toma desta villa por estar en el lugar. días de Deciembre deste año de mil i qua-
tro-
(^) Zurita y el Sumario de Galindcz señalan el nacimiento de esta Princesa á i í . Uhf a©. **¿>. ^4, 
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trocicnros é ochenta é cinco años : é ficieron- jo , los quales eran tantos é de tantas calí^ i^ 
se justas é fiestas grandes. E l Cardenal de Es- dades , que impedían á los del consejo que no 
paña cuya era aquella vi l la de Alcalá , fizo pudiesen entender en las cosas que ocurrían-
un gran combite al Rey é á la Reyna é á to- é habían de librar por expediente : la Reyna. 
dos los caballeros é dueñas e doncellas de su acordó , que todos los pleytos que eran entre 
corte , por honra del nascimiento de aquella partes é pendían en su corte ante los de su 
Infanta. consejo por demanda é respuesta, se remitie-
Estando en aquella vil la , porque los a l - sen á su chancillería que estaba en Val lado-
caldes de la corte se entremetían á usar en lid. En la qual puso por Presidente á Don 
ella de la jurisdicción real : el Cardenal de Alfonso de Fonseca Arzobispo de Santiago, é 
España alegó que no lo debían facer en la con él ocho doctores de su consejo. E man-
tierra de su Arzobispado , según los privile- dó , que ansí los pleytos que fuesen de todo 
gios de los Reyes de Castilla é la costumbre el reyno por apelación , como los otros que 
usada é guardada en este caso todos los tiem- eran casos de corte , fuesen i se tratar é difi-
pos pasados. L a Reyna repugnó mucho aque- nir en la chancillería : porque los del conse-
lla alegación que por el Cardenal se fizo , di- jo que con ella estaban, quedasen libres para 
ciendo que la jurisdicion superior de todos entender en las mas cosas que ocurrían en 
sus reynos era suya , c por esta superioridad su corte, 
sus oficiales tenían jurisdicion en qualquier lu-
gar de sus reynos do estovíesen > aunque fue- C A P Í T U L O L I V . 
se de Iglesia ó de qualquier de las órdenes, 
ó en otra qualquier-tierra que toviese pr iví- DE LA EMBAXADA QUE EL R E Y 
legio de los reyes con qualesquier prerogati- é la Reyna embidron d R o m a , 
vas ó facultades : las quales no podían ser ta-
les , que derogasen i la superioridad del scep- g j ^ Stando el R e y é la Reyna en la vi l la 
tro real. E sobre esta materia ovo grandes i y de Alcalá , el Papa Inocencio Octavo 
pláticas , porque la Reyna no daba lugar que embió un mensagero á le recontar las inobe-
se impidiese la superioridad de su justicia, y diencias é rebeliones, guerras éj otros daños, 
el Cardenal decía , que en sus tiempos no da- que el Rey Don Fernando de Ñapóles había 
ria lugar que la Iglesia perdiese su preemi- cometido en los tiempos pasados contra la Sí-
nencia. É todo el tiempo que en aquella v i - Ha Apostólica : en los quales perseveraba de 
lia estoviéron duró esta qüestion , é algunas presente , porque de lo pasado no ovo pena 
veces juzgaban los del Arzobispo , é otras ve- condina á sus deméritos , é que favorescia la 
ees juzgaban los de la Reyna. Fueron toma- una parcialidad de Italia , é solicitaba á algu-
dos por parte de la Reyna algunos testigos, nos Cardenales é á otros Señores que le fue-
los quales depusieron , que habían visto en sen desobedientes : é que no pagaba el tribu-
otros tiempos usar la jurisdicion real en las to que era obligado á pagar cada un año por 
tierras del Arzobispado quando los Reyes es- razón de aquel reyno que tenia y era tr ibu-
taban en ellas: los quales fueron contradichos tario á la Iglesia Romana : é que la rebelión 
por parte del Cardenal , é al fin acordaron que que tenia habia cerrado la puerta de la cíe-
se viese el derecho por letrados. E la Reyna mencia que con él se debía usar. L o qual les 
nombró para lo ver cinco dotores de su con- facía saber , porque si contra él procedía á 
sejo : é por el Cardenal fueron nombrados privación del señorío de aquel reyno , é otras 
otros cinco letrados Canónigos de la Iglesia qualesquier penas de que él era merescedor; 
de Toledo , para que estos diez sobre juramen- conociesen , que como el Rey Don Fernando 
to que ficiesen , determinasen lo que por de* perseveraba en sus yerros > ansí bien el Papá 
recho se fallase sobre aquella qüestion. En la no se podía escusar de los castigar. Otrosí el 
qual por estonces no ovo determinación a l - R e y Don Fernando les embíó un su embaxa-
guna , por el impedimento de los jueces , é dor , con el qual les notificó , que el Papa 
porque el Rey c la Reyna partieron luego debiendo ser padre de paz é caresciente de 
de aquella villa de Alcalá para allende los toda afición , habia despertado las viejas qües-
puertos. tiones de Italia , é habia fecho otras de nue^ 
Otrosí , porque en la corte se trataban vo ; é que mostrándose favorable al vando de 
muchos pleytos c-causas ante los del con se- los de Colona, había procedido costra la parte 
L U de 
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148c de los Ursinos, é había prendido dos Carde- fueron en su compañía. É como -llegó á la 
" nales , é solicitando algunos varones é otros cibdad de Florencia é vido la gran guerra que 
caballeros e cibdades é villas de su reyno de sobre estas cosas habia en Italia : embió sus 
Ñapóles para que revelasen contra él , le ha- mensageros al Papa , á le notificar su venida 
bia movido guerra injusta , por la qual le fué y el cargo que el Rey é la Reyna le habían 
necesario ponerse en armas , no para ofender dado. E . porque era servicio de Dios é coiv 
i la Silla Apostólica , mas para defender su servacion de la preeminencia que á Su San-
persona y estado , é para proceder contra tidad era debida , le suplicaba mandase cesar 
aquellos sus subditos , que instigados por el la guerra por algunos días , fasta qué él ovie-
Papa habían revelado contra él. Porende les se propuesto ante Su Santidad el cargo de la 
logaba , por los debdos de sangre, é por la embaxada que por mandado del Rey é de la 
amistad que con él tenían , que embiasen á Reyna traía. E l Papa oido lo que el Conde 
mandar a su reyno de Sicilia , é i la cibdad le embió á decir , como quier que estaba 
de Barcelona, é á las otras islas de su seño- poderoso de gente para proceder contra el Rey; 
río , que le favoreciesen con gentes é navios, Don Fernando, al qual la fortuna por estón-
é con las otras cosas que oviese necesidad, ees era contraria , por la guerra que le fa-
para se defender de la guerra que el Papa le cían los suyos dentro de su reyno , é por la 
facía. E l Rey é la Reyna oídas las querellas que sufría por los que le eran contrarios de-
de la una é de la otra parte , oviéron grande fuera : pero por la grand estimación en que 
enojo : especialmente porque eran informados eran tenidos, el R e y é la Reyna , conoscido 
de los que de aquellas partes venían , como por el Papa como no les placía del daño que 
la guerra era grande entre el Papa y el Rey el Rey Don Fernando recebia, ni del que ade-
Don Fernando : el qual había perdido la cib- lante recibiese, é que le habían de ayudar i 
dad del Águila , é otras algunas cibdades é se- sostener su estado : condescendió á la suplica-
ñoríos de su reyno. É que algunos varones é cion que el Conde de su parte le fizo. E a-
caballeros sus subditos habían revelado con- sentóse entre las parces suspensión de guerra 
tra él diciendo , que no podían sufrir el duro por días limitados : en los quales el Conde fa-
señorío que usaba con ellos : é por otras a l - bló secretamente con el Papa é con algunos 
gimas sinrazones que alegaban haber recibí- caballeros .que el Rey Don Fernando le em-
do en los tiempos pasados del é de sus fi- bió. É después de algunas pláticas habidas con 
jos , é que decían ser intolerables. E por es- los unos é con los otros , el Conde concluyó 
tas causas habían embíado á llamar al Duque la paz con ciertas obligaciones fechas por la 
de Lorena nieto del Rey Reinel , á quien de- una parte é por la otra ; de las quales la hís-
cian que pertenecía aquel reyno, para le to- tona no face aquí mención , salvo que el Rey 
mar por R e y , con gente é favor que el Rey Don Fernando é sus subcesores en aquel rey-
de Francia su primo le daba. E ansí por es- n o , pagasen dende en adelante cada año al 
ta causa que era grande é muy ardua , co- Papa quarenta é ocho mil ducados de tribu-
rno porque según habemos recontado en las ro por razón del feudo que eran obligados á 
cosas del año pasado , el colegio de los Car- dar á la Iglesia Romana: é que el Papa fície-
denales habia elegido por Padre Santo á este se restituir al R e y Don Fernando las cibdades 
Inocencio Octavo por fin del Papa Sixto, é é villas que se habían revelado contra é l , ¿ 
porque la costumbre era de embiar su obe- ficíese tornar á su obediencia los caballeros é 
diencia al nuevo Pontífice: acordaron de em- varones que se habían subtraido de su seno-
biar por embaxador á aquellas partes con el río. E por la seguridad que fué menester pa-
cargo destas cosas á Don íñigo López de Men- ra cumplir las otras cosas que se asendron>: 
doza Conde de Tendil la : porque allende de fueron puestas en poder deste Conde de Ten-
ser caballero esforzado , era bien mostrado dilla algunas fortalezas de ambas las partes 
en las letras latinas , é home discreto é de por corto tiempo. Y en esta manera el Rey 
buena prudencia para semejantes negocios. Y Don Fernando, medíante el favor que el Reyj 
embiáron con él á un dotor de su consejo é la Reyna le embiáron , é la industria é tra-
que se llama Juan de Medina. Este Conde bajos de aquel Conde , fué libre del infortunio 
aceptó el cargo que el R e y é la Reyna le que estaba aparejado conrra su persona é con-
diéron , é fizo grandes gastos en los arreos tra su estado. Asentada la paz de Italia en la 
que llevó de su persona , é para las gentes que manera que habemos dicho , el Conde y el 
D o -
D E L O S REYES CATÓLICOS. 169 
Dotor Juan de Medina que después fué.Obis- raímente en rodo el reyno , que con verdad 1485. 
po de Astorga , estando el Papa en su con- se puede decií , no haber persona que esca-
sistorio con todos los Cardenales , le presen- pase sin dolencia : la qual imprimió mas en 
táron la obediencia con gran solemnidad de los niños , porque muchos fallecieron. Y en 
parte del Rey é de la Reyna , é de los rey- algunas cibdades é tierras ovo gran pesti-
ños de Castil la é de León é de Aragón é de lencia. 
Sicilia e de Valencia é de Cataluña ? con to- Este año continándose la inquisición co-
das las islas é otros señoríos que poseían. menzada en el Reyno contra los Cristianos 
En el mes de Marzo deste año {A) ovo que hablan seydo de linage de judíos , é tor-
cclísis en el sol , é las gentes estoviéron muy naban i judaizar: se fallaron en la cibdad de 
temorizadas de la fortuna que algunos astro- Toledo algunos homes é mugeres que escon-
logos dixéron que habia de haber en la tierra, didamente facian riios judaicos. Los quales 
Después en los meses de Noviembre é D e - con grand ignorancia é peligro de sus ánimas, 
ciembre siguientes ovo tantas é tan continas ni guardaban una ni otra ley : porque no se 
lluvias generalmente en todo el reyno ? que circuncidaban como judíos según es amones-
la mayor parte de los ganados de todas ma- tado en el testamento viejo. É aunque guar-
ncras peresciéron. Otrosí cayeron muchas ca- daban el Sábado é ayunaban algunos ayunos 
sas é muchos edificios , especialmente los que de los judíos, pero no guardaban todos los 
eran nuevamente fechos : é los rios cresciéron Sábados, ni ayunaban todos los ayunos , é sí 
tanto , que derribaron los lugares que estaban facian un rito, no facian otro. De manera que 
cercanos á ellos , é destruyeron por gran tiem- en la una y en la otra ley prevaricaban : é 
po todas las dehesas é huertas é viñas que fallóse en algunas casas el marido guardar at-
estaban en las riberas : é llevaron todas las gunas cerimonias judá'icas , é la muger ser 
presas é molinos é azeñas é muchas puentes buena cristiana, y el un fijo ser buen cris-
é todos quantos edificios estaban fundados eri tiano , y el otro te^er opinión judaica : é 
los ríos é sobre los arroyos : é ahogáronse dentro de una casa haber diversidad de creen-
muchas vacas é yeguas que andaban en las cias, y encubrirse, unos de otros. Destos fue-
riberas. Especialmente el rio de Guadalquivir ron reconciliados á la fe muchos, é fueron 
cresció tanto cerca de la cibdad de Sevilla, recebidos á la Iglesia , é les fueron dadas pe-
que entró por el monesterio de las Cuevas? nitencias á cada uno , según la confesión que 
i derribó é destruyó toda la mayor parte del. fizo. Algunos otros fueron condemnados á car-. 
Otrosí murieron muchos venados é ciervos é cel perpetua , é otros fueron quemados. É 
puercos, monteses : é con las aguas manaron porque en este caso de la heregía se rece-
los silos é dañóse mucho pan , é ahogáronse bian testigos moros é judíos é siervos é ho-
muchos homes , é llevaron los rios todos los mes infames é raeccs , é por los dichos des-
barcos: é las gentes no osaban andar por las tos tales eran presos algunos é condemnados 
calles por la gran tormenta de las aguas , ni á pena de fuego : se fallaron en esta cibdad 
estar en las casas de miedo que no se caye- algunos judíos homes pobres e raeces que 
sen. É fueron inumerablcs los daños y estra- por enemistad ó por malicia depusieron fal-
gos que las aguas ficiéron en este año , tales so testimonio contra algunos de los conver-
que memoria de homes no se acordaron ver sos , diciendo , que los vieron judaizar. E 
ni oír lo semejante. É valiendo una fanega de sabida la verdad la Reyna mandó que fuesen 
trigo tres reales 3 llegó á valer una fanega de justiciados por falsarios , é fueron apedreados 
fariña en algunas cibdades veinte reales por é atenazados ocho judíos, 
falta de moliendas. Y esto mesmo acaeció en 
los rey nos de Aragón é Portogal y en algu-
nas partes de Italia. Después en el mes de 
Julio é Agosto é Setiembre é Otubre siguien-
tes "í ovo tantas dolencias de calenturas gene-
C A -
(/í) Fué este eclipse á 16. de M a r z o , visible en Europa, África y Asia al O. centr. 3.9. 4^, y debió 
empezar á observarse á las tres y media de la tarde según el meridiano de Madrid. 
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D B L A S C O S A S Q U E F A S J R O N 
en el año de mi l é quatrockntos é ochen-
t a é seis años, É primeramente de las 
guarniciones que se mandaron poner 
contra el Conde de Lémos, 
Econtado habernos en esta crónica el 
debate que habia entre Don Rodrigo 
Alonso Pimentel Conde de Benavente , é 
Don Rodrigo Osotio Conde de Lémos , é co-
mo el R e y fué á la cibdad de Astorga é 
puso tregua entre ellos , é tomó la villa de 
Ponferrada , é la entregó á un caballero que 
se llamaba Jorge de Avendaño , para que la 
toviese fasta que por justicia se determina-
se en su Consejo quien debia subceder en el 
señorío de aquel mayoradgo. Este Conde 
Don Rodrigo Osorio , visto que el Rey é la 
Reyna se absentaron de aquella tierra , no 
esperó la determinación que por justicia se 
habia de facer 5 mas tovo atrevimiento de 
cercar la fortaleza 'de aquella villa de Pon-
ferrada é uomóla por fuerza de armas al a l -
cáyde que la tenia. De lo qual la Rey'na 
ovo grand indlnacion por haber osadía dé com-
batir la fortaleza que estaba por el Rey é por 
ella. É con propósito de castigar la inobe-
diencia de aquel Conde \ é dar exemplo á 
otros que no cometiesen semejante crimen: 
como quiera que el tiempo de ir á la gue-
rra de los Moros se abreviaba, pero acordó 
de pasar los puertos , é ir á aquellas partes fas-
ta -la villa de Medina del Campo. Y embió 
i mandar i aquel Conde Don Rodr igo, que 
dexase libremente la villa é viniese ante el 
Rey é ante ella , á dar razón en el crimen 
que habia cometido en la combatir é tomar. 
Aquel Conde por consejo de algunos caba-
lleros de Galicia , rebeló á los mandamientos 
del Rey <é de la R e y n a , é púsose en armas? 
c fizo algunos robos é fuerzas por la comar-
ca para bastecer aquella villa , é las otras 
fortalezas que tenia en el Reyno de Galicia. 
L a Reyna como quier que estaba en propó-
sito de ir en persona i proceder contra él, 
pero dexólo por estonces, á fin de ir á la gue-
rra de' los Moros : para la qual el invierno pa-
sado habia mandado aparejar el artillería é 
las otras cosas necesarias. É por esta causa 
dio cargo al Conde de Benavente de la ca-
pitanía mayor en aquella tierra.: con.el qual 
mandó que estoviesen algunas gentes de ar-
mas, ansí de las comarcas como de las her-
mandades é de las otras que andaban en su 
guarda. É pusieron guarnición de gente en 
los lugares cercanos de la vi l la de Ponferra-
da , porque aquel Conde Don Rodrigo é las 
genres que con él estaban no oviesen lugar 
de facer daño en las comarcas. É luego el 
R e y é la Reyna parriéron de Med ina , é fue-
ron para la cibdad de Córdova. 
C A P Í T U L O L V L 
S Í G U E N S E L A S C O S A S 
que en' la guer ra eontra los Moros acaecié* 
ron en el año -de mi l é quat roe lentos 
é ochenta é seis años, 
^L R e y é la Reyna como partieron de 
villa de Medina del Campo , v in ie-
ron para la cibdad de Toledo donde esto-» 
vieron algunos dias proveyendo en la admi-
nistración de la justicia y en otras cosas que 
entendieron ser necesarias en aquellas partes. 
JÉ luego partieron de aquella cibdad , é fue-
ron á la 'cibdad de Córdova, é mandaron 
aderezar el artillería , é traer los mantenimien-
tos é las otias cosas que eran menester pa-
ra la guerra. E como los caballeros é capi-
tanes , é la gente de pie é de caballo que ha-
bían embiado á llamar fué junta , el Rey con 
toda su hueste partió de Córdova. E vino es^ -
te año á le servir Don íñigo López de Men-
doza Duque del Infantadgo , el qual traxo de 
la gente de su casa quinientos homes de ar-
mas d la gineta e á la guisa , é los peones 
de su t ierra, que le mandaron traer : é fizo 
grandes costas en los arreos de su persona , é 
de los fijos-dalgo que vinieron con éL E n -
tre los qúales se fallaron cinqüenta paramen-
tos de caballos de paño brocados de o ro , é 
todos los otros de seda , é los otros arreos 
de guarniciones muy ricas. Vinieron "ansimes-
mo por llamamiento del R e y é de la Rey-
na peones de Ga l i c ia , é de las Asturias > é 
de V izcaya , é Guipúzcoa , é de todos los 
btros valles é tierras que son en aquellas mon-
tañas, y en Castilla vieja , é algunos de los 
homes de armas que vivian en tierra de Bur-
gos , y en todas las ottas cibdades é villas 
del Reyno. Otrosí la gente de armas que em-
bió el Cardenal de España con uno de sus ca-
pitanes que se llamaba Juan de Villanuño , é 
. l a de. los . Maestres de Calatrava. é Alcánda-
ra, 
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ra , c del Duque de Alburquerque. Otrosí 
con propósko de servir á Dios é al Rey é 
i la Rey na ,. vino este año del Reyno de In-
galaterra un caballero que se llamaba Conde 
de Escalas home de grand estado é de la san-
gre real , é traxo en su compañía fasta cien 
Ingleses archeros é homes de armas que pe-
leaban á pie con lanzas , é hachas de armas. 
Vinieron ansímesmo algunos Franceses con de-
seo de servir á Dios en aquella guerra, é 
con todas estas gentes, que serian fasta doce 
mil homes á caballo, é quarenta mil peones 
ballesteros e lanceros y espingarderos , otro-
sí con número de setenta mil bestias de re-
cuageque llevaban los mantenimientos, el R e y 
llegó al Rio de las yeguas. E la Reyna.man-
dó luego partir el artillería , que llevaban dos 
mil carros : delahte del artillería iban otros, seis 
mil peones con hazadase;picos de fierro , alla^ 
nando los lugares al tos, é quebrantando algu-
nas peñas que impedían el. paso á los_carros. 
Y en esto se ponían grandes fuerzas •, con las. 
quales se vencía la natura de las peñas ,.é la 
aspereza de las cuestas altas, é las igualaban 
con los llanos : iban ansimesmo maestros que 
facían puentes de madera para pasar las ace-^ 
quías é arroyos. 
Junta toda la hueste en el R io de las 
yeguas, el Rey ovo nueva en como el R e y 
de Granada mozo que se llamaba Muley Ba -
habdel i , no embargante la fidelidad que pro-
metió y el juramento que fizo de ser va -
sallo del Rey é de la Reyna , é de com-
plir sus mandamientos , olvidadas las merce-
des que de la Reyna continamente recebia, 
habia quebrantado la fe que dio é la prome-
sa que fizo , é se habia juntado con el Rey 
su t í o , é habían partido el Reyno de Grana-
da para lo defender , é facer guerra á Cas-
tilla : é que este Rey mozo se había puesto 
con gente escogida de pie é de caballo en 
la cibdad de Loxa para la defender , por-
que recelaba que el Rey la quería tornar d 
cercar. 
C A P Í T U L O L V I Í . 
C O M O S E P U S O E L R E A L 
sobre la cibdad de Loxa. 
' L Rey c la Reyna que estaban senti-
dos del desbarato pasado que se ovo en 
el real de Loxa , tenían pensamiento secreto 
de la mandar sitiar. É ansí por esto , como 
porque ni la provisión de las villas ganadas, 148Í. 
ni la conquista de las por ganar se podía bien 
facer , sí aquella cibdad no se oviese , según 
la comarca donde estaba : mandaron este año 
facer grandes diligencias é gastos , ansí en 
adobar el artillería , como en juntar mayor 
número de gentes á caballo é á píe , á los 
quales se publicó en como el propósito del 
Rey é de la Reyna era cercar la cibdad de 
Loxa. Algunos que conocían el asiento e' for-
taleza de aquella cibdad , informados de lá 
gente de Moros que en ella estaba para la 
defender,, recelando que la gente no recibie-
se mayor daño en el cerco que agora se pu-
siese , que ovo en el que antes se había pues-
to : suplicaron al Rey que mirase mejor co-
mo mandaba sitiar cibdad de ran áspero asien-
to , é donde tanta gente de guerra estaba pa-
ra la defender. Porque según habían visto no 
podía ser bien cercada, sin poner sobre ella 
tres reales, é cada uno fornecido de tanta gen-
te que pudiese pelear con el poderío de G r a -
nada , porque la gente del .un real no podía 
socorrer al otro , sí mucha gente de Moros 
de los que estaban cerca viniesen i la soco-
rrer. É que si la experiencia de las cosas pa-
sadas era doctrina en las por venir , el daño 
que allí se recibió amonestaba lo que se de-
bía facer para no recebir otro mayor. Por en-
de que les parecía que se debia poner cerco 
sobre otra villa , que con menor aventura se 
pudiese sitiar. E l Rey oída aquella razón res-
pondió , que el desbarato que se ovo en aquel 
cerco ni se debía imputar á la flaqueza de 
sus caballeros ni á la fortaleza de los Moros, 
mas á la dispusícion de los lugares do acaes-
ció el desbarato pasado : el qual ansí como 
estonces fizo victoriosos á los contrarios, an-
sí facía agora maestros á los suyos para sa-
ber mejor guardarse de los daños que se po-
drían haber por la dispusícion del lugar. E 
porque él era bien informado en que lugar se 
podría asentar su real para seguridad de sus 
gentes : la voluntad suya é de la Reyna era 
de poner todavía sitio sobre aquella cibdad, 
porque entendía según la comarca do esta-
ba asentada, que ni se podría bien continar 
la conquista comenzada contra todo el R e y -
no de Granada , ni menos se habría seguridad 
para las tierras de los Cristianos que son en 
la comarca, si primero aquella cibdad no se 
ganase. Los caballeros é todos los otros capi-
tanes conoseida la voluntad del Rey é de la 
Reyna , se dispusieron al trabajo , é aventu-
ra 
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i486. ra de aquel cerco. É luego el Rey partió del 
R i o de las yeguas con toda la hueste, é sus 
batallas ordenadas llegó á poner su real cer-
ca de una peña que se dice de los Enamo-
rados ( A ) : é mandó poner grandes guardas 
por rodos los caminos é partes donde los M o -
ros pudieran ser avisados de su venida. Estan-
do en aquel real , acordó con los caballeros 
é capitanes de su hueste, que fuesen en la de-
lantera cinco mil homes i caballo é doce mil 
peones con el Maestre de Santiago , é con 
el Marques de Cáliz > é con los Condes de 
Cabra , ¿ de Urueña 3 é con Don Alonso de 
Agui lar , é con el Adelantado del Andalucía> 
é con otros capitanes: é que estos caballeros 
trabajasen de pasar adelante de la cibdad á 
la parte de Granada, é asentasen real junto 
con la cuesta que decian de Sancto A lboha-
cen. E l R e y con toda la hueste siguió el ca-
mino que aquellos caballeros llevaban para 
asentar su real desta otra parre de la cibdad, 
porque de ambas partes fuese cercada. C o -
mo estos caballeros , que vinieron en la de -^
lanrera, fueron cerca de la cibdad , comen-
zaron algunos del los á pasar las acequias é 
otros pasos ásperos que están en el valle ba-
xo de la sierra cercano á la cibdad : pero 
no pudieron pasar sino muy pocos por la 
grand estrechura é fondura que habia en los 
pasos por do pasaban. Estos caballeros como 
viesen el peligro en que estaban por no po-
der ser socorridos de los Cristianos si los 
Moros de la cibdad saliesen contra ellos, 
oviéron acuerdo de tornar á se juntar con 
la otra gente, que aun no habia pasado : pe-
ro no oviéron lugar de ío facer por los lu -
gares que primero hablan pasado , sin gran 
pena é peligro , porque los Moros de la c ib-
dad comenzaban ya á salir contra ellos. É 
visto el daño que geles aparejaba , acordaron 
de se apear de los caballos $ llevarlos de 
diestro : é rodeando por otra parte de la 
sierra por lugares muy ásperos , se junta-
ron con las otras gentes : las quales Veyen-
do el gran trabajo que habian en el pasar de 
la gente por aquel lugar , ficiéron pontones 
de madera por donde la gente pasase. Entre-
tanto el Rey llegó con toda la hueste: é por-
que habia peligro en asenrar el rea l , mandó 
repartir la gente, unos que estoviesen en la 
guarda para pelear con los Moros, otros que 
asentasen las tiendas. Los Moros como vieron 
que el real se asentaba en partes donde re-
cebirian daño , salieron de la cibdad á pe .^ 
lear con los Cristianos por aquella parte de 
la cueí«:a de Sancto Albohacen , donde la otra 
vez oviéron la victoria. É los Cristianos que 
estaban apercebidos > descendieron de la cues-
ta do estaban , é comenzóse la escaramuza 
entre ellos , que duró por espacio de dos ho-
ras : en las quales los Moros pelearon coa 
gran fuerza , porque la dispusicion de los lu-
gares do peleaban, era grand ayuda para se 
defender é ofender. Las gentes que estaban 
en las otras partes, aunque no podían venir 
á socorrer á los que peleaban por la grand as-
pereza dé los lugares é malos pasos que ha-
bia de las unas cuesras á las otras , pero en-
tretanto que por aquella parte peleaban > co-
menzaron ellos á talar las vinas é huertas é 
árboles que estaban en el circuito de la cib-
dad > é cometían á entrar los arrabales. Los 
Moros que peleaban en aquella parte , por so-
correr á estotra parte de los arrabales , aflo-
xárou en la pelea que facían, é retraxéron-
se .á la cibdad , é los Cristianos empos dc-
llos j tirándoles lanzas y espingardas é saetas, 
fasta que los metieron por el arrabal. En a-
qüellá peléá sé fallaron muertos muchos fao-
mes é caballos , ansí de los Unos como de 
los otros ; é allí fué ferido el R e y Moro de 
dos feridas. É al fín se asentaron por fuer-
za las estanzas de aquellos caballeros é capi-
tanes con las gentes que llevaban , en aquel 
lugar que es cerca de la cuesta de Sant A l -
bohacen : porque los Moros no lo pudieron 
resistir^ 
C A P Í T U L O LV1IL 
G O M O S E C O M B A T I É R O N 
los arrabales de Loxa , é ss en-
tregó la cibdad» 
Sentado el real sobre la cibdad de L o -
xa en la manera que habernos dicho: 
los Moros veyendo á los Cristianos en es-
tanzas tan cercanas é dañosas a la cibdad, 
salían todas horas á pelear por unas partes é 
por otras : é las salidas y escaramuzas que 
facían eran tan continas , que no dexaban 
punto de reposo i ios Cristianos, E l Rey; 
co -
^ (A) Es un monte así llamado á medio camino entre Archidona y Antequera. La historia que ¿16 Ugzt 
a este nombre, trae Mariana, ¡ib. 19, cap.últ. 
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como vido aquel daño , mandó facer con gran de los Cristianos , él por su persona é con 1486* 
diligencia una cava fonda é tan larga , que todo su poder vernia á le socorrer. Dixéron 
rodeaba gran parte del circuito de la cibdad: ansimesmo , que todo el pueblo de Granada 
y en los lugares do no pudo alcanzar, man- sintiendo grave el cerco de Loxa , habían re-
dó facer baluartes é palenques é otras defen-^ querido al Rey Moro que saliese de la c ib-
sas tantas é tales , que ni los Moros que dad é pelease con los Cristianos : é por las 
saliesen podiesen facer daño , ni menos los grandes amonestaciones que le fueron fechas, 
que viniesen á socorrer podiesen entrar en la había juntado gran multitud de caballeros é 
cibdad por ninguna parte. E mandó facer peones. É puesto con aquella gente en el canv-
puentes de madera en el rio de Guadaxenil, po , algunos alfaquíes é capitanes le requirié-
y en las acequias é arroyos fondos, por do pa- ron que viniese á socorrer la cibdad de L o -
sasen las gentes á se ayudar de las unas par- xa. E l Rey Moro les respondió : que bien sa-
tes á las otras. Otrosí mandó poner guarda bian como ¿ntes que los Reyes de Granada 
en el campo , en la qual continamente esta- fuesen obedecidos por reyes en aquel reyno, 
ban dos mil homes á caballo , é dos mil peo- facían juramento en su ley de no pelear en 
nes. É un dia que cupo la guarda del cam- batalla campal con los Reyes de Castilla. E 
po á Don Iñigo Lopez.de Mendoza Duque pues el Rey Don Fernando con todo su po-
del Infantadgo é al Conde de Cabra ? el D u - der estaba sobre L o x a , ni según su juramen-
que embió un caballero de su casa que se l ia- tp , ni según su gente podía pelear con él. 
maba Pero Carril lo de Albornoz , para que E dixéron mas estos Moros : que el Rey de 
fuese con cierta gente camino de Granada, é Granada había dicho i todos los alfaquíes é 
sintiese si alguna gente de los enemigos ha- cabeceras que con él estaban , que era bien 
bia salido de la cibdad. Este caballero están- cierto si volviese á Granada sin socorrer á 
do en la guarda , sopo de las escuchas que Loxa , que ellos le matarían : pero que mas 
estaban puestas, como habían sentido algu- quería morir él solo j que poner á la muerte 
nos Moros que venían camino de Loxa : é tantos Moros como peligrarían si pelease con 
aparejándose á • la pelea, fué contra ellos , é el Rey de Castilla. É que en esta plática es-
falló fasta veinte peones moros que venían á taban los Moros con su Rey , é a l f i n ha-
buscar lugar por do podiesen entrar en la cib- bian acordado de embiar i el los, por tentar 
dad : é peleó con ellos , é mató algunos , é si habría lugar de entrar algunos Moros en la 
prendió á los otros. Estos Moros presos fué- cibdad para la defender. E desta manera con-
ron traídos al Rey : los quales le dixéron, cordáron todos aquellos Moros , tomando de 
que pocos días antes se había levantado un cada uno su dicho á parte. E l Rey sabido es-
alfaquí en Granada con otros Moros > que de- re aviso , mandó facer otras mayores defen-
cía á altas voces en una plaza : Ó Moros, sas en los lugares por donde los Moros po-
guardaos de los homes que quieren señorear dían venir 5 é mandó doblar las guardas y es-
é no saben defender. ¿Para que tenéis afición cuchas en el campo, para que fuese avisado 
d quien os trae i -perdición ? É que estas pa- de qualquíer gente de Moros que viniese. O -
labras andaba diciendo por las plazas de Gra- trosí acordó con los caballeros é capitanes de 
nada. É que los viejos é alfaquíes, veyendo su hueste, que se combatiesen luego los atra-
que la división era causa de su perdición, re- bales : porque aquellos tomados , los Crist ia-
quíriéron á los dos reyes tío é sobrino ; que nos estarían mas seguros , é los Moros mas 
se concordasen , de manera que por causa de retraídos, é no habrían lugar de salir tantas 
su discordia no se perdiesen lor moradores de veces ni por tantas parres á pelear con los 
la tierra. Los quales por las amonestaciones del real. É mandó asentar con gran dilígen-
que les fueron fechas , se habían concorda- cía el artillería , para que tirase i quatro par-
do en uno, é aun pasado dádivas é presen- tes de los muros c torres de la cibdad : c 
tes del uno al otro : é habían partido el rey- mandó , que todas las gentes fuesen prestas 
no de Granada , para que cierta parte esto- para el combate de los arrabales , é señalóles 
viese á la obediencia del uno , é la otra par- lugares do combatiesen algunos de los caba-
te á la del otro. É que el rey viejo de Gra - lleros é capitanes de su hueste. Como las man-
nada había prometido al rey mozo su sobrí- tas é grúas , é bancos pinjados , é los otros 
no , que si Loxa ó otro qualquíer lugar de ios aparejos necesarios para aquel fecho fueron 
que estaban i su obediencia fuese cercado prestos \ luego se comenzó el combate por 
M m to-
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H86 todas partes juntamente, c los Moros con gran- gardas é flechas que los Cristianos tiraban, é 
des alaridos mostrando esfuerzo , salieron á lo las muertes é fétidas que recebian , fueron tm> 
defender. É como los de aquella cibdad eran bados , é fallecieron en las fuerzas de tal ma-
homes guerreros e hablan fecho en la tierra ñera , que los Cristianos cobraron mayor osa^ 
de los Cristianos muchas talas é prisiones é día para la entrada : é unos por el muro, 
robos é otras crueldades : recelando la cruel- onos por los texados , otros por las puertas, 
dad de la venganza , peleaban con grand osa- entraron los arrabales por todas partes. Los 
día , por defender sus vidas é sus bienes é sus Moros visto que los arrabales de la cibdad se 
muros é la libertad de sus personas. Los Cris- entraban , pensaron de los defender peleando 
tianos por su parre especialmente los A n d a - por las cal les, que eran muy estrechas, y echar 
luzes, membrándose de los robos é muertes é fuera á los Cristianos. É allí los Moros por 
eaptiverios crueles que continamente recebian defender , é los Cristianos por no perder lo 
de los de aquella cibdad , con sobrada fuerza que hablan ganado > pelearon por las calles 
y esfuerzo pugnaban por ser vencedores, tan- en cinco partes , é feríanse con golpes de lau-
to que cada uno dellos osadamente aventura- zas é de ballestas é de espingardas. Y en esta 
ba la vida por dar la muerte al enemigo que pelease encendieron los unos é los otros con 
tenia delante. Otrosí los caballeros é fijos-dal- tanto fetvor , que i ninguno turbaba ver caer 
go de la casa del Rey é de la Reyna pelea- delante de sí á su compañero , ni le ponia 
ban con grand ánimo por la honra é por la miedo el vertimiento que veia de la sangre: 
vida , é por alcanzar venganza de la injuria mas olvidado el miedo de la muerre é desean-
recebida en el sitio pasado de aquella cibdad. do la gloria del vencimienro, arremedan los 
É ansí duró el combate é la pelea por espa- unos contra los otros : especialmente los Mo -
ció de ocho horas. En las quales porque al- ros ofresciendosc indiscretamente i la muerte, 
gunos de los Cristianos se cansaban , é otros llegaban á ferir en los Cristianos con los pu-
veyendo el peligro del combate desmayaban, nales é con los terciados , reputando ser sal-
ios caballeros é capitanes cada uno por su vos en la otta vida , si muriesen matando 
parre en los lugares do combatían ? esforza- Cristianos en esta. E aquella manera de pe* 
ban sus gentes, é poniéndose ellos primero al lear duró entre ellos por espacio de rres ho-
peligro , avivaban las fuerzas de los suyos, c ras , en las quales no cesaban de rirar al mu-
facíanles acometer e pelear : especialmente a- ro é á las torres de la cibdad é de la fortaíe-
quel Conde de Escalas Ingles con los fleche- za veinte lombardas gruesas, é los otros ge-
ros é homes de armas á pie que traia , se ñeros de artillería. A l fin el rigor de la póí-
aventuraba en los lugares é casos peligrosos, vora venció la furia de los Moros , é puso-
c desta forma cada uno de los otros pelea- les tan grand espanto , que les pr ivó las fucr-
ba por las partes que combatía. É porque es- zas : é no podiendo sofrir mas las muertes c 
taba una torre fuerte é muy cercana al arra- feridas que recebian , se retraxéron á la cib-
bal , en la qual estaban algunos Moros que dad. Los Cristianos los siguieron, peleando é 
facían grandes feridas i los Cristianos que pe- matando dellos fasta que todos los arrabales 
leaban : el Rey mandó á Don Francisco E n - fue'ron ganados por los Cristianos. En estos 
riquez , que con la gente de su capitanía com- combates murieron muchos Moros que se fa-
batiese aquella torre. Este capitán por manda- liaron caídos por las calles y en las casas. A n -
do del Rey se apeó con su gente , éconcier- simesmo murieron de los Cristianos : especial-
tas mantas é bancos pinjados combatió aque- mente fué fétido de dos feridas aquel Conde 
Ha tütrc por quatro partes , c i gran peligro de Escalas 5 la una en la boca que le derribó 
llegó á ella é púsole fuego. Los Moros no po- dos dientes : é fueron muertos algunos de los 
diendo sofrir el fuego por una parte é los com- Ingleses que con él esraban. Otrosí pelearon 
bates por otra , descendieron d pelear con los en aquella entrada Don Enrique de Guzman, 
Cristianos pensando que se podrían salvar y c Don Marrin de Córdova, é Antonio de Fon-
entrar en la cibdad. Los Cristianos fueron seca , é Mart in de Alarcon , é Juan de A lma-
contra ellos , é aquel capitán fizólos atajan raz , é Lu is Fernandez Puertocarrero , y el 
c allí peleando fíriéron é mataron algunos Comendador Pedro de Ribera , é Gonzalo Fer-
Cristianos , é todos aquellos Moros fueron nandez de Córdova capitanes de la guarda del 
muertos. Los Moros que peleaban en el arra- R e y é de la Reyna , con las gentes de sitó 
b a l , vista la multitud de las saetas y espin- capitanías é otros fijos-dalgo continos de, su 
ca-
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casa : é algunos fueron muertos é otros feri- bacion , é no tenían espacio para se reme- 1486. 
dos ? porque en la estrechura de las calles don- diar , ni sabían que consejo tomasen para se 
de peleaban , pocos tiros había de espingardas defender. Y el dolor que sentían en ver los 
ó de ballestas, que no fíciese sangre en la una muertos é feridos , é pensando en la gran cai-
parte ó en la otra. Acaeció que un Moro te- da que los Moros habrían sí aquella cibdad 
xedor con su muger estaba texiendo en su ca- se perdiese, por ser una de las mas principa-
sa sin ninguna alteración de lo que veía pasar les del reyno , les facía trabajar por reparar 
en aquella hora. E como su muger é vecinos los muros é los otros lugares que el artillería 
le aquexasen que se retraxese presto á la cib- derribaba: pero los tiros eran tantos , que no 
dad por escapar con sus bienes 3 como todos les daban lugar á facer reparo , porque qual-
los otros facían , este Moro respondió : ¿ D o quier Moro que se ponía en el muro , luego 
queréis que vamos : ó p a r a que nos g u a r d a - era arrebatado con la multitud de los tiros 
remos ? ¿ pa ra la hambre, 6 p a r a el fierro , 6 de pólvora que se tiraban. 
jparalapefsecucion ? T>tgote muger , que pues Estando los Moros en esta turbación , los 
no hay amigo que habiendo piedad de núes- maestros del artillería tiraron con los cortaos 
i ros males me repare , quiero esperar eneml- tres pellas confecionadas de fuego , las quales 
go que habiendo cobdicia de nuestros bienes, subían en el ayre echando de sí llamas é cen-
me mate, É por no 'ver los males de mi gen - relias : é cayeron sobre tres partes de lac ib -
te y quiero mas morir agora con fierro, que dad , é quemaron las casas do acertaron , é 
después en fierros : porque y a L o x a ofensa todo lo que alcanzaron. Los Moros espanta-
de 'Cristianos é defensa de Moros , es fecha dos de aquel fuego , é vey endose por tantas 
sepultura de sus moradores é morada de sus partes combatidos 5 no pudiendo ya mas so-
enemigos. É con esta opinión quedó este M o - frir las muertes y estragos que padescían c 
ro en su casa , fasta que los Cristianos la en- veían padescer á los suyos , visto ansimesmo 
tráron é lo mataron. Falláronse por las calles como el Rey Moro estaba ferído , é que to-
é por las casas del arrabal fasta quatrocientos dos los otros sus capitanes, dellos eran muer-
e cínqüenta Moros muertos , sin los otros que tos é dellos feridos : demandaron seguro para 
se fallaron en la cibdad : é porque el hedor algunos Moros que viniesen á fablar en tra-
de los muertos era grande , fueron echados to de entregar la cibdad , y el Rey mandó-
de la cibdad é quemados en el campo. gelo dar. É los Moros que vinieron ante el 
Tomados los arrabales de L o x a , luego et R e y , le suplicaron: primeramente , que per-
R e y mandó poner las estanzas contra la cib- donase al Rey Moro , por haber quebrantado 
dad bien cercanas al muro : y embió gran co- la promesa que había fecho al Rey é á la 
pía de homes de armas c gentes al campo, Reyna. L o segundo 5 que dexaria el título de 
para que estoviesen en la guarda hacía la par-^ R e y de Granada , é que el Rey le diese t í tu-
te de Granada. Otrosí mandó que tirasen las lo de Duque ó de Marques de la cibdad de 
lombardas mayores é los otros tiros de pó l - Guadíx , si dentro de seis meses la pudiese 
vora medianos é menores , porque derribasen haber. E si quisiese venir á Castilla > pudíe-
ciertas partes del muro , donde mas sin pelí- se estar seguro en ella : ó si quisiese pasar 
gro se podíese facer el combate. É como el allende , el R e y é la Reyna le mandasen dar 
artillería t i ró por espacio de un día é dos no- seguridad para la pasada. Otrosí que segurase 
ches, luego cayeron algunos pedazos del mu- la vida de rodos los Moros que saliesen de la 
ro , do se ficiéron tan grandes portillos, que cibdad , é las faciendas que luego pudiesen 
se veían las casas de la cibdad é los homes l levar: é que si algunos dellos quisiesen v i -
que andaban por las calles. É por aquellos vír en los reynos de Cast i l la , ó de Aragón, 
portillos mandó el R e y que tirasen los r iba- ó de^  Valencia 5 lo pudiesen facer seguramen-
doquines é otros tiros de pólvora : los qua- te. E que este seguro habido , ellos entréga-
les derribaban las casas é mataban homes é rían libremente la cibdad é todos bs capti-
/ mugeres , é destruían la cibdad en rodo lo que vos Cristianos que en ella tenían. E que en-
alcanzaban. Tiraban ansimesmo los cortaos tretanto que las cosas se asentaban , manda-
que echaban las piedras en alto , é caían so- se suspender los tiros de artillería é los otros 
bre la cibdad é derribaban é destruían las ca- actos de guerra. E l Rey habido su acuerdo 
sas. É las piedras que se tiraban eran tantas, con el Duque del Infantadgo , é con el Maes-
(jue los Moros fueron puestos en grande tur- tre de Santiago , é con el Marques de Cáliz, 
M m 2 é 
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é con los otros condes e capitanes é caballe-
ros que con él estaban , como quier que co-
nocían bien que los Moros estaban en tal es-
ttecho que se podia tomar la cibdad por fuer-
cesion : én la qual ella e la Infanta Dona Isa-
bel su fija , c todas las dueñas é doncellas 
de su palacio , fueron á pie dende la Iglesia 
mayor > fasta la Iglesia de Santiago : é fizo al-
za de armas : pero considerando que en los gunos sacrifícios é obras pias , é repartió l i -
combates pasados eran muertos algunos é ferl- mosnas á iglesias é i monesterios , é á po-
dos muchos Cristianos, é por escusar las muer- bres : é rogó á algunas personas devotas que 
tes que en los combates podían acaecer 5 man- estoviesen en oración ccnt ina, rogando á Dios 
dóles dar el seguro que pedian. É mandó al por la victoria del Rey é de su hueste. Otro-
Marques de Cál iz, é a Don Alfonso Señor de sí embió grandes é muy ricos dones i aquel 
la Casa de Aguilar ^ que de su parte fabla- Conde de Escalas Ingles, entre los quales le 
sen con aquellos Moros \ é les otorgasen las embió dos camas de ropa guarnecidas , la una 
cosas que demandaron. Los quales de parte con paramentos brocados de oro , é doce ca-
del Rey les dixéron, que como quier que el ballos, é ropa blanca, é tiendas en que es-
R e y Moro habia errado gravemente traspa- toviese , é otras cosas de gran valor. 11 Rey 
sando el juramento fecho al Rey e á la Rey-
na de ser su vasallo, é les servir con toda 
fidelidad : pero porque sopiesen los Moros que 
todas las veces que errasen, ni faüesceria el 
poder para los guerrear , ni clemencia real 
para los perdonar : al Rey placía de usar con 
ellos de piedad , é de les otorgar el seguro 
ansimesmo le fué á visitar á su tienda, é i 
le consolar por las llagas que en los comba-
tes habia recebido ? especialmente de dos dien-
tes que le habían botado de la boca. É d i -
xole que debia ser alegre , porque la su vir-
tud le derribó los dientes > que su edad o al-
guna enfermedad le pudiera derribar. É que 
que demandaron, para que dexada la cibdad, considerando como y en que lugar los per-
se fuesen Ubres con sus bienes. E que sí que- dio , mas le facían hermoso que disforme: é 
rían que el artillería c-ésase de tirar, les con- que mayor precio le daba aquella mengua, 
venia dar rehenes por seguridad que la cib- que mengua le facía aquella ferida. (A) Aquel 
dad se entregaría luego. Los Moros vista la Conde respondió, que daba gracias á Dios é 
respuesta que el Rey les mandó dar, como á la gloriosa Virgen su madre , porque se veía 
Ubres del peligro de la muerte é del capti- visitado del mas poderoso rey de roda la Crís-
verio que esperaban, plógoles dello : e lúe- tiandad , é que recebía su graciosa consola-
go se pusieron por rehenes el Alcayde de la cion por los dientes que había perdido: aun-
fortaleza , é los fijos del Alatar de Loxa , é que no reputaba mucho perder dos dientes 
los cabeceras é capitanes que allí estaban, los en servicio de aquel que gelos habia dado 
quales el Rey mandó recebir á ciertos caba- todos. É fundáronse luego en la cibdad de 
lleros de su casa. E luego los Moros dexá- Loxa en dos mezquitas dos iglesias , la una 
ron la cibdad, é se fueron con sus bienes á que es cerca de una fuente , á la advocación 
Granada. de Sancta María de la Encarnación, é la otra 
Entregóse esta cibdad de Loxa é su for- i la advocación de Sanctiago. É para estas 
raleza al R e y Lunes á veinte é nueve días del iglesias embió luego la Reyna ornamentos 
mes de M a y o , año del nascimíento de Nues-
tro Redemptor Jesu Cristo de mil é quatro-
cíentos é ochenta é seis anos: la tenencia de 
la qual el Rey mandó dar á Don Alvaro de 
Luna Señor de Fuentedueña. Fueron libres cien-
to é quarenta homes Cristianos, que se fa-
llaron captivos en aquella cibdad. 
Sabido por la Reyna que estaba en Cór-
dova la entrega de Loxa , ovo grande pla-
cer , c luego mandó facer una solemne pro-
muy ricos , é cálices, é cruces de plata , é 
libros , é todas las otras cosas necesarias al 
culto divino. É mandó ir maestros e albañies 
é carpinteros, para que reparasen lo que las 
lombardas habían derribado de los muros e 
de las torres de aquella cibdad. 
C A -
(A) Pedro Mar|yr cuenta de otro modo este dicho del Ingles. Dice aue habiendo ido á cumplimentar á 
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recebir. 
COMO BL R E Y CON TODA Esto sabido por el Rey é por los caba-
la hueste par t ió de la cibdad de L o x a , l it ios , é otras gentes de su hueste , conside-
é f ué d poner real sobre I l lora. rando la enemiga que generalmente había en-
tre ellos por las muertes e robos é captive-
I Añada la cibdad de Loxa , c proveída rios crueles que todos los tiempos pasaban de 
de gentes de guerra que la guardasen, unos á otros , recelaron de algún ímpetu fu-
é de mantenimientos é otras cosas necesarias rioso que la multitud de los Moros que es* 
para los que la guardasen : el Rey acordó de taban tan cerca en la cibdad de Granada, fa-
ir mas adelante , é poner real sobre la villa rian en las gentes del real. É como muchas 
é castillo de Illora , que es quatro leguas de veces acaesce , que el miedo da aviso para 
la cibdad de Granada. Esta vil la está puesta el remedio en los peligros 5 todas aquellas 
en un valle donde hay una vega muy estén- gentes de la hueste se pusieron al trabajo de 
dida , y en aquel vaile está una peña alta, fortificar cada uno sus estanzas de cavas c 
que señorea todo el circuito : y en lo alto baluartes é palizadas, é de tales defensas, quá 
de aquella peña está fundada la vil la de fuer- podían estar seguros de qualquier acometi-
tes torres é muros. Y el Rey ovo aviso , que miento que los Moros ficiesen. Otrosí mandó 
los Moros de aquella villa con propósito de el Rey doblar las guardas y escuchas en el 
la defender , hablan embiado á Granada to- campo, é poner gente de pie é de caballo 
dos los homes viejos , é las mugeres é niños i la parte de la sierra que es cercana á la vx-
é otros que eran impedimento para la guar- Ha , donde no se podían poner estanzas: por-
dar , é inhábiles para pelear : é que hablan que por aquella parre, ni pudiese entrar gen-
quedado en ella fasta dos mil homes para la te de Moros , ni salir á pelear con los del 
defender. Habido este aviso, el Rey mandó real. Otrosí mandó poner homes que guar-
al Maestre de Santiago , é al Marques de Cá- dasen en una torre que se dice de los Yesos 
Hz , que con quatro mil homes á caballo, é que es camino de Granada, y en otra torre 
doce mil peones fuesen delante , é viesen las que se llama de la Loma , y en ía torre del 
partes mas seguras donde se asentase su real. Hachueló de Tajara , y en la torre del Agua 
E como aquellos caballeros llegaron al valle de Mérida , y en la torre que dicen del puer-
cerca de la villa , oviéron acuerdo de poner to Lope : porque de todas partes fuese sa-
el real en un cerro alto que está en la otra bido , si alguna gente de Moros se moviese á 
parte de la sierra, camino de un puerto que venir contra el real. É para estrechar la ví-
dicen el puerto de Lope hacia la parte de lia ? acordó que se debían combatir los arra-
Granada. Y el Rey que partió luego con to- bales, en los quales los Moros hablan fecho 
da la hueste, asentó su real en un lugar que grandes defensas : especialmente habían fora-
dicen el cerro de la Encinil la : é mandó re- dado las casas , para que pudiesen andar ayu-
partir por los caballeros é capitanes de su dándose de unas á otras, é habían fecho en 
hueste las estanzas en circuito de la villa en las paredes grandes troneras é saeteras , tan-
tales lugares , que estoviese cercada por to- tas que ninguno podía entrar en las calles , s i -
das partes. Otrosí fué traída el artillería , é no á gran peligro de ser muerto ó ferido. Otro-
delante della venían siempre gran multitud de sí quemaron é derribaron algunas casas que 
peones con ferramientas para allanar los ca- pudieran ser defensa á los cercadores , é da-
minos é facer carriles. Otrosí traían muchos ño á los cercados. E como el Rey ovo es-
carros de madera para facer pontones por do te acuerdo, el Duque del Infantadgo le su-
pasasen las acequias é arroyos fondos. Asen- pilcó , que le diese cargo de combatir^ una 
tado este real en .los lugares que habernos di- parte del arrabal, y el Rey gelo otorgó. E 
d i o , el Rey ovo aviso, que por estar los Mo - como el real fué asentado, é las cosas pa-
ros lastimados por la pérdida de Loxa é por ra el combate aderezadas, el Duque con su 
las pérdidas que recelaban haber , se habían gente acometió aquella parte del arrabal que 
juntado muchos de los principales de aquel escogió para combatir. Los Moros visto que 
Reyno , é amonestaron á los otros , que sa- los del Duque se acercaban , tiraron tantas 
Uesen á se remediar é defender su tierra : c espingardas é saetas, é tantos truenos é bu-
za-
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bate. Visto por el Duque que los suyos no 
tenian aquel fervor de ánimo que se requería 
para acometer , les dixo : E a caballeros, que 
i n tiempo estamos de mostrar los corazo-
nes en la pe lea , como mostramos los arreos 
en el alarde : é sí os señalastes en los r i -
cos jaeces , mejor os debéis señalar en las 
fuertes fazañas . Porque no es bien abun-
dar en ar reo, é fallecer en esfuerzo : é do-
blada disfamia habríamos habiendo tenido 
buen corazón para gas ta r , sino la tomé-
sernos p a r a pelear. P o r ende como caballe-
ros esforzados pospuesto el miedo , é p r o -
puesta la g lor ia , arremetamos contra los 
enemigos, / espero en D ios , que como o l i -
mos la honra de homes bien arreados 3 la 
habremos de caballeros esforzados. Aquellas 
gentes oídas las palabras del Duque , comen-
zaron á mover adelante , é sufriendo muchos 
tiros de piedras é de saetas, entraron por el 
arrabal. Los Moros puestos en ios palenques 
y en las otras defensas que tenian , peleaban 
é ferian muchos de los del Duque. E l Con-
de de Cabra que peleaba con su gente poí 
otra parte , otrosí los caballeros é capitanes 
que combatían por otras partes 9 con grand es-
fuerzo acometieron, é peleando con los Mo -
ros« é sufriendo muchas feridas de saetas y es-
pingardas 5 llegaron por fuerza de armas , y 
entraron los arrabales: é luego fueron pues-
tas las estanzas contra la vil la bien cerca del 
muro. É asentáronse diez é ocho lombardas 
grandes repartidas en tres partes : é para la 
guarda deltas é de la otra artillería , mandó 
el Rey á los caballeros é peones de las cib-
dades de Jaén é Andúxar é Übcda é Bae-
za que pusiesen sus estanzas en los lugares 
cercanos á los asientos do estaban las lom-
bardas. Las quales con todos los otros tiros 
é cortaos é pasabolantes é cebratanas tiraron 
á la villa , é derribaron algunas torres é gran 
parte del muro» Otrosí tiraban con los cor-
taos é ribadoquines á las casas , é pasábanlas, 
é mataban e destruían todo lo que alcanza-
ban. É tanta fué la diligencia que se puso 
en bs tiros de las piedras , é tan grande es-
trago facían en las casas y en las torres y 
en los muros, que ni podían dormir los M o -
ros , ni tenian espacio para comer , ni me-
nos se oían los unos á los otros, con el so-
nido riguroso que de contino oían. A l fin los 
Moros que cada hora esperaban socorro 5 ve-
yendo que sus fuerzas fallescian, é las de sus 
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muros no los podían defender , é que segurj 
la priesa que los Cristianos daban al comba-, 
te , antes serian perdidos que socorridos: v i -
nieron á fabla, é demandaron seguro para se 
ir con sus bienes, é dexar la vi l la libremen-
te. E l R e y mandógelo dar para sus personas 
é para sus bienes , salvo las armas que les 
mandó dexar: é ansimesmo dexasen libres t(^ 
dos los captivos Cristianos que en ella falla-
sen. É luego como el Rey les otorgó el se-
guro , el Alcayde é los Moros entregaron la 
vi l la. E l Rey mandó á uno de sus capitanes, 
que los llevase á poner en lugar seguro cami-
no de la cibdad de Granada, é puso por A l -
cayde en aquella villa é su fortaleza al ca-
pitán Gonzalo Fernandez de Córdova herma-
no de Don Alonso Señor de la Casa de Aguí-
lar. É mandó reparar las torres é muros que 
derribaron las lombardas e bastecerla de ar-
mas é mantenimientos, é de otras cosas ne-^  
cesarlas para su defensa. 
C A P Í T U L O I X 
C O M O L A R B Y N A V I N O 
d la cibdad de Loxa> 
^Ornada la cibdad de Loxá é la villa de 
l i b ra , el Rey embió á rogar muchas 
veces á la Rey na , que viniese do e'l estaba: 
porque era necesaria su presencia para el con-
sejo de lo que se debía facer en la guarda 
e proveimiento de la tierra. L a Reyna movir 
da por los ruegos del R e y , c por comuni-
car con él algunas cosas arduas que ocurrían 
tocantes á la governacion de sus reynos , vi-
no á la cibdad de Loxa. É luego embió á 
visitar los caballeros é otros continos de su 
casa que allí habían quedado fétidos , dicién-
doles que debían ser alegres , porque como 
caballeros se ofresciéron á los peligros por en-
salzar la fe y ensanchar la t ierra, é que sí 
ella gelo agradecía para gelo remunerar en es-
ta vida , Dios cuya era la causa , no se ol-
vidaría de gelo remunerar en la otra. É jun-
to con esta consolación íes embió su Teso-
rero , que les diese dineros para ayuda de sus 
gastos, a cada uno según la manera de su 
estado. É porque el R e y después que tomó 
la vi l la é castillo de Illora , había movido 
su real para ir sobre la villa de Modín , la 
Reyna partió de la cibdad de Loxa , é fué 
do el Rey estaba : y el Rey acompañado de 
los caballeros e fijos-dalgo de su hueste la 
sa-
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salió á rccebír ~> c todas las gentes oviéron las moraban eran contrarias en l ey , é diver- 148o. 
gran placer con su venida. (^ ) sas en lengua, y enemigas 'en conversación, 
y muy pobres de mantenimientos, por las ta-
C A P I T U L O L X I . las é guerras que de contino les eran fechas. 
':. Otrosí, porque convenia lanzar fuera de las 
COMO SE GANÓ LA VILLA villas é lugares á los labradores , é otras per-
de Mod ín . sonas sus naturales, que usaban el agricultu-
tura é trato de las mercaderías : é quedaban 
A vi l la de Mod ín fué siempre reputada en ellas gentes de armas que trabajaban en 
en la estimación de los Moros é de los guardar é pelear , é no en labrar, ni en criar. 
Cristianos por una de las principales guar- ni en otros oficios mecánicos necesarios á la 
das que tiene la cibdad de Granada , ansí vida. L o tercero porque todo aquel Reyno 
por la fortaleza grande de sus torres é mu- es villas cercanas é muy fuertes , é rio ha-
ros , como por ser asentada en tal lugar, que bia pueblo sin cerca que se rindiesen , do se 
da seguridad si es amiga , e guerra á las co- pudiese haber alguna ayuda de los mantení-
marcas do es enemiga. Por esta causa , é por- mientos. L o quarto porque no habia en aque-
que los Moros sabian que el R e y é lá R e y - Ha comarca puertos de mar seguros, donde se 
na estaban sentidos del desbarato que sus gen- pudiesen descargar los mantenimientos , que 
tes el año pasado allí hablan recebido > é de otras partes se traxiesen: é convenia que 
que su intención era de la mandar otra vez todos los dias andoviesen las recuas de vein-
sitiar : ficiéron grandes cavas é baluartes j é te mil bestias , trayendo de muy lexos los 
basteciéronla de armas é arti l lería, é polvo- mantenimientos é vestuarios, é todos los ofi-
ra , é de las otras cosas necesarias para su cios é oficiales é ferramientas é pertrechos, é 
defensa. E pusieron en ella gente de guerra otras cosas necesarias d la vida é á la guerra* 
escogida para la defender : é sacaron todos Otrosí era necesaria gran copia de gentes de 
los viejos é niños é mugeres, é todos los que armas que de contino entrasen é saliesen con 
eran inhábiles para la guerra. Como el Rey las recuas: porque las asegurasen de los ene-
é la Reyna fueron con toda su hueste á s i - migos que moraban en la comarca por do 
tiar aquella vil la , después de pasados gran- pasaban , en lo qual las gentes sofrían t ra-
des trabajos en el camino por las ásperas sie- bajos, é facian grandes gastos é continos, 
rras é sendas angostas por donde fueron , lúe- Puestas las estanzas en torno de la vi l la, 
go que llegaron asentaron su real: y el R e y los artilleros asentaron las lombardas en tres 
mandó poner las estanzas en torno de la v i - lugares, é repartieron los cortaos é otros me-
lla , é guardas en el campo y en las otras dianos tiros por otras partes en circuito de 
partes que fué necesario. Otrosí se pusieron la vil la , € comenzaron á disparar las lom-
enmedio del real dos montones , el uno de bardas, é firiéron en las torres principales de 
harina y el otro de cebada , que se llama- la fortaleza : é contináron los tiros aquel día 
ba el albóndiga real. E cerca de los mante- é la noche siguiente , fasta que derribaron 
nimientos que eran necesarios para las hues- gran parte del muro é del petril , é alme-
tes que el Rey traía en esta conquista, que- ñas de algunas torres. Los Moros reparaban 
remos recontar con toda verdad , que se so- lo que podían , é siempre tiraban con los r í -
frian mayores gastos que pudieron facer otros badoquines é búzanos é otros tiros de pólvo-
reyes en las conquistas de los reynos é pro- ra de que estaban proveídos ? con los quales 
víncias que ganaron: porque sí tierras é lu^ facían daño á las gentes del real. E duró por 
gares conquistaron , en ellas mesmas habia espacio de dos noches é un día el rigor de 
provisiones en abundancia para sus gentes, los tiros del artillería que se tiraban tari con-
Pcro en la conquista deste Reyno de Grana- tinos que espacio de un momento no había 
da , ninguna provisión se habia de las v i - en que no se oyesen sonidos é se recibiesen 
lias que se ganaban : porque las gentes qué daños de la una parte é de la otra. 
E n • 
( A ) E l M S . del Señor Nava añade estas palabras : A l a qual emUó á recibir antes qua l legase ú Loxa , a l 
Marques de Cádiz y a l Ade lan tado D o n Pedro Enr iquez. E l Cura de los Palacios dice esto raismo y des-
cribe con prolixidad el recibimiento y festejos que se hicieron por esta venida de la Reyna ai real que fué 
Lunes 11. de Jun io quatro dias después de tomada I l lora. Bernald. cap. 76 . 
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1486. £ " este comedio los maestros del artille- de Cáliz é de Viílena > é con los otros Con^ 
' ría tiraron una pella confecionada de las que des é caballeros de su Consejo : embiaron i 
lanzaban centellas de fuego é subían en el los capitanes de la gente de Sevilla é de Xe^ 
ayre. É por caso que páreselo traído de la rez , é de la vil la de Carmona á poner si^ 
divina.' providencia ? vino á caer en una to- tío sobre la vi l la de Montefr io, que es cer-
rre de la fortaleza donde los Moros tenían ca de Mocl in : é mandáronles que llevasen 
en gran guarda toda su pólvora , é alcanzó algunos tiros de pólvora para la combatir, 
una de las centellas al lugar donde la pó l - L a Reyna quedó en la vil la de Mocl in con 
vora estaba , é quemóla toda : é quemó cíer- la gente de armas de su guarda , donde re-
tos Moros é provisiones , é todas las cosas cibió letras del Conde de Benavente > por las 
cercanas al lugar donde cayó. qnales le facia saber como el Conde de Le -
Los Moros visto aquel daíio que súbita- mos permanesda en su rebelión, é que bas-
mente les v ino , é que por faliescimiento de la recia sus fortalezas ? é acogía en ellas mal-
pólvora no les quedaba ninguna manera de fechores que facían robos é fuerzas en la tie-
defensa : luego les fallecieron las fuerzas é no rra. E l R e y partió con toda la gente de su 
fallaron otro remedio á sus vidas , salvo ve- hueste para la cibdad de Granada á facer ta-
nk á fabla é demandar seguro de sus perso- la de los panes é otros frutos que estaban en 
ñas é bienes. E l Rey é la Reyna gelo dié- el campo* É las batallas ordenadas, é los ta-
ron : el qual habido , los Moros salieron de ladores talando los panes é todos los otros 
la v i l l a , é dexdron en ella todas las armas é frutos que fallaban , fué camino de la cib^ 
mantenimientos, y entregaron los Cristianos dad : é mandó asentar su real en un lugar 
que tenían captivos. Y el Rey é la Reyna que Se dice ios Ojos de Huecar. É aquel día 
mandaron á un su capitán que los pusiese el Maestre de Santiago y el Marques de Ca-
en lugar seguro camino de la cibdad de Gra - l iz toviéron la guarda del campo junto con 
nada. los olivares de la cibdad. É contra esta guar^ 
Haberse ganado por la manera qué sé ga- da salieron de Granada caballeros Moros á 
nó esta villa en tan pocos días, considerada escaramuzar, é duró la escaramuza por es* 
su gran fortaleza é la diligencia que los M o - pació de dos horas, do murieron algunos ca-
ros habían puesto en la guardar , bien pare- balíeros de la una parte e de la otra : espe-
ció ser cosa traída por la mano de Dios : por- cialmente fue'ron muertos dos hermanos M o -
ros , que habían seydo alcaydes, el uno de 
Illora , y el otro de Mocl in. Los Moros vis-
to el daño que recebian , retraxiéronse á la cib-
dadi Otro día , porque la tala se fíciese me-. 
de Cristianos muertos, de los que fueron en jor , é de los frutos mas cercanos á la cibdad, 
el desbarato que allí ovo el Conde de C a - mandó el R e y mudar el real cerca de la huer-
brá el año pasado. Porque como fueron fe- ta que dicen del R e y , que está de la otra 
ridos en la batalla 3 no podían fuir con las parte de Granada. Los Moros visto que los 
fétidas , é caían muertos en las matas é .tras Cristianos se acercaban á la cibdad , salieron 
las peñas y en otros lugares encubiertos: los fasta mil é quinientos homes á cabaljo en una 
quales la Reyna mandó recoger é sepultar en batalla, é otras quatro batallas de gran nu-
las iglesias que se fundaron en aquella vil la. mero de peones , é pusiéronse cerca de unas 
huertas rodeadas de acequias é olivares que 
los defendían. E l Rey vista la gran multitud 
de Moros fuera de la c ibdad, mandó orde-
nar las esquadras de la gente >, é todos dis-
puestos para la pelea pasaron adelante : é man 
do que todo el recuage fuese cerca de su ba-
talla real , porque ninguna cosa de la hues-
te pudiese recebir daño. E l Duque del ínfan-
tadgo con sus dos batallas , la una de gen-
te de armas é la otra de gínctes , quedó 
que de otra manera no se pudiera tomar en 
largo t iempo, é con mucho gasto é pérdida 
de gente. Falláronse en los campos que son 
en circuito de aquella vi l la algunos cuerpos 
C A P I T U L O LX I I . 
C O M O E L R E Y F U É J T A L A R 
i a 'vega de Granada , é como se toma-
ron las 'villas de Montefr io é Co-
lomera. 
líspues qué se ganó la villa de Mocl in , 
el Rey é ía Reyna habido su acuer-
cío con el Maestre de Santiago , é con el en la reguarda para facer rosrro i los M o -
Duque del Infantadgo , é con los Marqueses ros si moviesen alguna peka. É cerca de las 
ba-
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batallas del Duque iba Don García Osorio Obis- ron lisiados é desbaratados : é fuera mucho 1486. 
po de Jaén , é Francisco de Bovadilla Corre- mas el daño , salvo por la batalla del Duque 
gidor de Jaén con dos esquadras de gente de del Infantadgo que los socorrió. Otro dia con-
armas de las cibdades de Úbeda , é Baeza, é tinándose la ta la , el Conde de Cabra é Don 
Jaén > é Andúxar. É como el Duque pasó Martin de Córdova su hermano con sus gen-
por el rio junto con el camino que dicen tes , estando en un lugar cerca del rio don-
de Elvira , los Moros que siempre en las pe- de les fué encomendada la guarda , comen-
leas usaron de astucias engañosas , vista la záron una escaramuza con los Moros que es-
grand orden que los Cristianos llevaban , no taban guardando entre las huertas : á la qual 
cometieron á las batallas del Duque : pe- acudieron gran multitud de Moros que salié-
ro movieron escaramuza con la gente de a- ron de la c ibdad, y encendióse tanto la pe-
quellas cibdades que iban con el Obispo, lea entre ellos , que fué necesario salir la en-
é con Francisco de Bovadilla corregidor. De seña rea l , é venir el Rey con toda la gente 
las quales salieron algunos caballeros á esca- á socorrer al Conde é á aquel capitán é á sus 
ramuzar con los Moros , los quales mostraron gentes , que estaban en grand aprieto rodca-
que fuian , á *fin que los Cristianos siguiendo- dos por todas parres de los Moros. En aque-
los se desordenasen. Los Moros como vié- lia facienda murieron algunos escuderos de los 
ron que los Cristianos los seguían con algu- Cristianos é de los Moros , que cayeron hie-
na desorden, tornaron contra ellos é fíricron go en el primer acometimiento. Fecha la ta-
é mataron algunos. Las otras batallas del O - la en circuito de Granada, el Rey con toda 
bispo é del Corregidor , visto que los suyos la hueste salió de la vega por el puerto L o -
se retraían , movieron sus batallas por los so- pe. Otro dia vino á poner real cerca de la ví-
correr : é siguieron los Moros fasta que los lia de Moc l i n , do estaba la Reyna. E vinié-
metiéron por la huerta del Rey . Los Moros ron ante ellos los alcaydes de Montefdo é 
quando vieron que los Cristianos se hablan Colomera, é suplicáronles que diesen su segu-
metido en aquel lugar, soltaron el rio de Gua - ro para los moradores de aquellas villas é 
daxenll para que corriese por una acequia para sus bienes , é que gelas entregarían. E l 
grande que rodeaba el circuito donde aque- Rey é la Reyna gelo mandaron dar ? para . 
líos caballeros Cristianos se hablan metido. É que fuesen con sus bienes á Granada , dexan-
eomo los vieron atajados con el agua , tor- do todas las armas é bastimentos que en «Has 
náron contra ellos con recio acometimiento, oviese. 
Los Cristianos quando se vieron en aquel Tomadas éstas villas , é fecha la tala en 
peligro, algunos que oviéron mayor esfuerzo la manera que habernos recontado , el R e y 
pelearon con los Moros , otros se retraían é é la Reyna dexdron por alcayde en la vi l la 
rrabajaban por pasar el acequia é salir de a- é castillo de Mocl in al Comendador Martin de 
quel lugar. E l Duque del Infantadgo como vio Alarcon , y en la villa de Montefrio al G o -
al Obispo é al Corregidor con sus gentes en mendador Pedro de Ribera. L a vi l la de C o -
aquel peligro , mandó volver sus enseñas, é á lomera entregaron á un caballero de Alcalá 
gran priesa pasó la batalla de sus ginetes el la real ? que se llamaba Fernán Álvarez de 
acequia , é socorrió á los de aquellas esqua- Alcalá. Y en todas estas villas mandaron estar 
dras que estaban peleando con Moros. Los gentes de caballo é de pie con estos alcaydes, 
Moros que estaban fíriendo en los Cristianos, para las guardar é facer guerra á la cibdad 
quando vieron que la gente del Duque vol- de Granada. E repartieron otras gentes de ca-
via á socorrer , tornaron á fu i r : é la gente bailo é de pie en las villas de Cártama é A -
del Duque los siguió por el camino de E l v i - lora , para guerrear en aquellas partes que son 
ra hacía la cibdad de Granada. Y en aquella fronteras á la cibdad de Málaga. Otrosí fun-
manera escaparon aquellos caballeros de ser dáron Iglesias en las villas de Hidra} é Monte-
perdidos, frió , é Mocl in , é Colomera : las quales pro-
Murieron en aquella pelea dos caballeros veyó la Reyna de cálices é cruzes de plata, 
principales : el uno se llamaba el Comendador é de libros , é de todas las otras cosas nece-
Martin Vázquez de A r z e , y el otro se llama- sanas al culto divino. Mandaron ansimesmo 
ba Juan de Bustamante , é otros algunos de traer ciento é treinta mi l fanegas de pan j las 
los Cristianos. É por pasar el acequia mu- quales se repartieron en todas aquellas fron-
chos perdieron sus caballos , é cayeron é fué- teras para provisión de la gente de caballo é 
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1486.de pie que las guardaban. E proveídas de ar-
mas e de artillería , é de todas las otras co-
sas necesarias para su defensa , el Rey é la 
Rey na dieron el cargo de capitán mayor de 
todas aquellas tierras á Don Fadríque de T o -
ledo fijo de Don Garcialvarcz de Toledo Du -
que de A l v a , con cierta gente de caballo é 
de pie. É mandaron á todos los alcaydes é 
gentes de armas que dexáron en aquella tierra, 
que acudiesen al llamamiento deste capitán 
mayor , é ficiesen lo que él mandase. E lue-
go partieron de aquella tierra , e volvieron 
para la cibdad de Córdova. 
C A P Í T U L O LXI I I . 
D E C O M O E L R E Y E N T R Ó 
en la cibdad de C¿rdoeva. 
Sentadas é proveídas las cosas en la ma-
nera que habernos dicho , la Reyna 
vino para la cibdad de Córdova ? y el R e y 
quedó con toda la gente de su hueste algu-
nos dias en aquella t ie r ra , para segurar las 
recuas de los mantenimientos que venían , é 
se repartían por las cibdades de Loxa é A lha -
ma , é por todas las otras villas que hablan 
ganado. É mandó al Maestre de Santiago , que 
fuese con la gente de su casa á segurar una 
grande recua de fariña que se llevaba para 
provisión de las villas de Cártama e A l o r a , é 
de los otros castillos que hablan ganado en 
aquella comarca. Fecha aquella provisión , el 
R e y se fué para la cibdad de Córdova , é sa-
llóle á receblr el Príncipe Don Juan su fijo 
acompañado del Maestre de Calatrava c de to-
da la caballería de Córdova : y entró por la 
cibdad baxo de un paño de oro , é fué á la 
Iglesia mayor donde estaba el Obispo de aque-
lla cibdad vestido de pontif ical, é acompaña-
do de los Obispos de Cuenca é de Cor ia é 
de León é de T u y , con toda la clerecía é 
las cruzes de las Iglesias. É como el Rey lle-
gó á aquel lugar, descavalgó del caballo , é 
fincó los hinojos en tierra : é fecha oración á 
la cruz , entró en procesión con toda la cle-
recía fasta el altar mayor , donde el Obispo 
le dio la bendición. Fecho aquel auto , salió 
de la Iglesia , é acompañado de todas aque-
llas gentes , fué á su palacio donde la Reyna 
é la Infanta Doña Isabel su fija con todas las 
dueñas é doncellas de su palacio le estaban 
esperando vestidas de ricos arreos , é allí fué 
recebido con alegría común de todos. É acor^ 
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dáron de partir de aquella cibdad : pero át^ 
tes que de Córdova partiesen, dieron orden 
en los aparejos que eran necesarios para pro-
seguir la guerra contra los Moros el verano 
siguiente. E los maestros que para esto pusie-
ron , fícléron traer gran copla de fierro para 
facer picos , é azadones , é palas , é otras fe-
rramientas necesarias para quebrar las peñas, 
é allanar los caminos , é facer cavas é alba-
rradas en los reales. Otrosí dieron orden pa-
ra haber los mantenimientos que se hablan de 
llevar al real. E porque de las contratacio-
nes que los alhaqueques facían entre Cristia-
nos é Moros , é de las fablas que hablan con 
ellos, se podrían recrescer inconvinientes: man-
daron, que ningún alhaqueque cristiano fuese 
osado de entrar en tierra de Moros ; ni menos 
consintiesen i ningún alhaqueque ni truxaman 
moro , que viniese á tierra de Cristianos, so 
pena de muerte é de perdición de sus bienes. 
Otrosí mandaron facer pan bizcocho para pro-
veimiento de la flora que andaba por la mar. 
E mandaron á Martin Díaz de Mena , é d 
otro que se llamaba Arriaran , é^ á Antonio 
Bernal capitanes , que con ciertas naos é ca^ 
ravelas andoviesen por el estrecho de Glbral-
tar é por la costa de África , guardando que 
no pasasen de allende homes ni caballos ni 
armas ni mantenimientos á estas partes del 
reyno de Granada 5 é que ficiesen guerra i 
todos los puertos de mar que estaban por 
los Moros. Estos capitanes andando en la 
guarda de la mar con sus navios ? tomaron 
muchas zabras é cárabos é otras fustas de Mo-
ros que pasaban de allende á estas partes , é 
de los que pasaban del reyno de Granada pa^ 
ra los rey nos de África. E tenían en tanto 
estrecho aquella parte de la m a r , que ningún 
navio de Moros de los que solían traer trigo 
é orras provisiones , osaban navegar. E algu-
nas veces descendieron en tierra en los puer-
tos é playas de África , é tomaron captivos^ 
é robaron é quemaron alearías é lugares que 
fallaron sin cerca : é ficiéron tanta guerra, 
que fué forzado á las gentes que moraban 
en aquellas partes cercanas i la mar dexac 
sus moradas, é meterse mas adentro á vivir, 
C A P Í T U L O L X I V . 
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é la Reyna demandaron* 
L Rey é la Reyna facían grandes gas-
tos en pagar los acostamientos i las per-
so-
E 
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sonas que delíos tenían tierras , é los sueldos era causa que se perdiesen ellos , e ganasen 1 
á la gente de armas que continamente traían los Cristianos las cibdades é villas é lugares 
en su guarda , y en la guarda de las cibdades del rcyno de Granada , que los Reyes de Cas-
é villas é castillos que habían ganado en tierra tilla pasados nunca pensaron haber. E que pues 
de Moros : e otrosí los gastos que se reque- conocían la causa de su perdición é la po-
rian facer en el artillería , y en la provisión dian remediar : le requería con Dios que la 
de la gente de la flota que continamente an- remediase 3 é que él quería dexar el título de 
daba armada por la mar. Otrosí habían ne- rey , é seria subdito , é faria lo que manda-
cesario gran cantidad de dinero para pagar se , dándole algún lugar do pudiese vivir re-
sueldo á la gente de armas é peones que man- traído. E l Rey mozo sopo el secreto de co-
daban llamar quando entraban en el reyno de mo el Rey su tío á fin de señorear solo , le 
Granada , é para los otros gastos que eran 
necesarios continamente para provisión de la 
guerra. É porque sus rentas ordinarias no po-
dían bastar para todos estos gastos , embiá-
embiaba aquellos ofrescímientos , é aun coa 
ellos le embiaba presentes : é sopo que aque-
llos que los llevaban , habían tomado cargo 
de lo matar , ansí por las dádivas que el R e y 
ron á pedir prestidos á algunas personas sin- viejo les había prometido , como porque los 
guiares : los quales prestaban de buena vo- Moros le tenían grand odio porque tomaba a -
luntad lo que les era pedido. E algunos ca- yuda de Cristianos. E por esta causa el R e y 
halietos é otras personas se ofrecían á prestar mozo no quería ver á los que estas embaxa-
de sus dineros sin gelos pedir , porque veían das del Rey su tío le traían. É respondíale> 
que los gastaban en aquellas cosas que eran que aquel reyno de Granada había seydo del 
servicio de Dios é honra de su corona real, Rey su padre 3 y él como su legítimo here-
é porque la Reyna tenia gran cuidado de man- dero había de trabajar de lo haber é de le 
dar pagar bien á qualquier persona que le cortar la cabeza , porque sin piedad fízo ma-
prestaba dineros para aquellas necesidades. O - tar á su hermano é á otros caballeros que se-
trosí conociendo el Papa que esta guerra era guian su parcialidad , quando entró en la c ib-
tan sancta é para ensalzamiento de la fe ca- dad de Almería , por la traycion que algunos 
tolíca , é considerados los gastos c trabajos 
que en ella se habían : embió su bula , para 
que toda la clerecía pagase otra décima este 
año de todas las rentas de las iglesias é mo~ 
nesterios é otras personas eclesiásticas : la qual 
fué tasada por el Cardenal de España en cient 
mil florines de Aragón. 
C A P Í T U L O L X V . 
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se fac ían unos dotros. 
^Ntretanto que estas cosas pasaban , el R e y 
viejo que estaba apoderado de la cíbdad 
de Granada é de la mayor parte de aquel 
reyno , facía guerra contra el Rey mozo su 
sobrino : é mandaba matar todos los que te-
nían su voz sin haber dellos piedad, é tomá-
bales sus bienes : é á otros facían andar des-
de la cíbdad le ficiéron. É por esta causa 
crecía mas la enemistad entre ellos y entre los 
caballeros de la una parte % de la otra. E l 
R e y mozo estaba en una villa que se llama-
ba Vélez el blanco ? é algunas veces entraba 
en Castitla , y era recebido en las cibdades 
é castillos de la frontera , é favorescido de los 
Cristianos por mandado del Rey é de la Reyna. 
C A P Í T U L O L X V I . 
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part ieron de Córdorva é fueron para el 
reyno de Gal ic ia : é lo que en-
de j iciéron. 
^L Rey é la Reyna movidos por las car-
tas é mensagerías que recibieron del 
Conde de Benavente , por las quales les fa-
cía saber la rebelión del Conde de Lémos , par-
terrados de sus casas. Otrosí sopo el Rey mo- tiéron de la cíbdad de Córdova para ir al rey-
zo , que buscaba su tío maneras como le traer 
á la muerte , dándole yerbas , é prometiendo 
grandes dádivas á algunos , porque fablando 
con él lo matasen. K para poner esto en obra, 
le embió algunas embaxadas , por las quales 
no de Galicia , á fin de proceder contra aquel 
Conde por Via de justicia , porque otro no to-
mase exemplo de se poner en armas •> é mos-
trar rebelión á sus mandamientos 5 é otrosí por 
reformar las cosas de aquel reyno , donde los 
le decía : que mírase bien como su división Reyes de Castil la se lee haber ido pocas veces. 
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1486. Y embiáron sus cartas de llamamientos á to- tiempo pasado. Otrosí el de la que ellos cs^ 
dos los caballeros é gentes de armas que mo- tónces hablan mandado llamar que era gran 
raban en aquellas partes , para que á cierto cantidad : é para lo pagar entregó luego cier-
término se juntasen en la vi l la de Benavente tas villas é castillos que tenia. Otrosí le man-
do ellos entendían ir. É como fueron en a- dáron pagar é restituir i los agraviados é ro-
quella v i l l a , vinieron á su llamamiento todas bados todos los robos , é satisfacer las 
las gentes de pie é de caballo que embiáron fuerzas que hablan fecho e'l é los que en su 
á llamar. Y embiáron sus cartas é mensage- compañía estaban: é que entregase ciertas vi> 
ros al Conde de Lémos que estaba en la v i - lias é rentas que pertenescian á la Marquesa 
l ia de Ponferrada , p^r las quales le mandaron de Villafranca que era tía deste Conde de 
que luego saliese della , é la dexase desem- Lémos, fija del Conde su abuelo^ la qnal era 
bargada de las gentes de armas que en ella casada con el Marques de Villafranca fijo del 
tenia , é viniese personalmente donde ellos Conde de Benavente. Otrosí tomó la Rey na 
estaban , para estar á justicia sobre todo lo para sí é para la corona real de sus rey nos 
que le fuese demandado. la villa de Ponferrada , é dio en equivalen-
E l Conde conocida la indinacion que el cia della ciertos cuentos de maravedís para el 
R e y é la Rey na mostraban contra él , por casamiento de las fijas del Conde de Lémos 
no incurrir mas en su ira , deliberó de obc- tias de aquel Conde Don Rodrigo hermanas 
descer sus mandamientos. É acompañado de de su padre. 
algunos caballeros sus parientes ? pareció ante Fechas é concluidas estas cosas con aquel 
el Rey é ante la Reyna , é les suplicó que C o n d e , el Rey é la Reyna entraron en el 
les plogulese perdonarle : porque si él no ha- Rcyno de Gal ic ia , en el qual habían pues-
bia cumplido sus mandamientos luego que le to por Governador á Don Diego López de 
fueron mostrados , no era á fin de rebelar Haro , é visitaron la Iglesia del Apóstol Santia-
n i desobedecer á lo que le fué mandado de su go , é dotáronla de sus dones magnífícamen-
parte. Pero que habia suspendido en la exe- te. É después fueron i la cibdad de la Q> 
cucion dellos , por repunar al Conde de Be- ruña, é á algunas otras cibdades é vi.las de 
navente con quien tenia debate : el qual ha- aquellas comarcas : é como quier que los go-
bia informado á Su real Magestad de sinies- vernadores é justicias que en aquel Reyno 
tras informaciones contra é l , por le poner en habían puesto los años pasados , é los que 
su indinacion é haber los bienes de su ma~ agora en él estaban , habían exectitado algu-
yjrazgo que le pertenescian , é le habia de- ñas justicias, é lanzado muchos malfechores 
xado su abuelo Don Pedro Álvarez Osorio de la t ierra: pero el Rey é la Reyna oyé-
Conde de Lémos. É pues esto era debate de ron é remediaron grandes querellas é fuerzas 
parte _á parte en que Su real Magestad por fechas de mayores á menores. Sopiéron an-
justicia habia de entender como superior , que simesmo como muchos caballeros tomaban las 
debía cesar todo mal concepto que por la re- rentas de las iglesias é de los monesterios c 
lacion del Conde de Benavente oviese habí- de los clérigos, é que de largos tiempos las 
do contra él. Otrosí algunos caballeros pa- habían apropriado d sí , encorporándülas ea 
rientes del Conde suplicaron al Rey é á la sus rentas patrimoniales , sin haber para ello 
Reyna que les ploguiese haberse con él be- otrg título , salvo la fuerza que facían, r a -
ninamente : pues la causa de su inobediencia liaron ansimesmo que algunos caballeros se 
no habia seydo por otro respeto , salvo por facían comendadores de los monesterios , é 
el debate que tenia con el Conde de Bena- por fuerza les tomaban cierta renta por aquel 
vente. E l Rey é la Reyna visto como aquel cargo de la encomienda. Otrosí oyeron mu-
Conde cumpliendo sus mandamientos , había chos crimines é delictos cometidos por los 
parecido ante el los, movidos á piedad por las moradores de aquella tierra , ansí clérigos co-
suplicaciones de aquellos caballeros , perdo- mo legos. É como fueron informados de to< 
naron la vida al Conde : pero mandáronle das estas cosas, mandaron luego derribar fas-
que no entrase en el Reyno de Galicia por ra veinte fortalezas , de las quales fueron in-
ciertos años , é que pagase el sueldo é las formados que se habían fecho algunas fuer-
costas que habían fecho todas las gentes de zas é robos. Otrosí pusieron todas las rentas 
armas que el R e y é la Reyna habían man- de los clérigos é patrimonios de las iglesias é 
dado estar en guarnición contra éi todo el moaescerios c abadías en l ibertad, y esentá* 
ron-
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ronlas é ficiéronlas libres de aquella tiranía boroto por la cibdad , fueron á la cr.si del 
en que de largos tiempos estaban en poder Corregidor, é combatiéronla , é soltaron de la 
de aquellos que por fuerza las llevaban : á cárcel aquel malfechor que estaba preso , é 
los quales mandaron so grandes penas que den- todos los otros presos que estaban en ella, 
de en adelante las no llevasen , é dexasen las E l Corregidor visto como la gente ovo osa-
personas eclesiásticas é sus bienes en toda li- día de ofender de tal manera la justicia real, 
bertad. É mandaron facer justicia de algunos fuélo á denunciar al Rey é á la Reyna. Los 
malfechores: é quitaron las fuerzas é opre- quales habida información de aquel insulto, 
siones é tiranías que fallaron fechas de lar- embiáron un capitán con cierta gente de ar-
gos tiempos , fasta en aquella sazón, por a l - mas de su guarda á la cibdad de Troxil lo : el 
gunos caballeros é personas á algunas villas qual aforcó los que pudo haber de los pnn-
é aldeas, tomándoles sus términos é sus ren- cipales que fueron en aquel alboroto, é de-
tas y é apropiándolas á sí. É reformadas é rribóles las casas , é á otros desterró , é á 
puestas en orden todas las cosas de aquel otros que fuyéron condenó á pena de muer-
R e y n o , dexáron en él por Governador é jus- te , é á otros condenó en penas pecuniarias 
ticia á Don Diego López de Haro que án- para la guerra de los Moros. E bs cléri-
tes hablan puesto. É otrosí dexáron con él gos que fueron causadores de aquel escánda-
quatro Dotores del su Consejo, que contino lo , fueron desnaturados de los Reynos de 
estoviesen en aquel R e y n o , é.toviesen audien- Cast i l la : é fuéles mandado que como age-
cia de justicia , é la executasen , y entendie- nos saliesen luego del los, é de todos ios sc-
sen en las otras cosas que al bien común de ñoríos del R e y é de la Reyna. 
todos los moradores de la tierra compliesen: 
é no consintiesen las fuerzas é tiranías que C A P Í T U L O L X V I I . 
en ella se acostumbraban facer. É mandaron 
salir de aquel Reyno algunos caballeros na- S I G U E N S E L A S C O S A S 
turales del , que entendieron ser complidero que pasaron en el año de mil é quatro-
i su servicio, é al estado pacífico de la tie- cientos é ochenta é siete años* 
rra. É mandaron á otros venir á la guerra 
de l o s , M o r o s , y estar en Jas villas é cas- 1 Tetando el R e y é la Reyna en la c ib- , 
tillos fronteros , porque su estada en aquel j ^ y dad de Salamanca , fuéles querellado 
Reyno no fuese impedimento á la buena go- que el Mariscal Don Pedro de Aya la Señor 
vernacion é administración de la justicia. E de Ampudia é Salvatierra , habia fecho de-
luego partieron de allí , é vinieron para la gollar un escribano suyo sin haber justa cau-
villa de Benavente, donde el Conde les fizo sa para ello 5 salvo porque habia dado á Do-
grandes fiesras , é dende acordaron de venir ña María su madre , con quien' tenia deba-
sí la cibdad de Salamanca , por tener ende el te , una escriptura del testamento de su pa-
invierno. dre , que él no quisiera que fuera dada. De 
Estando el Rey é la Reyna en aquel Rey- lo qual el Rey é la Reyna quisieron haber 
no de Galicia , acaesció en la cibdad de Tro- información : é habida , mandaron á un a l -
xillo , que un home de la cibdad cometió cayde é á un alguacil de su corte , que pren-
un crimen , por el qual la justicia del Rey diesen luego al Mariscal Don Pedro. Este M a -
é de la Reyna le mandaron prender. Este ho- riscal era casado con una nieta del Condes-
me alegó ser de corona, é porque la justi- table fija del Conde de Miranda su yerno, 
cia real no le quiso luego remitir á la juris- los quales en aquellos dias estaban en la cor-
dicíon eclesiástica, algunos clérigos parienres te. Otrosí embiáron á la vil la de Ampudia 
dé aquel preso ? tomaron una cruz é salieron un alguacil de su corte á prender al A lca l -
por la c ibdad, dando apellido, é diciendo á de de aquella vil la , é á orros ciertos v e d -
las gentes , que no era fecho á la iglesia nin- nos della , que hablan seydo. en la muerte 
gun acatamiento , según Cristianos lo debian de aquel escribano, por- mandado del Maris-
facer : é porque la fe de Nuestro Señor Je- cal su señor. É porque resistieron al algua-
su Cristo se perdía , que se doliesen , é to- c i l de la Reyna la prisión que le mandó fa-
masen armas en defensión de la fe cristiana, cer ? luego embió un su capitán con gente 
E l pueblo alborotado por las palabras de los de armas á aquella v i l l a : el qual prendió á 
clérigos, tomaron armas, é faciendo grand al- ciertos vecinos del la , que fueron en resistir al 
al-
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1487. aguaci l , é i los que fueron en la muerte del te caso se esperaban. Otrosí dieron por jue-
escribano que el Mariscal mandó degollar: é ees ciertos Obispos é Dotores del su Conse^ 
derribóles sus casas 5 équitóles sus bienes, los jo , para que entendiesen en la demanda quc 
quales fueron aplicados para la cámara de la Don Alonso Enriquez Conde de Alvadelistc 
R-eyna ? é muchos fueron sentenciados á pe- puso al Duque de Medinasidonia , diciendo, 
na de muerte , é otros á pena de destierro que todo el mayorazgo del Duque pertenes-
por cierto tiempo. Y en esta manera fué exe- cía á este Conde de Alvadeliste por parte de 
cutada la justicia contra los que fueron en re- su madre. E mandaron ver y expedir otros 
sistir al alguacil de la Reyna en aquella v i - negocios arduos que ante ellos pendían, to-
lla. E l Condestable porque creia. que el Rey cantes á algunos Grandes de sus reynos. É 
e la Reyna estaban determinados de proce- quisieron ver algunos pleytos que estaban pen-
der contra la persona de aquel Mar iscal : lúe- dientes ante los Oidores de su chancillería, é 
go en la hora que sopo su prisión , partió mandáronlos detetminar , porque las gentes no 
de la cor te, y embió á decir al Rey é á la se gastasen siguiendo pleytos largo tiempo. É 
Reyna , que no queria ser presente á la jus- reformaron la chancillería , poniendo en ella 
ticia que querian facer de aquel caballero , por Dotores escogidos en sciencia y experimen-
cl debdo tan cercano que con él tenia. L a tados en buena consciencia. Otrosí guardan-
R e y n a , porque no ovo pensamiento de pro- do las leyes que fíciéron en sus cortes, em-
ceder á muerte contra el Mariscal , embió biáron pesquisidores á las cibdades é villas, 
mandar ai Condestable que luego volviese á que tomasen residencia á los Corregidores , é 
su cor te, porque su intención era de haber- se informasen de la manera que hablan admi-
se piadosamente , é no proceder contra el M a - nistrado la justicia , y embiasen la relaeion de 
riscal á pena de muerte , ni á lision de su todo lo que fallasen ante ellos. Otrosí embiá-
persona. E luego el Condestable volvió á la ron sus oficiales á las cibdades de Sevilla é 
corte, é fizo relación á la R e y n a , que por de Córdova y Écija é aquellas comarcas, pa-
quanto los inconvinientes que en aquel caso ra que toviesen prestas las provisiones de man-
eran pasados é los que adelante se podian tcnimlentos, é otras cosas que eran necesa-
seguir , procedían de las diferencias que aquel rias á las gentes que habían mandado llamar 
Mariscal tenia con su madre sobre razón del para la guerra que entendían facer contra los 
testamento que habia fecho su padre : le su- Moros el verano siguiente. Y embláron man-
plícaba las mandase ver en su Consejo , é dar á Francisco Ramírez de Madr id , el qual 
determinadas por derecho , cesarían todos los tenia catgo del artillería , que ficiese adere-
inconvinientes que sobre aquel caso podrían zar todas las cosas que fuesen menester. pa-
acaescer entre madre é fijo , é los acaescídos ra quando la mandasen mover de la cibdad 
se atajarían. E l Rey é la Reyna mandaron de Écija : y embláron primero gentes de ar-
tener preso i aquel Don Pedro , entretanto mas é peones para guarda del artillería en 
que las diferencias que él é su madre tenían aquella guerra. Y embláron mandar á algu-
se vieron por los de su Consejo : é fueron nos Grandes de sus reynos que viniesen , ó 
determinadas por justicia, c cesaron los de- embiasen cada uno cierto número de gente de 
bates é pleytos que entre ellos habia. armas é peones para Jos servir en aquella gue-
Otrosí estando en aquella cibdad el Rey rra. É ansimesmo embiáron sus cartas de lla-
é la Reyna , mandaron ver por justicia el de- mamiento á los caballeros y escuderos que te-
bate que el Conde de Miranda tenia con el nian rierras é acostamientos, é á las monta-
Duque de A l va , sobre razón de la su v i - ñas de V izcaya , é de Guipúzcoa , é á Ga-
lla de Miranda que el Duque le tenia ocu- l ic ia , é á las Asturias de Oviedo, é de San-
pada. E porque se falló que el Duque no te- t i l lana, é á todas las merindades de Castilla 
nia derecho alguno para la tener, embiáron- la vieja , é á otras cibdades é villas de sus 
le i mandar que luego la dexase , é la res- reynos , é á las hermandades, para que em-
tituyese al Conde cuya era. E l Duque obe- biasen cierto número de peones : é que to-
desció los mandamientos del Rey é de la das estas gentes fuesen en la cibdad de Cór-
Reyna , y entrego luego aquella vil la al Con- dova para veinte é cinco dias del mes de Mar-
de , según gelo mandaron , porque no osó re- zo siguiente. É porque en el Reyno de Ga-
belar á sus mandamientos: é cesaron los in- lieia habia muchos homes homicianos , que 
convinientes que entre ambas partes sobre es- por muerres é delictos estaban condemnadoí 
á 
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á pena de muerte é destierro , e otras penas 
corporales , y estos eran en grande número, 
los quales por miedo de la pena ? habian fuido 
dellos al Reyno de Portugal , e dellos al D u -
cado de Bretaña, é á Francia, e á otras par-
tes , mandaron dar sus cartas de seguro , pa-
ra que todos estos homicianos viniesen á la 
guerra de los Moros , é sirviendo en ella oga-
ño i sus costas , fuesen perdonados , para que 
pudiesen tornar, y estar seguramente en sus 
casas, seyendo perdonados de los enemigos. 
Acaeció en estos dias que el R e y é la R e y -
-na embiáron ciertos corregidores é oficiales 
de justicia al Condado de V izcaya. E como 
los de aquella montaña son homes prestos al 
escándalo , so color que sus privilegios é usos 
é costumbres se quebrantaban , desobedescié-
ron á la just ic ia, e maltrataron á los oficia-
les ,.é ficiéron insultos é alborotos contra ellos. 
E l Rey é la Reyna considerando que aquel ne-
gocio era de grand importancia ? é que lo de-
tíian proveer con di l igencia: habido su con-
sejo , determinaron de embiar á aquel C o n -
dado al Licenciado Garcilopez de Chinchi l la, 
que era de su consejo , el qual habia dado 
leyes é puesto en alguna orden de vivir i los 
Rcynos de Galicia. 
Este Licenciado fue con poderes del Rey 
é de la Reyna á aquel Condado de V izcaya , 
y estovo en él algunos dias. E dando á en-
tender i los de aquella tierra los crimines que 
cometieron por la desobediencia que ficiéron 
d los mandamientos reales : los quitó de las 
alteraciones en que estaban , é procedió por 
justicia contra los principales que alborotaban 
el pueblo, condemnando á unos á pena de 
muerte , é á otros á destierro , é á otros á 
penas pecuniarias para la guerra de los M o -
ros. E les dio leyes en que viviesen ? é re-
vocó algunos malos usos é costumbres de que 
usaban , las quales eran causa de sus alboro-
tos, é quitóles de algunas opiniones que con-
tra toda razón tenían. Especialmente una va-
na é muy errónea , que de largos tiempos es-
taba imprimida en sus entendimientos, dicien-
do que si el Perlado de aquel Obispado , ó 
otro qualquiera Obispo entrase en su tierra, 
serían quebrantados sus privilegios. É pacifi-
có toda la tierra , é dióles orden para que 
viviesen en paz dende adelante. 
C A P I T U L O LXVI I I . 
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que pasaron en la guer ra contra los M o -
ros en el año de mi l é quatrocientos 
é ochenta é siete años* 
N los dias que el R e y e la Reyna es-
j toviéron en el Reyno de Galicia y en 
la cibdad de Salamanca, los Moros que es-
taban en la obediencia del Rey viejo , ficié-
ron algunas entradas en la tierra de los Cr is-
tianos i. las partes de Jaén, é Úbeda > é Bae-
za , c Murc ia , é llevaron algunos ganados é 
prisioneros. Ansimesmo Don Fadrique de T o -
ledo , que según habemos dicho quedó por 
mandado del Rey é de la Reyna por capi-
tán general en la frontera , fizo algunas en-
tradas en la vega de Granada, y en las par-
tes de Málaga , é Velezmálaga: é ovo algu-
nos recuentros y escaramuzas con los Moros 
que estaban en las serranías que dicen de la 
Algarbía e de la Axarquía. É porque aque-
lla tierra es muy fragosa > los Cristianos pu-
dieran recebir grandes daños si este capí-
tan no ficiera tomar los puertos é los pasos 
de aquellas sierras altas, porque los Moros no 
los tornasen. Ansimesmo Juan de Benavídes, 
á quien el Rey é la Reyna mandaron estar 
por capitán de la cibdad de Lorca , con la 
gente de su capitanía e con la de aquella 
cibdad é sus comarcas fizo algunas entradas 
en tierra de Moros á la parte de Baza , é 
Guadbc, é de Almería. Este capitán peleó en 
campo dos veces con los Moros , é ios ven-
ció , é sacó captivos é ganados, é guerreó á 
los Moros de aquellas partes. E por mandado 
del Rey é de la Reyna daba favor al Rey 
mozo contra el Rey su t í o , é contra aque-
llas tierras que no le querían obedescer por 
su rey : de manera que por las unas partes 
é por las otras habia contina guerra , é facían 
daño los unos i. los otros, porque la gente de 
los Moros en el arte de guerrear es mas sabi-
da , que fuerte para pelear en las batallas cam-
pales. Otrosí el Rey mozo veyendo al otro 
R e y su tío apoderado en el reyno que á él 
pertenescia , é que no era recebido en ningu* 
na de las cibdades é villas del , é vi>to que 
los caballeros Moros que estaban en su com-
pañía, le dexaban cada día, porque no tenia 
que les dar : con aquel sentimiento que pa-
deseen los que veen lo suyo en poder age-
no, 
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1487.no, aventuróse i la muerte ó al vcncimien- no de Granada , é llegó bien cerca de Ia 
" * to. É con alguna gente de caballo que con cibdad. E l Rey mozo quando vido á Don Fa« 
él habla quedado, pasando un dia é dos no- drique que con la gente de los Cristianos le 
ches á gran peligro , ansí de sus enemigos, venia á socorrer , embióle un caballero de su 
como de grandes montañas que atravesó fue- parcialidad que se llamaba Abencomixa con 
ra de camino, llegó una noche á las puer- alguna gente de caballo, y él quedó en el A l -
tas del Albaycin de Granada, E dexando los bayein. / 
que con él venian en un lugar cercano al A I - E l Rey viejo como sopo que ia gente 
bayein, con quatro ó cinco que tomó dellos, de los Cristianos era venida en ayuda del Rey 
llamó á las velas é i los que guardaban la su sobrino, é que estaba tan cerca de Gra-
puerta del Albaycin , sin tener con ellos tra- nada , salió al campo con toda la gente de 
to ni asiento cerca de su venida , ni de la guerra , ansí de pie como de caballo de la 
hora que habia de llegar. É según lo que cibdad , para pelear con los Cristianos. É Don 
después subcedió podemos decir , que ansí co- Fadrique quando vido las batallas de los Mo-
mo las guardas le abrieron las puertas del A l - ros puestas en el campo, puso toda su gen-
bayein, ansí abrió Dios las voluntades de los te repartida en ios lugares que entendió que 
Moros, para le recebir como á rey , é no estarla mas á su ventaja para pelear con los 
le facer mal como i enemigo. Quando fué den- Moros. Ovo ende algunos caballeros que co-
t ro, andovo llamando alas puertas de los prin- nocían las artes de los Moros, é la enemiga 
cipales que moraban en el A lbayc in , é luego que tenían con los Cristianos , é sospecharon 
tomaron armas para le defender, é ayudar con- que todas aquellas diferencias que los dos Re-
tra el otro Rey su tío que estaba en el A l - yes mostraban4 eran fingidas : é aunque füc-
hambra. É como por la mañana la voz fué sen verdaderas , recelaban que en aquella ho-
por la cibdad de Granada , é su tio sopo ra para mal de los Cristianos se concertaría 
que el R e y su sobrino estaba apoderado en el el tio con el sobrino, é los unos é los otros 
A l b a y c i n : luego fizo armar la gente de gue- los tomarían enmedio por los matar ó cap-
rra de la cibdad , é vino contra los del A l - tivar. Esto comunicado con Don Fadrique , por-
bayein , é los del Albaycin con el R e y mo- que estaba ya puesto con la gente en tal lu-
zo fueron contra los de la cibdad : é sallé- gar que no se pudiera retraer sin gran da-
ron al campo 5 é oviéron entre ellos una gran ñ o : pensó de mostrar esfuerzo á las gentes 
pelea do murieron muchos de los unos é de para la batalla , é puso i Abencomixa , aquel 
los otros. Habida esta batalla , los de la cib- caballero moro que el Rey mozo le habia 
dad pusieron estanzas contra los del A lbay- embiado, con su gente en la delantera: por-
cin , é peleaban con ellos continamente : é que si alguna traycion tenían pensada > no pu-
las peleas que hablan, eran tan crueles, que diesen ferir en las espaldas de sus gentes. E 
qualquier que era tomado por la una parte ó fizo mover las esquadras mas adelante contra 
por la otra , no tenia esperanza de vida. E l el R e y Moro que estaba fuera de la cibdad. 
R e y mozo veyéndose aquexado de los M o - Los Moros comenzaron el escaramuza contra 
ros de la cibdad , embió sus mensageros i aquel caballero Abencomixa que estaba en la 
Don Fadrique capitán mayor , puesto por el delantera, é con algunos de los Cristianos que 
R e y é por la Rey na , faciéndole saber su ve- le ayudaban. Las otras batallas, do estaba Don 
nida al Albaycin , é la guerra contina que te- Fadrique é los otros capitanes , esforzaban á 
nia con los de la c ibdad, é que recelaba de los de la escaramuza , y estaban prestos pa-
los Moros que con él eran, que cansados de ra entrar i pelear con los Moros , si se apar-
ver las muertes é trabajos continos que pasa- taran de / los olivares é acequias donde se pu-
ban, mudarían sus voluntades , é darían en- siéron. É la escaramuza duró por espacio de 
trada á los Moros de la cibdad en el A l - quatro horas, en las quales murieron algunos 
bayein 5 é que él se vería en peligro de muer- de la una parte é de la otra. Los Moros de 
te. Por ende le rogaba que le viniese i so- Granada quando vieron que los Cristianos es-
correr con la mas gente de caballo que pu- taban quedos , é que por ninguna cosa que 
diese. -Don Fadrique sabido el estado en que les cometían no desordenaban sus batallas: 
estaba el Rey mozo , é que habia necesario volvieron á la cibdad , c contináron la guerra 
el socorro, juntó la mas gente que luego pu- que tenían contra el Rey mozo , é contra la 
do haber de caballo é de p i e , é vino cami- gente del Albaycin que le ayudaban. Don Fa-
d r i -
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drique quando vido que los Moros se torna- dor mayor de León , é Don Pedro Puerto- 1487. 
ron á la cibdad, quedó en el campo á vista carrero Conde de Medcl l in , é Don Pedro de 
de Granada por espacio de un dia. E la gen- Villandrando Conde de Ribadco , c Don E n -
te del Albaycin viscas las batallas de los Cr is - rique Enriquez Mayordomo mayor del R e y , 
tianos que vinieron en su favor , tomaron ma- é Don Pero Enriquez su hermano Adelanta-
yor esfuerzo para se defender de los de Gra - do mayor del Andalucía , é Don Juan Cha-
nada : porque Don Fadrique les embió á de- con Adelantado mayor del Reyno de Murcia, 
cir ? que sirviesen al Rey mozo en aquella é Don Alonso Señor de la Casa de Aguilar, 
necesidad , pues aquel era su Rey verdadero: é Don Diego Fernandez de Córdova A lcay -
é que él de parte del Rey é de la Reyna de de los Donceles , e Don Pero López de 
les seguraba sus personas é bienes, para que Padilla Clavero de Calatrava, é Don Hurta-
pudiesen salir á qualesquier partes , é facer do de Mendoza capitán de la gente del Car -
sus labores , é tratar sus mercaderías Ubre- denal de España. E los caballeros que no v i -
mente sin daño ninguno. Los Moros visto el niéron en persona , embiáron las gentes de 
seguro , tomaron mayor esfuerzo para ayudar armas é peones que por el Rey é por la 
al Rey mozo, e defender el Albaycin , é Reyna les fué mandado que embiasen: é v i -
guerrear á los de la cibdad. Las peleas de niéron al término que les fué mandado. L a 
noche é de dia que había entre los unos é gente del Duque de A l va , é la gente del 
ios otros ? se contináron tanto , que el Rey Duque de Plasencia , é la gente del Duque 
mozo embió á decir á Don Fadrique que le de Medinasidonia , é la gente del Duque de 
embiase alguna gente de pie y espingarderos Medinacel i , e la gente del Duque de A l -
para que le ayudasen : porque los Moros de burquerque, é la gente del Maestre de C a -
la cibdad hablan fecho algunos portillos en la latrava, é la gente del Marques de Aguilar, 
cerca, é trabajaban todas las horas pelean- é la gente del Marques de Astorga, é la gen-
do por entrar. Don Fadrique considerando te del Obispo de Cuenca , é la gente del 
quanto complia al bien de aquella conquista Conde de Castro, é la gente del Conde de 
que el Rey mozo fuese favorescido , zumbió Coruña, é la gente del Conde de Miranda, 
á Fernán Alvarez de Sotomayor Alcayde de é la gente del Conde de Nieva , é la gente 
Colomera con algunos peones espingarderos: del Conde de Pl iego, é la gente del Conde 
los quales entraron en el Albaycin , é fué- de Fuensalida, é la gente del Conde de Pa-
ron bien recebidos de los Moros, porque les redes, é la gente del Conde de Alvadeliste, 
ayudaban á pelear contra los de la cibdad. é la gente del Conde de Monteagudo , é la 
É ansí duraron en estas peleas por espacio de gente de Don Bernardino de Velasco fijo del 
cinqíienta dias los unos contra los otros. Condestable de Castilla , é la gente de Don 
Estévan de Guzman Señor de Santa Olalla, 
C A P Í T U L O L X I X . é la gente de Sancho de Róxas Señor de C a -
via. Vinieron ansimesmo algunos capitanes de 
D E L A S G E N T E S Q U E S E las guardas del Rey é de la Reyna con Don 
jun taron con el Rey en Cordón)^ Fadrique de Toledo Capitán general de la 
para entrar en el K e y m frontera. Otrosí vinieron Don Diego de Cas-
de Granada» trillo Comendador mayor de Calatrava ? é Lpis 
Fernandez Puertocarrero Señor de Palma , é 
C O m o el Rey é la Reyna fueron en la Don Martin de Córdova fijo del Conde de C a -
cibdad de Córdova, luego vinieron á b ra , é Juan de Almaraz, é Antonio de Fon-
su llamamiento los Maestres de Santiago é de seca , é Juan de Merlo , é Fernán Carri l lo, 
Alcántara , é Don Pedro Manrique Duque de é Alonso Osorio , é Pedro Osorio , é Juan 
Náxera , é los Marqueses de Cáliz é de V i - de Biedraa , é Antonio del Águila , é Hur-
llena , é Don Rodrigo Alonso Pimentel Con- tado de Mendoza , é Bernal Francés, é Frau-
de de Benavenre, é Don Juan Tellez Girón cisco de Bovadilla , é Diego López de A y a -
Conde de Urueña, é Don Garci Álvarez de la , y el Comendador Pedro de Ribera , é 
Toledo Conde de Oropesa , y el Conde de Don Fernando de Acuña con las gentes de 
Cabra , é Don Gómez Suárez de Figueroa sus capitanías. Otrosí vinieron las gentes de 
Conde de Feria , é Don Gabriel Fernandez caballo é de pie de todas las cibdades é^  v i -
Manrique Conde de Osorno, y el Comenda- lias é montañas é provincias que embiáron 
Oo i 
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,487. á llamar : é vinieron las de las hermandades 
de Casrilla diez mil peones, de los quales te-
nían cargo Alonso de Quintanilla un caballe-
ro de las Asturias de Ov iedo , é Don Juan 
de Ortega Provisor de Vi l lafranca, que eran 
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que estoviesen en el real sobre Milagá no po-
drían ser seguros, é seria forzado de lo al-
zar. Otros decian , que tomada la cibdad de 
Velezmálaga , no era necesario al Rey poner 
sitio sobre la cibdad de Málaga , pues que-
governadores de las hermandades. Otrosí v i - daba por todas partes cercada , de tal manera 
i_j 1 j^ i mLyiA* a* n~v,n\^ qUe ninguno podria entrar, ni salir en ella: 
porque de la una parte estaban las villas i 
castillos de Cártama, é Alora é Cazarabonc-
l a : é de la otra parte, ganándosela cibdad 
de Velezmálaga , é poniendo navios por la 
niéron los homicianos del Re y no de Galicia 
i quien el Rey é la Reyna otorgaron per-
don porque viniesen á servir en aquella gue-
rra. É vinieron ansimesmo los fijos-dalgo , que 
eran te nudos de venir á servir en las gue-
rras cada que fuesen llamados. É de los Rey - mar que (guardasen la entrada de la cibdad 
i los de Áfr ica, de necesario se rendirla, sin 
que el Rey con toda su hueste fuese sobre 
ella. E l voto de algunos otros capitanes e' ada^ 
lides que sábian aquella tierra, decian , que 
si cerco se habia de poner sobre la cibdad 
Luis de Borja Duque de Gandía, e Don Juan de Velezmálaga , era necesario asentarse en 
nos de Aragón , é de Valencia , i de Sici-
l i a , é del Principado de Cataluña , é de las 
Islas , e otros señoríos del Rey é de la Rey-
na , vinieron Don Felipe de Navarra sobri-
no* del R e y , Maestre de Montesa , e Don 
de Luna Señor de Lierta , é Don Blasco de 
A l agón, é Mosen Manuel de Sesé Bayle ge-
neral de Aragón , é Mosen Juan de Co lo-
nia Varón del Alfagerin , é Mosen Ferrer de 
Lanuza Señor de Zaylla , é Mosen Pedro de 
un valle rodeado por la una parte de lá mar, 
c por la otra de ásperas montanas pobladas 
de muchos Moros, gente belicosa de los qua-
Jes se podria recrescer gran peligro, si algu-
na gente viniese de Granada á les ayudar. Pe-
Perea , é Don Juan de Vcntemilia Barón de ro al fín de algunas pláticas , porque pares-
Buxena , é Micer Bernardo Gayton Barón de 
Sexe , é Don Pero Maza de Lizana Señor de 
Moxen , é Mosen Kequesens de Soler Gover-
nador de Cataluña , é Mosen Gabriel Sánchez 
Tesorero mayor del R e y , é otros caballeros 
fíjos-dalgo de aquellas partes. Quando todas 
ció ser mas necesario el cerco de Velezmála-
ga , el Rey acordó de ir sobre e l la , é par-
t ió de la cibdad de Córdova Sábado á sie-
te días del mes de Abr i l . Y esa noche antes 
que el Rey partiese, casi á las dos horas des-
pués de media noche, ovo terremoto en la 
aquellas gentes fueron juntas, que podían ser c ibdad, especialmente en aquella parte don-
en número de veinte mil homes á caballo é de son los palacios reales. Desta señal fué-
cínqüenta mil á p ie , platicóse en el Consejo ron algunas gentes espantadas, pensando que 
del Rey é de la Reyna , qual cibdad de Mo- el temblor de la tierra en aquella hora era 
ros se debía conquistar primero en este año, señal de alguna fortuna que acaesceria en la 
sobre lo qual ovo diversos consejos. Algunos hueste: otros creyeron aquello ser cosa que 
fueron en voto que el Rey debia poner real 
sobre la cibdad de Málaga, porque si se to-
mase , por ser la principal de aquellas par-
tes , luego se rendirían la cibdad de Velez-
málaga, é todos los castillos e villas que son 
en su comarca , y en las serranías de la Axar-
suele acaescer como vemos las otras cosas 
naturales que de contino se veen. Con este 
acuerdo el Rey partió de la cibdad de Cór-
dova , y embió mandar á Francisco Ramírez 
de Madrid , el qual tenia cargo del artillería, 
e á los otros capitanes de la gente de ca-
quía , que quiere decir en lengua Arábiga bailo é de pie que andaban en guarda della, 
Oriente, é de la Algarbía que quiere decir que luego partiesen de Écija donde estaban. 
Ocidente. E l consejo de otros era que el ccr- E mandó al Maestre de Alcántara , é á las 
co puesto sobre la cibdad de Málaga serla pe- gentes de caballo é de pie de la cibdad de 
Ilgroso para la hueste, si primero no seto- Éci ja , e á Martin Alonso Señor de Monte-
mase la cibdad de Vélez , porque está asen- mayor, é i ios alcaydes de Soria é de Car -
rada entre Málaga é Granada , y es muy fuer- mona con las gentes de caballo é de píe de 
te é grande, donde se recogerían muchos M o - sus capitanías , que fuesen en guarda del ar-
tos que podrían venir seguros desde Grana- tíllería. E l Rey continando el camino con to-
da , fasta entrar en ella. Los quales faciendo da la hueste , puso su real en el R io de las 
guerra por la una parte , é la gente de pelea yeguas , donde ovo tantas é tan continas llu-
que estaba dentro en Málaga por la otra : los vias que las gentes é las bestias e todo el 
far-
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fardage recibió gran daño. E l R e y movió de Garci Bravo Alcayde de A t i enza , e Don Á l - ,487. 
atlí la hueste, é fué mas adelante : é llegó varo de Bazan con las gentes que tenían de 
el Jueves de la Cena (^4) i las vegas que d i - sus capitanías. É después destas batallas iba 
cen de Archidona. É como quier que facia la batalla real , donde iba por Alférez el C o n -
grandes aguas, pero estovo en aquel real por de de Cifuentes que llevaba el pendón real: 
oir los oficios divinos que se celebraban en y en esta batalla iba Don Gutierre de Car -
aquellos tres dias : é allí fizo publicar la de- denas Comendador mayor de León con la 
terminación que ovo en su consejo delan- gente de su casa, é Don Fadrique de T o -
te de la Reyna para cercar á Velezmála- ledo fijo del Duque de A l va , que tenia car-
ga. Otro dia yendo mas adelante camino de go de la capitanía general de la frontera de 
aquella cibdad , mandó asentar su real en un los Moros , y el Adelantado del Andalucía, 
lugar que se llama la fuente de la Lana. É é Don Francisco Enr iquez, é Luis Fernandez 
porque las muchas aguas hablan dañado los Puertocarrero Señor de Pa lma, é Don Mar -
caminos , acordó que la artillería fuese por tin de Córdova , é Juan de A lmaraz , é A n -
el mejor camino,' porque los bueyes que la tonio de Fonseca , é Juan de Mer lo , e Fer-
llevaban fallasen hetbage que comer, é no lo nan Carrillo capitanes del R e y é de la R e y -
fallasen comido de las muchas bestias que iban na con las gentes de caballo de sus capita-
en la hueste: y el R e y con toda la hueste nías. Otrosí iban en esta batalla real todos 
fué por otra parte desviado del camino que los caballeros fijos-dalgo que vivian con el R e y 
llevaba el artillería. En aquel lugar mandó el é con la Reyna , y estaban continamente ea 
Rey ordenar sus batallas en esta manera. En su corte: y en las dos alas desta batalla iban 
la delantera iba el Alcayde de los Donceles las gentes de caballo é de pie de las cibda-
con los Mariscales , é con las gentes de ca- des de Sevilla é Córdova. E luego cerca de 
bailo que embiáron el Duque de Alburquer- la batalla real iba todo el fardage , y en guar-
que , y el Conde de Sant Estévan : y estos da del iba la gente de caballo é de pie de 
iban adelante á ver los lugares donde el real la cibdad de Xerez de la Frontera. Y en la 
se podría mejor asentar. E l avanguarda lie- rezaga iba Diego López de Ayala ', é Fran-
vaba Don Alonso de Cárdenas Maestre de cisco de Bovadi l la, é Pedro de Vera , y el 
Santiago con mil é docientas lanzas , é con Alcayde de Morón con las gentes de sus ca-
ciertos peones de las hermandades, é con las pitanías , é con las gentes de caballo é de 
gentes del Duque de Plasencia, é del Duque pie , que vinieron de las cibdades de Jaén , é 
de Medinacelí, que iban en las alas. En otra Úbeda e Baeza és Andúxar. Los peones iban 
batalla iba Don Rodrigo Ponce de León Mar- repartidos en veinte é tres batallas. E por-
qués de Cáliz : en otra iba el Conde de que con las muchas aguas los arroyos iban 
Urueña , é Don Alonso Señor de la Casa de crescidos , c había pasos trabajosos de pasar 
Aguilar. En otra batalla iba el Conde de Fe- á las gentes de p ie : el Rey mandó al A l -
ria , é la gente de caballo que embió Don cayde de los Donceles que iba delante , que 
Diego Hurtado de Mendoza Arzobispo de Se- llevase dos mil peones é maestros carpinteros 
vil la. En otra batalla iba la gente del Duqne para facer puentes de madera en los arroyos, 
de Medinasidonia, donde iba por capitán Pe- é que ficiese poner piedras grandes en los 
ro Vaca. En otra batalla iba el Clavero de charcos de las aguas, por donde las gentes 
Calatrava. En otra batalla iba el Conde de de pie pudiesen pasar. Con estas batallas or-
Cabra con la gente de caballo é píe de su denadas en la manera que habemos dicho , el 
casa. Én otra batalla iba Don Hurtado de Rey mandó mover su real para ir mas ade-
Mendoza con la gente de caballo é de píe lante : é porque el camino que habían de lie-
del Cardenal de España su hermano. En otra var era angosto , mandó ir adelante quatro 
batalla iba el Duque de Náxera , é con él mil peones con picos é palas de fierro para 
iban Ñuño del Águila é Fernán Duque capita- quebrar las peñas é adobar los malos pasos, 
nes del Rey é de la Reyna con las gentes É de aquella manera la gente de la hueste 
de sus casas , é con la gente que embió el con gran pena andovo cinco leguas de mon-
Marques de Astorga. En otra batalla iba el tañas tan fragosas , que muchas bestias de las 
Conde de Benavente 5 y en esta batalla iba que llevaban el fardage peresciéron porque 
Oo z na 
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real se asentase , fasta que / llegaron á un lu -
gar que se dice Salmilla. É porque era me-
tido entre las montañas que poseían los M o -
ros , el Rey mandó al Comendador mayor 
de Calatrava que con algunas gentes de ca-
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día una legua, porque era necesario ir de-
lante gente de pie con picos é palas de fíe, 
rro quebrando peñas, é allanando los lugares 
de aquel puerto , por do pudiesen pasar los 
carros. 
Como el R e y llegó cerca de la cibdad, 
bailo é de pie tomase los pasos de aquellas el voto de algunos caballeros e ra , que el real 
sierras, porque los Moros que las moraban se asentase baxo en lo llano , e que no se 
pusiese en las cuestas que estaban entre la 
cibdad é la vi l la de Bentomiz : porque es-
tando entre dos lugares enemigos , é tanto 
cercanos el uno del otro, la gente podria re-
cibir daño. E l voto del Rey fué que se de-
bía asentar en aquellas cuestas que eran en-
tre la cibdad é aquella vil la de Bentomiz, 
porque la gente del real aunque recibiese al-
gún trabajo en la guarda, pero defendería á 
qualquier gente que de aquella villa viniese i 
entrar en la cibdad para la socorrer. 
É acaesció, que andando el Rey acompa-
por la mar Don Juan Conde de Trevento nado de algunos pocos caballeros , mirando en 
con quatro galeras armadas , é Martín Díaz que lugares menos dañosos á sus gentes csta-
de M e n a , é Ar r ia ran , é Antonio Bernal ca- rían las estanzas, mandó poner cierra gen-
pitanes, con las naos é caravelas de la flota te de pie et) un cerro que estaba sobre la 
del Rey é de la Reyna que tenían en car- cibdad: porque aquel guardado, eran mas se-
gó. Esta cibdad es cercana á la mar por es- guros los que estoviesen en el real : é para 
pació de media legua , y está cercada de to- tener el cerco aprovechaba mas que otra es-
das partes de grandes montañas : é una de- tanza de las que contra la cibdad se pusie-
llas que es la mas cercana á la cibdad , se sen. Los Moros veyendo que tomado aquel 
continúa fasta la cibdad de Granada. Estaba cerro gelcs seguiría gran daño , salieron una 
poblada dé muchos Moros cursados en la gue- grand esquadra de los que estaban en la cib-
rra. L a cibdad está asentada baxo en la fal- dad : é tirando saetas y espingardas > vinieron 
no oviesen lugar de los tomar , é facer daño 
en los Christianos. 
C A P Í T U L O L X X . 
C O M O S E P U S O R E A L 
sobre la cibdad de Velezmálaga. 
(Asados los trabajos de las lluvias é de los 
caminos ásperos que habernos dicho , el 
Rey con toda la hueste llegó cerca de la 
cibdad de Velezmálaga. Llegaron ansimesmo 
da de una sierra , que se aparta un poco de 
aquella montaña. L a fortaleza es en lo mas 
alto , é la cibdad está tendida por la lade-
ra , bien cercada de muros é torres fuertes 
contra los que lo guardaban. Los peones tur-
bados del acometimiento arrebatado que los 
Moros fíciéron , desampararon el cerro, é se 
pusieron en fuida : e los Moros los siguieron 
y espesas con una barrera que la cerca toda marando é fíriendo en ellos. E l Rey , que co-
cn torno: é tiene junto con los muros dos mo habernos dicho andaba á caballo prove-
grandes arrabales fortalescidos de albarradas é yendo en el asiento del rea l , visto que los 
de grandes fosados. Otrosí cerca de la cib- Moros venían faciendo daño en los Cristia-
dad por espacio de una legua en una sierra n o s , ansí como se falló á la hora, armado 
alta está fundada una villa muy fuerte, que solamente de unas corazas e una espada en 
se llama Bentomiz: de manera que de la una la mano , sin esperar orra arma ni ayuda de 
parte esta cibdad tiene, la mar , e de todas gente arremetió contra los Moros : y entró 
las otras partes está rodeada de montañas, tan de recio en ellos , que algunos de los 
que poseen los Moros. É l artillería no pudo Cristianos que venían fuyendo, visto el so-
llegar quandoel llegó con su hueste, por el corro que el R e y por su persona é por su 
impedimento que oviéron de las aguas e de mano les facía , tomaron tanto esfuerzo , que 
las sierras é peñas, é otros malos pasos que tornaron i entrar en los Moros. É ansí jun-
había en el puerto que dicen de Alfornare, tos con el R e y , pusieron á los Moros en 
por do había de pasar. E como quier que fu ida, matando é fíriendo en el los, fasra los 
ios ministros que la tenían en cargo cada uno meter por las puertas de la cibdad. É reco-
por su parte ponía gran diligencia en la traer: brado por el R e y aquel cerro, mandólo for-
pero á gran pena podían andar en todo un nescer de mas é mejor gente para lo guardar. 
• • En 
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En aquella hora ios que se fallaron mas ccr- los Cristianos no pudo mover i los Moros de 1487. 
ca del R e y , fueron el Marques de Cáliz , y los lugares que comenzaron á defender. V is -
el Conde de Cabra , y el Adelantado de Mur - to por el Duque de Naxera é por el Conde 
c i a , é otros dos caballeros , el uno se llama- de " Benavente la gran fuerza que los Moros 
ba Garcilaso de la Vega , y el otro Diego tenian en la defensa de sus arrabales > y el 
de Atayde. Estos caballeros visto el peligro daño que facian en los Cristianos que los 
en que el Rey se metia , pusiéronse delan- combatían: llegaron con sus gentes por dos 
te porque no recibiese daño de la multitud partes al combate , é acometieron la pelea 
de las espingardas é saetas que los Moros t i - con tal osadía, que fíciéron retraer los Mo -
raban, ros á la cibdad : é los Cristianos quedaron 
Sabido por la hueste como el Rey pe- apoderados de los arrabales. Murieron en es-
leaba con los Moros , acorrieron allí muchas te combate Ñuño del Águila , é Don Mar-
gentes: é los Grandes é caballeros que con tin de Acuña , é fueron feridos Garcilaso de 
el Rey se fallaron, é los otros que después la V e g a , é Don Carlos de Guevara , é Fer-
vinieron, como quiera que conosciéron bien nando de V e g a , c Juan de Merlo capitanes? 
que aquello que el R e y fizo fué necesario pa- é otros fasta en número de ochocientos ho-
ra librar los suyos del daño que recebian: mes : é falláronse muertos por las calles mu-
pero veyendo de quanto precio era la vida chos Moros. Tomados los arrabales , el Rey 
del R e y para la conservación de todos , le mandó al Duque de Náxera, é al Conde de 
dixéron 5 que pues tantos Grandes é tan bue- Benavente , é á Don Fadrique de Toledo con 
nos capitanes é caballeros habia en su hues- sus gentes , é á Pero Carrillo de Albornoz 
te , le ploguiese en semejantes casos servirse con la gente del Arzobispo de Sevilla que tc-
dellos é guardar su real persona : porque el nia en su capitanía , que pusiesen estanzas en 
príncipe que ama sus gentes, guarda su v i - el arrabal contra la cibdad. Estos caballeros 
da , que es vida de los suyos. É que con- las pusieron luego bien cercanas á los mu-
siderase quantas huestes fueron perdidas por ros , é las fortificaron con cavas é palenques, 
la caida de su rey : por ende le suplicaban .é las forneciéron de gente de armas que las 
que dende en adelante les ayudase con la defendiesen. Otrosí mandó el Rey al Comen-
fuerza de su ánimo governando , é no con la dador mayor de León é á Rodrigo de Ul loa 
de su cuerpo peleando. E l Rey les respondió, que toviesen cargo de facer cavas en torno 
que les tenia en servicio lo que le decían, é de la cibdad, que la ciñesen desde los arra-
que no podria buenamente sofrir ver los su- bales fasta el lugar donde estaban asenta-
yos padescer , é no aventurar su persona por dos los reales: de manera que ninguno pudie-
los salvar. De esta respuesta todas las gen- se entrar, ni salir en la cibdad. Después que 
tes oviéron gran placer, é tomaron grand es- el Rey proveyó en el asiento del real , lúe-
fuerzo, porque veían que como Rey los go- go entendió en la seguridad de los caminos: 
vernaba , é como buen capitán los socorría, porque las recuas de los mantenimientos que 
Recobrado aquel cerro, luego se asentó el real la Reyna mandaba venir al real viniesen se-
en diversas partes , según la dispusicion del guras. É mandó que desde la villa de A rch i -
lugar lo requería. Y el R e y mandó otro dia dona fasta el real que son diez leguas, es-
por la mañana que se combatiesen los arra- toviesen gentes de caballo é de pie repartidas 
bales 5 para el qual combate la gente del real por las sierras y en los lugares mas necesa-
se aparejó , e cada uno trabajando por mos- rios , para segurar á los que viniesen al real, 
trar el esfuerzo de su persona, llegaron por É mandó á Diego López de Ayala , e á Fran-
muchas partes á combatir los arrabales. E los cisco de Bovadilla , que con las gentes de sus 
Moros se dispusieron con todas sus fuerzas capitanías, é con los caballeros é peones de 
por las calles á los defender , é comenzaron las cibdades de Jaén , é Übeda , é Baeza é 
la pelea : en la qual los de la una parte por Andúxar , pusiesen real en un cerro alto apar-
ofender é de la otra por defender poniendo- tado una legua del real , é cercano á una 
se con osadía al peligro , trabajaban encen- vil la que se llama Gomares: porque la gente 
didoscon mayor cobdicia de matar ó ferir al de Moros que estaba en el la, y en las otras 
enemigo , que defender á sí mesmos. fortalezas de Bentomiz , é Canillas ? é Cóm-
Esta cruel pelea duró por espacio de seis peta, é Benamarhoja , otrosí los Moros que 
horas , y en todo este tiempo la fuerza de estaban metidos en las breñas é lugares áspe-
ros, 
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1487. ros de aquellas sierras , no ficiesen daño en 
las gentes que venían con las provisiones. E 
no embargante la gran guarda que había en 
la seguridad de los caminos 5 pero las mon-
tañas son tan íísperss, que los Moros habían 
lugar de salir dellas 5 é facer saltos, é ma-
tar é captlvar algunos Cristianos que venían 
con poca compañía al real. Otrosí las gen-
tes de las villas é fortalezas de Moros que ha-
bernos dicho cercanas á la c ibdad, é ios que 
moraban en aquellas montañas , encendían de 
noche grandes fuegos en las cumbres de las 
sierras , c facían acometimientos de pelear con 
las gentes que estaban en la guarda del real. 
¡Y estos rebatos eran tantos, que convenia á 
los del real estar siempre apercebidos, é con 
esperanza contina de pelear. 
C A P Í T U L O L X X I . 
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que el K e y mandó guardar en 
sus reales. 
L R e y por quitar los ruidos c otros in -
j conviníentes que en las grandes huestes 
acaescen 5 constituyó é mandó pregonar cier-
tas ordenanzas, conviene saber: que ninguno 
jugase dados ni naypes , ni blasfemase, ni sa-
case armas contra otro , ni revolviese ruido. 
Otrosí , que no viniesen mugeres mundarías, 
ni rufianes al real : é que ninguno saliese á 
escaramuza que los Moros moviesen , sin l i -
cencia de su capitán : é que todos guardasen 
el seguro que diese d qualquier lugar de M o -
ros en general, ó á qualquier Moro en espe-
cial : é que no se pusiese fuego á los mon-
tes que eran cercanos al real ni á los otros 
reales que dende en adelante se pusiesen. E 
franqueó á todos los que traxiesen manteni-
mientos i sus reales por mar ó por tierra, pa-
ra que los pudiesen vender libremente sin pa-
gar derecho de qualquier calidad que fuese. 
E todas estas cosas mandó guardar so ciertas 
penas : el temor de las quales , visto que se 
executaban en los culpados, engendró tal obe-
diencia , que entre tantas gentes como con-
currían en los reales , no se falló sacar arma, 
n i decir palabra fea uno á o t ro , do pudiese 
haber escándalo. 
Pasados quatro días después que el real 
se asentó : los Moros que moraban en aque-
llas montañas , se juntaron en gran número, 
é descendieron á unas cuestas cercanas al real, 
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con propósito de ferir en la gente que guar-
daba la una parte del real , y entrar en la cib-
dad : porque ellos juntos con los que la gua¿ 
daban , farian tanta guerra á los Cristianos 
que les ficiesen alzar el sitio. É si les vinie-
se el socorro de la mucha gente de Moros 
que esperaban 5 ellos por una parte , e los que 
viniesen en su socorro por la otra , podrían 
vencer á los Cristianos. Como aquellas ^en-
tes de Moros fueron vistas , el Rey mandó 
á Don Gutierre de Cárdenas Comendador 
mayor de León , é á Don Pero López de 
Padilla Clavero de Calatrava, que con cierta 
gente de caballo e de pie , subiesen luego i 
las cuestas do estaban , é peleasen con ellos. 
Otrosí mandó armar otros capitanes, para que 
fuesen á las espaldas destos d los ayudar. E l 
Comendador mayor y el Clavero , cumplien-
do el mandamiento del Rey , subieron con 
sus gentes aquellas cuestas. É los Moros lue-
go que vieron á los Cristianos , ficiéron ros-
tro 5 é como les tiraron los primeros tiros de 
las muchas ballestas y espingardas que traían, 
é vieron que los Cristianos los sufrían e arre-
metían contra eüos , volvieron las espaldas é 
pusiéronse en fuida , y el Clavero con algu-
nos de caballo é con la gente de pie fué en 
el alcance. Pero no pudo seguirlos mucho, 
porque se metieron en otras sierras mas altas, 
y en tales lugares donde eran seguros de los 
Cristianos que no los podían seguir. 
E l Rey mandó poner gran diligencia pa-
ra que viniese el artillería : pero no pudo ve-
nir toda , porque los caminos eran tan frago-» 
sos , que ni se pudo fallar camino por don-
de pasase , ni dispusicion donde con grand in-
dustria e trabajo se podiese facer. E después 
de diez días que el real se asentó , llegó fas-
ta media legua del real una parte della , que 
traía fasta mil é quinientos carros con algu-
nos tiros de lombardas medianas, é pasabolan-
tes , é cebratanas , é ribadoquines s é otros gé-
neros de artillería. Todas las mas gruesas lom-
bardas que no pudieron ser traídas ? queda-
ron en la cibdad de Antequera. 
C A P Í T U L O L X X I L 
C O M O E L R E Y M O R O 
que estaba en Granada , wtfié con gen-
te d socorrer á Velezmálaga, 
Ntre los Moros de la cibdad de Granada 
é los que moraban en el A lbayz in du-
ra-
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raban siempre las peleas é las muertes de ho- crudas muertes de los propinquos que habían 1487. 
mes que facían crecer entre ellos las enemis- muerto de la una parte é de la otra. Y cm-
tades que tenían. Los de la cibdad que se- bióle decir , que estaba en propósito de se 
guian el partido del R e y viejo , estaban opri- vengar é no concordar con él. É que no se 
midos por la guerra que tenían dentro con osaba fiar de sus palabras , porque sabia quan-
los Moros del A l b a y z l n , é fuera con los Cr is - tas veces é por quantas maneras le había tra-
ríanos que estaban en los 'castillos fronteros: tado la muerte : é porque creía , que toda ho-
de manera que todas horas les convenía pe- ra que pudiese gela daría. E l Rey viejo , de-
lear , ó con los Moros , ó con los Cristianos, sesperado de lo que pensaba que el Rey mo-
Los alfaquíes e viejos de la cibdad , sabido zo far ia, aquexado de las continas amonesta-
que el Rey tenia gente por la tierra é flota dones que los alfaquíes é viejos de la cibdad 
de navios por la mar sobre la cibdad de Vé- de Granada le facían , juntó el mayor núme-
lez : recelando que si aquella cibdad se per- ro que pudo de gente á caballo é á pie , é 
diese , Málaga con todas las montañas que son vino por los lugares mas encubiertos de la mon-
cerca de e l l a , se perderían, llegaron al Rey taña, que viene de Granada á se juntar con 
que estaba en el Alhambra , é preguntáronle: aquella cibdad de Velezmálaga. É páreselo 
que si él trabajaba por ser r e y / d e q u a l tierra m día en la tarde con toda su gente en lo 
lo pensaba ser, s i toda la dexaba perder. O - ¿Jto de la montaña donde estaba la villa de 
trosí le decían é andaban predicando por la Bentomiz. Y estovo allí aquella noche facien-
c ibdad, que estas peleas que habían con sus do grandes fuegos por muchas partes de la 
hermanos é parientes é las muertes que se montaña. Algunos caballeros é capitanes quan-
daban unos á otros , mejor sería que lo ficie-. do vieron las batallas de los Moros , conseja-
sen defendiendo la tierra de los enemigos, que ban al Rey , que mandase armar toda la gen-
matando i sus amigos : é que se debían do- te de su hueste, é subiesen por aquella sic-
1er veyendo poseer á los Cristianos las casas rra á pelear con ellos. É porque el Rey v í -
que edificaron , é gozar del fruto de los ár- do que aquello no se podía facer, salvo al-
boles que plantaron sus padres é abuelos 5 y en zando el sitio que tenia puesto sobre la cíb-
ver sus hermanos é parientes andar desterra- dad: mandó que toda la gente esroviese que-
dos de la tierra que poseían ellos é poseyeron da ? é guardasen las estanzas é los lugares 
sus padres largos tiempos : los quales derra- que cada uno tenia en cargo de guardar: é 
máron su sangre por la ganar , y ellos la de- no cometiesen á subir la sierra ni comenza-
rramaban por la perder. E l R e y viejo oídas sen pelea con los Moros. Otro dia las guar-
estas cosas 5 é sabido que el Rey con toda das que estaban puestas , tomaron ciertos Mo-
su hueste estaba sobre la cibdad de Ve lez- ros , que dixéron que el Rey de Granada ve-
málaga , ovo gran turbación : porque nunca nía con propósito de embiar algunos Moros 
pensó que los Cristianos tovieran osadía de se i caballo , é veinte mil peones á pelear con 
meter entre tantas é tan ásperas montañas que el Maestre de Alcántara , é con las otras gen-
ios rodeaban por todas partes. É no quisiera tes que venían en guarda del artillería: por-
salír de la cibdad , porque recelaba que lúe- que los carros romaban largo trecho de tierra, 
go el R e y su sobrino entraría en ella é sería é podrían quemar qualquier parte del artille-
recebido por Rey. Y émbióle á decir , que se ría , pensando que los Cristianos que la traían 
doliese de la perdición que de dia en día veía no eran tantos que pudiesen guardar la Ion-
facer en los Moros : c que pues los Crístia- gura de la tierra que traían los carros. E que 
nos se habían metido en la huesa, agora te- si algunos Cristianos saliesen del real á la de-
nian tiempo para les echar la tierra encima: fender, el Rey Moro podría dar por una par-
é que él quería dexar el título de rey que te en el real , é á la misma hora saldrían 
había tomado , é venir baxo de su vandera á los Moros de la cibdad á pelear con los que 
su gov rrnacion : é que viniesen juntos á so- guardaban las estanzas: de manera que gue-
correr aquella cibdad , é habrían la venganza rreados por todas partes no se pudiesen va-
que los Moros deseaban é los Cristianos te- 1er , é fuesen vencidos. 
mían. E l Rey mozo no quiso aceprar lo que Sabido esto por el Rey , mandó al C o -
su tío le embió á ofrescer , por las grandes ene- mendador mayor de León , que partiese con 
mistades que entre ellos habían causado las cierta gente de caballo é de p ie , á se juntar 
con 
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8 con el Maestre de Alcántara , é que pelea- fíjos-dalgo de su hueste , andaba de unas par-
14 7' se con los Moros que venían á dar en el ar- tes i otras amonestando á los caballeros é ca-
tillería. E l Comendador mayor partió luego pitanes que avivasen las fuerzas para pelear: 
con la gente que el Rey le mandó llevar: porque en tal lugar estaban , que ninguna ma-
e vela los Moros que iban por lo alto de la ñera de guarescer habia , salvo el buen es-
sierra con propósito de destruir el artillería, fuerzo. E como le traxiéron un caballo, ca-
Los Moros ansknesmo veian á este capitán valgo en é l , é dexó una muía en que venia: 
é á sus gentes que iban por lo baxo á la de- porque las gentes conociesen, que ansí como 
fender , é pelear con ellos : é Jos unos é los era rey para mandar , seria compañero en 
otros esperando la pelea , temían la muerte, la necesidad. Algunos ovo en los quales el 
E l Rey Moro que estaba en las cuestas a l - gran miedo engendró mayor esfuerzo para 
tas, vista la gente que partió del real i de- vencer ó morir peleando: otros algunos ve-
fender el artillería , fizo volver los Moros que yéndose cercados por todas partes de la mar 
. habia embiado i la destruir : porque pensó é de los enemigos , estaban con recelo, é dub-
que su gente no podria forzar á la de ios daban del fin que Dios é la fortuna tenia or-
Cristianos que la guardaban. E acordó de ba- denado de facer en aquella hora. É los unos 
xar de una sierra alta donde estaba á otras é los otros daban diversos votos : unos de-
cuestas mas baxas , para socorrer la cibdad. cian , que se debia buscar lugares por donde 
É sus batallas de gente de caballo é de pie subiesen aquella montaña á pelear con los Mo-^ 
ordenadas , cerca ya de la noche comenzó á ros : otros decian, que la subida por qualquier 
mover por la sierra abaxo dando grandes ala- parte era trabajosa , é que la pelea que en 
ridos , é mostrando venir i la batalla con aquellos lugares se ficiese , seria á gran ven-
grand esfuerzo. E l Rey habia mandado armar taja de los Moros , é á gran peligro de los 
toda la gente del real , é mandó al Conde Cristianos. E l Rey visto los votos de los unos 
de C a b r a , é al Conde de Fer ia, é á Don Hur- é de los otros , mandó que todas las gentes 
tado de Mendoza , é al Adelantado del A n - estoviesen quedas en los lugares que les ha-
dalucía , que fuesen luego con sus gentes, é bia mandado guardar, é no ficiesen mudan-
se pusiesen al encuentro de los Moros en el za , salvo quando les fuese mandado. Sopóse 
camino por donde podían descender para ve- ansimesmo como el Rey Moro amonestaba 
nir contra el real. Otrosí mandó á Garcifer- sus gentes, diciéndoles , que si fuesen varo-
nandez Manrique capitán de la gente de Cor - nes esforzados, en aquel dia cobrarían todo lo 
dova , é á los capitanes de la gente de Éc i - perdido en los pasados , é que les requería 
ja é Carmona , que tomasen un cerro que que trabajasen por vencer ó morir en una vez, 
era en la una ala hacia la parte de la mar. ganando el paraíso matando Cristianos , é no 
¡Y en la otra ala mandó estar al Conde de en rautas veyendo los Moros perder la tierra? 
Urueña , é á Don Alonso de Aguilar con cier- é andando cuitados por moradas agenas. D i -
tos capitanes é gentes encima de otra cues- ciendo estas cosas el Rey Moro movió sus 
ta : de manera que los Moros estaban rodea- gentes un poco mas abaxo contra la batalla 
dos de la gente de los Cristianos, é no po- de Don Hurtado de Mendoza , que estaba en 
dian descender de las cuestas para venir con- la delantera con la gente del Cardenal su her-
tra el real por la una parte ni por la otra, mano. Don Hurtado, visto que los Moros se 
salvo peleando con algunas destas gentes. Otro- acercaban contra é l , movió su batalla mas 
sí mandó al Maestre de Santiago , que con adelante contra ellos. E l Conde de Cabra y 
sus gentes é con otros capitanes que mandó el Conde de Feria y, el Adelantado del A n * 
estar con é l , , se pusiesen en la delantera con- dalucía , que estaban con sus batallas un po-
tra la c ibdad, é ayudasen al Duque de Ná- co mas abaxo de la cuesta, é los mas cer-
xera , é al Conde de Benavente, é i Don Fa- canos á la batalla de Don Hurtado embiá-
drique de Toledo, é á Pero Carri l lo de A I - ronle i decir , que habia fecho como caba-
bornoz que guardaban las estanzas , si por Ilero esforzado en haber ido adelante con su 
ventura los Moros de la cibdad saliesen i pe- batalla contra los Moros : é que fíciese en 
lear con ellos. E por todas las entradas del aquella jornada como fijo del Marques Don 
real puso gentes^ de armas que las guardasen. Iñigo López su padre é nieto de sus abue-
E l Rey acompañado de muchos caballeros é l o s , que nunca fuyéron á sus enemigos: é 
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que le daban su fee como caballeros de le 
ayudar , quando le viesen ferir en los M o -
ros. Todas estas gentes estaban á pie , por-
que según la dispusicion de los lugares no 
podían estar á caballo : é á unos esforzaba 
la esperanza del claro renombre que habrían 
en la victoria , é i otros enfíaquescia el te-
mor de la muerte que reñían si viniesen á la 
batalla. Los fuegos que los Moros habían fe-
cho defuera , é los que parecían dentro en 
las torres de la cibdad , eran tan grandes, 
que todas aquellas montañas relumbraba ran-
to que se veían bien los unos á los otros , ir 
los Cristianos contra los Moros , é los Moros 
contra los Cristianos. É quando se vieron cer-
ca comenzaron i tirar por todas partes tiros 
de espingardas é de saetas: é tan grande era 
el sonido del artillería que parecía estreme-
cerse la t ierra, porque aquellas sierras é va-
lles resonaban de tal manera que ninguno po-
día oír i su compañero. Aquel capitán Don 
Hurtado trabajaba por subir aquella cuesta» 
é comenzar la pelea con los Moros. Ansimes-
mo los que estaban en las alas de su bata-
lla los querían acometer , pero la subida era 
tan áspera , que los homes armados no la 
podían subir sino con gran pena é peligro, 
por la dispusicion de los lugares do estaban. 
Los Moros ansimesmo no osaban descender 
mas abaxo , ni acometer á los Cristianos. Y 
en esta manera de pelear con tiros de pó l -
vora é ballestas duraron gran parte de la 
noche. 
Venida el alva , é viscas por los M o -
ros las batallas de los Cristianos , é la vo-
luntad que mostraban de subir contra ellos, 
é la gran guarda de gentes que por rodas 
parres estaba en el real y en todos los pa-
sos y entradas por donde podían acometer 
la pelea: recelando que como viniese el día 
subirían á ellos por unas partes é por otras, 
perdieron las fuerzas , é como gente caída de 
la esperanza que traían , el esfuerzo que al 
principio mostraron, gelcs convertió de sú-
bito en gran miedo , é volvieron las espaldas , é 
se pusieron en fuida. É ansí como la muche-
dumbre que presto se arma de loca presump-
cíon, quando se dilata la victoria que espe-
ra , geles privan presto las fuerzas : ansí aque-
lla multitud de gentes bárbaras , perdido el 
esfuerzo y el sentido , se derramaron por las 
montañas, e dexáron las lanzas, é las es-
padas , é las corazas, é las ballestas j y es-
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pingardas, por estar mas ligeros para escapar 1487. 
fuyendo. Algunas gentes de caballo é de pie 
de los Cristianos, que venido el día fueron en 
seguimiento dellos, fallaron por la sierra gran 
multitud de aquellas armas, é vinieron car-
gados dellas. L a Reyna que habia quedado 
en la cibdad de Córdova-, quando sopo que 
el Rey Moro con tanta multitud de gente ha-
bla ido contra el R e y , llamó luego las gen-
tes de todas aquellas partes del Andalucía: é 
mandó por sus cartas que todos los homes 
de sesenta años abaxo é de veinte años arri-
ba , tomasen armas é fuesen luego donde 
el Rey estaba á le servir. Otrosí el Carde-
nal de España que habia quedado con la Rey -
na , ofresdó sueldo á toda la gente de caba-
llo que le quisiese seguir: é se dispuso á par-, 
tic luego de Córdova, é ir do el Rey esta-
ba , para se fallar con él é con la gente de 
los Christianos en aquella necesidad. É por-
que las gentes que la Reyna mandó llamar 
fuesen mas prestas, deliberó de ir en persona 
i algún lugar cercano de donde el Rey es-
taba : é cesó de lo facer, porque luego so-
po el desbarato que los Moros oviéron. A l -
gunos caballeros é capitanes cursados en la 
guerra , que conocían los engaños de que los 
Moros muchas veces se aprovechaban, visto 
como habían fuido tan súbitamente, pensan-
do ser alguna encubierta , dixéron al Rey , 
que por ventura los Moros mostraban ser ven-
cidos á fin que la gente de la hueste se ase-
gurase : é no poniendo en el real aquella guar-
da que convenía , podrían salir de las bre-
ñas y espesuras grandes do se habían meti-
do , é darían sobre la gente del real. E l Rey 
conociendo que en las guerras se debe po-
ner remedio á todo lo que se puede rece-
lar , mandó que otra noche siguiente la gen-
te del real estoviese apercebida : y en la guar-
da de su rienda esto vieron mil caballeros é 
fijos-dalgo armados, según que estoviéron las 
noches pasadas. É luego se sopo de las guar-
das , como el Rey Moro era ido á la vi l la de 
Almuñécar , é de allí partió para la cibdad 
de Almería, é tornó a la cibdad de Guadíx. 
Los Moros de la cibdad de Granada, sabi-
do el poco provecho que fizo su R e y , y el 
mucho daño que recibió la gente de los M o -
ros que fué con él. á facer el socorro : lue-
go llamaron al otro Rey mozo que estaba 
en el Albaycin , é le apoderaron en el A l -
hambra , y en las otras fuerzas de la cibdad. 
Pp É 
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I437 É como se vido apoderado dellas , cortó las quista, porque el tiempo del verano no se 
cabezas á quatro caballeros los mas princi- pasase en aquel si t io, plógole del lo. É man-, 
pales de la cibdad que le habían seydo con- do dar su seguro á todos los que estaban en 
trarios , y él quedó por Rey en la cibdad. aquella cibdad , para que fuesen á las partes 
É porque los Moros deseaban haber seguri- de África , ó á otras qualesquier : é que pu-
dad para labrar el campo , é andar libres por diesen sacar sus bienes, excepto las armas é 
todas partes : el Rey mozo que estaba en la los mantenimientos y el artillería que en ella 
cibdad de Granada , embió suplicar al R e y oviese. E si quisiesen ser siervos del Rey é 
é á la R e y n a , que les ploguiese asegurar á de la Reyna , é vivir en aquellas partes de 
todos los Moros vecinos de qualesquier cib-
dades é villas é castillos del Reyno de Gra -
nada , que se reduxesen á su obediencia , é 
se apartasen de la del Rey su tio , porque 
su señorío , que lo pudiesen facer , tanto que 
no fuesen en lugares cercanos i la mar. Los 
Moros de la cibdad otorgaron de lo facer: 
é luego mandó el Rey al Comendador ma-
cón deseo de seguridad, creia que todos tor- yor de León,/que recibiese aquella cibdad c 
narian á su partido. E l Rey é la Reyna por su fortaleza. É los Moros apoderaron á él 
le ayudar, mandaron d todas las cibdades é con sus gentes en todo ello , é puso el pen-
villas de la frontera, é á sus capitanes é al- don de la cruz , é los pendones del Apóstol 
caydes que le favoresciesen contra el R e y vie- Santiago é de las armas reales en las to-
jo su tio : c mandáronle dar sus carras, pa- rres del castillo : é dio á los Moros término 
ra que todos los vecinos de Granada fuesen de seis dias para que saliesen de la cibdad, 
seguros , é pudiesen salir de la cibdad i fa- é para que vendiesen sus bienes muebles. É 
cer sus labranzas , é ir á tierra de Cristianos los Moros entregaron al Rey fasta, ciento é 
á traer della mantenimientos é paños é todas veinte Cristianos captivos homes é mngeres 
las otras cosas , tanto que no fuesen armas, que tenian en aquella cibdad. E los unos fué-
Otrosí mandaron dar sus carras de seguro pa- ron á los Reynos de África , é otros fueron 
ra todas las cibdades villas é castillos de tie- á otras partes. 
rra de Moros que estaban por el Rey viejo, Entregóse esta cibdad de Velezmdlaga al 
si dentro de seis meses se alzasen por el R e y R e y Don Fernando Viernes (A) i veinte é 
mozo , é le obedeciesen como á su Rey. É si siete dias del mes de Abr i l , en el año del 
dentro deste tiempo no lo fíciesen , que el 
Rey é la Reyna las pudiesen guerrear é to-
mar para sí. 
C A P Í T U L O L X X I I L 
C O M O S E E N T R E G Ó L A C I B D A D 
de Velezmdlaga. 
Os Moros de la cibdad de Velezmálaga, 
visto como el Rey Moro que los vino 
i socorrer era vuelto , é sus gentes desba-
ratadas, é que los carros del artillería llega-
ban al rea l : perdidas sus fuerzas é recelan-
do las de los Cristianos , procuraron de ha-
ber seguridad para sus personas é bienes, é 
de enrregar la cibdad : é movieron fabla al 
Conde de Cifuentes , para que suplicase al 
R e y que le ploguiese dársela. E l Rey con-
siderando que había de ir á tomar la cibdad 
de Málaga , é proseguir mas adelante su con-
nascimiento de Nuestro Redemptor Jesu Cris-
to de mil é quatrocientos é ochenta é siete 
años. Fundáronse luego en las mezquitas de 
aquella cibdad cinco iglesias : una á la ad-
vocación de Sancta María de la Encarnación, 
otra á la advocación de Santiago, otra á la 
advocación de Santa C r u z , otra á la advo-
cación de Sant Andrés , é otra á Sant Esté-
v a n : para las quales la Reyna embió cru-
ces , é cálices, é ornamentos , é todas las co-
sas necesarias al culto divino. Otrosí el Rey 
embió mandar á las villas é lugares que eran 
en comarca de aquella c ibdad, que las en-
tregasen á las personas que embió á las re-
cebir. É luego entregaron los Moros las v i -
llas é castillos de Bentomiz, en la qual pu-
so por Alcayde á Pedro Navarro: y en la v i -
lla de Comáres puso á Pedro de Cuél lar , y 
en la villa é castillo de Canill-as á un- caba-
llero que se llamaba Apolo , y en Narija á 
Pedro de Córdova, y en la fortaleza de X e -
da-
(A) E l Cura de los Palacios dice que á tres de M a y o , c*p. 78. 
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dalia á Juan de Híncstrosa, y en la fórrale- é que luego que vinieren, los entreguen al 1487. 
za de Competa á Luis de Mena , y en la alcayde que esroviere puesto por el Rey. É 
fortaleza de Almexía á Mosen Pedro de Sant que ningún Moro entre en lugar ni villa de 
Estévan. Otrosí vinieron á se ofrecer por Cristianos con armas, salvo por Uamamien-
subditos del Rey é de la Reyna todos los to del Rey , ó de los alcáydes que por el 
que moraban en las villas é lugares de May- R e y fueren puestos. Otrosí, que si gente de 
nete , é Benaquer, é Aboniayla , é Benada- Moros alguna viniere de los lugares contra-
liz , é Chimbechinlas, é Padalip, é Bayros, rios á los lugares donde ellos moraren, que 
é Sitanar , é Benicorran, Casis , é Búas , é lo notifiquen luego á los Alcáydes, ó gelos 
Casamur, Abistar , Xararaz , Curbi la , R u - entreguen presos , si los pudieren tomar. É 
bir , Alchonche , Canillas de A b a y d a , X a u - que todo esto cumplan , so pena de muerte, 
raca, Pitarxis, Lacus Alharaba , Acuchayla, ó captiverio, ó perdimiento de bienes. 
Albintan , Daymas, A l b o r g i , Morgoza, M a - -
chara, Haxar, Cotetrox, Alhadaque, A lme- C A P I T U L O L X X I V . 
d i rá , Aprina , Alatin , Rerixa , Marro. É 
mandaron el Rey é la R e y n a , que todas es- COMO E i KBY PARTIÓ 
tas villas é lugares é alearías 3 é todos los de la cibdad de Velezmálaga p a r a la cib* 
que morasen en aquellas sierras que llaman dad de Ma laga* 
las Alpuxarras, fuesen comprehendidos so la 
jurisdicion de Velezmdlaga. Vinieron los vie- TTJRoveidas las cosas que en la cibdad de 
jos é alfaquíes en nombre de todos estos lu - V Velezmálaga y en su tierra fueron ne-
gares, é de todos los otros que son en las cesarlas , el Rey continando su conquista, 
Alpuxarras, é parecieron ante el Rey. É ju- acordó de ir sobre la cibdad de Málaga: por-
taron por la unidad de Dios que es un so- que las tierras é provincias de Moros que los 
lo en unidad , el que es vencedor , é alean- años pasados habla ganado, fuesen seguras , é 
zador de las cosas , sabidor de lo público é no guerreadas de las gentes que en aquella 
de lo secreto é por las palabras del Aleo- cibdad estaban. E mandó cargar luego por 
ran que Dios embió por la mano de Maho- la mar el artillería, é aparejar todos los ña-
mad su mensagero • que ellos é sus deseen- víos de lá flota: y él con sus batallas orde-
dientes para siempre jamas serian siervos e nadas por la t ierra, é los navios por la mar, 
subditos del Rey é de la Reyna , é después partió de la cibdad de V e l e z , é fué ese día 
de sus días serian leales subditos al Príncipe i poner su real á dos leguas de la cibdad 
Don Juan su fijo é á sus descendientes , é de Málaga ribera de la mar , cerca de un lu-
que obedescerian é complirian sus cartas é gar que se llama Bezmillana. E desde aquel 
mandamientos , é fatian guerra é paz por su lugar embió á decir con sus mensageros i. 
mandado. Otrosí que les pagarían todos los los de la cibdad de Málaga , que el Rey de 
tributos é rentas, según que fasta aquí los Granada con gran poderío de Moros vino á 
pagaban á los Reyes Moros. E l R e y les ase- socorrer la cibdad de Vélez , é que había 
guró sus personas é bienes , é les prometió, fuido , é su gente fué desbaratada > é que la 
que les dexaria vivir en la ley de Mahomad, cibdad de Vélez gele había entregado. Por 
é guardar sus buenos usos é costumbres. Otro- ende , que embiasen ante él algunos diputa-
sí les mandó , que quando fuesen á sus he- dos para dar la forma que se requería en la 
redades no llevasen armas , ni fuesen á nin- enttega que le hablan de facer de la c ib-
gun lugar de Moros que no estoviese á su dad : é que les segurarla sus bienes, é da-
obediencia , ni contraten con los que en ellos ría libertad á sus personas , según lo habia 
moraren, ni los reciban en sus lugares ni en fecho á los de las otras cíbdades é forrale-
sus casas. Otrosí que no vayan á las villas zas , que sin fuerza de armas le habían sey-
e castillos que están por el Rey ^ salvo una do entregadas. 
hora antes que se ponga el sol. E que si al- En aquella cibdad estaba estonces un ca-
gun Moro ó Moros de los que están capti- pitan principal, que se llamaba Hamete Ze-
vos en tierra de Cristianos , ó algunos Cr is - l í , á quien el Rey viejo habia encomenda-
tianos de los que están captivos en tierra de do la guarda della. É con este capitán es-
Moros se soltaren, é vinieren á los lugares ó taban gentes de los Comeres que habían pa-
casas donde ellos moran que los no encubran: sado de África para la defender. É ansimes-
Pp 2 mo 
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1487 mo estaban otras gentes de las comarcas, que 
se metieron en ella con sus mugeres é fijos 
é bienes. Los qualcs confiando en su gran-
deza , y en las fortalezas que tenia , y en 
la gente que la guardaba, pensaron guardar 
la cibdad , é ser defendidos con las fuerzas 
della» 
Aquel capitán, considerando la fortaleza 
de los muros, é la mucha gente que tenia 
dispuesta para los defender, tomó tan grand 
orgullo, qne respondió á los mensageros del 
R e y , que no le habla seydo encomendada 
aquella cibdad para la entregar como el R e ^ 
pedia, mas para la defender como vería. É 
los mensageros del Rey maltratados de los 
Moros, volvieron á dar esta respuesta : los 
quales le informaron del estado de la cibdad, 
é de la mucha gente que en ella habia. É 
que el capitán con los Moros que con él 
eran , estaban en propósito de poner rodas 
sus fuerzas para la defender. Oida esta res-
puesta é comunicada entre los Grandes é ca-
pitanes que con el Rey estaban: algunos fue-
ron en voto , que pues la cibdad de Velez-
málaga era tomada , é la cibdad de Mála-
ga por todas partes estaba cercada de villas 
é fortalezas que estaban por el R e y é por 
la Reyna : poniendo guarda por la mar , no 
era necesario que el Rey fuese sobre ella a 
la sitiar. Porque guerreada de todas partes, en 
poco tiempo serian constreñidos á la entregar: 
pues por la parte de la mar ni por la tie-
rra no tenían lugar para salir , ni entrar en 
ella. Otros algunos fueron en voto, que pues 
el Rey habia movido su real con propósito 
de ir á la sitiar é habia llegado tan cerca, 
todavía la debia cercar. Porque si por estar 
cercada de las fortalezas que estaban por el 
Rey en circuito , los Moros serian constre-
ñidos i la entregar, en mas breve tiempo la 
entregarían, estando cercados de gente pode-
rosa puesta á las puertas. Otrosí decían , que 
si el Rey no la sitiase , aunque la cibdad 
estovíesc cercada por todas parces , podrían 
venir por tierra gran multitud de Moros é 
meter en ella mantenimientos , é bastecerla 
de gente , é de las cosas necesarias , cada 
que lo oviesen menester : de lo qual se po-
dría seguir guerra larga con aquella cibdad 
que estorvase la conquista que era comenza-
da en todo aquel Reyno. E pues esraba ran 
cerca con tantas gentes , no debia esperar 
otro tiempo en que mejor lo pudiese facer. 
E l Rey oídos los votos de los unos i de los 
otros );determinó de poner real sobre la ci& 
dad. É otro día por la mañana mandó á las 
gentes de la hueste , que moviesen adelante 
e los capitanes del armada, que partiesen con 
rodos los navios de la flota. É las batallas de 
la gente por la tierra , é los navios de la 
flota por la mar , llegaron en una hora so-
bre la cibdad de Málaga. 
C A P Í T U L O L X X V . 
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de Málaga, é como el Rey puso real 
sobre ella* 
A cibdad de Málaga según nos pareció, 
es puesta casi en fin de la Mar de le-
vante á la entrada de la Mar de poniente , é 
cerca del estrecho de Gibraltar, que parte la 
tierra de España con la tierra de África. Es-
tá asentada en lugar llano al pie de una cues-
ta grande, é cercada de un muro redondo, 
fortalescido de muchas torres gruesas , é cer-
canas unas de otras. E tiene una barrera al-
ta é fuerte , do ansimesmo hay muchas to-
rres. É al cabo de la cibdad , é al comien-
zo de la subida de la cuesta , está fundado 
un alcázar, que se dice el Alcazaba, cerca-
do con dos muros altos é muy fuertes , e 
una barrera. En estas dos cercas podímos con-
tar fasta treinta é dos torres gruesas , c de 
maravillosa altura é artificio compuestas. É 
allende de estas tiene en el circuito de los mu-
ros fasta otras ochenta torres medianas é me-
nores, cercanas unas de otras. Deste alcázar 
sale una como calle cercada de dos muros, 
y entre muro é muro podrá haber seis pa-
sos en ancho : y esta calle con los dos mu-
ros que la guardan, van subiendo la cues-
ta arr iba, fasta llegar á la cumbre , donde 
está fundado un castillo que se llama Gibral-
faro : el qual por ser en lo mas alto , é te-
ner muchas torres, es una fuerza inexpuna-
ble. En esta otra parte de lo llano de la cib-
dad está una fortaleza con seis torres gruesas 
e muy altas, que se dice Castil de Gino-
veses. E después están las tarazanas rorrea-
das con ciertas torres donde bate la mar. Y; 
en una puerta de la cibdad que va á la mar 
está una torre albarrana , alta e muy ancha, 
que sale de la cerca como un espolón , é 
junta con la mar. Otrosí riene dos grandes 
arrabales puestos en lo llano junto con la cib-
dad : el uno que está á la parte de la tierra, 
es 
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es cercado con fuertes muros e muchas ro- que llevaba la avanguarda, estovo quedo con ,487. 
rres : en el otio que está á la parte de la su batalla de gente de caballo en el valle 
mar , había muchas huertas é casas caldas. E que es en aquel lugar entre grandes bárran-
las muchas torres , é los grandes edificios que eos , faciendo espaldas á los que peleaban í 
están fechos en los adarves y en estas qua- la una parte é á la otra : porque en aquellos 
tro fortalezas, muestran ser obras de varones lugares habla tantas cuestas , que la gente de 
magnánimos, en muchos é antiguos tiempos caballo no podía pelear sin gran daño. Los 
edificados ? para guarda de sus moradores. E peones del re y no de Galicia subieron una vez 
allende de la fermosura que le dan la mar con gran peligro la cuesta que estaba á la 
é los edificios, representa á la vista una imá- parte de la mar. Los Moros quando los vié-
gen de mayor fermosura con las muchas pal- ron subidos en lo alto , fueron contra ellos 
mas é cidros, é naranjos, é otros arbólese con ran arrebatado acometimiento j que lo í i -
huertas que tiene en grand abundancia den- ciéron venir fuyendo la cuesta ayusoi A l píe 
tro la cibdad , y en los arrabales , y en to- desta cuesta estaban á caballo Don Hurtado 
do el campo que es en su circuito. Cerca de Mendoza, y el Comendador mayor de León, 
de aquel castillo alto que habernos dicho que é Rodrigo de Ülloa ^ é Garcílaso de la Vega: 
se llama Gibralfaro , está un cerro igual con é con ellos había otros fíjos-dalgo de la casa 
él en altura , é apartado por espacio de dos del Rey é de la Reyna* Los quales récoglé-
tiros de ballesta : el qual tiene agrá é difici- ron la gente de pie que venían fuyendo 5 é 
le la subida , porque es muy enhiesto por segunda vez esforzados por el Comendador 
todas partes, salvo de la parte que mira al mayor é por los que con él estaban , rorná-
castillo. Este cerro está puesto entre aquel cas- ron los Gallegos é subieron la cuesta : é au-
tillo é una gran sierra en tal lugar que la simesmo los Moros que vinieron contra ellos 
gente de los Cristianos no podía pasar á po- los ficiéron fuir otra Vez , é dexar ío airo que 
ner real á la parte do están los pozos del hablan ganado. E como el Comendador vido 
agua, ni donde son los arrabales: porque los que era necesario ganar aquella cuesta , em-
Moros que los guardaban impedían el paso bió decir al Maestre de Santiago , que le em-
á los Cristianos. Quando aquel capiran Moro biase de su batalla algunos homes á caballo^ 
vido venir contra la cibdad las batallas de la para que con los caballeros que con él esta-
gente por la tierra, é la flota de los navios ban por una parte , é los peones por otra> 
por la mar : luego fizo tomar armas á los Mo- trabajasen otra vez por subir la cuesta. E aun-
ros, é puso guardas en las puertas y en las que el Maestre de Santiago le embió á decir 
torres é muros , y en las otras fuerzas de la que la pelea en aquel lugar era peligrosa , é 
cibdad , é puso fuego á las casas de los arra- que debía quitar afuera la gente de caballo é 
bales qué eran cercanas á los muros. É fizo de pie que por allí peleaba : el Comendador 
salir fuera á aquella parte de Gibralfaro por mayor todavía continó la pelea por aquella 
donde la gente de los Cristianos venia, tres parte por ganar la cuesta. Entretanto que cs-
batallas de Moros. L a una para que guarda- ta pelea pasaba en aquel lugar , ios otros Ca-
se aquel cerro, é la otra estaba mas abaxo balleros que habemos dicho peleaban con los 
en una albarrada cerca del castillo por don- Moros que guardaban el cerro alto ^ que es 
de había de pasar la hueste , é la otra á la cercano al castillo de Gibralfaro. É porque 
parre de la mar encima de una cuesta alta. los Moros conocieron que la dispusldon del 
Visto por las gentes de caballo é de pie lugar do los Cristianos estaban era á su gran 
que iban en la delantera , que la hueste no ventaja , arremetieron contra ellos : los qua-
podía pasar si aquel cerro no se tomase l par- les no podiendo sofrir la fuerza de los M o -
liéronse en dos partes algunos peones del ros , volvieron las espaldas fuyendo un recues-
reyno de Galicia , é pugnaron por subir la to abaxo é los Moros los siguieron tirando-
cuesta que estaba á la parte de la mar. Otros doles saetas y espingardas , fasta que se retra-
algunos caballeros é fijos-dalgo de casa del xiéron á la baralla del Maestre de Santiago que 
Rey é de la Reyna > cometieron á los M o - estaba cerca. E luego los unos por una parte 
ros que guardaban e l paso que era baxo del é los orros por otra , tornaron á pelear : é al-
cerro por do había de pasar la hueste : é los gunas veces los Cristianos acometían á los M o -
linos é los otros peleaban por estas dos par- ros , é los retraían fasta los meter por las cues-
tes con los Moros. E l Maestre de Santiago tas altas 5 é otras veces los Moros descendían 
con-
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,487. contra los Cristianos, é se medan entre ellos 
con tanto esfuerzo , que páresela tener mayor 
deseo de matar Cristianos, que de guardar sus 
vidas : y en estas peleas , que duraron por es-
pacio de seis horas el sonido de las trompe-
tas , las voces , los alaridos, el golpear de las 
armas, el estruendo de las espingardas é de 
las ballestas de la una parte é de la otra eran 
tan grandes, que todos aquellos valles resona-
ban. É los Cristianos sintiendo muy grave no 
poder vencer á los Moros , é los Moros de-
seando verter sangre de Cristianos , arreme-
tían unos contra otros fasta que llegaban á se 
ferir con las espadas é con los puñales. E tan 
grande era el deseo de la venganza, que privaba 
al deseo de la cobdicia : porque ninguno pug-
naba por captivar al enemigo aunque podia, 
salvo por lo ferir ó matar. Todas las otras ba-
tallas de los Cristianos de pie é de caballo 
que quedaban en la rezaga , no podian pasar 
adelante : porque de la una parte estaba la mar 
é de la otra una sierra muy alta. E la senda 
que estaba en medio por do la gente pasaba 
era tanto estrecha é de tan fragosos pasos, 
que la gente de caballo ni la de pie no po-
dian ir sino uno tras otro. Y el gran número 
de las bestias que llevaban el fardage é tam-
bién la gente de armas é de pie , se empedian 
en aquellos pasos unos á otros : de tal mane-
ra , que aunque oian el estruendo de las ar-
mas y el sonido de las trompetas y el alarido 
de los Mo ros , no podian ir adelante en ayu-
da de los Cristianos que peleaban. 
Durante el tiempo destas peleas, ciertas 
gentes de peones de las hermandades é de otras 
partes , se aventuraron i subir lo agro de a-
quella sierra, é á gran trabajo pasaron adelan-
te con siete vanderas. É puestos en la cum-
bre , mostráronse d los Moros en aquella par-
te de Gibralfaro , donde defendían el paso á 
los Cristianos. Los Moros vistas aquellas ba-
tallas que venian contra ellos , retraxiéronse á 
aquel cerro que habemos dicho que estaba 
entre la sierra y el castillo de Gibralfaro. E i 
Comendador mayor é Don Hurtado , por la 
otra parte de la mar donde estaban con los 
peones de Galicia é de otras partes , cometie-
ron tercera vez á subir aquella otra cuesta. 
E como quier que la subida era muy agrá? 
pero Rodrigo de UUoa é Garcilaso de la V e -
ga é otros algunos de caballo con ellos , co-
menzaron á subir por una parte 5 y el Comen-
dador mayor esforzando los peones Gallegos 
para que subiesen por el otro cabo , subieron 
N I C A 
á lo alto de la cuesta. Los Moros tirando sae-
tas y espingardas como las otras dos veces ha-
blan fecho , vinieron contra ellos. E los Cris-
tianos ficiéronles rostro , especialmente un al-
férez de los peones de Mondoñedo que se lla-
maba Luis Mazeda , sufrió el recio acometi-
miento que los Moros luego ficiéron , é se me-
t ió con la vandera que traía entre ellos. É al-
gunos Gallegos é Castellanos que le siguieron, 
pelearon con tan gran denuedo contra los Mo-
ros , qué los ficiéron fuir é retraer al castillo 
de Gibralfaro. 
Visto por los Cristianos que peleaban por 
esta otra parte de Gibralfaro, como los Mo-
ros que peleaban por la parte de la mar se 
hablan retraido : como quier que la subida del 
cerro era tanto dspera que á gran pena lo po-
dian subir ; pero mucho mas la voluntad que 
la posibilidad , les fizo acometer á lo subir : 
porque veian , que si aquel cerro no se toma-
se , la gente de la hueste no podia seguramen-
te pasar é poner real en los lugares donde es-
taba acordado. É como las cosas aunque difí-
ciles , la ferviente voluntad de las haber las 
face fáciles : dellos cayendo , dellos levantan-
do , unos por unas partes , otros por otras, ti-
rando é recibiendo tiros de piedras é de es-
pingardas é ballestas , posponiendo la vida por 
haber loable fama , subieron el cerro: é los 
Moros que lo guardaban , cansados é muchos 
delíos fétidos , se retraxiéron fuyendo al casti-
l lo. Como los Cristianos que allí peleaban se 
apoderaron del cerro , luego el Rey con to-
da la hueste pudo pasar adelante , sin haber 
el peligro que de aquel lugar se esperaba. E 
porque en aquellas peleas y escaramuzas se 
pasó todo lo mas del dia , é la gente de la 
hueste llegaron tarde é fatigados , dellos de 
las peleas , dellos del trabajo que oviéron en 
los malos pasos del camino > no se pudo esa 
noche asentar el real en los lugares donde 
convenia. Y el Rey acompañado de algunos 
Grandes é caballeros de su hueste ? andovo esa 
noche poniendo estanzas contra la c ibdad, é 
guardas é sobreguardas y escuchas , para sen-
tir qualquier movimiento que los Moros qui-
siesen facer. Otro dia por la mañana se asen-
taron las tiendas del Rey en un lugar j é allí 
fueron aposentados los caballeros que andaban 
en su guarda é todos sus oficiales. En otro lu-
gar cercano á la mar fueron aposentados los 
Maestres de Santiago é de Alcántara con otros 
capitanes. E n otro lugar estaban las gentes de 
caballo é de pie de algunas cibdades é villas 
de 
D E L O S R E Y E S 
de las montanas. En otro lugar estaba el ar-
tillería é las gentes de pelea que la guarda-
ban , é los oficiales que labraban de contino 
el fierro é las piedras c las maderas é otras 
cosas que eran necesarias. 
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las estatizas contra Ja cibdad 
de Málaga. 
(Orno el real fué asentado , luego acor-
dó el Rey de poner las estanzas contra 
ia cibdad en los lugares donde convenia , e 
fortalescer de tapias é cavas aquel cerro que 
estaba contra el castillo de Gibralfaro : é man-
dó estar en él dos mil é quinientos de caba-
llo é catorce mil homes d p ie , é fornecello 
de tiros de pólvora. É dio el cargo princi-
pal para lo guardar al Marques de Cáliz. É 
mandó al provisor de Villafranca , que con 
algunos peones de las hermandades esto viese 
con el Marques en ciertas estanzas. É cerca 
de las estanzas del Marques mandó tener otra 
estanza á Don Martin de Córdova con la gen-
te de su capitanía. É junto con esta estanza 
se puso otra que tenia Hernando de Vega. 
É cerca desta estaba otra estanza que tenia 
Garci Bravo alcayde de Atienza. É fué pues-
ta otra do estaban Pero Vaca é Carlos de 
Arelíano capitán de la gente del Duque de 
Medinaceli. É cerca desta tenia otra Hernán 
Carrillo. E junto con esta tenia otra estanza 
Jorge de Beteta alcayde de Soria. E cerca 
desta tenía otra estanza Miguel Dansa. É des-
pués desta estaba otra que tenia Francisco de 
Bovadüla. E luego cerca desta tenia otra es-
tanza Diego López de Ayala. Todos estos 
capitanes con las gentes de sus capitanías , te-
nían estas estanzas en toda aquella parte que 
desciende desde el cerro alto cercano á G i -
bralfaro , fasta dar en la mar. E desta otra 
parte de la cibdad que viene desde Gibralfa-
ro rodeando por los arrabales , mandó poner 
otras estanzas en esta manera. A l alcayde de 
los Donceles mandó tener una estanza con-
tra una parte de la cibdad que dicen la puer-
ta de Granada : é porque esta tenia grande 
espacio de tierra , mandó estar con él cierta 
gente del Duque de Medinasidonia é del D u -
que de Alburquerque. É después desta tenia 
otra estanza el Conde de Cifuentes con la gen-
te de caballo é de pie de la cibdad de Sevi-
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lia. E cerca desta mandó tener otra al Conde 1487. 
de Feria é al Comendador mayor de Calatra-
va. E . cerca desta tenia otra el Clavero de 
Calatrava con la gente de su capitanía é con 
la gente del Maestre de Calatrava é Alonso 
Enriquez capitán de la gente de Écija. É cer-
ca desta tenia otra estanza el Conde de Be-
navente , con el qual mandó que estoviese 
Pero Carrillo de Albornoz con la gente de 
su casa ? é con la gente del Arzobispo de 
Sevilla que tenia en su capitanía : en otra 
estanza cerca desta estaba el Conde de Urue-
ña , é Don ' Alonso Señor de la Casa de 
Agui lar : otra estanza cerca desta tenia el D u -
que de Náxera, con el qual estaba un capi-
tán del Rey , que se llamaba Hernán Duque, 
con la gente de su capitanía: é cerca desta 
estaba otra estanza que tenia Don Fadriquc 
de Toledo , é con él estaba Juan de Alma-
raz , é Alonso Osorio capitanes con las gen-
tes de sus capitanías : cerca desta tenia otra 
estanza Don Hurtado de Mendoza con la gen-
te del Cardenal de España: é junto con ella 
tenia otra estanza el Conde de Cabra : é cer-
ca desta tenia otra estanza el Comendador 
mayor de León : é cerca destá estaba otra 
que tenia Garcifernandez Manrique con la 
gente de la cibdad de Córdova : é cerca des-
ta estaba otra estanza que tenia el Maestre 
-de Alcántara , con el qual mandó el Rey que 
estoviese Antonio de Fonseca, é Antonio del 
Águila capitanes, con las gentes de sus ca-
pitanías : é luego junto con esta estanza esta-
ba el Maestre de Santiago , é con él estaba 
Puertocarrero Señor de Palma. É porque an-
dando en torno de la cibdad , desde la una 
parte de la mar fasta la otra habia grand es-
pacio de tierra , convino ceñirla con todas 
estas estanzas ? porque estoviese cercada de 
todas partes. E todas fueron fortificadas de 
cavas é baluartes, é repartidos en ellas espin-
garderos é ballesteros , é otros homes de pe-
lea que las guardaban. Otrosí mandó el Rey 
á Mosen Requesens Conde de Trevento , é á 
Martin Ruiz de Mena ? é á Arriaran , é i 
Antonio Bernal capitanes de la flota que es-
taba en la mar ? que en las noches pusiesen 
juntas todas las naos é las galeras é las ca-
ravelas é todas las otras fustas, por manera 
que ciñesen la cibdad por la parte que la 
cerca la mar. Los Moros estaban proveídos 
de muchas lombardas é otros tiros de pólvo-
ra , é oficiales artilleros, é de todas las otras 
cosas necesarias para se defender , é ofender. 
É 
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2487. É quando vieron el real del Rey asentado en ra : é los otros tiros se repartieron por otras 
aquellas partes , conoscido el lugar donde la partes , do fué acordado por los artilleros. É 
tienda real estaba , tiraron á ella tantos tiros para facer ios lugares do se hablan de asen-
de truenos é búzanos, que fué necesario de tar las lombardas, fué necesario grande gáaj, 
la mudar , é poner tras una cuesta en lugar da : porque los Moros tiraban tantos tiros de 
mas seguro. " pólvora é de saetas contra los que facían los 
Asentados los reales é las estanzas en tor- asientos, que no podían estar seguros : é con-
no de la cibdad , luego el Rey mandó sa- vino facerlos de noche, é con grandes am-
car de las naos el artillería que habia veni- paros, para escapar del daño que los Moros 
do sobre Velezmálaga -, é traer las lombar- facían con su artillería, 
das grandes, que por el impedimento del ca-
mino fragoso habían quedado en la cibdad C A P Í T U L O L X X V I I . 
de Antcquera. Llegó ansimesmo por la mar 
un caballero que se llamaba Don Ladrón de COMO SE COMBATIÓ U N A P A R T E 
Guevara con dos naos armadas que venían del arrabal di Málaga. 
de Flandes 5 en las quales el Rey de los R o -
manos fijo del Emperador ? embió al Rey cier- O i g a n habemos recontado , el un arrabal 
tas lombardas é tiros de pólvora, con todos j ^ 3 c^ e ^  cibdad tenia ios muros fuertes > é 
los aparejos que eran necesarios. Otrosí para poblados de muchas torres. É porque su cir-
facer los pertrechos é proveimientos del ar- cuito era grande, los Moros tenían en él sus 
t i l ler ía, habia muchos oficíales ferreros ? car- ganados , é habían lugar de salir á pie é i 
pinteros \ aserradores , hacheros , fundidores, caballo i pelear : é peleaban tantas veces con 
albañies , pedreros que buscaban mineros de los que guardaban las estanzas , que facían i 
piedras, é otros pedreros que las labraban , é las gentes del real estar armados para los 
azadoneros , carboneros que tenían cargo de combates que continamente les facían. E por 
facer el carbón para las fraguas, y esparte- escusar aquel daño , é porque ganándose una 
ros que facían sogas y espuertas. Y en cada gran torre, que estaba en el esquina de la 
uno destos oficios había un ministro? que te- cerca, se ganaba gran parte del arrabal : el, 
nía cargo de solicitar los oficiales , é darles R e y mandó asentar contra ella ciertas lom-
todo lo que era necesario para la labor que bardas, las quales derribaron parte del mu-, 
facían. Otrosí andaba gran número de carre- ro que habia de torre á torre, é las alme-
tas, é con cada cíen carretas era diputado un ñas é todas las defensas que aquella torre é 
ministro que tenía maestros , i quien daba otras cercanas á ella tenían por la parte de-. 
los aparejos necesarios para las reparar. E ha- fuera. E l Conde de Cífuentes é Juan de A l -
bia otros maestros de facer pólvora , la qual maraz é Hurtado de Luna capitanes , é otros 
se guardaba en cuevas que facían debaxo de fíjos-dalgo de la casa del Rey é de la Rey-
tierra trecientos homes repartidos de noche é na , visto que con menor peligro podían com-
dc día para la guardar. E mandó el Rey batir el muro , por ser derribadas las defen-
traer de las Alxcciras que estaban dcspobla- sas que tenia por defuera , llegaron con al-
das , todas las piedras de lombardas que el gunos , pertrechos á aquella torre , é pusieron 
R e y Don Alonso el bueno su rrasbísabuelo las escalas. Los Moros porque en lo alto no 
fizo tirar contra aquellas dos cibdades quan- tenían defensas , descendieron i una bóveda 
do las rovo cercadas. de la torre , é desde aquel lugar echaron pez 
Después que el artillería fué llegada al é resina con lino é con cáñamo , é quemá-
rcal , e fueron fechos los aparejos que se ron las escalas, é los otros pertrechos que es^ 
requerían para que tirasen : el Rey mandó i taban arrimados á la torre. Los Cristianos 
Francisco Ramírez capitán del artillería , que por los muchos tiros que los Moros facían, 
ficíesc subir á la cuesta grande que guar- fueron constreñidos por aquella hora de apar-
daba el Marques de Cáliz contra el Castillo tar el combate. É porque luego salieron de la 
de Gibralfaro, cinco lombardas gruesas é otros cibdad muchos Moros para defender aquella 
tiros medíanos é pequeños. Y en la estanza torre , el Rey mandó al Duque de Náxera, 
del Maestre de Santiago , que es cercana á é al Comendador mayor de Calatrava , que 
la huerta que dicen del R e y , mandó asen- viniesen al combate con sus gentes. Otro día 
tar seis lombardas con otros tiros de polvo- por la mañana los Cristianos traxiéron. otros 
per-
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pertrechos, é tornaron á poner las escalas , é les. Otro día Don Hurtado de Mendoza com- 1487. 
subieron por ellas á la torre , é pusieron en batió un portillo que estaba en el muro del 
ella las vanderas de los capitanes. arrabal por aquella parte donde tenia su es-
Los Moros visto que los Cristianos la ha- tanza, é peleando con los Moros entró con 
bian señoreado, asentaron dentro en el arra- su gente, é ganó una torre que estaba cer-
bal algunos tiros de pólvora con que tiraron cana de aquel portillo. E algunos de sus es-
i la torre por derribar las defensas que am- cuderos é peones tendiéronse por las calles é 
paraban en ella á los Cristianos que habían otros lugares del arrabal que no sabían. Los 
subido. E con gran peligro de las piedras y Moros que conocían las entradas é pasos de 
esquinas que tiraban de alto, llegaron los Mo- aquellas calles, salieron por otra parte, é ata-
ros al pie de la torre, é cavaron cierta par- jaron á aquellos que andaban desmandados, 
te della , é pusiéronla en cuentos para la é pelearon con ellos, é á unos firiéron, é á 
derribar. Los Cristianos por socorrer á los otros mataron : otros se retraxiéron al port i-
que habían subido, llegaron con pertrechos lio que habían ganado. Y el acometimiento 
al muro , que estaba ya tanto derribado de que los Moros ficiéron contra los Cristianos, 
las lombardas , que podían ver á los Moros fué tan arrebatado, que aquellos que estaban 
que peleaban de dentro. É por aquel lugar, los sobre la torre que habían ganado , perdido el 
Cristianos pugnando por entrar é los M o - sentido se dexáron caer della , é la desam-
ros defendiendo la entrada, duró la pelea en- pararon con toda aquella parte del arrabal 
tre ellos todo aquel día é la noche siguien- E íicieran los Moros mayor daño en los Cr is-
te. Otro dia los Moros con los tiros que fi- ríanos, salvo que Don Hurtado socorrió con. 
ciéron derribaron algunas almenas que en la la otra gente, é peleando con los Moros , los 
torre habían quedado por la parte de dentro: retraxo fasta los meter por la cibdad : é tor-
é, porque aquellas defendían á los Cristianos nó á recobrar la torre que los suyos habían 
que estaban en lo alto , fueron constreñidos desamparado, 
de baxar á la bóveda de la torre que los Mo-
ros habían desamparado. Los Moros visto que C A P Í T U L O L X X V I I L 
con todas sus fuerzas no podían lanzar los 
Cristianos de la to r re , pusieron fuego á l o s COMO L A R E Y N A VINO 
cuentos de madera , é cayó una parte della a l real de M a l d g a , é de las cosas 
con algunos de los Cristianos que la defen- que ende vasdron, 
dian. Los otros que quedaron con gran pe-
na del humo é de los tiros que facían los i ^ N algunos lugares de los que son en 
Maros , defendieron la torre fasta que otros J l 1 ¿ comarca de la cibdad de Málaga, ha-
ovíéron lugar de subir á los socorrer. É des- bia en aquellos días pestilencia , é las gen-
pues que la señorearon , tiraron della tantos tes de la hueste por esra causa estaban en 
tiros de piedras y espingardas, que mataban temor recelando no la oviese en el real. Ot ro-
é ferian muchos de los Moros que la com- sí acaesció algunas veces haber carestía en 
batían por la parte de dentro* É los Cristia- los mantenimiensos , quando las fustas por la 
nos que combatían por defuera , pudieron su- mar , é las recuas que los traían por la tie-
bir al muro , é saltando el fosado que los M o - rra , tardaban en venir con ellos. E como en 
ros habían fecho por de dentro , pasaron ade- las grandes huestes suele acaescer, que algü-
lante peleando con los Moros por espacio de nos murmuran é se quexan quando semejan-
tres horas. É allí fué necesario el esfuerzo res cosas ocurren , algunos malos Cristianos 
del corazón juntamente con la fuerza de las de livianos sesos é dañados deseos creían que 
manos , porque la pelea en aquellos lugares el Rey por estas causas no se podría allí sos-
fué tan ferida, que no se ganó paso de aque- tener : é con gran daño de sus ánimas é pe-
llos arrabales , que no fuese regado con san- ligro de sus cuerpos , se pasaban á los M o -
gre de los unos é de los otros. A l fin los ros, é les informaban destas cosas , é agrá-
Moros quando no pudieron sofrir la fuerza viándolas mas en dicho que eran en fecho, 
de los Cristianos , se retraxiéron á la cibdad, les decían que las gentes del real estaban mal 
é los Cristianos los siguieron fíriendo é ma- contentos , é que se iban de dia en dia sita 
tando algunos dellos: é ansí quedaron apode- licencia del R e y é de sus capitanes. E allen-
rados de toda la mayor parte de los arraba- de desto les daban á entender, que la Reyna 
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temiendo la pestilencia escrebia de contino á venir por sus personas á la servir. Venida 
* a l R e y , suplicándole que fíciese luego alzar la Reyna al real , luego el Rey mandó apre-
el real, é que embiaba á mandar á los Gran- tar mas el ce rco , é facer cavas é palizadas 
des que con él estaban , que gelo conseja- en los lugares donde era mas necesario. É 
sen i por el recelo que habia de algún da- mandó Í un intérprete, que fablase con los 
ño que por esta causa acaeciese en sus gen- de la cibdad , faciéndoles saber como la Rey-
tes. Y estos malos Cristianos amonestaban d na era venida al real , é que estaba en pro-
Ios Moros , que pues eran tantos é tan es- pósito con el ayuda1 de Dios de permanes-
cogidos homes que se detoviesen , é no fície- cer en aquel cerco , é de lo no alzar por 
sen partido de entregar la cibdad al R e y , ningún caso que acaesciese fasta ganar la 
pues que el real no podia allí durar. Los Mo- cibdad. Por ende que se dexasen de quales-
ros que ligeramente creen las cosas que de- quicr palabras que contra esto les fuesen di-
sean , esforzábanse, é crescíales mas su per- c h a s , pues veian no ser verdaderas: é que 
t inacia, pensando ser verdad lo que aquellos entregasen luego la cibdad , y el Rey é la 
malos Cristianos les decian. É mostrando sus Reyna se habrían piadosamente con el los, é 
fuerzas para defender la cibdad , facían en les darian seguro para que pudiesen ir líbre-
los lugares menos fuertes grandes fosados é mente con sus bienes á las partes de África 
palizadas, é todos los dias sallan ¿pelear con ó de España, según lo hablan dado á los de 
los Cristianos que guardaban las estanzas. Co- Velezmálaga. E que no esperasen tiempo ral 
mo el Rey fué informado que los Moros que su rebelión dañase á su vida é á su l i -
creian que la Reyna procuraba que se alza- bei tad, para que no pudiesen librar á sí ni 
se el r e a l , á fin de los quitar de aquel pro- á sus mugeres é fijos de muerte ó de cap-
pósito embió decir á la Reyna , que para tiverio. Oida por los Moros esta amonestación, 
la brevedad de las cosas de aquella conquis- luego aquel capitán Hamete Ze l í , c otro ca-
ta convenia que ella viniese en persona , y pitan de la gente de los Comeres, que se 
cstoviese en aquel sitio : porque ios Moros llamaba Aliderbart, menospreciando el bene-
por experiencia viesen la voluntad que él y fício de la libertad que por parte del R e y é 
ella tenían de permanescer en aquel cerco , é de la Reyna les fué ofrescido , no quisié-
de lo no alzar por ninguna cosa que ocurrie- ron responder , ni dieron lugar que Moro 
se fasta ganar la cibdad. Quando la Reyna ninguno respondiese á la fabla que les fué 
fué certificada destas cosas por las cartas é fecha: é contináron en mayor rebelión, te-
mensageros del R e y , acordó de venir al real, niendo confianza en la fortaleza de la cib-
pensando que si los Moros sopiesen de su dad , y en la gente que tenían para la guar-
, venida , se dexarian de la esperanza que aque- dar. Otrosí tenían esperanza que aquel sitio 
Ha falsa información les habia dado , é que no podia durar muchos dias , por las lluvias 
entregarían luego la cibdad. Otrosí se mo- que en aquella tierra suelen caer , las quales 
v io a venir , porque ocurrían algunas cosas, traerían toda la gente de la hueste en perdi-
ansí tocantes al dinero que era necesario pa- cion si allí esperasen. É también porque aque-
ta sostener la guerra , en que ella principal- lia cibdad no tiene puerto, é su playa es tan 
mente proveía, como en otros negocios ár- peligrosa á los navios en tiempo de fortuna, 
dúos de sus Reynos que continamente ocu- que ninguno puede estar en e l la : y espera-
rrian : los quales era necesario comunicar con ban que con la primera tormenta las fustas 
el Rey , é recebian algún detrimento por no de la flota peligrarían , ó les seria forzado 
se platicar con él. de ir á otros puertos , y ellos habrían liber-
Como la Reyna vino al real fué recebi- tad por la mar de ir á Áfr ica, é los de Á f r i -
da por el R e y , é por los Grandes é caballe- ca podrían venir á la cibdad i la socorrer 
ros , é comunmente por todas las gentes de con las gentes é provisiones que oviesen nie-
la hueste con gran placer , porque su venida nester. Ansímesmo pensaban que acaescerian 
• les pareció ser alivio de los trabajos pasa- en el real otros algunos inconvinientes de los 
dos , é se esforzaron mas para los continar. que suelen acaescer en las huestes que están 
E algunos caballeros é fíjos-dalgo , é otros muchos dias en el campo. Y estas esperan-
mancebos dados á virtud que no habían sey- zas que los Moros tenían , les dieron esfuer-
do llamados este año para la guerra , sabido zo para se defender é poner dobladas guar-
que la Reyna estaba en el rea l , se movieron das en todas las fortalezas é muros de la 
O cib-
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cibdad; ;Para. lo qual se dividieron en qua- ca de l la , é á un muro que habia entre ám- ,487. 
ddilas cada una de cien homes con un capí- bas estas torres : é derribaron ^ran-parre del 
tan, los unos para rondar, otros diputaron pa- muro e de las torres , de manera que parescia 
ra que saliesen á pelear,, otros mandaron que no quedar defensa ninguna á los Moros para 
cstoviesen sobresalientes para socorrer i los se amparar en ellas , si el castillo por aquella 
que peleasen: é todas estas gentes proveyé- parte se combatiese. 
ron de armas é de muchas espingardas é ba- Los Moros visto aquel daño , luego ficié-
llestas é otros tiros de pólvora. Armaron an- ron por dedentro un fosado é lo fortalecié-
simesmo por la mar seis albatozas é fornes- ron con palizadas é tapias , de manera, que 
ciéronlas. de. gente é de muchos tiros.de pó l - la entrada por allí fuera peligrosa á los Cris-
vora. E defendieron que ninguno de los Mo^ tianos. Algunos capitanes que dubdaban de la 
ros respondiese á Ids-:-(cristianos á qualquiec defensa que ios Moros ficiéron por de dentro, 
fabla que les dixesen : é ni ellos entre sí consejaban que el castillo se debia combatir, 
unos con otros fablasen en dar la cibdad por pues las lombardas hablan derribado todas las 
qualquier partido que les fuese fecho , so pe- defensas que los Moros podían tener en aque-
na de muerte. Ha parte. E l voto de otros era , que no se 
Ovo algunos Moros que en su fabla mos- debia cometer el combate : porque sospecha-
tráron voluntad de responder á los Cristia- ban que los Moros habian fecho las defensas 
nos , ó que no parecían, tanto diligentes en que ficiéron. É decian , que si el muro se ga-
la defensa de la cibdad : y estos tales lúe- nase , aquello seria á gran peligro délos Cr is -
go fueron muertos ó. feridos por aquellos G o - tianos : é aunque lo entrasen , la entrada se-
meres ó por sus capitanes , sih esperar de- ria sin provecho , porque no podrían pasar 
líos razón, alguna. É con estas muertes é fe- adelante por la gran cava é defensas que los 
ridas que dieron á algunos , todos estaban Moros temían fechas por las partes de den-
tan atemorizados, que ninguno osaba fablar tro. A l fin de algunas pláticas fué acordado 
con otro á par te, ni mostrarse negligente en que cesase el combate : pero que el Marques 
fecho ni en dicho , que tocase á la defensa de Cáliz acercase mas su estanza al castillo 
de la cibdad. É cada uno pensaba de mos- por aquella parte de ias torres derribadas: é 
trar el esfuerzo , ó de lo poner á otros , é que esto se podía facer seguramente , pues 
dé no aceptar ni oír partido alguno, que por que los Moros no tenían defensa alguna don-
Ios Cristianos les fuese ofrescido. Los merca- de lo . podíesen resistir. E l Marques visto 
deres é otras gentes pacíficas de la cibdad, el acuerdo que sobre esto se ovo 5 aunque 
á quien la manera de su vivir habia fecho dubdoso de llegar su estanza tanto cercana 
ágenos del uso de las armas, fueron puestos al muro : pero porque no paresciese refusar 
en turbación ta l , que ni pensaban tener am- qualquier trabajo aunque fuese peligroso , fí-
paro ni lugar seguro á su vida ni desús mu- zo llegar su estanza cerca del castillo quanto 
geres é criaturas , ni sabían si era buena un tiro de piedra de la mano, 
aquella defensa que se facía , ó sí era me- Los Moros visto que ios Cristianos se ha-
jor consejo entregar la cibdad a l . R e y : por- bian llegado tan cerca, salieron fasta dos mil 
que el miedo de los' Cristianos que los gue- dellos dando grandes alaridos é tirando tiros 
rreaban de fuera ? é la fuerza de los Gome- de saetas é piedras y espingardas. E con el 
res que los señoreaban de dentro , les pri- acometimiento arrebatado que suelen facer, pa* 
yaba el entendimiento para haber consejo. sáron las defensas que tenia el estanza que, 
había acercado el Marques , é firiéron é ma-» 
C A P Í T U L O L X X I X . táron algunos de los que la guardaban : é fué-
•^ -r ,7 •k.-i-tt- a r^rr-n err n r m ro11 mas adelante peleando con los Cristianos 
D E L A P B m A Q U E S E O V O e venian á ay;dar á los qae estaban en el 
con los de la f o r t a l eza de Gí~ T J ^ ; u ^ ^ , ^ ^ ^ de c ó r d ^ 
bral jaro. va . é q ^ Bravo Alcayde de l i e n z a , é al-
L A s lombardas que el R e y mandó asen- gunos de los Gallegos con sus capitanías , é 
tar contra el castillo de Gibrálfaío, ti- otras gentes de las hermandades que estaban 
ráron algunos días á una torre la mas alta de en otras estanzas cercanas á la del Marques, 
aquel castillo , é otra menor que estaba cer- salieron luego á resistir los Moros. E por los 
Q q 2 gran-
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1487. gandes barrancos é quebradas que habia en días contra otras , según veían la dispuskíon 
aquellas cuestas, pelearon á píe unos contra de los lugares contra quien mas daño podían 
otros con tanto denuedo , que llegaban á se facer : é ningún día pasaba que no peleasen 
ferir con las espadas é con los puñales : é los por dos ó tres partes. E tan continas eran 
unos caían muertos de las feridas , otros ro- las peleas , que convenia á los Cristianos es-
daban al fondo de las cuestas. É los Moros tar todas horas en las estanzas armados e aper-
peleando i su ventaja, é los Cristianos i su pe- cébidos \ recelando ser acometidos por losMo-
ligro por la dispusicion de los lugares, duró ros. É destas peleas caian algunos muertos % 
la pelea por espacio de una hora, fasta que otros ferídos , que se retraían á las tiendas 
acudieron mas gentes que fíciéron retraer i que se decían el hospital de la R e y n a , donde 
los Moros. En esta pelea fueron muertos Gar- eran curados. 
cí Bravo Alcayde de Atíenza, é Iñigo López E como quíer que los Moros viejos e 
de Medrano señor de Cabaníllas , é Gabriel las mugeres é otras gentes de la cibdad fa-
de Sotomayor , é otros dos capitanes de los cian planto é gemían las muertes é las ferí-
Gallegos , que se llamaba el uno Pedro Pa - das de sus fijos é de sus maridos é de otros 
mo y el otro Vasco de Meyda , é otros tres sus propíneos , é la destruícion que rodas ho« 
capitanes de las hermandades'> é algunos peo- ras veian de su cibdad : pero si alguno mos-
nes gallegos é castellanos : é fué el Marques traba desear concordia por escusar aquellos 
ferido de una saeta en el brazo , al qual no males, los Comeres gente inhumana, ó lo ma-
fálleselo fuerza en aquel lugar , pero falleció taban ó lo atormentaban : de manera , que 
lugar para usar de su fuerza , porque la aspe- ninguno osaba mover trato de concordia con 
reza de los barrancos lo impedia. E fueron fe- el Rey é con la Reyna. Acaesció un d ía , que 
ridos otros muchos. algunos homes pacíficos de la cibdad secreta-
Como los Moros fueron retraídos al cas- mente se concordaron de embiar un Moro con 
til lo , luego el Marques visto el gran peligro una ce'dula de creencia al Rey é á Ja Reyna, 
c poco provecho que se habia en tener la es- para mover con ellos trato de les entregar la 
tanza tan cerca del cast i l lo, fizóla retraer al cibdad por una parte que ellos entendían ha-
lugar donde primero estaba. É cesó ansimes- ber para dar la entrada , con seguro que ovie-
mo el consejo que algunos daban para que se sen para las vidas é bienes é libertad de sus 
combatiese , por el peligro que pareció en la personas é de todos los que esroviesen en ía 
gran defensa é mucha gente de Moros que cibdad. Este Moro salió secretamente é fué 
lo guardaban. tomado por las guardas é traído al R e y é á 
la Reyna. Los quales oida su embaxada , le 
C A P I T U L O L X X X . dixéron .: que les placía dar seguro á rodos los 
de la cibdad en la forma que lo suplicaban. 
C O M O F A L L E S C I Ó L A P Ó L V O R A , É como el Moro tornase con la respuesta por 
i de l a provisión que s e j i z o p a r a aquel lugar é á la hora-asentada con aquellos 
¡a haber. que le embiáron í las guardas de los moros 
Comeres que le vieron veni r , queriéndole pren-
A s lombardas é otros tiros del artillería, der , lo firiéron. Y el Moro ferido escapó de 
no cesaban de tirar por todas partes tan sus manos é pudo volver fuyendo al r e a l , é 
continamente , que fallesció la pólvora. E l murió de las feridas que le dieron. 
R e y é la Reyna embiáron luego tres galeras, 
una i la cibdad de Valencia > otra á la c ib- C A P Í T U L O L X X X L 
dad de Barcelona , é otra al reyno de S ic i -
lia , para que traxíesen pólvora. Otrosí etn- D E L A C E R C A Q U E S E F I Z O , 
biáron al Rey de Portogal , i le rogar que 
embiase la mas pólvora que se pudiese ha-
ber en su reyno , é de rodas parres fué traí-
da gran cantidad de pólvora : pero los tiros 
eran tantos é tan continos , que se gastaba 
toda la que se traia por la mar é por la tierra. 
Los Moros confiando en sus fuerzas , salían 
¿ de la g u a r d a que el R e y é la Reyna 
mandaron jtoner en las es~ 
tanzas* 
L Os Moros salían de la cibdad a pelear por todas partes con los que guardaban 
las estanzas puestas en la tierra , é con sus al-
ia pelear algunos días contra unas estanzas, otros batozas con las gentes que guardaban la mar: 
de 
-
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de manera , que las peleas no cesaban por la 
mar é por la rierra. E por alguna relevación 
de los rrabajos que las gentes del real habían 
después que fueron ganados la mayor parte 
de los arrabales, el Rey mandó poner las es-
tanzas cercanas á los muros de la cibdad. É 
porque eran muchas é convenia que estovie-
sen bien fortalescidas con cavas e palenques 
é otras defensas , é fornescidas de gentes é 
pertrechos é de otras cosas necesarias :.el Rey 
dio cargo á tres caballeros de su hueste ? pa-
ra que todos los dias andoviesen pox el cir-
cuito de la cibdad proveyendo á los de las 
estanzas de las cosas que les eran necesarias. 
E l uno destos caballeros era Garcilaso de la 
Vega , el otro se llamaba Juan de Zuñiga, 
y el otro Diego de Atayde : é cada, uno des-
tos andaba por su parte proveyendo las co-
sas que eran menester para fortificar \ las es-
tanzas ? de tal manera que los Moros no pu-
diesen salir como muchas veces sallan á pe-
lear con los que las guardaban. É porque en 
aquellas partes que descienden de las cuestas 
altas de Gibralfaro fasta la mar , las estan-
zas no se podian bien fortificar con cavas é 
palenques 3 por la indispusicion de los luga-
res > el Rey é la Reyna mandaron que se fi-
ciese una gran cerca que guardase toda aque-
lla parte que rodea la cibdad desde la forta-
leza de Gibralfaro fasta la mar , é desta otra 
parte fasta allegar á los arrabales : é luego fué 
fecha de tres tapias en al to: é ficiéronse en 
ella algunos portillos? é mandaron poner en 
ellos gentes que los guardasen. É con esta 
cerca, todos los que guardaban aquellas par-
tes estaban mas seguros : porque los Moros 
no hablan lugar de salir á dar en los Cr i s -
tianos , ni de facer tanto daño como facían 
con los tiros que tiraban del muro é torres 
, de la cibdad. 
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q ue se eviéron , s i se debía combatir 
la cibdad de M a l a g a , 
I N el real había grand abundancia de 
mantenimientos , porque todos los dias 
venían navios de los puertos de la mar que 
son en el Andalucía , cargados de provisiones 
é de las otras cosas necesarias. Algunos Mo-
ros de África sabido el cerco que estaba pues-
to sobre aquella cibdad ¡, armaron de sus fus-
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tas j é puestos en el estreeño de Gibraltar, ^ ^ , 
tomaron algunos barcos de aquellos que con-
tinamente iban é venían con bastimentos é 
provisiones. E por esta causa mandó el R e y 
á los capitanes de la nota , que pusiesen en 
aquella parte navios armados que guardasen 
la mar. 
Otrosí algunos malos Cristianos ., que se-
gún habernos dicho se aventuraban a entrar 
en -la cibdad , informaban á los Moros del es-
tado del rea l , diciéndoles los que eran muer-
ros é feridos, é los trabajos é dolencias que pa-
descian é recelaban padescer las gentes de la 
hueste. Otrosí les decían , que los Moros de 
allende tenían en la mar navios armados en su 
favor , é que escusaban los mantenimientos 
que venían al real. É que las gentes de la 
hueste no podiendo sofrir estos trabajos , se 
iban de día en día, é que el Rey constreñi-
do por estas causas alzaría presto el real. Los 
Moros informados destas cosas , como quiec 
que los mantenimientos se les iban diminu-
yendo : pero todavía duraban en su rebelión 
é no querían venir en ninguna fabla de par-
tido , esperando que el cerco en breve se a l -
zaría. É deseaban notificar á los de Granada 
e á los de las otras cíbdades j el estado de 
la cibdad é como les eran necesarios mante-
nimientos é socorro de gentes. Algunos M o -
ros de la cibdad con zelo de su secta é amor 
de su gente, se disponían á morir ó á enga-
ñar : é salían de la cibdad , é poníanse en las 
manos de las guardas, ofresciéndose á ser Cr is-
tianos. Y estos informaban al R e y , de como 
la cibdad estaba bien proveída de gentes e de 
mantenimientos : é conoscíendo que el comba-
te sería peligroso á los Cristianos, daban á en-
tender al R e y , que la cibdad se podía tomar 
si se combatiese por aquellas partes donde las 
lombardas habían tirado. Otros Moros que sa-
lían de la cibdad , é se pasaban á los Crist ia-
nos por falta de mantenimientos que había en 
la cibdad ? informaban al R e y de lo contra-
rio , é decían ? que los mantenimientos se di-
minuían, é no se fallaba pan i comprar co-
mo solía , é que si de fuera no fuesen proveí-
dos , presto la hambre les faría entregar la 
cibdad. 
Habidas estas informaciones contrarias unas 
de otras: algunos caballeros é capitanes, re-
celando que en la dilación del tiempo podrían 
venir lluvias ó recrescerse orras cosas que fí-
ciesen alzar el cerco : consejaban al R e y , que 
debia mandar combatir la cibdad por aquella 
par-
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donde las lombardas habian derribado algu- cer mantas reales, é mantas de carretones en-
rías almenas é otras defensas de las torres é coradas con cueros de vacas , e mandarctes 
del muro : porque entendían, que después que é bancos pinjados \ encorados de manera que 
los Moros perdieron los arrabales , no tenian no pudiese en ellos prender el fuego , para que 
aquellas fuerzas que soüan tener para defen- con ellos se pudiese cavar el muro. Hciéroii 
der 5 é que si viesen llegar los pertrechos al facer ansimesmo bastidas de diversas formas 
muro , por ventura vernian en alguna fabla é de singular artificio compuestas , ' en cada 
para entregar la cibdad. una de las quales. podían ir seguramente cien 
I £1 voto de otros era , que por agora no homes. É ficiéronse grúas é torres de made-
se debia cometer el combate ? porque los mu- r a : é dcstas torres sallan unas escalas cubier-
ros é barreras de la cibdad eran muy fuertes tas de madera por los lados , para echar so-
rC altos ? é tenian torres grandes é cercanas bre los .muros : y en estas escalas estaban en-
tinas de otras , é había dentro mucha gente xeridas otras escalas , para descender el mu-
que las defendía. É como quier que el arti- ro abaxo... Ansimesmo mandaron facer galdpa-
llería había derribado las almenas é defensas gos de. madera gruesa é cubiertos de cueros, 
del muro é de algunas torres j aquello era en é otras:.escalas compuestas, é todas las otras 
sola una parte de la cibdad , c que las otras cosas que eran necesarias para que con ma-
partes estaban sanas é con enteras defensas, yor seguridad el combate se pudiese facer. 
Decían ansimesmo , que para combatir tan É acordaron', que se ficiesen minas secretas 
grande c ibdad , eran necesarios muchos mas por debaxo de tierra : dellas para poner algu-
tiros de lombardas gruesas délos que habla, ñas partes de los muros en cuentos, é dellas 
para que ficiesen portillos en muchos lugares para que alguna gente entrase en la cibdad 
de la cerca , por donde la gente podiese com- entretanto que los combates se daban á los 
batir y é los Moros de dentro no podiesen so- Moros. 
correr á todas partes. É que combatiéndose E mandó el R e y . al Duque de Náxera é 
solamente por aquella parte , podrían peligrar al Conde de Benavente , que por la parte 
muchos é de los mejores de la hueste :. por- de sus .estanzas ficiesen una m ina , é al Con-
que aquellos son los que con mayor esfuerzo de de Feria mandó facer otra por la estanza 
osan ponerse á los peligros. É por tanto de- que guardaba. Y en la estanza del Clavero 
cian que el combate debia cesar , fasta que de Calatrava orra mina, é por la estanza 
mas é mejores partes del muro fuesen derri- que guardaba Don Fadrique de Toledo se í i-
badas. Otrosí decían , que debían esperar pa- ciese otra mina. Y . en estas minas se puso 
ra saber mas cierta información del estado gran diligencia : porque todos los dias é las 
de la c ibdad, é de la falta de los manteni- noches andaban los minadores con muchos 
mientos que los Moros tenian : porque se de- peones cavando por aquellas quatro partes 
bia creer , que cibdad tan grande é populo- que el Rey acordó que se minase, 
sa no podia durar muchos dias sin ser proveí-
da de mantenimientos que le viniesen de fue- C A P Í T U L O L X X X I I L 
ra 5 é que estos no habían lugar de entrar por 
mar ni por t ierra, por las guardas que en D E LAS COSAS QUE JPASJRON 
todas partes había» én Granada, 
E l R e y vista aquella diversidad de vo-
tos , estaba en dubda de lo que debia facen T T ^ N t í e los dos Reyes de Granada crecía 
porqué combatiendo era Cierto el peligro é no f p ^ siempre la enemistad, é como en los 
cierta la entrada 5 y esperando , se recelaban pueblos de los Moros se sopo , que los de 
los inconvinientes que recrescen en la dila- la cibdad de Málaga estaban en necesidad 
cion de los cercos , considerando que los Mo- de mantenimientos, quisieran ponerse á todo 
ros satisfacen á la natura con poco manteni- peligro por los socorrer , salvo por la divi-
miento. E después de algunas pláticas queso- sion de los dos Reyes, 
bre esto se oviéron 5 la Reyna acordó , que E l Rey viejo que estaba en Guadix , re-
sé suspendiese el combate , fasta que se pu- querido por algunos alfaquíes de la t ierra, es-
diese facer con mayor seguridad de las per- cogió algunos Moros de caballo é de p ie , y 
sonas. E allende de los pertrechos que esta- embiólos camino de Málaga con un capitán 
pa-
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para que entrasen en la cibdad. Estos caba-
lleros Moros , creyendo que si entrasen fa-
rian grande fazaña, é si muriesen peleando 
ganarían el ánima, iban con voluntad de mo-
rir , ó entrar en la cibdad. Quando el R e y 
mozo , que estaba en Granada, sopo que el 
Rey su rio embiaba aquella gente, juntólos 
mas Moros que pudo á pie é á caballo de 
la cibdad de Granada , y embió un capitán 
á pelear con ellos : é desbaratólos , é mató 
algunos dellos , c los otros fuyéron , é tor-
naron para la cibdad de Guadix. Y embió 
sus embaxadores al R e y é á la R e y n a , fa-
ciéndoles saber el vencimiento que ovo con-
tra aquellos Moros que les iban á deservir. 
E ansimesmo les embió' decir ? como era in -
formado que en la cibdad de Málaga se di-
minuían los mantenimientos , é que mandase 
poner grande guarda por mar é por tierra, 
de manera que no pudiesen ser socorridos de 
gente , ni de provisiones , é que con esta 
guarda sin otro combate habría presto la 
cibdad. Otrosí embió al Rey presente de ca-
ballos é jaeces de o r o , é á la Reyna embió 
presentes de sedas e de perfumes : é suplicó-
les que le oviesen por su servidor, é le man-
dasen las cosas que fuesen en su servicio, 
porque él las faria con toda lealtad. E l R e y 
é la Reyna gelo embiáron á regradescer 5 é 
mandaron dar sus cartas para todas sus c ib-
dades é villas ? é para; los alcaydes de las 
fortalezas , que le diesen el favor que ovie-
se menester contra el otro Rey su tío : é que 
guardasen el seguro qué habían dado i los 
lugares que estaban por él. Los Moros que 
vivían en • la cibdad de Granada y en todos 
los otros lugares , como quier que sentían 
gran dolor por el cerco que estaba puesto so-
bre la cibdad de Málaga : é por los mante-
nimientos que le faltaban quisieran ponerse á 
todo peligro por los socorrer , á fin que ellos 
no perdiesen, n i los Cristianos ganasen cib-
dad tan noble : pero no osaban mostrar por 
obra la voluntad que tenían secreta, por no 
perder la seguridad que el Rey é la Reyna 
les habían dado , con la qual tenían libertad 
para labrar el campo, é andar con sus mer-
caderías , é facer sus contrataciones segura-
, mente por todas partes. 
C A T Ó L I C O S . 3 1 1 
C A P Í T U L O l x x x i v . 
1487. 
D E L O S C A B A L L E R O S 
del Reyno de Valencia é del F r i n c i -
pado de Cataluña que 'vinieron 
a l real, 
Omo en las cibdades de Valencia é de 
Barcelona é de Zaragoza , y en aque-
llas partes fué la fama que el R e y acordaba 
de combatir la cibdad de Málaga , é algu-
nos caballeros é fijos-dalgo de aquellas par-
tidas sopiéron que la Reyna estaba en el real, 
é oyeron los peligros é trabajos grandes que 
se habían en aquel sitio : movidos con zelo 
de virtud se dispusieron á venir por servir 
al R e y é á la Reyna en aquel fecho de ar-
mas. -Los nombres de los quales son los que 
se siguen : Don Juan Ruiz de Corella C o n -
de de Cocentayna con una nao armada , é 
D o n Juan Francés de Proxíta Conde de A l -
menara é de Aversa con otra nao armada, 
é Mosen Miguel de Busqaete con dos ga-
leas armadas , é Don Diego de Sandoval Mar-
ques de Denía con fasta otros quatrocientos 
fíjos-dalgo naturales de aquellas tierras. É to-
dos estos que eran homes é fijos de homes 
principales-, vinieron bien fornescídos de ar-
mas é de las otras cosas necesarias i. la gue-
rra. E algunos dellos que vieron los pertre-
chos que el Rey é la Reyna mandaron facer 
para el combate , é lo que las lombardas 
habían derribada : consejaban al Rey ,«:que 
el combate se cometiese por aquellas partes 
de la cibdad donde la artillería había derri-
bado parte del muro. 
Durante estas cosas fueron tomados dos 
Moros de la cibdad , que certificaron al Pvey 
é á la R e y n a , que fallescia todo el pan de 
trigo , é que comían pan de cebada. Esta in -
formación habida, el Rey é la Reyna man-
daron, que todavía se suspendiese el comba-
te fasta saber mayor información del estado 
de la cibdad. Otro día salió otro Moro , que 
certificó al Rey é á la Reyna la mengua 
de los mantenimientos que los Moros sofrían: 
pero que todavía estaban en propósito de de-
fender la cibdad. Porque habían recebido car-
tas é mensageros de la cibdad de B a z a , por 
las quales los esforzaban para que durasen en 
aquella defensa que facían: é que les certifi-
caban , que ganaban tan gran corona de v i r -
tud 
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da les habían embidia , é deseaban estar en 
Málaga á ser partícipes con ellos en los tra-
bajos que tenían en defender aquella cíbdad: 
é que esperaban en Dios , que si las gentes 
de ios Moros no los socorriesen , él por su 
gran piedad los socorrería milagrosamente. L a 
hambre crescia en la cibdad , é los Moros 
Comeres andaban por las casas buscando pan 
do quicr que lo fallaban , é tomábanlo, é re-
partíanlo entre sí: é quando alguno negaba 
el pan que tenia , matábanlo ? é tomaban to-
do el mantenimiento que tenia en su casa. 
E n el real habia grand abundancia de man-
tenimientos, porque siempre estaban en el cam-
po grandes montones de fariña é de cebada 
para qualquier que dellos queda comprar. É 
allende desto todos los dias venían por la mar 
navios cargados de pan é v ino , é de paja é 
cebada ,, é de todas las provisiones que eran 
menester de los puertos del Andalucía , é del 
R e y no de Valencia, é de otras partes. É co-
mo concurrían gentes de tantas partes al real, 
habia en la hueste muchos enfermos , é la 
gente estaba fatigada de los trabajos que pa-
saban , é peleas que contino hablan con los 
Moros. É porque estaban fechas muchas ra-
madas , las quales estaban ya secas , recela-
ban de algún fuego que por caso se encen-
diese , ó que fuese echado por los Moros M u -
déxares que andaban en el real : e ansimesmo 
se temía de algún veneno que se echase en 
los pozos del agua donde las gentes bebían. 
É por esta causa el Rey é© la Reyna man-
daron que todos los Moros Mudéxares salie-
sen luego del real , é no tornasen i él sin 
su licencia. É dende en adelante mandaron 
que de dia é de noche andoviesen con la 
justicia homes que amonestasen á las gentes • 
que guardasen el mconvinienre del fuego, é 
que mirase cada uno por los homes que an-
daban sin señor , ó sin tener causa de estar 
en el rea l , de quien se pudiese sospechar a l -
gún mal , é que lo notificasen á la justicia. 
É los Alcaldes ponían tanta diligencia en es-
to , y en la execucion de la justicia, que el 
miedo de las penas facía refrenar á ios ma-
los , é vivir en seguridad á los buenos. Co-
sa fué por cierro dina de exemplo , porque 
con algunas justicias que en el principio se 
executáron , no se falló,entre tantas gentes, 
y en tanto tiempo que uno sacase arma con-
tra otro, ni andoviesen en el real latronicios, 
ni otros excesos de los que en las grandes 
huestes suelen acaescer. 
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en las minas que se Jicüron contra 
la cibdad de Málaga. 
A hambre crescia mas todos los dias en 
la c ibdad, é no se fallaba pan ningu-
no de cebada ni de trigo. Los capitanes Mo-
ros andaban á lo buscar por las casas, é to-
do lo que fallaban ficiéron juntar, é dieron 
cargo á algunos que lo toviesen, é repartie-
sen á cada un Moro de los que peleaban 
quatro onzas de pan á la mañana, é dos á la 
noche. 
En estos -dias las minas que sé comenza-
ron andoviéron adelante, é las del Duque de 
Náxera, é del Conde de Benavente , é del 
Clavero de Calatrava , llegaron á los muros 
de la cibdad. Los Moros como las sintieron 
cabáron por dentro, é ficiéron contraminas 
fasta que llegaron á se descubrir las unas con-
trarias de las otras \ é los Cristianos por su 
parte, é los Moros por la suya, pusieron gran-
des guardas. É los Moros acordaron de facer 
una gran cava delante de ía barrera en aque-
lla parte donde habían tirado las lombardas, 
porque á la hora del combate los pertrechos 
no pudiesen llegar á sus muros. É comenzan-
do á cabar por defuera, los Cristianos comen-
zaron la pelea con aquellos que cababan , é 
lanzábanles tiros de ballestas é de espingar-
das por empacharles aquella labor. Los Mo-
ros pusieron mantas é otras defensas para que 
pudiesen cabar sin recebir daño. Y entretan-
to que cababan no cesaban las peleas entre 
los unos é los o t ros, fasta llegar tan juntos 
que se ferian con las lanzas é con las espa-
das: y entretanto que los unos Moros pelea-
ban , los otros cababan. Esta manera de pelea 
duró entre ellos por espacio de seis días que 
no cesó el pelear ni el cabar , fasta tanto que 
los Moros acabaron de facer la cava que co-
menzaron. E luego requirieron las minas , é 
fallaron que otra mina que había comenzado 
Don Fadrique de Toledo , llegaba á los mu-
ros de la cibdad : y ellos ficiéron otra con-
tramina, é aventurándose á gran peligro en-
traron por ella , é pelearon con los que la 
guardaban , y echáronlos fuera , é pusiéron-
N 
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íe i l eso > é derribáronla toda. Como vieron 
los Moros derribada aquella mina , cobraron 
tanto esfuerzo , que pensaron cometer pelea 
por todas partes, á fin de quemar é derribar 
las otras minas : é armaron sus albatozas, é 
forncsciéronlas de gentes , é de tiros de pól-
vora. É ordenaron , que dos capitanes de ca-
da cien homes fuesen á dar en la estatiza 
que guardaba la gente de Cordova , do era 
capitán Garcifernandez Manrique : é que otros 
quatro capitanes con quatrocientos homes sa-
liesen á dar en la estanza del Alcayde de los 
Donceles, Ansimesmo que otras gentes salie-
sen i pelear con las gentes de las estatizas 
que guardaban el cerro^ que estaba contra el 
castillo de Gibralfaro. É mandaron á los que 
guardaban las minas , que peleasen con los 
Cristianos : é los unos por la mar é los otros 
por la tierra é otros por debaxo de tierra , to-
dos á una hora cometieron la pelea con los 
Cristianos. Los capitanes de la mar embiáron 
algunos navios pequeños que llegasen cerca 
de la tierra para resistir d los Moros que con 
su artillería facian daño en las fustas mayo-
res. Otrosí los de las otras estatizas , é los 
que guardaban las minas , defendiendo cada 
uno por su parte , pelearon con los Moros: 
é por la dispusicion de los lugares > veces 
retraían los Moros á los Cristianos , veces pu-
jaban los Cristianos contra los Moros. Estas 
peleas por la mar , é por la tierra , é por 
debaxo de tierra duraron por -espacio de seis 
horas. 
A l fin los capitanes Grístianos que pelea-
ban por la- t ie r ra , á gran peligro arremetie-
ron contra los Moros , é recibiendo feridás 
de los adarves é firiendo en ios Moros, los 
ficiéron retraer á la cibdad. E los Moros que 
peleaban por las minas no ovaron lugar de 
les echar fuego , por la resistencia que ík ié -
ron los Cristianos que las guardaban. Como 
ios Moros no toviesen mantenimientos dentro, 
ni esperasen socorro de fuera , é viesen en 
las peleas c^er cerca de sí unos muertos é 
otros feridos: cosa fué dina de notar, la osa-
día que aquella gente bárbara tenia en pe-
lear , é la obediencia que tcnian á sus capi-
tanes , é su trabajo en reparar sus defensas;, 
é su astucia en los engaños de la guerra , é 
la constancia que toviéron en el propósito 
que comenzárou. . 
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é presente , que embió el Rey 
de Tremecen, 
' N estos dias vino un embaxador del Rey"; 
^ de Tremecen , que es en los Reynos 
de África , al Rey é á la R e y na , con el 
qual les embió gran presente : al Rey de ca-
ballos moriscos é de jaeces de oro é albor-
nozes, é á la Reyna vestiduras de sedas de 
diversas maneras, é argollas grandes de oro, 
é, perfumes , é otras cosas de las mas precio-
sas que se usaban en aquellas partes. 
Aquel embaxador dixo al Rey é á la 
Reyna , como el Rey su señor habia oído 
Ja fama de su gran poderío : e que habla 
visto los muchos Moros que hablan pasado 
•de estas parres á las parres de África con su 
seguro, el qual les era guardado complida-
menre : é que por ser reyes tan poderosos é 
de tanta verdad « virtud , deseaba ser su ser-
vidor , é facer su mandado. Por ende que íes 
suplicaba , que le recibiesen en su encomien-
da , é que le mandasen dar su seguro para 
-él é para los de su Reyno : porque no re-
cibiesen daño de sus flotas que andaban ar-
madas por la mar , ni de sus gentes que des-
cendiesen en tierra. E l Rey i la Reyna le 
respondieron , que le agradescian el presente 
que íes habia embiado, é mucho mas su bue-
na voluntad é ofrescimiento : é dieron su se-
guro para todos los subditos de aquel R e y -
no de Tremecen. É mandaron á los capita-
nes de la mar que lo guardasen , é no les fi~ 
clesen guerra ni daño , guardando ellos de fa-
cer guerra á los suyos , é no ayudando á ios 
Moros de Granada con gente, ni con armas, 
ni con mantenimientos. 
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un Moro de los Gomeres. 
A hambre crescia mas en la c ibdad, é 
los Moros ya no comian pan sino muy 
pocos , é no tcnian carne , é los mas dc-
llos comian carne de caballos é de asnos : é 
aquella gente de los Comeres entraban en las 
casas de los Judios , que habia en aquella cib-
R r dad, 
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1487. dad , é robaban los mantenimientos que te-
nían : é vinieron á tal estado , que algunos 
de los Judíos murieron de hambre. 
Sabida entre los Moros de otras partes la 
hambre que padecían los de Málaga , é los 
peligros que esperaban, quisieron ponerse á 
toda aventura por los socorrer : é tenían la 
voluntad para ello tan presta, que con qual-
quier de los Reyes se aventuraban ala muer-
te por librar á los de Málaga de aquel pe-
ligro. U n Moro que se llamaba Abrahen A l -
gerbí natural de la cibdad de Guerba que 
es el Reyno de Túnez , el qual moraba en 
estas partes en un aldea de la cibdad de 
Guad ix , concibió en su ánimo de se dispo-
ner á la muerte por matar al Rey é á la 
Reyna : porque con esta gran fazaña faria 
alzar el real de Málaga , é muriendo venga-
ría á los Moros de todas las muertes e pér-
didas de tierras, que les habían fecho los Cris-
tianos. Este Moro publicó entre los Moros que 
era santo , é que Dios le embiaba con un 
ángel revelaciones de lo que había de ser: 
por las quales sabia que los Moros serian re-
parados ? é la cibdad de Málaga quedaría v ic-
toriosa contra los Cristianos que la tenían 
cercada. É como los Moros por la mayor 
parte son livianos 3 especialmente atribuyen fe 
á sus alfaquíes, é tienen por santos á los 
que viven en los yermos á manera de er-
mitaños : juntáronse con este Moro fasta qua-
trocientos Moros, dellos Comeres de allende, 
dellos naturales destas partes, é acordaron de 
le seguir , é aventurarse á todo peligro, fa-
ciendo lo que les dixese. Estos Moros vinie-
ron camino de Málaga, é por no ser sentidos 
de las guardas y escuchas , andovíéron de 
noche por las montañas é sierras ásperas fue-
ra de camino , fasta que llegaron cerca de 
la cibdad : e ahí acordaron de entrar por una 
estanza la mas cercana á la mar por la par-
te de abaxo^, do estaban las estanzas contra 
Gibralfaroa E una mañana casi al alva , los 
docíentos dellos vinieron súpito, é dieron en 
los Cristianos que guardaban aquella estanza, 
é los otros cometieron á las otras mas cer-
canas. Los Cristianos aunque salteados , co-
menzaron la pelea con ellos. Los Moros a l -
gunos entrando por el agua de la mar , otros 
saltando por los palenques , entraron en la cib-
dad fasta docientos : todos.los otros fueron 
muertos é presos. 
Aquel Moro que tenían por santo venia 
en propósito de se ofrecer por captivo á los 
Cristianos para poder facer lo que en el áni-
mo había concebido. É porque no fuese muer-
to con la furia del vencimiento , con grand as-
tucia que en aquella hora tovo, se apartó del 
lugar do peleaban , é púsose de rodillas , é 
alzadas las manos al cielo fingió que facía ora-
ción. Los Cristianos habido el vencimiento, 
buscando los Moros por las cuestas é barran-
cos que estaban en aquella parte, fallaron 
aquel Moro en la manera que habemos di-
cho. É como vieron que no facía movimien-
to ninguno, llegaron á é l , é lleváronlo pre-
so al Marques de Cáliz. É preguntándole al-
gunas cosas , le respondió , que era Moro 
santo, é que sabía las cosas que habían de 
acontecer en aquel cerco , porque Dios ge-
las había revelado. Preguntóle el Marques si 
sabía quando é como se había de tomar aque-
lla cibdad, é respondió , que bien sabía co-
mo , é fasta quanto tiempo se tomaría, pe-
ro que Dios le mandó, que no lo dixese i 
otra persona salvo al Rey é á la Reyna 
en su secreto. E l Marques como quier que 
conoció aquello ser l iviandad, pero embiólo 
á' decir al Rey é á la Reyna. Los quales 
mandaron que lo traxiesen ante ellos, y en 
la forma que fué fallado quando lo prendie-
ron , vestido un albornoz , é ceñido un ter-
ciado , fue traído á la tienda del Rey é de 
la Reyna ,, rodeado de, muchas gentes que le 
deseaban ver : porque ya la fama sonaba de 
aquel Moro que se decía santo. Acaeció que 
el Rey había comido, é dormía á la hora que 
llegaron con él á su tienda, É aquí pareció 
claro como esta Reyna era movida á las 
cosas por alguna inspiración d iv ina. : porque 
como quier que era humana é también ella 
como todas las gentes le deseaban fablar, 
pero fué cosa maravi l losa, que en aquella 
hora la Reyna tocada de algún espíritu di-
vino , díxo que no lo quería ver ? é mandó 
que lo guardasen fuera de la tienda fasta que 
el Rey despertase. É los que lo traían me-
tiéronlo en una tienda cercana á la tienda del 
R e y , donde posaba Doña Beatriz de Bova-
dilla Marquesa de Moya , é otra dueña que 
se decía Doña Felipa muger de un caballe-
ro que se llamaba Don Alvaro de Portogal 
fijo del Duque de Berganza , con las quales 
á la hora estaba.aquel Don Alvaro. E l Mo -
ro como no sabia la lengua, creyó según el^ 
aparato é vestiduras que vído á Don Alva^ 
ro é á la Marquesa , que aquellos serian el 
R e y é la Reyna : é poniendo en obra su 
p ro - . 
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propósito , sacó aquel terciado é dio á aquel 
caballero Don Alvaro una gran cuchillada en 
la cabeza , de la qual llegó á punto de muer-
te : é t i ró otra cuchillada á la Marquesa por 
la matar , é con la turbación que ovo no le 
acertó: é diérales otros golpes , salvo que un 
tesorero de la Reyna que se llamaba R u y 
López de Toledo , que estaba i la hora fa-
blando con la Marquesa, tovo esfuerzo para 
socorrer aquel peligro , é se abrazó con el 
Moro , é le tovo tan fuerte los brazos , que 
no pudo facer mas tiros : é luego fué fecho 
pedazos de la gente que le rodeaban. 
Como esto acaesció , los caballeros é ca-
pitanes é gentes del real fueron turbados de 
aquella fazaña , é vieron como Dios maravi-
llosamente quiso guardar las personas del R e y 
é de la Reyna. E algunas gentes del real to-
maron los pedazos de aquel Moro y echá-
ronlos en la cibdad con un trabuco. Quando 
los Moros lo vieron , juntáronlos é cosiéron-
los con hilo de seda , é lavaron el cuerpo; é 
perfumado de muchos olores , lo enterraron 
con gran sentimiento que mostraron de su 
muerte.. É tomaron luego un Cristiano de los 
principales que tenían captivos , é matáronlo: 
é puesto sobre un asno , lo echaron al real. 
Luego fué acordado , que de mas de las guar-
das que continamente de día é de noche es-
taban en la tienda del Rey é de la Reyna, 
andoviesen con l a persona del Rey y esto-
viesen con la persona de la Reyna docientos 
caballeros fijos-dalgo de los reynos de Castil la 
é de Aragón con sus gentes : y estos guar-
dasen que ninguna persona llegase á ellos con 
armas. É mandaron que ningún Moro entra-
se en el real , sin que primero se sóplese quien 
é cuyo era : é que no llegase por ningún ca-
so á las personas reales, 
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de Medinasidonia , é otras gentes que de 
nuervo fueron llamadas por el K t y 
é por la Reyna, 
On Enrique de Guzmáñ Eduqué de Me-
dinasidonia , como sopo que el R e y é 
la Reyna estaban en el real sobre Málaga, é 
como aquel sitio se dilataba tantos dias : co-
mo quier que había embiado la gente de ca-
ballo é de pie que al principio le mandaron5 
pero acordó de venir al real con todos los 
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caballeros de su casa. Y el dia que entró en 1487. 
el real , llegaron por la mar cien navios, a l -
gunos de armada , é otros cargados de pro-
visiones. É fecha la reverencia al R e y é i 
la Reyna , le dixéron : que le agradecían mu-
cho su venida , especialmente por venir sin 
que ellos le embiasen á llamar. E l Duque les 
respondió , que la necesidad del Rey llama 
al caballero leal aunque el Rey no le Uameí 
é que él venia allí á los servir con Don Juan 
su fijo , e con toda la gente que había que-
dado en su tierra ? é con la fidelidad que a-
quellos donde él venia habían servido á los 
Reyes sus progenitores. Otrosí , porque co-
noscia quantos gastos se requerían en la guerra 
que se alarga , é pensaba que por la dilación 
de aquel sitio Su real Magestad estaría en al-
guna necesidad , que él traía allí para les pres-^ 
tar veinte mil doblas de oro. 
E l R e y é la Reyna recibieron aquel pres-
tido , é se ovíéron por bien servidos del D u -
que por la gente que traxo é por el dinero 
que prestó , é mucho mas por la voluntad 
que le movió á lo uno é á lo otro. Aquella 
gente que el Duque traxo de su tierra é otra 
mucha mas , era necesaria en el real : porque 
como quler que había en él mas de sesenta 
mi l combatientes , pero los muchos trabajos 
é peleas habidas en tantos días , é las guardas 
que convenían estar-en los campos y en las es-
tanzas , y en las minas , é por la mar , y en 
otras partes , tenían la gente tan-cansada, que 
el Rey é la Reyna acordaron de embiar á 
llamar ;gent€ de nuevo que viniese á los ser-
vir. Y embíáron á las cíbdades de Toledo , é 
Segovia , é Madrid , é Alcaraz , é Trux i l lo , é 
Cáceres , é Badajoz , é otros lugares mas cer-
canos , á demandar gente de caballo é de píe. 
•Otrosí embió el Duque del Infantadgo un ca-
pitán con la gente de armas de su casa: é otros 
algunos caballeros vinieron , é otros embíáron 
-sus gentes , según que el Rey é la Reyna ge-
lo embíáron á mandar. É con algunos que 
o vieron tiempo de llegar , fué alguna releva-
ción de los trabajos á los que habían estado 
en el real desde el principio. 
C A P Í T U L O L X X X I X . 
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de León puso una estanca cercana a l mu-
ro de la cihdad de M a l a g a . 
|Orque ni la por hambre que de dentro 
padescian los Moros , nt por la guerra 
R r 2 que 
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J487. q^e sufrían defuera , páresela en ellos ningu- Ansimesmo pensaron algunos capitanes tomar 
na flaqueza é de contino salian á pelear con por combate dos torres del arrabal 5 que eran 
los Cristianos , el Rey é la Reyna estaban cercanas al muro de la cibdad do estaba la 
en pensamiento de lo que debían facer : por- puerta que se decia de Granada : é los Moros 
que de la una parte veían que no se debía las defendieron de tal manera , que los Cris-
alzar aquel sitio sin tomar la c ibdad, de la ríanos dexáron el combate , porque conoscié-
otra recelaban que acaesciese algún caso que ron el peligro que en él había. E desde otras 
los constriñese á lo alzar. E mandaban que torres bien cercanas que tenían , las guerrea-
se moviese fabla , ofreciendo seguridad d los ban todas las horas con ballestas y espingar-
Moros de la vida é de los bienes é libertad das ? de tal manera que los Moros las desani-
de sus personas , si luego la entregasen. Los pararon : pero desde otras torres cercanas de-
Moros no lo quisieron facer : porque según fendian que los Cristianos no las tomasen. Y 
habemos dicho , algunos malos Cristianos los en esta manera aquellas dos torres quedaron 
avisaban de los muertos é fétidos é de algu- sin amparo , porque ni los Cristianos , ni los 
ñas enfermedades que en el real habia, y es- Moros osaban estar en ellas. E porque si se 
tas informaciones les facían permanescer en la pudieran ganar 5 los Mjros por aquella parte 
defensa é no venir á partido. Vista su perti- fueran muy retraídos é se señoreaba aquella 
nacía , platicóse en el consejo del Rey é de la puerta principal de la cibdad : el tesorero 
Reyna ? que forma se ternia para los apremiar R u y López con algunos criados del Rey é 
é tener mas estrechos 5 ó combatiéndolos , 0 de la Reyna tornaron á las combatir, 
llegando mas las estatizas al muro. É porque Como los Moros vieron que les ponían las 
la Reyna no daba lugar que el combate se escalas , luego subieron en las torres por las 
cometiese , recelando las muertes é fétidas defender, é con grandes piedras que tiraron, 
que pudieran acaescer j acordóse de estrechar derribaron las escalas con los que en ellas es-
los Moros , llegando mas al muro algunas es- taban. Los Cristianos tornaron otra vez á las 
tanzas. E l Comendador mayor de León Don poner : é tirando por defuera muchos tiros 
Gutierre de Cárdenas , visto un sitio donde de ballestas y espingardas , ovo lugar de su-
se podía poner estanza cercana á los muros, bir primero en una de las torres un caballe-
en aquella parte donde los Moros comenza- ro que se llamaba Pedro de Quexana , elquaí 
ban á facer otras cavas por defuera de la ba- peleó dentro en la torre con los Moros que 
rrera : á fin de escusar aquella defensa y es- la guardaban : é dando é recibiendo feridas, 
trechar mas los Moros , fizo un baluarte con- fué muerto porque los Cristianos no podiéron 
tra aquel muro. E andando mas adelante fa- subir i le socorrer. Este combate duró por 
ciendo baluartes de paso en paso ganando espacio de dos horas j é algunos de los Cris-
tierra , llegó con su gente á poner la están- danos por fuerza de armas subieron al muro, 
za tan cercana al muro , que con una piedra é peleando lanzaron de las torres á los Moros 
tirada con la mano daban dentro en la cibdad. que las defendían. Visto por los Moros co-
Como los Moros vieron aquella estanza mo habían perdido las torres , acorrieron 
tanto cercana á sus muros , trabajaban por muchos dcllos é pusiéronles fuego : é tan 
confundirla desde las torres, de la cerca con grande fué el fumo é los tiros que les tira-
muchas piedras y esquinas que tiraban á los ban por baxo é desde las otras torres cerca-
que la guardaban. Otros salian con gran pe- ñas, que los Cristianos las desampararon por-
lígro i facer la cava que habían comenza- que no las podiéron sostener. En estos coin-
do fuera de la barrera. Los Cristianos salian bates murieron el Comendador Juan de V i -
algunas veces á pelear con los Moros por la rúes , é Alonso de Santíllan, é Diego de Ma-
escusar , é peleaban con las lanzas é con las zaríégos , é otros seis fijos-dalgo de la casa 
espadas 5 é sufriendo las piedras y esquinas del Rey é de la Reyna , é otros algunos. É 
que tiraban del muro , arremedan contra los al fin ni los Cristianos ganaron las torres, ni 
Moros , é mataban é prendían algunos dellos. los Moros las podiéron tener , é fueron de-
Y en esta manera de pelear contináron algu- samparadas por los unos é por los otros ? se-* 
nos días , fasta que retraxiéron á los Moros gun estaban primero, 
é les ficiéron dexar aquella defensa que co-
menzaron á facer , y escusííron los daños que 
por aquellas partes facían en los Cristianos. 
C A -
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dentro en la cibdad de Málaga. 
A hambre crescia tanto en la cibdad, que 
los mas dias algunos Moros salían á se 
ofrescer por esclavos de los Cristianos , el i-
giendo de su voluntad el captiverio por sos-
tener la vida. Estos decian, que ya en la c ib-
dad eran bien pocos los que podian haber 
pan de cebada , é que comian cueros de va-
cas cocidos , é á las criaturas daban fojas de 
parras picadas é cocidas con aceyte. Decian 
ansimesmo , que los Comeres entraban en las 
casas é tomaban por fuetza las cosas que fa-
llaban de comer ? é quebraban arcas, é derri-
baban las paredes é otros lugares donde pen-
saban fallar pan é otros mantenimienuos es-
condidos. É que andaban ya tan disolutos fa-
ciendo tales fuerzas , que los moradores de la 
cibdad estaban atribulados por la hambre que 
padescian é por las fuerzas que recebian : é 
que lloraban la hambre de dentro ? é la muer-
te ó el captiverio que esperaban de fuera. É 
como quier que en la cibdad eran muchos 
los muertos é fétidos ? no consentían los ca-
pitanes que se fablase en ningún trato de en-
tregar la cibdad '•> porque estaba dentro un 
Moro que tenian por santo , el qual les cer-
tificaba , como Dios tenia ordenado que sa-
liesen un dia é diesen en el real , é que 
habían de haber victoria cumplida de sus ene-
migos , é gozarían de los mantenimientos que 
estaban en el real. E l Rey é la Reyna no 
creian que la hambre de los Moros fuese tan 
grande , pues no movían fabla , ni querían 
oir partido de entregar la cibdad •> é conti-
namente salían á pelear por las minas, é con 
los que guardaban las estanzas e las torres 
del arrabal. Otrosí escaramuzaban por la mar 
con las naos de la flota: é un dia movie-
ron una escaramuza con sus albatozas arma-
das , é metiéronse tanto entre los navios de 
los Cristianos , que anegaron con su artillería 
una nao armada del Duque de Medinasido-
nia , é ficiéron retraer los otros navios pe-
queños que llegaban á la cibdad. Y en estas 
peleas marinas, los Moros salían arrebatada-
mente con sus navios , é facían daño con los 
muchos tiros de pólvora que tiraban, é lue-
go prestamente se volvían á la orilla , don-
de eran defendidos de los que guardaban los 
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muros por aquella parte de la mar. Después 1487. 
de pasados algunos dias la hambre cresció 
tanto en la cibdad que ninguno comía pan, 
salvo carne de bestias é cueros de vacas co-
cidos , é comían lo seco de las palmas mo-
lido , de que facian pan. Los Moros oficia-
les, é mercaderes , é otras gentes , eligiendo 
mas el captiverio que recelaban que la ham-
bre que padescian , pospuesto el temor de los 
Comeres , osaban ya fablar á los capitanes é 
á las otras gentes de guerra, amonestándoles 
con Dios que entregasen la cibdad al Rey é 
á la Reyna. E juntáronse con un alfaquí que 
se llamaba Abrahen Alhar iz otros dos M o -
ros principales de la cibdad , al uno llama-
ban Amar-Benamar, é al otro Alidurdux , con 
otros algunos mercaderes é oficiales: é aquel 
alfaquí dixo al capitán Hamete Zelí : Req id -
rímoste con el D i o s poderoso , que entre-
gues luego la cibdad a l Rey de los C r i s -
tianos pues no tenemos otro remedio p a r a 
gua rda r la ' v i da , sino perder la t ierra. É 
t ú que eres nuestro capitán •> no nos seas 
mas duro enemigo matándonos de hambre, 
que los Cristianos que nos matan con afie-
rro : porque esta nuestra porfía mas p a -
resce buscar la muerte que zelar l a l iber-
tad. M i r a quantos de nuestros peleadores ha 
muerto el cuchillo , no quieras t ú que la 
hambre mate i los que quedan •> é á nues-
t ras mugeres é fijos que gimiendo deman-
dan pan •> é nos ponen dolor , porque no los 
podemos remediar. ¿ Son por ^ventura mas 
fuer tes los muros de Má laga que los mu-
ros de Ronda ? ó sois nosotros mas gue-
rreros que los caballeros de L o x a ? L a f o r -
ta leza de R o n d a y a se humil ló, é la caba-
l lería de L o x a no pudo resistir el poderío 
destos príncipes que con g r a n poderío de gen-
tes nos tienen tanto tiempo ha cercados : los 
qttales y a no deben pelear con nosotros, pues 
nuestra hambre pelea por ellos. Pe ro si os 
sentis aun tan ^alientes p a r a os defender, 
sal id fuera , é pelead con los Cristianos , é 
comeréis los que peleando quedaredes wi^vos. 
¿ Que esperáis ? ¿ Que es muestra confian-
z a ? ¿ Pensáis que podréis comer sino pe-
leáis a l ia f u e r a ? ó podréis pelear, sino co-
méis acá dentro ? O consejaisnos por ven-
tu ra que padezcamos la hambre con espe-
r a n z a de algún socorro ? Y a no hay tiem-
po de esperanza : y a Granada perdió su 
f u e r z a , y a Granada no tiene caballeros, 
no tiene rey , perdió sus capitanes , perdió 
su 
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1487. su orgullo. P o r Dios no perezcamos con es-
peranzas 'vanas que nos ponen homes sin 
seso , é no esperemos de haber consejo p a r a 
quando no hay tiempo de lo haber. Estas 
cosas osaban ya decir como desesperados de 
la v i da , porque veian la perdición de la c ib-
dad. Pero los capitanes Moros confiando ^ en 
lo que les predicaba aquel Moro que teman 
por santo , no querían dar oreja á ninguna 
razón con esperanza de salir fuera á pelear 
con la gente del r ea l , el dia que aquel M o -
ro ge lo dixese. 
C A P Í T U L O X C L 
C O M O S E G A N Ó U N A T O R R E 
de la cibdad de M a l a g a , que estaba 
junto con la puente, 
J U n t o con la barrera de la cibdad de Má-
laga había una puente con quatro arcos? 
y en el muro de la barrera donde se prin-
cipiaba esta puente habla una torre, y en el 
cabo de parte de fuera habla otra. Estas dos 
torres eran grandes e muy fuertes. E l Rey 
visto que si aquellas dos torres se tomasen> 
la cibdad con menor peligro se podría com-
batir , mandó á Francisco Ramírez de M a -
drid capitán del artillería que con la gente 
é oficiales de su capitanía combatiese aque-
llas dos torres. Aquel Francisco Ramírez, 
compliendo el mandamiento del R e y , fizo 
traer mantas é los tiros de pólvora necesarios 
para el combate. É porque la gente no po-
día llegar sin gran peligro 5 fizo una mina 
que llegaba fasta el cimiento de la torre pri-
mera : é fizo cabar fasta que llegó á lo hue-
co de la torre, é allí puso un cortago la bo-
ca arriba : é armáronlo para que tirase al sue-
lo de la torre , sobre el qual estaban los M o -
ros que la defendían. É por la parte de fue-
ra faciendo baluartes de paso en paso , para 
que la gente se defendiese , ganó tierra fas-
ta llegar bien cerca de la torre, é allí puso 
algunos tiros de pólvora ? é comenzó á com-
batir la torre. 
Los Moros que estaban encima defendían-
se , é ferian á algunos Cristianos : é desta 
manera duró aquel combate quatro dias, que 
todas las horas tiraban de la una parte á la 
otra tiros de pólvora é de saetas. U n dia los 
Cristianos llegaron las escalas é las mantas é 
otros pertrechos para subir á la torre. Y es-
tando la gente en la furia del combate , los 
artilleros pusieron fuego al cortago que Cs, 
taba armado debaxo del suelo de la torre-
é con el tiro que fizo , derribó gran parre 
del suelo do estaban los Moros que la defen-
dían , é cayeron quatro dellos. Quando los 
otros vieron que no podían andar libremen-
te sobre el suelo para defender la torre, lue-
go la desampararon , é se pasaron a defen-
der la otra torre que estaba fundada al otro 
cabo de la puente sobre la barrera de la cib-
dad. Los Cristianos subieron á aquella torre 
é apoderados della tiraban tiros de piedras é 
de saetas y espingardas á los Moros que guar-
daban la otra torre , é los Moros á ellos. É 
por baxo en medio de la puente, ni los unos, 
ni los otros osaban estar , porque la pelea 
en aquella puente era peligrosa. Los Cristia-
nos viendo que se podía combatir la otra to-
rre , comenzaron á facer en la puente un ba-
luarte con propósito de ir faciendo defensas 
de paso en paso, fasta llegar á la otra torre. 
Los Moros viendo que los Cristianos traba-
jaban por ganar la puente, tiraron tantos ti-
ros de brízanos é lombardas , que lo resis-
tieron á los Cristianos : é peleaban contina-
mente los unos del un cabo de la puente , é 
los otros del otro. Y en aquellos combates 
murieron algunos Moros principales de la cib-
dad , especialmente murieron dos capitanes 
que se llamaban el uno C id i Mahomad, y el 
otro Abdurrhamen. É por estos capitanes fí-
ciéron los Moros gran sentimiento , porque 
eran de los naturales, é de los mas princi-
pales de la c ibdad, é fué causa que se gana-
se. Después que se entregó la cibdad 5 el Rey 
considerando los trabajos é grandes fechos de 
armas que aquel Francisco Ramírez fizo en 
aquellos combates , fallándole diño del honor 
de la caballería , le armó caballero en aque-
l la torre que ganó por combate. 
C A P Í T U L O X C I L 
COMO S A L I E R O N LOS MOROS 
de la cibdad d pelear con los 
del r e a l 
A hambre cresció tanto en la cibdad, 
que ya los Moros que la defendían no 
la podían sofrin É aquel Moro que tenían 
por santo les dixo , que saliesen á pelear con 
los del rea l , é que Dios les daria victoria, 
é venganza de sus enemigos : é amonestó-
les que guardasen de pararse al despojo 3 sal-
vo 
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vo que peleasen como varones esforzados, é d i cho , se retraxo á la fortaleza. É los Mo-1487. 
cada uno fuese adelante matando Cristianos, ros de la cibdad constreñidos por la hambre 
é que no perdonasen la vida á ninguno de que padescian , demandaron seguro para cier-
quantos topasen. Otrosí amonestóles , que se tos Moros que querian embiar á dar forma 
perdonasen las injurias unos á otros ? é que sobre la entrega de la cibdad. E l Rey é la 
la candad que o viese entre ellos los faria Rey na gelo mandaron dar , é vinieron ante 
.vencedores. ellos el alfaquí é los otros dos Moros que ha-
Los Moros por el consejo de aquel M o - bemos dicho que se llamaba el uno Al idur-
ro santo salieron un día por la mañana fas- dux , y el otro Amar-Benamar , é otros tres 
ta ciento de caballo é quatro batallas de M o - de los principales: ios quales demandaron al 
ros á pie , é tirando muchas saetas y espin- Rey é á la Reyna , que les diese seguridad 
gardas , vinieron con grand ímpetu á dar en para sus personas é bienes, é que ellos en-
dos estanzas que guardaban el Maestre de San- tregarian, la cibdad con todas sus fuerzas que-
tiago , y el Maestre de Alicántara. E como dando ellos en sus casas por Mudéxares sier-
los Cristianos fueron súbitamente salteados, vos del Rey é de la Reyna. Otrosí que les 
no pudieron tan presto resistir á los Moros, diesen la villa de Coin para algunos Moros 
é oviéron lugar de matar.é ferir algunos de que la querian poblar : é que si algunos qu i -
los que las guardaban. É luego acudió á un siesen dexar aquella tierra, é ir d las partes 
portillo del Maestre de Santiago Don Pedro de Áf r i ca , ó á otros lugares de España, les 
Puertocarrero Señor de Moguer , é Don A lón- mandasen dar seguro para lo facer , según 
so Pacheco su hermano con sus gentes, é de- hablan fecho á Ips de Velezmálaga é de las 
fendiéton aquel portillo peleando con los Mo - otras cibdades que hablan conquistado: é que 
ros por espacio de media hora , de manera les suplicaban, que no menospreciasen la sub-
que les resistieron la entrada por aquella par- jecion de tantas gentes como geles ofrescian 
re. Por la estanza del Maestre de Alcánta- por subditos, 
ra acorrió á otro portillo un caballero de su E l Rey é la Reyna vista esta demanda,' 
casa que se llamaba Lorenzo Suárez de Men- cometieron la respuesta al Comendador ma-
doza, con algunos suyos 5 é peleó é defen- yor de León. E l qual por su mandado les 
dio la entrada á los Moros , fasta que acu- respondió , que si al principio entregaran la 
dieron muchas gentes de las unas partes é de cibdad según ficiéron los de Velezmálaga , é 
las otras , é pelearon con los Moros , é ma- de las otras cibdades , ellos les dieran el se-
tando é firiendo en ellos , los retraxiéron i la guro que á los otros dieron. Pero que des-
cibdad. En esta pelea fueron fétidos é muer- pues de tantos días pasados, e tantos traba-
tos muchos Moros , é algunos eran los mas jos habidos, venidos en el estado en que su 
principales. Y el dolor que se ovo en la cib- pertinacia los habla puesto , mas estaban en 
dad de aquel vencimiento , é los llantos de tiempo de dar que de demandar ni de escoger 
los homes é de las mngeres que facían por partidos. É que no íes darian el seguro que 
los muertos é por los feridos, fué tanto gran- demandaban, porque bien sabían ellos que los 
d e , que aquel capitán principal no osó es- vencidos deben ser subjetos á las leyes que 
tar en la cibdad , é se retraxo al A lcazaba: é los vencedores quisieren. É que pues la ham-
dixo á los Moros , que ficiesen partido de en- bre é no la voluntad les facía entregar la 
tregar la cibdad con todas sus fortalezas al cibad , que se defendiesen, ó remitiesen i lo 
R e y é á la Reyna. que el Rey é la Reyna dispusiesen dellos: 
conviene á saber , los que á la muerte , i 
C A P Í T U L O XCII I . ^a muert:e ? ^ ^os cínQ a* captiverio , al cap-
tiverio. Los Moros volvieron á la c ibdad, é 
C O M O S A L I E R O N C I E R T O S M O R O S como notificaron á los vecinos dclla esta res-
de M á l a g a d demandar -partido a l Rey puesta, sintiéndola por muy grave , respon-
i d la Reyna p a r a entregar dieron que ellos darian la cibdad al Rey é 
la cibdad. á la Reyna con todas sus fortalezas , é con 
todos los bienes que en ella había. Pero que 
L O s mas de los capitanes Moros Gome- si no les daban seguro para libertad de sus 
. res eran muertos é feridos: é aquel ca- personas, ellos colgarían de las almenas de 
pitan principal Hamete Z e l í , según habernos la cibdad fasta quinientos homes é mugeres 
cris-
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1487. cristianos que tenian captivos , é puestos los 
viejos é nuigeres é niños en el alcazaba ? por-
nian fuego á la cibdad 3 é salarian rodos á 
morir matando Cristianos , porque al fin el 
R e y é la Reyna oviesen la victoria sangrien-
ta : de tal manera que el fecho de la c ib-
dad de Mdlaga fuese nombrado á todos los 
vivientes , y en todas las edades que el mun-
do durase. 
Quando el Rey oyó la respuesta de los 
Moros , cmbióles i decir , que no habrian 
del otro seguro , salvo aquel que fuese en su 
voluntad de les da t , como al principio les 
fué respondido : é que fuesen ciertos , que 
si solo un captivo cristiano matasen , solo 
un Moro no quedarla v ivo en la cibdad de 
Málaga? que todos pasarían por el cuchil lo. 
Los Moros estaban en gran turbación : por-
que algunos quisieran facer alguna gran fa-
zaña , en la qual elegían morir > antes que 
ver captivos á sí é á sus fijos é mugeres é 
propíneos en poder de Cristianos. Otros ha-
bla , que con alguna esperanza de reparo que 
hay en la vida , refusaban la muerte , que 
naturalmente se fuye. A l fin , todos acorda-
ron de embiar al Rey é i la Reyna catorce 
homes de catorce quadrillas de gentes que ha-
bía en la cibdad , para saber su final inten-
ción. Con los quales les embiáron una carta 
que decia en esta manera. 
n Alabado Dios poderoso : A nuestros se-
" ñores , á nuestros Reyes el Rey é la Rey -
5> na , mayores que todos los reyes é todos 
9} los príncipes , ensálceos Dios , encomién-
» danse en la grandeza de vuestro estado j é . 
" besan la tierra debaxo de vuestros pies, 
» vuestros servidores y esclavos los de Má-
" laga grandes é pequeños : remedíelos Dios, 
19 é después desto ensálceos Dios* Vuestros 
31 servidores suplican á vuestro estado real, 
51 que los remedie como conviene facer i 
11 vuestra grandeza , habiendo piedad é mi-
l i sericordia dellos > según á vuestro real es-
11 tado conviene , é según fíciéron vuestros 
11 padres é vuestros abuelos los Reyes gran-
11 des é poderosos. Y a habréis sabido ensál-
n ceos Dios , como Córdova fué cercada gran 
11 tiempo , fasta que se tomó la mitad de la 
51 cibdad , é quedaron los Moros en la otra 
3> mitad , fasta que acabaron el pan que te-
n nian : é fueron mas estrechados que noso-
11 tros. Después suplicaron al gran Rey vues-
11 tro abuelo , é rogáronle que les asegurase, 
11 é aseguróles : é recibió su suplicación , é 
I C A 
5i oyó su fabla perdónelos Dios : é dióles to-
11 do lo que tenian , ansí facienda como j o 
11 yas , é ganó la loa de gran fama fasta el 
11 dia del juicio. É ansimesmo, nuestros Re-
11 yes ensálceos Dios , acacsció en AIxezira 
11 algún dia , y en Antequera con vuestro a-
11 buelo el grande , esforzado é nombrado, el 
i i infante, que él la cercó dos meses é medio, 
n y entró la c ibdad, é quedó el alcazaba por 
15 tomar obra de siete dias , fasta que se les 
i1» acabó el agua que bebían : y estonces le 
ñ suplicaron , é se echaron á su favor, é de-
n mandaron del les asegurase, para que sa-
35 liesen , como se demanda á los príncipes é 
n reyes que son como vos. E sacólos , é fe-
II cha su suplicación , dióles lo suyo é sus bie-
« nes é mercadurías, é quedó su fama á re-
?5 contar el bien que fizo fasta el dia del jui-
55 c ió : perdónele Dios , é á vosotros ensdl-
15 ceos Dios. Nuestros señores Reyes mas 
í i honrados que rodos los reyes é todos los 
55 príncipes ? es publicada vuestra fama, é 
5i vuestro favor : ha parecido vuestro seguro, 
55 é vuestra honra , é vuestra piedad , sobre 
55 las gentes que se dieron antes de noso-
n tros : é ha ido vuestra fama á recontar 
5i vuestro seguro aquende é allende enrre los 
i> Cristianos y entre los Moros. É nosotros 
11 vuestros servidores y esclavos bien conos-
51 cemos nuestro yerro , é nos ponemos en 
55 vuestras manos , y echamos nuestras per-
51 sonas á la vuestra merced : é suplicamos 
55 de vos nos aseguréis , remediéis á honrar 
55 nuestras personas, é nos otorguéis esto co-
15 mo pertcnesce á Vuestras Altezas. E to-
55 dos venimos bien en que la cibdad con 
95 todo lo que hay en ella quede para Vues-
f5 tras Altezas : é con esto parescerá el se-
55 guro é la honra que está con los señores 
>5 del poder , é nosotros estamos coleados de 
55 vuestro favor, é nos metemos so vuestro 
n amparo : faced como conviene á vuestra 
15 grandeza con vuestros servidores, é Dios 
55 poderoso ponga en vuestra voluntad que 
55 fagáis bien á vuestros siervos , pues vos 
55 ensalzó D i o s , é sois mayores señores é los 
5^ príncipes: é no plcgá á Dios que fagáis 
51 con nosotros sino lo que conviene á vues-
15 tra grandeza de toda honra é de toda vir-
55 tud. Esto es lo que suplican é piden vues-
15 tros siervos , y en manos de Vuestras Aí -
55 tezas nos ponemos, é Dios poderoso é al-
55 to acresciente el ensalzamiento y estado de 
55 Vuestras Altezas, m Sabido por algunos de 
la 
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la hueste el efecto desta carta, quisieran in-
clinar al Rey é á la Reyna , para que man-
dasen que todos los Moros fuesen puestos á 
cuchillo , por las muertes e feridas que ha-
bían fecho en los Cristianos. É decian, que 
pues la conquista no era acabada , é queda-
ban aun por tomar algunas grandes cibdades 
é fortalezas de aquel Reyno : que debian fa-
cer en los Moros de Málaga tal castigo 5 que 
fuese cxemplo para las otras cibdades 3 que 
no toviesen osadía de facer los males , ni du-
rar en la rebelión que los de aquella cibdad 
duraron. É porque la Reyna no daba lugar 
á ninguna crueldad, el R e y respondió á los 
Moros una carta ¡, que decia en esta ma-
nera. 
« E l Rey : A l Concejo , é viejos, é ve* 
5^  cinos é moradores de la cibdad de Mála-
« ga. V i vuestra carta , por la qual me em-
« biastes á facer saber que queréis entregar 
" esta cibdad con todo lo que en ella está, 
n é que vos dexe ir vuestras personas libres 
» do quisiéredes. Si esta suplicación fíciéra-
^ des al riempo que vos embie á requerir 
» (A ) desde Velezmálaga, ó luego después 
59 que aquí asenté mi real : paresciera que con 
5> voluntad de m i servicio vos movíades á 
j> ello , y estonces oviera placer de lo facer. 
5> Pero visto que habéis esperado fasta lo 
95 postrimero de lo que os podéis detener, 
5í á mi servicio no cumple de vos recebir de 
» otra manera , salvo dándoos á mi merced, 
5> como determinadamente vos lo embié á de-
5^  c k con vuestros mensageros. Y este es me-
iy ñor inconviniente para vosotros > que no 
ú haber de esperar mas , según el estado en 
n que estáis." Quando los Moros de la cibdad 
vieron esta carta , é sus mensageros les decla-
raron la voluntad, del Rey , fueron puestos en 
gran turbación , é habia entre ellos diversos 
votos: unos inclinados á crueldad para matar 
los captivos Cristianos , e quemar la cibdad, 
é ponerse á la muerte : otros con esperanza de 
la vida se querían ofrescer á lo que el Rey, 
dellos quisiese facer. A l fin como el enten-
dimiento fatigado con el mal , se consuela 
con esperanza de algún bien , recelando que 
si crueldad cometiesen , aquella seria causa 
de otra mayor que contra ellos se executa-
se , tornaron á embiar sus mensageros al Rey 
e á la R e y n a : los quales dixéron , que pues 
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aquella era su determinada voluntad , embia-148/. 
sen á tomar la cibdad con sus fortalezas : é 
que todos quantos habia en ella se ponian erl 
la misericordia de su corazón. Pero que les 
suplicaban que su ira no se estendiese tam-
bién contra el inocente, como contra el re-
belde : é que oviesen consideración, que ellos 
é otros de la cibdad procuraron que les fue-
se entregada en los primeros dias , é ovié-
ron por ello algunos tormentos c peligros de 
muerte. E l Rey é la Reyna habida informa-
ción de los que querían é no pudieron dar 
la c ibdad, mandaron que fuesen seguros ellos 
c sus bienes con todas sus cosas. É mandá-
ronles que traxiesen veinte homes de los prin-
cipales dé la c ibdad, é que estoviesen presos 
por seguridad de los que la fuesen á recebir, 
fasta que fuesen apoderados della. É luego 
como fueron traídos, mandaron al Comenda-
dor mayor de León que entrase con gente 
en la cibdad , é se apoderasen della é de to-
das sus fortalezas. É luego el Comendador 
mayor entró primero en la cibdad armado 
encima de un caballo , é después enrráron 
con él algunos de sus criados é otros caba-
lleros é capitanes del Rey é de la Reyna , é 
apoderóse de toda ella. E puso en una de las 
principales torres del alcazaba el pendón de 
la cruz , é otro pendón del x\póstoI Sanc-
tiago , y el estandarte real con las armas deí 
R e y é de la Reyna. Y encomendó la guar-
da de las torres é puertas é fortalezas de la 
cibdad á Don Alvaro de Bazan , é á R u y 
Díaz de Mendoza , é á Don Pero Sarmien-
t o , é á Pero Méndez de Soromayor , é Á 
Don Enrique de Guzman, é á Don Luis dd 
Acuña , é á Juan Enriquez , é á Juan C a -
brero , é á Alonso Osorio , é á Pero Vaca, 
é al Mariscal Juan de Benavídes, é al M a -
riscal Alonso de Valencia , é á Don Alonso 
de S i l va , é á Don Pedro de Silva su her-
mano , é á D o n Bernardino de Quiñones, é 
al Governador Juan de Cárdenas , é á Juan 
Vela^quez de Cuéllar, é á Antonio de L u -
zon j é á Furtado de L u n a , é á Alonso En-
riquez , é i Gerónimo de Valdivieso , é á Ro-
drigo de Cárdenas , é á Don García Enr i -
quez , é á Antonio de Córdova , é á Juan 
Zapata , é á Lope Alvarez de Osorio , é á 
Don Juan Manrique , é i Juan de L e y va , é 
al Comendador R u y Díaz Maldonado , é i 
Ss M o -
( A ) Os emhiá d requerir, 
ta marginal. 
E l M S . de Nava añade : con P u l s a r de l S a l a r . Parece tomado de alguna no-
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Moscti Gralla > é a Juan de Hinestrosa , e á dad fasta que fuese limpia de los malos olo-
Luis de Cárdenas, é i Diego Muñiz , é i res de los cuerpos muertos que en ella h ¿ 
Godoy , é i Martín de Ortega 7 caballeros fi- bia , c fasta que la mezquita mayor fuese con-
jos-dalgo de la casa del Rey e de la R e y - sagrada, para que ellos fuesen primeramente 
na. Repartidos todos estos cada uno con sus á ella á facer oración, é á dar gracias á Dios: 
gentes en las torres e fuerzas principales de porque procurando el ensalzamiento de su 
ía cibdad , después que fué entregada , é los 
Cristianos fueron delia apoderados: el R e y é 
la Reyna mandaron tomar todas las armas é 
artillería > c mandaron que todos los Moros é 
Moras de la cibdad saliesen de sus casas, y 
entrasen en dos grandes corrales que son en 
el alcazaba, baxo de ciertas torres , de las 
sancta fe , les había dado victoria. É man-
daron asentar cerca de la cibdad una tien-
da , é poner en ella un altar. Y ellos presen-
tes salieron de la cibdad con una cruz fas-
ta quinientos captivos homes é mugeies en 
procesión, dando gracias i Dios , é al Rey 
c i la R e y n a , porque les habían librado del 
quales estaban apoderados los Cristianos. E duro captiverio en que estaban. É luego les 
mandaron luego poner en fierros al capitán mandaron quitar los fierros, é proveer de ves-
principal que se llamaba Hamete Zelí. P rc - tiduras é de las otras cosas que oviéron me-
guntado aquel capitán que le movió d tan- nester para ir i sus tierras. 
ta rebelión > pues veia traer daño á él é á Tomada la cibdad de Málaga , luego el 
todos los Moros de Málaga , respondió, que R e y é la Reyna embiaron un capitán que se 
él había tomado aquel cargo con obligación llamaba Pedro de Vera con cierta gente de ca-
de morir ó ser preso defendiendo su ley , é bailo é de p i e , é con algunos tiros de lom-
la cibdad , é la honra del que gela entregó: bardas á dos villas cercanas de la mar : la una 
c que si fallara ayudadores , quisiera mas mo- se decía Míjas , é la otra Osuna , que estaban 
rir peleando , que sqr preso no defendiendo con la cibdad de Málaga en una conserva, 
la cibdad. é de contino facían guerra á las gentes que 
Los Moros é Moras que desampararon sus iban é venían al real , é mandáronlas com-
casas , esperando la muerte ó el captiverio bat i r , é poner i. cuchillo i todos los que en 
en las agenas: andando por las calles , tor- ellas fallasen, si luego no se rindiesen, se-
dan sus manos , é alzando sus ojos al cielo gun habían fecho los de Málaga. Los de aque-
deciar\: ¡ O M á l a g a cibdad nombrada é muy lias villas vista la amonestación que les fué 
fermosa , como te desamparan tus na tu ra -
les ! 1 púdolos tu t ie r ra cr iar en l a m d a , é 
no los pudo cobijar en la muerte ? ¿ D o es-
t á la fo r ta leza de tus castillos ? ¿ D o está 
l a fermosura de tus torres ? N o pudo l a 
g randeza de tus muros defender sus mora~ 
dures aporque tienen ayrado su criador, ¿ Que 
f a r d n tus 'viejos é tus matronas ? ¿ Que f a ~ 
rán las doncellas criadas en señorío delica-
do , quando se ^vieren en dura servidumbre? 
¿ Podrán por ventura los Cristianos tus ene-
migos arrancar los niños de los brazos de sus 
madres , apar tar los afijos de sus padres, 
los maridos de sus mugeres , sin que de-
rramen lagrimas ? Estas palabras é otras sc-
fecha , é que los de Málaga se habían ren-
dido i recelando la muerte , se ofresciéron al 
captiverio , é luego fueron tomados é traídos 
á los corrales donde estaban los de la cib-
dad de Málaga. 
C A P Í T U L O X C I V . 
C O M O S E R E P A R T I E R O N 
los Moros de M a l a g a , é como el R e y 
é l a Reyna entraron en l a cibdad, 
vi 
Orno la cibdad de Málaga fué l impia, lue-
go entraron en ella D o n Fernando de 
Talavera Obispo de Ávila , é Don Pedro de 
mejantes decían con el dolor que sentían en Prexamo Obispo de Badajoz , é Don Gar-
ver como perdían su tierra é su libertad. Des- cía de Valdivieso Obispo de León , con to-
pues que la cibdad fué entregada , el R e y dos los capellanes é cantores del R e y é de 
mandó acañaverear doce Cristianos que se to-
maron dentro en la cibdad , los que se pa-
saron i los Moros , é los informaban de las 
cosas del rea l , é los esforzaban para que no 
entregasen la cibdad. Estas cosas pasadas, el 
R e y é la Reyna no quisieron entrar la cib-
la R e y n a , é fueron en una solemne procesión 
i la mezquita mayor : é fechos en ella los 
actos que se requerían para la consagrar , in-
tituláronla Sancta María de la Encarnación. 
Fecho aquel santo acto, el R e y é la Rey-
na,, é con ellos el Cardenal de España, acom-
pa-
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panados de los señores é caballeros que es- naciones que vinieron a aquella guerra : ha- ^ B f . 
taban en el real entraron en la cibdad , é biendo respeto á las personas é á ios servicios 
fueron á aquella Iglesia en procesión, é oye- que cada uno fizo. L a otra tercera parte to-
ron una misa con grande solemnidad. É por^ marón para alguna ayuda de los grandes gas^ 
que la nobleza de aquella cibdad requería que tos que se f idéron en el tiempo que duró 
su Iglesia fuese Catedral , el Cardenal de Es- aquel cerco. É primeramente embiáron al P a -
paña con consejo de aquellos perlados dio ór- pa cien Moros de aquellos Comeres , y em-
den en la cantidad é calidad de las dignida- biáron á la R e y lia de Ñapóles cinqüenta mo-
des , é cakmgías , é raciones , é capellanías zas doncellas : y embi dron i la Reyna de 
que debia haber , para que el culto divino Portogal otras treinta doncellas. E la Reyna 
fuese en ella celebrado como convenia al ser- fizo merced , é repartió otra gran cantidad de . 
vicio de Dios. É fué ordenado que las c ib- Moras por algunas dueñas de su reyno , é por 
dades de Ronda , é Velezmilaga , é las v i - otras que continaban en su palacio. 
lias de A l o r a , é Cártama, é Cazarabonela, é Otrosí oviéron algunos dias plática con 
C o i n , con todas las villas é aldeas que son el Cardenal de España, é con los otros ca-
en la serranía de Ronda y en la Algarbía y balleros é dotores de su consejo, sobre las le-
en la Axarquía, fuesen subjetos á la dióce- yes é fueros que se debían dar i la cibdad 
si de Málaga. É porque un su limosnero l ia- de Málaga : é sobre la forma que á los prin-
mado Don Pedro de Toledo Canónigo de la cipios se había de tener, para que fuese po-
Iglesia de Sevilla era home de vida honesta, blada, é conservada en buenos fueros é cos-
é buen eclesiástico , instructo en las letras sa- rumbres. É acordaron de le facer merced de 
eras : el Rey é la Reyna suplicaron al Papa las villas de Cártama é Cazarabonela, é Coin , • 
Inocencio , que estonces tenia el Pontificado é de todas las villas é serranías que son en 
en Roma , que proveyese de la perlada de la Axarquía , y en la Algarbía , para que fue-
aquella Iglesia á este Don Pedro. Y el Papa sen tierra é jurisdicion de la cibdad. E pu-
d su suplicación le proveyó de aquel Obispa- siéron en ella por Alcayde á Garcifernandez 
d o , e confirmó las dignidades é calongías, Manrique , é diéronle cargo de la guarda, é 
é raciones , é capellanías, é toda la orden poder para usar de su justicia en e l la , y en 
que el Cardenal de España con los otros Obis- todas las tierras que le adjudicárom Otrosí 
pos instituyeron en aquella Iglesia Catedral^ criaron en ella cierto número de alcaldes é 
y en todas las otras Iglesias que se fundaron regidores é jurados y escribanos , que tovie-
en la cibdad. L a qual se entregó al Rey • sen cargo de regir é administrar la repúbli-
Don Fernando é á la Reyna Doña Isabel su ca. Ficiéron ansimismo merced de las casas 
muger , á diez é ocho días del mes de Agos- de la cibdad á muchas personas que luego v i -
to , andados del nascimiento de nuestro Re- niéron á morar en el la: é pusieron repartí-
demtor mil quatrocientos é ochenta é siete dores para que señalasen los términos entre 
años. Fallamos por las historias antiguas que las villas é lugares é aldeas que le dieron 
fué poseída por los Moros sietecientos é se- por tierra é jurisdicion. É diéronle fueros e 
tenta años , desde el dia que la ganaron fas- leyes en que viviesen, según entendieron que 
ta este dia que la perdieron. complia para buena conservación de la cib-
E l R e y é la* Reyna mandaron repartir dad é sus tierras» 
los Moros que allí se tomaron en tres par- Fechas é constituidas todas estas cosas, 
tes , la una ofresciéron por amor de Dios pa- partieron de la cibdad de Málaga, é vinie-
ra redempcion de los captivos que estaban en ron para la cibdad de Córdova : donde fue-
tierra de Moros en las partes de África. É ron recebidos por el Príncipe Don Juan su 
para lo poner en obra mandaron á todos los fijo , é por todos los caballeros que quedá-
que tenían sus fijos ó debdos captivos en ron en su guarda , é por el Obispo de la 
aquellas partes , que los ficiesen escrebir en cibdad en una solemne procesión : con la 
una copia para que fuesen rescatados. L a otra qual fueron fasta la Iglesia mayor ^ é ficie-
segunda parte mandaron repartir por todos los ron oración ante el altar mayor , é recibie-
caballeros , é por los de su consejo, é por los ron la bendición del Perlado, 
capitanes, é otros fíjos-dalgo , é oficiales, é 
otras personas Castellanos , é Aragoneses , é 
Valencianos, é Portogueses, é por todas las 
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que pasaron en el año mi l é quatrocientos 
é ochenta é ocho años. Primeramente de las 
hermandades é otros establecimientos 
que se Jiciéron en el Keyno 
de Aragón, 
1483. i r j R o v c i d a s de gentes é de mantenimien-
, " ros las cibdadcs ? é viüas é castil los, que 
el año pasado de mil é quatrocientos e ochen-
ta c siete años el Rey é la Reyna ganaron 
de tierra de Moros > acordaron de partir de 
la cibdad de Córdova , e ir á la cibdad de 
Zaragoza » que es en el Reyno de Aragón. 
E mandaron llamar los Perlados, é Caballe-
ros é Barones e Procuradores de las cibda-
des é villas de aquel Reyno , para facer cor-
tes , é proveer en las rentas del general , é 
dar orden en la justicia, la qual no se exe-
cutaba según debia , por una costumbre an-
tigua que tenían que se llamaba firma de de-
recho : en fuerza de la qual la justicia se d i -
láraba , é los malfechores no habían la pu-
nición que debían. Porque en cometiendo 
qualquier cr imen, recorrían á la justicia de 
Aragón, por una provisión que les daba , que 
se decía manifestación : la qual impedía la 
justicia real , de tal manera que no podía 
prender ningún malfechor. É si caso fuese 
que lo prendía, tomábalo de poder de la jus-
ticia qualquier pariente del criminoso sin pe-
na alguna. E por esta causa ningún crimen 
era castigado , é los malfechores habían lu -
gar de andar esentos sin miedo de la jus-
ticia. 
Habida consideración por el R e y é por la 
Reyna del inconviniente grande que deste uso 
se seguía á la execucíon de la just ic ia, ne-
cesaria para la buena governacion de los rey-
nos , acordaron de lo remediar. E para lo 
mejor facer , comunicaron su voluntad con 
un dotor natural de la cibdad de Zaragoza, 
que se llamaba Micer Alonso de la Caballé-
ría , Vicechancíller del Reyno de Aragón: 
porque era gran letrado , é home de buena 
prudencia , é muy instructo en los fueros é 
costumbres de aquel reyno. Con el qual ha-
bido su consejo , mandáronle que platicase 
con los Perlados, é Caballeros é Procurado-
res de las cíbdades é villas de aquel R e y -
no de Aragón en las materias que en aque-
I C A 
lias cortes se hablan de tratar : y especial-
mente les declarase la voluntad que tenían de 
proveer d aquellos reynos de justicia , por 
manera , que castigando los malfechores, otros 
se refrenassen de ser homicidas, c facerlas 
injurias que en fíucia de aquella firma de de-
recho se facían > e todos viviesen en paz é 
seguridad. 
Fecha la congregación , como quíer que 
la costumbre antigua , quanto quier que sea 
dañosa en los pueblos , pero su antigüedad 
la justifica , é face sofrir su defecto i las 
gentes , las quales con dificultad son traídas 
á mudanza, de lo que por grandes tiempos 
acostumbraron : pero este doctor fizo en aque-
lla congregación sus fablas sobre este caso, 
fundadas con tales e tantas razones é autori-
dades, que mudó las voluntades á las gentes 
que le oyeron, é fizo aborrescer aquello que 
dañaba al bien común, aunque lo tenían por 
ley en tiempos antiguos usada. É tenido de-
lante el zelo del bien común , los fizo una? 
nimes para dexar aquella usurpación del de-
recho , é poner la governacion de la justi-
cia , que dende en adelante en aquel reyno 
se debía tener > en el arbitrio e dispusicion 
del R e y é de la R e y n a , é se remitieron á 
las leyes y estatutos que ellos ordenasen. 
Esto fecho , con consejo deste doctor M i -
cer A lonso, é de algunos de los otros princi-
pales de aquella congregación el Rey é la 
Reyna mandaron quitar aquel uso , é otro 
qualquier que impidiese la execucíon de la 
justicia. E porque mejor dende en adelante 
fuese executada , ordenaron que oviese her-
mandades en aquella tierra, según las había 
en los reynos de Castilla. É constituyeron 
leyes é ordenanzas , é pusieron jueces que 
determinasen , y executores que executasen 
las penas en que los malfechores incurriesen 
en qualquier de los casos que instituyeron en 
aquella hermandad : de lo qual todos fueron 
contentos, porque conosciéron ser provecho-
so á la seguridad común.. E l qual provecho 
se falló juego por experiencia, porque cesa-
ron dende en adelante los robos, é muertes é 
crimines, que sin miedo de la justicia se co-
metían con la confianza que tenían en aque-
lla firma de derecho fasta en aquel tiempo 
usada. Otrosí proveyeron en las cosas que 
concernían al- provecho é rentas del general 
de la cíbdad : de manera que dende en ade-
lante estoviese bien proveído 5 según esrovo 
en los tiempos pasados. Otrosí fué notifica^ 
do 
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.¿o en aquellas cortes los grandes gastos fe- -licitaba aquella inquisición mas con enemí-I48s. 
chos en la guerra contra los Moros ¡ é los ga que les tenia que con zelo de la fe , mo-
que dende en adelante eran necesarios de se vidos con propósito diabólico , tuvieron ma-
faccr, fasta concluir con el ayuda de Dios neta que estando aquel inquisidor (A) en 
la conquista comenzada contra el Reyno de maytincs fincado de rodillas delante un altar 
Granada. Sobre lo qua l , después que por to- de la Iglesia mayor de la cibdad de Zara-
dos se oviéron algunas pláticas, los Perlados g o z a , entrasen dos homes las caras cubier-
é Caballeros é Barones é Procuradores que en ras, e le matasen. Por este feo crimen fue-
aquellas cortes se juntaron en nombre de to- ron indinados todos los de la cibdad. Y el 
do el Reyno , considerando los grandes gas- Rey é la Rey na , que quando esto acaesció 
tos que en la guerra de los Moros se facían, estaban en' la cibdad de Córdova , manda-
para los quales todos los Reynos de Cast i - ron proceder contra ios que se fallaron cu l -
lla continamente contribuían en gran canti- pautes en aquel delicto , é fueron quemados 
dad : otrosí considerando quanto necesaria era ellos , é otros algunos que facian ritos J u -
aquclla hermandad que nuevamente era cons- daícos, ansí en aquella c ibdad, como en las 
t i tu ida, é los salarios que se hablan de pa- otras cibdades é villas de aquel Reyno. É 
gar cada año i los oficiales é ministros que fueron aplicados todos sus bienes para la cá-
diputáron para la governar, é otrosí para pa- mará del Rey é de la R e y n a , los quales fué-
gar el sueldo á la gente de armas que fué or- ron en gran cantidad. Otros muchos fueron 
denado que siempre estoviese presta para fa- reconciliados á la fe , é les fueron dadas pe-
vorescer la justicia : acordaron de repartir cier- nitencias á cada uno según la medida de 
ta suma de libras de la moneda de Aragón, su yerro. 
las quales se gastasen solamente en las cosas 
necesarias a la guerra de los Moros, y en las C A P Í T U L O X C V L 
otras cosas concernientes á la execucion de 
la justicia de aquel Reyno. Otrosí les sirvié- COMO EL REY É LA R E Y N A 
ron con ciento é quince mil libras que mon- fueron á la cibdad de Valencia^ 
táron las sisas que habían seydo cogidas en é lo que a l l í Jidéron* 
los tres años pasados: lo qual todo se dis-
tr ibuyó en la guerra de los Moros. Otrosí por- ^ X R d e n a d a s las cosas que para la buena 
que en aquellos Reynos de Aragón é Valen- \ _ P governacion del Reyno de Aragón eran 
cia , y en el Principado de Cataluña habla necesarias, el R e y c la R e y n a , é con ellos 
muchas personas del linage de los Judíos, cu- el Príncipe Don Juan , é las Infantas sus fi-
yos padres é abuelos se hablan rornado Cr is - jas, y el Cardenal de España con otros per-
uanos s y el Rey é la Reyna fueron infor- lados é caballeros que continaban en su cor-
mados , que algunos de aquellos no creyen- te, partieron de la cibdad de Zaragoza , é 
do bien la fe cristiana , facian ritos Judaicos: fueron á la cibdad de Valencia. É porque en 
embiáron los años pasados á aquellos reynos aquel reyno había algunas disoluciones da-
c provincias jueces que ficiesen inquisición, é ñosas á la república, por causa de los van-
procediesen contra los que en aquel pecado dos antiguos que son entre los caballeros de 
fallasen maculados. aquel reyno, de los quales recrescian muer-
Los deste linage 0que decimos eran mu- tes de homes c otras injurias , é se facían 
chos , é abundaban en riquezas '•> é algunos gastos é destruiciones de bienes > otrosí por-
dellos tenían los oficios públicos de la cib- que se fallaron algunos agravios , e romas 
dad. É reputándolo i grand injur ia, porque de bienes, é fuerzas fechas por caballeros, é 
afirmaban ser tan buenos Cristianos, que no otras personas singulares de algunas villas é 
era necesario facer inquisición con ellos : al- pueblos de aquel reyno : el Rey é la Reyna 
gunos que mas grave lo sintieron , pensando con gran diligencia entendieron en aquellas 
escapar si matasen un juez que creían que so- cosas que les fueron querelladas. E para pro-
veer 
(A) Es^e Inquisidor fué el Maesrro Pedro Arbues de Epl lá ,.'que oy veneramos en los aliares , y el 
suceso de su herida á i f . d e Setiembre de 148y. M u r i ó el dia 17. cas, a la misma hora que había s i -
do herido. Las circunstancias de este caso traen por excenso Z u r i t a , V b . X X . caf> 6 ¡ y mas exactamente 
Gerónimo Blancas ea sus hermosos Comentarios délas cosas de Aragón , T . m . / / I . d é l a H-.spama h l u u r ^ 
ta i pag. -¡op. 
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veer en lo pasado , é dar orden en lo por • Rcyna : pero porque dixo que no traía la 
venir , mandaron facer corees, é juntar en la comisión que demandaban para entregar aque-
cibdad de Orihuela los Perlados , é Caballé- líos Condados , cumpliendo la amonestación 
ros , é Barones, é los tres estados , é P r o que le fué fecha, no pasó mas adelante , é 
curadores de las cibdades é villas que acos- volvióse para el Rey de Francia , sin ser re-
tumbran juntarse á entender en la governa- cebido ni oido por el Rey é por la Reyna. 
clon de aquel Reyno de Valencia. E des-
pués que fué platicado con ellos en aquellas C A P Í T U L O X C V 1 L 
materias, dieron orden para que fuese la jus-
t icia temida. É como fasta estonces qual- D E LAS COSAS QUE E N VALENCIA 
quiera que se sentía injuriado , menosprecia- se contrataron con el Señor de L a b r i t . 
da la via del derecho, recorría á los de su 
vando , para que le ayudasen por via de fe- "WJb Econtado habemos en esta Crónica co-
cho : mandaron so grandes penas , que todo J _ \ _ mo el ^ e y ^ o n Luis de Francia pa-
vando é parcialidad cesase , é todos recorrie- dre del Rey Carlos 7 que agora en aquel rey-
sen á los jueces , para que por via de dere- no reynaba , tomó el Ducado de Borgoña, 
cho el agraviado alcanzase cumplimiento de diciendo pertenccerle por fin del Duque Chár-
justicia, y el criminoso padeciese la pena que les , que murió sin dexar fijo varón legíti-
merescia. Otrosí acordaron de repartir en m o , salvo una fija que casó con el Rey de 
aquellas cortes ciento é veinte é cinco mil • los Romanos fijo del Emperador de Alema-
l ibras: las cinqüenta mil dellas para satisfa- ña. L a qual ansimesmo murió , é dexó una 
cer luego los agraviados que reclamaban'con- fija que casó con este Rey Carlos de Fran-
tinamente ante el Rey é la R e y n a , de los cia é un fijo pequeño que estaba en poder 
daños que habían recebído: é por las seten- de aquel R e y de los Romanos su padre. El 
ta é cinco mil libras fincables, pusieron im- qual ansí en vida del R e y Lu is ? como des-
posicion sobre ciertas mercadurías , para pa- pues en tiempo desre Rey Carlos , siempre 
gar cada año al Rey é á la B.eyna cinco mil trabajó por recobrar el Ducado de Borgoña, 
libras para la guerra de los Moros. Estando que decía pertenecer á aquel su fijo. E so-
el Rey é la Reyna en la cibdad de Valen- bre el recobrar del uno , y el retener del otro, 
cia fueron informados que el R e y de Fran- ovo entre ellos guerras , do se recrecieron 
cia embiaba ante eilos un embaxador, á les grandes daños , muertes , é robos, é tomas 
proponer algunas cosas tocantes á las confe- de cibdades é villas de la una parte á la 
deraciones antiguas que son entre los Reyes otra en aquellas partes. Especialmente el Rey 
é Reynos de Francia é de Castilla. E como de Francia favoresció á las cibdades de Gan-
sopiéron que era entrado en la tierra de C a - te é de Brúxas, é alas otras cibdades é v i -
taluña , embidronle i decir con un caballe- lias del Condado de Flándes, que pertenes-
ro de su casa que se llamaba Mosen Mar i - cian al fijo deste Rey de los Romanos, pa-
mon , que si traía comisión del Rey de Fran- ra que se alzasen contra él. Los quales con los 
cia para les restituir luego á Perpiñan , é á esfuerzos del Rey de Francia ficiéron un in-
todas las tierras de los Condados de Ruisc- sulto grande , y entraron en el palacio do 
llon é Cerdania que injustamente les tenia ocu- estaba el Rey de los Romanos, é prendié-. 
pados , que viniese en buena hora á propo- ronlo , é apoderáronse Se su fijo , é mataron 
ner ante ellos el cargo de su embaxada. Pe- los principales de su Consejo. Esto sabido 
ro si esta comisión no traía, que se volvie- por el Emperador su padre , vino con mu-
se , é no entrase mas adelante en su áeño- cha gente de los Alemanes , é constriñó i 
r ío : porque ninguna buena paz se podía tra- los de la cibdad de Brúxas do estaba preso, 
tar con el Rey de Francia , ni tratada po- que lo soltasen. E por esta causa creció mas 
día permanescer, durante el agravio que les la enemistad que había entre el Rey de Fran-
facia en rctenelles aquellos dos Condados que cia é aquel Rey de los Romanos su suegro. 
les pertenescian. Oído por el embaxador es- Ansimesmo el Duque de Bretaña , y el Du-
te mandamiento , como quier que respondió, que de Urliens , y el Señor de Labrít , c 
que su embaxada seria apacible , é della re- otros caballeros de Francia estaban en la in-
sultaría toda buena paz é concordia entre el dinacion del R e y de Francia , por algunos 
Rey de Francia su señor , y el Rey é la desacuerdos que entre ellos había. E las que-
re-
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relias crecieron de tal manera -, que el R e y £ como quier que esto es notorio , pero es-\4C%%. 
de los Romanos por su parte > é los Duques te R e y Carlos , que heredó también la cob-
de Bretaña é Ur l iens, é aquel Señor de L a - dicia como el rejno del Rey su padre , ha-
brit por la suya acordaron de meter Ingle- me tomado lo mió , porque le defiendo que 
ses que son enemigos del Rey de Francia pa- no tome lo ageno que pertenece a l Rey de 
ra se ayudar dellos , é facer guerra en el N a v a r r a fíi i J i j o , según que todo esto es 
reyno. manifiesto d Vuestra real Magestad : é ha~ 
Ansimesmo habemos recontado en está me traído d t a l estado que do quiera estoy 
Crónica , como después que la Princesa de mas seguro que en mi t ierra. Después que 
Navarra no aceptó el casamiento que le fué ovo propuesto ante el Rey é lá Reyna es-
movido del Príncipe de Castilla para su fija tas tazones, é las injurias é agravios gran-
que era Reyna de aquel reyno > é la casó des que el Rey de los Romanos , c los D l i -
con el fijo del Señor de Labt i t 5 el Rey é ques de Bretaña é de Urliens , y él é otros 
la Reyna mandaron á Don Juan de Ribera, señores de aquel reyno de Francia hablan ren-
que con cierta gente de armas qué le dié- cebido del Rey Luis pasado, é los que agO-
ron , estoviese en algunos lugares frontera ra recebian deste Rey Carlos su fijo j dixo 
del Reyno de Navar ra , é se apoderase de las que él confiando en la magnanimidad del 
cibdades é villas d e l , para resistir á los Fran- R e y é de la Reyna > hablan acordado de po-
ceses , si quisiesen por aquellas partes entrar ner en sus manos á él , é al Rey de N a -
á facer guerra en Castilla. E l qual tomó la verra su fijo , é á todo sil reyno j para que 
vi l la de Viana , é los castillos de Sant Gre- fíciesen dellos todo lo que les ploguiese. Otro-
gorio, é Iruleta , é otras algunas tierras del sí les dixo? como el Rey de ios Romanos é 
Reyno de NaVarra¿ los Duques de Bretaña é de Urliens , é algu-
Aquel Señor de Labr i t , veyendo que dé nos otros señores de Francia estaban i su ser-
la una parte estaba en la indinacion del R e y vicio para los ayudar á recobrar los Conda-
de Francia , é que le habia tomado toda su dos de Ruisellon é Cerdania , que el Rey de 
tierra 5 é de la otra parte el R e y é la R e y - Francia contra toda justicia les tenia ocu-
na facian guerra al Rey de Navarra su fijo, pados. 
é le entraban por su reyno : acordó de po- E l R e y é la Reyna recibieron este cá-
ner á él é al Rey su fijo , é á todo aquel ballero graciosamente, é fíciéronle macha hon-
Reyno de Navarra en las manos del Rey é ra. É después que deliberaron sobre lo que an-
de la Reyna , por se pacificar con el los, é te ellos propuso, acordaron de se haber cotí 
haber su ayuda contra el R e y de Francia¿ él liberalmente: é mandaron á Don Juan de 
E trató con Don Juan de. Ribera que le Ribera que luego dexase al Rey su fijo la 
acompañase , é ambos vinieron i la cibdad vi l la de V i a n a , é toda la otra tierra de N a -
de Valencia. Y este Señor de Labri t propu- varra que le habla tomado. É allende desto 
so ante el Rey é la R e y n a , presente el Car- embiáron mandar á todas las villas é luga-
denal de España é otros caballeros é docto- res qué son en los puertos de V izcaya é dé 
res de su Consejo en esta manera. Guipúzcoa í que ficiesen una grand armada , é 
M u y poderosos é muy temidos señores) que fuesen con este Señor de Labrit ? é ayu-
aunque la necesidad no me constriñera ve - dasen por mar c por tierra al Duque de Bre-
nir ante Vuestra real Magestad-, todavía taña é á este Señor de Labri t contra el Rey 
me l lamara vuestra magnanimidad , que n i de Francia. Y embiáron por capitán de to-
face , n i consiente facer f u e r z a . Quisiera da la gente de la armada A un caballero C a -
yo muy excelentes Señores , pues la ventu- talan Maestresala del Rey , que se llamaba 
r a me habia de traer d vuestras manos rea- Mosen Gralla. Los de aquellas provincias, 
les, haber principiado d s e r v i r , antes que co- cumpliendo el mandamiento del Rey é. de la 
menzase d demandar : porque siento pena en R e y n a , juntaron luego gran flota de navios: 
ser enojoso antes que servidor. Y o muy po- y este capitán Mosen Gralla con aquella gen-
derosos Señores, siguiendo la lealtad que mis te descendió en tierra de Bretaña. Ansimes-
predecesores guardaron a la corona real de mo vino de Inglaterra con gente en ayuda 
F r a n c i a , siempre serví a l Rey L u i s , / d del Duque de Bretaña, el Conde de Escalas. 
este Rey Carlos su fijo sin punto de yerro, L o qual sabido por el R e y de Francia , jun-
salvo si e r r é , no me placiendo sus yerros, tó gente de armas , é tomó las cibdades de 
U r -
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1488. Urliens é Blaya , é las otras tierras perte- él iban , navios é marineros para pasar ellos, 
' nescientes al Duque de Ur l iens: é vino con é las cosas que llevaban, 
gran poder de gentes al Ducado de Bretaña, E l Conde de Salinas con todos los otros 
é sus capitanes tomaron algunos pueblos , é capitanes é gentes que la Reyna embió con 
robaron é quemaron otros, é fíciéron cruda él , embarcaron con ciertas naos é caravelas, 
guerra en aquel Ducado. é pasaron en Bretaña. Los quales se juntaron 
Los Duques de Bretaña é de Urliens y con los Bretones, é con algunos Ingleses, que 
este Señor de Labr i t , veyéndose favorescidos segunda vez habian venido en ayuda de la 
con la gente de España que les había embia- Duquesa, para facer guerra á los Franceses, 
do el Rey é la Reyna , é con la gente de 
Inglaterra que traxo aquel Conde de Escalas C A P Í T U L O XCVI I I . 
salieron al campo á pelear con la gente del 
R e y de Francia ? é oviéron una gran bata- D E LO QUE EL R E Y É LA REYNA 
ila cerca de la cibdad de Nántes: en la qual Jiciéron en la cibdad de M u r c i a , 
fueron vencedores los capitanes del Rey de 
F ranc ia , é murieron muchos Bretones, é In- 'B^Srándo pendientes las cosas que se ha-
gleses, é Castellanos, que habian ido d los f y bian platicado en las cortes de la cib-
ayudar. É allí murió peleando aquel Conde dad de Valenc ia: porque se llegaba el tiem-
de Escalas , porque no se quiso dar á pri- po del verano para continar la conquista co-
sion. Otrosí fué preso el Duque de Urliens, menzada contra el Reyno de Granada , el 
é otros capitanes é caballeros que estaban en Rey é la Reyna partieron de aquella cibdad, 
ayuda del Duque de Bretaña: entre los qua- é vinieron á la cibdad de Orihuela , donde 
les fué preso aquel capitán Mosen Gra l la , que concluyeron las cosas que fueron movidas en 
el Rey é la Reyna habian embiado con la las cortes del Reyno de Valencia. En las qua-
gente de la flota. Y este Señor de Labri t les constituyeron algunas leyes é ordenanzas 
.visto el desbarato que oviéron los de su par- para que pudiesen vivir bien é seguramente 
re , ovo lugar de se salvar, é vino para la los de aquel reyno: é defendieron so grandes 
cibdad de Nántes. É dende i pocos dias mu- penas las malas costumbres, que traían daño 
r ió el Duque de Bretaña , é díxose que la á la república. De las quales ordenanzas é 
causa de su muerte, fué el pesar grande que prohibiciones 5 todos los de aquel Reyno de 
ovo en se ver vencido , é todos sus amigos Valencia fueron contentos , porque conocié-
é valedores presos é muertos en aquella ba- ron que les escusaban los gastos del dinero, 
talla. é los peligros de las personas, que tenían con-
Despues de la muerte del Duque de Bre- tinos en la prosecución de los vandos é par-
taña , sucedió en el señorío de aquel Duca- cialidades que seguían. Otrosí les quitaban la 
do una de sus fijas la mayor, que se llama- causa del pecar \ pensando en las muertes é 
ba Madama Ana. A la qual el Rey é la venganzas que se deseaban los unos i los 
Reyna continando su propósito , favorescié- otros. É rodos los Caballeros é Perlados é Ba-
rón para poseer, el Ducado del Duque su pa- roñes é Syndicos Procuradores de las cibda-
dre , é para recobrar las villas é lugares que des é villas de aquel Reyno de Valencia, vis-
le tenia entradas é ocupadas el Rey de Fran- ta la utilidad común y el bien que á todos 
cía. E la Reyna estando el Rey ocupado en se seguía, las obedecieron é juraron solem-
la guerra de los Moros , embió segunda vez nemente en aquella cibdad de Orihuela de 
i Don Diego Pérez Sarmiento Conde de Sa- las guardar. Después de fechas é concluidas 
l inas, é con él i Pero Carri l lo de Albornoz, aquellas cortes, el Rey é la R e y n a , é con 
é otros caballeros é capitanes con mil homes ellos el Príncipe é las Infantas sus fijas i y el 
de armas á caballo, é con gente de peones Cardenal de España, é los otros caballeros c 
ballesteros é lanceros y espingarderos á pie oficiales que andaban en su corte , partieron 
para ayudar á la Duquesa. Y embió sus car- de la cibdad de Orihuela, é vinieron parala 
tas para todas las villas é lugares que son cibdad de Murcia : porque por las partes de 
en los puertos del mar de Vizcaya é Guipúz- Lorca entendían este año facer guerra i las 
coa é Castilla la Vieja , mandándoles , que cibdades de Baza é Guadix , é Almería. E 
Juego diesen al Conde é á todos los que con como fueron en aquella cibdad l el R e y e 
1% 
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la Rcyna mandaron llamar todas las gentes de C a n t o n a , é de Cartabona é Oria , é Xer- I4S8. 
armas e peones que el año pasado habían aper- eos, é A l b o r , é A lxamecid , é Beniandala, é 
cebido. É como la gente fué jun ta , el R e y Benitarafa , é Atahe l id , é Alardia , é A l h a -
partió de la cibdad de Murcia á cinco dias bia , e Benialguacil , é Beni l ibel , é Benza-
andados del mes de Junio deste año , é fué no , é Benimina, é Almánchcz, é Cotobaí* 
á la cibdad de L o r c a : é fueron con él el é Benicaglat , é Líxar , é Fines, é L u l a , é 
Duque de Alburquerque , y el Marques de de Huesga j é de Orze , é Galera, é Cas-
Cáliz , y el Conde de Buendía , y el C o n - tilleja é Bai lar , é Benamaurel. Los qualcs en-
de de Ledesma, y el Conde de Monteagu- tregáron luego las foiralezas que había en es^ 
do , é D o n Alvaro de Mendoza Conde de tos lugares al Rey , é poso en ellas sus al* 
Castro , é Don Diego de Cordova Conde de cay des: é dio seguro d los Moros que de-
Cabra > y el Conde de San Estévan? é Don xáron la t ierra, para que fuesen á morat 
Enrique Enriquez su Mayordomo mayor , é á las partes que quisiesen con todos sus bie-
Don Juan Chacón Adelantado de Murc i a , é nes : é los que quedaron por Mudéxares eñ 
Pero López de Padilla Adelantado de Cas- estos lugares , fíciéron juramento de ser bue^ 
tilla? é otros caballeros é capitanes fijos-dal- nos é leales vasallos, é siervos del Rey é de 
go de la casa del Rey é de la Reyna. la R e y n a , é de les pagar sus tributos , se-* 
É como el Rey llegó d la cibdad de Lor- gun lo fíciéron los otros Moros que queda-
ca , mandó al Marques de Cáliz é al A d e - ron por Mudéxares en los otros lugares que 
lantado de Murcia , que fuesen con cierta se gandron en los años pasados» Recebidos 
gente en la delantera á poner real sobre la todos estos lugares , é puestos los alcaydes 
cibdad de Vera. É como el alcayde é los ca- en las fortalezas que se entregaron, el R e y 
beceras de aquella cibdad sopiéron que el acordó de ir d la cibdad de Almería , para 
R e y venia á los cercar? salieron d fabla con ver el asiento della,, é si habría lugar este 
el Adelantado, é dixéronles como estaban en año para la sitiar. É mandó al Marques de 
servicio del R e y , é que viniendo él en per- Cáliz , é al Duque de Alburquerque , é al 
sona , luego le entregarían aquella cibdad con Adelantado de Murcia , que fuesen en la de-
sús fortalezas. Visto por aquellos capitanes el lantera,, los quales llegdron á vista de la cib-
ofresclmiento fecho por los Moros, escribié- dad. É como los Moros vieron aquella gen-* 
ronlo al R e y , el qual fué con toda la hues- te , recelando ser cercados, pensdron de ex-
te d aquella cibdad , y el Alcayde c los M o - cusar el asiento del real , é salieron de aque-
ros della salieron con las l laves, é se las en- lia cibdad d escaramuzar con las batallas que 
tregáron. Y el R e y seguró sus personas é bie- iban en la delantera. É después que el Rey, 
nes para que se pudiesen ir d las partes de llegó con toda la otra gente , porque vido 
África , ó á las aldeas comarcanas á la cib- que de aquella escaramuza ? por ser entre las 
dad , ó d otro quatquier lugar que quisiesen, huertas de la c ibdad, los Cristianos recebian 
según que lo dio d los de las otras villas é daño , mandó cesar la escaramuza , é retraer 
castillos de aquel reyno ? que sin premia se toda la gente. E después que por todas par-
le habían entregado. É puso por alcayde é tes vido el asiento de aquella cibdad > tor-. 
governador de aquella cibdad á Garcilaso de nó con toda la hueste á poner real cerca del 
la Vega su Maestresala (A) . rio de A lmena , que es media legua de aque-
Sabido'por algunas villas é fortalezas de lia cibdad. E otro día mudó su real , é fué 
las comarcas, como la cibdad de Vera se para la cibdad de Baza donde estaba el R e y 
habia entregado al Rey , luego vinieron an- v ie jo: el qual salió de la cibdad con gente • 
te él los Alfaquícs é Procuradores de las Cue- de caballo é de pie d escaramuzar con las ba-
yas , é de Huesear , é H u e r a l , é de Suge- tallas del Marques de Cdl iz é del Adclanta-
n a , é A lborea , é Moxdcar , é Bedar, é Se- do de Murcia que iban en la delantera. E los 
tena, é Cabrera , é de Lubrer é Ulela , é Cristianos fueron ranto adelante peleando con 
Sorbas , é Teresa; é Locayna , é Torrillas, los Moros, que los retraxiéron fasta los me-
« de Hiyunque , é Suebro, é Taraba , é de ter por las huertas, donde los Moros tenían 
Belefíque, de Níxar , é Huércar , é de V é - puestas sus celadas. Y en aquella facienda > por 
lez el Blanco , é de Vélez el Rubio é de la dispusicíon de los lugares donde peleaban 
Te re-
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1488. recibieron mayor daño los Cristianos ? porque que mandaron quedar en la tierra 5 que es-
fueron feridos é muertos algunos dellos con toviesen d su governacion, parala guardar, 
ios tiros de ballestas y espingardas que los é facer guerra al R e y viejo que estaba con 
Moros tiraban. Especialmente fué muerto de gente en las cibdades de Baza é Guadix. Otro-
un tiro de espingarda Don Felipe de A r a - sí pusieron oficiales para que por tierra em-
gon Maestre de Montesa sobrino del Rey , fi- biasen requas , e por mar embiasen navios 
jo bastardo del Príncipe Don Carlos su her- con provisiones de pan é otros qualesquier 
mano. Sabido por el Rey ia muerte de su mantenimientos necesarios á los alcaydes é 
sobrino , pesóle mucho : é mandó á las ba- gentes de armas que dexáron en los castillos 
tallas que iban en la delancera , que rctra- é tierras que este año se ganaron en aque-
xiesen la gente de la escaramuzaré que se lia comarca: y ellos acordaron de venir pa-
volviesen al r ea l , que mandó asentar dos ra la vi l la de Val ladol id i tener el invier-
leguas de la cibdad, cerca de un rio que se no. E porque la guerra que en aquella tierra 
llamaba Guadalquiton* Los Moros como vié- se esperaba facer , ansí en el defender , co-
tón que se tornaban las batallas de los Cr is - mo en el ofender , era peligrosas algunos man-
tianos , é que los de la escaramuza se re- cebos fijos-dalgo qué andaban en servicio con-
traian > salieron mas número de caballeros tino del Rey é de la Rey na , con deseo de 
Moros de refresco, con grandes alaridos , é ganar fama loable en los fechos de las armas, 
siguieron á los Cristianos que iban en la re- quedaron de su grado con este capitán ma-
zaga de las batallas , matando c firiendo en yor , para le ayudar en aquel cargo. 
ellos fasta que por fuerza ficiéron fuir á al-
gunos, é juntarse con las batallas que iban 
en la delantera» 
Visto por el Adelantado de Murcia , que 
tenia cargo de la reguarda como los Moros 
seguían á los Cristianos , volvió con su ba-
talla , é recogió la gente de los Cristianos 
Acaeció en estos días , que estando la 
Reyna en Murc ia , le fué certificado, que el 
Alcalde mayor de la tierra del Duque de A l -
v a , y el alcaydc de una fortaleza , que se de-
cía Salvatierra , habían injuriado é apaleado 
al recaudador que Cogía los derechos reales 
del servicio é montadgo de los ganados que 
que iban fuyéndo ^ é acometió tan recio con- pasaban por aquella tierra del D u q u e , é á 
tra los Moros > que los fizo retraen Y el Ade- un escribano que andaba con él. E como fué 
lantado con sus gentes de pie é de caballo informada de aqueste delicto , encubierto el 
los siguió , firiendo é matando en ellos fasta sentimiento que dello ovo , mandó secreta-
que los metió en las huertas de la cibdad. mente á un Licenciado Diego de Proano A l - ; 
É otro día siguiente el Rey vino para la c ib- calde en su corte, que con-di l igencia fície-
dad de Huesear , la qual gele entregó lúe- se justicia de los que fallase en aquel exce-
go , é puso en ella por alcayde á Don R o - so culpantes. 
drigo Manrique. E allí mandó despedir toda Este alcalde partió secretamente de la cib-
la gente , é fué á facer oración á la Cruz dad de M u r c i a , é fué disimulado fasta que 
de Caravaca : é de allí vino á la cibdad de llegó cerca de la villa de A lva de Tórmes, 
Murcia donde estaba la Reyna. é tovo tal astucia , que prendió al alcaydc 
dehtro en la fortaleza de Salvatierra do es-
taba: é ansimesmo al alcalde del Duque? e 
aforcó luego al alcayde en aquel mesmo lu-
gar donde fizo la injuria al recaudadot : é 
tomó preso al alcalde mayor ? é llevólo anr 
te los Oidores de la Chancillería , que resi-
de en la vil la de Valladolid. Los quales co-
nocido el delicto , mandáronle cortar la ma-
no , é desterrar por toda su vida del rey-
no. Destas justicias fechas en personas tan se-
C A P I T U L O X C I X . 
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é l a Reyna ordenaron, después que el 
Rey salió de t ierra de Moros, 
Orno el Rey llegó á la cibdad de Mur -
cia , luego el Rey é la Reyna acor-
daron de dar el cargo de la capitanía ma-
yor de todas las villas é castillos que este ñaíadas , pesó mucho á los malos, porque se 
año ganaron de. tierra de M o r o s a Luis Fer7 refrenaron en sus malos deseos , é plogo i 
nandez Puertocarrero Señor de Palma. É los buenos, porque gozaban de la paz que 
mandaron á los alcaydes que dexdron en las deseaban tener en sus personas é bienes, 
fortalezas é á los otros capitanes de gentes? 
/ CA-* 
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é la Keyna Jiciéron en Val ladol id, 
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plata que dende en adelante se labrase en sus , .gg 
reynos, que fuese apurada , é de la ley que 
se labraba en la cibdad de París. E pusie-
ron grandes penas i qualquiera que aquella 
ordenanza quebrantasei 
' L Rey é la Reyna partieron de la cib-
•j dad de Murcia , é con ellos el Prín-
cipe , é las Infantas sus fijas y el Cardenal 
de España: c vinieron á la villa de Val la-
dolid por dar orden en la inquisición que se 
facia contra los hereges, é proveer de letra-
dos é presidente la Chancillería, y en otras 
cosas concernientes á la governacion de la 
justicia. É mandaron ir homes letrados que 
ficiesen inquisición sobre los corregidores de 
las cibdades, é v i l las: á los quales embiaban 
á mandar? que acabado el tiempo de su cor-
regimiento estoviesen treinta dias sin tener 
cargo de justicia , faciendo su residencia é 
dando razón de lo que hablan llevado de pe-^  
ñas é de otras cosas, é como hablan usado 
de su oficio. É si alguno fallaban culpado , lle-
vando algún cohecho, ó habiendo fecho otro 
exceso en la justicia, luego era traido á la 
corte preso, é penado según la medida de su 
yerro : é á este tal no se encargaba dende 
en adelante oficio ninguno. Visto la gran di-
ligencia que en esto la Reyna ponia, todos 
trabajaban por se salvar, usando limpiamen-
te de su cargo. Otrosí mandaron juntar t ú 
aquella vil la todos los inquisidores que ha-
blan seydo puestos en las cibdades é villas? 
é los fiscales é receptores y escribanos , é 
otros oficiales que hablan entendido en aque-
lla negociación. E después de habidos lar-
gos consejos sobre esta materia , por quan-
to era ardua, é tocaba á muchas personas, die-
ron cierta, forma que se guardase en los pro-
cesos é prisiones, é otras cosas que en esta 
causa dende en adelante ocurriesen. Falláronse 
muchos Judíos homes raezes que depusieron 
falsamente contra algunos conversos por los 
traer á la muerte. L o qual fallado por ver-
dadera información, fueron en Toledo apedrea-
dos por justicia algunos dellos. Otrosí nom-
braron inquisidores que embiáron á algunos 
Obispados? para que fecha la inquisición en 
forma jurídica? fuesen castigados los que fa-
llasen culpantes ? é apurasen del todos los r i-
tos Judaicos que guardaban, é alimpiasen la 
tierra de aquella mala é iniqua opinión que 
algunos tenían. Otrosí ordenaron la ley de la 
C A P Í T U L O C I . 
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los Moros d los lugares que estaban por 
el R e y é por la Reyna, 
Stando el Rey é la Reyna en la villa 
de Valíadolid , oviéron nueva como 
por la mala guarda que había en la villa é 
castillo de Níxar donde era alcayde Bernal 
Francés, los Moros oviéron lugar de la com-
batir é recobrar ? é que habían muerto á cu-
chillo setenta escuderos ? é rodos los peones 
que la guardaban. Ansimesmo que tornaron 
á recobrar orra fortaleza que se llamaba Com-
peta , é que el R e y viejo que estaba en Gua-
dix facía cruda guerra á toda aquella tierra 
que se había dado al Rey é á la Reyna: 
donde habían seydo muertos é desbaratados* 
é fétidos e presos en escaramuzas algunos 
Cristianos. Especialmente fué muerto un man-
cebo Comendador de la orden de Santiago, 
que se llamaba R u y Díaz Maído nado fijo 
del Doctor Rodrigo Máldonado Señor de Ba-
vi la Fuente : el qual eligió antes la muerte 
peleando, que sofrir la vida con vergüenza 
fuyendo. Otrosí sopiéron como aquel R e ^ 
viejo que estaba en Guadix , vino con gen-
te de Moros á pie é á caballo , é con mu-
chos pertrechos á combatir la villa é forta-
leza de Cúllar : en la qual no estaba á la 
hora Carlos de Biedma á quien el Rey é la 
Reyna habían puesto en ella por alcayde, 
é se decía que con recelo se salió della. E 
como quier que por la dispusícion natural é 
obra artificial que esta vi l la tiene parece in -
expugnable, por las grandes peñas é cuestas 
altas é grandes edificios de que por todas 
partes está fortificada : pero la multitud de 
los Moros y el osado atrevimiento que ofre-
ciéndose á la muerte toviéron para la com-
batir , fué tan grande é por tantas partes, 
que por fuerza entraron la villa , é la roba-
ron , é mataron los Cristianos que dentro pu-
dieron haber. Otros algunos que se dispusie-
ron á pelear por las calles, no pudiendo re-
sistir al poderío é fuerza de los Moros, se re-
T t 2 tra^ 
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por esconces estaba en ella 5 que se llamaba 
Juan de Avalos. 
£ste alcayde fué tan constante en la vir-
dad de Almería c de Tabernas > 'é los que 
moraban en el valle de Purgena, 'é de todas 
aquellas partes, entraban en la tierra de los 
Cristianos que son á las partes de Lorca é de 
tud de la verdadera fortaleza ? que ni la muí- Murc ia , é tomaban homes captivos, é lleva-
titud de los Moros le tu rbó , ni sus comba- ban ganados, é facian cruda guerra i todos 
res enflaquesciéron su ánimo, para morir de- los que moraban en aquellas comarcas. É pa-
fendiéndo aquellas torres que le fueron en- ra proveer á estos daños, el Rey é la Rey, 
coniendadas. Los Moros , á quien la victo- na embiáron mandar i Juan de Benavídes, é 
ña que oviéron en la entrada de la villa ha- á Garcilaso de la Vega , que fuesen con gen-
bia fecho crecer su orgullo para combatir la te de caballo, para resistir á los Moros por 
fortaleza , pudieron llegar con algunos per- aquellas partes, e facerles guerra. Dtrosí em-
trechos al muro : é pusieron en cuentos una biáron á Francisco Ramírez Secretario , que 
torre con gran parte del lienzo de la cerca, tenia cargo del artillería , con sus cartas pa-
y entraron por fuerza la barrera» Aquel a l - ra todos los caballeros , é cibdades é villas 
cayde Juan de Ávalos peleaba con gratld es- del Andalucía , que son en aquellas partes, 
fuerzo , remediando á ios lugares mas flacos, mandindoles que se juntasen c resistiesen aque-
é poniendo esfuerzo á los que con él esta- líos daños que los Moros facian. Los quales 
ban , los quales visto el esfuerzo del alcay- cumpliendo el mandado del Rey c de la Rey-
de , se dispusieron á le ayudar. E como quiet na se jundron é resistieron las guerras é ca-
que los Moros habían ya ganado la barre- valgadas que aquellos Moros facian: é ovié-
r a , pero el alcayde con aquellos que le ayu-
daron , con muchas piedras y esquinas echa-
das de lo alto , lanzaron i los Moros fuera 
de la barrera que habían ganado. Éste com-
bate fué muy riguroso , é duró cinco diasj 
porque los Moros eran en tanto número , que 
quando los unos se apartaban del comba-
te , llegaban otros de nuevo i combatir: 
de manera que los Cristianos no toviéron una 
ron con ellos algunas batallas e recuentros 
donde murieron algunos Cristianos é Moros. 
Pero porque aquellos capitanes Moros estaban 
en castillos roqueros , do no había salvo gen-
te de guerra, nunca cesaban de facer güe-
ro por todas las partes que podían á los 
Cristianos. 
C A P Í T U L O C IL 
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hora de espacio para sé reparar. Pero conos^ D E L A E M B A J A D A Q U E E L R E Y 
ciendo que se'guñ el daño que habían fecho 
en los Moros serían todos muertos si fuesen 
tomados : el miedo que concibieron les fizo 
avivar las fuerzas é continar ¡os trabajos; 
fasta que los Moros visto que perdían su gen-
te , é no ganaban el muro, acordaron de que-
mar la vil la 5 é se retraer é dexar la fortale-
za. Otrosí dos capitanes Moros el uno se lla-
dá los Romanos embtó a l Rey é d l a 
Reyna. 
atando el R e y é la Reyna en la vi l la 
\¿ de Valladolid entendiendo i proveyen-
do en las cosas que suso habernos reconta-
do , sopiéron como venían á ellos embaxa-
dores del R e y de los Romanos fijo del E m -
maba Al í -Alatar , que estaba apoderado de la perador de Alemania, el bastardo de Borgo^ 
vi l la i fortaleza de A lhend in , é otro que se ñ a , fijo del Duque Char les, é otro capitán 
llamaba Iza-Alatar, que estaba con gente de que se llamaba Juan de Salazan Los quales 
Moros en la villa de Salobreña , guerreaban habían venido por mar , é del puerto de la 
desde aquellas i los Moros de Granada, que Coruña descendieron é vinieron á la cibdad 
estaban por el Rey mozo , é á todos los de Burgos. E como la Reyna sopo que ha-
Cristianos é Moros que estaban en las villas bian llegado á aquella c ibdad, é que del tra-
é lugares que se habían ganado los años pa- bajo largo de la mar é fatiga que habían pa-
sados : é traían cavalgadas é tomaban conti- decido en los caminos, estaban no bien pro-
namente captivos , é facian tan cruda gue- veídos de cavalgaduras , é de los otros arreos 
r r a , que el capitán mayor , é los otros ca-
pitanes é alcaydes de las cibdades é villas que 
estaban por el Rey é por la Reyna , no lo 
podían resistir. Otrosí los Moros de la c ib-
que les eran necesarios : embió á ellos un te-
sorero , para que les proveyese de las bes-
tias é ropas, é todas las cosas que ovíesen 
necesario. 
Es-
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Estos embaxadores llegaron i la villa de na otra osadía tenía el Rey cíe Francia, sai- 148í. 
Val ladol id, é por mandado del Rey e dé la vo la poca diligencia que veia en gela re-
Reyna les fué fecho honorable recebimiento sistir. É que mirasen bien que su cobdicia 
por los Duques é Condes é Caballeros é Per- tanto mas crescia para haber lo ageno ? quan-
lados que estaban en su corte. E como re- to menos resistencia fallaba en ellos para con-
posáron algunos dias? propusieron su emba- servar lo proprio. É sobre esta materia dí-
xada ante el Rey é la Reyna , presentes el xeron otras razones para indinar al Rey é á 
Cardenal de España é algunos Duques é C o n - la Reyna contra el Rey de Francia. Y en con-
des é Perlados de su Consejo: primeramente 
las recomendaciones é graciosos ofrecimienros 
que con toda benivolencia el Rey de los R o -
manos les embiaba. E dixéron de su parte, 
que porque el amor grande que habia á sus 
personas reales, se consolidase con mayof deb-
do de afinidad é consanguinidad 5 habia acor-
dado de embiar ante Su real Magestad , á les 
clusion i, ofresciéron el amistad é confedera-
ción del Rey su señor > para ayudar al Rey 
é á la Reyna , para recobrar á Rulsei lon, fa-* 
ciendo guerra al Rey de Francia por aquellas 
partís de Flándes é de Brabante -, fasta que 
restituyese á ellos > e á é l , é á su fijo, é i 
la Duquesa de Bretaña todo lo que forzosa-
mente les habia tomado. Para lo qual afírmá-
rogar, que les ploguiese de otorgar la Infan- ron tener cierta el ayuda del Emperador sii 
ta Doña Isabel su fija en matrimonio para él. padre , é de muchos príncipes de Alemana, 
Otrosí que les ploguiese prometer en matri- é la del Rey de Inglaterra : el qual embia-
monio á la Infanta Doña Juana quando sa- ria luego de sus capitanes é gentes para en-
liese de edad, para Filipo Duque de Borgoña trar en Francia por la parte de Bretaña é Flán-
Conde de Flándes, cuyas edades ansí del pa- des. E que faciéndole guerra dentro de stí 
dre como del fijo , convenían bien con las rcyño por todas partes > faria por fuerza lo que 
edades de las Infantas que pedia. É cerca des-
tos matrimonios, qué por la gracia de Dios 
se movían j é con su voluntad se esperaba 
concluir , recontaron algunas Utilidades que á 
ambas partes se seguían de presente > é me-
diante la gracia divina esperaban que sé si-
guirian de futuro* 
E acabada de proponer la materia des-
tos dos casamientos de las Infantas qué p i -
la cobdicia no le consentía facer por justi-
cia. 
Oídas por el Rey é por la Reyna estas e 
otras razones que en este caso propusieron, 
mandaron responder i aquellos embaxadores, 
como á ellos placía mucho de su venida > é 
que eran alegres en saber del estado é bue-
na dispusicion del R e y de los Romanos sil 
primo , é del Duque de Borgoña su fijo. E 
dieron , ficiéron saber al Rey é á la Reyná cerca de las materias que habían propuesto, 
los agravios é injurias que el Rey de Fran- porque eran grandes é arduas > les dixéron, 
cía habia fecho á su fijo el Duque de Borgo- que mandarían platicar sobre ellas en su con-
fía en le tener ocupado por fuerza su Duca- sejo j é responderles aquello que fuese servi-
do que le pertenescia , é otras algunas tie- ció de Dios > é bien é honor suyo é del Rey 
rras que habia heredado é poseído legítima- de los Romanos su primo , é del Duque su 
mente por fin de la Duquesa su madre. Ot ro- fijo. Esto s embaxadores estoviéron en la vi l la 
sí tenia tomadas algunas villas é lugares é puer- de Valladolid por espacio de qttarenta dias, 
tos de mar de la Duquesa de Bretaña que era en los qualcs el Rey é la Reyna mandaron 
sobrina del R e y fija de su hermana, é que 
pugnaba por desheredar totalmente también 
en aquel Ducado como en el de Borgoña. 
Otrosí que tenía preso al Duque de Urliens, 
é le habia mandado tomar sus tierras 5 é an-
símesmo al Señor de Labrit , é á otros ca-
balleros de Francia. Otrosí recontaron la injus-
ticia que al Rey é á la Reyna facía en les te-
ner por fuerza los Condados de Ruisellon é 
facer justas é torneos , e. otras muchas fíes-
tas de grandes é sumptuosos gastos é arreos. 
É al fin les mandaron responder , que ellos 
eran alegres en saber la buena voluntad é 
amor que el Rey de los Romanos su primo 
mostraba i sus cosas , y el deseo que tenia 
de lo refirmar con mayor debdo de sangui-
nidad í é que cerca del matrimonio que de-
mandaba de la Infanta Doña Isabel sil fija 
Cerdania que les tenia ocupados: é que pa- les ploguiera mucho de lo otorgar, salvo por 
rescia cosa contraria á la razón seyendo Re- la pendencia que tenia de su matrimonio con 
yes tan poderosos, consentir en su patrimo- otro Príncipe , por quien primero les fué de-
nlo fuerza tan notoria: para la qual ningu- mandada: é que fasta ver el fin de aquella 
pen-
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su matrimonio con otro príncipe. E cerca de 
lo que tocaba d la Infanta Doña Juan^ R E Y £ £A R E Y N 
ped a para el Duque Felipe su f i jo, les fue V í ^ / •, j j j m • 
r r,. , j j ^ ' * *r*** restiUiyeron la cibaad de X^ las encía 
respondido , que su edad no era aun perfeta ^ 
r , , 1 , , • • . ^ a su corona real. 
para celebrar aquel acto de matrimonio: pe-
ro por el deseo que tenian de refirmar por nue-
vo debdo el amor que con él tenian , les pía- I T ^ L Rey Don Juaft padre desta Reyna Do-
cía prometer que ternian manera con la In- J C i Sa Isabel , fué constreñido en tiempo 
fanta su fija quando fuese de edad ,que otor- de algunas disensiones acaescidas en el tiem-
gase aquel matrimonio ? é celebrase en faz po que reynó , de dar la cibdad de Piasen-
de la sancta madre Iglesia los actos que pa- cía al Conde Don Pedro de Stúñiga que era 
ra ello se requitian. ^É cerca de lo que ha- su Justicia mayor: la qual dádiva revocó lue-
bian recontado tocante á las fuerzas que el go por ser excesiva , é contra su voluntad. 
R e y de Francia habia fecho é facia , les man- E l efecto desta revocación no ovo lugar, por 
dáron responder , que no les venia de nue- algunos impedimentos que ansí él como el Rey 
vo todo lo por ellos recontado , lo qual sen- Don Enrique su fijo tovicron en aquellos tiem-
tian como se debia sentir , é lo tenian en pos que reynáron: é por esta causa ovo lu -
el ánimo para proveer según que seria pro- gar de heredar el señorío de aquella cibdad 
yeido, é a su honra complia : é que si fas- el Duque Don Alvaro fijo de aquel Conde 
ta allí no hablan entendido en ello , era por- Don Pedro de Stúñiga : é después del D u -
que hablan estado, y estaban ocupados en la que Don Alvaro , su nieto fijo de su fijo ma-
conquista que facian de las cibdades é villas y o r , que agora la poseía, 
é tierras del Reyno de Granada: la qual era L a Reyna que fué informada como la 
tanto grande é de tantos discrimines é difi- merced de aquella cibdad fué fecha por im-
cultades que requerían grandes fuerzas é tra- portunidad , é revocada con justa razón : tra-
bajos para la proseguir: é que durante aque- }9 con algunos caballeros é cibdadanos p! in-
11a no podían comenzar otra guerra. Pero que cipales de la cibdad , que dexado el señorío 
ellos hablan embiado una flota, armada con ^e aquel Duque Don Alvaro , se tornasen á 
sus capitanes é gentes á la Duquesa de Bre- su señorío real. Los quales conosciendo que 
taña. É allende de aquello entendían embiar aquella cibdad por ser una de las principales 
cada que necesario fuese mas gente para le del reyno , é cabeza de Obispado , no debia 
ayudar , é facer guerra al Rey de Francia , á ser apartada de la corona rea l : é que ellos 
fin que recobre las villas é tierras que le tie- sentían ser opresos viviendo fuera del seño-
ne tomadas de su patrimonio: lo qual ansí- río real : poniendo en obra lo que tenian en 
mesmo seria ayuda al Rey de los Romanos, voluntad, se juntaron, é tomaron armas , y 
para ser restituido el Duque su fijo en lo que echaron fuera de la cibdad á la justicia é ofi-
le estaba tomado é ocupado. É cerca de su cíales que el Duque Don Alvaro tenia pues-
amistad é confederación que demandaban con tos: é cercaron la fortaleza , é pusieron sus 
el Rey de los Romanos , respondieron, que estanzas para que ninguno pudiese salir ni 
les placía de la facer , é de le tener por su entrar en ella. Esto fecho , embiáron i de-
amigo , é confederado, para le ayudar con- cir al Rey é á la Reyna el estado en que te-
tra el Rey de Francia, para recobrar lo que nian la cibdad : por ende que fuese luego el 
tenia ocupado al Duque su fijo. R e y á la recebir , é ansimesmo i facer la 
Otrosí estos embaxadores por virtud del fuerza necesaria al alcayde de la fortaleza, 
poder que traían del Rey de los Romanos, si se pusiese en resistencia , para gela to-
juráron é prometieron de ayudar al Rey é i mar. 
la R e y n a , é i sus gentes é capitanes con- Como esta nueva vino al R e y é á l a R e y -
tra el Rey de Francia cada que fuese ne- na , escribieron luego sus cartas para los ca-
cesario para recobrar los Condados de R u i - balleros é cibdadanos de Plasencia, regrades-
sellon é Cerdania. É como estas cosas fué- ciéndoles lo que hablan fecho. É otrosí el 
ron asentadas , el Rey é la Reyna los despi- R e y partió para aquella cibdad , y escribió 
dieron, dándoles grandes dones de oro , é pía- á todos los caballeros é gentes de armas de 
t a , é brocados , é caballos. las cibdades de Salamanca é Zamora , é To-
ro, 
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ro , é Cibdad-Rodrigo, é Truxi l lo , é Cace- terremoto , por do pasaba aquella nube, fi-
res, é Badajoz, é á todas esas comarcas, que zo otras cosas tan espantables , que pares-
con sus caballos é armas viniesen para la cib- ció á las gentes ser contra todo curso na-
dad de Plasencia. É como el Rey con todas tural (A)* 
aquellas gentes llegó i la c ibdad, el Duque 
D o n Alvaro que sopo el levantamiento fe- C A P I T U L O C I V 
cho contra él en ella , é como el Rey era 
ido á la tomar : recelando que si se pusiese S I G U E N S E L A S C O S A S 
en alguna resistencia perderia rodo el otro su que pasaron en el año de mi l é quatro-
patrimonio, ovo su acuerdo de obedescer los cientos é ochenta é nne^ve años, E prime*-
mandamientos del Rey é de la Reyna , é fué ramenté como f u é el Rey d continar 
luego , y entrególa con su fortaleza al Rey . la gue r ra contra los Moros. 
iY el la recibió * é puso en ella por Alcay-* 
de é Justicia á Antonio de Fonseca. " É j O r q u e el tiempo del verano para pro- »4^* 
En este año ovo en muchas partes de j p seguir la guerra comenzada contra el 
los Reynos de Castilla c de Aragón grandes Reyno de Granada se acercaba, acordaron el 
aguas mucho mayores que las que ovo en R e y é la Reyna de partir de. la villa de V a -
el año pasado \ é ficiéróil grandes destruido- liadolid* E fueron i. la cibdad de Jaén > é 
nes de molinos y edificios \ é murieron mu- con ellos fueron el Príncipe Don Juan é las 
chos ganados. Especialmente en la cibdad de Infantas siísfíjas? y el Cardenal de España^ 
Murc ia y en su comarca llovió un aguatan é los otros caballeros é oficiales que acos-
rec ia , que las gentes pensaron ser anegados: tumbraban andar en su corte. Y embiaron 
e algunos pastores , é otros que andaban eri luego sus cartas de llamamientos para todos! 
los campos peligraron, salvo los que buscá^ los caballeros y escuderos é gentes de armase 
ron torres é lugares altos donde escapar. A n - de caballo é de p ie , d quien hablan áperce-
simesmo en Sancta María del Puerto en el b ida paira que se juntasen en las cibdades de 
mes de Marzo de este año llovió tanto^ que Übeda é Baeza : porque en aquellas fronte-
las gentes creyeron ser otro diluvio. É los ras que son de Baza é Guad ix , acordaron de 
vecinos de aquella villa veyéron una nube facer la guerra este año. Especialmente de-
mucho nesra , é una gran multitud de torj terminaron de poner sitio sobre la cibdad de 
dos volando en medio della : é con arreba- B a z a : porque fué platicado en su consejo, 
tado viento que vino con aquella nube, to- que si aquella cibdad se ganase, seria menos 
das las texas é ladrillos de las casas cayeron trabajosa la conquista de las cibdades de G u a -
é se quebraron de tal manera que parescian dix é Almería , é de las otras cibdades é 
molidas. Cayeron ansimesmo todas las casas castillos que en aquellas partes quedaban por 
de aquella v i l l a , é murieron algunos homes conquistar. E como las gentes llamadas se jun-
é muchos ganados: perdiéronse los mas de los d ron , la Reyna^ acordó dé quedar en la cib-
bienes que tenían en las casas. Ansimesmo dad de Jaén , é con ella el Príncipe é las 
quebrantó todas las fustas é barcos que esta- Infantas sus fijas, y el Cardenal de España, 
ban en tierra ribera de la mar , que ningu- Y él Rey partió de aquella cibdad á vein-' 
na dexó sana. É una caravela que esraban te é siete dias del mes de Mayo : é man-
aderezando ciertos maestros , el gran viento dó poner su real en en lugar que se llama 
la mudó de su lugar veinte pasos, é la que- Sotogordo , donde acordó de esperar todas 
bró toda : é arrebató algunos barcos que es- las gentes de caballo e de pie , para los or-
taban en la mar , é los sacó á tierra to- denar en batallas. Impidióse el juntamiento de 
dos fechos piezas en el mismo ayre. Otrosí aquellas gentes ocho dias , por las grandes 
temblaron las torres de la fortaleza: é aquel aguas que recresciéron : las quales dañaron 
los 
(A) E l Cura de los Palacios refiere lo de estas aguas , y añade que en toda tierra de Andalucía hu-
V ^ ; ^ ^ f " ^ * * " rtr-n0c nue todo el t empo de la cosecha vaho la tar.eoa de m -
bo tant . fer£.l,dad , y ta ^ " f ^ f r=2 ^ va l ia entonces treinta y un maraverfis. También 
c o a cinquenta maravedís y en algunas pane:, h i d i ^uc ^ ^ « c ^ j ^ c Pn i r . fn r r rp Ap U fc 
•^ . / •> 1 •%.r j /^«..^:« rr r»rrn<; Ap Sierra Vermeía , connauos en 10 rutrec ae ia es-
se alzaron este año los Moros de Gaucm y otros üe bierra ern ^ , , r á d i Rernald H-, , • • u*,.^ ,-,..^ ^fcnnes fueron suietados por e l Marques ae ^ a a i z . Dcrnaia. m s -tacion , y aspereza del sitio , hasta que después iucruu ^ u ^ . . * ? 
lor * de los Keyss Catb l . cap» 8 4 . jy %$• 
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,489 los caminos) é fíciéron crescer los ríos: e r ra - de Feria. En la novena batalla iban trecien-
* bajiron las genres de tal manera 5 que no pu- tas lanzas del Duque de Medinasídonia , é 
dieron juntarse con el Rey al tiempo que les ciento é cinqücnta lanzas del Duque de Me-
fué mandado. dinaceli, con sus capitanes que ellos embiá-
Después que con grandes trabajos del ron. En la décima batalla iba Don Alonso 
tiempo se juntaron ? el Rey mandó facer alar- Señor de la casa de Agui lar con trecientas 
de: é falláronse en su hueste trece mil ho- lanzas é trecientos peones. Delante la batalla 
mes de caballo é quarenta mil homes de pie, real iba el Conde de Tendil la con quatrocien-
los quales mandó que fuesen ordenados en es- tas é sesenta lanzas suyas e del Arzobispo 
t-a manera. En la delantera mandó que fuesen de Sevilla su hermano, é del Conde de Be-
ciento é cinqüenta homes á caballo con el navente: é Don Martín de Acuña con ciento 
Alcayde de los Donceles : que según la ór- c veinte é cinco lanzas que le fueron dadas 
den antigua de España, debe ir con los M a - en capitanía. En la batalla real iba el Mar-
riscales para aposentar las huestes. É mandó ques de Cáliz con quatrocientas lanzas é tre-
que fuesen en el avanguarda el Maeste de cientos peones , é ciento é cinqüenta lanzas 
Santiago con mil é ochocientas lanzas : con del Adelantado del Andalucía ,é Gonzalo Her-
el qual iba la .gente de Eci ja con ciento é nandez de Córdova con setenta lanzas, é A lon -
cinqüenta lanzas é setecientos peones , e cien- so Osorio con cien lanzas, é Martin de A la r -
io é cinqüenta espingarderos de la cibdad de con con cinqüenta lanzas, é Bcrnal Francés 
Toledo. E n la una ala desta batalla mandó con cien lanzas 5 é Pedro de Ribera con se-
ir al Clavero de Calatrava con quatrocicn- renta lanzas, é Don Sancho de Castilla con 
tas lanzas é mil peones. Y en la ala de la ciento é cinqüenta lanzas , é Garci-Alonso de 
otra parte iba Pero López de Padilla con do- Ul loa con docientas é veinte lanzas, é Vi l la-
cientas lanzas de los escuderos que tenian Fuerte con ciento e diez lanzas > é Hernán-
tierras é acostamientos del Rey é de la R e y - do de Ribera con cien lanzas, y el Comen-
na , que le fueron dadas en capitanía. En la dador del Montijo con ciento é ocho lan-
segunda batalla iba Don Diego López de H a - zas , y el Alcayde de Morón Luis de Figue-
ro con ciento é cinqüenta lanzas e quatro redo con cien lanzas c ciento é ochenta peo-
mi l peones del Reyno de Galicia que le fué- nes, é otros mil é ciento é setenta peones de 
ron dados en capitanía. En la rercera bata- las Asturias de Oviedo , é quatrocientos peo-
11a iban mil homes de armas é ginetcs , é nes de V izcaya , é docientos é cinqüenta peo-
xnil homes á pie del Cardenal de España : de nes de Álava é de Victoria , é docientos é 
los quales iban por capitanes Don Rodrigo treinta peones de la Provincia de Guipúzcoa, 
de Mendoza Señor del C id , é Don Hurtado é quinientos peones de Castil la la Vieja , i 
de Mendoza Adelantado de Cazorla. En la Trasmiera , é de las Asturias de Santillana. Y 
quatta batalla iban las gentes de pie é de en las alas de la batalla real á la mano dc-
caballo de las hermandades , cada quadrilla recha iba el Conde de Cifuentes con quinien» 
con su capitán. En la quinta batalla iba ras lanzas de Sevilla é cinco mil peones: é 
Don Diego de Córdova Conde de Cabra con á la mano izquierda iban seiscientas lanzas c 
docientas é cinqüenta lanzas é trecientos peo- quatro mil peones de la cibdad de Córdova. E 
nes : é Martin Alonso de Montemayor con delante del fardage , porque no se mezclase 
ciento é setenta lanzas, é docientos peones, con la batalla rea l , iba Don Pero Sarmiento 
L a sexta batalla llevaba Don Enrique de Guz - con setenta lanzas é trecienros peones de la 
man con trecientas c cinqüenta lanzas , que villa de Carmona , é cinqüenta lanzas é do-
lé fueron dadas en capitanía* En la séptima cientos peones de Andúxar. É para en la re-
batalla iba el Marques de Aguilar con ciento guarda del fardage iba Alonso Enrique z C o -
é cinqüenta lanzas, é docientos peones : é rregidor de Jaén con docientas c cinqüenta 
Fernán Duque con docientas é setenta lanzas, lanzas é mil peones de Jaén, é Juan de R o -
que le fueron dadas en capiranía. En la oc- bres con docientas lanzas é ochocientos peo-
tava batalla iba Don Francisco de Velasco C a - nes de Xercz , é Pedro de Ángulo con tre-
pitan de ciento é cinqüenra lanzas del D u - cientas lanzas é mil peones de Úbeda é Bae-
que del ínfantadgo , é ciento é ochenta peo- za. Iban en la reguarda en una batalla Luís 
nes , é ciento é cinqüenta lanzas del Conde Fernandez Puertocarrero Seaor de Palma C a -
pí-
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pitan de cien lanzas , é Don Rodrigo de León 
capitán de docientas é cinqüenta lanzas, é Pe-
dro Osorio capitán de cinqüenta lanzas , é 
Miguel Danza capitán de treinta lanzas , é 
Garcllaso de la Vega capitán de quarenta lan-
zas , y el Comendador Martin Galludo capi-
tán de ciento é cinqüenta lanzas , é Francis-
co de Bovadilla capitán de noventa lanzas, é 
Hurtado de Luna capitán de cien lanzas , é 
Don Diego de Córdova capitán de cien lan-
zas , é docientas lanzas é mil peones del Ade-
lantado de Murcia , é Fernán Alvarez A l cay -
de de Colomera capitán de cinqüenta lanzas. 
Otrosí Iban en guarda de la persona del Rey 
quatrocientos caballeros fijos-dalgo de los sus 
continos, é de la casa de la Reyna : en los 
quales Iban Don Enrique Enriqucz su Mayor-
domo mayor , e Don Gutierre de Cárdenas 
Comendador mayor de León Señor de M a -
queda > é Rodrigo de UUoa su Contador ma-
y o r , é otros caballeros c fijos de grandes se-
ñores de los Reynos de Castilla é Aragón 3 é 
Valencia e Sicilia. 
C A P Í T U L O C V . 
D E L A S G U A R D A S Q U E A S E N T Ó 
el jR.ey en los caminos , é como cercó 
é tomó l a 'vi l la de Cúxar. 
(Orno la gente fué ordenada en las bata-
__ Has que habernos dicho 7 el R e y con 
toda su hueste fué á sitiar la dbdad de Ba-
z a , según que fué acordado en el Consejo, 
presente la Reyna. Páreselo díficlle poner-
aquel sitio , porque los Moros de Guadix é 
de las otras villas é castillos que son en la co-
marca , podrían impedir las requas de los man-
tenimientos , é otras cosas que hablan de ve-
nir para el bastecimlento del real. E para re-
mediar este inconvinlente , el Pvey mandó i 
Alonso Enriquez Corregidor de las cibdades 
{A) de Úbeda é Baeza ? que con las gentes 
de caballo é de pie de aquellas cibdades, se 
pusiese en aquel lugar de Sotogordo que ha-
bernos dicho , el qual es dos leeuas de Que-
sada. É mandó á Diego de Aguayo Corregi-
dor de la cibdad de Jaén é de Andúxar , que 
con las gentes de aquellas cibdades se pusie-
se mas adelante otras dos leguas en un cam-
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po que se dice Campo-Cuenca. E mandó á 1489. 
Luis Méndez de Figueredo , que con la gen-
te de su capitanía estoviese cerca del castillo 
de Benzalema. E á estos capitanes con sus 
gentes mandó que estoviesen continamenre 
en aquellos lugares que les señaló , segurando 
las requas de los mantenimientos que viniesen 
al real. E allende destas guardas mandó re-
partir otras gentes de caballo é de pie , que 
andoviesen continamente las noches por las 
sierras que son á la parte de Guadix , é de-
fendiesen los saltos é presas que los Moros sa-
liesen á facer. É como quier que estas gen-
tes con gran diligencia guardaban los cami-
nos é las sierras ásperas que son en aquella, 
parte : pero los Moros que sabían la tierra, 
siempre sallan por lugares encubiertos á fa-
cer saltos , é mataban homes é bestias , é 
tomaban algunos mantenimientos que venían 
al real. Acordó anslmesmo el Rey de cer-
car la villa de Cúxar , que es á dos leguas 
de Baza : porque si primero aquella villa no 
se tomase , fuera trabajo peligroso sostener 
cerco sobre la cibdad de Baza. E l Rey M o -
ro que estaba en Guadix informado que el 
R e y quería cercar la cibdad de Baza , é co-
nosciendo que desde aquella vil la de Cúxar, 
según el lugar do es asentada , podría guerre-
ando Impedir los mantenimientos é gentes 
que viniesen al real : embióla á fornecer de 
gente de caballo é de pie,é por la mejor de-
fender echaron los viejos é niños , é todos los 
que eran Inútiles para pelear. 
E l Rey movió con toda su hueste , é 
mandó que fuesen delante mil peones, que-
brantando las peñas , é allanando los malos 
pasos , é faciendo puentes en los r íos, que 
con las muchas aguas hablan crescido 5 otro-
sí abriendo los caminos que por causa de la 
guerra continada de largos tiempos en aque-
llas fronteras estaban cerrados. Después que 
con grandes trabajos la hueste pudo pasar 
adelante , el R e y mandó poner real sobre 
aquella villa de Cúxar , é cercóla por todas 
partes : é mandó poner guardas y escuchas 
é atalayas por las torres é sierras que son 
desde aquella vi l la , fasra una legua de las 
cibdades de Baza é Guadix , para ser avisa-
do de qualquier gente que de aquellas c ib-
dades se moviese á venir en socorro de la 
Y v vi-
, 
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tecedente. Quizás estarán aquí trastocados los nombres de las Cmdades ' J " 0 ™ . ; so 
berá decir J n n i A n d ^ a r 3 y a l contrario. Pero todos los Códices se conforman con el xmpr.so. 
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. viiía* É mandó fablar con los Moros, requi-
riéndoles que entregasen la vi l la , é que les 
ofresclesen de su parte libertad de sus perso-
nas é seguridad de sus bienes , é les certifi-
casen, que si luego no la entregaban 5 que 
5*1 escapasen de la muerte „ no serian libres 
del captiverio. 
Los Moros confiando en la fortaleza de 
la villa , que por natura é artificio está for-
tificada con muchas torres é muros , no qu i -
sieron dar oreja á ningún partido, que de par-
te del Rey les fué ofrescido : é salieron de 
la vil la i pelear con las gentes del Rey . E l 
Maestre de Santiago que llevaba el av^nguar-
d a , mandó á algunos escuderos que se apea-
sen é peleasen con los Moros por algunos lu -
gares cercanos á la entrada de la vil la , don-
de la gente de caballo por la rambla é con-
cavidades grandes que allí habia no podían 
pelear. Otrosí Don Diego López de Haro 
por mandado del Rey con algunos Gallegos 
peleó con los Moros por otras partes 5 fas-
ta que los retraxiéron á la vil la. En esta pe-
lea murieron algunos Moros é Crist ianos: pe-
ro los Cristianos sufriendo tiros de espingar-
das é de ballestas , fueron tanto adelante pe-
leando , que pudieron ganar el arrabal. En el 
qual mandó el Rey aposentar la gente del 
Reyno de Galicia , é poner estanzas de otras 
gentes contra la vil la por todas partes. Otro-
sí mandó asentar algunos tiras de pólvora, 
que tiraron á una parte del muro 3 do esta-
ban fundadas una torre grande é otras tres 
menores : porque si aquella parte del adarve 
se pudiera con las lombardas derribar, fuera 
el combate de la vi l la menos peligroso. E 
mandó facer manderetes é bancos pinjados, 
para llegar al muro. É los Gallegos fíciéron 
una mina , que llegó fasta la torre mayor, 
la qual fué puesta en cuentos. Los Moros 
desde lo alto defendían con esquinas , é por 
baxo salían a pelear con los Cristianos: é con-
tmóse la pelea é los combates con toda osa-
día , de los unos acometiendo , é de los otros 
defendiendo: fasta que los Moros cansados é 
muy trabajados guardando de noche las mi -
nas , é peleando de dia en los combates, al 
fin no pudiendo sufrir el daño que recibían , de-
mandaron fabla para entregar al Rey la vi l la, 
con seguridad de sus personas é bienes. E l Rey 
indinado , porque al principio no quisieron re-
cebir lo que agora al fin demandaban: eno-
jado ansimesmo por las muertes que los M o -
ros habían fecho de algunos Cristianos, man-
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dó que no se recibiese su fabla , e ene se 
continasea las minas e los combates que fa-
cían con el artillería. Los Moros visto que al 
R e y no placía otorgarles la seguridad que de-
mandaban , deliberaron morir peleando, sino 
pudiesen vivir defendiendo. É trabajaron mu-
cho mas en la defensa , faciendo contraminas: 
é con unas calderas asidas con cadenas una i 
otra, echaron fuego , é quemaron los ban-
cos pinjados , é algunos manderetes que es-
taban juntos con el muro : é con daño que 
recibieron los Cristianos > se retraxiéron del 
combate. Los Moros como homes ofrescidos 
á la muerte , dando é recibiendo fétidas , pe-
leaban con indiscreta osadía. Visto por los ca-
balleros é capitanes que con el Rey estaban, 
como la tardanza sobre aquella vil la era im-
pedimento para el fin acordado de cercar la 
cibdad de B a z a , é por escusar el peligro que 
en los combates pudieran recebir los Cristia-
nos 5 otrosí porque los consejos de piedad ha-
bían mayor lugar con el Rey , que aquellos 
que se enderezaban á crueldad : le suplica-
ron que los recibiese á partido , otorgándo-
les la vida c libertad , con tanto que dexa-
sen la vi l la con todas las armas que en ella 
habja. E l Rey gelo mandó dar , é los Mo -
ros recebida esta seguridad , dexáron la v i -
l la libre , é se fueron para la cibdad de 
Baza. Y el R e y mandó i sus -gentes que 
se apoderasen della , é puso por A lcay -
de á 
Otrosí mandó al Conde de Tendilla , que 
fuese d dos fortalezas que son cercanas á la 
cibdad de B a z a , la una se llama Froyla , la 
otra Bacos, é las combatiese. E l Conde con 
la gente de su capitanía fué á estas forralc-
zas : é como quier que ni por fuerza , n i por 
partido las pudo haber la primera vez que 
fué sobre ellas; pero dexólas de tal manera 
dispuestas, que la segunda vez que fué i e¿las 
mas fornecído de gente , costriñó á los al-
caydes que las tenían, de tal manera , que 
gelas entregaron : en las quales mandó el Rey, 
poner gentes que las guardasen. Otrosí em-
bió el Rey á requerir al A lcayde moro que 
tenía la fortaleza de Benzalema , que la en-
tregase luego : el qual recelando la indína-
cion del R e y , respondió que le placía en-
tregársela , veniendo él i la recebir en per-
sona. É como el P^ey fué con su hueste, 
luego le fue entregada, é puso en ella por 
A lcayde á un caballero, que se llamaba Juan 
de Ávalos. 
V is -
D E L O S R E Y E S 
Visto por los Moros que estaban en C a -
nillas , como la villa de Cúxar é las otras for-
talezas que estaban cercanas á Baza se en-
tregaron al Rey , é que el Conde de Tendí-
lia- iba sobre Canillas : como quier que aquel 
lugar es fuerte é cercano á la cibdad de Ba-
za , por espacio de una legua; pero los M o -
ros que en él estaban, recelando que no lo 
podrían defender al poderío del R e y , lo des-
ampararon luego : y el Rey lo mandó to-
mar al dicho Conde , é fornecer de gentes 
é mantenimientos, é poner Alcayde en él. 
C A P Í T U L O C V I . 
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de B a z a , é como fué proveída de gen-
te é mantenimientos. 
(Abido por el Rey moro que estaba en 
^ 3 Guadix , como el Rey había tomado la 
vi l la de Cúxar , é que deliberaba cercar la 
cibdad de Baza , mandó que todos los M o -
ros de píe é de caballo mas dispuestos pa-
ra la guerra de las cibdades de Guadix é A l -
mería , é de Tabernas é Purchena, é de otros 
lugares de aquella comarca , é de todas las 
serranías cercanas de aquellas partes , é al-
gunos Moros de Granada, que de su volun-
tad escondidamente venían á le ayudar, en-
trasen en la cibdad de Baza , que serian en 
número de diez mil Moros á pie é á caballo, 
homes esforzados por el comino exercicio que 
tenían en las guerras , é maravillosamente go-
vernados en la pelea á sola una voz de su 
capitán. É como estas gentes entraron en la 
cibdad de Baza , metieron todo el pan que 
había en las comarcas , é las otras vituallas 
que pudieron haber para su mantenimiento, 
é todas las armas é pertrechos que fallaron 
para su defensa. E los de la cibdad como 
quíer que sus panes según el tiempo era no 
estaban aun maduros ? pero acordaron de los 
segar é los meter en la cibdad , á fin que la 
hueste del Rey no se aprovechase dellos* 
Conviene agora pues que escribamos pri-
meramente el sitio de la cibdad de Baza, 
Esta c ibdad, según nos páreselo , es asenta-
da casi al Mediodía, desviada de la entrada 
de la mar de Levante por espacio de diez 
leguas. Y en aquella parte do es fundada, po-
drá haber de tierra llana ocho leguas de lar-
go , é tres de ancho, cercada po*: todas par-
CATÓL ICOS. 339 
tes de una sierra que se llama Xabaleohol , do 14B9, 
descienden las aguas á lo Ib no. É á esta lla-
nura , que se dice la Hoya de Baza , riegan-
la dos ríos: al uno llaman GuadalquitOn , é 
al otro Guadalentin. L a cibdad csrá asenta-
da en un llano al cabo dcsta sierra, bien cer-
cano á ella por espacio de quatro tiros de ba-
llesta. Entre la cibdad é la sierra está una 
cuesca do salen dos grandes fuentes : é los 
Moros llaman Albohacen á la cumbre de 
aquella cuesta. Los arrabales desta cibdad 
son grandes , é puestos en circuito del la, pe-
ro no tienen tal cerca que los pudiese am-
parar , porque es fecha de tapia baxa é casa-
muro. L a cibdad tiene el muro muy fuerte, 
é las torres del muchas é,grandes , ce\canas 
unas de otras : especialmente á la una parte 
tiene quatro torres albarranas altas , é tanto 
anchas , que cada una sale del muro por es-
pacio de quatro pasos. É al cabo de la cib-
dad á la parte de la sierra está fundado un 
alcázar artificiosamente fortalescido con mu-
chas torres é altos muros. Luego á la sali-
da de la cibdad por la parte de lo llano es-
tá plantada una huerta espesa con muchos é 
grandes árboles é frutales que ocupan casi 
una legua de tierra en circuito. Y en esta 
huerta había mas de mil torres pequeñas , por-
que cada vecino de aquella cibdad que tenia 
en ella alguna parte, facía una torre cerca-
na á sus árboles: é aquello que le pertenes-
cía regaba con acequias de las muchas aguas 
de las fuentes que descienden de aquella par-
te de la sierra. Y en cada pertenencia par-< 
ticular había tantos é tales edificios, que for-
tificaban toda la huerta. Ansí que la cibdad 
está fortalescida de la una parte con la sie-
rra é grandes ramblas é cuestas , de la otra 
con la huerta grande y espesura de árboles, 
é de la parte de la vega la fortificaban las 
muchas azequias é barrancos altos é baxos ar-
tificiosamente fechos , donde corren las aguas. 
Y en la cibdad estaban por capitanes el Cau-
dillo que se llamaba Mahomad-Hacen, é por 
Alcayde otro Moro que llamaban Hamete 
Abahal i : y estaban otros ocho capitanes que 
se llamaban Yaya A l n a y a l , é Alcaymalfot , é 
Aliabocar , é Adalgan , é Mahomad Alatar, 
é Hamet A la ta r , é Reduan Zafarja, é A l í 
Zabadon. 
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v gente de caballo é de pie de la cibdad de 
149í C A P Í T U L O C V I I . 'Sevilla entrase por otra parte. É mandó i 
) Don Gutierre de Cárdenas Comendador ma-
DJEX ^7270 qUU BL B E Y MANDO yot de Leon) ¿ £ Don Dieg0 Lopez de H a -
poner sobre la cibdad de B a z a , é de la ro ? qlie con cierta gente de las guardas é 
batal la qiieen la huerta de lac io - peonage del reyno de Galicia entrasen por la 
dad ovo* parte de la sierra que es encima de Ja cib-
dad. E mandó á los Condes de Cabra e' de 
IL Rey> según había acordado , movió Tendil la é de Urueña , é al Marques de A -
j con toda su hueste, para sitiar aquella guilar , é á los otros caballeros é capitanes 
cibdad. É como llegó cerca della con sus de su hueste , que con sus gentes á pie é 
batallas ordenadas, mandó poner su real des- á caballo estoviesen repartidos por otros lu -
viado de la huerta, que estaba plantada cer- gares contra la cibdad. Como el Maestre de 
ca de los arrabales : pero en tal lugar , que Santiago é los otros capitanes é gentes en-
no impedia la entrada é salida de la cibdad tráron en la huerta con sus batallas ordena-
á los Moros. Algunos caballeros é otros ada- das , certificaban á sus gentes , que Dios me-
lides que sabían las entradas é salidas de aque- diante alcanzarían la Victoria que deseaban, 
Ha cibdad , visto el poco daíio que los M o - si acometiesen con osadía é durasen en el es-
ros recebian de la gente que estaba en el real, fuerzOé Los Capitanes moros recelando que sí 
por estar asentado en lugar tan apartado, d i - el real se ponía en la huerta perderían la l i -
xéron al R e y , que debía mandar que se asen- bertad que tenían para la entrada é salida 
tase dentro en la huerta cerca de los arra- en la cibdad , é que los Cristianos habrían 
bales : porque los Moros constreñidos de los lugar de asentar el artillería bien cerca de 
del real no toviesen libre la entrada é salí- sus muros : amonestaban á los suyos que sa-
da como la tenían. E porque pareció ser con- liesen fuera, é peleasen por el sostenimien-
vlníente aquel consejo, el Rey mandó mu- to de su l e y , por la defensa de su tierra, 
dar el r ea l , é asentarlo dentro en la huerta por la guarda de sus parientes , é por la v i -
bien cerca de los arrabales : é mandó poner da é libertad de sus personas : los quales de-
algunas de sus gentes al rostro de los Moros cían no tener otro remedio , salvo aquel que 
para les resistir la salida de los arrabales, en- Dios les embiase , y el que sus manos les 
tretanto que el real se asentaba, é se facían diesen con el esfuerzo de sus corazones. Los 
é fortificaban las estanzas que se habían de Moros esforzados con las amonestaciones de 
poner contra la cibdad. Mandó ansimesmo nsus capitanes , se dispusieron á echar fuera 
al Maestre de Santiago , que entrase con sus de la huerta á los Cristianos. É fecho el 
batallas ordenadas á pie é á caballo por me- signo de las trompetas de la una parte é de 
dio de la huerta en derecho del alcazaba. E la otra , Juntáronse por muchas partes de la 
al Marques de Cáliz , é i Lu is Fernandez huerta las armas enemigas unas contra otras, 
Puertocarrero Señor de Pa lma, mandó que en- é firiéronse luego con los tiros de las lan-
trasen con sus gentes por la parre de la sierra: zas y espingardas é saetas : é por unas par-
e que fuesen con ellos la gente de Casti l la tes se comenzó la pelea á caballo , é por 
la vieja é de las Asturias. É mandó á Don orras á píe. Pero las muchas torres ? los edí-
Rodrigo de Mendoza , é á Don Hurtado de íicios de las casas , la espesura de los árbo-
Mendoza Adelantado de Cazorla , que eran les, las azequias, é angustura de los lugares, 
capitanes cada uno de quinientos homes á daba mayor ventaja en la pelea á los Moros 
caballo de la gente del Cardenal de España: que estaban á pie , que á los Cristianos que 
é i Don Sancho de Castilla é al Clavero de estaban á caballo : especialmente porque co-
Calatrava , que entrasen por otra parte , é noscian las entradas é salidas de las azequiaí 
que fuesen con ellos la gente de caballo é de e de los lugares angostos do habían de en-
pie de la cibdad de Exi ja , é del Adelanta- trar para salir sin daño. Visto por algunos 
miento de Cazorla. E por otra parte mandó de los caballeros é capitanes cristianos este 
que entrase la gente de caballo, é doce mil inconviniente , mandaron que se apeasen mu-
peones á pie de las .hermandades, cada qua- chos de los escuderos, e se juntasen con los 
dnlla con su capiran. E mandó á Don Juan peones. Estonces la gente del peonage , fa-
de Silva Conde de Cifuentes , que con la vorecida con los escuderos que se apearon, 
ovié-
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ovléroñ^ mayor esfuerzo, para pelear, é los por el impedimento de los árboles é barran- n$9. 
Cristianos cometiendo con osadia , é los M o - eos que por todas partes habia. Algunos ca-
ros resistiendo con esfuerzo , encendióse en- balíeros é capitanes cristianos , vista la des-
tre ellos la pelea tan cruel , que cada uno orden de aquella batalla , quisieran retraerse 
parecía disponerse con voluntad á la muerte de la huerta con sus gentes , salvo porque 
por darla al enemigo. É si los Cristianos pen- perdido el tino de la salida , eran constreñi-
saban ser vencedores por ser mayor número dos á durar en la pelea. L a qual fué tan cruel, 
de gente , los Moros no pensaban ser vencí- que en todo el tiempo que duró , ni los M o -
dos por la dispusicion de los lugares do pe- ros se retraían mostrando miedo , ni los Cr is -
leaban : é ansí los unos é los otros dando é tianos dexaban la pelea con deseo de vencen 
sufriendo fétidas , duraron en la pelea por es- E l R e y estovo con todas las otras sus gentes 
pació de doce horas : en las quales ni los d una parte de la huerta ayudando é prove-
unos ni los otros podian haber espacio pa- yendo de gentes de pie é de caballo , y es-
ra recobrar las fuerzas , porque también por forzando á los suyos do era menester. Pero 
las espaldas, como por delante é por todas estaba en gran pena , porque con el impe-
partes , ocurrían cada hora enemigos que sa- dimento de los árboles é torres no podía ver 
lian á ferir é á guerrear. En este tiempo el ni proveer á todas partes. A l fin plogo á Dios 
vencimiento entre los unos c los otros fué en este tan peligroso descrímen de batalla, 
variable : porque muchas veces los Cristianos dar tan buen esfuerzo á los Cristianos , que 
como vencedores retraían á los Moros en a l - durando en el trabajo que sufrieron peleando, 
gunos lugares : é por otras partes cansados é cansaron á los Moros , é los ficiéron retraer 
vencidos de estar tanto tiempo peleando > se á un lugar que tenian fortalecido de paliza-
retraian y eran vencidos de los Moros : é no das entre la huerta é los arrabales , el qual 
podian guardar vandera, ni esrar á governa- impedia á" los Cristianos que no los podiesen 
cion de capitán , porque la dispusicion de los mas adelante seguir. 
lugares les constreñía á pelear derramados é Como los Moros fueron retraídos , los 
por diversos lugares, sin tener orden de ba- Cristianos por mandado del Rey ficiéron muy 
talla. É ansí los Moros como los Cristianos, presto estanzas fortalecidas con grandes palí-
andando sueltos acá é al lá, turbados de mié- zadas , bien cercanas á las defensas .que los 
d o , é algunas veces ocupados con los árbo- Moros tenian fechas : en las quales mandó el 
l e s , fuian de los suyos mesmos, no conos- R e y poner gentes que las guardasen , é man-
ciendo si eran amigos ó enemigos. Y el pre- dó luego allí en la huerta asentar su real, 
suroso sonido de los t i ros, é ballestas, c rí- Murieron é fueron feridos en aquella ba-
badoquines y espingardas 5 y el alarido de los talla algunos de los Cristianos é de los M o -
vencedores , y el gemido de los vencidos é ros: especialmente fué allí muerto un capí-
feridos , é la confusión de las voces diversas tan principal de los moros home esforzado, 
en lengua é mezcladas unas con otras , tur- que se llamaba Reduan Zafarja , por cuya 
baban é ponían tal espanto á todos , que ni muerte los de la cibdad mostraron gran sen-
sabian , ni podian ver quales eran los ven- t imiento: falláronse muertos muchos Caballé-
cedores , n i en que partes , ni quales eran ros. Derribaron los Moros con un búzano el 
los vencidos para los ayudar, por la turba- brazo al Alférez de una batalla de las del Car-
cion de la batalla, é la grand espesura de los denal , que se llamaba Juan de Perea , sobtí-
árboles y edificios que les impedían. En es- no del Adelantado Rodrigo de Perea. E Don 
te espacio de tiempo los Cristianos ganaron Rodrigo de Mendoza fijo del Cardenal , que 
algunas torres de las que estaban en aquella después fué Marques de Zenete , capitán de 
huerta , otras habia que guardaban los Mo - su hueste : vista la vandera en perdición , co-
ros : é los Cristianos por ganar las que te- mo quiera que mozo é aun no experimenta-
nian los Moros , é los Moros por recobrar las do en fecho de las armas tan peligrosos pe-
ganadas por los Cristianos , ofresciéndose á ro su inclinación , que en aquella hora pare-
gran peligro , les ponían fuego. É oíanse los ció ser de home esforzado, le fizo avivar, 
clamores miserables de los que sufrían las Ua- E sufriendo los tiros de ballestas y espingar-
mas, é sonaban las voces crueles de los que das que por todas partes le tiraban , recobró 
ponían el fuego : é ni los unos ni los otros su vandera , é fizo tener queda su gente , e 
podian en aquel pelÍRto socorrer á los suyos, i r adelante peleando contra los Moros. E l 
0 b Maes-
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1489. Maesrre de Santiago sufrió grandes peligros 
é trabajos peleando por su persona y esfor-
zando su gente : especialmente por la guar-
dar que no recibiese el daño grande que él 
y ellos recibieran de los Moros por causa de 
la grand espesura de los árboles. Otrosí el Mar-
ques de Cáliz é todos los otros caballeros é 
capitanes , trabajaron peleando en aquella fa-
clenda tanto ? que podiéron alcanzar la v ic -
toria que en aquel dia plogo á Dios de les 
dar. 
Ocras particularidades é casos grandes 
acaescidos en esta batalla dexamos de recon-
tar } porque ninguna razón de palabras po-
dría igualar con la grandeza de los fechos que 
en ella pasaron. Pero puédese bien creer por 
los que este fecho de armas leyeren , é con-
sideraren el lugar do acaesció , y el ánimo 
que los Cristianos tovléron para ofender , y 
el esfuerzo que los Moros cobraron para de-
fender , que pocas ó ningunas batallas se leen 
haber acaescido do tanta gente y en seme-
jante lugar concorriese , é que tan cruel é pe-
ligrosa fuese é tanto durase , como la que 
en este día ovo este Rey Don Fernando: es-
pecialmente porque según el lugar do acaes-
ció , ni los Cristianos podiéron haber entera 
gloria del vencimiento , ni ios Moros gran 
caída por ser vencidos. 
Después que los Moros fueron retraídos, 
dexada la tristeza que debían tener por sus 
amigos muertos , y encendidos de ira contra 
los enemigos vivos , tornaban i salir de sus 
estanzas á pelear con los Cristianos : salvo que 
la escuridad , é la gente que el Rey mandó 
estar toda la noche armada é junta con sus 
arrabales , les refrenó la osadía que mostra-
ban tener» 
C A P Í T U L O C V I I I . 
S E L E V A N T Ó E L R E A L 
de l a huerta de JBaza , é se asentó 
donde primero estaba, 
' L asiento del real que según habemos 
I j dicho se puso en la huerta , fué tra-
bajoso : porque la espesura de los árboles é 
los barrancos grandes , impedían el asiento 
de las tiendas de tal manera , que á gran 
pena se fallaba lugar donde buenamente se po-
díesen armar. É porque estaban cercanas á 
las estanzas de los enemigos donde se podría re-
crescer peligro á los del real : mandó el Rey 
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que las guardas de aquella noche fuesen for-
necídas de mas gentes , é que se repartiesen 
en tres lugares. É allende de los caballeros 
é peones que estoviéron en las guardas, fué 
necesario que la otra gente de la hueste es-
tovíese armada 5 porque los Moros no cesa-
ron toda la noche de salir é acometer á los 
Cristianos , veces por unas partes , veces por 
otras , tirando saetas y espingardas , é come-
tiendo con ellos escaramuzas. Otro dia por 
la mañana visto por el R e y el trabajo é pe-
ligro que sus gentes aquella noche en la guar-
da del real oviéron , y el que dende en ade-
lante se esperaba si allí estoviese : ovo con-
sejo con los caballeros é capitanes de su huesi 
te sobre el remedio que cerca deste inconvi-
nienre se debía poner. É todos los mas acor-
daron , que el real se debía quitar de la huer-
ta , porque la gente de armas no podría su-
frir el trabajo que se recrecía , ansí en las 
guardas, como en las peleas que los Moros 
continamente movían. 
E l Rey visto aquel acuerdo , mandó que 
se alzase, ése asentase en el lugar donde pri-
mero estaba. É por escusar la pelea peligrosa 
que entre los árboles é barrancos se podía 
mover por los Moros si veyesen alzar el real: 
mandó que ninguna tienda se desarmase , fas-
ta que todo el fardage fuese sacado de la 
huerta : y entretanto mandó fornecer de gen-
tes las estanzas que estaban contra las pali-
zadas é albarradas de los Moros. Y el Rey 
con toda la otra gente de su hueste se puso 
al rostro de la cibdad , fasta que todo el far-
dage é las tiendas fué levantado del lugar do 
estaba , é asentado do había de estar. Como 
el real fué puesto, luego se retraxo el Rey, 
con todas sus gentes, é ansimesmo desampa-
raron las estanzas aquellos que las tenían cer-
canas á los arrabales. 
Visto por los Moros que los Cristianos de-
samparaban las estanzas que tenían , salieron 
contra ellos por muchas partes á pie é á ca-
ballo con tiros de saetas y espingardas, é ar-
remetiendo é tirándoles lanzas. Pero los Cris-
tianos , que en semejantes casos conoscían la 
manera de pelear de los Moros : recelando el 
inconviniente por venir , é proveyéndose an-
tes que viniese , salieron de las estanzas or-
denadamente faciendo algunas veces rostro a 
los Moros , otras veces siguiéndolos fasta los 
meter en sus albarradas : é ansí podiéron sa-
lir de la huerta , é dexar las estanzas que te-
nían sin daño suyo. Después que el real se 
asen-
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asentó fuera de la huerta : el Rey conside- platicado : el R e y movido á piedad de sus 1489. 
rando como estando apartado de la cibdad, gentes por los trabajos é peligros que ha-
los Moros podían salir y entrar libremente en bian pasado é creia que sofririan en aquel 
ella , qtuiso saber de los caballeros é capita- cerco si allí durase ? é la dificultad grande 
nes que con él eran lo que se debia facer que habia en los caminos por do se hablan 
para que estoviese cercada , de manera que de traer las provisiones á su real : determi-
los Moros estoviesen oprimidos é no toviesen no de lo mandar alzar , é poner guarnicio-
aquclla libertad que tenian. Sobre lo qual ovo nes en las fortalezas que estaban en circuito 
diversos votos en su consejo : porque algunos de la cibdad. 
dixe'ron ? que no solamente habia fecho buen Esta humanidad conoscida en el R e y , i n -
acuerdo en mudar el rea l , mas que lo faria flamó el afición á las gentes de la hueste , pa-
mejor si mudase el consejo que ovo de cer- ra se disponer mas por su servicio i los rra-
car aquella cibdad , considerando el lugar do bajos é peligros que en el cerco se podrían 
es asentada , é la huerta , y edificios, é tor- haber. E porque los Moros pensarían haber 
res , é azequias , é cuestas , é barrancos , é alcanzado victoria si el real se alzase 5 esta-
albarradas , é otras fortalezas de que por na- ban descontentos , é comenzaron á murmu-
tura é por artificio está fortalecida por todas rar por todo el real diciendo , que tan gran 
partes , é la mucha gente de los Moros que hueste é con tanto trabajo llegada , no se de-
la guardaban. É que seria dificile con la gen- bia derramar ni mover de aquel lugar , fas-
te que allí estaba, aunque pasaba de cinqúen- ta lo tomar : é reprehendían á aquellos que 
ta mil combatientes , cercarla como debia ser consejaban al R e y que alzase el real. A l g u -
cercada , para que ninguno saliese della ni nos otros de su consejo que eran de voto 
entrase , salvo con mayor copia de gente, contrario , dixéron al R e y que el cerco no 
Allende desto decían , que según la informa- se debía alzar, pues ya era puesto : porque 
cion que el Rey tenia de los mantenimientos los Moros de aquella cibdad , é los de las 
é gente de guerra que estaba dentro , era cibdades de Guadix é Almería , é de todas 
menester mucho tiempo é gran suma de di- aquellas comarcas , é también los de la c ib-
nero para durar en aquel cerco , é que en dad de Granada , pensando que por flaque-
los muchos días podrían nascer tales necesi- za que habia , ó por algún peligro que se 
dades , que constriñesen á alzar el real. É por recelaba , el R e y mandaba alzar el r ea l , co -
tanto que era mejor alzarlo agora sin daño, bratian orgullo creyendo ser victoriosos : é 
que después con algunos inconvinientes : e que vista la absencia del R e y , se juntarían 
que les páresela que se debían fornecer de según otras veces han fecho , é cercarían a l -
gentes de caballo é de pie las fortalezas de guna villa ó castillo délas que son en aque-
Canillas , é Benzalema , é Benamaurel, é Cú - lia comarca , i la qual seria necesario socor-
xar , é Froyla ? é Bacos , é Cúllar , que el rer. E que para los semejantes socorros no 
R e y tenia en circuito de aquella cibdad pa- todas veces se fallan las gentes é los otros 
ra que la guerreasen por todas partes : é que aparejos necesarios estando el Rey absenté: 
en aquella manera se podría decir que esta- como estando sobre aquella eíbdad ? donde 
ba cercada la cibdad de B a z a , mejor que es- toda la mas é mejor gente de guerra que 
tando allí el R e y con sus gentes , donde con- había en todo el rey no de Granada estaba 
sumido el tiempo y el dinero é trabajada la junta. Allende desto decían, que á todos era 
gente , habia poca esperanza de se ganar. E notorio como los Moros de la cibdad de Gra-
que debia de ir á conquistar las villas de T a - nada deseaban victoria á los de B a z a , é que 
bernas é Purchena , é otras algunas que son les ayudarían con todas sus fuerzas , salvo 
en la comarca, las quales se podían haber con por el defendimiento que el Rey mozo que 
mayor certinidad é menor trabajo : é habí- estaba en el Alhambra les ponía. Pero que 
das , se pornian en tal aprieto las cibdades de su resistencia no ternia en este caso tanta 
Almería c Guadix , que seyendo otro año ta- fuerza con el los, para que si veyesen victorio-
ladas é guerreadas por todas partes, vernian sos á los de Baza no les ayudasen püblica-
mas con fuerza de hambre que con fuerza mente con gran multitud de Moros , como 
de armas á la subjecion del R e y é de la R e y - agora les ayudan de secreto con alguna poca 
na , según que otros lugares habían fecho. gente é con rodos los avisos que pueden. E 
Después que el voto destos fué oido c que esforzándose en este pensamiento , toma-
rían 
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148c?. rían armas , é mostrarian clara la amistad 
que tenían íí sus Moros , é la enemistad en-
cubierta que tenían á los Cristianos: lo qual 
seria causa s que la conquista comenzada se 
dilatase por mas tiempo. Porende decían, que 
considerados bien estos inconvinientcs , el 
cerco comenzado sobre aquella cibdad se de-
bía continar \ é que ante todas cosas se de-
bía talar la huerta que tiene en circuito 5 por-
que escombrando el campo a los Moros , se 
quitaría la defensa que teman con la espesu-
ra de los muchos arboles , é los Cristianos 
temían libertad de ver las salidas y entradas 
de la cibdad para las resistir. E que talada la 
huerta é puestas estatizas en los lugares con-
vinientes , se podría quitar la salida y entra-
da á los Moros. É que como quier que pa-
ra esto se requería mucho trabajo , é algún 
tiempo , é grandes costas , é mas gente de la 
que allí estaba : pero que se notaría á men-
gua , si un Rey tan poderoso , por escusar 
trabajo é por falta de dinero , dexase de con-
tinar la empresa que había comenzado. E de-
cían , que en muy poco se debían estimar 
los trabajos habidos por respecto de virtud, 
mayormente teniendo esperanza , que medían-
te aquello se puede haber el fin deseado. É 
sobre todo esto decían que debía consultar 
i la Reyna , que tenia cargo de dar orden 
en el proveimiento de la guerra , para haber 
su parescer cerca de las cosas que en la 
continacion de aquel cerco eran necesa-
rias. 
É l Rey vista la voluntad que ía gente 
•de su hueste tenían , é las razones que de-
cían aquellos de su consejo porque el real no 
se debía alzar 5 embió á decir á la Reyna 
los votos que para lo uno é para lo otro 
había en su consejo : porque en diez horas 
por las paradas que tenían puestas , era in -
formada de todas las cosas que en el real 
pasaban. L a qual embió á decir al Rey , é á 
los Grandes é Caballeros que estaban en su 
consejo , que cerca del continar ó alzar el 
cerco de sobre la cibdad de Baza , no enten-
día dar determinación alguna, é que lo re-
mida á lo que el Rey en su consejo acor-
dase con los capitanes é caballeros que es-
taban en su hueste. Pero que si acordaban 
de continar el real sobre aquella cibdad se-
gún que al principio todos conformes lo ha-
bían acordado : ella con el ayuda de Dios daría 
orden para que fuesen bien proveídos de gen-
C R Ó N I C A 
tes , é dineros , é provisiones , é de todas 
las otras cosas que fuesen necesarias fasta 
que aquella cibdad se tomase. 
C A P Í T U L O C I X . 
C O M O E L R E Y M A N D Ó T A L A R 
la huerta de Baza , 
"Ista la respuesta que la Reyna embió, 
luego el Rey acord© de continar el 
cerco que tenia puesto sobre la cibdad de Ba-
za : porque ansí él , como todos los de su 
consejo, consideraron que aquellas cosas que 
la Reyna ofresda 3 son las principales que 
sostienen las guerras. 
Sabido por las gentes de la hueste el 
acuerdo que el Rey ovo de permanescer en 
aquel sitio : cosa fué por cierto maravillosa 
de ver como la tristeza que todos tenían por-
que se alzaba el rea l , se convertió luego en 
alegría tan grande , que páresela cada uno 
tener la victoria delante j é loaban de lea-
les y esforzados á los que habían dado el con-
sejo para que el real durase. É decían haber 
seydo mal consejo sacarlo de la huerta ; por-
que estando en ella como al principio se pu-
so, los Moros estaban cercados é tan opri-
midos , que no tenían lugar de salir ni en-
trar en ia cibdad. E decían , que se debían 
disponer á todo trabajo , para lo tornar i po-
ner do primero estaba. » 
E l Rey considerando el gran peligro que 
había si el real se tornase a poner en la huer-
ta : dexados todos los votos que sobre esto 
se daban en su consejo , mandó luego asen-
tar dos reales sobre aquella cibdad. En el 
uno mandó que esroviese el artillería é todos 
los pertrechos que se traían en la hueste pa-
ra combatir : y en este real mandó que se 
aposentasen el Marques de Cáliz , y el Mar-
ques de Aguilar , y el Conde de Urueña , é 
D o n Alonso de Aguilar Señor de Montí l la, é 
Luís Fernandez Puertocarrero Señor de Pal-
ma , é los Comendadores de Alcdatara é Ca-
latrava , é Francisco de Bovadil la ? é Juan 
de Almaraz con las gentes de sus capitanías, 
e otras gentes de las Montañas é de las Pro-
vincias de V i z c a y a , é Guipúzcoa, é del Rey-
no de Galicia. En el otro real estaba el Rey 
con todos los otros caballeros é gentes de su 
hueste : y en medio destos dos reales esta-
ba la cibdad , é de la otra parte estaba la 
' sie-
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sierra alta, é de la otra parte de lo llano es-
taba la huerta , é podía haber del un real 
al otro espacio de media legua , si fuesen por 
medio de la cibdad do era el camino dere-
cho. Pero porque convenia ir rodeando apar-
tados de la cibdad en circuito de la huerta 
podria haber fasta una legua , de manera que 
con gran dificultad podria socorrer la gente 
de un real al otro : é por esta causa man-
dó el Rey facer grandes cavas , é palizadas, 
é otras defensas en ambos reales, porque la 
gente estoviese mas segura. Asentados estos 
dos reales , el Rey mandó talar la huerta: 
é como quier que páreselo cosa trabajosa 
por ser grande , é por los muchos é grue-
sos árboles que en ella había j pero luego se 
puso por obra , é dio el cargo principal á 
Don Gutierre de Cárdenas Comendador ma-
yor de León , para que ficiese aquella tala. 
Sabido por la Reyna como el Rey de-
liberaba de contínar el rea l , é que manda-
ba facer la tala de la huerta: mandó ir lue-
go las gentes é ferramientas que fué necesa-
rio para la facer , é la forma como se facía 
era esta. E l Rey mandaba estar al rostto de 
•los Moros dos mil homes de caballo é cinco 
mil peones ? allende de la otra gente que es-
taba por guarda en lo alto de la sierra que 
descubría toda la cibdad. En las espaldas de 
la guarda andaban quatro mil peones talan-
do con destrales por el pie todos los árbo-
les. Y entretanto que se facía la tala , los 
Moros salían contra la una guarda de la sierra 
é contra la otra que estaba puesta al rostro 
de sus estanzas : é talando é peleando , du-
ró esta tala quarenta dias , porque la grosu-
ra y espesura de los árboles facían tan grand 
impedimento á quatro mil taladores, que con 
gran trabajo podían escombrar diez pasos 
cada día. En este tiempo ningún día falle-
ció que los Moros no saliesen dos veces á 
escaramuzar con los Cristianos, veces por dos, 
veces por tres , é veces por quatro partes: 
y en estas escaramuzas caían muertos é fe-
ridos también de los unos como de los otros. 
E como quier que los Moros recebian los 
mas dias el mayor daño , pero no parescia 
fallecerles el esfuerzo otro día para salir á 
las peleas. Acabada en estos días de talar la 
mayor parte de la huerta , páreselo mas cla-
ra la cibdad : pero el circuito era tan gran-
de é de tantas concavidades é cuestas de to-
das partes , que ni los dos reales, ni menos 
las guardas que de día é de noche estaban 
345 
á pie é á caballo , podían bien impedir la sa- l ^ i 
lida y entrada á los Moros en la cibdad. V i s -
to que con el gran trabajo que las gentes su-
frían en las guardas, los Moros no estaban 
cercados según debían : el Rey acordó de 
facer una gran cava é palizada que llegase 
del un real donde él estaba , fasta el real do 
mandó estar la artillería 5 y en esta cava se 
ñzo una gran palizada con los arboles que 
fueron talados de la huerta : é por mas la 
fortificar , mandó el Rey traer las aguas que 
descendían de la sierra , para que corriesen 
por medio della. É allende desto , porque to-
maba circuito de una legua , y era ne-
cesario copia de gente para la guardar; man-
dó edificar en ella quince castillos de rapias 
con sus torres é almenas , do estovíesen las 
gentes que la guardasen. Estos castillos esta-: 
ban derramados por la cava , c podía haber 
de castillo á castillo trecientos pasos. E l un 
castillo mandó guardar á Bonifacio capitán 
de la gente de Burgos, é otro mandó guar-
dar á Juan Carril lo con gente de Castilla la 
vieja : otro á Antonio de Arévalo capitán de 
la gente de Guadaiaxara : otro á Pedro de 
Aya la capitán de la gente de la Provincia de 
Castilla , que es de la Orden de Santiago: 
otro á Alonso de Barahona con gente del 
Arzobispado de Toledo : otro á Alonso Á l -
varez de Ávila con la gente de la Cibdad 
de Toro : otro á Juan de Villacortes con la 
gente de la Cibdad de León : otro á Pedro 
de Gamarra capitán de la gente de Murcia: 
otro á Antonio de Morales con la gente de 
la cibdad de Zamora : otro á Francisco de 
Bovadilla con gente de la Cibdad de Cór-
dova : otro á Juan de Calatayud con gente 
de la Cibdad de Cuenca : otro á Juan de 
Robres con gente de la Cibdad de Xerez: 
orro á Antonio de Peña con gente de la C ib -
dad de Truxil lo : otro á Hernando de Barra-
das con algunos escuderos de las montañas: 
otro mandó guardar á Bernardino de Lerma 
con la gente de la Cibdad de Soria. E con 
esta cava é palizada que llegaba del un real 
al otro, en la qual estaban fabricados estos 
quince castillos , la cibdad estaba cercada to-
da por la parte de lo llano , que ninguno po-
día entrar en ella ni salir. E por la parte de 
la sierra mandó el Rey facer otro castillo, 
en el qual mandó estar á Bernal Francés con 
la gente de caballo é de pie que estaba en 
su capitanía. Y en el campo que había en~ 
tre la cibdad é la cava donde estaban estos 
X x cas-
3 4 ^ 
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1489 castillos , ordenó el R e y que estoviese una 
guarda de gente de caballo é de pie : é por 
la parte de la sierra cerca, del castillo que 
guardaba Bemal Franccs , mandó estar una 
guarda : é con estas guardas que se muda-
ban de día é de noche , la cibdad estaba 
mejor cercada por aquellas partes. Pero los 
Moros tenían libertad por la parte de la sierra 
de ir á qualquier parte que quisiesen, é los 
mas dias por aquella parte sallan de la cib-
dad , é tomaban bueyes é bestias , é capti-
vaban homes de los que salían del real por 
provisiones : porque las guardas no podían 
guardar tanta distancia de tierra , que resis-
tiesen á los Moros la guerra que facían. 
Visto por el Rey este inconvinienre, man-
dó que se fícíese una cava é palizada', é que 
se consiguiese con la otra que estaba fecha 
en lo llano , é subiese la sierra arriba , é 
cercase la cibdad también por aquella parte 
de lo alto, como estaba por la parte de lo 
llano : de manera que ni ios Moros podie-
sen salir fuera de aquel circuito , ni otros po-
diesen entrar en la cibdad á los socorrer. É 
dio el cargo de facer esta cava al Comen-
dador mayor de León ? que había fecho la 
cava en lo llano : é mandóle dar diez mil 
peones para la facer. Este caballero con esta 
gente , puso en obra el mandamiento del 
Rey , é duró en facer aquella cava otros 
dos meses > porque los peones no podían fa-
cer su obra todas horas, con el impedimen-
to que los Moros les daban con las escaramu-
zas é peleas que movían contra el Comenda-
dor mayor é contra los que con él estaban: 
á los quales convenia solicitar i los peones 
que facían la cava > é ansimesmo estar siem-
pre armados , é prestos para la pelea que los 
Moros les movían por estorvar que no se fí-
ciese. Esta cava tomaba en circuito de la 
sierra andadura de dos leguas : en la quaí 
convino facer dos grandes é muy anchas pa-
redes , fortificadas con piedras , é tierra , e 
madera : y entre estas dos paredes había una 
calle de quatro pasos en ancho , á fin que 
•la gente que estoviese en esta calle tovíese 
la una pared por defensa contra los Moros 
que quisiesen salir de la cibdad , é la otra 
pared contra otros qualesquier que quisiesen 
venir de fuera i los socorrer. Y en este edi-
ficio, que fué grande , aquellos diez mil peo-
nes continamente trabajaban , unos en traer 
piedras , orros traían madera , otros cavaban, 
otros tapiaban. • . . 
• 
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Este Comendador mayor puso tal dili-
gencia , que como quier que fué gran obra 
se acabó en pocos dias : de manera que la 
cibdad estaba cercada por todas partes, que 
ninguno podía salir ni entrar en la cibdad. 
Pero dentro de aquel circuito , los Moros to-
dos los dias salían á pelear , veces con las 
guardas , é otras veces salían á combatir é 
guerrear d los que estaban en los castillos. É 
porque algunos dias peleaban por tres ó qua-
tro partes, convenía que toda la gente del 
real estoviese armada para socorrerá las guar-
d s , é á los que guardaban los castillos , é á 
las gentes que facían las paredes por encima 
de la sierra. 
C A P Í T U L O C X . 
C O M O E L R E Y A C O R D Ó 
en el real de B a z a de tomar la fuente que 
estaba debaxo del Albobacen , é lo 
que los Moros Jiciéron. 
|Urante el tiempo que las cavas, é pa-
lizadas , é castillos se facían en todo 
el circuito de Baza , ansí por lo alto de la 
sierra , como por lo llano do estaba la huer-
ta : algunos Moros salían é se venían al real, 
los quales avisaban al Rey del estado de la 
cibdad , é de las otras cosas que entre los 
Moros pasaban. É algunos decían que había 
división entre ellos , porque algunos amones* 
taban al caudillo é i los capitanes, que fície-
sen partido con el Rey , é que habiendo se-
guridad para los bienes, é libertad para las 
personas, le entregasen la cibdad. Decían an-
simesmo , que los mantenimientos se les di-
minuían , é que no tenían ya carne , n i sal, 
ni azeyte : é que el pan que tenían no les 
podía durar veinte dias. Otros decían , que 
tenían bastimento para dos meses : de mane-
ra , que cerca de la provisión que tenían en 
la cibdad no se pudo saber por el R e y la 
verdad , por las variedades que los Moros que 
cada día se pasaban al real decían. Pero to-
dos concordaban , que si la fuente que esta-
ba debaxo de la cuesta de Albohacen se to-
mase 5 la cibdad padecería gran falta de agua, 
é allende de la mengua, los Moros estarían 
tan apremiados , que no podrían derender la 
cibdad. E l Rey habido consejo sobre los avi-
sos que daban los Moros , deliberó de tomar 
por combate aquella cuesta de Albohacen; 
porque aquella tomada , se defendería la fuente 
i 
D E L O S R E Y E S CATÓLICOS. 347 
i los Moros que no se podiesen aprovechar te de armas en la delantera , comenzaron á 1489. 
della. E para dar esre combate mandó fa- tapiar sin que se podiese ver por los del real 
cer un castillo de madera , el qual se había la obra que facían. É luego por la mañana 
de llevar por piezas , é armarse bien cerca se vido fecho un circuito de tapias , donde 
de aquella cuesta de Albohacen , é poner en pusieron un capitán con ciertos Moros para 
éi gente que defendiese á los Moros la salí- las defender : las quales estaban en tal lugar, 
da , entretanto que en aquella cuesta se fun- que no se podían combatir salvo i gran da-
daba otro castillo de tapias. fio de los Cristianos : é luego la noche s i -
Otrosí fué necesario talar algunos árbo- guíente contináron su edificio. Ansí, edifícan-
les ? que impedían el paso de la gente , é de do en las noches fíciéron un castillo de ta-
los pertrechos que se habían de llevar para pias en aquella cuesta de Albohacen ? de don-
el combate. É mandó el Rey al Comendador de defendían su fuente , que los Cristianos 
mayor de León Don Gutierre de Cárdenas, no eran parte para quitalles el agua, 
que con cierta gente de caballo é de pie es-
toviese en la guarda de los peones que ha- C A P Í T U L O C X I 
bian de talar aquellos árboles. Como la 
tala se comenzó , é los Moros lo sintié- D E L D E S B A R A T O Q U E A L G U N O S 
r o n , luego salieron con sps batallas orde- caballeros que salie'ron de l real de B a z a ñ-
nadas para la defender. É los Cristianos ciéron en los Moros de Guad ix : é 
por amparar á los taladores , é los Moros por de las cosas que pasaron 
defender que no se ficiese la tala , comenzó- en Granada* 
se la pelea entre los árboles é ramblas que 
había en aquel lugar. •fcp Stando el real asentado sobre ía cibdad 
E l Comendador mayor vista la ventaja i y de Baza : los Moros que habernos d i -
grande que el lugar daba á los Moros para cho que estaban en las fortalezas del Padul 
pelear , acordó de retraer la gente 5 é dexar é Alhendin , é algunos otros de las cibdades 
de facer la tala. E porque retrayéndose los de Guadix é Almería , salían á facer guerra 
que estaban á caballo podrían recebir mayor en los lugares que estaban en la obediencia 
daño de los Moros , apeóse , é mandó á to- del R e y é de la R e y n a , é llevaban cavalga-
dos los que estaban á -caballo que se apea- das de ganados é prisioneros. Ansímesmo al-
sen : é peleando , é retrayéndose paso á pa- gunos de los caballeros cristianos salían del 
so , veces firíendo en los Moros , veces su- real , é iban á guerrear los Moros á los lu-
friendo sus fuerzas é tiros , desvió la gente gares do eran avisados que podían -haber 
de aquel lugar con menor daño que pudo. E presas. 
ansí como había Moros que de la cibdad se Acaesció en aquellos días, que algunos 
pasaban al r ea l , ansí bien había algunos ma- mancebos fasta trecientos de caballo , é do-
los Cristianos , que dexaban el real é se pasa- cientos peones de los que estaban en el real, 
ban á los Moros , é los avisaban que en el con ánimo de ganar honra é haber prove-
real había mengua de gente , é que no paga- cho , se juntaron con D o n Antonio de la 
ban sueldo : é les contaban otras faltas del Cueva fijo del Duque de Alburquerque , é 
real , que les daban esfuerzo , é les facían con otro caballero que se llamaba Francisco 
estar constantes en la defensa de la cibdad. de Bazan : informados de algunos adalides. 
Especialmente los avisaron del consejo que el que podrían facer presa en ciertas aldeas cer-
R e y ovo de tomar aquella cuesta de A lbo - canas á la cibdad de Guadix , fueron á aque-
hacen , por impedir á los Moros el agua que Has partes; é tomaron algunos ganados é prí-
cogian de la fuente que estaba cerca : é que sioneros. E como ven ian con la presa , salié-
para lo poner en obra había mandado armar ron contra ellos por mandado del R e y Moro 
un castillo de madera. Como los Moros ovié- que estaba en Guadix fasta seiscientos M o -
rón este aviso , conociendo que si aquella ros á caballo é á pie para les defender la 
cuestafuese tomada , ellos estarían oprimidos, presa. Algunos de los Cristianos quando ve-
é no podrían salir de la cibdad ni guardarla yéron los Moros ser en mayor número que 
de dentro como debían : acordaron de fabri- ellos , decían que debían dexar la cavalgada 
car en ella un castillo de rapia. É luego la é salvar sus personas , pues lo podían facer 
primera noche que lo sopiéron , puesta gen- buenamente : é que no debían pelear con los 
r n X x 2 Mo-
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Moros , ansí porque estaban en tal lugar que 
la pelea sena á ventaja de los Moros , como 
porque ellos é sus" caballos estaban cansados 
de dus noches é dos dias que hablan anda-
do trabajados por haber la presa que lleva-
ban : c que se pornian en aventura de se 
perder , si esperasen la pelea con los Moros 
que salían de refresco. Los capitanes esforza-
ban la gente ? é amonestábanles que volvie-
sen é peleasen con los Moros , porque mayor 
seguridad habrían mostrando esfuerzo e pe-
leando , que retrayéndose para dar lugar i los 
enemigos que los siguiesen : especialmente 
porque en el alcanze todos los peones que 
llevaban serian perdidos. 
Estas amonestaciones de los capitanes no 
esforzaban mucho á aquellas gentes, porque 
eran homes allegados de unas partes é de 
otras ; e no eran de sus casas próprias , ni 
les daban-sueldo que les obligase á servir. 
Y estos tales usando de su libestad , no pen-
saban obedescer peleando , sino salvarse fu-
yendo. Otros algunos habia , que doliéndose 
de como los peones cristianos se perderian si 
los desamparasen : decían que debían facer 
rostro i los Moros , é pelear con ellos. É an-
sí estos como los capitanes , amonestaban al 
alférez que volviese la vandera , é fuese con 
ella adelante contra los Moros que venían ya 
cerca. E porque habia entre ellos diversas 
voluntades , el Alférez dubdaba de entrar en 
los Moros con la vandera ? según que lo man-
daban los capitanes. Vista esta división por un 
escudero que era de las guardas del R e y é de 
la R e y n a , Alcayde de la fortaleza del Salar, 
que estaba en aquella compañía > que se l la-
maba Hernán Pérez del Pulgar (A) home de 
buen esfuerzo : tomó una toca de l ienzo, é 
atóla en su lanza por via de enseña 5 é dixo 
á aquellos caballeros : Señores ¿para que to-
mamos armas en nuestras manos •, s i pensa-
mos escapar con los pies desarmados ? P o -
tas 'veces se me vencido el buen esfuerzo, 
Oy 'veremos quien es el home esforzado , / 
quien es el cobarde : el que quisiere pelear 
con los Moros , no le fa l l e se e r d w andera s i 
quisiere seguir esta toca. E diciendo estas pa-
labras , volvió su caballo con aquella seña 
contra los Moros. E todos los caballeros co-
mo veyéron aquello : delios movidos de su 
, • : , , 
I C A 
vo luntad, delios vencidos de vergüenza, si-
guieron aquella toca mirándola por vandera 
y entraron en los Moros é pelearon con eLos, 
Los Moros visto que los Cristianos mostra-
ban esfuerzo para pelear , á los piimeros en-
cuentros se pusieron en fuida : é los Cristia-
nos los siguieron , matando é firíendo , é cap-
tivando delios , fasta bien cerca de la cibdad 
de Guadix. Fueron muertos aquel dia fasta 
quatrocientos Moros ? que fueron despojados 
en el campo por los Cristianos. Habida esta 
victoria , vinieron en salvo para el real con 
la cavalgada que tomaron. E l Rey informa-
do como habia pasado aquel fecho , armó ca-
ballero á aquel alcayde de Salar . é por me-
moria de su buen esfuerzo , le dio licencia 
para traer por armas una lanza con una to-
ca atada en el cabo della , que fué la van-
dera de aquel vencimiento , por memoria de 
el buen esfuerzo que ovo aquel dia. Los Mo-
ros de Guadix , veyendo que su gente por 
todas partes se diminuía , é que si la cibdad 
de Baza se tomaba , la tierra toda se perde-
rla : acordaron de embiar gente de caballo 
é de pie , é con gran requa de fariña é de 
otras cosas necesarias ? pensando que podrían 
entrar de noche con todo ello en la cibdad 
para la bastecer. É como el Rey lo sopo por 
las guardas y escuchas que estaban puestas 
por su mandado en los caminos : luego man-
dó al Conde de Tendilla é al Conde de. U-
rueña, que saliesen al encuentro de los Mo-
ros , para que les defendiesen la entrada en la 
cibdad. Los Moros quando sintieron la gen-
te de los Cristianos que venian contra ellos, 
acordaron de volver á la cibdad de Guadix 
con la requa que traían : pero los Cristianos 
no podiéron tanto guardar el campo , que al-
gunos Moros no entrasen en la cibdad , an-
dando por los caminos é veredas ásperas que 
sabían de aquella sierra. Otrosí algunos M o -
ros de Ja cibdad de Granada , visto que el 
cerco de la cibdad de Baza se continaba > é 
oidas las escaramuzas é batallas que se ha-
bían en aquel sitio , donde muchos de los Mor-
ros é algunos de los principales que estaban 
en defensa della , eran muertos : doliéndose 
de sus daños pasados , é deseando remediar los 
por venir , acusaban la negligencia de los 
principales de la cibdad , é decíanles en se-
cre-
U ) Este Hernán P-rez del Pulgar , llamado el de.las hazañas , fué el mismo que después escribió y dedicó 
al Emperador Carlos V . un breve Sumario de los Hechos del G.an Capifan • coi fundido de muchos Escritores 
coa nuestro Crow sta , y hasta ahora de uiu^uno que yo sepa perfectamente distinauídó: dee&.o se ha hablado m« 
largamente en el Prologo. s 
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creto i que veían á sus enemigos matar á sus pugnaban por tomar : é como los habían lan- 14?* 
amigos de su ley é de su sangre , é que mira- zado fuera de sus casas é tierras , que ellos 
ban como se perdía su tierra , é que tenían é sus antepasados largos tiempos habían po-
pacíencia para lo sufrir. Otrosí les decían: que seido. Porende que le suplicaban s que les die-
Dios estaba ayrado contra ellos por sus d iv i - se ayuda para recobrar lo perdido , e para 
siones , que les habían fecho perder la tierra no perderlo que les'quedaba. É que si aque-
é la libertad. E amonestábanles , que desper- lia ayuda por agora no les podiese da r , les 
tasen é no callasen sus males como fasta aquí escribiese que los dexasen estar en sus c ib-
habian fecho : é con el ayuda del poderoso dades, é v i l las, é tierras libremente, según 
se remediasen , é fuesen á ayudar á su san- que estoviéron ellos é sus antepasados de lar-
gre , pues se derramaba por salvar á todos gos tiempos á esta parte, 
ellos 5 porque si los de la cibdad de Baza E l Gran Soldán oída esta embaxada, man-
se perdían, ninguna esperanza había de re- dó á dos Frayles del Sepulcro sancto de Je-
medio. Estas , é otras cosas semejantes anda- rusalem de la Orden de Sant Francisco , que 
viniesen á Roma al Sancto Padre con ^us car-
tas : por las quales le embió i decir > como 
habia sabido que el Rey é la Reyna de Es-
pana que es en la parte de Europa i habían 
movido guerra contra los Moros del Reyno 
de Granada que confina con sus señoríos, 
e que habían recebido dellos grandes agra-
vios é sinrazones, tomándoles sus villas é cib-
dades , é apremiándoles que saliesen fuera de 
sus casas, é captivándolos , é tomándoles sus 
ban diciendo en lá cibdad , por alborotar al 
pueblo contra el Rey Moro que estaba eñ el 
Alhambra , para lo matar , é para ir gran 
multitud de Moros á Guadix , é dende so-
correr á Baza. 
E l Rey Moro que estaba en Granada, 
sabido este alboroto , fizo pesquisa por saber 
quien eran los que lo movían : é sabida la 
verdad, prendió á los principales que predi-
caban por el pueblo estas cosas , é fizóles cor-
tar las cabezas : é con aquella justicia que fi- bienes , é faciendo contra ellos otras grandes 
zo , puso sosiego en toda la cibdad que esta- crueldades: é que aquello era contra toda bu -
ba alborotada. Á este Rey Moro proveía la manidad natural , porque bien sabia el Padre 
Reyna cada mes de dineros para el mante- Santo, como en sus tierras é señoríos habia 
nimiento suyo é de los que con el estaban: gran copia de Cristianos que vivían so su im-
c por su respecto el Rey é la Reyna dieron perio , los quales eran conservados en su ley, 
seguridad á todos los de Granada , para que e guardados en sus bienes y en su libertad.Por-
saliesen libremente á facer sus labores por el ende que le exortaba , que escribiese al Rey 
campo, é iban con sus mercadurías segura- é á la Reyna de Castilla , que cesasen de a-
mente por todo el reyno de Castilla, 
C A P Í T U L O C X I L 
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Gran Soldán embió al P a p a , sobre esta con-
quista de Granada que el Key é la 
. Keyna facian. 
Os Moros del Reyno de Granada , visto 
quella guerra , é tornasen á los Moros todas 
las cibdades , é villas , é castillos , é fortale-
zas que les habían tomado , é los reduxesen 
en toda libertad, según y en la manera que 
él en sus tierras é señoríos mandaba tratar i 
los Cristianos. E que si esto fíciese , él faría 
bien en ge lo mandar , y ellos farian aquello 
que notables príncipes son obligados á la pie-
dad natural. É que si no lo fíciesen , á él se-
ria forzado de tratar á los Cristianos de su se-
que la guerra contra ellos se continaba, ñorío en la manera que el Rey é la Reyna de 
é las tierras que los años pasados habían per-
dido : pensando ser reparados en lo por ve-
nir , embiáron su embaxada al Gran Soldán, 
faciéndole saber de la guerra que el Rey é 
la Reyna habían movido contra ellos, é que-
rellándose á él gravemente de las opresiones, 
é captiverios , é guerra cruel que sus gentes 
por su mandado conrinamente.les facian , e 
de las cibdades , é villas , é castillos , é for-
talezas que les habían tomado , é cada día 
Castilla trataban á los Moros que eran de su 
ley y esraban so su amparo. E l Papa vistas 
estas cartas , é oído lo que aquellos dos Fray-
Íes embaxadores del Soldán le dixéron , acor-
dó de lo remitir al Rey é á la Reyna : y em-
bióles con ellos un Breve , por el qual les fa-
cía saber lo que el Gran Soldán le habia es-
cripto. Porende , que diesen la respuesta que 
cerca deilo habían de da r , é ge la embiasen 
con aqueljos dos Frayles. 
El 
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IA8o E l R e y e la Reyna visto el Breve del Esta respuesta dieron el Rey é la Rey^a 
Papa , é la carta y embaxada que el Gran por sus letras al Santo Padre : é fabláron lar-
Soldán le había embiado , respondieron al Pa- gamente con aquellos Frayles del Sepulcro 
pa : que bien sabia su Santidad , y era no- santo de Jerusalem , que traxiéron esta em-
torio por rodo el mundo , que las Españas en baxada del Soldán, informándoles de estas co-
los tiempos antiguos fueron poseídas por los sas , para que las diesen á entender al Sol-
Reyes sus progenirores : e que si los Moros dan. Dada esta respuesta , é despedidos aque-
poseían agora en España aquella tierra del líos Frayles embaxadores , la Reyna les dio 
Reyno de Granada , aquella posesión era rirá- mil ducados cada año situados en sus rentas: 
nica é no jurídica : é que por escusar esta los qualcs dio orden que se llevasen á Jeru-
tiranía los Reyes sus progenitores de Cast i- saleín por cambios cada un año , para que las 
lia é de León , con quien confina aquel rey- cosas necesarias al culto divino se ficiesen en 
no , siempre pugnaron por lo restituir i su se- el santo Sepulcro mas honradamente. Otrosí 
ñorío , según que antes habla seydo. les dio un velo , que ella movida condevo-
Otrosí le escribieron : que allende de te- cion habia fecho por sus manos , para poner 
ner los Moros tiránicamente esta tierra de encima del santo Sepulcro. 
Granada , hablan fecho é facían guerra con-
tina á los Cristianos sus subditos é naturales, C A P Í T U L O CXI1I; 
que moraban en las cibdades , é villas , é 
tierras que confinan con aquel Reyno de Gra- DE LA GENTE QUE LA REYN4 
nada: é habían pugnado por tomar , é to- embió á l lamar de nu&üó p a r a estar 
maban quando podían las cibdades , é villas, en el cerco de B a z a , 
' L cerco de la cibdad de Baza se dilataba, 
I j porque los Moros , como quier que ha-
é castillos , é fortalezas que son en su seño-
río : £ robaban ganados, é tomaban de ellas 
captivos , é facían guerra cruel á todas las 
partes de los Cristianos que son en sus co- bia quatro m eses que estaban cercados, pero 
marcas. L o qual veía bien su Santidad que no no mostraban tener mengua de lo necesario, 
era de sofr ir , é que les era necesario cobrar é siempre parescia estar vivos en sus fuer-
io suyo guerreando , é defender á los suyos zas, ' porque rodos los días salían á pelear y 
resistiendo : é que si el Soldán traraba bien escaramuzar con los Cristianos. E algunos de 
á los Cristianos que moraban en las tierras los Moros que se salían de la cibdad é venían 
de sus señoríos , ellos ansimesmo trataban al rea l , informaban al Rey que el caudillo de 
bien á otros muchos Moros que estaban derra- Baza los esforzaba, díciéndoles que el real no 
mados en sus reynos , é tierras , é provincias podría durar allí muchos días , porque la pi l-
que viven so su imperio : é conservan sus mera lluvia que viniese los consrriñeria que 
personas en toda libertad , é poseen sus bie- lo alzasen. Otrosí le decían : que algunos Cris-
nes libremente , é los consienten vivir en su ríanos de los que se pasaban del real á la cib-
ley con toda esencion , sin les facer premia, dad , avisaban al caudillo de la poca gente que 
É que esta conservación é libertad habían el Rey tenía , porque mucha de la que habia 
guardado á los Moros de algunas cibdades, traído era consumida, dellos muertos, é de-
é villas , é tierras de aquel Reyno de Grana- líos feridos , é otros dolientes. Otrosí , que le 
da , que habían querido estar debaxo de su decían de la dificultad que habia en el traer 
imperio , é gozarían de ella con rodos los que de los mantenimientos , é de la gran carestía 
quisiesen estar : pero que á los orros rebel- con que se vendían , é de la falta de dinero, 
des , é á aquellos que tiránicamente presu- é de otras menguas que cada día recrescian 
men de poseer la tierra que no es suya , é fa- en el real : las quales cosas , é también la 
cer guerra á los Cristianos sus subditos , é 
pugnan por tomar las cibdades é villas de su 
señorío 5 que su Santidad veía bien quanra ra-
zón habia de resistir su tiranía , é de facerles 
guerra fasra que dexen la rierra , salvo si qui-
sieren v iv i r en ella debaxo de su imperio co-
mo los orros Moros que moran é viven en otras que oían los Moros , estaban tan constantes en ' 
partes de sus reynos. la defensa de la cibdad , que no querían oír 
pa^ -
fortuna del invierno que esperaban , constri-
ñeria á que lo alzasen 5 é alzado , ellos se re-
pararían de los males pasados, é cobrarían la 
tierra que habían perdido , é como vícrorio* 
sos gozarían de aquella honra que es oror-
gada á los vencedores. E con estas razones 
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partido ninguno de los que les eran ofrescidos. 
Sabido esto por el Rey ? é considerando 
que el cerco se prolongaría, é que en las pe-
leas y escaramuzas pasadas la gente de su hues-
te se había algo diminuido, embiólo á decir 
i la Reyna : la qual embió luego sus cartas 
é mensageros á algunos Grandes é Caballe-
ros de sus rey nos , mandándoles que vinie-
sen por sus personas , ó embiasen sus gentes 
para continar el cerco que el Rey tenia so-
bre la cibdad de Baza. 
Recebidas estas cartas , luego vinieron 
por el llamamiento de la Reyna Don Fadri-
que de Toledo Duque de A l v a , é Don Fa-
drique Enriquez Almirante mayor de Casti-
lla , é Don Pedro Manrique Duque de N d -
xera , é Don Pedro Álvarez Osorio Marques 
de Astorga , e Don Gabriel Manrique Conde 
de Osorno, é otros caballeros con gente de 
caballo é de pie: é algunos Grandes que no 
podiéron venir , embiáron sus gentes con sus 
capitanes , según les fué mandado. Otrosí a l -
gunas cibdades c villas á quien la Reyna man-
dó que embiasen peones espingarderos é lan-
ceros é ballesteros , embiáron luego el nú-
mero de la gente que les embió á mandar. 
É con estos caballeros é gentes que vinieron, 
se fornesció el real de mas gente , é la hues-
te pudo mejor comportar los trabajos de las 
guardas é peleas contínas que se habían con 
los Moros. É porque ambos á dos reales es-
toviesen mejor fornescidos de gentes, mandó 
el Rey al Duque de Náxera que se aposenta-
se en el real do estaba el artillería , é con 
él otros homes á caballo , é gentes de pie de 
los que vinieron por el llamamiento de la 
Reyna. Y en el real donde el Rey estaba, 
se aposentaron el Duque de A lva , y el A l -
mirante , y el Marques de Astorga, y el Con-
de de Osorno con toda la otra gente de ar-
mas que traxiéron. E como quier que los Mo-
ros veían las gentes que de nuevo venían á 
continar en aquel sitio : pero entendiendo que 
aquella cibdad habida por los Cristianos ha-
bría poca resistencia en las cibdades de Gua-
dix é Almería , y en todas las otras villas é 
tierras que estaban á la obediencia del Rey 
Moro que estaba en Guadíx : acordaron de 
mostrar esfuerzo, é avivar mas sus fuerzas pa-
ra se defender é pelear por la guarda de aque-
l la cibdad. Considerando ansimesmo la Rey -
na quanta disfama se imputaría á la conquis-
ta por el Rey é por ella comenzada contra 
aquel Reyno de Granada , si se alzase el real 
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é no se ganase la cibdad: trabajaba en bas- 1489. 
tecer la hueste de dineros é gentes, é ce to-
das las cosas necesarias. Este real , todo eí 
tiempo que estovo puesto sobre aquella c ib-
dad , cosa es digna de memoria la abundan-
cia que en él ovo de todas las cosas : é no 
solamente de pan , é vino , é carne , pero 
otrosí de armeros, silleros , freneros , é de ro-
dos los otros oficios necesarios en los reales: 
mas allende desto concurrieron al!í mercade-
res de Castilla , é de Aragón, é del Reyno 
de Valencia ? é del Principado de Cataluña, 
é del Reyno de Sicilia. Los quales traxiéron 
brocados, é sedas , é paños, é lienzos , é ta-
picerías , é algunas otras cosas que mollecen 
la gente de guerra, é dañan é no aprovechan 
en las huestes. 
C A P Í T U L O C X I V . 
D E L A S E S C A R A M U Z A S 
que se habían con los Moros en el cerco 
de la cibdad de B a z a . 
Oáos los días salían los Moros i pelear 
con los Cristianos , veces con aquellos 
que guardaban las estancias que tenían pues-
tas los del real del artillería , é otras veces 
con las guardas de la sierra , é muchos días 
con aquellos que guardaban los castillos. Y 
en estas peleas siempre facían daño é lo re-
cebian : é algunos días facian rebatos dos é 
tres veces > en los quales convenia que todo 
el real tomase armas para socorrer las partes 
do combatían. 
Acaesció un día en la tarde después de 
las escaramuzas que se oviéion en la mañaná> 
por dos ó tres partes : sintiendo los Moros 
muy grave la cava é palizada que habemos 
dicho que se facía por la sierra alta, acordaron 
de ferir en el Comendador mayor Don G u -
tierre de Cárdenas , que tenía ca-go de la fa-
cer. É pusiéronse en celada en una rambla 
fasta quatro mil peones é docíentos homes de 
caballo : é como la noche v ino, é los Cr is-
tianos que trabajaban é guardaban en aquella 
obra se retraxiéron ,é los Moros veyéron que 
la guarda del día se iba antes que la de la 
noche llegase 5 arremetieron una esquadra de-
Ilos con grand ímpetu é alarido contra el Co-
mendador mayor de León , é contra Don Ro-
drigo de Mendoza capitán de la gente del 
Cardenal que le vino á socorrer. Y estos dos 
capitanes fíciéron rostro á los Moros en el pri-
me-
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mero acometimiento , é pelearon con ellos: la victoria que esperaba , dcfcndia los osados 
pero quando oviéron conocimiento de la ce- atrevimientos do se mostraba el peligro mani-
jada que tenían armada , retraxiéronse con su íiesto : otrosí defendía, que no se moviesenes-
genté a un cerro , fasra que vinieron Don caramuzas 5 porque allende de ser los Moros 
Sancho de Castilla y el Comendador Pedro mas mostrados que otras gentes en semejan-
de Ribera capiranes con sus gentes á los ayu- te arte de pelear, los lugares do las movían 
dar : é como los veyéron venic, tornaron con- les eran tan favorables, que mas veces facían 
ira los Moros , é pelearon con ellos por lo daño en los Cristianos, que lo recibían. Des-
alto é por las faldas de la sierra : é algunas pues que esta pelea acaesció ; porque de los 
veces retrayendo los Moros á los Cristianos, Moros que habían salido de la cibdad é pasa-
é otras veces los Cristianos á los Moros, caían do al real , se sospechó que quíer avisando 
homes é caballos de la una parte é de la otra, á los de la c ibdad, quier imaginando de fa-
E l Rey visto que la pelea se encendía , man- cer algún mal en la hueste , se podría seguir 
dó á algunos capitanes que acometiesen á los algún inconviniente: el Rey mandó pregonar, 
Moros por otras partes : y él con las gentes que dende en adelante ningún Moro de los 
de su guarda fué por la sierra alta por esfor- que habían salido de la cibdad estoviese en 
zar sus gentes que peleaban. Los Moros vis- el real , é que fuese libre á qualquier lugar 
to que cargaba gente de Jos Cristianos con- que quisiese de aquellos que estaban por el 
tra ellos por todas partes, se retraxiéron á sus R e y é por la Reyna : e que si dende en ade-
estanzas. lante algunos otros saliesen de la cibdad para 
E n esta batalla , que duraría por espacio se pasar al rea l , que fuesen captivos. É no 
de dos horas, recibieron algún daño los Cr is- embargante este pregón , algunos Moros que 
ríanos , porque fueron feridos peleando Don sentían la mengua de los mantenimientos que 
Sancho de Castilla capitán , é Don Carlos de había en la cibdad , salían é se venían al real, 
Guevara, é Don Ai varo de Mendoza fijo de ofresciéndose de voluntad por esclavos de los 
R u y Díaz de Mendoza Maestresala de la R e y - Cristianos antes que padescer la hambre que 
na , é Pedro de Texeda capitán de la gente decían padescer. Pero esta mengua de mante-
del Duque de A lva : é fué muerto Felipe Or- nimientos no se sentía defuera 5 porque veian 
doñez otro capitán de las muchas feridas que el Rey é los de la hueste todos los mas días 
resclbió : é fueron feridos é muertos otros salir caballeros é peones bien dispuestos, é que 
muchos de pie é de caballo. Acaesció en es- peleaban como homes esforzados, é no men-
ta escaramuza , quando ya los unos é los otros guados de mantenimientos. 
se retraían , que un caballero que se llamaba 
Martin Galíndo , de la capitanía del Marques C A P Í T U L O C X V . 
de Cál iz, llamó i batalla singular de uno por 
uno á un Moro que estaba á caballo. El M o - DE LA CELADA QUE EL REY 
ro visto que aquel caballero cristiano le l ia- mandó poner d i o s Moros de Baza» 
maba , vino para é l , y encontráronse de las 
lanzas, y en el primero encuentro el Cristia- T Os Moros de la cibdad de Baza según ha-
no derribó al Moro del caballo. E luego co- j ^ bemos dicho , todos los días salían á pe-
rno el Moro se vido en tierra aunque ferido lear, é acometían á los Cristianos que esta-
en la cara, se levantó presto é cobró su lan- ban en las guardas puestas por todas partes, 
za : é antes que el caballero cristiano le po- y en las estancias é castillos que estaban fe-
diese tirar golpe , fué contra é l , é peleó con chos en circuito de la cibdad por la parte ba-
él á pie con tanta fuerza é osadía, que le ñ- xa de lo llano. É allende desto , todas las ve-
r ió de dos feridas, una en la mano , é otra ees que los Cristianos acometían i los Moros, 
en el brazo: é feriérale mas , salvo porque fué siempre los fallaban prestos , é salian á pelear 
socorrido. por qualesquier partes que les era movida la 
Otros algunos mancebos de la hueste, escaramuza. É porque en algunos de los re-
embídíosos de la desrreza que este Moro rovo, cuentros é peleas habidas en los días pasados 
aunque en lugares asaz peligrosos , se ofres- los Moros se sentían vencedores, cobraban tan 
cian á facer semejantes armas con algunos de grand orgullo , que algunas veces teniendo en 
los Moros. Pero el Rey , que no menos cui- poco la fuerza dé los enemigos , arremetían 
dado tenia de la guarda de sus gentes quede á las estancias de los Cristianos, é de salto 
fe-
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rían é mataban homes , é tomaban armas é que los Moros ovréron este día . se les aman- 1489 
ropas , e otras cosas de las que ende falla- só el ánimo para tornar á la pelea : antes el 
ban. El Rey , que desde su menor edad fué dolor que sintieron les despertó la ira , para 
criado en las guerras que el Rey su padre luego otro dia ponerse en una celada , para 
tovo en la tierra de Cataluña , y era bien tomar algunos Cristianos que andaban des-
mostrado en todos los actos que se requerían mandados , é otros cogiendo atocha. Y espe-
para la disciplina militar , é tenia buena in - rando que la guarda de la noche se fuese, é 
dustria en las cosas del campo 5 vista la sol- antes que llegase la que habia de guardar el 
tura de los Moros , é que su orgullo les po- dia en aquella parte : los Moros salieron fas-
nia la vida en aventura ? ordenó de armar- ra setenta de caballo é quinientos peones del 
les una celada en esta manera. Mandó al lugar do estaban encubiertos , é fueron con-
Comendadot mayor de Calatrava , é á A n - tra los Cristianos, é mataron algunos, é pren-
tonb del Águi la , é i Diego Hernández de dieron otros, é mataron algunas bestias , án-
Córdova , que sueltos sin guardar orden cié tes que los caballeros que venían á la guar-
batalla corriesen ^  con las gentes de sus capi^ da los podiesen socorrer. ' 
tañías contra las estancias de los Moros. É 
mandó á Francisco de Bovadilla capitán , que C A P Í T U L O C X V I . 
estoviese en una celada : é al Marques de A -
gullar, é á Luis Hernández Puertocarrero Se- D E O T R O R E C U E N T R O 
ñor de Pa lma , é á Gonzalo Hernández de que ol ieron los Cristianos con los Mo~ 
Córdova Capitán é Alcayde de Alora , que ros en el cerco de B a z a , 
con sus gentes estoviesen en otra celada : y 
el Rey se puso en otra parte encubierta con TTT^ t Rey algunos dias iba desde su real 
sus gentes. E mandó á los de las celadas, j ^ ^ á lo alto de la sierra , por ver la cava 
que á cierto toque de las trompetas saliesen: é castillo que habemos dicho que en aquellas 
é que la una celada fuese á atajar i los M o - partes se facian. E iban en la guarda de su 
ros si saliesen por una parte , é la otra cela- persona con sus gentes Don Diego López í a -
da atajase por otra , é la otra gente arreme- checo Marques de Vil lena , é Don Pedro E n -
tiese contra los Moros que saliesen. ' riquez Adelantado mayor del Andalucía , é 
Dada por el Rey esta orden , é puestos Don Enrique Enriquez su Mayordomo mayor. 
. ios capitanes en los lugares de las celadas: E mandó i Don Rodrigo de Mendoza , e a 
como veyéron los Moros las gentes de los tres Don Hurtado de Mendoza Adelantado de C a -
capitanes primeros ir sueltos é desordenados, zorla Capitanes de la gente del Cardenal de 
imaginando que iban perdidos salieron contra España , é á Don Sancho de Castilla , que 
ellos , é siguiéronlos fasta el lugar do estaba habían tenido la guarda del campo en la sierra 
una de las celadas. E como allí fueron , el la noche antes, que no dexasen la guarda^que 
Marques de Aguilar , é Puertocarrero , é los renian fasta que viniesen los Condes de C a -
otros capitanes oído el signo que el Rey bra é de Urueña, y el Marques de Astorga, 
mandó facer á las trompetas, salieron de sus é los otros caballeros que habían de tener la 
celadas : é no fueron derechos contra los M o - guarda del dia en aquel lugar ; porque él po-
ros , mas fueron por la orden que el Rey ha- diese bien ver desde lo alto la cíbdad , é los 
bia dado , á los lugares do se podían atajar, lugares á donde mejor se podían acercar las 
É como los capitanes moros veyéron ansí sus estancias contra los arrabales, 
gentes atajadas de la una parte , é que los de Los Moros , que renian propósito de po-^  
la otra celada venían contra ellos 5 conocien- ner sus fuerzas para impedir la obra que so-
do su peligro volvieron las espaldas, fuyendo bre la sierra se facía , salieron fasta quatro-
á se meter en sus albarradas , é los Cristia- cientos de caballo é tres mil-peones, é fué-
nos empos dellos. Pero antes que podiesen lie- ron por la sierra arriba contra la batalla de 
gar á sus defensas , los Cristianos firiéron en Don Rodrigo de Mendoza, é del Adelantada 
ellos , é mataron fasta quatrocientos Moros su t ío , é de Doi^Sancho de Castilla , é pe-
é mas de cien caballos , sin que los Moros leáron con ellos. E porque de la cíbdad sa-
volviesen rienda i se defender ni pelear. Los lian mas Moros en ayuda de los que prime-
Cristianos habido aquel vencimiento , se vol- ro acometieron la pelea , el Rey mando al 
vieron sin recebir daño. É ni por la caída Conde de Tendilla que acometiese a los M o -
Y y 
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ros por otro lugar , a fin que dexasen la pe- eran iguales en el esfuerzo : pero a los Cris-
lea comenzada contia los capitanes é gentes tianos ayudaba el mayor número , é á losMo-
del Cardenal é de Don Sancho de Castilla, ros el mejor lugar. É al fin los caballeros é 
E l Conde de Tendil ia acometió según le fué capitanes cristianos , fíriendo e sufriendo gol-
mandado por orra parte á los Moros que es- pes de muchas partes ? toviéron ánimo para 
taban cerca de la cibdad : los quales salié- ser constantes , é haber el vencimiento de a-
ron contra él , é comenzaron á fevir en su quella pelea: en la qual si por ventura algu-
gente con acometimiento tan arrebatado, que no de su natural era cobarde , la vergüenza 
algunos de los caballeros é peones que con del compañero ? é la presencia del Rey , le 
él iban , no podiendo sufrir el ímpetu rigu- constreñían á encubrir su flaqueza , é á mos-
roso de los Moros , ni los muchos tiros de trar en aquella hora fuerzas y esfuerzo para pe-
pólvora é saetas é lanzas que tiraban , vo l - lear. E por cierto la presencia del príncipe 
vieron las espaldas é dexáron al Conde: el mucho face en las batallas , ansí para poner 
qual pensando que si se retraía del lugar do ánimo á los suyos , como para que el esfor-
estaba , podría él é los suyos que con él que- zado no quede sin ser galardonado, y el na-
daron recebir mayor peligro : con grand es- co no quede sin ser conocido, 
fuerzo sostuvo aquel lugar peleando é sufrien- Falláronse muertos de los Cristianos tre-
do la fuerza de los enemigos 3 fasta que de cientos homes caballeros é peones 5 pero nin-
la gente del real vinieron a le socorrer. gimo principal , salvo un mancebo que se 
Visto por el Rey que los Moros dura- llamaba Don Juan de Luna , fijo heredero de 
ban en la pelea por aquellas partes , embió la casa de Luna en Aragón ? é algunos feri-
á mandar al Maestre de Santiago , que co- dos. De los Moros se fallaron muertos mas de 
metiese á los Moros por una parre : é al Mar- quinientos , é muchos caballos de la una par-
ques de Cáliz ?é al Duque de Ndxera , é á te e de la otra, 
los Comendadores de Calatrava é Alcántara, 
é á Francisco de Bovadllla , que entrasen i 
ferir en los Moros por la parte del real don-
de estaba el artillería. 
Los Moros ansimesmo salieron contra es-
ta tercera esquadra de gente , é pelearon eon 
ellos : é algunas veces los Moros retraían á 
los Cristianos , é otras veces los Cristianos re-
traían á los Moros. Oido por los que estaban 
C A P Í T U L O C X V I I . 
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en el real de B a z a : é como la Keyna 
m ando adobar los caminos, 
|Asados cinco meses del tiempo que eí 
Rey tovo cercada la cibdad de Baza, 
en el real que el Rey peleaba , armáronse to- las gentes de la hueste estaban trabajadas, por-
das las gentes de la hueste, é fueron á don- que era necesario salir dos guardas cada día, 
de el R e y estaba 5 é juntos con los que pri- é otras dos de noche : una por la parte del 
mero peleaban , fueron contra los Moros. Los real do estaba el Rey , é otra del real do es-
quales no podiendo sofíir la fuerza de los taba el artillería. É allende destas guardas» 
Cristianos que por tantas panes les movié- porque no era aun acabada la cava é los ma-
rón la pelea , fuyéron por las cuestas, é los ros que se facían en circuito de la cibdad por 
Cristianos los siguieron fíriendo é matando lo alto de la sierra , é porque se recelaba que 
en ellos , fasta que los metieron por los arra- alguna gente de la cibdad de Granada vínie-
bales de la cibdad , en los quales entraron sen á Guadix para de allí venir á entrar en 
muchos de los peones cristianos, é sacaron Baza : el Rey mandaba poner en aquellas par-
de las casas de los Moros ropa , é todo lo tes gente de caballo , que andoviesen por so-
que fallaban. É podieran los Cristianos aquel breguardas en las montañas é lugares altos, 
dia ganar los arrabales , salvo por las grandes é otras guardas escusañas, y escuchas en lu-
cavas é palizadas que los Moros tenían fechas, gares ciertos , fasta llegar bien cerca de la cib-
las quales defendían la entrada á los de ca- dad. Allende desto, las gentes de armas esta-
bailo. También impedia que no podiesen en- ban trabajadas de las escaramuzas é peleas 
trar muchos peones juntos la estrechura gran- que continamente habían con los Moros, don-
de que había en las entradas. de todos los mas días habia fétidos émuerros 
En la batalla deste dia , que duró por homes é caballos : pero la esperanza de la 
espacio de quatro horas, los unos é los otros victoria les facía sofrir la pena de los traba-
jos? 
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jos , especialmente porque los mas días salían 
Moros de la cibdad que se daban á los Cr i s -
tianos , eligiendo mas el captiverio que la men-
gua de los mantenimientos que decian haber 
en la cibdad. Y estos daban esperanza cierta 
al Rey que prestamente la habría , especial-
mente por la mengua del pan é de la sa l . é 
de otras cosas necesarias á la vida. Ansimes-
mo decian > que el Caudillo é los Moros de 
la cibdad habrían demandado partido de en-
tregar la c ibdad, salvo por algunos Crist ia-
nos que se pasaban á ellos , é les daban con-
fianza cierta que el Rey no se podría soste-
ner por los grandes trabajos que las gentes 
padescian en los muchos días que allí habían 
estado , é por las menguas é carestías de vian-
das que había en la hueste , é por el tiempo 
del invierno que venia presto : en el qual se-
ría imposible según la calidad de la tierra? es-
tar gente en el campo. Y estas informaciones 
que se habían acá é allá , facían á los unos é 
á. los otros sofrir los trabajos que padescian, 
los unos pensando ser descercados , é los otros 
esperando haber la cibdad. L a Reyna , que 
estaba en Jaén , siempre proveía de dineros 
para el sueldo , é mandaba ir las requas de los . 
bastimentos continamente , porque no oviese 
falta de lo necesario en el real. Ansímesmo 
el Rey mandó facer casas en el r ea l , para 
defensa del frío é de las aguas que con el tiem-
po del invierno esperaban. E luego los Gran-
des , é caballeros > e capitanes que estaban en 
el r ea l , ficiéron casas de tapias , é cubiertas 
de madera é texa: de tal manera , que era 
defensa para las fortunas del invierno , é del 
frío é del sol. En facer estas casas ovo tanta 
di l igencia, que en espacio de quatro días fi-
ciéron mas de mil casas puestas en orden por 
sus calles. É allende de las casas , todas las 
gentes de pie ficiéron ramadas é chozas, cu-
biertas de tal manera , que defendían del frío 
é las aguas. Pero después que estas casas se 
ficiéron , sobrevino una lluvia ran grande, que 
derribó muchas dellas , é la gente del real 
padesció mucha pena , c murieron algunos ho-
mes , é muchos caballos é otras bestias. E 
allende de los trabajos que sofrieron con aque-
lla lluvia , se dañaron los caminos de ral ma-
nera , que las requas que andaban con los 
mantenimientos no los podían pasar por el 
crecimiento de los ríos , é por las grandes ho-
yas é barrancos que la fortuna de las aguas 
fizo. É porque solo un día por esta causa ce-
saron de andar las requas , ovo tan grande 
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falta en el real de pan é cebada , que las 1489. 
gentes quitada toda esperanza de poder allí 
durar, se quedan ir por miedo de la hambre 
que recelaban. 
L a Reyna sabido aquel inconviniente , lue-
go embió muchos oficíales é fasta seis mil 
peones , para reparar los caminos. Y estos 
maestros é peones ficiéron calzadas é puentes 
tantas, que duraron siete leguas de tierra, por 
donde podiéron pasar las requas de los man-
tenimientos. É las gentes de armas que el R e y 
mandó estar de contíno derramadas por los 
cerros é por otros lugares para guarda de los 
caminos , ficiéron dos sendas , una para las 
requas que iban con los mantenimientos , é 
otra para los que venían 5 porque yendo é 
veníendo los unos , no impidiesen el camino 
á los otros. 
C A P Í T U L O C X V U l . 
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tovo p a r a bastecer de dineros é manteni-
mientos a l a hueste que el Rey te-
nia sobre B a z a , 
Econtado habemos en esta Crónica, co- ' 
mo ninguna conquista de tierras ni de 
reynos se lee , donde se requiriesen tantas co-
sas , ni oviese tantos peligros para llevar los 
mantenimientos necesarios á las huestes , co-
mo en esta conquista del Rey no de Granada, 
que el Rey Don Fernando é la Reyna D o -
ña Isabel su muger conquistaron 5 porque sí 
algunos reyes y emperadores guerrearon rey-
nos é provincias, aquellos habían los mante-
nimientos para su hueste traídos por mar , ó 
por riberas , ó en carros , ó habíanlos de las 
mismas tierras que conquistaban , que abun-
daban en vituallas : contrario de lo que fué 
en esra guerra, porque no solamente conve-
nia traer mantenimientos para la gente de la 
hueste , mas allende desto era necesario traer-
los para las gentes que moraban en la tierra 
que se ganaba , é para las gentes de armas 
que quedaban para la guardar: é ni había mar 
cercana por do se traxiesen , ni ríos que se 
podíesen navegar, porque la tierra era de tan 
altas sierras é tan fragosos caminos , que ni 
por los ríos, ni con los carros se podían traer. 
Allende desto era necesario gente de armas, 
que contino andoviese con las requas que iban 
á los reales ,. para los segurar de los enemi-
gos. É porque ningún mercader se movía á 
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J4o9 llevar mantenimientos para los vender por sü partimiento que á cada uno cupo. Allende 
interese proprio , por las dificukades é pérdi- desto , escribió á perlados é caballeros , é 
das que habían en los llevar : la Reyna i fin dueñas , é mercaderes , é otras personas sin-
de tener bastecida su hueste , mandó alqui- guiares , ^uc le prestasen lo que le podiesen 
lar á su costa catorce mil bestias. Otrosí man- prestar. E todos conociendo que la Reyna te-
dó comprar el trigo é cebada que se pudo nia cuidado de pagar bien estos prestidos , la 
haber en todas las cibdades, é villas > é l u - prestaban cada uno lo que podia según su 
gares del Andalucía, y en las tierras de los facultad. É algunos caballeros é dueñas , é 
Maestrazgos de Santiago é Calatrava , é del otras personas , conociendo la necesidad en 
Páorazgo de San Juan fasta Cibdad-Real : é que estaba , é veyendo en que lo gastaba , se 
dio catgo á unos que lo recibiesen ? é á otros movían de su voluntad i le prestar algunas su-
que lo llevasen á los molinos , é á otros que mas de oro é de plata sin ge lo demandar. É 
estoviesen en ellos estantes , solicitando las porque estos prestidos , que podían ser en nú-
moliendas , y entregando la fariña i las re- mero de cien cuentos , no bastaban á los gas-
quas j que de contino andaban acarreándolo tos continos que se recrescian en la guerra, 
al real: otros tenían cargo de recebir la ce~ acordó de vender alguna cantidad de mará-
bada y embiarla. Con cada docientas bestias vedis de sus rentas, para que los oviesen por 
andaba un home que tenia cargo de solicitar juro de heredad qualesquier personas que los 
los reqüeros, é los ministrar por los caminos, querían comprar , dando diez mil maravedís 
é proveerlos de lo necesario , porque solo un por un millar. E destos maravedís que i es-
dia las requas no cesasen de andar. Y e n e s - te precio compraron muchas personas desús 
ta provisión de los mantenimientos, é las co- reynos , les mandaba dar sus previlegios pa-
sas que para ello se requerían,' la Reyna es- ra que les fuesen situados en qualesquier ren-
taba continamente entendiendo : é todos los tas de las cibdades , villas é lugares de sus 
de su consejo é oficiales por su mandado es- Reynos , para que los oviesen é llevasen ro-
taban solícitos, porque era necesario embiar dos los años, fasta que les mandasen volver 
todos los dias cartas é mensageros á todas par* las qnantías de maravedís que por ellos die-
res , porque no cesasen las catorce mil bes- ron. É deste empeñamiento de rentas se ovié-
tias que tenia alquiladas para llevar la fariña ron asaz quantías de maravedís : pero porque 
é cebada que era menester en el rea l : lo qual todo este dinero se consumía ? é no bastaba 
recebian oficiales puestos por la Reyna , é lo d los grandes gastos del sueldo contino , é 
panian/ en un lugar que se llamaba el alhón- otras cosas concernientes i la guerra: la R e y -
diga. E aquellos que lo recebian ? tenían car- na embió todas sus joyas de oro é de plata, 
go de lo vender á los de la hueste i un pre- é joyeles , é perlas , é piedras i las cibdades 
cío tasado, que ni baxaba ni subía mas. de Valencia é Barcelona , i las empeñar : é se 
En esta negociación , contado el precio empeñaron por grande suma de maravedís, 
que costaba el trigo é la cebada , y el precio 
á como se vendía , é las costas que sobre ello C A P Í T U L O C X I X . 
se facían : se falló de pérdida en riempo de 
seis meses mas de quarenta cuentos de mata- D E LOS BALUARTES QUE EL R E Y 
vedis. Pero allende de los otros gasros que se mandó facer , é de las peleas que ovié-
facían , convenia á la Reyna facer este gasto, ron con las Moros en el real 
á fin que las gentes del real estoviesen bien de B a z a . 
proveídos, é no oviesen razón de se quexar 
por la carestía de los mantenimientos. Otro- T ^ L r e a l do estaba la gente que guardaba 
s i , porque el cerco que se puso sobre esta J j ^ el art i l lería, era mas cercano á la ^  cib-
cibdad se dilataba , y el tiempo había consu- dad que el otro real do estaba el Rey . É co-
mido^ gran suma de dineros que la Reyna al mo quier que según habemos d icho , del un 
principio tenia , ansí de la cruzada , como del real al otro había espacio de una legua: pero 
subsidio é de sus rentas, para sostener esta todos los mas dias el Rey iba á visitar aquel 
apremj 
sen cierta suma de maravedís , según el re- estando las estancias de los suyos mas cerca-
nas: 
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mas : mandó que un baluarte que estaba fe- mo los Moros veyéron venir contra ellos mas I439. 
d io contra una estancia de los Moros se acer- gentes , retraxiéronse á Id cibdad con daño 
case mas adelante , c dio el cargo para lo que recibieron en los suyos é ficiéron en los 
facer al Marques de Cdliz é al Duque de Ná- Cristianos , donde murieron é fueron feridos 
xera , é á los otros caballeros que estaban algunos homes é caballos : especialmente fué 
con ellos en el real del artillen ai E una no- ferido aquel capitán Don Alvaro de Bazan» 
che que toviéron la guarda por la parte de después que le mataron el caballo peleando. 
la sierra el Maestre de Santiago ^ é por la 
patte de lo llano el Duque de A l va * y el A l -
mirante de Castilla , y el Marques de A s -
torga , y el Conde de Osorno , comenzaron 
los Cristianos con dos mil peones á facer el 
baluarte que el Rey mandó : é los caballeros 
peleando , é los peones cavando , se acabó 
de facer tanto cerca de las estancias de los 
Moros ? que se tiraban piedras de mano los 
D E 
C A P Í T U L O C X X . 
A L G U N A S E S C A R A M U Z A S , 
é otras cosas que pasaron en 
d reah 
L cerco sobre iá cibdad de Baza se d i -
lataba i é las gentes recebian grandes 
unos á los otros. Los Moros quando otro diá trabajos, ansí en las continas escaramuzas é 
veyéron el baluarte fecho tan cerca de sus es- peleas que habiañ con los Moros ? como en 
rancias , tiráronle con sus biizanos , é movían las guardas de noche é de dia que convenia 
peleas contra la'gente que lo guardaba : y es- tener fornescidas con mucha gente de pie é 
tas eran tantas , que convenia á los Crist ia- de caballo en diversas partea 
nos mudar cada hora la gente que guardaba Considerado esto por el Rey , é recelan-
aquel baluarte > porque los unos descansasen do no recreciesen en el real lluvias ó otras 
en tanto que los ottos peleaban^ Pasados qua- cosas que le constriñesen á lo a lzar , é por-
tro dias después que aquel baluarte se fizo, que ovo verdadera información que en la c ib-
saliéron de lá cibdad fasta cient Moros dé 
caballo , pot tomar algunos Cristianos qué 
veyéron andar desordenados por el circuito do 
había estado lá huerta. Como los vido Don 
dad habia manrenímientos para tres ó quatto 
meses: bien quisiera facer algún partido al 
caudillo é a los Moros , é algunas veces les 
émbió á ofrecer libertad dé las personas é se-
Alvaro de Bazan qué acaso se acertó fallar gUridad de los bienes: é allende desto facia 
en aquella parte , fué con su gente contra 
aquellos Moros , é revolvióse la pelea enríe 
ellos , que duró por espacio de una hora. 
En este comedio Bernal Francés é Sancho del 
Águila capitanes , salieron por otra parte i 
otras mercedes al caudillo porque se le entre-
gase. Pero no lo quiso aceptar , porque cre-
y ó que):* estos ofrescimientos procedían de a l -
guna mengua que habia ó sé esperaba ha-
ber en el real j é daba mayor esfuerzo á los 
dar en una estancia de los Moros con pro- Moros para ser constantes en la guarda de la 
- pósito de la quemar: é como llegaron con 
sus gentes cerca á le poner fuego , salieron 
contra estos dos capitanes fasta quinientos 
Moros á pie é á caballo. Y estos por una 
parte, é Don Alvaro de Bazan por la otra, 
pelearon con los Moros , donde la victoria 
c ibdad: especialmente tenían por ciertas las 
lluvias é las fortunas del invierno , é que de 
necesidad farian alzar el real. Con esta con-
fianza > otrosí por mosrrar que n i les fálles-
ela esfuerzo en sus personas , ni mantenimien-
tos en sü cibdad , sallan todos los dias por 
4. 
fué varia 5 porque los Moros retraían á los las partes que entendían , á dar en los Cr is-
Cristianos, é otras veces los Cristianos ven-
cían á los Moros. E l Rey venia en este tiem-
po i ver el baluarte , é la cava que mandó 
facer en el real del artillería : y en la guarda 
de su persona venían con sus gentes Don Die-
go López Pacheco Marques de V i l l ena , é 
D o n Enrique Enriquez su Mayordomo mayor 
tianos que estaban en las guardas de los que 
facían las cavas. 
Acaesció un día , que salieron de la c ib-
dad fasta trecientos homes á caballo é dos 
mi l peones , é subieron por la sierra á lo al-
to , á fin de tomar algunos Cristianos , y es-
torvar la cerca que en aquella parte se conti-
é Don Pedro Enriquez Adelantado mayor del naba : é matiron algunos escuderos de Con-
Andalucía : é como vido aquella pelea, man- de de Urueña , que estaban cerca de las es-
dó á aquellos caballeros que venían con él, cuchas puestas en aquella parte , e fueron 
que fuesen i ayudar á Don Alvaro. É co- contra otra etquadra de gente de i caballo 
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1489. que estaba en im cerro por guarda, é ficie-
ronlos retraer. É siguiendo tras ellos 3 sobre-
vino el Conde de Tcndil la , é Gonzalo Her-
nández de Córdova con sus gentes , é fície-
ron rosrro á los Moros. É los Moros se v i -
nieron para ellos , é firiéronse de las lanzas: é 
con muchos tiros de espingardas que había 
de la una parte é de la otra , se revolvió 
entre ellos la pelea , de tal manera que los 
Cristianos recebian daño de los Moros por 
causa del lugar do peleaban , fasta que acu-
dieron el Conde de Urueña' é Don Alonso 
de Aguilar con sus gentes, que guardaban en 
aquella parte. Estos caballeros aunque á gran 
peligro , acometieron tan de recio i los M o -
ros peones que estaban en un cerro, que les 
ficiéron perder el lugar que tenian , é retraer 
á sus albarradas é defensas que tenian en a-
quellas pactes. En este recuentro murieron é 
fueron feridos algunos Cristianos: é los M o -
ros recibieron mayor daño, porque retrayén-
dose los peones que dexáron en el cerro, el 
Conde de Urueña é Don Alonso de Agui lar 
los siguieron fasta la cibdad , é mataron gran 
parte dellos antes que llegasen á las defen-
sas. E como quier que ansí en el" recuentro 
habido este dia , como en los que se ovie-
ron en los otros pasados , la gente de los 
Moros menguaban , pero no les menguaba el 
esfuerzo para salir todos los dias á pelear por 
todas partes , é veces tentaban de noche á a l -
gunos caballeros de los que estaban en lo 
llano , otras veces subian por lo alto de la 
sierra i los lugares donde entendían : é algu-
nas veces prendían homes , é mataban bes-
tias , é traian á la cibdad ganados de los que 
fallaban cerca de sus albarradas, é facían otros 
daños que no se les podían resistir , porque 
tenian grand espacio de tierra do podiesen sa-
lir i su salvo 5 por los grandes barrancos e 
cuestas que había en el circuito de la cibdad 
en la parte de la sierra : é salían todas las 
veces que les era mandado por sus capitanes, 
los quales tenian sus gentes tan bien acaudi-
lladas ? que poniéndose á la muerte , osaban 
facer rodo lo que les mandaban. É porque 
faliesció dinero para pagar sueldo á los M o -
ros que peleaban , el caudillo é los cibdada-
nos tomaron las manillas é zarcillos de las 
mugeres , é todas las joyas de oro é de pla-
ta que reñían en la cibdad : lo qual ofrecían 
de su voluntad , é facieron dello moneda, pa-
ra pagar el sueldo que debían haber la gen-
te de armas que vino i defender, la cibdad. 1 
N I C A 
Como el Rey fué avisado de estas cosas 
que en la cibdad pasaban , considerando que 
ni por las muertes ni feridas que todos los 
dias los Moros padescian les menguaba el 
esfuerzo para pelear , ni por la mengua de las 
cosas necesarias que se decía haber en la cib-
dad mostraban flaqueza para recebir ningún 
partido de los que les ofrescían : acordó de 
lo notificar á la Reyna. Y embíóle i rogar 
que viniese al rea l , que era como una villa 
donde había mas de mil casas fechas , por-
que mejor fuese informada de las cosas que 
allí pasaban. Los Grandes é caballeros que cer-
ca del Rey estaban en su consejo, le embiá-
ron á suplicar esto mismo : dándole i enten-
der , que visto por los Moros que ella venia 
i estar a l l í , é creyendo que el Rey con ella 
estaría de asiento fasta tomar la cibdad , ver-
nían en partido de la entregar. É sobre esto 
embiáron á ella diversas veces , suplicándole 
é aun requiriéndola que le ploguiese de lo 
facer. Pero lo que se decía por verdad que 
movía á estos que procuraban la venida de 
la Reyna ? era porque enojados de los tra-
bajos pasados , é temerosos de los peligros por 
ven i r , é vista la pertinacia de los Moros , é 
sabido que tenían mantenimientos para todo 
el invierno 5 estaban sin esperanza que la cib-
dad se podiese tomar. É por la una parte da-
ban su voto , é consejaban de secreto al R e y 
que alzase el rea l , é mandase poner las guar-
niciones en circuito de la cibdad que al prin-
cipio acordaba de poner : é de la otra parte 
considerando los trabajos continos que la Rey-
na había pasado en fornescer de gente , é 
dineros , é mantenimientos al real ? é al fin dé 
tanto tiempo n o conseguirse el fruto que se 
esperaba , recelaban de consejar en público 
Jo que al Rey consejaban en secreto. É por-
que la Reyna viese las peleas contínas, é las 
muertes é feridas que todos los días había en 
el real , é las aventuras é grandes peligros é 
trabajos que sofrían y esperaban sofrir las gen-r 
tes de su hueste , y el poco fruto que de to^ 
do aquello se consiguia > insistían suplicándo-
le que todavía viniese al rea l , porque veyen-
do en persona lo que oía por informaciones, 
que le placería que el real se alzase, dexan-
do guarniciones de gentes en circuito de la 
cibdad. 
• 
. 
' 
C A -
C A P I T U L O C X X I . 
COMO L A R E Y N A V I N O A L R E A L 
de Baza* 
A Reyna , movida por los ruegos del 
R e y , é por las muchas suplicaciones é 
amonestaciones de los Grandes é Caballeros 
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Otrosí los Moros sabida la venida de la 1489. 
Reyna é del Cardenal de España, no pode-
mos pensar , si creyendo que venia para fa-~ 
cer asiento fasta tomar la cibdad , ó movidos 
por alguna otra imaginación : pero de qual-
quier cosa que ello procediese , fué por cier-
to caso digno de admiración ver la súbita 
mutación que en su propósito se vido. E por-
que fuimos presénteselo vimos, testificamos 
que con él estaban, platicada primero su ida verdad delante Dios que lo sabe , é delante -
con el Cardenal de España é con los otros los homes que lo veyéron : que después que es-
de su consejo 5 acordó de ir al real que el ta Reyna entró en el real , páreselo que to-
Rey tenia sobre la cibdad de Baza : é par-
tió de la cibdad de Jaén , é con ella el Prín-
cipe Don Juan é las Infantas sus fijas, y el 
Cardenal de España , é Don Diego Hurtado 
de Mendoza Arzobispo de Sevi l la, que des-
pués fué Patriarca de Alexandría é Cardenal 
de España , y el Obispo de Ávila y el de 
C o r i a , é los otros Doctores que residían en 
dos los rigores de las peleas, todos los espí-
ritus crueles , todas las intenciones enemigas 
é contrarias cansaron é cesiron , é páreselo 
que amansaron : de tal manera, que los tiros 
de espingardas é ballestas é de todo genero 
de artillería , que sola una hora no cesaban 
de se tirar de la una parte á la otra , dende 
en adelante ni se vido , ni se oyó , ni se to-
su consejo 5 é fué para la cibdad de Úbeda. máron armas para salir á las peleas que to-
E mandó quedar en aquella cibdad al Prínci- dos los dias antepasados fasta aquel día se 
pe Don Juan é i. las Infantas, é con ellos acostumbraban tomar, salvo la gente del real 
al Arzobispo de Sev i l la , é á los otros Obis- que continaba ir á las guardas del campo 
pos é Doctores de su consejo : y ella siguió en los lugares que solían estar. É luego el 
su camino para el real de sobre Baza , é con Caudillo comenzó á fablar con losCrisüanos, 
ella la Infanta Doña Isabel su fija, y el Car -
denal de España : é fueron ansimesmo con 
ella Doña Beatriz de Bovadilla Marquesa de 
Moya 9 é Doña María de Luna muger de Don 
Enrique Enriquez Mayordomo mayor del Rey, 
é Doña Teresa Enriquez muger del Comen-
dador mayor de León Don Gutierre de Cár-
denas , é otras damas é doncellas fijas-dalgo, 
que estaban en el contino servicio de su cá-
mara. E salió el R e y al camino i la recebir, 
é con él el Maestre de Santiago , y el D u -
que de A lva , y el Almirante de Casti l la, é 
diciendo que queria oir lo que el Rey é la 
Reyna demandaban. 
C A P I T U L O C X X I I . 
C O M O E L R E Y É L A R E Y N A 
dieron cargo a l Comendador mayor de 
León que fahlase con el Cau-
dillo de B a z a , 
(Orno el R e y é la Reyna sopiéron que 
el Caudillo de Baza queria venir á fa-
los Marqueses de Cáliz é de Astorga , é los blar cerca de la entrega de aquella cibdad, 
Condes de Urueña é de Osorno , é todos los porque la Reyna deseaba que quito el r i -
otros caballeros que estaban en el rea l : sal- gor de las armas , se oviese por partido: dié-
vo aquellos que quedaron en las guardas de ron cargo de aquella contratación á Don G u -
la sierra é de lo llano , y en las estancias que tierre de Cárdenas Comendador mayor de 
estaban puestas contra la cibdad. L a venida L e ó n : é mandáronle que fuese á fablar con 
de la Reyna al real fué con placer común el caudillo de la cibdad. E l qual informado 
de todos : especialmente porque como las gen- de la voluntad final del Rey é de la Reyna, 
tes estaban enojadas , deseaban ver cosas nue- asenrado el lugar é la hora donde fablase , é 
vas, é creían que su venida traerla tal nove- dadas las seguridades que convenían de se dar 
dad , que el cerco que había durado seis me- por la una parte é por la otra : el Comenda-
ses con grandes trabajos é peligros, habría dor mayor acompañado de gente de armas, 
algún buen fin. (A) " Y el Caudillo de Baza acompanado de ciertos 
0 ' . ca-
(¿0 Fué esta ida.' de la Reyná al real de Baza i siete de Noviembre. Martyr, ^ . - ¡ 9 . ' M i \ Nota que el au-
tor se halló en este sitio de Baza. 
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i4%ól táballerbs moros, se juntaron en el lugar acor-
dado á vista del real é de la cibdad. E l C o -
mendador mayor dixo al caudillo estas razo-
nes : S i vos honrado caudillo pensáis que f e -
cho lo último de vuestro poder , podréis a l 
J i n defender la cibdad de B a z a a l poderío 
del Rey é de la Rey na mis soberanos se-
ñores : dígoos , que aunque sois conosddo por 
caballero esforzado, seréis habido por home 
mal aconsejado : porque según vos conocéis, 
ley común es d todos los humanos de obe-
descer a l mas poderoso i ¿ qualquier que es-
t a ley quiere repugnar,. mas se puede decir 
cobdicioso de mala muerte , que amador de 
verdadera l ibertad. E porque pienso que lo 
entiende bien vuestra prudencia 9 vengo a 
os declarar , que la voluntad del Rey é de 
la Reyna de JEspaña es haber en su seño-
río esta cibdad que tienen cercada. E por-
que conoscen ser mas seguro el reynar vo-
luntario que el imperio forzoso : querrían que 
esto se ficiese con voluntad vuestra é de los 
cibdadanos della •> ó, j i n de usar ton vosotros 
d-e p k d a d , é no del r igor que en la f u r i a 
del vencimiento no tiene templanza. E por 
tanto honrado caballero, yo que sin dubda 
deseo mas el bien que la-perdición vuestra, 
vos amonesto > que el pensamiento que f a s t a 
aquí habéis tenido de guerrear , lo convir-
táis en haber p a z ¡ y el propósito que habéis 
sostenido de defender , lo mudéis en obedes-
cer : é la crueldad que tiene ocupado vues-
tro mimo p a r a dar é recebir muertes , la 
reduzgais en dar v i d a é seguridad d vos 
é d vuestros cibdadanos. É si entendéis que 
á Dios é d vuestra cibdad habéis dado bue-
na cuenta f a s t a aquí resistiendo , de aquí 
adelante ge la daréis mejor obedesciendo, 
pues no podéis resistir. Porque notorio es d 
vos buen caudi l lo, quanto es vana é peli-
grosa la presumpcion del cercado que se de-
tiene , s i no espera ser socorrido : ó s i no es 
cierto , que por las f lacas fuerzas del cerca-
dor serd descercado. É si por ventura vos 
esperáis socorro de vuestros moros , yo os 
consejo que insistáis en vuestro propósito, é 
defendáis vuestra cibdad. Pero si esto no 
esperáis, é pensáis que la for tuna del tiem-
po constreñird que se alze el sitio que ve-
des sobre vuestra cibdad 5 mirad que la Rey-
na mi señora es venida , no á real forneci-
do de tiendas , mas d cibdad poblada de 
casas. E s i esperáis que habrá mengua de 
combatientes en nuestra hueste 7 mi rad núes-» 
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tras batallas l lenas, é que todos los aias vie-
nen nuevas gentes de guer ra . E si esperáis 
la f a l t a de nuestras provisiones ,. miraa nues-
t r a aihóndiga, que abunda en todas cosas 
necesarias d nuestros mantenimientos. É s i 
por ventura sois informado, que a l Rey é 
d la Reyna mis señores f a l t a r d n dineros pa-
r a sostener la guer ra , no creáis buen caba-
llero , que d los que poseen grandes reynos, 
é señorean ricos homes, puedan fallecerles r i -
quezas. É porque acd sabemos que vuestros 
mantenimientos cada dia menguan , debéis 
pensar que nuestra esperanza de haber pres-
to la cibdad todas horas cresce : mayor-
mente porque debéis creer , que -después de 
seis meses de tiempo pasados , é después de 
tantos gastos fechos > é trabajos habidos en 
el principio é medio de esta conquista , seria 
mal consejo no atender el j i n do se espera 
l a v ictor ia. E porque esta no se haya con 
aquel r igor , que d los de M d l a g a por ser 
pertinaces vistes padecer : tomando d D ios 
por testigo os requiero , que hayáis aquella 
piedad que todo buen capitán debe usar con 
sus cibdadanos porque no se pierdan : é ago-
r a que tenéis lugar , recibáis buen consejo^ 
dntes que venga tiempo en que no lo po-
dáis haber. E yo de parte de Su A l t e z a os 
ofrezco, que si luego , quito todo r igor de 
armas , entregáis esta cibdad , todos los que 
estdis en ella seréis guardados como sus siíb-
ditos , é conservados en vuestra ley y en 
vuestra l i be r tad , y en la posesión de vties-
tros bienes , como lo facen d los qvie de su 
grado se han puesto en sus reales manos. 
E de .esto vos é los de B a z a podéis ser se-
guros , pues la experiencia vos ha mostrado, 
que ni ellos menguan punto de su pa labra , 
n i yo por cierto seria medianero de cosas f i n -
g idas. E si todavía deliberdredes continar 
en vuestra per t inac ia , considerad agora buen 
caballero , quanto os serd cargo las muer-
tes , captiverios y estragos, que daríades d 
la cibdad de B a z a , que tanta honra i bie-
nes vos ha dado. Oídas por el Caudil lo las 
razones que el Comendador mayor le íizo, 
respondió que le placía mucho de su fábláj 
é mucho mas de su conocimiento. Porque co-
mo había creído del ser caballero esforzado, 
ansí seria verdadero en sus palabras, é que 
tenia en merced al Rey é á la Reyna ieí 
ofrecimiento de seguridad que embiaba á él 
é á la cibdad de Baza. Pero porque con-
venía comunicarlo coi^ l Jos cibdadanos é vie-
jos 
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jos de lac ibdad , habida esta comunicación, 
rcsponderia la final conclusión de lo que 
acordasen. 
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podiese salvar. É s i este socorro no podia fa- 148^ 
cer , le ploguiese dar tal consejo de salvación 
á la gente de los Moros , para que en lugar 
del gualardon que por sus loables trabajos 
hablan merescido, no oviesen la muerte é cap-
tiverio que recelaban. Allende de esto le d i -
x o , que debia considerar quantas cibdades é 
villas de aquel Reyno eran perdidas, é quan-
tos de sus moradores vencidos é captivos ? los 
campos destruidos , ia caballería destrozada, 
L Caudil lo de Baza después que oyó las las riquezas del Reyno perdidas y enagena-
j razones que el Comendador mayor de das : é que en todas las cosas pasadas hablan 
C A P Í T U L O C X X I I L 
D E L A C O N S U L T A Q U E O V I É R O N 
el Rey Moro é los de Guad ix ,jpara que 
entregasen la cibdad de B a z a . 
León le dixo , tomó , según habemos dicho, experimentado la ventura que siempre habían 
término para deliberar con los viejos é cib- fallado contraria. 
dadanos, é con los capitanes que con él es-
taban , lo que dtb'.an facer. Losquales acor-
daron , que debian embiar aJ Rey Moro que 
estaba en Guadix , á le notificar , que ni en 
la cibdad habia mantenimientos para se sos-
tener , ni en el real de los Cristianos habia 
mengua dellos porque se debiese alzar : ni 
menos se alzarla por ser constreñidos de la 
E l Rey Moro oido lo que el alcayde de 
Baza le dixo , quiso haber deliberación con los 
alfaquíes é viejos de la cibdad de Guadix, so-
bre lo que debia facer. É algunos ovo cuyo 
voto e r a , que debia requerir al pueblo de 
Granada que era grande : porque vista la ex-
trema necesidad en que estaban los de Baza, 
se dispornian á tomar armas , é se juntarían 
fortuna del invierno por las muchas casas que con los de aquella cibdad de Guadix : é los 
los Cristianos tenian fechas é de nuevo todos unos con los otros serian tan gran número, 
los días facian , para que defendidos de las que los podrían socorrer. E que para facer 
fortunas del t iempo, pudiesen durar en aquel este socorro se debian disponer á todo pelí-
sitio. É para le notificar estas cosas , el C a u - gro 5 porque si la cibdad de Baza se entre-
dillo embió al alcayde de la cibdad de Ba- gase á los Cristianos, todo el Reyno de C r a -
za : el qual dixo al Rey Moro el estado en nada habrían en su poder , é los Moros lo 
que estaban los de la cibdad , é las menguas perderían juntamente con la esperanza que te-
que tenian de lo necesario, las quales cada nian de lo recobrar. Otros del pueblo los mas 
dia crescian 5 é como en seis meses que ha-
blan sofddo el cerco que sobre ellos estaba, 
faltaba mucha de la gente que habia entra-
do en la cibdad para la defender, dellos muer-
tos > é dellos feridos , é muchos que estaban 
enfermos. Ansimismo les fallecían las armas é 
principales, decían , que muchas veces habían 
requerido á los de Granada , para que se jun-
rasen con ellos i socorrer á los de Baza : é 
como quier que algunos se disponían á lo fa-
cer , pero la mayor parte de la cibdad por 
gozar de la seguridad que los Cristianos les 
pólvora , é otros pertrechos necesarios á la guardaban, eran negligentes, é ni se dispo-
defensa : é que para se reparar de todo esto, 
les era necesario socorro de gente. Porque 
según Dios sabia é á los homes era mani-
fiesto , el Caudillo é capitanes, é otras gen-
tes que en aquella cibdad entraron, habían 
nian á facer guerra , ni á se juntar con ellos 
á facer aquel socorro : é que los de Guadix 
no eran tantos ni tales , para que solos lo 
podiesen facer. Porende dixéron, que debían 
los de Baza ganar seguridad del Rey Don 
fecho fasta aquel tiempo todo su poder para Fernando é de la Reyna Doña Isabel para sus 
la defender con las muchas peleas que las no-, personas é bienes , é que les debian entregar 
ches é los días habían habido con los Cr is- las fuerzas de la cibdad. 
danos: las quales ya no podían contínar por E l Rey Moro oídas aquellas razones , é 
la falta de los muertos , é flaqueza de los que considerando que quanto era grande su de-
quedaban vivos. Porende, que si pensaba de seo , tan flaco era su poder para facer aquel 
los socorrer con tanta copia de Moros que po-
diesen pelear con el poder del Rey Don Fer-
nando , todos los trabajos habidos fasta aquel 
tiempo les serían alegres , si de los mayores 
socorro : respondió al alcayde de Baza que 
su voluntad no era que sofriesen mas traba-
jos , ni esperasen mas peligros aquellos que 
con fazañas dignas de memoria los habían so-
é mas peligrosos queseada hora recelaban los frido tanro riempo: porende que ficiessn aque-
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1489. Ho que á la guarda de sus personas e bienes respuesta que el R e y Moro que estaba en Gua, 
entendiesen que debia ser mas cumplidero. L a dix le dio , la qual ninguna esperanza les po-
cibdad de Guadix era' grande é populosa : é 
como á noticia de la comunidad vino el vo-
to que algunos de los principales habían da-
do para que la cibdad de Baza se entregase, 
é como al Rey Moro faliescian las fuerzas del 
nía de socorro ; embió a decir al Comenda-
dor mayor de León , que le ploguiese venir 
á aquel lugar donde le habia movido la pri-
mera fabla , é que le daria la final respues-
ta. E l Comendador mayor > consultando lo pri-
ánlmo para sostener el señorío que pertene- mero con el R e y é con la R e y n a , é habida 
cia al título real que habia tomado l é para su licencia , é asentadas las seguridades de la 
recobrar lo que habia perdido : considerando una parte é de la otra , se juntó con el Cau-
que puesta la cibdad de Baza en poder délos dillo , el qual le dixo ; Noble caballero , n i 
Cristianos , i la cibdad de Guadix quedarian la mengua de nuestras promisiones, n i la 
flacas fuerzas para se defender , é que les se- JJaqueza de nuestros muros, ni menos la de 
ría forzoso venir en poder del Rey é de la los Moros que los guardamos > nos constri-
Reyna ? luego la gente común se alteró , é ñen á entregar a l R ey D o n Fernando é d 
la seguridad que de largos tiempos hablan la Reyna D o ñ a Isabel l a cibdad de B a z a : 
gozado, se convertió en tristeza , consideran- pero muévenos la g r a n v i r t u d é nobleza de 
do como habían de mudar k servidumbre que su real condición, que pone voluntad d es-
tenian antigua , é venir nuevamente á subje- ios capitanes é d mí p a r a ge la entregar. 
clon de rey ageno de su ley é de su lengua. É no solamente la habrá de mis manos ,pe~ 
É como quier que algunos decian , que por ro movido con ferviente amor que tengo d 
la defensa de su ley é de su libertad debian su servicio \ prometo a vos noble caballero 
tomar armas é ponerse en defensa : pero otros tener t a l manera , como sin trabajo n i eos-
conoscida su flaqueza é la fuerza del Rey é tas las cibdades de Guadix é de Almería 
de la Reyna , decian que debian ponerse en sean entregadas en su poder : con ta l pacto, 
la subjecion de su imperio. É con esta diver- que los moradores dellas viviendo so el im-
sidad de votos , ovo entre ellos grandes es- perio de su rea l señorío , puedan mantener 
cándalos j porque privados del entendimien- la ley de sue padres , é morar en sus casas, 
tó con la súbita mudanza, no pensaban te- / poseer sus bienes. Otrosí habiendo de su 
ner lugar seguro , ni amigo cierto que los am-r • real poderío la defensa é seguridad que to-
parase , ni sabían .procurar paz , ni seguir do buen rey es obligado d facer d sus lea-
guerra, ni los consejos de sus mayores te-
nían autoridad , ni con la turbación sabían 
discernir lo que les sería mas seguro. E to-
dos vagando acá é allá, llenos de miedo , é 
les siervos , según que vos de par te de su 
g randeza lo ofrecistes. 
Esta respuesta dada por el Caudillo , é 
comunicada por el Comendador mayor con 
privados de toda buena razón , preguntaban el Rey e con la Reyna , agradesciéron al 
si podían haber seguridad de la vida. Conos- caudillo su buena voluntad c ofrescimiento, 
cida por los principales de la cibdad aquella é prometieron de le facer mercedes, c de r^-
confusion , con palabras de seguridad é de cebir á él é á sus parientes en su servicio. É 
paz prometieron de les haber toda libertad de luego mandaron pregonar por los reales se-
sus personas , é pacífica posesión de sus bie- guridad de la una parte á la otra. Y el pac-
nes , é que permanescerian en la ley de sus to de la cibdad de Baza se aseptó entre ellos 
padres. E con estas promesas , el pueblo que en esta manera. Primeramente, que todos los 
ligeramente se mueve á todas partes , cesó de caballeros e peones que habían venido de fue-
ra de la cibdad á la defender , saliesen lue-
go é la dexasen libre : é que podiesen ir se-
aquella alteración en que estaba. 
C A P Í T U L O C X X I V . guros con sus armas é caballos á sus casas, 
ó i ottos lugares que quisiesen. Otrosí : que 
todos los que moraban dentro de la cibdad 
de Baza saliesen á morar en los arrabales: é 
si en ellos no quisiesen morar , podiesen ir 
seguramente con sus bienes á otras partes don-
de les ploguiese. ítem , que los que quedasen 
fueron informados por el alcayde de la moradores en los arrabales , ficiesen juramento 
de 
D B L A R E S P U E S T A 
que el Caudillo de B a z a dio a l Comendador 
mayor de León s obre la entrega de 
la cibdad de B a z a . 
Uando el Caudillo é capitanes de Baza 
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de ser buenos é leales siervos del R e y c de aquel ofrescimiento, é respondieron : que les I489í 
la R e y n a , é que guardarían su servido en ro- piada de recebir las forualezas, é facer mer-
das cosas, é obedescerian sus carras é man- cedes á tos A lcaydes , é dar el seguro que pe-
damienros, é lo que de su parte les mandasen dian para todos los que moraban en aquella 
-sus capitanes é alcaydes , é aquellos que to- sierra , según lo habían dado á los que de su 
viesen su poder. ítem , que acudirían al R e y grado se ofresciéron por sus siervos. É luego 
é á la R e y n a , é á sus recabdadores é recep- vinieron los Alcaydes de las villas é fórrale-
tores , con todos los pechos é tributos que zas , é los viejos é alfaquíes de todos los lu-
acostumbráron antiguamente dar i los Reyes gares que son en aquellas comarcas desde A l -
Moros. E l Rey é la Pveyna prometieron, mería fasta Granada , á les entregar las fuer-
que guardando ellos lo que juraban , les con- zas que tenían. E l Rey é la Reyna les fícié-
servarian en la ley de Mahomad que manto- ron mercedes de dineros i cada uno , según 
vieron sus padres, é los dexarian en el uso de la calidad de la villa ó forraleza que entre-
sus leyes é fueros , por donde según la eos- gabán : é pusieron alcaydes en ellas. Y entre 
tumbre de los Moros suelen ser juzgados é ios Alcaydes moros que vinieron á facer la 
governados. Otrosí , de no les facer, ni con- enrrega de los castillos que tenían , vino un 
sentir que les sea fecha fuerza, ni robo, ni Moro que se llamaba A l í Abenfahar , A l c a y -
injuria : é si alguno tentase de lo facer , le de de la villa é fortaleza de Purchena : é d i -
mandarian punir por justicia. Ot ros í , que la xo al Rey e á la Reyna : Yo Señores, soy 
cibdad de Baza con su alcazaba se entrega- Moro é de linage de Moros : é soy A lcay-
se al R e y é á la Reyna , ó á quien manda- de de la v i l l a é castillo de Purchena , que 
sen , dentro de seis días : en los quales los me pusieron en ella p a r a la gua rda r : vengo 
Moros oviesen lugar de la desembargar de aquí ante Vuestra real Señoría , no d ven-
todos sus bienes é cosas que en ella tenían, der lo que no es m ió , mas d entregaros lo 
É para seguridad que dentro deste término que la f o r tuna J i z o vuestro. E crea Vues-
cl Caudil lo e capitanes complirian este asien- t r a real M a g e s t a d , que si no me enflaque-
to , entregaron al Comendador mayor quin- ciese la flaqueza que fa l l o en los que me de-
ce mozos fijos del Caudillo , é de los princi- bian esforzar ,. que la muerte me seria el 
pales cibdadanos de la cibdad. Otrosí el C a u - precio que recibiese defendiendo la for ta le-
dillo y el Alcayde que vinieron á entregar z a de P u r c h e n a , é no el oro que me ofre-
íos rehenes , fíciéron reverenda al Rey é á ceis vendiéndola, E m b i a d muy poderosos R e -
íd. Reyna , é se ofresciéron de los servir en yes d recebir aquella v i l l a que vuestro g r a n 
todo lo que les mandasen. Y el Rey é la Rey - poder f i z o ser vuestra. L o que suplico d 
na los recibieron por suyos , é les mandaron vuestro g r a n poderío es , que hayan en su 
facer mercedes de dineros, é ropas, e ca~ encomienda á los Moros de aquella v i l l a , é 
ballos , é otras cosas. d los que moran en su valle , é los manden 
Sabido por los Moros que moraban en las conservar en su ley y en lo suyo ; é d m i den 
comarcas de Baza , como el Caudillo y el A l - seguro , p a r a que con mis caballeros é cosas 
cayde de la cibdad habían fecho partido con pueda i r d las partes de á f r i c a . E l R e y é 
el Rey é con la Reyna de ge la entregar , é la Reyna oída la razón de aquel Moro , cre-
habian recebido y esperaban recebir merce- yéron que fuese home leal , é notaron aquel 
des por la entrega que facían : luego los A l - su propósito en el grado de virtud que se de-
caydes de Almuñécar c Tabernas , é todos bia notar. E como quiera que le ofresciéron 
los que tenían cargo de fortalezas en las mon- mercedes de oro é caballos como i los otros, 
tañas que llamaban Alpuxarras , y en todas no lo quiso recebir. Y embiáron luego á re-
aquellas sierras , les embiáron á decir,1 que ellos cebir aquella vi l la á Diego López de Aya la 
ansimesmo ge las entregarían con sus fuerzas, uno de los capitanes que andaban en su guar-
faciéndoles satisfacion de los gastos é costas d a , con las seguridades que se enrregáron to-
que en la guarda dellas habían fecho , é dan- das las otras fortalezas. Otrosí pasados los seis 
doles el seguro que daban i los moradores días del término asentado con el Caudillo de 
que quedaban en los arrabales de Baza para Baza , luego entregó el alcazaba é la cibdad 
que viviesen en su ley y en sus facíendas, al Rey c á la Reyna : é pusieron en ella por 
quedando en la tierra por Mudéxares. E l R e y capitán á Don Enrique Enriquez Mayordomo 
i la Reyna habido su consejo , aceptaron mayor del Rey , el qual puso por Alcayde 
Z z 2 á 
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,489. á -Don Enrique de Guzman su pnmo, fijo del gares de la comarca se entregaron al Rey é 
Conde de Alva de Liste. a la Reyna : veyéndosc puesto en aquella pe« 
Entregóse esta cibdad de Baza al Rey na que sienten los Reyes ? que ni i sí pue-
Don Fetnando é á la Reyna Doña Isabel , á den proveer , ni d los suyos remediar : res^ 
quatro dias del mes de Deciembte ? año del pondió al Caudillo , que determinaba poner 
nascimiento de nuestro Salvador Jesu Christo su persona en las manos del Rey é de la 
de mil é qaatrocientos é ochenta é nueve Reyna , é de les entregar las cibdades de Gua-
años : habiendo estado cercada por este Rey dix é de Almería , para que.del é dellas dis-
Don Fernando seis meses é veinte dias. Sa- pusiesen lo que su real señoría toviese por 
cáron della el dia que se entregó quinientos bien. El Caudillo vino al Rey é d la Reyna, 
é diez homes é mugeres é niños cristianos d les notificar como la voluntad del Rey Mo-
que estaban captivos é puestos en mazmo- ro era de poner d él é á toda la tierra que 
rras. Otrosí el Cardenal de España , que era por él ' estaba , so el imperio de su real seño-
Arzobispo de Toledo ? puso en aquella cibdad ría , para que del é dellos dispusiese lo que 
su Vicario,? porque se falló por Bula del Pa- les ploguiese. 
pa 5 que antiguamente era la cibdad de Baza El Rey é la Reyna oida la determinación 
de Diócesi de Toledo. del Rey Moro 3 dixéron que ge lo agradescian^ 
Fecha la entrega de la cibdad de Baza é é que lo mandarían tratar bien é honestamen-
de las villas de Purchena é Tabernas , é de te é con toda seguridad : según que d su per-
las Alpuxarras, é de Almuñécar , é de todas sona pertenecia. É luego partió el Rey de la 
Jas otras comarcas : el Caudillo de Baza que la cibdad de Baza, é fué para la cibdad de 
era ya subdito del Rey é de la Reyna , é le Almería. E llegando bien cerca de la cibdad, 
hablan mandado asentar sueldo é acostamien- vino el Rey Moro : é vista la persona del Rey, 
to cada año como d su vasallo , fué d la cib- descavalgó del caballo para le besar la mano. 
dad de Guadix , é dixo al Rey Moro : que El Rey guardando la preeminencia debida ai 
pues habia visto que la fortuna era contraria título real que aquel Moro habia tomado , no 
d los de aquel Reyno , é de dia en día co- consintió la cerimonia que le queria facer , é 
noscian mas como en todas las cosas fallaban rogóle que tornase d cavalgar. E l Rey Moro 
a Dios ayrado de tal manera , que no les que- cumpliendo lo que el Rey quiso , é puesto en 
daban fuerzas ni esperanza para recobrar lo su caballo , se llegó d él é le dixo : O JRey 
perdido: que conformdndose con lo que veían rvencedor , aunque he cometido contra tu ser-
ser ordenado de arriba , ficiese entregar al wicíó cosas que no eran de perdonar, pero tu 
Rey é á la Reyna las cíbdades de Guadix é gran benignidad me dio aquella esperanza 
Almería , pues veía claro que ni tenía , ni es- de saHacion que me quitó la ignorancia de 
petaba tener fuerzas para las defender al po- mis consejos. Verdad es Rey poderoso , que 
derío grande de sus gentes: é que considera- quisiera é no pude defender la tierra de los 
se bien la gente é provisiones que la cibdad Moros de tu gran poder. Pero pues plago al 
de Baza tenia para se defender , é fecho lo soberano Rey de los Reyes escaparte con 
último de su poder , ni ellos , ni los de la prosperidad de los peligros que te rodearon 
cibdad de Málaga podiéron haber otra cosa en el cerco de B a z a , bien parece que su'vo-
salvo trabajos é peligros: é que los unos que- luntad f u é en el cielo, quitar esta tierra d 
dáron captivos, é los otros muertos é des- mí é darla i t í . E por tanto he deliberado) 
truidos. Díxole ansimesmo, que la destruicion que hayas ganado d mí por vasallo, comoga-
de la tierra se debria sofrir , quando habia naste la tierra por stíbdita. Éporque tumi-
alguna esperanza para la recobrar : pero que sericordia creo serd tan divina para per do-
quando esta no habia , á gran crueldad le se- nar > como tu poder es grande para seño-
ría imputado si no los podiendo remediar, rear : vengo ante tu real señoría por haber 
los consintiese destruir. É que no pensase que della no lo que mis deservicios merescen, mas 
recibía injuria en perder lo que poseía, pues lo que tu piedad acosttmbra. El Rey provo-
ge lo tomaba un Rey tan poderoso , d quien eado d piedad por las, palabras humildes que 
no podía resistir. el Rey Moro dixo , é considerando la confian-
Oidas por el Rey Moro estas razones, é za con que se ponia en sus manos , respon-
informado como allende déla cibdad de Ba- dio : que si esperimenrando sus fuerzas se fa-
za , todas las otras fortalezas, é villas , é lu- lió vencido , esperimenrando agora su gra-^ 
cia? 
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cía , se fallaría vencedor , c la ganaba del pa- mandaban guardar sus personas é casas é cam- 1489. 
ra ía conservación de su vida é l ibertad: é pos, é que los cercos, muertes é destruicio-
mandóle tratar bien é honestamente con to- nes que otros Moros padecían y ellos recela-
da seguridad. E luego el Rey Moro confían- ban , geles convertía en paz e seguridad: co-
do en la palabra que el Rey le d i o , entre- mo gente libre de miedo, oviéron tan súbi-
gó todas las fuerzas é puertas de la cibdad ro gozo , que loaban al Rey é d la Reyna, 
de A lmena al R e y i á la Rcyna. Y enco- y ensalzaban sus personas, diciendo tener en-
mendaron la guarda é capitanía della al C o - rendimiento é fuerzas div inas, é que sus co-
mendador mayor de León , el qual puso en sas eran por mandamiento de Dios fechas: é 
su lugar por Alcayde á Don Pedro Sar- mostraban placer por ser puestos so el yugo 
«úento. de su servidumbre. É luego el Rey Moro en-
tregó al Rey é á la Reyna el alcazaba é to-
C A P I T U L O C X X V . das. las fuerzas , e torres e puertas de la cib-
• dad de Guadix: é dieron la tenencia de la 
C O M O B L R E Y E L A R E Y N A fortaleza é la capitanía de aquella cibdad á 
fueron d la cibdad de Guad ix , é la Don Hurtado de Mendoza Adelantado de C a -
recibiéron , / otros lugares zorla. Los caballeros é gente de la huesre, 
de Moros, visto como se tomó la cibdad de Baza , é 
,que se habían entregado al Rey é ía R e y -
R E c e b í d a por el Rey é por la Reyna la na Almería é Guadix, cibdades tan populosas é 
cibdad de Almería, é fornecida de gen- grandes , é las otras villas é castillos é tierras 
te de armas é pertrechos é mantenimientos, l lanas, e las montañas que son desde A lme-
é de las otras cosas necesarias á la gente que ría fasta la cibdad de Granada , sin las muer-
en ella dexáron por guarda , dieron luego se- tes é trabajos é gastos é dilación de tiempo 
guro á todos los Moros de la cibdad , para que se esperaban de sofrir, antes que se pi l -
que pudiesen vivir en la ley de Mahomad: diesen ganar , fueron maravillados : e creían 
é prometieron que no les seria fecha fuerza proceder por voluntad d iv ina, pues pensamien-
ni agravio en sus personas , ni en la posesión to humano no pudiera imaginar que tan fuer-
de sus bienes : é que consentirían que fuesen tes cibdades se pudieran en largos tiempos ha-
juzgados por sus alcaldes, según sus fueros ber sin grandes trabajos é industria de ho-
é costumbres antiguas. É los Moros de la cib- mes. 
dad juraron por el Criador alto , é por la Entregadas aquellas cibdades é sus tierras, 
virtud del Alcorán , que serían leales siervos luego los alcaydes moros que tenían las v i -
é subditos del Rey é de la Rcyna , é que Has e fortalezas de Salobreña e Almuñécar, é 
cumplirían sus cartas e mandamientos, é las todas las otras villas é castillos é fortalezas de 
de aquellos que su poder oviesén, é les acu- los Moros , que quedaban por ganar en el Rey-
dírian cada año con todos los derechos é tri- no de Granada , vinieron de su voluntad é las 
butos que son debidos al rey , según lo acos- entregaron al Rey é á la R e y n a : los quales pu-
tumbraban pagar á los Reyes de Granada. E siéron. en ellas sus alcaydes é gentes que las 
que esto complirian cesante todo engaño é guardasen. E porque sí echasen de las villas 
pensamiento que lo pudiesen revocar. cercadas á los Moros que las moraban , creían 
Dado este seguro, é recebído este jura- que la tierra se despoblaría , oviéron consejo 
mentó de los vecinos de Almería: el R e y é la de dexarlos en ellas por Mudéxares con sus mu-
R e y n a , é con ellos el Cardenal de España, geres é fijos é bienes. Los quales fíciéron al 
partieron de aquella cibdad , é fueron para R e y é á la Reyna seguridad é juramento se-
la cibdad de Guadix , é fué con ellos á ge- gun su ley de ser sus leales subditos é vasa-
la entregar el R e y Moro. É como llegaron á líos, é de no rebelar contra sus mandamien-
la cibdad con toda su hueste, fueron recebí- tos , ni dar favor , ni ayuda ni avisar por nin-
dos por los moradores della con buena vo- guna vía que fuese al Rey é Moros de Grana-
luntad. É no embargante la enemiga que ha- da , ni á otros algunos contra el servicio del 
bia entre ellos é los Cristianos criada-de lar- Rey é de la Reyna. Otrosí fíciéron merced al 
gos tiempos, por las guerras é muertes é cap- R e y viejo de ciertos lugares de tierra de Mo-
tiverios pasados de unos á otros : pero visto ros en que pudiese estar , ¿ de toda la ren-
que el R e y é la Rcyna con gran diligencia la dellos , con que se pudiese sostener. Y es-
/ 
te 
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1489. te Rey Moro lo recibió : é dende i pocos 
' dias dexada la tierra que le hablan dado , se 
pasó allende la mar i los Reynos de los M o -
ros que son en Áfr ica: con pensamiento que 
ovo , pues ya no podía ser Rey de aquel Rey-
no , no quería estar en tierra donde lo había 
seydo , é no tenia esperanza de lo ser. 
C A P Í T U L O C X X V I . 
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con el R e y Moro que estaba en Granaday 
después que fueron tomadas las cibda-
des de B a z , a , é Guadix , é 
Almería. 
S E g u n habernos recontado, el Rey que es-
taba en la cibdad de Granada , después 
que mediante los favores que ovo del R e y é 
• de la Reyna fué recebido por Rey en aque-
lla cibdad , é siempre estovo en ella á su ser-
vicio , porque él é los moradores della goza-
ban del seguro que les habían dado , con el 
qual tenía libertad de salir fuera é facer sus 
labores en el campo , é andar libremente con 
sus negociaciones por todas las partes de Cas-
tilla , este Rey de Granada había fecho par-
tido con el Rey é con la Reyna , que toma-
das las cibdades de Baza é Guadix é Almería, 
les entregaría dentro de cierto tiempo la c ib-
dad de Granada con su Alhambra é Alcazaba, 
é con todas sus fuerzas é torres é puertas, 
dándole para donde estoviese con sus muge-
res é fijos ciertos lugares de tierra de Moros. 
Después que fueron tomadas las cibdades de 
Baza é Guadix é Almería , é todas las tierras 
é castillos de aquel Rey no : el R e y é la Rey -
na le embiáron á requerir que entregase la cib-
dad de Granada al Conde de Tcndílla con otros 
sus capitanes é gentes dentro del tiempo que es-
taba obligado, é que ellos le mandarían dar las 
villas , tierras é rentas que le habían prometi-
do. Este Rey Moro respondió' que aquella c ib-
dad era muy grande é populosa , é que allen-
de de sus moradores naturales, se habían re-
cogido á ella otras muchas gentes del R e y -
no de Granada , entre los quales habia tal d i -
visión de votos é intenciones diversas , que no 
podía buenamente complir lo que habia pro-
metido dentro del tiempo que era obligado. 
E por esta causa el Rey é la Reyna acorda-
ron de facer nueva convenencia con él. C o n -
viene á saber, de le facer merced de otros 
J i ja res , donde estoviese con la renta dellos 
N I C A 
para su mantenimiento : é que dentro de cier-
to tiempo les entregase la cibdad de Granada 
con sus fuerzas. É porque la gente de aque-
lla cibdad era mucha , é no se podría seño-
rear con gran gente de Cristianos, aunque 
fuesen apoderados en las fuerzas é torres de-
Ha , el Rey é la Reyna acordaron de pedir las 
armas ofensivas é defensivas de Iss Moros que 
estaban en la c ibdad , ansí de los naturales, 
como de los que de nuevo estaban en ella. 
Otrosí demandaron, que dexasen libres cier-
tas casas que son en algunos lugares los mas 
fuertes de la c ibdad, para que las morasen 
Cristianos: porque los capitanes é gentes pues-
tos por el Rey é por la Reyna en la cibdad 
la pudiesen mas seguramente señorear. Los 
Moros de la cibdad vistas aquellas demandas, 
como quier que algunos homes pacíficos , á 
fin de vivir en paz é seguridad , quisieran 
otorgarlas: pero algunas otras gentes de guerra 
no consintieron que se otorgase aquel partido. 
Y el Rey Moro que estaba apoderado en G r a -
nada , ansí porque el Rey é la Reyna no le 
quisieron dar la tierra que él demandaba, co-
mo porque fué inducido é traído á rebelión 
por algunos caballeros moros que estaban con 
él en la cibdad , mostró desobediencia con-
tra el Rey é contra la R e y n a : é comenzó á 
facer guerra i los Cristianos , é tomó la for-
taleza del P a d u l , é algunas otras torres é fuer-
zas que estaban en poder de los Cristianos 
cercanas á la cibdad de Granada. Visto por 
el Rey é por la Reyna como el Rey é los 
Moros de Granada habían tomado propósito 
nuevo rebelando contra ellos, mandaron for-
nescer de gentes é de las otras cosas necesa-
rias las fortalezas de Alhendin é Modín , é 
Montefrío > é Colomera , é Illora , é Alcalá la 
R e a l , é L o x a , é todas las otras que habían 
tomado, y estaban en circuito de la cibdad 
de Granada : de las quales continamente se fa-
cía guerra por los Cristianos á los Moros de 
Granada, é por los Moros á los Cristianos. 
C A P Í T U L O C X X V I I . 
S Í G U E N S E L A S C O S A S 
que pasaron en el año de mi l é quatrocien-
tos é noventa años. É primeramente co-
mo el Rey é la Reyna mandd-
ron entender en la just ic ia 
del Rey no. 
^L Rey é la Reyna que estaban en la HP0-
cibdad de Córdova , acordaron de ir i. 
te-
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tener el invierno deste ano á la dbdad de Se- se acrecentase : venían por mandado del Rey r4po. 
villa. E como tuéron en aquella cibdad 5 lúe- su señor, á les rogar que les pluguiese dar 
go entendieron en la justicia del Reyno , se- la Infanta Doña Isabel su fija mayor por mu-
gun lo facian los años pasados. Y embidroti ger para el Príncipe Don Alonso su fijo pr i -
á todas las cibdades pesquisidores con sus po- mogénito heredero de su Reyno : porque en 
deres bastantes, para tomar la residencia á los este matrimonio enrendian que Dios sería ser-
corregidores , é i los alcaldes é alguaciles y vido , é las partes habdan aquella utilidad que 
escribanos, e á los otros oficiales que habían de tan bueno é loable yuntamiento se suele 
tenido cargo de administrar la justicia é in - seguir. Después que estos embaxadores ovié-
quirir si habían errado en algunas cosas de ron propuesto su embaxada, el Rey é la Rey-
las que habían jurado de guardar é adminis- na quisieron haber su consejo con el Carde-
trar , al tiempo que recibieron el cargo del nal de España , é con los Duques é Condes é 
corregimiento. E si se fallaban haber incurrí- Perlados é Doctores que residían en su con-
do en algunas dellas , eran traídos á la cor- sejo. Los quales después que sobre esta ma-
te : é les era demandado por el Rey é por teria platicaron algunos días , acordaron que 
la Reyna en su consejo razón de sus negli- pues muchas veces los Reyes é Príncipes des-
gencias é yerros: é penaban á los que falla- tos sus Reynos se habían juntado en debdo 
han culpantes, faciéndoles restituir con las matrimonial con los de la sangre real de aquel 
setenas lo que indebidamente habían llevado. Reyno de Portogal , por ser tan vecinos de 
A otros desterraban , é i otros inhabilitaban Castilla : este matrimonio que el Rey de Por-
para que dende en adelante no pudiesen usar togal embiaba á pedir , se debía otorgar por 
oficios públicos: é á cada uno daban la pe- la paz , é otras utilidades que delío se podrían 
na según la calidad del yerro que había co- seguir. Fecha esta deliberación, é habido e l 
metido. Consentimiento para que este matrimonio se 
, concluyese: aquel caballero Don Hernando de 
C A P I T U L O C X X V I I I . Si lveyra, á quien el Príncipe de Portogal em-
bió con su poder para se desposar con la In-
J D E L O S E M B A X A D O R E S fanta . Se desposó con ella. Y en aquellos 
que vinieron, de parte del Rey de P o r - ¿i^s qlie este desposorio se celebró, que fué 
fpjrafy d demandar por esposa pa~ en t\ mes ¿e Mayo (A) deste año de mií é 
r a su J i j o d la In fanta D o - quatrocíentos é noventa años, se fícíéron en 
na Isabel, aquella cibdad de Sevilla muy grandes fíesras 
e torneos é grandes alegrías. E porque esta In-
E S t a n d o el R e y é la Reyna en la cibdad fanta era la fija mayor é la primera que el 
de Sevilla : el Rey Don Juan de Por- Rey é la Reyna casaban, aquestas fiestas que 
togal les embió sus embaxadores un cáballe- se ficiéron, duraron quince dias ? é fueron muy 
ro que se llamaba Don Hernando de Silvey- ricas é sumptuosas , donde el Rey é la R e y -
r a , éun dotor su Chanciller mayor. A los qua- na ficiéron muy grandes gastos. Otrosí los D u -
les el Rey é la Reyna mandaron recebir é tra- ques é Condes é Caballeros que fueron i ellas 
tar honorablemente : é después de algunos dias presentes , ficiéron grandes arreos é vestiduras 
pasados propusieron en su consejo la emba- de brocados de sus personas, é ta mbíen de los 
xada que traían en cargo. E l efecto de la qual caballeros é pages de sus casas que los acom-
era contarles los grandes é cercanos debdos de pañaban. Ansimesmo vinieron i estas fiestas 
sangre que tenia el Rey de Portogal con el muchos caballeros é fijos-dalgo de los Reynos 
Rey é con la Reyna. Otrosí , la amistad que de Aragón , é Valencia , é Cataluña, é del 
por la gracia de Dios se había celebrado en- Reyno de Sicilia , é de las otras islas é se-
tre ellos: é la paz que se había guardado en- ñoríos del R e y é de la Reyna , arreados de 
tre los subditos é naturales de la una parte vestiduras de paños deoro , é cadenas é co-
é de la otra. É díxéron que porque el debdo llares de gran precio. E los caballeros caste-
que entre ellos había se renovase, y el amor llanos que eran continos en la casa del Rey 
(A) E l Cura de los Palacios y Gerónimo Zuri ta señalan el desposorio de esta Princesa en Domingo 
de Quasimodo que fué á 18. de A b r i l . Bernald. Histor. de los Re/es Cttólic. M S . cap. %9. Z u r . Ana l . 
l i b . X X . cap. 84. 
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é de la Reyna cu número de cien mancebos sus ánimos, é abundancia ^ sus reynos é se-' 
fijos-dalgo , fueron arreados de vestiduras bra-
cadas, é chapadas , é bordadas de oro é de 
plata : é ningún caballero ni fíjo-dalgo ovo en 
aquellas fiestas que pareciese vestido salvo 
de paño de oro é seda. Otrosí la Reyna sa-
l ió i las justas é otras fiestas que se ficiéron 
en aquellos quince dias vestida de paño de 
oro 5 é salieron con ella é con esta Prince-
sa de Portogal Infanta de Castilla fasta seten-
ta damas de los mayores señores de España, 
vestidas de paños brocados, é todas con gran-
des arreos de cadenas, é collares é joyeles 
de oro con muchas piedras preciosas > é per-
las de gran valor. É para las justas que du-
raron estos quince dias se fizo un campo gran-
de fuera de la cibdad , la tela de paño de se-
da : é fueron fechos cien cadahalsos, cinqüen-
ta de la una parte de la tela , é cinqüenta 
ñoríos : porque allende de la suma de oro que 
le dieron en dote según lo que se acostum-
braba dar en casamiento á las Infantas de Cas-
tilla : el Rey é la Reyna le mandaron dar 
quinientos marcos de oro é mil marcos de 
plata , quatro collares de oro con muchas 
perlas é piedras preciosas é otras cadenas é 
joyeles de gran valor. Otrosí le dieron mu-
chos paños de tapicería de oro é seda , é 
veinte ropas de paño brocado de diversas co-
lores y é otras quatro ropas de hilo de oro t i -
rado , é otras seis ropas de sedas bordadas 
con perlas é chapadas de oro : lo qual todo 
se estimó en cien mil florines de oro. É allen-
de desro le dieron ropa blanca de lino é de 
tanto valor , que ansí en esta ropa blanca 
do habia cinqüenta camisas labradas de hilo 
de oro é de seda, como en todas las otras 
de la otra parte, donde estoviesen hs damas, cosas que se ficiéron para el arreo de su per-
c todos los otros señores que vinieron á aque- sona^ fué estimado en veinte mi l florines de 
lias fiestas. É todos estos cadahalsos eran cu- oro. É para el tiempo que fué asentado el 
biertos de tapicería é de paños de oro é de casamiento , el Rey é la Reyna rogaron al 
seda. En estas fiestas fueron fechos grandes Cardenal de España , que acompañase á la 
gastos , ansí por el Rey como por los D u - Princesa fasta la poner dentro en el Reyno 
ques é Condes é grandes señores é caballe-, de Portogal: é quando la Princesa partió de 
ros que continaban en la corte , é otros mu- la cibdad de Córdova, fué acompañada del Qar-
chos que vinieron de otras partes ,é ansimes- denal. Otrosí fueron con ella Don Alonso de 
mo por la Reyna, é las Duquesas é Conde- Cárdenas Maestre de Sanctiago , é Don Juan 
sas, é otras señoras é dueñas que allí vinié- de Zúñiga Maestre de Alcántara', c Don R o -
ron : en lo qual todos mostraron grandes r i - drigo Alonso Pimentel Conde de Benavente, 
quezas é grande ánimo para las gastar. 
C A P Í T U L O C X X D C 
C O M O S E C E L E B R J R O N 
las bodas entre el Príncipe de P o r t o -
g a l é la Pr incesa Doña Isabel 
Infanta de Cast i l la, 
Oncluidas estas fiestas, é asentadas las 
cosas que se hablan de complir , ansí 
por parte del Príncipe de Portugal , como por de Viseo primo del Rey de Por togal , é los 
parte de la Princesa su esposa, acordaron que Obispos de Ebora é Coimbra , y el Conde 
se celebrasen las bodas entre ellos para el mes de Monsante, y el Conde de Marialva , é otros 
de Noviembre siguiente. E l qual asiento fe- muchos Caballeros fijos-dalgo del Reyno de 
cho , el Rey é la Reyna mandaron expedir Portogal > vestidos de vestiduras brocadas con 
aquellos embaxadores Portogueses , é remune- grandes arreos. É después de las saludes que 
rarlos magníficamente con sus dones de oro allí en el campo el Duque presentó i la Pr i iv 
é de plata é brocados é caballos. É para ce- cesa de parte del Rey de Portugal, é de par-
lebrar aquellas bodas , el Rey é la Reyna te del Príncipe su esposo, la tomó por la rien-
mandáron aderezar las cosas que se requerían, d a , é acompañada de aquellos Condes é Obis-
en las quales quisieron mostrar la grandeza de pos é otras muchas gentes del Reyno de Por-
é Don Alonso Suárez de Figueroa Conde de 
Feria , é Don Lu is Osorio Obispo de Jaén, 
é Rodrigo de UUoa Contador mayor del Rey, 
é otros muchos caballeros é fijos-dalgo con-
tinos de la casa del Rey é de la Reyna , en 
número de mil é quinientas cavalgaduras. Los 
quales la acompañaron fasta el rio de Caya, 
que parte término entre Castilla é Portugal, 
é allí vinieron á la recebir de mano del Car-
denal, é de los Maestres é Condes é Caballe-
ros que con ella iban, Don Manuel Duque 
, • -
tu-, 
• 
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togai que vinieron á la recebir, entró en el qual con la gente de todas las capitanías , fué 145x1. 
Reyno de Portogal, é con ella el Conde de a la cibdad de Alcalá la R e a l , é repartió los 
Fer ia, y el Obispo de Jaén , é Rodrigo de capitanes que estaban en su governacion por 
U l l o a , é otros muchos Caballetos fijos-dalgo todas las villas c castillos que estaban mas cer-
de Castilla que lá fueron d servir en ^que- canos a la cibdad de Granada , para resistir 
lia jornada, e fué para la cibdad de Ebora, las guerras que los Moros de la cibdad sallan 
donde el Rey de Portogal y el Príncipe su á facer. Con los quales se oviéron recuentros 
fijo la salieron á recebir con muy grande é é peleas, donde algunas veces fueron vence-
solemne recibimiento é todos los Perlados , é dores^ los Crist ianos, é otras veces los M o -
Condes é Caballeros é dueñas ? é generalmen- ros. E como el tiempo v ino , en el qual en-
te todos los estados de Portugal. É celebra- tendieron que se debía facer la tala de los' pa-
ron en aquella cibdad las bodas con gran so- nes que estaban sembrados en la vega , y en 
lemnidad, é ficiéron grandes fiestas , justas é circuito de la cibdad de Granada : el Rey é 
torneos que duraron treinta dias : é para lo la Rcyna mandaron llamar los caballeros é gen-
que se requería á estas fiestas, ansí el Rey tes de guerra de toda el Andalucía. Los qua~ 
de Portogal como todos los señores principa- les con la gente del Cardenal de España é del 
les , é otras gentes de su reyno, ficiéron gcan- Duque de Medinasidonia é del Marques de Ca-
des é muy costosos aparejos en los edificios do liz é del Conde de Urueña, é del Conde de 
se ficiéron las fiestas, y en los recebimientos Cabra , é de Don Alonso de Aguilar , é de los 
grandes é juegos que para ello se aderezaron; otros caballeros de las cibdades é villas é tie-
é otrosí en los muchos paños de brocados, é rras de aquellas comarcas , vinieron fasta en 
sedas , é guarniciones que ficiéron para arreos número de cinco mil homes de caballo , é 
de sus personas, y en las dádivas que dié- veinte mil peones. E l Rey acompañado des-
ron. L o qual todo fué tan por extremo , que tas gentes entró en la vega de Granada pa-
queriendo los Portogueses emparejar -xon la ra talar los panes que estaban en circuito de 
grandeza de los rey nos é señoríos del Rey la cibdad, é llevando su hueste por jorna-
é de la R e y n a , páreselo tener mayor ánimo das é lugares mas seguros , llegó d la vega 
para gastar, que bastaba su facultad para lo de Granada, é mandó facer la tala. É los 
que gastaban. Moros visto que los Cristianos les talaban los 
panes é las otras frutas qne tenian , salieron 
C A P Í T U L O C X X J C de la cibdad : é repartidos por quadrillas, te-.. 
niendo mayor confianza en sus engaños, que 
J D i i •£-<4 T A L A QJJHL H L R E Y en la fuerza de su gente , se pusieron en lu-
fizo este año en la vega de Gra~ gares mas seguros para lo resistir. É porque los 
nada. Cristianos se llegaban á talar los panes é otros 
frutos mas cercanos á la cibdad : los Moros 
C o n c l u i d a s las fiestas que se ficiéron en la trabajando por defender, é los Cristianos por 
cibdad de Sevilla á los desposorios de la ofender , en treinta dias que duró aquella ra-
Infanta Doña Isabel de Castilla Princesa de la ovo grandes escaramuzas, donde murieron 
Portogal , é despedidos los embaxadores que muchos de los unos é de los otros. E n estas 
hablan venido sobre esta materia , luego el escaramuzas caian y eran feridos mas de los 
Rey é la Reyna partieron de aquella cibdad, Cristianos que de los Moros , porque les con-
é vinieron á la cibdad de Córdova , donde venia pelear tanto con la dispusicion del lu -
informados, como muchas quadrillas de M o - gar como con la fuerza del enemigo, que sa-
ros sallan de la cibdad de Granada , é anda- bia é se ponía en los lugares mas seguros, 
ban sueltos, é como Almogávares robaban en Considerado por el R e y , que en aquellas 
los caminos, é facian saltos por diversas par- peleas los Cristianos habrían menor provecho 
tes, guerreando á los Cristianos é á las v i - seyendo vencedores, que los Moros podrían 
lias é tierras que estaban por ellos : acordá- haber daño seyendo vencidos , por la dispu-
ron de acrecentar la gente de guerra, para sicion de los lugares do peleaban: mandó re-
que estoviesen en los lugares cercanos á la traer sus gentes. E fuéles amonestado por el 
cibdad de Granada : y encomendaron la capi- R e y é por los capitanes , que fíciesen la tala, 
tañía mayor de toda la frontera á Don íñi- y estoviesen quedos sin salir á las escaramu-
go López de Mendoza Conde de Tendi l la: el zas que los Moros todas horas movían , por 
Aaa 
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d inconvlnienre eme dello se seguia. Mur ió simismo vino a servir al R e y , el Rey que ha-
€fl una destas escaramuzas un caballero her- bia seydo en Guadix con docientos de caba-
mano del Marques de V iUena, que se llama- Uo , que ansimesmo eran vasallos del Rey. 
ba Don Alonso Pacheco , é otro capitán que ^ p ^ ^ o r Y Y Y T 
se llamaba Estévan de Luzon : y el Marques C A P Í T U L O C X X X I . 
peleando fué ferido de una lanzada que le pa- . ^ ^ , / 
só el brazo derecho. Otros algunos de su ca- COMO LOS MOROS T O M A R O N 
pitanía fueron feridos é muertos : é oviera ma- el castillo de Alhendin é h derribaron : / 
yor daño en los Cristianos , salvo por la osa- tomaron otras dos f o r t a l e z a s , é cer-
día y esfuerzo de algunos caballeros, que ofres- ca'ron la v i l l a de Salobreña. 
ciéndose á la muerte por haber fama, entra-
ban i socorrer á los Cristianos en lugares pe- TT^Echa la rala que este ano ñzo el Rey en 
ligrosos do se habian metido. E n estos dias que J ^ la vega de Granada , é vuelto para la 
duró la tala, se talaron todos los mas panes cibdad de Córdova : el Rey de Granada con 
que los Moros tenian sembrados en la vega de ayuda y esfuerzo que le dieron algunos de la 
Granada , é los que se podiéron talar de los cibdad é los que moraban en las serranías que 
que estaban mas cercanos á la cibdad. Fecha son á la parte de la sierra Nevada : salió de 
aquella tala , el Rey dexó gente por fronteros ¡a cibdad con mucha gente de Moros á pie c 
m rodas las villas é castillos que estaban en á caballo , e cercó el castillo de Alhendin, 
el circuito de Granada: é mandóles que esto- donde estaba por Alcayde un caballero que 
viesen á la governacion del Marques de V i l l e - se llamaba Mendo de Quesada , con docien-
na , á quien habia dado cargo de la capitanía tos é cinqüenta homes dispuestos é cursados 
mayor de la frontera, c volvió para la c ib- en la guerra. Esre castillo de Alhendin , por 
dad de Córdova. Desta tala los Moros queda- estar muy cercano á la cibdad de Granada, 
ron menguados de lo necesario: pero como tenia i los Moros tan encogidos , que no osa-
son gente que se sostienen con poco manteni- ban salir i facer las labores del campo , ni 
miento , é se proveían de las gentes que mo- tenian libertad de ir á otras partes que no nie-
laban en las sierras que son de la otra parte sen presos ó captivos: salvo si no saliesen tan-
de Granada : permanecían en su rebelión, é tos en número que podiesen resistir i los que 
no daban fabla, ni oian trato ninguno , que estaban en aquel castillo de Alhendin. Los qua-
fuese para entregar la cibdad. (A) A esta tala les por mandado del A lcayde , é por sus pro-
vino la Reyna Doña Isabel y el Príncipe Don prios intereses, siempre sallan é se ponian en 
Juan , é la Princesa de Portogal sus ñjos: é asechanzas , é captivaban é mataban bien cer-
quedáron en Moclin la Reyna é la Princesa, ca de la cibdad á los Moros que salían della. 
Y el Príncipe Don Juan fué al rea l , donde Visto por los Moros estos trabajos que todas 
fué armado caballero junto á la azequia gor- horas padescían de los que estaban en aque-
da : é fueron sus padrinos el Duque de Medí- lia fortaleza , é considerando como el Rey con 
nasidonia y el Marques de Cáliz 5 estando el toda su hueste era vuelto á la cibdad deCór -
Príncipe y el Rey su padre, que lo armó ca- dova : acordaron de cercar aquella fortaleza, 
ballero,. cavalgando. E l Príncipe armado ca- porque creyeron que la romarian ánres que 
ballero , armó caballeros aquel dia á fijos de el Rey podiese volver con gente a la socorrer. 
Señores : el primero fué Don Fadrique Enr i - É puesto el real sobre ella , el Alcayde é los 
-quez fijo del Adelantado Don Pedro Enriquez, Cristianos que con él estaban , se pusieron en 
que fué después Marques de Denia 5 é á otros, defensa , é pelearon con los Moros el dia que 
Duró esta tala doce dias. V ino á servir al R e y pusieron el sitio } é otros seis dias continos, 
aquel Caudil lo de Baza con ciento é cinqüen- que no fálleselo dia ni noche , que cesasen en-
ta de caballo , y el Alguacil de Baza , vasa- tre ellos las peleas por dos ó tres partes. Pe-
llos del Rey : é tomaron el mas peligroso lu - ro los Moros que eran en gran número , é con 
gar : é tomaron la torre de Román que es- los que todas horas salian de la cibdad de 
tá dos leguas de Granada , é ciertos Moros Granada , tenian gente para pelear los unos en-
que en ella estaban, con cierto engaño. A n - tretanto que los otros descansaban , de mane-
ra 
(4) Á esta tala vím la Reyna. Todo esto que sigue hasta el fin del capítulo, no se lee en el MS. del Escorial* 
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ra que todas lloras peleaban. Con estas peleas á los alcaydes é á los que con ellos" estaban, i ^ o . 
é combates que los Moros daban tan conti- E como el Rey Moro se vido victorioso por 
nos é presurosos ^ los Cristianos cansados con la toma de aquellas fortalezas: considerando 
el poco dormir , e no teniendo espacio para 
comer , ni lugar alguno para reposar : fueron 
constreñidos de se recoger á la barvacana de 
la fortaleza , la qual les fué dos veces entra-
da pot los Moros , é fueron echados della con 
que no tenia puerto de mar por donde podic-
se haber mantenimientos de África , acordó 
de cercar la fortaleza de Salobreña , que es 
cercana de la mar. É poniendo en obra este 
acuerdo , tornó á salir de la cibdad de Óra-
la fuerza y esfuerzo de los Cristianos. A l fín nada con mucha gente de pie é de caballo, é 
el Alcayde vcyendo los muertos e fétidos que " cercó aquella villa é su fortaleza. 
tenia en su compañía , é que no podian defen-
der la barrera : acordó de la dexar, é defen-
der una gran torre principal, é los otros lu -
gares que le parecieron defensibles en la for-
taleza. Los Moros visto que los Cristianos se 
hablan retraído , arrimaron á la torre princi-
pal las mantas é bancos pinjados , é otros apa-
rejos que traían : é cavaron la torre 5 é pusié-
ronla toda en cuentos. Venida la nueva des-
(A) E n este tiempo el Conde de Tendil la, 
que tenia á cargo la frontera de Alcalá la Real* 
ovo aviso que eran entrados ciertos caballeros 
moros é cient peones , i correr á Quesada: 
é salió al camino con ciento é cinqüenta lan-
zas , é púsose en Barcina tres leguas de G r a -
nada , y esperó allí un día é una noche en 
una celada. Los caballeros que estaban con 
él quedan que el Conde se fuese : con el qual 
re cerco al Rey é á la Reyna que estaban en nunca lo podiéron acabar, fasta que sus guar-
Córdova , luego mandaron llamar gentes de das vinieron dos horas antes que amaneciese^ 
pie é de caballo del Andalucía , é de las co- é fíciéron lumbre los Moros en Poriate. É v i -
marcas. É como fueron juntos , partió el R e y niéron á decir al Conde como venían los Mo -
para socorrer los que guardaban aquella for- ros, y el Conde fizo cavalgar la gente : é los 
taleza , é luego volvió para la cibdad de C o r - Moros que venían con muchos captivos l io-
dova , porque sopo una jornada antes que lie- mes é mugeres , é muchas azémílas é joyas 
gase , como el Alcayde la había entregado i que hablan tomado de personas que iban se-
los Moros 5 porque vido que los que le ayuda- guras á Baza , no se cataron fasta que el C o n -
ban , dellos eran muertos, é dellos fétidos, é de dio sobre ellos é ios desbarató , é mató 
todos los otros estaban ya tan cansados de los 
continos combates , que les fallescian las fuer-
zas : especialmente porque vido que toda la 
torre que defendía estaba puesta en cuentos 
de madera , é los Moros la querían poner fue-
treinta é seis Moros , é captivo cinqüenta é 
cinco : é tomaron quatenta é cinco caballos 
ensillados , é los otros se salvaron por la no-
che é por la aspereza de la tietra. E ansí el 
dicho Conde tornó i Alcalá la Real con los 
go para la derribar. Y el Rey Moro tomó por Moros captivos , é los Ctistianos é Cristianas 
captivos al Alcayde é á todos los que falló libres. Donde de toda la cibdad fué recebido 
en la fortaleza , c fizóla derribar , por el i n - con grande alegría, é de su muger que l eha -
Gonviniente que se siguiria á los Moros sí los bia venido á ver este día , á cabo de dos años 
Cristianos la tornasen i recobrar. que no le había visto : la qual era fija del 
Después que los Moros tomaron aquella Maestre Don Juan Pacheco é de Doña María 
fortaleza é la detribáron, cobraron mayor áni- Puertocarrero Marquesa de Vi l lena, su mnger. 
mo para guerrear : é salieron de la cibdad Los Moros que habían quedado por M u -
de Granada mucha gente de píe é de caba-
llo , é fueron contra otras dos fortalezas que 
son entre la cibdad de Guadix é Almería., é 
la una se llama Marchena , é la otra Buluduy. 
É porque los alcaydes que las tenían no es-
taban bien proveídos de gente , ni de las otras 
cosas necesarias i la defender , los Moros con 
los combates presurosos que les dieron , ovié-
ron luear de las tomar , é llevaron captivos 
déxares en la vi l la , pospuesto el juramento de 
fidelidad que ficiéron al Rey é á la Reyná, 
dieron lugar al Rey Moro para que entrase en 
la v i l l a , é ayudaron á los Moros con arma^ é 
viandas, é las otras cosas que oviéron nece-
sario para cercar la fortaleza. E l Alcayde que 
es ella estaba, puesto por Francisco Ramírez 
de Madrid que tenia el cargo principal de a-
quella-fortaleza , con ottos algunos Cristianos 
Aaa 2 que 
~ ~ ~ E n el MS. del escorial faka ¡ste suceso del Conde ^ T e l i l l a : y aunque se kalla en el 
MS. del Señor Nava , mas parece nota marginal, que verdadero texto de la Cronxa. 
. 
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I49o, ^que entraron á le ayudar , se puso en <iefensa> 
é repartió las estancias en los lugares por don-
tle los Moros quedan combatir. Sabido esto 
por Don Francisco Enriquez tio del Rey , C a -
pitán de la cibdad de Velez-Malaga , é por 
otros capitanes é alcaydes que estaban en la 
comarca : vinieron para entrar en la vil la pa-
ra la defender 5 pero no lo podiéron facer por 
la multitud de los Moros que por todas par-
tes la tenían cercada. Visto por aquellos capi-
tanes cristianos que no podían entrar en la v i -
lla , c que eran pequeño número para pelear 
con los Moros , pusiéronse en una peña que 
estaba cercana á la mar, donde ni los Moros 
á ellos 9 ni ellos á los Moros podían facer da-
ño : pero esfuerzaban á los de la fortaleza di-
ciéndüles que se detoviesen , porque presta-
mente vernia el Rey á los socorrer. Y en aque-
lla manera los Moros toviéron cercada aque-
lla fortaleza , combatiéndola por espacio de 
quince días. 
Sabido por el Rey como los Moros tenían 
cercada aquella villa , é que el Alcayde é los 
que con él la guardaban estaban en muy gran-
de aprieto por los continos combates que los 
Moros les daban: partió de la cibdad de Cór-
dova con la mas gente que pudo haber , é 
apresurando su camino llegó cerca de aquella 
vi l la por la socorrer. Sabido por el Rey M o -
ro como el Rey venia con gente en socorro, 
luego alzó el real que tenia puesto , é vo l -
v ió con toda su hueste para la cibdad de G r a -
nada , é ansí quedó aquella vi l la libre. Y el 
R e y é la Reyna ficiéron mercedes al Alcayde 
c i los que con él estaban é la defendieron, 
por los trabajos que oviéron en la defender , é 
porque fueron constantes contra los combates 
que sofrieron , é miedos que les eran puestos 
por los Moros que los habían cercado. {A) E 
aquí en esta fortaleza metió por un postigo 
el Alcayde Pulgar en ella setenta homes. 
É habiendo falta de agua , por mengua de la 
qual los Moros la esperaban tomar : porque 
perdiesen aquella espetanza , los fizo dende el 
adarve colgar un cántaro de l lá ;y en albri-
cias del combare con que los amenazaban, 
les díó una taza de plata : que fué causa , que 
como los cercados se esforzaron, los cercado-
res se alzaron. 
C A P Í T U L O C X X X I I . 
C O M O B L R E Y T O R N Ó A L A V E G A 
de Granada , é J i x o ta la de los panizos, 
y echó todos los Moros de los lu -
gares cercados, 
¡^ Escando el R e y é la Reyna dar fin i 
la conquista que principiaron del R e y -
no de Granada , mandaron poner gran di l i -
gencia en las cosas concernientes á la guerra: 
é acordaron que se ficiese en el mes de Sep-
tiembre deste ano la tala de los panizos que 
los Moros tenían sembrados en circuito de la 
cibdad. Habido este acuerdo > mandaron jun-
tar en la cibdad de Córdova toda la gente 
de guerra, ansí del Andalucía , como de las 
provincias que son comarcanas i día. É co-
mo los capitanes con las gentes de sus capi-
tanías fueron juntos, el Rey partió de la cib-
dad de Córdova con sus batallas ordenadas: 
é porque fué informado que los Moros ha-
bían alzado el cerco que tenían puesto sobre 
la v i l la de Salobreña, volvió camino de Gra -
nada , é fizo talar los panizos que estaban 
sembrados en circuito de la cibdad. Los Mo-
ros visto que les talaban los mantenimientos, 
salieron de la cibdad á lo resistir: y en quin-
ce días que duró aquella tala , ovo algunas es-
caramuzas , donde murieron é fueron feridos 
algunos de los Moros é de los Cristianos. Fe-
cha la tala , porque se sopo que los Moros 
después que tomaron las fortalezas de Alheíi-
dín é Marchena y el Buluduy, cobraron áni-
mo para salir , é combatir é tomar otras for-
talezas , otrosí porque fueron informados, que 
algunos Moros de los que habían dexado que 
morasen en las cibdades de Baza, é Guadix, 
é Almería , trataban secretamente con el Rey 
Moro de Granada que los viniese a socorrer, 
porque ellos entendían tomar armas, é se a l -
zar con aquellas cibdades é villas contra los 
que tenían las fortalezas, las quales entendían 
con su esfuerzo combatir é tomar: el Rey par-
t ió con toda su hueste , é fué para aquellas 
partes. E mandó salir de aquellas tres cibda-
des é de sus arrabales , é de todas las otras 
villas cercadas todos los Moros é Moras que 
en 
{A) E aq-d en estafortalez.ii. Desde estas palabras hasta e l fin del capítulo falca en el MS. del Esco.ial. E s -
te A lcayde Pulgar es el del Salar de quien se habló en el cap, I I I . y cuenta él mismo este suceso con alguna 
mas extens.on en el Sumario de los Hechos del Gran Capitán pae. n . aunque con U modestia de ocultar su 
D E L O S R E Y E S C A T Ó L I C O S . 373 
en ellas hablan dexado por Mudéxares: é dio- las Alpuxarras , movió el Rey á facelle es-l49'r 
les seguro para que pasasen si quisiesen á las paidas. É los de Granada salieron é dieron en 
partes de África , ó si quisiesen quedar con los déla rezaga, los quales enrráron con ellos 
sus casas e bienes en sus reynos e señoríos ? pu- en escaramuzas , é fueron can apretados los 
diesen morar en las aldeas é alearías, é no en- Cristianos que pviéron de fuir , a do ovo de 
trasen en cibdad ni villa cercada. los Moros algunos muertos. El Rey líegó al 
Los Moros visto el mandamiento del Rey , Padul á do falló que ya venia el Manques 
luego desampararon sus casas, é dexdron libres de Vil lena con su gente , los quales como los 
todas las cibdades é villas cercadas: é dellos Moros del Va l de Lendin estaban descuida-
se pasdron á los Reynos de Áf r i ca , é dellos dos , destruyeron nueve aldeas , é mataron 
fincaron en aquella t ierra, é moraron en las mas de quinientos Moros : é traxiéron gran-
ajdeas é alearías , que no tenían cercas ni de presa , ansí de Moros é Moras , como de 
fuerza donde pudiesen revelar , ni facer da- otras muchas cosas , los quales llegaron al 
ño á la tierra de los Cristianos. Con esto el real Domingo en la noche. Otro dia Lunes, 
R e y remedió la tierra , é quedó segura : por- el Rey determinó de destruir todos los luga-
que los Moros cesdron de imaginar los insul- res que el Marques habia comenzado á des-
tos que deseaban facer morando en las cib- truic, é otros que estaban mas adentro en las 
dades é villas cercadas. Alpuxarras. E l Domingo en la noche vinieron 
de Granada por la sierra mucha gente de pie 
C A P I T U L O C X X X I I I . é de caballo con tres capitanes á ponerse en 
• un paso , para que la gente no pasase i las 
C O M O E L R E Y F U E A S E V I L L A , Alpuxarras. Otro dia Lunes partió la hueste, 
/ de a l l í f u é d cercar a Granada é algunas gentes delante : é fueron á donde 
quando la tomó, (A) los Moros estaban esperando á los Cristia-
nos, é pelearon con ellos, é los Moros fué-
A Cabada la tala é de echar el Rey á los rpn fuyendo, quedando allí muertos mas de 
j k ^ s . Moros de los lugares ya dichos, par- ciento, é á vida tomaron setenta. Y el Rey 
t ió de Córdova para Sevilla : y en el cami- pasó adelante , donde quemaron é destruyé-
no en la villa de Constantina/ despidió d su ron las nueve aldeas , é otros quince lugares 
fija la Princesa de Portogal. É desde Sevilla mas , d donde murieron muchos Moros é M o -
partleron á once de Abr i l año de mil é qua- ras , é se captiváron muchos : é traxiéron mu-
trocientos é noventa é un años : é con ellos cho despojo por ser la tierra rica , é después 
el Príncipe é las Infantas sus fijas. É la Rey - se taló quanto habia sembrado en aquella 
na y el Príncipe é sus fijas quedaron en A l - tierra. E l dia de Sant Marcos volvió el Rey 
cala la R e a l , y el Rey fué d veinte del d i - al Padu l , y en todo esto no murió ninguno 
cho mes d poner su real d la Cabeza de los salvo un page de la Reyna que se llamaba 
ginetes , y estoviéron allí otro dia Jueves es- Avellaneda. Y el Rey vo'vió d la vega , é 
perando la gente. Otro dia Viernes fué al val asentó su real cerca de donde es oy dia San-
de Velil los que es junto d la puente de Pi - ta F e , que es cabe los Ojos de Huécar, que 
nos , y el Sdbado fueron á los Ojos de Hué- fué d veinte é seis dias de Abr i l : el qual real 
ca r , que es una legua de Granada > á do v i - no se levantó fasta que se tomó é ganó la 
niéron algunos Moros de Granada caballeros, cibdad de Granada , é duró el cerco ocho 
É de allí esa noche el Marques de Vil lena meses. En el qual tiempo se taló todo lo sem-
con tres mil de caballo é diez mil peones fué brado é huertas que pudieron : é tomó todas 
al V a l de Lendin , que son unas aldeas que las aldeas que pudo d la redonda. Desque el 
estdn á la entrada de las Alpuxarras , d des- real fué fortalescido , la Reyna con sus fijos 
truirlas , á do suele haber cosas de manteni- vino a l l í : d los quales los mas de los Gran-
mientos para Granada. É por miedo que no des salieron á recebir. Sdbado d diez é ocho 
se juntase contra el Marques mucha gente de del mes de Jun io , fué la Reyna d mirar á 
G ra -
( A ) E n el M S del Escor ia l faltan los dos capítulos siguientes ; y á la verdad no parecen de P u l -
gar. T a l vez serán parte de una Adic ión que sigue en varios M S S y entre ellos en el del Señor N a -
v a . Apar te de la notoria diversidad del estilo , el Doc to r Gahndez de Carvaja l que tuvo esta C ró . 
nica or iginal en su poder afirma expresamente que Pu lgar solo escribió hasta el ano noventa. Prtfac. * l 
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»4pi. Granada, e la cerca que tenia, é con ella letrero de lo que f i z o , lo qual fué parte de 
el Príncipe é la Infanta Doña Juana : é fué- dexar guarniciones de gentes sobre Granada, 
ron con ella mucha gente. É allegó á una al- la qual fíciéron i la forma de Vi l la-Real, que 
dea que se llamaba la Zub ia , que está junto es una villa cabe Val lacio, que se fizo para 
á la cíbdad, c mando poner mucha gente á lo mesmo con sus calles derechas : é quatro 
la aldea de la sierra que está junto con el puertas una enfrente de otra muy fuertes. En 
aldea: é otra gente hacia la cibdad. L a qual el mes de Deciembre no teniendo sino muy 
la Reyna se paró á mirar desde una venta- pocos mantenimientos los de la cibdad de Gra -
na de una casa de aquella aldea : y embió nada demandaron partido, la fabla délo qual 
á mandar que se escusase escaramuza , por- duró treinta días : y en los treinta de Deciem-
que no muriese gente, é no lo pudo escu- bre entregaron las fortalezas que el Rey M o -
sar tanto que no la oviese. E como los Cr is- ro tenia, que la principales el Alhambra al 
tianos que andaban con ella eran muchos pa- R e y Don Hernando é á la Reyna Doña Isa-
ra defender los otros , ovo de soltar la gen- be l : con tanto que todos quedasen en su ley 
te , é ficiéuon retraer los Moros fasta la cib- y en sus faciendas é otros muchos capítulos, 
dad, é fueron tras dellos, é mataron mas de É también los Moros otorgaron otros: y en 
seiscientos Moros, é fíriéron é captiváron otros rehenes que complirian lo de las fortalezas, 
muchos , que serian por todos dos m i l , é to- é que darían las armas que toviesen , dieron 
máronles dos tiros de pólvora que traían, i muchos principales de la cibdad. 
L o s Moros quedaron desta vez escarmenta- U n Moro loco andaba por las calles de 
dos , é no osaron salir tan sueltamente de la cibdad alborotando el pueblo , para que el 
allí adelante. L a Reyna en aquella aldea fí- partido no se ficiese : con el qual sé juntó 
. zo un monesterio de Sant Francisco. tanta gente , que el Rey Moro no osaba sa-
. Estando en el real Jueves en la noche á lir. E ansí otro dia Sábado mandó llamar á 
catorce de Julio , la Reyna mandó á una mo- los de su consejo, é á los que habían fecho 
za de cámara quitar una vela de su tienda aquel alboroto: é díciéndole ellos lo aconte-
de una parte , é pasarla á otra , porque le es- c ido , les dixo tales palabras con que los aman-
torvaba el dormir , é durmiendo ella é todos só , diciendo que ya no era tiempo de -fa-
los de su tienda, prendióse fuego á la den- cer tal movimiento, pues ya no tenían con 
da de aquella vela , de cuyo fuego se encen- que se poder sostener: é lo o t ro , por las re-
dió mucha parte del rea l : é salió la Reyna henes que estaban dadas j de donde ge les 
-con mucho peligro, y ella por una parte , y siguiria mas cierto el daño que el remedio, 
el Príncipe é la Infanta por otra, se acogié- pues de socorro no tenían esperanza. É d i -
ron á otras tiendas. Y el Rey cavalgó con mu- cho esto se volvió al Alhambra , las quales 
cha gente , é salió fuera del real hacia Gra- fortalezas estaban asentadas que se entrega-
nada, porque los Moros no viniesen á facer rian el dia de los Reyes. Y el Rey Moro es-
daño. En esta mesma noche se quemó la fe- cribió al Rey que él compliria lo asentado, 
ria de Medina. Y esta tarde antes, corriendo no embargante el alboroto, é que abreviase 
el Príncipe Don Alonso de Portogal un caba- el tiempo. É visto esto el Rey é la Reyna, 
lio en la ribera de Tejo estando en Santaren, á dos días de Enero con toda la hueste del 
tomó el caballo un hombre entre las manos, real partió la vía de Granada. L a Reyna y 
que fué causa que el Príncipe cayese : é nun- el Príncipe é la Infanta Doña Juana se p i l -
ca fabló ni tornó en su sentido fasta que mu- siéron en un cerro cerca de Granada, y e l 
r ió , d qual era yerno del Rey/ é de la R e y - R e y con la gente junto de la cibdad cabe e l 
na. E al cerco de Granada antes que se a l - rio G e n i l , á donde salió el Rey Moro : é le 
zase vino la Princesa su muger , é posó en entregó las llaves , é se quiso apear á le be-
Santa Fe , que ya estaba fecha. Pasado este sar las manos. Y el Rey lo uno ni lo otro 
fuego, fíciéron todos casas de texa, que pa- no lo consintió , é le besó en el brazo , é 
recia una cibdad con sus calles ordenadas, é dióle las llaves. Y el Rey díalas al Conde de 
todas las cosas deseadas , en tanta abundan- Tendilla á quien había fecho merced de la al-
ela de sedas é paños é brocados, é todo lo caydía de Granada : é al Comendador mayor 
demás, como si fuera una buena feria. Des- de León Don Gutierre de Cárdenas. Los qua-
pues se fizo Santa Fe , la qual fíciéron las cib- les entraron en el Alhambra . y encima de 
dades é los Maestrazgos : é cada uno puso su la torre de Gomares alzaron la cruz , é lue-
g0 
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go la vandera real. E dixéron los Reyes de que se escondieron. E l Rey Moro salió de 149a. 
armas en altas voces: Granada Granada por allí con otros principales, é se fué al V a l de 
¿os Reyes D o n Fernando é Doña Isabel Pnrchena, que éralo que le dieron para que 
Vista la cruz por la Reyna , los de su ca- estoviese. É después otro dia el Rey é la Rey-
pilla que allí estaban cantaron el Te Deum na entraron en el Alhambra 7 á donde los sa-
Latidamus. Fué tanto el placer que todos lio- l ió á recebir el Arzobispo nuevo Don Fray 
raban. Luego todos los Grandes que con el Hernando de Talavera con mucha clerecía á 
Rey estaban , fueron á donde la Reyna e'sta- la puerta del Alhambra en procesión. Estovo 
b a , é le besaron la mano por Reyna de Gra- el Rey en Santa Fe en su rea l , é á las ve-
nada. E junto con el pendón real , se levan- ees en el Alhambra fasta el mes de Mayo de 
tó el pendón de Santiago que traía el M a - mil é quatrocientos é noventa é dos años por 
estre. dexar segura la cibdad. En aquel tiempo ovo 
Este dia fízo el Rey Moro dos actos de algunos alborotos de Moros , é fallaron una 
tristeza, é fueron , que tienen por costumbre mina llena de armas : sobre lo qual se fízo 
los Reyes Moros quando pasan algún rio de mucha justicia , é de todos los que ficiéron 
poca agua, que los caballeros Moros le cu- los alborotos. É dexáron en ella mucho re-
bren los pies é los estrivos con los suyos, cabdo, é partiéronse para Castilla. 
y él no lo quiso consentir : é quando suben 
alguna escalera, dexan los alpargates , é ge- C A P Í T U L O C X X X I V . 
los lleva el mas principal Moro que allí es-
tá, lo qual él no quiso consentir. É como fué D E L T U R C O Q U B E M B 1 0 
á su casa, que era en el alcazaba, entró lio- el G r a n Maestre de Rodas 
rando lo que habia perdido : é díxole su íaa- ü l P a p a . 
dre , que pues no habla seydo para defender-
lo como home, que no llorase como muger. " ^ / " A habernos dicho como el gran Maes-
Falláronse en esta toma de Granada el Car - J l tre de Rodas, i este hermano del Tu r -
denal de España Arzobispo de Toledo Don co , queriéndose socorrer del contra el Gran 
Pedro González de Mendoza j y el Maestre Turco su hermano, lo embió al Rey Luis 
de Santiago Don Alonso de Cárdenas, é los de Francia. E l qual no solamente no lo qui -
Duques de Medinasidonia é Cáliz , é Don so recebir , mas aun no quiso que estovie-
Alonso de Agui lar , y el Marques de V i l l e - se en su Rey n o : y el gran Maestre lo embió 
n a , é los Condes de Urueña é Cab ra , y el al Papa. E porque su hermano el Gran Tu r -
Adelantado del Andalucía, é Don Diego Hur - co lo temia , fizo su amistad con el Papa, 
tado de Mendoza Arzobispo de Sevi l la, é otros é prometióle de dar cierta cantidad de du-
muchos Perlados , Condes é Marqueses. E por cados cada año porque lo toviese á buen re-
evitar los inconvinientes que en la cibdad po- cabdo. E ansí estovo fasta que el Papa lo 
dia haber, no estando ellos en el la, manda- dio al Rey Don Carlos de Francia quando 
ron el R e y é la Reyna pregonar que ningu- fué á Ñapóles , el qual Turco murió allá, 
no entrase en Granada sin su licencia antes E por mas contentar al Papa el Gran Tu r -
de su entrada. É porque Pedro Gasea de Áv i - co , le embió al Papa Inocencio el fierro de 
la fijo de G i l González de Ávila entró sin ella la lanza con que fué abierto el costado de 
con cierros escuderos suyos é de su herma- nuestro Redemptor Jesu Cr is to , que se cree 
no Luis de Guzman Comendador de Aceca, habérselo embiado á pedir. 
le mandaron prender, é mandaban corrar la Sabido por el Papa que venia el fierro, 
cabeza. Pero siguiendo la condición que los embió dos. Obispos al mar de Ancona á re-
Príncipes han de tener para los que los de- cebir lo: é después el Papa con todos los Car -
sean servir : eran estos Reyes tan agradesci- denales é clerecía salió en procesión á rece-
dos , que considerando lo que esre caballero birlo. Y el Papa lo traxo en sus manos fas-
Ios habia servido en todas las guerras, desde ta dentro de la Iglesia de Sant Pedro , i don-
la de T o r o , no solo le perdonaron , pero le de se puso en mucha veneración. A l tiempo 
ficiéron mercedes en aquella cibdad é reyno. que se tftixo este Turco , fué á fablar al P a -
Entregada el Alhambra traxiéron luego p a : y estaba el Papa en un cadahalso ves-
todas las armas de la cibdad á e l l a , salvo las tido de pontifical con todos los Cardenales e 
Per-
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«491. Perlados que habla en Roma *. é iba con el 
Turco el Maestre de cerimonias , diciéndo-
le do había de fíncar las rodillas y el no 
quiso facerlo. E subiendo que subió á lo al-
to del cadahalso , fué al Papa é abrazólo c 
dióle luego una palmada en las espaldas. E 
reprehendióle el Maestre de cerimonias por-
N I C A 
que lo había fecho, tiicinedo que era Vica-
rio de Dios. Respondió el Turco , diciendo 
que él había fecho mucho en \o que fizo: 
porque no seyendo él Cristiano , ni creyen-
do en su ley > é seyendo él fijo de Rey , y 
el Papa fijo de un mercader , lo habia igua-
lado consigo. 
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ga de Granada , é de la tala que fi-
zo. p.209 
C A P . XXI I . Como se tomó la vil la de Ta-
jara p.2 10 
C A P . XXI IL De las cosas que pasaron en 
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Córdova con el Rey Moro que estaba 
preso. p. 212 
C A P . X X I V . Como Luis Fernabdez Puer-
tocarrero é orros capitanes que estaban 
en la frontera , desbarataron los Mo-
ros. P ' 2 I 7 
C A P . X X V . Como el Marques de Cáliz é 
L u i s Fernandez Puertocarrero > recobra-
ron la vi l la de Zahara. p.2 18 
C A P . X X V I . De las cosas que fizo el C o n -
de de Tendil la en Alhama. P-2i5> 
C A P . X X V I I . De las cosas que la Reyna fi-
zo en Vitoria. p.220 
C A P ; X X V I Í I . En que se siguen las cosas que 
pasaron en el año de mil é quarrocientos 
é ochenta é quarro años. É primeramen-
te lo que pasó sobre la restitución de 
los Condados de Ruisellon é Cerda-
niai £.221 
C A P . X X I X . De la gente de armas que se 
puso frontera de Navarra. ¡3.224 
C A P . X X X . De la tala que ciertos caballe-
ros por mandado del Rey é de la R e y -
na ficiéron en tierra de Moros j en el 
año de mil é quarrocientos ochenta é 
quatro años. ik id. 
C A P . X X X I . Como el Rey é la Reyna fue-
ron á la cibdad de Tarazona. p.22(5 
C A P . X X X I I . De las cosas'que la Reyna fi-
zo en la cibdad de Córdova, é como el 
Rey dexó las cortes de Tarazona , é v i -
no á Córdova do estaba la Reyna. p.2 28 
C A P . XXXI I I . Como el Rey tomó la villa 
de Alora. P-2 30 
C A P . X X X I V . Como el Rey tomó la vil la 
de Setehil. P-23 2 
C A P . X X X V . De las cosas que pasaron en 
la junta que las hermandades del R e y -
no ficiéron en este año en la villa de 
Orgaz. P-234 
C A P . X X X V I . Sígnense las cosas pasadas en 
el año de mil é quarrocientos é ochenta é 
cinco años. Como el Infante Moro her-
mano del Rey de Granada tomó la cib-
dad de Almería,é lo que ende fizo, p.2 3^ 
C A P . X X X V I I . Como entró el Conde de C a -
bra con otros caballeros á facer guerra en 
ciertos lugares del Reyno de Grana-
da. JP-237 
C A P . X X X V I I I . De las cosas que pasaron en 
Sevi l la, esrando el Rey é la Reyna en 
aquella cibdad. P-238 
C A P . X X X I X . De la diligencia que el Rey 
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é la Reyna mandaban poner en exami-
nar los Corregidores si usaban reramente 
de la justicia é de los cargos que reniatl 
en las cibdades. P.23P 
C A P . X L . De la embaxada que embió el Rey 
de Fez , é de la diligencia que se facia 
para la guerra de los Moros. p.240 
C A P . X L I . Como el Rey é la Reyna man-
daron juntar sus gentes, y el Rey entró 
en el Reyno de Granada, p.241 
C A P . XL1I . Como el Rey mandó poner dos 
reales sobre la villa de Coin é de Cárta-
ma , é las tomó : é ansimesmo la villa de 
Benamaquex?é lo que en ella fizo, p.244 
C A P . X L 1 I I . Como el Rey con algunos caba-
lleros fué á dar vista á la cibdad de Má-
laga. P*248 
C A P . X L 1 V . Como el Rey puso real sobre 
la cibdad de Ronda , é la combatió , é 
la tomó. p.249 
cibdad de Loxav P- 2 71 
C A P . LV11I. Como se combatieron los arra-
bales de Loxa , e s ^ entregó la c ib -
• dad* p.272 
C A P . L1X . Como el Rey con toda la hueste 
partió de la cibdad de Loxa ? é fué á po-
ner real sobre Illora. P*2 77 
C A P . L X . Como la Reyna vino á la cibdad 
de Loxa. p.278 
C A P . L X I . Como se ganó la vi l la de M o -
d ín . p.2 79 
C A P . LX I I . Como el Rey fué á talar la ve* 
ga de Granada , é como se tomaron las 
villas de Montefrio é Colomera. p.280 
C A P . LXII I . De como el R e y entró en la 
cibdad de Córdova. p.282 
C A P . L X I V . De los prestidos que el R e y 
é la Reyna demandaron. ibid. 
C A P . L X V . De la guerra que los Moros se 
facian unos á otros. P » 2 ^ 
C A P . X L V . Como se entregaron otros luga- C A P . L X V l . Como el Rey é la Reyna par-
res de Moros* P»2 5 3 
C A P . X L V L Como el Rey tomó la cibdad 
de Marbella. p ^ 5 $ 
C A P . X L V 1 I . Como el R e y entró en la c ib-
dad de CórdoVa. p» 2 5 9 
C A P . XLV1I I . De lo que el Rey é la Reyná 
fíciéron estando en Córdova. p.260 
C A P . X L I X . Como fueron desbaratados a l -
gunos caballeros Cristianos, que salieron 
de Alhama. p*25i 
C A P . L . Como desbarataron los Moros al 
Conde de Cabra cerca de Mocl in. ibid. 
C A P . L I . Como se ganaron las fortalezas de 
Cambil y el Harrabal. P-2^3 
C A P . L I I . Como el Clavero que estaba por 
capitán mayor en Alhama tomó la villa 
de Zalea. p.255 
tiéron de Córdova é fueron para el rey-
no de Galicia : é lo que ende fícié-
ron. ibid. 
C A P . L X V I Í . Sígnense las cosas que pasaron 
en el año de mil é quatrocientos é ochen-
ta é siete años. plMT.^' 
C A P . LXV I I I . Sígnense las cosas que pasa-
ron en la guerra contra los Moros en el 
año de mil é quatrocientos é ochenta é 
siete años. p.287 
C A P . L X I X . De las gentes que se juntáton 
con el Rey en Córdova , para entrar en 
el Reyno de Granada. p.2 8p 
C A P . L X X . Como se puso real sobre la c ib-
dad de Velezmálaga. p.292 
C A P . L X X I . De las ordenanzas que el R e y 
mandó guardar en sus reales. p.294 
C A P . L i l i . De como el Pvey é la Reyna par- C A P . L X X I I . Como el Rey Moro que esta-
tiéron del Andalucía, é vinieron para el 
Reyno de Toledo. p.266 
C A P . L 1 V . De la embaxada que el Rey é la 
Reyna embiáron á Roma. p.257 
C A P . L V . De las cosas que pasaron en el ano 
de mil é quatrocientos é ochenta é seis 
años. É primeramente de las guarniciones 
- que se mandaron poner contra el Conde 
de Lémos. p.270 
C A P . L V I . Sígnense las cosas que en la gue-
rra contra los Moros acaecieron en el ano 
de mil é quatrocienros é ochenta é seis 
años. ibid. 
C A P . LV I I . Como se puso el real sobre la 
ba en Granada, vino con gente á socorrer 
á Velezmálaga. ibid. 
C A P . L X X I I L Como se entregó la cibdad 
de Velezmálaga. p.298 
C A P . L X X I V . Como el R e y partió de íá 
cibdad de Velezmálaga para la cibdad 
de Málaga. p.299 
C A P . L X X V . Del asiento de la cibdad de 
Málaga, é como el Rey puso real so-
bre ella. p.300 
C A P . L X X V I . Como se asentaron las estar-
zas contra la cibdad de Málaga, p.303 
C A P . L X X V I I . Como se combatió una parte 
del arrabal de Málaga. .: P-304 
C A P . 
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C A P . L X X V 1 I I . Como la Rey na vino al real 
de Malaga, é de las cosas que ende pa-
saron. P-305 
C A P . L X X I X . De la pelea que se ovo con los 
de la fortaleza de Gibralfaro. p ^ o y 
C A P . L X X X . Como M e c i ó la pólvora, é 
de la provisión que se fizo para la ha-
ber. P-3o8 
C A P . L X X X I . De la cerca que se fizo , é de 
la guarda que el Rey é la Reyna manda-
ron poner en las estanzas. ibid. 
C A P . L X X X U . De los consejos que se ovié-
r o n , si se debia combatir la cibdad de 
Malaga. P-B^P 
C A P . L X X X I I I . D e las cosas que pasaron en 
Granada. P ' 3 i o 
C A P . L X X X Í V . De los caballeros del Reyno 
de Valencia , é del Principado de Catalu-
ña que vinieron al real. P»3 i í 
C A P . L X X X V . De las peleas que pasaron en 
las minas que se fkiéron contra la cibdad 
de Málaga. P«3i2-
C A P . L X X X V Í . De la embaxada é presente, 
que embió el R e y de Tremecen. p. 3 13 
C A P . L X X X V I I . De la osadía que cometió 
un Moro de los Comeres. ibid. 
C A P . L X X X V 1 1 I . Como vino al real el D u -
que de Medinasidonia, é otras gentes que 
de nuevo fueron llamadas por el Rey é 
por la Reyna. 315. 
C A P . L X X X I X . Como el Comendador ma-
yor de León puso una estanza cercana al 
muro de la cibdad de Málaga. ibid. 
C A P . X C . De las cosas que pasaron den-
tro en la cibdad de-M.daga. P-3I7 
C A P . X C L Como se ganó una torre de l a . 
cibdad de Málaga, que estaba junto con 
la puente. P ' 3 1 ^ 
C A P . XC I I . Como salieron los Moros de la 
cibdad á pelear con los del real. ibid. 
C A P . XCI Í I . Como salieron ciertos Moros de 
Málaga á demandar partido al Rey é á la 
Reyna para entregar la cibdad. p.3 19 
C A P . X C I V . Como se repartieron los Moros 
de Málaga, é como el Rey é la Reyna 
entraron en la cibdad. P- 3 2 2 
C A P . X C V . Sígnense las cosas que pasaron 
en el año mil é quatrocientos é ochenta 
é ocho años. Primeramente de las her-
mandades é otros establecimientos que se 
ficléron en el Reyno de Aragón, p.324 
C A P . X C V I . Como el Rey é la Reyna fue-
ron á la cibdad de Valencia, é lo qus 
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allí ficiéron. p.3 2 5: 
C A P . X C V I I . De las cosas que en Valencia se 
contrataron con el Señor de Labrit. p. 3 2 5 
C A P . XCVI1I. De lo que el Rey é la Reyna 
ficiéron en la cibdad de Murcia. p.3 28 
C A P . X C I X . De las cosas que el R e y é la 
Reyna ordenaron , después que el Rey sa-
lió de tierra de Moros. P-3 30 
C A P . C / De las cosas que el Rey é la R e y -
na ficiéron en Valladolid. P'3 3 i 
C A P . C I . De la guerra que facían los Moros 
á los lugares que esraban por el Rey é 
por la Reyna. ibid. 
C A P . C U . De la embaxada que el Rey de 
los Romanos embió al Rey é á la Rey^ 
na. P»3 32 
C A P . CIII. Como el Rey é la Reyna resti-
tuyeron la cibdad de Plasencia á su co-
rona real. P-3 34 
C A P . C I V . Sígnense las cosas que pasaron en 
el año de mil é quatrocientos é ochenta é 
nueve años. É primeramente como fué el 
Rey i continar la guerra contra los M o -
ros. ^ - 3 35 
C A P . C V . De las guardas que asentó el Rey 
en los caminos, é como cercó é tomó la 
vi l la de Cúxar. P* 3 3 7 
C A P . C V I . De l asiento de la cibdad de B a -
z a , é como fué proveída de gente é man-
tenimientos. P*3 3P 
C A P . CVI I . De l sitio que el Rey mandó po-
ner sobre la cibdad de Baza, c de la bata-
lla que en la huerta de la cibdad ovo. p 3 40 
C A P . CVII I . Como se levantó el real de la 
huerta de Baza , é se asentó donde pr i -
mero estaba. P '342 
C A P . C I X . Como el R e y mandó talar la 
huerta de Baza. P*344 
C A P . C X . Como el Rey acordó en el real de 
Baza de tomar la fuente que estaba deba-
xo del Albohacen , é lo que los Moros fi-
ciéron. P ' 3 4 ^ 
C A P . C X I . De l desbarato que algunos caballe-
ros que salieron del real de Baza ficiéron 
en los Moros de Guadix : é de las cosas 
que pasaron en Granada. P '347 
C A P . C X I I . De la embaxada que el Gran Sol-
dan embió al Papa , sobre esta conquista 
de Granada que el R e y é la Reyna fa-
cían. P-34P 
C A P . CXIII . D e la gente que la Reyna em-
bió á llamar de nuevo para esraren el cer-
co de Baza. P«350 
C A P . 
3 § 4 
C A P . C X I V . De las escaramuzas que se ha-
bían con los Moros en el cerco de la cib-
dad de Baza. P'3 5 I 
C A P . C X V . De la celada que el Rey mandó 
poner á los Moros de Baza. P '352 
C A P . C X V I . De otro recuentro que oviéion 
los Cristianos con los Moros en el cerco 
de Baza. 1^35 3 
C A P . CXV1Í. De las cosas que se ficiéron en 
el real de Baza : é como la Reyna mandó 
adobar los caminos. P* 3 5 4 
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á la cibdad de Guadix, é la recibieron, é 
otros lugares de Moros. P-36T 
C A P . C X X V I . De las cosas que pasaron con 
el Rey Moro que estaba en Granada, des-
pués que fueron tomadas las cibdades de 
Baza , é Guadix , e Almería. p.3^6 
C A P . C X X V I I . Sígnense las cosas que pasa-
ron en el año de mil é quatrocientos é no-
venta años. É piimeramenre como el R e y 
é la Reyna mandaron entender en la jus-
ticia del Reyno. ibid. 
C A P . CXVI I I . De la forma que la Reyna to- C A P . CXXV1I I . De los embaxadores que v i -
vo para bastecer de dineros é manteni-
mientos á la hueste que el Rey tenia so-
bre Baza. P-35 5i 
C A P . C X I X . De los baluartes que el Rey 
mandó facer, é de las peleas que oviéron 
con los Moros en el real de Baza. p. 3 5 5 
C A P . C X X . De algunas escaramuzas, é otras 
cosas que pasaron en el real. P- 3 5 7 
C A P . C X X L Como la Reyna vino al real de 
Baza. p. 3 5 9 
C A P . C X X I T . C o m o el Rey é la Reyna dieron 
cargo al Comendador mayor de León que 
fablase con el Caudillo de Baza. ibid. 
C A P . CXXI I I . De la consulta que oviéron el 
Rey Moro é los de Guadix , para que en-
tregasen la cibdad de Baza. P - 3 ^ i 
niéron de parte del Rey de Portogal , d 
demandar por esposa para su fijo á la In-
fanta Doña Isabel. P ' 3 ^ 7 
C A P . C X X I X . Como se celebraron las bodas 
enere el Príncipe de Portogal é la Pr ince-
sa Doña Isabel Infanta de Castilla, p. 3 68 
C A P . C X X X . De la tala que el R e y fízo este 
año en la vega de Granada. P'3#9 
C A P . C X X X I . Como los Moros tomaron el 
castillo de Alhendin é lo derribaron : é to-
maron otras dos fortalezas , é cercaron la 
villa de Salobreña. P'37í> 
C A P . C X X X I I . Como el R e y tornó á la vega 
de Granada , é fízo tala de los panizos , y 
echó todos los Moros de los lugares cer-
cados. P '372 
C A P . C X X I V . D e la respuesta que el Caudil lo C A P . C X X X I I I . Como el R e y fué á Sevil la, 
de Baza dio a l Comendador mayor de é de allí fué á cercar á Granada qüando 
León sobre la entrega de la cibdad de la tomó. P '373 
Baza. p. 3 52 C A P . C X X X I V . De l Turco que embió el Gran 
C A P . C X X V . C o m o el Rey é la Reyna fueron Maestre de Rodas al Papa, P-375 
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